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RESTAURAÇÍO  SOCIAL  E  ECOHOIIGA  DO  ESTADO  DA  ÍNDIA 


A  memoria  que  vae  ler-se  é  expressamente  escrita  para  o  Con- 

« 

gresso  Colonial  e  com  ella  procuro  apenas  corresponder  ao  gentUis- 
simo  convite  da  benemérita  e  patriótica  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

Não  tenho  o  uso  de  escrever  para  o  publico.  É  este  mesmo  o 
meu  primeiro  trabalho  neste  género,  e  tanto  basta  para  contar  com 
a  benevolência  do  Congresso  e,  emfim,  de  quantos  lerem  esta  mo- 
desta memoria. 

Inflanmia-me,  comtndo,  o  espirito  a  idéa  santa  do  amor  da  minha 
pátria,  e,  hoje  como  hontem,  aonde  o  meu  braço  de  soldado  for  pre- 
ciso, aonde  o  esforço  do  meu  trabalho  intellectual  e  da  minha  dedi- 
cação civica  for  reclamado,  estarei  com  a  fé  pura  de  uma  crença  in- 
abalável. 

Tive  a  rara  felicidade  de  ser  o  mais  modesto  cooperador  da  obra 
gigantesca  do  illustre  Governador  Geral  da  índia  Portuguesa  o  Sr. 
Conselheiro  Joaquim  José  Machado,  desde  agosto  de  1897  a  abril 
de  1900. 

Obra  de  paz  e  de  restauração  de  um  império  que  desabava,  ainda 
hoje  sinto  o  influxo  da  grande  impressão  que  me  deixou  o  que  pode 
o  trabalho  honesto  de  um  verdadeiro  homem  de  bem,  quando  ponha 
todo  o  valor  da  sua  intellectualidade,  todo  o  esforço  da  sua  vontade 
e  toda  a  generosidade  da  sua  alma  ao  serviço  do  bem  commum. 

Nas  paginas  que  receoso  escrevi  não  ha  senão  a  verdade,  tal  como 
a  sinto,  tal  como  me  illumina  o  espirito. 

Para  a  grande  maioria  do  publico  quasi  tudo  será  novidade,  e 
até  os  mais  versados  em  assumptos  d'esta  ordem,  em  alguns  esclare- 
cimentos interessantes,  também  encontrarão  subsidies  pouco  ou  nada 
vulgarizados. 

Ninguém  poderá  estranhar  que  nesta  memoria  eu  procure  assi- 
gnalar  quanto  o  Estado  da  índia  deve  ao  trabalho  fecundo  do  Conse- 
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Ibeíro  Joaquim  José  Machado  na  sua  restauração  social  e  económica, 
]'  porque  a  isso  me  impulsiona  o  sentimento  da  justiça  e  o  dever  da 

gratidão  por  tantos  benefícios  que  eu  o  vi  espalhar  a  flux  pelos  nos- 
sos irmãos  d^essa  preciosissima  jóia  da  Coroa  Portuguesa. 
Porto,  outubro  de  1901. 

José  do  Nascimento  Pinheiro. 


Incutido  nos  portugueses,  pelo  heróico,  tenaz  e  duro  Infante 
D.  Henrique,  o  amor  dos  descobrimentos,  ao  mesmo  tempo  que  lan- 
çava na  alma  d^elles,  grande  demais  para  ser  contida  no  estreito  âm- 
bito de  uma  faixa  de  terreno  continental,  as  primeiras  luzes  das 
.  sciencias  indispensáveis  á  marinha,  que  brotaram  e  poUularam  secun- 
dadas pelo  orvalho  fertilizador  da  convicção  radicada  nos  reis  e  no 
povo  de  que  o  conhecimento  d'essas  sciencias  constituiria  os  alicerces 
sobre  que  havia  de  erigir-se  o  império  da  nossa  gloria,  «cuja  ruina 
foi  o  preço  do  maior  acto  da  civilização  nos  tempos  modernos»  * ;  o 
progredimento  de  uma  marinlia  valiosa  acalentada  por  sabias  dispo- 
sições ;  tudo,  na  mais  valorosa  persistência,  se  entrelaça  e  une  para 
que  Portugal,  acompanhando  e  tomando  parte  activa  no  renascimento 
que  se  produziu  nos  fins  do  século  xv  e  começo  do  século  xvi,  tivesse 
a  honra  de  preceder  todas  as  naçSes  da  Europa  na  obra  do  reconhe- 
cimento e  vassallagem  de  todo  o  globo  e  de  ser  o  grande  coUabora- 
dor  da  civilização  mgdema. 

«Mas  a  historia  de  Portugal,  alem  de  possuir  um  interesse  parti- 
cular, mostrando-nos  como  uma  pequena  nação  da  peninsula  ibérica 
manteve  uma  existência  á  parte,  apresenta  também  um  profundo  ca- 
racter dramático,  especialmente  durante  a  época  em  que  Portugal 
esteve  á  frente  das  naç5es  da  Europa.  O  extraordinário  vigor  reve- 
lado pelos  habitantes  doesse  pequeno  canto  da  Europa,  na  ultima  me- 
tade do  século  XV  e  na  primeira  metade  do  século  xvi,  é  a  todos  os 
respeitos  notabilissimo.  Não  só  foram  navegadores  portugueses  os 
primeiros  que  tactearam  a  costa  oeste  da  Africa  nuns  pequenos  bar- 
cos, em  que  marinheiros  modernos  difficilmente  estimariam  atravessar 
o  Canal  de  Inglaterra,  mas  até  ousaram  atravessar  o  Cabo  da  Boa 


^  Oliveira  Martins. 
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Esperança  e  navegar  através  do  Oceano  Indico  até  á  índia  e  Ceylão. 
D'ahi  aventuraram-se  a  tornear  o  promontório  de  Singapura  e  esta- 
beleceram-se  em  Macau,  de  onde  exploraram  as  costas  da  China  e 
do  JapSo. 

Seguindo  outro  rumo,  para  o  oeste,  atravessaram  o  Atlântico, 
descobrindo  e  colonizando  o  Brazil. 

Lisboa  tomou-se  o  entreposto,  o  centro  da  distribuição  dos  pro- 
dnctos  do  Oriente,  e  attingiu  um  grau  de  riqueza  e  luxo  sem  rival, 
desde  o  tempo  da  antiga  Koma. 

A  historia  dos  conquistadores  portugueses  na  índia,  durante  os 
primeiros  cem  annos  que  se  seguem  á  descoberta  do  caminho  marí- 
timo pelo  Cabo  da  Boa  Esperança,  é  um  grande  romance. 

A  vastidão  dos  seus  planos,  a  grandeza  das  suas  façanhas  e  a 
nobreza  de  caracter  dos  seus  grandes  capitães,  tudo  se  combina  para 
constituir  os  elementos  de  uma  narração  de  inexcedivel  interesse. 
E,  quando  nos  lembramos,  de  que  os  soldados  e  marinheiros  doeste 
grande  povo  de  descobridores  e  conquistadores  eram  habitantes  da 
nação  mais  pequena  da  Europa,  o  seu  êxito  parece-nos  ainda  mais 
extraordinário,  e  mais  absorvente  o  interesse  pela  historia  d'essa 
nação,  onde  se  educaram  os  heroes  portugueses»*. 

As  sabias  disposiç5es  de  El-Rei  D.  Fernando,  referentes  á  na- 
vegação, constituiram  um  dos  principaes  elementos  que  fizeram 
dos  portugueses  os  primeiros  navegadores  do  mundo.  Perante  as  ca- 
ravelas, do  rigido  e  férreo  mando  do  ^ande  Vasco  da  Gama,  caiu 
a  lenda  espalhada  na  Europa  d'esse  principe  christão  —  o  Preste 
Joham  —  habitante  d'essas  longinquas  regiões  cobertas  de  ouro  e  en- 
cantos. 

Estava,  emfim,  descoberto  o  caminho  por  mar  para  o  Oriente, 
objecto  querido  a  que  o  Infante  D.  Henrique  consagrara  toda  a  sua 
vida  e  a  que  sacrificara  tudo  e  todos. 

Na  empresa  famosa  dos  portugueses  sobresae  a  figura  proemi- 
nente do  grande  Affonso  de  Albuquerque,  o  Uao  dos  mares,  que 
lançou  os  primeiros  fundamenfos  para  construir  o  nosso  império  orien- 
tal, ephemero  sim,  mas  de  que  alguma  cousa  resta:  a  índia,  «como 
padrão  summario  c  a  coroa  das  nossas  obras  e  da  nossa  historia  me- 
ritória dos  secnios  xv  e  xvi». 

Goa,  pela  sua  posição  geographica  e  pelas  suas  condições  estra- 
tégicas, sitnada  quasi  a  meio  da  grande  extensão  da  costa  que  da 


1  Mr.  H.  Morse  Stephens,  Bosqwjo  Hislorico  de  Portugal. 


bahia  de  Oambaya  vac  ao  Cabo  Camorim,  cidade  iosular  de  fácil  de- 
fesa, um  dos  vértices  do  triangulo  — Ormuz,  Goa  e  Malaca —  sobre 
que  havia  de  assentar  o  império  sonhado  por  Albuquerque,  preenchia 
os  requisitos  para  ser  o  centro  das  possessiíes  portuguesas  da  índia 
e  inteiramente  apropriado  para  sede  da  administração. 

O  mais  poderoso  dos  cinco  principados  em  que  foi  desmembrado 
o  extenso  reino  malioiAetano  era  o  reino  de  Bijapur,  fundado  por 
Yuzuf  Adil  Sháb,  cognominado  o  tíabaio,  também  conhecido  por  Adil- 
Kan,  a  quem  os  portugueses  chamaram  Idal-Kâo,  Goa  fazia  parte 
d'este  reino;  e  em  1510  era,  com  oppressâo  e  tyraunia,  governada 
por  Yuzuf  Gurgii. 

A  cidade  de  Goa,  que  se  suppôe  fundada  uns  qnarenta  ânuos 
antes  da  conquista  portuguesa,  floresceu  rapidamente,  devido  espe- 
cialmente ao  importante  commercio  de  eavallos  vindos  de  Ormuz, 
muito  procurados  pelos  povos  de  reino  de  Bisnagar  e  seus  vizinhos, 
tornando-se  um  dos  príncipaes  impérios  do  commercio  oriental,  para 
onde  affluia  gente  de  varias  raças  e  crenças,  de  differentes  partes  da 
Ásia,  pelo  grande  numero  de  navios  que  ali  vinham  de  Mecea,  Or- 
muz, Cambaya  e  Malabar. 

enformado  Albuquerque  pelo  hindu  Timoja  do  estado  de  Goa, 
eu  aquelle  tumá-la,  o"  que  realizou  no  meado  do  mês  de  feve- 
de  1510,  apoderando-se,  depois  de  alguma  resistência,  do  caa- 
le  Pangim,  onde  hoje  está  o  palácio  do  Governo,  sendo-lhe  em 
la  entregue  pelos  haKtantcs  á  cidade  de  Goa.  Obrigado  a 
oná-la,  reconquístou-a,  para  sempre,  no  dia  25  de  novembro 
10. 

itrando  na  posse  da  cidade,  Albuquerque  tratou  de  consolidar 
domínio,  mandando  passar  a  fio  de  espada  todos  os  mussulma- 
a  ilha,  por  julgá-los  nocivos. 

)ram  mortos  mais  de  seis  mil  sem  respeito  pelo  sexo  ou  idade, 
itc  acto  justifica-se  no  procedimento  que  para  com  elle  tiveram 
nssulmanos,  cujos  representantes  são,  ainda  hoje,  da  população 
)a,  os  mais  velhacos,  mais  mentirosos  e  mats  infiéis, 
epois  deu-se  ao  cuidado  de  reparar  e  augmentar  as  fortiticaçSes ; 
llezou  a  cidade  com  a  edificação  de  varíos  edifícios;  levantou 
^apella  em  honra  de  Santa  Catharina,  com  um  hospital  contiguo 
isformon  o  palácio  de  Sabaio  em  palácio  dos  governadores.  Or- 
ou o  governo  municipal  á  guisa  do  de  Lisboa;  estabeleceu  leis 
innacs  de  justiça;  animou  o  commercio;  alliviou  possivelmente 
ipostos  pesados ;  mandou  cunhar  moeda  portuguesa  numa  casa 
da  para  esse  effeito ;  tolerou  as  crenças  religiosas ;  favoreceu 
03  casamentos  dos  europeus  com  as  mulheres  indigeoas  e  final- 


mente  não  poupou  esforço  algum  para  tomar  a  cidade  a  mais  flores- 
cente e  digna  de  ser  um  dia  a  metrópole  do  império  oriental  *. 

Saturado  de  desgostos,  tmal  com  El-Rei  por  amor  dos  homens  e 
mal  com  os  homens  por  amor  de  £1-Rei»,  falleceu  Âffonso  de  Albu- 
querque, o  novo  Alexandre,  na  phrase  de  Oliveira  Martins,  ao  entrar 
em  Goa,  nas  alturas  do  porto  de  Aguada,  nos  fins  do  anno  de  1515. 

Apesar  de  todos  os  symptomas  de  decomposição,  a  vida  maritima 
fôra-se  desenvolvendo,  o  império  commercial  português  chegou  ao 
sen  apogeu  nos  fins  do  século  xvi. 

Goa  foi  acompanhando  progressivamente  esta  gloriosa  expansão. 

Devido  ao  impulso  dado  por  Affonso  de  Albuquerque,  Goa,  de- 
pois da  morte  d'este  heroe,  progrediu  materialmente,  continuando  a 
levantar-se  edificios  por  conta  do  Estado  e  á  custa  dos  particulares, 
cujo  numero  augmentava  com  rapidez. 

Esses  edificios,  construídos  de  pedra  e  cal,  cobertos  de  tijolos, 
com  lindas  janellas  e  sacadas,  eram  quasi  todos  de  dois  andares,  de 
appareneia  agradável,  bordando  as  ruas  na  melhor  symetria. 

Havia  negociantes  da  Arábia,  Pérsia,  Arménia,  Cambaia,  Ben- 
gala, Pegu,  Sião,^  Malaca,  Java,  Molucas,  China  e  vários  outros 
p^ses  orientaes.  Havia  também  italianos,  allemães  e  outros  europeus. 
Não  faltavam  judeus  com  a  sua  synagoga,  mussulmanos,  apesar  de 
terem  sido  banidos  nos  primeiros  annos  da  dominação  portuguesa. 

Abundavam  as  casas  de  jogo  com  salSes  elegái temente  decora- 
dos, onde  se  jogavam  as  cartas,  dados,  gamão,  xadrez  e  bolas. 

O  transporte  de  pessoas  fazia-se  em  maehilas  levadas  aos  hom- 
bros  de  boiás. 

Ainda  hoje  é  corrente  em  Pangim.o  provérbio  de  que  quem  viu 
Goa  escusa  de  ver  Lisboa.  Note-se,  porem,  que  isto  refere-se  ás  an- 
tigas Gt^a  e  Lisboa. 


^  £  principalmente  da  Hialoina  de  Goa,  do  Padre  M.  J.  Gabriel  Saldanha, 
que  colhi  06  elementos  que  se  reportam  â  cidade  de  Goa. 

No  intuito  de  angmentar  a  população  e  adquirir  a  conversão  dos  Índios  ao 
Christianismo  fomentou  por  todos  os  meios  os  casamentos  entre  europeus  e  mu- 
lheres indígenas  o  grande  Affonso  de  Albuquerque. 

O  génio  doeste  heroe,  se  não  sábio,  tinha  a  intuição  de  que  pela  primeira 
vez  se  encontravam,  segundo  o  Sr.  Oliveira  Martins,  irmãos  que  ha  séculos  se 
não  viam. 

Parece,  porem,  que  ta  es  allianças  foram  mais  tarde  prejudiciaes  á  vida  do 
império,  pois  que  diz  aquelle  illustre  publicista :  «Criou-se  em  Goa  uma  popu* 
lação  de  mestiços  que  mais  tarde  se  tomou  um  dos  elementos  da  dissolução  do 
novo  império». 


A  mais  formosa  ma  de  Ooa,  denominada  Kua  Direita,  era  po- 
voada de  ambos  os  lados  por  grande  numero  de  lapidaríos,  ourives, 
e  dos  mus  ricos  e  melhores  mercadores. 

Em  diversos  pontos  da  cidade  estabelecia-se  feira  díaría  de  arti- 
gos de  consumo,  c  qo  mercado  principal  vendiam-sc  em  leilão  escra- 
vos de  ambos  os  sexos. 

Dos  habitantes  da  cidade,  os  que  se  chamavam  fidalgos  ou  no- 
bres nunca  se  dedicavam  a  qualquer  industria  ou  profissão,  aufe- 
rindo a  maior  parte  das  suas  rendas  do  trabalho  manual  dos  seus  es- 
cravos. 

Passavam  o  seu  ócio  em  jogos  de  canuas  c  laranjas,  excursSes  ma- 
ritimas  e  outros  divertimentos.  As  mulheres,  qne  raras  vezes  saiam 
de  casa,  occupavam-se  durante  o  dia  em  cantar  e  tanger  instrumen- 
tos, ou  em  combinar  com  os  escravos,  sons  confidentes,  entrevistas 
amorosas. 

Ã  desmoralização  campeava  solta,  principahncnte  na  alta  camada 
da  sotiedade. 

Os  fidalgos  ricos  linliam  sempre  mesas  lautas,  a  que  admittiam 
generosamente  sens  patrícios  menos  favorecidos  da  fortuna.  Nestes 
banquetes  scrviam-se  manjares  delicadissimos  em  baixellas  de  luxo  e 
bebiam-se  vinhos  finos  em  copos  de  rico  crystal. 

Os  ricos  nunca  andavam  a  pé,  mas  em  palanquins  ou  a  cavallo, 
rodeados  de  um  grande  numero  de  escravos,  bem  vestidos,  dos  quaes 
uns  seguravam  sombreiros,  untro»  levavam  armas,  e  alguns  seguiam 
o  acompanhamento  transportando  cadeiras  doiradas  e  almofadas,  quando 
os  amos  iam  í  igreja. 

Os  arreios  e  selins  dos  cavallos,  as  rédeas  e  estribos  deslumbra- 
vam de  luxo  e  valor. 

A  gente  mediana  n3o  tardou  a  seguir  o  exemplo  dos  ricos,  recor- 
rendo a  todos  os  meios  para  com  elles  se  emparelhar. 

As  mulheres  dos  ricos  c  dos  nobres,  quando  iam  á  igreja,  appa- 
'1  ricamente  vestidas,  fulgurantes  de  jóias  preciosas,  acompanha- 
i  muitas  escravas  bem  trajadas. 

ir  este  tempo  estava  o  commcrcio  português  no  Oriente  no  seu 
u:  «As  frotas  singravam,  carregadas  de  preciosidades,  até  aos 
do  Japão  e  da  China,  de  onde  traziam  a  prata  e  o  ouro,  sedas 
liscar.  Das  Molucas  vinha  o  cravo,  de  Sunda  a  massa  e  a  noz, 
^ngala  toda  a  sorte  de  finíssimos  tecidos,  do  Pegu  os  rubis,  de 
o  a  canella,  de  Mansalipatam  os  diamantes.  Na  pequena  ilha  de 
ar,  jimto  a  C'cyl3o,  carregavam-se  as  pérolas  e  os  aljôfares;  cm 
n,  na  Sumatra,  o  benjoim;  das  ilhas  Malayas  trazia-se  o  âmbar; 
rlão  exportava  elephantcs,   por  Jafanapatan.  Katchi  contribuía 
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com  os  angelins,  tecas  e  couramas;  toda  a  Costa  com  a  pimenta,  e 
com  o  gengibre  o  Canadá.  Nas  ilhas  de  Sunda,  Madura  fornecia  o 
salitre,  Solor  o  pau,  e  Borneo  dava  a  cânfora.  De  Kambai  vinham 
o  anil,  o  lacre,  os  tecidos;  Chala  era  celebre  pelas  suas  baetas.  Or- 
muz vendia  os  cavallos  da  Arábia  e  as  sedas  e  alcatifas  da  Pérsia ; 
e,  do  outro  lado  do  mar  da  índia,  a  Africa  dava  em  Sokotrá  o  aze- 
bre,  em  Sofala  o  ouro,  em  Moçambique  o  marfim,  e  o  ébano  e  o  âm- 
bar» *. 

Nos  fins  do  primeiro  quartel  do  século  xvii,  esplendidos  edifícios 
na  cidade  de  Goa  e  nos  subúrbios  attrahiam  a  attençâo  dos  estrangei- 
ros, assim  como  se  admirava  a  ostentação  e  o  luxo  dos  seus  habi- 
tantes, aliás  já  reduzidos  á  pobreza  e  á  indigência.  Tavernier,  que 
esteve  em  Goa  em  1648,  admira  o  esplendor  da  cidade,  mas  diz  que 
muitos  dos  habitantes  portugueses,  que  na  oecasiâo  da  sua  primeira 
visita  eram  ricos  e  tinham  de  renda  annual  2:000  coroas  (500  libras), 
haviam  chegado  agora  ao  estado  de  mendigarem  secretamente;  e, 
comtudo,  não  deixavam  a  sua  vaidade,  que  era  notável,  principal- 
mente nas  mulheres,  as  quaes  iam  de  palanquim  solicitar  o  auxilio 
da  caridade,  acompanhados  de  escravos  para  transmittir  suas  mensa- 
gens ás  pessoas  cujo  soceorro  imploravam. 

No  terceiro  quartel  do  século  xvii  havia  ainda  pa  cidade,  segundo 
os  viajantes  FiHppe  Baldeus  e  Dr.  John  Fryer,  que  a  visitaram,  um 
grande  numero  de  europeus,  mussulmanos  e  pagãos  de  differentes 
paises,  algumas  lojas  ao  longo  da  rua  principal  cheias  de  sedas,  por- 
cellanas  e  outros  artigos ;  os  escravos  eram  vendidos  como  dantes  em 
leilão;  a  cidade  apresentava  uma  apparencia  nobre,  mas  já  tinha 
muitos  edifícios  em  estado  ruinoso  e  os  habitantes  tentavam  osten- 
tar-se  a  despeito  da  sua  crescente  miséria. 

Com  Affonso  de  Albuquerque  entraram  em  Goa  os  primeiros  fra- 
des. Em  1548  havia  mais  de  40,  e  248  quando  se  extinguiram  as 
ordens  religiosas  em  1835. 

As  ordens  religiosas  de  Goa  foram:  Franciscanos,  Dominicanos, 
Augustinianos,  CarmeHtas  descalços  (expulsos  em  1707,  por  se  ne- 
garem, como  estrangeiros,  a  prestar  o  juramento  áe  fidelidade  ao  so- 
berano português),  Pheatinos,  Religiosos  da  Ordem  de  S.  João  de 
Deus,  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe  Ncry,  e  o  mosteiro  de 
freiras  de  Santa  Mónica. 

No  reinado  do  piedoso  e  fanático  D.   João  III,  o  colonizador  do 


^  Oliveira  Martins,  Hiêtoria  de  Portugal.  J 
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Brasil,  seguiu  para  Goa,  com  o  Governador  Martim  Affonso  de  Sousa, 
o  padre-mestre  Francisco  Xavier,  o  santo  mais  justamente  dilecto  da 
índia,  venerado  por  eatholicos  e  muitos  gentios,  e  com  elle  entraram, 
portanto,  em  Goa,  em  1542,  os  primeiros  jesuitas. 

Em  1Õ60  estabeleceu-se  em  Goa  o  Tribunal  da  Inquisição,  abo- 
lido em  1774  por  o  grande  estadista  Marquês  de  Pombal;  de  novo 
restabelecido  foi  por  fim  definitivamente  abolido  em  1812. 

Havia  também  em  Goa  um  arsenal,  onde  se  fundiam  peças  de 
artilharia  e  fornecia  todos  os  artefactos  próprios  a  estes  estabelecimen- 
tos ;  uma  casa  de  pólvora,  em  Panelim,  uma  casa  da  moeda  e  hospi- 
tal real. 

A  cidade  de  Goa  acompanhou  a  decadência  do  império,  apres- 
sando a  sua  total  ruina  os  particulares  e  o  Estado,  com  a  mudança 
da  capital,  como  em  outro  ponto  doeste  trabalho  vae  indicado. 

Existem  ainda  na  velha  cidade  de  Goa  alguns  edifícios  dignos  de 
ver-se  e  que  aos  visitantes  dão  imia  idéa  da  passada  grandeza 
d'aquella  maravilhosa  cidade.  Taes  são :  o  convento  e  igreja  do  Bom 
Jesus,  construídos  em  1594,  onde  existe  ha  mais  de  três  séculos,  em 
um  riquissimo  tumulo,  o  corpo  de  S.  Francisco  Xavier  *,  que  por  al- 
gumas vezes  tem  sido  exposto  á  veneração  publica,  com  grandes  so- 
lemnidades,  tendo  sempre  havido  extraordinária  concorrência  de 
christãos  e  gentios;  o  convento  de  S.  Caetano,  construido  em  1640, 
onde  existe  um  dos  palácios  do  Governo  Geral,  um  carneiro  para  ja- 
zigo dos  governadores  e  prelados  e  um  museu ;  a  capella  de  Santa 
Catharina,  reconstruida,  datando  a  sua  construcçâo  de  1510,  actual- 
mente um  pouco  afastada  do  seu  logar  primitivo,  onde  existia  a  porta 
pela  qual  entrou  Affonso  de  Albuquerque,  quando  tomou  a  cidade  aos 
mussulmanos  em  1510,  mandada  levantar  por  aquelle  excelso  capitão 
em  commemoração  do  grande  feito  d'esta  conquista;  a  Sé  Patriar- 
chal,  construida  em  1512,  elevada  a  cathedral  em  1534,  onde  está  a 
imagem  de  Santa  Catharina,  que  foi  escolhida  para  padroeira  do  Es- 
tado, por  ter  sido  Goa  reconquistada,  no  dia  daquella  santa  —  25  de 
novembro  de  1510. 

Estes  monumentos  vivos  da  nossa  grandeza  passada  attestavam 
a  incúria  e  o  desleixo  quando  o  Conselheiro  Machado  assumiu  o  Go- 
verno da  índia;  porem,  algum  tempo  depois,  o  estado  da  sua  conser- 


*  PoBsuo,  devido  á  delicada  oflferta  de  uni  auiigo,  um  pequeno  bocado  de  ve- 
ludo, cm  perfeito  estado  de  conaervaçâo,  apesar  da  antiguidade  do  seu  fabrico, 
que  forrava  o  caixuo  do  eminente  santo,  forro  que  ultimamente,  devido  a  um  pe- 
queno desarranjo,  teve  de  ser  substituído. 
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v«içâo  mostrava  já  a  intervenção  benéfica  d'este  exemplar  gover- 
nador. 

Parece-me  que  para  a  conservação  doestes  grandiosos  edifícios, 
nnica  coasa  que  existe,  com  poaco  mais,  da  antiga  capital  da  índia, 
foi  apresentado  ao  Governo  da  metrópole  um  alvitre  relacionado  com 
as  finanças  da  índia;  mas  até  hoje,   que  me   conste,  nada  se  ha  re 
solvido  sobre  tão  importante  assumpto. 

Desde  a  conquista,  por  espaço  de  dois  séculos,  a  agricultura  de- 
finhou, no  território  de  Goa,  devido  á  negligencia  dos  habitantes,  em 
face  das  perseguiçSes  odiosas  e  atrozes,  movidas  peio  fanatismo;  ás 
guerras  a  que  o  país  estava  sujeito;* pesadas  contribuições;  invasSes 
frequentes;  e  se  algum  governador  olhava  a  serio  para  os  complexos 
problemas  da  administração,  outros  não  curavam  d'ella  prestando  mais 
attençào  á  christianização  dos  gentios  á  moda  romana,  com  aquella 
tolerância  e  fervor  religioso  que  afflue  dos  abundantes  exemplos  for- 
necidos pela  historia  da  inquisição  e  do  jesuitismo. 

Expulsos  os  jesuitas,  subjugada  a  nobreza  e  o  clero,  e  alliviado  o 
povo,  se  não  por  completo  das  influencias  que  lhe  obscureciam  a  in- 
teUigencia,  pelo  menos  da  acção  que  lhe  paralysava  as  faculdades  de 
trabalho,  sob  a  admirável  legislação  do  Marquês  de  Pombal,  renascera 
a  agricultura,  o  commercio  e  as  industrias. 

A  energia  e  actividade  da  administração  pombalina  teve  uin  salu- 
tar reflexo  na  índia,  começando  a  agricultura,  sob  as  providencias 
dadas  por  aquelle  excepcional  estadista,  a  assumir  um  caracter  de 
manifesto  progredimento. 

Seria  longo  enumerar  a  serie  de  reformas,  de  efficaz  effeito,  in- 
troduzidas na  índia  pelo  Marquês  de  Pombal. 

«São  notáveis  as  instrucç5es  dadas  em  1774  ao  Governador 
D.  José  Pedro  da  Camará  e  ao  Arcebispo  Primaz  D.  Francisco  de 
Assumpção  e  Brito,  as  quaes  abrangiam  a  administração  civil,  poli- 
tica, militar,  financeira,  judicial  e  ecclesiastica,  constituindo,  a  bem 
dizer,  um  código  indiano,  documento  da  grandeza  de  vistas  e  do  saber 
encyclopedico  do  Marquês  de  Pombal. 

iDirieis  ao  ler  as  instrucçSes,  escreve  o  erudito  Lagrange,  que 
em  1841  as  publicou  acompanhando-as  de  elucidativas  notas  —  que  o 
Marquês  tinha  visitado  a  índia  e  que  não  só  alcançara  exacto  conhe- 
cimento da  topographia  do  pais,  senão  de  muitas  das  necessidades 
particulares  de  cada  aldeia  e  dos  seus  remédios  applicaveis»^ 

Estas  instrucçSes,  annotadas  pelo  Secretario  do  Governo  Cláudio 


2  Padre  Sald«uha,  Htêtoria  de  Ooa. 
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Lagrange  Monteiro  Barbuda,  foram  pnblieadas  na  Imprensa  TSacional 
em  1841.  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Affonso  Henriques,  man- 
dou, por  sua  portaria  de  20  de  maio  de  1896,  fazer  na  mesma  im- 
prensa nova  edição  d'esse  famoso  livro,  commemorativa  do  centenário 
do  heróico  feito  de  Vasco  da  Gama. 


Demasiado  são  conhecidas  as  causas  da  nossa  decadência,  que  em 
Goa  tiveram  um  importante  elemento  na  feroz  perseguição  feita  aos 
gentios,  pelo  que  julgo  desnecessário  reproduzir  aqui  uma  serie  de 
documentos  dispersos  em  varias  publicações  referentes  á  índia  e  ao 
assumpto. 

De  tudo  quanto  possuimos  na  costa  occidental  da  Azia  resta-nos 
o  Estado  da  índia  constituido  pelas  possessões  de  Diu,  Damão 
e  Goa. 

Assumiu  o  governo  doeste  Estado  em  19  de  agosto  de  1897  o 
Ex."*^  Sr.  Conselheiro,  coronel  de  engenharia,  Joaquim  José  Ma- 
chado, logar  que  exerceu  com  superior  proficiência  até  13  de  abril 
de  1900. 

Todo  o  seu  grande  valor  intellectual  e  moral  foi  posto  ao  serviço 
do  pais,  não  havendo  ramo  algum  de  serviço  publico  a  que  não  pres- 
tasse a  sua  attenção;  devido  ao  que,  se  iniciou  na  nossa  índia  uma 
nova  era  de  regeneração  social  e  económica,  que  beneficiou  altamente 
os  povos,  e  evidentemente  se  reflectiu  no  seu  estado  financeiro. 

Foi  o  governador  que,  desde  1880,  se  conservou  mais  tempo  á 
frente  dos  negócios  da  índia.  Durante  este  periodo  houve  nove  go- 
vernadores, funccionando  por  cinco  vezes  o  conselho  governativo, 
nos  termos  do  artigo  8.®. da  carta  orgânica  das  instituições  adminis- 
trativas das  provindas  ultramarinas. 

Nos  documentos  juntos  marcados  com  os  n.®*  36,  37  e  38  vae 
em  resumo  indicado  tudo  quanto  mereceu  a  interferência  do  illustro 
governador;  todavia  referir-me-hei  a  alguns  mais  demoradamente, 
aquelles  que  constituem  para  o  progresso  da  índia  pontos  capitães 
e  mostram  o  incremento  que,  sob  a  acção  illustrada  e  activa  de  tão 
intelligente  funccionario,  tiveram,  em  relação  ao  curto  periodo  do  sen 
Governo,  o  commercio  e  a  agricultura. 

Um  dos  seus  primeiros  actos,  recebido  com  a  mais  viva  satisfação 
e  geral  applauso,  foi  a  concessão  definitiva  da  amnistia,  em  portaria 
de  9  de  setembro  de  1897,  firmando  a  pacificação  completa  do  Es- 
tado da  índia;  e,  ainda  mais,  o  restabeleceimento  das  garantias  con- 
stitucionaes,  suspensas  em  algims  concelhos,  estando  a  liberdade  de 
imprensa  supprimida  em  todo  o  Estado. 
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A  excessiva  liberdade  que  disfructa  a  imprensa  da  índia,  que 
ignal  não  goza  a  da  metrópole,  transforma,  ás  vezes,  os  jomaes  em 
immnndos  pasquins  de  verrina,  onde  os  caracteres  mais  respeitáveis 
5^  enxovalhados  com  a  mais  cynica  impudência. 

O  chavascal  onde  funccionava  o  estabelecimento  do  Estado  de- 
nominado Imprensa  Nacional y  que,  alem  dos  impressos  do  Estado  e 
outros  particulares,  imprime  o  Boletim  Official^  experimentou  uma 
limpeza  completa. 

A  simples  comparação  entre  os  Boletins  Officiaes  anteriores  e  pos- 
teriores á  reforma  feita  em  1898  dão  uma  idéa,  a  mais  clara,  da  trans- 
formação por  que  passou  o  edifício,  o  material  e  sobretudo  o  pessoal 
d^aqnelle  estabelecimento,  que  presta  ao  Estado  importante  serviço. 

O  valor  do  trabalho  produzido  para  o  Estado  e  para  particulares 
foi  no  anno  de  1897  de  31:536  rupias,  e  no  anno  de  1898  foi  de  55:416 
rupias,  ou  seja  mais  neste  anno  23:880  rupias. 

A  despesa  feita  com  o  pessoal  e  material  no  anno  de  1898,  in- 
cluindo a  compra  de  um  prelo  e  sua  montagem  no  valor  de  2:770  ru- 
pias, foi  de  20:040  rupias. 

No  fim  de  maio  de  1901  a  receita  relativa  aos  cinco  meses,  de 
janeiro  a  maio,  estava  em  11:159  rupias. 

A  despesa  auctorizada  para  o  anno  económico  de  1900-1901,  a 
fazer  com  papel,  tinta  e  mais  material  e  pessoal,. incluindo  o  pessoal 
addido,  com  o  qual  se  despende  1:750  rupias,  é  de  17:130  rupias. 

A  comparação  doestes  números  mostra  o  valor  da  remodelação  ef- 
fectuada. 

Para  assegurar  mais  efficazmente  a  ordem  na  buliçosa  provincia 
de  Satary,  logo  que  foi  concedida  a  anmistia,  procedeu-se  á  organiza- 
ção de  um  conmiando  militar  nesta  provincia,  desligando-a  do  conce- 
lho de  Sanquelim. 

Satary 

Antes  de  30  de  outubro  de  1897  a  provincia  de  Satary  ou  San- 
quelim com  a  de  Bicholim  ou  Batagrama  formavam  um  concelho  com 
a  área  de  656  kilometros  quadrados  e  a  população  de  45:887  habi- 
tantes, conforme  o  censo  de  1887. 

Naquella  provincia  extinguiram-se  todas  as  communidades,  com 
excepção  da  da  aldeia  de  Pissurlem,  que  actualmente  está  reunida  ao 
grupo  das  de  Bicholim,  sob  a  superintendência  do  administrador  do 
concelho  de  Sanquelim,  constituido  áquella  data  pela  provincia  de 
Bicholim,  formando  a  de  Satary  o  commando  militar  doeste  nome. 
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As  successivas  extorsSes  feitas  aos  antigos  povos  de  Sataiy,  pelos 
dominantes  anteriores  aos  portugueses,  acabaram  com  as  eommunida> 
des  nesta  provincia  e  criaram  aos  gaocares  uma  situação  verdadeira- 
mente desgraçada,  bem  mais  deprimente  que  a  de  escravos  ou  de 
ser\^os  da  gleba.  Com  a  passagem  ao  dominio  português  não  foram 
muito  modificadas  as  condições  antigas,  se  bem  que  a  acção  das  leis 
portuguesas  beneficamente  se  fizesse  sentir  através  dos  montes  e 
valles  d^aquelle  montanhoso  território. 

«Desde  os  mogoes,  a  quem  o  Koran  conferia  direitos  absolutos,  e 
que  na  decadência  eram  pródigos  em  mercês,  q^ue  serviam  para  co- 
lorir expoliaçSes,  até  aos  pequenos  rajás  e  seus  representantes,  todos 
por  meio  de  sonoâos  ou  concessões  iam  cerceando  as  communidades  e 
minando  a  sua  existência.  Foi  assim  que  se  extinguiram  todas  as  com- 
munidades de  Satary. 

Hoje,  os  gaocares  vivem  numa  extrema  penúria;  e  vivem  assim 
porque  quanto  produzem  é  para  pagar  a  renda  ao  Estado,  contri- 
buindo aos  ranes,  dessais,  narcornins,  bottos,  etc,  que  muitas  vezes, 
depois  da  colheita  das  searas,  não  lhes  deixam  o  necessário  para  a 
sua  alimentação,  não  lhes  sendo  nunca  possivel  reservar  um  fundo 
suficiente,  tanto  para  bemfeitorias,  como  para  o  custeamento  das 
terras  que  cultivam,  para  gados  e  trem  de  serviço,  necessário  a  uma 
boa  cultura. 

Um  gaocar  que. quer  trabalhar  para  ganhar  a  sua  vida  e  alimen- 
tar seus  filhos,  não  o  pode  fazer,  porque  o  narcomim  (escrivão)  o 
chama  para  seu  begarim  (cultivador),  e,  já  se  vê,  sem  lhe  pagar,  por- 
que é  mercê  de  sanado. 

Um  outro  desgraçado  que  lançou  á  terra  um  ou  dois  curas  de  le- 
gume, e  porque  a  chuva  escasseou,  nada  produziu,  ou  produziu  muito 
pouco,  o  narcornim  com  o  sipai  á  porta,  exige  o  tal  meio  curo;  que 
ou  o  leva  á  força  ou  fica  o  miserável  debitado,  a  favor  do  narcornim, 
de  quantia  que  jamais  poderá  solver,  attenta  a  conta  de  juros  que  o 
dito  narcornim  lhe  faz,  porque  tem  a  mira  em  uma  ou  duas  cabeças 
de  gado  que  o  gaocar  possue»*. 

«Os  sar-dessais  ranes,  possuidores  doesta  provincia,  sob  condições 
feudaes,  declararam-se  súbditos  portugueses  em  1746,  e  se  lhes  con- 
cedeu seguro  (titulo)  e  condições  de  homenagem,  em  28  de  outubro 
do  mesmo  anno.  Em  30  de  maio  de  1754  os  ranes  assignaram  o  pri- 
meiro termo  de  obediência^  vassallagem  e  fidelidade  peiyetua^  sob  as 


í  Juiz  de  direito  António  Emílio  de  Almeida  Azevedo,  A$  Communidadeê  de 
Goa. 
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condições  supra  alludidas  em  sen  nome,  dos  seus  descendentes  e  súb- 
ditos. EUes  foram  declarados  livres  com  os  dessais  de  Querim  e  Mor- 
lem  da  jurisdicção  do  Bonnsoló,  pelos  artigos  3.®  e  4.®  do  tratado  de 
25  de  outubro  d'este  ultimo  anno,  celebrado  entre  o  Estado  e  o  dito 
Bounsoló,  com  renuncia  absoluta  e  perpetua,  a  favor  do  referido  Es- 
ta&o,  do  direito  que  tinha  o  Bounsoló  aos  mesmos  territórios.  Diver- 
sas vezes  elles  se  rebellaram  contra  o  Estado,  e  outras  tantas  se  sub^ 
metteram  e  assignaram  termos  de  obediência  e  fidelidade  i»  ^ 

Em  24  de  agosto  de  1782,  com  uma  força  de  quasi  2:000  ho- 
mens, o  Governador  D.  Francisco  Guilherme  de  Sousa  reconquistou 
a  provinda  de  Sanquelim,  depois  do  que  tiveram  logar  discussSes  es- 
trondosas e  sanguinolentas  entre  as  familias  dos  mesmos  ranes,  ven- 
do-se  o  Governo  do  Estado  na  necessidade  de  os  ter  presos  na  forta- 
leza da  Aguada,  por  algumas  vezes,  e  em  1827  dispersá-los  e  dar 
administrador  á  provinda. 

O  povo  de  Satary  tem  sido  explorado  por  todos,  ou  na  qualidade 
de  colono  ou  na  de  manducar,  ou  nas  suas  relações  com  estranhos. 
A  influencia  poderosa  que  sobre  elle  exercem  os  ranes  é  a  causa  das 
muitas  revoltas  que  estes  teem  praticado  contra  o  dominio  portu- 
guês, umas  vezes  sob  fúteis  pretextos,  outras  tocados  por  occulta 
mola  politica  que,  para  determinados  fins,  prime  o  Governo. 

Estas  revoltas,  quer  constituam  ou  não  um  jogo  de  baixa  politica, 
com  raízes  nas  Velhas  Conquistas,  produzem  sempre  forte  abalo  no 
povo  de  Goa,  nos  cofres  do  Estado,  e  deixam  após  si  uma  cauda  en- 
sanguentada de  cruéis  vinganças  e  atrocidades,  acompanhadas  de  rou- 
bos e  assassinatos  praticados  pelos  ranes  e  dessais  de  Satary  e  ou- 
tros eoncelhos. 

Os  narcomins  desappareceram ;  estão  doesta  praga  livres  os  povos 
de  Satary  e  de  todo  o  território  das  Novas  Conquistas,  onde  por  tanto 
tempo  aquelles  funccionarios  exerceram  a  sua  nefasta  acção. 

A  influencia  dos  ranes  tem  sido  minada  pouco  a  pouco,  levando 
um  golpe  na  ultima  revolta,  mais  aprofundado  com  a  nova  organiza- 
ção e  melhoramentos  dados  á  provincia  de  Satary,  depois  da  conces- 
são da  oltuna  amnistia. 

Antes  de  resumidamente  indicar  os  melhoramentos  e  a  nova  or- 
ganizaçâo  administrativa  dada  a  esta  provincia,  soccorrendo-me  da 
Historia  de  Goa,  já  citada,  trasladarei  para  aqui  o  que  sobre  a  ulti- 
ma revolta  nella  vem  apontado. 

tO  facto  mais  notável  do  seu  Governo  *  foi  a  revolta  dos  soldados 


1  QábineU  LiUerario  d<u  FontatnhaB,  B,^  yolome. 
*  O  Governo  do  Visconde  de  Villa  Nova  de  Ourem. 
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marathas  que,  nlo  querendo  marchar  para  a  província  de  Moçambi- 
que, como  ordenara  o  Ministro  da  Marinha,  Ferreira  de  Almeida,  saí- 
ram do  quartel  em  massa  na  noite  de  13  para  14  de  setembro  de 
1895  *,  e  foram  acampar  no  antigo  forte  de  Nanuz  *,  em  Satary,  onde 
sé  lhe  juntaram  os  ranes  e  aldeies,  de  índole  irrequieta,  e  que  não 
estavam  satisfeitos  com  a  forma  por  que  se  estavam  distribuindo  as 
terras  d^aquella  pro\ância.  Esta  revolta,  assim  engrossada,  causou 
muitas  depradaçSés  e  levou  para  toda  a  parte  o  terror,  até  que  veiu 
de  Lisboa  uma  expedição  para  a  debellar,  commandada  por  Sua  Al- 
teza o  Infante  D.  Affonso,  o  qual  desembarcou  em  Pangim  no  dia  13 
de  novembro. 

A  expedição,  depois  de  ouvir  uma  nússa  campal,  celebrada  no  do- 
mingo, 24  ie  novembro,  no  Campo  de  D.  Manuel,  pelo  venerando 
Patriarcha  das  índias,  e  que  foi  a  primeira  solenmidade  doeste  género 
em  Goa,  marchou  no  dia  25  para  Sataiy,  onde  se  conservou  até  de- 
zembro, pondo  em  retirada  os  revoltosos. 

O  Governador  Visconde  de  Ourem,  pouco  depois  da  revolta  dos 
militares  e  da  sua  juncção  aos  ranes,  tinha  declarado  suspensas  as 
garantias  constitucionaes  em  todo  o  território  de  Goa  (note-se  que  o 
primeiro  Visconde  de  Ourem  deante  da  revolta  de  Dípii  Ranes  as  ti- 
nha suspendido  unicamente  nas  províncias  de  Bicholim,  Satary,  Pondá 
e  Embarbacem);  a  tão  violenta  providencia  succederam  outras  não 
menos  violentas,  mas  dispensáveis,  do  novo  governador,  espalhando 
o  sobresalto  e  terror  em  todas  as  povoações,  em  todas  as  famílias  e 
lares.  Apesar  do  telegrapho  e  do  vapor  terem  vencido,  ha  muito,  as 
distancias,  chegaram  tardios  a  Lisboa  os  echos  da  índia  e  o  Conse- 
lheiro Kaphael  de  Andrade  foi  substituído  pelo  Infante  D.  Affonso 
Henriques  com  o  titulo  de  Vizo-Rei,  conferindo-se-lhe  os  poderes  do 
executivo,  que  desempenhou  desde  o  dia  19  de  março  até  27  de  maio 
de  1896,  dando  aos  povos  a  esperança  da  paz  e  de  um  melhor  futuro, 
promulgando  differentes  providencias  de  largo  alcance  e  tendo  na  des- 
pedida concedido  em  nome  de  El-Rei  amnistia  aos  revoltosos. 

Sua  Alteza  regressou  com  a  expedição  no  dia  29  de  maio,  tendo 
no  dia  27  entregue  o  governo  ao  Conselheiro  João  António  de  Brissac 
das  Neves  Ferreira,  nomeado  commissario  régio  também  com  os  po- 
deres do  executivo,  por  decreto  de  22  de  maio  de  1896. 


1  O  numero  das  praças  quo  se  revoltaram,  cabos,  soldados  e  corneteiros  foi 
de  298. 

2  Este  forte  foi  destruído  pela  força  do  commando  do  Infante  D.  Affonso 
Henriques  e  por  ordem  d*C9te. 
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O  Conselheiro  Neves  Ferreira  governou  desde  27  de  maio  de  1896 
até  3  de  março  de  1897.  No  uso  das  attribuiçoes  do  executivo  reor- 
ganizou a  instrucçâo  secundaria  e  publicou  vários  decretos. 

O  que  porem  deslustrou  a  sua  administração  foi  a  portaria  de  29 
de  maio  de  1896,  com  que  a  estreou,  mandando  passar  pelas  armas 
os  indivíduos  que  fossem  encontrados  em  flagrante  delicto  de  roubo 
ou  homicidio,  portaria  cujos  tristes  effeitos  foram  ainda  aggravados 
pelos  ódios  locaes,  causando  muitas  victimas,  e  que  contrasta  frisan- 
temente  com  a  generosidade  com  que  Portugal,  adeante  de  muitas  na- 
ções, aboliu  a  pena  de  morte. 

Esta  portaria,  conhecida  pelo  nome  de  «portaria  dos  fuzilamentos», 
teve  a  grande  virtude  de  limpar  a  nossa  índia  de  alguns  dos  seus 
bandidos;  c  pena  foi  que  houvesse  abusos,  como  houve,  transfor 
Bumdo  os  seus  preciosos  e  salutares  effeitos  nas  scenas  de  sangue  em 
que  algumas  das  victimas,  sacrificadas  a  ódios  locaes,  eram,  diz-se, 
innocentes. 

I  Não  quiseram  ou  não  souberam  os  povos  de  Satary  aproveitar-se 

*  da  amnistia  concedida  por  Sua  Alteza  o  Infante  D.  Affonso,  conti- 
nuando  os  assassinatos  e  roubos  naquella  província ;  sem  que  todavia', 
a  força  do  Governo,  sob  a  direcção  do  capitão  de  infantaria  Domin- 
■  gos  Silvestre  Soares  Branco,  deixasse  de  activamente  e  tenazmente 
W  perseguir  os  bandos  de  revoltosos  e  salteadores,  de  que  faziam  parte 
i  ranes  e  dessais,  os  quaes,  aproveitando-se  do  conhecimento  minucioso 
f  que  tinham  do  accidentado  terreno  e  da  falta  quasi  absoluta  de  estra- 
das, com  facilidade  —  quando  apertados  pela  perseguição  enérgica  que 
lhes  fazia  aquelle  distincto  official — se  internavam  no  território  da 
índia  Britannica,  onde,  por  falta  de  tratados,  não  eram  presos  ou 
perseguidos,  mas  antes  protegidos  por  parentes  e  amigos,  voltando 
ao  exercício  dos  seus  feitos  logo  que  sabiam  propicia  a  occasião. 

Por  fim,  saciados  talvez  os  seus  instinctos  ferozes  e  já  demasiado 
cansados  e  desbaratados,  pediram  perdão,  que  mais  uma  vez  lhes  foi 
concedido,  em  nome  de  El-Rei,  pelo  Governador  Machado. 

A  província  de  Satary  e  a  de  Bicholim,  constituindo  um  concelho, 
era  área  demasiada  para  que  com  efficacia  se  pudesse  exercer  a  ac- 
ção do  Governo,  ali  representado  pelo  administrador  do  conceuiu. 

Só  a  província  de  Bicholim,  com  a  sua  conunissão  municipal,  com 
os  seus  pagodes  e  confrarias  e  com  as  conmiunidades,  sobre  que  tudo 
superintende  o  administrador  do  concelho,  é  de  movimento  mais  que 
sufficiente  para  prender  a  attenção  doesta  auctoridade  administrativa. 

A  acção  do  administrador,  exercida  através  do  território  de  Sa- 
tary pelos  seus  delegados,  todos  mais  ou  menos  dependentes  dos  ra- 
nes, a  quem  mesmo  os  brahmanes  se  humilham ;  a  má  distribuição  das 
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terras,  na  qual  se  fazia  sempre  sentir  a  inflaencia  perniciosa  dos  ra- 
nes ;  a  falta  de  estradas,  que  retardava  o  movimento  rápido  das  forças 
do  Governo  em  qualquer  direcção  que  fosse  preciso  empregá-las,  de- 
terminaram— após  a  concessão  da  amnistia  e  de  aecordo  com  as  in- 
formaçSes  prestadas  pelo  capitão  Branco,  a  quem  a  índia  multo  deve 
e  a  quem  meia  dúzia  de  ambiciosos  e  despeitados  das  Velhas  Con- 
quistas quiseram  por  ultimo  abocanhar — uma  serie  de  medidas  cujos 
salutares  effeitos  estão  ji  sentindo  os  povos  da  irrequieta  provincia, 
e  que  indubitavebnente  o  tempo  se  encarregará  de  largamente  justi- 
ficar os  applausos  recebidos  por  quem  as  promulgou  —  o  Conselheiro 
Governador  Geral  Joaquim  José  Machado. 

Uma  convenção  provisória  entre  o  Governo  do  £stado  da  índia  e 
o  do  território  britannico,  em  virtude  da  qual  alguns  assassinos  e  sal- 
teadores refugiados  na  índia  britannica  foram  entregues  e  julgados  em 
Goa,  durante  o  Governo  do  Conselheiro  Machado,  cortava  aos  ranes 
e  dessais  o  seu  principal  baluarte,  onde  se  acolhiam  por  occasião  das 
revoltas  e  de  lá  faziam  a  seguro  incursões  no  território  de  Satary, 

Parece  que  este  convénio  de  extradicção,  de  capital  importância 
para  os  dois  paises,  ainda  não  mereceu  dos  respectivos  Governos  a 
devida  sancção. 

O  intuito  do  Governo,  no  poder  que  concentra  no  official  que  exer- 
cer o  commando  militar  da  provincia,  que  sobrelevará  a  sua  influen- 
cia á  dos  ranes,  com  decidida  vantagem  para  a  ordem  publica — se 
o  commandante  não  perder  de  vista  a  heterogeneidade  de  elementos 
e  interesses  Jogados  no  interior  do  território  da  sua  jurisdicção,  e  nas 
suas  relaçSes  externas — claramente  se  evidencia  nalgumas  das  con- 
siderações e  disposições  que  regularam  a  administração  militar  e  civil 
da  provincia  de  Satary,  separando-a  da  de  Bicholim,  para  a  constituir 
em  coDMnando  militar,  as  quaes,  da  respectiva  portaria,  passo  a  trans- 
crever : 

«Impondo-se  ao  Governo  a  obrigação  impreterivel  e  inadiável  de 
contrariar  o  atraso  em  que  se  encontra  a  provincia  de  Satary,  pondo 
em  execução  um  conjunto  de  medidas  que  semelhantemente  sejam 
garantia  efficaz  da  manutenção  da  ordem  publica  e  do  progresso  mo- 
ral e  material  d'aquella  região  e  também  concorram  para  que  ali  se 
firmem,  por  uma  forma  estável,  os  nossos  direitos  de  soberania  e  a 
civilização  portuguesa- . . » 

tSem  prejuizo  de  uma  rigorosa  e  leal  superintendência  exercida 
pelo  magistrado  superior  do  Estado  e  pelos  tribunaes,  e  das  respon- 
sabilidades correlativas,  o  chefe  da  administração  de  Satary  deve  ser 
rodeado  de  faculdades  de  independência  que  facilitem  o  exercício  das 
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8«uis  multiplices  attribuiçSes,  interferindo  directamente  em  todas  os 
serviços  admiaistrativos  para  qne  haja  unidade  de  acção,  disciplina  e 
obediência,  o  qne  por  certo  ha  de  evitar  attrítos  e  quest5es». 

cl4.®  Todos  os  empregados  administrativos  residentes  em  Satary 
slo  directamente  subordinados  ao  commandante  militar.  Os  depen- 
dentes de  outras  repartíçSes  receberão  por  seu  intermédio  quaesquer 
ordens  dos  respectivos  chefes,  que  não  serão  cumpridas  quando  por 
outra  forma  transmittidas». 

c20.^  Quando  qualquer  individuo  nacional  ou  estrangeiro  ^n  Sa- 
tary fomente  a  intriga  e  a  revolta  ou  de  qualquer  forma  conspire 
contra  a  ordem  publica,  será  preso  pelo  commandante  militar  e  posto 
á  disposição  do  governador  geral,  que  resolverá  sobre  o  seu  des- 
tino». 

24.^  No  caso  de  serem  effiectuadas  detençSes  policiaes  por  motivos 
de  desord^n,  de  que  resultem  insignificantes  lesões  facilmente  apre- 
ciáveis, poderá  o  commandante  militar  impor  ao  aggressor  uma  multa 
de  1  a  ÕO  rupias. 

§  único.  A  faculdade  da  imposição  da  multa  estatuida  neste  artigo 
é  applicavel  a  quaesquer  occorrencias  de  pequena  gravidade  em  que 
os  interessados  declarem,  por  escrito,  que  pretendem  a  solução  da 
peadencia  pelo  commandante  mihtar». 

A  estas  providencias  seguiram-se  outras  de  mais  importanda  vi- 
tal para  a  província  e  para  os  povos. 

cA  adopção  de  um  regimen  bem  definido  e  com  caracter  de  per- 
numencia,  que  procure  fixar  o  colono  ao  solo,  garantindo-lhe  e  aos 
seiBLS  descendentes  estabilidade  no  terreno  occupado  e  aproveitamento 
soccessivo  do  producto  do  seu  cuidado  e  esforços,  até  concessão  defi- 
nitiva do  dominio  útil  da  terra  que  valorizar,  deve  necessariamente 
cmitríbuir  para  o  socego,  progresso  e  levantamento  moral  dos  habi- 
tantes, e  para  o  angmento  da  producção,  para  a  melhoria  das  condi- 
ções económicas  e  riqueza  do  pais». 

Firmado  em  considerações  doesta  ordem,  promulgou  o  Conselheiro 
Machado,  para  a  provinda  de  Satary,  medidas  tendentes  a  fazer  uma 
equitativa  distribuição  de  terras,  pertencentes  ao  Estado,  pelos  povos 
d^aquella  região,  mediante  um  foro  módico ;  tomando,  porem,  a  con- 
cessão definitiva  só  passados  vinte  annos,  para  assim  subtrahir  os 
concessionários  á  exploração  dos  usurários  e  poderosos. 

Já  em  14  de  outubro  de  1899  publicava  a  repartição  de  fazenda 
do  Estado  da  índia  219  concessões  de  terrenos  em  Satary,  variando 
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cada  uma  entre  580  metros  quadrados  e  2  hectares  de  terrenos  bai- 
xos^de  serôdio  ou  vangana^  ou  de  6  hectares,  de  terrenos  baldios  ou 
mcultos  com  a  condição  dos  concessionários  obterem  o  alvará  de  con- 
cesssão  definitiva  passados  vinte  annos ;  depois  do  que,  então,  pode- 
rão os  proprietários  dispor  livremente  dos  terrenos  concedidos. 

O  conmiando  de  Satary,  com  sede  em  Valpoy,  está  dividido  em 
seis  circumscripçSes :  a  primeira,  denominada  Valpoy,  é  constituida  por 
25  aldeias;  a  segunda  Onda  por  17  aldeias;  a  terceira  Cotorém  tem 
10  aldeias ;  a  quarta  Caranzol  comp5e-se  de  7  aldeias ;  a  quinta  CW- 
dal  comprehende  11  aldeias;  a  sexta  Q^idaudem  é  formada  de  15 
aldeias;  ligadas  entre  si,  com  a  sede  do  commalido  e  com  os  conce- 
lhos limitrophes  por  estradas  accessiveis  a  todas  as  armas. 

O  commando  de  cada  uma  doestas  circumscripçSes  está  confiado 
a  um  sargento,  com  attribuiçÕes  militares  e  civis,  immediatamente 
subordinado  ao  commandante  militar,  regulando  o  exercício  das  suas 
funcções  pelas  instrucçÕes  escritas,  dadas  por  este  conmiandante. 

Em  cada  uma  das  sedes  das  circumscripçSes  construiu-se  um  ele- 
gante edificio  para  quartel  do  chefe  e  força  militar  da  ciroumscri- 
pção,  e  o  mesmo  se  fez  na  sede  do  eonunando,  onde  também  se  con- 
struiram  edifieios  públicos  para  accommodação  dos  diversos  serviços 
de  correio,  repartição  de  fazenda,  força  militar,  escola,  qíc.^  respecti- 
vos empregados  e  famílias. 

Todos  os  melhoramentos  com  que  foi  dotada  esta  província  trans- 
formaram-na  de  modo  a  servir  de  garantia  aos  indivíduos  estranhos  a 
ella  que  ali  queiram  estabelecer  a  sua  residência  e  adquirir  terrenos 
para  cultivaretn. 

Não  parece  provável  que,  continuando  a  estender-se  a  acção  be- 
néfica do  Governo  sobre  aquella  importante  região  do  Estado  da  ín- 
dia, como  actualmente  succede,  e  o  commandante  militar  a  minar  as- 
tuciosamente com  toda  a  independência  de  brio  e  caracter,  apoiado 
nos  poderes  que  lhe  são  confiados,  a  nefasta  influencia  dos  ranes  e 
de  outras  entidades,  uns  e  outros,  sem  refugio  no  teritorio  brítannico, 
mais  alguma  vez  constituam  quadrilhas  de  bandidos,  como  tem  suc- 
cedido,  e  que  tantos  incommodos  e  despesas  causam  á  metrópole  e 
ao  Estado  da  índia;  caso,  porem,  taes  factos  se  repitam,  julgo  dever 
lembrar  ao  Governo  um  procedimento  diverso  do  que  tem  sido  se- 
guido até  hoje,  quanto  a  complacências:  sejam  quaes  forem  os  sacri- 
ficios  que  tenha  de  fazer-se,  não  mais  conceder  amnistias  e  extinguir 
todas  as  mercês  e  privilégios  que  gozem  os  revoltosos,  confiscando 
para  o  Estado  todos  os  seus  bens. 
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Diu 

Consta  o  distrieto  de  Diu  da  ilha  do  mesmo  nome,  da  peninsula 
Gogolã  e  do  território  de  Simbor, 

Está  a  ilha  de  Diu  situada  na  parte  sul  da  peninsula  de  Guzera- 
the,  e  a  meio  d^ella,  na  posição  mais  vantajosa  para  attrahir  a  si  o 
commercio  e  concorrência  das  povoações  doesta  parte  do  Hindostão. 
Tem  uns  15  kilometros  de  comprimento  por  5  de  largura  e  possue  a 
cidade  de  Diu,  a  este,  e  varias  aldeias,  sendo  a  principal  d^ellas  Bran- 
cavará,  no  outro  extremo  da  ilha. 

Defronte  da  cidade  e  praça,  no  continente  e  separada  d^elle  por 
um  braço  de  mar,  a  que  se  chama  rio  Chassi,  fica  a  aldeia  de  Go- 
gola;  fora  das  portas  da  aldeia  e  em  direcção  E.  O.  estende-se  uma 
porção  de  terreno  de  uns  2  kilometros  de  comprimento,  até  ás  colum- 
lumnas  indicativas  do  limite  da  jurisdicção  portuguesa. 

A  uns  25  kilometros  de  Diu  fica  Simbor,  encravado  no  território 
do  Nababo  de  Juunaghad.  Ali  existe  um  forte  e  nada  mais ;  e  nos  me- 
ses de  outubro  a  janeiro,  os  machins,  marinheiros  que  se  dedicam  á 
industria  da  pesca,  fazem  d'esse  forte  a  sua  residência  temporária. 

Prodacções 

Reino  vegetal. — As  ar\'ores  que  se  encontram  em  mais  abundân- 
cia são  as  palmeiras  mansas  c  bravas ;  alem  doestas  ha  a  macambeira, 
cajuris,  mangueiras  e  bananeiras.  É  a  palmeira  a  que  dá  mais  inte- 
resse pela  producção  da  sura.  Ha  também  pau  rosa,  babule,  ar\'ore 
gralha,  etc,  denominadas  vulgarmente  por  arvores  de  sombra. 

Também  se  encontram  melancias  e  melScs. 

Conhece-se  entre  outros  cereaes  o  bagery,  milho,  bantu,  etc. ;  e 
como  legumes  a  ervilha,  o  feijão,  o  cholá  e  o  moto,  a  fava  oliá,  a 
orída  e  o  papari. 

Entre  as  hortaliças  nota-se :  abóbora,  nabo,  couve,  bringellas,  quia- 
bos; não  f^tam  pepinos,  alhos,  cebolas  e  tomates. 

Reino  animal. — Ha  algumas  cabeças  de  gado  cavallar,  asinino, 
caprino  e  vaccum.  As  aves  domesticas  reduzem-se  a  gallinhas  e  pa- 
tos. 

A  caça,  que  dizem  ser  abundante,  consta  de  lebres,  perdizes,  pa- 
tos bravos,  garças,  etc. 

Ha  algims  lobos,  raposas  e  hyenas;  mas  os  únicos  animaes  peri- 
gosos, abundantes  em  todo  o  distrieto,  são  a  cobra  capcUo,  a  alcatifa 
e  a  víbora. 


D  mar  fornece  peixe  em  abandancia  mas  pouco  saboroso. 
Reino  mineral. —  ã  argilla  emprega-se  para  fabrico  de  telhas  e 
os  objectos  j  e  das  pedreiras  cxtrae-se  uma  pedra  de  m4  qualidade 
t  constnicçSes,  pouco  consistente  e  de  facit  desaggregaçlo. 

Commercio,  agricultora  e  industria 

È  insignificante  o  commercio. 

Ã  export«ção  rednz-se  a  peixe  secco   e  salgado,  tecidos  de  algo- 

,   pedra  para  constmcçSes,   algnma  louça  de  barro  e  pequenos 

;ctos  de  marfím  e  tartaruga. 

Â  importação  consta  de  géneros  alimentícios,  entre  os  qnaes  avulta 

Bgerí,  ãor  de  maura,  fato  de  differentes  tecidos,  madeiras,  telfaa 

tnangalor,  algnns  metaes,  marfim  e  tartaruga. 

O  valor  da  importaçZo  e  ezportaçXo  no  anno  económico  de  1894- 

'b  foi  o  seguinte,  em  rupias: 

ImpoftaçAo  ExporteflA 

Portugal -  126 

Moçambique 2:322  3:397 

Outros  portos  portugueses. .  16:958  32:593 

Bombaim 166:497  72:373 

KaUiiawar 115:286  10:127 

Seinde 4:152  130 

Madrasta &4G 

HoUanda 152 

306:213  108:746 


Somma  importação  e  exportação,  414:959  rupias. 
A  industria,  como  existe  actualmente,  pouco  vale,  usando  ainda 

lesmo  processo  de  ha  séculos;  limita-se  í  pesca,  salga  e  seccagejD 

peixe,  fabrico  de  atoalhados,  sua  pintura  e  cheias. 

*)s  ourives,  marceneiros,  carpinteiros,  serralheiros,  etc.,  exercem 

ua  arte  sempre  do  modo  que  lhes  transmittiram  os  seus  antepas- 

los. 
Os  tecidos  chamados  cheias  imitam  o  zephir  francês,  faltando-lhe 

;nas  bom  gosto  na  disposíçio  das  cores  e  desenhos. 
O  trabalho  de  tecelagem  é  manual  e,  comquanto  sejam  de  alguma 

tificada  fama  os  atoalhados  pela  boa  qualidade  do  tecido  e  firmeza 

i  cores  de  estampagem,  esta  industria,  que  foi  importantissima  an- 
do apparecimenfo  da  machina  a  vapor  empregada  na  tecelania 
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pelos  ingleses,  vae  arrastando-se  no  ultimo  período  da  sua  decadên- 
cia. 

Se  nas  nossas  colónias,  especialmente  na  província  de  Moçambi- 
que, fosse  livre  ou  quasi  livre  de  direitos  a  importação  doestes  pro- 
ductos,  que  hoje  regula  4,õ  a  5  rupias,  o  preço  da  peça  de  14  metros, 
era  possivel  encontrar  largo  mercado  em  proveito  da  industra  nacio- 
nal ;  podendo  mesmo  estender-se  a  exportação  para  Portugal  e  para 
outras  colónias  nossas,  se  a  concorrência  affeetasse  somente  a  expor- 
tação estrangeira  para  estes  pontos. 

Os  baniaaes  naturaes  de  Diu,  que  exclusivamente  se  dedicam  ao 
commercio  em  Africa,  percorrendo  a  nossa  província  de  Moçambique 
de  norte  a  sul,  intemando-se  até  ao  sertão,  poderiam  ser  poderosos 
agentes  de  venda  d'estes  productos. 

A  príncipal  cultura  é  a  da  palmeira  para  a  extracção  da  sura  e  a 
do  bagerí,  alimento  de  grande  parte  da  população  indigena.  A  pro- 
ducção  d'este  cereal  não  é  comtudo  suficiente  para  o  consumo  da  po- 
pulação do  districto,  pelo  que  é  necessário  importárlo. 

Não  é  este  distrícto  pesado  ao  Estado,  concorrendo,  antes,  com 
algum  saldo  annual  para  os  encargos  geraes. 

Dizia  o  respectivo  governador  no  seu  relatório  de  1897 : 

«Continua  felizmente  o  districto  a  dispensar  o  auxilio  do  cofre  de 
Goa,  para  satisfazer  os  seus  pagamentos,  apresentando  ao  findar  o 
anno  ecoiy)mico  de  1896-1897  um  saldo  positivo  de  rupias  7:8õO; 
pois  que  a  receita  arrecadada  no  cofre  districtal  foi  de  rupias  66:315 
e  a  despesa  Ô8:465». 

Estes  ^garismos  dão  a  noção  clara  da  importância  do  districto, 
que  me  parece  dispensava  muito  bem  o  luxo  de  um  governador  como 
primeira  auctoridade  local,  podendo  ser  substituido,  com  vantagem 
económica  principalmente,  por  um  commandante  militar. 

O  clima  é  quente,  attingindo  na  época  mais  ardente  a  tempera- 
tura á  sombra  de  33**  a  36«. 

Não  é  salubre.  As  povoaçSes  ficam  nas  proximidades  dos  pânta- 
nos, '  aggravando  este  estado  de  cousas  a  incúria  e  a  falta  de  asseio 
dos  habitantes. 

O  distincto  medico  João  Stuart  da  Fonseca  Torrie,  chefe  de  saúde 
que  foi  do  Estado  da  índia,  referindo-se  a  Diu,  dizia: 

«As  causas  da  endemia  são  os  innumeros  pântanos  que  ha  nesta 
localidade ;  os  de  maior  vulto  são  os  espraiados  e  lodaçaes  de  grandes 
dimensões  que  circumdão  este  districto  ao  norte,  os  secundários  são 
os  charcos  e  cavoucos  que  existem  a  cada  passo  a  redor  das  habita- 
ções no  recinto  da  praça  e  mesmo  extra-muros  a  este;. ha  immensi- 
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dade  de  poços  e  cisternas  abandonadas  e  desaproveitadas,  onde  se 
reúnem  todos  os  elementos  de  miasmas  paludosos,  algumas  das  quaes 
sâo  incompletamente  entupidas  pela  queda  das  paredes  dos  edifícios  já 
desmoronados  e  abatidos  pelo  abandono». 

No  relatório  citado,  do  Governador  Sr,  António  Rapbael  Pereira 
Nunes,  lê-se: 

«Tenho  empregado  todos  os  esforços  para  conservar  as  povoações 
asseadas,  e  se  no  meu  empenho  tenho  sido  efBcazmente  coadjuvado 
pelo  administrador  do  concelho  e  delegado  de  saúde,  outro  tanto  nao 
posso  dizer  dos  habitantes.  Em  cada  casa  de  gentio  rico  ou  remediado, 
ha  um  curral  á  entrada,  os  quintaes  são  depósitos  de  agua  putrefacta 
e  immundicies,  as  praias  e  cavoucos  são  receptáculos  de  excremento 
humano.  Os  prédios,  que  não  eram  caiados  ha  muitos  annos,  tiveram 
agora  esse  beneficio,  apesar  da  grande  opposição  que  soffri  da  parte 
da  população  gentia;  153  indivíduos  pagaram  a  respectiva  multa  por 
não  terem  cumprido  as  ordens  dadas  neste  sentido;  alguns  poços 
foram  limpos  e  focos  de  infecção  destruídos,  mas  ainda  ha  muito  a 
fazer,  e  é  tal  a  relutância  dVste  povo  para  tudo  que  seja  limpeza, 
que  um  negociante  rico  d'este  districto  paga  40  rupias  mensaes  a 
um  individuo  vindo  de  Goa  expressamente  para  advogar  as  suas 
causas  em  todos  os  processos  que  lhe  forem  levantados  em  juizo, 
por  transgressões  das  ordens,  tantas  vezes  dadas,  com  respeito  a 
limpeza. 

A  porcaria,  a  indolência,  o  vicio,  o  egoismo,  o  a  di\ísa  doeste 
povo,  sendo  poucas  as  excepções ;  é  esta  a  verdade,  que  por  dever 
inherente  ao  cargo  devo  expô-la  superiormente. 

Se  pouco  tem  feito  o  Governo  em  melhorar  as  condições  dVste 
districto,  os  habitantes  nada,  e,  pelo  contrario,  prejudicam  ás  vezes 
a  acção  d'aquelle. 

Os  operários  só  se  prestam  de  boa  vontade  ao  trabalho  quando 
teem  fome;  os  ricos  exploram  os  pobres,  emprestando-lhes  dinheiro 
com  usura;  o  jogo  é  a  occupação  favorita  dos  ricos  e  remediados; 
grande  numero  de  mulheres  das  castas  mais  inferiores  entregam-se  á 
prostituição». 

O  cholera  e  a  variola  visitam  amiudadas  vezes,  pode  dizer-se,  es- 
tes povos;  e  actualmente  a  peste  bubonica  invadiu  o  território,  es- 
tando a  fazer  bastantes  estragos  na  povoação  de  Brancavará. 

Nos  relatórios  dos  annos  de  1896  e  1897,  a  que  me  tenho  refe- 
rido, apparece  uma  serie  de  propostas  feitas  pelo  governador  do 
território  para  melhorar  o  estado  sanitário  do  districto  e  para  outras 
obras  indispensáveis,  visando  algumas  d'ellas  ao  augmonto  do  com- 
mercio> 
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Entre  ellas  nota-sc  a  da  venda  dos  terrenos  pertencentes  ao  Go- 
verno, que  dia  a  dia  vão  caminhando  velozmente  para  a  sua  mina, 
por  isso  que  os  arrendatários  tratam  de  exhaurir  o  solo,  tanto  quanto 
podem,  sem  procurar  beneficiá-lo :  os  que  são  administrados  directa- 
mente pelo  Estado,  por  maior  que  seja  o  empenho  do  administrador 
em  os  fazer  render  e  evitar  o  seu  definhamento,  nem  assim  igualam 
em  condições  aos  terrenos  dos  particulares. 

Coube  ao  Conselheiro  Machado  attender  á  maior  parte  desss^s 
propostas;  determinou  a  venda  dos  terrenos,  applicando  uma  parte 
do  seu  producto  a  obras  no  districto  de  Diu,  como  reparaçSes  de  edi- 
ficios  públicos,  limpeza  de  cisternas,  estradas,  porto,  etc. 

Como  se  vê  da  portaria  n.**  6Õ9,  de  7  de  setembro  de  1898,  para 
obstar  á  completa  ruina  das  fortificações  em  Diu,  que  representam 
um  dos  maiores  monumentos  das  glorias  nacionaes,  e  outras  obras, 
destinou  do  producto  da  venda  dos  bens  nacionaes  a  quantia  de  50:000 
rupias. 

O  território  de  Diu,  situado  na  embocadura  do  golfo  de  Cam- 
baia, que  fica  a  X.  E.,  e  o  da  Pérsia  ao  X.  O.,  na  costa  do  reino  de 
Guzerate,  a  20®  30^  de  latitude  norte  e  70*^  59'  leste  de  Greenwich, 
dista  de  Goa,  proximamente,  741  kilometros. 
Em  1534  fiindou-se  a  praça  de  Diu. 

Na  ilha  está  edificada  a  cidade,  fechada  pelas  antigas  fortifica- 
ções, cuja  defesa  contra  os  ataques  dos  exércitos  do  rei  de  Cambaia 
tanto  illustrou  os  nomes  de  D.  João  de  Mascarenhas  e  D.  João  de 
Castro. 

Entre  os  herocs  nobilitados  nos  famosos  cercos  de  Diu  distingui- 
ram-se  duas  mulheres,  a  quem  o  Sr.  Bulhão  Pato,  no  seu  livro  Por- 
tuguese»  na  índia,  se  refere  do  seguinte  modo: 

«Joanna  Fernandes,  mulher  de  um  medico  que  muitos  serviços 
prestou,  e  Isabel  da  Veiga,  aquella  no  declinar  da  vida,  e  esta  no  vi- 
gor da  idade  e  na  fior  do  seu  bello  semblante,  erguem-se  na  anchura 
dos  seus  bellos  corações  feminis,  accesos  no  amor  das  cousas  mais 
santas,  á  altura  das  heroinas  que  a  historia  tem  registado  nas  suas 
paginas  brilhantissimas !  São  ellas  que  impellem  as  outras. 

Bran^ndo  a  lança,  floreando  a  espada,  jogando  os  artifícios  de 
fogo,  ora  terríveis  como  a  leoa  ferida  nos  filhos,  ora  mulheres  so- 
Ueitas  ao  lado  dos  enfermos  e  dos  moribundos,  estão  em  toda  a 
parte;  defendem,  ferem,  curam,  matam,  sorriem,  maldizem  e  aben- 
çoam». 


Damfio  * 

DaxaUo  está  sítiiado  na  costs  do  go\fo  ie  CambaU,  em  20°  22' 
de  latitude  norte  e  62°  3õ'  de  longitude  E.  do  meridiano  de  Green- 
wich. Mede  o  antigo  distrícto  deDaniSo  384  kilometros  quadrados  de 
superfície  e  dividia-se  em  tros  partes  denominadas — PraganS  Naer, 
Damão  t/ramh  ou  divisão  do  sul — Pragana  Colana  Pavari,  Damão 
peqiutno  ou  divitão  do  norte,  constituindo  tudo  um  concelho,  e  Pra- 
gana Nagar-Avely,  ou  divtaSo  da»  mattas,  formando  o  outro  concelho 
dos  dois  que  compunham  o  distrícto  *. 

A  ares  e  população  de  Damão  grande  c  pequeno  e  de  Nagar- 
Avely,  constam  do  mappa  n,"  4. 

Desde  que  por  conveniência  do  serviço  Nagar-Avely,  parte  mais 
importante  de  Damão,  pelo  valor  das  saas  mattas,  e  a  bem  do  seu 
desenvolvimento,  se  separou  do  distrícto  de  Damão,  este,  reduzido  is 
duas  PraganSs-Naer  e  Colana  Pavarí,  dispensava  a  phantasia  de  um 
governador  por  auctoridade  superior  do  distrícto.  Um  commandante 
militar  satisfaria  em  absoluto,  mais  economicamente,  as  necessidades 
militares  e  civis  de  Damão. 

A  receita  da  al&ndega  de  Damão  no  anuo  económico  de  1896— 
1897,  cobrada,  nos  postos  terrestres  e  marítimos,  de  direitos  de  im- 
portação e  exportação,  multa,  tonelagem,  licença  de  bote,  emolumen- 
tos sanitários,  direitos  sanitários,  impostos  de  quarctena  e  de  lazareto, 
tomadias,  emolumentos  de  passes  ás  embarcações  estrangeiras  e  res- 
pectivos addicionaes,  foi  de  13:650  rupias. 

O  governador  do  dístricto  dizia  no  seu  relatório  do  anno  eco- 
nómico de  189G-1897: 

<Xão  dedico  secção  especial  ao  commercio,  industria  e  agricultura 

do  districto,  como  pareceria  dever  fazer.  Não  procedo  assim,  porque, 

'  lizmente,  não  merece  secção  especial  qualquer  dos  três  ramos  da 

leza  publica  a  que  acima  me  retiro. 

A  pobreza  do  commercio  acha-se  dcscripta  em  algarismos,  qnando 


'  Daraote  o  temi)o  que  permaneci  no  Estado  da  Índia,  nuuca  xe  me  propor- 
on  oi-casião  para  viaitar  os  territórios  de  Dia,  Datnio  e  Nagar-Arely,  co- 
iendo-o«,  apensa,  p«lo  qae  d'elleH  referem  klgons  pablicistas,  e  eapecialniente 
^latorioe  a  que  recorri,  dos  respectivos  governadores  e  adminiiitrador  rural  e 
atai  de  KagBr-Avely. 

I  Eite  concelho  foi  declarado  independente  de  Dnmfio  e  directamente  Bubor- 
do  ao  governador  geral,  na  parte  administrativa,  rural,  ãoreatnl  e  militar, 
liortaria  provincial  de  20  de  deiembro  de  181I9. 
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tratei  de  apreciar  os  rendimentos  da  alfandega.  A  industria,  que  ora 
muito  limitada  já  nestes  últimos  tempos,  especialmente  de  tecelania, 
eonservando>S4  estacionaria  em  Damão,  ao  passo  que  na  Europa 
e  já  na  índia  o  progresso  e  aperfeiçoamento  das  machinas  fazia  pa- 
ralysar  a  exportação  para  a  Africa  Oriental,  por  nâo  poder  competir 
com  os  productos  de  igual  qualidade,  em  barateza  e  perfeição,  peor 
ficou  ainda  com  a  mortandade  que  tiveram  os  hindus  da  casta  tecelão, 
produzida  pela  invasão  da  peste,  no  d^H?orrer  do  anno  económico  de 
1896-1897. 

«Poucos  restam;  pobres,  miseráveis,  limitando  o  seu  trabalho  a 
produzirem  cheias  e  mais  algum  tecido  de  somenos  importância  para 
uso  e  consumo  dos  habitantes  da  localidade,  vão  vivendo  vida  atro- 
phiada. 

A  pesca  é  a  industria  de  maior  valor  que  tem  o  distrioto,  mas 
este  anno,  por  infelicidade,  também  atrophiada  por  não  ser  permit- 
tido  ás  machaims  (mulheres  dos  pescadores)  fazerem  as  suas  tráns- 
acçSes  do  peixe,  que  trocam  por  géneros  que  precisam  para  a  sua 
alimentação  annual,  permutação  que  era  feita  nas  nossas  aldeias  de 
Xagar-Avely  e  mesmo  em  algumas  aldeias  inglesas,  ao  que  tudo  se 
oppSe  o  cordão  imposto  pelas  auctoridades  brítannicas  e  o  qual  só 
podem  trespassar  fazendo  dez  dias  de  observação  na  linha  limite  do 
districto,  o  que  por  ellas  não  é  acceite». 

As  condiçSes  deploráveis  que  neste  anno  e  seguintes  tanto  affe- 
ctaram  os  interesses  de  Damão,  devido  não  só  ao  cordão  imposto  pe- 
los ingleses  como  ao  estabelecido  pelo  governador  do  districto,  foram 
beneficamente  melhoradas  pela  intervenção  do  Conselheiro  Machado, 
perante  o  Uovemo  de  Bombaim,  e  pelos  soccorros  enviados  para  Da- 
mão, por  que  minorou  as  tristes  circumstancias  em  que  se  encontrava 
a  população  de  Damão,  adoptando  medidas  de  possivel  segurança 
em  substituição  dos  deshumanos  e  improfícuos  cordSes  sanitários, 
português  e  inglês,  que  acabaram. 

Data  de  1559  o  nosso  dominio  na  cidade  de  Damão. 

Nagar-Avely 

Esta  importante  parte  do  antigo  districto  de  Damão,  constituindo 
actualmente  um  concelho  directamente  subordinado  ao  governador 
geral,  esteve  largos  annos  votada  ao  mais  lamentável  abandono,  não 
servindo  sequer  de  incentivo,  norma  ou  regra  o  procedimento  dos  in- 
gleses nos  territórios  vizinhos. 

As  suas  mattas,  de  grande  valor,  entregues  á  ambição  vandalica 
por  muitos  annos,  vão  felizmente  assumindo  o  grau  de  prosperidade 


&  qiio  ji  deveriam  ter  chegado,  desde  que  para  Nagar-Avely  se  vol- 
taram aa  ãttençSes  dos  governadores  geraes. 

'  SSo  estas  maltas  muito  mais  importantes  que  as  df  Goa,  esque- 
cidas também  por  mnito  tempo  pelas  respectivas  aiictoridades. 

Para  o  aproveitamento  de  umas  e  de  outras  mnito,  e  niuitissimo, 
se  deve  ao  honrado  Governador  Machado,  que  durante  o  seu  governo 
sonhe,  pouco  a  pouco,  expurgar  da  administração,  resistindo  a  podero- 
sas influencias,  os  vermes  que  a  iam  roeudo. 

As  de  Goa  estão  actualmente  sob  a  administração  intelligente  do 
agrónomo  oiBcial  Sr.  João  Vasco  de  Carvalho,  que  em  1897,  refe- 
ríado-se  a  cilas,  dizia  no  respectivo  relatório: 

«A  classificação  que  o  decreto  n,"  21— A,  de  1  de  fevereiro  de 
1897,  ainda  fez  dos  guardas  em  guardas  florestaes,  de  deposito  e  de 
viveiros,  seria  também  perfeitamente  acceitavel  e  muito  boa  até,  mas 
pecca  precisamente  por  não  liaver  nas  mattas  de  Goa  nem  depósitos 
nem  viveiros. 

Abrigo  até  a  convicção,  baseada  no  pouco  que  tenho  visto  e  no 
muito  que  de  boa  fonte  tenho  ouvido  dizer  que,  technicamente  fa- 
lando, nem  mesmo  mattas  existem.  O  que  existe,  segundo  presumo, 
nSo  passa  de  brenhas,  na  verdadeira  aecepção  da  palavra. 

De  facto,  nesta  província,  o  qne  officialmente  se  chama  viattti  6 
uma  extensa  e  ininterrupta  abobada  de  verdura,  graças  ás  virentes 
plantas  samientosas,  que,  ora  rastejando  e  trepando,  ora  circumdando 
e  invadindo  totalmente  o  arvoredo,  não  deixam  entre  este  solução  al- 
guma de  continuida<Io.  Ha  locaes  onde  a  exuberância  e  opulência  da 
vegetação  espontânea  deixa  estupefacto  o  observador». 

Esta  exuberância  e  opulência,  sem  limites  definidos,  proporcio- 
nava a  quem  queria,  até  mesmo  a  funccionarios,  a  pratica  de  actos 
que  nada  honravam  quem  os  executava.  Não  apresento  exemplos, 
apesar  de  convencido,  por  me  faltarem  elementos  de  prova  e  não  me 
querer  guiar  em  tremendas  accusações  pelo  mnito  que  por  Goa  ouvi, 
mesmo  a  pessoas  do  seguro  credito. 

Continua  o  illustrado  agrónomo: 

aPeor  do  que  os  roubos,  e  muito  peor  do  que  as  depredações,  são 
as  constantes  usurpações  de  que  as  mattas  nacionaes  são  objecto. 

^'~    "^ral,  o  ideal  do  proprietário  cujas  terras  confinam  com  as 

Estado  é  augmentar  aqucllas  á  cnsta  d'cstas,  e  para  o 

corre  sempre  immutavelmcntc  ao  seguinte  processo-chavão : 

administrador  das  mattas  para  cortar  no  sen  prédio,  cu- 

itações  falsas  dá,  determinado  numero  de  essências  flores- 
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Se  o  requerimento  é  deferido,  como  bem  pode  sueceder,  e  tem 
succedido  algumas  vezes,  creio  eu,  visto  não  haver  marcos,  balisas, 
sebes  ou  quaesquer  outras  divisórias  que  delimitem  as  mattas,  o  usur- 
pador faz  a  seu  bel  prazer  o  corte  na  matta  nacional  confinante.  Pas- 
sado pouco  tempo,  e  para  se  certificar  se  a  astúcia  foi  ou  nâo  desco- 
berta, requer  para  realizar  novo  corte  no  mesmo  local  c  allega  agora 
que  o  terreno  é  indisputavelmente  seu,  visto  ter-lhe  sido  concedida 
anteriormente  licença  para  fazer  um  corte. 

Xo  fim  de  contas  quem  soffre  sempre  um  corte,  e  corte  bem  fuado, 
é  a  Fazenda  Publica,  não  só  na  madeira  que  perde,  o  que  é  o  menos, 
mas  principalmente  no  terreno,  que  passa  muitas  vezes  ás  mãos  do 
usurpador  com  facilidade  extrema. 

Posso  afoitamente  avançar  que  grande  parte  das  mattas  e  terras 
mattosas  do  Estado  teem  sido  parcial  ou  totalmente  usurpadas.  Se  al- 
guém se  desse  ao  enfadonho  trabalho  de  compulsar  nas  conservató- 
rias os  livros  de  registo  das  propriedades  rústicas  confinantes  com 
as  mattas  do  Estado  chegava  á  extraordinária  e  curiosa  conclusão, 
bascando-se  nas  confrontações  nelles  exaradas,  que  as  mattas  de  Goa 
são,  pela  sua  maior  parte,  particulares. 

Tão  inveterado  é  o  habito  de  usurpar. 

Poder-se-ha  alimentar,  contrapondo,  que  os  guardas  são  tam- 
bém para  obstar  ás  usurpaçSes.  Está-lhcs,  é  facto,  confiado  também 
esse  papel,  mas  como  podem  elles  desempenhá-lo,  embora  mal,  por- 
que cabalmente  é  impossivel,  se  a  própria  administração,  por  falta  de 
livro  cadastral,  lhes  não  pode  dizer  sequer  onde  começa  e  nem  onde 
acaba  qualquer  matta  ? 

Administrar  propriedades  cuja  situação,  extensão  e  valor  são  dú- 
bios não  se  concebe. 

Urge,  pois,  que  se  definam  com  precisão  e  clareza  os  limites  de 
todas  as  mattas  nacionaes». 

Julgo  prolixo  dizer  que  devido  ao  Conselheiro  Machado  estão  já 
com  clareza  e  precisão  marcados  os  limites  de  algumas  mattas  nacio- 
naes,  serviço  que  continuava  quando  aquelle  governador  retirou  para 
Moçambique. 

Em  1898,  para  delimitação,  limpeza  e  repovoação  das  mattas  de 
Goa  e  abertura  de  caminhos,  determinou  o  referido  governador  que 
do  producto  da  venda  dos  bens  nacionaes  se  destinasse  áquelles  ser- 
viços a  quantia  de  60:000  rupias. 

Durante  o  anno  económico  de  1895-1896  o  rendimento  liquido 
das  mattas  de  Goa  foi  de  9:316  rupias  e  no  anno  económico  seguinte 
de  1:844  rupias.  Esta  differença  para  menos  de  7:472  rupias  expli- 
ca-se  principalmente  pelo  facto  de  não  ter  havido  fornecimento  de  le- 
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nha  á  Companhia  do  Caminho  de  Ferro  de  MonnugSo,  a  quem  nos 
quatro  annos  decorridos  de  1893  a  1896  se  forneceu  lenha  das  mat- 
tas  de  Goa  no  valor  de  93:776  rupias,  das  quaes,  deduzindo  o  que  se 
pagou  aos  arrematadores,  entraram  nos  cofres  públicos,  conta  re- 
donda,  35:000  rupias. 

As  mattas  de  Nagar-Avely,  como  todo  o  território  d'este  conce- 
lho, são  propriedade  do  Estado  e  occupam  proximamente  200  kilo- 
metros  quadrados. 

A  sua  administração  está  confiada  a  um  europeu,  capitão  da  guar- 
nição do  Estado  da  índia,  Sr,  Lindorpho  Pinto  Barbosa,  bem  como  a 
administração  militar  e  civil, 

A  extensão  e  o  valor  das  mattas,  a  tombação  dos  terrenos  e  clas- 
sificação das  terras,  parecia  requerer  para  superíndente  doestes  servi- 
ços um  technico ;  todavia,  os  serviços  prestados  por  este  official  fo- 
ram sempre  considerados  pelo  Conselheiro  Machado  como  iguaes  ou 
superiores  aos  que  um  individuo  habilitado  com  o  curso  de  silvicultura 
poderia  executar.  A  falta  de  conhecimentos  especiaes  foi  sempre  com- 
pensada pela  intelligencia  e  zelo  que  este  funccionarío  pôs  ao  serviço 
de  Nagar-Avely,  a  que  tem  dado  grande  progredimento. 

Do  bem  elaborado  e  substancioso  relatório  d'este  hábil  adminis- 
trador, referido  ao  anno  de  1897,  extrahirei  alguns  apontamentos, 
preferindo-o  a  qualquer  outro  trabalho  meu  conhecido,  referente  a 
Nagar-Avely,  por  traduzirem  a  verdade,  confirmada  por  alguns  oflS- 
ciaes,  algum  tanto  exigentes,  que  acompanharam  o  Governador  Ma- 
chado na  visita  a  esta  importantíssima  pareella  da  nossa  colónia  da 
índia. 

As  mattas  de  Nagar-Avely  seriam  hoje  uma  grande  riqueza  pu- 
blica, se  o  Estado  não  tivesse  descurado  tanto,  e  por  mab  de  cem 
annos,  a  sua  administração  e  o  seu  regimen  de  exploração. 

«Praticaram-se  nellas,  durante  aquelle  longo  periodo  de  tempo,  os 
mais  grosseiros  vandalismos.  Fizeram-se  cortes  por  conta  do  Estado, 
e  por  effeito  de  contratos  realizados  com  particulares,  que  mais  pare- 
ciam praticas  de  selvagens  que  de  gente  civilizada. 

Tempo  houve  (e  não  vae  longe  a  ultima  vez)  em  que  se  lançava 
o  fogo  a  todas  as  mattas,  reservando-se  duas  para  uma  caçada,  e  na 
occasião  de  se  realizar  esta  caçada  também  se  lançava  do  me.smo 
modo  o  fogo  para  auxiliar  os  caçadores  no  seu  empenho.  Este  proce- 
dimento bárbaro  e  ignaro  era  sempre  precedido  de  licença  do  go- 
verno local. 

O  tradicional  camló  ou  poda,  feita  pelos  colonos  para  obterem  a 
cinza  que  ser\^e  de  estrume  aos  adares  ou  sementeiras,  tem  concor- 
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rido  muito  para  o  deplorável  estado  do  arvoredo  e  principalmente  das 

Esta  poda,  feita  brutalmente,  destruindo  as  plantas  novas  e  lace- 
rando os  tecidos  das  arvores,  a  que  nem  poupam  sequer  os  ramos 
tenniaaes,  é  um  habito  que  tem  pouco  a  pouco  desapparecido,  devido 
á  enérgica  intervenção  do  actual  adoúnistrador. 

As  explorações  clandestinas  &ziam-se  também  quasi  ao  abrigo  da 
impunidade;  e  se  os  auctores  de  algumas  eram  levados  aos  tribunaes, 
a  falta  de  provas  dava-lhes  a  liberdade.  Corria  nos  tribunaes  judi- 
ciaes,  ha  pouco  tempo,  lun  processo  relativo  a  um  importante  roubo 
de  madeiras  feito  nas  mattas,  que  me  parece  já  foi  findo,  julgando-se 
improcedente  a  accusaçio,  na  qual  se  achavam  envolvidas  pessoas  de 
alta  representação  em  Damão. 

O  relatório  citado  refere-se  ao  caso  nos  s^^uintes  termos : 

«Ainda  está  pendente  no  poder  judicial  um  processo,  no  qual  o 
valor  das  madeiras  subtrahidas  se  calcula  em  80:000  rupias 
(32:OOOí5kX)0  réis)  ou  mais. 

Ha  perto  de  quatro  annos  que  se  procedeu  ao  respectivo  auto  de 
corpo  de  delicto  directo,  e,  segundo  me  consta^  torna-se  necessário 
proceder  a  novo  exame  directo,  o  que  sem  duvida  dará  um  resultado 
só  favorável  aos  indiciados,  que  durante  o  decorrer  do  processo  não 
terão  deixado  permanecer  os  vestigios  do  crime.  E  doeste  modo  es- 
tou convencido  que  por  falta  de  provas  bastantes  também  ficarão  im- 
punes. 

Parece-me  que  por  muitíssimos  annos  a  riqueza  florestal  de  Nagar- 
Avely  foi  desconhecida  para  as  auctoridades  superiores  do  districto, 
e  d'ahi  o  seu  abandono  e  o  terem  estado  á  mercê  da  ignorância,  ru- 
des instinctos  dos  habitantes  e  da  avidez  dos  particulares  nacionaes 
e  estrangeiros». 

O  systema  empregado  nas  vendas  avulsas  e  nos  cortes,  que  con- 
tribuiram  para  arruinar  em  grande  parte  as  valiosas  mattas  d'aquella 
região,  não  só  pelos  abusos  que,  sob  o  pretexto  de  compra,  se  prati- 
cavam, mas  sobretudo  pelos  estragos  causados  com  os  cortes,  foi  mo- 
dificado por  indicaçSes  do  distincto  silvicultor  Sr.  Luiz  Gaivão,  cujas 
instrucç5es  estão  hoje  sendo  seguidas  pelo  administrador  actual,  que 
a  propósito  de  cortes  diz  o  seguinte : 

cLimito-me  a  dizer  que  os  cortes  continuam  a  fazer-se  pela  forma 
prescripta  pelo  silvicultor,  estando  já  quasi  completamente  organizado 
o  viveiro  florestal,  a  que  se  refere  o  artigo  77.®  do  decreto  n.®  21, 
de  1  de  fevereiro  de  1897 ;  que  estão  sendo  já  criados  para  a  replan- 
tação  nas  mattas  no  mês  de  junho  do  próximo  anno,  nos  canteiros  do 
mesmo  viveiro,   1:550  pés  de  teca,  3:070  pés  de  sissó,  300  pés  de 
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â:725  yés  <W  kér  on  pau  ferro.  Este  viveiro  deve  dentro 
unos  começar  a  fornecer  annualmente  para  as  maltas  IO  a 
'■.s  das  príncipaes  essências  florestaesi. 

;sQÍzação  d'e3tes  viveiros,  que  estão  já  fornecendo  grande 
p  pés  de  essências  fiorestaes  para  a  replantaçXo  das  mattas, 
ao  cx-Commissarío  Régio  Sr.  Neves  Ferreira,  satisfazendo 
a  proposta  que,  havia  muito  tempo,  fora  feita  pelo  sil^Hcnl- 
aivSo. 

Governador  Sr.  Machado  foi  destinada  uma  importante 
ara  diversos  melhoramentos  em  Xagar-Avely,  entre  os  quaes 
is  mattas  reclamavam.  Essa  quantia,  na  importância  de 
rupias,  a  satisfazer  pelo  fundo  do  producto  dos  bens  nacio- 
^stínada  á  abertura  de  poços,  construcçío  de  estradas,  edifi- 
ros  melhoramentos  das  mattas.  fPortana  provincial,  q.**  Gõ9 
etembro  de  1898). 

ram  estas  mattas,  no  anno  económico  de  1896-1897,  16:044 
a  despesa  com  ellas  foi  de  6:158  rupias,  havendo,  portanto, 
le  9:886  rupias.  Pelo  mappa  n."  7  vê-se  que  durante  nove 
ndeu  Xagar-Avely  49:530  rupias,  sendo  de  reod&s  flores- 
>2    rupias,    despendendo-se    nos   serviços    florestaes   4:011 


isencías  florestaes  que  predominam  e  em  algumas  das  mat- 
pos  abnndam  são :  teca,  sadra  ou  mareta,  kér  ou  pau  ferro, 

babaliá,  aldavane,  t<anasse,  jamboleiro,  sissó;  a  arvore  ba- 
klaliá  (acácia  arábica)  encontra-se  dispersa  ou  formando  pe- 
mpos  em  relativa  abundância  nos  campos;  é  rara  nas  mat 
iasó  (dalbergia  sissoides)  nSo  abunda,  devido  aos  cortes 
s  que  tem  soffrido. 

ada  outras  arvores  mais  ou  menos  abundantes  pelas  mattas 
,  e  taes  são:  cajvry,  que  produz  um  friicto  chamado  «ta- 
estínado  em  regra  á  reproducção  da  espécie.  Produz  sura 
}  mais  fraca  que  a  do  coqueiro  (roctiê  vinifera).  Da  sura 
ore  distitlam-se  quatro  qualidades  de  espirites  denominados 
valluimx,   (dobradoí  e  tbe-rassi>,  conforme   o  grau  que  se 

arvore  de  grande  rendimento  para  o  Estado.  Chri/sofAilvm, 
imdante.  Mangueira  que  produz  os  frnctos  mais  tinos'  e  de- 
ae  conheci  em  Goa,  sendo  os  melhores  a  manga  mal  curada, 
dína  c  a  Affoiisina.  K5o  são  tão  saborosos  os  fructos  das 
as  de  Nagar-Avely  como  os  das  de  Goa, 
rimltiro.  —  Os  seus  frnctos  são  muito  usados  na  cozinha  ia- 
nÒri/.  —  As  folhas  e  fructos  são  applícados  no  cortimento  de 
'r\'indo  também  o  fructo  para  a  tinturaria  em  substituição 
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da  noz  de  galha.  Assan,  BaUó,  Bambu, —  Diz  doeste  producto  o  actual 
administrador  de  Nagar-Avely: 

tO  bambu,  de  entre  todas  as  palhas,  é  considerado  como  a  mais 
gigantesca.  São  de  variadas  espécies  e  dimensSes  e  applicam-se  para 
muitos  fins  úteis.  Servem  para  hastes  das  lanças,  para  settas,  mas- 
tros de  embarcaçSes,  para  medidas,  eannas  de  pesca,  estacas,  enca- 
namentos provisórios,  bengalas,  postes  para  tendas  de  campanha, 
mastros  de  bandeiras  e  camas  para  palanquins  ou  machilas;  servem 
também  para  soalhos  é  snpportes  de  pontes  rústicas,  para  escadas  de 
mâo,  tubos  e  calhas  para  agua,  para  forrar  os  leitos  das  camas  dos 
indígenas  chamados  «eattós»;  servem  para  instrumentos  de  tecelania, 
para  celleiros  indígenas,  para  cabos  de  pennas  de  escrever;  servem 
para  canecos  e  outras  vasilhas,  para  tul)os  de  distillação  e  para 
garfos. 

São  também  muito  applicados  para  cestos  e  esteiras ;  servem  de 
baldes  para  agua;  servem  para  formar  jangadas  de  madeira  em  tran- 
sito pelos  rios  e  para  andaimes  de  construcção ;  servem  para  cabos 
de  sombreiros,  para  instrumentos  músicos,  lápis,  réguas,  gaiolas,  ca- 
deiras, para  toldos  dos  carros  indígenas  e  para  a  construcçâo  de  ca- 
banas e  mesas. 

Dos  rebentos  novos  de  bambu  os  indígenas  fazem  uma  conserva 
«achar»  muito  apreciada  na  índia. 

Faz-:se  também  papel  de  bambu.  Por  estas  partes  do  Guzerathe  o 
bambu  tem  muita  applicação  para  os  ripamentos  e  paredes  das  casas. 

Nascem  em  tufos  de  dez  a  cem  pouco  mais  ou  menos.  A  rama- 
gem do  bambu  é  muito  apreciada  para  cobrir  choupanas  e  para  es- 
trumar as  terras,  depois  de  reduzida  a  cinza. 

Temos  tufos  de  bambu  em  quasi  todas  as  aldeias  de  Nagar-Avely, 
formando  em  algumas  d'ellas  verdadeiras  florestas.  Aqui  o  povo  de- 
signa por  bambu  o  mais  delgado  e  «toncôr»  o  de  grande  grossura. 
São  ambos  muito  procurados  e  tecm  produzido  um  rendimento  muito 
bom  em  os  últimos  tre^  annos.  D'antes  rendiam  pouco  e  tendiam  a 
diminuir  nos  campos  e  nas  mattas  pelos  vandalismos  que  se  pratica- 
vam e  pela  falta  de  fiscalização». 

Pau  rosa^  Bezú,  Biá  ou  Bihlá,  BUI  ou  Bily,  Bo^viará,  Bôr^  Cum- 
hió,  Càlame,  Caiicar,  Carange,  Carvely,  Cohral,  Cossame,  Cagdol, 
Danmy,  Domará,  Eucalyptus,  Hunie,  Limbrá,  Maura,  Modol,  Paddily, 
PcUace,  Bangaró,  Pimpei,  Sani&r  ou  Samvor,  Pambeira  ou  Paína, 
Sirasse  ou  Sirisso,  Sicane,  Timb^n,  Umhrá,  Apta, 

«Todas  estas  plantas  florestaes  são  de  rendimento  em  Nagar- 
Avely». 
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Agricnltiira 

A  cultura  principal  doesta  região  é  o  arroz.  Cultivam-se  trinta  e 
duas  variedades  d'este  cereal.  Cultiva-se  trigo  de  boa  qualidade,  na 
Chinin  e  Codrá. 

Os  legumes  constituem  a  segunda  producção  das  terras.  A  de  rí- 
cinios  e  gergelim  é  abundante  e  das  mais  rendosas.  Auferem  bastan- 
tes lucros  os  agricultores  mais  civilizados  com  a  cultura  da  canna 
saccharina.  Ha  também  piuitos  campos  cultivados  de  cânhamo  e  nas 
margens  dos  ribeiros  cultiva-se  bastante  tabaco. 

O  geral  dos  agricultores  de  Xagar-Avely  alimentam  a  idéa  de 
que  tantos  lucros  auferem  trabalhando  muito  como  pouco;  viveram 
sempre  nas  mesmas  circumstancias  de  miséria,  escravizados  ao  sau* 
car,  que  é  quem  absorve  todo  o  producto  do  seu  trabalho.  Tinham 
quasi  que  absoluta  razão.  Hoje,  felizmente,  devido  á  attenção  que  o 
Estado  está  dispensando  ás  valiosas  terras  de  Nagar-Avely,  o  agri- 
cultor, sob  a  protecção  da  auctoridade  local,  que  tem  comprehendido 
superiormente  o  fim  da  sua  missão,  vae  perdendo  esse  preconceito  e 
livrando-se  das  garras  ferozes  e  aduncas  do  usurário  saucar. 
,      O  Sr.  Lindorpho  Barbosa  descreve  assim  o  saucar: 

«O  agiota  é  conhecido  aqui  pelo  nome  de  saucar,  a  agiotagem 
pelo  de  sanearia. 

Os  empréstimos  são  feitos  pelos  saneares  aos  colonos  agricultores 
de  terras,  em  géneros  ou  em  dinheiro. 

O  colono  paga  sempre  em  género  quer  o  capital,  quer  o  juro  do 
empréstimo. 

O  empréstimo  em  género,  segundo  o  fim  a  que  se  destina,  desi- 
gna-se  por  Canty,  para  a  alimentação ;  By,  para  sementeira. 

O  empréstimo  em  dinheiro,  quer  para  pagamento  das  rendas,  quer 
para  outros  fins,  como  compra  de  gado,  carros  e  alfaias  agrícolas, 
etc,  denomina-se  Sauvy. 

As  percentagens  ou  juros  dos  empréstimos  são  em  regra :  na  ra- 
zão de  50  por  cento  quando  o  empréstimo  é  para  eanty;  na  de  100 
por  cento  para  by  e  2ò  por  cento  para  sauvy. 

Estas  transacções  de  agiotagem,  ou  melhor,  os  empréstimos  em 
géneros  para  eauty  e  by  são  em  regra  feitos  pelos  saneares  em  junho 
de  cada  anno,  depois  de  começarem  as  chuvas ;  e  em  geral,  realizada 
^  respectiva  cobrança  do  capital  e  dos  juros  nos  meses  de  novembro, 
dezembro  e  janeiro  seguintes,  durante  a  colheita  batte,  na  Chinin, 
etc.  Os  empréstimos  era  dinheiro  para  pagamento  das  rendas  ao  Es- 
tado fazem-nos  desde  novembro  a  março  e  começa-se,  a  maioria  das 
vezes,  em  seguida  a  fazer  a  cobrança.  De  modo  que  a  percentagem 
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dos  juros  acima  indicada  nâo  representa  realmente  os  interesses  da 
saucaria,  por  isso  que,  sendo  em  regra  feita  a  cobrança  dos  emprés- 
timos dentro  de  prazos  muito  inferiores  a  um  anno,  como  de  oito  me- 
ses, seis  meses,  dois  meses  e  até  de  dias,  são  esses  juros  muitissimo 
maiores,  extraordinariamente  exorbitantes. 

A  percentagem  do  empréstimo  feito  em  dinheiro  e  paga  em  gé- 
nero, tal  como  se  paga,  ainda  que  fosse  satisfeito  no  prazo  de  um 
anno,  tenho  a  por  muito  superior  a  25  por  cento;  considero-a  de  75 
por  cento. 

O  saucar,  por  cada  rupia  que  empresta,  costuma  recebex  a  se- 
guinte quantidade  de  género,  conforme  a  respectiva  qualidade : 

Se  o  género  é  de  qualidade  superior,  2  paras  ou  2  y*;  se  de  se- 
cundaria, 3  ou  3  Yi ;  se  da  inferior,  4  paras. 

Sendo  no  mercado  de  Damão,  por  exemplo,  o  preço  médio  de 
cada  arei  de  género  de  qualidade  superior  de  25  rupias,  de  secun- 
daria 22  e  de  inferior  15;  e  o  custo  do  transporte  em  media,  por 
cada  ará,  de  1  rupia  e  8  tangas,  teremos  aquelles  géneros  livres  das 
despesas  de  transporte  pelos  preços  de  25  rupias  e  6  tangas,  20  ru- 
pias e  8  tangas  e  13  rupias  e  8  tangas,  respectivamente;  ou  seja 
cada  unidade  para  de  género  superior  por  12  tangas  e  3  réis,  secun- 
dário por  10  tangas  e  3  réis  e  inferior  por  G  tangas  e  9  réis. 

Em  vista  doestes  preços  e  sabendo  nós  a  quantidade  de  géneros 
que  o  saucar  recebe  por  cada  rupia,  temos  que,  alem  do  valor  em  gé- 
nero do  capital,  recebe,  a  titulo  de  percentagem  ou  juros,  mais  o  va- 
lor de  11  tangas  em  género  superior,  14  tangas  e  9  réis  ou  1  rupia 
em  género  secundário  e  11  tangas  em  género  inferior;  o  que  em  me- 
dia vem  a  ser  12  tangas  de  percentagem  por  cada  rupia  ou  os  juros 
de  75  por  cento  e  não  25  por  cento. 

Doeste  modo  o  agricultor,  quasi  abandonado,  vive  sem  vontade 
própria,  sem  incentivo  e  sem  aspirações,  considerando-se  apenas  es- 
cravo do  sanear,  a  quem  teme,  com  superstição,  que  o  roube  todos 
os  dias,  mas  de  quem  se  considera  sempre  devedor. 

Exercem  a  agiotagem  os  individues  de  casta  superior,  que  pos- 
suem meios  sufficientes  para  esse  fim». 

Gommercio 

O  commercio  propriamente  em  Nagar-Avely  limita-se,  por  assim 
dizer,  ás  vendas  em  retalho,  nas  lojas  ou  boticas,  de  géneros  ali- 
menticios  do  pais  e  estabelecidas  numa  ou  noutra  aldeia,  conforme  a* 
densidade  da  população,  e  ás  pequenas  transacções  realizadas  por 
permuta  de  géneros  em  algumas  feiras  semanaes. 
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A  exportação,  alem  da  resultante  das.  permutações  nas  feiras, 
consiste  em  todos  os  géneros  de  produeção  agrícola  e  de  madeiras  e 
lenhas  para  o  estrangeiro  e  para  Damão. 

Pouco  ou  nada  aproveita  o  concelho  com  a  exportação  dos  seiís 
productos  agricolas.  Os  exportadores  são,  em  regra,  indivíduos  do 
território  estrangeiro  e  em  muito  menor  numero  de  Damão. 

Uns  e  outros  ou  teem  terras  de  arrendamento  e  exercem  a  agio- 
tagem, ou  só  se  dedicam  a  esta  profissão.  As  suas  residências  per- 
manentes são  naquelles  territórios,  para  onde  levam  toda  a  produeção 
das  suas  terras  e  da  da  maioria  dos  colonos  que  recorreram  ao  sea 
eelleiro,  ou  ao  seu  dinheiro  durante  o  inverno,  ou  na  occasião  do  pa- 
gamento das  rendas. 

Industria 

A  industria  limita-se :  construcção  de  carros  para  transporte  de 
pessoas  e  cargas,  sem  molas  e  com  eixos  de  madeira,  de  rudimenta. 
res  instrumentos  usados  na  agricultura,  de  ferragens  d^aquelles  e 
doestes ;  fabrico  de  machados  para  rachar  lenha ;  foucinhas  para  a  sega 
das  messes ;  manilhas  e  outras  jóias  gentílicas  de  differentes  metaes ; 
mantas  ou  cambolins  tecidos  com  lã  de  ovelhas ;  louças  de  barro  or- 
dinário, telhas  e  tijolos;  esteiras  e  cestos  de  bambu  ou  de  olas  (fa- 
lhas), de  eajuris;  jagra  de  canna  saccharina;  lavra  de  sura  de  caju- 
ris  e  tad-mad  (palmeira  brava);  azeite  de  carrapato  e  de  gergelim; 
morrões  de  casca  de  cumbió;  lonin  e  manteiga;  calçado  e  fatos  gen- 
tios. 

Ha  em  algumas  aldeias  carpinteiros,  ferreiros,  ourives,  oleiros,  al- 
parqueiros,  alfaiates  e  barbeiros. 

Geographia 

Situação.  —  Nagar-Avely  está  situada  no  interior  para  E.  da  costa 
do  golfo  arábico  e  a  SE.  do  primitivo  território  de  Damão,  do  qual 
dista  20  kilometros  aproximadamente. 

Limites. —  Considerada  no  seu  todo,  Nagar-Avely  confina  a  N.,  S.  e 
O.  com  os  territórios  britannicos  dos  collectorados  de  Surrate  e  Tanã; 
e  ao  E.  com  os  territórios  do  Ra  já  de  Dharampur. 

Extensão  e  superficie. — A  maior  extensão  de  N.  a  S.  é  de  43 
kilometros;  E.  a  O.  11  kilometros.  A  superficie  está  calculada  em 
468  kilometros  quadrados.  (Esta  superficie  é  a  que  vem  indicada  no 
relatório  citado,  veja-se  o  mappa  n.^  4). 

Estradas.  —  Era  absoluta  a  falta  de  estradas  em  1897. 

Tillas  e  aldeias.  —  Possue  umavilla  com  o  nome  de  Paço  de  Arcos. 
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As  aldeias,  em  numero  de  72,  constituem  duas  divnsões,  compre 
hendendo  a  primeira  22  e  a  segunda  õO,  tendo  a  primeira  divisão  a 
designação  de  Etíi/^Palm,  ou  do  norte  e  a  segimda  a  de  Upli-Pahu,  ou 
do  sul,  separadas  peio  rio  Sandalcalo. 

Rios. — Algims  rios  cortam  a  provincia  de  Nagar-Avely  em  diver- 
sos pontos,  sendo  os  principaes  o  Sandalcalo  ou  Danuhiyangá,  e  os 
seus  afluentes  Dongorkar?/,  Pimpoliá  e  Saiikalior. 

Instrucção 

Ha  duas  ou  três  escolas  para  35:000  habitantes  distribuidos  por 
72  aldeias « 

Diz  o  relatório  a  que  me  tenho  referido: 

«Funecionam  actualmente  duas  escolas,  uma  na  aldeia  de  Noroly 
e  outra  em  Dadora.  São  denominadas  escolas  de  ensino  mixto  de  por- 
tuguês e  guzerathe;  porem,  só  este  ali  se  tem  diflfundido  ou  minis- 
trado. Os  professores  não  reúnem  todos  os  bons  requisitos  para  o  exer- 
cicio  das  suas  fimcções,  mas  os  seus  insignificantes  vencimentos  es- 
tão em  harmonia  com  aquella  falta  de  aptidão.  Um  vence  10  e  outro 
12  rupias  mensaes». 

Por  occasião  da  visita  do  Governador  Machado  a  ísagar-Avely 
inaugurou-se  uma  escola  em  edifício  apropriado,  primeiro  que  ali  me- 
rece o  nome  de  edifício  escolar;  todavia,  é  ainda  hoje  lamentável  o 
atraso  em  que  se  encontra  esta  região  em  relação  á  instrucção.  Seria 
para  louvar  que  neste  território  se  pusesse  em  pratica  o  systema  da 
instruoção  por  meio  de  escolas  moveis. 

A  fínal  pouco  importa  tal  atraso ;  temos  missionários  para  ensinar 
a  estrangeiros,  bem  pagos  pelo  cofre  do  Estado  da  índia,  para  o  qual 

* 

concorre  Nagar-Avcly,  que  está  dando  bons  rendimentos  ao  Estado. 

População 

São  preciosos  os  elementos  fornecidos  pelo  relatório  do  Sr.  Lin- 
dorpho  Barbosa  sobre  população: 

«Em  1783  doze  aldeias,  pelo  menos,  de  Nagar-Avely,  estavam 
completamente  desertas  e  as  restantes  poucos  habitantes  tinham. 
Em  1866  calculou-se  a  população  em  12:838  habitantes,  sendo  6:744 
do  sexo  masculino  e  6:094  do  feminino.  Em  1870  estava  em  12:473 
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habitantes.  Desde  1881  a  1891  foi  angmentando  de  27:462  a  37:868 
(veja-se  o  mappa  n.**  4). 

Esta  população  é  ainda  a  de  hoje,  on  se  menor,  com  pequena  dif- 
ferença,  porquanto  se  fixou  na  província  quasi  toda  a  que  tinha  vindo 
de  fora  durante  os  annos  do  tratado  de  1887,  pelas  vantagens  que 
encontrou,  vendo  que  o  nosso  Governo  proporcionava  aos  agriculto- 
res, gratuitamente,  combustivel  e  materiaes  para  as  suas  pobres  ca- 
sas, e  ramagens  para  o  adubo  das  terras  que  tivessem  tomado  em 
arrendamento. 

Convém  agora  notar  que  uma  parte  da  população  pertence  a  uma 
espécie  de  tribu  de  povo  errante  do  Guzerathe,  que  dificilmente  se 
fixa  em  qualquer  território.  Só  aquelles  que  chegam  a  encontrar  fa- 
cilidade de  credito  com  os  saneares,  ou  encontram  sem  vexame  tra- 
balho, é  que  procuram  fixar-se.  Os  que  encontram  aquelle  credito  ar- 
rendam ou  sub-arrendam  terrenos  que  passam  a  agricultar,  mas  que 
facilmente  e  com  o  máximo  desprendimento  abandonam,  logo  que  en- 
contram difficuldades  na  vida  que  encetam. 

Os  indivíduos  de  casta  concnã  são  notavelmente  mais  laboriosos, 
previdentes  e  sóbrios  no  uso  das  bebidas  alcoólicas  do  que  o  geral  da 
população.  São  os  que  considero  mais  verdadeiros  e  dedicados  agri- 
cultores em  Nagar-Avely,  onde  ha  muitos,  e  são  os  mais  aptos  para 
se  tomarem  civilizados  e  úteis  á  sua  profissão. 

AfFeiçoam-se  ás  terras  de  agricultura  tão  extraordinariamente,  que 
algims  ainda  lutam  hoje,  depois  de  muitos  annos,  pela  posse  das  ter- 
ras que  estavam  então  inscriptas  em  seus  nomes  e  que  foram,  pela 
administração  d^esses  tempos  e  por  determinaçSes  superiores,  com  a 
mais  flagrante  injustiça,  passadas  para  o  nome  de  alguns  individuos 
que  procuram  sempre,  e  por  todos  os  meios,  captar  as  boas  graças 
das  auctorídades,  para  realizarem  aquellas  odiosas  usurpações». 

Vasto  campo  tem  sido  a  índia  Portuguesa  para  a  pratica  abomi- 
nável das  mais  variadas  e  infames  torpezas! 

A  população  geral  de  Nagar-Avely  é  hindu ;  a  christã  acha-se  ape- 
nas representada  pelo  pequeno  numero  de  empregados  públicos  e  mi- 
litares ah  em  serviço. 

A  maioria  dos  indígenas  pertence  á  casta  sudra  constituída  pelas 
seguintes  sub-divis5es :  Varly,  Concnã,  Doriá,  Dubla,  Agry,  Camby 
e  Cliimpá,  e  bem  assim  pelos  carpinteiro,  ferreiro,  alfaiate,  barbeiro, 
bandary  e  barvar. 

Uma  outra  parte  da  população  é  da  casta  brâmane,  representada 
pelos  rajaputre,  batelá,  marvary  e  capry;  outra  parte,  a  menor,  é 
aposta  de  musulmanos  e  parses. 
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A  classe  pariá  é  formada  pelo  dér  e  mahar. 

Os  parses  e  mussulmanos  estabelecem-se  nesta  região  durante  de- 
terminado tempo  em  cada  anno,  tendo  sempre  a  família  no  estran- 
geiro ou  Damão,  onde  é  a  sua  residência  habitual. 

Os  parses  são  os  únicos  indivíduos  a  quem  até  hoje  não  foi  possí- 
vel obrigar  a  estabelecer  as  suas  residências  permanentes  em  Nagar- 
Avely,  onde  teem  enriquecido  e  de  onde  levam  para  o  estrangeiro  a 
maioria  da  pròdncção  agricola,  proveniente  de  terras  que  arrendam 
ou  cultivam,  os  lucros  das  tabernas  e  da  usura. 

O  rajaputre,  o  batelá  e  o  mussulmano  reúnem  á  profissão  de  agri- 
cultor a  de    saucar,  porventura  a  mais  rendosa,  com  pouco  traba 
lho. 

As  terras  de  Nagar-Avely,  que  passaram  ao  nosso  domínio  em 
1783  e  1785,  foram-nos  cedidas  pelo  maratha,  dominante  da  corte  de 
Punem,  Madouran,  Pandito,  Pradan,  que  se  intitulava  Rey  Kahu,  c  se- 
nhor da  gente  e  thesouro  de  alegria»,  em  substituição  das  que  nos 
havia  promettido  junto  de  Damão. 

O  procedimento  dos  senhores  da  honoravel  companhia^  pelos  attri- 
tos  e  pouca  lealdade  para  com  quem  abriu  o  caminho  da  índia  aos 
ingleses,  tiveram  arte  de  nos  separar  de  Damão,  ficando  nós  com  Na- 
gar-Avely, encravada,  pode  dizer-se,  em  território  inglês,  e  como  tal 
dependendo  sempre  o  seu  principal  progredimento  da  exclusiva  von- 
tade dos  ingleses. 

Os  productos  de  Nagar-Avely,  em  transito  para  Damão,  pagam  di- 
reitos nas  alfandegas  inglesas.  As  mattas,  valiosas  já  pelas  essências 
florestaes  que  possuem,  sê-lo-hão  muitíssimo  mais  de  futuro;  mas  de 
que  nos  servirão  as  suas  madeiras  se  forem  sujeitas  aos  direitos  que 
os  ingleses  quiserem  para  poderem  ellas  seguir  a  Damão  e  d'aqui  para 
a  Europa?  Por  certo  que  nos  não  poderemos  utilizar  d'ellas  com  van- 
tagem, desde  que  os  ingleses  embaracem  a  indispensável  facilidade 
de  transito. 

Sujeitando  todos  os  productos  de  Nagar-Avely  a  direitos  de  tran 
sito,  o  futuro  risonho  e  prospero  que  se  antolha  reduzir-se-ha  a  uma 
miragem,  que  desapparecerá  abafada  pelo  circulo  de  ferro  com  que  a 
Inglaterra  enleia  e  esmaga  Nagar-Avely. 

Como  está,  julgo  que  nunca  poderá  servir  para  cousa  alguma,  a 
não  ser  contribuir  com  algumas  rupias  para  o  cofre  do  Estado,  por- 
que é  impossível  qualquer  lentativa  de  resurgimento  sem  que  o  Go 
vemo  Português  consiga  por  todos  os  meios  ligá-la  a  Damão. 

Para  isso  é  indispensável  que  a  Inglaterra  ceda  a  Portugal  uma 
faixa  de  terreno  que  una  aquelles  dois  pedaços  de  território  português, 
ou  que  se  torne  neutra  essa  zona  para  os  dois  países,  ou,  pelo  menos. 
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por  um  .tratado  salvaguarde  a  Portugal  o  direito  de  livre  transito 
entre  Damão  e  Nagar-Avely. 

Moralmente  a  Inglaterra  tem  o  dever  de  nos  ceder  o  terreno  de- 
sejado e  já  o  devia  ter  feito  ha  muito  tempo,  porque  devia  bastar-lhe 
a  lembrança  de  que  esses  terrenos  seriam  nossos  se  não  fosse  o  egoismo 
e  deslealdade  da  honoravel  companhia,  a  recordação  do  tratado  de  23 
de  julho  de  1661,  acerca  de  Bombaim,  e  ainda:  ta  Inglaterra  ufa- 
na-se  de  que  nunca  o  sol  se  p8e  nos  seus  dominios,  mas  isso  é  devido 
ás  descobertas  dos  portugueses»*. 

A  alienação  de  colónias  ou  de  qualquer  das  suas  partes,  ainda  a 
mais  insignificante,  é  inacceitavel. 

Mas  a  troca,  com  nações  amigas,  de  terrenos  dispersos  e  dispen- 
sáveis por  outros  que  tenham  em  especial  o  fim  de  ligar  partes  com- 
ponentes do  nosso  território,  e  que  ora  existem  desligados,  imp5e-se 
como  uma  medida  sensata,  digna  de  todo  o  applauso  e  até  como  ur- 
gentemente necessária. 

Ligar,  pois,  Damão  a  Nagar-Avely,  constitue  uma  medida  de  bom 
senso  e  boa  administração,  para  o  que  o  Governo  não  deve  hesitar, 
e  se  necessário  for,  offerecer  por  uma  faixa  de  terreno  que  satisfaça 
aquelle  fim,  a  nossa  ilha  de  Angediva,  que,  pela  sua  situação  geogra- 
phica  e  proximidade  dos  dominios  ingleses,  muito  deve. convir  ao  Go- 
verno Inglês. 

Representa  esta  ilha  gloriosas  tradiçSes,  é  verdade,  ma^j  Portugal 
não  pode,  nem  deve  continuar  a  viver  de  tradiçSes,  recostado  na  al- 
fombra da  ociosidade,  contemplando  a  grandeza  do  passado,  sob  pena 
de  todo  elle  passar  a  ser  também  apenas  uma  tradição. 

Portugal  precisa  restaurar  as  forças  perdidas,  recuperar  a  saúde 
deteriorada,  retemperando  todas  as  enerpas  para  que,  com  um  braço 
hercúleo,  faça  brotar  do  seu  solo  ubérrimo  e  pujante  de  riqueza  o  re- 
médio para  a  sua  patente  anemia,  o  que  só  conseguirá  com  obras  ins- 
piradas no  bom  senso.  ' 

Ooa 

Na  índia  designam-se  pelo  nome  de  Goa  todas  as  terras  do  do- 
minio  português  contíguas  á  velha  cidade^,  conquistada  em  1510  por 
Affonso  de  Albuquerque. 


*  Richard  Henry  Major — discurso  proferido  em  um  luucJi,  em  Londres,  a 
propósito  do  couraçado  português  Vtuco  da  Gama. 

^  Velha  Goa.  antiga  capital  da  índia,  boje  fazendo  parte  de  um  bairro  da 
cidade  de  Nova  Goa. 
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Estas  terras,  com  a  ilha  de  Angediva,  formam  um  dos  districtos 
administrativos  do  Estado  da  índia,  e  relativamente  á  data  em  que 
passara  ao  dominio  português  dividem-se  em  Velhas  Conquistas  e  ^o- 
vas  Conquistas. 

As  Velhas  Conquistas,  com  a  área  de  712  kilometros  quadra- 
dos, comprehendem  a  ilha  de  Pissury  ou  Goa*,  as  ilhas  de  Cho- 
rão, Divar,  Capão  ou  Vanzim,  Acaró  ou  Motto,  Jua,  Combarjua  e 
Vanzó,  e  as  províncias  de  Bardez  e  Salsete,  formando  três  conce- 
lhos com  a  designação  de  concelho  das  Ilhas,  de  Bardez  e  de  Sal- 
sete *. 

As  Novas  Conquistas,  que  passaram  definitivamente  ao  dominio 
português  entre  1763  a  1788,  comprehendem,  com  a  arca  de  2:658 
kilometros  quadrados,  as  províncias  de  Perném,  Bicholim  ou  Bata- 
grama,  Satary  ou  Sanquelim,  Pondá  ou  Antruz,  Canácona,  Embarba- 
cem,  Astragar,  Bally,  Chondrovaddi  e  Cacorá,  tendo  as  cinco  ulti- 
mas o  nome  collectivo  de  Zambaulim,  ou  Panchmal,  e  as  pequenas 
aldeias  de  Tiracol  e  Cabo  da  Rama,  nos  extremos  norte  e  sul  da  costa, 
formando  todo  este  território  os  concelhos  de  Perném,  Sanquelim, 
Pondá,  Quepem  e  Canácona,  o  concelho  e  commando  militar  de  San- 
guem  e  o  commando  militar  de  Satary. 

O  território  de  Goa,  encravado  na  província  do  Konkão,  estreita 
orla  entre  a  cordilheira  dos  Gattes  e  o  Oceano  Indico,  está  compre- 
hendido  pelos  parallelos  de  15<^  48'  e  14*^  53'  30"  de  latitude  N.,  en- 
tre os  meridianos  de  73**  4(y  e  74**  19'  de  longitude  E.  de  Green- 
wich. 

O  seu  maior  comprimento  é  de  105  kilometros,  contados  de  Pa- 
tardeu  ao  N.,  até  Polém  ao  S.  e  a  sua  maior  largura  60  kilometros 
entre  Mormugão  ao  O.  e  o  cume  dos  Gattes  de  Tinem  a  E.,  abran- 
gendo a  superfície  de  3:370  kilometros  qyadrados.  (O  mappa  n.**  2 
mostra  as  distancias  itinerárias  em  kilometros  entre  as  sedes  dos  con- 
celhos e  conmiandos  militares).  • 

Confina  ao  N.  com  o  rio  Arondém,  e  alguns  contrafortes  dos  Gat- 
tes, que  a  separam  do  principado  de  Sauntnai,  feudatario  do  Impé- 
rio Britannico ;  ao  O.  com  o  mar  da  Arábia,  comprehendendo  a  parte 


'  Nesta  ilha  fica  a  capital  do  Estado,  elevada  a  cidade  por  alvará  de  22  de 
março  de  1848,  com  a  designação  de  Nova  Goa,  comprehendendo  os  bairros  de 
Pangim,  Ribandar  e  Velha  Goa. 

2  Ao  concelho  de  Salsete  pertence  a  ilha  de  Angediva,  situada  a  54  milhas 
ao  sul  do  porto  de  Mormugão. 


^^"■■^r^ 
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da  costa  entre  as  fortalezas  de  Tiracol*  e  Cabo  da  Rama^,  e  as  con- 
tíguas ilhas  de  Angediva^,  S.  Jorge  e  Morcegos;  ao  S.  com  um  con- 
traforte dos  mesmos  Gattes  até  Canará,  e  a  E.  com  a  referida  cordi- 
lheira até  ás  fronteiras  dos  collectorados  ingleses  de  Belgâo  e  Ca- 
nará. 

Aspecto 

O  solo  apresenta  continua  declinação  desde  os  Gattes  até  o  Oceano, 
sendo  esta  muito  rápida  do  cume  dos  Gattes  até  á  sua  raiz  e  depois 
suave  até  á  costa. 

De  N.  a  S.  e  na  extrema  oriental  encontram-se  montes  de  ares- 
tas agudas  e  anfractuosas,  que  se  elevam  a  grandes  alturas  sobre 
vales  precipitosos. 

Dos  Gattes,  com  seus  contra  fortes,  partem  para  a  costa  numero- 
sas montanhas,  ou  pequenas  cordilheiras  de  contornos  ondulantes,  en- 
tre as  quaes  teem  origem  a  maior  parte  dos  rios  que  banham  o  nosso 
território,  onde  se  encontra  o  principal  da  povoação  e  onde  os  arro- 


^  A  fortaleza  de  Tiracol,  assente  na  povoação  do  mesmo  nome,  com  3  kilo- 
metros  de  comprimento  e  1  de  largura,  tndo  do  nosso  domínio,  está  situada  na 
margem  direita  da  foz  do  rio  Tiracol  ou  A  rondem,  na  província  de  Ussopá,  os 
antigos  domínios  do  Bounsuló,  presentemente  do  principado  de  Sauntuari,  feuda- 
tario  do  Império  Britannico,  foi  conquistada  a  23  de  novembro  de  1746,  pelo  Vice- 
Rei  D.  Pedro  Miguel  de  Almeida  e  Portugal,  Marquez  de  Castello  Novo. 

2  A  fortaleza  de  Cabo  da  Rama,  situada  á  beira-mar,  sobre  o  cabo  d*aqnel]e 
nome,  a  noroeste  do  concelho  de  Canácona,  foi  conquistada  em  1763,  governando 
a  índia  o  Vice-Rei  Manuel  de  Saldanha  e  Albuquerque,  primeiro  Conde  do  £ga- 

3  A  ilha  de  Angediva,  situada  a  14®  45^  de  latitude  norte  e  74*»  10'  de  lon- 
gitude leste,  a  54  milhas  do  porto  de  Mormugão,  fronteira  á  povoaçílo  inglesa  de 
Beninguem,  é  um  dos  nossos  padrões  de  gloria  do  Oriente,  por  ser  a  primeira 
praia  do  Malabar,  onde  Vasco  da  Gama  em  1498,  de  volta  a  Portugal,  depois  de 
descoberta  a  índia,  se  acolheu  para  reparar  e  espalmar  as  arruinadas  naus,  e 
onde  desembarcou  D.  Francisco  de  Almeida,  a  18  de  setembro  de  1505. 

Foi  primeiro  capitão  de  Angediva  Manuel  Pessanha,  que  com  aquelle  Vice- 
Reí  vciu  de  Portugal  com  este  destino. 

A  ilha  de  Angediva  mede  1:300  metros  de  comprimento  e  300  na  sua  maior 
largura,  dando  em  projecçào  uma  superficie  de  39  hcctai'es. 

No  tempo  da  conquista  habitavam-na  piratas  mouros,  que  fugiram  para  o 
Canará. 

£m  1768  tinha  270  habitantes  e  em  março  de  1817  era  a  sua  população  com- 
posta de  15  christâos  brancos,  712  christâos  nativos,  5  negros  e  48  gentios;  total 
780  pessoas.  Esta  população  foi  muito  dizimada  por  uma  epidemia  que  assolou  a 
ilha. 

£m  1863  a  população  elevava-se  a  198  habitantes,  todos  christios  nativos? 
residindo  em  90  fogos ;  em  1881  havia  uma  aldeia  com  34  fogos  e  93  habitantes^ 
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zaes  fazem  agradável  contraste  com  os  palmares.  O  litoral  é  sempre 
variado  pela  frequência  de  rios,  repetidas  sinuosidades,  ligeiros  entu- 
mecimentos  de  solo  e  cortinados  palmares  *. 

Geologia 

A  estructura  geológica  de  Goa  é,  como  a  de  quasi  toda  a  costa  do 
Malabar,  de  origem  vulcânica  ou  plutonica.  O  terreno  é  granítico, 
mas  soterrado  pela  subreposiçSo  de  latente  e  de  extensos  depósitos 
alluvionaes  de  argilla  e  outros  materiaes  arrastados  dos  inclinados 
contra  fortes  dos  Gattes,  pela  grande  massa  da  agua  fluvial  que  d'alii 
desce  annualmente. 

A  laterite  é  a  roéha  principal  do  território  de  Goa,  onde  quasi 
não  ha  outra  rocha,  diz  Christie,  opinião  partilhada  por  Newbold, 
como  se  vê  do  seguinte  trecho: 

«Os  montes  de  Goa  são  formados  de  schistos  hypogenicos  e  de 
granitos  cobertos,  até  ao  Oceano,  de  laterite». 


e  hoje  ha  apenas  meia  dnzia  de  palhotas  miseráveis  com  pouco  mais  de  duas  dú- 
zias de  habitantes. 

Tem  uma  capella,  a  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  com  capacidade  bastante 
para  a  popufaçilo. 

£m  1898,  quando  vi  esta  ilha,  possuia  também  a  igreja  de  Nossa  Senhora 
das  Brotas,  quasi  em  minas,  estando  orçada  a  reedificaçâo  em  2:700  rupias' 
Julgo  que  já  foi  reedificada,  e  serve  para  o  culto  christâo,  a  que  assistem  a  po- 
pulação da  ilha  e  a  população  christã  das  povoações  próximas  do  dominio  inglês* 

Em  1768  a  guarnição  da  fortaleza  de  Angediva  era  de  291  officiaes  e  solda- 
dos. Em  1868  compunha-se  essa  guarnição  de  1  official  superior,  governador? 
1  ajudante,  1  medico,  1  capellão,  1  professor  da  lingna  maratha,  2  sargentos,  4  ca- 
boe  e  25  soldados. 

Hoje  tem  1  fiel,  sargento  reformado,  1  cabo  e  3  soldados  de  infantaria,  1  cabo 
6  1  soldado  da  guarda  fiscal,  formando  o  posto  fiscal  de  Angediva,  que  em  1898 
rendia  1  7;  rupia  por  mês. 

Em  1863  a  agricultura  de  Angediva  era  limitada  a  1:400  palmeiras,  maltra- 
tadas, que  nada  produziam  para  o  Estado,  algumas  mangueiras,  jaqueiras,  bana- 
neiras, cajuelras  e  tamarindeiras.  Hoje  o  numero  doestas  arvores  está  reduzidis- 
simo. 

A  distancia  a  que  esta  ilha  fica  de  Groa,  as  commnnicav^s  demoradas,  diffi- 
cets  e  despendiosas,  quer  por  terra,  quer  por  mar,  a  diminuição  rápida  da  sua 
população,  a  inutilidade  em  despender  dinheiro  com  reedificaçòes  e  replantaçõesj 
facilmente  nos  induz  a  concluir  que  aquelle  pedaço  de  território  português,  quaa' 
sem  população  e  sem  agricultura,  nullo  em  industria  e  commercio,  será  em  breve 
ilha  deserfa  e  coberta  de  matto,  por  entre  o  qual  se  distinguirá  na  alvura  das 
suas  paredes  e  no  toque  da  sua  sineta,  chamando  os  fieis  ingleses  á  oração,  a 
igreja  de  Nossa  Senhora  das  Brotas. 

»  Br.  Torrie,  EêtalUtíca. 
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A  laterite  quando  fica  exposta  ao  ar  é  solida,  cellular  e  dura,  a 
pouto  de  com  ella  se  construirem  os  bellos  templos  de  Goa;  quando 
enterrada  é  moUe,  a  ponto  de  se  poder  talhar  a  machado;  a  cor  da 
não  exposta  é  vermelha,  esta  passa  pela  exposição  a  preta*. 

Rios 

Os  rios  principaes  do  território  de  Goa  são:  Mandovy,  Zuary,  Ti- 
racol  ou  Arondem,  Chaporá  ou  Colval,  Sal,  Talpona  e  Galgibaga. 

O  Mandovy  nasce  nos  confins  de  Satary,  nos  Gattes  Bhtm-Godde, 
e  tem  quatro  afluentes :  o  Par  ou  rio  de  Assonorá,  o  Valvota  ou  rio 
de  Sanquelim,  o  Candeapor  e  o  Madey.  Mede  64  kilometros. 

O  Volvota  nasce  em  Chorlem,  aldeia  inglesa,  entra  em  Satary, 
atravessa  a  aldeia  Simli,  e,  dirigindo-se  a  Sanquelim,  recebe  as  aguas 
de  alguns  aflluentes  insignificantes. 

Este  rio  e  o  de  Bicholim,  que  nasce  em  Manery,  aldeia  inglesa, 
reunem-se  em  Cotti,  correndo  confundidos  até  á  altura  da  aldeia  de 
Amoná,  onde  recebem  as  aguas  de  um  ribeiro  que  nasce  em  Sabeli, 
e  desaguam  os  três  no  rio  Madey,  perto  de  Saremanuss. 

O  Madey  nasce  na  bacia  de  Jambotty,  e  recebe  as  aguas  dos  re- 
gatos e  pequenos  rios  que  formam  os  seus  principaes  afluentes,  taes 
são:  Panchiró,  Xanovenchi-noy,  Arparó,  Carabolim-busuruco,  Porly- 
noy,  de  que  são  principaes  afluentes,  Satrem,  Ambechogôdd,  Dero- 
dem,  Codal,  Nanorem  e  Vainguinim;  Vehesacho-vall  de  que  são 
afluentes  principaes  Masserdencho-vall,  Vangano-vall,  Satrem,  Na- 
dely  e  Vangono-vall,  Barazau,  Senaulin,  Vantem  e  Rogaddo. 

Desde  Saremanusse  em  deante  forma  o  rio  Mandovy  as  illias  de 
Goa  e  entra  no  Oceano  entre  as  pontas  da  Aguada  e  do  Cabo. 

Zuary  ou  rio  de  Mormugão  nasce  nas  provincias  de  Embarbacem 
e  Astragar,  separando  a  ilha  de  Goa  da  provincia  de  Salsete,  entra 
no  Oceano  Indico,  formando  o  porto  de  Mormugão.  Os  seus  princi- 
paes afluentes  são  o  Parodá  e  Sanguem. 

Tiracol  nasce  em  território  estrangeiro  e  tem  por  afluentes  alguns 
ribeiros.  E  limite  do  nosso  território  em  parte  do  seu  curso. 

Chaporá  vem  do  território  estrangeiro  e  o  seu  leito  separa  a  pro- 
vincia de  Perném  ao  norte  da  de  Bardez  e  Bicholim  ao  sul,  e  tem 
alguns  regatos  e  ribeiros  por  afluentes. 

Sal  nasce  perto  á  aldeia  de  Vernã,  passa  por  Margão,  sede  do 
concelho  de   Salsete,   recebe  na  aldeia  de  Assolnã  as  aguas  de  um 


*  Dr.  Torne,  Eêtatisiica. 
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dos  seus  priucipaes  afluentes  e  vae  entrar  no  Oceano  junto  ao  arrui- 
nado forte  de  Betul. 

Talpona  nasce  nos  Gattes  de  Ambiaganto,  em  Astragar,  passa 
pela  província  de  Canácona  e  entra  no  Oceano  entre  a  aldeia  Quin- 
dolem  e  o  velho  redueto  de  Talpona. 

Galgiòaga  nasce  em  Canácona  e  entra  no  Oceano,  depois  de  re- 
ceber alguns  affluentes,   separando  as  aldeias  Loliem  c  Poinguinim. 

Cascatas 

Ha  em  Goa  duas  cascatas :  a  de  Dudsagôr  e  Arvalém. 

Dudsagôr  (dud,  leite  e  sacor,  assucar),  na  aldeia  Senaulim  da 
província  de  Emberbacem. 

Nascem  as  aguas  que  formam  esta  cascata  nos  Gattes,  em  terri- 
tório britannico.  Despenha-se  da  altura  de  16õ  metros. 

Arvalém^  na  província  de  Bicholim,  precípita-sc  da  altura  de  19 
metros. 

Portos 

Os  príncipaes  sâo  os  de  Mormugão,  Aguada  e  Chapurá,  havendo 
mais  os  secundários,  accessiveis  a  pequenos  barcos  de  cabotagem; 
Agondá,  Col,  Galgibaga,  Betul  e  Talpona. 

CUmai 

Geralmente  falando  é  quente  e  salubre. 

A  insalubridade  manifesta-se  junto  das  margens  de  alguns  rios 
que,  trasbordando  as  suas  aguas,  formam  pântanos,  produzindo  a 
estagnação  das  aguas,  a  viciação  do  ar,  dando  origem  a  febres  palus- 
tres e  outras  doenças,  o  que  também  se  nota  junto  de  algumas  povoa- 
ções assentes  próximo  das  emanações  palustres. 

Apesar  da  tendência  natural  para  o  abandono  de  tudo  que  se 
relaciona  com  a  hygiene,  a  que  muitas  vezes  não  são  estranhos  pre- 
conceitos de  religião,  especialmente  nas  Novas  Conquistas,  e  da  ali- 
mentação parca  em  substancia  alimentar,  vive-se  largos  annos  em 
Goa.  É  de  todas  as  nossas  colónias,  exceptuando  Macau,  parece-me, 
aquella  onde  o  europeu  pode  viver,  sob  uma  temperatura  elevada  a 


1  Elementos  extrahidos,  em  parte,  da  Estatística,  do  Dr.  Torric.  Veju-se  mappa 
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que  não   está  habituado,  por  muitos  annos  sem  ser  demasiado  aflfe- 
ctado  o  organismo. 

O  mesmo  nao  pode  dizer-se  de  Diu  e  Damão. 

A  pressão  atmospherica  attinge  o  máximo  em  janeiro,  depois 
decresce  até  ao  minimo  que  se  observa  em  julho. 

A  íminima  temperatura  observa-se  em  janeiro  e  a  máxima  em 
maio.  De  janeiro  a  maio  ha  augmento;  em  junho,  julho  e  agosto  ha 
baixa;  em  setembro  e  outubro  elevarão,  e  nova  diminuição  em  no- 
vembro e  dezembro. 

A  minima  tensão  de  vapor  observa-se  em  dezembro  e  a  máxima 
em  maio.  Do  minimo  em  dezembro  ha  progressivo  augmento  até 
maio,  em  seguida  progressiva  diminuição. 

A  humidade  relativa  está  no  minimo  em  janeiro,  por  augmento  pro- 
gressivo attinge  o  máximo  em  junho,  depois  decresce  regularmente. 

Os  meses  de  chuva  são,  principalmente,  os  de  julho,  agosto,  se- 
tembro e  outubro. 

No  anno  de  1899  as  chuvas  attingiram  a  52,5  polegadas  portu- 
guesas, anno  de  secca,  pequena  producção;  em  1898  tinham  chegado 
a  106,2  pollegadas  portuguesas,  anno  de  abundância. 

Ás  chuvas  do  mês  de  agosto  dão  o  nome  de  mogó  a  que  attri- 
buem  algumas  qualidades  favoráveis,  e  por  isso  são  muito  desejadas. 
Ás  chuvas  de  maio,  na  segimda  quinzena  do  mês,  denominam-as 
rochíng,  É  a  época  das  sementeiras  do  arroz  da  novidade  serôdio. 

Jamiro. — A  quadra  dos  terraes,  que  começa  quasi  sempre  nos 
principies  de  novembro  c  se  consolida  em  dezembro,  chega  ao  seu 
maior  auge  nos  principios  de  janeiro  e  vae  terminar  no  fim  de  feve- 
reiro. 

FeiçSes  especiaes  caracterizam  agradavelmente  tanto  os  dias  como 

as  noites  doesta  quadra. 

O  terral,  brisa  fresca  do  quadrante  de  NE.,  manifesta-se  de  ordi- 
nário depois  de  extincto  o  crepúsculo  vespertino  e  continua  sem  cessar 
até  á  manhã  do  seguinte  dia. 

Nas  Novas  Conquistas,  e  em  especial  em  Satary,  durante  esta 
quadra  sente-se  frio,  mais  intenso  no  decorrer  das  madrugadas,  sem 
que  a  sua  intensidade  se  torne  desagradável  ao  europou. 

Emquanto  sopra  esta  deliciosa  brisa,  é  tal  a  diaphaneidade  da 
atmosphera  qae  se  distinguem  com  muita  nitidez  objectos  a  grande 
distancia.  Durante  a  noite  a  lua  brilha  em  todo  o  seu  esplendor,  illu- 
minando  a  terra  como  em  nenhuma  outra  época,  e  na  ausência  doeste 
astro  o  firmamento  ostenta  toda  a  sua  magnificência,  deixando  ver 
a  olho  nu,  em  todo  o  seu  brilho,  grande  numero  dos  corpos  que  o 
povoam. 
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Fevereiro. — Ainda  frios,  mas  nâo  tanto,  correm  os  dias  doeste 
mês  envolvidos  numa  atmosphera  que  revela  a  declinação  das  condi- 
ções correspondentes  aos  meses  que  o  precedem. 

J/ofço. — E  o  verdadeiro  mês  de  transição  quanto  ás  temperatu- 
ras atmospherícas.  £  agradável  aos  que  se  aprazem  numa  tempera- 
tura media. 

Abra.  — O  sol,  já  no  hemispherio  boreal  desde  os  últimos  dias  do 
mês  de  março^  predispSe  á  estação  quente,  e  os  phenomenos  precur- 
sores da  monção  de  S.O.  começam  a  perturbar  as  condições  metereo- 
logicas  dos  meses  precedentes,  dando  em  resultado  alternações  de 
tempo  bom  e  mau. 

As  manhãs  doeste  mês  quasi  sempre  agradam  muito  porque  se 
desenvolve  pelo  firmamento,  especialmente,  no  principio  do  mês,  um 
veu  eirroso  e  pouco  denso,  que  evita,  encobrindo  o  sol  ligeiramente, 
a  acção  livre  dos  seus  raios  sobre  a  terra.  As  tardes  não  são  tão 
agradáveis,  as  mais  das  vezes  calmosas  e  durante  as  primeiras  horas 
da  noite  se  observam  nos  quadrantes  de  SE.  e  XE.,  de  ora  em  quando, 
algons  relâmpagos. 

Mato.  —  A  temperatura  sobe  ao  seu  máximo;  calor  ardente  rara- 
mente mitigado  pela  viração  das  tardes.  Symptomas  cada  vez  mais 
pronunciados  da  proxinúdade  da  estação  das  chuvas. 

Quasi  no  fim  do  mês,  por  vezes,  descargas  eléctricas  e  com  ellas 
todos  os  phenomenos  correspondentes:  chuva,  relâmpagos,  trovões  e 
raios,  que  continuam  até  aos  primeiros  dias  do  mês  seguinte. 

No  mês  de  outubro  em  igual  crise  se  dá  também  por  vezes  este 
phenomeno,  attingindo  a  temperatura  grau  tão  elevado,  se  não  mais 
como  em  maio. 

Junho. — Antes  de  definida  a  estação  pluvial,  que  deve  começar 
nos  primeiros  dias  doeste  mês,  é  notável  ás  vezes  o  conflicto  entre  os 
ventos  exteriores  e  interiores,  aquelles  ameaçando  do  Oceano  a  nossa 
costa  e  estes  acommettendo  da  costa  o  Oceano,  quasi  em  diametral 
opposição. 

Subjugados  os  effeitos  da  força  eléctrica  do  interior  a  monção  de 
SO.  invade  o  país  todo,  especializando-se  em  copiosas  chuvas  que  se 
desenvolvem  èm  densas  e  negras  nuvens,  impellidas  pelos  ventos 
tempestuosos  do  quadrante  respectivo. 

Julho. — Menor  abundância  de  chuvas  e  maior  impetuosidade  nas 
rajadas  de  SSO.  são  talvez  as  únicas  condições  que  distinguem  o 
mês  de  julho  do  precedente. 

Agosto. — As  chuvas,  tomando  neste  mês  um  caracter  differente 
das  de  junho  e  julho,  são  mais  plácidas  e  menos  frequentes,  e  os 
ventos  também  se  amainam  sensivelmente;  com  esses  indícios,  que 
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denunciam  enfraquecimento  da  monção,  se  estabelece  um  tempo  mor- 
macento,  quasi  sempre  desagradável. 

E  cm  geral  do  meado  doeste  mês  em  deante  que  a  navegação  cos- 
teira principia  a  ser  praticável,  devido  á  aplacação  que  dia  a  dia  vão 
tomando  os  ventos  que  de  SO.  durante  a  sua  maior  intensidade  fus- 
tigara furiosamente  a  costa  sobre  quç  incidem. 

É  neste  mês  que  se  declara  aberta  a  barra  de  Goa,  isto  é,  do 
porto  da  Aguada,  que,  dizem,  mas  subsistem  amda  duvidas  entre  os 
competentes,  as  areias  que  o  occupavam  em  toda  a  sua  largura  v^ão 
desapparecendo  até  deixarem  a  barra  livre. 

Setenibd'o.  —  Quando  o  mês  de  setembro  se  isola  das  chuvas  exte- 
riores e  interiores,  apresenta-se  com  um  aspecto  sobremodo  apre- 
ciável. 

Neste  mês  é  que  a  viração,  emmudecida  por  um  período  tão  pro- 
longado, começa  a  soprar  suavemente,  desfazendo  a  sua  benéfica 
acção  as  densas  massas  que  annuviavam  a  atmospbera  e  imprimiam 
uma  physionomia  tristonha  aos  meses  anteriores,  de  especial  aos  de 
junho  e  julho.  Esta  transicção  é  o  que  mais  contribue  para  a  belleza 
das  mesmas  tardes. 

Outubro.  — Neste  mês,  e  ás  vezes  já  desde  os  fins  do  mês  de  se- 
tembro, cobrem-se  as  montanhas  ao  NE.,  quasi  ao  amanhecer,  de 
um  nevoeiro  denso  que  desligando-se  da  terra  com  o  calor  do  sol  vem 
escurecendo  a  atmosphera,  de  modo  que  se  não  descobre  distincta- 
mente  os  objectos  a  pequena  distancia. 

Novembro.  —  Em  annos  regulares  declara-se  neste  mês  a  quadra 
do  terral  e  é  quando  verdadeiramente  acabam  as  infiuencias  mais  ou 
menos  importantes  dos  ventos  de  SO. 

O  orvalho  começa  em  novembro  a  ser  sensivel,  quando  as  noites 
teem  as  devidas  condições  de  serenidade  é  assim  continuam  nos  meses 
immediatos  subsequentes. 

Dezembro.  —  Quasi  idêntico  ao  mês  de  janeiro  para  todos  os  effei- 
tos  meteorológicos. 

População  ^ 

A  raça  dravida  constitue,  segundo  o  Sr.  Oliveira  Martins,  o  sub- 
solo da  população  da  costa  do  Malabar,  a  que  se  sobrepôs  e  em  parte 
cruzou  a  raça  aryana,  representada  pelos  marathas,  primeiros  indi- 
víduos doesta  raça  que  em  geraç8es  sueeessivas  atravessaram  os 
Gattes. 


t  Veja-se  o  mappa  u.«  4. 
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Presume-se  que  os  primeiros  povos  que  occuparam  Goa  provie- 
ram do  Canará,  chomens  pobres  e  industriosos  que  desceram  com 
suas  famílias  do  Canará  e  repartindo  entre  si  a  terra  maninha  e  des- 
aprovdtada,  começaram  a  cultivá-la,  semearam  as  várzeas  de  arroz 
e  plantaram  seus  arecaes  e  palmares». 

Sob  a  influencia  de  um  solo  propicio  ao  desenvolvimento  da  popu- 
lação e  ao  progredimento  da  agricultura ;  aquella  augmentando  e  espa- 
Ibaado-se  e  esta  adquirindo  um  grande  desenvolvimento,  surgiu  a 
conveniência  de  dividir  as  terras  em  aldeias,  constituindo-se  em  cada 
uma  um  d'esses  monumentos,  os  mais  antigos  de  Goa,  conhecidos  pelo 
nome  de  communklades,  assumindo  os  seus  membros  o  titulo  de  gao- 
cores  t senhores,  bemfeitores  e  governadores  das  aldeias»  no  dizer  do 
primeiro  Foral. 

Provavelmente  eram  estes  povos,  paciflcos  e  trabalhadores,  um 
ramo  da  íamilia  dos  curu^nbins,  já  conhecedores  da  instituição  commu- 
nidoíles.  cPovo  nómada  de  pastores  (a  palavra  vem  do  canarím  htri^ 
carneiro)  pertence  a  uma  das  grandes  raças  que  habitaram  o  sul  da 
índia,  antes  dos  tempos  históricos,  e  se  organizaram  em  conmiunida- 
des,  ch^nadas  bailis,  no  Maisêur,  chegando  a  attingir  um  grau  im- 
portante de  civilização.  Parece  que  formaram  um  reino  poderoso, 
Kuramha-Bhumi,  que  são  da  sua  raça  as  dynastias  dos  Kadambas,  e 
que  lhes  pertencem  esses  rudes  túmulos  de  pedra  que  no  sul  da  índia, 
assim  como  na  Europa,  excitam  a  curiosidade  aos  sábios»*. 

A  expressão  da  raça  dravida,  diz  o  Sr.  Oliveira  Martins,  referin- 
do-se  á  população  da  índia,  inclue  já  em  si,  não  uma  camada  de 
população  homogénea,  mas  sim  dois  extractos  suocessivos:  o  vindhya 
que  toma  o  nome  das  montanhas  onde  principalmente  habita,  e'4> 
dekoii  ou  tamul  espalhado  mais  para  o  sul  da  peninsula  do  Hindustão. 
Uma  invasão  tamul  retalhou  e  dispersou  a  população  vindhya ;  depois 
a  invasão  arycum  acabou  de  fragmentar  os  extractos  ethnicos  anterio- 
res. Sobre  o  vedha  assentou  o  homem  tamul,  sobre  ambos  o  malabar, 
mab  tarde  o  europeu. 

Um  triangulo  que  tenha  por  base  a  linha  de  Bengala  a  Cambaya 
e  por  vértice  o  cabo  Camorim,  dominio  quasi  todo  dravida,  apenas 
penetrado  nas  duas  zonas  maritimas  de  Oriente  pelos  orissas,  de  Occi- 
dente  pelos  mai^thas,  eis  ahi  uma  parte  da  área  da  raça  aryana  da 
Indiaw 

£  prosegnindo  para  o  sul  a  partir  de  Cambaya,  de  Damão  até 
Ooa,  passando  por  Bombaim  e  povoando  a  índia  Portuguesa,  estão 


*  Aiitonio  Emílio  de  Almeida  Asevedo  —  Aê  Communidadeê  de  Ooa, 
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os  marathag,  montanheses,  pastores,  nuús  ou  menos  bandidos.  Sfto  a 
única  tribn  arya  que  primeiro  transpôs  os  Gattes.  O  Ínfimo  dos  raj- 
puts,  diz  Elphinstone,  conserva  ainda  um  ar  de  dignidade;  o  pri- 
meiro dos  marathas  revela  mesquinhez. 

Os  marathas,  continua  o  Sr.  Oliveira  Martins,  ou  se  perverteram 
ao  contacto  dos  indígenas,  ou  representam  tribus  inferiores:  são  ne- 
gros e  pequenos,  irregulares  de  feiçSes,  porem  audazes. 

Poder-se-ha  accrescentar  em  referencia  á  familia  conhecida  pela 
designação  de  ranes :  vingativos  e  ferozmente  cruéis. 

Completa-se  o  desenho  do  typo  dos  marathas  que  hoje  povoam  a 
nossa  índia  com  os  caracteres  apontados  pelo  sr.  Almeida  Azevedo : 
cSão  homens  pequenos  (alguns  de  regular  estatura)  e  vigorosos,  bem 
feitos,  ain<ía  que  sem  elegância,  sempre  activos,  laboriosos,  atrevidos 
e  perseverantes.  Se  não  teem  nada  do  orgulho  e  dignidade  dos  raj- 
puts,  também  não  teem  nada  da  sua  indolência  ou  da  sua  falta  de 
sabedoria  mundana.  Um  guerreiro  rajput  emquuiito  não  deshonra  a 
sua  raça,  parece  quasi  indi£ferente  ao  resultado  de  qualquer  lucta  em 
que  esteja  empenhado;  um  maratha  não  pensa  em  outra  cousa  senão 
no  resultado,  e  importa-se  pouco  com  o&  meios,  se  pode  conseguir  o 
fim.  Para  isso  puxará  pela  cabeça,  renunciará  aos  seus  prazeres  e 
arriscará  a  sua  pessoa,  mas  não  tem  a  concepção  do  sacríficio  da  sua 
vida,  ou  mesmo  do  seu  interesse,  por  um  ponto  de  honra». 

A  população  de  Goa,  diz  o  mesmo  Sr.  Almeida  Azevedo,  apre- 
senta uma  classificação  perfeitamente  definida  nas  suaa  linhas  prin- 
cipaes. 

As  conmiunidades  ou  aldeias  ribeirinhas,  desde  Vaddem  até  Guir- 
dolim,  em  Salsete,  são  formadas  quasi  exclusivamente  de  brahnianeê, 
e  o  mesmo  se  vê  nas  aldeias  de  Nagoá,  Vemã,  Margão  e  Benaulim. 
Dicarpalle  é  exclusivamente  de  curttmbins  e  Pelaulim,  Dramapur  e 
Sirlim  comp5e-se  exclusivamente  de  sudras.  As  outras  conmiunidades 
são  constituídas  por  Isunilias  de  charaâós. 

A  beiramar  ha  duas  classes  importantes,  pescadores  e  bkandaris 
e  em  todas  as  conmiunidades,  dependentes  d^ellas,  ha  famílias  de  ar- 
tífices e  servidores  classificados  como  sudras  e  suhars. 

Ao  norte,  nas  Ilhas  e  Bardez,  as  communídades  são  constituídas, 
também  na  sua  nuúoria,  por  famílias  de  ckaradós;  mas  em  Divar  e 
Chorão,  prevalecem  os  hrahmaues  e  em  Bardez  são  em  grande  numero. 

Nas  Ilhas,  Bardez  e  Pemem,  parece  que  se  extinguiram  os  curum- 
binSy  mas»  encontram-se  duas  classes  importantes :  mamotos  e  balaghn- 
tetros  com  o  título  de  gaudés.  Nas  outras  províncias  as  gauncarias 
são  em  regra  compostas  de  marathas  que  se  denominam  umas  vezes 
dessais  e  outras  gauncares. 
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São  raras  nas  Novas  Conquistas  as  aldeias  formadas  exclusiva- 
mente de  brahtnawê;  elles  em  regra  entram  na  composição  das  com- 
monidades  como  cnlcornins^,  A  excepção  de  Pernem,  a  base  da  po- 
pulação agrícola  das  Novas  Conquistas  é  formada  de  cKT^imbuiSy  co- 
nhecida por  gaudéê  ou  gauncareê. 

Encontram-se  também  nas  Novas  Conquistas,  pertencendo  á  classe 
dos  agricultores,  gauticares,  suaras  e  marathas. 

Em  Satary  criou-se  uma  raça,  os  satarycares,  que  se  teem  espa- 
lhado pelas  provincias  vizinhas  e  até  pelo  Canará  e  que  se  suppSe 
ser  o  produeto  do  cruzamento  de  cKi*umiins  com  marathas  ou  talvez 
com  rajpids  que  tivessem  acompanhado  a  familia  dos  ranes,  quando 
ha  alguns  séculos  vieram  estabelecer-se  em  Sanquelim. 

Estes  êutarf/cares  e  os  marathas  de  Pemem  são  os  melhores  sol- 
dados que  hoje  se  recrutam  dentro  de  pais. 

E  a  estes  maratíias  e  satarj/cares  que  convém  o  juizo  feito  pelo 
<'X-cbefe  do  estado  maior  da  guarnição  da  índia,  em  1898,  no  seu 
relatório  sobre  os  serviços  militares  da  índia:  «Das  praças  gentias 
apenas  se  deve  apontar  o  maratha,  que,  pelas  suas  tradiç6es  guer- 
reiras conservadas  através  de  tantos  séculos,  pela  sua  bella  apparen- 
iâa,  pela  sua  robustez,  pela  sua  resistência  soíFredora  ás  fadigas  e 
privaç6es  de  campanha,  pela  sua  sobriedade,  pela  sua  lealdade,  e 
Mé  pela  sua  bravura,  se  deve  considerar  como  o  prototypo  do  soldado 
indígena». 

Na  índia  a  população  divide-se  geralmente  em  aryanos  e  não 
Aryanos.  Os  aryanos  são  um  ramo  d'essa  raça  que  colonizou  a  Europa 
c  que  numa  e  noutra  parte  estabeleceu  linguas,  desenvolveu  institui- 
ções e  fundou  uma  civilização  cuja  origem  é  commum.  Consideram-se 
uão  aryanos  todas  as  outras  raças,  base  da  população  hindu,  que  em 
migrações  anteriores  se  tinha  alastrado  pelo  pais. 

A  população  de  Goa  pode,  pois,  considerar-se  constituída  actual- 
mente pelas  raças,  mais  ou  menos  puras:  Indo-Enropeu,  Dravida, 
Mahometana  e  Africana. 

Pertencem  á  primeira  os  europeus,  os  descendentes ,  os  marathas 
4í  os  devidjas:  brahnumes,  kchatrlas  ou  charadas  e  vaicias. 

Designam-se  por  descendentes  os  individuos  que  na  sua  ascendeu- 
i-ia  teem  algum  europeu  de  um  dos  sexos. 


^  O  euleomim  desempenha  perante  a  communídade  quasi  o  mesmo  serviço 
«qoe  noma  eata  o<Miimereial  o  guarda  livros,  oa  na  a«»ociaç2o  de  Boeoorro  mutuo 
o  cartorário.  Em  algvmat,  porem,  são  também  interessados  eono  o  gauncan 
Aetnalmente  sáo  nomeados  pelo  Governo,  precedendo  concurso,  e  teem  a  desi- 
gnaçio  de  escrivão. 
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Quanto  á  religião  divide-se  a  popnlaçâo  em  eatholica  e  não  catho- 
lica;  áquclla  pertencem  os  fieis  da  religião  eatholica,  apostólica,  ro- 
mana, que  é  a  religião  do  Estado;  e  a  esta  os  fieis  de  outras  reli- 
giões. . 

Pelo  recenseamento  geral  da  população  da  índia  referido  a  17 
de  fevereiro  de  1881,  a  população  quanto  á  naturalidade,  é  classifi- 
cada em  europeia,  asiática  e  africana;  e  em  relação  A  religião  divi- 
dida em  christã  e  não  christã. 

#         # 

A  hypocrisia,  a  bisbilhotice,  a  superstição  e  o  fanatismo  é  com- 
mum  e  bem  sensível  entre  as  classes  menos  illustradas  dos  indígenas 
de  Goa,  christâos  e  não  christãos ;  entre  estes,  porem,  parece  notar-se 
mais  a  astúcia  e  dissimulação — primeiro  o  interesse  e  depois  a  verdade  — 
sem  que,  todavia,  alguns  indivíduos  das  classes  mais  illustradas  dei- 
xem de  possuir,  em  grande  parte,  qualquer  ou  todos  aquelles  defeitos. 

Li  algures:  «A  indole  dos  gentios*  é  a  de  um  povo  gerado,  nas- 
cido, educado  e  envelhecido  na  dissimulação  e  mentira,  cujos  únicos 
fins  determinativos  são  (com  raras  excepções)  o  interesse  pecuniário. 

A  propósito  transcreverei  o  que  um  dos  filhos  mais  conspícuos 
da  nossa  índia,  o  distincto  e  illustre  Sr.  Wolfango  da  Silva,  disse 
em  um  dos  mais  sérios  jornaes  de  Goa,  O  HeraUlo,  em  especial  refe- 
rencia á  população  eatholica: 

<E  escusado  passar  aqui  em  revista  os  paradoxos  e  as  mentiras 
convencionaes  doeste  pais;  nem  é  este  o  logar  para  isso.  Baste  que 
eu  mencione  algims  factos  dos  mais  curiosos  e  dos  mais  banaes. 

Este  povo  é  essencialmente  religioso  e  V.  Ex.**  bem  sabem 
como  se  glorificam  aqui  os  santos  da  casa.  Fazem-lhes  ladainhas,  mas 
mal  teem  acabado  de  rezar  no  perfumado  ambiente  do  oratório  os 
delambidos  cantos  sagrados  e  já  o  mestre  da  ladainha,  transformando 
o  arco  da  rabeca  em  uma  batuta  »m  generls  e  elle  mesmo  transfigu- 
rado em  Slbu»,  entoa  um  formidável  dithyrambo  em  honra  dos  convi- 
vas, emquanto  os  donos  da  casa  distribuem  com  uma  caridade  verda- 
deiramente religiosa  a  diaphana  lasca  de  fiambre  e  as  colheradas  de 


^  Hindu  c  geutio  sâo  sjnony mos.  Ntia  Sastras  (as  mais  antigas  das  obras  da  índia) 
eram  conhecidos  por  jambodepê  e  diz-so  que  adoptaram  a  designação  de  índios 
depois  da  invasão  dos  tártaros  para  se  distinguirem  doestes  e  qae  a  de  gentios^ 
qne  significa  género  humano,  lhes  fora  dada  pelos  portugueses. 
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arroz  de  pato  com  o  competente  vinho  branco  para  animar  a  festa. . . 
religiosa. 

Zeladora»  e  zé^ladores  andam  por  ahi  de  ascética  caramunha  a 
promover  festas  religiosas  e  a  frequentar  assiduamente,  sob  o  domi- 
nio  de  uma  dolorosa  obcessâo,  igrejas  e  eapellas;  mas,  que  me  conste, 
iiingnem  se  lembrou  ainda  de  zelar  o  bem-estar  doesta  sociedade  pelo 
trabalho  bem  regrado,  o  principal  «factor  da  moralidade,  acabando 
com  a  dissolução  dos  costumes  sempre  crescente  neste  pais,  acom- 
panhada de  uma  tal  perversão  de  sentimentos,  que  familias  inteiras, 
de  ventarolas  nas  mãos  e  a  cairem  de  lazeira,  levam  o  dia  e  a  noite 
a  odiar  e  a  maldizer  do  próximo,  ensinando  até  mesmo  ás  criancinhas 
o  ódio  a  outras  familias !  Ai,  zeladores  e  zeladoras !  Vós  não  saís  de 
vassL  sem  rezar  um  Padre  Nosso  ou  uma  Ave  Maria  para  que  nenhimi 
damno  ou  desastre  vos  succeda  pelo  caminho;  mas,  seguros  no  vosso 
lar,  a  menos  que  esteja  annunciado  algum  cyclone,  soltaes  a  bemdita 
língua  viperina  contra  os  vossos  semelhantes  que  nenhum  mal  vos 
fizeram  ou  talvez  vos  tivessem  feito  algum  beneficio». 

Este  ultimo  período  despertou-me  a  lembrança  da  gueiTa  injusta, 
desleal,  supinamente  infame,  pelos  termos  indecorosos  empregados, 
que  dois  ou  três  jornaes  de  Goa,  já  despeitados  pelo  interesse  pessoal 
de  algum  dos  seus  propríetarios,  redactores  ou  responsáveis,  já  devido 
a  mesquinha  politica  local,  ou  já  porventura  açulados  por  altissimas 
infinencias  nefastas,  moveram  a  quem  lhes  permittiu  a  publicidade 
e  tantos  beneficies  prestou  á  índia  portuguesa. 

Quantas  vezes  pela  cabeça  do  illustre  Governador  do  Estado 
da  índia,  Sr. -Conselheiro  Machado,  insolentemente  aggredido,  passa- 
ria o  dito  do  prestigioso  Oliveira  Martins :  «Os  heroes  formam  os  im- 
périos e  os  descendentes  arruinam-os». 


Os  não  christãos  seguem  uns,  os  musulmanos,  a  religião  maho- 
metana ;  outros,  os  hindus,  o  brahmanismo  ou  a  adoração  das  divin- 
dades encarnadas,  e  alguns  são  budhistas.  Entre  os  sectários  do  brah- 
manismo ha  adoradores  de  elementos  da  natureza,  como  arvores, 
animaes,  fogo,  o  sol. 

Os  hindus  possuem,  sbb  o  nome  de  Sastras,  um  grande  numero 
de  livros  religiosos ;  mas  a  grande  auctoridade  do  hinduísmo  é  o  Ríff- 
Veda,  no  qual  nada  ha  sobre  as  atrocidades  de  Sivá  e  Kaii,  sobre  a 
libertinagem  de  Krisnã  e  aventuras  de  Vishnu.  Neste  também  se  não 
aconselha  o  casamento  de  crianças,  nem  se  prohibe  o  casamento  ás 
viuvas  e  muito  menos  se  saneciona  o  SuttL 
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Observam  também  os  hindus  as  presorípçSes  do  código  de  Manu' 
colleeçâo  de  leis  attríbuidas  a  Manu,  mas  diz  A.  Ott,  no  sen  livro 
A  índia  t  a  China ^  que  se  não  conhece  o  auctor. 

Este  código  contém  prescripçSes  relativas  á  vida  politica  e  ci\nl 
e  preceitos  religiosos  e  moraés  próprios  da  sociedade  hindu.  Começa 
pela  criaçSo  do  mundo  e  acaba  pelas  penas  reservadas  aos  maus  e 
pelas  recompensas  promettidas  aos  bons  na  vida  futura. 

O  código  de  Manu  é  devido  a  uma  transacção  operada  entre  a 
classe  sacerdotal  e  a  classe  militar  com  o  íim  de  manter  o  systema 
das  castas,  que  tendia  a  desmoronar-se,  e  a  perpetuar  o  dominio  das 
castas  superiores  sobre  as  inferiores. 

São  dois  os  caracteres  essenciaes  que  distinguem  o  systema  re- 
ligioso e  social  dos  hindus. 

O  primeiro  é  o  dogma  da  transmigração  das  almas.  Na  crença 
hindu  o  mundo  terrestre  é  o  local  destinado  á  purificação  das  almas, 
em  que  a  serie  dos  seres  representa  a  serie  dos  corpos  mortaes  que 
cada  alma  deve  atravessar  para  se  purificar  de  faltas  anteriores.  Âs 
almas  boas  vão  passando  gradualmente,  por  uma  serie  de  renasci- 
mentos, de  um  ser  inferior  para  um  superior,  começando  por  planta 
animal,  até  alma  humana,  em  que  se  purifica  pela  pratica  do  bem, 
pela  virtude,  pela  austeridade.  Apagado,  emfim,  o  peccado  original 
finda  a  fatalidade  dos  renascimentos  e  a  alma  vae  gozar  junto  de 
Deus  uma  felicidade  incomparável. 

Se  a  alma  é  má  recae  num  corpo  inferior  e  experimenta  uma  se- 
rie  indefinida  de  renascimentos. 


.  ^  8So  doze  08  livros  que  constituem  o  Código  de  Mnnu  e  tratam : 

1.®  Da  críaçio  do  mundo ; 

2.^  Dos  sacramentos  e  do  noviciado ; 

d.*"  Do  casamento  e  deveres  do  chefe  de  familia ; 

4."  Dos  meios  de  subsistência ; 

õ.«  Das  regms  do  abstinência  e  purificação  das  mnlheres ; 

6.<*  Dos  deveres  do  anachoreta  e  de  voto  asceptico ; 

7.®  Da  conducta  dos  reis  e  da  classe  militar ; 

8.*^  e  0."  Do  ofiieio  dos  juizes,  leis  civis  e  críroinaes,  deveres  da  classe  com- 
merciante  e  servil ; 

10.^  Das  castas  mestiças ; 

11.*  Das  penitencias. e  expiaçíSes; 

12.<»  Transmigração  das  almas  e  beatitade  final. 

Estes  livros  estão  traduzidos  em  francês  com  o  titulo  de  Les  lAvrtê  Sacrés  de 
VOrient 

O  8.»  e  9.0  foi  vertido  em  português  por  José  de  Vasconcellos  Guedes  de  Car- 
valho, juiz  que  foi  da  RelaçSo  de  Goa,  e  publicados  pela  Imprensa  Nacional  de 
Goa  em  1859. 
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O  segundo  principio  característico  da  civilização  hindu  é  o  sys- 
tema  das  castas. 

Sâo  qnatro  as  príncipaes  castas  que  descendem  de  Brahma,  pa- 
tríarcha  da  humanidade. 

A  primeira  é  a  dos  brah^itaneg,  que  dimana  da  cabeça  de  Brahma, 
aUegoria  qoe  exprime  a  sabedoria,  foram  criados  para  estudar  e  en- 
sinar; a  segunda  a  dos  kchatriaê,  guerreiros,  saidos  dos  seus  braços^ 
indicativos  de  força,  destinados  a  governar  e  Combater ;  a  terceira  a 
dos  vaidoê,  tiram  a  sua  origem  do  ventre,  symbolo  do  sustento,  e 
teem  por  dever  prover  ás  necessidades  da  vida  pelo  conmiercio  e  agri- 
caltsra ;  e  a  quai^  a  dos  êtidras,  nascidos  dos  pés,  emblema  de  es- 
cravidão e  dependência^.  Ha  uma  quinta  casta — ostapacod — é  o 
fnicto  do  <M>nmiercio  illeg^timo  de  differentes  castas  entre  si  e  coiii- 
prehende  orna  sub-divisXo  muito  variada,  com  relação  aos  misteres 
qoe  cada  mna  adoptou.  Â  ultima  de  todas  estas  sub-divisSes  é  a  dos 
porrareê — paria — privativa'  do  Dekan,  representada  em  Goa  pelo 
paraz,  trabalhador  em  obra  de  bambu,  e  chamar,  cortídor  de  coiros, 
que  por  terem  violado  os  preceitos  perderam  a  protecção  e  os  privi- 
légios, tomando-se  infeliz  objecto  do  desprezo  publico,  cujo  aàpecto 
é  bastante  para  inspirar  horror  ao  resto  dos  hindus. 

O  brahmane  não  permitte  que  estes  individues  sé  lhe  approtimeín  ; 
algumas  vezes  notei  a  repugnância  que  elles  inspiravam  aO  brahmane 
obrigando-o  a  recuar  sempre  que,  por  qualquer  motivo,  d^elle  sé  ap- 
proximavam. 

Desde  muito  tempo  que  as  castas  não  correspondem  á  díviàãó  do 
trabalho ;  todas  as  profissSed  são  preenchidas  pelos  homens  de  todas 
as  classes ;  todavia  em  Goa  observa-se  ainda  entre  a  familia  hindu 
corresponder  a  cada  serie  de  indivíduos,  representando  uma  stib-divi- 
sâo  de  casta,  lun  determinado  mister. 

Entre  os  brahmanes  *  distinguem-se  duas  seitas  principaes :  Smarts 
e  Shenviê. 


'  O  principal  dever  de  um  êudra^  segando  o  código  de  Manu,  e  que  lhe  pro- 
porciona a  felicidade  depois  da  sua  morte  é  a  obediência  cega  ás  ordens  dos 
brabinanes  versados  nos  conhecimentos  dos  livros  santos,  maiores  de  casa,  e  re- 
Moheddofl  pôr  sua  virtude. 

Um  sndra  paro  de  corpo  e  espirito,  submisso  ás  vontades  das  castas  snpe- 
líoi^  affavel  em  soa  linguagem,  isento  de  arrogância,  e  dedicando-se  especial- 
mente aos  brahmanes,  obtém  am  renascimento  mais  nobre. 

^  O  estabelecimento  dos  brahmanes  em  Goa  é  posterior  ao  dos  marathás.  Sap- 
pòe-se  qae  a  sua  vinda  data  do  primeiro  on  segando  século  da  era  cbristS. 
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«O  Dr.  Bhaudagi,  de  Pernem,  que  illustrou  com  o  seu  grande 
nome  não  só  a  classe  smarte,  a  que  pertencia,  mas  o  país  onde  nasceu, 
datava  de  ha  seis  ou  sete  séculos  o  estabelecimento  dos  shenvis  em 
terras  de  Goa*. 

Segundo  a  estatística  do  Dr.  Torne,  ha  em  Goa  as  seguintes  sei- 
tas e  sub-divisões  de  castas:  entre  os  brâmanes — shenvis,  smartSy 
peniemcáres,  hordascares,  kri(dalveskar,  chit-patcans,  karadas,  padyas 
e  kirvants ;  entre  as  outras  castas:  sonárs  (ourives),  agm%  otipurbhus 
davani  (botiqueiros),  kivisars  (caldeireiros)  hankanakars  (manilheiros), 
vanis  (espécie  de  merceeiros),  sotars  (carpinteiros),  gatidés  (cultiva- 
dores), simpis  (alfaiates),  zantdes  (pescadores),  Imndhaires,  miihgris 
(saleiros),  gavalis  (pastores),  tiapitos,  nhavis  (barbeiros),  jmrits,  inad- 
vais  ou  maiiiatos  (lavadeiros),  ganvalis  (pedreiros),  kutnbars  (fabrican- 
tes de  telhas);  oleiros;  chanibars  ou  alparqueiros ;  guravas,  bobinas, 
davalis  (servidores  dos  pagodes);  kaiavatis  ou  bailadeiras  *. 

Affirmam  os  brahmanes  que  as  castas  principaes  estão  reduzidas 
a  duas:  brahmane  e  sudra. 

Em  Goa  parece  haver  três :  brahmane  e  sudra  e  charadó,  entre  os 
chrístãos. 

O  charadó,  representante  da  casta  kchatria,  hoje  extincta  segundo 
o  brahmane  hindu,  parece  descender  do  rajput,  como  o  maratha  das 
Novas  Conquistas. 

As  leis  portuguesas  não  prestam  consideração  alguma  á  divisão 
em  castas;  o  accesso  a  qualquer  logar  publico  é  franco  a  todos  os 
individues,  christão  ou  não  christão,  seja  qual  for  a  casta  a  que  per- 
tença, dependendo  apenas  dos  seus  méritos,  e  não  da  casta,  a  admis- 
são ao  exercício  de  funcçSes  publicas. 

A  classe  elevada  dos  catholicos  segue  em  geral  os  usos  e  costu- 
mes dos  portugueses;  conservando,  todavia,  a  distincção  de  castas 
que  perante  o  Estado  e  a  religião  de  nada  vale. 

Observa-se  também  assas  rivalidade  entre  os  descendentes  e  os 
nativos,  chamando-se  commummente  com  intenção  deprimente,  canarins 
e  mestiços. 


^  Almeida  Azevedo — As  Communidades  de  Goa. 

2  As  bailadeiras  s2o  uma  classe  das  mulheres  hindus  a  quem  ó  prohibido  o 
casamento.  Acompanhadas  pelos  mordangueiros^  músicos,  cantam  e  dançam  nas 
festividades  dos  pagculoê,  templos  dos  Deuses  hindus,  e  nas  funcçòcs  domesticas, 
especialmente  casamentos  de  gentios.  £ntregam-se  á  prostituição,  como  lhes  é 
prescripto  pela  sua  religião,  sem  deixarem  de  ter  cm  muita  con^  os  seus  inte  • 
resses  pecuniários.  Os  filhos  doestas  mulheres  só  a  cilas  pertencem,  não  podendo 
ser  adoptados  por  quaesquer  outras  classes. 
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A  distincçâo  de  castas  e  a  prohibiçâo  de  passarem  as  viuvas  a 
segundas  núpcias  foram,  segundo  a  tradição  vulgar,  fomentadas 
pelos  jesuítas,  durante  a  sua  grande  influencia,  para  seus  interesses 
especiaes. 

Â  religião  brahmanica  reconhece  um  ser  soberano  Brahma,  eter- 
namente immobil,  não  actuando  senão  por  intermédio  de  Brahma, 
Vishnn  e  Sivá,  tripla  manifestação  do  seu  ser,  espécie  de  Trindade, 
a  qual  forma  um  só  Deus. 

Brahma  é  a  potencia,  o  criador,  a  matéria,  é  o  passado,  tem  por 
emblema  o  sol ;  Vishnu  é  a  sabedoria,  o  conservador,  o  espaço,  é  o 
presente,  tem  por  emblema  a  agua ;  Sivi,  principal  destruidor,  repre- 
senta o  tempo,  ou  o  futuro,  e  a  justiça  vingadora,  tem  por  emblema 
o  fogo. 

Esta  Trindade  exerce  q  seu  poder  com  o  auxilio  de  outros  Deuses 
secundários.  • 

Não  faltam  também  nesta  religião  os  santos  e  santas  com  pode- 
res especiaes  ^  Todos  teem  os  seus  adoradores. 

Da  Trindade  apenas  Vishnu  e  Sivá  são  venerados,  Brahma  como 
pessoa  da  Trindade  não  tem  sectários. 

Os  brahmanes  são  uns  sectários  de  Vishnu  e  outros  de  Sivá,  pelo 
que  se  acham  divididos  em  duas  seitas  e  distinguem-se  pelos  signaes 
que  &zem  na  testa :  os  vishnuitas  traçam  na  testa  riscas  verticaes  ou 
obliquas  e  os  sivitas  horizontaes. 


Um  dos  animaes  que  mais  especial  veneração  merece  ao  hindu  é 
a  vacca. 

Tudo  é  divino  e  puro,  diz  ojot/ue^,  na  natureza  não  ha  cousa 
torpe.  A  bosta  da  vacca  dá  a  cinza  sagrada  da  penitencia,  a  urina  do 
animal  sagrado  lava. 


^  Mabarcbis,  oa  grandes  Richis,  sAo  santos,  personagens  de  ama  ordem  su- 
perior. Contam-80  maitas  e  distinctas  classes  de  Richis. 

2  Todos  sabem  o  que  sSo  os  jogues  na  Indin  :  solitários  que  se  Impòe  tremen- 
das penitencias,  taes  como :  ter  uma  das  mSos  fechadas  durante  um  anno :  as 
onbas  atravessam  a  mão  e  apparecem  do  outro  lado  ;  conservar  um  braço  levan- 
tado perpendicularmente  seis  meses  sem  interrupção ;  o  braço  fica  hirto,  levan- 
tado e  sem  vida  para  todo  o  sempre.  Deixam  crescer  as  bsrbas  e  os  cabellos  e 
pintam  o  corpo  a  capricho.  O  povo  tem-os  como  oráculos  c  adora-os  como  santos. 
Vivem  de  esmolas  como  os  eremitas  do  chrístianismo,  e  quando  vecm  ás  po- 
voações são  objecto  de  muitas  attençòes  e  obsequies  —  Tbomás  Ribeiro — A 
Indiana. 
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A  liistoría  lendária  da  vacca  ê  a  seguinte : 

<0  bralimane  propheta  vUuá-carmá  possuindo  uma,  que  nada  tinha 
de  singular,  deu-ihe  o  nome  de  caindenum  ou  ramitau  (que  dá  tndo) 
c  inculcou  aos  seus  devotos  que  esta  peça  lhe  enviara  Dens  para 
soccorrer  s  sua  pobreza ;  que  el)a  |be  dava  tado  e  cumpria  d'esta 
maneira  a  sua  missão. 

■Divulgada  a  noticia  entre  o  povofícou  isto  estabelecido  por  ver- 
dade incontroversa  c  a  vacca  lida  por  um  objecto  de  adoraçlU». 

<0s  devotos  presenteavam   o   propbeta  para  deixar-lhes  a  liber- 
dade  de   adorar  a  vaeea,  e  este,  para  sustentar  melhor  a  sua  iuven- 
çSo,   que  dava  p3o  a  sua  familia,  compôs  varias  poesias  em  louvor  • 
das  excellencias  da  vaeca,  as  qnaes  o  povo  recitava  com  devoção. 

«O  Rei  Sabasrajum,  parente  do  propfaeta,  tendo  encontro  com  a 
mnlher  d'cste,  e  sabido  que  ella  e  o  seu  marido  viviam  satisfeitos, 
depois  que  receberam  de  Deus  o  presente  da  víicca,  que  lhes  dava 
tudo,  instigado  do  curiosidade,  foi  ver  a  vtwc»  tío  singular, 

*0  propbeta  convida  o  rei  e  toda  a  sua  comitiva  para  passarem 
com  elle  o  dia,  que  a  vacca  providenciaria  a  tudo.  <_>  rei  ficou  satis- 
feito com  a  abundância  de  iguarias  que  o  propbeta  apresentou  por 
virtude  da  vacca, 

«O  rei,  assombrado  com  as  virtudes  da  vacca  c  possuído  da  mais 
exaltada  ambiçSo,  pede-a  encarecidamente  ao  propbeta  e  este,  vendn 
qne  nílo  tinha  meios  do  se  esquivar  a  tal  desejo,  dirige  fervorosas 
preces  a  Deus,  que  fez  subir  a  vacca  aos  céus'». 

A  esta  celebre  vacca  o  hindu  dirige  a  sua  samlea  (oraçSo)  por  oc- 
casíSo  das  abluçSes,  e  cujo  rabo  toma  na  milo  i  hora  da  morte. 

«E  cm  caso  de  nojo  c  de  remissão  de  peccados  (»racoiiif)  bebem 
um  composto  de  productos  d'este  animal,  e  sSo:— urina,  bosta,  leite 
e  manteiga^i. 

Os  casamentos    dos  hindus   rcalizam-st-  depois  da  cerimonia  do 

amento  do  arbusto  PaUoêne,  que  tem  logar  no  mês  de  novembro. 

E  esto  arbusto   objecto  de   vencraç3ki  dos  hindus,  fundados  em 
lioruminy,  mulher  de  CrusuE,  uma  das  encarnações  de  Vishnu, 

ionvertera  naquellc  arbusto. 

«Tendo  morrido   Rocuminy,  na  ausência  de  seu  marido  os  seus. 

?ntes  a  sepultaram  nada  poupando  de  solemnidjides  em  taes  ca- 

praticadas,  mas  afaslai\do-se  do  uso  geral  de  queimar. 


GahineU  IMlerario  da*  Fontainha». 
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Crusnã  na  sua  volta  para  casa, -tendo  sabido  doeste  aconteci- 
mento, pedin  para  ver  o  logar  da  sepultura  de  sua  mulher,  c 
achando-o  oceupado  de  moita  de  Tulosse  declarou  que  a  sua  mu- 
lher estava  transformada  naquelie  arbusto,  e  ordenou  aos  seus  se- 
ctários que  tivessem  em  veneração  e  o  plantassem  á  frente  das  suas 
portas  U. 

Os  hindus,  em  respeito  a  este  preceito  de  Crusnâ,  plantam-no 
á  porta,  e  todos  os  dias,  depois  de  lavados,  antes  de  jantar,  dirigem 
algumas  observaçSes  a  este  arbusto,  e  dão  alguipas  voltas  á  roda 
d'elle,  entremeando  profundas  reverencias,  levantando  as  mãos  cruza- 
das ao  alto  da  cabeça. 

£ste  arbusto  é  um  dos  productores  dos  fetiches  ou  amuletos  dos 
hindus :  das  suas  folhas  e  flores  fazem  collares,  que  pSem  ao  pescoço 
dos  moribundos,  fazendo-os  invocar  Rama  e  Orusnã ;  do  tronco  fazem 
contas,  que  trazem  enfiadas  como  rosários,  e  por  ellas  rezam,  invo- 
cando Rama,  Crusnã  e  Rociuniny.  São  as  suas  flores  as  preferidas 
para  se  pôr  aos  Deuses,  depois  do  piisa  (lavagem  da  sua  imagem) 
e  dVJla)s  se  servem  também,  e  das  folhas,  nas  ceremonias  dos  casa- 
mentos. 

São  igualmente  dignas  de  veneração  dos  hindus  as  arvores  de 
Gralha  e  Pimpol,  á  volta  das  quaes  andam,  rezando,  como  os  devotos 
eatholicos  á  roda  de  uma  igreja,  de  uma  cruz,  etc. 

O  fogo  e  o  sol  também  recebem  culto  religioso  de  alguns  gen- 
tios. 

Os  hindus,  em  especial  os  brahmanes,  comquanto  adorem  à  suâ 
Trindade — Vishnu,  Brahma  e  Sivá,  todavia  crêem  e  confessam  di- 
manar essa  Trindade  de  um  só  Deus,  verdadeiro  e  eterno,  o  mais 
perfeito  dos  perfeitos,  cuja  formosura  a  humanidade  não  pode  cora- 
prehender. 

Crêem  que  as  metamorphoses  de  Vishnu  são  allegorias  para  fa- 
cilitar aos  sentidos  a  comprehensão  de  um  ente  incorpóreo,  que  foge 
de  toda  a  pesquisa  da  imaginação,  ainda  a  mais  viva. 

A  região  eterna,  Paraíso,  Beino  da  Verdade  e  Reino  Paeijico,  são 
ceos,  habitação  dos  Deuses  da  Trindade,  no  primeiro  dos  quaes  ra- 
ríssimos humanos  teem  entrada.  Nas  restantes  entram  os  que  pelas 
suas  obras  o  mereçam. 

Ha  também  outros  logares  por  onde  teem  de  passar  as  almas  que 
não  podem  ascender  directamente  aos  céus,  e  taes  são:  Amai^voty 
(Império  Angélico),  Emnpmy  (Purgatório)  e  Ciimbapacá  (Inferno). 


>  GabinHe  lAUtrario  das  fhniamhoê. 
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Depois  de  cumprir  as  penas  impostas  por  l^nna  (jvàz  dos  mortos) 
os  penitentes,  largando  o  corpo  de  transição  que  tomaram  para  entrar 
no  inferno,  afim  de  ahi  soflfrerem  penas  duríssimas,  tomam  novo  corpo 
para  neste  mundo  vir  acabar  de  expiar  as  suas  culpas.  Este  corpo  é 
mais  ou  menos  nobre,  na  seríe  dos  seres,  conforme  a  qualidade  das 
culpas  a  expiar. 

No  Estado  da  índia  as  leis  portuguesas  permittem  ao  hindu  des- 
posar segunda  mulher  quando  a  primeira  seja  esteríl,  ou  adoptar  um 
estranho,  em  regra  parente,  qne  para  todos  os  offeitos  passa  a  ser 
reconhecido  como  filho  dos  adoptantes;  porque  os  antepassados 
d'aquelle  que  nilo  deixou  algum  filho  para  cumprir  a  Si^aildha  (ceri- 
monias fúnebres),  em  sua  honra,  são  excluidos  do  Ceu;  e  o  hindu 
]ião  pode  entrar  no  Ceu  sem  qne  deixe  filhos  para  lhes  fazer  a  Sa- 
dota  (ofRcios  fúnebres)  que  lhes  assegure  a  felicidade  de  suas  almas 
no  outro  mundo'. 

Divisão  administrativa 

O  Estado  da  índia  é  constituido  por  três  districtos,  denominados 
Dia^  Diumo  e  Gtxi^  comprehendendo  as  circumscripções  já  menciona- 
das. 

.  O  chefe  superior  do  Estado  é  o  governador  geral,  com  attribui- 
ç5es  civis  e  militares  e  jurisdicção  sobre  todo  o  território.  Os  distri- 
ctos de  Diu  e  Damão  teem  governadores  subalternos  sujeitos  em  tudo 
á  auctoridade  do  governador  geral. 

Para  o  serviço  civil  do  Estado  da  índia  ha  uma  secretaria  geral 
(veja-se  mappa  n.**  1),  e  uma  repartição  militar  para  o  serviço  mili- 
tar. 

Cada  um  dos  concelhos  tem  um  administrador.  No  commando 
militar  ha,  como  auctoridade  superior,  o  commandante  militar. 

Os  administradores  dos  concelhos  das  Velhas  Conquistas  accumu- 
Iam  as  funcçÕes  de  administradores  das  ièiazanicuf  fios  pagode».  Às 
communidades  e  confrarias  teem  administradores  privativos,  de  no- 
meação do  governador  geral. 

Os  administradores  dos  concelhos  das  Novas  Conquistas  accu- 
mulam  as  funcçÕes  de  administrador  das  communidades  e  presidente 
da  commissão  municipal. 

Em  1899  passou  para  a  superintendência  do  administrador  do 
concelho  a  superintendência  na  administração  das  mazanias  dos  pago- 
des, que  estava  a  cargo  dos  administradores  substitutos. 

A  passagem  doesta  superintendência  dos  administradores  substi- 
tutos para  os  effectivos  teve  por  fim  regularizar  a  administração  dos 
pagodes,  conciliando  os  interesses  d'elles  com  os  do  thesouro. 
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Os  resultados  doesta  alteração  podem  ver-se  no  mappa  n.**  6,  re- 
lativo a  um  dos  concelhos,  em  que  o  thesouro  recebeu  a  quantia  de 
840  rupias  de  dividas  atrasadas. 

Dítísío  Judicial 

Ua  no  Estado  da  índia  um  tribunal  de  2/  instancia^  BelaçUo  de 
Xova  Goa,  e  seis  comarcas:  Ilhas,  Bardez,  Salsete,  Uicholim,  Quepem 
e  l>amão ;  e  a  Procuradoria  da  Coroa  e  Fazenda. 

Divisão  eccledastiea 

A  religião  do  Estado  é  a  Catholica  Apostólica  Romana,  sendo  to^ 
leradas  as  outras. 

A  provincia  ecclesiastica  metropolitana  de  Goa  tem  por  chefe  um 
areebbpo  com  o  titulo  do  Primaz  do  Oriente  e  Patriarcha  ad  hono- 
rtm  das  índias  Orientaes. 

Esta  provincia  ecclesiastica,  alem  da  sede  metropolitana  de  Goa, 
c<Hnp5e-se  das  dioceses  suffraganeas  de  Damão  e  titular  de  Cangra- 
nor,  de  Cochim  e  de  S.  Thomé  de  Meliapor. 

Padroado 

% 

«E  notável  o  desequilibrio  orçamental  do  Estado  da  índia,  que 
urge  corrigir,  tanto  quanto  é  possivel»  dizia  o  nobre  Ministro  da  Ma- 
rinha e  Ultramar,  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  no  relatório  a  que  noutro 
ponto  me  refiro. 

Se  o  mal  é  grande  e  ha  vontade  decidida  em  o  curar,  applique- 
se-lhe  remédio  apropriado,  cortando-se  a  valer  por  despesas  inúteis, 
reformando-se  em  conformidade  das  necessidades  do  Estado  as  ins- 
tituiçSes  que  vigoram  no  seu  seio,  susceptíveis  de  serem  reformadas. 
Isto  é  o  que  se  não  fez  e  julgo  que  não  ha  coragem  para  o  fazer. 

Quem  percorrer  as  verbas  exaradas  na  tabeliã  da  receita  e  des- 
pesa do  Estado  da  índia  no  anno  económico  de  1900-1901  facilmente 
ahi  encontra  uma  instituição  que  pode  ser  remodelada  por  forma  a  o 
Estado  economizar  mais  de  100:000  rupias,  que  é  o  mesmo  que  di- 
zer mais  de  40:000fJ000  réis  por  anno. 

Ainda  não  comprehendi,  até  hoje,  o  que  não  é  para  estranhar, 
attento  ao  meu  pouco  alcance  em  sciencias  orçamentaes,  porque  é 
que  ha  de  pelo  orçamento  da  nossa  índia  occorrer-se  a  despesas  do 
culto  catholico  no  estrangeiro  e  não  pelo  orçamento  geral  da  me- 
trópole. 
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Mas  o  que  comprehendo  muito  bem  é  que,  daclas  as  tristes  con- 
dições financeiras  em  que  nos  encontramos,  nos  cumpre  o  inadiável 
dever  de,  a  par  do  emprego  de  todos  os  meios  conducentes  ao  fomento 
da  agricultura,  commercio  e  industria  e  á  restauração  da  nossa  ma- 
rinha mercante,  cortar-se  por  todas  as  despesas  inúteis,  quer  ellas  fi- 
gurem no  orçamento  da  metrópole,  quer  nos  privativos  das  colónias. 

Presumo  quanto  é  difíicil  para  a  alta  missão  de  governar  a  reso- 
luçào  de  certos  assumptos,  especnalmente  dos  que,  tocando  nos  pro- 
blemas mysteriosos  da  existência,  vibram  as  fibras  mais  recônditas 
da  alma  dos  povos;  mas  o  que  não  convém,  julgo  eu,  é  continuar 
na  situação  deprimente  de  fidalgos  arruinados,  arrastando  os  perga- 
minhos da  nossa  nobreza  nacional  pelas  lamas  dos  comités  estran- 
geiros. 

Quero  referir-me  á  persistente  loucura  de  nos  arrogarmos  a  vai- 
dade de  pagarmos  o  culto  religioso  Catholico  Apostólico  Romano  exer- 
cido alem  das  fronteiras  do  Estado  da  índia,  esquecendo-nos  que  a 
caridade  bem  ordenada  começa  pela  própria  casa. 

O  padroado  do  Oriente  é  um  cancro  que  annualmente  corroe  ao 
thesouro  da  nossa  índia  mais  de  40:(X)0)5>000  réis. 

Limitar  a  acção  ecclesiastica  na  índia  somente  ao  Estado  da  ín- 
dia, e  aqui  dar-lhe  uma  organização  decente,  mas  económica,  consti- 
tuiria um  passo  dado  na  senda  fiorida  do  progresso,  tanto  sob  o  ponto 
de  vista  económico  coiflo  moral. 

A  intolerância  religiosa  e  a  arrogância  notavelmente  desmoraliza- 
dora,  como  por  vestes  se  manifesta  na  índia  Portuguesa,  reduzir-se- 
hia  ao  estrictamento  admissível  se  os  nossos  vultos  políticos,  despren- 
dendo-se  de  apparentes  preconceitos,  seguissem  desassombradamente 
na  ampla  estrada,  eriçada  de  espinhos  sim,  mas  gloriosa,  das  refor- 
mas pedidas  pelas  condições  económicas  do  país  e  pela  necessidade 
de  assentar  no  Estado  da  índia,  em  bases  solidas,  um  governo  durá- 
vel, forte  e  prepoderante. 

Evitar-se-hiam  actos  offensivos  do  decoro  indispensável  á  aucto- 
ridade  -superior  do  Estado,  como  por  vezes  ali  se  tem  visto,  em  que 
muitas  vezes  a  indisciplina  ecclesiastica  porfia  em  avivar  no  espirito 
publico  scenas  calamitosas  de  outr*ora,  devidas  a  esse  poder  collossal 
que  foi  crescendo  sobre  as  ruinas  do  império  português,  até  as  cobrir 
de  todo,  constituído  pela  jcrarchia  ecclesiastica  e  pelos  conventos  e 
pela  maior  calamidade  social  —  os  jesuítas  —  não  querendo  falar  num 
grande  cataclysmo  histórico  —  a  Inquisição. 

Com  esse  dinheiro,  que  annualmente  Portugal  gasta  para  manter 
a  Religião  Catholica,  Apostólica,  Romana  no  estrangeiro,  sem  a  me- 
nor vantagem  para  o  nosso  império  colonial,  muitas  obras  úteis  se  fa- 
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^India,  transformando-a  em  poucos  annos  numa  das  maÍ8  flo. 

províncias  do  nosso  império  ultramarino. 

Ltríareha  das  índias,  que   infelizmente   esquece   muitas  vezes 

p»rtugués  e  funecionario  do  Estado  para  só  se  lembrar  que  é 

•«u  ^^  v^z  ^^  procurar  criar  diíHculdades  aos  governadores, 

.uminados  pelo  supremo  interesse  da  felicidade  dos  povos  enca- 

■lu  a  sua  acção  governativa  na  esteira  da  justiça^  na  tolerância 

riMML  e  do  progresso  moral  e  material  do  pedaço  de  terra  portu- 

..^  íMintiado  á  sua  guarda,  se  fosse,  como  devia  ser,  o  primeiro 

.  •  lizador  dos  silos  principios  onde  neste  mundo  se  firma  e  se  fixa 

•idade  das  famílias,  sendo  caridoso  e  tolerante,  sempre  portu* 

<•  sempre  patriota,  com  elle  devia  contar  o  Governo  da  metro- 

j/ara  que  o  padroado  da  índia  ficasse  reduzido  apenas  ao  nosso 

:*irio,  no  que  diz  respeito  a  encargos,  embora  sob  o  ponto  de 

moral  e  religioso  continuasse  a  exercer  a  sua  jurisdicção  na  Ke- 

( -atholica.  Apostólica,  Romana  da  índia  Inglesa. 

ria  fastidioso  neste   momento    referir   e   documentar  até  que 

ito  a  acção  intolerante  do  Chefe  da  Igreja  da  índia  é  por  vezes 

obíce  serio  que  estorva  a  acção  administrativa  do  Uoverno  do 

tado* 

O  meu  fim,  ao  escrever  esta  memoria,  não  é  accusar,  mas  sim 

4xer  alguns  materiaes  com  que  se  possa  reedificar  essa  jóia  da  Co- 

.i  Bftrtuguesa,  inunorredouro  padrão  da  nossa  gloria,  e  cuja  restau- 

i^io  económica  e  social  é  possivel  e  mesmo  fácil,  quando  á  frente 

*o&  ttigioeios  públicos  estiverem  caracteres  que  se  imponham  pelo  seu 

.  atflr. moral  e  pela  sua  envergadura  scientifica  e  patriótica. 

Mas  para  que  é  que  havemos  de  continuar  a  sobrecarregar  o  Thè- 
;»0aw  com  40  contos  de  réis  gastos  a  ensinar  a  doutrina  catholica  aos 
im^feses? 

',I)Í2  0  Sr.  David  Lopes,  sócio  da  Sociedade  de  Geographia  de 
lIAfM^  na  Chronica  dos  Reis  de  Bisnaga : 

*.    «A  acção  portuguesa  nas  costas  foi  também  religiosa  com  os  pa- 
franciscanos,  dominicanos  e  depois  de  1542  com  os  jesuitas,  e 
a  ella  exerce  ali  ainda  Portugal  uma  influencia  moral  que 
a  pouco  a  Santa  Sé  nos  vae  roubando  como  prova  de  desinte- 
mundano  de  quem  só  no  ceu  põe  a  salvação,  e  respeita  os  ser- 
áficos prestados  á  fé  pelos  povos  christãos». 

Ora  se  a  Santa  Sé  nos  vae  roubando  pouco  a  pouco  uma  tal  in- 

Éiencia  moral,  por  que  razão  não  havemos  nós  de  continuar  a  prestar 

*  jlJl^ços  inestimáveis  e  valiosos  sob  o  ponto  de  vista  dos  nossos  sen- 

Jàpeiltoa  catholicos  e  da  conununidade   de   interesses,  offerccendo  ao 

Bqpa  o  resto  d^essa  influencia  moral,  que  para  nada  nos  serve,  guar- 
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(laudo  nós  os  nossos  40  contos  de  réis,  que  é  quanto  nos  custa  essa 
pseudo  aoção  moral? 

Apesar  da  influencia  moral  do  padroado,  Goa  fngia  i  civiliza- 
ção que  os  ventos  lhe  traziam  de  atem  Oatles,  que  constituiram  nma 
mnralba  inaccesslvel  a  tudo  quanto  era  progresso,  até  26  de  dezem- 
bro de  1878,  porqno  o  padroado  de  nada  servia  para  estabelecer  re- 
lações mundanas  entre  tioa  e  os  territórios  circumjacentes. 

K  isto  que  se  depreliendc  de  uns  periodos  da  Hittoria  rle  Qoa,  Af> 
Padre  Gabriel  Saldanba,  e  laes  sSo : 

«As  couseqiieneias  do  tratado  de  26  de  dezembro  de  1878  pode- 
mos resumi-las  em  poiíeas  pala\Tas.  A  índia  Portuguesa  aohava-se 
debilitada  num  estacionamento,  de  onde  era  necessário  arrancá-la  com 
providencias  eflícazes.  O  tratado  cbamou-a  á  civilização,  fez-lhe  re- 
flectir uma  parte  da  prosperidade  da  índia  Britannioa.  As  duas  fra<- 
çSes  do  mesmo  território,  tão  separadas  entre  si  pelas  instituições  e 
pelas  leis,  unilicaram-se  em  vantajosa  coUaboraçSo. 

«Os  Gattes  deixaram  de  ser  uma  muralha  inaccesstvel,  que  entre 
os  dois  povos  se  levantava,  um  dotado  de  uma  civilização  poderosa  e 
exuberante,  outro  aeanhado,  com  todos  os  preconceitos  eurMzados 
pela  pratica  secular  de  um  regimen  absurdo.  Convenções  aduaneiras, 
monetárias,  de  extradição,  de  alliança  económica,  a  linha  férrea  em- 
lim  vieram  estreitar  os  vínculos  entre  as  duas  índias,  irmanadas  pelo 
clima,  pela  raça  c  pelas  origens  historícasi. 

Um  pouco  exagerada,  talvez  muito,  a  apreciação  das  conseqnen- 
ias  do  tratado,  mas  alguma  cousa  tem  de  verdade ;  o  padroado  apc- 
as  nos  serve  para  alimentarmos  a  vúdade  de  nomear  bispos  c  mis- 
:onarios  para  servirem  os  interesses  estrangeiros. 

Actos  de  philantropia  que  denunciam  moral  são,  por  exemplo,  os 
^giiintes : 

«E  de  D.  Constantino  '  a  provisão  de  30  de  junho  de  1560*  que 
roliibiu  o  sacrifício  das  viuvas^,  Soft,  na  fogueira  onde  os  maridos 
ram  incinerados;  sob  pena,  dizia  a  provisão,  tde  qualquer  pessoa 
ne  a  flzer  queimar  ou  para  isso  der  conselho,  ou  favor  de  qualquer 
laneira,  ora  seja  parente  da  tal  mulher  que  se  queima,  ora  não,  per- 
er  toda  a  sua  fazenda,  ametade   para  quem  o  accnsar,  e  a  outra 


>  D.  iToDBtantino  do  Bragança,  sétimo  Vice-Rci  da  índia  Fortagnesit. 

I  António  Emílio  de  Almeida  Asevedo,  Áã  CommHnidadu  dt  Goa,  tio  Ãrvhivo 
'oríugnêê  Oriental. 

'  O  auctor  da  citada  Hittona  de  Goa  attribiie  a  prohibifio  da  qneimi  das 
iaYae  ao  grande  A^nso  de  Albuquerque. 
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ametade  para  as  obras  da  casa  do  Apostolo  S.  Thomé,  e  ficar  eaptivo 
do  dito  Senhor  (de  El-Rei)  para  todo  o  sempre». 

A  festa  qne  os  gentios  intitulam  Zatrá  ainda  se  pratica  no  Deean 
e  Concâo  (diz  o  mencionado  auctor  da  Historia  de  Goa),  acompanhada 
de  uma  espeetacnlosa  penitencia  chamada  dos  enganchados.  Armam 
em  dois  mastros  uma  espécie  de  sarilho,  que  uma  manivela  faz  gi- 
rar; em  cada  extremidade  do  tal  sarilho  estão  dois  ganchos  de  ferro 
que  furam  uma  porção  de  pelle  distendida  das  espáduas  do  paciente, 
e  assim  levantadas  dão  no  ar  um  certo  numero  de  voltas,  batendo  as 
palmas  e  procurando  mostrar  nas  visagens,  não  só  resignações  no 
mart3iTÍo,  mas  até  prazer. 

Este  acto  bárbaro  executou-se  em  Goa  até  1844,  depois  do  que 
deixou  de  praticar-se,  sem  intervenção  de  qualquer  missionário. 

Resa  assim  a  portaria  que  prohibiu  a  barbaridade : 

cNão  sendo  possivel  que  uma  nação  civilizada  permitta  que  deante 
de  seus  olhos  se  commettam  atrocidades,  taes  como  suspender  indi- 
víduos por  meio  de  ganchos,  perfurando  as  carnes,  embora  se  tole- 
rem quantos  usos  religiosos,  e  não  religiosos,  se  queiram  seguir,  uma 
vez  que  não  sejam  sanguinolentos  e  atrozes ;  mandei  chamar  á  minha 
presença  o  escrivão  da  aldeia  de  Condaim  de  Pondá,  a  quem  fiz  saber 
a  desapprovação  do  Governo  de  Sua  Majestade  Fidelissima  a  seme- 
lhantes actos,  e  o  encarreguei  de  evitar,  sob  sua  responsabilidade,  a 
pratica  na  sua  aldeia  d'este  acto,  d'este  anno  em  deante,  prometten- 
do-lhe  o  evitar  o  emprego  de  meios  violentos,  para  fazer  respeitar  a 
benéfica  instituição  de  Sua  Majestade  e  que  taes  medidas  serão  to- 
madas a  respeito  de  outros  pontos  onde  hajam  semelhantes  praticas. 
6  de  dezembro  de  1844:.=  José  Ferreira  Pestana^». 

Estes  actos,  sim,  são  fachos  de  intensa  luz  que,  emanados  de  al- 
mas piedosas,  vão  reflectir-se  na  civiUzação,  fortalecendo  a  moral  dos 
povos  pelos  benéficos  resultados  obtidos  sem  violência,  sem  persegui- 
ção ;  e  se  não  levam  os  beneméritos  philantropos  a  beatificação,  nem 
por  isso  os  seus  nomes  deixam  de  rutilar  entre  as  paginas  mais  bri- 
lhantes da  historia  de  Goa. 

É  possivel  que  devido  á  influencia  moral  do  Padroado  vibrasse, 
em  1893,  a  alma  simples  do  povo  christão,  pela  beatificação  dos  san- 
tos martyres,  sacrificados  pelas  victimas  de  execranda  perseguição. 

O  caso  edificativo  vem  singelamente  relatado  na,  por  vezes,  citada 
Historia  de  Goa: 

cEm  Salsete,  onde  o  Christianismo  fazia  grandes  progressos,  os 
habitantes    de   Concnlim,  Assolná   e  outras  aldeias    circumvizinhas. 


>  CoUecção  de  Bandos,  rol.  n. 


ainda  pagãos,  desgostosos  cura  os  portugueses,  que  Ibes  destruíam  os 
pagodes  e  os  ídolos  para  os  obrigarem  a  entrar  ua  religião  do  Cruxi- 
ticaão,  insurgiríun-se  contra  o  Governo  constituído  e  recusaram  pa- 
gar-lhe  as  cootríbuiçSes ;  chegaram  até  a  maltratar  um  correio  que 
de  Cochim  passava  por  Conculin,  trazendo  cartas  ao  Vice-Rei. 

•D.  Francisco  Mascarenhas  mandou  tropas  e  arrasou  Conculin  e 
Assolná.  A  população,  que  desapparecera,  voltou  a  reconstruir  as 
suas  casas  e  pagodes  e  insistiu  no  seu  propósito  de  negar  submissão 
ao  Governo. 

•Marcbou  novamente  a  tropa  acompanhada  dos  jesiutas  e  depois'. 
de  destruir  o  arrasar  tudo  borrifou  com  sangue  os  logares  sagrados 
do  paganismo.  Os  insurgentes,  desesperados,  humilharam-se  e  pediram 
perdão  ao  Vice-Rei,  que  Íh'o  concedeu  generosamente. 

iRaiaudo  a  traaquillidade,  o  ardente  missionário  Padre  Bodolpho 
Aquaviva,  com  alguns  companheiros,  foram  a  CoDculim  fundar  uma 
igreja  e  propagar  a  fé,  esperando  cordeal  recepção,  como  os  babitan- 
les  da  localidade  lhes  haviam  promettido.  Mas  foram  victimas  da  vin- 
gança; «s  infiéis  cairam-lhes  por  cima  e  os  mataram,  sujeitando-os 
a  borriveis  martyrios,  em  lo  de  julho  de  1583. 

kOs  auctores  d'este  attentado  foram  punidos  severamente  c  con- 
Jiscadas  as  aldeias  de  Conculin,  Verodii,  Assolná,  Velim  e  Ambelim; 
sendo  feita  a  mercê   das  primeiras  duas,  a  titulo  da  aforamento,  a 
João  da  Silva,  sendo  actuaes  pr 
e  Ãloma;  e  das  ultimas  três  a 
sou  aos  padres  da  Companhia, 
para  o  Estado. 

•Padre  Kodolpbo  Aquaviva 
Concuhn,  foram  beatificados  em 

2íenbum  dos  martyres  pagão: 
tyrannos  sanguinários»,  que  pr< 
tyres  de  Conculim,  foi  beatiãcac 

O  Estado  da  índia  é,  como 
rendimentos  não  chegam  para  p. 
de  Mormugão,  mas  tem  a  supri 
ibolicos  verem  beatificados,  em 
Padroado,  os  jesuitas  martyríza 
tros  pagarem  para  se  ensinar  ac 
que  não  sabem  administrar  as 
apostólica,  romana. 

Pelo  orçamento  do  Estado  d 
excede  meio  milhão  de  habitanti 
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metade,  paga-se  a  um  arcebispo  e  três  bispos,  com  sede  em  Goa, 
Damão,  S.  Thomé  de  Meiiapor  e  Cochim,  45:000  rupias;  dispende-se 
com  missSes  no  arcebispado  de  Goa  e  bispados  de  Damão,  S.  Thomé 
de  Meiiapor  e  Cochim,  nos  Gattes,  no  Canará  e  no  Hallyai,  60:382 
rupias ;  snbsidia-se  o  instituto  das  irmãs  da  missão  do  Padroado  do 
Oriente  com  1:250  rupias;  dotam-se  dois  seminários,  o  de  Damão  e 
o  de  Âlapé,  com  6:000  rupias,  e  mais  9:722  rupias  para  a  instrucção 
do  clero,  possuindo-se  mais  um  seminário  em  Goa,  o  de  Rachoi,  cu- 
jas despesas  são  cobertas  pelos  rendimentos  dos  bens  do  arcebispado; 
dá  para  festividades  1:151  rupias;  para  transporte  de  missionários 
1:389  rupias;  catechistas  e  guisamentos  1:667  rupias;  missas  na  ca- 
pella  do  hospicio  de  Culabo,  em  Bombkim,  165  rupias;  total  116:726 
rupias,  ás  quaes  deduzindo  15:000  pagas  ao  Arcebispo  de  Goa,  res- 
tam 101:726  rupias,  conta  redonda  100:000  rupias,  ou  sejam  40  con- 
tos de  réis  gastos  perdularíamente. 

Do  Anmuxrio  da  archi-diocese  de  Goa  e  das  dioceses  suffraganeas, 
para  1897,  coordenado  por  determinação  de  S.  Ex.*  Rev."*  o  Sr.  Ar- 
cebispo Primaz,  Patriarcha  das  índias  Orientaes,  extrahi  os  dados 
que  abaixo  seguem,  e  que  mostram  até  onde  chega  a  acção  do  Pa- 
droado do  Oriente  no  estrangeiro,  para  o  qual  concorre  o  Thesouro 
da  nossa  índia: 

A  parte  da  archi-diocese  de  Goa  situada  no  território  da  índia 
Inglesa  acha-se  dividida  em  dois  vicariatos,  denominados  «Gattes»  e 
4  Canará». 

Gattes. — Este  vicariato  geral  consta  de  10  missões,  a  saber :  Azrem, 
Belgão  (Nossa  Senhora  do  Carmo),  Belgão  (Nossa  Senhora  da  Concei- 
-ção)  Khanapur,  Bidi,  Malvan,  Ratnagiri,  Savantwadi,Vingurlá  e  Poona. 

Canará,  —  Comp5e-se  este  vicariato  dè  2  varados :  Honavar  e 
Sadashivgad ;  —  comprehendendo  o  primeiro  5  missões  :  Honavar, 
Monky,  Chandovar-Camptá,  Gulmoná  e  Hallyai,  —  e  o  segundo  1 
parochia  e  7  missões:  Ankolá,  Earwar  (Nossa  Senhora  da  Assumpta), 
Karwar  (Nossa  Senhora  da  Piedade),  Sadashivgad,  Sirei,  Sunkeri  e 
Yellapur,  e  Angediva*. 

Diocese  de  Damão 

Esta  diocese  foi  constituída,  em  virtude  da  concordata  de  1886  e 
da  Constituição  Apostólica  Humana  SahUis  Auctor,  de  uma  parte  da 


1  A  ilha  de  Angediva  pertence  ao  território  da  índia  Portugaesa  e  a  sua 
igr^  a  ficava  comprehendida  no  Varado  de  Salsete;  foi,  porem;  aggregada  ao 
Vicariato  Geral  do  Caaará  por  portaria  de  26  de  abril  de  188a 
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diocese  de  Goa  e  eomprehende  no  território  português  os  dist netos 
de  Damão  e  Diu,  com  a  população  eatholica  de  2:134  almas;  e  no 
território  inglês  a  presidência  de  Bombaim,  uma  parte  do  districto 
de  Broach  do  lado  meridional  do  rio  Nurbadda,  o  districto  de  Surrate 
e  o  de  Konkan  Septentrional,  o  território  das  ilhas  de  Salssete  e 
Tombay  e  o  território  de  Baçaim. 

Alem  d'esse  território  continuo  e  ininterrupto  pertencem  á  juris- 
dicção  ordinária  da  diocese  de  Damão  as  christandades  de  Mazagão, 
de  Dabul,  de  Cavei,  de  Mahim  superior  e  de  Mahim  inferior,  com 
suas  igrejas,  capellas  e  outras  instituições  dependentes,  situadas  no 
território  da  archi-diocese  de  Bombaim. 

Comprehende  no  varado  de  Thaná  35  missões :  Dabul,  Mazagão, 
Cavei,  S.  Miguel,  Salvação,  Phaná,  primeira  e  segunda  de  Bandorá^ 
Corlá,  Marol,  Revalem,  Koly-kaliana,  Mane,  Maronly,  Ponisor,  Monte 
Ponisor,  Versobá,  Baynel,  Cari,  Dongrim,  Aldeia-Mar,  Ambolim^ 
Palsady,  Molvane,  Parlem,  Utana,  Goray,  Manorim,  Uran,  Mathe- 
ran,  Karlay  (Chaul);  no  varado  de  Baçaim  ha  11  missões:  Donli. 
Pall,  Papry,  primeira  e  segunda  de  Sandor,  Puriem  (Manekpur),  Niz- 
mol.  Nandakal,  Agaçaim,  Parapur  e  Dahanu. 

Diocese  de  Cochim 

Nesta  diocese,  entre  outros  estabelecimentos  de  educação  e  ins- 
trucçâo,  ha  o  seminário  de  Alape,  subsidiado  pelo  cofre  da  índia  com 
4:000  rupias. 

Comprehende  as  seguintes  missões :  PalHtooraijValliotoray,  Poon- 
toray,  Karingulam- Valia  e  Putur. 

Diocese  de  Meliapor 

Comprehende  esta  diocese  as  missões  seguintes :  Baitakkana,  Ban> 
dei,  Chinsurah,  Dacca,  Tsgong,  Nagory,  Uosnabad,  Patel,  Padri,  Shi- 
lipur  e  Dackergani. 


Pelo  actual  orçamento  dispende-se  com  a  administração  ecclesias- 
tica  170:082  rupias  e  pelo  orçamento  de  1846-1847  dispendiam-se 
107:982  xerafins,  ou  proximamente  em  rupias  80:986;  gastando-se,. 
portanto,  actualmente  mais,  com  aquella  administração,  89:096 
rupias. 

Se  o  orçamento  da  índia,  para  o  anno  económico  de  1900-1901,. 
denuncia  em  algumas  das  suas  verbas  a  fidalga  opulência  de  um  pai» 


■»  _ 
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que  dispende  eom  a  conversão  ao  catholieismo  dos  hindus  estrangei- 
ros 40  contos  de  réis,  pagando  missionários  a  875,  625  e  360  rupias 
cada  um,  nem  por  isso,  através  doesta  estupenda  vaidade,  deixa  de 
surgir  a  vergonha  miseranda  nos  seguintes  vencimentos,  constantes 
do  mesmo  orçamento: 

Lentes  da  Escola  Medico-Cirurgica  (anuuahnente)  —  708  rupias 
cada  um. 

Professores  do  Lyceu  Nacional  (annualmente)  —  566  rupias 
cada  um. 

Professores  de  instrucçâo  primaria  (annualmente)  —  227  rupias 
cada  um. 

Mas  que  nos  importa  a  nós  portugueses  a  miséria  dos  vencimen- 
tos doestes  modestos  apóstolos  da  civilização  do  povo  do  Estado  da 
índia,  se  com  uma  administração  d'esta  natureza  conseguimos  enviar, 
\ia  Roma,  para  o  céu,  sem  ser  pelas  escadas  do  dogma  da  transmi- 
gração das  almas,  algumas  almas  hindus  estrangeiras? 

Ponham  os  nossos  estadistas  os  olhos  nestas  pungentes  verdades, 
façam  administração  e  olhem  para  os  esbanjamentos  e  loucuras  d'esta 
ordem  que  arrastam  o  futuro  do  nosso  pais  e  a  honra  da  nossa  raça. 

Devem  ser  muito  úteis  para  o  nosso  renascimento  económico  as 
missSes  catholicas  portuguesas  no  meio  de  uma  raça  que :  «atacada 
pelo  defeito  da  sua  qualidade,  arrebatada  por  essa  embriaguez  de  sa- 
ber transc^endente,  causa  eminente  da  sua  superioridade,  a  raça  arya- 
na,  esquecendo  a  terra  pelo  céu,  a  realidade  pela  imaginação,  não 
pôde  resistir  ao  choque  de  homens  bárbaros,  broncos,  incapazes  dos 
delírios  da  inteUigencia,  só  abertos  á  embriaguez  da  carnagem  e  do 
amor.  A  Europa  resistiu  e  venceu  o  turco ;  mas  a  índia  curvou  a  ca- 
beça ;  continuou  dormindo,  continuou  sonhando. . .  Veiu  o  tártaro,  vciu 
o  mongolio,  veiu  o  árabe:  vieram  todos  mandá-la.  Por  fim  chegou 
por  mar  o  português,  cuja  indole  quasi  carthaginesa  apenas  lhe  dei- 
xou imperar  como  tyranno  sanguinário,  cuja  fé  ardente  e  férrea  lhe 
mandou  converter  para  o  Christianismo  os  homens  que  tinham  já  tri- 
lhado toilos  os  céus,  esgotado  a  toca.  de  todas  as  combinações  transcen- 
dentes » *. 

Agora  não  imperamos  como  tyranno  sanguinário,  fazendo  conver- 
sões a  ferro  e  fogo;  mas  exhaurimos  do  seu  sangue,  para  fazer  no 
estrangeiro  conversões  ao  catholieismo,  pelo  menos  40  contos  de  réis 
annualmente;  ao  passo  que,  por  falta  de  recursos,  eliminando-se  do 
orçamento  da  nossa  índia  uma  verba  insignificante  em  relação  áqnella 


^  Oliveira  Martins,  Âs  raças  humanas  e  a  civilização  primitiva. 
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quantia,  se  demoliu  uma  das  mais  prestimosas  instituições  —  a  repar- 
tirão dos  serviços  hydraulicos^ 

Instmcçâo  publica 

O  ensino  publico  oflScial  consta  actualmente :  do  ensino  primário 
dos  dois  graus,  elementar  e  complementar,  separado  ou  conjunto, 
conforme  a  importância  das  localidades  em  população  escolar;  para 
um  e  outro*  sexo,  sem  ser  promiscuo ;  em  português,  maratha  é  gu- 
zerate,  do  ensino  secundário  ministrado  no  Lyceu  Nacional  de  Nova 
Goa ;  do  ensino  primário  superior,  ministrado  na  Escola  Normal ;  da 
aula  de  commercio  annexa  ao  Lyceu,  creada  e  organizada  por  porta- 
ria provincial  de  25  de  setembro  de  1899 ;  e  do  ensino  superior,  mi- 
nistrado na  Escola  Medico-Cirurgica  de  Nova  Goa.  Junto  a  esta  Es- 
cola funcciona  a  do  ensino  de  pharmacia. 

O  Estado  subvenciona,  como  se  disse,  os  seminários  diocesanos 
de  Damão  e  Alape,  sob  a  exclusiva  jurisdicçâo,  superintendência  e 
fiscalização  dos  respectivos  prelados ;  e  subsidia  duas  escolas  particu- 
lares, uma  de  ensino  primário  e  secundário  em  inglês,  de  Arporá,  e 
outra  de  ensino  português  e  inglês,  de  Assagão. 

Ha  em  algumas  freguesias  escolas  parochiaes,  chamadas  de  caw- 
to^  onde  se  ensina  o  solfejo,  canto  e  rudimentos  de  musica  instru- 
mental. 

Ha,  também,  nas  Velhas  Conquistas  escolas  municipaes  secunda- 
rias, de  latim  em  Margão,  Mapuçá  e  Saligão,  e  de  francês  em  Mar- 
gão  e  Mapuçá. 

Não  se  precisa  possuir  excepcional  perspicácia  para  not^r  a  de- 
pressão moral  que  caracteriza  uma  grande  parte  da  população  nativa 
da  nossa  índia. 

A  passividade  da  vontade,  por  um  lado,  a  contrastar  com  uma 
inconveniente  audaciosa  arrogância,  por  outro,  são,  por  certo,  fructos 
de  uma  civilização  estagnada,  onde  fermentam  os  humores  purulen- 
tos do  abuso  e  da  vaidade,  a  que  não  é  estranha  uma  supina  igno- 
rância ;  mas  é  a  nós  portugueses  qae  cabe,  em  grande  parte,  a  res- 
ponsabilidade :  por  não  termos  sabido  radicar  na  alma  d'aquelle  povo 
os  princípios  da  sã  moral,  que,  na  phrase  prestigiosa  de  Oliveira 
Martins,  representa  o  estado  da  consciência  a  que  a  vontade  humana 
chega  por  uma  lenta  e  longa  evolução. 

A  evolução  foi  por  nós  entravada  com  os  processos  de  civilização 
usados  á  moda  do  tempo ;  tendo,  primeiro  que  tudo,  em  vista  a  con- 
versão dos  infiéis  ao  Christianismo. 
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«Tive  mui  particular  contentamento  de  me  escreverdes  que  a 
chrístandade  d^essas  partes  vae  crescendo  com  tanto  augmento,  que  é 
o  que  por  tod€t8  as  vias  e  com  todas  as  forças  se  deve  procurar,  dis- 
pondo-se  todas  as  forças  a  que  isto  tocarem  de  maneira  que  se  pos- 
sam ter  grandes  esperanças  de  em  breve  tempo  se  reduzirem  muitas 
mais  gentes  ao  grémio  da  Santa  Madre  Igreja. . .  pois  esta  é  a  prinr 
cipal  cousa  com  que  se  deve  dar  principio  e  fim  a  todas  as  mais  de 
que  não  pode  tratar  senão  com  este  primeiro  fundamento  d'ellas  e  de 
todas».  Escrevia  D.  Fiiippe  II  ao  seu  Vice-Rei  Mathias  de  Albuquer- 
que em  1594  *.  - 

As  almas  dos  gentios  iriam  para  o  céu,  mas  o  systema  social  das 
castas  persistia  em  conservar-se. 

Ao  entrave  não  seria  também  estranha  a  fertilidade  do  solo,  que 
perverteu  civilizadores  e  civilizados. 

Os  rios  e  riachos  que  cortam  em  muitas  direcçSes  o  território  de 
Goa,  tomados  em  torrentes  caudalosas  no  tempo  das  chuvas,  alas- 
trando-se  pelas  várzeas,  onde  depositavam  o  húmus  fertilizante  ar- 
rastado das  montanhas,  davam  ao  terreno  propriedades  fertilizantes, 
que,  tomando  exuberante  a  producção,  proporcionava  á  população 
uma  alimentação  abundante. 

A  avidez  não  se  contentava  em  deliciar  a  vista  na  virente  vege- 
tação, prodncto  das  bellas  qualidades  do  solo  e  do  trabalho  do  ho- 
mem. Desejava  mais :  a  posse  do  terreno  fadado.  Conseguia-se  o  fim 
derribando  pagodes. 

cEm  11  de  dezembro  de  1572  o  Vice-Rei  passou  carta  de  afora- 
mento de  umas  várzeas  confiscadas  aos  pagodes  de  Cortulim,  atten- 
dendo  aos  quarenta  e  seis  annos  de  serviço  de  Diogo  Fernandes,  vinte 
e  sete  naquellas  partes  da  índia,  em  pelejas  e  cercos,  na  administra- 
ção da  justiça,  prisão  de  malfeitores  e  conversão  dos  infiéis  e  gentios, 
a  quem  derrubara  em  Salsete  300  pagodes  e  mesquitas^  ^. 

A  influencia  da  Igreja  Christã  na  civilização  de  Goa  parece  ter 
sido  insignificante;  pois,  ainda  hoje,  através  de  um  dominio  portu- 
guês de  quatro  séculos,  não  estão  apagadas  de  todo  as  rivalidades  e 
supremacia  de  casta  entre  a  população  eatholica  da  índia  Portu- 
guesa. 

É  que  o  Christianismo,  apesar  da  intensa  força  moral  de  S.  Fran-  ^ 
cisco  Xavier,  companheiro  do  mestre  Loyola,  já  não  illuminava  como 
es  lampejos  reverberados  dos  primeiros  tempos  da  vida  do  doce  Je- 


1  Almeida  Azevedo,  A$  communidades  de  Ooa,  do  Ârckivo  Oríental  Português. 

2  Idem. 
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sus :  era  uma  religião  decadente  que,  impondo-se  pela  auctorídade  da 
mais  atroz  instituição  criada  pelo  fanatismo  —  a  Inquisição  —  não  per- 
mittiu  que  a  pura  religião  ehrístã  vibrasse  na  alma  do  povo  hindu 
por  forma  a  enfraquecer  a  observância,  radicada  nas  escolas,  dos  pre- 
ceitos do  Código  de  Manu,  derruindo  as  muralhas  de  uma  deshumana 
organização  social,  firmada  na  condição  social  da  casta. 

E,  todavia,  nem  sempre  é  improductiva  a  semente  que  os  após- 
tolos de  todas  as  reli^Ões  lançam  para  o  seio  das  populações  victi- 
mas  da  natural  ou  artificiosa  organização  social. 

S.  Francisco  Xavier  e  outros  missionários,  pregando  por  todo  o 
Oriente  com  a  palavra  e  com  o  exemplo  de  vida  austera  e  santa,  con- 
quistaram innumeras  populações  para  o  Catholicismo.  S.  Francisco 
Xavier,  á  sua  parte,  fez  mais  de  um  milhão  de  conversões. 

9.Çakia  Muni  (Çakia  o  anachoreta),  chamado  mais  tarde  de  Bu- 
dha,  o  intelligente  e  esclarecido  Gotama,  nome  de  um  antigo  santo 
hindu,  combatendo,  por  meio  da  palavra  e  do  exemplo,  a  desigual- 
dade das  castas,  a  exploração  das  classes  inferiores  pelas  superiores, 
conquistou  milhões  de  adeptos  c  fundou  a  religião  budliista,  que  é  a 
que  hoje  conta  mais  adherentes  no  mundoí^ 

Vê-se  hoje  alguns  dos  apóstolos  da  religião  do  trabalho  arrasta- 
rem, com  o  exempla  e  com  a  palavra,  na  cauda  da  sua  miséria,  para 
a  dignidade  de  cidadãos  conscientes,  para  o  mytho  da  igualdade,  mi- 
lhares e  milhares  de  proletários,  que  se  crêem  victimas  da  organiza- 
ção social. 

Fecundará  com  pujança  a  semente  da  restauração  social  do  povo 
nativo  do  Estado  da  índia  quando  se  lhe  falar  á  alma  com  bons  exem- 
plos, e  se  lhe  arrancar,  por  meio  de  uma  instrucção  conveniente,  as 
patranhas  e  superstições  que  lhe  entenebrecem  o  espirito. 

Li  algures  que  a  força  de  um  povo  consiste  exteriormente 
na  força  do  seu  exercito;  e,  interiormente,  entre  outros  precei- 
tos, na  sua  união  moral,  no  seu  amor  pela  sua*  terra  e  pela  sua 
tradição. 

Até  hoje  os  processos  adoptados  na  índia  não  teem  conseguido 
formar  essa  união  moral,  nem  eclipsar,  com  o  brilho  que  refulge  das 
paginas  da  nossa  historia  pátria,  os  feitos  dos  heroes  dos  hindus,  nem 
radicar  em  toda  a  população  do  Estado  da  índia  o  amor  pela  tradi- 
ção dos  portugueses  que,  a  bordo  das  naus  de  Vasco  da  Gama,  fo- 


'  A.  Ott,  A  índia  e  a  China. 
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ram  os  primeiros  a  levar-lhes,  por  mar,  os  faclios  da  civilização  do 
Occidente. 

Soa  testemunlia  do  enthusiasmo  que  vibra  na  alma  dos  habitantes 
hindus  das  Novas  Conquistas,  ao  recordarem  os  feitos  do  heroe  ma- 
ratha  Savagi,  que,  no  dizer  d^elles,  até  os  portugueses  venceu.  Assim 
julgarão  sempre;  até  que,  pelo  conhecimento  da  lingua  portuguesa, 
possam  adquirir  em  toda  a  sua  evidencia,  o  conhecimento  real  dos 
factos. 

Na  Historia  de  Goa  do  Padre  Saldanha  vem  relatado  o  feito  a  que 
o  hindu  ailude,  do  seguinte  modo: 

lEm  24  de  novembro  de  1683  o  -maratha  Sambagi  aconunetteu  a 
ilha  de  Santo  Estevão  com  a  força  de  vinte  mil  homens  e  aprovei- 
tando da  incúria  das  sentinellas  tomou  de  surpresa  o  forte.  A  noticia 
da  invasão  levou  o  terror  para  a  cidade,  e  o  Conde  de  Alvor,  re- 
unindo a  toda  a  pressa  quatrocentos  soldados,  apresentou-se  no  im- 
mediato  dia  ao  inimigo. 

«Começando  o  conflicto  cairam  ao  primeiro  fogo  do  maratha  quasi 
quarenta  soldados  nossos,  uns  mortos,  outros  feridos,  e  muitos  dos 
restantes,  querendo  fugir  da  cavallaria  inimiga  que  lhes  vinha  ao  en- 
contro, abandonaram  o  campo  para  se  acoutarem  dentro  da  cidade,  e 
em  tal  confusão  que  alguns  ao  atravessar  o  rio  foram  arrastados 
pela  corrente. 

tO  Vice-Rei  ousou,  com  tudo,  com  alguns  soldados  oppor  viva  re- 
sistência, mas  vendo  que  o  inimigo  ia  ganhando  posições  recolheu-se 
á  cidade.  Na  noite  expediu  uma  flotilha  em  defesa;  Sambaji,  porem, 
havia  já  abandonado  a  ilha  e  com  ella  todas  as  provisões  de  guerra 
para  ir  acudir  ás  fronteiras  dos  seus  Estados,  que  haviam  sido  inva- 
didas por  um  numeroso  séquito  dos  mogoes,  commandados  pelo  grande 
Akbar-  Se  não  fora  esta  coincidência,  Goa  tinha  caido  nas  mãos  dos 
marathas  *,  que  já  haviam  cercado  as  praças  de  Rachol,  Tivim  c  Cha- 
porá  e  assaltado  Margão. 

<Conta-se  que  o  Conde  de  Alvor,  perdidas  as  esperanças  de  salvar 
o  Estado  por  meios  ordinários,  recorrera  a  S.  Francisco  Xavier,  e 
abrindo-lhe  o  tumulo  lhe  entregara  nas  mãos  o  seu  bastão,  a  sua  pa- 
tente e  um  papel  escrito  pelo  seu  próprio  punho  em  que  em  nome 
de  El-Rei  de  Portugal  lhe  pedia  que  salvasse  o  Estado  e  o  tomasse 
sob  a  sua  salvaguarda,  como  patrono  e  defensor  dos  portugueses  no 


*  Desconheço  cm  qae  apoia  o  aiictor  da  Historía  de  Goa  esta  affirmaçSo. 
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Oriente.  O  inesperado  apparecimento  do  mogol  e  a  retirada  de  Sam- 
baji  foram  geralmente  attribuidas  á  miraculosa  intervenção  de  S.  Fran- 
cisco Xavier*». 

O  que  sabe  a  população  menos  illnstrada  do  Estado  da  índia  da 
historia  portuguesa?  Nada,  e  se  alguma  cousa  sabe  por  tradição  é  das 
atrocidades  e  perseguiç5es  de  que  foram,  em  tempos  idos,  victimas  os 
gentios. 

Á  ignorância  da  lingua  portuguesa,  em  que  tem  permanecido  uma 
importante  maioria  do  povo  por  falta  de  escolas  onde  se  ensine  de- 
vidamente o  português,  se  deve  o  desconhecimento  da  nossa  historia ; 
com  o  estudo  da  qual  sem  duvida  se  radicaria  no  povo  indiano  a 
admiração  pelos  heroes  que  a  engrinaldam. 

Reformar  a  instrucção  subordinando-a  aos  methodos  scientificos 
modernos  e  diffundir  largamente  o  conhecimento  da  lingua  portuguesa 
não  só  nas  Velhas  Conquistas  mas  muito  especialmente  pelas  Novas 
Conquistas  é  pois,  a  meu  ver,  dever  impreterível  de  quem  assume  a 
responsabilidade  de  governar  povos. 

Já  o  grande  Affonso  de  Albuquerque  reconhecia,  para  a  consoli- 
dação do  seu  sonhado  império  oriental,  a  necessidade  da  diffiisão  da 
lingua.  portuguesa. 

«Em  Cochim  achey  hua  arca  de  cartinhas  por  onde  imsynam  os 
meninos  e  pareceu-me  que  Vossa  Alteza  as  não  mandara  para  apo- 
drecerem estando  narca  e  ordeney  huum  homem  casado  aquy,  que 
imsynase  os  moços  a  ler  e  esprever  e  averá  na  escola  perto  de  cem 
moços  e  sam  delles  filhos  de  panicaees  e  domens  honrrados.  São 
muito  agudos  e  tomam  bem  o  que  lhe  imsynam  e  em  pouco  tempo, 
e  são  todos  christãos'». 

Entre  1763  e  1788  passaram  ao  dominio  português  as  Novas  Con- 
quistas, mas  só  em  1842  se  tomaram  as  primeiras  providencias  para 
o  ensino  da  lingua  portuguesa  naquellas  paragens. 

tPortaria — N.**  1:469  —  O  Conde  das  Antas,  Governador  Geral, 
do  Estado  da  índia  determina: 

*Sendo  quasi  geralmente  ignorada  em  as.provincias  das  Novas 
Conquistas  a  Lingua  Portuguçza,  elemento  indispensável  da  civilisa- 
ção  e  dos  seus  habitantes,  e  sem  o  qual  diíficilmente  poderão  gosar 


^  Uma  das  cerimonias  da  entrega  do  Groverno  do  Estado  da  ladía,  nas  mios 
de  quem  o  vae  governar,  é  o  recebimento  do  bastão  das  mãos  da  imagem  de 
S.  Francisco  Xavier,  a  quem  o  novo  governador  o  torna  a  confiar. 

<  Carta  de  Albuquerque  a  Ei-Rei  D.  Manuel,  1  do  abril  de  1512.  Torre  do 
Tombo.  C.  Chron.  pag.  1.  Mrc.  11,  doe.  50. — Bulhão  Pato.  Nota.  0$  PortugucêCê 
na  índia. 


75 

dos  direitos  políticos  na  plenitude  dos  outros  súbditos  da  eorôa  de 
Soa  Magestade  Fideiissima,  e  de  outros  benefícios  de  simples  intuição, 
que  essa  mesma  ignorância  Uies  faz  desconliecer,  e  desapparecer : 

tHei  por  conveniente  ordenar  que  se  estabeleçam  Escolas  da  Lin- 
gua  Portugueza  nas  capitães  das  provincias  de  Peruem,  Bicholim, 
Satary,  Pondá,  Zambaulim  e  Canácona,  organisadas  com  a  maior  sim- 
plicidade, reduzindo-se  por  agora  o  ensino  á  Lingua  e  Grammatica 
Portugueza,  e  quatro  operaçBes  principaes  de  arithmetica,  sem  mis- 
tura alguma  de  ensino  religioso,  visto  ter-se  promettido  solemnemente 
áquelles  povos  a  conservação  dos  seus  ritos  e  costumes  peculiares. 
E  passados  quatro  annos,  serão  preferidos  para  todos  os  empregos  os 
que  mostrarem  possuir  mais  perfeito  conhecimento  da  Lingua  Portu- 
gueza; e  bem  assim  dispensados  do  recrutamento  em  concorrência 
com  os  que  a  não  souberem,  quando  seja  forçoso  proceder  a  elle. 

Palácio  do  governo  em  Pangin  14  de  novembro  1842.  =  Conde 
das  Antas  »'. 

Não  se  limitava  o  illustre  Conde  das  Antas  a  plartonicamente  ini- 
ciar o  conhecimento  da  lingua  portuguesa,  «elemento  indispensável  da 
civilização  e  dos  seus  habitantes» ;  estimulava-os,  acenando-lhes  com 
os  empregos  tão  anciosamente  desejados,  então  e  hoje,  e  sobretudo 
despido  de  preconceitos,  como  militar  brioso,  respeitador  dos  compro- 
missos tomados,  ordenava  unicamente  o  conhecimento  da  lingua  por- 
tuguesa sem  qualquer  peia  de  religião. 

A  22  de  abril  de  1843,  conformando-se  com  a  proposta  do  admi- 
nistrador fiscal  da  provincia  de  Bicholim  (  hoje  dir-se-hia  administra- 
dor do  concelho  de  Sanquelim),  nascida  das  ponderações  da  Camará 
Agraria,  elevou  de  um  a  quatro  o  numero  de  escolas  naquella  pro- 
vincia, tendo  por  sede  Bicholim  (Cassabé,  capital  da  provincia),  Mul- 
gâo,  Amoná  e  Velguem. 

A  attenção  com  que  por  largos  annos  se  olhou  para  as  Novas 
Conquistas  —  talvez  por  ahi  ser  diminuto  o  numero  de  christãos,  ou 
pelo  receio  de  que  o  progredimento  d'aquella  parte  importante  do  ter- 
ritório de  Goa  seria  uma  formidável  concorrência  aos  interesses  das 
Velhas  Conquistas,  ou  por  uma  e  outra  cousa,  o  que  parece  mais 
acceitavel  —  está  comprovada  nas  muitas  e  successivas  revoltas  dos 
povos  de  Satary ;  no  mappa  n.^  5  que  fornece  indicações  da  frequên- 
cia dos  aliunnos  nas  escolas  de  português  nas  Novas  e  Velhas  Con- 
quistas ;  e  ainda  apontarei  como  exemplo  o  seguinte : 

Passados  tempos  a  escola  de  Velguem  foi  transferida  para  Usgão, 


^  Coãecção  de  Bandoê^  vol  ii. 


aldeias  ilo  tioncelho  de  Sanquelini,  e  <l'aqui  par&  outro  concelho,  di- 
zem qnc  por  interesse  do  profesa<pr.  A  de  Amoiiá  fcthon.  Resta  a  de 
Bicholim  e  a  de  MuIgSo. 

Ao  assumir  cu  a  administração  do  concelho  de  Sanquelim  encon- 
trei duas  escolas,  uma  em  Bicholim  e  outra  na  povoaçSo  de  Sanque- 
lim, que  pela  separação  de  Satary  passou  a  fazer  jiarte  do  concelho 
de  Sanquelim. 

A  de  Mulgão  tinha  sido  transferida  a  alvedrio  do  professor,  um 
jjadre,  sem  conhecimento  da  verdadeira  auetoridade  competente,  para 
((  conRclho  de  Bardez  (\'elhas  Conquistas), 

1843  contava  a  |>roviiicia  de  Bicholim  quatro  escolas  de  por- 
e  em  1809  apenas  duas.  Diminuia  o  numero  de  escolas  nas 
Conquistas    emquanto   que  ia  augmentando  nas  Velhas  Con- 

.balhei,  posso  di^er,  muito,  mas  venci  as  repiignancias  de  quem 
cousa  superintendia  nas  escolas  do  ensino  primário:  criou-se 
icola  em  UsgSo  a  expensas  da  communidade ;  voltou,  apesar 
)s  os  embaraços,  para  Jluigâo  a  escola  privativa  d'esta  aldeia, 
lecionava  indevidamente  no  concelho  de  Bardez. 
:reci  em  nome  da  communidade  de  Amoná,  casa,  mobília  u 
.1  escolar  para  o  estabelecimento  de  uma  escola  nesta  aldeia ; 
idubitavelmente  superior  ao  que  havia  na  grande  maioria  das 
das  Velhas  e  Novas  Conquistas. 

mctteu-se  offieialmente  e  particularmente  uma  inspecção  ao 
,  para  depois  se  resolver  tão  delicado  assumpto ;  esperei  meses, 
elo  melhoramento  e  também  pela  tal  inspecção,  fui  para  Mo- 
;ie,  vim  para  o  reino  e  até  lioje  não  me  consta  que  houvesse 
ar  a  famigerada  inspecção ! 

m  supporta  o  pesado  encargo  do  Governo  da  Indía  nem  sem- 
e  obrigar  certos  empregados  ao  estricto  cumprimento  dos  seus 
;  precisa  contemporizar  com  as  circumstancias  para  não  mul- 
as difliculdades  que  a  má  vontade,  a  falta  de  patriotismo  e 
eito  devido  aos  superiores  procuram  levantar  por  toda  a  parte 
isito  de  tudo  e  de  todas  as  cousas.  Nisto  csti  apenas  a  razão 
íntal  de  Amoná,  com  2:000  habitantes,  não  ser  dotada  com 
cola  de  português,  c  mais  uma  vez  satisfeitos  os  desejos  dos 
s tematicamente    se    oppSem   ao    progresso    das   Novas    Con- 

importante  ramo  de  serviço  publico  da  Índia  —  ainstrucçao  pu- 
prestou  especial  attenção  o  Governa<lor  Machado,  e  propu" 
n  reformar  no  seu  conjunto,  segundo  os  mcthodos  scientiticos 
)s    em  harmonia  com  o  meio,  que  conhecia  pelo  tirocínio  de 
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dezanove  meses,  tudo  quauto  com  ella  se  relacionasse,  começando 
pelo  ensino  primário,  inicio  e  base  de  toda  a  educação  intellectual  e 
moral. 

Dirigia-se  assim,  a  6  de  abril  de  1899,  aos  funccionarios  públicos 
e  povo  do  Estado  da  índia,  por  intermédio  do  secretario  geral  interino, 
procurador  da  Coroa  e  Fazenda,  Sr.  Arnaldo  Mendes  Norton  de 
Matos : 

tSobre  o  assumpto  (o  do  ensino  primário)  parece  a  S.  Ex.*  o  Go- 
vernador Geral  que,  ao  lado  do  ensino  primário  typicamente  elemen- 
tar e  largamente  diffundido  por  todas  as  camadas  do  povo,  seja  por 
\ía  de  escolas  oíBeiaes,  ou  por  meio  de  subsidies  ás  de  iniciativa  par- 
ticular que  os  mereçam,  iniciativa  que  convém  promover,  facilitar  e 
estimular,  cessando  parallelamente  a  acção  directa  do  Governo,  e  ao 
lado  ainda  de  outro  grau  de  ensino,  menos  elementar,  destinado  a 
preparar  os  alumnos  para  sua  admissão  ou  ingresso  no  ensino  secun- 
dário, porventura  conviria  criar  typos  de  escolas  primarias  comple- 
mentares que,  abrangendo  imíi  quadro  de  matérias  idênticas  ás  in- 
scriptas  nos  actuaes  e  respectivos  programmas,  mas  diversa  e  adequada- 
mente ensinadas  e  desenvolvidas,  habilitem  os  alumnos  com  um  todo 
de  conhecimentos  geraes,  embora  relativamente  elementares,  mas  so- 
lidamente adquiridos  e  sufticientes  para  o  desempenho  de  pequenos 
misteres  subalternos,  commerciaes  ou  agricolas ;  ou  conjuntamente 
com  os  eonliecimentos  de  musica,  que  nesta  provincia  se  demonstram 
notoriamente  diflundidos  e  aproveitáveis,  para  excitar  profissões  de 
músicos  e  de  regentes  de  bandas  seja  no  país  seja  fora  d'elle ;  ou  fi- 
nahnente,  para,  de  taes  escolas,  se  transitar  directamente  para  estu- 
dos práticos  de  agrimensores  e  de  mestres  e  regentes  agricolas,  ou 
para  cursos  conamerciaes  com  conhecimento  theorico  e  pratico  da 
lingua  inglesa,  cursos  (fue,  em  uma  ou  mais  sedes  dos  concelhos, 
muito  convém  que  a  iniciativa  particular  procure  sem  demora  estabe- 
lecer, e  cuja  criação  o  mesmo  Ex.*"**  Sr.  tem  muito  a  peito  promover 
e  auxiliar  com  subsidies  pecuniários  do  Governo,  em  termos  c  con- 
dições que,  em  diploma  especial,  serão  opportunamente  definidos  e 
publicados. 

Emquanto,  porem,  essa  projectada  remodelação  do  ensino  primá- 
rio se  não  leve  a  eflfeito,  convém  e  urge  que  os  respectivos  profes- 
sores, na  regência,  durante  a  época  lectiva  e  os  jurys  de  exames 
dos  diversos  graus  de  ensino  primário,  subordinem  os  processos  de 
ensino  e  dos  interrogatórios  aos  alumnos  e  a  apreciação  das  provas 
exigidas  aos  examinados  ao  critério  e  ás  normas  acima  esboçadas, 
insistindo  mais  na  leitura  intelligente  e  clara;  na  recitação  e  na  dic- 
ção, expurgada  de  indianismos  crassos  e   absolutamente  inadmissi- 


veis ;  no  desenlio  rudimentar,  e  na  calligraphia  e  na  orthographía ;  no 
lonliecimento  das  formas  regulares  e  irregulares  dos  verbos,  e  no  re- 
conhecimento c  classificação  grammatical  das  palavras;  na  geogra- 
phia  geral  elementar,  na  liistoria  c  chorographia  portuguesa;  nos 
systemas  de  pesos,  medidas  e  moedas  indianas,  e  na  sua  comparação 
com  o  systema  métrico  decimal ;  na  arithmetica  elementar,  absoluta- 
mente pratica,  exigiado-se  resultados  numéricos  linaes  e  certos  das 
operaçSes  e  problemas  propostos ;  e  insistindo-se  menos  nas  outras 
espécies  de  provas,  especialmente  nas  subtilezas  syntacticas  on  da 
analyse  grammatical,  e  na  exigência  de  defíniçSes. 

Convém  e  urge  que  os  jurys  examinadores  sejam  exhortados  a 
absterem-se  do  estranhavel  abuso  de  digtincçõee  em  tSo  avultado  nu- 
mero, absolutamente  repugnantes  ao  sSo  critério;  e  que,  em  geral, 
no  julgamento  das  provas,  a  razoável  benevolência  se  não  converta 
om  abuso  de  approvaçííes  dos  insdentes». 

Do  pouco  que  fica  dito  facilmente  se  conclue  o  methodo  seguido 
no  ensino  primário  e  nos  esames,  que  estavam  na  razão  inversa  do 
numero  de  approvaçSes  e  sobretudo  no  de  disfincçSes.  Isto  nSo  en- 
volve a  mais  leve  censura  ou  desmerecimento  ao  valor  intellectual  dos 
professores  e  examinadores,  que  os  ha  intelUgentes  e  babeis ;  apenas 
se  pretendeu  mostrar  o  habito  adquirido  e  o  meio,  que  convém  e 
urge,  como  se  diz,  modificar  e,  emquanto  se  não  consegue,  reme- 
diar, 

A  população,  como  se  vê  no  mappa  a."  4,  é  muita;  e,  com  a  appli- 
cação  de  diversos  misteres :  caixeiros,  mainatos,  alfaiates,  sapateiros, 
cozinheiros,  músicos,  ete.,  emigra  em  abundância  para  a  índia  inglesa, 
possess5es  portuguesas,  inglesas,  allemães,  etc, 

^Jma  parte,  porem,  dos  emigrantes  não  se  faz  acompanhar  de  oD'- 
conliecimentos  senão  os  adquiridos  nas  escolas,  e  como  a  exhibi- 
le  diploinas  de  approvaçfies  e  distincçSes,  que  cada  um  faz,  nSo 
;sponde  ao  real  é  claro  que  bastantes  dos  emigrantes  se  encon- 
fora  da  pátria  nas  mais  serias  difHculdades,  a  que,  por  vezes, 
falta,  para  augmentar  a  de5ag;radavel  situação  de  estrangeiro,  a 
ria  e  a  fome. 

*or  isto  era  que  o  Crovernador  Machado,  promovendo  a  emigra- 
;omo  indispensável,  provia  á  organização  de  meios  que  habilitas- 
praticamente  o  emigrante  a,  com  os  convenientes  e  úteis  elemen- 
|ue  adquiria,  encontrar  nos  locaes  para  onde  se  dirigia  os  recursos 
ssarios  á  sua  sóbria  subsistência,  como  a  dos  entes  queridos 
deixava  na  pátria  carpindo  saudades. 

í  instrucção  primaria  é  uma  religião  que  não  dispensa  o  seu  culto 
•no,  e  uma  escola  bem  installada  é  um  templo  respeitável,  onde 
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se  entra  com  prazer,  dispondo  e  obrigando  moralmente  os  mestres 
e  discípulos  á  applicaçâo  e  ao  cumprimento  dos  respectivos  deveres. 

Pelos  intervallos  de  nma  floresta  de  igrejas,  capeilas,  nichos,  cru- 
zes, pagodts  e  mesquitas  surgem  uns  míseros  casebres  a  que  por  eu- 
phemismo  se  dá  o  nome  de  edifícios  escolares.  Lá  dentro,  se  a  luz 
pode  entrar  pelos  interstícios  das  teias  de  aranha,  que,  á  laia  de  sa- 
nefas, alindam  a  espelunca,  vêem-se  umas  cousas  que  a  incúria  aucto- 
rizou  a  chamar  material  escolar;  e  ou  o  chão,  ou  uns  bancos  e  mesas, 
que  o  fogão  se  recusaria  a  acceitar  para  não  conspurcar  o  carvão,  se 
pennittem  sem  pejo  as  blandícias  designativas  de  mobilia  escolar ;  a 
hygiene  fugia  com  receio . . .  não  continuo  a  descripção  das  installa- 
ç5es  escolares  da  instrucçâo  primaria  de  Goa. 

Ouça-se  o  juizo  que  de  taes  installaçSes  fez  o  Sr.  Conselheiro 
Machado,  Governador  do  Estado  da  índia,  e  como  tal  pessoa  muito 
mais  auctorizada  e  competente  para  fallar  do  assumpto,  para  o  que 
recorro  á  portaria  n.®  258,  de  14  de  julho  de  1899,  publicada  no  Bo- 
letim official  n.**  55,  de  18  do  dito  mês: 

«...  e  a  falta  de  edifícios  e  mobilia  adequados  ás  escolas  prima- 
rias. A  -este  respeito  são  unanimes  as  queixas,  confírmadas  por  infor- 
maçSes  ofSciaes  e  que  eu  mesmo  tive  occasião  de  verificar,  na  visita 
que  fiz,  aos  diflferentes  concelhos  de  Goa,  a  ponto  que  as  próprias 
escolas  de  Pangim,  primeiro  bairro  da  capital  do  Estado,  são  o  mais 
triste  documento  da  indiflferença  e  desamor  com  que  por  longo  tempo 
se  tem  olhado  por  taes  installaçÕes.  Os  edifícios  escolares  são  deplo- 
ráveis e  alguns  era  melhor  não  os  haver,  pois  signifícam  uma  affronta 
permanente  á  hygiene  e  ao  decoro  que,  essencialmente,  devem  obser- 
var-se  em  casas  onde  se  reúnem  crianças  a  receber  o  alimento  espi- 
ritual, para  que  lhes  evite,  a  um  tempo,  o  defínhamento  das  suas  fa- 
culdades, que  tanto  carecem  de  avigorar-se,  e  da  sensibilidade  moral, 
que  é  indispensável  cultivar  na  infância.  A  mobilia  diz  com  os  edifí- 
cios, havendo  escolas  onde  o  professor  não  tem  uma  cadeira  decente, 
onde  os  alunmos  mal  teem  logar  para  se  sentar.  Do  material  pedagó- 
gico, absolutamente  nada. 

«Felizmente  não  succede  o  mesmo  nas  escolas  primarias  de  por- 
tuguês e  guzerate  em  Damão,  Nagar-Avely  e  Diu,  onde  o  Estado  e 
a  iniciativa  particular,  em  esforços  conjugados,  teem  levantado  alguns 
edifícios  confortáveis  e  fornecido  mobilia  suflSciente.  Urge  acabar  com 
tanta  e  tão  lamentável  miséria  educativa  que  dispensa  commenta- 
rios». 

Creio  que  hoje  não  seria  justo  pintar-se  com  tão  negras  cores  taes 
installaçSes  escolares;  porque  á  iniciativa  do  Governador,  que  via 
com  olhos  de  ver,  se  deve  a  existência  de  um  fundo  escolar,   criado 


pela  portaria  cita<la  com  o  fim  de  prover  a  tSo  miserando  estado  do 
cousas.  Devido  a  este  fundo  teem-se  construído  alguns  edificios  esco- 
lares e  foruccido  alguma  mobília  e  material  pedagógico  decentes. 

O  tabaco  na  índia  é  baratíssimo;  e  nSo  s3o  poucas  as  crianças, 
nem  diminuto  o  numero  de  pessoas  do  sexo  feminino,  que  fumam. 

Oiialqucr  imposto  sobre  o  tabaco  não  atacaria  a  civilização  nem 
a  os  interesses  particulares  e  geraes. 

1  das  verbas  que  constitue  o  fundo  escolar  é  o  segiiinle  mo- 
im  posto : 

'axas  addicionaes  ás  que  actualmente  se  cobram  nas  alfande- 

2  réis  por  ceira  de  tabaco  em  folha; 

i  réis  por  ceíra  de  tabaco  em  rolo,  pasta,  ou  solto,  de  Iodas 
dades; 

í  tangas  por  ceira  de  charutos  e  cigarros  da  Europa  c  índia  ; 
i  tangas  por  ceira  de  tabaco  e  rapé; 
l  réis  por  ceira  de  tabaco  em  pé  de  Balagate. 
lico.  Estas  taxas  serão  abolidas  quando  os  edificios  escolares 
m  constridos,  ou  quando  as  receitas  do  iíiiido  provenientes  das 
origens   sejam  taes  que  satisfaçam  os  encargos  da  iustruc- 

10  o  n."  l."  do  artigo  15.'  da  Caita  (k'<jumca  tJas  Inglttuiçwa 
tt-ativai  não  permitte  aos  governadores  lançar  impostos  e  alte- 

lugmentar  os  estabelecidos,  á  approvação  do  Governo  da  me- 

foi  submettida  a  determinação  respeitante  a  este  imposto. 
Governo  se  pronunciou  sobre  o  caso  ?  Ignoro-o. 

a  (Instmcçãoi  um  dos  serviços  public^os  que  o  Sr.  Conselheiro 

),  por  falta  de  tempo,  não  pôde  remodelar  em  harmonia  com 

intenções. 

onveniencias  politicas  exigiram  os  serviços  do  illustre  Gover-  - 

?  na  província  de  Moçambique,  pelo  que  teve  de  deixar  a  In- 
abril  de  1000,  sem  consolidar  algims  dos  serviços  por  elle 
da  mais  alta  importância  vital  para  a  regeneração  social  e 
■a  da  índia  Portuguesa,  por  elle  iniciada,  com  o  mais  acriso- 

vor;  todavia  é  preciso  reconhecer  que  ao  distini^to  official  do 
faltava  um  importante  requisito,  indispensável  a  quem  deseje, 
todo  o  período  da  commíssão,  governar  o  Estado  da  índia, 

liados:  possuir  um  espírito  de  fácil  submissão  A  tutela  que 
Estado  queiram  impor. 
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EstabelecimentOB  litteraríos 

Ha  a  bibliotheca  publica  de  Nova  Goa,  em  Pangim,  e  a  biblio- 
theoa  Athayde,  em  Mápuçá  (Bardez),  uma  e  outra,  especialmente  a 
primeira,  regularmente  frequentada. 

Estabelecimentos  ce  beneficência 

•  Existem :  A  Irmandade  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Goa, 
fundada  entre  os  annos  de  1515  a  1519,  que  alem  de  prover  a  va-. 
rias  obras  de  beneficência  e  piedade  sustenta  um  hospital  para  pobres, 
e  o  Recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  para  viuvas  e  orphãos 
dos  innâos ;  o  Asylo  de  S.  Francisco  Xavier,  na  ilha  de  Divar ;  o  de 
Nossa  Senhora  dos  Milagres,  em  Mapuçá;  a  Associação  de  Caridade, 
em  Aldoná ;  o  Hospicio  do  Sagrado  Coração  de  Mana,  em  Margão ; 
o  Albergue  do  Sagrado  Coração  de  Maria,  em  Chinchinim;  a  Asso- 
ciação de  Caridade,  em  Loutulim ;  e  a  Irmandade  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  em  Diu,  que  sustenta  um  recolhimento  para  viuvas  e 
orphãos. 

Do  primeiro  estabelecimento  foi  provedor  o  Conselheiro  Machado, 
dando-lhe  grande  impulso  durante  a  sua  administração ;  não  podendo, 
comtudo,  obter  do  Governo,  apesar  dos  muitos  esforços  empregados, 
que  a  esta  prestante  instituição,  digna  da  mais  desvelada  protecção 
pelos  benefícios  que  distribuo  a  viuvas  e  orphãos,  se  applicasse  qual- 
quer quantia  da  verba  destinada  a  compensar  a  diminuição  que  sof- 
freram  os  rendimentos  das  instituições  de  beneficência  com  a  deducção 
de  30  por  cento  nos  juros  das  inscripçÕes ;  e,  todavia,  aquelle  esta- 
belecimento foi  forçado  a  converter  uma  grande  parte  do  seu  capital 
em  inscripçÕes. 

Estabelecimentos  de  previdência 

Monte-pio  Geral  de  Goa,  fundado  em  Margão  em  18G1,  que  pen- 
siona muitas  viuvas,  e  tem  a  seu  cargo,  alem  da  administração  de 
outras  instituições,  a  da  Caixa  Económica  para  o  deposito  de  dinheiro 
a  juros  e  o  Fundo  de  Caridade  de  D.  Beatriz  Fernandes,  instituido 
em  186Õ,  que  distribuo  annualmente,  por  sorteio,  alguns  dotes  pelas 
raparigas  pobres  dos  concelhos  das  Velhas  Conquistas. 

Associações  pias 

Quasi  todas  as  igrejas  das  freguesias  e  suas  capellas  filiaes  teem 
associações  denominadas   Confrarias,  cujos  componentes  são  os  corf»  -  .. 

6  '^    .     V 
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frades ,  e  os  pagodes  (templos  de  Deuses  hindus)  as  chamades  Maza- 
nias^  cujos  componentes  são  os  Mazofiies;  estão  sob  a  tutela  do  Go- 
verno com  uma  administração  especial  em  cada  concelho  de  Oca, 
com  os  seus  respectivos  regulamentos. 

Administração  militar 

A  guarnição  militar  do  Estado  da  índia  é  constituida : 

Pelo  coínmando  geral,  junto  do  qual  funcciona  a  repartição  mili- 
tar e  comp5e-se: 

Do  coDMnando  em  chefe  da  força  armada,  exercido  pelo  governa- 
dor geral ;  do  chefe  e  sub-chefe  do  estado  maior,  e  dos  ajudantes  do 
governador  geral. 

Pelos  quadros  dos  officiaes: 

Officiaes  do  quadro  da  guarnição ;  officiaes  addidos ;  officiaes  fora 
do  quadro ;  officiaes  em  conmiissão  e  destacados  do  exercito  do  reino. 

Pelas  unidades  e  estabelecimentos  militares: 

Bateria  de  artilharia,  sede  Pangim: 

Batalhão  de  infantaria,  sede  Pangim ; 

Companhia  de  policia  de  Nova  Goa,  sede  Pangim ; 

Duas  companhias  de  infantaria  de  Damão,  sede  Damão ; 

Uma  companhia  de  saúde; 

Corpo  da  guarda  fiscal,  com  seis  companhias,  sendo  a  sede  do 
commando  em  Pangim  e  as  das  companhias  em  Pangim,  Mapuçá, 
Margão,  Sanquelim,  Quepém  e  Damão; 

Companhia  de  Sipaes  do  Senhor  Infante,  (sede  Satary); 

Força  de  sipaes  do  commando  militar  de  Sanguem ; 

Força  de  2.*  linha  de  Nagar-Avely; 

Gente  de  guerra  do  sonodo  de  Pemém ; 

Duas  companhias  de  reformados,  uma  em  Goa  e  outra  em  Damão ; 

Pelas  praças  de  guerra: 

Aguada,  Damão  e  Diu. 

Pelas  fortalezas  de  2.*  classe: 

Tiracol,  Reis  Magos,  Chaporá,  Angediva,  cabo  da  Rama  e  praça 
de  Aloma. 

Pelos  hospitaes  militares  de  Goa,  Damão  e  Diu. 

Deposito  do  material  de  guerra. 

Uma  carreira  de  tiro  em  Goa  e  um  gymnasio  militar. 

Nos  relatórios,  appensos,  marcados  com  os  n.**'  36,  37  e  38  vão 
indicados  os  serviços  prestados  ao  país  pelo  Conselheiro  Machado, 
entre  os  quaes  os  melhoramentos  introduzidos  na  organização  da 
força  publica,  incluindo  os  edifícios  militares. 
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O  serviço  militar,  um  dos  mais  importantes  da  administração  pu- 
blica, mereceu  sempre  ao  seu  chefe  as  mais  desveladas  attençSes. 

O  edificio  em  que  está  aquartelado  o  batalhão  de  infantaria,  tendo 
nos  dois  ângulos  da  fa(ífe  principal  alojados  o  Lyceu  Nacional  de  Nova 
Goa  e  a  Imprensa  Nacional,  é  de  vastas  dimensSes.  O  estado  de 
asseio  e  de  conservação  d'este  magnifico  quartel  era  deplorável  em 
1898 ;  mas  actualmente,  devido  aos  esforços  do  Governador  Machado, 
encontra-se  em  excellentes  condiçfSes. 

A  bateria  de  artilhería  e  a  companhia  de  policia  occupavam  um 
edificio  particular,  onde  o  Estado  havia  despendido  importantes  quan- 
tias em  reparações  e  outras  obras  para  o  apropriar  aos  fins  a  que 
estava  servindo. 

O  Conselheiro  Machado  adquiriu  este  edificio  para  o  Estado  e  ahi 
se  aquartelou  somente  a  bateria  de  artilharia.  Com  as  reformas  exe- 
cutadas neste  edificio  formou-se  imi  quartel,  que  sob  todos  os  pontos 
de  Vista  não  ha  igual  em  Portugal. 

A  companhia  de  policia  está  aquartelada  em  outro  edificio,  e  a 
disposição  e  asseio  das  suas  casernas  e  mais  dependências  apresentam 
um  aspecto  que,  sem  vergonha,  pode  ser  mostrado  a  estrangeiros. 

O  hospital  militar  de  Gtea  e  pharmacia  annexa  experimentaram 
reformas  e  melhoramentos,  no  tempo  do  enérgico  e  activo  Governador 
Machado,  que  transformaram  em  deliciosa  apparencia  o  doloroso 
aspecto.  Na  pharmacia,  entre  outras  obras,  as  mesas  de  madeira,  em 
que  se  preparavam  os  medicamentos,  impregnadas  de  gordura,  sub- 
stituiram-se  por  mesas  com  pedra  mármore,  ha  muito  tempo,  sem 
resultado,  reclamadas  pelo  director  da  pharmacia,  primeiro  pharma- 
ceutico  com  a  graduação  de  capitão,  Sr.  José  Guedes  de  Lacerda, 
um  dos  mais  honestos  funccionarios,  europeu,  em  serviço  no  Estado 
da  índia. 

As  negras  e  defumadas  paredes  do  hospital  passaram  a  brancas, 
etc-,  etc. 

A  bíbliotheca  do  batalhão  de  infantaria;  a  carreira  de  tiro  do 
Infante  D.  Affonso;  e  o  gjrmnasio  militar,  completo,  devidamente 
organizado,  são  instituições  do  Conselheiro  Machado. 

Agricultora 

Se  no  Estado  da  índia  a  agricultura,  elemento  principal  de  riqueza 
de  um  povo,  não  está  atrasada,  não  merece  todavia  classificação 
muito  superior;  por  isso  que  para  o  seu  completo  desenvolvimento 
necessita  da  applicação  conveniente  de  muitos  elementos,  taes  como : 
uma  abundante  e  racional  adubação  das  terras ;  um  serviço  regular 
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de  irrigação;   o  emprego  de   modernos  instniinenlos  agrícolas,   <]iif, 
quasi  pode  dizer-se,  de  tudo  isto  carece. 

Ha  no  Estado  da  índia  umas  instítuiçSes  tão  antigas  que  se  lhes 
desconhece  a  origem,  e  que  durante  muitos  annos,  mesmo  séculos, 
depois  da  conquista  portuguesa,  ainda  reuiiíara  á  faculdade  de  julgar 
causas  crimes  e  civis  as  attribuiçSes  municipaes,  ao  mesmo  tempo 
qae  dependia  d'ella8  a  principal  exploração  agrícola. 

A  estas  instituiçScs,  conhecidas  pelo  nome  de  Conununulaãt»,  a 
ssivas  reformas  teem  cerceado  faculdades  c  attribuiçSes 
a  sua  constituição  orgânica,  mudou-se-lhes  o  nome  para 
igrícolas;  actualmente  limitam-se  as  snas  fancçÕes  á  ex- 
icola,  especialmente  producção  de  arroz.  SSo  ellas  que 
laior  parte  dos  arrozaes. 

ipaes  productos  agricolas  do  Estado  da  índia  são :  arroz, 
,achinium,  urída,  colita,  tory,  pacôlo,  mugo,  feijão,  cadrA, 
I,  batata,  areca,  caju,  café,  pimenta  longa  e  redonda, 
ergelim,  tabaco,  cato,  cera,  manga,  jaca,  banana,  carda- 
moscada,  pateca  (melancia),  pepino,  cauna  de  assucar. 
Ira,  alhos,  cebola,  limão,  toranja,  papiúa,  couve,  etc. 
se  aos  antigos  portugueses  a  introducção  na  índia  de 
aes,  taes  como:  ananazeiro,  goiabeira,  anoneira,  ateira, 
ajueiro  (de  grande  producção  actual),  jaiigumeiro,  toran- 
beiro,  papaieiro,  jambeiro  de  Malaca,  mendobi,  pimentão, 
lho  e  cafeeiro. 

CommnDidailes 

ida  hoje  conhecida,  apesar  das  persistentes  e  numerosas 

,  devidas  especialmente  aos  ingleses,  a  época  provável 

nento  das  communidades  em  Goa. 

IS  as  conjecturas  feitas  a  tal  respeito,  e  não  ha  publicis- 

indo-se  ás  communicades  de  Goa,  não  tenham  deduzido 

IS  valiosos  argumentos  para  filiarem  a  probabilidade  da 

oa  d'estas  instituições. 

I  com  o  Governo  Inglês  de  26  de  dezembro  de  1878, 

algumas  opiniSes,  arruinou  uma  das  mais  florescentes 
índia  portuguesa  — a  Salvieira —  c  que  foi  a  mola  im- 
instnicção  do  caminho  de  ferro  de  Mormugão  que,  pelo 
rendimento,  constitue  actualmente  um  encargo  pesadis- 
)rtngal,  inspirou  a  um  illustre  cx-secretarío  geral  do 
idia,   Sr.   João  Mana  Teixeira  Guimarães,  um  bello  e 

trabalho,  pouco  conhecido,  a  Reforma  do  regimen  doa 

àas  aldeia»  de  Goa. 
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Conforme  com  este  precioso  trabalho,  na  parte  que  precede  a 
imaginada  refonna,  transcreverei,  por  melhor  o  não  poder  fazer,  os 
períodos  respeitantes  á  oi^anização  das  communidades  das  aldeias; 
embora  tenha  de  me  demorar  neste  assumpto,  referido  á  mais  antiga 
instituição  de  Goa,  que  os  furacSes  das  conquistas  e  eonvulsSes 
por  que  o  pais  tem  passado  não  conseguiram  ainda  derrubar  por  com- 
pleto. 

cNão  ha  na  organização  primitiva  d'essas  sociedades  agricolas, 
que  foram  buscar  para  estructura  do  seu  estatuto  o  modelo  offerecido 
peias  associações  patriarchaes,  preceito  ou  regra  cujo  fim  ou  alcance 
deixe  de  ser  comprehendido  pela  mais  comezinha  intelligencia. 

O  que  embaraça,  o  que  difficulta  a  solução  das  questSes  é  a 
contraditória  e  voluntariosa  legislação  com  que,  sob  o  regimen  por- 
tuguês, se  deixou  para  cada  caso  de  futura  repetição  com  soluções 
diversas  que  todas  entre  si  disputam  a  proeminência,  em  razão  das 
sancçSes  obtidas. 

Julgando-me  dispensado  de  acceitar  o  critério  scientifico  com  que 
tem  sido  feita  a  historia  das  conmmnidades,  relativa  a  épocas  remo* 
tas,  admittirei  a  moderna  tradição  corrente,  quando  esta  se  conforme 
com  as  leis  evolutivas,  pelas  quaes,  indeclinavelmente,  se  teem  regido 
as  sociedades  humanas,  rejeitá-la-hei  quando  se  não  substanciar  com 
provas,  quando  estiver  em  desaccordo  com  as  regras  fataes  da  trans- 
formação ou  quando,  por  outra  forma  melhor,  se  possa  constituir  a 
harmonia  das  presumpçSes  lógicas. 

Reputo  extremamente  improvável  que  o  Concão  (terras  baixas  ao 
occidente  dos  Gattes)  fosse  occupado  pelo  homem  ao  tempo  que  no 
Canará  e  na  índia  Central  passavam  hordas  nómadas  dos  pastores. 

De  crer  é,  portanto,  serem  as  famílias  do  Canará  que  primeiro 
desceram  a  vertente  occidental  dos  Gattes  os  desertores  obrigados 
pelas  guerras,  epidemias  ou  fomes  a  deixar  a  terra  em  que,  talvez 
séculos  antes,  se  haviam  estabelecido  os  seus  maiores.  Concertando-se 
entre  si  para  se  avigorarem  na  resolução  e  no  esforço,  os  prófugos  da 
tribu  congregaram-se  naturalmente  em  caravana  constituída  pelas  fa- 
mílias, servidores  e  gados,  e,  transpostos  os  Gattes,  vieram  buscar 
nas  terras  do  occidente  o  campo  para  o  trabalho  e  a  isenção  do  peri- 
go, formando  uma  nova  sociedade  cantonal  sob  a  regência  dos  chefes 
de  familia  (chefes  de  vangor)  que,  na  linguagem  do  pais,  foram  cha- 
mados gãocares,  isto  é,  senhores  da  aldeia,  titulo  este  que  a  gratidão 
e  a  dependência  fizeram  equivalente  a  bemfeitor  e  protector. 


Realizada  a  apropriação  do  solo,  tSo  suaimariamente  como  as  clt- 
cumstaDcias  permittiam,  as  necessidades  de  defesa  commtitn  e,  talvez, 
as  relaçSes  de  parentesco  entre  as  famílias  que  formavam  a  caravana, 
aconselhavam  a  oi^nização  da  sociedade,  em  que  todos  partilhassem 
os  benefícios  e  os  riscos  da  nova  carreira  encetada. 

Intuitivo  é  qoe^  ao  formuUr-se  o  singelo  estatuto  orgânico, o  £'£<>• 
car  devia  representar  a  familia,  a  qual,  para  os  effeítos  de  ecouMnia 
domestica,  se  companha  dos  que  eram  do  mesmo  sangue  e  de  quaes- 
qner  servidores  ou  dependentes  a  elia  annexos ;  e  evidente  é  também 
que,  não  havendo  indivíduo  que  fosse  estranho  á  commnohSo,  os  pro- 
ductos  do  trabalho  d'e3ta  seriam  por  igual  repartidos  entre  os  gãoea- 
res,  na  qualidade  de  representantes  e  chefes  das  familias  associadas. 
E,  assim,  a  meu  ver,  tiveram  principio  as  communidades  das  aldeias 
(gàorarÍa)t)  que,  com  mais  propriedade,  mereceriam  o  nome  de  com- 
munas  cantonaes. 

Para  a   sustentação  do   culto  religioso  e  seus  servidores  destina- 
ram-se   certas  terras  em   algnmas  commimas,  em  outras  resolveu-se 
occorrer  ás  despesas  com  uma  part«  da  receita  commum.  Os  misteres 
de  barbeiro,  lavandeiro,  alparqueíro,  ferreiro  e  outros  ficaram  proví> 
dos   em  famílias  de  servidores,  ás  quaes  foi  concedido,  em  troca  do 
serviço,  o  usufnícto  de  certos  prédios  ou  campos  (tuwioxinê) ;  a  sus- 
tentação dos  descendentes,   cujo  numero  ia  crescendo,  foi  attendída 
mediante  a  inscripção  de  todos  os  varSes,  filhos  de  gãoçarvi,  na  lista 
nominal  d'estes,  logo  que  completassem  certa  idade,  diversa  para  cada 
communa,   £azendo-se  a  divisão  da  receita  liquida  igualmente  por  to- 
dos os  inscriptos.   Em  outras  communas  resolveu-se  que  certa  quota 
receita  fosse  distribuída  ao  grupo  dos  gãocarea,  descendentes  de 
la  familia  primitiva  (oangor).  Correram  os  tempos,  estava  ji  apro- 
ada toda  ou  a  melhor  terra  do  Concão,  havia-se  modificado  em  to- 
s  as  commnnas  o  primitivo   estatuto  e  tomara-se  mais  extensa  e 
ipla  a  gerência  dos  negócios  CMnmunaes  quando  começaram  a  appa- 
XT  adventícios   que  procuravam  também   accommodar-se  na  nova 
tria. 
A  estes  adventícios  concedeu-se  algnmas  varas  de  terra  com  a  obri- 
^&o  de  pagarem  á  communldade  uma  retribuição  inperpetuum  (foro 
cotubana) ;   e  a  outros  adventieios  ou  con^ndados  para  auxiliar  a 
[nmunidade  no   trabalho  das   terras,   para  a  cultura  das  qaaes  os 
aços  dos  gSoearea  eram  insnfficientes,  admiltiram-se,  na  qualidade 
colonos,  ctiltivadares  {cvlaaxtrúis). 

Urgia  modificar  as   relaç5es  entre  estes  e  as  gãoraria».  A  nova 
Epliação  do  estatuto  orgânico  consistiu  em  dividir  as  terras  das  com- 
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munidades  em  dois  lotes,  reservando-se  do  primeiro,  o  de  melhor  qua- 
lidade, uma  parte  para  sustentarão  do  culto  religioso  e  dos  sacerdotes 
e  servidores  d'estes  (botoSj,  bobinas,  bailadeiras,  gaiteiros,  daddis)^ 
outra  parte  para  benefício  directo  dos  gâocares,  sendo  o  seu  producto 
de  natureza  de  dividendo  (jono  pessoal),  e  ainda  um  terceiro  quinhão 
para  sustentação  e  salário  dos  ciUaxarins.  Do  segundo  lote,  as  terras 
de  inferior  qualidade,  separou-se  uma  parte,  cujo  usufructo  (nafnoxins( 
pertenceria  aos  pagodes,  seus  servidores  e  servidores  das  communi- 
dades  {vanteUos,  vanteUis  e  parpotis) ;  outra  foi  applicada  ás  servidSes, 
como  estradas,  pastos  conmiuns,  campo  para  sacrifícios,  para  crema- 
ção, etc. ;  ainda  a  ultima  parte  ficou  reservada  para  os  aforamentos 
tn  perpetuum  e  para  os  arrendamentos  temporários  (foro  corrente)^ 
servindo  as  designaçSes  ga/rmanda,  culagor,  gorbata,  tican  para  indi- 
car a  applicação  que  poderia  ter  a  terra  dada  de  aforamento  ou  de 
renda. 

Foi,  porem,  mais  longe  a  reorganização  do  estado  social. 

Affirmando-se  terminantemente  a  existência  do  patriciado  gãocor 
rial,  estabeleceu-se  que  a  qualidade  de  gãocar  se  não  podia  perder  e 
que  a  gerência  dos  negócios  da  conmiuna  só  cabia  aos  que  tinham 
aqnelle  titulo.  Lançando  por  esse  tempo  as  bases  de  uma  incipiente 
oi^anização  politica,  formulou-se  um  código  de  penas  e  prémios  {mo^ 
riadas)  e  investiu-se  o  conselho  dos  gâocares  em  uma  magistratura, 
administrativa  e  judicial,  suprema  e  decisiva. 

Qual  foi  a  origem  do  incidente  politico  que  elevou*  acima  doesta 
oligarchia  cantonal  um  in^rante? 

Não  o  diz  a  historia  nem  a  tradição  guardou  memoria,  embora 
incorrecta. 

Possivel  é^  deduzindo  interferências  de  um  Formão  do  rei  hindu 
Zaequesêi,  datado  de  abril  do  anno  de  Christo  de  1054,  o  qual  se  re- 
fere ao  seu  antecessor  Cadamba,  de  quem  diz  ter  sido  o  primeiro  so- 
berano do  Concão,  haverem  as  conmiunidades  do  pais  solicitado  o 
junparo  d'este  ultbno  principe  para  melhor  poderem  resistir  ás  corre- 
rias com  que  os  mussulmanos,  vindos  por  mar,  infestavam  a  região 
do  litoral. 

O  soberano  hindu,  estabelecido  no  Concão,  passou  a  arrecadar 
um  tributo  espontaneamente  offereeido  (coxivarado)^  isto  é,  dado  de 
livre  vontade. 

A  meu  parecer,  em  troca  dos  recursos  prestados  á  communa  pe- 
los foreiros  e  rendeiros,  emittiu  esta  titules  que  garaatiam  aos  adqui- 
rentes o  direito  á  participação  nos  interesses  sociaes,  sujeitando-os, 
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comtudo,  á  responsabilidade  pelos  prejuizos.  Eram  esses  titulos  limi. 
tados  por  numero  fixo;  não  conferiam  aos  possuidores  o  direito  de 
intervenção  na  gerência  dos  negócios  communaes,  tinham  garantia 
nos  rendimentos  das  várzeas  {tangas  de  cunto  de  recainó)  ou  nos  dos 
palmares,  arecaes,  etc.  (tangas  de  vanti,  arequeiras^  melangas,  etc), 
e  parece  que  se  não  podiam  alienar  sem  que,  conjuntamente,  se 
fizesse  transacção  sobre  a  terra,  sua  garantia,  por  isso  que  só  no  sé- 
culo XVII  se  encontra  noticia  de  fazer  negociaçSes  distinctas  sobre  as 
ditas  tangas. 

Ao  fim  de  séculos  de  intermittentes  pelejas,  a  bandeira  do  pro- 
pheta  conseguiu  fluctuar  dominadora  sobre  as  formosas  margens  do 
Mandovy  e  sobre  o  dorso  da  cordilheira.  O  protectorado  do  rei  hindu 
foi  substituído  pela  auctoridadc  de  Melique  Ocem,  mouro  de  Onor,  -o 
qual  se  limitou  a  pedir  aos  povos  ligeiro  augmento  nos  tributos  que 
pagavam  e  os  deixou  livres  na  administração  da  propriedade  commu- 
nal,  uma  vez  que  não  reagiam  contra  a  sua  acção  de  previdente  de- 
fesa e  consolidação  de  dominio. 

Breve  findou  o  dominio  mahometano  na  Ilha  de  Qoa. 

Âo  fim  de  quarenta  annos  de  senhorio,  o  príncipe  mussulmano^ 
cuja  corte  ali  tinha  assente,  devia  ceder  os  paços  reaes  ao  illustre 
Affonso  de  Albuquerque,  que,  abríndo  caminho  por  entre  pelouros  e 
alcanzias,  acabava  de  se  apoderar  da  fortaleza  de  Pangim  e,  a  breve 
trecho,  era  senhor  de  toda  a  ilha. 

Preparar  na  terra  conquistada  um  elemento  de  resistência  que 
fizesse  ponderação  aos  restos  do  poder  mussulmano,  foi  o  acto  poli- 
tico elaborado  c  desenvolvido  com  feliz  successo  pelo  génio  de  Affonso 
de  Albuquerque.  Conciliar  o  animo  da  sociedade  hindu,  travar  no 
país  confiança  que  consummasse  a  obra  encetada  pelas  armas,  incitar 
pelo  interesse  a  uma  ligação  de  solidariedade  indestructivel  e  conti- 
nuar ferindo  golpes  certeiros  sobre  os  liames  que  prendiam  á  terra 
os  crentes  no  propheta,  tal  foi  o  plano  de  Albuquerque  de  que  passo 
a  dar  noticia  pelas  relaçSes  que  houve  entre  o  projecto  e  o  estado 
das  communas  de  Goa. 

Na  ordem  das  providencias  que  deviam  carear  para  os  conquista- 
dores as  sympathias  dos  hindus,  contam-se  a  manutenção  do  regimen 
das  communas,  que  começaram  então  a  ser  conhecidas  sob  o  nome 
de  Co7)imunidades  das  Aldeias^  a  reducção  de  um  terço  nos  impostos 
existentes  e  a  remissão  dos  tributos  em  divida  ao  imperante  expulso. 
Para  abater  a  influencia  e  o  prestigio  dos  mussulmanos  fez-se  o  se- 
questro das  suas  propriedades  em  seguida,  doadas  como  mercê  aos 
portugueses  que  quiseram  estabelecer-se  nas  terras  e  contrahir  ma- 
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trimonio  com  as  mulheres  hindus,  ficando  as  communidades  dispensa- 
das de  pagamento  das  contribuições  que  cabiam  aos  terrenos,  cujos 
rendeiros  eram  desapossados  por  aquelle  acto  de  violência,  só  appli- 
cavel  pelas  urgências  da  situação. 

Este  plano  sagaz  devia,  como  succedeu,  propiciar  o  animo  da  po- 
pulação hindu.  Gnardava-se  na  sua  inteireza  a  constituição  communal, 
os  seus  direitos  gãocariaes,  o  seu  regimen  económico  de  aforamentos 
e  arrendamentos,  e  não  se  variava  o  systema  de  cobrança  das  rendas 
a  cargo  dos  recebedores  (sot içares)^  a  que  mais  tarde  se  deu  o  nome 
de  Mceadores, 

Por  outro  lado  a  protecção  que  as  armas  podiam  dar  mostrava-se 
mais  suiSciente,  ao  passo  que  as  contribuições  exigidas  se  reduziam 
de  modo  muito  apreciável  e  com  geral  beneficio. 

Quando  se  implantava  no  país  conquistado  a  magistratura  admi- 
nistrativa e  judicial  podia  desde  logo  prever-se  que,  na  esphera  das 
suas  attribuiçSes,  as  auctoridades  do  rei  deveriam  chamar  a  si  a  com- 
petência que,  no  regimen  conmiunal,  cabia  em  certos  assumptos  ao 
senado  dos  gãocares ;  e  assim  cumpria  obviar  ás  incertezas  e  aos  des- 
gostos devidos  ás  primeiras  intervenções  realizadas,  fonnulando  sem 
detença  e  sanccionando  nova  constituição  das  gaocarias,  significativa 
da  consideração  que  estas  mereciam  e  do  direito  soberano  que,  por 
igual,  carecia  de  se  aífirmar  solemnemente.  Tal  é  a  origem  do  Foral 
de  Affonso  Mexia,  promulgado  em  1526. 

Fraco  subsidio  podia  prestar  a  novéis  magistrados  um  diploma 
que,  em  quarenta  e  sete  artigos  e  um  preambulo,  se  dava  como  a 
compilação  do  direito  civil,  da  legislação  penal  e  fiscal,  e  até  da  eco- 
nomia rural  das  conmiunidades. 

Necessária  consequência  da  promulgação  do  Foral,  como  estatuto 
Clinico  das  communidades,  foi  a  faculdade  que  assumiram,  na  qua- 
lidade de  delegados  do  régio  poder,  os  vice-reis,  os  tanadares-mores, 
os  vedores  de  fazenda  e  os  magistrados  de  justiça,  os  quaes,  com 
seus  alvarás,  despachos  e  sentenças,  iam  criando  ad  líhitvm  uma  le- 
gislação especial  que,  partindo  do  Foral  como  base,  se  orientava  de- 
pois ao  sabor  do  seu  alvedrio  ou  sob  o  influxo  de  jurisprudência  que 
na  índia  se  mostrava  pouco  adstricta  a  preceitos  certos  e  a  norma  de 
invariável  equidade. 

Nas  linhas  que  acabo  de  escrever  está  longe  do  meu  espirito  insi- 
nuar que  na  resolução  dos  casos  occorrentes  se  haviam  as  auctorida- 
des portuguesas  com  peccaminosa  má  fé. 

O  meu  intento  é  diverso,  e,  embora  não  julgue  isentos  de  macula 
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os  que,  por  mercê  ou  venda,  coucediam  aos  naturaes  do  reino  as  gão- 
carias  usurpadas  aos  filhos  do  pais,  dispensando-me  de  destrinçar  a 
quem  cabe  a  responsabilidade  d'esses  feitos,  e  de  expor  a  extensão 
de  miséria  e  de  vexame  que  causavam,  escuso-me  a,  rebuscando  na 
historia,  ir  apontar  a  dedo  a  pagina  da  corrupção ;  nem  irei  buscar 
na  agua  lustral  do  esquecimento  o  especifico  que  desvaneça  as  man- 
chas encontradas.  Foi  apenas  meu  propósito  significar  que  os  addita- 
mentos  feitos  á  legislação  do  Foral  pelos  citados  alvarás  e  proviáks 
vieram  a  constituir  corpo  de  doutrina  preceptiva  contaminada  por  in- 
fluencias locaes,  moldada  mais  ou  menos  pela  corrente  de  idéas  rece- 
bidas da  Europa;  e,  finalmente,  que  essa  doutrina,  imposta  por  força 
de  lei,  ia  successivamente  expungindo  do  código  de  usos  e  .'costumes 
dos  gentios  as  praticas  que,  com  ella,  se  não  revelavam  em  perfeita 
conformidade. 

No  derruir  da  sociedade  hindu  a  auctoridade  secular  dava  as  mãos 
á  auctoridade  ecclesiastica,  e  uma  e  outra  continuaram  no  esforço  em 
folgada  liberdade  de  proceder.  Effisctuada  ou  tentada  a  conversão  dos 
povos  das  aldeias,  pensou-se  em  fazer  desapparecer  os  vestigios  da 
velha  religião,  e,  para  esse  fim,  o  alvião  demolidor  lançou  por  terra 
em  1540  os  pagodes  existentes  nas  Ilhas,  cujos  namoxins  continua- 
ram pertencendo  ás  communidades,  sujeitando-se  estas  ao  pagamento 
de  2:000  tangas  brancas  (moeda),  conforme  o  assento  que  fizeram 
com  o  vedor  de  fazenda  Fernão  Rodrigues  de  Castello  Branco,  sendo 
aquelia  quantia  destinada  a  supprir  as  necessidades  das  ermidas  já 
fundadas  e  as  dos  ministros  da  religião. 

Eram  decorridos  alguns  annos  depois  da  extincção  dos  pagodes 
quando  razoes  muito  especiaes  levaram  o  Rei  D.  Sebastião  a  decla- 
rar incorporados  na  fazenda  aqnelles  nanioxins,  que  uma  formal  con- 
venção garantia  ás  communidades,  das  quaes  o  soberano  dizia  per- 
tencerem-lhe,  na  qualidade  de  governador  e  perpetuo  administrador 
da  Ordem  da  Cavallaria  do  Mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 
Verdade  é  que,  conjuntamente,  declarava  El-Rei  que  o  amor  pelos 
interesses  da  religião  o  impellia  a  providenciar  para  a  sustentação  do 
culto  catholico  nas  províncias  de  Bardez  e  Salsete,  onde  a  conversão 
dos  infiéis  se  realizava  muito  satisfatoriamente,  no  dizer  do  diploma 
em  que  fez  constar  a  sua  deliberação  perfeitamente  auctoritaria.  No- 
te-se.  que  o  pagamento  das  tangas  brancas  continuou  como  anterior- 
mente. 

A  esta  real  ordem  seguiu-se  outra  do  Vice-Rei  D.  Francisco  Mas- 
carenhas, o  qual,  entendendo  que  na  Companhia  de  Jesus  havia  muitos 
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competentes  e  peritos  na  scieneia  de  finanças,  mandou-lhes  fossem 
entregues  as  propriedades  para  que  as  administrassem,  e  com  o  seU 
rendimento  satisfizessem  os  encargos  que  D.  Sebastião  tinha  expres- 
samente designado  na  sua  carta. 

finalmente,  pela  expulsão  dos  padres  da  Companhia,  os  tmmoxinê 
foram  incorporados  nos  bens  da  Coroa,  e  os  encargos  da  sustentação 
do  culto,  com  excepção  das  côngruas,  ficaram  para  sempre  pesando 
sobre  as  rendas  das  communidades. 

Ia  minguando  dia  a  dia  a  liberdade  de  gerência  nas  eonmiunida- 
des,  A  auctoridade  real  substituia-se  por  effeito  de  successivas  provi- 
sões á  administração  dos  gãocares,  e,  promettendo  sempre  guardar 
os  velhos  usos  e  costumes,  o  que,  em  verdade,  se  não  podia  fazer, 
attenta  a  mudança  do  estado  social,  additava  successivamente  dispo- 
sições que  eram  o  arcabouço  do  novo  regimen,  e  que  nem  sempre 
primavam  pela  harmonia  do  plano,  pela  concordância  dos  fundamen- 
tos ou  pela  opportunidade  da  doutrina. 

Lançando  os  olhos  para  a  compilação  das  leis  peculiares  das  com- 
munidades, não  falta  testemunho  para  comprovar  a  rigorosa  verdade 
d'esta  ultima  apreciação ;  o  que  embaraça  é  a  multiplicidade  de  factos 
a  referir,  chegando  a  ser  quasi  invencivel  o  desejo  de  os  citar  todos, 
tão  ricos  se  mostram  de  indicações  do  espírito  dos  governantes. 

Resumamos  um  terceiro  caso,  entre  tantos  que  poderíamos  apon- 
tar. 

As  perseguições  religiosas,  os  arbítrios  da  auctoridade,  as  contri- 
buições sempre  crescentes,  com  vario  titulo  e  para  diverso  fim,  os 
adeantamentos  feitos  ao  Estado  para  acudir  ás  suas  urgências,  tinham 
perturbado  seriamente  o  regimen  financeiro  das  communidades.  Mui- 
tas vezes,  para  acudir  com  donativos  (?)  ao  Governo,  as  communida- 
des recorreram  ao  levantamento  de  empréstimos,  a  que  o  mesmo  Go- 
verno não  punha  embaraços. 

Mas,  á  sombra  da  indifferença  com  que  a  auctoridade  deixava  rea- 
lizar os  empréstimos,  que  entrariam  no  erário  régio,  os  gãocares  in- 
fluentes conseguiam  levantar  novas  quantias  para  fins  mais  ou  menos 
justificáveis. 

£  como  esse  augmento  de  dividas  trazia,  em  razão  dos  juros,  au- 
gmento  de  encargos  para  as  communidades  e  crescente  difficuldade 
no  pagamento  das  contribuições,  o  Governo,  de  espaço  a  espaço,  pro- 
hibia  aqneilas  operações  de  credito,  e  só  abrandava  no  seu  rigor 
quando  se  avizinhava  o  instante  cm  que  seria  necessário  recorrer  a 
novos  donativos  t. 
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As  gâocarias  eram  representadas  em  cada  província,  para  a  reso- 
lução de  negócios  conununs,  por  Camarás  Agrarias,  qae  reuniam  ás 
attribuiçÕes  administrativas  as  de  julgar  causas  crimes  nas  suas  res> 
pectivas  provincias ;  porem  as  cinco  províncias  de  Zambaulim,  reuni- 
das, escolhiam  de  entre  os  seus  vogaes  quatorze  membros,  que  con- 
stituíam a  Camará  Judicial.  As  Camarás  Judiciaes  só  reuniam  quando 
eram  convocadas  pelos  respectivos  juizes  de  direito. 

As  latas  attribuiçÕes  das  Camarás  Agrarias,  em  vigor  ainda  em 
1849,  e  a  que  o  Regimento  de  15  de  junho  de  173Õ  chama  mesa  pro- 
curadora das  aldeias  da  ^sua  jurisdicção,  poz  termo  o  Regimento  de 
Justiça  de  1  de  dezembro  de  1866. 

Apesar  do  estabelecimento  de  igrejas  e  parochias  desde  os  pri- 
meiros tempos  da  conquista,  a  aldeia  continuou  a  ser  a  unidade  ad- 
ministrativa até  ás  reformas  liberaes.  Os  municípios,  introduzidos  pelo 
Marquez  de  Pombal  em  Salsete  e  Bardez,  levavam  tempo  a  aclímar 
no  meio  das  pequenas  communas,  que  iam  resistindo  a  tudo,  e  ao 
lado  das  Camarás  Qeraes,  opprímidas  sempre,  e  mortas  afinal  por 
instituições  exóticas.  Um  dos  decretos  de  7  de  dezembro  de  1836 
criou  em  cada  freguesia  ima  juiz  eleito  e  um  juiz  de  paz. 

Os  códigos  administrativos  de  31  de  dezembro  de  1836  e  18  de 
março  de  1842  foram  postos  em  vigor  na  índia  successívamente,  e 
estas  e  outras  leis  importavam  uma  organização  em  que  as  communi- 
dades  não  tinham  logar. 

Começaram  a  chamar-lhes  associações  agrícolas  símples^lente|  e  é 
assim  que  as  define  o  decreto  de  15  de  setembro  de  1880,  ultimo  as- 
sento da  matéria  que  já  conta  dois  regulamentos,  sendo  o  ultimo, 
actualmente  em  vigor,  approvado  por  portaria  provincial  de  30  de 
outubro  de  1886,  também  já  sensivelmente  modificado  por  successí- 
vas  portarias  referentes  a  concessão  de  terrenos  por  aforamentos,  re- 
missão de  foros,  execuções  fiscaes  por  dívidas  ás  communídades,  re- 
senhas, etc. 

As  attribuiçÕes  das  communídades  estão,  com  effeíto,  reduzidas  á 
exploração  agrícola  da  terra  por  meio  de  arrendamentos  e  sob  a  di- 
recção de  um  mecanismo  administrativo  que  o  Estado  fiscaliza  e  su- 
perintende. 

A  cobrança  dos  foros,  isto  é,  dos  primeiros  impostos  lançados  so. 
bre  a  terra  e  da  contribuição  predial  continua  a  cargo  da  conmiuni- 
dade. 

Alguns  d'aquelles  foros  foram  extínctos  ultimamente  em  algumas 
aldeias  das  Novas  Conquistas,  por  sobre  ellas  incidir  a  contribuição 
predial. 

A  Fazenda  Publica  é  a  directa  senhoria  das  terras  das  eommuní- 
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dadeS)  assim  o  declara  o  decreto  com  força  de  lei  de  lõ  de  setembro 
de  1880. 

A  terra  e  os  direitos  que  recaiam  sobre  as  communidades  eram 
primitivamente  inalienáveis;  hoje,  porem,  tudo  é  alienavel,  exce- 
ptuando ainda  condicionalmente  as  terras  que  presentemente  são  cul- 
tivadas de  arroz  pelas  conununidades,  as  quaes  só  podem  ser  sub- 
emphyteuticadas  quando  assim  o  desejem  os  componentes  das  com- 
munidades, e,  portanto,  remiveis  os  respectivos  fóros. 

Sobre  as  conmiunidades  das  Novas  Conquistas  ainda  incide  a 
obrigação  de  pagar  ciccas  formas,  (pensSes  certas  e  invariáveis)  e 
inamoê  ou  terra  sem  foro,  concedidas  ao  Deus  da  aldeia  e  aos  servi- 
dores dos  pagodes  *. 

São  as  AssociaçSes  Agrícolas  de  Goa  (communidades)  as  maiores 
propríetarías  do  Estado  da  índia,  quem  possue  maior  área  de  terras 
exploradas  na  cultura  de  arroz^  e  ás  quaes  estão  ligados  importantes 
interesses  de  centenas  de  familias  e  do  Estado. 

O  fomento  da  agricultura,  em  que  se  apresenta  como  primeira, 
tumente  e  inadiável  necessidade  o  augmentar  a  producção  de  arroz, 
como  expressivamente  mostram  as  estatísticas  referentes  á  importação, 
depende,  entre  outros  problemas,  do  regimen  da  propriedade. 

Uma  das  causas  da  decadência  doestas  associaçSes  é  o  arrenda- 
mento triennal  dos  seus  campos.  Nenhum  rendeiro  arrisca  mais  do 
que  o  absolutamente  necessário  para  a  lavoura  usual  e  todos  os  seus 
esforços  se  consomem  em  obter  da  terra  o  maior  producto  possivel 
sem  com  ella  gastar  capital  e  trabalho  correspondente,  porque  receia, 
e  com  razão,  no  fim  de  tão  curto  prazo  perder  todas  as  bemfeitorias 
realizadas  no  prédio,  que  a  inveja,  a  ambição  e  a  intriga,  conquista- 
rão na  hasta  publica. 

Diz  o  Sr.  Christovain  Pinto  no  seu  livro,  As  Gràocarias  de  Goa : 

cFazendo-se  a  cultura  pelo  systema  indirecto,  o  de  arrendamento, 
a  cultura  toda  dos  arrozaes  e  dos  mais  bens  d^aquellas  associaçSes,  e 
tendo  mais  interesse  na  cultura  o  próprio  senhor  do  prédio,  quando 
a  faz  por  si  e  á  sua  custa,  porque  reúne  assim  as  qualidades  de  em- 
presário, de  capitalista  e  de  trabalhador,  do  que  o  arrendatário,  en- 
tre o  qual  e  o  proprietário  ficam  repartidas  essas  qualidades,  sendo 
consequentemente  divididas  pelos  dois  as  vantagens  resultantes  do 


I  A  historia  das  instituições  antigas  das  commanidades  de  Goa  encontra-se, 
larga  e  profhndamerte  tratada  pelo  juiz  de  direito  Sr.  António  Emílio  de  Al- 
meida Azevedo,  no  livro  que  sobre  o  assumpto  publicou,  denominado  Aê  Com- 
tnumdadeê  de  Goa. 
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grangeio  da  terra.  Os  campos  das  nossas  conunanidades  agrícolas  estSo 
certamente  em  condiçSes  inferiores  de  caltura  ás  da  propriedade  par- 
tícula r> . 

Ora,  sabendo-se  o  abandono  a  que  por  vezes  chegam  as  coodL 
çKes  da  cultura,  especiabneote  em  algumas  aldeias  das  Novas  Con- 
quistas, motivado  em  pueris  questões  de  honras  e  preeminências,  ou 
em  rivalidades  de  casta,  em  que  a  inveja  se  ostenta  em  toda  a  soa 
evidencia ;  e  que  muítissimos  prédios  particulares  são  arrendados  j  po. 
der-se-ha  inferir  a  perda  de  producto  que  resultará  da  falta  de  con. 
veniente  tratamento  dado  á  terra. 

Os  componentes  da  commnnidade  de  Serigão  formam  dois  vanga- 
res  —  o  dos  brahmanes  e  o  dos  gãocares  —  por  quem  são  divididas  em 
partes  ignaes  as  sobras  da  communidade.  O  vangar  brahmane  tem 
quatro  ou  seis  componentes  e  o  dos  gãocares  dezenas.  A  cada  cam- 
ponente  d'aquetle  vangar  pertence,  pois,  quantia  muito  superior  á 
que  cabe  a  cada  um  d'este  vangar. 

Se  acaso  as  aguas  salgadas  invadem  os  campos  da  communidade 
derrubando  um  vallado  maitratado,  a  producção  do  arroz  é  diminoida 
e  algumas  vezes  perdida  a  colheita,  como  tem  succedido. 

Pouco  importa ;  os  componentes  do  vangar  gãocar,  em  regra  ar- 
rematantes das  várzeas  prejudicadas,  chegam  a  folgar  com  o  prejuízo 
causado  pelas  aguas  salgadas  f  porque  se  compartilham  das  perdas  é 
em  quantia  muito  inferior,  que  a  cada  um  toca,  &  que  perderá  cada 
componente  do  vangar  brahmane.  Alguma  previdência,  algum  cuidado 
por  parte  dos  arrematantes  impediria  o  desastre,  mas  não  querem 
evitá-lo  para  gozarem  com  o  mal  dos  sócios  do  vangar  estranho. 

Aponto  este  exemplo,  facto  por  mim  observado  quando,  como 
administrador  do  concelho  de  Sanquelim,  superintendia  na  adminis- 
tração d'aqueUa  communidade,  para  reforçar  a  opinião,  geralmente 
corrente,  da  necessidade  de  reformar  convenientemente  as  leis  pecu- 
liares das  eommunidades.  ;  . 

Estas  e  outras  causas  de  desorganização  recommendam  a  dissolu- 
ção, a  expropriação  por  utilidade  publica  das  associações  agrícolas 
de  Goa?  Parece  que  não. 

A  dissolução  das  eommunidades  dividindo  as  terras  pelos  associados 
levaria  a  uma  divisão  e  fragmentação  prejudicial  á  economia  do  pais. 

É  universalmente  assente,  diz  o  Sr.  Oliveira  Martins,  que,  se  os 
latifunios  são  nefastos  para  a  economia  rural  de  um  país,  a  exces- 
siva divisão  e  mais  ainda  talvez  a  fragmentação  das  courelas  de  um 
mesmo  dono  se  tomam  um  mal  iguahnente  grave. 

Já  lá  vão,  bem  longe,  os  tempos  em  que  a  intensidade  produ- 
ctiva  do  solo  das  eommunidades   de  Goa  occorria  ás  despesas  do 
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coito  religioso,  auxiliava  a  abertura  de  estradas,  acudia  ás  urgentes 
necessidades  do  Governo  para  custear  a  guerra,  e  satisfazia  ás  im- 
periosas necessidades  da  alimentação  dos  componentes  d^essas  insti- 
tuições ;  hoje  diminnida  essa  productibilidade,  augmentada  a  popula- 
ção e  os  encargos  qne  oneram  as  associações  agrícolas,  vão  ellas  ar- 
rastando uma  vida  que  toca  pelas  raias  da  miséria,  sem  poderem  dis- 
por de  meios  que  promovam  o  augmento  da  capacidade  productiva 
do  solo. 

cE  todavia  é  certo  que  o  principio  da  associação  se  toma  indis- 
pensável para  que  seja  efficaz  a  exploração  da  terra  e  para  que  entre 
o  individuo  e  o  Estado  haja  uma  molécula  intermediaria  onde  os  in- 
teresses coUectivos  dos  proprietários  de  uma  zona  ou  de  imia  certa 
espécie  encontrem  força  e  solidariedade»  ^ 

Só  a  grande  propriedade,  explorada  segundo  as  regras  da  scien- 
cia,  com  intervenção  dos  mais  aperfeiçoados  meios  operatórios,  tem 
em  si  elementos  de  successo. 

Cada  communidade  de  Goa  é  uma  associação  que  possue  uma 
grande  propriedade. 

Falta-lhe,  porem,  para  obter  os  meios  precisos  ao  desenvolvimento 
da  agricultura,  dinheiro ;  e,  portanto,  a  acquisição  de  capitães  para 
levantar  a  agricultura  de  Goa  ao  ponto  a  que  deveria  attingir,  já 
dando  á  terra  pelos  adubos  os  elementos  de  que  carece,  já  organi- 
zando obras  hydraulicas  para  uma  conveniente  irrigação,  já  para 
obter  utensílios  e  machinas  apropriadas,  já  para  realizar  trabalhos  de 
colmatagem,  seccagem  de  pântanos,  etc,  e  ainda  para  subsidiar  uma 
ou  mais  escolas  agricolas  praticas,  ou  escolas  moveis  agrícolas,  re- 
quer, parece-me,  a  intervenção  do  Governo  da  metrópole,  para,  sal- 
vaguardando direitos  sagrados,  mas  cortando  por  tradições  archaicas 
e  pueris,  reorganizar  em  forma  conveniente  as  Commumdades  das  ai- 
dexoê  de  Ooa. 

Adubos 

A  luz  intensiva  fornecida  pelos  mappas  aduaneiros  n.**^  13,  14  e 
15  mostra,  o  que  também  geralmente  é  conhecido,^que  a  producção 
cerealífera  de  Goa  é  insufficientissima  para  o  consumo  dos  seus  ha- 
bitantes. A  base  da  alimentação  do  povo  de  Goa  é  o  arroz  previa- 
mente cozido  para  a  operação  do  descasque.  A  população  hindu  usa 
o  arroz  previamente  descascado  em  cru,  e  as  classes  baixas,  espe- 


1  Oliveira  Martins. —  Projecto  de  lei  de  fomento  rural  apresentado  á  Gamara 
dos  Senhores  Deputados  na  sessão  de  27  de  abril  de  1887. 
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cialmente,  cereaes  mais  inferiores,  mas  não  menos  nutritivos  e  hy- 
gienicos,  como  o  nachinim,  o  pacol. 

E    o  arroz,  ao  qual  se  addiciona  o  caril,  condimento  apimentado 
para  obter  um  estimulo  que  desperte  os  orgâos  digestivos,  ingerido 
em  grandes  quantidades  para  compensar  o  seu  fraco  poder  nutritivo^ 
por  ser  elle  muito  pobre  em  princípios  azotados,  matérias  gordas  e 
saes  mineraes. 

Segundo  Boussingault,  diz  Michel  Levy,  no  seu  Tratado  de  Hy- 
giem  Publica  e  Privada,  o  arroz  é  pouco  mais  azotado  que  o  feno 
dos  prados. 

Este  insignificante  poder  nutritivo  é  ainda  diminuido  pelo  despe r- 
dicio  de  parte  das  qualidades  nutritivas,  na  cozedura  para  o  descas- 
que. O  modo  por  que  é  cozinhado  ainda  desperdiça  a  pouco  que  con- 
tenha de  substancias  alimenticias. 

O  arroz  em  Goa  coze-se  numa  panclla  que  contém  tanta  agua 
quanta  se  lhe  queira  deitar,  a  qual  depois  de  effectuada  a  operaçfto 
do  cozimento  é  deitada  fora. 

Reduzido  a  tâo  baixo  grau  o  poder  nutritivo  do  arroz, _s6  inge- 
rindo fortes  porções  d'elle  se  compensa  não  só  a  pequena  quantidade 
de  principies  azotados  que  contém,  como  o  desperdicio  proveniente 
dos  defeitos  de  preparação. 

Acabando-se  com  estes  defeitos  gastar-se-ia  menor  quantidade 
de  arroz,  e,  consequentemente,  reduzir-se-ia  a  importação. 

A  substituição  em  parte  do  arroz,  na  alimentação,  por  outras 
substancias  alimentares,  ou  o  addicionamento  doestas  áquelle  cereal, 
que  a  experiência  mostrasse  ser  de  fácil  e  abundante  cultura  no  ter- 
ritório de  Goa,  como  o  milho,  a  mandioca,  o  feijão,  etc.,  baixaria 
também  o  grande  deficit  da  producção  de  arroz. 

O  habito  hereditário  d*aquelle  meio  de  alimentação  não  desappa- 
rece  com  a  vontade  dos  que  ambicionam  ver  diminuída  a  importação 
de  arroz;  está  fundamente  arreigado  na  successão  dos  séculos.  As 
cousas  são  o  que  são ;  portanto,  o  que  ha  a  fazer,  e  ao  Gt)verno  per- 
tence, é  estimular  a  cultura  de  cereaes  e  legumes,  sem  descurar  a 
de  outros  productos,  como  chá,  café,  pimenta,  etc.,  exóticos  ou  indi- 
genas,  nos  pontos  em  que  o  terreno  forneça  as  propriedades  exigidas 
para  a  cultura  de  taes  géneros,  estabelecendo  para  isso  em  algumas 
localidades  campos  de  experimentarão  agricola,  que  na  índia  Britannica 
tão  excellentes  resultados  teem  dado. 

Talvez  pudesse  assim  obter-se  géneros  sufficientes  ao  consumo  lo- 
cal, o  que  contribuiria  para  tornar  muito  menor  a  differença  entre  a 
importação  e  exportação,  que,  como  se  vê  pelos  mappas  n.**^  16  e  18, 
é  extraordinariamente  excessiva. 
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Em  1897  dizia  o  agrónomo  official  de  Goa: 

«A  província  de  Goa  constituída,  em  grande  parte  por  terras  aliii- 
\'ionares5  presta-se  eminentemente  á  oryzicultura,  industria  esta  que  é 
praticada  com  tanto  critério  e  intelligencia  que  o  agrónomo,  ao  exa- 
minar os  processos  empregados,  reconhece  que  tem  muito  mais  que 
aprender  do  que  ensinar. 

tSe  a  nossa  índia  não  produz  mais  arroz  é  principalmente  porque 
é  desconhecido  o  emprego  e  até  a  existência  dos  adubos  çhimicos. 
Um  estudo  botanico-agricola  que  tivesse  por  fim  principal  caracteri- 
zar todas  as  variedades  de  arroz  indígenas  e  discriminar  a^  aptidSes 
€  exigências  de  cada  uma  para  as  diversas  naturezas  de  terreno  se- 
ria, alem  de  interessante,  de  incontestável  superioridade». 

A  theoria  do  empobrecimento  do  solo  em  Goa  é  familiarmente 
conhecida,  e  a  falta  de  evidencia  positiva  do  seu  empobrecimento  não 
destroe  a  theoria;  pois  é  sabido  que  á  terra  tem  de  restituir-se  para 
conservar  a  sua  fertilidade,  que  em  alguns  locaes  não  cobre  os  en- 
cargos que  a  oneram,  sobretudo  quando  verga  ao  peso  de  hypothe- 
cas  obtidas  a  largos  juros,  o  que  constantemente  se  lhe  está  exhau- 
rindo. 

Não  desconhece  o  povo  de  Goa  a  importância,  o  valor  fertili- 
zante que  a  terra  assume  com  o  emprego  dos  adubos;  e  todavia, 
apesar  de  serem  muito  apreciáveis  os  processos  de  cultura  do  arroz, 
cheios  de  inteUigencia  e  de  critério,  no  dizer  do  agrónomo  official, 
entidade  bem  competente  para  isso,  o  desleixo,  a  cega  confiança  na 
Pro\ndencia,  enervam  o  agricultor  a  ponto  de  desprezar  e  perder  uma 
grande  riqueza  contida  nas  varreduras  das  povoações.  Raro  é  o  que 
forma  montureiras,  o  que  aproveita  o  adubo  do  curral. 

A  vacca  para  o  hindu  é  sagrada :  a  bosta  serve  para  fazer  com- 
bustível, para  embostar  o  pavimento  das  casas,  diariamente,  depois 
das  refeições;  o  restante  estrume  do  curral  abandona-se  ou  queima-se, 
aproveitando-sc  raras  vezes  a  cinza. 

As  várzeas  recebem  algum  adubo :  o  húmus  arrastado  dos  mon- 
tes e  que  as  aguas  hellas  depositam,  alguns  restos  de  peixe  e  cinzas, 
tudo  em  quantidades  mínimas  em  relação  á  que  precisam. 

As  sublimes  conquistas  da  sciencia  vão  esfarelando  os  grilhões 
que  prendem  o  homem  á  rotina,  e  este,  no  seu  caminhar  evolutivo, 
emancipará,  por  fim,  ^  consciência  dos  preconceitos  que  infelizmente 
ainda  entenebrecem  o  espirito  da  humanidade. 

Conhece-se  a  efficacia  dos  adubos,  quando  apropriadamente  ap- 
plicados  á  terra,  para  melhoramento  das  culturas  e  progresso  da 
agricultura.  No  relatório  que  precede  o  decreto  de  providencias  admi- 
nistrativas e  fiscaes  sobre  o  emprego  dos  adubos  de  9  de  dezembi-tf 

7  '    - 


1898,  diz  o  Sr.  Conselheiro  Elviuo  de  Brito  que  é  enorme  a  ex- 
lsSo  que  do  país  tem  tido  o  commercio  dos  adubos. 
Infelizmente,  a  respeito  de  Goa  não  se  pode  dizer  o  mesmo  onde, 

me  conste,  nSo  lia  commercio  algum  de  adubos ;  e  se  o  ha  é  tSo 
gniãcante  que  se  não  vê  facilmente. 

iFode  dizer-se  que  a  adubação  das  terras  constitue  um  dos  pro- 
nas  mais  importantes  para  o  progresso  da  agricultura  de  um  pais. 
ibar  racionalmente  significa  valorizar  ao  máximo  a  terra,  quer  di- 
,  tirar  do  sen  seio  todos  os  benefícios,  todo  o  proveito,  que  pos- 
1  ser  alcançados  pela  intervenção  voluntária  dos  homens. 

<)  SuccedendO'Se  a  si  mesmo  os  terrenos  próprios  para  a  cultura 

UTOZ,  durante  uma  longa  serie  de  annos,  ha  toda  a  vantagem  em 

jeder  antecipadamente  á  accnmuiaçSo  de  elementos  nutritivos  nas 

as  que  se  destinam  a  esta  cultura.  Esta  accumulação  pode  obter-se 

tajosamente  com  a  cultura  de  leguminosas  em  adubaç&es  mine- 

I  fortes  e  enterrar  em  seguida  o  producto   da  cultura.  Obede- 

lo   a   este   principio   poderá   basear-se  a   adubação  na  seguinte 

ia: 

Phosphato  de  Thamar  600  kilogrammas  * ; 

Choloreto  de  potássio  200  kilogranmiaâ ; 

Glesso  1:000  kilogrammas. 

(Se    não  é  possível  recorrer-se   ás  adubações  verdes,  pode  esta 

lula  ser  modificada,  substituindo  o  gesso  por  400  kilogrammas  de 

hato  de   Eunoniaco,  empregado  em  duas  doses  antes  e  depois  da 

enteira»'. 

tTo  Estado  da  índia,  onde  a  várzea  fica  em  descanso  de  uma  a 

a  sementeira,  nem  antes  nem  depois  da  sementeira  se  applica 

illa  ou  qualquer  outra  formula  por  se  desconhecer  o  emprego  dos 

)os  chimicos;  as  terras  são  adubadas  pouco  mais  ou  menos  como 

I  dito. 

!íão  é  arbitrário  o  emprego  dos  adubos ;  deitar  ao  solo  uma  snb- 

cia  em  demasia  em  vez  de  outra  que  a  cultura  exija,  leva  a  effei- 

jem  prejudíciaes. 

tfas   como   é   que   o  agricultor  ha  de  saber  preparar  os  adubos 

priados  ao  terreno  se  no  Estado  da  índia,  agricola  por  excellen- 

não  ha  uma  escola  agricola,  onde  se  ministre  qualquer  esclared- 

to  sobre  agricultura? 


O  phosphato  de  Tbamar  alem  de  uma  elevada  percentagem  em  acido  pboa- 

co  contém  50  por  cento  de  carbonato  calcarão. 

Dr.  António  Joaé  da  Cmz  HagalbSeB,  O  emprego  racionou  do»  adubo». 
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Ha  apenas  uma  estação  experimental  da  qual  desconheço  os  bene 
ficios. 

Bom  seria  que  na  nossa  índia  se  iniciasse  o  ensino  agrícola  por 
meio  de  escolas  moveis,  como  já  se  está  praticando  nas  proximidades 
do  Porto,  devido  a  um  benemérito  filho  d'esta  cidade. 

O  emprego  racional  de  adubos  chimicos  combinados  com  os  de 
curral  dariam  á  terra  o  máximo  de  fertilidade ;  mas  não  sendo  ainda 
possível  a  adopção,  quer  pelo  preço,  quer  pela  falta  de  pratica,  de 
adubos  chimicos,  poder-se-ia  recorrer  aos  adubos  de  curral,  que  po- 
dem conservar  a  fertilidade  media  a  uma  terra.  O  adubo  de  curral  é 
de  todos  os  adubos  o  mais  antigo  e,  muitas  vezes,  o  mais  económico 
e  efficaz.  Comtndo  ha  a  attender  á  população  das  Novas  Conquistas, 
que,  na  sua  maior  parte,  se  dedica  á  agricultura,  a  qual,  prenhe  de 
preconceitos  religiosos,  mais  facilmente  se  acconmiodará,  logo  que  evi- 
dentemente reconheça  a  vantagem  da  adubação  das  terras,  ao  em- 
prego de  adubos  chimicos  que  a  quaesquer  outros. 

O  Sr.  Conselheiro  Machado,  que  não  governou  a  índia  Portu- 
guesa recostado  na  alfombra  da  ociosidade,  prestou  também  a  sua  at- 
tenção  á  adubação  das  terras,  e  para  a  solução  doeste  problema,  um 
dos  primeiros  factores  — o  fomento  da  agricultura —  tão  vital,  de  que 
depende  em  grande  parte  o  augmento  da  capacidade  fertilizante  do 
solo,  publicou  no  Boletim  Official  de  1898,  umas  instrucçSes  para  a 
organização  de  montureiras,  acompanhadas  de  lúcidas  considerações. 

Não  se  deixou,  porem,  quedar  por  estas  úteis  indicaçSes ;  no  anuo 
de  1899,  em  portaria  n.®  48  de  23  de  janeiro,  lançou  as  bases  de 
uma  prestimosa  instituição,  tão  útil  como  necessária  em  Goa. 

Para  restituir  ao  solo  os  principies  fertilizadores  que  as  culturas 
consomem;  remover  dos  centros  de  mais  densa  população  os  detri- 
tos orgânicos,  transformando-os  em  adubos  pelos  processos  de  pre- 
paração actualmente  empregados  em  todos  os  paises  civilizados ;  e  for- 
necer aos  agricultores,  pelo  menor  preço  possível,  as  substancias  fer- 
tilizantes do  solo,  e  de  mostrar  por  processos  práticos  a  forma  de  as 
obter  e  os  resultados  úteis  que  derivam  do  seu  emprego,  concedeu 
ao  medico  Pedro  Filippe  Nery  Pinto  permissão  para  organizar  uma 
^estação  experimental  agricolai^  tendo  por  fim  a  cultura  de  um  ter- 
reno, pertencente  á  Fazenda,  em  que  se  ensaisscm  adubos  agrícolas 
devid^unente  preparados,  provenientes  do  emprego  de  detritos  e  ma- 
térias orgânicas,  tanto  animaes  como  vegetaes,  que  o  concessionário 
pudesse  obter  directamente  ou  por  intervenção  das  auctoridades  e  dos 
particulares. 

Ignoro  quaes  tenham  sido  os  resultados  colhidos  por  esta  útil 
instituição,  mas  sejam  quaes  for,  possue  a  incontestável  vantagem 
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de  ser  o  inicio  de  uma  obra  útil  que  em  Goa  não  havia;  serve  de 
modelo  e  guia  aos  agricultores  que  desejem  ensaiar  nos  seus  terrenos 
os  processos  aconselhados  pela  sciencia  para  da  terra  se  extrahir  o 
máximo  de  productos. 

Se  a  solução  doeste  problema  agrícola  é  de  apreciável  importância 
para  a  economia  da  nossa  índia,  não  menos  se  afigura  de  grande  va- 
lor para  o  fomento  agrícola  a  do  seu  congénere  —  a  irrigarão. 

Repartição  dos  senriços  hydraalicoí 

Os  governadores  geraes  das  nossas  províncias  ultramarmas  quando 
teem  adquirido  a  noção  nitida  da  forma  por  que  devem  ser  adminis- 
trados os  povos  e  dirigidos  os  serviços  confiados  á  sua  capacidade  go- 
vernativa; no  momento  em  que  a  pratica  lhes  indica  as  alteraçSes  a 
fazer  na  complexa  legislação,  para  extremar  dos  processos  adminis- 
trativos os  mais  coherentes  com  a  índole  da  população,  com  as  con- 
dições económicas  da  província,  é  neste  momento,  em  que  os  seus 
serviços  são  mais  necessários,  quer  para  consolidar  trabalhos  inicia- 
dos, e  que  tenham  provado  utilidade,  quer  para  lançar  nova  semente 
de  progresso,  que  são  substituídos  quasi  sempre  muito  antes  de  ter- 
minado o  curto  período  da  conmiíssão ;  porque  ou  se  demíttem  por 
fúteis  pretextos  ou  por  serem  a  isso  constrangidos  por  quem  ante- 
põe os  interesses  particulares  aos  do  país. 

Tal  systema  é  insupportavel,  revoltam-se  contra  cUe  os  sagrados 
interesses  da  pátria,  que  não  podem  nem  devem  estar  á  mercê  de  des- 
peitos ou  de  facciosismos  partidários.  Os  governadores  das  províncias 
ultramarinas,  seja  qual  for  o  seu  credo  politico,  são  servos  do  país  e 
não  de  determinado  Governo.  E,  creio  eu,  orientados  assim,  e  se- 
guindo um  systema  diflferente  do  nosso  quanto  a  governadores  de  co- 
lónias, que  a  Inglaterra  e  a  Hollanda,  dois  países  que  podem  forne- 
cer bons  exemplos  de  administração,  vêem  progredir  as  suas  colónias. 

Só  num  período  de  governo  relativamente  longo  e  com  o  apoio 
do  poder  central,  sem  peias  nem  argucias,  poderá  um  governador 
que  se  não  limite  a  assígnar  expediente  executar  em  toda  a  sua  ple- 
nitude o  plano  de  florescimento  do  território  que  foi  confiado  á  sua 
capacidade  administrativa. 

O  contrario  determina  a  perda  de  importante  somma  do  producto 
de  muitas  noites  de  lucubração,  a  administração  torna-se  num  chãos, 
como  pode  ser  exemplo  Moçambique,  e  paralysa-se  o  natural  desen- 
volvimento de  melhoramentos  iniciados,  indispensáveis  ao  progresso 
da  um  povo. 


,  * 
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A  alimentação  principal  da  maior  parte  dos  indigenas  da  nossa 
índia  é,  como  se  sabe,  o  arroz  importado  e  o  colhido  nas  duas  esta- 
ções serôdio  e  vangana» 

A  cultura  doeste  cereal  faz-se  com  as  chuvas  da  monção  de  su- 
doeste. As  várzeas  são  semeadas  em  maio  e  segadas  em  setembro. 
Chama-se  a  este  arroz  serôdio ;  o  semeado  em  dezembro  e  segado  em 
março  denomina-se  de  vangana,  e  carece  de  agua,  ou  das  correntes 
naturaes,  ou  das  lagoas  que  se  enchem  com  as  chuvas,  trazidas  em 
outubro  pelos  ventos  da  terra. 

Ha  várzeas  cultiv^adas  de  serôdio  e  vangana;  outras  porem,  o 
maior  numero,  por  falta  de  adubos  e  agua,  apenas  se  utilizam  na  cul- 
tura de  serôdio. 

A  producçao  de  arroz  no  Estado  da  índia,  segundo  uns,  orça  por 
um  terço  do  necessário  para  a  alimentação  do  povo,  no  dizer  de  ou- 
tros, por  dois  terços. 

A  falta  de  um  serviço  regular  estatístico,  agora  iniciado,  não  per- 
mitte  avaliar  a  quantidade  de  arroz  produzido  durante  o  anno ;  mas 
o  que  se  sabe  é  o  numero  de  candis  importados  (vejam-se  mappas) 
como  também  se  não  desconhece  quanto  diminuia  a  importação  doeste 
artigo,  de  outros  cereaes  e  legumes,  de  que  se  aproveita,  como  base 
de  alimentação,  uma  outra  parte  de  indigenas,  se  grandes  áreas  de 
terreno  inculto  fossem  chamadas  á  cultura  d^aquelles  artigos,  e  as  vár- 
zeas de  serôdio  se  adaptassem  tambme  á  cultivação  de  vangana. 

fO  pecúlio  de  instrumentos  agrícolas  do  cultivador  é  tão  modesto 
que  só  a  mais  extrema  condescendência  lhe  pode  attribuir  valor  su- 
perior a  zero,  a  sua  instrucção  profissional  equivale  áquelle.  O  braço, 
a  rotina  e  o  auxilio  de  Deus  são  os  únicos  elementos  de  successo. 
Não  ha  capital  empregado  na  preparação  das  terras,  falta  a  iniciativa, 
esgota-se  sem  restituição  a  capacidade  productiva  do  solo,  divide-se  e 
subdivide-se  o  terreno  aproveitado  até  que  o  lote  de  cada  cultivador 
possa  ser  coberto  pela  sua  sombra  e  por  falta  da  irrigação,  limita-se 
qnasi  geralmente  a  producçao  annual  do  arroz,  continuando  incul- 
tas extensas  áreas,  porque  o  terreno  carece  de  algum  amanho»*. 

Pode  dizer-se  que  na  nossa  colónia  indiana  não  ha  outras  obras 
hydraulicas  alem  das  que  os  conhecimentos  primitivos  permittiram 
aos  agricultores  organizá-las  para  aproveitamento  das  aguas  publicas. 


1  Jo«é  Maria  Teixeira  Guimarães,  obra  citada.  O  trabalho  escrito  por  est^ 
illoBtre  fancciooario  data  de  1884,  o  comqaanto,  tenha  augincntado  a  producçao 
do  arroz,  devido  a  alguns  aforamentos  de  terrenos  incultos,  snbsistem,  todavia, 
os  mesmos  processos  de  cultura. 
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peito  das  quaes  a  legislação  é  deãcíentissima ,  e  das  aguas  das 
s,  que  actualmente  representam  qnasi  o  «nico  adubo  que  &s  var- 
■ecebem, 

<  aguas  das  marés  vivas,  ás  torrentes  formadas  na  época  das 
5  pelas  aguas  que  descem  dos  Gattes  nSo  se  opp8em  trabalhos 
ulicos  que  moderem,  dirijam  e  aproveitem  estas  correntes  no 
Lminbar  livre  e  impetuoso.  Com  a  abnndancia  de  aguas  das  chn- 
ultiplicam-se  os  desastres,  com  a  falta  d'ellas,  em  regra,  appa- 
,  fome ;  porque  a  previdência,  virtude  característica  do  homem 
,  não  entra  no  crisol  da  alma  do  país,  onde,  porventura,  se  de- 

as  questSes  económicas. 
;  inundações  inopportunas,  derribando  os  vallados,  todos  de  con- 
ão   ou  reparação  annual  passageira,   esterilizam  o    solo,    affe- 
>  assim  a  vida  do  modesto  agricultor  com  perturbações  finan- 

que  se  reflectem  no  erário  publico. 

is  cheias  só  fecundam  o  solo  quando  a  arte  do  homem  dirige  a 
ite,  moderando-a,  encaminhando-a,  coarctando-lhe  os  ímpetos  e 
ndo  essas  revoluções  em  que   as  aguas,  fervendo,  cavam  na 

deixando,  em  vez  de  nateiros  assoreamentos  de  areia  estéril, 
'ela  irrigação  regulada  transformam-se  os  terrenos  sêccos  e  in- 
,  os  brejos  e  areaes  em  solo  productivo,  em  várzeas,  em  hortas*. 
L  seccura  absoluta  do  solo  e  do  ar,  consequência  da  coostitui- 
eologica  do  pais,  toma  a  Pérsia  rebelde  a  toda  a  cultura  nSo 
i.  Em  compensação  o  solo  é  fértil  e,  quando  é  trabalhado  por 
Itores  hábeis  e  copiosas  regas,  produz  em  abundância  arroz, 
?  cevada*  '. 

lo  é  preciso  recorrer  á  Pérsia  para  se  obterem  exemplos  con- 
ites  do  effeito  salutar  das  ordenadas  e  abundantes  regas  dos 
IS ;  e,  consequentemente,  a  necessidade  inadiável  de  promover 
tado  da  índia,  por  todos  os  meios,  a  conveniente  irrigação  do 
recorrendo  aos  rios,  poços,  diques,  açudes,  adufas,  etc,  pois 
em  perto  de  Goa,  na  índia  Britanuica —  que  é  quem  nos  fornece 
lu  quasi  iodo  o  arroz  de  que  se  carece,  quer  nos  annos  deabun- 
!  chuvas,  quer  nos  de  estiagem,  ha  já  longos  annos  que  os  ser- 
hydraulicos  ali  funccionam  com  resultados  maravilhosos.  E  por 

que  na  índia  Inglesa,  onde  não  campeia  tão  largamente,  como 
tssas  colónias,  a  inércia  e  o  desleixo,  as  estatísticas  deslumbram 

se  colloca  sob  a  luz  que  projectam,  se  não  pela  somma  do  com- 


!>liveira  Martins,  Utgime  da*  Riqueta*. 
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mercio  externo,  pela  diflferença  que  accusam  a  importação  e  expor- 
tação: 

€lndia  Inglesa — annos  (1882-1883). 

Exceptuando  o  commercio  de  cabotagem  e  o  feito  pelas  frontei- 
ras terrestres,  temos: 

A  exportação,  francos 1.937:012:000 

Importação,  francos 1.544:178:000 

Differença  a  favor  da  exportação,  francos  * . .  . .         392:834:000 


Calcula-se  em  õ  por  cento  da  producção  total  a  exportação  de 
cereaes,  ou  sejam  2:500:000  toneladas*». 

Aqui  dentro  do  nosso  país,  na  metrópole,  também  os  trabalhos 
de  irrigação  devidos  ao  opulento  capitalista  José  Maria  dos  Santos  e 
os  projectos  de  fomento  rural  do  estóico  e  philosopho  Oliveira  Mar- 
tins e  de  Elvino  de  Brito  são  — e  talvez  nisto  esteja  o  seu  defeito — 
sào  o  sol  que  illumina  e  estonteia  com  os  seus  fulgores  os  cérebros  dos 
que  sentem  mesquinha  capacidade  para  os  emprehendimentos  que  se- 
riam, talvez,  a  fonte  inexhaurivel  de  todo  o  nosso  bem. 

Ha  cinco  séculos  que  a  nossa  soberania  se  exerce  nas  Velhas 
Conquistas  e  ha  dois  que  se  faz  sentir  nas  Novas  Conquistas  sem  que 
o  Estado,  nestes  territórios  férteis  pelos  seus  rios,  pelo  seu  solo  e 
pelo  seu  clima,  haja  promovido  os  meios  de  fertilidade  agrícola,  que 
dia  a  dia  se  vae  escoando  pelos  canaes  da  inércia  e  da  imprevidência. 

Pois  ainda  valia  a  pena  olhar  para  este  torrão  português. 

Todavia  alguém  houve  que  reconheceu  a  vantagem  de  incitar  os 
povos  da  índia  Portuguesa  no  emprehendimento  de  auxiliar  o  solo 
com  regas  abundantes  para  o  transformar  num  manancial  de  produ- 
ctos  aproveitáveis. 

Em  1846  diri^a-se  o  Governador  Conselheiro  José  Ferreira  Pes- 
tana, por  intermédio  do  secretario  geral  do  Governo,  ao  administra- 
dor fiscal  das  Nbvas  Conquistas,  nos  seguintes  termos : 

cConsta  extra-officialmente  a  S.'  Ex.'  o  Sr.  Governador  Geral 
doeste  Estado  que  em  Peruem  e  outros  pontos  das  Novas  Conquistas 
ha  conununidades  que  desejam  fazer  trabalhos  hydraulicos  com  que 
obtenham  vanganas,  plantios  de  arecaes,  em  summa  com  que  apro- 
veitem as  aguas,  que  em  differentes  pontos  correm  sem  utilidade,  ou 
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pelo  menos  sem  que  se  tire  d*ellas  todo  o  partido  possível,  e  que  dei- 
xam de  o  realizar  por  falta  de  fundo  suffielente. 

«S.  Ex/  lhe  ha  por  muito  recommendado  examinar  este  assum- 
pto, como  elle  merece,  fazendo  uma  circular  a  todas  as  aldeias,  para 
que  tratem  da  aequisição  das  necessárias  quantias:  e,  quando  por  si 
o  não  possam  obter,  o  deverão  fazer  constar  para,  sob  a  protecção  do 
Governo,  se  promov^erem  os  meios  necessários,  pois  que  não  serão 
difficeis,  hypothecando-se  a  nova  producção  e  uma  parte  do  rendi- 
mento ordinário  e  compromettendo-se  o  Governo  a  fiscalizar,  e  inter- 
ferir no  fiel  cumprimento  da  parte  das  communidades  das  suas  pro- 
messas, estabelecer  o  credito  necessário*». 

Ainda  hoje  as  communidades  de  Peruem  esperam  o  auxilio  pro- 
mettido,  e  bem  assim  as  dos  outros  concelhos  para  obterem  van- 
ganas. 

A  perspicácia  de  um  notável  estadista,  já  extincto,  viu  no  Conse- 
lheiro Joaquim  José  Machado  o  homem  que,  pelo  seu  passado  iriado 
de  virtude  e  trabalho,  seria  o  propulsor  da  restauração  económica  e 
social  do  Estado  da  índia. 

Seguiu  para  a  índia  este  incomparável  patriota,  levando  na  alma 
a  esperança  do  resurgimento  do  país  que  ia  administrar,  comquanto 
esmorecido  pelas  affirmaçÕes  de  alguns  vultos  poli  ticos  de  que  nada 
se  podia  fazer  da  índia  e  que  todos  os  seus  desejos,  por  vezes  mani- 
festados, não  passavam  de  cânticos  celestiaes. 

Tinham  razão;  as  difficuldades  que  presenciei  — quasi  todas  ven- 
cidas pelo  Conselheiro  Machado,  e  sê-lo-iam  todas  se  não  fosse  tão 
curta  a  sua  demora  na  índia,  e  da  parte  do  Governo  a  mais  abso- 
luta confiança  e  auctòridade  que  lhe  fossem  dispensadas — aniquila- 
riam e  venceriam  qualquer  que  não  possuisse  a  tempera  e  pertinácia 
d'aquelle  illustre  militar. 

Encontrou  a  índia  a  braços  com  uma  temerosa  crise,  a  desordem 
nas  Novas  Conquistas,  a  fome  invadindo  as  povoaç5es  por  falta  de 
arroz  e  dinheiro,  falta  que  mais  se  salientava  pelo  augmento  da  po- 
pulação proveniente  do  regresso  á  pátria  dos  indígenas  fugidos  á  peste 
bubonica,  que  assolava  a  índia  Britannica,  e  os  estragos  causados  nos 
celleiros  pelas  inundações  do  inverno. 

As  inundações  e  a  falta  de  arroz  não  podiam  deixar  de  impres- 
sionar o  espirito  pratico  e  esclarecido  do  nobre  gorvernador;  e,  por 
consequência,  de  começar  este  por  influir  junto  dos  que,  pela  sua  po- 
sição,    poderiam    organizar  uma    empresa    a  que   fosse   adjudicado 
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o  serviço  hydraulico  da  índia  Portuguesa,  que  no  território  indo-bri- 
tannico  tao  salutares  fructos  produz. 

Baldados  esforços.  Comtudo,  em  novembro  de  1898,  era  sue- 
eessivas  reuni5es,  promovidas  em  Pondá  pelo  administrador  do  con- 
celho —  ponderadas  as  questões  referentes  ao  melhoramento  e  desen- 
volvimento da  agricultura  e  á  conveniência  de  se  organizar  uma  as- 
sociação de  agricultores  —  entendeu-se  que  o  fomento  agricola  se 
effectuaria,  entre  outras  providencias,  pelo  emprego  de  adubos  natu- 
raes  e  processos  de  irrigação,  procedendo-se  a  um  estudo  sobre  todos 
os  cursos  de  agua  permanente  e  terrenos  adjacentes  para  se  proceder 
a  traballios  de  represas  de  agua  e  conductos  para  irrigação  de  cam- 
pos, promovendo  por  sua  parte  o  Governo  medidas  de  modo  que  as 
eommunidades  e  outras  associações  facilitassem  os  capitães  necessá- 
rios para  a  execução  dos  traballios,  que  pela  sua  importância  deman- 
dem de  grandes  capitães,  desevolvejido-se  por  esta  forma  a  cultura 
do  arroz,  transformando-se  as  várzeas  de  uma  colheita  em  duas;  etc. 

O  administrador  do  Concelho,  devidamente  auctorizado,  assegu- 
rou o  apoio,  empenho  e  boa  vontade  do  govcniador  em  coadjuvar 
todas  as  tentativas  e  todos  os  emprehendimentos  que  visassem  ao  fo- 
mento rural,  o  que  foi  ratificado  no  seguinte  telegramma: 

«Tenlio  o  maior  prazer  em  ver  que  os  habitantes  doesse  impor- 
tante concelho  se  esforçam  por  promover  o  desenvolvimento  da  pro- 
ducçao  agricola,  concorrendo  assim  para  a  solução  do  mais  útil  e 
vital  dos  problemas  que  respeitam  á  economia  publica  dVste  Es- 
tado». 

Já  em  1897  em  um  officio  dirigido  ao  governo  provincial,  publi- 
cado no  Boletim  Official  n.®  125,  do  18  de  novembro,  se  exprimia 
assim  o  agrónomo  do  Estado: 

< 

Não  são  menos  dignos  de  menção  os  esforços  empregados  (pelos 
ingleses)  em  valorizar  as  terras  do  Sindh. 

Os  trabalhos  hydraulicos-agricolas  ali  executados  transformaram 
aquella  região  iJeseHica,  e  talvez  uma  das  mais  quentes  c  seccas  do 
globo,  num  pais  cuja  prosperidade  agricola  é  actuahnente  incontes- 
tável.» 

Isun  correndo  os  tempos  sem  resultados  práticos  para  se  realizar 
a  adjudicação  de  traballios  hydraulicos  a  uma  empresa,  mas  sem  des- 
curar por  momentos  o  assumpto  ia  o  governador  aplanando  o  caminho 
para  a  realização  de  um  emprehendimento  de  necessidade  indiscu- 
tível. 

Em  portaria  n.**  576,  de  6  de  agosto  de  1898,  encarregava  o  pro- 
curador da  Coroa  e  Fazenda  de  apresentar  um  projecto  de  adaptação 
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ao  Estado  da  índia  das  leis  em  vigor  na  metrópole,  tendo-se  em  con- 
sideração as  condições  especiaes  d*aquelle  Estado  e  a  legislação  con- 
génere das  nações  mais  avançadas.  , 

Para  justificar  este  encargo,  entre  outras  ponderosas  considera- 
ções, dizia: 

«A  legislação  sobre  as  aguas,  quer  civil  quer  administrativa,  em 
vigor  na  índia  Portuguesa  não  satisfaz  á  imperiosa  necessidade  da 
agricultura  e  da  industria,  umas  vezes  contradictoria,  outras  omissa 
na  maior  parte  dos  casos  práticos,  variados  e  intrincados,  suscitados 
perante  os  tribunaes,  deixa  grande  margem  ao  arbitrio,  dá  logar  a 
que  as  decisões  sobre  o  uso  das  aguas  e  a  execução  das  obras  corre- 
lativas não  sejam  uniformes,  estabelece  permanente  confusão  na 
administração  da  justiça,  e  provoca  pela  incerteza  dos  pleitos  o  ex- 
traordinário abandono  em  que  permanecem  os  serviços  hydraulicos 
neste  pais  riquissimo  em  aguas  publicas,  conununs  e  particulares, 
etcí. 

Commentarios  ao  que  se  infere  doestas  palavras  são  desnecessá- 
rios. 

Em  Goa,  pode  dizer-se,  não  ha  nenhum  dos  maravilhosos  enge- 
nhos, como  moinhos,  noras,  etc,  destinados  á  rega  dos  campos,  que 
em  hortas  se  faz.com  pequenos  calões  (vasos)  á  custa  de  uma  ex- 
traordinária somma  de  trabalho  e  paciência. 

Incutir  no  animo  do  povo  o  emprego  de  convenientes  apparelhos 
para  a  rega  dos  campos  foi  uma  das  constantes  preoccupaçÕes  do 
governador  referido,  como  o  attestam  as  muito  e  variadas  publica- 
ções sobre  o  assumpto,  exaradas  nos  Boletins  Ojfficiaes. 

Em  1899,  a  portaria  n.**  177,  de  10  de  maio,  estatuia  prémios 
para  a  construcção  de  noras,  animando-se  os  proprietários  de  terre- 
nos de  cultura  com  as  seguintes  expressões,  constantes  doesta  por- 
taria : 

«Um  dos  maiores  males  de  que  enferma  a  agricultura  na  índia  Por- 
tuguesa consiste  na  falta  de  agua  para  a  irrigação  dos  cíumpos  du- 
rante as  estiagens. 

A  producção  agricola,  principalmente  a  de  alguns  artigos  ali- 
menticios,  augmentará  consideravelmente  quando  seja  possivel  dis- 
tribuir a  agua  corrente  em  abundância  por  larga  extensão  de  terre- 
nos cultiváveis. 

São  bem  conhecidos  os  resultados,  altamente  vantajosos  para  a 
economia  publica,  que  no  pais  vizinho  teem  derivado  da  construcção 
de  obras  de  irrigação,  as  quaes  teem  determinado  um  sensível  au- 
mento na  producção  e  um  juro  remunerador  para  os  capitães  nellas 
empregados.  • 
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cMelhor,  porem,  que  os  grandes  canaes,  que  em  Goa  só  podem 
ter  uma  applicaçâo  restrieta  em  virtude  das  condiç5es  orographícas 
e  hydrologicas  do  país  e  que  não  poderemos  por  emquanto  construir 
por  exigirem  um  dispêndio  de  avultadas  sommas,  são  os  sys temas 
de  irrigações  parciaes,  que  nesta  provincia  estão  ao  alcance  de  um 
grande  numero  de  proprietários,  devido  á  existência  de  um  lençol 
de  agua  subterrânea  a  pequena  profundidade  da  superfície  do  solo, 
eto 

Os  resultados  obtidos,  apesar  dos  prémios  que  esta  portaria  esta- 
belecia, foram  quasi  nullos  se  não  absolutamente  nullos ;  porque  para 
nos  povos  da  índia  Portuguesíi  se  vencer  o  entorpecimento  causado 
pelo  clima,  pela  podridão  dos  pagodes  e  bafio  das  sacristias,  não  são 
sufficientes  os  conselhos  e  estimules,  carece-se  também  de . . .  em- 
pregar uma  boa  dose  de  paciência. 

Dizem  as  estatísticas  dos  paises  civilizados  que  a  irrigação  é  um 
poderoso  agente  do  fomento  agricola. 

Pois  bem ;  seja  o  Estado  quem  promova  os  meios  precisos  e  ini- 
cie todos  os  trabalhos  tendentes  a  um  fomento  rural  susceptivel  de 
grandiosos  resultados  no  Estado  da  índia. 

Não  será  a  inércia  do  povo  que  impedirá  a  organização  de  servi- 
ços cujos  resultados  benéficos  para  a  colónia  são  incontestáveis;  não 
será  obstáculo  ao  caminhar  confiante  do  governador  pela  estrada  am- 
pla do  amor  da  Pátria  e  do  amor  da  felicidade  dos  povos  confiados  á 
sua  administração. 

A  portaria  prov^incial  n.®  404,  de  21  de  outubro  de  1899,  cria  a 
repartição  dos  serviços  hydraulicos,  confiando  a  sua  direcção  ao  capi- 
tão de  engenharia  Abilio  de  Sá,  que  dos  serviços  hydraulicos  da  ín- 
dia Inglesa  tem  largo  conhecimento. 

O  povo  acorda;  tantas  vezes  tinha  elle  sido  perturbado  no  seu 
prolongado  somno  pelas  continuas  publicações^  attinentes  á  agricul- 
tura, no  Boletim  Official.  Afflue  em  abundância  trabalho  á  repartição ; 
particulares  e  conununidades  preparam-se  para  encetar  construcçÕes 
de  obras  hydraulicas  nos  seus  campos,  Mencurém  envia  plantas  le- 
vantadas á  vista,  com  cálculos  tendentes  a  provar  a  duplicação  da 
prodncção  do  arroz,  dada  a  realização  de  certos  trabalhos,  Amoná 
pede  inspecção  aos  seus  campos,  julga  provável  a  transformação  de 
algumas  das  suas  mais  importantes  várzeas  em  extensão  e  qualidade, 
de  uma  em  duas  producçÕes,  isto  é,  serôdio  e  vangana,  emfim,  é 
melhor  ouvir  o  chefe  da  repartição. 

Officio  de  6  de  fevereiro  de  1900: 

c 

foi  ver  a  lagoa  de  Sazzorá,  acompanhado  do  administrador  das  com- 
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munidades  de  Salsete,  havendo-me  convencido  que,  com  não  muito 
grande  dispêndio,  se  poderá  ali  realizar  uma  obra  de  grande  utili- 
dade. As  aguas  da  lagoa  poderão  irrigar  uma  larguissima  área  sendo 
convenientemente  represadas:  bastarão  para  alimentar  a  dita  lagoa 
as  aguas  da  chuva  da  monção  por  escassas  que  sejam^  visto  como  é 
vasta  a  área  de  captagem;  não  precisa  contar-se  para  isso  com  a 
agua  de  uma  nascente,  que  existe  no  alto  do  monte  que  eu  visitei,  e 
cujas  aguas  hoje  se  perdem  antes  de  chegar  á  lagoa 

Fui  ainda  ver  umas  fontes  em  Loutuliur,  as  quaes  melhor  apro- 
veitadas de  que  o  são  actualmente  poderão  trazer  á  segunda  cultura 
uma  grande  área  de  terreno.  Aqui  podem  ainda  reahzar-se  outras 
obras  de  grande  alcance,  que  poderão  fazer  produzir  vangana  aos  cam- 
pos de  Dcorhatte  e  Cantor, 

Os  últimos  reconhecimentos  feitos  por  mim  no  rio  Parodá  leva- 
ram-me  á  convicção  de  que  poderão  economicamente  desviar-se  d'elle 
aguas  suflScientes  para  irrigar  vastos  tratos  de  terreno  augmentando 
muito  a  producção  do  pais,  etc.» 

Em  12  de  março: 

Já  foram  executados  os  trabalhos  de  campo  necessários  para  se 
fazer  o  projecto  das  obras  da  lagoa  de  Sarrorá. 

Por  varias  communidadcs  teem  sido  pedidos  os  serviços  da  direc- 
ção a  meu  cargo.  A  abundância  do  trabalho  e  a  exiguidade  do  pes- 
soal não  me  teem  permittido  occorrer  a  toda  a  parte  onde  sou  cha- 
mado. 

Tenciono,  logo  que  isso  seja  possivel,  visitar  o  local  dos  traba- 
lhos a  fazer  em  Dabal  e  no  rio  de  Assoriorá,  e  bem  assim  inspeccio- 
nar os  campos  das  communidadcs  de  Amoná,  Mencurem  e  varias 
outras  de  Sanquelim,  para  as  quaes  foram  solicitados  os  serviços 
doesta  direcção,  etc.» 

Para  occorrer  ás  despesas  da  utilíssima  instituição  destinou-se  no 
anno  económico  de  1899-1900  uma  insignificante  verba  da  impor- 
tante quantia  proveniente  da  venda  dos  bens  naeionaes. 

A  portaria,  n.**  6õ9,  de  7  de  setembro  de  1898,  que  destina  aquella 
importante  quantia  a  vários  melhoramentos,  entre  os  quaes  a  abertura 
e  reparação  de  estradas,  em  que  tão  atrasado  se  está  na  índia,  dis- 
põe no  seu  n.®  4.*^: 

«Para  auxiliar  a  agricultura  pelo  fornecimento  de  adubos,  semen- 
tes de  boa  qualidade  e  moinhos  americanos  para  irrigação,  sendo  as 
quantias  despendidas  rehavidas  pela  Fazenda  em  prestações  e  con- 
forme o  que  opportunamcnte  se  regulamentar,  25:000  rupias  (réis 
10:000i^000)». 
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Era  doesta  verba  que  havia  de  sair  o  preciso  para  custear  os  en- 
cargos da  repartição  dos  serviços  liydraulicos  no  anno  económico  re- 
ferido. 

Nâo  podia  ser  mais  modesta  a  despesa;  conforme  áqueila  sovinice 
qae  caracteriza  o  Sr.  Conselheiro  Machado  no  dispêndio  dos  dinheiros 
do  Estado. 

Lançaram-se  finahnente  os  fundamentos  de  uma  instituição  que 
traria  á  índia  Portuguesa  incalculáveis  benefícios,  os  quaes  se  reflecti- 
riam nas  finanças  da  metrópole ;  mas  por  mais  modesta  que  fosse  a 
somma  a  gastar  com  este  melhoramento  não  podia  resistir,  por  ser 
útil  á  lenda  do  equilibrio  orçamental. 

Caiu  a  repartição  dos  serviços  hydraulicos,  porque  no  orçanaento 
da  nossa  índia  para  o  anno  económico  de  1900-1901  não  se  incluiu 
verba  para  estes  serviços! 

« 
Repartição  de  Agrímensora 

As  innumeraveis  questiúnculas  ventiladas  nas  administrações  dos 
concelhos  e  resolvidas  pelo  administrador,  os  pleitos  civis  e  criminaes 
dirimidos  pelo  poder  judicial  definiram  o  caracter  desmedidamente  am- 
bicioso dos  individues  naturaes  da  índia,  especialmente  dos  das  Novas 
Conquistas,  na  apropriação  de  terrenos  pertencentes  á  fazenda,  ás 
communidades  e  a  particulares. 

Na  confrontação  mal  definida  de  uma  propriedade,  na  área  mal 
avaliada,  nas  denominações  modificadas  por  qualquer  subtileza,  nas 
escrípturas  publicas  ou  nos  assentos  das  communidades,  apropriadas 
á  espécie  de  terreno  que  vae  pouco  a  pouco  sendo  usurpado,  final- 
mente na  qualidade  do  prédio,  influencia  e  grau  de  riqueza  do  pro- 
prietário, tudo  são  motivos  para  a  promoção  de  demandas,  em  que 
nem  sempre  triumpha  a  justiça,  pela  absoluta  falta  de  elementos  se- 
guros que  a  orientem. 

Se  o  proprietário  é  pobre,  desprotegido,  possuidor  de  um  terreno 
de  boa  qualidade,  vizinho  de  algum  poderoso  ou  hábil  pleiteante,  corre 
o  perigo  de  ver  os  productos  do  solo  que  elle  cultivou,  sustento  único 
seu  e  de  sua  familia,  arrestados  por  um  pseudo  dono  do  terreno  para 
pagamento  da  renda  que  não  pagou  um  terceiro,  connivente  no  roubo, 
a  quem  tal  terreno  figura  como  arrendado. 

Differentes  são  os  processos  de  usurpação  de  terrenos  pertencen- 
tes á  Fazenda,  conmiunidades  e  particulares.  Poderia  apresentar 
alguns  exemplos  de  usurpações  de  terrenos  em  que  intervim  como  ad- 
ministrador do  concelho  de  Sanquelim;  alguns  documentos  existem  a 
este  respeito  na  secretaria  geral  do  Governo  do   Estado  da   índia 
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r€servava-me  para  largamente  me  referir  a  este  assumpto  no  relatorí- 
annual,  que  não  cheguei  a  elaborar  por  ter  ido  fazer  serviço  na  pro- 

» 

vineia  de  Moçambique,  mas  transcreverei  sobíe  usurpações  o  que  em 
um  documento  official  encontrei: 

cTenho  tido  occasião  de  observar  mais  de  uma  vez,  diz  o  Sr.  te- 
nente dos  serviços  do  estado  maior  Xorton  de  Mattos,  que  a  com- 
pra dos  sapões  pertencentes  á  Fazenda  é,  em  geral,  um  ponto  de 
partida  de  futuras  usurpações  por  parte  dos  individues  que  os  com- 
pram. Adjudicado  um  sapal,  o  seu  comprador  trata  da  construcção 
do  vallado,  destinado  a  ftxar  e  consolidar  as  terras  que  vae  cultivar, 
e  já  na  construcção  doesse  vallado  a  área  medida  é  arredondada  para 
mais,  muitas  vezes  para  uma  área  dupla.  Mas  não  se  pára  aqui: 
constroem,  partindo  do  vallado  interior  com  o  pretexto  de  o  proteger 
contra  as  correntes  fluviaes,  redentes,  represas  de  pedras  soltas  ou 
de  ramos  de  arvores ;  em  pouco  tempo,  dada  a  tendência  para  o  asso- 
reamento, que  em  tão  alto  grau  possuem  os  rios  de  Goa,  junto  ao 
sapal  primitivo  forma-se  novo  sapal  que  é  tranquillamente  encampado 
no  dominio  do  primeiro.  Resulta  d'isto,  alem  do  roubo  que  se  faz  á 
Fazenda,  um  prejuízo  constante  e  continuo  para  a  navegabilidade  dos 
rios  doesta  colónia». 

A  falta  de  uma  carta  chorographica  e  agricola  e  de  um  cadastro 
dos  bens  nacionaes,  elementos  que  ha  muitos  annos  existem  na  índia 
Britannica,  dão  uma  pallida  idéa  da  desorganização  de  alguns  dos 
ramos  de  serviço  publico  na  nossa  índia,  a  que  por  largos  annos  se 
não  attendeu,  e  que  tanto  contribue  para  o  rebaixamento  moral  da 
população. 

Do  vasto  e  methodico  plano  de  restauração  social  e  económica 
com  que  o  illustre  Conselheiro  Machado  se  propôs  governar  a  índia, 
e  em  parte  encetou,  apesar  das  influencias  nefastas  que  pretendem 
tutelar  o  Governo,  saiu  a  criação  da  Repartição  de  Agrimensura,  que 
só  por  si  bastaria  para  vincular,  com  acrisolado  louvor  e  alto  senti- 
mento  patriótico,  á  historia  da  nossa  índia  o  nome  d'aquelle  gover- 
nador, pelos  benéficos  resultados  que  advirão  para  a  Fazenda  e  popu- 
lação, como  já  se  estão  evidenciando,  se  outros,  não  menos  valiosos^ 
não  tivesse  realizado. 

Expressivos  são  os  termos  da  portaria  de  4  de  agosto  de  1898, 
que  criou  a  Repartição  de  Agrimensura,  cujos  serviços  teem  corres- 
pondido plenamente  ao  fim  desejado.  Diz  a  portaria: 

«Tendo  em  vista  os  importantes  beneficies  que  resultam  para  a 
administração  de  um  pais  da  existência  da  sua  carta  chorographica  e 
agricola,  pois  que,  sendo  ella  a  imagem  fiel  do  terreno  em  que  está 
representada  rigorosamente  a  parte  occupada  para  fins   de   ordem 


111 

social  e  administrativa,  como  povoações,  estradas,  caminhos  de  ferro, 
edificaçSes,  etc.,  e  o  estado  do  seu  aproveitamento  pela  agricultara, 
fornece  todos  os  elementos  necessários  para  o  calculo  das  producçSes, 
da  extensão  affecta  á  cultura,  da  área  arborizada,  da  superfície  in- 
culta, etc. 

Considerando  que  na  índia  Portuguesa  se  desconhece  com  a 
indispensável  precisão  a  área  e  o  valor  das  propriedades  do  Estado, 
taes  como  as  mattas  nacionaes,  as  aldeias  de  Assolnâ,  Velin,  Cunco- 
lim,  etc.,  e  bem  assim  os  terrenos  vagos  das  Novas  Conquistas; 

Considerando  que  facto  idêntico  se  dá  com  as  communidades, 
confrarias  e  particulares,  que,  não  tendo  ainda  definidos  os  Umites 
das  suas  propriedades,  sustentam  demandas  prolongadas,  devido  a 
frequentes  usurpaçSes  de  terrenos; 

Considerando,  portanto,  a  necessidade  urgente  e  inadiável  de 
proceder  aos  trabalhos  de  levantamento  da  carta  chorographica  e  agrí- 
cola doeste  Estado;  e  bem  assim  de  reunir  os  elementos  indispensá- 
veis para,  correlativamente  com  os  referidos  trabalhos,  se  organizar 
o  cadastro  geral: 

Hei  por  conveniente  criar  neste  Estado,  com  sede  em  Pangim, 
uma  Repartição  de  Agrimensura,  cujos  serviços  serão  opportunamente 
regulamentados» . 

Poutíb  depois  publicou-se  o  respectivo  regulamento.  A  direcção 
d'esta  repartição  foi  confiada  ao  activo  e  intelligente  tenente  dos  ser. 
viços  do  estado  maior  Sr.  José  Mendes  Ribeiro  Norton  de  Mattos. 

No  mappa,  extrahido  do  relatório  apresentado  ao  Governo  do  Es- 
tado, e  publicado,  vê-se,  diz  o  tenente  Norton  tque  de  1893  ar  1898 
se  levantaram  623  hectares  de  terreno  do  Estado,  isto  é,  uma  área 
nuus  de  quatro  vezes  menor  que  a  levantada  pela  Repartição  de  Agri- 
mensura numa  única  época  de  trabalhos  de  campo.  Conclue-se,  por- 
tanto que,  se  se  continuasse  com  idêntica  morosidade,  as  plantas  dos 
2:526  hectares  de  terrenos  levantados  pela  Repartição  de  Agrimen- 
sura na  época  finda  (1898-1899)  levariam  mais  de  vinte  e  quatro 
annos  a  executar,  e,  se  considerarmos  a  enorme  área,  principalmente 
florestal,  que  pertence  ao  Estado,  concluiremos  que  se  deveria  con- 
tar por  séculos  o  tempo  necessário  para  fazer  o  seu  levantamento. 

«Com  os  serviços  actualmente  organizados,  e  se  onde  compete  se 
persistir  na  mesma  ordem  de  ideas  que  levaram  á  criação  da  Repar- 
tição de  Agrimensura,  estará  em  breves  annos  a  colónia  dotada  com 
uma  carta,  que  mostrará  a  natureza  do  seu  terreno  com  a  indicação 
dos  systemas  das  suas  montanhas  e  dos  seus  rios,  a  distribuição  das 
suas  povoaç5es,  o  numero,  importância  e  qualidade  das  suas  vias  de 
communicação,    o  estado  cultural  do  seu  solo,  e,  no  seu  conjimto,  o 
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modo  de  ser  da  divisão  da  sua  propriedade ;  podcr-se-ha  fazer  com  o 
levantamento  das  plantas  c  com  a  elaboração  das  respectivas  mono- 
graphias  uma  idéa  completa  e  precisa  da  riqueza  florestal  e  das  pro- 
priedades ruraes  na  posse  do  Estado ;  ter-se-lia  organizado  o  serviço 
da  estatística  agricola,  tombado  os  campos  das  communidades  e  das 
outras  corporações,  dando  assim  o  passo  principal  para  o  estabeleci- 
mento do  cadastro  geral ;  estudar-se-ha  o  regime  dos  rios,  podendo 
proceder-se  ao  trabalho  importante  da  rectificação  das  suas  margens ; 
a  iniciativa  dos  grandes  proprietários  não  deixará,  por  certo,  em  vista 
da  importância,  rigor  e  economia  dos  trabalhos  da  repartição,  de 
promover  o  levantamento  das  plantas  monographicas  dos  seus  pré- 
dios, trabalho  a  cujos  resultados  se  poderá  dar  grande  publicidade, 
patenteando  assim  os  mellioramentos  agrícolas  realizados,  a  vantagem 
de  substituir  determinadas  culturas  ou  de  modificar  os  processos  de 
cultivo ;  existirá  finalmente  na  colónia  um  corpo  de  indivíduos,  recru- 
tados entre  os  seus  filhos,  e  habilitados  com  uma  instrucção  pratica 
e  racional,  da  maior  vantagem  e  utilidade  para  o  futuro  da  colónia  e 
para  o  seu  futuro». 

Poderia  ainda  acrescentar  a  esta  serie  de  inestimáveis  benefícios 
o  da  radicação  no  espirito  da  população  da  índia,  onde  tantos  abu- 
sos se  commettem,  o  respeito  devido  á  propriedade,  e  consequente- 
mente a  garantia  das  riquezas  accumuladas  á  custa  de  enormes  sa- 
crifícios pelos  desprotegidos  e  pequenos  proprietários. 

A  Repartição  de  Agrimensura  presta  ao  país  serviços,  ligeiramente 
apontados,  de  alto  valor,  dada  a  tendência  dos  seus  naturaes,  espe- 
cialmente christãos,  para  a  emigração. 

A  propósito  de  emigração,  que  muito  convém  attender  na  índia, 
diz  Oliveira  Martins  no  seu  livro  Politica  e  Economia  Nacional,  re- 
ferindo-se  á  metrópole : 

« observa-se  a  desorganização  no  facto  dos  pães  não  sabe- 
rem que  modo  de  vida  dar  a  seus  fílhos,  recorrendo  para  isso  ao  Es- 
tado, tornando  chronica  e  incurável  a  doença  a  que  se  chama  empre- 
fjomaniai». 

Isto  é  precisamente  applicavel  á  nossa  índia:  para  cada  emprego 
vago  ha  dezenas  de  concorrentes,  exhibindo  diplomas  do  Lyceu,  que 
raras  vezes  são  a  expressão  real  da  sciencia  adquirida  pelos  preten- 
dentes. 

Ora  a  Repartição  de  Agrimensura  alargou  o  quadro  dos  empregos 
públicos,  ao  mesmo  tempo  que  em  liç5es  theoricas  e  sobretudo  prati- 
cas habilita  individues  para  agrimensores,  que  podem,  habilitados, 
como  empregados  públicos  ou  particularmente,  adquirir  meios  de  sub- 
sistência na  sua  terra  natal,  nas  nossas  colónias,  como,  por  exemplo, 
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em  Moçambique,  onde  tanto  ha  necessidade,  on  melhor  direi,  tem 
necessariamente  de  haver  idênticos  serviços,  devidamente  organiza- 
dos, visando  ao  mesmo  fim  da  repartição  da  índia,  e  onde,  com  van- 
tagem para  a  provincia,  podem  ser  aproveitados  os  filhos  da  nossa 
índia,  que  alcançarem  diplomas  de  agrimensores  na  prestimosa  insti. 
tniçao — Repartição  de  agrimensura. 

Industria 

Em  1794  estabeleceu-se  em  Goa  uma  fabrica  de  pannos,  que  ter- 
minou a  laboração  pouco  tempo  depois,  em  1797.  Posteriormente  esta 
industria  floresceu  e  manteve  acurado  commercio  com  a  Africa  até 
que,  como  succedeu  em  Damão  e  Diu,  devido  aos  mesmos  motivos, 
se  arruinou,  e  o  commercio  de  pannos  foi  substituído  peias  manufa- 
cturas inglesas. 

Em  1899  havia  em  Nachinolá  (Bardez)  alguns  teares  manuaes, 
propriedade,  parece-me,  do  Sr.  Remigio  Filippe  Botelho,  que  fabri- 
cavam alguns  pannos  para  consumo  local. 

Em  1897  ou  1898,  uma  parceria,  julgo  que  da  cidade  do  Porto, 
pedin  privilegio  para  estabelecer  em  Goa,  aproveitando  as  aguas  da 
cascata  de  Dud-sagor,  uma  fabrica  de  fiação  e  tecelania,  mas  até  hoje 
nada  ha  resolvido  sobre  tão  importante  assumpto,  de  grandes  vanta- 
gens para  o  Estado,  e,  por  certo,  de  bons  lucros  para  os  peticio- 
nários. 

Julgo  que,  sem  prejuizo  algum  para  a  industria  fabril  de  pannos 
da  metrópole,  se  poderia  levantar  da  ruina  em  que  se  encontra  na 
nossa  índia  a  industria  da  tecelania,  por  ser  fácil  aproveitar  bons 
elementos  que  ha  em  Damão  e  Diu.  Para  isto  precisava-se  apenas  de 
corajosa  iniciativa. 

Emquanto,  porem,  os  capitalistas  portugueses  continuarem  ador- 
mecidos com  o  ópio  dos  juros  das  inscripç8es,  não  valerá  a  pena,  não, 
pensar  em  resurgimento  de  qualquer  espécie,  quer  nas  colónias,  quer 
na  metrópole. 

E  evidente  que  uma  tal  instituição  exige  navegação  que  ligue 
directamente  a  nossa  índia  a  Moçambique. 

Esta  navegação,  mesmo  á  falta  doesta  industria,  tem  necessaria- 
mente de  existir,  ou  o  Estado  da  índia  será  mais  um  pesadissiroo 
encargo  para  a  metrópole,  que  muito  contribuirá  para  a  arruinar. 

Em  Goa,  comquanto  muito  limitadas,  vão  florescendo,  para  con- 
sumo local  e  exportação,  as  seguintes  industrias :  sal,  espirito  de  sura 
de  coqueiro  e  de  caju,  azeite  de  coco  e  de  gergelim,  pesca,  peixe  sal- 
gado, conservas  de  doces,  fructas  e  ácidos,  assucar  de  canna  (pouco), 
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jagra,  vinagre  de  sura  de  coqueiro  e  de  canna,  vasçs  e  teihas  de  barro 
(ordinários),  manilhas,  cal,  obra  de  cobre,  de  latão,  marcenaria,  etc. 
O  recenseamento  de  1881  dividia  a  população  pelas  seguintes  oc- 
cupaçÕes:  advogados,  alfaiates,  alparqneiros,  armadores,  azeiteiros, 
bacharéis,  bailadeiras,  bandejeiras,  barbeiros,  babinas,  boiis,  borda- 
dores,  bottos  (sacerdotes  gentios),  caiadores,  caixeiros,  calafates,  cal- 
deireiros, cantores,  carniceiros,  carpinteiros,  carreiros,  cabouqueiros, 
cereeiros,  cocheiros,  colchoeiros,  cozinheiros,  costureiras,  criados  de 
servir,  derrubadores,  distilladores  de  aguardente,  doceiros,  domestico 
serviço,  empregados  do  Governo,  empregados  diversos,  empregados 
ingleses,  empreiteiros,  enfermeiros,  enrocadores,  estudantes,  fabri- 
cantes de  jagra  de  sura,  ditos  de  cal,  ditos  de  sal,  farazes,  ferreiros, 
fiandeiros,  fogueteiros,  herbolarios,  lapidarios,  latoeiros,  lavandeiros 
(mainatos),  lavradores  de  sura,  ditos  de  campo,  livreiros,  manilheiros, 
marinheiros,  médicos,  meeiras,  mendigos,  mercadores,  meretrizes, 
militares,  músicos,  negociantes,  oleiros,  ourives,  padeiros,  parteiras, 
pharmaceuticos,  pastores,  pateis,  pedreiros,  peixeiras,  pescadores,  pi- 
ladeiras,  pintores,  professores,  proprietários,  sacerdotes,  sapateiros, 
sem  profissão,  serigueiros,  serradores,  servidores  de  pagodes,  sipaes, 
taberneiros,  tanoeiros,  tecelSes,  tintureiros,  torneiros,  trabalhadores, 
vendilhões  de  temperos. 

Commercio 

Tanto  o  conmiercio  interno  como  o  externo  vae  attingindo  um  grau 
de  relativa  prosperidade,  estando,  porem,  distante  ainda  de  um  estado 
florescente,  a  que  poderá  chegar,  se  todos  —  Governo  e  população  — 
quebrarem  a  rotina,  proporcionando  o  primeiro  á  segunda  os  meios 
compatíveis  com  a  sua  missão  para,  fomentando  a  agricultura  e  as  in- 
dustrias, abrir  novos  mercados  aos  seus  productos. 

A  população,  enervada  pelo  clima  e  alimentação,  presa  a  supersti- 
ções radicadas  em  tradições  seculares  é,  como  tive  occasião  de  obser- 
var, susceptivel  de  movimentar-se,  quando  bem  a  orientem  e  persis- 
tentemente a  impulsionem.  Dado  isto,  não  lhes  falta  habilidade  e  in- 
telligencia,  nem  aptidão  para  todos  os  misteres. 

Os  rios,  alem  do  papel  importante  que  desempenham  na  agricul- 
tura, são  valiosos  meios  de  conmiunicação ;  mas  para  satisfazerem  a 
este  fim  acham-se  em  más  condições  devido  ao  assoriamento,  cada  vez 
maior,  por  falta  de  dragagens,  que  se  não  fazem,  nem  ha  material  com 
que  se  realizem  de  modo  apreciável. 

Ha  quasi  absoluta  falta  de  estradas  pelas  Novas  Conquistas,  onde 
muito  se  faz  sentir  a  não  existência  doeste  precioso  meio  de  comonu- 
nicação,  pelo  menos  de  aldeia  a  aldeia,  em  cada  concelho» 
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Parece-me  que  a  província  das  Novas  Conquistas  melhor  servida 
por  estradas  é  actualmente  a  de  Satary. 

A  legislação  sobre  estradas  foi  modificada  pelo  Governador  Con- 
selheiro Machado,  passimdo  para  o  G-overno  as  attribuiçSes,  relativas 
a  estradas,  conferidas  ás  camarás  e  commissões  municipaes,  com  o 
qne  muito  lucraram  os  povos,  não  só  com  a  construcção  de  novas  es- 
tradas, como  com  a  reparação  de  algumas  das  existentes. 

Foi  também  durante  o  governo  doeste  activissimo  funccionario  que 
telegraphicamente  se  uniu  a  capital  do  Estado,  Nova  Goa,  com  as 
sedes  do  conmiando  militar  de  Satary  e  dos  concelhos  de  Sanquelim, 
Bardez  e  Pondá.  Devido  a  este  melhoramento  podem  os  povos  d^Qstas 
circumscripç5es  e  limitrophes  communicar  telegraphicamente,  com  fa-» 
cilidade,  viaJPangim,  com  o  estrangeiro,  por  isso  que,  de  Pangim  para 
o  estrangeiro,  ha  o  telegrapho  inglês.  Desconheço  se  já  está  realizada 
a  ligação  telegraphica  entre  Pangim,  Damão  e  Diu,  directamente, 
como  desejava  realizá-la  o  prestigioso  Governador. 

Para  prosperidade  do  conmiercio,  especialmente  dp  externo,  ha  a 
contar  com  o  porto  de  Mormugão,  caminho  de  ferro  e  navegação  di- 
recta com  a  Europa  (entendendo-se  também  com  Moçambique),  do 
que  muito  depende  a  restauração  económica  e  financeira  do  Estado  da 
índia. 

Importação  e  exportação 

Incompletas  como  ainda  são  as  informaçSes  que  a  estatística,  no 
Estado  da  índia,  fornece  sobre  a  organização  social  e  económica  do 
povo  doeste  país,  permittem,  todavia,  pela  luz  que  projectam,  apre- 
ciar o  grau  de  progredimento  que  o  povo  d'aquelle  Estado  vae  attin- 
gindo  e  bem  assim  o  do  seu  conmiercio,  e  o  fluxo  radiante  e  benéfico 
emanado  das  sensatas  reformas,  promulgadas  pelo  Conselheiro  Ma- 
chado, em  todos  os  ramos  de  serviço  publico. 

A  acção  e  actividade  d'este  Governador  transmittiram-se  a  todas 
as  camadas  sociaes — mesmo  a  despeito  dos  interesses  estrictamente 
pessoaes,  da  intriga,  da  inveja  e  da  vaidade  de  certos  componentes 
de  algumas  d'essas  camadas  —  dando  como  que  uma  nova  vida,  imia 
nova  alma  á  agricultura  e  ao  conmiercio,  cujos  resultados  proficuos 
mais  se  evidenciariam  se,  com  uma  mais  longa  administração,  pudesse 
consolidar  o  trabalho  resultante  das  úteis  concepçSes  da  sua  ampla 
capacidade  administrativa. 

A  nossa  índia  é,  entre  todas  as  colónias  onde  domina  a  nossa 
acção  administrativa,  aquella  em  que  se  pode  trabalhar  com  utilidade 
quando,  ao  fervor  com  que  um  Governador  capaz  se  dedica  aos  ne- 
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gocios  d'ella,  se  renna  por  parte  da  metrópole  luna  superintendência 
conveniente  e  regularmente  descentralizadora. 

«Restaurar  relaçSes  comnierciaes  entre  Lisboa  e  Goa  é  idéa  que 
só  poderia  passar  por  ura  cérebro  desvairado».  Dizia  Oliveira  Mar- 
tins num  momento  de  dolorosa  contemplação  das  nossas  cousas  da  ín- 
dia, lamentando  que  por  tão  pouco  a  vendêssemos  aos  ingleses  pelo 
tratado  de  2G  de  dezembro  de  1878  *. 

Hoje,  depois  da  re\ândicaçâo  da  nossa  índia,  pode  dizer-se,  pare- 
ce-me,  que  tanto  aquelle  Governador  como  o  extincto  vulto,  proemi- 
nente na  nossa  politica  e  nas  letras,  se  se  occupassem  das  cousas  da 
índia,  outros  seriam  os  pensamentos  que  os  orientariam  e  talvez  con- 
fessassem que  «nem  a  índia  é  como  se  pinta». 

A  índia  Portuguesa  mantém  relações  commerciaes  com  Lisboa  e 
Porto ;  só  em  vinhos  estas  duas  cidades  mandaram  para  Goa,  durante 
os  annos  económicos  de  1896-1897  a  1899-1900,  a  apreciável  quan- 
tia de  105:934^800  réis  (mappa).  Este  mercado  dos  nossos  vinhos 
« 

tende  a  expandir-se  e  attingirá  somma  muitissimo  mais  elevada  se  o 
nosso  Governo  conseguir  do  Governo  Inglês  o  desappareeimento  da 
repugnância  que  da  parte  da  índia  Britannica  ha  em  alimentar  o 
commercio  com  ilormugão ;  que  ainda  se  por  um  tratado  de  commer- 
cio,  cuidadosamente  feito,  puder  obter  a  devida  protecção  para  os  nos- 
sos vinhos,  evitando-se  que  por  vinhos  do  Porto,  como  eu  vi  e  provei, 
se  vendam  como  doesta  procedência  vinhos  engarrafados,  com  rótulos 
hcspanhoes,  do  mais  detestável  paladar. 

No  decurso  d'aquelles  annos,  o  Estado^^da  índia  importou  da  índia 
Britannica  4:289|5600  réis,  sendo  em  champagnes  e  vinhos  espumosos 
1:552^000  réis. 

Os  rendimentos  arrecadados  pela  fazenda  da  índia,  nos  annos  eco- 
nómicos de  1889-1890  a  1898-1899  (mappas)  foram  no  primeiro 
d'estes  annos  de  1.912:200  rupias;  baixaram  nos  dois  annos  seguin- 
tes; subiram  no  de  1892-1893  at  2.404:61(>  rupias,  oscillando  nos 
immediatos  até  189G-1897,  em  que  o  rendimento  é  de  2.310:813  ru- 
pias; vae  crescendo  até  1898-1899,  attingindo  a  quantia  de  2.362:992 
rupias.  Parece  que  este  rendimento  tende  a  augmentar,  porque  o  or- 


^  Oliveira  Martins,  Politica  e  Economia  Nacional,  Commentarios  ao  relató- 
rio de  um  GoTemador  do  Estado  da  índia,  no  qnal,  entre  ootras  considerações, 
havia  as  seguintes :  «Nos  países  bem  administrados  nao  se  conhece  inatitniçlo 
ou  tribunal  que  aqui  nâo  esteja  representado  com  a  sua  competente  doação  no 
Orçamento  do  Estado;  roas  o  produeto  util  de  todos  estes  elementos  de  ordem, 
de  organização  e  de  Governo  é  completamente  nullo  e  pode  representa r-se  por 
um  zero»- 
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çamento  da  receita  e  despesa  para  o  anno  ectmomieo  de  1899-1900 
computava  a  receita  em  2.352:215  rupias  e  o  de  1900-líX)l  em 
2.385:455  rupias,  deduzidas  as  quantias  pravenientes  da  substituição 
da  moeda  de  cobre  estrangeira  e  a  verba  com  que  a  diocese  de  ile- 
liapor,  incluida  na  despesa,  occorre  ao  pagamento  da  côngrua  do  bispo 
resignatario. 

Mostram  os  mappas  os  direitos  recebidos  de  importação  e  expor- 
tação, desde  os  annos  económicos  de  1893-1894  a  1899-1900,  sendo 
naquelle  auno  363:506  rupias  e  neste  464:052  rupias. 

A  pauta  aduaneira  decretada  em  16  de  abril  de  1892  estabeleceu 
sobre  a  exportação  de  copra  o  direito  de  6  réis  por  cada  mão  indiana, 
direito  meramente  estatístico  e  onerando  apenas  a  saida  pelos  portos 
seccos.  A  26  de  dezembro  do  mesmo  anno,  o  Governo,  sobre  proposta 
ÍQndamentada  da  commissão  permanente  das  pautas,  declarou  inteira- 
mente livre  toda  a  exportação  d^aquelle  artigo,  liberdade  que  foi  man- 
tida na  pauta  decretada  em  17  de  fevereiro  de  1894. 

Veio,  porem,  a  portaria  do  Commissario  Régio,  n.**  161,  de  16  de 
novembro  de  1896,  em  vigor  desde  o  l.**  de  janeiro  de  1897,  a  tri- 
butar a  mesma  exportação  em  1  rupia  por  cada  cwt.  O  resultado  doesta 
diversidade  de  regimen,  que  tanto  aflfectou  um  dos  mais  importantes 
ramos  ^a  agricultura  da  índia,  é  nitidamente  demonstraílo  na  seguinte 
nota  estatistíca,  referida  aos  annos  económicos  em  seguida  designados  : 

Direitos 
Rupiaa  — 

Raptai 

1893-1894  exportação  de  at^pra 55:452     - 

1894-1895  »  »     39:455     - 

1895-1896  i>  »     83:238     - 

^^^1^^')  .  ,     11:119  2:224 

1897-1898  »  »     16:455  1:536 

1898-1899  »  »     8:634     - 

A  commissão  nomeada  pelo  Governador  Machado,  composta  de 
negociantes  e  funccionarios  de  provada  competência,  para  elaborar  ima 
projecto  de  modificação  das  pautas  aduaneiras,  encontrou,  logo  ao  en- 
cetar os  seus  trabalhos,  graves  difficuldades  para  o  estudo  do  balanço 
do  commercio  por  falta  de  estatisticas  indispensáveis  á  apreciação  da 
vida  económica  do  país. 

Era  preciso,  sem  delongas,  prover  de  remédio  a  um  mal  que  affli- 
gia  a  agricultura,  o  qual  tão  claramente  se  denunciava  na  exportação. 
Os  exemplos  d^aquella  estatística  e  os  conselhos  da  prudência  e  tino 
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administrativo  resolveram  o  Governador  a  não  esperar  pela  conclusão 
dos  trabalhos  d'aqnella  autorizada  commissão,  determinando  em  19 
de  março  de  1900  a  livre  exportação  da  aypra,  e  em  10  de  abril  mo- 
dificou a  pauta  aduaneira  isentando  de  direitos  quasi  todos  os  artigos 
de  exportação. 

A  diminuição  do  rendimento  aduaneiro  ao  anno  anterior  a  1899- 
1900  compensa-se  no  augmento  da  exportação,  que  sobe  a  1,337:730 
rupias. 

Os  valores  exportados  pelas  alfandegas  da  índia,  nos  meses  de 
julho  a  março  de  1900-1901,  foram  na  importância  de  1.058:454 
rupias,  addicionando-se  a  esta  importância  os  valores  exportados  nos 
meses  de  abril,  maio  e  junho  do  anno  económico  de  1898-1899,  em 
que  a  exportação  tinha  descido  ao  minimo ;  desde  1889,  a  exportação 
attingiria  1.317:763  rupias.  Mas  como  ha  todas  as  probabilidades  de 
ser  maior  a  exportação  nos  três  meses  do  anno  económico  de  1900- 
1901,  correspondente  aos  três  meses  d'aquelle  anno  económico,  ter- 
se-ha  um  valor  total  de  exportação  no  anno  económico  de  1900-1901 
superior  ao  do  anno  anterior  a  este;  parecendo,  portanto,  justifi- 
car-se  o  bom  resultado  da  modificação  da  referida  pauta  aduaneira.  E 
de  presumir  que  a  diminuição  que,  por  certo,  soffirerá  o  rendimento 
aduaneiro,  proveniente  da  alteração  da  pauta,  não  influa  na  totali- 
dade dos  proventos  do  Estado.  A  falta  presentemente  de  dados  offi- 
ciaes,  que  não  pude  obter,  inhibem-me  de  tirar  quaesquer  conclusões 
referentes  a  tão  importante  assumpto. 

Não  ha  negociante  que  ignore  os  sacrifícios  dispendidos  na  revin- 
dicação  de  um  mercado  quando,  por  quaesquer  circumstancias,  se  fe- 
cha ao  commercio  de  um  producto  de  determinada  procedência;  con- 
vindo ao  conmierciante,  que  o  sabe  ser,  e  aos  Governos  também, 
envidarem  todos  os  possiveis  esforços  para,  eliminando  as  causas  que 
produziram  aquellas  circumstancias,  reconquistar  esse  mercado,  e  bem 
assim  conjugarem  também  os  seus  esforços  para  conquistarem  novos 
mercados.  Tornada  livre  não  sd  a  exportação  da  copra,  inas  outros 
productos  do  Estado  da  índia,  entendeu  o  Governador  doeste  país  que, 
em  obediência  á  sua  missão,  deveria  procurar  mercado  onde  a  copra 
tivesse  extracção.  Para  isso  enviou,  por  conta  do  Estado,  para  Mar- 
selha, e  á  consignação  do  nosso  cônsul,  copra  adquirida  em  Goa. 

A  copra  foi  considerada  em  Marselha  de  primeira  qualidade,  e 
dizia  o  cônsul  que  os  resultados,  a  calcular  pela  primeira  tentativa, 
seriam  apreciáveis,  se  o  preço  do  transporte  não  fosse  tão  exagerado 
como  era.  A  saccaria  era  demasiado  boa. 

Conservando-se  a  qualidade  da  c(^a^  mandada  em  saccaria  mais 
barata,  e  obtendo-se  diminuição  no  transporte  de  Mormugão  a  Mar- 
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sèlha,  os  negociantes  de  Goa  encontrariam  um  bom  mercado  em  Mar- 
selha para  a  venda  segura  de  copra,  em  maior  quantidade  do  que  a 
que  primeiro  foi  enviada  á  experiência. 

Ignoro  se  entre  Goa  e  Marselha  continuaram  relações  commer- 
ciaes  com  este  producto. 

Apoiado  pela  Camará  dos  Senhores  Deputados  no  anuo  de  1887, 
dizia  Oliveira  Martins :  cNingnem  pode  contestar  que  a  somma  do 
commercio  externo,  isto  é,  da  importação  e  exportação,  representa,  da 
maneira  a  mais  eloquente,  a  riqueza  de  um  pais». 

A  media  da  somma  do  commercio  externo  do  Estado  da  índia 
nos  três  annos  económicos  de  1896-1897  a  1898-1899  foi  de  5.462:912 
rupias  e  em  1899-1900  subiu  esta  somma  a  6.447:025  rupias,  ou 
seja  mais  393:645t$200  réis ;  subindo  não  só  a  importação  como  a  ex- 
portação, representada  esta,  em  relação  á  media  da  exportação  dos 
três  annos  anteriores,  por  uma  differença  a  mais  de  rupias  131:765, 
ou  seja  52:706j5»00  réis. 

E  de  crer  que  esta  evidente  manifestação  de  prosperidade  se  man- 
tenha, e  nisto  são  concordes  as  informações,  não  officiaes,  que  tenho 
de  pessoa  competente,  actualmente  em  serviço  naquelle  país;  e  ainda 
também  por  estar  actualmente  a  índia  sob  o  intelligente  mando  do 
nobre  e  illustre  Conselheiro  Sr.  Galhardo,  o  qual,  como  Gt)vernador 
de  Macau,  se  correspondia  oficialmente  com  o  Governador  Machado 
nos  seguintes  termos : 

iVejo  o  arrematante  animado  dos  melhores  desejos  de  se  iniciar 
esse  commercio  (refere-se  ao  commercio  do  sal)  e  aguardo  a  resposta 
de  V.  Ex.*  para  conhecer  a  resolução  dos  proprietários  das  salinas 
d^essa  colónia.  Relativamente  aos  productos  naturaes  e  industriaes  que 
as  duas  colónias  podem  permutar  e  encontrar  fácil  e  remunerador 
mercado,  muito  depende  e  estreitamente  se  liga  tal  tentativa  á  inicia- 
ção do  conmiercio  de  sal  por  ser  este  indubitavelmente  o  producto 
essencialmente  necessário  e  fundamental,  e  se  porventura  a  isenção 
de  direitos  aduaneiros  se  estabelecer  nesse  Estado  para  as  mercado- 
rias procedentes  doeste  porto,  é  concludente  que  será  a  melhor  e  mais 
vantajosa  via  para  levar  á  Europa  o  chá,  a  seda,  o  bambu,  as  ma- 
deiras preciosas,  a  faiança  e  outras  manufacturas  chinesas  tão  apre- 
ciadas no  Occidente. 

Reputo  inútil  reiterar  toda  a  minha  activa  interferência  e  alto 
interesse  no  restabelecimento  do  commercio  português  indo-china  e 
espero  que  dos  repetidos  e  conscienciosos  esforços  de  ambos  os  Go- 
vernos e  da  provada  dedicação  de  V.  Ex.*  se  colham  prósperos  re- 
sultados que  beneficiarão  o  commercio  colonial». 

Os  termos  doesta  correspondência  dispensam  indicar  o  auxilio  que 


/  120 

O  Governo  prestava  ao  commcreio,  e,  consequentemente,  á  agricul- 
tura e  industrias  da  índia  portuguesa,  procurando  mercados  para  os 
productos  doeste  país. 

Não  foi  só  em  Marselha  que  pretendeu  estabelecer  mercado  para 
um  dos  productos  da  prodigiosa  arvore  Coqueiro,  muito  abundante  e 
um  dos  primeiros  artigos  agricolas  de  Goa,  nem  só  com  Macau  de- 
sejou restabelecer  relações  commerciaes,  para  outros  pontos  dirigiu 
também  as  suas  vistas,  animado  das  mesmas  intenções. 

Denotavam  mais  aquelles  termos  os  desejos  de  dotar  a  índia  com 
um  melhoramento  valioso,  fazendo  de  Mormugão  um  entreposto  com- 
mercial. 

Apesar  da  boa  vontade  dos  dois  Governos  não  se  reataram  as 
relações  commerciaes,  no  sentido  manifestado,  entre  Macau  e  o  Es- 
tado da  índia,  por  a  isto  se  oppor  uma  força,  por  emquanto  invenci- 
vel,  denunciadora  da  nossa  decadência — a  falta  de  navegação  nacio- 
nal que,  como  grande  elemento  fomentador  do  commercio  maritimo, 
assegure  não  só  as  relações  entre  a  metrópole  e  as  colónias  mas  tam- 
bém ligue  estas  entre  si. 


A  diflferença  entre  a  importação  e  exportação  é  saldada  pela  abun- 
dante emigração  da  população  indigena,  que  para  o  pais  representa 
uma  enorme  riqueza,  attendendo  á  densidade  da  população  na  me- 
trópole. 

O  Sr.  Eduardo  A.  de  N.  S.  P.  de  Balsemão  na  terceira  parte  do 
seu  importante  trabalho  Os  Portugueses  no  Oriente  diz,  referindo-se 
a  um  officio  do  illustre  Vice-Rei,  a  quem  a  nossa  índia  tanto  deve,  o 
Marquez  de  Alorna,  o  seguinte :  «No  meado  do  século  xvm  compu- 
tava-se  a  população  da  índia  em  208:749  habitantes,  incluindo  1:273 
ecclesiasticos ;  numero  este  que  ainda  ia  augmentar,  segundo  aquelle 
Vice-Rei  annuuciava.  Em  1800  a  população  do  Estado,  não  incluindo 
a  pequena  ilha  de  Angediva,  era  de  215:801  habitantes,  e  em  1876 
era  317:123  habitantes  (não  incluindo  as  Novas  Conquistas  nem  An- 
gediva). 

Finalmente  do  ultimo  recenseamento  geral,  a  que  aqui  se  proce- 
deu em  fevereiro  do  anno  tíndo  de  1881,  ve-se  que  a  população  do 
mesmo  Estado,  com  a  exclusão  acima  indicada  (Novas  Conquistas)  é 
de  302:773  habitantes». 

E  conclue : 

Isto  posto,  nota-se :  que  a  população  da  nossa  índia  pouco  au- 
gmentou  de  1750  a  1800;  e  que  de  1876  a  1881  diminuiu  conside- 
ravelmente, e  tanto  que  deveria  um  tal  facto  inspirar  sérios  cuidados^ 
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se  a  differença  accusada  se  não  devesse  attribuir  em  grande  parte  á 
imperfeição  dos  trabalhos  estatísticos  concluídos,  e  em  parte  também 
á  emigração  para  o  território  britannico  vizinho  e  ainda  para  outros 
pontos.  Em  vista  d'isto,  pois,  parece-nos  não  haver  logar,  por  ora, 
para  sustos,  sobre  este  particular». 

Não  havia  logar  para  sustos  nem  ha  ainda  hoje,  mesmo  em  face 
da  diminuição  da  população  accusada  no  censo  de  1887,  que  nas  Ve- 
lhas Conquistas  é  de  282:935  habitantes,  com  uma  densidade  media 
por  kilometro  quadrado  de  408  habitantes,  correspondendo  ao  con- 
celho das  Ilhas  a  densidade  de  352,  ao  de  Bardez  486  e  ao  de  Sal- 
sete  387,  que  são  os  que  fornecem  a  quasi  totalidade  da  emigração, 
em  advogados,  médicos,  commerciantes,  sem  oceupação,  etc. 

Por  este  censo  a  população  do  Estado  da  índia  era  de  559:587 
habitantes,  e  a  que  vem  indicada  na  tabeliã  da  receita  e  despesa 
doeste  Estado  para  o  anuo  económico  de  1900-1901  é  de  572:290 
habitantes,  mostrando,  portanto,  um  augmento  de  12:703  habitantes, 
assim  distribuído:  Goa  11:831,  Damão  424  e  Diu  448. 

A  emigração  é  motivada  na  necessidade  de  exercer-se  em  pais 
estranho  a  especialidade  profissional  de  cada  um,  que  a  capacidade 
do  país  natal  não  pode  comportar;  pela  avidez  natural,  e  muito  justa, 
de  obter  melhores  honorários  que  os  oflFerecidos  pelo  país;  e  pela 
perspectiva  de  um  futuro  risonhp  exemplificado  nos  enligrantes  que 
voltam  felizes,  como  succede  na  metrópole  com  os  nossos  compatrio- 
tas a  quem  o  povo  classifica  de  Wasileiros. 

O  movimento  de  vales  do  correio  de  1886  a  1895  mostra,  na  im- 
portância total  de  1.931:658  rupias,  differença  entre  os  vales  inter- 
nacionaes  de  recepção,  que  se  elevaram  á  somma  de  2.569:295  ru- 
pias, e  os  de  expedição,  no  valor  de  637:637  rupias. 

A  importância  recebida  foi  em  1886  de  143:564  rupias,  que  veiu 
aogmentando  •  annualmente,  attingindo  em  1895  o  valor  de  334:569 
rupias.  Em  1899,  os  vales  estrangeiros  de  recepção  foram  no  valor 
de  485:642  rupias,  ou  seja  194:256ái800  réis. 

A  quasi  totatidade  d'estas  importâncias  foi  enviada  pelos  emi- 
grantes a  suas  familias  residentes  no  Estado  da  índia.  Conveto  notar 
que  estes  valores  não  representam  a  totalidade  do  dinheiro  remettido 
por  elles,  pois  que  ha  outras  vias  de  remessa,  como  letras  cam- 
biaes,  etc. 

Não  abundam  em  Goa  os  grandes  capitalistas,  é  aqui  a  população 
em  geral  pobre,  remediada  uma  grande  parte,  mas  sóbria. 

Pelos  mappas  demonstra-se  a  consolidação  de  algumas  economias : 
de  1893  a  1898  a  Fazenda  vendeu  6.235:334  metros  quadrados  de 
terrenos  no  valor  de  228:828  rupias,  sendo  no  segundo  semestre  de 
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1898,  rupias  33:976;  e  as  communidades  òoncederam  aforamentos 
de  terrenos  na  totalidade  de  20.085:329  metros  quadrados,  para  cons- 
trucç5es  de  casas  e  para  cultura,  nos  annos  de  1887  a  1899,  perten- 
cendo a  este  ultimo  anno  2.656:917  metros  quadrados,  a  área  maior 
que  annualmente  se  tem  aforado  desde  1889. 

Desconheço  quantos  os  aforamentos  feitos,  mas  sei  que  foram 
em  grande  numero,  o  que  representa  uma  avultada  despesa  realizada 
com  taes  trabalhos. 

A  despesa  orçamentada  para  o  Estado  da  índia  no  anno  econo* 
mico  de  1900-1901  é  de  1.029:000)?000  réis,  correspondendo  a  cada 
habitante  lf>800  réis,  quantia  esta  muito  inferior  á  que  cabe  na  me- 
trópole a  cada  habitante,  que  orça  por  10^000  réis.  (Veja-se  a  popu- 
lação indicada  no  mappa  e  a  despesa  publica  a  que  se  refere  a  carta 
de  lei  de  12  de  junho  de  1901). 

Comparando  o  orçamento  da  despesa  no  anno  de  1900-1901  com 
a  sonmia  do  commercio  externo  no  de  1899-1900,  o  resultado  é  tam- 
bém favorável  á  índia  em  relação  á  metrópole.  Aquelle  orçamento 
está  para  a  somma  do  commercio  externo  na  razão  de  39%  e  «na 
metrópole  na  de  58 Vo»  *. 

Parece,  pois,  pelo  que  fica  narrado,  estar  a  nossa  índia  em  favo- 
ráveis condições  para  prover  a  todas  as  suas  despesas  e  concorrer 
para  a  melhoria  do  estado  financeiro  da  metrópole,  quando  o  Gro- 
verno  central  e  os  governadores  sejam  propulsores  intelligentes  da 
força  que  move  toda  a  organização  social  e  económica  d^aquelle  ter- 
ritório. 


Se  a  densidade  da  população  permitte  favorecer-se  a  emigração^ 
justo  é  que  os  Governos  proporcionem  aos  emigrantes  elementos  com 
que  adquiram  as  maiores  vantagens  possiveis  nos  paises  onde  vão 
estabelecer-se ;  visto  que,  sendo  grande  a  diflerença  entre  a  hnporta- 
ção  e  exportação,  tanto  mais  facilmente  se  attenuarão  os  effeitos 
d'aquella  diflferença,  qu^ito  em  melhores  condições  vivam  os  emi- 
grantes. 

Ha  somente  uma  escola  de  ensino  superior  no  Estado  da  índia, 
exceptuando  os  dois  seminários  de  Rachol  e  Damão,  e,  comtudo,  se- 
gundo o  relatório  do  reitor  do  Lyceu  de  Nova  Goa,  do  anno  lectivo  de 


^  Calculo  de  Oliveira  Martins.  Projecto  de  lei  de  fomento  raral,  pag.  11 ; 
calculo,  é  claro,  referido  ao  orçamento  da  despesa  e  commercio  exterao  respei- 
tantes aos  annos  indicados  naquelle  projecto. 
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1897-1898,  o  numero  de  alumnos  matriculados  neste  lyceu,  e  admit- 
tidos  a  exames  singulares,  alumnos  externos,  foi  o  seguinte : 

1.*  classe 50 

Curso  transitório 356 

Alumnos  externos  admittidos  a  exames  singulares . . .     396 

Somma 802 

Estes  algarismos  revelam  o  numero  de  individuos  que  se  habili- 
tãsn  com  preparatórios  para  aguardarem  a  occasião  de  obterem  um 
emprego  publico.  Uma  considerável  parte  emigra,  sem  terem  outras 
habilitações  que  as  adquiridas  no  lyceu. 

Não  se  esqueceu  o  Conselheiro  Machado  de  facilitar  á  população 
m^s  um  meio  de  acquisição  de  habilitaçSes  mais  praticas,  cujos  in- 
tuitos resaltaiâ  da  maneira  a  mais  evidente  dos  termos  da  portaria 
que  criou  esse  meio: 

Portaria  n.^  363,  de  25  de  setembro  de  1899  : 

«Sendo  uma  das  applicaçSes  do  fundo  escolar  criado  por  portaria 
provincial  n.**  258,  de  14  de  julho  ultimo,  o  estabelecimento  de  aulas 
de  escripturação  e  contabilidade  commercial,  que  devem  efficazmente 
contribuir  para  que  os  mancebos  que  não  desejem  proseguir  no  en- 
sino secundário  e  superior  se  habilitem  com  os  conhecimentos  ne- 
cessários para  obterem  facilmente  collocação  na  índia  Brítannica  e  na 
Africa  Oriental; 

«E  criada  em  Nova  Goa,  annexa  ao  Lyceu  Nacional  e  subordi- 
nada ao  respectivo  reitor,  uma  cmla  de  escriptura^o  commercial». 

Esta  aula  desde  a  iniciação  foi  frequentada  regulannente,  o  que 
prova  a  utilidade  da  sua  instituição. 


# 
#       # 


Sem  querer  estabelecer  parallelo  entre  governos,  para  o  que  me 
falta  auctoridade  e  competência,  no  entanto  devo  referir  que  não  me 
parece  que  fosse  sensata  e  opportuna  a  remodelação  feita  pelo  illus- 
tre  Commissario  Régio  Sr.  Neves  Ferreira  á  organização  militar 
de  11  de  agosto  de  1894,  que  ao  tempo  vigorava  no  Estado  da  índia. 

Nem  mesmo  exequível  me  parece  que  fosse  essa  nova  organiza- 
ção do  Sr.  Neves  Ferreira. 

No  relatório  do  Sr.  capitão  May,  chefe  do  estado  maior  do  Com- 
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mando   freral,   referido  aos  annos  de  1897  e  1898,  cncontra-sc  o  se- 
^'uintc : 

«Um  d>s  resultados  lambem  mais  pcriiifiosos  da  remodelação  da 
força  publica  da  índia,  de   19   de  novembro  de  1896,  foi  a  j-apida 

0  quadro  dos  offíciaes,  algims  dos  qiiacs,  tondo-se  alistado 
s  de  pret  em   188G  e  1887   eram  promovidos  a  capitães 

ontros,  sondo  alferes  de  188õ  e  188G  e  de  1888  e  1890, 
espcc  ti  vãmente  ao  posto  de  major  em  1890  e  1897». 

ainda  ter  accrescentado  mais  uma  grande  verdade :  es- 
i  reformar-se  em  general  um  capitão,  que  pouco  antes  da 
teucia  Á  guarnição  de  Moçambique;  e  que  em  1898  foi 

1  major  na  guarnição  do  Estado  da  índia  tim  offieial  que 
i  reforma  era  tenente  da  guarnição  de  Angola. 

no  relatório  encontra-so  mais : 

IS  eSeitos  da  reorganização  decretada  pelo  Commissario 
leves  Ferreira  foi  o  augmento  notável  do  quadro  dos  oflS- 
rcs,  que  se  cfFeetuou  á  custa  dá  competência  protissional, 
CO  critério  para  a  promoção  a  aneiedade  de  preencher  as 
izidas  pelo  alargamento  do  quadro;  havendo-se  nté  elTe- 
noçSes  por  distincção,  em  vista  de  pretendidos  serviços 
m  campanha  por  bastantes  praças  que  mal  sabiam  assi- 
nome». 

0  avultado  ntimeru  de  cabos  e  soldados  com  habilitações 
ler  aos  postos  immediatos  contemplavam  o  negro  futuro, 
a  o  quadro  fechado,  por  largos  annos,  das  suas  queridas 

to  régio  de  28  de  outubro  de  1897  restabeleceu  a  orga- 
ítar  de  1894,  actualmente  modificada  com  as  prudentes 
lo  decreto  de  4  de  agosto  de  1898. 

ê  justo  dizer  que  da  obra  militar  do  Sr.  Neves  Ferreira 
nportantc  instituição  — a  gmtrân  _/Ur<il —  que  se  não  hou- 
s  razues  para  justificar  a  .sua  organização,  bastaria  a 
itosa  que  lhe  promoveu  a  imprensa  da  índia  {])arfc),  mo- 
interessados  na  sua  extinitção  para  logo  se  adivinhar  a 

dos  serviços  que  olla  presta. 

sãs  mostram  que  a  diiferença  da  taxa  nos   espiritos  de 

)s  annos  de  1895  a  1897  e  o  de  1898,  foi  a  favor  d'este 

"upias. 

9  a  producção  d'cste  espirito  foi  inferior  á  de  1898,  mas 

1  dos  espíritos  a  25  por  cento  augmcntou  em  704  rupias, 
nça  de  rendimento  entre  1897  c  a  media  dos  trcs  annos 
cm  relação  a  todo  o  abkari,  foi  de  29:726  rupias  a  favor 
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do  anno  de  1897,  correspondendo  aos   espíritos  de  Caju  2:413  ru- 
pias. 

Outros  serviços,  porem,  assas  valiosos,  teem  sido  prestados  ao 
Thesouro  da  índia  pela  guarda  fiscal,  que  a  estreiteza  do  tempo  me 
não  permittiu  ordenar. 

O  mappa  n.**  18  mostra  a  importação  havida  no  primeiro  semes- 
tre de  1898,  a  qual  foi  de  ^.662:318  rupias,  pertencendo  á  metró- 
pole 69:894  rupias,  e  á  província  de  Moçambique  5:184  rupias.  O 
mappa  n.®  8  diz  que  a  importação  foi  de  5.099:286  rupias  no  anno 
económico  de  1899-1900,  provindo  da  metrópole  137:322  rupias;  A 
exportação  foi  no  valor  de  1.474:532  rupias,  sendo  para  a  metrópole 
5:250  rupias.  Estes  mappas  mostram  também  quaes  os  artigos  im- 
portados o  exportados ;  o  valor  de  uns  e  outros ;  sua  proveniência  e 
destino. 

A  prosperidade  que  o  Estado  da  índia  vae  pouco  a  pouco  adqui- 
rindo reflecte-se  nos  vincules  couMnerciaes  que  cada  vez  mais  vão 
estreitando-se  entre  esta  colónia  e  a  metrópole.  Mais  se  apertariam 
ainda  se  entre  estes  dois  territórios  pudesse  effectuar-se  o  conmiercio 
por  intermédio  de  marinha  mercante  portuguesa. 

Será  isto  possível  um  dia? 

<E  bem  possível  que  esta  triste  e  desanimadora  decadência,  que 
nos  colloca  na  dependência  das  marinhas  mercantes  estrangeiras,  seja 
devida  na  maior  parte  a  causas  impossíveis  de  vencer. 

Parece-me,  comtudo,  que  um  dos  factores  doesse  estado  de  atro- 
phianiento  será  a  nossa  falta  de  corajosa  iniciativa,  a  falta  de  provi- 
dencias tutelares  da  parte  dos  Governos,  e  também,  diga-se  a  ver- 
dade inteira,  a  ignorância  em  que  os  nossos  negociantes,  capitalistas 
e  armadores  estão  de  todas  as  minuciosas  praticas  de  que  depende  [o 
complexo  conjunto  do  estabelecimento  de  grandes  linhas  de  nave- 
gação a  vapor  regular  entre  Portugal  ás  nossas  colónias  e  o  Bra- 
sUU. 

Belatar  o  pujante   trabalho  executado  pelo  Conselheiro  Joaquim 

'        José  Machado  durante  a  sua  curta  administração  da  índia  Portuguesa 

seria,  alem  de  um  cumprimento  de  dever,  o  preito  devido  a  um  dos 

funecionarios  mais   recto,  mais  esclarecido,  mais  independente,  mais 

11        austero  e  sobretudo  mais  honrado  e  patriota,  a  quem  tem  sido  con- 

j        fiado  o  supremo  mando,  naquellas  longínquas  paragens. 

Mas  obra  de  tanto  vulto  não  é  para  cérebros  pequenos. 


^  Áugasto  de  Castilho.  Prefacio  ao  substancioso  trabtilho  A  Marinha  de 
Commercio. 
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A  historia,  as  p^nnas  fadadas  tomarão  a  seu  cargo — dissipando 
as  brumas  das  ambições  pessoaes,  da  intriga  e  de  todas  as  misérias 
de  que  enferma  o  sangue  da  humanidade  dar-lhe-ha  corpo  e  luz,  como 
a  aurora  aos  objectos  indecisos  nas  sombras  da  noite. 

Foi  um  dos  governadores  que  nunca  bebeu  a  agua  feiticeira  do 
ditado  de  Goa:  «os  portugueses  emquanto  não  bebem  agua  de  Ban- 
gninim  conservam  os  usos  e  sentimentos  que  trouxeram  de  Portugal»; 
nem  justificou  a  máxima  que  li  algures,  creio  que  no  Oriente  Con- 
quistado; «as  consciências  na  índia  estragam -se  com  mais  facilidade 
que  os  estômagos». 

Se  os  mappas  estatísticos  referentes  ás  repartições  de  fazenda, 
alfandega  e  guarda  fiscal  do  Estado  da  índia,  publicados  no  Bole- 
tim Official,  do  qual  foram  extrahidos  os  que  ^^ompanham  este  tra- 
balho não  fossem  assas  concludentes  acerca  do  progredimento,  e,  con- 
sequentemente, do  importante  melhoramento  financeiro  havido  naquelle 
pais  no  tempo  da  administração  do  Conselheiro  Machado,  sê-lo-hiam, 
decerto,  as  palavras  do  Ministro  e  Secretario  d'£stado  dos  Negócios 
da  Marinha  e  Ultramar,  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  devidamente  rectifica- 
das, insertas  no  relatório  que  precede  o  projecto  do  decreto  de  14  do 
setembro  de  1900,  destinado,  no  dizer  do  nobre  ministro,  a  «metter 
a  ordem  nas  finanças  do  Estado». 

Diz  o  citado  relatório  na  parte  respeitante  á  índia: 

«Na  despesa  acima  referida  figura  a  verba  de  600:000  rupias,  ou 
240:000^000  réis,  para  garantia  e  pagamento  de  encargos  dos  capi- 
tães levantados  pela  companhia  constructora  do  caminho  de  ferro  de 
Mormugão. 

O  decreto  de  29  de  dezembro  de  1892  approvou  o  contrato  de 
19  do  mesmo  mês  e  anno,  celebrado  entre  o  Governo  e  a  «The  West 
of  índia  Guaranteed  Railway  Company  Limited»  obrigando-se  o  pri- 
meiro á  entrega  annual  de  600:000  rupias  em  um  banco  da  cidade 
de  Bombaim. 

Até  ao  fim  do  primeiro  semestre  de  1897  foi  pago  pela  índia 
parte  do  encargo.  Desde  então  até  30  de  junho  esse  encargo  pesou 
sobre  a  metrópole». 

Julgo  que  não.  Em  maio  de  1899  pagou  o  cofred  a  índia,  por  conta 
do  encargo  das  600:000  rupias,  100:000  rupias  ou  40:000^(000  réis- 

Eu  creio  que  se  fosse  ouvido  o  prestimoso  e  intelligente  ex-func- 
cionario  da  índia,  então  secretario  de  fazenda,  o  Conselheiro  Sr.  Na- 
varro de  Andrade,  elle  diria  que  só  se  puderam  pagar  100:000  rupias 
em  1899,  por  causa  dos  enormes  encargos  ligados  pela  administração 
anterior  á  do  Conselheiro  Machado,  das  obras  extraordinárias  que  foi 
necessário  fazer  em  Sataiy,  das  despesas  que  tiveram  de  fazer-se 
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com  a  peste  biil>onica  e  crise  alimenticia;  dos  encalços  da  expedição 
núlitar  e  da  diminuição  do  rendimento  do  caminho  de  ferro. 

Mas  isto  são  cansas  de  pequena  importância. 

Continua  o  relatório: 

cHa  ainda  a  accrescentar  os  créditos  contra  a  provincia,  que  foram : 

1897-1898 117:014f5(481 

1898-1899 45:777,^779 

1899-1900 35:096fJ831 

E  não  se  pense  que  nos  dois  últimos  annos  melhoraram  as  fi- 
nanças da  índia:  a  diminuição  nos  saldos  contra  a  provincia  foi  pro- 
duzida pela  emUêão  do  papel  fiduciário  feita  pelo  Governador» . 

£  isto  que  pede  rectificação :  julgo  que  informaram  mal  o  nobre 
Ministro. 

Não  comprehendo  como  para  a  justificação  de  uma  reforma  de 
serviço  publico,  de  reconhecida  utilidade,  haja  necessidade  de  recor- 
rer-se  a  argumentos  que  mais  ou  menos  attenuam  serviços  relevan- 
tes prestados  ao  pais. 

O  melhoramento  que  accusam  as  finanças  da  índia  é  somente  a 
consequência  das  múltiplas  e  acertadas  medidas  tomadas  pelo  Go- 
vernador Machado,  com  o  fim  de  restaurar  económica  e  socialmente  o 
Estado  da  índia,  e  não  devido  á  emissão  do  papel  fiduciário,  feita 
em  14  de  outubro  de  1899,  que  em  abril  de  1900  ainda  não  tinha 
entrado  em  circulação. 

Ussoido-se  da  auctorização  concedida  em  uma  portaria  de  1897, 
do  Commissario  Régio,  por  portaria  n.^  398,  de  14  de  outubro  de 
1899,  foi  determinado  se  fizesse  uma  emissão  de  papel  moeda  no  valor 
nominal  de  300:000  rupias,  que,  com  106:525  rupias  em  circulação, 
perfazia  o  total  de  406:525  rupias,  correspondente  a  V5  da  receita  total 
do  Estado  da  índia,  limite  máximo  cinnprehendido  na  auctorização. 

As  notas  emittidas  foram  do  valor  e  numero  seguintes: 

Notas  de  valor  nominal  de    5  rupias 15:000=  75:000. 

Notas  de  valor  nominal  de  10  rupias 10:000  =  100:000 

Notas  de  valor  nominal  de  20  rupias 5:000  =  10:000 

Notas  de  valor  nominal  de  50  rupias 500=  25:000 

Total 300:000 

qne  á  data  da  salda  do  Conselheiro  Machado  para  o  Governo  de 
Moçambique  ainda  não  tinham  entrado  em  circulação,  nem  havia 
necessidade  de  lançar  mão  d'este  recurso ;  porque  o  desafogo  do  era- 
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rio  da  nossa  índia  era  tal  que  em  portaria  de  9  de  março  de  1900 
se  determmava  recolherem  ao  cofre  as  notas  em  circulação  para  se- 
rem inutilizadas  e  substituidas  pelas  do  novo  padrão. 

Como  é  que  uma  emissão  de  notas,  que  ainda  se  conservava  em 
cofre  cm  abril  de  1900,  produzia  maravilhas  financeiras  antes  de 
serem  postas  em  circulação?  ' 

Note-se  que  durante  dois  annos  do  governo  do  Coronel  Machado 
se  pagaram  dividas  legadas  pela  administração  anterior,  como  se 
disse,  e  se  amortizou  uma  quantia  importante  que  se  devia  ao 
Governo  da  metrópole  por  saques  em  vales  do  correio ;  e  ainda  mais 
em  todos  os  concelhos  houve  reparaçSes  importantes  em  edifícios  pú- 
blicos e  obras  despendiosas  para  melhorar  as  condiçSes  hygienicas 
das  povoações. 

Só  no  concelho  de  Sanquelim  fizeram-se  largas  reformas  (bem 
precisas)  nos  edifícios  da  administração  do  concelho  e  repartição  de 
fazenda  concelhia,  e  nas  povoações  de  Bicholim  e  Sanquelin  melho- 
raram-sc  sensivelmente  as  condições  sanitárias  com  que  se  gastaram 
umas  5:000  rupias. 

Em  setembro  de  1900  pagou  o  actual  Governador  da  índia,  Sr. 
Conselheiro  Gídhardo,  por  conta  das  600:000  rupias  do  alludido  con- 
trato do  caminho  de  ferro,  100:000  rupias,  em  janeiro  de  1901  ru- 
pias 200:000  e  100:000  em  maio,  ao  todo  400:000  rupias. 

Kinguem  acreditará  que  á  chegada  á  índia  Portuguesa  doeste  il- 
lustre  e  benemérito  Governador  as  pedras  das  ruas  se  transformas- 
sem em  rupias,  por  mais  fecundos  que  fossem  os  seus  primeiros  actos 
administrativos,  ou  que  dos  bens  dos  bispados  saisse  tão  avultada 
quantia. 

O  que  poderá  concluir-se,  sem  grandes  esforços  de  imaginação,  é 
que  aquellas  400:000  rupias  sairam  dos  cofres  da  índia  Portuguesa. 

Assim  parece  ser: 

Balancete  do  dinheiro  existente  no  cofre  da  índia  portuguesa  em 
4  de  abril  de  1900: 

Saldo  em  cofre  neste  dia,  conta  redonda 465:127 

Quantia  existente  no  Banco  Shangae 160:903 

Saldo  nos  concelhos  até  ao  dia  10,  conta  corrente 88:748 

Calculo  provável  do  dinheiro  dos  vales  do  correio  a  entrar 

naquelle  banco  no  mês  de  março,  conta  redonda 35:000 

Existente  em  cofre 749:678 

Deduzindo  a  totalidade  das  rupias  de  emissão 300:000 

Saldo 449:678 
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Mágicos  e£feitos  da  palavra  emissão ! 

Mas  o  Sr.  Conselheiro  Machado  não,  ficou  por  aqui,  foi  mais  alem 
e  também  procurou  beneficiar  os  povos  sem  descurar  as  receitas  do 
Estado. 

Vae  provar  esta  aíHrmação  o  Sr.  Consellieiro  Navarro,  ex-secre- 
tario  da  fazenda  do  Estado  da  índia. 

Officio  dirigido  por  este  funccionario  ao  Governador,  publicado  no 
Boletim  Official. 

iConcedeu-se  moratória  aos  devedores  de  impostos  directos;  con- 
cedeu-se  aos  que  pagassem  no  prazo  da  moratória  isenção  do  paga- 
mento do  juro  da  mora  na  razão  de  6  por  cento  ao  anno,  até  inte- 
gral embolso  da  Fazenda,  a  multa  de  3  por  cento  em  todas  as  divi- 
das de  impostos  directos  de  lançamento,  a  importância  dos  sellos  e 
dos  emolumentos  do  processo  a  todos  os  contribuintes  cujas  divida^ 
estavam  relaxadas,  a  importância  dos  annuncios  em  divida  á  Imprensa 
Nacional  e  ainda  o  custo  do  papel  de  marca  legal  empregado  nos  pro- 
cessos que  foi  pago  pela  Fazenda,  pagando  os  devedores  apenas  os 
salários  que  fossem  dividos  aos  escrivães  das  execuçSes  e  officiaes  de 
diligencias. 

«A  moratória  começou  em  julho  e  terminou  em  31  de  dezembro 
ultimo. 

As  dividas  relaxadas  por  diversos  rendimentos  até  31  de  julho 
de  1899  subiam  á  importância  de  143:1^0  rupias,  tendo  terminado  o 
prazo  da  cobrança  voluntária  para  os  impostos  de  lançamento  do  anno 
de  1898  no  referido  dia  30  de  junho  de  1899,  ficando  em  podeir  dos 
recebedores  os  reconhecimentos  em  divida  sem  serem  relaxados,  apro- 
veitando-se  os  respectivos  contribuintes,  devedores  d^aquelle  anno,  do 
beneficio  da  moratória,  com  relação  ao  juro  e  multa  a  que  estavam 
sujeitos. 

O  resultado  da  cobrança  que  se  obteve  durante  a  moratória  foi 
satisfaetorio,  aproveitando-se  innumeros  contribuintes  devedores  das 
benéficas  concessSes  que  lhes  foram  feitas. 

A  importância  total  arrecadada  de  impostos  directos  foi  de  ru- 
pias 94:532. 

As  dividas  arrecadadas  no  prazo  da  moratória  remontam  ao  anno 
de  1892,  estando  sujeitas  ao  juro  de  6  por  cento  e  á  multa  de  3  por 
cento,  fora  os  sellos  e  outras  despesas  dos  processos.  Calculo  em 
nnte  e  nove  mã  rwpias  o  beneficio  resultante  da  moratória  para  os 
contribuintes  devedores  e  que  a  Fazenda  Publica  deixou  de  rece- 
ber t. 

Os  documentos  n.®'  36.®,  37.®  e  38.®  resumem,  como  já  se  disse, 
o  trabalho  executado  durante  o  pouco  tempo  que  o  Conselheiro  J.  J. 
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Machado  governou  a  índia — fins  de  agosto  de  1897  a  principies  de 
abril  de  1900. 

São  o  echo  produzido  numa  consoladora  atmosphera  plena  de  luz 
pelo  vibrar  intenso  da  alma  de  um  povo  que  anceia  pela  sua  regene- 
ração. 

Caixa  Económica  e  de  Credito  Agrícola  e  Industrial 

O  progresso  da  índia  Portuguesa  está  essencialmente  dependente 
do  desenvolvimento  da  sua  agricultura  e,  em  geral,  de  todas  as  in- 
dustrias que  com  ella  se  ligam. 

O  arroteamento  dos  terrenos  incultos  e  a  expansão  da  capacidade 
productiva  do  solo,  pelo  emprego  racional  dos  adubos  e  pela  appli- 
cação  dos  modernos  processos  de  irrigação  dos  campos,  não  são  as 
únicas  necessidades  urgentes  reclamadas  pela  agricultura. 

O  credito  rural  entra  como  factor  importante  na  resolução  do  pro- 
blema da  economia  agrícola  da  índia  Portuguesa. 

O  credito  rural  fornece  ao  agricultor  pobre,  mas  previdente,  os 
meios  para  expandir  a  sua  personalidade  na  apropriação  legitima  do 
solo  e  para  isentá-lo  da  escravidão  e  da  usura,  coetânea  da  creação 
da  moeda  com  a  qual  nasceu,  tomando-o  cidadão  independente  pela 
gradual  melhoria  social  que  vae  adquirindo. 

A  bolsa  do  judeu,  que  o  ha  na  índia  Portuguesa,  engorda  á  custa 
de  todos  os  productos  do  trabalho  alheio  emquanto  a  núseria  vae  alas- 
trando* 

O  proprietário,  pela  dificuldade  crescente  na  acquisição  de  capi- 
tães, recorre  ao  meio  violento  de  os  obter  a  juro  mais  que  exorbi- 
tante, hypothecando  a  propriedade  rústica,  muitas  vezes  na  certeza 
de  a  não  tomar  a  libertar ;  ao  fisco  e  ao  usario  fica  o  encargo  de  a 
levar  á  praça,  tendo  este  o  incommodo  de  a  juntar  ao  seu  capital  por 
um  valor  muito  menor  que  o  real. 

As  jóias,  por  que  é  ávido  o  indigena,  e,  a  meu  ver,  symbolizam, 
até  certo  ponto,  previdência,  como  as  associaçSes  de  soccorros  mútuos 
e  monte  pios,  são  capitães  que,  precedendo  algumas  vezes  a  proprie- 
dade, garantem  no  prego  o  dinheiro  emprestado  e  o  juro  exorbi- 
tante. 

São  incalculáveis  os  valores  e  numero  das  transacçSes  effectuadas 
com  esta  espécie  de  capitães.  Para  a  posterior  liquidação  de  contas 
não  poucas  vezes  precisam  os  transactores  recorrer  á  intervenção  do 
administrador  do  concelho,  que  nem  sempre  liquida  a  questão  como 
manda  a  justiça,  pela  dificuldade  em  saber  a  verdade  das  condiçSes 
de  taes  trânsacç8es,  que  não  raro  succéde  serem  de  palavra  e  por 
vezes  constantes  em  documentos  particulares,  que  nem  sempre  são 
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Tierdadeiros.  Succede  mesmo  nos  contratos  de  empréstimos  em  que 
nSo  figura  qualquer  penhor  apparecerem  escriptoe  particulares  de 
transaoçSes  realizadas  cuja  veracidade  uma  das  partes  contratantes 
nega  com  a  mais  firme  convicção  real  pu  ^parente. 

O  administrador,  sem  duvida  alguma  cônscio  do  resultado  qué 
vae  obter,  recorre  ao  fetiche  do  juramento  para  desenvencilhar  a  ques- 
tSo  propositadamente  embaraçada.  O  catholico,  abraçado  a  um  Ohristo 
jura,  mentindo,  dizer  a  verdade;  o  hindu  jura,  mentindo  também, 
pondo  a  mSo  sobre  o  dorso  da  vacca  sagrada,  coUocada  sob  a  sineta 
do  pagode,  dizer  a  verdade. 

Ha  um  juramento  quasi  decisivo.  Consiste  em  os  Utigantes  leva 
rem  os  filhos  90  pagode  e  debaixo  da  sineta  com  a  mão  sobre  a  ca- 
beça do  filho  jurarem  que  tal  ou  qnal  affirmaçâo  exprime  ou  não  a 
verdade;  mas  nem  sempre  é  recurso  seguro,  porque  ha  hindu  que 
prefere  ser  taxado  de  mentiroso,  não  o  sendo,  que  prestar-se  a  um 
tal  juramento. 

Acontece  também,  não  sabendo  o  administrador  a  lingua  dos  quês- 
fionadores,  ser  o  assumpto  conduzido  pelo  interprete  a  favor  da  injus- 
tiça. 

Comprehende-se  que  me  não  refiro  ao  geral  da  população.  Pelas  No- 
vas Conquistas  são  vulgares  estes  casos,  e  em  alguns  d^elles  interferi. 

Alimenta-se,  contra  vontade,  com  resoluç5es  injustas,  a  corrupção 
social,  com  manifesto  prejuízo  do  prestigio  da  auctoridade,  que,  con- 
viria, sempre  e  em  tudo,  fosse  incorruptivel. 

O  administrador  podia,  querendo,  evitar  a  sua  sancção  a  actos  in- 
justos, não  intervindo  em  taes  questSes;  mas  não  o  deve  fazer,  por- 
que nem  em  todas  as  questSes  d'esta  natureza  as  cousas  se  passam 
d'aquella  forma,  e  elle  deve  ser,  sempre  que  solicitem  a  sua  interfe- 
rência, o  guia,  o  protector  dos  desprotegidos,  victimas  das  prepotên- 
cias dos  poderosos  e  da  mortificante  condição  de  casta.  Não  deve,  pois, 
nunca,  sobre  qualquer  pretexto,  esquivar-se  a  tomar  parte  em  taes 
questSes,  que,  por  via  de  regra,  terminam,  na  maior  parte  dos  casos, 
se  o  administrador  tem  conseguido  captar  a  sympathia  dos  seus  admi- 
nistrados, pela  conciliação  das  partes. 

Contribuir  por  todos  os  meios  sensatos  para  a  restauração  social 
e  económica  da  índia  Portuguesa  é  uma  missão  inherente  ao  Estado, 
tio  necessária  como  ao  organismo  a  alimentação. 

cA  missão  do  Estado  não  consiste,  não  pode  consistir  unicamente 
em  manter  a  ordem,  e  embora  numerosos  publicistas  affirmem  o  con- 
trario os  factos,  com  a  sua  eloquência  brutal,  desmentem-nos  cate- 
goricamente. 
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Essa  missão  vae  mais  longe :  abrange  em  si  a  iniciação  e  a  pro- 
tecção, por  via  das  quaes  os  miseráveis  teem  de  snbir  gradualmente 
á  dignidade  de  cidadãos  conscientes ;  abrange  em  si  o  fomento  da  ri* 
queza  e  o  regimen  da  sua  jus|a  equiponderação ;  inclue  a  instrucç&oe 
todas  as  varias  espécies  de  subsidies  com  que  o  Estado  arranca  dos 
negros  fundos  da  miséria  as  populações  desherdadas,  e  das  entrar 
nhãs  do  solo  è  do  mar  as  riquezas  aproveitáveis ;  abraça  no  seu  todo 
o  systema  dos  instrumentos  de  uma  sociedade,  o  imposto  e  a  circula- 
ção, as  alfandegas  e  a  viação,  a  divida  e  a  administração,  etc.,  fa- 
zendo-os  servir  ao  mesmo  tempo  de  propulsores  do  bem  estar,  em 
vez  de  os  considerar  como  machinas  de  oppressão  e  aspiração  exte. 
nuante  ^ 

Um  dos  meios  consentâneo  ao  cumprimento  de  tão  nobre  missão 
está  em  estabelecer  na  índia  Portuguesa  um  banco  de  credito  agrí- 
cola, facilitando  o  empréstimo  e  correlativamente  recebendo  em  depo- 
sito as  migalhas  dos  pobres. 

Para  regular  o  mal  da  falta  de  capitães  não  faltam  instituições  de 
credito  agrícola  nos  paises  em  que  a  serio  se  olha  para  a  governação 
publica,  como  na  Bélgica,  na  Áustria,  em  França,  Inglaterra  e  Al- 
lemanha. 

Em  Mysore  fundaram-se  dois  bancos  agrícolas  em  1894-1895  e 
no  principio  de  1898-1899  contavam-se  ao  todo  69,  dos  quaes  õ7  es- 
tão funccionando,  o  que  parece  provar  os  benefícios  que  a  agricultura 
recebe  de  taes  instituições. 

Ninguém,  creio,  contestará  a  utilidade  do  credito  mutuo,  combina- 
ção de  empréstimos  e  depósitos,  instituições  que,  com  êxito  compro- 
vado, funccionam  em  algumas  nações  europeias. 

Vê-se  pelo  mappa  que  os  capitães  mutuados  no  Estado  da  ín- 
dia em  1898  elevaram-se  á  importante  somma  de  10.370:954  ru- 
pias, ou  seja  equivalente  em  4.148:381íJ600  réis,  quantia  esta  que 
está  áquem  do  empréstimo  real  effectuado,  visto  que  esta  sonuna  é  a 
manifestada  na  Fazenda,  sendo,  como  ninguém  ignora,  avultada  a  da 
que  se  não  manifesta. 

Mostra  também  o  mappa  que  em  1892  os  contratos  de  mutuo  su- 
biram a  9.500:219  rupias,  isto  é:  3.800:087iJ600  réis.  Augmentou  a 
procura  de  capitães  em  1898  870:735  rupias,  e  bem  assim  a  taxa  de 
juro,  que,  sendo  a  media  em  1892  de  4,488  por  cento,  em  1898  foi 
de  9,256  por  cento.  Esta  taxa  oscilla  nos  empréstimos  feitos  pelas 
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corporações  entre  4  a  12,5  por  cento  e  entre  1  a  102  por  cento  nos 
realizados  por  particulares. 

A  estas  taxas,  é  de  notar,  acerescem  ainda  as  penas  convencio- 
naes  contra  a  falta  de  pontualidade  nos  pagamentos,  o  imposto  do 
sello,  a   decima  de  juros  e  outras  despesas  indispensáveis  e  inlie-  ^i 

rentes  á  celebração  e  existência  de  taes  contratos  (veja-se  documento 
n.*  41). 

Tudo  isto  demonstra  a  necessidade  de  se  criar  no  Estado  da  ín- 
dia um  estabelecimento  que,  pela  facilidade  nos  empréstimos  a  juro 
módico  devidamente  regulamentados  e  pelos  depósitos,  contribua  para  ^ 

o  fomento  agrícola,  tão  instantemente  exigido  pela  enormíssima  diffe-  'ííj 

rença  entre  a  importação  e  exportação  accusada  nos  mappas  aduanei-  M 

ros,  necessidade  que  muito  se  evidenceia  na  conveniência  da  remissão 
de  foros  e  desamortizações  dos  bens  das  corporações  de  mão  morta. 

Pelo  mappa  vê-se  que  estas  corporações  possuem  bens  no  valor 
de  1.213:160  rupias,  isto  é:  48õ:264f>000  réis,  valor  que  está  longe  íp 

da  realidade,  attendendo-se  a  que  esta  somma  foi  calculada  pelo  rendi-  f^ 

mento  coUectavel,  que  dista  sempre  da  verdade.  ^ 

A  desamortização  de  taes  bens  foi  decretada  em  1880,  mas  até 
hoje  ainda  se  não  realizou,  por  motivos  que  por  óbvios  desnecessário  é 
apontar. 

As  corporações  não  auferem,  na  situação  illegal  em  que  conservam, 
a  parte  mais  a\'ultada  dos  seus  fundos,  os  interesses  que  podem  e  de-  '^ 

vem  auferir  e  que  necessariamente  lhe  adviriam  da  venda  e  do  em- 
prego dos  capitães  respectivos.  A  Misericórdia  de  Goa  alienou,  em 
1898,  por  40:070  rupias,  prédios  rústicos,  que,  no  triennio  anterior  á 
venda,  lhe  renderam  a  quantia  de  2:111  rupias,  ou  seja  em  media 
annnal  apenas  703  rupias. 

O  Conselheiro  Machado  pretendeu  fundar  no  Estado  da  índia  um 
banco  agrícola,  a  que  dava  a  denominação  de  Caixa  Económica  e  de 
Credito  Agrícola  é  Industrial, 

O  capital  seria  constituído: 

a)  Pelas  quantias  dos  depósitos  judiciaes  e  orphanologicos ; 

h)  Pelas  quantias  que  recebesse  como  caixa  económica; 

c)  Pelas  quantias  que  recebesse  provenientes  da  desamortização 
dos  bens  das  municipalidades,  misericórdia,  confrarias,  fabricas,  ca- 
pellas,  cabido,  pagodes  e  mesquitas,  e  da  remissão  dos  foros  d^essas 
eorporaçÕes  e  dos  das  communidades. 

Os  fins  eram: 

a)  Diffundir,  promover  e  incitar  o  espirito  de  economia,  facultando 
meios  seguros  de  tomar  possível  e  fructifera  a  accumulação  de  pe- 
quenas quantias; 
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b)  Receber  em  deposito  as  sommas  que  lhe  forem  confiadas  para 
ncerem  juro ; 

c)  Emprestar  os  capitães  necessários  para  o  grangeio,  conservação 
feitorias  dos  prédios  rústicos  e  para  tudo  quanto  favorecesse  e  pro- 
Dvesse  o  desenvolvimento  e  maior  lucro  nas  operaçSes  da  cultura, 
mo  a  execução  de  trabalhos  de  irrigação,  compra  de  machinas,  de 
strumentos,  de  animaes  para  o  trabalho  ou  para  a  producção  de  se* 
SQtes  e  adubos. 

O  documento  n."  41  é  copia  das  con^deraçSes  que  precediam  as 
sposiçSes  que  constituiam  a  referida  catara,  tudo  publicado  no  BoU- 
m  0£icial  n."  100,  de  26  de  dezembro  de  1899. 

Organizado  o  Banco,  effectnar-se-iam  alguns  interesses  particula- 
s,  com  proveito  geral  do  povo. 

A  par  d'este  projecto  dar-se-ia  execução  ao  decreto  de  1880,  que 
anda  desamortizar  os  bens  das  corporações  de  mâo  morta. 

Mas  estes  projectos,  de  que  os  documentos  n.°'  40  e  41  sSe  cô- 
as das  considerações  que  os  precediam,  as  quaes,  plenas  de  verdade, 
istificam  a  orientação  do  Governador,  nSo  podiam  pôr-se  em  execu- 
io,  por  meio  de  portaria  provincial,  sem  que  o  voto  do  Qoverno  re- 
inhecesse  a  urgência  do  assumpto,  como  exige  o  §  2."  do  Acto  Ad- 
cional  i  Carta  Constitucional  da  Monarchia. 

São  membros  do  Conselho  do  Governo  os  juizes  da  RelaçSo  e  a 
ictoridade  superior  ecclesiaetica  da  província. 

Estas  personalidades  mancommnnadas  para  embaraçar  a  iniciativa 
)  Governador  neste  assumpto,  segundo  era  voz  publica,  nSo  votaram 
urgência  pela  primeira  e  segunda  vez  que  os  projectos  foram  apre- 
ntados  em  conselho. 

Os  motivos  que  levaram  os  juizes  a  um  tal  procedimento  não  fo- 
Lm,  por  certo,  o  ignorarem  a  proticnidade  dos  resultados  da  institui- 
lo,  que  atalharia  a  um  mal  que  dia  a  dia  se  aggrava  com  gauiUo  do 
Burario,  e  a  conveniência  de  dar  execução  em  1899  a  um  decreto 
romulgado  em  1880,  sem  effeito  algum  na  índia,  pot  conveniências 
iiramente  particulares.  Quanto  á  auctoridade  ecciesiastica  jnlgo  co- 
erente o  procedimento  com  os  seus  principies,  pois  na  alinea  c),  que 
;  refere  ao  capital  que  deve  constituir  a  caúca,  se  encontram  motivos 
B  sobra  para  justíjicar  o  voto  negativo. 

Penso  assim  a  respeito  do  proceder  da  auctoridade  ecciesiastica, 
rientado   em  factos  análogos    succedidos    na   nossa   ludja.    Exem- 

A  25  de  setembro  de  1657  reuniu  em  Goa,  a  convite  do  Gover- 
idor,  uma  junta  extraordinária,  em  que  tomou  parte  clero,  nobreza 
povo,  a  fím  de  se  acoordar  no  que  conviria  fazer  para  constituir  no 
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desmantelado  pais  da  índia  uma  resistência  ao  presumido  bloqueio  àk 
Goa  pelos  hoUandeses. 

O  voto  dado  pela  cidade  de  Goa,  fidalgos  e  juiz  do  povo,  cheio 
de  patriotismo,  visto  o  perigo  que  corria  Goa  por  falta  de  defensa, 
consistia  no  seguinte: 

tQue  as  decimas  serão  effectivas  e  se  busque  todo  o  meio  que  for 
possivel  para  que  todos  paguem  na  forma  do  lançamento,  para  que 
assim  se  evitem  as  queixas  e  escrúpulos,  e  os  que  nSo  satisfizerem 
se  previna  a  forma  da  cobrança,  por  ser  um  bem  commum^e  defen- 
são do  Estado. 

O  Reverendo  Bispo  D.  [Çíatheus  Gomes  Ferreira,  como  represen- 
tante do  cabido,  foi  de  opinião  que  se  obtivesse  o  dinheiro  preciso 
empregando  outros  recursos  menos  o  das  decimas,  que  não  pagaria. 

Que  se  tome  por  empréstimo  do  cabedal  das  naus,  para  apresto 
dos  galeSes,  da  terça  parte  dos  ordenados  e  mercê  dos  homens  do 
reino  que  estão  vendidas,  e  se  venderão  e  ao  deante  se  vendam,  e  que 
as  decimas  se  se  não  pagar  pelo  secular,  protesta  pelo  mesmo  cabido 
de  não  pagar,  pelo  não  poder  fazer,  em  razão  de  escrúpulos  e  cen- 
surasi^ 

Profundamente  conhecedor  dos  eíFeitos  do  errado  systema  da  po- 
Htica  colonial  que  se  permitte  de  Lisboa  legislar  tudo  para  as  colónias, 
o  Governador  aspirava  a  prestar  á  nossa  índia  mais  um  relevante  ser- 
viço sem  recorrer  á  intervenção  do  Governo  Central,  que  nem  sempre 
deixa  livre  a  acção  daquelle  que,  com  o  mais  lúcido  espirito  e  o  mais 
independente  e  austero  caracter,  exerce  na  colónia  o  supremo  mando. 

Bem  conhecia  o  illustre  Governador  a  guerra  movida  a  este  proje- 
cto, parte  integrante  do  seu  vasto  plano  de  progredimento  da  colónia; 
mas  como  o  seu  governo,  cheio  de  correcção,  o  auctorizava  a  arcar 
com  todos  os  embaraços  levantados  pelos  despeitados,  o  que  na  ver- 
dade era  bem  mais  preferível  a  ver  o  seu  esplendido  projecto  des- 
cansar em  Lisboa,  á  espera  de  occasião  opportuna  para  ser  estudado, 
não  trepidou  na  escolha  do  caminho  a  seguir,  que  a  final  teve  o  mesmo 
resultado,  infelizmente  para  a  índia,  que  se  outra  tivesse  sido  a  sua 
resolução. 

O  projecto  foi  enviado  ao  Governo:  ou  «o  tempo  que  os  Ministros 
empregam  na  resolução  dos  negócios,  verdadeiramente  graves  do  Es- 
tado, no  estudo  das  necessidades  publicas,  na  elaboração  das  idéas  e 


^  Edoârdo  de  Balsemão^  Os  Foi-tugucêa  no  Oriente^  2.*  parte,  pag.  67  e  se- 
guintes. 
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dos   projectps  de  reforma  qne  de\'íain  ter  o  cunho  da  meditação  con- 
scienciosa, é  o  minimo  possivel,  porque  o  mais  tempo,  deduzindo  amàa. 
o  das  discussões  parlamentares  e  dos  actoa  officises  de  formalidade  e 
sem  importância,  é  gasto  eta   ouvir  pretendentes  e  resolver  preten- 
gosf';  ou  a  timidez  ua  affirmação  de  que  os  poderosos  e 
teresses  do  cabido  da  Sé  de  Goa  e  outros,  como  a  diffi- 
incontrar  gerentes  desinteressados,  diligentes  e  escrupu- 
im  pouco  viável  o  projecto,  ou  quaesquer  outros  motivos, 
le   o  Estado  da  índia,  alem  de  ver,  sob  a  égide  de  um 
!Í,  cair  a  repartição  dos  ser\'iços  hydraulíccis,  nSo  foi  até 
?om  tão  beneficente  instituição. 

HormtigAo 

i  recente  data  a  idéa  de  fazer  de  MormngSo,  que  possiic 
prineipal  porto  de  Goa,  que  dá  entrada  a  naA'Íos  de  alto 
lidado  e  capital  do  Estado  da  índia, 
da  invasão  dos  maratlias,  contra  os  quaes  já  se  nSo  jul- 
velmente  fortes  o  suííicíentes  as  forças  do  Governo  para 
as  extensas  fortalezas  de  Goa,  e  as  epidemias  qne  de  tem- 
i  victimavam  desapiedadamente  a  população  da  vclba  ci- 
ivam  os  governadores  na  construcção  de  uma  nova  ei- 
Iccendo  nella  a  capital  do  Estado. 

lis  que  consolidada  a  nossa  soberania  na  índia  e  som  pre- 
nquistas  de  territórios  que  augmentem  a  ainda  vasta  área 
suimos,  subsiste  a  idéa  de  fazer  de  MormngSo  nma  ci- 
■  fim  de  melhorar  as  condiçSes  económicas  e  financeiras 
la  índia,  e  um  centro  de  actividade  e  de  trabalho  prodn- 
tando  o  accrcscimo  de  população,  a  industria  e  o  com- 
ue  satisfaz  a  salubridade  do  clima,  pureza  da  atroospbera, 
de  agua,  e,  sobretudo,  o  sou  excellente  porto  e  o  caminho 
Mormugão. 

construcção  d'este  caminho  de  ferro  melhorou-sc  consídc- 
0  porto  de  llormugão,  e  com  pouco  dispêndio  fica  sendo  o 
•to,  superior  talvez  em  commodidades  a  muitos  portos  da 
mica. 

}84  qne  data  a  idéa  de  fazer  de  Mormugão  uma  tridade. 
s   começaram  em   IGBÍ),  sob  a  direcção  do  padre  jesuita 


r  de  Politica  Poattifa.  Da  naàowdidade  e  do  Governo  Iteprftenla- 
)nÍo  do  lâerpa  Pimentel.  Oliveira  Hsrtina,  Politica  e  Eeonotma  Na- 
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Theotonio  Rebello.  Em  1712  foram  sustadas  as  obras  da  cidade  por 
determinação  regia. 

A  Historia  de  Goa,  a  que  me  tenho  referido,  refere-se  ás  ten- 
tativas para  a  ftmdaçâo  da  ambicionada  cidade  nos  seguintes  ter- 
mos: 

cDepois  de  1675  Goa  decaiu  rapidamente,  e  em  1683  escapou  de 
cair  nas  mãos  do  maratha  Sambaji,  que  a  investira  com  enorme  força, 
começando  a  obra  de  saque  e  pilhagem,  e  que  fora  obrigado  a  reti- 
rar-se  para  acudir  aos  seus  estados  repentinaihcnte  atacados  pelos 
mogoes. 

Pouco  tempo  depois  a  cidade  soflfreu  escassez  de  provisões,  que 
juntamente  com  a  epidemia  e  decadência  do  conmiercio  a  reduziu  á 
miséria  e  mina. 

As  famílias  mais  opulentas  retiraram  para  os  subúrbios  e  aldeias 
vizinhas  de  Guadalupe,  S.  Lourenço,  Naroá,  Charão  e  outras.  A  po- 
pulação foi  decrescendo  rapidamente  e  reduziu-se  aos  clérigos,  func- 
cionarios  do  Estado  e  um  pequeno  numero  de  habitantes. 

Em  consequência  da  indigência  e  da  pobreza  geral  muitos  edi- 
ficios  particulares,  que  adornavam  a  cidade,  arruinaram-se  por  falta 
de  necessários  reparos. 

Nestas  circumstancias,  tanto  por  causa  da  insalubridade,  como 
pelo  receio  de  nova  invasão  dos  marathas,  o  Vice-Rei  Conde  de  Alvor, 
conformando-se  com  o  parecer  da  maioria  da  Junta  dos  três  Estados 
congregados  em  12  de  janeiro  de  1684,  na  fortaleza  de  S.  Thiago 
de  Benastarim,  resolveu  abandonar  a  cidade  e  transferir  a  sede  do 
Governo  para  Mormugão. 

Approvada  esta  resolução  pelo  Governo  da  metrópole,  começa- 
ram em  1685  as  obras  da  nova  cidade  sob  a  direcção  do  jesuíta  pa- 
dre Theotonio  Rebello,  a  quem  succedeu  o  padre  Manuel  de  Carva- 
lho, também  da  Companhia  de  Jesus. 

Entretanto  o  Conde  de  Alvor,  concluído  o  período  do  seu  go- 
verno, regressou  a  Portugal,  e  o  seu  suecessor  D.  Rodrigo  de  Castro, 
segundo  o  voto  unanime  de  todos  os  seus  Conselheiros,  mandou  sus- 
pender a  construcção  da  nova  cidade. 

Mas  esta  suspensão  não  foi  approvada  pelo  Governo  da  metró- 
pole, que  estava  persuadido,  segundo  lhe  informara  o  Conde  de  Alvor, 
de  que  se  não  transferisse  a  capital  da  índia  para  Mormugão,  Goa 
cairia  em  poder  dos  marathas ;  porque  a  cidade  não  estava  suíficien- 
temente  fortificada,  e  as  fortífícaçSes  da  ilha  eram  tão  extensas  que 
requeriam  numerosas  forças  para  as  defender  no  caso  de  ataque  ini- 
migo. D.  Rodrigo  recebeu,  portanto,  ordens  terminantes  para  reco- 
meçar e  proseguir  a  obra,  applícando-lhe  as  rendas  convenientes  do 
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impo3to  do  tabaco.  Estas  ordens  foram  executadas  pelo  Governador, 
embora  com  grande  repugnância,  e  foram  successivamente  levantan* 
do-se  alguns  ediâoios. 

Èm  1693  chegou  o  Vice-Bei  Conde  de  Villa  Verde  com  instruc- 
QÕes  não  só  para  apressar  os  trabalhos  da  cidade,  mas  para  se  mu- 
dar com  todas  as  auctoridades  ecclesiasticas  e  civis  para  a  nova 
capital. 

O  Vice-Rei,  porem,  achando  difficeis  de  executar  essas  ordens, 
fixou  a  sua  residência  em  Panchim,  arrabalde  da  cidade.  Seguiu-lhe 
o  exemplo  o  Arcebispo  e  a  maior  parte  da  nobreza. 

Durante  quinze  annos  subsequentes  vieram  ordens  de  Portugal, 
repetidas  vezes,  para  demolir  os  edificios  públicos  da  cidade  e  appli- 
car  seus  materiaes  á  construcção  dos  novos  em  Mormugão,  assim 
como  para  os  Yice-Reis  transferirem  a  sua  residência  para  eBse  logar. 
Estas  ordens  geralmente  não  foram  executadas  sob  diversos  pretex- 
tos. 

Durante  o  vice-reinado  de  D.  Caetano  de  Mello  e  Castro  deu-se 
impulso  á  obra  e  por  alvará  de  17  de  dezembro  de  1703  construi- 
ram-se  em  Mormugâo  vários  edificios,  entre  os  quaes  podem  ser  men- 
cionados o  palácio,  o  hospital,  o  convento  de  freiras,  a  alfandega,  a 
casa  da  pólvora  e  m^da  e  um  edificio  para  a  Relação.  Caetano  de 
Mello  transferira  para  essa  península  a  sua  residência  em  1703,  mas 
pouco  tempo  ali  permaneceu. 

Em  1712  as  obras  da  cidade  de  Mormugão  foram  suspensas  por 
determinação  regia. 

Assim  acabou  esta  frenética  tentativa  de  erigir  uma  nova  ca- 
pital, que  custou  ao  Estado  nada  menos  de  160:000  xerafins,  e  que 
serviu  simplesmente  para  apressar  a  ruina  da  cidade  de  Gda». 

Ultimamente,  orientado  por  outra  ordem  de  idéas,  o  Conselheiro 
Machado  empregou  alguns  meios  para  facilitar  a  transformação  em 
uma  verdadeira  cidade  da  embryonaria  cidade  de  Vasco  da  Gama 
(Mormugão),  e  julgo  que,  côntinuando-se  a  conjugar  todos  os  esforços 
neste  sentido,  de  futuro  talvez  não  muito  distante,  vencidas  as  diffi- 
cuidados  que  os  nossos  vizinhos  da  índia  Britannica  levantam  ao  pro- 
gredimento  do  caminho  de  ferro,  e  attenuada  a  repugnância  dos 
mesmos  em  commerciar  com  ou  por  intermédio  de  Mormugão,  na 
província  de  "Salsete  florescerá  uma  cidade  que  será  o  hymno  patrió- 
tico entoado  pelo  nosso  querido  Portugal  em  honra  do  audaz  e  glo- 
rioso marinheiro  português,  que  fez  tremer  o  mar  em  Calecut  á  sua 
diegada  em  1498. 

As  ultimas  determinações  d^aquelle  Governador,  respeitantes  á 
cidade  de  Vasco  da  Ghma,  de  que  tenho  conhecimento,  são  as  conti- 
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das  na  portaria  provincial  n.®  147,  de  21  de  abril  de  1899,  concebi- 
das nos  seguintes  termos : 

«Serão  isentas  de  contribuições  directas  de  lançamento,  por  tempo 
de  cinco  annos,  todas  as  construcçSes  urbanas  que,  dentro 'do  prazo 
de  dois  annos,  a  contar  da  data  da  portaria,  se  fizerem  na  cidade  de 
Vasco  da  Gama,  em  Mormugão. 

Serão  igualmente  isentas  das  referidas  contribuições  e  de  quaes- 
quer  impostos  municipaes  ou  parochiaes  por  tempo  de  cinco  annos 
todas  as  agencias  ou  casas  conmierciaes  já  estabelecidas,  ou  que  ve- 
nham a  estabelecer-se  na  mesma  cidade  até  31  de  dezembro  de  1900. 

Fica  o  Governador  auctorizado  a  fazer  com  quaesquer  compa- 
nhias  ou  agencias  commerciaes  contratos  especiaes,  que  serão  sub- 
mettidos  á  ^provação  do  Conselho  do  Governo,  relativos  a  conces- 
sões de  terrenos  pertencentes  ao  Estado,  para  edificações,  não  podendo, 
porem,  ser  concedida  a  cada  uma  d^essas  companhias  ou  agencias 
área  superior  a  dois  hectares». 

Ao  abrigo  doestas  disposições  iniciou-se  a  construcção  de  um  esta- 
belecimento importante  para  o  fabrico  de  cairo  e  óleo  de  coco,  com 
o  que  muito  terão  a  lucrar  os  proprietários  de  palmeiras. 

Justamente  suspeitoso  do  resultado  das  grandes  iniciativas^  que 
é  sestro  da  nossa  índia  baquearem  á  falta  de  constante  e  tenaz  im- 
pulso, informei-me  ha  pouco  se  tão  promettedora  empresa,  de  incon- 
testável utilidade,  teria  falhado,  sabendo  que  os  trabalhos  continua- 
vam e  que  em  Goa  havia  grandes  esperanças  de  ver  realizado  mais 
este  valioso  melhoramento,  cujos  effeitos  se  repercutirão  favoravel- 
mente no  conmiercio,  na  fenecida  industria  do  cairo,  na  do  oleo  e  na 
agricultura  da  palmeira,  valorizando  os  productos  doesta  prodigiosa 
arvore,  tão  abundante  na  nossa  índia. 

H^  pouco  mais  ou  menos  dois  annos  li  algures,  na  occasião  em 
que  grassava  assustadoramente  na  índia  Britannioa  a  peste  bubonica, 
que  fazia  terríveis  estragos  em  Bombaim,  a  seguinte  prophecia,  que 
é  possível  vir  a  realizar-se : 

Bombaim  ou  se  salva  já  ou  em  breve  terá  de  submetter-se  á 
fatalidade  do  destino  que  tem  presidido  ás  populosas  cidades  do 
oriente.  Parece,  porem,  que  Bombaim  tem  os  seus  dias  contados. 

Esta  populosa  cidade  de  um  milhão  de  almas  está  reduzidíssima, 
dando  os  jomaes  como  atacadas  da  peste  mais  de  duzentas  pessoas 
por  dia^  e  quasi  todos  os  casos  são  fataes. 

^ão  seria  para  estranhar  que  na  costa  de  Malabar,  próximo  a 
Bombaim,  outra  grande  cidade  surgisse. 

Por  estes  pontos  o  melhor  porto  é  Mormugão  e  o  melhor  local 
onde  se  pode  construir  uma  enorme  cidade  é  Mormugão». 
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N0  extremo  noroeste  da  província  de  Salsete,  a  lõ®24'  de  lati- 
tude norte  e  73M9'  de  longitude  oriental  do  meridiano  de  Greenwich? 
fica  Mormugão. 

A  barra  de  Mormugão  é  formada  pelo  rio  Zua»7/  e  tem  um  óptimo 
ancoradouro,  com  profundidade  bastante  para  barcos  de  grande  lotação. 

Segundo  informações  colhidas  de  um  distincto  official  da  nossa 
armada,  de  Mormugão  a  Moçambique  ha  2:670  milhas  de  distancia, 
a  Macau  3:860  e  a  Timor  3:740.  De  Moçambique  a  Macau  temos  a 
distancia  de  õ:980  milhas. 

A  simples  inspecção  doestes  números  parece  indicar  que  Mormu- 
gão poderá  vir  a  ser  xrni  ponto  escolhido  para  estação  de  uma  di\'i- 
são  naval  prompta  a  irradiar  para  um  e  outro  lado  doestas  paragens. 

Se  Mormugão  fosse  um  porto  livre  em  relação  aos  productos  do  Japão 
e  China,  reduzindo- se  na  metrópole  e  nas  colónias  os  direitos  d'esses 
productos  quando  reexportados  da  nossa  índia,  de  certo  que  tudo  con- 
correria para  o  desenvolvimento  da  nascente  cidade  de  Vasco  da  Gama. 

Ligado  áquelle  porto,  entre  os  quaes  está  situado,  numa  eminên- 
cia, o  pittoresco  palácio  do  Cabo,  que  tem  servido  nestes  últimos  tem- 
pos de  residência  habitual  dos  governadores  *,  fica  o  de  Aguada,  na 
barra  do  Mandovy,  que  dá,  pelo  rio,  accesso  ao  interior  de  Goa. 

Presumo  que  a  situação  d'estes  portos,  e  portanto  de  Goa,  é,  em 
relação  á  índia  Britaunica,  de  excepcional  importância  na  costa  de 
Malabar,  a  julgar  pela  ambição  insistentemente  manifestada  pelos 
ingleses,  que  não  satisfeitos  com  Bombaim,  valioso  presente  de  núpcias 
que  lhes  levou  uma  nossa  princesa  «para  que  nos  pudessem  defender 
melhor  dos  hollandeses  na  índia»,  e  com  as  jóias  do  nosso  império 
oriental,  quede  sociedade  com  hollandeses  nos  arrebataram,  por  mais  de 
uma  vez  tentaram  apoderar-se  de  Goa  por  arteirice,  dinheiro  e  força  ^. 

Em  1892  revindicou-se  Goa,  que  na  phrase  de  Oliveira  Martins, 
tinha  sido  vendida  á  Inglaterra  pelo  tratado  de  1878.  Não  deveria 
ter  sido  diffícil  de  realizar  esta  revindicação,  porque,  sem  encargos, 
os  ingleses  conseguem  realizar  os  seus  fins,  como  se  nota  nos  map* 
pas  juntos  referentes  á  importação. 

Um  dos  elementos  capitães  para  a  vitalidade  da  cidade  de  Vasco 


1  Consta  que  este  palácio  ameaça  ruhia  devida  n  infiltração  das  aguas  do  mar 
nas  rochas  em  que  assentam  os  alicerces  do  palácio,  encantadoramente  situado. 
Parece  que,  por  taes  motivos,  o  actual  Governador  escolheu  para  residência  o 
casarão  de  Pangim,  assente  sobre  os  alicerces  da  fortaleza  de  Adil-Kan  ou  Idal- 
cão ;  edifício  que  para,  na  sua  humildade  e  situação  acanhada  entre  velhas  edi- 
ficações de  Pangim,  hombrear  com  o  majestoso  palácio  patriarchal,  situado  no 
planalto  de  um  elevado  outeiro,  se  denomina  Palácio  do  Governo. 

2  Veja-se  a  citada  Historia  de  Goa,  pag.  212  e  seguintes. 
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da  Gama,  para  não  dizer  de  Goa,  está  no  progredimento  do  caminho 
de  ferro  de  Mormugão. 

O  tratado  de  26  de  dezembro  de  1878  abriu  uma  porta  marítima 
aos  caminhos  de  ferro  do  Industão ;  e,  dando-nos  4  laques  de  rupias 
annuaes,  ou  seja  160  contos  de  réis,  quantia  que  mal  chegava  para 
cobrir  o  deficit  causado  pelas  reformas  consequentes  do  tratado^  em 
troca  do  monopólio  do  sal  trouxe  para  o  cofre  da  metrópole  o  pesado 
encargo  do  caminho  de  ferro,  que  mais  se  aggravou  com  o  egoismo 
dos  ingleses. 

A  criação  do  porto  artificial  na  bahia  de  Mormugão  e  a  construc- 
çâo  do  caminho  de  ferro  que,  ligando-nos  com  a  da  Southern  Maratha 
Hailway,  nos  pôs  em  communicação  accelerada  com  o  território  da 
índia  Britannica,  constituiram  indubitavelmente  trabalhos  materiaes 
de  grande  valor  e  que  muito  contríbuiram  para  estreitar  os  vincules 
entre  as  duas  índias,  Portuguesa  e  Inglesa. 

D'aquelle  tratado  resultou  ter  a  população  de  Goa  de  comprar  o 
maund  de  sal  a  1^200  réis  até  ao  limite  de  14  al'rateis  por  cabeça  e 
»  3^600  réis  alem  doeste  limite,  quando  antes  do  tratado  era  grátis 
para  os  pobres,  e  o  que  se  vendia  pagava-se  a  180  réis  o  maund. 

fÁceeitámos  a  fiscalização  inglesa;  sujeitámos  os  400:000  indi- 
anas á  dura  lei  britannica;  unificámos  as  pautas  das  nossas  alfan- 
degas, identificando-as  ás  do  império  vizinho;  instituimos  o  abkari 
para  unificarmos  e  identificarmos  também  o  imposto  de  consumo; 
criámos  o  pessoal  dos  novos  estancos;  inglesámos  todo  o  regimen  fis- 
cal, numa  palavra'». 

O  deficit  que  estas  reformas  introduziram  nas  finanças  do  Estado 
da  índia  vem  calculado  no  relatório  de  um  ex-Govemador  doeste 
£stado,  do  seguinte  modo : 

tAugmentou  o  producto 

do  (Akari,  réis 131:0004«00 

Idem  e  da  venda  do  sal       47:000iJ000     178-OOOÒOOO 
Diminuiu  a  receita  das  alfandegas  ....      208:000iJ000 

Deficit 30:0005000 

Âugmentou  a  despesa  no  commissariado 

do  sal  e  abkari 76:000^000 

Deficit  totaP 106:000?5iOOO 


1  Oliveira  Martins,  Politica  e  ecoriomia  nacional, 

2  Idem,  ibid. 
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Durante  o  tempo  que  estive  em  Goa  ouvi  algumas  vezes  qualL 
ficar  este  tratado  de  mina  da  industria  salina,  e  como  o  serviço  me 
não  deixava  tempo  para  investigar  até  que  ponto  seria  justa  esta 
qualificação  acceitei  sempre  como  verídicas  as  opiniSes  dos  que  mais 
de  perto  conheciam  as  consequências  do  tratado,  pelo  que  me  limi- 
tarei sempre  a  apresentar  considerações  feitas  a  respeito  do  niesano 
pelos  que  para  isso  julgo,  até  certo  ponto,  competentes.  (Veja-se  map- 
pa  n.**  17). 

O  Sr.  José  Maria  Teixeira  G-uimarães,  um  dos  secretários  geraes 
mais  intelligente  que  tem  tido  o  Estado  da  índia,  refere-se  ao  men- 
cionado tratado  da  maneira  seguinte : 

c  Conseguidos  os  meios  pecuniários  pelo  tratado  de  26  de  dezem* 
bro  viu-se  o  Sr.  Conselheiro  Andrade  Corvo  provido  com  os  recursos 
necessários  para  a  criação  de  um  porto  artificial  na  desabrigada 
bahia  de  Mormugão,  e  para  a  construcção  de  um  caminho  de  feiro, 
que  partindo  do  porto  vá  entroncar  na  fironteira  com  a  Southern 
Manratiia  RaUvoay,  pondo-nos  em  conmiunicação  accelerada  com  todo 
o  Império  Indo-Britannico.  EfFeotuados  os  respectivos  contratos  via^se 
já  em  distancia  não  remota  o  termo  d'esse  fatal  isolamento  que  é  a 
negação  do  progresso;  e  quando  em  bom  caminho  de  consolidação 
estavam  os  fundamentos  do  edificio  da  regeneração  da  índia,  podia 
o  Sr.  Conselheiro  Corvo  dirigir  o  seu  esclarecido  espirito  para  a  ela- 
boração de  outras  medidas,  complementos  indispensáveis  da  obra  que 
havia  encetado». 

Caiu  o  ministério  e  o  Sr.  Andrade  Corvo  não  elaborou  as  medi- 
das  complementares  que  restaurariam  a  nossa  índia;  e  os  successo- 
res  levaram  naturalmente  a  sua  attenção  para  outros  assumptos  ul- 
tramarinos que  as  forças  das  circumstancias  mostravam  ser  de  ur- 
gente e  inadiável  resolução. 

No  nosso  pais  é  isto  a  historia  de  todos  os  dias ;  e  as  nossas  co- 
lónias vão  resistindo  aos  erros  accumulados  por  nós  todos,  devido  a 
ter  sido,  e  ainda  ser,  muita,  muitissima  a  sua  pujança  vital. 

O  tratado,  bom  ou  mau,  acabou  em  1892  e  ficou-nos  o  caminho 
de  ferro,  que  actualmente  está  representando  para  a  metrópole  um 
encargo  de  73:000  libras,  menos  600:000  rupias,  que  pagará  o  cofre 
da  índia  Portuguesa  quando  possua  meios  para  isso. 

A  companhia  constructora  do.  caminho  de  ferro  deMurmugão  West 
of  índia  Portuguesa  Garanteed  Railway  Company  Limited  é  inglesa 
e  nós  pagamos  como  juro  do  capital  empregado  nesta  coostrueçfio, 
garantido  pelo  referido  tratado,  as  verbas  avultadas  que  indicarei. 
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O  capital  adquirido  foi  de : 


Libras 

Com  a  garantia  de  5  por  cento 800:000 

Com  a  garantia  de  6  por  cento 550:000 

Somma 1.350:000 


Já  pagámos  de  juros  até  maio  do  corrente  anno  approximadamente 
1.150:000  libras,  isto  é,  qnasi  tanto  como  o  capitai  adquirido;  a 
saber: 


Período  de  construcção : 

Llbru 

De  12  de  maio  a  31  de  dezembro 

de  1881 1.741-11-  3 

Em  1882 8.203-  4-  4 

Em  1883 15.342-15-  2 

Em  1884 24.681-17-  4 

Em  1885 40.380-12-  2 

Em  1886 63.582-19-10 

Em  1887 68.229-  2-  9 

Desde  a  exploração: 

Em  1888 72.819-  8-11 

Em  1889 67.869-18-  4 

Em  1890 66.774-  5-11 

Em  1891 66.356-  5-11 

Em  1892 72.619-  1-11 

Em  1893 64.539-  8-  4 

Em  1894 64.347-19-0 

Em  1895 68.198-17-  O 

Em  1896 71.155-14-  8 

Em  1897 72.999-10-  O 

Em  1898 72.929-  O-  O 

Em  1899 73.000-  O-  O 

Em  1900 73.000-  O-  O 

.  Em  1901 20.00»-  O-  O 

Somma 1.148:763-12-10 
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Para  esta  quantia  concorreu  o  cofre  da  índia,  desde  o  contrato 
addicional  de  29  de  dezembro  de  1892,  com  as  seguintes  importân- 
cias : 

Kupias 

Em  1893 600:000 

Em  1894 600:000 

Em  1895 600:000 

Em  1896 200:000 

Em  1897 200:000 

Em  1899 100:000 

Em  1900 100:000 

Em  1901 300:000 

Somma 2.700:000 

ou  1.080:OOO^iOOO  réis. 

Âlem  d'estas  importâncias  pagou  o  cofre  da  índia  as  despesas  da 
direcção  da  fiscalização  do  caminho  de  ferro,  que  no  orçamento  de 
1900-1901  são  de  14:450  rupias. 

Ainda  mais  teria  pago  se  não  viesse  alterar  as  finanças  da  índia 
a  revolta  de  1895;  o  que  alliviaría  o  Thesouro  da  metrópole,  que 
maior  allivio  sentiria  se  uma  guerra  desleal  entre  companhias  ingle- 
sas, permittida  pelo  Governo  Inglês,  não  tivesse  causado  enorme  di- 
minuição nos  rendimentos  d'aquella  via  férrea,  ou  se  não  se  houves- 
sem feito  as  despesas  extraordinárias,  indispensáveis,  ás  quaes  nou- 
tros pontos  já  me  referi. 

A  dar  credito  ao  que  se  ouve  em  Goa  estes  encargos  seriam  me- 
nores se  uma  fiscalização  mais  cuidadosa  houvesse  presidido  á  con- 
s tracção  do  caminho  de  ferro,  com  a  qual  enriqueceram,  mais  do  que 
era  justo,  alguns  empreiteiros  e  levaram  vida  folgada  outras  entida- 
des, taes  como  traballiadores,  etc. 

Gastava-se  á  larga;  porque  quanto  mais  rápido  se  despendessem 
800:000  libras  com  juro  garantido  de  5  por  óento,  mais  veloz  se  lan- 
çava mão  do  que  fosse  necessário  a  6  por  cento,  na  conformidade  do 
respectivo  contrato. 

São  verdades  o  que  se  ouve?  Não  sei. 

O  que  sei  é  que  a  situação  financeira  do  pais  levou  Portugal  a 
reduzir  30  por  cento  aos  prestamistas  nacionaes  e  a  reduzir  também 
bastante  aos  prestamistas  estrangeiros,  e  Portugal  continua  a  pagar 
integralmente  os  juros  que  garantiu  a  uma  companhia  inglesa,  sendo 
ingleses  os  únicos  culpados  da  raina  do  caminho  de  ferro. 

Mostra  o  mappa  que  os  rendimentos  dos  caminhos  de  ferro  desde 


?« 


145 

o  anno  de  1887  até  ao  anno  de  1895  cobriram  as  despesas,  ficando 
algum  saldo;  e  que  desde  o  anno  de  1896  até  1898  começaram  os 
rendimentos  a  diminuir  extraordinariamente,  não  chegando  para  as 
despesas. 

Pelo  mappa  vê-se  que  a  receita  do  caminho  de  ferro,  desde  o 
anno  de  1888,  em  que  começou  a  exploração  de  toda  a  linha,  nos 
primeiros  semestres  oscillou  entre  203:000  e  385:000  rupias,  descendo 
de  333:000  rupias,  obtidas  no  anno  de  1895,  para  211:000  rupias  no 
anno  de  1896,  até  que  em  1899  subiu  extraordinariamente,  attin- 
gindo,  em  vinte  e  quatro  semanas,  quasi  a  receita  havida  no  primeiro 
semestre  de  1891,  a  maior  entre  a  de  todos  os  primeiros  semestres 
mencionados.  Mas  nas  vinte  e  quatro  primeiras  semanas  do  primeiro 
semestre  de  1900  baixou  a  receita,  em  relação  ás  vinte  e  quatro  se- 
manas do  primeiro  semestre  do  anno  anterior,  na  importância  de 
158:577  rupias  ou  seja  63:530^^800  réis;  tem  continuado  a  baixar  se- 
gundo uma  correspondência  da  índia  para  o  jornal  O  Primeiro  de  Ja^ 
neiro. 

Nomeado  Governador  do  Estado  da  índia,  o  Sr.  Conselheiro  Ma- 
chado seguiu  para  este  pais,  via  Londres,  e  nesta  cidade  tratou  da 
questão  do  caminho  de  ferro  de  Mormugão. 

Foi  devido  a  isto  que  em  1899  bafejaram  este  caminho  de  ferro 
as  auras  -de  uma  acalentadora  esperança,  que  breve  a  deslealdade 
desfez. 

Criaram-se  illusSes: 

cEstabelecida  a  navegação  directa  entre  Mormugão  e  a  Europa 
as  vantagens  naturaes  da  nossa  linha  férrea  e  porto  attrahirão  a  uma 
e  outro  o  trafego  que  lhes  pertence,  e  que  só  poderia  ser  desviado 
pela  repetição  da  guerra  de  tarifas  posta  em  pratica  durante  certo 
tempo  por  algumas  companhias  de  caminhos  de  ferro  da  índia  Bri- 
tamiica. 

Mas  não  ha  razão  plausivel  para  suppor  que  tal  facto  se  repita, 
pois  constituindo  elle  uma  derogação  dos  príncipios  fundamentaes  dos 
acordos  que  precederam  a  construcção  do  caminho  de  ferro  e  porto 
de  Mormugão,  e  que  levaram  o  Governo  Português  a  acceitar  os  pe- 
sados encargos  resultantes  de  taes  melhoramentos,  e  tendo  o  próprio 
Governo  Britannico,  em  virtude  de  reconhecer  o  abuso  praticado,  pro- 
movido e  imposto  a  cessação  d'elle,  devemos  confiar  que  se  manterá 
a  igualdade  de  tarifas,  aliás  justa,  porque  apenas  nos  garante  as  pro- 
babilidades de  trafego  para  a  nossa  linha  férrea  e  porto  de  Mor- 
mugão^ que  foram  exactamente  invocadas  como  recommendando, 
no  interesse  reciproco  dos  dois  paises,  a  construcção  d'aquellas 
obras. 

10 


i 


146 

Escusado  me  parece  recordar  que  tanto  foi  reconhecido  que  a 
linha  férrea  de  Mormugâo  devia  prover  ás  necessidades  dos  districtos 
britannicos  interessados  na  sua  construoçSo  que  o  Governo  Inglês  se 
obrigou  a  desistir  da  linlia  para  Karar,  que,  embora  em  peores  cir- 
cumstaneias,  po^a  também  servir  a  mesma  região  W. 

Os  clarões  de  bonança  que  incidiam  no  caminho  de  ferro  no  anno  ^ 
de  1899  não  provinham  de  um  foco  de  lealdade,  eram  a  luz  do  relam-  ' 
pago  precursor  da  tempestade. 

Rebentou  mais  feroz  a  guerra  entre  as  companhias  inglesas  dos 
caminhos  de  ferro  do  Industâo  no  emprego  de  tarifas  differenciaes, 
que  perraittida  pelo  Governo  Inglês  tem  assim  esta  arte,  aliás  invo- 
luntariamente, de  inutilizar  o  nosso  caminho  de  ferro  e  porto  de  Mor- 
mugão.  Que  impx>rta?  O  Governo  Português  vae  pagando  honrada- 
mente o  avultado  encargo. 

Diz  o  capitão  de  engenharia  Âbilio  de  Sá,  director  da  fiscalização 
d'este  caminho  de  ferro,  no  seu  relatório  do  anno  de  1896  o  se- 
guinte : 

«A  causa  principal,  para  não  dizer  única,  da  diminuição  do  tra- 
fico na  nossa  linha  foi  a  elevação  das  tarifas  feita  pela  S.  M.  ás  mer- 
cadorias que  dajs  suas  estaç5es  fossem  despachadas  para  a  nossa  linha, 
e  o  abaixamento  simultâneo  feito  nos  preços  de  transporte  das  mer- 
cadorias que  das  differentes  esiaçSes  da  S.  M.  fossem  despachadas 
por  via  Poona  para  as  estações  da  G.  I  P. 

Os  expedidores,  que  seguem  sempre  a  via  mais  commoda  e  mais 
barata,  tendo  mandado  até  principies  de  março  as  suas  mercadorias 
pelo  porto  de  Mormugão  para  o  de  Bombaim,  passaram  a  enviá-las 
para  este  ultimo  porto  por  via  Poona,  e  dentro  em  pouco  cessou  quasi 
o  movimento  de  comboios  de  mercadorias  na  nossa  linha. 
«,•.•.•••..•••.•■•••...•.•.•...«.•.••..'•*•.••...•».•••••*« 

Tudo  quanto  deixo  dito  a  respeito  da  diminuição  de  trafego  re- 
fere-se  especialmente  ao  trafego  em  transito  e  ao  trafego  combinado, 
os  quaes  apresentam  uma  notável  diminuição,  relativamente  ao  anno 
anterior,  que  já  não  fora  um  anno  muito  prospero.  E  doeste  trafego 
que  vive  a  nossa  linha ;  é  elle  o  que  lhe  produz  receitas  mais  impor- 
tantes ;  é  elle  sempre  o  que  mais  avoluma  nos  rendimentos  da  linha; 
exactamente  esta  maior  receita  é  que  foi  affectada  pela  alteração  de 
tarifas  da  S.  M». 


1  António  Eduardo  Vlllaça  —  do  relatório  que  precede  a  proposta  de  lei 
n.*  Id-DD,  relativa  A  navegação  para  a  costa  oriental  de  Africa  e  para  a  índia, 
de  20  de  março  de  1899. 
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É  este  um  assumpto  muito  complexo  para  que  possa  resolver-se 
facilmente,  de  modo  a  augmentar  a  receita  do  caminho  de  ferro  e 
por  consequência  a  diminuir  o  mais  possivel  a  importância  a  pagar 
pelo  Governo  Português,  visto  que  esta  é  funcção  d^aquella. 

A  titulo  de  curiosidade  elucidativa  vou  transcrever  o  que  li  num 
jornal  de  Goa,  de  20  de  julho  de  1901,  O  HeraUo: 

«Na  sua  sede,  em  Londres,  na  rua  Coleman,  n.**  4,  realizou-se,  ha 
<  pouco,  a  20.^  sessão  annual  da  assembléa  geral  dos  accionistas  da 
companhia  concessionaria  inglesa,  constructora  do  caminho  de  ferro 
e  porto  de  Mormugâo,  sob  a  presidência  do  Major-General  Sir  Henry 
Green,  o  qual,  submettendo  á  apreciação  da  assembléa  o  relatório 
annual  apresentado  pela  direcção  da  companhia  da  sua  gerência  no 
ultimo  anno  económico  e  sobre  a  situação  actual  da  linha  férrea,  e 
pondo  em  relevo  a  proficiência  e  a  clareza  com  que  estava  elaborado, 
disse  que  pouco  ou  nada  haveria  a  accrescentar  á  hicida  exposição 
dos  factos  feita  pela  direcção,  linútando-se  por  isso,  e  por  sua  parte, 
a  narrar  succintamente  os  passos  dados  pela  direcção  e  tenazes  es- 
forços por  ella  empregados  junto  das  direcções  das  outras  companhias 
concessionarias  das  linhas  férreas  indo-britanicas,  directa  ou  indirecta- 
mente interessadas — pela  conmiunidade  ou  pela  opposição  de  inte- 
resses— no  trafego  da  de  Mormugâo,  no  sincero  intento  de  attenuar 
possivelmente  os  males  que  desde  muito  a  enfermam  e  a  atrophiam 
progressivamente,  ou  de  melhorar  a  sua  situação  decadente  e  mise- 
randa, determinada  pela  concorrência  vital  das  mais  poderosas  por 
meio  da  cruel,  odiosa  e  esmagadora  guerra  de  tarifas,  tendo  sido  in- 
felizmente e  até  hoje,  infructiferos  e  baldados  todos  os  seus  es- 
forços. 

Apesar  dos  seus  apreciáveis  predicados,  de  ser  uma  linha  aberta, 
isto  é,  com  um  dos  extremos  livre  para  o  mar  e  servida  por  um  ex- 
cellente  porto,  e  talvez  por  isso  mesmo,  por  não  ser  de  transito  ou 
passagem  forçada  entre  outras  hnhas  estranhas,  em  continuidade  dos 
seus  extremos,  tem  sido  condenmada  a  um  isolamento  que  a  traz 
ameaçada  de  morte,  infligindo-lhe  no  emtanto  uma  agonia  laboriosa  e 
torturante. 

Por  suas  relaçSes  naturaes  ou  ligações  topographicas  e  pela  con- 
sequente conmiunidade  de  interesses  económicos,  a  companhia  da 
Southern  Maratha  RcdUcay,  alliançada  ou  fundida  com  a  da  linha 
j  portuguesa,  em  um  regimen  commum  e  sob  um  só  governo,  seria  e 
é — em  meio  das  varias  tentativas  goradas,  de  soluções  lembradas, 
de  alvitres  preconizados — a  única  porventura  capaz  de  a  salvar  da 
total  ruina,  por  cessão  ou  venda  ou  por  concessão  com  juro  ga^ 
rantido* 


I 
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E,  nesse  sentido,  uma  entente  se  procurou,  e  um  aecordo  foi  es- 
boçado, tendo  sido  o  respectivo  projecto  submettido,  ha  bastante 
tempo,  pela  direcção  da  companhia  concessionaria  da  nossa  linha,  á 
apreciação  do  Governo  de  Lisboa  —  segundo  informou  o  Sr.  Henry 
Green  á  assembléa  a  que  presidia,  accrescentando  que  ainda  nenhuma 
resposta  fora  recebida  doesse  Governo,  parecendo-lhe,  aliás,  curial 
que  o  Governo  português  se  apressasse  a  dar  o  seu  prompto  assenti- 
mento a  uma  proposta  ou  alvitre  cuja  execução  desde  logo  o  allivia^ 
ria  —  se  é  que  de  todo  o  não  livrasse  —  do  pesado  encargo  do  paga- 
mento do  juro  garantido,  sendo  o  que  já  elle  desembolsara  e  a  com- 
panhia recebera,  até  áquella  data,  um  milhão  de  libras  esterlinas  á 
conta  e  titulo  d'aquelles  juros  até  ahi  vencidos.  Accrescentou  ainda  o 
presidente  que  tão  dilntado  e  absoluto  silencio  por  parte  do  Governo 
Português  não  poderia  elle  concebê-lo,  senão  quando  motivado  por 
qualquer  razão  de  superior  ordem  politica ;  pois  que  a  ser  aeceito  o 
alvitre,  bem  depressa  se  veria  Mormugão  convertido  em  um  porto 
assas  prospero  e  importante». 

É  possível ;  todavia,  a  meu  ver,  salvo  melhor  opinião,  é  para  re- 
cear que  a  garantia  de  juro  de  5  e  6  por  cento  possa  constituir  um 
motivo  que  auxilie  a  manter-se  o  actual  estado  de  cousas. 

Diz  ainda  o  Sr.  Âbilio  de  Sá  no  relatório  citado  o  seguinte : 

«Se  o  nosso  pais  pudesse .  resgatar  a  linha,  devia  fazê-lo  quanto 
antes,  a  fim  de  explorá-la  economicamente  por  conta  própria». 

Muito  seria  para  desejar  que  entre  os  interessados  se  acordasse 
num  novo  contrato  que  especialmente  tivessse  por  fim  limitar  a  ga- 
rantia de  juro  a  2  ou  3  por  cento,  logo  que  pelo  Governo  Português 
fosse  attingida  a  importância  de  1.350:000  libras  com  o  pagamento 
dos  juros  que  actualmente  garante. 

A  questão  está  affecta  a  um  grupo  de  individues  competentissimos, 
a  quem  não  faltarão  todos  os  dados,  especialmente  os  fornecidos  pelo 
director  da  fiscalização  do  caminho  de  ferro,  que  facilitem  a  solução 
doeste  complicado  problema  financeiro. 

As  consequências  desagradáveis  que  nos  vêem  da  guerra  de  ta- 
rifas tomar-se-hão  mais  funestas  se  do  porto  de  Mormugão  não  hou- 
ver navegação  directa  com  a  Europa. 

Dilatar  uma  fé  ardentemente  sentida  foi  um  dos  meios  com  que 
os  portugueses  collaboraram  na  obra  da  civilização  moderna.  Mas  hoje, 
negaríamos  esta  grande  obra,  que  illumina  o  espirito  da  humanidade, 
so  ainda  quiséssemos  colónias  para  apostolado  e  não  para  mercados 
uaturaes  de  expansilidade  industrial  da  metrópole. 

Precisamos  mandar  para  a  nossa  índia  os  productos  da  industria 
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portuguesa  que  lá  tenham  consumo,  como  vinhos,  louças,  chapéus, 
tecidos,  etc,  organizando  para  isso  as  pautas,  mantendo  navegaçSo 
directa  d'aquelie  território  para  a  Europa  e  adoptando  quaesquer  ou- 
tros meios  tendentes  a  tomar,  por  assim  dizer,  obrigatório  o  consumo 
dos  nossos  artigos  naquelle  pais,  onde  na  alma  da  população  intelli* 
gente  e  illustrada  vibra  com  fervor  ardente  o  amor  da  pátria  c  o 
amor  de  Portugal. 

Aquella  navegação,  exigida  pela  conmiunidade  de  interesses,  não 
é  somente  propulsora  do  augmento  da  sonuna  do  commercio  entre  o 
Estado  da  índia  e  a  metrópole ;  constitue  também  uma  das  condiçSes 
indispensáveis  á  prosperidade  do  porto  e  caminho  de  ferro  de  Mor- 
mugão,  com  a  existência  da  qual  se  proporcionará  o  estabelecimento 
nesta  localidade  de  um  vasto  entreposto  commercial,  e  assim  se  cons- 
truirá, sobre  estes  poderosos  alicerces,  o  mais  importante  elemento 
para  a  regeneração  económica  e  financeira  da  índia  Portuguesa. 

Em  1896,  quando  Goa  não  tinha  navegação  que  a  ligasse  directa 
mente  á  Europa,  o  Sr.  Abilio  de  Sá,  no  relatório  citado,  dizia  o  se- 
guinte : 

«Âs  mercadorias,  para  preferirem  a  nossa  linha,  necessitam  que 
os  preços  de  transporte,  por  esta  via,  sejam  bastante  mais  baixos  do 
que  os  que  teriam  a  pagar  se  seguissem  via  Poona,  pois  que,  vindo 
por  Mormugão  para  Bombaim,  teem  a  pagar,  alem  do  transporte  e 
taxas  terminaes,  os  direitos  de  porto  em  Bombaim,  o  seguro  de  risco 
marítimo  e  transporte  para  os  armazéns  de  exportação. 

Já  por  mais  de  uma  vez  tenho  affirmado  ser  convicção  minha  que, 
se  o  porto  de  Mormugão  fosse  terminus  de  uma  carreira  regular  a  va- 
por entre  este  porto  e  os  da  Europa,  surgiriam  melhores  dias  para  o 
caminho  de  ferro.  O  trafego  que  foi  desviado  agora  para  via  Poona 
consta  geralmente  de  mercadorias  que  vão  para  Bombaim  e  que  d^ali 
devem  embarcar  para  a  Europa.  Taes  mercadorias  viriam  certamente 
ao  porto  de  Mormugão  se  aqui  achassem  transporte  rápido  e  barato 
para  os  pontos  europeus  a  que  são  destinados.  Não  hesitariam  os  ex- 
pedidores perante  o  maior  preço  que  a  S.  M.  imp5e  nas  suas  linhas 
ás  mercadorias  que  são  destinadas  á  nossa ;  a  economia  um  pouco  in- 
ferior a  7  rupias,  que  realizariam,  não  necessitando  já  de  pagar  o 
transporte  de  Mormugão  a  Bombaim,  nem  os  direitos  de  cães,  trans- 
porte, armazenagem,  etc,  naquelle  porto,  dava-lhes  mai^em  a  que 
as  mercadorias  chegassem  aos  centros  de  consumo  em  condições  mais 
vantajosas  do  que  as  que  d'aqui  tivessem  de  ir  a  Bombaim,  porto 
que  é  muito  mais  distante  da  região  servida  pela  S.  M.  do  que  o  de 
Mormugão. 
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O  mesmo  pode  dizer-se  das  mercadorias  vindas  da  Europa  e  que 
são  consumidas  na  região  sul-central  da  índia  Inglesa,  as  quaes  po- 
deriam chegar  em  condições  de  preço  mais  vantajosas,  vindo  directa- 
mente ao  porto  deíMormugão  e  seguindo  para  os  centros  de  consumo 
pela  nossa  linha  e  pelas  da  S.  M. 

A  navegação  directa  entre  o  porto  de  Mormugão  e  a  Europa  é  o 
meio  mais  seguro  de  fazer  prosperar  o  porto  e  a  linha  férrea». 

Devido  aos  esforços  conjugados  do  Governo  e  do  Conselheiro  Ma- 
chado, estabeleceu-se  navegação  a  vapor,  via  Zanzibar,  entre  o  porto 
de  Mormugão  e  a]_Europa. 

Se  este  importante  melhoramento  se  não  houvesse  realizado,  não 
era  difficil  chegar  á  triste  conclusão,  em  face  do  que  fica  exposto, 
constante  do  citado  relatório  — que  é  a  genuina  expressão  da  verdade, 
filha  da  pratica  e  da  observação  perspicaz,  subidamente  intelligente  — 
de  que  mais  precárias  seriam  as  condiçSes  financeiras  do  caminho  de 
ferro  de  Mormugão  com  a  luta  de  tarifas  que  ora  impera  entre  as 
companhiasTde  caminhos  de  ferro  do  Industão. 

As  relações  conmierciaes  entre  a  metrópole  e  a  nossa  índia  teem-se 
estreitado ^desde  alguns  annos,  e  hoje,  alem  de  ser  a  metrópole  quasi 
a  única  fornecedora  dos  vinhos  para  Goa,  outros  artigos  são  objecto 
de  conmiercio  entre  Portugal  e  a  sua  colónia  indiana,  como  se  vê  nos 
mappas. 

Não  são  ainda  decorridos  muitos  annos  em  que  unicamente  Lis- 
boa era  quem  mandava  vinhos  portugueses  para  a  nossa  índia,  os 
quaes,  pelos  direitos  que  tinham  de  pagar  em  Bombaim,  se  tornavam 
de  difficil  acquisição  para  as  bolsas  menos  providas.  D^isto  resultava 
o  inconveniente  de  se  favorecerem  os  preços,  tanto  quanto  possível 
para  consumo  em  mais  larga  escala,  á  custa  da  qualidade.  Actual- 
mente, graças  á  carreira  de  navegação  regular  de  luna  companhia  ai- 
lema  entre  o  Porto,  Lisboa  e  Mormugão,  aquellas  duas  praças  com- 
merciaes  mandam  para  Goa  vinhos  da  metrópole,  consumindo-se  agora 
nesta  nossa  possessão  vinhos  de  melhor  qualidade  e  mais  baratos  que 
então. 

E  tão  intensiva  a  decadência  da  nossa  marinha  mercante  por  aquel- 
les  legares  «onde  foi  a  velha  Tróia  das  nossas  índias  da  Renascença», 
que  a  navegação  de  cabotagem  está  quasi  toda  entregue  em  mãos  es- 
trangeiras, tendo  nós  em  Damão  e  Diu  bons  marinheiros  e  pilotos. 
Todavia,  eu  não  creio  que  de  todo  se  esvaecesse  a  força  irresistivel 
que  nos  arrastou  para  o  mar,  para  esse  mar  que  foi  sempre  com- 
panheiro querido .  da  alma  audaciosa  dos  portugueses ;  que  se  hou- 
vesse apagado  a  ultima  centelha  do  génio  português,  encarnado  nos 
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nossos   heroes:  Vasco  da  Grama,  Affonso  de   Albuquerque  e  tantos 
outros. 

Mas  emquanto  a  nossa  marinha  de  commercio,  por  um  d^esses  es- 
forços sobremaneira  patrióticos,  não  possa  elevar-se  ao  grau  de  adean- 
tamento  correspondente  á  vastidão  dos  nossos  dominios  ultramarinos, 
para  nos  livrar  da  dependência  da  marinha  de  commercio  estrangeiro, 
forçoso  é  que  o  Estado  não  se  poupe  a  cuicíados  e  sacrifícios  para  que, 
entre  as  duas  cidades  mais  importantes  de  Portugal  e  a  índia  Portu- 
guesa, continue  a  haver,  pelo  menos,  a  navegação  actual. 


Para  a  restauração  social  e  económica  do  Estado  da  índia,  tão 
brilhantemente  iniciada  pelo  Conselheiro  Joaquim  José  Machado,  com 
o  systema  de  medidas  a  que  me  tenho  referido,  «a  qual  pode  alcan- 
çar-se  com  moralidade,  com  instrucção,  com  justiça  e  com  administra- 
ção», no  dizer  do  illustre  publicista  indiano  Sr.  Ismael  Gracias*,  tor- 
nasse indispensável  a  realização  de  um  conjunto  de  medidas,  quasi 
todas  indicadas,  cujos  pontos  principaes,  alem  de  outros,  a  meu  ver, 
salvo  melhor  opinião,  são  os  seguintes : 

1.**  Cuidadosa  escolha  do  Governador  Geral,  a  quem  se  propor- 
cionará os  meios  de  utilmente  exercer  a  sua  espinhosa  missão,  taes 
como : 

a)  Alargando  o  âmbito  das  suas  attribuiçSes; 

b)  Desenfeudando^o  de  toda  a  influencia  perniciosa  aos  interesses 
do  país,  de  modo  que  tenha  indiscutivel  auctoridade  para  fazer  re- 
gressar á  metrópole,  ou  suspender  do  exercicio  das  suas  funcçoes, 
todo  o  funocionario  que,  por  mais  elevada  que  seja  a  sna  categoria 
funccion^,  seja  qual  for  a  missão  que  estiver  desempenhando,  por 
qualquer  modo  abuse  da  sua  posição  social,  para  perturbar  o  exerci- 
cio legal  do  Governo. 

2.^  Elevar  a  cinco  ânuos  o  tempo  minimo  dacommissão,  que  actual- 
mente é  de  três,  não  podendo  o  Governador  ser  demittido  antes  de 
findar  aquelle  prazo,  salvo  a  seu  pedido,  justificado  em  motivos  muito 
ponderosos  e  acceitaveis. 

3.**  Regularizar  o  Governador,  pelo  que  será  primeiro  responsa* 
vel,  as  despesas  do  Estado,  dentro  dos  limites  da  receita,  applican- 
do-se  parte  do  saldo  aos  encargos  do  caminho  de  ferro. 


*  Yeja-se  prologo  da  2.*  edição  da  Carta  Orgânica,  annotada  por  Ismael  Gra- 
^ma,  inierto  na  8.*  edição  aanotada  pelo  mesmo. 
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4.°  Entregar-se  a  direcção  superior  de  cada  um  dos  ramos  de  ser- 
viço publico  a  legitimes  europeus  e  excepcionalmente  a  individues 
naturaes  da  índia  ou  de  outras  possessSes  portuguesas,  de  reconheci- 
das aptidão  e  probidade. 

õ.**  Escolherem-se  os  funccipnaríos  europeus,  civis  ou  militares^ 
entre  os  que  á  capacidade  indispensável  ao  exercicio  do  serviço  a  que 
se  destinem  alliem  probidade  não  desmentida. 

(i.^  Augmentar,  com  uma  percentagem,  os  vencimentos  dos  func- 
cionarios  europeus,  militares  ou  civis,  que,  findo  o  prazo  da  sua  com- 
missâo,  continuem  servindo  na  índia  e  saibam  a  lingua  concanij  e 
com  metade  doesta  percentagem  os  que  durante  o  primeiro  anno  da 
sua  commissão  se  habilitem  a  falar  e  comprehender  aquella  lingua. 

7.®  Substituir  o  Código  Administrativo  de  1842  e  a  Carta  Orgâ- 
nica de  1869,  diplomas  alterados  por  disposições  posteriores,  pelos 
quaes  se  regula  a  actual  organização  administrativa,  cuja  necessidade 
de  substituição  foi  reconhecida  por  mais  de  um  dos  nossos  estadistas 
e  pelo  ultimo  Vice-Rei  da  índia.  Sua  Alteza  o  Sr.  Infante  D.  Affonso, 
que  em  diploma  de  20  de  maio  de  1896  nomeou  uma  commissão  para 
estudar  e  propor  um  plano  de  organização  administrativa  adequada 
áquella  possessão. 

8.®  Organizar  em  commandos  militares,  modelados  pelo  actual  de 
Satary,  os  districtos  de  Diu  e  Damão  e  os  concelhos  de  Nagar-Avely 
e  Novas  Conquistas,  abolindo-se  os  governos  subalternos  de  Damão 
e  Diu. 

9.**  Fomentar  a  agricultura,  o  commercio  e  as  industrias,  especial- 
mente : 

§  1.®  Promover  o  augmento  da  producção  de  arroz,  outros  cereaes 
e  legumes  para  garantir,  o  mais  possivel,  as  subsistências  publicas, 
evitando  assim  uma  gfrande  drenagem  monetária,  para  pagar  esses  ar- 
tigos, importados  em  extraordinária  quantidade,  empregando-se  para 
isso  todos  os  meios,  como: 

a)  Regulamentar  o  começo  immediato,  mas  gradual,  da  desamor- 
tização dos  bens  das  corporaçSes  de  mão  morta; 

6)  Arrotear  os  campos  das  Novas  Conquistas  e  de  Nagar-Avely, 
susceptiveis  de  cultura,  derivando  para  ahi  uma  parte  da  população 
das  Velhas  Conquistas; 

c)  Promover  a  adubação  das  terras  com  adubos  de  curral  ou  chi- 
micos,  ou  com  uns  e  outros,  sendo  talvez  os  adubos  ohimicos,  embora 
de  preço  mais  elevado,  os  de  mais  fácil  applicação  nas  Novas  Con- 
quistas, attendendo  aos  preconceitos  religiosos  dos  hindus; 

d)  Organizar  obras  de  irrigação  e  abastecimento  de  aguas  que  vi 
sem  também  á  transformação  das  várzeas  de  uma  sementeira  em  duas* 
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§  2,*  Desenvencilhar  as  communidades,  por  uma  reforma  conve- 
niente das  leis  que  lhe  são  peculiares,  de  todos  os  encargos  que  as 
oneram,  como  hacas,  pensSes,  etc. 

§  3.®  Estabelecer  escolas  moveb  agrícolas,  funccionando  sob  a 
superintendência  do  agrónomo  official,  o  qual  habilitará  na  Estação 
Experimental  de  Agricultura,  que  está  debaixo  da  sua  direcção,  indi- 
vidues para  reger  aquellas  escolas,  e,  entretanto,  contratar  na  metró- 
pole ou  na  índia  Britannica  individues  habilitados,  emquanto  os 
não  haja  com  as  necessárias  aptidões  adquiridas  na  Estação  Experi- 
mental. 

§  4.®  Promover  o  emprego  de  sementes  de  cereaes  e  legumes  que 
se  tenha  verificado  serem  de  maior  producçao,  e  de  modernos  instni- 
mentos  agricolas. 

§  5.**  Promover  augmento  de  transacções  commeroiaes  entre  a 
metrópole  e  o  Estado  da  índia,  este  território  e  as  possessões  portu 
guesas,  e  entre  aquelle  Estado  e  outros  paises,  mantendo  permanen- 
temente : 

a)  Navegação  directa  entre  o  porto  de  Mormugão,  Europa,  e  Africa 
Oriental  e  criando  um  entreposto  commercial  em  Mormugão; 

h)  Exposiçõ.es  na  capital  da  índia  Portuguesa  de  todos  os  produ- 
ctos  da  metrópole  que  ali  tenham  venda. 

§  6.**  Auxiliar  o  commercio  na  acquisição  de  novos  mercados  em 
que  sejam  vendáveis  os  productos  de  exportação  da  nossa  índia,  como: 
coco,  copra,  areca,  sal,  manga,  castanha  de  caju,  etc,  e  na  conserva- 
ção dos  actuaes  mercados. 

§  7.**  Promover  o  restabelecimento  da  industria  de  tecidos  e  da 
soa  auxiliar,  a  de  tinturaria. 

§  8.**  Promover  o  aperfeiçoamento  da  industria  do  sal;  da  destilla- 
ção  de  espirites  de  caju,  sura,  flor  de  maura,  etc. ;  da  fabricação  da 
jagra  e  do  assucar  de  canna;  da  marcenaria  e  ourivesaria,  estabele- 
cendo e  fiscalizando  o  quilate  dos  metaes  empregados  nesta  indus- 
tria. 

10.®  Completai  %  rede  telegraphica ;  adquirir  dragas  para  a  dra- 
gagem dos  rios ;  organizar  um  plano  de  construcção  e  conservação  de 
estradas,  em  que  as  Novas  Conquistas  e  Nagar-Avely  sejam  muito 
contempladas. 

11.**  Elucidar  o  povo  sobre  a  melhor  forma  de  aproveitar  os  ele- 
mentos nutritivos  do  arroz,  para  o  que  muito  servirão  a  imprensa, 
padres  e  bottos,  devendo  estas  duas  ultimas  entidades  nas  igrejas  e 
nos  pagodes,  em  predicas  apropriadas,  desfazer  qualquer  causa  su- 
persticiosa que  mantém  o  uso  prejudicial  da  sua  preparação. 

12.^  Instituir  um  Banco  modelado  no  projecto  que  á  approvação 
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do  Governo  Central  foi  snbmettido  pelo  ex-Gh)vemador  da  índia, 
Sr.  Conselheiro  Machado. 

13.^  Reunir  em  um  único  individuo  da  classe  militar  a  direcçS» 
superior  do  conmiissariado  das  alfandegas  e  do  commando  da  guarda 
fiscal. 

14.  Manter  sempre  modelada  a  instrucçAo  secundaria,  de  accordo 
com  a  legislação  do  reino,  de  modo  que  os  filhos  dos  europeus  e  dos 
indígenas  habilitados  no  Ljceu  de  Nova  Goa  possam  matricolar-se 
nos  cursos  superiores  das  escolas  da  metrópole. 

15.®  Augmentar  os  vencimentos  dos  professores  de  instrucçâo  pri- 
maria por  uma  gratificação,  correspondente  aos  serviços  prestados  á 
instrucção  e  em  harmonia  com  as  forças  do  fundo  escolar  ultimamente 
criado,  e  promovendo-se  o  augmento  da  receita  d*este  fundo ;  augmen- 
tar os  vencimentos  dos  professores  do  Lyceu,  occorrendo-se  á  despesa 
d'este  augmento  com  a  deducçAo  da  despesa  na  administração  eccle- 
siastica. 

16.®  Cunhar,  por  conta  do  Governo,  moeda  de  prata  — rupias  e  seus 
submultiplos —  para  circular  na  índia  Portuguesa,  onde  gira  livre- 
mente aquella  moeda  inglesa,  ^esar  de  á  nossa  não  succeder  o  mesmo 
na  índia  Britannica. 

17.®  Promover,  com  a  possível  brevid&de,  a  conclusão  da  delimi- 
tação das  mattas  nacionaes,  e  a  organização  do  cadastro  dos  bens  na- 
cionaes  na  posse  da  Fazenda  e  dos  que  teem  de  ser  reivindicados. 

18.®  Conseguir  por  qualquer  modo  conciliatório  a  reducção  dos 
encargos  dos  caminhos  de  ferro  de  Mormugão. 

19.®  Conseguir,  por  um  tratado  com  o  Governo  Inglês,  a  ligação 
de  Nagar-Avely  a  Damão,  cedendo-se,  se  tanto  for  preciso,  Ange- 
diva,  ou  algum  território  de  Nagar-Avely. 

20.®  AnnuUar  ou  attenuar  a  influencia  do  smtcar,  pelo  emprego 
de  meios  que  combatam  efficazmente  a  agiotagem. 

21.®  Distribuir  pelas  circumscripçSes  do  conmiando  militar  de  Sa- 
tary  praças  europeias  de  comportamento  irreprehensivel,  que  saibam 
ler,  devidamente  gratificadas,  preferindo-se  as  que  saibam  a  lingua 
local. 


UPPAS  K  DOCmTOS  EnEÂHIDOS  DO  'BOmiS  OFFICIAL'  DO  ESTADO  DA  llIA 
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Estatística  dos  trabalhos  da  secretaria  do  Goveno  Geral  do  Estado  da  índia 

nos  annos  de  1898  e  1899 


Detlgnâfio 


Entrada 

Decretos  do  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar. . 
Portarias  do  mesmo  Ministério  o  ofiicios  da  Di- 
recção Geral  do  Ultramar 

Synopses : 

1.  Dos  decretos  e  portarias 

2.  Dos  ofiicios  da  Direcção  Geral  do  Ultramar . . 

Officios  dtí  dlíFerentes  anctoridades 

Requerimentos • 

Processos  informados 

Sai  da 

Portarias 

Cartas  regias  registadas 

Diplomas 

Officios  ao  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  . . . 

Copias  para  acompanhar  os  mesmos  oíBcios 

Synopses 

Respostas  aos  recursos  dos  despachos  do  gover* 
nador  geral  para  S.  T.  A 

Officios  para  as  differentes  auctoridades  do  Estado 

Officios  aos  governadores  das  províncias  ultra- 
marinas  

Officios  ás  anctoridades  estrangeiras  e  consulares 

Copias  para  acompanhar  os  mesmos  officios 

Despachos  interlucotarios 

Despachos  definitivos 

Avisos 

Certidões 

Reconhecimentos  de  assignaturas 

Folhas  de  pagamento 

Traducçoes 

Passaportes  de  embarcações 


350 

84 

4:054 
2:763 
1:405 


802 

300 

249 

380 

52 

2 

3:091 

33 

152 

1:005 

1:208 

1:555 

109 

44 

220 

12 

320 

24 


48 
194 

43 

54 

5:244 

2:421 

1:645 


489 
91 
123 
262 
110 
52 

4 
2:683 

33 

166 

1:214 

2:303 

1:863 

113 

54 

310 

12 

275 

36 


Dlflferonçat 


Para 

raaln 

emlSSO 


48 


54 
1:190 

240 


91 


13 


14 

209 

1:095 

808 

4 

10 

90 


12 


Par» 
menoa 
em  1899 
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41 


342 


313 


177 


270 


408 


45 


í.  1 


1Ú7 


DetlgnaçSo 


Licenças  para  divertimentos  públicos  e  leiloes  . . 
Guias   para  pagamento   de  direitos  de  mercê, 

séllo  e  emolumentos 

Quias  de  marcha  e  desarmazenagem 

Gruias  de  apresentação 

Officios,  requerimentos  e  processos,  entrados  e 

informados 

Beqnisiçoes  de  passagem  livre,  visadas 

Requisições  para  a  expedição  de  correspondência 

pelo  correio 

Bequisiçdes  á  Luprensa  Nacional 

Actas  do  Conselho  do  Gkvemo 

Conselho  de  provinda : 

Distribniçdes 

Accordãos 

Despachos i 

Respostas  aos  recursos : 

Para  o  Supremo  Tribunal  Administrativo 

Para  a  Junta  Consultiva  do  Ultramar 

Termos  de  recurso 1 

Mappas  estatísticos 

Actas 


1898 

1809 

18 

4 

8Õ0 

G89 

80 

60 

80 

10 

3:456 

3:619 

50 

3:112 

500 

571 

25 

20 

8 

9 

645 

910 

539 

563 

50 

nifférençat 


s: 


2< 


Para 

mais 
em  1899 


5 

12 

19 

19 

25 

30 

168 
3:062 

71 


265 
24 

50 

4 
7 


Para 
roeiíot 
em  1899 


14 
161 

20 
20 


Nota.  —  Alem  disto,  o  registo  das  portarias,  despachos,  accordSos  e  distri- 
bmçòes  do  Conselho  da  Provinda,  officios,  synopses  e  passaportes. 


Dlstucias  ItineTulas  m  Ulometros  asln  is  sedis  dos  concslboi 
e  «mmaBdos  mlllUrei  em  Goa 


26,00 
42,00 

51,00 
19,,00 
28,00 


30,00 
31,00 

n;,oo 

70,00  47,00 


68,00 
76,00 
94,00 
65,50 
70,00 
•Í7,00 
38,00 
28,00 
31,00 


I  du  «bunitlu  meteorolo^cas  Teltis  tu  Gu  is  8  horas  a.  m. 
DDS  mises  abaixo  designados  do  auo  de  1899 


He»! 

Preiílo 

Sndo. 

TmOo 

EiUdo 

759,29 
758,64 
757,76 
767,46 
750,62 
75433 
751,94 
755,72 
758,04 
756,04 
760,16 
759,66 

21,5 
22.2 
26,5 
27,4 
28,7 
26,5 
27,4 
26,8 
26,6 
2C,8 
23,9 
22,2 

15,00 
16,83 
21,07 
21,21 
23,62 
22,71 
22,43 
22,(» 
21,10 
22,03 
16,02 
12,60 

82,0 
83,5 

eoa 

82,6 

85,6 
854i 
83,3 

85,7 

620 

1  mUlimotrot  desde  o  1.»  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1899.— 
^(lai  portngaeBaa,  52,5. 

t  DiilHmotros  desde  o  l."  de  janeiro  a  31  de  desembro  de  1898.  ~- 
egmiUi  portugueiu,  106,2. 
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lapiNi  sfispdeo  lenpantif  o  da  {Mpolatio  e  densidade,  por  Ulooutro  qsadrado,  do  reino 
de  Porlngal  e  Ukas  aiQ&eentes,  referidas  ao  eensode  18110  e  do  torritorle,  sia  dlvlsío 
administrativa,  popnlaçio  e  densidade,  referidas  ao  censo  de  1887,  do  Estado  da 
índia. 


Reino 


Continente  (a) 

nhãs  adjacentes 

Estado  da  índia  (b) : 
Districtos : 

Goa 

DamSo 

Diu 

Por  concelhos : 

Velhas  Conquistas  (c) : 

Ilhas 

Salsete 

Bardez 

Novas  conquistas : 

Pernem 

ÍSatary. . . 
Bicholim 

Puudá  

Sanguem 

Quepem 

Canácona 

DamSo 

Nagar  Avely 

Diu 


Superfleto 

Kilometros 
qaitdradot 


88:954,27 
3:208,30 


3:370 
384 
52,5 


150 
337 
225 

242,5 

656 

250 
815 
346 
348,5 

94 
290 

52,5 


População 


5.102:891 
389:572 


483:005 
68:824 
12:758 


52:890 
120:597 
109:448 

35:887 

45:887 

47:854 
27:246 
21:730 
21:466 
26:694 
37:130 
12:758 


Densidade 

da 
população 


55 
122 


143 
166 
243 


852 
387 
486 

147 

70 

191 

33 

62 

61 

283 

128 

243 


(a)  No  continente  a  menor  densidade  de  popnlaç&o  corresponde  ao  distrlcto  de  Beja  e  a  maior  ao 
do  Porto ;  nas  ilbas  a^JAcentes  a  menor  ao  da  Horta  e  a  maior  ao  do  Funchal ;  no  Estado  da  índia  a 
menor  ao  de  Gtoa  e  a  maior  ao  de  Diu. 

{h)  A  populaçlo  indicada  na  tabeliã  da  reeeita  e  despesa  do  Estado  da  índia  para  o  anno  eco- 
nómico de  1900-1901  é  de  572:290  habitantes,  assim  distribuída:  Qoa,  494:886 ;  Dam&o,  64:248  e  Diu, 
18:206. 

(e)  Nas  Velhas  Conquistas  a  densidade  da  populaçSo  é  maior  que  nas  Novas  Conquistas. 

[d)  Sanquelim  está  actualmente  dÍTÍdÍdo  em  um  eommando  militar  (Satary)e  um  concelho  (San- 
Qiielim)  eorre^pondendo  iquelle  eommando  menor  populaçio,  menor  densidade  e  mídor  superflcie. 
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ResQtDO  do  mappa  synoptico  do  movimento  escolar  do  ensino  primário  de  portognês 
Bo  Estado  da  índia,  relativo  aos  annos  ieetlvos  de  1885-1886  a  189M899 


Conoolboa 


Velhas  Conquistas  (a) : 

Ilhas 

Salsete 

Bardez 

Novas  Conquistas  (b): 

Pemem 

Sanqaelim  (c) 

Pondá 

San^6m 

Quepem  

Canácona 

Damão 

Nagar-Avely 

Diu 

Total 


Arcft 

em  kUoinetrot 

qaadndoa 

Numero 

de  eMolu 

de 

ensino  prlma> 

rio  elementar 

e 
complementar 

Numero 

de  alumnos 

matriculados 

150 

11 

488 

387 

19 

996 

225 

14 

419 

712 

44 

1:903 

245,5 

4 

48 

656 

3 

97 

250 

5 

155 

815 

3 

24 

346 

3 

52 

347 

2 

26 

2:659,5 

20 

402 

94 

3 

115 

290 

. 

^ 

325,5 

2 

47 

4:281 

65 

2:067 

(a)  Nas  Velhas  Conquistas  ha,  por  16)18  kilometros  quadrados,  1  escola. 
{h)  Nas  NoTas  ConqnisUs  corresponde  1  escola  a  1:889,75  kllomotros  quadrados. 
(c)  No  coneelho  de  Sanquelim  está  incluído  o  actual  commando  de  Satary. 
Actualmente  ha  mais  algumas  escola»,  criadas  posteriormente  a  1895-1806. 
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lappa  do  movimento  de  fales  de  correio  de  1886  a  1895 


0 

(Talores  em  ropias) 

Ániaos 

Intenmcionaes 
do  expodiváo 

JnternaeioQaet 
de  reoepçio 

Dlffereoça 

entre  a  recepção 

e  a  expedição 

1886 

45:586 
59:114 
66:780 
61:159 
62:152 
73:652 
68:446 
58:882 
64:545 
77:321 

• 

143:564 
185:255 
202:701 
224:441 
242:709 
282:380 
300:899 
321:327 
331:450 
334:569 

97:978 

1887 

126:141 

1888 

135:921 

1889 *. 

163:282 

1890 

180:557 

1891 

208:728 

1892 

232:453 

1893 

262:445 

1894 

266:905 

1895 

257:248 

Soinma 

637:637 

2.569:295 

1.931:658 

• 

lappi  do  movimento  de  vales  do  correio  no  anno  de  1899 


Interaaelonaes  de  expediçio 


B«pla* 


76:782 


Equivaleute 
em  réu 


30:712^800 


Intemaelonaos  do  reeepçAo 


Rnpli 


485:642 


Importância  recebida  em  réis 

Importância  expedida  em  réis 

Diffcrença  a  mais  na  recepçfto,  réis. 


Equivalente 
em  réi» 


194:256^800 


Ultramarinos 
Réli 


2:227í375 


196:484^175 
30:712i|800 

165:771iJ375 


21 


i 
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Terrenos  cujas  plantas  foram  iefantadas  pela  Repartiçio  de  Agrimensora 
na  época  dos  trabalhos  de  campo  de  1898  a  1899 


DosignaçOes 


Da  Fazenda  Nacional : 

Várzeas  situadas  no  concelho  de  Pemem 

Outeiros  situados  no  concelho  de  Pemem 

Terrenos  encravados  no  concelho  de  Pemem  • . . 

Mattas  uacionaes  de  Goa 

Sapaes  e  outros  terrenos 

De  particulares : 
Diversos  terrenos 

De  communidades : 
Lotes  dos  campos  de  Orlim  (Salsete),  tombados 
e  verificados 


Are* 

em 

metr<M  quadrado* 


3.716:119,67 
13.572:353,75 

389:297,00 
7.791:926,00 

246:218,80 

13:176,00 


Perímetro 

em 

metroa 


28:701,80 
81:497,80 

4:943,78 
49:572,00 

6:370,89 

796^ 


238:389,075  j        21:315,30 


26.966:380,195  ,      193:197^ 


Relaçio  dos  pagodes  do  eoncellio  de  Sanquellm  deiedores  i  Faxenda  pelas  eoBtribnlfies 
predial  e  de  Juros,  em  30  de  outubro  ultimo,  com  designaçio  da  importância  paga 
desde  esta  data  até  2  do  corrente  (ultimo  dia  da  moratória)  e  da  que  resta  por  pagar. 


51 

E 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

S 

9 

10 

11 

12 

13 


Aldetai 

da 

situaçio  dof 

pagodes 


Amoni  •  •  •   .  • . 

Cudnem  

Latambareem 
Meucnrem . . . . 

Molglo 

Narda 

Pally. ........ 

Pcllgio: 

Bailem 

Serigio  ...... 

Snrla 

Usgio 

Velguero 


Proteniencia 


Predial  de  1898 

Predial  de  1890  a  1898 

Predial  de  decima  de  Jaroi  de  1891  a  1898  . . 

Predial  de  189S  a  1888, 189«  a  1888 

Predial  de  decima  de  Jaroe  de  1890  a  1898  . . 

Predial  de  1898 

Predial  de  1891  a  1898 

Predial  de  1897  e  1898 

Predial  de  1898 

Predial  de  1897  e  1898 

Predial  de  1890  a  1898 

Predial  de  1898 

Predial  de  1897  e  1898 


ImporOael» 


Devida 


46 

18 

9 

15 

180 

11 

142 

61 

64 

104 

16 

10 

18 

881 

10 

3 

90 

845 

18 

6 

19 

7 

4 
ô 
7 
9 
4 
11 
3 

5 
8 


Paga 


46 

9 

117 

8 

148 

61 

64 

104 

16 

18 

881 

8 

80 


840 


18 

15 

11 

18 

3 

4 

9 

f 

10 

4 

10 

7 

4 

13 


5 
9 
1 

4 
5 
7 
9 

4 

11 

3 

5 

8 

11 


Apa«tf 


8 
8 


10 
4 


6a 


I 


16 


(a)  Esta  importância  de  8-10-06  é  da  contribniçlo  predial,  devida  pelo  pagode  de  Ve&tezai  de  Ka- 
nora,  que  é  da  inftitniç&o  partienlar  de  uma  bailadeira. 

{h)  "Sko  existe  actnalmente  na  aldeia  Hencurem  o  pagode  de  Saniir,  de  Pima,  qae  é  devedor  da 
importância  de  2-4-00. 
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Happa  dos  rendimentos  rural  e  florestal  e  respectlTas  despesas 
desde  1  de  JnUo  de  1898  a  28  de  ferereiro  de  i899  em  Nagar-AYoly 


Yaloreg  em  rapiag 


Metes 


Bendft 
de  terrat 


Julho 182 

Agosto 25 

Setembro - 

Outubro |  55 

Novembro I  10:580 

Dezembro 13:880 


Jaueiro . . 
Fevereiro 


8:409 
4:929 


37:563 


Renda 

de  lavra 

de  ei^}«ri8 

Renda* 
florestaes 

Toul 

60 
459 
778 
736 
468 
104 

27 

64 

602 

7 

5 

1:117 

1:144 

4:179 

2:210 

247 

688 

466 

840 

12:434 

14:992 

12:603 

7:166 

2:634 

9:332 

49:530 

Despegas 

nos 

serviços 

florestaes 


17 

19 

15 

102 

1:083 

1:124 

1:090 

1:059 


Toul 

das 

rendas 

liquidas 


239 

668 

451 

737 

11:351 

13:868 

11:603 

6:107 


4:511    I     45:018 


Importações  em  Talores  pelas  alfandegas  do  Estado  da  índia  Portngoesa 
durante  o  anno  económico  de  1899  a  1900  e  sna  procedência 


Yaloreg  em  raptas 


Proeedencia 


Portugal 

França 

Hollanda 

Moçambique 

Zanzibar 

Inbambane 

Reino-Unido 

Bombaim 

Madrasta 

Seisde 

Catch 

Kattyawar 

Portos  portogueses  da  índia 


sujeitas 
a  direitos 

Livres 
de  direitos 

Total 

100.066 

37.256 

137.322 

460 

- 

460 

301 

- 

301 

2.199 

l.%2 

4.161 

14 

-  • 

14 

2.059 

— 

2.059 

4.688 

390 

5.078 

3.800.265 

244J78 

4.044.643 

689.204 

44.450 

733.654 

4.295 

9.027 

13.822 

475 

- 

475 

62.846 

35.805 

98.651 

415 

58.731 

59.146 

4.667.287 

431.999 

5.099.286 
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Exportações  sujeitas  a  direitos  is  qaaes  foi  coneedido  o  t>oiiQS  de  tsençio 
por  terem  pago  o  imposto  de  twharfage»  superior  aos  direitos,  no  anuo  económico 

de  189M900,  pela  alfandega  de  Mormngio 


MercadorUa 


Ânimaes  vivos  (aves): 

Patos,  gallinhas 

Perus 

Castanha  de  cajii : 

Sem  casca 

Casca  de  xembi  e  roareta 

Cocos 

Especiarías : 

Areca. 

Solans  de  bríndAo 

Geocros  alitiienticios : 

Batais,  cebolas,  etc 

Peixe  sccco 


DeiUno 


Por  mar 

Valor 
em  mpf  as 


Presidência  de  Bombaim  . .  .< 


6 
15 

6 
250 
497 

92:248 
3:458 

170 
50 

96:G99 


Yalor  das  exportações,  lirres  de  direitos,  no  anno  económico  de  1899-1900 


Destino 


Portugal 

Loanda 

Quelimanc 

Moçambique 

Inhambane 

Lourenço  Marques 

Presidência  de  Bombaim 

Presidência  de  Madrasta. . . . 

Kattyawar 

Cutch 

Scind 

Portos  portugueses  da  índia 


Fertvgal 

o  jiuaa 

colónia* 


Valor 
em  rupias 


11:500 
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Exportaçfes  sajeitas  a  direitos  pelas  alfandegas  do  Estado  da  índia  Portuguesa 

no  anno  económico  de  1899  a  1900 


Mercadorias 


Ânimaes  vivos  (aves) : 
Patos 


Dettliio 


Gallinhas 


Perus 


Bambas 


Barbatanas  e  buchos  de  peixe 


Casca  de  lembi  e  mareta 

Castanhas  de  caju : 

Com  casca 

Descascadas. ....... 


Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 

Cutch 

Kattjawar  . . . 
Presidência  de 
Presidência  de 
Kattyawar . . . 


Bombaim . . 
Madrasta.  < 
Bombuim . . 
Madrasta. . 
Bombaim. . 
Madrasta. . 
Bombaim.. 


Bbmbaim, 
Bombaim . 


Coco 


Copra 

Especiarias : 

Areca 

Solans  do  brindSo 


Fructas  frescas  e  hortaliças  : 

Comalengas 

Quiabos 

Bringellas 

Ananases 

Bananas •  • 

Maugas 

Mangas  verdes  próprias  para 
conserva 

Creneros  alimentícios : 

Batatas 

Cebolas.  .• 


Presidência  de  Bombaim . 
Presidência  de  Bombaim. 
Presidência  de  Bombaim, 

Kattyawar 

Cutch 

Presidência  de  Bombaim  < 

Presidência  de  Bombaim. 
Presidência  de  Bombaim. 


Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 
Presidência  de 


Bombaim . 

Bombaim. 

Bombaim , 

Bombaim 

Bombaim. 

Bombaim. 


Presidência  de  Bombaim. 

Presidência  de  Bombaim. 
Presidência  de  Bombaim. 


Valor 
em  rupias 


8:072 
1:093 
4:590 

12:271 

15:744 
572 

27:184 
32:735 

529:236 

25:475 

70:704 
7:933 

66 
2:169 

26 

325 

4:336 

2:035 

78 

1:252 

8:884 
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Mercadorias 


Destino 


Peixe : 


Presidência  de  Bombaim  . . 

Salgado {  luhambane 

Kattyawar 

Presidência  de  Bombaim. . . 


Secco 


Kattyawar 


Madeiras : 

Lenha,  lotingues  e  patingas. . . 


Presidência  de  Bombaim 
Presidência  de  Bombaim 

Madeira  de  todas  as  qualidades  {  Inhambane 

ELattjawar 

Materiaes  de  construcçoes :  * 

Cal 

Ollas  (folhas  de  palmeira)  .... 


Presidência  de  Bombaim. 
Presidência  de  Bombaim 


Valor 
em  mplas 


53:595 
362 

75 

95:564 


14:539 

99 

205 

476 

1:986 
415 


]Reoa.pitulA^â.o 


(Tmlor  em  rupias) 


Destino 


Inhambane 

Presidência  de  Bombaim 
Presidência  de  Madrasta 

Cutch 

Kattyawar 


Formar 


Valor     '  Direitos 


567  15 

707:001  \  25:604 

257  I  10 
2:045  ■  71 
3:735  i       114 


713:605  I  25:814 


Por  terra 


Valor 


207:680 


820 


208:500 


Direitos 


10:578 


27 


10:605 


Valor 
total 


567 

914:681 

257 

2:045 

4:556 


922:106 
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Mappi  demonstrttlYO  dos  valores  exportados  pelas  alfandegas  do  Estado  da  índia, 
nos  meses  abaixo  designados  do  anno  de  1900-1901 


Yalores  em  rupias 


MeMs 

* 

Si^eitot 
ft  direitos 

Lirrea 
de  direitos 

Somraa 
dofl  valorei 

Julho • 

18:628 
6:953 
44:422 
71:466 
35:467 
48:559 
33:334 
36:135 
44:311 

9:468 

15:189 

24:392 

84:009 

122:923 

189:674 

132:062 

101:234 

95:233 

28:091 

AfiTOStO 

22:142 

Setembro. 

68:814 

Outubro 

155:475 

Novembro 

158:390 

Dezembro.  ••• 

183:233 

Janeiro , 

165:3% 

Fevereiro • . 

137:369 

Março 

139:544 

334:275 

724:179 

1.058:454 

ânuo  económico  de  1898  a  1899 


Yalores  em  rupias 


1 

Meaes 

Sujeitos 
a  direitos 

Livres 
de  direitos 

Somma 
dos  valores 

Abril ...^ 

95:870 
120:652 

23:828 

3:074 
6:540 
9:345 

98:944 

Maio • 

127:192 

Jniino  »». - - 

33:173 

Somma  do  mappa  acima 
Total 

240:350 
334:275 

18:959 
724:179 

259:309 
.    1.058:454 

1.317:763 

574:625 

743:138 

J 
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Mappa  demoiistratif o  da  importaçio  de  arroi,  outros  cereaes  e  legomes,  nos  annos  de 
1891-1892  a  1896-1897  e  nos  seis  meses  decorridos  de  Janeiro  a  Junbo  de  1898 


Yaloret  em  mplat 


Oenorot 

1891-1892 

1892-1898 

1898-1894 

1894-1895 

1895-1886 

1896-1897 

Jaselxo 
a Jnnfao  da 

1808 
(■eie  ine»e«) 

Arroi  em  cate*  e  dotcA* 
CAdo 

880.851 
158.928 

1.254.697 
886.768 

1.299.903 
411.103 

1.077.415 
854.757 

1.482.172 

703.220 
388.964 

1.540.864 
410.798 

Oatroa  cereaes  e  legnmea 

Arrosy  ootroa  ceroae*  e 

legnmfív .  t  r ..........  • 

1.890.774  (a) 

1.040.274 

1.591.460 

1.711.006 

1.042.184 

1.951.657  1.890.774 

(a)  147.835  candit  X  159^072  >=>  23.510:409  litros. 


Cereaes  e  legumes  importados  desde  1  de  Janeiro  a  81  de  Jolbo  de  1899 


Em  litros 


19.105:848 


Nota  da  importaçio  de  arros,  outros  cereaes  e  legumes  em  Goa, 
nos  annos  económicos  de  1891-1899 


Yalores  em  rnplas    • 

Annoe 

Valor  do  arroz 

cm  casca 
e  descascado 

Valor 

de  outros 

cereaes 

e  legtunes 

Total 

1891-1892 

886.351 
1.254.697 
1.299.903 
1.077.415 

703.220 
1.540.864 
1.570.081 
1.208.510 

153.923 
336.763 
411.103 
354.757 
338.964 
410.793 
305.723 
324.103 

1.040.274 

1892-1893 

1.591.460 

1893-1894 

1.711,006 

1894-1895 

1.432.172 

1895-1896 

1.042.184 

1896-1897 

1.951.657 

1897-1898 

1.875.804 

1898-1899 

1.532.613 

9.541.041 

2.636.129 

12.177.170 
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Nota  do  valor  das  exportaç^ies  pelas  alfandegas  do  Estado  da  índia,  de  1888  a  189 1,  em 
qne  Tigorou  o  tratado  laso-britannico,  e  de  1892  a  1899,  por  annos  econonicos,  se- 
parando o  período  de  15  de  Janeiro  a  80  de  jnnho  de  1892,  depois  do  tratado,  até  o 
interior  dia  do  1.^  anno  económico 

Yalorei  em  mpUs 


Aono8  do  tratado  (a) : 

15  de  janeiro  de  1888  a  14  de  ja- 
neiro de  1889  

1889-1890  

1890-1891  

1891-1892 

Annos  económicos  (ò): 

15  de  janeiro  a  30  de  junho  de  1892 

Julho  de  1892  a  junho.de  1898 

1893-1894  

1894-1895 

1895-1896  . 

18%-1897 

1897-1898  

1898-1899  


Vftlor  daa  exportaçeea 


a  direito* 


LÍTres 
de  direitos 


— 

1.911:625 

1.911:625 

- 

1.805:357 

1.805:857 

- 

1.620:462 

1.620:462 

- 

1.719:758 

1.719:758 

38:252 

882:732 

920:984 

1.278:659 

477:281 

1.755:940 

1.505:792 

750:587 

2.256:379 

1521:297 

631:638 

2.152:935 

1071:894 

509:915 

1.581:809 

1.089:192 

322:759 

1.411:951 

919:683 

209:602 

1.129:285 

903:820 

192:841 

1.096:661 

8.328:589 

11.034:557 

19.868:146 

Total 


{a)  O  anno  do  tratado  Iiuo*brítannleo  é  de  15  de  Janeiro  a  14  de  Janeiro  do  anno  immedlato. 

(b)  Em  14  de  Janeiro  de  1892,  tendo  terminado  os  dose  anno»  do  tratado,  sepaton-ee  a  eitatlttica 
dp  período  de  16  de  Janeiro  a  30  de  Jiinlio  de  1892,  para  poder*M  formar  por  annos  económicos,  sendo 
o  primeiro  de  Jullio  de  1892  a  Juntio  de  189S. 
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Hippi  deflMBstratlf o  da  proeedeocla  e  espécie  dos  ftnhos  importados 


Valores  em  ropias 


índia  brítannica : 

Vinhos  espumosos 

Vinho  clarete , 

Vinho  do  Porto 

Vinhos  nSo  especificados  .... 
Vinho  Sherry 

Portugal: 

CHiainpagne  e  outros  vinhos  es 

pumosos , 

Vinho  clarete , 

Vinho  do  Porto .r. . . . 

Vinhos  nâo  especificados  . 


1806-1897 

1897-1898 

1898-1899 

1:888 

366 

888 

Õ64 

7 

- 

43 

3 

- 

1:277 

1:821 

1:420 

198 

5 
2:202 

54 

3:970 

2:362 

180 

130 

200 

450 

423 

432 

6:820 

2:012 

97:087 

117:885 

101:976 

97:719 

124:835 

104:541 

;   SonaiQA 
1899-1900     ^^^ 


738 

64 

105 

1:283 

2:190 


748 
86:994 

87:742 


3:880 
635 
151 

5:801 
257 


10:724 


310, 

1:073 

10:012 

403:442 

414:837 
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Mappi  demenstratlfo  dis  sabeaphytenses  dos  terrenos  das  coffimnoldades 
concedidas  pelo  Goierno  Geral,  durante  os  annos  de  1887  a  1899 


Annoa 


1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 


Tota1ld«do 
das 

areaa  de  aforamentos 
e  uturpaçde* 

Metros  qaadradoi 


4.880:136,6 
3.900:607,1 

823:667,063 

1.630:425,201 

1.276:291,029 

1.007:410,193 

1.219:168,269 

1.024:109,123 

756:092,a31 

473:345,406 

368:875,265 

68:780,572 

2.656:917,168 

(a)  20.085:329,720 


Totalidade 

dOR 

foros  de  aforamentos 
o  asarpaçSes 


478-02-10 
406-10-11 
227-  O-  7 
294-12-11 
204-09-  6 
172-  5-  7 
358-  9-10 
419-12-  7 
240-8-  6 
111-  O-  O 
126-13-  O 
67-  1-  1 
1:516-11-09 


(b)    4:623-14-05 


(a)  20.085:329  metros  quadrados. 

\b)  4:023  raptas,  14  tangas  o  5  réis  fortes. 


Foros  pa^os  pelas  commnnldades  e  outros  prédios  féretros  i  Fazenda, 

nos  annos  seguintes 


Medias 


Media  dos  annos  económicos  de  1889-1890  a  1896-1897 
Media  dos  annos  civis  ile  1898  e  1899 


Rupias 


176:167 
142:863 


Nota, — A  diminuição  da  receita  de  foros  provém  da  sua  abolição  nos  con* 
celhos  de  Pernero,  Quepem  c  Canácoua,  onde  em  sua  substituição  se  mandou 
cobrar  a  contribuição  predial. 
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Artigos  Importados  o  exportados  do  primeiro  semestre  de  1898, 

sen  nior  e  procedoDcla 


Importa  ^ã,o 


Adubos. 

Aduelas. 

Alcalis. 

Alcatrão. 

Algodão  em  rama  e  íio. 

Aves. 

Armas  e  munições. 

Arreios. 

Artefactos  diversos. 

Breu. 

Bambus. 

Barbas  de  baleia. 

Barbatanas  e  buchos  de  peixe. 

Bebidas :  cerveja,  etc. 

Barris  vazios. 

Kspiritos. 

Espíritos  aromáticos. 

Gados. 

Licores. 

Vinhos. 

Bengalas  e  chibatas. 

Cairo. 

Café. 

Calçado. 

Sal. 

Seda  em  retrós. 

Tecidos  de  seda. 

Sândalo  erà  bruto. 

Sementes  de  algodão. 

Tabaco. 

Vidro. 

Candeeiros. 

Carvão  de  pedra. 

Casca  do  xembi. 

Castanhas  de  caju. 

Cebo  em  pão. 

Cera  em  pão. 

Chá. 

Chapéus  para  homem. 

Chapéus  para  senhora. 

Cocos. 

CoUa  de  boi. 

Conchas  para  cal. 


Cantaria. 
Copra. 

Coraes  verdadeiros. 
Cortiça  e  objectos  de  cortiça. 
Coiros  e  objectos  de  coiro. 
Drogas  e  medicamentos. 
Drogas  de  tinturaria. 
Especiarias. 
Esteiras. 

Fardo,  casca  do  grão. 
Ferramentas  e  machinas. 
Fogos  do  artificio. 
Relógios. 

Renovos  ou  grelos  de  coco. 
Rotim. 
Sabão. 

Saccas  de  cairo  ou  juta. 
TlDtas. 
Vehiculos. 

Velas  para  illuminação. 
Vinagre. 

Fructas  frescas  c  hortaliça. 
Gelo. 

Géneros  alimenticios :  cereaes  e  legu- 
mes. 
Grergelim. 

Goma  copal  e  arábica. 
Guardasoes  e  umbellas. 
Instrumentos  músicos. 
Instrumentos  scientificos. 
Lã :  cm  rama,  fio,  etc. 
Linho,  cânhamo  e  cabos. 
Teeidos. 

Livros,  mappas,  etc. 
Louça  de  todas  as  qualidades. 
Machinas  de  costura. 
Madeira. 
Massa  para  manilhas. 

Material  de  construcção. 
Metaes. 

Moeda  em  ouro,  prata  e  cobre. 

Mós  para  moinhos. 

Oleados. 
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Óleos. 

Papel  e  objectos  de  escríptorío. 

Prisaca. 

Perfumaria. 

Pedras  preciosas. 


Phospboros. 
Plumas. 

Mercadorias    nâo    especificadas    nas 
pautas. 


JB23cpox*ta^ã.o 


Aves :  patos,  galliuhas  e  perus. 
Bambus. 

Barbatanas  e  buchos  de  peixe. 
Casca  de  xembi  e  maré  ta. 
Castanha  de  caju. 
Cocos. 
Copra. 
Areca. 

Fructas  e  hortaliças :  bringelas,  quia- 
bos, etc. 
Ananazes. 
Bananas. 


Mangas. 

Mangas  verdes  para  conserva.. 

Batatas  e  cebolas. 

Peixe  salgado  e  secco. 

Madeiras:   lenha,  tolingues  e  patin- 

gas. 
De  construcção. 
Cal. 

Olas  (folhas  de  palmeira). 
Solans  de  brindáo. 
Sal. 
Géneros  não  especificados  nas  pautas. 


Nota  total  dos  Talorei  das  mercadorias  importadas 

8  sua  procedência 


Procedência 


Portugal 

Moçambique 

Quelimano 

Inhambane ■. 

Presidência  de  Bombaim 

Presidência  de  Madrasta 

Cutch* 

Kattywar.  * 

Seim 

Reino  Unido 

Portos  portugueses  da  índia  . . . . 


Valor 
emmpUa 


69:894 

4:068 

ÔO 

1:066 

1.991:250 

464:861 

1:484 

85:119 

9:370 

570 

84:686 


Resumo  geral  da  importação  e  exportação 


Deslgnaçfto 


Importação 
Exportação 


Valor 
cm  ruplfi 


2.662:318 
671:214 
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Relaçio  dos  temnos  Tendidos  peia  Fazenda  Provincial,  desde  o  anno  de  1893 

até  ao  flm  do  anno  de  1898 


Talores  em  rnplas 


Annos  em  qoe  se  effectaaram  m  Tendas 

Terrenos  vendidos  darante  o  anno  de 

1893 

Terrenos  vendidos  darante  o  anno  de 

1894 

Terrenos  vendidos  no  1.*  trimestre  do 

anno  de  1895 

Terrenos  vendidos  no  2.°  trimestre  do 

anno  de  1895 

Terrenos  vendidos  no  S,^  trimestre  do 

anno  de  1895 

Terraios  vendidos  no  1.^  trimestre  do 

anno  de  1896 

Terrenos  vendidos  no  3.<*  trimestre  do 

anno  de  1896 

Terrenos  vendidos   nos  2.^*  trimestres 

dos  annos  de  1896  e  1897 

Terrenos  vendidos  no  2.®  semestre  do 

anno  de  1898 


Área 
em  metros 
quadrados 


268:828,00 


2.145:848,11 


565:941,22 


471:191,88 


317:112,00 


1.107:426,53 


523:956,75 


687:648,57 


147:376,00 


6.235:334,06 


AvaUaçio 


5:630 


32:762 


20:763 


17:538 


20:984 


36:221 


9:931 


22:191 


41:150 


Preço 

de 

a^udieaçio 


207:170 


13:005 


48:907 


28:723 


12:509 


26:515 


36:205 


8:200 


20:788 


33:976 


228:828 
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Nota  das  somniaa  do  rendlnento  colloctaTol  dos  prédios  qne  possuen, 

nos  concelhos  abaixo  designados,  o  cabido  dt  Sé,  confrarias,  pagodes,  fabricas 

e  Santa  Casa  da  Misericórdia,  com  o  valor  dos  mesmos  prédios 


Talores  em  mplas 


• 

• 

Bendlmento  eoUeotavel  dos  predlot  fnscrlptos 

Concelhos 

Confrarias 

Fabricas 

Pagodes 

Cabido 
daSó 

Santa  Casa 

da 
Bfiserioor- 

dia 

Total 
do  rendi' 

mesto 
oolleetavel 

Valor 
dos  prédios 

Ilhas 

7:904 

2:380 

4 

^ 

.. 

10:289 

205:796 

Bardez  . . . 

3:103 

30 

86 

22 

- 

3:293 

65:885 

Salsetc  .... 

7:088 

5:397 

8:040 

- 

1:522 

17:049 

341:004 

Perncm .... 

- 

58 

4:182 

- 

- 

4:240 

84:807 

Sanqiielim. 

11 

20 

5:252 

- 

- 

5:283 

105:666 

Quepem  — 

- 

18 

6:605 

3:395 

- 

10:019 

200:385 

Canácona  . . 

- 

5 

10:424 

- 

- 

10:429 

208:597 

Damão  .... 

51 

- 

- 

- 

- 

51 

1:020 

Diu 

- 

- 

^B 

- 

- 

- 

- 

18:207 

7:908 

29:593 

1 

3:417 

1:522 

60:658 

1.213:160 
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Resam  do  mappa  geral  dos  eiiiitaes  motnades  pelas  eorporaçies  e  pelos  partleolares, 
em  dinheiro  e  géneros,  nos  ooneeHios  do  Estado  da  índia,  manifestados  nas  respe- 
etivas  repartioies  de  fueoda  eoneelhlas,  e  qae  serviram  de  base  ao  lançamento  da 
decima  de  Jnros  do  anno  de  1898,  eom  designaçio  da  taxa  de  Juro. 

Valores  em  nipias 


Conoelho« 


Velhas  Conquistas : 

Ilhas 

Bardez 

Salsete... 

Novas  Conquistas : 

Pernera  

Sanquelim  .... 

Pondá. 

Sanguem 

Quepem 

Canácona 

Cominando  militar 
de  Satary. . . 

Damio 

Dia 


Feias 
corporaç9et 

Poloi 
partlcaUrei 

302:738 

1.555.-095 

87:200 

2.129:915 

594:367 

3.299:200 

6:531 

408:909 

19:748 

200:954 

278:650 

608:262 

18:177 

101:062 

12:125 

137:593 

55:468 

1%:902 

325 

16:620 

5:568 

239:622 

15:050 

80:883 

1.395:937 

8.975K)17 

ToUI 

Readimon- 

to 
ooUectaTc] 

GoDtri- 
boiçSea 

1.857:833 

164:992 

12:249 

2.217:115 

184:801 

13:732 

3.893:557 

• 

289:939 

24:160 

415:440 

27:991 

2:352 

220:702 

22:577 

1:881 

886:912 

61:519 

5:376 

119:239 

9:719 

816 

149:718 

11:713 

976 

252:370 

20:620 

1:718 

16:945 

2:461 

205 

245:190 

28:976 

2:414 

95:933 

12:407 

1:033 

10.370:954 

840:715 

66:912 

geral  da  ta 

xa  por  cci 

ato 

Media 

de  taxii 

por 

cento 


7,906 
7^60 
7^ 

6,787 
10,229 
7,274 
8,218 
7,823 
8,170 

14,525 
11,818 
12,933 


9,256 


4  por  cento  a  12,5  por  cento,  taxa  exigida  pelas  corporações. 
1  por  cento  a  102  por  cento,  taxa  paga  aos  particulares. 
Emprestado  gratuitamente  (?)  pelas  corporações,  1:333  rupias. 
Emprestado  gratuitamente  (?)  pelos  particulares,  297:894  rupias. 

Nota  eomparatiia  dos  capitães  mntoados  nos  annos  de  1892  e  1898 


Annos 


1892 

1898 

Differença  para  mais  em  1898. 


Caplul 
mutuado 


9.500:219 
10.370:954 


870:735 


Rondimento 
coUectavel 

Coniribniçio 

521:403 
840:715 

52:146 
66:912 

361:312 

14.766 

Media  geral 

de  taxa 

por  cento 


5,488 
9,256 

3,768 


12 
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Mapp&  eompintlTO  te  pf^dieto  da  taa  dos  espíritos  di  ei^,  lo  t^ritorio  de  6ot, 

eorrespoideites  i  su  prodoeçio, 
eitre  o  auo  de  1898  o  a  nédia  dos  alUnos  três  mios  aitertores 


Talores  em  rapiftg 


« 

DUtrícto 

• 

Media 

dofl  três  aotiot 

de 

1895  a  1887 

1898 

Differeoça 
para  mais 

!,• 

nhãs 

19:590 

3:067 

15:417 

21:228 

253 

25:440 

3:904 

28:270 

31:786 

445 

5:850 

2.* 

Bardez • 

837 

3.* 

Salsete w 

7:858 

4.» 

SaDQueliin 

10:508 

5.* 

0u6Dem 

192 

59:555 

84:795 

25:240 

lappa  denoDstratiTO  da  prodocçio  e  exportaçio  dos  espíritos  de  eiji, 
DO  território  de  Goa,  ao  anno  de  1899,  coiaparadas  eom  o  de  1898 


1899 

1898 

Diffcrença  para  menos  . . 
Differeoça  para  mais  . . . . 


Quantidades  de  espirltos  prodvxidos 


«0% 


_  ,,-       Garra- 
OalI9es  j    f^ 


■*ti»- 


1:169  13  Vf 
2:968  !  1  V2 
1:798  ■    - 
4 


«5% 


I  Garra- 
GaII8es      f^. 


8:166  a  Vi 
21:4851  1  V2 
13:269*     . 
5 


eov, 


OallSes 


144:294 

197:884 

53:039 


Garra< 
fas 


6V2 

8 

3V2 


Bxp<M':açio 

2fiV. 


Gal. 
15es 


1:864 
660 

704 


Garra  • 

flM 
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Mappa  demonstrativo  da  media 
da  receita  geral  do  abkarl,  no  território  de  Goa,  nos  annos  cítIs  de  1894  a  1896, 

comparada  com  a  receita  do  anno  de  1897 


Talores  em  ropias 


DetignaçAo  dat  r«ceitat 


Taxa  de  coqueiros  licenceados  para  destilla- 
çáo  de  espirito 

Taxa  de  coqueiros  para  fabricação  de  jagia 
(assacar) 

Taxa  de  coqaeiros  para  fermentação  de  pâo 

Taxa  de  coqueiros  de  cajuris  lavrados  á  sura 

Taxa  de  coqueiros  de  tadd-madda 

Taxa  de  coqueiros  de  palmeiras  bravas  la- 
vradas   

Taxa  para  montagem  de  alambiques  de  co- 
queiro  

Taxa  para  montagem  de  alambiques  de  caju 

Taxa  para  montagem  de  alambiques  de  canna 
doce 

Taxa  de  destillaç^o  de  espirito  de  caju 

Taxa  de  destillaçSo  de  canna  dooe 

Taxa  de  licença  para  venda  de  espirites  na- 
tivos   

Taxa  de  licença  para  venda  de  eppiritos  eu- 
ropeus e  vinhos 

Rendimento  do  exclusivo  de  drogas  embria- 
gantes • 

Bendimento  do  producto  de  multas 


Media 
dot  aonot 

de 
1894»189< 


Differença  para  mais 


1897 


457f928 

10:585 

842 

166 

3 

130 

3:548 
487 

2 

50:350 
46 

42:444 

3:436 

126 
149 

570:242 


478:525 

15:412 

785 

225 

3 

67 

3:760 
536 

2 

52:764 

158 

43:650 

3:468 

151 
467 


599:973 


Différençat 


Para 

nait 


20:5% 


4:827 


Para 
menos 


58 


212 
49 


2:413 
112 

1:205 

32 

25 
317 


29:846 


57 


63 


120 


29:726 
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Conta  em  diobelro  das  receitas  cobradas  e  escrlptaradas 
fofldos  saídos  para  pagamento  das  despesas  do  coDre  central  da  thesonraria  geral 
nos  annos  económicos  e  cif  11  abaixo  designados 


Talares 

em  roplfts 

1806-1897 

1897-1898 

18:^8-1899 

1899 

Receita 

2.310:824 

2.318:535 

2.362:992 
2.341:834 

2.320:211 

Despesa 

2.223:930 

Saldo..., 

— 

- 

21:658 

96:281 

(a)  Nio  M  menciona  a  detpeta  por  falU  do  elementos. 

Direitos  de  importacio  e  exportaçio 
tobrados  nas  alfandegas  do  Estado  da  Índia  nos  annos  económicos  abaixo  designados 


Talorea  em  ropias 


Importação. 
Exportaçio. 


1898-1894 


348:195 
15:311 


363:506 


1894-1895 


369:810 
10:909 


1895-1896 


'  348:028 
9:393 


380:719 


357:421 


1890-1897 


402:505 

23:434 


1897-1898' 1898-18Í  9 


436:091 
29:955 


425:939 


(a)  I  466:046 


(a)  Nio  M  menelona  por  falta  de  elementot.  Veja-te  mappa  n.®  16. 

NIo  M  locliiem  a«  Importância*  provcnlentet  dot  direitos  de  tonelagem,  armazenagem ,  emolu- 
asaatoe  aanltarloa  e  ontroa. 

Besnmo  do  mappa  da  receita  e  despesa  do  caminbo  de  ferro  de  Mormugio 

nos  annos  de  1887  a  1898 


Annos 


1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
18% 
1897 
1898 


Reoelta 


37:538j;379 
172:213^023 
196:502^534 
190:174^777 
217:605^652 
149:872j;270 
234:724^281 
217:469^061 
233:230^779 
118:870|;320 
71:888^620 
88:347^820 


Despesa 


35:051^956 
162:170il523 
176:517il402 
168:374^541 
I68:972itô06 
145:429i700 
168:696^662 
169:736^208 
188:376|;345 
150:427^390 
136:202^900 
132:406^150 


Debito 


Saldo 


-A- 


32:557^070 
64:314^280 
44:058^330 


2:486^423 
10:042^500 
19:985^132 
26:800^236 
48:633^146 

4:342^570 

66:027il619 

47:732^853 

44:854^434 

-A- 


Risano  de  ncelUs  dos  camlnlios  de  fem  e  porto  de  HomDíío, 
de  todos  os  primeiros  semeslres,  desde  o  comeío  da  eiplortçio,  e  dis  21  senuiii 

do  1,"  semestre  de  1899  e  1900 


AllD« 

R«MlW 

- 

Rupi« 

l 

è 

i 

«:0&t 

233:74S 
380:560 
291r594 
885:159 
203:022 
354:099 
349:565 
333:382 
211:215 
92:372 
124:240 
375:708 

07 
03 
07 
IO 
13 
07 
02 
12 
01 
12 
08 
11 
10 

10 

07 

1899 

34  primeiras 
24  primeiras 

193:379 
351:956 

00 
00 

158:577 

00 

00 

Nota.  —  Ein  15  de  jmeiro  de  1687  teve  logar  a.  abertura  á  cipIoraçSo  prori- 
»oria  do  trofo  da  lÍDha  de  Itlormug^o  a  Soaanlim,  sa  extenaSo  do  41  milbas,  e  em 
3  de  fevereiro  do  anno  Beguinte  foi  o  primeiro  dia  da  exploração  definitÍTa  nas 
51  milhas. 


RELATOEIOS 


Senhores  Vogaes  da  Junta  Geral  da  Província. —  O  critério  de  ama  boa 
administração  tom  de  inspirar-se  no  conhecimento  das  necessidades  sociaes. 

Tem  sido  no  estudo  d*es8a8  necessidades  que  tenho  procurado  guiar  o  meu 
procedimento  no  governo  da  índia  Portuguesa ;  é  o  seu  conhecimento  progres- 
sivo que  me  tem  determinado,  subordinando-mé  sempre  aos  principios  que  deli- 
mitam a  minha  esphera  de  acçílo,  a  criar  serviços  que  nâo  existiam  e  a  aper- 
feiçoar, quanto  possivel,  os  existentes. 

£  neste  sentido,  senhores,  que  eu,  no  desejo  bem  sincero  de  promover  a 
prosperidade  do  pais,  cuja  administração  me  está  confiada,  appello  para  o  vosso 
saber  e  para  a  vossa  experiência  dos  negócios  públicos,  na  esperança  de  que  as 
propostas  que  me  apresentareis  sobre  os  assumptos  da  vossa  competência,  con- 
tribuirão para  o  bem-estar  e  progresso  doesta  província  de  tradições  tâo  glo- 
riosas, e  serSo  um  complemento  valiosíssimo  das  providencias  que  tenho  pla- 
neado. 

Reputo  indispensável  o  concurso  de  todos,  e  como  acto  de  justiça,  que  me 
satisfaz  a  consciência,  devo  expressar  aqui,  bem  alto  e  solemnemente  a  minha 
consideração  pelo  modo  elevado  como  tenho  sido  auxiliado  pelo  Conselho  do 
Governo  e  pela  proficiência  e  dedicação  com  que  se  teem  havido  os  demais 
funccionarios  que  dirigem  os  differentes  ramos  do  serviço  publico,  no  difficil  de- 
sempenho das  suas  respectivas  funcçoes. 

Muito  lhes  deve  o  país,  muito  ha  a  esperar  ainda  do  seu  trabalho  constante 
e  das  suas  comprovadas  aptidões. 

Imp5c-me  a  lei  a  obrigação  de  vos  apresentar  uui  relatório  sobre  o  estado 
da  província,  acompanhado  de  todos  os  documentos  e  informações  necessárias 
para  as  vossas  deliberações.  Este  dever  está,  porem,  em  grande  parte  cumprido 
pela  publicação,  já  realizada,  dos  relatórios  elaborados  pelos  diffcrentes  chefes 
das  repartições  das  informações  mensaes  dos  administradores  dos  concelhos,  dos 
mappas  periódicos  da  receita  e  despesa,  das  estatísticas  aduaneiras,  das  embar- 
cações entradas  e  saldas  dos  portos,  do  do  abkary  e  outras ;  em  fim,  pela  publi- 
cidade que  se  dá  no  Boletim  official  aos  actos  de  administração,  tendo  sido  meu 
empenho  tomar  bem  publico  tudo  quanto  o  possa  ser.  Está  também  por  outra 
forma  supprido  pela  vossa  qualidade  de  homens  públicos  e  pela  faculdade  que 
vos  assiste  de  pedir  á  Secretaria  Greral  do  Governo  os  documentos  e  informa- 
ções que  vos  forem  precisos. 

Sáo  as  mais  amigáveis  as  relações  cora  as  principaes  auctoridades  do  pais 
vizinho  6  a  Í8«o  é  licito  attribuir  a  entrega  que  noa  foi  feita,  apesar  da  não  exis- 
tência de  tratado  de  extradícção,  de  vinte  e  cinco  prisioneiros  pathans  sappostos. 
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auctores  dos  roubos  do  importantes  valores  em  jóias  e  dinheiro  praticados  noa 
f  igodes  de  Mangueia,  de  Priol,  de  Molicajaro  e  de  Qeulá,  respectivamente  em 
;&7  de  janeiro  e  17  de  dezembro  de  1897,  e  22  do  janeiro  de  1898,  e  de  quatro 
nativos  aceusados  de  terem  coramettido  no  concelho  de  Sanquelim  um  crime  de 
assassinato,  e  que  se  haviam  refugiado  no  território  britaunico.  A  entrega  de 
^aes  criminosos,  obtida  com  rapidez  pouco  vulgar,  deve  ter  concorrido  de  modo 
seji$ivel  para  que  se  não, tenham,  depois  d*el]a,  repetido,  em  Goa  novas  czhibi- 
ec»e8  de  salteadores. 

£  normal  a  situação  do  país.  O  período  de  desordem  que  o  opprimia,  quando 
tomei  posse  do  Governo^  já  pertence  á  historia,  achando-sc  desvanecidas  as 
consequências  d'csse  tempo  do  graves  diíBcuIdades,  e  tendo-se  felizmente  resta- 
belecido o  socogo  dos  espirites. 

N2o  tem  havido  descanso  nesta  obra  de  reparação  e  os  fructos  doesse  tra- 
balho são  patentes. 

Satnry  progride  á  sombra  das  medidas  adoptadas.  Na  província  de  Embar- 
bacen  a  recente  reforma  administrativa  é  também  garantia  da  manutenção  da 
ordem  publica ;  em  breve  será  regulamentado  um  novo  regimen  agrário  nessa 
região,  reassumindo  o  estado  das  propriedades  das  terras  cm  harmonia  com  as 
deliberações  o  propostas  da  respectiva  communidade  agrícola,  facto  que  devo 
influir  para  que  terminem  de  vez  as  lutas  locaes  que  de  longa  data  entravam  o 
desenvolvimento  de  tâo  fértil  província  que  outras  medidas  tenderão  a  impul- 
8'onar. 

Todo  o  país  se  entrega  ao  trabalho  honrado  o  pacifico ;  um  anno  agrícola 
prospero,  assegurando  colheitas  abundantes,  desvia  os  receios  de  uma  nova 
crise  alimouticia  o  de  maior  desequilíbrio  entre  as  importações  e  exportações. 
Tendo  percorrido  os  concelhos  das  ilhas  Salsete,  Pondá,  Queprem  e  Canacono, 
admirei  a  Índole  bondosa  e  hospitaleira  dos  seus  habitantes,  e  convenci-me  da 
aptidão  que  o  povo  de  Goa  possue  para  os  trabalhos  agrícolas  a  que  se  dedica 
com  persistente  tenacidade. 

Continua  regular  o  estado  sanitário,  tendo  sido  coroadas  do  melhor  resul- 
tado, graças  ao  Altíssimo,  as  medidas  sanitárias  empregadas  para  se  evitar  a 
importação  em  Goa,  da  epidemia  da  peste  bubonica. 

Em  Damão,  onde  tem  grassado  tão  terrível  mal,  havia  elle  cessado  desde 
outubro  ultimo,  conseguindo-se  por  isto  e  por  instancias  empregadas  junto  do 
Governo  de  Bombaim,  o  levantamento  do  cordão  de  forças  militares  que  envol- 
via a  zona  de  Damão  Grande  e  Pequeno.  Infelizmente,  porem,  telegrammas 
officiaes  ultimamente  recebidos  dão  noticia  do  reapparecimento  da  mesma  doença 
na  aldeia  Dollei.  Estão,  porem,  sendo  empregados  os  meios  o  precauções  possí- 
veis para  evitar  uma  nova  propagação  de  tão  perniciosa  epidemia. 

A  situação  financeira  tende  a  melhorar,  tanto  pela  rigorosa  economia  ado- 
ptada  na  gerência  dos  dinheiros  públicos  e  suppressão  de  algumas  despesas 
prescindíveis,  como  pelo  augmento  das  receitas  obtidas,  não  por  virtude  de  no- 
vos impostos,  mas  pelo  aperfeiçoamento  dos  processos  administrativos  e  fiscaes, 
e  pela  criação  de  serviços  reproductivos. 

Em  beneficio  directo  dos  contribuintes  foi  permittida  uma  revalidação  geral 
sem  multa,  dos  documentos  si^eitos  aos  impostos  do  sêllo  e  dada  interpretação 
a  diversas  dieposições  duvidosas  das  leis  do  sêllo,  adiou-se  para  o  anno,  que 
principia,  a  cobrança  dos  foros  e  contribuições  annuaes  inherentes  aos  prédios 
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das  eonunanidades  agrícolas,  qae  d&o  foram  pagas  em  1897,  sendo  tambcm  pro- 
rogados  os  prazos  para  a  cobrança  das  contribuições  directas  em  diversos  con< 
celhos  o  permittida  a  revisão  de  algumas  matrizes  ;  foram  desdobradas  as  re- 
partições de  fazenda  de  Bardez  e  Salsete  e  annuUados  todos  os  conhecimentos 
de  quaesqoer  impostos,  extrahidos  antes  de  1689,  qoe  estavam  incorrectos, 
emendados  o  rasurados  em  consequência  da  imperfeição  dos  lançamentos  o  do 
mau  systema  de  serviço,  que  entSo  vigorava,  e  os  conhecimentos  dos  foros  e 
outros  rendimentos  anteriores  aos  últimos  cinco  annos,  bem  como  os  de  outros 
impostos  julgados  incobraveis ;  foi  modificado  o  regulamento  da  cobrança  exe- 
cutiva no  sentido  mais  benéfico  para  os  contribuintes  e  cst&  nomeada  uma  com- 
missSo  para  adoptar  o  processo  executivo  á  cobrança  das  dividas  activas  das 
communidade»;  foi  promulgado  um  novo  regulamento  sobre  a  venda  de  taba* 
coe,  modificado  o  imposto  sobre  cajuris  em  DamSo  e  augmentado  o  numero  do 
classes  das  tabernas  licenciadas. 

Todos  os  encargos  da  fazenda,  incluindo  antigas  dividas  o  a  entrega  dos 
depósitos  judiciaeS;  teem  sido  pontualmente  satisfeitos  sem  que  se  haja  recor- 
rido a  operações  de  credito. 

A  situação  financeira  poderá  reputar-se  desafog^a  quando  as  combinações 
relativas  á  exploração  do  caminho  de  ferro  de  Mormug^o,  por  resultado  a  per- 
manente afliuencia  do  trafego  a  essa  linha  ferroa,  £  devemos  ter  esperança  de 
quo  assim  succederá  a  avaliar  pela  quantidade  de  mercadorias  que  ultimamente 
a  cila  tem  concorrido. 

Convencido  de  que  o  estabelecimento  de  um  serviço  de  navegação  regular 
entre  Mormugão,  Lisboa  e  outros  pontos  da  Europa,  deve  ter  como  consequên- 
cia necessária  a  maior  concorrência  de  trafego  ao  caminho  de  ferro  e  o  desen- 
vi^vimento  do  commercio  local  nacional,  de  que  resultará  um  sensível  melhora- 
m^ito  nas  condições  económicas  da  província,  não  tenho  cessado  nem  cessarei 
de  chamar  para  este  importante  assumpto  a  attençao  do  Governo  de  Sua  Ma- 
jestade, e  não  me  abandona  a  esperança  de  que  preseneearei  a  realização  do 
tão  anhelado  e  %^tal  detideratttm. 

Segundo  é  do  domínio  publico  deve  começar  em  janeiro  uma  carreira  men- 
sal pelos  vapores  da  Companhia  AUemã  entre  Mormugão  e  portos  da  Africa 
Oriental,  incluindo  os  da  província  de  Moçambique,  onde  reside  um  avultado 
numero  de  indivíduos  naturaes  da  índia  Portuguesa.  Esta  circumstancia  c  os 
lyeneficios  que  a  pauta  aduaneira  em  vigor  naquella  província  concede  ás  mer« 
cadorias  procedentes  do  portos  coloniaes  portugueses,  são  de  moldo  a  incitar 
09  homens  empreheadedores'  d*e8te  pais  a  tentarem  dirigir  pelo  porto  de  Mor- 
mugão a  valiosa  corrente  commercial  já  existente  entre  a  índia  brítanníca  e  a 
citada  província. 

Um  doe  ramos  de  administração,  a  que  tenho  consagrado  esforços  incessan- 
tes, é  o  do  serviço  militar.  A  instrueção  é  uma  das  bases  principaes  em  que 
deve  assentar  uma  boa  organização  militar,  qualquer  que  seja  a  sua  nacionali- 
dade e  a  sua  força.  Sobre  ella  tenho,  portanto  feito  convergir  principalmente  os 
meus  cuidados,  e,  neste  intuito,  estabeleci  um  regulamento  para  a  instrueção 
tbeorica  e  pratica  da  guarnição. 

Foram  criados  a  escola  de  tiro  Infante  D.  Aflbnso  o  o  gymnasio  do  bata- 
lhão de  infantaria,  onde  se  tem  ministrado  a  instrueção  correspondente,  cujos 
effeitos  benéficos  já  se  fazem  sentir  na  attitude  e  desembaraço  das  praças  da 


liqSo;  eapero  brevemente  poder  realitar  m  iuaugnnitio  da  bibliotbeea  mi- 
qae  aent  utit  aoB  officUes,  principalmente  aqaelles  qne  amam  a  sua  profis- 

que  revelam  einceroB  deaejos  de  se  inetralr. 

Hatio  organizadaB  e  funoeiouitra  regnlarmente  ein  Pang^m  e  Damio  dnaa 
ia  pira  sargentoBi  «m  qne  os  cabos  e  soldados  le  habilitam  paru  desempe- 
[o8  deveres  d'aquelle  poato  pela  freqavneia  de  doía  autioB  do  onrao,  e  onde 
r  de  variados  conhecimentos  theoricoa,  ae  Ibes  faculta  inatracçío  piatÍGa 

fortificação,  tele^rapbia  e  IcTantaneatos  topograpbieos,  hábil itando-*e 
teta  forma  ['om  conhecimentos  muito  utei«,  quer  para  a  vida  nulitar,  quer 

0  deeempenho  de  corgoa  dítíb. 

^  dÍBeipliua  também  me  tem  merecido  partienlar  exemplo,  tendo  proeorado 
9-la,  nlo  tanto  pelo  receio  do  castigo,  mae  principalmente  pelo  sentimento 
iver  e  da  honra. 

)s  quartéis  e  maia  estabeleci  mentos  militares  encontravam- se  em  mau  estado 
inservaçio,  devido  k  necessidade  qae  houve  de  alojar  num  espaço  reatrícto 
envolta  com  a  força  indígena  as  eipediçdes  vindas  do  Reino.  Lentamente 
m  conseguido,  apesar  dos  minguados  recursos  disponíveis,  restabelacer  a 

1  e  o  BBseio  internos,  podendo  boje  aprescnlar-ae  como  modelo  nn  f^nero  o 
el  da  companhia  de  policia  de  Pan^m  e  tendo  também  consideravelmente 
}rado  os  das  outras  unidades  militares. 

denticamente  se  tem  procedido  eom  relaçZo  ao  armiunento  e  equipamento, 
lOuco  a  pouco  teem  sido  substituídos  ou  reparados. 

)urante  o  anno  findo  tenho  procurado  dar  o  possivel  impulso  aos  serviços 
(dentes  da  ropartiçlo  das  obras  publicas.  Para  augmentar  a  respectiva  do- 
e  poder-se  attender  á  oonstrucçio  e  conservarão  das  estradas,  qna  reputo 
iDto  indispensável  ao  desenvolvimento  agricola  e  commercial  do  pais,  de< 
■am-se  providencias  que  asseguram  e  facilitam  a  eonstmccSo  interrompidA 
ano  geral  da  viação  na  Indía  Portnguaca.  Neste  particular  serão  devida- 
I  attendidos  os  direitos  doa  munlcipios  como  está  expressa  cm  orna  das  por- 
I  publicadas. 

>'oi  construída  e  aberta  A  ezploraçío  a  linha  tdegraphica  da  capital  a 
k,  Sanquelim  o  Valpoy,  a  qual  será  dentro  de  poucos  meses  prolongad» 
lapuçá;  e  para  que  reenite  a  máxima  utilidade  da  existência  d'eBte  meio 
mmnnicaçlo  enectaram-se  diligencias  junto  do  Qorerao  Geral  da  índia  la- 
no sentido  de  obter  que  as  nossas  linhas  sejam  aprovçitadas  para  os  te- 
mmas  tnteroacionaes. 

Pecm  ainda  estsa  linhas  a  vantagem  de  servir  de  escola  em  que  se  podem 
itar  para  a  profissão  de  telegraphiatas  muitos  repaaes  qne  asúm  mais  fiuil- 
i  podem  obter  collocaçSes  vantajosas,  que  no  país  vÍ£Ínho,qaer  nos  pontoa 
'rica  para  aonde,  e  desde  muito,  tendem  a  emigrar. 

'oi  eitinetn,  por  motivos  de  econ(Hnia,  a  escola  de  artes  e  offieios,  contí- 
lo  porem  a  funccionar,  por  modo  ainda  mais  pratico  e  ntil,  as  oBicioas  de 
Icmação,  de  serralharia  e  de  carpintaria,  que  d'e)la  faziam  parte  e  que  fi- 
I  as  duas  nltimae,  eocorporadas  na  Repartição  das  Obras  Pnblieae. 

!stá  promulgado  um  novo  systema  de  pesos  e  medidas  para  começar 
execução  forçada  em  janeiro  de  1900,  achando-se  em  constnicçBo  as  in- 
□saveis  collecçScs  de  padrões  para  serem  distribiiidoa  ás  eommi8s5es  mn- 
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Brevemente  providenciarei  sobre  a  confecçfto  de  outras  collecçÕes  d*eB8ei 
pesos  e  medidas  destinadas  ao  publico  e  a  respeito  dos  meios  suaves  a  empregar 
para  que  d'ella  se  vá  fazendo  uso  a  fim  de  que  termine  a  desigualdade,  boje 
existente  de  eoncelbo  para  concelho  e  até  de  terra  para  terra,  nos  processos  de 
medir  e  pesar,  a  qual  tem  gravíssimos  ineonvenientes  para  o  commercio  em 
geral  e  para  os  interesses  e  economia  individuaes. 

A  Imprensa  Nacional  que  é,  como  sabeis,  uma  instituição  que  desempenba 
funcç2o  importantíssima  na  administração  publica,  foi  consideravelmente  me- 
lhorada, sendo  boje,  no  seu  género,  um  dos  mais  completos -estabelecimentos 
das  colónias  portuguesas  e  com  a  capacidade  de  producção,  tanto  em  quantidade 
como  em  qualidade,  notavelmente  superior  á  que  d*antes  tinha. 

No  serviço  do  correio  angraentou-se  o  numero  das  estaçdes  postaes  e  o  dos 
distribuidores,  facilitando-se  ao  publico  a  venda  das  estampilhas ;  melhorou-se 
o  material  das  estaçdcs ;  conseguiu-se  obter  que  os  concelhos  atravessados  pelo 
caminho  de  ferro  recebessem  sem  perda  de  tempo  a  correspondência  externa 
qne  lhes  é  destinada,  e  foi  determinado,  para  começar  a  vigorar  no  dia  1  do 
presente  mês,  a  redneçfto  dos  portes  da  correspondência  entre  G^a,  Damão  e 
Diu. 

Reconheço  que  tal  serviço  está  ainda  longe  de  corresponder  ás  exigências 
do  publico,  mas  não  é  possivel  introdnzir-lhes  radicaes  aperfeiçoamentos  sem 
nm  accreseimo  considerável  da  despeça. 

Foi  criada  a  repartição  de  agrimensura  regida  por  um  regulamento  cuida- 
doeamenie  estudado  a  que  correspondem  trabalhos  de  subido  valor  que  influirão 
sobre  o  augmento  das  receitas,  sobre  o  desenvolvimento  agrícola  e  sobre  a  pro- 
gressiva civilização  e  estado  social  do  país. 

Acha-se  a  ella  conjugada  a  criação  de  uma  nova  profissão — a  de  agrimen- 
sor official  —  a  qne  se  podem  dedicar  com  proveito  próprio  e  do  estado  um  bom 
numero  de  filhos  do  pais,  qne  nelle  a  poderão  exercer  por  um  dilatado  píèriodo 
de  tempo  e  qne  tem  também  grande  procura  nas  nossas  províncias  ultramarinas 
e  nas  demais  colónias  actualmente  em  formação  no  continente  africano. 

Novamente  são  permHtidos,  e  por  nm  processo  simplificado  e  mais  econó- 
mico, os  foramentos  de  terrenos  na  posse  das  comraunidades,  o  que  necessaria- 
mente concorrerá  para  o  augmento  da  producção  agrícola. 

As  mattae  de  Goa,  pertencentes  á  fazenda,  estão  sendo  delimitadas  e  bali- 
sadas,  segaindo-se  a  eetas  operações  o  levantamento  das  ree>peetivas  plantas  e 
a  organização  dos  competentes  inventários.  Está  publicado  o  novo  regulamento 
por  que  vae  reger-se  a  administração  doestas  propriedades  do  Estado,  que  ^ão 
ainda  de  considerável  valor,  apesar  do  abandono  a  que  teem  sido  votadas,  do 
que  resultou  uma  seoslvel  redneção  na  sua  área  e  a  destruição  verdadeiramente 
vandalica  das  suas  melhores  madeiras. 

A  regeneração  d*ee8as  propriedades  e  o  seu  tratamento  e  exploração  me- 
thodiea  e  scientifica,  constituem  trabalho  paciente,  difficil,  de  grande  fôlego, 
mas  de  sabida  utilidade  para  a  vida  económica  do  Estado,  para  s  regularização 
das  soas  condiçdes  climatéricas  e  para  o  desafogo  das  suas  finanças. 

O  regulamento  a  que  alludo  extingue  o  antigo  imposto  sobre  o  corte  de  ar- 
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vores;  que  existia  «nas  Novas  Conquistas,  contra  o  qual  tantas  e,  em  meu  pare- 
cer, tâo  justas  reclamações  subiram  por  vezes  ao  Governo. 

Vae  bera  encaminhada  a  administração  da  Pragana  de  Nagaar-Avelj,  cu- 
jas mattas  serão  também  impor tantissimas  e  se  converterão  em  fonte  de  receita 
se  se  persistir  nò  caminho  encetado,  não  te  hesitando  om  auctorizar  as  despoêas 
que  forem  reconhecidas  como  de  absoluta  necessidade  e  pura  as  qnaet  expres- 
samente consignei  em  portaria  n.»  650,  de  7  de  setembro  findo,  a  verba  de  rupias 
110:000. 

Emfím,  senhores,  muitas  outras  providencias  se  tomaram  no  anno  findo  so- 
bre assumptos  de  interesse  publico.  Seria  longo  ennnmerá-las  toda«,  e,  por  certo, 
as  conheceis  pela  publicidade  legal  que  tiveram. 

A  modificação  das  pautas  aduaneiras  no  sentido  de  facilitar  e  impulsionar 
a  exportação  do  alguns  productos  do  país,  o  de  terminar  desigualdades  o  inço- 
herencias  na  classificação  aos  artigos  tributados ;  a  revisão  da  legislação  rela- 
tiva ao  imposto  de  abkary  *,  o  incitamento  á  exportação  do  sal,  procurando- lhes 
collocação  e  o  fabrico  de  copra  e  óleos  vegetaes,  para  o  que  existem  mercados 
seguros ;  a  revisão  dos  regulamentos  das  commnnidades  reunindo  num  uaico 
corpo  de  doutrina  as  disposições  dispersas  por  diversos  diplomas,  aa  qneatoes 
que  contribuam  para  o  desenvolvimento  agrícola,  commereial  e  industrial,  o  pro- 
blema da  irrigação  dos  terrenos,  pelo  menos  dos  que  para  isao  estiverem  em 
melhores  condições  naturaes ;  a  desamortização,  embora  lenta,  dos  immobiliarioa 
das  confrarias  e  pagodes,  conseguindo-se  simultaneamente  que  os  interesses  doa 
fundos  consolidados,  em  que  convertido?,  sejam  pagos  em  Groa  na  Repartição  da 
Fazenda  Provincial ;  a  instrucção,  e  especialmente  a  instrucção  primaria,  procu- 
rando vulgarizar  quanto  possível  o  conhecimento  das  linguas  portuguesa  e  in* 
glesa,  são  outros  tantos  assumptos  de  que  pretendo  tratar,  que  ambiciono  resol- 
ver e  para  os  quaes  peço  a  vossa  esclarecida  atteoção. 

O  estudo  da  evolução  por  que  tem  passado  na  província  o  sjstema  da  tri- 
butação directa,  convenceu-me  de  que  se  deve  persistir  nas  reformas  já  em  vi- 
gor, das  quacs  tem  resultado  a  substituição  de  antigos  im|)06to8  manifestamente 
absolctos,  vexatórios  e  desiguaes,  pela  contribuição  predial,  que  é  um  imposto 
racional,  justo  e  cujas  desigualdades  se  corrigem  com  relativa  facilidade. 

Afiirmando  isto,  deixo  também  aqui  consignado  que  reputo  esse  imposto 
incompatível,  nas  Novas  Conquistas,  com  a  existência  simultânea  dos  foros 
reaes,  os  quaes  projecto  abolir  em  harmonia  com  o  que  ne^te  sentido  foi  deter- 
minado por  um  dos  meus  il lustres  antecessores  em  relação  aos  concelhos  do 
Pemem  e  Quepem. 

Alguma  cousa,  pois,  senhores,  se  conseguiu  de  útil  no  anno  findo,  muito 
mais  se  conseguirá  de  futuro,  se  não  nos  faltar  o  auxilio  da  Divina  Providen- 
cia. 


Senhores  Vogaes  da  Junta  Geral  de  Província :  —  A  prosperidade  do  pais, 
a  vitalidade  dos  seus  mais  altos  interesses,  a  igualdade  na  distribuição  do  poder 
constitucional,  dependem,  em  grande  parte,  do  funccionamento  normal  das  diver- 
sas instituições  politicas  e  administrativas.  Não  podem  os  Governos  viver  isola- 
dos, não  devem  prescindir  do  concurso  de  todas  as  faculdades,  tendências  e 
energias.  O  poder  politico  é  a  resultante  dos  vários  poderes  sociaos;  a  livre  con- 
corrência das  forças  é  a  formula  do  progresso. 
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A  sociedade,  como  organismo  vivo,  nSo  ó  inútil  nenhum  dos   seus  mem- 
bros. 

Senhores :  Partindo  d*cstes  principios,  que  s2o  matéria  corrente  na  moderna 
selencim  social;  resorvando-me,  na  apreciação  dos  vossos  trabalhos,  a  indepen- 
dência que  a  lei  me  reconhece,  e  que  é  o  processo  necessário  da  critica,  avaliando 
a  superior  importância  da  missão  que  vos  impende,  fasendo  a  devida  justiça  ao 
vosso  saber  e  patriotismo,  á  dedicação  e  ao  amor  pelo  trabalho  que  tenho  reco- 
nhecido nos  funccionarios  que  fazem  parte  da  Junta  Geral  de  Província,  confes- 
so-vos  que  me  é  extremamente  grato  abrir  esta  aessAo,  na  fundada  esperança  de 
que  o  relatório  que  me  entregareis  sobre  as  necessidades  do  Estado  da  índia, 
melhoramentos  de  que  é  susceptível  e  meios  de  os  conseguir,  ha  de  ser  um  au- 
xiliar importantÍB3Ímo  do  meu  programma  de  administração. 

A  situação  anormal  em  que  se  encontrava  a  proviacia  quando,  unda  ha  pon* 
eos  meses,  tomei  posse  do  seu  governo,  está,  felizmente,  modificada,  e  tudo  in- 
culca que  uma  época  de  progresso  tendo  a  accentuar*se.  Restaurada  a  ordem 
publica  pela  submissão  dos  ranes  o  mais  revoltosos,  restabelecidas  as  garantias 
constitncionaes  c  a  liberdade  de  imprensa,  aplanou-se  o  campo  das  difficuldades. 
Reparar  os  estragos  d'esse  tempo  infeliz,  prooorar-lhe  as  causas  e  removê-las,  é 
a  obra  principal  que  hoje  se  nos  impòe. 

Como  consequência  immediata  d*esse  estado  derivou  a  crise  alimentícia, 
Aggr^vada  por  snccessivas  colheitas  escassas  e  pela  emigração  dos  que,  do  ter- 
ritório britannieo,  fugiam  ã  peste  bubonica.  Debellou-se  a  crise ;  o  Estado  não 
poupou  esforços  nesse  sentido,  e  de  todos  ó  conhecida  a  forma  pressurosa  e  al- 
truísta como  um  grande  numero  de  corporações  e  de  cidadãos  residentes  neste 
pais,  na  província  de  Moçambique  e  no  estrangeiro,  correspondendo  ao  appello 
que  lhes  fiz,  vieram  secundar  o  Governo. 

A  pacificação  seguiu-se  de  perto  a  reforma  administrativa  de  Satary,  o  es- 
tabelecimenio  de  um  novo  regimen  da  propriedade  e  a  reparação,  estudo  e  cons- 
tnieção  de  estradas  naquella  provincia,  medidas  que  te  me  afiguraram  urgentes 
e  de  que  os  fiictos  vão  patenteando  as  vantagens. 

Com  o  fim  de  concorrer  para  a  civilização,  instrucção  e  desenvolvimento 
agrícola  da  mesma  provinda,  diligenceio  conseguir  que  ali  se  estabeleça  uma 
Biiasão  de  trappistas. 

Na  mesma  ordem  do  idear  preoccupam-me  de  momento  as  províncias  de 
Eabarbacém  e  Astagrar,  vizinhas  de  Satarj,  também  num  estado  de  civilização 
muito  rudimentar,  c  espero  poder  em  breve  tomar  a  seu  respeito  resoluções  defi- 
aitivas  e  proveit09as. 

A  reforma  dos  serviços  da  imprensa,  a  nomeação  de  uma  comndssão  para 
estudar  o  svstema  de  pesos  e  medidas  nesta  colónia,  o  impulso  aos  trabalhos  da 
oomroissão  encarregada  do  regulamento  para  a  administração  dos  pagodes,  a 
pfotecção  dada  á  emigração  para  a  provinda  de  Moçambique,*  a  dmplificação  do 
processo  das  resenhas  nos  tombos  das  communidades  agrícolas  e  varias  outras 
providencias  que  teem  oeenpado  os  primeiros  tempos  da  minha  administração,  c 
em  que  o  Conselho  do  Governo  tem  collaborado  com  a  máxima  dedicação  e  com- 
peteocia,  são  do  vosso  conhecimento. 

Em  cumprimento  do  disposto  na  portaria  n.«  584,  de  6  de  setembro  ultimo, 
fi>ram-me  apresentados,  pelos  diversos  chefes  de  repartições,  os  relatórios  dos 
serviços  respectivos,  que  serão  brevemente  publicados,  e  desnecessário  é  enca- 
recer a  utilidade  de  tão  interessantes  trabalhos. 


:  sempre.  A  situftçSo  financeira,  provocada  pelka  sval- 
ima  revolta  occ&sionou,  se  nSo  reveste,  felii mente, 
ido  coim)  o  que  am  mal  entendido  pessimismo  tem 
ice,  sem  duvida,  a  mais  constante  e  cantclos*  atten- 


lo  de  fnro  de  MormogSo,  á  qnal  O  Governo  dm  metro- 

conveníonte ; 

«  da  cobrança  dos  impostos,  que  pode  ser  mala  prodtiG' 

oito  do  «bkar^ ; 

to,  filando  ordenados  proporcionaes  ao  serviço  e  cmte- 

irtatido  despesas  luperâaas  e  procurando  diminuir  as 

esorganiiar  o«  serviços; 

aduaneira,  em  ordem  a  incitar  a  eiportaçlo  de  alguns 

providencias  teodeutet  a  assegurar  o  desenvolvimento 

reio  e  da  industria. 

:m-tn«  especial  cuidado; 

tura  de  estmdAS,  e  a  coastmcçlo  de  pontes; 

.  de  irrigação  e  melhoramento  dos  de  navegaçSo ; 

plantas  das  vias  aquáticas  e  o  augmeuto  das  carreiras 

,  estabeleceu do-as  até  aos  extremos  navegáveis  d'eB- 

ittas  do  Estado,  que  podem  ser  uni  poderoso  fcctor  da 

3  estabelecerem  fabricas  de  tecidos  e  outras; 

cairo,  que  terá  segura  exportaçlo; 

I  empresas  que  se  '>ccupem  da  pesca  em  larga  escala; 

uvallar  e  muar  em  Satar;  e  noutros  legares  das  Novas 

sejam  apropriados; 

-viço  pecuário,  no  sentido  de  melhorar  a  raça  bovina  e 

za; 

rhea,  de  modo  a  obter  um  valioso  Htigo  de  eiportaçAo; 

•  serviços  de  agrimensura  e  de  estatistíoa,  criando  as 

3  instituiçSes  bancarias; 

los  para  o  bbI  que,  em  tSo  grande  escala,  se  produi 

;  poderá  ccMneçor  m  montagem  das  linhas  telegrapbicas 
importantes  d'eate  território,  e  qne,  com  a  interrençlo 
ieae,  se  fará  pelo  mesmo  meio  a  ligaçio  de  DamSo  e 
igraphiea. 

miuho  as  negociações  lendente*  ao  próximo  estabeleei- 
roaritimaa  directas  entre  os  portos  de  HormugSo  e 
transacçOes  entre  a  índia,  a  Europa  e  a  Africa  Orieo- 
-ovocará,  pelas  eiigencias  do  eommercio,  o  desenvolvi- 
do de  Vasco  da  Gama,  onde  urgente  se  toma  a  ezpro* 
Bdificsções  e  a  construcçlo  de  um  caes,  constantemente 
iveoida  do  mesuio  nome. 
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Melhorar  o  Hospital  de  Nova  Goa^  reorganizar  o  Instituto  Vaccino^enico 
de  modo  a  torná-lo  útil  e  efficaz,  e  estabelecer  novos  cemitérios,  são  medidas  hy- 
gienicas  inadiáveis. 

Escusado  será  dizer  qne  tudo  que  diga  respeito  a  instnicçfto  primaria  e  se- 
cundaria merece  um  estudo  attento. 

O  Lyceu  de  Nova  Gk)a  deve  poder  habilitar  completamente  para  o  ingresso 
nas  escolas  superiores  de  Portugal. 

Um  dos  ramos  mais  difiiceis  e  melindrosos  da  nossa  administração  eolonial 
é,  sem  dnvida,  o  serviço  militar.  I>*elle  se  tem  o  Governo  Centrai  occvpado  dili- 
^ntemente. 

Pela  minha  parte  tenhb  procurado  remod^ar  os  diversos  serviços  e  a  ins- 
tracção  dos  quadros  e  praças,  na  intençio  de,  nos  limites  das  forças  económicas 
d'este  Estado,  obter  um  pundenoi'08o,  solido  e  bem  organizado  elemento  em  con- 
dições de  offerecer  a  mais  completo  garantia  de  disciplina  e  de  effieacia  para  a 
manutenção  da  ordem  publica ;  neste  sentido  continuarei  a  empregar  todos  os 
esforços  ao  meu  alcance. 

Â  constrncção  de  uma  carreira  de  tiro  para  a  instrucçfto  elementar  das  pra- 
ças numa  guarnição  tão  importante  eomo  esta,  impunha- se  como  uma  necessidade 
impreterivel. 

Alimento  também  a  esperança  de  realizar  a  organisaç&o  de  uma  bibliotheca 
militar  que,  ainda  que  modesta,  possa  prestar  aos  oíReiaes  e  mais  praças  os  meios 
de  ampliarem  e  robustecerem  a  sua  instruoção,  a  par  de  escolas  militares,  que, 
sem  encargo  para  o  Thesouro,  possam  fornecer  o  que  reputo  indispensável  ao 
desenvolvimento  moral  e  intellectual  da  força  armada. 

Preciso  é,  como  meio  de  fomentar  a  agricultura  e  augmentar  a  riqueia  pu- 
blica, procurar  uma  mais  larga  colonização  das  Novas  Conquistas,  que,  com  a 
jurea  de  2:656  kilometros  quadrados,  contam  apenns,  pelo  ultimo  recenseamento, 
204:761  habitantes,  quando  nas  Velhas  Conquistas,  a  712  kilometros,  corresponde 
mna  população  de  289i977  habitantes.  A  desproporção  é  flagrante  e  eloquente. 

Por  igual  julgo  de  necessidade  indeclinável  cuidar  da  situação  das  praças 
do  noKe,  simpliGcando  e  conseg^ndo  maior  economia  na  sua  administração,  e 
empregando  os  meios  de  tomar  mais  productiva  a  Praganã-Nagar^Avely. 

£  complexa  a  obra  que,  rapidamente,  deixo  delineada,  mas  não  é  impossível 
leva* la  a  effbito. 

A  índia  quer  progredir  e  deve  progredir. 

Unamo-nos  todos  para  o  trabalho,  e,  com  o  auxilio  da  Divina  Providencia^ 
não  nos  faltará  a  esperança  de  que  attingiremos  o  nosso  objectivo,  engrandecendo 
e  honrando  a  pátria. 

Senhores  Vogaes  da  Junta  Geral  de  Provinda:  Em  nome  de  8ua Majestade 
El -Rei,  declaro  aberta  a  sessão. 

Nova  Goa,  2  de  janeiro  de  1898. 


Senhores  Yogaes  da  Junta  Gkrsl  de  Província :  —  Mais  uma  vez  sois  cha- 
mados a  desempenhar  uma  das  jnais  importantes  funeçòes  que  o  regimen  liberal 
confiou  aos  povos  da  índia  Portuguesa,  funeçòes  que,  traduzindo  o  principio  da 
descentralização,  são  um  titulo  de  gloria  doeste  pais,  por  significarem  o  reconhe- 
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cimento  do  civÍ8mo  doa  som  habitantes,  e  da  sua  capacidade  o  actividade  intel- 
Hgente. 

Aproveitae-as,  Senhores,  para  o  bem  publico,  incitando  o  progresso  que,  em 
grande  parte,  depende  da  vossa  vontade  e  dedicação. 

O  periodo  que  a  lodia  Portuguesa  está  atravessando  nâo  é  por  certo  o  mais 
prospero,  mas  nSo  assume,  felizmente,  o  caracter  de  gravidade  que  um  prejudi- 
cial e  mal  ^itendido  pessimismo  tem  pretendido  inculcar. 

O  Governo  e  os  povos  lutam  com  difficuldades,  mas  essas  dificuldades  não 
são  invencíveis  e  poderflo  mesmo  trausformar-se  em  beneficies  se,  conhecidas, 
estudadas  e  ponderadas,  servirem  para  encaminhar  todas  as  forças  vivas  do  pais 
a  unirem-se  para  os  superar  O  mau  estado  actual  deriva  principalmente  da  es- 
tiagem que  prejudicou  o  ultimo  anno  agrícola,  occasionando  uma  sensivel  dimi- 
nuição na  producçio;  da  consequente  saida  de  capital,  em  escala  superior  anor- 
mal, para  ser  supprido  o  d^U  cerealífero;  e  da  peste  bubonicaque,  continuando 
a  grassar  com  terrível  violência  no  pais  vizinho,  tem  entibiado  a  emigraçfto  e  re- 
trahido  o  movimento  commercial. 

A  críse  alimentícia  n2o  se  fas,  porem,  sentir  com  a  intensidade  que  primeiro 
se  esperava,  o  que  demonstra  qne  sâo  ainda  consideráveis  os  recursos  do  pais;  o 
preço  dos  géneros,  que  constituem  a  base  da  alimentação  da  população  rural, 
ainda  que  superior  ao  dos  periodos  normaes,  nÍo  é,  comtudo,  excessivamente 
exagerado;  e  a  terrível  epidemia,  se  mesmo  de  longe  nos  prejudica  e  a  todas 
as  horas  nos  ameaça,  nlo  invadiu,  graças  ao  Altíssimo^  o  território  de  Groa,  pro- 
vando-se  assim,  até  agora,  efficazes  as  medidas  preventivas  que  teem  sido  ad- 
optadas e  persistentemente  observadas  para  a  conservar  afastada,  harmónicas 
com  os  preceitos  acientificos  o  coherentea  com  o  conhecido  aphoriamo  êoUtêpo- 
puli  êuprema  lex  est. 

Mantida  a  ordem  publica,  estando  garantidas  a  segurança  individual  e  de 
propriedade,  e  conservando-se  inalterável  o  estado  sanitário,  condições  funda- 
meutaes  da  vida  orgânica  e  social,  é  evidente  que  o  meio  está.  apto  para  pode- 
rem ser  combatidas  as  difficuldades  que,  de  momento,  nos  opprimero. 

A  melhoria  da  situaçSo,  regeneração  económica  d*eBte  país,  todos  a  vemos 
no  augmento  da  producçâo  agricola,  que  se  conseguirá  pelo  empr^;o  de  medidas 
apropriadas  e  pelo  trabalho  livre  —  o  elemento  primitivo,  a  causa  primaria  e 
activa  de  todo  o  progresso. 

Náo  duvido  do  futuro  se  a  iniciativa  particular  secundar  os  esforços  que  a 
administração  publica  tem  empregado,  e  ha  de  continuar  a  empregar,  para  a  au- 
xiliar. 

Pela  minha  parte  prometto-vos  que  não  descansarei,  e,  convencido  de  que 
não  diminuirá  o  zelo,  dedicação  e  patriotismo  —  que  me  cumpre  proclamar  bem 
alto  como  acto  de  incontestável  justiça  —  dos  fnnccionarios  que,  commigo,  teem 
cooperado,  devo  esperar,  apesar  dos  encargos  do  Tbesouro  Publioo,  que  o  Estado 
ha  de  poder  manter,  aperfeiçoar  e  completar  a  serie  de  medidas  que  teem  aido 
postas  em  pratica,  directa  ou  indirectamente,  condocentea  ao  desenvolvimento 
da  agricultura. 

No  Boletim  Official,  publicação  que  aalienta  os  apreciaveia  melhoramentos 
snccessivamente  introduzidos  na  Imprensa  Naeional,  sempre  sobrecarregada  de 
serviço,  encontrareis  aa  providencias  que,  no  deçurao  do  anno  findo,  foram,  pelo 
Governo,  mandadas  executar;  supérfluo  seria,  portanto,  nesta  occasião  enume- 
rá-las todas. 
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HoQvo  o  maior  cnídacio  Da  publicaçílo  de  mappas  estatísticos.,  cajá  necessi» 
dade  e  utilidade  nJ(o  é  preciso  encarecer.  Os  relatórios  aoDuacs,  elaborados  pelos 
L  chefes  das  diversas  repartições,  uns  já  publicados  e  distribuídos,  outros  em  via 

,  de  publicação,  patenteando  quanto  se  trabalha  na  índia,  suo  documentos  seguros 

de  estudo,  de  onde  resaltam  interessantes  informações  sobre  os  respectivos  ser- 
viços, e  sobre  os  costumes  e  instituições  do  pais. 

Tendes  ainda  os  relatórios  mensaes  dos  administradores  dos  concelhos ;  e  a 
Secretaria  Geral  porá  á  disposiç&o  da  Junta  os  demais  documentos  c  informa- 
ções que  precisos  forem  para  as  vossas  deliberações. 

Com  as  princípaes  auctoridades  do  país  vizinho  temos  mantido  relações  as 
mais  amigáveis.  Como  prova  doesta  affiruiaçuo  referirei :  a  revogação  das  dispo- 
sições aduaneiras,  relativas  ás  mercadorias  que  entravam  no  porto  de  Bombaim, 
em  transito  para  o  nosso  território,  acto  que  representa  para  o  commercio  de 
Goa  a  economia  de  uma  somma  annual  importante;  o  levantamento  do  cordão 
sanitário  em  Damfto;  as  facilidades  concedidas  para  a  importação  do  petróleo  na 
índia  Britannica  pela  nossa  linha  férrea,  o  que  torna  viável  h  montagem  de  um 
grande  deposito  em  Mormugão,  com  vantagem  do  país,  dos  rendimentos  do  porto 
e  da  exploração;  a  convenção  telegraphica  e  a  oxtradicção  de  criminosos,  condi- 
ção indispensável  para  que  em  Goa,  na  maioria  dos  casos,  se  consiga  a  punição 
dos  grandes  crimes.  De  entre  outras  concessões  que  diligenceio  conseguir  do  Go» 
Temo  da  índia  Britannica,  mencionarei  a  que  tende  a  modificar  o  regimen  adua- 
neiro em  Castle-Rock,  a  qual,  felizmente,  se  acha  bem  encaminhada. 

Augmentou  sensivelmente  no  anno  findo  o  rendimento  do  caminho  de  ferro 
de  Mormugão,  que  subiu  a  070:000  rupias  aproximadamente,  tendo  sido  de 
220:870  em  1898  e  de  179:721  em  1897,  e  é  de  esperar  que  os  constantes  esforços, 
neste  sentido  empregados  pelos  Governos  central  e  local,  consigam  manter  e 
mesmo  melhorar  essa  situação,  que  tanto  interessa  ao  estado  financeiro  do  país. 
O  movimento  do  porto  augmentará  successivamente  com  a  montagem  de  fa- 
bricas e  de  estabelecimentos  eommerciaes  naquella  localidade  e  em  Vasco  da 
Gama,  e,  para  auxiliar  esse  progresso,  varias  providencias  foram  tomadas  em 
relação  ás  concessões  de  terrenos  e  aos  impostos  a  que  estavam  sigeitas  as  em^ 
barcações  que  demandam  o  porto.  Graças  a  essas  providencias  está  sendo  ali 
montada,  por  iniciativa  particular,  uma  fabrica  de  cairo  e  de  cordoaria,  de  que 
ha  a  esperar  importantes  resultados  económicos. 

Fez-se,  finalmente,  a  entrega  á  companhia  do  caminho  de  ferro  dos  terrenos 
adjacentes  á  linha,  indispensáveis  á  exploração. 

A  situação  financeira  continua  a  merecer  os  maiores  e  mais  constantes  cui- 
dados. Não  pode  ella  dizer-se  desafogada  desde  que  existe  um  deficit  no  orça- 
mento; eomtndo,  a  Fazenda  Publica  tem  satisfeito  até  hoje  todos  os  seus  encar- 
gos, e  necessário  ó  que  assim  continue  a  proceder.  A  mais  restrícta  economia 

•  tem  presidido  á  distribuição  dos  rendimentos  públicos  por  todos  os  serviços  a 
cargo  do  Estado. 

As  moratórias  concedidas  aos  devedores  dos  impostos,  a  pedido  dos  contri- 

*  baintes,  retardando  as  cobranças,  teem  embaraçado  a  gerência  fazendaria.  Para 
f         obviar,  quanto  possível,  ás  consequências  d*esse  facto,  e  acautelar  o  futuro,  jul- 
i         gon-se  opportuno,  com  assentimento  do  Conselho  do  Governo,  augmentar  a  emis- 
são de  notas,  dentro  dos  limites  legaes  fixados  numa  portaria  do  Commxssario 
Régio.  Essas  notas  entrarão  pouco  a  pouco  na  circulação,  sem  prejuízo  algum 
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para  o  publico,  visto  serem  convertíveis  em  moeda  corrente,  e  d2o  expulsarão 
por  certo  o  papel  do  Governo  Britannico,  que  aqui  circula  em  relativa  abun- 
dância. 

£ffectuou-se  um  novo  contrato  de  arrendamento  do  abkary  de  Diu  cm  con- 
dições vantajosas  para  a  Fazenda,  que  correspondem  a  um  sensível  augmento  de 
receita  em  relação  ao  producto  do  arrendamento  anterior. 

Novas  disposições  sobre  licenças  para  a  venda  de  tabaco  foram  postas  em 
pratica,  em  ordem  a  segurar  a  cobrança  do  respectivo  imposto. 

Em  matéria  de  execuções  administrativas  adoptaram-se  providencias  favo- 
ráveis aos  devedores. 

Foi  reduzido,  pela  portaria  provincial  n.°  168,  de  26  de  abril,  o  preço  do 
ceco,  fixado  nas  matrizes  prediaes  dos  concelhos  das  libas  Salsete  e  Bardez,  para 
a  determinação  do  rendimento  coUectavol  da  contribuição  predial  correspondente 
ao  anno  corrente,  resultando  de  tal  medida,  segundo  dados  seguros  fornecidos 
pelas  respectivas  repartições  de  fazenda  concelhias,  uma  diminuição  d*esse  ren- 
dimento igual  a  139:691  rupias,  equivalente  a  um  abaixamento  nos  redditos  an- 
nuaes  da  fazenda  e,  por  consequência,  a  um  aliviamento  do  imposto  na  impor- 
tância de  18:  %9  rupias. 

Alem  d*Í8to  foram  attendidas  quasi  todas  as  reclamações  dos  contribuintes 
apresentadas  em  devido  tempo,  com  indicações  precisas  sobre  o  rendimento  dos 
seus  prédios ;  e  ainda  resolvidos,  a  favor  dos  proprietários,  grande  numero  de 
processos  de  avaliação  contraditória,  produzindo  taes  resoluções  um  abaixamento 
do  76:502  rupias  no  rendimento  collectavel  ou  de  7:650  rupias  na  importância  a 
cobrar.  A  somma  doestas  duas  verbas  accusa  a  diminuição  de  216:613  rupias  no 
rendimento  collectavel  ou  de  21:619  rupias  no  imposto.  Os  serviços  dos  visita- 
dores do  sêllo  também  me  teem  merecido  especial  attenção.  A  boa  fé,  a  falta  de 
intenção  criminosa  e  a  ignorância  das  leis  sobre  o  imposto  do  sêllo  (por  vezes 
confusas),  circumstancias  que  os  tribunaes  judiciaes  não  poderiam  attender,  teem 
provocado  actos  de  benevolência  da  parte  do  Grovemo,  justificados  quando  se 
tenha  em  vista  que  as  penas  contra  os  transgressores  não  teem  por  fim  obter  re* 
ceitas  d'es8a  proveniência,  mas  forçar  ao  cumprimento  da  lei,  isto  é,  ao  paga* 
mento  do  sêllo  devido. 

No  interesse  da  Fazenda  e  dos  povos  continua  a  distribuição  das  terras  em 
Satary,  tendo-se  publicado  nm  primeiro  mappa  no  Boletim  Offieial,  trabalho  este 
que,  por  ser  urgente  ultimar,  vae  tendo,  na  presente  estação,  grande  incremento 
com  a  intervenção  de  empregados  especiaes,  para  ali  destacados  pela  repartição 
de  agrimensura.  ^ 

Na  Praganâ-Nagar-Avely,  que  declarei  independente  do  districto  de  Da- 
mão, como  convinha  á  rapidez  da  resoluçlo  dos  assumptos  relativos  á  sua  admi- 
nistração, continua  a  tombação  dos  terrenos  aráveis,  que  está  prestes  a  terminar, 
sendo  sensível  o  augmento  das  rendas  do  Estado. 

A  montagem  ali  de  serrarias  a  vapor  é  um  melhoramento  de  ha  muito  recla- 
mado. 

Esta  região  e  as  mattas  de  Goa,  cuja  demarcação  e  levantamento  de  plantas 
não  estão  longe  de  serem  concluídas,  poderão  desde  já  fornecer  ás  obras  publi- 
cas todas  as  madeiras  necessárias  ao  Estado,  dispensando-se  por  esta  forma  a 
importação  da  índia  Britannica  e  ficando,  portai^to,  no  pais  o  dinheiro  que,  para 
tal  effeito,  se  exportava. 

Nas  visitas  que  fiz  no  anno  findo  aos  concelhos  de  Bardez  e  Pemém,  e  aos 
districtos  de  Diu  e  Damão,  verifiquei  a  importância  d  essas  regiões  e  informei-me 
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das  saas  mais  urgentes  necessidades,  a  que  tenho  procurado  attender  quanto 
po68ÍTel.  A  reeepçSo  que  me  foi  feita  pelas  auctoridades,  corporações  e  povos 
das  localidades  que  percorri,  próvando-me  que  sSo  devidamente  compréhendidos 
ofl  desejos  que  tenho  e  os  esforços  que  emprego  para  corresponder  dignamente 
á  honrosa  miss2o  que  me  está  confiada,  revelaram  principalmente  a  fidelidade 
sincera  d*ea^  povos  á  nação  a  que  pertencemos  e  aos  seus  Augustos  Monar- 
chas. 

Impressionou-me,  sobretudo,  o  génio  emprehendedor  e  activo  dos  habitan- 
tes de  Bardez  e  as  condições  do  concelho  de  Nagar-Avely,  que,  dotado,  como  é, 
de  uma  importantíssima  riqueza  própria,  ha  de  rapidamente  progredir  em  civili- 
zação e  prosperidade  se  continuar  a  ser  administrado  como  o  está  sendo  no  pre- 
sente, e  o  Governo  do  Estado  providenciar  sobre  a  realização  dos  melhoramentos 
materiaes  e  promulgação  das  medidas  administrativas  ali  necessárias. 

Auctorizou  o  Governo  da  metrópole  que  possa  pagar-se  em  Goa,  na  reparti- 
ção de  fazenda  provincial,  o  juro  aos  portadores  de  títulos  da  divida  portuguesa, 
concedendo  assim  ás  corporações  e  aos  particulares  um  beneficio  que  deve  re- 
^star-se  com  gratidão. 

Foi  conservada,  sem  alterações  dignas  de  menção,  no  anno  a  que  me  estou 
referindo,  a  organização  militar  decretada  em  1894  e  em  vigor  desde  1897,  que, 
se  não  satisfaz  cabalmente  a  todas  as  necessidades  do  serviço,  principalmente 
por  se  accentuar  cada  vez  mais  a  deficiência  do  quadro  de  officiaes,  decretado 
em  1898,  tem,  com  tudo,  o  mérito  de  não  exigir  despesas  incompatíveis  com  os 
modestos  recursos  do  orçamento  do  Estado. 

Tendo  a  experiência  demonstrado  a  impossibilidade  de  realizar  com  vanta- 
gem, em  relação  ao  batalhão  de  infantaria,  o  programma  de  instrucção  formu- 
lado em  1898,  por  a  multiplicidade  dos  serviços  nos  concelhos  impedir  que  se 
conserve  no  quartel  de  Pangim,  por  tempo  sufficiente,  o  numero  de  praças  indis- 
pensáveis á  realização  d'e8se  programma,  foi  esse  modificado  na  parte  respectiva 
a  tal  unidade. 

Não  tem  sido,  comtudo,  poupados  esforços  para  melhorar,  quanto  possível, 
a  instrucção  das  praças  em  todas  as  unidades  da  guarnição,  tanto  a  geral  como 
a  propriamente  militar  e  a  disciplina,  que  tem  sido  rigorosamente  mantida,  como 
essencialmente  importa  aos  legitimes  e  vitaes  interesses  do  pais,  que  despende 
com  as  instituições  militares  uma  avultada  parte  das  suas  receitas. 

Na  escola  de  tiro  «Infante  D.  Affonso»  foram  introduzidos  aperfeiçoamentos 
próprios  a  evitarem  os  recochetes  das  balas  que,  nos  exercícios  da  época  ultima, 
se  deram  em  numero  relativamente  elevado. 

O  armamento  melhorou  por  se  terem  recebido,  enviadas  pelo  Ministério  da 
Marinha,  600  carabinas  Snyder  em  boas  condições,  que  substituíram  as  espin- 
gardas ultra-obsoletas  distribuídas  á  guarda  fiscal. 

A  reserva  de  munições  é  sufficientemente  abundante,  tendo  sido  reforçada 
no  anno  ultimo  com  uma  importante  remessa  yinda  de  Lisboa. 

Está  na  imprensa  para  ser  publicado,  o  que  se  espera  se  realizará  no  cor- 
rente anno,  um  regulamento  muito  completo  e  bem  elaborado,  relativo  á  admi- 
nistração da  fazenda  militar,  que  importa  pôr  quanto  antes  em  execução. 

A  conservação  e  bom  arranjo  dos  quartéis  é  assumpto  que  tenho  sempre 
acompanhado  de  perto,  por  saber  que  d*isso  dependem  em  grande  parte  as  idéas 
de  ordem,  asseio  e  amor  á  profissão,  tão  necessários  para  a  educação  militar  do 
soldado. 
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Ãdquiriu-Be  para  o  Estado  a  caia  em  que  se  acha  alojada  a.  bateria  de  ar- 
tilharia, ODdo  ,i&  eo  haviRU  introduzido,  ú  custa  da  Fazenda,  custosos  raelhora- 
mentos,  que  continuaram  depois  <le  realizada  a  compra,  teudo  hoje  esse  quartel 
apreciáveis  commodos  e  boaa  condições  hjgienicas. 

Ja  fiscal,  UDidade  que  desempenha  utilissimos  serTÍ^os  de  proteccíto 
ío  licito,  á  numerosa  classe  de  iudividuos  que  se  emi^gami  obser- 
i,  na  industria  do  abkari,  o,  nos  legítimos  inieresses  dolazcnda,  me- 
ite  o  anno  a  sua  cducaçilo,  organizarSo  u  Tunccion amento,  que.  com- 
,ÍDda  longe  de  ser  perfeitos. 

antinnado  com  desenvolvimento  crescente  os  serviços  a  cargo  da  re- 
obraa  publicas,  hoje  sobrecarregada  com  a  explorarão  da  rede  tele- 
m  a  administraç^  das  ofiicinae  de  carpintaria  e  serralharia,  aonde 
ifflue  abundantemente,  e  com  os  estudos,  conítrucçio  e  conservação 
d'antes  pertencentes  Ae  a  d  ministra  guês  municipaes, 
rã  brevemente  a  construcção  de  dois  novos  pharoes,  destinados  a 
alinhamento  quo  os  navios  devem  seguir  para  entrarem  o  porto  de 
assim  como  um  vasto  edilicio  em  Margtlo,  especialmente  destinado 
SB  de  fazenda  du  Salsete. 

I  eoncluidoB  os  principaes  edlfieloa  mandados  executar  em  Satarj, 
3  do  commando  militar,  em  Valpoy,  como  nas  circumscripfões  em  que 
runando  se  divide. 

a  obras  de  construcçSo  o  reparaçilo  deedificlos  públicos,  que  longo 
:ar,  estSo  sendo  executadas  em  quasi  todos  os  concelhos  do  Estado. 
larEeis  em  duas  das  circumscri perles  do  novo  commando  militar  de 
I,  que  devem  ser  terminados  antes  da  primeira  época  invemosa,  e 
mportantes  na  praça  e  Forte  do  Mar  em  Diu. 

lo,  tem  sido  dado  excepcional  impulso  aos  trabalhos  de  viaçlo, 
lencia  dos  respectivos  mappas  mcnsaes  publicados  no  Boletim  offi- 
tanto  convém  para  auxilio  do  desenvolvimento  agricola  o  económico 
,m  se  tem  proporcionado  trabalho,  na  maioria  dos  concethoa;  ás  po- 
aea,  facultando-Ihes  meios  de  lucta  contra  as  consequências  de  um 
ducção  agricola  deficiente,  E,  se  a  crise  se  aggravar,  manifestando 
e  de  facilitar  a  alimentação  As  classes  destituídas  de  recursos,  pro- 
t  construcção  de  novas  estradas,  cujos  projectos  e  ornamentos  estio 
ite  elaborados. 

lentou-se  a  contribuição  de  trabalho  gratuito,  por  forma  a  constituir 
effectivo  e  igual  para  todos  aproveitável,  tanto  para  os  trabalhos  da 
para  os  melhoramentos  mnnicipacs. 

rta  á  exploração  a  linba  telegraphica  de  ganqueltm  a  MapuçÃ  ;  re- 
s  taxas  anteriormente  estabelecidas  para  a  expediçito  de  lelegram- 
)u-8e  com  o  Governo  Britunnico  um  accordo  relativo  d  ligação  das 
I  li  rede  iuglesa,  de  que  resultou  o  seu  aproveitamento  para  os  tele- 
emacionaes ;  e  publicou-se  um  regulamento  para  o  serviço  telegra. 

alhos  Já  effectuados  pela  repartição  de  agrimensura  comprovam  exu- 
e  as  vantagens  dos  serviços  a  seu  cargo. 

ram-se  levantamentos  das  plantas  da  maioria  dos  prédios  niraes  G 
le  o  Estado  possue  na  província  de  Peruem,  de  (odas  a?  maltas  das 
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mesma  provincia  e  da  maior  parte  das  de  Pondá,  alem  de  oatros  trabalhos  dis- 
persos pelos  diversos  concelhos. 

Estes  levantamentos,  feitos  em  escalas  grandes  que  permittiram  a  represen- 
tação minuciosa  do  terreno,  abrangem  uma  área  de  2:596  hectares.  Levantamen- 
tos da  mesma  natureza,  executados  no  período  de  1898-1896,  estaideram-se  ape- 
nas a  uma  área  de  623  hectares,  o  que  mostra  que  num  único  anuo  a  repartição 
de  agrimensura  fez  um  trabalho  quatro  vezes  maior  do  que  o  executado  no  pe- 
ríodo de  seis  annos,  anteríor  á  sua  criação ;  pelo  systema  d*antes  em  pratica,  a 
área  ultimamente  levantada  exigiria  vinte  e  quatro  annoa  de  trabalho;  na  mes- 
ma proporção,  seriam  precisos  séculos  para  concluir  o  levantamento  dos  terrenos 
do  Estado  na  índia  Portuguesa. 

A  economia  dos  trabalhos  resalta  do  próprio  facto  da  rapidez  dos  levanta- 
mentos effectuados  comlíum  pessoal  ainda  inexperiente,  que  educado  concorrerá 
para  que  maior  intensidade  possa  ser  dada  a  este  importante  ramo  de  serviço 
publico. 

Como  meio  de  pôr  um  dique  ás  usurpações  dos  terrenos  do  Estado,  a  repar- 
tição de  agrimensura  tem  igualmente  comprovado  a  sua  utilidade.  Tudo  isto  está 
claramente  demonstrado  no  relatório  do  respectivo  director  em  via  de  publicação. 

Foi  criada  a  repartição  dos  serviços  hydraulicos,  precisamente  na  época  em 
que  começaram  a  manifestar* se  os  effeitos  da  escassez  das  chuvas.  A  necessidade 
de  nos  prevenirmos  contra  crises  futuras  e  de  favorecer  o  accrescimo  da  produc- 
ção  do  país,  pelo  aproveitamento  das  correntes  de  agua  que  o  atravessam,  de- 
terminaram aquella  resolução. 

As  obras  hjdraulicas  representando  um  dos  capitules  mais  difficeis  de  enge- 
nbaria  o  demandando  grandes  despesas,  não  poderão  por  isso  desde  o  principio 
tomar  o  desenvolvimento  que  seria  para  desejar.  Felizmente,  comprehende-se  o 
proveito  doestas  obras  e  já  o  manifestam  algumas  communidades  solicitando  os 
serviços  da  repartição. 

O  tempo  se  encarregará  de  mostrar  a  influencia  que  o  serviço,  a  que  alludo, 
terá  sobre  o  augmento  da  producção  agricola  neste  pais;  porquanto,  conhecido 
o  resultado  benéfico  nas  primeiras  obras  de  hjdraulica  agricola  que  se  effectua- 
rem,  outras  so  lhe  seguirão,  sempre  em  escala  crescente,  que  a  opinião  publica 
exigirá  com  argumentos  irresistíveis. 

Compete  á  repartição,  a  que  me  estou  referindo,  a  fiscalização  da  construc- 
ção  em  andamento  do  cães  de  Sanvordém,  obra  de  reconhecida  utilidade  e  desde 
muito  reclamada  por  ser,  por  assim  dizer,  o  cães  da  índia  Portuguesa  durante 
todo  o  periodo  da  monção. 

A  maneira  como  em  Madrasta  foi  recebido  o  director  dos  serviços  hydrauli- 
C06,  que  officialmente  ali  esteve  cm  estudo  ás  importantes  obras  de  irrigação 
d'aquclla  presidência,  merece  mencionar-se  como  um  acto  digno  do  nosso  reco- 
nhecimento. 

Extincta,  pela  portaria  provincial  n.**  399,  de  14  de  outubro  ultimo,  a  com- 
mmiida<le  agricola  de  Embarbacém,  passando  a  propriedade  plena  dos  terrenos 
na  sua  posse  ao  domínio  do  Estado,  ultimaram-se  questões  antiquíssimas  que 
muito  preoccuparam  os  meus  antecessores ;  e,  ao  passo  que  se  assegurou  a  or- 
f  dem  publica,]  por  vezes  ali  alterada,  o  novo  sjstema  de  distribuição  das  terras 
ha  de  naturalmente  augmentar  a  producção  naquella  provincia. 

Deve  também  esperar-se  que  para  ali  convirja  parte  da  população  agricola 
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qae  superabuoda  nas  Velhas  Couqnbtas,  e  neate  sentido  já  me  foram  presentes 
alguma e  propostas. 

As  medidas  adoptadas  para  a  parte  diepoDivel  e  cultivarei  do  tarafo  de 
ri.>:_]„  — rcella  da  pruvincia  de  Canacoua  pertencente  ao  lilstado,  tendem  a  va- 
aoos  asaás  vastos,  nté  hoje  desaproveitados  na  sna  maior  área,  tanto 
ipeíta  &  producfâo  agricota,  como  em  relaçSo  aos  redditos  dtt  &Eenda. 
o  respeito  ás  commQDÍdades,  publicou-se  o  regulamento  para  a  co- 
tutiva  das  dívidas  activas,  que  os  interesBes  d'e8tas  corporações  ins- 

rectamavtun ;  para  reunir  e  codificar  toda  a  legislação  especial  cor- 
ta nomeada  uma  commissío ;  sobre  resenhas,  aforamentos,  remissSes 
litaa  e  outros  assumptos,  provideocion-se  no  amio  fiodo  como  pareceu 
i  adequado,  ficando  finalmente  resolvido,  ao  que  parece,  a  contento 
sados,  a  ventilada  e  controvertida  questão  das  rttaUuu  nos  tombos 
101  ultima  den-se  começo,  com  o  emprego  de  agrimensores  habilítadoe 
seção  da  repartição  de  agrimensura,  aos  trabalhos  da  tombaçSo  de 
ipOB  commnnaes. 

caçSes  se  introduziram  tombem  nos  regulamentos  das  confrarias  e  das 
os  pagodes,  affigurando-se  uma  medida  de  vantajoso  alcance  o  ter-ae 

superintendência  das  associações  bindús  e  mahotnetunas  aos  admi- 
)  dos  concelhos,  a  quem  de  direito  pertencia. 

ileceram-86  providencias  geraes  sobre  as  taias  das  licenças  passadas 
>raçÔes  mnnicipaes,  diminuindo-as  e  isentando  mesmo  as  que  affécta- 
ia  pequenos  industrias. 

importadas  e  dlstribuidas  gratuitamente  sementes  exóticas  de  diffe- 
ecies  vcgetaea,  e  estabelecidos  dez  prémios,  de  '2O0  rupias  cada  ura, 
Itores  que  fizessem  irrigações  pelo  emprego  de  noras,  ejstema  simples 
ret  de  uma  larga  e  profícua  applicaçSo,  aos  quaea,  porem,  somente 
jparecerám  cinco  concorrentes. 

,  como  estimulo  á  iniciativa  particular,  vou  mandar  ao  mercado  de 
ima  amostra  em  grande  escala  de  eopra  da  nossa  índia,  devendo  op- 
nte  ser  publicado  o  resultado  d'esta  experiência,  que  espero  coneor- 
0  augmento  da  eiportaç&o  em  beneficio  dos  proprietários  de  palmeiras, 
tmodelado  o  conselho  de  agricultura,  assumpto  que  especialmente  vos 
por  ser  nm  dos  capítulos  das  vossas  attríbuições,  e  tenciono  aproveitar 
uiçito  na  resoluçito  dos  problemas  que  se  ligam  aos  negócios  agrícolas 


larmonia  com  o  parecer  d'eBta  junta  geral  na  sua  anterior  sessão,  foi 
fundo  para  occorrer  á  construcçio  de  edíficios  escolares,  acqaisiçfio 
tiva  mobília  e  material  pedagógico,  e,  em  geral,  para  se  prover  por 
ibsídioB  ao  melhoramento  da  ínstrucçio  primaria  e  especial, 
-entes  verbas  desse  fundo  teem  ja  sido  npplicadas,  sempre  com  prece- 
voto  do  conselho  inspector  de  instrucção  publica,  com  destino  a  cons- 
!  cosas  para  escolas  e  fabrico  de  mobiíia  escolar,  a  subsídios  a  estabe- 
particulares  de  instrucção  e  a  criação  de  uma  aula  de  contabilidade  e 
.ç3o  commercial  que  funcciona  anneia  ao  lyceu,  sendo  frequentada  por 
nnmero  de  alumnos. 

esperar  qne  a  instituição,  a  que  alludo,  mereça  a  mais  viva  e  persis- 
pathia  dos  povos  d'e8te  Estado,  qne  tanto  empenho  e  interesse  revelam 
acção  e  edncoçSo  de  seus  filhos. 
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Sabmetti  ao  Governo  de  Lisboa  a  approvaçSo  de  um  regulamento  para  a 
deBamortizaçáo  dos  bens  das  corporações  de  utilidade  publica,  contendo  altera- 
ções ao  decreto  de  14  de  setembro  de  1880,  promulgado  sobre  o  mesmo  assumpto, 
e  um  projecto  relativo  á  organização  de  um  estabelecimento  de  credito  denomi- 
nado Caixa  económica  de  credito  agrícola  e  industrial.  Nos  relatórios  que  prece- 
dem esses  projectos,  que  fiz  publicar  no  Boletim,  estão  minuciosamente  expostos 
08  motivos  imperiosos  que  os  determinaram  e  recommendaram. 

Gntre  outras  medidas  que  sujeitei  á  apreeiaçSLo  do  Governo  de  Sua  Majes- 
tade, ha  uma  que  respeita  á  conservação  dos  monumentos  de  Velh^  Goa,  padrões 
valiosissiraos  das  nossas  glorias  e  da  historia  do  catholicismo  na  Ásia,  e  que 
envolve  um  alvitre  financeiro  que  reputo  de  importância  para  este  país. 

Tenho  também  em  elaboração  adeantada  um  projecto  de  modificação  de  có- 
digo dos  ases  e  costumes  dos  habitantes  não  christãos  de  Damão<  O  projecto  da 
revisão  das  pautas  aduaneiras,  commettida  a  uma  commissão  especial,  tem  sido 
demorado  por  fialta  dos  mappas  estatísticos  das  importações  e  exportações  rela- 
tivos aos  tiltimos  annos,  que  constituem  elementos  indispensáveis  para  o  estudo 
consciemâoso  da  questão. 

Esses  mappas  ficaram,  porem,  ha  dias  concluídos  e  estão  a  imprimir.  Espero 
portanto,  qne  ainda  no  mês  corrente  a  commissão  se  possa  occupar  do  momen- 
toso assumpto  que  lhe  está  incumbido,  cuja  gravidade  se  revela  pelo  facto  do 
valor  daa  exportações  d'este  Estado  ter  sido  no  anno  económico  ultimo  de  : 

Rupias 1 .096:663 

emquanta  que  era  ainda  em  1893-1894  de 2:256:380 

o  que  accusa  uma  difEerença  para  menos  de 1 :1Õ9:717 

Em  vista  do  que  deixo  exposto,  não  me  parece,  senhores,  que  se  possa  dizer, 
com  verdade  e  justiça,  que  decorreu  estéril  para  a  administração  da  índia  Por- 
tuguesa o  anno  que  acaba  de  findar. 

Mais  se  conseguirá  de  futuro  se  todos  nos  reunirmos,  animados  do  desejo  de 
concorrermos  para  o  bem  do  Estado  e  para  o  engrandecimento  e  credito  do  nome 
português. 

Assim,  espero,  acontecerá  se  não  nos  faltar  o  auxilio  da  Divina  Providencia. 

Senhores  vogaes  da  Junta  Geral  da  Provinda : 

Em  nome  de  Sua  Majestade  El -Rei  declaro  aberta  a  sessão. 

Nova  Goa,  2  de  janeiro  de  1900. 
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PORTARIAS 

N.<*  404.  A  agricultora  na  índia  Portuguesa,  por  falta  de  convenientes  tra- 
balhos de  irrigação,  acha-se,  em  grande  parte,  qnasi  nulia  e  excluBivameote  4 
mercê  das  chuvas  que  caem  neste  território. 

£m  annoB  em  que  estas  sejam  escassas,  as  qolheitas  resentem-se,  diminuindo 
mais  ou  menos,  e  augmentando  parallelamente  o  persistente  deficit  cerealifero, 
uma  das  causas  importantes  do  depanperamento  do  pais. 

O  augmento  da  produeçâo  agricola  é  uma  das  mais  urgentes  necessidades 
a  que  o  governo  tem  de  attcnder  e  sobre  que  tem  sido  já  publicadas  varias  pro- 
videncias, concorrentes  todas  para  a  resolução  d'este  problema^  que  t2o  directa- 
mente importa  a  vida  económica  do  Estudo. 

Para  este  augmento  concorrerá  poderosamente  a  constmcç&o  de  obras  de 
irrigação,  quer  feitas  directamente  pelo  governo,  quer  pelas  conmiunidades  e  par- 
ticulares. 

As  vantagens  enormes  que  provém  da  irrigação  estáo  hoje  sobejamente  de- 
monstradas e  d*ellas  temos  provas  palpáveis  no  pais  vizinho,  onde  os  trabalhos 
irrigatorios  adquirem  dia  a  dia  maior  desenvolvimento  e  tem  sido  um  factor  im- 
portantissimo  do  augmento  que  na  producção  agricola  se  nota  na  índia  Britan- 
nica. 

Na  medida  das  nossas  forças  económicas,  urgente  é  pois  que  o  Grovemo  ini- 
cie trabalhos  d*esta  natureza,  que  possam,  até  certo  ponto,  pôr  a  agricultura  »o 
abrigo  da  escassez  das  chuvas,  evitando  assim,  quanto  ser  possa,  crises  de  fome 
e  de  miséria  e  que  consigam  collocar  o  país  em  condições  de  augmentar  a  sua 
producçao  agricola,  já  obtendo  maior  arca  cultivável,  já  fazendo  com  que  deter» 
minados  terrenos  produzam  mais  de  uma  cultura  annual,  já  também  melhorando 
a  producçao  nos  terrenos  actualmente  cultivados,  fornecendo- lhes  a  agua  de  que 
tanto  carecem.  A  par  da  construcçuo,  por  conta  do  Estado,  de  obras  de  irrigação 
que  servirão  de  modelo  e  de  incentivo  a  obras  idênticas  de  iniciativa  particular, 
tem  o  Governo  o  dever  de  auxiliar  qualquer  tentativa,  que  neste  sentido  s^a 
feita  pelas  communidades  ou  pelos  particulares,  aconselhando-os,  encaminhando 
os  seus  esforços,  e  fornecendo-lhes  por  preços  módicos,  pessoal  idóneo  para,  com 
conhecimento  de  causa,  projectar  as  obras  de  irrigação  que  se  pretender  levar 
a  effeito. 

Desde  que  se  realizem  obras  de  irrigação  de  uma  certa  importância,  neces- 
sário se  torna  regulamentar  a  forma  de  distribuir  as  aguas  adquiridas  o  velar 
por  que  as  disposições  a  tal  respeito  promulgadas  sejam  escrupulosamente  cum- 
pridas, de  ordent  a  garantir  a  todos  aquellcs  a  quem  taes  aguas  aproveitem  uma 
equitativa  distribuição  d'ellas. 

Necessita  ainda  o  Governo  multiplicar  as  communicaçòes  entre  as  diversas 
localidades  doeste  Estado,  aproveitando  para  esse  fim  os  rios  navegáveis,  essas 
verdadeiras  estradas  que  andam  abrindo  canaes  de  navegação  entre  clles«  reali- 
zando, em  uns  e  outros,  trabalhos  methodicos  de  dragagem,  que  tão  indispensá- 
veis se  estão  tornando,  construindo  cães,  regularizando  as  margens  e  executando 
emfim  todas  as  obras  necessárias  para  o  aproveitamento  das  vias  de  communi- 
cação  naturaes,  que  o  país  tão  abundante  possue. 

Urgente  é  também  que  as  obras  executadas  nas  margens  dos  rios  por  parti- 
culares, sejam  levadas  a  efieito  por  forma  a  não  introduzir  alterações  no  regi- 
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men  d^esscs  rios,  e  conveniente  se  torna  fiscalisar  esec  serviço,  de  ordem  a 
garantir  os  interesses  do  Estado  e  os  dos  proprietários  dos  terrenos  marginaes, 
qae  podem  ser  muito  prejudicados  se  o  regimen  das  vias  âuviaes  confinantes 
for  modificado,  por  qualquer  obra  em  cuja  cxecuçSo  se  nSo  attenda  aos  pre- 
ceitos scicntificos  que  sempre  devem  ter-se  cm  vista  em  trabalhos  d'essa  na- 
tureza. 

Como  todos  08  serviços,  de  sua  natureza  idênticos,  devem  estar  subordina- 
dos a  uma  mesma  direcção,  que  sujeite  a  sua  execução  a  um  plano  methodico, 
concebido  e  realizado  segundo  os  preceitos  tecfanicos  e  em  harmonia  com  os  re- 
cursos do  Thesouro, 

Hei  por  conveniente  determinar  o  sf^guinte  : 

1,^  È  criada  neste  Estado  a  Rtpartiçào  dos  serviços  Jiydraulicas,  com  sede  em 
Mormugão. 

2.^  O  director  doestes  serviços  será  o  director  da  fiscalização  do  caminho  de 
ferro,  que  accumulard  o  novo  ]ogar  com  o  que  desempenha  por  nomeação  regia 
e  que  será  auxiliado  pelo  seguinte  pessoal : 

Um  conductor  de  2.*  classe ; 

Um  desenhador ; 

Um  agrimensor  habilitado  com  o  respectivo  curso. 

§  1."  O  logar  de  conductor  será  desempenhado,  por  um  conductor  da  fisca- 
lização do  caminho  de  ferro  da  escolha  do  director,  accumulando. 

§  2.<»  O  logar  de  desenhador  será  interinamente  desempenhado  pelo  aponta^ 
dor  addido  á  direcçtlo  da  fiscalização  do  caminho  de  ferro,  accummulando  com  o 
serviço  que  tem  nesta  ultima  direcção. 

§  3.^  Emquanto  não  houver  agrimensores  devidamente  habilitadoò,  desem- 
penhará as  funcções  do  agrimensor,  accummulando  com  o  serviço  da  fiscalização, 
um  agente  fiscal  do  caminho  de  ferro,  da  escolha  do  director. 

S.**  As  gratificações  c  ajudas  de  custo  do  pessoal  da  repartição  dos  serviços 
h jdraulicos  serão  as  seguintes : 

a)  O  director  perceberá,  alem  dos  seus  vencimentos  actuaes,  a  gratificação 
mensal  de  100  rupias.  Quando  em  trabalhos  de  campo  terá  a  ajuda  de  custo  dia* 
ria  de  5  rupias. 

b)  O  conductor  terá,  alem  dos  vencimentos  actuaes,  a  gratificação  mensal 
de  25  rupias.  Quando  em  trabalhos  de  campo^  a  ajuda  de  custo  diária  será  de  2 
raptas. 

c)  O  apontador  que  desempenha  as  funcções  de  desenhador  terá  a  gratifica- 
ndo mensal  de  20  rupias,  alem  dos  seus  vencimentos  actuaes. 

Quando  for  chamado  a  desempenhar  trabalhos  de  campo,  terá  a  ejuda  diá- 
ria de  1  Y2  rupia. 

d)  O  agente  fiscal  que  desempenhar  as  funcçÒes  de  agrimensor,  receberá  a 
ajuda  de  custo  diária  de  1 :080:00,  quando  em  trabalhos  de  campo  e  gratificação 
correspondente  a  20  rupias  mensaes  quando  em  trabalhos  de  gabinete. 

§  1.*  O  abono  de  ajudas  de  custo  não  poderá  ir  alem  de  180  dias  em  cada 
anno  económico. 

%  2.**  Todos  os  trabalhos  de  desenho  serão  indistinctamente  executados  pelo 
conductor  e  pelo  apontador  servindo  de  desenhador,  conforme  for  ordenado  pelo 
dir<^otor,  de'^accordo  com  as  aptidões  de  cada  um  c  segundo  as  necessidades  do 
eerviço. 

4.*'  A  Repartição  dos  Serviços  Hydraulicos  incumbem  os  seguintes  trabalhos  : 

a)  Elaborar  projectos  e  orçamentos  para  obras  de  irrigação,  canaes,  albu- 
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feiras,  minas,  pctços,  represas,  noras,  moinhos  americanos,  machinas  e  qnaesquer 
apparelhos  elevatórios  que  se  pretenda  estabelecer  por  conta  do  governo ; 

Ò)  Dirigir  a  construcçáo  d^essas  obras,  quando  forem  ezecntadas  por  admi- 
nistração directa  do  governo,  e  fiscalizá-la,  quando  as  obras  forem  feitas  por 
empreitada ; 

c)  Elaborar  os  projectos  e  orçamentos  designados  na  alinea  a)  a  requeri- 
mento das  communidades  e  dos  particulares,  que  pagara  para  a  Fazenda  a  quan- 
tia de  10  por  cento  da  importância  total  d'ess6s  orçamentos ; 

d)  Fazer  inspecções  c  dar  consultas,  a  requerimento  das  communidades  ou 
de  particulares,  mediante  o  pagamento  para  a  Fazenda  de  taxas,  que  serão  op- 
portunamente  publicadas,  sobre  quaesqner  projectos  ou  obras  de  irrigação ; 

e)  Elaborar  regulamentos  para  a  distribuição  de  aguas  adquiridas,  captadas 
ou  elevadas  por  meio  de  obras  executadas  pelo  Governo ; 

/)  Projectar,  orçar  e  executar  canaes  de  navegação  e  bem  assim  obras  de 
dragagem  nelles  e  nos  rios  navegáveis ; 

g)  Projectar,  orçar  e  construir  cães  e  quaesquer  obras  marginaes  nos  rios 
navegáveis ; 

h)  Projectar,  orçar  e  realizar  obras  de  drenagem  nos  terrenos  onde  ellas  se 
tornem  necessárias  e  quaesquer  trabalhos  de  deseccação  e  saneamento  de  pân- 
tanos; 

t)  Informar  sobre  quaesquer  obras  nas  margens  das  vias  aquáticas,  nave- 
gáveis ou  fluctuaveis,  quer  taes  obras  sejam  destinadas  á  regularização  d*estas 
margens,  quer  ao  aproveitamento  de  terrenos,  sapaes,  ilhas,  quer  á  execução 
de  colmatagens; 

j)  Applicar  as  leis  e  regulamentos  sobre  os  cursos  de  agua  e  serviços  hy- 
draulicos,  já  mandados  elaborar  pela  portaria  provincial  n.^  576,  de  6  de  agosto 
de  1898 ; 

k)  Superintender  em  quaesquer  trabalhos  e  applicaçÕes  de  hydraulica  agrí- 
cola; 

ò.**  Os  projectos  e  orçamentos  elaborados  pela  repartição  dos  serviços  hy- 
draulicos  obedecerão  cm  tudo  aos  preceitos  dos  regulamentos  e  leis  em  vigor 
sobre  o  assumpto,  e  serão  submettidos  á  approvação  do  conselho  technico  de 
obras  publicas ; 

Q.^  O  director  dos  serviços  hydraulicos  elaborará  e  submetterá  á  approvação 
do  Governo  os  regulamentos  necessários  para  o  conveniente  fnnccion amento  da 
jrepartição  a  seu  cargo ; 

7.<*  Apresentará  também  o  mesmo  director,  no  tempo  devido,  o  relatório  an- 
nual  dos  trabalhos  effectuados,  com  a  indicação  das  modificações  e  amplkções 
que  convenha  introduzir  em  tal  ramo  de  serviços  e  das  novas  obras  de  irrigação 
cuja  execução  se  lhe  afigurar  vantajosa;  } 

S.o  Tanto  os  projectos  como  a  construcção  de  quaesquer  trabalhos  hydiV^' 
licos  de  utilidade  publica  serão  determinados  pelo  Governo  Geral  em  portaria 
publicadas  no  BolHim  official;  \ 

9.°  Durante  o  anno  económico  corrente  as  gratificações  e  ajudas  de  custo  fi- 
xadas  no  n.^  3.**  d'esta  portaria,  bem  como  qualquer  despesa  que  seja  indispensiV 
vel  eíFectuar  com  estudos  e  projectos  de  trabalhos  de  bydraulica  agrícola  scrã^ 
pagos  pela  verba  4.*  da  portaria  provincial  n.*»  659,  de  7  de  setembro  de  1898. 

As  auctoridailes  e  mais  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  e  execução  d*e8l 
competir,  assim  o  tenham  entendido  e  cumpram. 

Palácio  do  Governo  Geral,  em  Nova  Goa,  21  de  outubro  de  1899. 
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O  d«creto  de  14  de  setembro  de  1880,  qae  determinoa  a  desamortização  dos 
bens  das  corporações  de  mâo  morta  do  Estado  da  índia,  solicitada  pelas  aucto- 
ridades  locaes  e  aconselhada  pela  coeimissão  aqui  nomeada  em  cumprimento  da 
regia  portaria  de  31  de  maio  de  1878,  não  tem  sido  executado  e  nem,  ao  menos, 
foi  regulamentado. 

O  sen  artigo  3.<>  dispondo  que  o  producto  da  venda  fosse  convertido  em  titu- 
les da  divida  publica  fundada,  e  permittindo  somente  que  as  fabricas  e  confra- 
rias reservassem  um  quinto  e  a  misericórdia  um  decimo,  para  empregarem  em 
contratos  de  mutuo  garantidos  com  hypotbeca  de  prédios  rústicos  ou  penhores  em 
onro  e  prata,  foi  largamente  impugnado. 

£ntendia-se,  e  ainda  hoje  se  entende,  que  a  conversão  forçada,  desviando 
do  pais  uma  importante  parcella  do  capital  indígena,  seria  prejudicial  ás  corpo- 
rações, pela  modicidade  do  juro,  diffioultando  a  sua  cobrança  e  constantes  incer- 
tezas e  perdas  derivadas  da  flnctuação  dos  câmbios,  como  a  seria  aos  particulares, 
pondo-se  de  parte  a  criação  de  um  ou  mais  bancos  protectores  e  impulsionadores 
da  pequena  agricultura  e  da  pequena  industria,  e  ainda  e  principalmente  á  eco- 
nomia publica  em  geral. 

Assim  o  significaram  ao  Governo  de  Lisboa  os  governadores  geraes,  Conde 
de  Paço  de  Arcos,  Almirante  Cardoso  de  Carvalho  e  General  Vasco  Guedes,  pe- 
dindo que  o  preço  da  venda  fosse  totalmente  conservado  no  Estado  da  índia,  e 
Aug^erindo  a  criação  d'aquelles  bancos,  segundo  a  legislação  em  vigor  na  metró- 
pole, como  também  fora  lembrado  no  relatório  apresentado  ao  Governo  Geral,  em 
18  de  dezembro  de  1883,  pela  commissão  encarregada  de  regulamentar  o  emprego 
cloe  capitães  daa  corporações  religiosas. 

Para  tomar  viável  e  de  utilidade  pratica  o  decreto  de  1880,  para  que  possa 
ezecutar-se  sem  relnctancias,  é  com  effeito  indispensável  alterá-lo  na  parte  refe- 
rida, e  ainda  noutras,  e  regulamentá-lo  em  harmonia  com  as  circumstancias  e 
interesses  do  meio  em  que  tem  de  exeeutar-se.  O  principio  da  desamortização 
já  não  pode  ser  contestado  de  boa  fé,  e  desnecessário  é  hoje  enoarec4-lo;  impõe -^ 
se  como  principio  de  ordem  publica  e  de  ordem  económica. 

A  propriedade  immobiliaria  na  posse  das  corporações  de  utilidade  publica, 
segregadas  das  leis  económicas,  é  um  obstáculo  ao  progresso  do  pais :  é  neces- 
sário conseguir  a  liberdade  do  solo,  a  divisão  regular  da  propriedade,  o  desen- 
volvimento da  lavoura. 

As  corporações  não  auferem,  na  situação  illegal  em  que  conservam  a  parte 
mais  avultada  dos  seus  fundos,  os  interesses  que  podem  e  devem  auferir  e  que 
necessariamente  lhe  advirão  da  venda  e  do  emprego  dos  capitães  respectivos. 
A  Misericórdia  de  Groa  alineou,  em  1898,  por  40:070  rupias  (sem  ter  cumprido  o 
preceito  do  artigo  3.<*  do  decreto  de  1880)  prédios  rústicos,  que,  no  tríennio  an- 
terior á  venda,  lhe  renderam  a  quantia  de  2:111  rupias,  ou  sejam,  em  media  an- 
noal  apenas  703  rupias  ! 

As  confrarias  e  principalmente  as  communidades,  emphjteuticando  os  seus 
bens,  lêem  conseguido  foros  annnaes  que  por  vezes  attingem  o  decuplo  e  mais 
da  renda  ordinária  obtida  pelos  arrendamentos ! 

Os  arrendamentos,  embora  feitos  em  hasta  publica,  não  são  obstáculo  a  cons- 
tantes conluios,  prejudiciaes  ás  corporações,  e,  o  que  é  talvez  peor,  aos  colonos, 
a  quem  os  ricos  e  os  influentes  locaes  monopolistas  da  praça,  sub-arrendam  as 
terras  adjudicadas  e  que,  forçados  pela  miséria  e  pelas  imperiosas  necessidades 
da  vida,  não  podem,  nem  se  lhes  consente,  attenta  a  inferioridade  de  condição 
social,  luetar  e  dispensar  esses  intermediários. 
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Erro  seria,  porem,  procurar  vender  simaltaneamente  os  pre<lio8  de  todas  as 
corporações  sujeitas  á  desamortização. 

Deve  esperar-se  que  a  procura  determine  a  venda,  quando  se  trate  de  pro- 
priedades que,  pelo  seu  valor,  estejam  ao  alcance  de  poucos,  podendo  apenas i 
desde  já,  ordenar-se  a  alienação  dos  prédios  de  pequena  área  e  diminuta  rendai 
styeitos  a  usurpações,  táo  frequentes  na  índia,  entregando-os  á  exploração  di- 
recta e  mais  hábil  do  proprietário  que  por  certo  os  valorizará  em  proveito  com- 
mum. 

Da  venda  immediata  de  todos  os  immobiliarios,  derivaria,  á  falta  de  capitães  i 
menor  competência,  tornando-se  a  praça  apanágio  de  poucos,  em  prejuízo  das 
corporações  e  dos  generosos  intuitos  da  lei.  Poderá  mesmo  permittir-se  que  as 
grandes  propriedades  sejam  vendidas  em  lotes,  provocando-so  assim  uma  maior 
procura  c  vendas  mais  vantajosas ;  poderá  finalmente  consentir-se  espaçado  uni 
período  de  tempo  que  se  afigure  razoável,  que  os  prédios,  que  não  forem  vendi- 
dos, sejam  dados  de  emprazamento  remível. 

O  artigo  6.<*  do  decreto  de  1^80,  esclue  da  dosamortizaçílo  os  bens  dos  pago- 
des e  das  mesquitas.  Uma  tal  excepção  não  se  justifica  na  phase  mais  avançada 
da  civilização  em  que  hoje  se  encontra  a  importante  população  gentia  e  moura 
da  índia  Portuguesa.  Essa  população  confia  na  auctoridade  constituída  e  sabo 
comprehender  que  as  disposições  que  lhes  asseguram  direitos  xguaes  aos  da  po- 
pulação christã,  não  representam  uma  perseguição  religiosa,  mas  antes  uma  pro- 
tecção conveniente. 

Os  pagodes  são  instituiç<5es  de  piedade  c  de  beneficência,  abrangidas  pelo 
artigo  226.*^,  n."*  2.**,  §  único  do  Código  Administrativo,  de  18  de  março  de  1842. 
Equiparando -08,  a  respeito  da  propriedade  immobilíaria,  Ah  corporações  simila- 
i*es  da  religião  catholica,  não  se  lhes  faz  uma  violência,  mas,  antes  pelo  contra- 
rio, concede-se-lhes  um  benefício,  pois  de  outra  forma  não  pode  ser  encarado  o 
principio  da  desamortização,  generalizado  e  posto  em  pratica  pelas  nações  mais 
cultas  do  mundo  civilizado.  De  resto  não  ha  motivos  para  que  os  pagodes,  insti- 
tuições administrativas,  com  fins  religiosos,  sob  a  tutela  do  Estado,  deixem  de 
concorrer  para  o  bem  do  pais  nos  casos  inteiramente  idênticos  em  que  o  fazem 
as  confrarias. 

Pelo  exposto,  sendo  necessário  e  sendo  um  dever  dar  execução  ás  leis  da 
desamortização,  attendendo  porem  ás  condições  especiaes  d*e8te  país,  tendo  ou- 
vido o  conselho  do  Governo. 


O  progresso  da  índia  Portuguesa  está  essencialmente  dependente  do  desen- 
volvimento da  sua  agricultura  e,  em  geral,  do  de  todas  as  industrias  que  com 
ella  se  ligam. 

Se  o  não  impulsionarmos,  deve  esperar-se,  num  futuro  não  muito  afastado, 
uma  crise  de  desastrados  effcitos.  A  iniciativa  particular,  só  por  si,  é  insufiiciente 
para  promover  o  engrandecimento  económico  da  provinda.  A  administração  do 
Estado  tem  de  mostrar- se  no  primeiro  plano,  pondo  em  execução  um  conjunto  de 
medidas  tendentes  a  melhorar  a  situação,  a  desviar  os  receios,  a  incutir  confiança 
e  esperança  no  provir,  a  estimular  aquella  iniciativa.  Conhecidos  os  factos,  estu- 
dadas as  estatísticas,  crime  seria  até  permanecer  indiíFerente  em  presença  das 
difficuldades  sempre  crescentes  que  os  povos  da  índia  deparam  no  seu  viver. 

A  importação  de  arroz  e  de  outros  cereaes^  pelas  alfandegas  da  índia  Por- 
tuguesa, attinge,  calculada  em  relação  aos  últimos  oito  annos  económicos,  o  ex- 
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traordinario  valor  mcdio  anuoal  de  1.522:147  rupias,  oa  em  60&85$;f800  réis  ! 
(Mappa  estatistico  janto).  £  uma  drenagem  permanente  de  capital,  que  nos  cm- 
pobrece  dia  a  dia  \  é  o  tributo  da  indolência  e  da  imprevidência  A  índia  Bri- 
tannica;  é  o  principal  motivo  da  elevação  progressiva  da  tasa  do  juros  dos  em- 
préstimos. 

Â  exportação  decadente  dos  productos  das  palmeira,  as  outras  exportações 
e  as  economias  dos  emigrantes,  estSo  longe  de  equilibrar  uma  situação  tâo  peri- 
gosa e  justamente  assustadora. 

O  caminho  a  seguir  é  comtndo  bem  conhecido :  aproveitar,  faxer  convergir 
para  a  agricultura,  todas  as  forças  vivas  do  pais,  todas  as  actividades  e  ener- 
gias disponíveis,  para  que  se  alcance  o  augmento  da  producçío. 

Neste  Estado,  especialmente  nas  Novas  Conquistas,  ha  ainda  muitos  terre- 
nos incultos;  por  toda  a  parte,  terrenos  pouco  e  mal  aproveitados;  ramos  de  in- 
dustria susceptíveis  de  maior  desenvolvimento  e  outroá  ainda  nâo  ensaiados.  O 
impulso  dado  á  viaç2o,  o  actual  regimen  da  propriedade  em  Satarv  e  Embarba- 
cem,  as  providencias  relativas  aos  terrenos  que  o  Estado  possue  em  Canacona, 
as  concessões  dos  taludes  das  estradas,  a  facilitação  do  processo  relativo  aos  afo«^ 
ramentos  dos  terrenos  das  communidades  agrícolas,  a  importação  de  sementes 
exóticas,  os  prémios  aos  constructores  de  noras  para  a  rega  dos  prédios,  a  cría- 
ção  de  uma  fabrica  de  adubos  e  o  contrato  para  a  montagem  de  uma  fabrica  de 
cairo  e  de  cordoaria,  a  criação  das  repartições  de  agrimensura  e  dos  serviços 
hvdraulicos,  a  regulamentação  da  desamortização  dos  bens  em  poder  das  corpo» 
rações  de  mão  morta,  o  estudo  das  pautas  aduaneiras  com  o  fim  especial  de  se- 
rem diminuídos  os  direitos  de  exportação,  e  varias  outras  providencias,  já  execu- 
tadas ou  em  vida  de  execução,  que  mo  teem  occopado,  todas  tendem,  directa  ou 
indirectamente,  ao  augmento  da  producção  neste  território. 

Uma  outra  se  impõe,  a  que  este  projecto  tem  por  fim,  o  que  convictamente 
julgo  inadiável  a  condição  essencial  para  o  progresso  agricola:  facilitar  ao  la- 
vrador e  ao  industrial  capitães  baratos. 

Os  contratos  de  mutuo,  manifestados  nas  repartições  de  fazenda  concelhias 
para  o  effeito  do  lançamento  da  decima  de  juros  do  anno  de  1898,  representam 
uma  importância  aproximada  de  10  Vz  milhões  de  rupias.  (Mappa  estatistico, 
appenso  ao  BoUiitn  Offioial  n.^  89,  de  14  de  novembro  p.  p.).  A  taxa  do  juro  é 
elevadíssima :  entre  6  e  7  por  cento  estão  mutuados  capitães  no  valor  de  1.603:732 
rupias ;  entre  7  o  8  por  certo  557:614 ;  entre  10  e  11  por  cento  364:620;  e  entre 
12  e  13  por  cento  141:295.  Ha  empréstimos  a  15,  20,  25,  30,  40,  60,  e  102  por 
i         cento ! 

I  A  estas  taxas  é  de  de  notar  que  accrescem  ainda  as  penas  convencionas  con- 

I  tra  a  falta  de  pontualidade  nos  pagamentos,  o  imposto  do  sêllo,  a  decima  dos 
I  juros,  e  outras  despesas  indispensáveis  e  inherentes  á  celebração  e  existência  de 
taes  contratos.  A  tendência  para  a  elevação  das  taxas  é  manifesta.  O  mappa  re- 
ferido mostra  que  a  media  do  juro  dos  capitães  mutuados,  tendo  eido  etn  1892 
de  5,488  subiu  em  1898  a  7,740. 

Os  factos  são  eloquentes.  As  corporações  dtj  utilidade  publica,  que  mutuam 
capitães  a  juro  módico  fixo,  não  tem  reservas :  se  uma  divida  é  paga,  a  sua  im- 
portância é  do  prompto  applicada  a  outro  empréstimo. 

A  phrase  de  Turgot,  cem  vezes  citada  e  que  não  é  demais  repetir  agora, 
porque  vide  um  aforismo  e  é  inteiramente  applicavel  á  situação  em  que  se  en- 
contra este  pais.  —  «a  taxa  do  juro  é  uma  espécie  de  nivel,  acima  do  qual  todo  o 
trabalho,  toda  a  cultura,  todo  o  commcrcio  cessam»  — justifica  todos  os  esforços 
tendentes  a  conservar  esse  nivel  nos  limites  das  conveniências  sociaes  e  a  evitar 


206 

qne  possa  subir.  A  elevaçio  d»  taxa  do  juro,  alem  d'eBses  limites  é  eomparavel, 
DOS  seus  eSeitos,  ia  gmodes  innndatões  que  obstam  i,  caltura  dos  terrenos  ocea- 
pados  pelas  aguas.  É  a  abundância  dos  capitães  que  reanima  todas  as  empresas, 
«  o  joTO  módico  o  indicador  seguro  d'esBa  abundância. 

Hoje,  que  é  regnlameutada,  por  uma  forma  qne  se  a6gnra  efficai,  a  deeamor- 
lizacio  dos  bons  das  corporações  de  utilidade  publica,  já  determinada  pelo  de- 
creto de  14  de  setembro  de  1880,  até  agora  sem  consequências  praticas,  por  se 
inspirai  demasiado  no  principio  da  inversSo  forçada  dos  capitães  realivados  em 
ivida  publica  fundada,  eati  naturalmente  indicada  a  criaçlto  de  uma 
ie  credito,  em  condiçuos  do  poder  fornecer  capitães  baratos  A  ngiicol- 
dnstrias,  segnindo-se  a  orientatJLo  e  adoptando-se  os  ^rincipios  con- 
1  lei  de  22  de  junho  de  1867,  que  regulou  a  críaçSodos  bancos  agri- 
decreto  de  23  de  junho  de  189?  (em  grande  parte  reproduzido  neste 
UB  approTou  o  regulamento  da  Caixa  Geral  de  Depositoa  e  tnstitui- 
Tideneía.  Attender-se-ha  tambeni  ao  eiemplo  qne  nos  ofiérecem,  ha 
»  esta  parte,  as  nações  mais  cultas  da  Europa,  e  so  da  própria  Indis 
aonde  os  estabelecimentos  de  credito  agrícola,  especialmente  ns  pre- 
Madrasta,  teem  attingido  tAo  grande  desenvolvimento  e  prodnsido  re- 
I  apreciáveis,  que  bem  podem  diser-se,  no  género,  modelos  de  perfeí' 
entatívos  de  verdadeiras  revoluções  económicas  em  proveito  da 
Uca  e  particular. 

:a  Económica  de  Credito  Agrícola  e  Industrial  da  índia  Portuguesa 
a  fanccionsr  com  a  importanda  dos  depósitos  judiciaes  e  orphanolo- 
lode  calcular-se  que  nunca  será  inferior  a  200:000  rupias,  ficará  babi- 
principio  ás  suas  transacções  desde  o  dia  da  sua  inetallaçSo ;  auii- 
entilo  a  compra  dos  immobiliaríoe  em  poder  das  corporações  de  mSo 
ressivamente  depreciados  pelo  regimen  de  arrendamentos  tricnnaes ; 
iroducto  d'eesa  venda  de  entrar  na  Caixa  para  ser  convertido  nos  sene 
iaríoB,  concorrerá  simultaneamente  para  o  augmento  do  sen  fundo, 
de  estranhar-se  que  a  Caixa  aproveite  os  depósitos  judiciaes  e  orpha 
>orqne  esse  acto  apenas  tradui  o  que  se  fes  na  Caixa  Qeral  de  De- 
Reino,  porqne  nío  contraria  a  portaria  do  Commissario  líegio,  de  4 
189G,  que  os  mandou  transferir  para  o  cofte  geral  da  província,  onde 
ue  a  Caixa  retribuo  o  seu  emprego  com  um  interesse  que  hoje  o3o  tem, 
mente  taes  depósitos  são  improductivos  na  sitnaçio  inactiva  em  que 
im  ;  porque  nso  é  nem  pode  ser  impedido  o  levantamento  immediato 
r  quantia  depositada,  quando  devidamente  requisitado,  e  porque  final- 
I  levantamentos  e  a  fiel  guarda  dos  depósitos  continuam  a  ser  assegn- 
EsUdo. 

tda  a  desamortisaçSo  dos  bens  daa  corporações  e  a  rlmisslo  dos  to- 
imunidades,  sendo  os  serviços  da  Caixa  organ liados  de  modo  a  inspi- 
ça  ao  publico,  podv  bem  suppor-se  que,  dentro  do  período  de  cinco 
leverá  dispor  de  um  capital  n5o  inferior  a  2.500:000  mpias,  daa  se- 
veniendas : 

tsamortiiftçao 1.500:000 

imissão  dos  foros 800:000 

spositos  voluntários .'>00:000 

^posítos  judiciaes 200:000 
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Não  é  arbitrário  este  calculo  e  se  pecca  é  por  defeito,  pois  é  baseado  em  re- 
lações completas  dos  bens  disponíveis  das  corporações  sujeitas  ás  leis  de  desa- 
mortização e  do  respectivo  rendimento  médio  annual^  susceptível  de  grande 
augmento,  o  que  o  comprador  não  desconhecerá ;  em  idêntico  conhecimento  dos 
terrenos  aforados  pelas  communidades  e  da  importância  dos  foros  que  ellas  actual- 
mente percebem,  sendo  de  notar  que  é  progressivo  o  numero  de  aforamentos  pela 
simplicidade  que  hoje  preside  ao  processo  de  concessão ;  no  funccionamento  dos 
depósitos  judiciaes  e  orphanologicos,  desde  que  os  decretos  de  20  de  fevereiro 
de  1894  e  de  19  de  desembro  de  1895  os  collocaram  nas  recebedorias  dos  conce- 
lhos, de  onde  foram  transferidos  para  o  cofre  geral ;  e  por  fim  nas  garantias  e 
vantagens  que  se  offerecem  aos  depósitos  voluntários  e  na  incontestada  utilidade 
da  Caixa  Económica. 

Com  este  capital  e  com  a  rigorosa  observância  dos  princípios  que  se  propõe 
para  a  sua  distribuição,  não  poderá  duvidar-se  de  que  a  instituição  que  se  pro- 
jecta ha  dp  revestir  o  caracter  de  estabilidade,  e  que  os  capitães  de  que  vae  dis- 
por serão  uma  arma  sempre  prompta  para  combater  a  usura  em  proveito  do  de- 
senvolvimento da  agricultura.  A  Caixa  será  necessariamente  o  primeiro  e  o  mais 
poderoso  factor  do  augmento  da  producção  agrícola ;  será  a  resolução  do  problema 
da  regeneração  económica  da  Índia  Portuguesa. 

Funccionando  como  Caixa  Económica,  vae  ser  também  um  benefício  aos  me- 
nos favorecidos  da  fortuna,  que  nella  encontrarão  um  meio  de  augmentarem  com 
o  tempo  adquirindo  um  bom  habito  da  economia ;  recommenda-se  ainda  pela  emis- 
são de  títulos  fiduciários  de  fácil  negociação  e  por  dar  logar  a  operações  de  cre- 
.dito  que  as  instituições  similares,  pela  sua  índole  diversa,  não  podem  realizar. 

Com  sede  na  repartição  de  fazenda  provincial,  sob  a  superintendência  di- 
recta do  secretario  de  fazenda,  administrada  por  elementos  quasi  exclusivamente 
ofiicíaes,  consegue- se  uma  gerência  altamente  económica  e,  o  que  é  mais,  firmar 
o  credito  da  instituição  que  de  principio  ficaria  abalado  e  seria  suspeito,  attento 
o  triste  exemplo  que  proveiu  da  extincção  da  grande  maioria  das  associações  de 
soccorros  mútuos,  se  a  gerência  fosse  entregue  a  um  corpo  electivo,  talvez  su- 
jeito a  imposições  locaes  em  regra  perniciosas.  E  por  fim  o  Estado  assegura  a 
restituição  dos  depósitos  e  dos  respectivos  juros,  bem  como  os  dos  títulos  que  a 
Caixa  emittir,  responsabilidade  que  assume  com  a  convicção  de  que  a  moralidade 
presidirá  a  tão  útil  instituição. 

Pelas  agencias,  a  cargo  dos  escrivães  de  fazenda,  ampliam-se  naturalmente, 
por  se  facilitarem,  as  ti*ansacções  da  Caixa  em  todos  os  concelhos,  ainda  nos  mais 
afastados  da  sede. 

Parecem  sufficientemente  minuciosas  as  disposições  dos  diversos  capítulos 
que  constituem  o  projecto,  e  da  sua  leitura  se  evidenciará  a  viabilidade  da  insti- 
tuição. 

Nestas  condições  é  evidente  que  a  agricultura  não  pode  senão  excepcional- 
mente recorrer  ao  credito,  e  que  progressivamente  mais  se  lhe  difiiculta  esse  re- 
curso. 


o  ilITIGO  mPERIALISHO  P0RT060ÊS  E  AS  LEIS  lODEBHiS 

DE  GOVERHO  COLOHIAL 


I 


De  como  a  concepçSo  imperialista  de  Affonso  d' Albuquerque  é  a  politica-typo 
em  ccyos  moldes  sSo  vazadas  as  organizaçòes  actuaes  de  boa  administração 
ultramarina. 


Não  ha  publicista  ou  pensador  que  se  proponha  conhecer  as  leis 
seientificas  da  politica  colonial  ou  as  naturaes  funcçSes  e  os  deveres  co- 
lonizadores dos  Estados  modernos,  e  a  quem  se  não  imponha  como 
elemento  de  estudo,  qual  se  impoz,  como  um  monumento,  á  admiração 
da  historia  universal,  o  estabelecimento  do  império  lusitano  do  Oriente. 
Concepção  soberba  e  phenomenal,  de  um  espirito  rasgadamente  illu- 
minado,  de  um  verdadeiro  vidente,  que  foi  o  incomparável  guerreiro 
e  estadista  português  do  século  xvi,  Affonso  de  Albuquerque. 

Quer  seja  pela  grandeza,  esplendor  e  vasto  alcance  do  emprehen- 
dimento,  quer  pelo  lado  de  exemplos  a  seguir  na  organização  de  go- 
vernos coloniaes,  é  aqui,  é  nos  fastos  da  historia  portuguesa  dos 
púzes  do  Nascente,  e,  sobretudo,  na  vida  d'aquelle  insigne  homem 
de  Estado  — a  figura  mais  gigantea  e  colossal  do  mundo  naquella 
época  de  ouro,  aliás  tão  próvida  de  vultos  illustres —  que  as  nações 
do  Occidente  primeiro  hão  de  rebuscar  com  proveito  os  moldes  mais 
acabados  e  as  paginas  mais  fecundas  para  avantajadas  colheitas.  Não 
somente  pelo  que  estas  contenham  de  mais  sublime,  e  de  realmente 
primoroso,  como  padrões  gloriosos  da  mais  épica  das  empresas  em 
matéria  de  conquistas,  mas  ainda  por  serem  das  mais  substanciosas 
e  cheias  de  ensinamento,  como  normas  da  politica  colonial  mais  sen- 
sata para  todos  os  paizes. 

Verdade  seja  — e  é  indubitável —  que  os  extensos  Estados  da 
America  meridional  brasileira  destacam  a  olhos  vistos  como  a  obra 
prima  da  colonização  portuguesa,  no  sentido  estrieto  da  palavra.  São 
indiscutivelmente  a  amostra  mais  valiosa,  o  documento  mais  eloquen- 
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temente  revelador  ãe  qnalidades  colonisadoras  no  povo  que  os  fundou. 
Com  effeito,  e,  por\-entura,  por  isso  mesmo  que  merecera  quasi  des- 
prezos ao  governo  da  metrópole,  fora  menos  regulamentada  official- 
mente  por  arranjos  artifíciaes,  e  se  viu  até  maltratada  ás  vezes,  como 
o  foi  por  mais  de  uma  medida  de  ura  ministro  demasiado  philosopho 
e  pouco  economista,  embora  grande  administrador  — o  famoso  Marquez 
de  Pombal — ,  a  obra  portuguesa  do  Brasil  avulta  i  face  de  todos  os 
povos  como  um  brasSo  de  subida  bonra  para  a  nação  que  a  realizou. 
Uma  politica  estreita  e  ambiciosa  andara  a  minar  o  edificio  do 
império  português  do  Oriente  na  Ásia  e  na  Oceania.  Na  Africa,  o  avil- 
tante commercio  da  escravatura  ia  ensombrando  o  renome  e  o  prestigio 
de  Portugal  ante  os  sSos  princípios  da  humanidade  mais  do  que 
perante  os  olhos  da  chamada  civilização  contemporânea,  simples  ban- 
deira, de  palavras  Ocas,  que  usou  desfraldar-se  para  acobert»em  os 
ciúmes  próprios  e  cobiças  inconfessáveis  contra  a  naçSo  possuidora 
de  domínios  t2o  vastos  por  todo  o  mundo,  que  se  estendiam  desde  as 
regiSes  productoras  da  bella  uva  da  ilha  da  Madeira,  extremo  limite 
que  separa  a  Europa  da  Africa  d'esta  banda,  até  aos  remotos  paizes 
da  canella,  das  pérolas  e  rubins,  onde  nasce  o  sol.  E  só  o  estabelecimento 
americano  que  se  levantou,  de  entre  todos  os  estabelecimentos  portu- 
gueses do  ultramar,  como  um  píúz  trabalhador,  industrioso  e  livre. 
E  com  tamanhas  vantagens  o  Brasil  o  conseguiu  para  si  e  para  a  sua 
metrópole  que,  não  obstante  actualmente  d'ella  separado  e  inde- 
pendente, se  pode  bem  considerar  hoje  nos  dois  mundos  a  garantia 
segura  da  conservaçSo  da  raça  portuguesa,  como  o  é  da  belU  e  for- 
mosa lingua  de  CamSes  e  de  Vieira. 

Mas,  — se  é  na  America  que  Portugal  se  comprovou  altamente  c<^o- 
nizador,  nenhum  systema  de  governo  colonial  sobreleva  em  vastídXo 
de  alcance  ao  que  Affonso  de  Albuquerque  implantoa  na  índia.  O  plano 
politico  do  eminente  homem  de  governo  não  foi  uma  extravagância; 
ou  uma  simples  visão  de  poeta,  qual  na  occasião  se  afigurou  aos  seus 
adversários,  que  com  tamanha  tenacidade  o  combateram,  ou  de  qaat 
o  acoimaram  depois  e  ainda  usam  acoimar  apreciações  inteiramente 
impressionistas,  julgando  pela  só  presença  dos  desastres  a  que  o  iinperH> 
snccnmbiu. 

I  ha  duvida  que  idêntica  concepção  trabalhara  outrosim  mais 
o  espirito  de  Dupleix,  que  também  se  preoccupou  mnito  e 
imenso  no  empenho  do  dotar  o  seu  paiz  com  um  extenso  im- 
ido-francês,  que  não  chegou  mesmo  a  firmar-se.  Antes  do  in- 
rovemador  de  Pondichéry  vira-se,  porem,  um  conqaistador 
,  descendente  de  Tamerlan,  organizar  com  felicidade  sob  iden- 
stas  o  grande  império  Moghol  da  índia.  E  ao  presente  realf^a 


211 

aos  olhos  de  todos,  movendo-se  em  plena  e  fecunda  actividade,  a 
crescer  em  progressivas  e  mal  previstas  prosperidades,  o  vastissimo 
império  da  rainha  Yictoria,  demonstrando  irrefutavelmente  a  toda  a 
luz,  e  aos  descrentes  de  todos  os  tempos,  que  o  arrojado  pensamento 
de  Affònso  de  Albuquerque,  não  somente  não  foi  uma  phantasia  de 
s<mhador,  mas  uma  idéa  perfeitamente  traduzivei  em  facto  duradouro 
constituindo  Estados  de  subido  valor. 

A  empresa  mallogrou  para  Portugal?  Outros  se  propuseram  aella, 
e  a  desenvolveram  com  beneficies  manifestos  para  a  economia  social 
de  uma  grande  parte  do  mundo,  e  para  a  civilização  universal.  No  plano 
de  Albuquerque  ainda  se  encontram,  lição  copiosa  e  bons  conselhos 
de  governo  e  administração  colonial  para  os  mesmos  Estados  modernos, 
aliás  fundamentalmente  tão  differentes  dos  antigos  no  seu  mechanismo, 
organização  e  exercicio  de  fimcçÕes  constitucionaes.  O  bem  delineado 
arcabouço  das  relaçSes  externas  e  internas  em  que  o  sen  engenho 
privilegiado  architectou  o  grandioso  edificio  imperial  para  o  assentar 
bem  assente  sobre  as  quatro  magnificas  bases  tão  talentosamente 
pensadas,  quaes  foram  Goa,  Malaca,  Aden  e  Ormuz  com  a  sede  na 
primeira  doestas  quatro  cidades;  a  sua  politica  de  colonização  portu- 
guesa por  meio  de  cruzamentos  locaes,  e  de  gradual  identificação  dos 
povos  indigenas  com  o  regimen  da  metrópole  por  meio  da  civilização 
chrístã ;  e  o  systema  de  administração  que  implantou  para  a  gerência 
dos^  negócios  do  seu  império,  dariam  que  farte,  aos  mesmos  mestres 
em  politica,  abundantes  elementos  de  próvida  doutrina  a  adoptar  na 
feitura  da  legislação  colonial. 

De  entre  os  paizes  europeus  que  tentaram  estabelecer-se  na  índia,* 
nenhum  outro  deixou  lançadas  ali  sementes  mais  fructiferas  de  sã 
politica  ultramarina.  A  Hollanda^  que  chegou  a  alcançar  supremacia 
nos  mares  do  Oriente,  succumbiu  á  estreiteza  de  vistas  dç  uma  politica 
myope,  intdramente  afastada  das  boas  regras  económicas,  e  não  te- 
mos d'ella  uma  só  instituição  ou  principio  implantados  nessa  época  que 
possam  servir  de  norma  de  governo  ou  de  lição  ás  naçSes  coloniaes. 
Foi  uma  politica  de  exploração  das  conquistas  em  proveito  exclusivo 
da  metrópole.  A  França,  sem  embargo  do  brilho  das  suas  armas  e  do 
génio  dos  seus  generaes,  caiu  victima  da  corrupção,  tanto  da  corte  de 
Yersailles,  desmoralizada  pelos  exemplos  de  um  rei  escravizado  ás  pai- 
xSes  mais  ruins,  como  das  negligencias  do  seu  aliás  grande  povo,  e  só 
deixou  provado  quanto  se  estenderia  por  um  vastissimo  império  a  sua 
capacidade  governativa,  se  não  houvera  sido  abandonada  não  somente 
aos  caprichos  dos  seus  monarchas  e  dos  ministros  que  os  serviam, 
mas  ainda  aos  das  amantes  de  uns  e  outros.  O  império  da  Áustria  e 
mais  Estados  germânicos  fizeram  e  deram  somente  diplomacias,  sacrifi* 


212 

cando  os  seus  estabelecimentos  orientaes  ás  exigências  da  politica 
externa  dos  seus  soberanos  na  Europa.  A  Inglaterra  só  moderna- 
mente, no  século  actual,  é  que  com  uma  longa  serie  de  experiências 
e  provações  adoptou  a  orientação  que  Albuquerque,  com  a  sua  intuição 
admirável  de  homem  de  génio,  trezentos  annos  antes  já  estabelecera 
a  priori,  E  da  época  e  da  pequena  parte  em  que  ella  foi  realmente 
comprehendida  e  praticamente  seguida,  lúnda  restam  na  índia  elo- 
quentes vestigios  com  indestructiveis  resultados,  o  que  — seja  dito 
á  puridade,  porque  a  justiça  tem  de  ser  feita,  —  o  que  representa,  pelo 
lado  executivo,  igualmente  a  gloria  dos  funccionarios  que  a  tinham 
recebido  em  herança  e  dignamente  a  honraram,  dos  quaes,  por  algum 
tempo  depois,  alguns  foram  também  iilhos  de  Hespanha,  que  ambos  os 
paizes  andavam  então  reunidos  numa  só  coroa  reinante. 

Releva  notar  que  não  é  bem  a  idéa  de  um  império  europeu  no 
Oriente  que  impulsionara  todos  estes  paizes  do  Occidente  a  irem  em 
demanda  da  índia.  Ella  nascera  somente  depois  de  iniciados  os  seus 
respectivos  emprehendimentos  conMnerciaes,  e  lhes  fora  mesmo  sugge- 
rida  pela  necessidade  de  os  defender  e  conservar. 

A  viagem  de  Vasco  da  Oama  não  fora  tentada  para  a  conquista 
das  cidades  do  Malabar,  em  cujos  portos  fundeou,  mas  para  os  fins 
de  conmiercio.  Pedro  Alvares  Cabral,  que  o  seguiu,  não  tinha  outro 
intuito,  quando  despachara  Ayres  Correia  para  Oalicut  como  feitor. 
O  assassinio  d'este  e  de  seus  companheiros,  e  os  ataques  ulteriores 
ás  feitorias  de  Cochim  e  Coulão  (Quilon)  é  que  demonstraram  não 
ser  possível  ali  um  commercio  pacifico  em  vista  das  condiçSes  em 
que  se  encontrava  nesse  tempo  toda  a  costa  do  Malabar,  onde  exerciam 
vigorosa  preponderância  os  conmiereiantes  árabes,  constituindo  como 
que  um  verdadeiro  e  independente  Estado  no  Estado^  ou  antes  uma 
espécie  de  imperium  in  império^  qual  é  largamente  narrado  na  chro- 
nica  mahometana  escripta  no  século  xvi  pelo  historiador  Zin-ud-din  *. 
D^ahi,  a  idéa  de  accrescentar  fortalezas  ás  feitorias;  e  — facto  cu- 
rioso —  a  primeira  fortaleza  foi  construída  em  Cochim  pelo  próprio 
Affonso  de  Albuquerque,  mesmo  antes  de  D.  Francisco  de  Almeida, 
seu  antecessor  no  governo,  ser  vice-rei  da  índia.  Andava  então  Albu- 
querque pelos  mares  do  Oriente  como  capitão  commandante  de  uma 
das  esquadras  portuguesas. 

A  HoUanda  seguiu  precisamente  o  mesmo  processo  nab  suas  em- 
presas. Os  mercadores  neerlandeses  pretendiam  unicamen^  estabele- 

\ 

1  Sheik  Zin-ud-dio,  Tohfut-ul-mujahideen,  trftducção  inglesa  de  M.  J.  Row- 
landsoD.  I 
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cimentos  commerciaes.  Á  fundação  das  suas  agencias  succedeu  a  cons- 
tnicção  de  fortalezas.  E,  como  remate,  o  império  hollandês  de  Java, 
Samatra,  e  outras  ilhas  do  archipelago  malaio. 

A  historia  da  França  na  índia  mostra  que  os  seus  emprehendedores 
iizeram  o  mesmo.  Primeiro,  as  feitorias;  após  estas,  as  fortalezas; 
e,  finalmente,  o  mallogrado  esforço  do  famoso  governador  de  Pondi- 
chéry,  Dupleix,  pela  fundação  do  império  francês. 

A  Inglaterra,  mais  pratica,  mais  demorada,  mas  também  mais 
segura,  porque  usa  ir  devagar  ao  longe,  não  adoptou  outra  marcha. 
Qual  esteve  tão  fora  do  espirito  dos  primeiros  navegadores  de  Por- 
tugal a  idéa  de  um  dominio  lusitano  no  Oriente,  tal  andava  bem 
longe  ainda  da  previsão  dos  primeiros  aventureiros  ingleses  a  possi- 
bilidade de  que  os  seus  successores  chegassem  a  dictar  a  lei  por 
quasi  todo  o  grande  continente  da  índia.  Portanto,  a  primitiva  aspi- 
ração geral  não  foi  a  idéa  imperial,  e  sim  a  exploração  do  trafego 
do  Oriente.  As  noç6es  da  conquista  e  de  goverpo  dos  povos  vieram 
ao  espirito  mais  tarde. 

Ha,  porem,  que  distinguir.  As  raz5es  que  suggeriram  a  todos  estes 
paizes  a  idéa  do  seu  império  indiano  foram  diíFerentes  das  que  deter- 
minaram a  fundação  do  império  português ;  e  a  índia,  em  demanda  de 
cajos  portos  despachava  Portugal  os  seus  homens  e  os  seus  navios,  não 
era  a  mesma  que  os  hollandeses,  os  franceses  e  os  ingleses  foram  procurar. 

O  pensamento  da  Hollanda  foi  abrir  uma  brecha  no  monopólio 
português  do  commercio  asiático.  Queria  também  ser  nelle  concorrente. 
A  determinação  dos  franceses  e  dos  ingleses  fôra-lhes  dictada  pela 
ambição  de  se  disputarem  mutuamente  a  vantagem  de  destruir  e 
assambarcar  o  monopólio  mahometano  da  índia.  Aos  portugueses  cou- 
bera, porem,  tarefa  mais  árdua  e  mais  levantada,  e  em  época  ainda 
mais  diíBcil.  EUes  tinham  de  construir  diques  para  a  represa  das  re- 
laçSes  do  mahometismo  e  da  dominação  turca  com  todo  o  Oriente,  com 
a  Pérsia,  com  a  índia,  com  a  Oceania,  deslocando  os  seus  empórios 
de  commercio.  Todo  o  trafego  mercantil  andava  concentrado  em  mãos 
mnsuhnanas,  e  somente  auferia  suas  vantagens  principaes,  na  Europa 
christã,  a  republica  de,  Veneza,  por  lhe  ter  cabido  pela  sorte  da  sua 
posição  geographica  o  papel  de  distribuidora  das  mercadorias  asiáticas 
pelos  paizes  do  occidente. 

A  índia,  onde  os  mercadores  hollandeses,  franceses  e  ingleses  um 
século  depois  foram  buscar  concessões  para  exercerem  o  seu  commer- 
cio, tinha  então  o  poder  concentrado  nas  mãos  de  uma  outra  potencia 
nova,  a  dos  Grão-Moghoes,  cujos  imperadores  usavam  mesmo  con- 
ceder privilégios  conMnerciaes  ás  naçSes  europeas  que  pretendessem 
relaçSes  com  os  seus  dominios.  Com  os  portugueses  fora  cousa  diversa. 
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Os  tempos  eram  outros.  Outra  foi  também  a  índia  com  que  Portugal 
conseguira  monopolizar  por  mais  de  um  século  communicaçoeâ  directas. 
Elle  eram  os  reinos  musuimanos  pelo  norte,  elle  era  o  poderoso  poten- 
tado mahometano  do  Deckan,  elle  era  pelo  sul  o  grande  império  hindu 
de  Bisnagar,  elle  era  o  Samorim  de  Malabar,  elle  era  a  Pérsia,  o  . 
Egypto,  a  Arábia. . .  Emfim,  os  portugueses  andavam  em  guerra 
com  os  mouros.  £  nos  mesmos  reinos  hindus  dictavam  a  lei,  como 
JÁ  vimos,  sobretudo  pelo  lado  commercial,  o  elemento  árabe  dos  Moplés, 
o  qual  guerreava  mortahnente  as  empresas  portuguesas.  Por  toda  a 
parte,  é  com  o  immenso  poder  mahometano  que  elles  tinham  de  arcar. 
Sem  falarmos  da  difficilima  travessia  que  por  mares  nunca  d'anie$ 
navegados^  e  pelo  temeroso  Cabo  das  TormenUkSj  passaram  ainda  alem 
da  Taprobana,  mediante  navios  mais  pequenos,  e  com  recursos,  mili- 
tares e  navaes,  mais  fracos  que  os  dos  seus  successores. 

Ainda  bem  que  essas  empresas  mercantis  eram  promovidas  e  viva- 
mente sustentadas  pelo  próprio  Gt>vemo  mediante  os  (Unheiros  do 
Estado,  — que  o  commercio  indiano  constituia  monopólio  régio.  Não 
ha  duvida  que  o  regimen,  assumindo  esta  feição,  vibrou  afinal  um  golpe 
de  morte  no  desenvolvimento  português  da  Ásia.  Mas ...  est  modas 
in  rebus.  Verdade,  verdade,  este  exclusivo  fora  também  idéa  de  Albu- 
querque. Suggerira-o  elle  a  D.  Manoel  no  seu  regresso  da  primeira 
viagem  como  capitão  dos  mares  do  Oriente.  O  meio  seguro  de  o  rea- 
lizar era  fechar  os  anteriores  caminhos  do  commercio  pelo  Mar  Verme- 
lho e  Golfo  Pérsico.  Não  admira,  porem,  e  percebe-se  perfeitamente, 
este  alvitre  económico.  Cumpre  reflectir  que  a  época  era  outra.  As  no- 
çSes  noodernas  da  liberdade  de  conmiercio  ainda  não  eram  conhecidas 
no  mesmo  século  xvm.  £  não  é  de  espantar  que  dois  séculos  antes 
os  interesses  nacionaes  sobrelevassem  a  todos  os  principies.  O  que 
faz  pena  é  que  com  o  andar  dos  tempos  e  o  progredir  da  civilização, 
que  augmentaram  as  exigências  dos  povos,  a  noção  do  natural  phe- 
nomeno  da  concorrência  e  das  contingências  consequentes  não  tivesse 
alumiado  o  espirito  dos  govemajites  e  pensadores  portugueses  de  então, 
para  chamarem  a  Hollanda  a  co-participante  do  exclusivo,  quando 
esta  quis  entrar  na  liça.  Como  podia  sê-lo  no  principio  do  emprehen- 
mento?  Se  as  relaç5es  conunerciaes  de  Portugal  com  a  Ásia,  e  o  seu 
monopólio,  não  fossem  sustentadas  com  vigor  pelo  esforço  do  Governo, 
que  demais  o  era  de  um  paiz  tão  pequeno,  nessas  condiçSes  é  que  o 
seu  poder  e  o  seu  prestigio  não  teriam  de  outra  maneira  chegado  a 
attingir  ao  pleno  desenvolvimento  que  alcançaram. 

Outra  circumstancia.  Portugal,  ou  tinha  de  desistir  das  suas  em- 
presas, ou  devia  aventurar-se  fatalmente  a  combater  os  mouros  também 
no  Oriente,  como  o  fizera  na  Europa.  A  coexistência  de  duas  potencias 
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rivaes  no  commerdo  era  impossivel.  D,  Manoel,  percebendo-o  com  a 
penetração  aguda  do  seu  talento,  adoptou  o  plano  de  império,  despa- 
chando desde  logo  frotas  e  frotas  com  a  idéa  de  segurar  Ormuz,  Aden, 
Calicut  (ou  algum  porto  no  Malabar)  e  Malaca.  Com  estas  quatro  cha- 
ves do  commercio  oriental,  elle  conseguiria  fechar-lhe  o  Mar  Vermelho 
e  o  Gh>lfo  Pérsico.  A  isto  se  limitava  o  plano  do  monarcha  Afortunado. 
Até  aqui  se  harmonizavam  também  nesta  politica  tanto  as  id^as 
do  1.®  vice-rei  da  índia,  D.  Francisco  de  Almeida,  que  já  estava  go- 
vernando o  Oriente,  como  as  do  próprio  Albuquerque,  o  qual,  como 
autor  do  plano,  recebia  também  logo  ordem  de  partir,  nlo  somente 
capitaneando  uma  esquadrilha  de  cinco  navios  sob  o  conmiândQ  geral 
deTl^ristão  da  Cunha,  que  também  ia,  mas  igualmente  com  instrucçSes 
secretas  para  succeder  no  governo  a  D.  Francisco  de  Almeida,  depois 
que  expirassem  os  seus  três  annos  de  viee-reinado. 

Ora  as  idéas  de  Albuquerque  iam  muito  alem  das  do  seu  real  amo 
e  senhor,  e  das  do  seu  illustre  antecessor.  Almeida  não  queria  muitas 
fortalezas.  Não  acreditava  na  possibilidade  de  exercer  governo  no 
Oriente.  Entendia  que  Portugal  não  tinha  gente  bastante  para  occu. 
par  e  guarnecer  muitos  portos.  As  suas  vistas  eram  assegurar  unica- 
mente o  poder  marítimo,  para  proteger  as  feitorias  eommerciaes. 
E  contentava-se  com  as  fortalezas  que  construirá  em  Cananor,  Cochim 
e  Coulão  íQuilon),  na  costa  do  Malabar.  A  idéa  de  um  dominio  por- 
tuguês asiático  afigurava-se-lhe  visionaria.  - 

O  futuro  governador  da  índia  e  conquistador  de  Goa  reputava 
deprimente  para  Portugal  ter  estações  por  mera  concessão  e  tolerância 
dos  potentados  asiáticos.  Mas,  pondo  isto  de  parte,  a  sua  preoccupação 
de  todos  os  dias,  o  seu  sonho  dourado  de  todos  os  momentos,  era  dotar 
o  seu  paiz  com  um  império  oriental  organizado.  Ao  seu  claríssimo 
espirito  não  passara  despercebida  também  uma  circumstancia  de  pon- 
deração. A  índia  não  era  America.  Os  exploradores  e  os  conquistadores 
que  a  Hespanha  e  a  Inglaterra  mandavam  para  o  Novo  Mundo  só 
tinham  que  haver-se  com  tribus  selvagens,  e,  a  muitos  respeitos,  com 
regiões  incultas.  No  Oriente,  o  inimigo  politico  com  que  os  portugue- 
ses iam  defrontar  eram  sociedades  e  civilizações  mais  antigas  que  as 
europeias ;  homens  tanto  ou  mais  altamente  educados  e  instruidos  do 
que  os  seus  próprios  sacerdotes  e  letrados;  e  religiões,  linguas,  códi- 
gos e  instituições  cuja  opulência  e  sabedoria  só  podia  ser  igualada 
pela  grandeza  augusta  da  sua  antiguidade.  Finalmente,  os  turcos,  com 
o  seu  mahometismo  a  expandir-se,  constituiam  outra  potencia  formi- 
dável a  affrontar,  crescente  e  conquistadora,  um  verdadeiro  terror  para 
o  mundo,  emquanto  os  hollandeses,  os  franceses  e  os  ingleses  só  foram 
ali  encontrá-la  no  declinar  da  sua  influencia. 
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£  nessa  epoea  c  nessas  condiçSes  que  Albuquerque  ousara  arriscar 
audazmente  o  seu  pequeno  paiz  no  jogo  tremendo  de  uma  cartada 
difficillima.  É  certo  que  o  seu  êxito  produziria,  como  produziu,  resul- 
tados de  inauferíveis  vantagens  para  Portugal,  e  dois  acontecimentos, 
de  diversa  natureza,  de  ineommensuravel  importância  para  toda  a 
Europa.  De  um  lado,  abalou  até  aos  fundamentos  a  influencia  musul- 
mana,  na  Ásia,  sem  contar  absolutamente  com  o  auxilio  das  outras 
potencias  christâs,  apesar  do  inimigo  ser  commum  de  todas  ellas. 
De  outro  lado,  asphaltou  o  caminho  para  essa  união  intima  que  liga 
actualmente  os  povos  orientaes  e  occidentaes,  alargando  a  influencia 
reciproca  da  Europa  e  Ásia  em  todos  os  ramos  de  conhecimentos  e 
de  actividade  humana. 

E  que  tal!. . .  Que  teria  sido,  se  a  empresa  lhe  houvesse  mallo- 
grado . . . 


II 


Bases  faodamentaes  do  império  porto^és  do  oriente.  De  como  Albuquerque 
descobriu  os  principios  diplomáticos,  os  processos  de  politica  externa  seguidos 
depois  por  Dupleix  e  pelos  ingleses  para  a  fundação  dos  seus  impérios  in- 
dianos, bem  como  o  programroa  de  administração  interna  actualmente  exe- 
cutado nos  impérios  hollandês  e  brít^nnico,  pelos  quaes  mostrou  uma  colónia 
poder  ser  conquistada,  sustentada  e  governada  com  os  dinheiros,  tropas  e 
fnnccionalismo  da  mesma  colónia. 


Em  quatro  bases  fundamentaes  assentara  Albnqnerque  a  sua  orga- 
nização imperial,  a  saber: 

a)  conquistar  certas  e  determinadas  terras  de  importância  para 
os  fins  commerciaes,  e  governá-las  directamente; 

h)  colonizar  d^entre  elias  escolhidas  regiões,  promovendo  e  prote- 
g'endo  casamentos  de  portugueses  com  indígenas; 

c)  construir  fortalezas,  onde  nlo  pudesse  conquistar  para  colonizar 
ou  governar; 

d)  conseguir  que  os  monarchas  indígenas  reconhecessem  a  suze- 
ranía  do  rei  de  Portugal,  tòrnando-se  seus  tributários,  onde  não  pu- 
desse construir  fortalezas. 

Exceptuada  a  política  da  colonização  portuguesa,  bem  como  a  da 
identificação  dos  povos  indígenas  com  o  regímen  português  mediante 
a  civilização  ohrístã,  tudo  o  mais  é  precisamente  o  plano  que  a  Ingla- 
terra afinal  adoptou  para  estabelecer  e  consolidar  o  seu  actual  vas- 
tíssímo  império  -da  índia.  É  nossa  opinião  que,  mesmo  com  melhor 
êxito,  e  com  maiores  vantagens  para  a  humanidade,  ella  chegaria 
com  os  mesmos  processos  ao  seu  fim,  se  houvera  adoptado  integral- 
mente o  plano  governativo  de  Albuquerque.  Xão  é  por  falta  de  von- 
tade, que  o  não  fez.  Nação  fundamentalmente  pratica,  um  dos  meios, 
o  dos  casamentos  mixtos,  lhe  era  tentativa  a  muitos  respeitos  difficí- 
líma ;  não  se  arriscava  a  ella,  nem  tinha  disposição  para  isso.  O  outro, 
o  da  civilização  christã,  ^^quem  pode  conceber  a  possibilidade  de  seme- 
lhante ídéa  no  espírito  da  rainha  Elisabeth  na  perturbadíssima  época 
do  seu  reinado?  Quando  ella  despachava  para  a  índia,  por  Constan- 
tinopla, a   Sír  John  IMíldenhall  afim  de  solicitar  do  Grão-Moghol,  o 
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imperador  Akbar,  privilégios  <XH!mnerciaes  para  uma  companhia  in- 
glesa, só  o  fazia  em  deferência  a  empresas  particulares ;  a  esse  tempo 
a  formosa  e  tão  caprichosa  como  atiladissima  filha  de  Henrique  VII 
e  Anna  Bolena  andava  principalmente  empenhada  em  imprimir  uma 
orientação  definitiva  ao  seu  paiz,  em  educar  o  seu  povo,  que  wnbos 
até  ali  só  viviam  de  desastres.  Alem  das  mil  e  uma  dificuldades  in. 
ternas  e  externas  da  situação  critica  que  a  Inglaterra  atravessava,  do 
problema  da  annexação  da  Escócia,  das  complicações  da  Irlanda,  e 
da  tensão  das  relaçSes  com  o  leão  do  Meio  Dia,  que  se  ostentava 
prestigioso  com  a  sua  invencible  curmada  de  Castella,  avultava,  sobre, 
nadando  por  cima  de  tudo,  a  questão  religiosa  gravíssima  da  Igreja 
Protestante,  a  que  aquella  sublime,  forte  e  grande  mulher  tinha  de 
acudir,  como  acudiu,  pronunciando  a  solução  da  religião  d'Estado 
anglicana*.  Isto  estabelecido  com  firmeza  na  Gran-Bretanha,  e,  mais 
tarde,  fundado  o  império  indiano,  tão  cheio  de  religiões  e  cultos  vários, 
numa  época  em  que  ainda  sangrava  a  ferida  aberta  pela  perda  da 
America,  a  neutralidade  do  Estado  na  índia  em  matéria  religiosa  era 
uma  indicação  natural  e  uma  politica  explicável. 

Em  todx)  o  caso,  a  Affonso  de  Albuquerque  e,  portanto,  ao  paiz 
que  lhe  foi  berço,  cabe  a  gloria  do  descobrimento  de  todo,  ainda 
assim,  soberbo  plano  de  governo  imperial  da  índia  que  os  ingleses 
estão  ao  presente  executando  ali  com  tanta  felicidade.  E  um  facto 
incontroverso.  Um  eminente  sábio  francês,  o  Dr.  G.  Le  Bon,  attribue 
a  Dupleix  a  prioridade  da  descoberta  dos  principies  geraes  que  diri- 
giram a  conquista  inglesa^.  Kão  é  bem  assim.  Esta  asserção,  salvo 
o  devido  respeito  ao  insigne  publicista,  deve-se  evidentemente  á  cir- 
cumstancia  de  não  ter  sido  consultada  a  historia  de  Portugal  na  occasião 
da  feitura  da  sua  aliás  exeellente  obra. 

Verdade  seja  que  o  eximio  auctor  de  alguns  dos  mais  bellos  livros 
de  historia  e  sociologia  modernamente  publicados  em  França,  baseou 
as  suas  affirmativas  em  trechos  de  auctoridades  insuspeitas,  quae^  são 
o  grande  historiador  da  Inglaterra,  Lord  Macaulay,  e  o  eximio  philo- 
sopho  do  mesmo  paiz,  Stuart  Mill.  Mas,  Lord  Macaulay,  escrevendo 
que  «Dupleix  foi  o  primeiro  em  ver  que  se  podia  fundar  um  império 
europeu  sobre  as  ruinas  (note-se)  do  império  moghoh  e  que  «com- 
prehendeu  e  praticou  primeiro  a  arte  da  guerra  e  da  politica  que  foi, 
alguns  annos  mais  tarde j  applicada  com  tanto  successo  pelos  ingleses», 
só  tinha  em  vista  accentuar  a  relativa  prioridade  de  Dupleix  sobre 


»  Bir  John  Robert  Seeley,  The  Growth  of  British  PoU<^,  2  vol. 

2  Dr.  Gastave  Le  Bon,  Les  Civiliêattons  de  Vlnde^  liv.  iii,  chap.  ii,  g  4. 
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^stes.  Se  ao  espirito  do  illustre  publicista  francês  occorrêra  que  o 
império  moghol  em  cujas  ruinas  Dupleix  pensara  criar  o  seu,  ainda 
não  tinha  sequer  nascido  quando  foram  delineadas  e  mesmo  lançadas 
.as  bases  do  império  português ;  se  houvera  investigado  a  existência 
de  ^gum  outro  emprehendedor  que  tivesse  já  d'antes  exercido  a  arte 
da  guerra  e  da  politica  que  Dupleix  e  os  ingleses  praticaram,  a  his- 
toria  lhe  haveria  apontado,  quanto  á  politica,  o  fundador  do  próprio 
império  moghol  em  cujas  ruinas  Dupleix  esboçara  o  seu,  e  quanto  á 
politica  e  á  guerra,  um  século  antes  do  mesmo  Âkbar,  dois  séculos 
antes  de  Dupleix,  e  primeiro  que  todos  os  europeus,  o  nome  portu- 
^ês  de  Affonso  de  Albuquerque. 

A  fundação  do  império  francês  data  de  1746,  o  qual  caiu  em  1761, 
em  guerra  com  os  ingleses.  O  estabelecimento  do  in^perio  moghol 
com  a  sua  organização  civil  e  militar,  em  cujos  moldes  Dupleix  vazara 
a  sua,  foi  pelos  annos  de  1561  a  1568.  E  a  oi^anização  imperial  de 
Albuquerque,  com  a  sua  diplomacia  e  arte  militar,  seguida  pelos 
moghoes,  franceses  e  ingleses,  data  de  1510.  O  pensamento  de 
Dupleix  abrangia  só  a  índia  meridional.  O  de  Albuquerque,  quâsi 
todo  o  Oriente,  desde  Ormuz,  no  Golfo  Pérsico,  ta  jóia  mais  pre- 
ciosa engastada  no  annel  do  mundo»,  no  dizer  dos  livros  ahtigos,  e 
Aden,  a  porta  da  entrada  do  Mar  Vermelho  e  da  passagem  ás  pere- 
grinaçSes  em  honra  de  Mahomet,  até  Gk)lconda,  o  paiz  dos  diamantes, 
e  ao  Cabo  Comorim,  na  índia,  até  Ceylâo,  a  terra  das  pérolas  *,  e  á 
península  de  Malaca  e  mais  ilhas  da  canela,  pimenta  e  especiarias, 
na  Ooeania. 

E  uma  verdade,  que  não  pode  admittir  a  mais  pequena  duvida, 
e  reconhecida  na  própria  historia  inglesa,  esta  prioridade  de  Albu- 
querque na  descoberta  dos  principies  geraes  da  politica,  que  dirigiu 
a  conquista  britannica  da  índia  e  completou  a  fundação  do  seu  actual 
império  •  Não  carece  de  ser  comprovada.  Alguma  cousa,  porem,  di- 
remos, porque  os  iactos  que  a  demonstram  vêem  muito  ao  propósito 
a  que  visa  o  trabalho  presente,  e  são  objecto  doeste  capitulo.  Ainda 
assim,  a  prova  em  si,  embora  fosse  extemporânea,  teria  também  sua 
vantagem.  Que  os  livros  escriptos  por  auctoridades  da  estatura  de  M. 
G.  Le  Bon  não  conhecem  alfandegas  nem  barreiras,  e  as  suas  affir- 
maçoes  são  em  toda  a  parte  recebidas  e  importadas  como  jóias  de  fino 
quilate,  tal  é  o  prestigio  das  opini5es  do  eminente  escriptor  francês. 


1  A  possuidora  do  celebre  e  histórico  dente  de  Buddhay  pelo  qual  o  rei  de 
Pegu  chegou  a  offerecer  a  D.  Constantino  de  Bragança  ou  ao  pagode  de  Jafa- 
n^aiSo  (a  actual  Jaffiia)  o  preço  de  300  mil  crnzados. 
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Ora,  um  d^esses  principios  politicos  foi  o  uso  da  diplomacia  para  a 
acquisição  das  boas  relaçSes  dos  rajahs  e  príncipes  hindus,  que  o 
haviam  de  levar  á  acquisição  de  dominios.  E  verdade  que  com  sue- 
cesso  notável  Dupleix  os  praticou  dois  séculos  depois,  segundo  refere 
M.  Canivet^,  e  é  largamente  narrado  por  um  dos  mais  completos 
biographos  do  grande  estadista  francês*. 

IVIas  basta  ler  as  notáveis  instrucçSes  diplomáticas  que  Âffonso 
de  Albuquerque,  antes  da  conquista  de  Goa,  dera  ao  frade  franciscano 
Frei  Luís,  despachando-o  com  especial  embaixada  para  a  corte  do 
poderoso  Hajah  de  Bisnagar,  capital  do  império  hindu  na  índia  Meri- 
dional, para  vermos  um  perfeito  ahnile  dos  seus  processos  na  linha 
de  procedimento  seguida  pelos  ingleses.  Seria  longo  transcrever  essas 
instrucç5es  que  a  historia  deixou  consignadas  na  integra^.  O  seu 
intuito  especial  era  induzir  o  Eajah  a  atacar  por  terra  o  Samorim  de 
Calicut  *,  emquanto  Albuquerque  pretendia  fazê-lo  por  mar,  mas  obe- 
decia em  geral  ao  desejo  de  celebrar  uma  alliança  com  a  casa  real 
de  Bisnagar. 

Elias  revehmi  bem  o  cuidado  com  que  Albuquerque  procurava 
ganhar  a  amizade  dos  potentados  hindus  mediante  os  serviços  a  que 
se  offerécia,  e  sobretudo  aquella  admirável  habilidade  com  que  soube 
declarar-se  e  apresentar-se  como  seu  libertador,  e  inimigo  intran- 
sigente de  todos  os  mahometanos,  os  quaes,  á  excepção  da  corte  do 
Samorim,  eram  geralmente  detestados  no  sul  da  índia.  «A  attitude 
não  é  muito  differente  da  que  os  ingleses  adoptaram  trezentos  annos 
mais  tarde,  e  é  uma  concepção  notável  num  estadista  dos  primeiros 
principios  do  século  xvi.b  Estas  palavras  são  de  um  consciencioso 
historiador  inglês  da  vida  e  governo  de  Affonso  de  Albuquerque,  e 
auctor  de  uma  excellente  Historia  de  Portugal^. 

Juntemos  a  estas  instrucçSes  as  conferencias  que  elle,  de  caminho 
de  Cochim  para  o  Mar  Vermelho,  celebrou  em  Mergeu  (Midji  ou  Mirjan) 
com  Timoja  ou  Timmaya,  corsário  indigena  de  Onor,  que  já  andara 
em  boas  relaçSes  com  os  portugueses  desde  a  segunda  viagem  de 
Vasco  da  Gama  á  índia  em  1502^,  e  que  aportava   com  elle  pela 


*  M.  Charles  Canivet,  Ias  Colonies  perduts :  IJInde, 

2  M.Tiballo  Hamont. 

3  Commentarioê  dt  Allmquerque :  Instrucçõfs  a  Frei  Luís, 

^  Samorim  era  o  titulo  do  monarcha.  £  vereSo  do  vocábulo  malayalim  Tamatri 
ou  Tamuri^  que  é  uma  modiíicaçáo  do  samscrita  Samudri\  quer  dizer,  o  Bei  do 
Mar. 

&  M r.  H.  Morse  Stephens,  Rulers  of  índia :  Albuquerque, 

^  As  Três  Viagens  de  Vasco  da  Gama,  nas  Lettdas  da  Índias  por  Gaspar  Corrêa. 
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tomada  de  Goa  *;  os  pactos  que  concertou  com  o  mesmo  Timmaya  e 
com  os  indígenas  de  Goa  para  esta  tomada^;  e  as  judiciosas  instruo- 
çÔes  com  que  acreditou  Ruy  Gomes  como  vSeu  embaixador  na  corte 
persa  de  Ismáil  Xah,  e  em  que  o  incumbia  de  ofiferecer  áquelle  sobe^ 
rano,  o  mais  poderoso  dos  Sufi  Xahs  da  Pérsia,,  a  alliança  de  Portu- 
gal e  todo  o  auxilio  das  suas  frotas,  exercito  e  artilharia,  na  guerra 
contra  o  sultão  da  Turquia^. 

Ao  par  doestas  instrucçSes  merece  menção  a  carta  que  elle  próprio 
escreveu  ao  rei  de  Ormuz,  ponderando-lhe  as  vantagens  que  este 
colheria  da  sua  alliança  com  Portugal,  taes  como  a  soberania  do 
Cairo  e  das  terras  turcas  limitrophes  do  seu  reino,  emquanto  elle 
Albuquerque  iria  de  outro  lado  conquistar  terras  pelas  bandas  de 
Jerusalém  ^.  E,  finalmente,  a  notável  e  habilissima  carta,  tão  curiosa 
e  característica,  como  documento  diplomático  de  alta  valia,  que,  depois 
da  conquista  de  Goa  aos  exércitos  de  Yusaf  Adil  Xah,  ou  Idalkan, 
escreveu  ao  moço  rei  de  Bijapur,  Ismáil  Adil  Xah,  filho  e  successor 
de  Yusaf,  offerecendo-lhe  a  mesma  amizade  que  tratara  com  seu  pae, 
e  todo  o  auxilio  contra  o  rei  de  Deckan  e  outros  inimigos  d^elle, 
garantindo-lhe  salvo-conducto  para  os  commerciantes  do  seu  reino, 
que  viessem  entreter  trafego  commercial  com  o  porto  de  Goa,  e  con- 
vidando-o  á  reciprocidade  das  relaç5es  politicas,  na  certeza  de  que  o 
ajudaria  a  ganhar  muitas  terras  e  a  tomar-se  um  grande  potentado 
entre  os  mouros  ^ 

Lord  Macaulay,  portanto,  escrevendo  a  respeito  de  Dupleix  as 
palavras  transcriptas  por  Mr.  Le  Bon,  estabelecera  — é  claro —  so- 
mente a  relativa  prioridade  entre  os  franceses  e  os  ingleses  na  des- 
coberta dos  principies  reguladores  da  conquista  da  índia  e  do  estabe- 
lecimento do  seu  império. 

Ha  mais.  O  illustre  publicista  inglês  mostrara  também  em  Dupleix 
a  comprehensão  perfeita  do  principio  de  que  a  a  maneira  mais  fácil  e 
commoda,  para  um  aventureiro  europeu,  de  chegar  a  governar  na 
índia  era  dirigir  os  movimentos  e  falar  pela  boca  de  algum  magni- 
fico testa-de-ferro  com  o  bello  rotulo  de  nababo  ou  nizam^».  Com  effeito, 
segundo  refere  um  dos  citados  escriptores  franceses,  a  sua  idéa  prin- 


^  Commentarios  de  Albuqiierqite,  e  outras  chronicas. 

*  Cit.  CommentarioSj  vol.  2.* 

3  Cit.  Commeniarioê :  Instrucçoes  a  Buy  Gomes, 

*  Cit  CommeiUarios :  Carla  ao  Rei  da  Pérsia. 
^  Cit.  Commentarios. 

*  M.  G.  Le  Bon,  log.  cit. 


222 

cipai,  a  idéa  dominante  dos  sens  projectos^  era  deslumbrar  oom  o  seu 
fausto  os  principes  indianos^  e  de  começar  a  operar  no  mesmo  pé  de 
igualdade  com  esses  potentados,  que  eram  uma  espécie  de  senhores 
feudaes*.  «A  primeira  condiçSo  de  bom  êxito  — diz  o  outro  biogra* 
pho —  era  apresentar-se,  não  como  mercador,  mas  como  official.do 
Ghrão-Moghol,  como  um  igual  a  esses  orgulhosos  feudatarios;  e,  para 
entrar  no  Divan,  revestiu-se  das  insignias  do  poder  hindu,  aprovei- 
tando-se  do  titulo  de  nababo,  concedido  pelo  imperador  de  Delhi  a 
um  dos  seus  predecessores  (e  pelo  pcuravana  declarado  transmissivel 
aos  successores),  e  apresentou-se  com  o  luxo  e  ostentação  de  um  prín- 
cipe asiático,  que  impressionaram  o  espirito  dos  indígenas^. 

Ora  ainda  por  este  lado  Albuquerque  o  precedeu,  com  muito 
maior  magnificência,  e  com  mais  brilhante  resultado.  Dupleix  preten- 
dera somente  enfileirar-se  entre  os  feudatarios  do  Grão-Moghol,  para 
se  collocar  na  Imha  doestes  como  potentado  local  sob  a  suzerania  de 
Delhi,  e  para  impressionar  os  hindus  como  official  do  imperador 
indiano.  Albuquerque  apresentava-se  como  logar-tenente  do  rei  de 
Portugal,  de  um  grande  potentado  de  fora,  procurando  colloear-se, 
não  ao  par  dos  feudatarios  dos  grandes  dominantes  do  Oriente,  mas 
no  mesmo  pé  de  igualdade  que  estes  próprios.  O  império  moghol 
ainda  então  não  tinha  nascido.  Mas  havia,  não  somente  o  soberano 
hindu  de  Bisnagar,  a  esse  tempo  senhor  do  império  de  toda  a  índia 
meridional  com  reinos  e  principados  tributários,  e  o  próprio  Samorim 
de  Cahcut  que  dominava  toda  a  costa  do  Malabar  e  fora  ali  o  prin- 
cipal inimigo  dos  portugueses,  mas  também  Ismáil  Sufi  Xah,  o  mais 
poderoso  dos  reis  da  Pérsia,  e  o  rei  mahometano  de  Ahmadabad^ 
todos  os  quaes  lhe  mamlaram  embaixadas,  solicitando  a  sua  alliança, 
logo  que  tiveram  noticia  da  brilhante  conquista  de  Goa,  feito  heróico 
que  impressionara  extraordinariamente  o  espirito  de  todos  os  soberanos 
e  principes  da  banda  occidental  da  Ásia.  £  da  historia. 

Stuart  Mill,  outra  auctoridade  invocada  por  Mr.  G.  Le  Bon,  escreve 
também,  é  verdade,  que  tas  duas  descobertas  importantes  feitas  pelos 
franceses  para  a  conquista  da  índia  foram:  1.^,  a  fraqueza  dos  exer* 
eitos  indígenas  contra  a  disciplina  europeia ;  2.^,  a  facilidade  de  com- 
municar  esta  disciplina  aos  indigenas  do  serviço  europeu».  Devemos 
presumir  que  é  uma  affirmação  igualmente  concernente  á  prioridade 
relativa  dos  franceses  sobre  os  ingleses,  no  século  xviu.  Qualquer 
das  duas  circumstaneias  não  escapara  outrosim  ao  soberbo  talento 


*  M.  Charles  Canivet. 
2  M.  Tibulle  Hamont. 
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militar  de  Affoaso  de  Albuquerque.  £  foi  elle  o  primeiro  que  as  co- 
nbeoea. 

Na  sua  expedição  ao  Mar  Vermelho^  empregou  com  vantagem 
800  soldados  indígenas  que,  segundo  consta  das  chronicas,  tinham 
sido  alistados  d^entre  os  habitantes  do  Kanará  e  do  Malabar.  É  sabido 
que  os  chamados  christãos  de  S.  Thomé  ou  Nestorianos  ^  e  os  Naires 
que  coQstituiíun  as  duas  classes  de  nobreza  no  Malabar,  eram  as  castas 
mifitares  mais  importantes  da  costa  sul-K>ccidental,  já  entfio  faziam  uso 
da  pólvora  e  de  armas  de  fogo,  e  constituíam  o  núcleo  dos  guerreiros 
mab  valentes  das  tropas  incBgenas  na  índia  meridional^.  A  historia 
refere  os  bons  serviços  prestados  pelas  levas  recrutadas  por  Albu- 
querque, tanto  nesta,  c<nno  em  outras  expediçSes  importantes,  sobre- 
tudo pelas  que  receberam  instmcçâo  militar  portuguesa  ou  serviram 
sob  o  conunando  de  officiaes  portugueses.  Os  indigenas  que  entraram 
em  campanha  na  conquista  de  Qoa  eram  conunandados  por  MelrSo 
(Mal'har  Rao)  \  Na  ausência  de  Albuquerque  em  Malaca,  quando  o 
exercito  mnsulmano  invadira  a  Ilha  de  Goa  depois  da  conquista,  e 
sitiara  a  cidade,  entrincheirando-se  na  fortaleza  de  Benastari,  durante 
a  interinidade  do  governo  de  Diogo  Mendes  de  Yasconcellos,  quem 
deu  a  batalha  e  sustentou  a  campanha  contra  as  hostes  invasoras  por 
muito  tempo  (numa  situação  crítica  em  que  não  havia  recursos,  e  o 
governador  interino  e  mais  funccionarios  eram  adversários  da  politica 
do  conquistador  e  partidaríos  do  abandono  da  conquista)  foram  os 
mencionados  Timoja  e  Melrão,  já  habituados  a  servir  com  Albuquer- 
que. Parece  muito  provável  que  o  coiitingente  no  Mar  Vermelho  per- 
maneceu sob  o  commando  de  officiaes  indigenas,  mas  é  incontestável, 
por  ser  também  da  historia,  e  pelo  confirmarem  os  juizos  da  crítica, 
que  Albuquerque  e  os  camaradas  do  seu  conmiando  lhes  haviam  trans- 
mittido  a  disciplina  europeia. 

Mr.  Robert  Seeley  (também  invocado  por  M.  Le  Bon),  o  emi- 
nente criador  dos  modernos  processos  de  historía,  e  sábio  professor 
que  foi  na  universidade  de  Cambrídge,  attríbue  também  acertadamente 
a  conquista  inglesa  na  índia,  alem  das  causas  mencionadas  e  de  outras, 
á  diversidade  de  raças,  cultos,  castas  e  interesses  politicos  antagónicos 
entre  os  povos  indianos.  Dob  séculos,  porem,  antes  dos  ingleses  e 


^  As  antigas  cluistaudades  que  o  Arcebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  encor- 
poroa  na  Egreja  Catholica  pelo  Synodo  da  Diamper  (Udajampor)  reunido  em 
1599.  (Archivo  Portuguat  OrímtcU,  de  Canha  Ri  vara,  fascicalo  nr). 

2  Sir  W.  W  Honter,  The  Indian  Empire. 

3  IMiiâpe  binda  de  Onor  (Honawar). 
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de  Dupleix,  reflectira  bem  nesta  circumstancia,  e  até  a  aproveitara 
com  vantagem,  o  grande  estadista  português,  cuja  prioridade  nlo  é 
posta  em  duvida  por  Seeley. 

O  Zamorim  hindu  de  Calicut,  o  nababo  mahometano  de  Diu,  o 
sultão  de  Malaca,  e  o  rei  árabe  de  Ormuz  tinham  todos  externas  e  in- 
ternas inimizades,  e  Albuquerque  utiiizára-as  habilmente.  Os  vexames 
e  as  crueldades  das  tropas  turcas  em  Goa  decidiram-no  a  confiar  nos 
auxilies  de  Timmaya  e  dos  naturaes  da  ilha  para  sustentar  a  cam- 
panha contra  Yusaf  Adil  Xah  de  Bijapur.  A  divisão  da  índia  meri- 
dional ou  do  vastíssimo  império  do  Deckan  emr  reinos  hostis  que  sur- 
giam para  darem,  como  deram,  em  terra  com  a  dynastia  mahometana 
Êahmani,  fôra-lhe  então  particularmente  propicia.  Com  mão  de  mestre 
jogava  os  rajahs  hindus  contra  os  reis  mahometanos,  e  ainda  uns 
contra  outros  da  mesma  fé  religiosa,  que  não  andassem  unidos  entre 
si  por  vincules  de  amizade.  Por  exemplo,  o  Rajah  hindu  de  Cochim 
era  inimigo  declarado  do  Zamorim  de  Calicut,  e  foi,  contra  este,  au- 
xiliar útil  de  Albuquerque.  Os  reis  mahometanos  do  Deckan  andavam 
mnito  empenhados  nas  constantes  lutas  intestinas,  que  surjam  da 
diversidade  de  seitas  muçulmanas.  Esta  dissençãoaproveitou-a  também. 
E  salta  aos  olhos.  Foram  as  rivalidades,  os  ciúmes,  e  as  guerras 
indigenas  que  habilitaram  Albuquerque  e  os  portugueses  a  sustentarem 
a  sua  situação  na  índia. 

Mr.  Le  Bon  aponta,  finalmente,  um  outro  principio  politico,  como 
primeiro  descoberto  por  Dupleix  antes  de  todos  os  europeus,  e  seguido 
pela  Inglaterra.  E  o  da  conquista  de  uma  colónia  poder  ser  feita  me- 
diante os  dinheiros  e  as  tropas  do  povo  conquistado.  Ora,  comquanto 
em  favor  de  Albuquerque  não  militassem,  para  a  execução  completa 
d'esta  idéa,  as  circumstancias  que  auxiliaram  Dupleix,  também  elle 
a  concebera  todavia,  porque  a  pôs  em  pratica. 

Mais  de  um  século  antes  do  arrojado  emprehendimento  do  grande 
francês  já  estavam  estabelecidas  companhias  francesas  para  a  explo- 
ração do  commercio  da  índia,  taes  como  a  primeira,  «da  índia  Orien- 
tal», fundada  em  1604,  a  segunda  era  1611,  e  a  terceira  em  1615,  a 
de  Richelieu  em  1642,  e  a  de  Colbert  em  1644,  ás  quaes  seguira  em 
1719  a  «Companhia  das  índias»  formada  pela  união  das  companhias 
francesas  da  índia  Oriental,  Occidental,  Senegal  e  China.  Isso  tudo, 
antes  de  Dupleix.  Albuquerque  só  tinha  as  estações  criadas  poucos 
annos  antes  por  D.  Francisco  de  Almeida.  Era  um  novo,  como  ainda 
mais  nova  era  a  sua  gente.  E  embora  não  fosse  novo  nos  seus  conheci- 
mentos em  relação  ás  cousas  do  Oriente  c  da  índia,  pois,  como  vimos, 
já  andara  por  essas  regiões  como  capitão  dos  mares  do  Oriente,  não 
contava  sequer  com  todo  o  pessoal  deixado  na  índia  pelo  seu  antecessor 
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qae  ali  criara  uma  escola  politica  e  om  partido  decididamente  adversos 
contra  as  suas  idéas  imperiaes  de  governo  interno  directo.  Sem  em. 
bargt),  muitos  dinheiros  indigenas,  e  muitas  tropas  indígenas  elle 
empregou  nas  suas  conquistas.  Em  tSo  elevado  plano  de  organização 
politica,  civil  e  militar,  não  podiam  mesmo  escapar  ao  seu  clarissimo 
espirito  os  aspectos  da  questão  financeira. 

Não  é  presumpção  mera  nossa.  Ella  seria  aliás  bem  justificada  e 
forte  bastante  para  poder  ser  destruida,  e  para  não  ser  acceita,  sem 
receio  do  erro,  como  a  expressão  da  verdade.  Mas  é  suificiente  per- 
guntar á  historia  se  elle  estudara  os  assumptos  de  governo  sob  o 
ponto  de  vista  financeiro.  Já  vimos  que  Albuquerque  recebeu  auxilio 
da  tropa  indígena  commandada  pelo  príncipe  hindu  Malabar  Rao  para 
a  conquista  de  Goa  por  meio  das  armas,  e  este  auxilio  lhe  foi  pres^ 
tado  gratuitamente,  porque  foi  custeado  pelos  próprios  indigenas. 
Quando  foi  da  mencionada  invasão  de  Goa  pelo  exercito  de  Bijapur, 
commandado  por  Fnlad  Khan,  conhecido  entre  nós  pelo  nome  de 
Pulatecão,  as  forças  conmiandadas  petos  já  mencionados  guerreiros 
hindus,  ò  príncipe  corsário  Tinmiaya,  e  o  faturo  rei  de  Onor,  Malabar 
Rao,  eram  sustentadas  com  dinheiros  indigenas.  Na  primeira  tomada, 
que  foi  entrada  pacifica,  foram  os  recursos  indígenas  que  o  auxiliaram, 
accorrendo  os  gamcares  da  communidade  da  aldeia  de  Taleigão  (da 
qual  era  bairro  Pangim,  o  actual  primeiro  bairro  da  cidade  de  Nova- 
Goa)  a  offerecer-lhe  até  mantimentos,  viveres  e  provisões;  facto  pelo 
qual  áquella  população  foi  concedido  o  privilegio  de  ser  a  primeira  no 
corte  annual  da  espiga  na  festa  da  Novidade  (colheita  agrícola  do 
arroz),  e  que  ainda  hoje  é  annualmente  commemorado  na  visita  so- 
lemne  que  os  seus  representantes  fazem  á  sé  cathedral,  e  depois  ao 
governador  geral  e  ao  arcebispo  primaz,  com  a  offrenda  da  espiga 
nova*.  Quando  tratou  de  organizar  o  governo  da  cidade  e  da  Ilha  de 
Goa,  o  seu  primeiro  cuidado,  também  sob  o  ponto  de  vista  financeiro, 
alem  de  politico,  foi  entregar  a  administração  dos  negócios  indigenas 
a  funccionarios  indígenas,  como  veremos  no  correr  doeste  trabalho. 
A  organização  financeira  que  adoptou  não  custava  dinheiros  ao  Estado 
no  que  toca  aos  serviços  locaes  de  administração  indígena,  porque  o 
faziam  e  custeavam  as  communidades  de  aldeia.  Ainda  julgou  poder 
dispensar  uma  parte  da  receita  das  contríbuiçSes  que  até  ali  cobrava 
aos  povos  indigenas  Yusaf  Adil  Xah,  o  rei  musulmano  de  Bijapur, 


1  Cap.  XLY  do  Forcd  dos  Uios  e  Coêtumes  doa  Gancare$  e  Lavradorcê  da  Ilha 
de  Goa,  dado  em  1Õ26  pelo  Vedor  da  Fazenda,  Affoneo  Mexia.  (Archivo  Portu- 
guês OrientcLlf  de  Canha  Rlvara^  fascicalo  y.  1.*  parte,  doe.  58). 
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ordenando  somente  o  pagamento  da  metade,  que  é  também  o  que  elles 
pagavam  d'antes  ao  rei  hindn  de  Bisnagar. 

Ha  mais.  Por  maior  que  pndesse  ser  o  núcleo  dos  colonos  portu- 
gueses ao  tempo  de  Albuquerque,  seria  falta  de  senso  admittir  a  pos- 
sibilidade de  estabelecer  só  com  elles  um  poder  completo  na  índia. 
E  da  primeira  intuição.  Sendo  necessariamente  pequenissima  a  percen- 
tagem da  população  portuguesa,  não  podia  com  ella  proyidencíar  para 
o  complexo  governo  das  sociedades  indígenas.  Elle  eram  os  mouros, 
elle  eram  os  hindus,  elle  eram  as  castas,  eram,  cmfim,  particularidades 
mil,  nunca  d'antes  conhecidas.  Até  foi  isso  um  dos  argumentos  mais 
poderosos  com  que  o  partido  opposto  combatia  a  politica  de  Albuquer- 
que, chegando  mesmo  a  apertar  com  El-rei  D.  Manuel  pelo  inmiediato 
abandono  de  Goa,  que  lhe  aconselhavam  como  o  recurso  mais  se- 
guro. Todos  sabem  como  Albuquerque  arcou  com  estas  difficuldades  e 
organizou  governo.  O  que,  porem,  é  possível  que  nem  todos  conheçam 
é  a  famosa,  longa  e  notável  carta  official,  um  verdadeiro  relatório,  em 
que  elle  justificou  perante  El-rei  D.  Manuel  a  sua  politica,  respon- 
dendo cabalmente,  um  por  um,  aos  argumentos  da  opposição,  que  da 
metrópole,  onde  era  forte  e  despiedadamente  accusado,  lhe  haviam  sido 
mandados  para  explicaçSes ;  e  um  d^esses  argumentos  era  o  proUema 
financeiro. 

Dupleix  soffreu  também,  na  França,  uma  guerra  viva  ao  ponto 
dos  ingleses  terem  conseguido  que  Luiz  zv  o  demittisse  do  seu  logar 
de  governador  de  Pondichéry  e  lhe  ordenasse  o  abandono  inmiediato 
de  todas  as  possessSes  por  elle  conquistadas,  assignando,  na  tão  elo- 
quente e  patriótica  como  justíssima  phrase  de  Mr.  G.  Le  Bon,  o  tra- 
tada mais  ignominioso  que  um  soberano  firancês  nunca  assignou^. 
O  Marquez  de  Wellesley  (Lord  Momington),  governador  geral  da 
índia  inglesa,  e  amigo  intimo  de  Pitt  (a  quem  decerto  adquirira  as 
vistas  politicas  de  longo  alcance  e  a  aversão  profunda  ao  nome  irancês), 
três  séculos  mais  tarde  era  também  censurado  e  accusado  de  extra- 
vagante nas  despesas  pelos  directores  da  Companhia  da  índia  Ori^Dktal, 
e  logo  substituído  no  governo,  em  1805,  apesar  de  ser  sob  a  sua  di- 
recção e  no  seu  tempo  que,  com  as  victorias  alcançadas  pelos  gene- 
raes  Sir  Arthur  Wellesley  (duque  de  Wellington)  e  Lord  Clive,  o  im- 
pério inglês  foi  augmentado  e  consolidado  com  a  derrota  de  Tipu, 
sultão  de  Maissore,  e  a  expulsão  dos  franceses,  seus  alliados.  Tal  caia 
também  Albuquerque,  \ictima  das  intrigas  palacianas  na  corte  de 
Lisboa.  Accusaram-no  não  somente  de  desperdiçador  e  estouvado  nas 


t  CiviliêaHonê  de  Vinde, 
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despesas,  como  de  insensato  nos  seus  planos;  mas,  já  depois  de  jnsti- 
fioado  o  sen  proceder  no  allndido  relatório,  e  de  D.  Manuel  lhe  haver 
respondido  concordando  com  a  necessidade  de  conservar  Goa,  até  o 
malquistaram  com  o  monarcha,  insinuando  no  seu  espirito  que  o  hon- 
rado governador  pretendia  e  ameaçava  tomar-se  um  príncipe  soberano 
independente  c(»n  o  titulo  de  duque  de  Goa,  o  que  lhe  valeu,  alem  dá 
demissão,  a  substituição  por  um  successor  indicado  pelos  seus  inimigos, 
qual  era  Lopo  Soares  de  Âlbei^ría,  e  cujos  melhores  conselheiros 
eram  adversários  declarados  e,  idguns,  inimigos  pessoaes  também. 
Não  ha  duvida  que  cedo  a  verdade  e  a  justiça  tríumpharam,  mas  de 
pouco  OQ  nada  serviu  o  inmiediato  reviramento  de  opinião,  que  se 
operara  no  animo  de  D.  Manuel.  Quando  o  arrependido  monarcha 
expedia  novas  ordens,  em  1516,  detenninando  que  Lopo  Soares  se 
limitasse  ao  governo  de  Calicut,  Cochimv  e  Malaca,  e  que  Albuquer- 
que continuasse  a  lá  estar  governando  como  vice-rei  (que  só  o  foi 
depois  de  morto)  os  mares  da  Índia  e  da  Arábia,  com  poderes  de 
chamar  em  seu  auxilio  todos  os  recursos  militares  e  financeiros  para 
uma  campanha  final  do  Mar  Vermelho,  esteve  longe  de  pensar  que  o 
seu  n^or  coUaborador  e  o  mais  glorioso  servidor  e  fundador  do  seu 
império  já  desde  16  de  dezembro  do  anno  antecedente  estava  ja- 
zendo, cadáver  inanimado  e  frio,  na  igreja  de  N.  S.  da  Serra,  por  elle 
mandada  construir  (em  cumprimento  de  um  voto  para  o  livramento 
da  sua  nau  Santa  Maria  da  Serra,  nas  aguas  do  Mar  Vermelho, 
junto  da  Ilha  de  Gamaram),  na  aldeia  de  Chimbel,  freguesia  de  Ri- 
bandar,  2.^  bairro  da  actual  capital  da  nossa  índia. 

Outra  nota  curiosa.  General  que  a  historia  compara  a  Alexandre, 
a  César  e  a  Napoleão,  poucos  dos  que  sejam  mais  lidos  na  historia 
da  sua  politica  externa  e  do  seu  complexo  governo  interno,  do  que 
nas  suas  façanhas  militares,  acreditariam  que  elle  não  fora  paisano ! 
Na  estreita  esphera  dos  pontos  ou  questSes  que  especialmente  nos  pro- 
pomos deixar  demonstradas,  unicamente  nos  limitamos  a  consignar 
algans  factos,  dos  poucos  que  um  rápido  estudo  critico  nos  levara 
uma  vez  a  investigar*,  que,  aliás,  um  grosso  e  volumoso  tomo  não 
sena  bastante  para  fazer  um  esboço  histórico,  politico,  moral  e  eco- 
nómico do  governo  e  vida  publica  do  grande  português. 

Como  administrador  de  um  paiz,  como  reedificador  de  uma  ci- 
dade, e  como  patriota,  pode  defrontar-se  de  cabeça  erguida  ante  a 


1  Hiitúria  deu  relações  diphmaticíu  de  Portugal  no  Oriente^  Berie  de  artigos 
críticos  publicados  na  secçio  Bibliographia  do  jornal  Correio  da  Koite^  de  Lisboa, 
ctn  1894. 
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gigantesca  figura  do  Marquez  de  Pombal.  Sebastião  José  de  Carvalho 
e  Mello  não  teve  ensejo,  se  envergadura  tinha,  de  mostrar  o  talento 
de  general  e  de  disciplinador  dos  exércitos.  Como  estadista  e  diplo* 
mata,  Albuquerque  ainda  foi  mestre  para  os  mais  insignes  homens 
de  Estado  que  teem  governado  o  império  mglês  da  índia.  Como 
talento  de  organizador  e  legislador  de  povos,  raças  e  sociedades 
estranhas  á  sua,  como  espirito  imparcial,  como  ciu*acter  moral,  e 
como  homem  liberal  no  mais  elevado  e  recto  sentido  da  palavra, 
o  grande  vulto  do  primeiro  ministro  de  el-rei  D*  José  é  de  pygmeu 
ante  a  simples  figura  do  primeiro  governador  português  de  Goa. 

Foi  um  homem  demasiado  superior  ao  seu  tempo  para  ser  com* 
prehendido  —  escrevia  em  1888  um  escriptor,  referindo-se  a  Dupleix  *• 
Ora  esse  tempo  era  o  século  xvui,  e  a  pátria  que  o  devia  compre* 
hender  era  a  França.  Que  diremos  de  Albuquerque,  filho  de  Portu* 
gal,  não  da  França,  e  concebendo  o  seu  projecto  audacioso  e  su* 
blime  dois  séculos  antes? 


*  M.  A.  Clarin  de  La  Rive ,  DupUix,  ou  les  Français  aux  Indtê  OrientaUi.  Lille. 
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De  eomo  uma  orgaoizaçfto  bem  pensada  produz  a  firmeza  de  convicçOes  e  a 
energia  de  acç2o  com  que  Albuquerque  resistiu  ás  opposiçdes  mais  violen- 
tas dos  seus  compatriotas,  o  nunca  mallogra,  quando  bem  assente  nò  espi- 
rito do  poder  centri»!,  porque  é  a  melhor  inspiradora  da  escolha  do  pessoal 
executivo  que  ha  de  sustentá-la. 


As  paixSes  politicas  fazem  virar  as  cabeças  mais  bem  organiza- 
das, e  de  longa  data  vem  que  eílas  não  se  restringem  a  assaltar  unica- 
mente as  questões  de  momentâneo  ou  relativamente  secundário  inte- 
resse publico.  Enroseam-se  também  nos  problemas  mais  vitaes  de 
um  paiz.  E,  ordinariamente,  como  são  minoria  os  que  pensam  melhor, 
e  as  maiorias  é  que  vencem,  porque  fazem  a  opinião,  é  o  mesmo  paiz 
a  victima  expiatória.  Não  se  nega  justiça  aos  sentimentos  dos  vencidos; 
mas,  quanto  ás  suas  idéas,  tão  tardiamente  ella  apparece,  que  só  ' 
serve.,  quando  muito,  de  simples  commemoração  penftlizadora.  Já  não 
seria  pouco  se  aproveitasse  ao  menos  como  ensinamento. 

Interessantes  pedaços  de  historia  são  os  que  referem  a  guerra 
viva  e  tenacissima  que  Albuquerque  soffreu  dos  seus  camaradas,  não 
só  pessoalmente,  mas  ainda  no  sen  plano  de  império.  Em  outra  occa- 
siâo  e  sob  outro  ponto  de  vista  prestar-se-hiam  para  estabelecer  útil 
confronto  entre  as  pugnas  de  idéas  politicas  naquelles  tempos  e  as 
lutas  dos  partidos  modernos.  Aqui  vem  apenas  a  ponto  para  faci- 
litarem, aos  que  estudam  problemas  coloniaes,  a  deducçSo  de  seus  le- 
gitimes corollarios  pelo  que  toca  á  administração  ultramarina. 

Facto  curioso: — O  chefe  do  partido  que  combateu  o  programma 
governativo  e  a  própria  individualidade  de  Albuquerque  foi  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  o  primeiro  Vice-Rei  da  índia.  Não  que  Albuquer- 
que, como  governador,  estivesse  a  destruir  os  actos  do  seu  anteces- 
sor, que  é  aliás  uma  nota  politica  predominante  na  administração  por- 
tuguesa do  continente  e  do  ultramar  desde  aquelles  tempos  até  hoje. 
Nem  é  que  a  opposição  de  Almeida  aos  planos  e  á  pessoa  do  seu 
successor  tivesse  nascido  depois  que  deixou  o  vice-reinado  da  índia, 
o  que  teria  sua  tal  ou  qual  explicação. 
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Ha  muitos  que  não  sabem  que  o  plano  de  império,  para  cuja  pri- 
meira execução  D.  Manoel  despachara  D.  Francisco  de  Almeida  para 
a  índia,  foi  ideia  do  próprio  Albuquerque  que  a  suggeriu  a  El-Rei. 
Logo  depois  da  segunda  viagem  de  Vasco  da  Gama,  Albuquerque 
fora  mandado  para  os  mares  indianos  em  1503,  e  regressando  a 
Lisboa  em  julho  de  1504  explicara  ao  monarcha  as  suas  vistas  sobre 
a  maneira  de  attingir  ao  fim  proposto.  O  plano  ainda  não  estava  ama- 
durecido. Entrando  já  nelle  o  pensamento  da  conquista,  inspirado 
pela  brilhante  victoria  de  Pacheco  contra  o  Samorím  de  Calicut,  que 
d^antes  as  empresas  obedeciam  unioameate  a  propósitos  commerciaes. 
o  primeiro  escolhido  por  D.  Manoel  para  ir  á  testa  da  grande  expe- 
dição fora  Tristão  da  Cunha,  como  superior  homem  de  commando, 
mas  por  causa  da  moléstia  temporária  que  o  deteve,  a  escolha  recairá 
depois  em  Almeida,  o  qual  saiu  de  Lisboa  a  25  de  março  do  anno 
immediato  de  1505.  Percebe-se  por  que  D.  Manoel  não  tivesse  desde 
logo  despachado  para  ali  o  próprio  auctor  principal  da  nova  politica. 
Pensara  em  mandá-lo  de  novo  inomediatamente  para  a  índia,  a  fim 
de  elle  mesmo  poder  realizá-la,  como  realmente  o  despachou  em  1506. 
Mas,  alem  da  differença  no  posto,  queria-o  primeiro  junto  de  si  para< 
combinarem  e  resolverem  melhor  os  complexos  pontos  que  a  concer- 
niam. 

D.  Francisco  de  Almeida,  porém,  indo  para  a  índia,  entendeu  que 
.  a  politica  mais  segura  era,  como  já  dissemos,  assegurar  fortalezas 
para  a  defesa  das  feitorias,  e  que  as  conquistas  eram  cousa,  sobre 
arriscada,  improfícua  e  insustentável.  E  do  que  tratou.  Criou  opinião 
entre  os  seus  capitães,  a  qual  constituiu  partido.  E  os  factos  posterio- 
res auctorizam  a  presumpçSo  de  que  não  desconhecia  que  Albuquer- 
que, em  chegando  á  índia,  naturalmente  seguiria  outra  ordem  de 
idéas. 

Muito  importa  consignar  em  honra  d'estes  dois  grandes  homens, 
que,  por  maiores  que  fossem  as  inimizades  pessoaes,  as  quaes  decerto 
acirraram  a  lueta  ao  ponto  de  a  tornarem  rancorosa,  os  dois  partidos 
representavam  em  todo  o  caso  duas  bandeiras,  duas  escolas,  e  dois 
progranmias  de  politica  colonial.  Eram  homens  de  valor  e  de  presti- 
gio os  adversários  de  Albuquerque.  Alem  do  Vice-Rei,  que  foi  o  fun- 
dador doesse  grupo  de  opposição,  o  verdadeiro  chefe  d^ella  durante  o 
governo  do  seu  successor  foi  o  celebre  descobridor  da  Ilha  de  Santa 
Helena,  João  da  Nova. 

Este  official  já  tinha  ido  á  índia  em  companhia  de  Almeida  e  re- 
gressara para  o  reino,  onde  estava  na  occasião  do  embarque  de  Albu- 
querque. Era  o  naturalmente  indicado  para  companheiro  d*este,  que, 
á  testa  de  uma  frota,  ia  governar  os  mares  do  Oriente  para  execu- 
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tar  sob  o  vice-remado  de  Almeida  o  plano  resolvido  em  Lisboa.  Par- 
tindo ambos  juntos,  e  mesmo  no  principio  das  excursSes  marítimas 
em  que  AUmquerqxie  empregou  esforços  para  fechar  ao  commei^ip 
o  Mar  Vermelho,  apesar  do  brilho  dos  seus  heroismos  em  Melinae, 
Mombaça,  Angoehe  e  Bravoa,  e  da  sensatez  das  medidas  com  que 
providenciava  para  o  governo  de  Socotorá,  haviam  já  rebentado  ques- 
tSes,  suscitadas  contra  os  actos  do  oonmiando  marítimo  por  parte  dos 
CJ^itSes  dos  seus  príndpaes  navios.  Fomentava,  excitava  e  dirigia 
esta  opposiçfto  Jo&o  da  Nova,  que  em  todo  o  seu  tempo  na  Ásia  se 
provou  o  inimigo  mais  implacável  de  Albuquerque.  Jofto  da  Nova 
participava  das  idéas  politicas  de  Almeida;  e  explica-se  a  sua  oppo- 
siçSo  declarada.  O  plano  imperíal  do  futuro  governador  n&o  estava 
ao  alcance  de  todos  os  talentos.  Joio  da  Nova  pôde  assim  chamar  an 
favor  da  sua  politica  na  índia  todos  os  capitães  da  frota,  a  maioria 
dos  quaes  eram  aliás  preeisamente  os  que  tinham  acompanhado  Al- 
buquerque de  Portugal  para  o  Oriente. 

A  muitos  respeitos  é  curiosa  a  historia  doesta  lucta,  como  ensina- 
mento aos  governantes.  Á  medida  que  a  viagem  continuava,  e  Albu- 
querque proseguia  nos  seus  feitos,  a  opposiçSo  crescia.  Preoccupado 
com  a  prosperidade  de  Ormuz,  da  qual  o  dictado  rezava  que  se  o 
mundo  fora  um  annel,  seria  ella  a  sua  pedra j  tocando  primeiro  no  porto 
de  Calayate,  que  os  habitantes  lhe  haviam  descripto  como  a  porta 
d'aquella  formosa  e  opulenta  cidade,  a  recepçSo  brilhante  com  que 
foi  saudado,  o  animara  a^  pensar  em  tomá-la  tributaria  do  Rei  de  Por- 
tugal. Não  tendo  conseguido  de  Cogeatar,  primeiro  ministro  d'aquelle 
poderoso  reino  da  Pérsia,  que  o  soberano  reconhecesse  a  suzerania  por- 
tuguesa, obtinha  porem  legar  para  uma  fortaleza,  e  a  sua  construcção 
foi  logo  executada  sob  a  direcção  de  portugueses  pelos  próprios  indí- 
genas de  Ormuz.  Também  isto  contrariou  a  opposição,  que  não  queria 
muitas  fortalezas.  Os  camaradas  de  Albuquerque  protestaram,  pois, 
contra  a  norma  do  seu  procedimento,  e  até  abertamente  o  ameaçaram 
de  o  deixarem  ali  e  de  partirem  sem  elle  para  a  índia. 

Albuquerque  castigou  com  a  suspensão  um  dos  commandantes, 
mas  o  espirito  da  revolta  augmentou,  communicando-se  ainda  aos  ma- 
rinheiros, e  quatro  d'estes  fugiram  para  Cogeatar  a  informá-lo  das 
dissensSes  intestinas.  Tendo  elle  reclamado  a  extradição  dos  de- 
sertores sob  pena  de  atacar  Ormuz,  são  os  mesmos  camaradas  seus 
que  lhe  reprovaram  esta  resolução  e  lhe  dirigiram  até  uma  formal  re- 
presentação-protesto,  por  elles  assignado,  aconselhando-o  a  desistir 
do  intento.  Seja  dito  de  passagem  que  não  somente  não  attendeu, 
mas  atacou  Ormuz,  e  derrotou  o  inimigo.  E  verdade  que  não  lhe  foram 
entregues  os  desertores,  mas  a  recusa  d^elles  se  inspirou  principalmente 
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no  conhecimento  da  revolta  intima  que  lavrava  entre  os  portugue- 
ses. As  telaçSes  de  João  de  Nova,  o  chefe  dos  descontentes,  conti- 
nuaram tensas ;  três  dos  capitães  desertaram  para  a  índia,  seguindo- 
Ihes  o  caminho,  pouco  depois,  o  mesmo  João  da  Nova.  E  a  deserção 
de  cada  um  d'elles  não  significava  apenas  o  desapparecimento  indi- 
vidual de  um  só  transfuga.  Era  também  a  retirada  do  navio  e  de 
todas  as  forças  do  respectivo  oonunando. 

Ha  mais.  Affonso   de  Albuquerque,  depois  de  tuna  excursão  a 
corso  pelo  golfo  de  Aden,  tendo  tornado  a  ir  a  Calayate,  onde  al- 
cançou uma  victoria,  e  seguido  para  Ormuz,  a  cidade  do  seu  pensar 
e  o  Ídolo  dos  seus  sonhos,  assaltaram-no  duas  noticias,  de  natureza 
diversa,  extraordinariamente  surprehendentes,  e  qual  a  qual  mais  des- 
agradável. Uma  d^ellas  lhe  annunciava  o  desastre  português  no  com- 
bate naval  de  Chaul,  em  que  cairá  morto  o  joven  fidalgo  D.  Lourenço 
d' Almeida,  filho  do  Vice-Kei  da  índia.  A  outra  noticia. . .  a  outra  no- 
ticia era  uma  carta  ou  officio  de  reprehensão  do  mesmo  Vice-Rei, 
D.  Francisco  d^Almeida,  que  censurou  asperamente  o  seu  proceder, 
e  lhe  communicou  a  intenção  de  o  castigar  pelo  muito  que  estava 
abusando  do  nome  do  Rei  de  Portugal,  desviando-se  das  suas  ordens, 
e  compromettendo-o.  Esta  celebre  carta  de  reprehensão,  o  Vice-Rei 
lh'a  mandou  por   intermédio  de  uma  pessoa  que  devia  ser  a  ultima 
em  ter  seu  conhecimento.  Era  o  próprio  ministro,  Cogeatar,  do  Rei 
de  Ormuz.   E  Cogeatar  julgava-se  auctorizado  a  enviar-lh'a  inclusa 
noutra  carta  sua,  da  mais  insupportavel  ameaça,  communicando-lhe 
a  sua  resolução  de  informar  a  D.  Francisco  d'Almeida  que  elle  Albu- 
querque era  um  traidor  ao  Rei  de  Portugal.  Escusado  será  dizer  que 
o  insigne  navegador  respondeu  a  Almeida  brilhantemente,  e  não  par- 
tiu para  a  índia  sem  completar  a  fortaleza  de  Ormuz. 

Albuquerque  trabalhava  e  esfalfava-se  no  empenho  de  estabelecer 
o  poder  e  a  influencia  portuguesa  pelas  costas  da  Arábia  e  Golfo 
Pérsico.  Almeida  andava  na  índia  a  cortar-lhe  na  casaca,  dando  ou- 
vidos aos  desertores  e  rebeldes,  acolhendo-os  com  a  mais  benévola 
das  recepções  desde  que  fossem  informá-lo  da  propensão  de  Albuquer- 
que pela  construcção  de  muitas  fortalezas  (motivo  bastante  para  o 
indispor),  sujeitando  o  seu  emulo  ao  mais  affrontoso  dos  vexames  com 
a  censura  que  lhe  inflingia  por  intermédio  e  com  o  prévio  conheci- 
mento do  inimigo  ministro  persa,  e  escrevendo  a  El-Rei  que  Albu- 
querque fora  desobediente  ás  ordens  pelo  seu  proceder  em  Ormuz. 
Façamos  agora  idéa  de  quam  viva  e  crescente  haveria  avultado 
essa  guerra  de  Almeida,  quando  lhe  constou  também  que  elle  já  ia 
com  a  nomeação  no  bolso  para  lhe  succeder  no  governo,  expirados  os 
três  annos  do  seu  vice-reinado.  Albuquerque  esteve  longe  de  poder 
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perceber  e  avaliar  o  ange  da  raiva  do  seu  eominandante  em  chefe. 
Qaando  chegou  a  Cananor  com  intenção  de  lhe  pedir  a  posse  do  go- 
verno, ^ou  surprehendido  em  no  encontrando  tão  indispostp  e  sa- 
bendo da  honrosissima  recepção  que  junto  d^elle  os  rebeldes  tinham 
obtido.  Ketirou-se  maguado  para  Cochim,  adiando  para  mais  tarde  a 
sua  entrancia  na  governança  do  poder  supremo  da  índia.  Tanto  mais 
que  o  Vice-Rei  lhe  ponderara  que  havia  resolvido  vingar  por  si  a 
morte  do  filho  no  combate  naval  de  Chaul,  dando  batalha  is  frotas 
eolligadas  do  Emir  Hussain  e  Málik  Ayaz  (Helíqueaz).  Albuquerque 
assentiu,  tomando  em  consideração  os  justificáveis  sentimentos  do 
amor  paterno  ferido,  mas  não  sem  lhe  ter  feito  ver  que  mesmo  o 
encargo  doesta  vingança  lhe  cabia  legitimamente  a  si,  \âsto  ser  di- 
reito e  privilegio  seu  d*elle  Albuquerque  combater  as  frotas  egy- 
pcias. 

Voltando  para  Cochim  depois  de  realizado  o  desejo  ardente  de 
tirar  uma  desforra  pela  morte  do  filho  querido  —  e  foi  realmente  uma 
victoria  brilhante,  —  Almeida,  suggestionado  novamente  por  João  da 
Nova  e  seus  adeptos,  não  somente  tomou  a  recusar  a  entrega  do 
governo  ao  seu  successor,  mas  até  o  fez  prender  na  fortaleza  de  Ca- 
nanor. Foi  fácil  arranjar  fundamentos.  E  o  processo  de  todos  os  tem- 
pos, embora  as  ediçSes  posteriores  sejam  mais  correctas  e  augmenta- 
das  ou  não  ascendam  tão  alto.  João  da  Nova  e  seus  adherentes  diri- 
giram ao  Vice-Rei  uma  representação,  as^ignada  também  por  muitos 
outros  funceionarios,  allegando  a  inaptidão,  a  cobiça,  e  a  insensatez 
de  Albuquerque,  e  accrescentando  que  um  homem  que  não  sabia  go- 
vernar a  cousa  mais  insignificante  e  reles  d'este  mundo,  muito  menos 
podia  tomar  conta  de  uma  tão  elevada  missão  como  a  do  império  da 
índia.  Albuquerque  foi  preso,  relaxado  aos  tribunaes,  e  julgado  de- 
vedor á  Fazenda  Real  na  importância  de  96:000;5ÍKX)  réis,  aguar- 
dando Almeida  repatriá-lo  a  ferros  dentro  em  breve  para  o  reino, 
pois  já  tentara  convencer  a  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  outro  correli- 
gionário novo,  apenas  chegado  de  Portugal,  a  tomar  a  entrega  do 
governo. 

A  tal  auge  chegara  a  sanha  do  apaixonado  Vice-Rei,  que  até  man- 
dou arrasar  todas  as  casas  que  tinham  sido  residência  de  Albuquer- 
que em  Cochim,  deitando  fora  d'ellas  tudo  quanto  ali  se  encontrasse. 
Era  um  caso  de  alta  traição,  dizia  elle,  e  cumpria  castigar  com  rigor 
o  traidor.  Todas  estas  miserandas  questSes,  de  mais  a  mais  nos  primei- 
ros tempos,  que  sobretudo  devemos  attribuir  ao  fogoso  e  meridional 
temperamento  indigena,  deveriam  desprestigiar  bastante  os  dois,  a  sua 
gente,  o  seu  rei,  e  o  seu  paiz  no  animo  dos  príncipes  indigenas  do 
Malabar,  reavivando  as  esperanças  do  Samorim  de  Calicut. 
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Não  é  difficil  conceber  as  tribulsçSes  que  teriam  revoltado^  oppri- 
mindo  e  obumbrando  o  indignado  espirito  de  Albuquerque.  A  tenço 
chegava,  porem,  a  salvar  a  medonha  crise,  arribando  a  Cananor,  a 
frota  commandada  por  D.  Fernão  de  Coutinho.  O  Marechal  forçou 
Almeida  a  entregar  o  governo  ao  successor.  £  o  famoso  vencedor 
das  hoste0  mahometanas,  que,  pelo  seu  heroismo  e  pela  sua  assigna- 
lada  vietoria  contra  as  frotas  egypcias  e  de  Ahmadabah  colligadas  em 
Diu,  assegurara  o  prestigio  português  no  Oriente,  o  primeiro  Vice-Rei 
da  índia,  no  seu  regresso  para  Portugal,  ia  morrer  na  bahia  Sal- 
danha is  mãos  dos  selvagens  de  Africa,  caindo  victima  de  um  tiro^ 
de  azagaia  1 

Depois  de  assumir  as  rédeas  da  governança,  nSo  se  lhe  melhora* 
ram  as  cousas  a  Albuquerque,  no  que  toca  ás  suas  relaçSes  com  os 
compatriotas.  Pondo  de  parte  a  inimizade  pessoal  de  alguns,  a  politica 
de  Almeida,  naturalmente,  conquistara  e  attrahira  maior  numero  de 
adhesSes.  Nem  todos  sabiam  facilmente  2q)reciar  as  noçSes  imperiaes 
de  Albuquerque,  e  attingir  o  alcance  longo  das  suas  vistas.  Mesmo 
•depois  da  sua  morte,  nenhum  dos  seus  successores  pensou  no  pro- 
seguimento  do  seu  systema  de  governo,  nem  em  Portugal  alguém 
se  lembrou  sequer  da  sua  existência.  Um  século  depois  o  Grão-Moghol 
Akbar  o  realizava  na  organização  do  seu  império.  Dois  séculos  mais 
tarde,  Dupleix  é  o  primeiro  europeu  que  o  alcançava.  £  a  sua  líurga 
e  plena  execução,  três  séculos  adeante  tomada  effectiva  pelos  ingle- 
ses, é  que  nos  veiu  provar  a  que  distancia  chegara  a  ver  aquelle 
talento,  em  quanto  os  seus  contemporâneos  e  successores  na  £uropa 
só  se  moviam  ás  apalpadellas  na  escuridão. 

Assmi,  não  admira  que,  depois  da  sua  entrada  em  Goa,  ou  da 
primeira  e  pacifica  tomada  da  Ilha  em  fevereiro  de  lõlO,  quando  o 
Rei  de  Bijapur  avançou  para  ella  com  um  exercito  de  60:000  homens, 
e  Albuquerque  reuniu  o  conselho  dos  seus  capitães  para  discutir  com 
elles  um  plano  de  defesa,  lhe  succedesse  o  mesmo  ou  peor  do  que 
experimentara  em  Ormuz.  O  voto  contrario  foi  formal,  terminante  e 
unanime.  O  conselho  lamentava  a  politica  do  governador,  declarava 
impossível  defender  Goa,  e  insistia  em  que  esta  fosse  evacuada.  Al- 
buquerque não  se  abalou,  é  certo,  e  assumindo,  elle  único,  toda  e  in- 
teira, a  responsabilidade  da  defesa,  fez  a  famosa  conquista  de  Goa,  de 
25  de  novembro  d'aquelle  anno. 

Assim,  quando  se  deu  o  caso  de  um  ataque  decisivo  contra  Ma- 
laca, Albuquerque,  já  experimentado  com  as  liçSes  anteriores,  e  que- 
rendo ouvir  o  conselho,  teve  de  preparar  um  grande  discurso^  expli- 
cando largamente  as  suas  vistas,  e  foi  doeste  modo  que  pôde  obter 
a  opinião  favorável.  A  historia  conserva  na  integra  esse  discurso,  que 
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decerto  lhe  não  era  relativamente  tão  facil  naquelle  tempo.  Ás  obro- 
nicas  não  rezam  que  elle  fosse  orador,  falador  ou  ao  menos  conver- 
sador, e  a  percentagem  da  população  dos  que  escreviam  e  dos  que 
falavam  em  publico  não  era  então  sem  duvida  miúor  que  a  dos  que 
liam  e  pensavam,  como  entre  nós  succede. 

Assim,  imaginemos  a  excitação  nervosa  e  a  verdadeira  raiva  de 
que  Albuquerque  se  teria  possuido,  quando  D.  Qaroia  de  Noroi^ia, 
seu  sobrinho  (que  vinte  e  cinco  annos  depois  foi  também  vice-rei  da 
índia)  chegava  a  Cochim,  e  lhe  entregava  uma  inesperada  e  des- 
agradavelmente  surprehendente  carta  de  £1-Rei  D.  Manoel.  Uma 
bombarda  disparada  de  chofre  sobre  a  sua  cabeça  o  não  teria  abar 
lado  tanto  como  a  regia  missiva  o  impressionou. 

A  chegada  doesta  carta  coincidia,  também,  com  a  mais  tempes- 
tuosa das  situaçSes  que  Albuquerque  esteve  atravessando.  Andava 
elle  por  essa  época  empenhado  na  conquista  de  Malaca,  que  realizou 
com  tanto  heroísmo,  em  regular  o  governo  e  administração  dds  povos 
conquistados,  e  em  outras  empresas  concernentes  ás  relaçSes  com  as 
classes  conmierciaes  javanesas,  chinesas  e  barmesas  ou  pegús  da  pe^ 
ninsula,  com  o  reino  de  Siam,  Moluccas  e  outras  Uhas  do  archipelago 
malaio,  o  que  tudo  lhe  tomara  quasi  o  espaço  de  um  anuo.  Não  ha* 
vendo  desde  algum  tempo  noticias  d'elle  na  índia,  a  sua  ausência 
juiimoú  e  fez  respirar  com  mais  desafogo  e  á  vontade  todos  os  seus 
inimigos  externos  e  internos,  isto  é,  os  príncipes  indígenas  e  os  ca- 
maradas rebeldes. 

A  conquista  e  as  necessidades  de  Malaca  tinham  reduzido  muito 
as  forças  combatentes  na  índia.  Os  feitores  de  Gochim,  Coulão  e  Ca- 
nanor,  no  interesse  próprio,  nunca  olharam  com  bons  olhos  o  estabe- 
lecimento de  Goa.  Dos  sustos  que  os  traziam  em  sobresalto,  de  que 
o  commercio  todo  da  costa  do  MalalMu-,  abandonando  os  seus  portos, 
preferisse  o  goanês,  participavam  justificadamente  os  rajahs  d'aquelles 
reinos.  Isto  e  a  falta  de  noticias  do  governador,  da  qual  se  deduziu  a 
sua  perdição  na  campanha  de  Malaca,  levaram  os  feitores  e  seus 
partidários,  com  o  feitor  de  Cochim  á  frente,  a  dirigir  uma  exposição 
a  £l-rei,  communicando  que  Albuquerque  se  perdera  por  Malaca 
com  a  sua  frota,  e  aconselhando  terminantemente  o  abandono  imme- 
diato  de  Goa.  D'ahi,  a  carta  regia  de  que  falamos. 

De  outro  lado,  o  ministro  do  novo  rei  de  Bijapur  despachara  um 
exercito  contra  Goa.  As  hostes  musuhnanas,  derrotando  as  forças 
dos  guerreiros  hindus  Timoja  e  Malabar  Rao  (Melrão),  que  são  os  que 
a  defendiam,  tinham  invadido  a  ilha ;  e,  estabelecendo-se  na  fortaleza 
de  Benasterim,  haviam  derrotado  em  seguida  a  pequena  força  portu- 
guesa de  Rodrigo  Rebello,  capitão  da  fortaleza  de  Goa,  que  sairá  a 


atacar  Futad  Khan  (ou  PulatecSo,  como  o  chamam  as  noss&s  chro- 
nicas),  o  general  commandante  do  exercito  mahometano  do  moço  suc- 
cessor  de  Ãdil-Xá.  De  passagem,  mais  uma  nota.  Albuquerque  orde- 
nara que,  na  sua  ausência,  assumisse  a  capitania  ou  o  governo  de  tioa 
Francisco  Pantoja,  alcaide-mor  de  Goa,  mas  o  conselho  dos  capitães, 
contrariando  esta  ordem  expressa,  elegera  Um  adversário  do  governa- 
dor, IMogo  Mendes  de  Vasconcellos,  para  exercer  essa  interinidade. 
Era  conhecida  e  já  vinha  de  traz  a  inimisade  de  Diogo  Mendes ;  elle 
já  d'antes  lhe  contrariara  a  viagem  ao  Mar  Vermelho,  embaraçando  a 
empresa,  ordenada  por  EUBei,  de  ir  occupar  Aden,  e  até  desertara 
com  a  sua  frota  para  Goa.  Ora,  apenas  eleito  capjtSo  de  (io&,  o  aen 
primeiro  cuidado  foi,  desde  logo,  apesar  de  estar  governando  em 
nome  de  Albuquerque,  combater  acérrima  e  abertamente  a  sua  poli- 
tica da  colonização  portuguesa,  desanimando  até  os  portugueses  já  por 
elle  casados  com  mulheres  indígenas.  Mas,  alem  de  incorrecto  e  des- 
leal, era  inepto  e  incapaz  de  governar.  Apenas  Goa  foi  sitiada,  man- 
dara abandonar  o  bloqueio  de  Calicut,  em  que  Manoel  de  Lacerda,  xaa 
dos  collaboradores  de  Albuquerque  na  conquista  de  Goa,  estava  em- 
penhado, ordeuando-lhe  vir  soccorrer  os  sitiados.  Tendo  o  rei  de  Bija- 
iiir  despacliado  um  novo  e  forte  exercito  sob  o  commando  do  seu 
reneral  mais  valente,  Rasiil  Khan,  e  recusando-sc  Fulad  Khan  a  reco- 
ihecer-lhe  a  supremacia,  Rasul  Khan  appellára  para  o  auxilio  portu- 
guês contra  o  seu  insubordinado  oflicial.  £  a  estupidez  de  Diogo 
Mendes  chegou  ao  desatino  de  lhe  conceder  o  auxilio  solicitado.  De 
niodo  que,  é  com  o  próprio  anxilio  português  que  Basul  Khan  conse- 
^fti  expulsar  de  Benastarim  a  Fulad  Khan,  e  uma  vez  seguro  e  bem 
accommtidado  na  ilha  de  Goa,  intimou  os  portugueses  á  rendiçSo  da 
cidade.  Es^^va-se  na  estação  pluviosa.  As  conhecidas  chuvas  da  índia 
tinham  abatido  uma  parte  da  maralha.  Os  habitantes  eram  dizimados 
pela  fome.  Os  ofll^^iaes  que  andavain  por  Cochim,  CouUo  e  Cananor 
nSo  se  sentiam  dispugtos  a  soccorrer  Goa. 

Conjecture-se  a  sit„açao  de  Albuquerque.  Chegando  de  Malaca  a 
Cochim,  informaram-no  do  estado  das  cousas  em  Goa.  Elle  conhecia 
bem  a  insufficiencia  de  fúrças  para  acudir  á  sua  conquista  mais  pre- 
dilecta e  mais  amada.  ImmtK^jgtamente  expediu  um  despacho  para 
Manoel  de  Lacerda  tomar  conta  da  cidade,  promettendo  ir  logo  exter- 
minar os  sitiantes.  Mas  Diogo  Cotreia,  eapifSo  de  Cananor,  procurava 
por  todos  os  meios  dissuadi-lo  Aa  idéa  do  soccorro,  aconselhando-o 
mesmo  a  qne  fosse  de  preforenoja  combater  a  frota  egypcia  que  se 
dizia  vinha  navegando  do  Mar  Vermelho  para  a  índia.  Á  verdade  é 
que  Albuquerque  passava  diarf  e  semanas  numa  inacção  forçada, 
sem  poder  fazer  nada.  E  no  maio  d'esta  crise  medonha  que  felizmente 
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chegavam  de  Lisboa  novas  frotas  com  valentes  e  distinctos  comba- 
tentes; e  com  elles  o  grande  general  pôde  realizar  depois  a  esplen- 
dida e  extraordinária  campanha  com  que  expulsou  de  Benastarim  o 
exercito  mosulmano,  reconquistando  e  salvando  Goa  para  os  dominios 
do  seu  rei.  £  no  período  mais  agudo  d'esta  críse,  que  elle  recebia 
A  carta  do  mesmo  rei,  mandando  ouvir  o  conselho  do  governo  extra- 
ordinariamente sobre  o  abandono  da  cidade ! 

íamos  falando  da  carta.  Mas  os  factos  referidos  obrigam  a  refle- 
-ctir.  Comprehende-se  que  cada  estadista  ou  funocionario  que  pensasse 
na  politica  do  Oriente  ruminasse  um  plano  m^s  ou  menos  sensato, 
mais  ou  menos  racional.  Mas  porque,  e  como  é  que  cada  plano  fazia 
escola  que  influisse  no  Groverno  para  ordens  encontradas,  num  tempo, 
numa  época,  num  regimen  em  que  não  havia  partidos  de  governo 
que  determinassem  na  sua  rotação  a  variedade  da  marcha  adminis- 
trativa na  politica  colonial^  e  no  qual  esta  obedecia  exclusivamente  á 
resolução  suprema  e  única  do  monarcha?  E  então,  que  grandes  idéas 
coloniaes ! 

Ora  esses  planos  eriun  producto  da  escola  de  D.  João  11.  E  o 
soberano  que  dirigiu  as  grandes  explorações  que  deram  tão  brilhantes 
resultados,  e  educou  os  estadistas  e  guerreiros  que  completaram  a 
sua  obra.  Albuquerque  foi  seu  estribeiro-mor.  Com  a  ascensão  de 
D.  Manoel  ao  throno  em  1495,  elle  fora  por  este  olhado  ao  principio 
com  fria  indifferença,  e  voltara  á  Árzilla,  onde  já  estivera  combatendo 
contra  os  mouros.  Comprehende-se  a  frieza  de  D.  Manoel.  Seu  irmão 
mais  velho  fora  assassinado  por  P.  João  II,  por  suas  mãos,  e  a  elle 
próprio  o  rei  pensara  esbulhá-lo  do  throno,  legitimando  D.  Jorge,  seu 
filho  natural.  Com  o  correr  do  tenipo,  as  primeiras  impressões  passa- 
ram, e  D.  Manoel  andava  já  satisfeito  com  Albuquerque  e  com  os 
seus  planos.  Mas  se  o  monarcha  tinha  toda  a  comprehensão  das  em- 
presas em  que  se  mettera,  e  era  sensato  na  escolha  dos  homens,  con- 
tinuava simplesmente  na  execução  do  programma  do  seu  antecessor, 
apenas  para  colher  os  fruotos  das  sementes  por  elle  lançadas.  Quanto 
ao  mais,  na  sua  politica  geral,  o  seu  sonho  dourado,  a  sua  maior  pre- 
occupação  fora  fazer  a  Ibéria,  assegurando  para  a  sua  coroa  os  thro- 
nos  da  Hespanha.  Para  attingir  ao  seu  fim,  casara  nas  primeiras  e 
segundas  núpcias  com  duas  filhas  de  Fernando  e  Isabel  de  Castella, 
e  até,  a  pedido  doestas,  não  du\âdára  ordenar  a  expulsão  de  seus  do- 
minios e  uma  perseguição  feroz,  sem  tréguas  nem  quartel,  da  grande 
população  dos  judeus,  a  cujas  empresas  conmierciaes  tantos  serviços 
relevantes  devera  aliás  o  seu  reino.  Emfim,  não  era  propriamente 
d'elle  o  programma  imperial  do  Oriente. 

Nestas  condições,  não  é  de  espantar  que  succedesse  o  que  ainda 
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actualmente  se  observa  aqui  e  em  toda  a  parte  do  mundo,  onde  se 
governem  colónias  sem  plano  resolvido  e  orientado.  Não  havendo  di- 
recção segura  na  metrópole,  o  resultado  é  cada  homem  de  pensar  e 
de  acção  seguir  a  ordem  de  idéas,  que  se  lhe  afigure  mais  acertada. 
Podia  o  governo  da  metrópole  adoptar  alguma  das  correntes.  Mas  a 
desconfiança  é  o  apanágio  obrigado  tanto  dos  ignorantes,  como  dos 
sabedores  superficiaes.  E  como  não  é  somente  o  coração  de  patriota 
que  sabe  vencer  semelhantes  problemas,  explica-se  que  os  governantes 
mais  bem  intencionados,  á  falta  de  convicçSes  assentes,  não  se  manti- 
vessem seguros  em  plano  algum,  e,  agarrando-se,  como  i  tábua  de 
salvação,  ainda  a  charlatães,  só  vivessem  de  expedientes.  E  a  verdade 
é  que,  apesar  de  ser  da  primeira  intuição  — ^é  humano  e  universal — , 
nunca  lhes  occorre  que,  em  plano  inclinado  ou  falho,  abyssus  abyBium 
ifvooeat,  como  diz  o  psalmista. 

Isto  não  quer  dizer  que  mereçam  censura  os  progranmias  vários 
que  se  apresentavam.  Um  progranmia  politico  é  uma  idéa  de  governo, 
e  a  variedade  de  idéas  nessa  época  sem  systema  constitucional  de  par- 
tidos de  governo,  na  qual  ainda  estava  em  gérmen  o  próprio  consti- 
tucionalismo inglês,  pareceria  um  argumento  contra  os  processos  mo- 
dernos em  que  á  belleza  das  organizaçSes  por  muita  parte  respondem 
ás  vezes  em  notável  contraste  o  germinar  e  florescer  de  partidos  sem 
lenmias.  Faltava,  porem,  então  o  que  agora  sobeja.  - .  e  vice-versa.  Se 
D.  Manoel  e  seus  successores  tivessem  adoptado  um  só  progranmia. . . 

Á  escolha  dos  homens  presidia  um  escrúpulo  cuidadoso.  Os  que 
iam  governar  já  tinham  andado  pelo  ultramar,  e  mesmo  no  paiz  cuja 
administração  lhes  era  confiada.  Eram  homens  cheios  de  serviços  re^ 
levantes.  João  da  Nova,  o  citado  descobridor  da  Uha  de  Santa  Hele- 
na, não  chegou  mesmo  a  ser  governador.  Vasco  da  Gama,  o  desco- 
bridor da  índia,  que  só  chegou  a  ser  sou  governador  depois  da  morte 
de  D.  Manoel  (e  teve  apenas  o  habito  de  Christo)  é  o  sexto  da  serie. 
Ainda  em  tempos  modernos,  muitos  foram  governar  as  colónias  depois 
de  terem  sido  ministros  de  Estado,  e  poucos  eram  chamados  a  estes 
cargos  ou  ao  pariato  do  reino  sem  haverem  ao  menos  prestado  servi- 
ços extraordinários  ou  equivalentes  aos  de  tão  elevada  missão,  qual  a 
de  governador  geral  no  ultramar,  como  actualmente  succede  entre  os 
ingleses.  Iam  exercer  tão  graves  funcçSes  só  depois  de  larga  expe- 
riência. 

D.  Francisco  de  Almeida  foi  governador  da  índia,  da  idade  de 
oincoenta  e  cinco  annos,  e  Affonso  de  Albuquerque,  de  57.  Mesmo 
depois  de  proclamado  o  regimen  libera,  vimos  o  Conde  das  Antas  ^ 
o  Conde  de  Torres  Novas,  depois  de  celebres  nas  campanhas  da  liber- 
dade, como  generaes  de  alto  prestigio,  irem  governar  a  índia,  o  ulti- 
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mo  dos  quaes  no  seu  regresso  foi  incumbido  de  formar  gabinete; 
Ferreira  Pestana  foi  governar  a  índia  depois  de  ter  sido  Ministro  do 
Beino ;  e  as  melhores  administrações  dos  mais  sympathieos  governa- 
dores da  índia  ainda  não  puderam  fazer  esquecer  a  saudosa,  justis- 
sima,  bella  e  liberal  administração  do  velho  D.  Diogo  de  Sousa,  conde 
do  Rio  Pardo,  ultimo  vice-rei  governador  da  índia  no  regimen  abso- 
luto, ali  deposto  e  preso  por  uma  revolução  que  rebentara,  por  virtude 
das  mudanças  politicas  de  Portugal,  em  1820,  principalmente  fomen- 
tada pelos  desembargadores  da  Relação  para  adquirirem  o  titulo  de 
beneméritos  da  pátria,  que  estava  garantido  na  Proclamação  da  Junta 
Revolucionaria.  Ainda  para  as  funcçSes  da  magistratura,  nenhum 
homem  novo  iniciava  a  sua  carreira  pela  Ásia,  isto  é,  por  índia  ou 
Macau.  Nunca  um  funccionario  que  tivesse  andado  pelas  colónias 
deixava  de  ser  consultado  por  quem  as  quisesse  bem  conhecer,  o  que 
não  quer  dizer  que  a  sua  só  viagem  fosse  o  seu  titulo  de  capacidade. 
Também  nunca  os  estadistas  da  mesma  estatura  do  Marquez  de  Pom- 
bal governaram  com  a  preoccupação  de  saberem  das  cousas  coloniaes 
melhor  do  que  os  seus  compatriotas  que  as  houvessem  palpado,  e  visto 
por  seus  olhos,  ou  administrado. 

Se  a  mudança  nos  antigos  processos  de  escolha  do  pessoal  hou- 
vesse produzido  melhoria  de  situação,  não  haveria  que  dizer.  Desde 
que  não  tem  sido  assim,  pareceria  útil  não  esquecermos  as  liçSes  da 
historia,  que,  no  dizer  Cicero,  é  a  mestra  da  vida,  e  na  phrase  de 
Vieira,  a  advertência  do  futuro. 
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o  problema  politico  da  coneervaçSo  ou  abandono  de  Goa  como  sede  do  império 
do  Oriente.  De  como  o  segredo  da  influencia,  prestigio  e  sympatbia  de  uma 
nação  nas  suas  colónias  está  na  recta  administração  da  justiça,  na  igual- 
dade de  tratamento  que  Albuquerque  usou  sem  outra  differença  que  nSo  fosse 
a  própria  designalda<le  nas  condições  politicas,  jurídicas  e  sociaes  das  po- 
pulações varias  que  constituiam  as  mesmas  colónias. 


As  accusaçÕes  assacadas  contra  Albuquerque  eram  de  tal  impor- 
tância que  T).  Manoel  lhe  ordenara  reunir,  como  vimos,  o  conselho 
geral  de  todos  os  capitães  e  principaes  funccionarios,  para  darem  a  sua 
opinião  sobre  a  conservação  ou  abandono  de  Goa.  Esta  ultima  idéa 
era  fortemente  recommendada  da  índia  com  todos  os  argumentos  da 
politica  de  D.  Francisco  de  Almeida,  sustentados  por  vários  funcciona- 
rios com  o  feitor  de  Cochim  á  testa,  e  advogada  em  Lisboa  por  dois 
capitães  que  já  tinham  estado  na  índia,  onde  se  haviam  opposto  á 
conquista  de  Goa,  e  recusado  a  auxiliá-la: — Duarte  de  Lemos  e 
Gk)nçalo  de  Sequeira.  A  iniciativa  e  o  empenho  do  feitor  de  Cochim 
obedeciam  ao  interesse  particular  do  commercio  d'aquella  cidade. 
Tomada  Goa,  Cochim  não  teria  a  importância  que  até  ahi  gozava. 

Em  quatro  artigos  condensara  a  Carta  Régia  os  pontos  a  discutir 
e  esclarecer  em  conselho  de  governo  extraordinariamente  reunido  e 
constituído,  sobre  os  quaes  Albuquerque  devia  mandar  para  Lisboa 
uma  informação  minuciosa.  Eram  os  seguintes : 

a)  Goa  era  muito  insalubre,  e  causava  desnecessárias  despesas, 
sem  outra  vantagem  que  não  fossem  as  incommodidades  das  tropas; 

b)  A  sua  conservação  daria  logar  a  guerras  continuadas,  porque 
o  Rei  de  Bijapur  era  tão  poderoso  que  havia  de  tentar  tudo  para  re- 
euperá-la,  por  ser  o  principal  porto  dos  seus  domínios; 

e)  As  receitas  da  ilha,  a  que  Albuquerque  ligava  grande  impor- 
tância, não  podiam  ser  cobradas,  senão  mantendo  um  grande  pessoal 
mediante  despesa  enorme,  pois  o  próprio  Rei  de  Bijapur  não  podia 
cobrá-las  sem  o  auxilio  de  um  grande  exercito ; 

d)  O  Rei  de  Bijapur  gostaria  de  entrar  em  negociações  para  o 
um  tratado  qualquer,  e  de  tornar-se  tributário  do  Rei  de  Portugal,  com 
tanto  que  lhe  fosse  Goa  restituída. 


TT 


241 

No  capitulo  antecedente  já  dissemos  a  difficilima  e  critica  sitnaçâo 
<}ne  atravessava  a  índia  portuguesa,  quando  Albuquerque  recebeu 
esta  ordem.  Não  é  necessário  lançarmo-nos  em  conjecturas  para  de- 
duzir qual  seria  o  voto  doesse  conselho,  se  o  governador  o  reimira  logo 
na  mesma  occasiâo  em  que  elle  estava  preoccupado  com  a  crise  de 
Ooa.  Cautelosamente  deixou  o  problema  indeciso,  reservando  a  sua 
discussão  para  depois  que  a  guerra  com  Rásul  Khan  terminasse. 
Depois  da  guerra  finda,  depois  da  brilhante  victoría  assignalada,  a 
reunião  do  conselho  effectuou-se,  e  o  resultado  excedeu  mesmo  a  espe- 
ctativa  de  Albuquerque.  Verdade  seja  que,  quando  o  insigne  guer- 
reiro mandara  dizer  de  Cochim  que  ia  immediatamente  castigar  os 
musulmanos  sitiantes,  era  o  seu  annuncio  saudado  ao  som  dos  repi^ 
quês  e  ao  estalar  de  fogos,  tão  livre  cada  um  se  sentia  já  da  morte 
inmiinente;  portanto  o  reviramente  da  opinião  era  explicável.  Mas 
quanta  vez  o  livramento  de  um  enfermo  não  é  attríbuido  exclusiva- 
mente á  só  intervenção  de  Nossa  Senhora,  ao  passo  que  a  morte  o  ó 
ao  medico?  O  certo  é  que  os  próprios  que  de  outra  vez  entendiam 
ser  impossível  defender  Goa,  votavam  pelo  seu  abandono  e  lamenta- 
vam asperamente  a  linha  do  procedimento  de  Albuquerque,  doesta  feita 
se  pronunciaram  a  sen  favor.  A  deliberação  foi  unanime,  decisiva  e 
terminante. 

E  longa  a  mensagem  ou  relatório  com  que  Albuquerque  respon- 
deu aos  quatro  quesitos.  As  velhas  chronicas  guardam  registada  a  sua 
integrai  Para  o  nosso  propósito  bastaria  consignar  aqui  a  resposta 
dada  pelo  lado  financeiro.  Mas  se  é  admirável,  como  obra  de  esta- 
dista, a  lógica  cerrada  com  que  se  defendeu  em  todos  os  pontos,  para 
que  os  não  summariassemos,  o  conhecimento  d'esta  defesa  encerra 
também  muita  lição. 

Albuquerque  começa  o  seu  relatório  a  El-Rei  dizendo  primeiro 
que  tomara  Goa,  porque  Sua  Alteza  lh'o  ordenara,  porque  o  mare- 
chal fora  com  ordens  neste  sentido*,  e  também  porque  ella  era  o 
quartel  general  da  Liga  que  estava  em  caminho  de  expulsar  da  índia 
os  portugueses.   Sc  a  frota  preparada  pelos  turcos  no  rio  de  Goa  ti- 


*  Commentarioa  de  Albvquergve,  vol.  iii. 

<  É  o  marechal  do  exercito  D.  Fernão  de  Coutinho,  o  que  forçara  Almeida  a  en- 
tregar o  governo  a  Albuqnerqne,  e  que,  contra  o  prudente  conselho  doeste,  quii, 
por  caosa  das  ordens  de  £1-Rei,  anticípar  a  conquista  de  Calicut  primeira  e  pa- 
cifica tomada  de  Goa  pactuada  com  os  hindus,  indo  soffrer  ambos  o  medonho 
desastre  de  Calicut,  no  qual  pereceram  mais  de  trinta  portugueses,  incluindo  dez 
a  doze  principaes  officiaes,  inclusive  o  marechal,  e  sendo  o  próprio  Albuquer- 
que ferido. 
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vesse  avançado,  e  nessa  occasiâo  se  lhe  viesse  juntar  a  frota  egypeia 
que  se  esperava,  seni  duvida  o  teriam  derrotado.  Sim,  por  maior  frota 
que  ainda  lá  fosse  de  Portugal,  não  teria  ella  conseguido  entrar.  Mas 
depois  de  Goa  conquistada,  tudo  o  mais,  concernente  aos  portugueses, 
ficou  sem  perturbação  de  maior,  e  só  essa  conquista  fez  pelo  augmento 
do  prestígio  de  Portugal  mais  do  que  todas  as  frotas  mandadas  á 
índia  nos  últimos  quinze  annos.  Era  um  erro  a  possibilidade  de 
assegurar  o  dominio  pelas  fortalezas  de  Cochim  e  Cananor ' ;  se  elle 
Albuquerque  está  seguro,  e  não  é  perturbado  pelos  inimigos,  deve-se  a 
Goa  ser  terra  portuguesa  com  governo,  justiça  e  exercito  estabelecidos. 

O  mesmo  facto  da  ilha  ter  sido  frequentemente  atacada  pelos 
turcos,  e  tão  valentemente  defendida  pelos  portugueses,  é  a  prova  do 
augmento  dos  seus  credito  e  progressos.  E  tão  completamente  con- 
seguiu desanimar  com  a  conquista  os  membros  da  Liga  inimiga  que 
o  Soberano  de  Guzerate  (ou  de  Ahmadabad)  lhe  mandou  inmiediata- 
mente  embaixadores,  lhe  restituiu  espontaneamente  todos  os  cavallei- 
ros  e  fidalgos  que  conseguira  prender  no  naufrágio  que  haviam  sof- 
frido  em  viagem  de  Socotorá,  e  ainda  lhe  offereceu  logar  para  a  cons- 
trucção  de  uma  fortaleza  em  Diu,  e  de  outro  lado  é  importunado  pelo 
Samorim  de  Calicut,  que  lhe  garante  a  concessão  de  uma  fortaleza 
na  capital  do  seu  reino  e  se  presta  a  ser  tributário  de  Portugal. 
Tudo  resultado  da  posse  de  Gt)a,  sem  que  elle  Albuquerque  se  mo- 
vesse com  qualquer  manifestação  de  hostilidade  contra  estes  príncipes. 

Era  para  elle  ponto  de  fé  que,  depois  das  fortalezas  de  Diu  e  Ca- 
licut construidas,  embora  o  sultão  despachasse  um  noilhar  de  navios 
para  a  índia,  nenhuma  doestas  praças  conseguiria  arranca-las^.  O  que 
aos  mouros  é  agradável — accrescentava — é  exactamente  que  os  por- 
tugueses façam  consistir  toda  a  sua  força  no  poder  naval,  por  sabe- 
rem que  será  de  pouca  duração.  EUes  querem  viver  em  seus  domi- 
nios  e  entreter  o  seu  conmiercio  com  os  mercados  que  sustentam, 
sem  a  menor  vontade  de  se  sujeitarem  a  Portugal,  nem  com  elle 


1  Era  a  politica  de  D.  Francisco  de  Almeida. 

2  E  a  verdade  é  que  tanto  Diu  como  todas  as  terras  onde  foi  estabelecido 
govenio  regular  ficaram  conservadas.  Em  Calicat,  a  fortaleza  não  chegou  a  cons- 
tniir-se  nas  condiçdes  pretendidas  por  Albuquerque,  que  a  queria  no  coração  da 
cidade,  dominando  o  porto,  motivo  por  que  até  se  romperam  as  negociações  da 
paz  proposta  pelo  Samorim.  Só  pôde  obté-la  depois  do  seu  irmão  e  successor, 
o  qual  tanto  se  voltou  em  favor  dos  portugueses  que  até  mandou  dois  embaixado- 
T€B  indígenas  a  Lisboa  para  protestar  submissão  ao  Rei  D.  Manoel.  E  de  tal 
alcance  fora  este  successo,  que  o  próprio  soberano  de  Bisnagar  lhe  mandou  dizer 
que  também  no  sen  reino,  se  quizesse,  podia  construir  outra  fortaleza. 
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manter  trafego  ou  amizade.  Nestas  condiçSes,  como  podem  gostar  de 
ver  os  portugueses  estabelecidos  em  Goa,  e  o  Rei  de  Portugal  senhor 
de  um  porto  e  barra  tSo  importantes?  Se  a  conservação  de  Goa  é  um 
negocio  difficil,  porque  nunca  elles  se  cansarão  de  querer  recuperá-la, 
quanto  mais  difficil  não  foi  de  certo  conquisti-la  a  um  Rei  tão  pode- 
roso e  senhor  de  tantos  exércitos  como  o  de  Bijapur  ?  Se  á  primeira 
tentativa  de  seus  capitães  contra  a  cidade,  esta  lhes  deve  ser  logo 
entregue,  neste  caso  é  melhor  deixar  de  vez  aos  mouros  a  índia,  do 
que  manter  ali  uma  situação  com  gastos  tão  enormes. 

Quanto  is  despesas  extraordinárias  que  demandaria  a  manuten- 
ção de  Goa,  tanto  era  o  valor  do  simples  limo  da  índia  que,  se  as 
possessSes  portuguesas  fossem  arrendadas,  só  a  renda  d'elle  seria  bas- 
tante para  compensar  uma  grande  parte  de  taes  gastos.  Finalmente, 
se  Sua  Alteza  restituir  Goa  aos  turcos,  então  é  certo  estar  destinado 
que  o  dominio  português  na  índia  deve  acabar'.  Quanto  a  elle  Albu- 
querque, em  quanto  fosse  governador,  custasse  o  que  custasse,  não 
lhe  mandaria  pintados  quadros  fictícios,  mas  reinos  conquistados  i 
força  das  armas  aos  seus  dominantes,  e  por  elle  fortificados,  de  modo 
que  a  todo  o  tempo  possam  dar  conta  de  si  por  si  mesmos. 

Provado  como  fica  que  o  pensamento  de  poder  uma  colónia  ser 
conquistada  mediante  gente  e  recursos  da  mesma  colónia  foi  bem  de 
Albuquerque  três  séculos  antes  de  ser  concepção  de  Dupleix,  não 
será  fora  de  propósito  consignar  o  alcance  que  especialmente  tiveram 
para  Portugal  a  tomada,  a  conquista  e  a  reconquista  de  Goa. 

Resolvida  a  organização  do  império,  e  cumprindo  escolher  um 
local  com  condições  apropriadas  para  ser  a  sua  sede,  de  má  poli- 
tica era  conquistá-lo  aos  potentados  hindus  que  tinham  tratado  os  por- 
tugueses amistosamente,  concedendo-lhes  em  seus  reinos  feitorias  e 
fortalezas.  Alem  d'isto,  Cochim  estava  geographicamente  situada  em 
ponto  demasiado  meridional.  Goa,  na  costa  do  Konkão,  era  um  local 


^  Se  doesta  vez  o  protesto  foi  attendido  acerca  de  Goa,  outro  tanto  dSo  suc- 
cedeu  quando  idêntica  affinnaç2o  fez  o  Vice- Rei  D.  António  de  Mello  e  Castro 
acerca  da  entrega  de  Bombaim  em  1662.  «Confesso  aos  pés  de  Vossa  Majestade 
que  ló  a  obediência  qae  devo  como  vassalo  poderá  torçar-me  a  esta  acção,  por- 
qne  antevejo  os  grandes  trabalhos  que  doesta  visinhança  h2o  de  nascer  aos  por- 
tugueses, e  que  se  acabou  a  índia  no  mesmo  dia  em  que  a  nação  inglesa  fizer 
assento  em  Bombaim».  O  Vice-Rei  não  foi  feliz,  ao  contrario,  por  Carta  Régia 
de  8  de  fevereiro  de  1664  foi  ameaçado  para  fazer  a  entrega  sem  replica  nem  di- 
lação sob  pena  de  «mandar  proceder  com  as  demonstrações  que  o  caso  pedir». 
O  tratado  feito,  é  claro,  tinha  de  ser  cumprido.  Mello  e  Castro  foi,  porém,  pro- 
pbeta. 
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maiii  central,  com  um  bellissimo  porto,  ainda  hoje  superior  a  todos 
os  do  impt^rio  an^Io-indíano  na  oosta  occidental.  A  sus  conquista  aos 
musulmanos  nSo  ia  ferir  nenhum  dos  alliados  hindus.  Pela  superior 
qualidade  estratégica  da  sua  posição,  ella  iria  abrir  brecha  formi- 
pavel  no  crescente  poder  dos  mahometanos,  inimigos  dos  portu- 
gueses, que  até  haviam  instigado  o  hindu  Zamorim  a  tomar  contra 
elles  a  offensi\'a.  Os  habitantes  do  território  queriam  livxar-se  do 
jugo  musulmano.  E  depois  da  conquista,  o  Kei  de  Bijapur  fizera  todas 
as  diligencias  diplomáticas  possiveís  para  reganhar  Goa,  ofiFerecendo, 
em  troca,  qualquer  outro  porto  dos  seus  domínios,  mallogradas  u> 
quaes  a  invadira  com  um  exercito  de  60:000  homens  sob  o  cimi- 
maiido  do  seu  primeiro  ministro  e  o  melhor  dos  seus  generaes.  Tal  ci 
importância  da  mesma  conquista. 

Para  apoucar  o  valor  do  épico  feito  português,  o  historiadin' 
hometano,  o   Sheikh  Zin-nd-din,   no  seu  livro  Tohfut-ril-Mujnli.' 
o  attribne  á  grandeza  dos  exércitos  navaes  e  terrestres  que  -i  < 
bcnderam,   e  á  corrupção  dos  habitantes  de  Goa  peitados  nr 
nados  pelos  portugueses*.  Em  toda  a  parte  do  mundo  e  oit> 
tempos  se  tem  escripto  assim  a  historia.  Não  ha  duvida  qii' 
qne   te^e   para  a  conquista  o    ensejo  favorável  da  doei' 
Adil  Xah,  o  qual  falieceu  aos  5  de  dezembro,  e  a  coiiqi: 
de    novembro  —  data   ainda   hoje    festivamente   celi'l 
cidade  de  Goa,  e  dia  de  gala  official  na  capital  da  ii 
Ãdil  Xah,  seu  filho  e  successor  no  throno  de  Bíj;i' 
pies  rapaz,   um  novo  para  preencher  a  falta  di 
d'isto,  os  governadores  das  diflfcrentes  provinci:i,- 
de  todos  os  lados  indícios  de  rebellião. 

Mas  não  desistindo  de  reganhar  Goa.- 
scjo  fizera  ali  a  sua  entrada  trinmphani< 
sulmano,  estabelecendo-se  na  fortaleza  di- 
\ 
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Groa  pertencera  antigamente  a  varias  dynastias  hindus  até  aos 
princípios  do  século  xiv,  em  que  fora  conquistada  pelo  nababo  mu- 
sulmano  dQ  Onor  (Honawar).  Reconquistada  em  1367  pelo  ministro 
hindu  de  Haríhara,  Rei  de  Bisnagar,  e  continuando  por  mais  de  se- 
tenta annos  a  fazer  parte  d'aquelle  reino,  os  habitantes  da  antiga 
cidade  (hoje  aldeia  de  Goa- Velha,  á  beira  do  Zuary)  em  1440  haviam 
attingido  a  sua  independência,  e  fundado  em  outra  parte  da  ilha  a 
nova  cidade,  á  margem  esquerda  do  Mandovy,  a  nossa  velha  Goa,  ou 
terceiro  bairro  da  Nova-Goa,  actual  capital  da  índia  portuguesa.  Pela 
grandeza  do  seu  commercio,  sobretudo  com  Ormuz,  trinta  annos  depois 
era  conquistada  pelo  rei  mahometano  do  Deckan,  Muhaminad  Xah  11, 
e  tal  foi  a  alegria  d*este  soberano  com  a  conquista,  que  ordenou  «uma 
marcha  triumphal  p^ra  durar  sete  diasB,  segundo  está  escripto  na  His- 
toria da  devoção  do  poder  inahotnetano  na  índia  a  que  já  alludimos  *. 
Em  1472,  o  rajah  hindu  de  Belgão,  e,  em  1481,  o  de  Bisnagar  ata- 
caram-na  um  após  outro.  No  meio  das  ultimas  perturbações  do  grande 
reino  musulmano  Bahmani  de  Deckan,  que  rebentaram  com  a  morte 
do  mencionado  Mnhammad  Xah  II,  ella  coube,  como  lote,  ao  reino 
musulmano  de  Bijapur,  cujo  fundador  fora  Yusaf  Adil  Xá,  filho  de 
Amurad  II,  sultão  da  Turquia.  Livrado,  pela  mãe,  de  ser  morto  com  seus 
irmãos  por  occasião  da  ascençâo  de  Muhanunad  II  ao  throno,  e  secre- 
tamente entregue  a  um  mercador  de  Sava  ou  Saba,  na  Pérsia,  onde 
foi  educado,  (d^onde  tomou  o  nome  de  Savai,  como  depois  ficou  entre 
nós  conhecido  pelo  de  Sabaio,  ou  Hidalcão,  versão  de  Adil  Khan) 
d'ali  fora  depois  á  índia  como  escravo,  chegando  de  simples  sol- 
dado ao  posto  de  commandante  do  corpo  da  guarda  real  dos  reis 
Báhmani  e  a  governador  de  Bijapur,  até  que,  em  1489,  foi  coroado 
Rei  de  Bijapur  e  augmentára  grandemente  as  riquezas  e  as  prospe- 
ridades de  Goa  para  a  qual  pensava  transferir  a  sede  e  capital  do 
seu  reino. 

Depois  de  ser  possessão  portuguesa,  e  não  obstante  a  cessão  de 
Bombaim  aos  ingleses  pelo  tratado  de  1661,  nunca  perderam  estes  a 
ambição  de  adquiri-la,  ainda  depois  de  consolidado  e  engrandecido  o 
sen  vasto  império  indiano.  Basta  recordar  a  sua  invasão,  em  1801, 
pela  força  inglesa  que,  entrando  nella,  se  apossara  da  fortaleza  dá 
Aguada,  e  do  palácio  do  Cabo,  onde  permaneceu  até  á  paz  geral  em 
1815.  Mesmo  em  época  mais  moderna,  quando  foi  da  extincção  do  exer- 
rito  de  Gt)a,  em  1871,  escrevia  um  jornal  inglês  de  Bombaim:  «Goa 
seria  talvez  mais  feliz   debaixo  da  dominação  inglesa,  e  de  todo  o 


*i^ 


»  Cit.  Piristbá. 
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modo  seria  conveniente  ao  nosso  Governo  obter  a  encorporaçík)  de 
Goa  e  Damãanos  seus  dominios*».  Não  ha  muito  tempo,  para  redu- 
zi-la ao 'isolamento  perpetuo  no  meio  do  seu  vastíssimo  território,  em 
que  se  acha  encravada  como  um  torrão  microscópico  nos  traços  en- 
contrados do  mappa  geographico,  aventaram  mesmo  o  alvitre  de  uma 
linha  férrea  de  Carwar,  que  tomasse  irrealizável  outra  que  tivesse 
por  terminus  a  índia  portuguesa.  Mas  a  economia  politica  tem  leis 
que  não  são  fáceis  de  transgredir  impunemente ;  o  porto  de  Goa  não 
tem  competidores  em  toda  a  costa  occidental  da  índia ;  e  ao  notável 
talento  de  Andrade  Corvo,  uma  das  raras  cabeças  mais  bem  organi- 
zadas do  seu  tempo  em  Portugal,  se  deveu  a  solução  final  do  cami- 
nho de  ferro  de  Mormugão. 

Isto  veiu  tudo  a  ponto  para  accentuar  a  importância  da  deliberação 
de  Albuquerque  em  conquistar  e  conservar  Goa,  e  para  demonstrar 
que,  não  obstante  os  sacríficios  todos  pelo  conseguir,  não  lhe  escapa- 
ram jamais  consideraçSes  de  ordem  financeira,  e  sdnda  a  idéa  de 
conquistar  e  sustentar  possessSes  mediante  forças  e  recursos  indíge- 
nas, cuja  prioridade  entre  os  europeus  Mr.  le  Bon  attribue  a  Du- 
pleix. 

A  nossa  critica  não  se  inspira  na  idéa  principal  de  rei^dicar  para 
Portugal  os  foros  e  as  honras  de  prioridade,  que  já  lhe  advieram  desde 
muito,  a  todos  os  respeitos,  dos  épicos  heroísmos  de  Albuquerque. 
Ainda  menos  está  no  nosso  animo  a  louca  pretensão  de  apoucstf  se- 
quer num  ápice  as  incontestáveis  e  immarcessiveís  glorias  que  íllus- 
tram  a  prestigiosa  figura  de  Dupleix  pelas  suas  empresas  realmente 
brilhantes  e  sublimes.  A  grandeza  de  um  não  embacia  o  renome  de 
outro.  Para  os  fins  do  trabalho  presente,  o  estudo  relativo  ao  primado 
de  Albuquerque  na  concepção  do  plano  imperial  da  índia  obedeceu 
principalmente  a  esta  indicação :  que,  sendo  elle  o  mais  antigo,  attin- 
gira  a  muito  mais  do  que  todos  os  aspectos  por  que  o  complexo  pro- 
blema foi  modernamente  considerado  e  tem  sido  resolvido  na  índia  pela 
Inglaterra.  Tanto  mais  que — e  é  circumstancia  digna  de  ponderação — 
emquanto  Albuquerque  concebeu  e  executou  todas  as  idéas  politi- 
cas realizadas  depois  por  Dupleix,  e  que  dirigiram  e  completaram  a 
conquista  inglesa  da  índia,  Dupleix  não  planeara  o  admirável  programma 
de  governo  imperial,  que  Albuquerque  formulou,  organizou  e  implan- 
tou, e  que  a  Inglaterra  tem  executado  agora  na  grande  península  orien- 
tal, embora  com  mais  largos  desenvolvimentos,  mas  não  totalmente. 


*  Bomhay  GazHU,  de  13  de  novembro  de  1871,  citada  pelo  Sr.  Frederico 
Ajalla  no  seu  livro  Goa  antiga  t  moderna. 
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Kâo  entra  no  nosso  intuito  reconstruir  todo  e  o  inteiro  edifício 
sumptuoso  que  elle  architectára,  e  apreciar-lhe  em  toda  a  sua  exten- 
são e  comprehensão  o  alcance  immenso  das  vistas  politicas  com  que 
o  construirá.  Seria  necessário,  e  fora  escusadamente  longo,  compulsar 
os  numerosos  documentos  que  testemunham  os  seus  actos  de  superior 
homem  de  Estado,  e  inventariar  todas  as  suas  principaes  idéas,  medi- 
das, processos  e  feitos,  incluindo,  slem  d^aquelles  a  que  sob  outro 
intuito  nos  coube  alludir,  muitos  mais,  e  designadamente  o  seu  plano 
de  conquistas  por  Jerusalém,  de  ataque  ao  Egypto  e  destruição  da 
sua  dynastia  mahometana,  a  sua  idéa  do  desviamento  das  agpas  do 
Nilo  pela  Ábyssinia  para  estancar  a  fertilidade  d'aqueUe  território,  e 
a  sua  intenção  de  despachar  um  destacamento  militar  para  a  cidade 
de  Medina  com  a  ordem  de ,  apropriar-se  do  tumulo  de  Mahomet. 
A  outro  propósito  obedece  a  economia  do  trabalho  presente. 

Estabelecidos  o  império  e  o  regimen  das  relaçSes  externas,  em 
tres  pensamentos  se  inspirara  o  seu  plano  da  organização  do  governo 
interno  dos  povos  indianos : 

a)  A  administração  dos  negócios  indigenas  mediante  a  manuten- 
ção dos  seus  organismos  e  instituições  sociaes; 

b)  A  colonização  portuguesa  por  meio  da  fixação  da  sua  raça  na 
índia; 

e)  A  assimilação  das  sociedades  indianas  aos  costumes  e  ao  re- 
gimen social  da  metrópole. 

A  Inglaterra  executou  somente,  tres  séculos  mais  tarde,  o  primeiro 
numero  d'este  progranmia.  Havemos  de  ver  o  que  ella  teria  alcan- 
çado se  pudesse  ter  realizado  os  outros  dois.  Vejamos  no  entanto 
como  Albuquerque  organizou  a  administração  interna. 


A  organiziiçiio  do  ^voroo  iutenio  obedecendo  ao  principio  da  asaiinilaçSo  pela 
manutenção  doa  organUmos  índígcnaB  e  da  ordem  social  constituída,  e  pela 
politica  de  uma  abstençBo  vigilante  e  educadora.  JurísprudeDcía  civil,  fi- 
nanceira, adtniDÍBtrativa  e  criminal  consuetndinariaa. 


É  sabido  que  a  tomada  de  Goa  fôra  precedida  de  uma  conveoçio 
entre  AlTonso  de  Albuquerque  e  Timmaya,  pela  qual  os  hindus  seriam 
mantidos  na  posse  dos  seus  direitos,  propriedades,  leis  e  institniçBes, 
governados  por  funccionarios  indígenas  e  sujeitos  aos  mesmos  impos- 
tos antigos  '.  E  depois  d'ella  realizada,  o  mesmo  Timmava  fora  no- 
meado governador  da  ilha.  Tendo  seguido  a  ella  a  conquista  por  meio 
das  armas,  e  depois  de  estabelecer  o  governo  da  cidade,  ou  das  cousas 
portuguesas,  sendo  nomeado  capitão  ou  governador  d'ella  e  da  sua 
fortaleza  Rodrigo  Rebello,  alcaide-mór  Francisco  Rebello,  e  feitor 
Francisco  Corvinel,  o  primeiro  acto  do  grande  conquistador  para  a 
organização  do  governo  da  ilha,  inteiramente  distíncto  do  da  cidade, 
foi  o  provimento  do  cargo  de  goveraador  da  mesma  ilh»  no  famoso 
capitão  htndu  Melrao  ou  Marfaar  Rao,  irmão  do  Rei  de  Onor,  que  ulti- 
mamente se  distinguira  com  grande  brilho  no  campo  da  batalha  contra 
os  moliros  para  a  conquista  de  Goa.  Alguns  annos  depois  da  sua 
morte,  este  logar  de  Tanaãar  era  confiado,  em  1523,  ao  hindu  Chrisnã, 
benemérito  das  cousas  portuguesas  desde  Albuquerque  *.  O  Tanoãtir 
governava,  por  funccíonaríos  indigcnas  de  sua  nomeação,  todos  os  ne- 
gócios da  ilha.  A  cobrança  das  contribuições  geraes  para  o  Estado, 
que  os  povos  hindus  tinham  de  receitar  em  mão  de  funceionarios  por- 

' ses,  bem  como  a  resolução  de  cousas  eonnexas  com  as  cspecia- 

s  indígenas,  que  por  estes  houvesse  de  ser  tomada,  realizavam- 
r  ordens  expressas,  de  accordo  com  os  informadores  nomeados 
Vanadar  '. 


jornnitiilarios  de  Ail/uquerque,  vol-  2,* 

7aaha  Rivara,  Ar<Aiiii  Portagaèi  Oríeiíhd,  fase.  ú.°,  parte  1.*,  doe.   45. 

^it.  Commeniario». 
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Comprehende-se  que,  nâo  obstante  a  melhor  vontade  e  todo  o  em- 
penho em  acertar,  muitos  mal-entendidos  se  teriam  dado,  desde  que 
ainda  hoje  elles  não  rareiam  no  nosso  ultramar,  em  consequência  da 
ignorância  da  lingua,  usos  e  costumes  de  seus  povos  por  parte  dos 
seus  administradores.  D'ahi  nasceu  a  necessidade  da  compilação  dos 
principaes  preceitos  da  administração  local,  sobretudo  no  que  toca  ao 
regimen  das  relações  dos  povos  com  o  Estado.  Affonso  Mexia,  vedor 
da  Fazenda  da  índia,  uma  espécie  de  Ministro  da  Fazenda,  fez  vir 
ú  sua  presença  alguns  hindus  do  território  vizinho  mais  versados  no 
conhecimento  das  especialidades  locáes,*  os  consultou  sobre  vários  pon- 
tos que  lhe  offereciam  duvida  *,  e  ordenou,  em  1526,  o  F(yi'al  dos  usos 
e  costumes  da  ilha  de  Tissuary  *,  alem  do  outro  Forcd  dos  foros  e  cmi- 
trtbuições  que  os  povos  tinham  a  pagar  ao  Estado  ^.  Quarenta  annos 
mais  tarde,  depois  da  conquista  das  provindas  de  Salsete  e  Bardez, 
o  Foral  era  tomado  extensivo  tombem  aos  seus  povos. 

Este  diploma  era  como  que  a  carta  orgânica,  embora  incompleta, 
das  instituições  hindus,  o  código  dos  preceitos  mais  importantes  do 
seu  regimen  administrativo,  financeiro  e  judicial.  A  testa  de  cada 
uma  d'essas  três  provincias  das  Velhas  Conquistas^  um  magistrado 
-especial,  o  Tanadar,  com  attribuiçÕes  mixtas,  administrativas  e  judi- 
ciaes,  governava  os  negócios  locaes.  A  unidade  administrativa  era 
a  communidade  de  aldeia,  a  cargo  de  uma  corporação  representativa, 
electiva,  que  geria  os  seus  negócios  com  attribuiçÕes  municipaes. 
A  gerência  dos  negócios  geraes  de  todas  as  communidades  de  aldeia 
de  cada  provincia  estava  a  cargo  da  Cornara  geral  agraria,  perante 
quem  a  communidade  de  cada  aldeia  respondia  pelas  contribuições 
annuaes  respectivas,  como  a  Cantara  respondia  perante  o  Estado 
pelas  contribuições  geraes  da  provincia  a  seu  cargo. 

Assim,  conforme  a  sua  organização  social  de  casta  e  de  aldeia, 
esses  povos  continuaram  a  govemar-se  pelas  sua  leis  privativas. 

O  regimen  de  propriedade,  de  aldeia,  de  casta,  de  familia,  de  suc- 
cessões,  etc,  continuou  o  mesmo  que  era  pela  antiga  constituição  so- 
cial dos  povos.  A  organização  financeira,  simples  e  cnriosissima,  obe- 
decia a  este  principio  fundamental :  a  gerência  communal,  por  seus 
exactores,  cobrava  as  contribuições  de  aldeia,  perante  a  qual  esses 
«xactores  respondiam  pela  somma  integral  da  receita.  Cada  communi- 
dade de  aldeia  respondia  integralmente  por  ellas  perante  a  camará 


*  Cunha  Rivarii,  Ârdnvo  Português  Oriental,  fase.  õ.*»,  parte  1.",  doe.  72. 
2  Log,  cit.^  doe.  58.  Tissuarg  quer  dizer  as  trinta  aldeias  da  ilha  de  Goa. 
^  Log,  cit,  doe.  59. 
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geral  da  província,  e  cada  camará  perante  o  Estado.  Esses  corpos 
eram  tambe^n  os  representantes  legaes  dos  povos  perante  a  autori- 
dade. 

A  administração  local  inspirava-se  no  principio  da  gerência  autó- 
noma. Era  uma  organização  municipal  tão  pujante  e  vigorosa  que 
resistiu  ás  dominaçSes  mais  diversas,  e  ainda  existe  em  todo  o  con- 
tinente da  índia  com  taes  ou  quaes  modificações.  Cada  communi- 
dade  de  aldeia  tinham  seu  estatuto  privativo.  As  deliberaçSes  de 
caracter  legislativo  eram  da  assembleia  geral,  não  tendo  força  execu- 
tória sem  o  assenso  de  todos  os  vangores.  Um  vangor  é  o  grupo  par- 
cial da  cojnmunidade  defamUia,  representando  o  tronco  ancestral  com- 
mum.  As  resoluções  de  gerência  estavam  a  cargo  do  respectivo  con- 
selho administrativo,  composto  de  tantos  membros  representativos 
quantos  eram  os  vangores,  ou  dois  por  vcmgor.  Numas  a  representa- 
ção era  pei*  stirpes,  noutras  por  suffragio.  Nenhuma  deliberação  er^ 
executada  sem  que  decorressem  três  sessões. 

Cada  casta  hindu  era  uma  espécie  de  sociedade  industrial  e  asso- 
ciação de  soccorros  mútuos,  como  era  também  uma  communidade  re- 
ligiosa e  uma  classe  social.  Cada  profissão  e  officio  formava  uma 
corporação  Não  deixar  morrer  de  fome,  e  o  auxilio  mutuo  desde  a 
infância  até  á  morte,  eram  os  principies  fundamentaes  da  sua  vida 
collectiva.  A  communidade  de  casta  e  a  de  aldeia  proviam  a  tudo. 

O  governo  português  governava;  as  populações  looaes  adminis* 
travam  os  seus  negócios  próprios. 

Imaginam  muitos  que  são  os  ingleses  que  estudaram  primeiro  a 
organização  administrativa  hindu.  Embora  sejam  elles  que  agora  a 
manteem  melhor,  acceitando  os  factos  e  as  transformações  operadas 
pela  evolução  das  cousas,  Portugal  é  a  primeira  nação  europeia  que 
começou  a  governar  as  suas  colónias  pela  manutenção  dos  organismos 
indígenas.  A  forma  especial  da  sua  administração,  actualmente  tão 
profundamente  estudada  pelos  ingleses,  e  tão  familiar  aos  seus  ãmc- 
cionarios,  foi  nas  suas  linhas  geraes  primeiro  estudada  pelos  portu- 
gueses. Um  biographo  inglês  de  Albuquerque,  referindo-se  á  narra- 
ção feita  nos  Commentarios  e  em  ou:ras<;hronicas  antigas,  lamenta  que 
exista  muito  pouca  cousa  escrípta  em  relação  a  assumpto  de  tama- 
nho interesse,  e  que  os  historiadores  portugueses  contemporâneos  o 
passem  em  silenciou  Com  quanto  modernamente  pouco  se  haja  com 
effeito  escripto,  o  que  é  devido  porventura  á  circunstancia  de  se  ter 
alterado  profundamente  esse  systema  administrativo,  a  verdade  po- 


1  H.  Morse  Stephens :  RuJtrs  of  índia,  Albuquergue. 
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rém  é  que,  se  os  livros  históricos  não  consignam  a  sua  descripção 
desenvolvida  e  methodica,  existem  publicados  numerosissimos  docu- 
mentos officiaes  que  fornecem  elementos,  que  farte,  para  a  reconstru- 
ção do  regimen  adoptado  nos  .primeiros  tempos  dos  portugueses  para 
o  governo  da  índia. 

Assim,  para  a  administração  da  cidade,  ou  antes  dos  negócios  re- 
lativos i  gerência  dos  estabelecimentos  portugueses,  não  somente 
existe  a  famosa  carta  ou  informação  de  Albuquerque  de  1  de  abríl 
de  1512,  na  qual  se  encontra  consignada,  como  meio  económico  e  po- 
litico, a  ideia  de  empregar  nessa  administração  fimccionalismo  indígena, 
e  de  educar  os  empregados  futuros  nos  costumes  e  linguas  do  occi- 
dente,  para  o  que  elle  pedia  a  D.  Manoel  que  despachasse  um  pro- 
fessor que  os  habilitasse  ^  No  que  toca  á  administração  privativa  dos 
negócios  meramente  indigenas,  o  Foral  dos  usos  e  costumes^  citado 
pelo  mencionado  escritor  inglês,  não  era  somente  a  lei  peculiar  das 
communidades  de  aldeia. 

Quanto  ao  primeiro  ponto,  o  fimccionalismo  indigena  continuou  a 
ser  chamado  á  gerência  dos  negócios.  A  christianização  dos  povos  con- 
correu muito  mais  para  o  proseguimento  doesta  politica.  De  todos 
esses  tempos  existem  publicados  bastos  diplomas^  sobretudo  no  Ar- 
ckivo  Portuffuês-Oriental,  de  Cunha  Rivara,  dimanados  da  metrópole 
com  essa  reconrniendação,  até  ao  governo  do  Marquês  de  Pombal, 
ctijas  providencias  sobre  o  assumpto  foram  ainda  mais  terminantes*. 
Assim,  mesmo  no  século  findo,  e  no  moderno  regimen,  anterior  a  1851, 
indigenas  christãos  exerceram  os  logares  de  juizes  de  direito,  de  de- 
sembargadores da  Relação,  de  chefes  superiores  de  fazenda,  e  de  pro- 
curadores da  coroa  e  fazenda,  o  que  só  agora  está  sendo  praticado 
pelos  ingleses.  A  exclusão  do  elemento  hindu  foi  devida  a  ter-se  inau- 
gurado a  politica  da  intolerância  religiosa.  £  se  actualmente  a  restricção 
dos  cargos  altos  é  apertada,  só  se  pode  attribui-la  á  necessidade  de 
dar  vazão  ás  pretens5es  de  coUocação  na  metrópole. 

Mas,  quanto  ao  segundo  ponto,  o  da  gerência  dos  negócios  pura- 
mente indigenas,  o  próprio  Forcd  citado  consignara  quasi  todas  as  re- 
gras fundamentaes  da  administração  local  indigena.  Este  diploma  não 
significa  unicamente  a  lei  reguladora  da  gerência  das  communidades 
de  aldeia.  Era  também  uma  espécie  de  código  geral,  administrativo, 
financeiro,  judicial  e  penal  do  povo  hindu.  A  camará  geral  era  como 
que  a,  junta  gei^al  da  pi^ovincia^  superintendendo  as  municipalidades^ 


^  Cammentarioa  de  Albuquerque, 
^  Infttnicções  de  El-Rei  D.  José. 
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que  eram  as  comnumidades  de  aldeia,  ficando  todas  a  cargo  do  Ta- 
nadar,  magistrado  que  as  governava,  e  que,  como  juiz,  julgava  tam- 
bém as  suas  causas.  As  pequenas  questSes  eram  decididas  pelos  con- 
selhos da  associação,  constituindo  jury.  Lá  está  consignado  também 
o  regimen  das  successSes,  de  familia  e  de  propriedade  em  leves  tra- 
ços, porque  os  principios  fundamentaes  estavam  na  legislação  hindu 
reguladora  do  seu  regimen  social.  Lá  estão  registados  igualmente  os 
direitos  e  mesmo  os  privilégios  nobiliarchicos  de  cada  qual.  A  orga- 
nização financeira  hindu  era  tão  bem  feita  que,  adoptada  também  no 
império  moghol,  continuou  até  aos  nossos  dias  por  todo  o  continente 
indiano,  onde  os  ingleses  a  vieram  mantendo  com  tanto  cuidado  que 
lord  Mayo,  vice-rei  do  território  indo-britannico,  sob  as  suas  descentra- 
lizadoras  bases,  decretou  em  1870  a  larga  autonomia  da  administração 
financeira  que  vigora  actualmente  naquelle  império. 

Esse  Foral,  portanto,  e  os  diplomas  extravagantes  complementa- 
res que  o  seguiram  comp  elucidação  dos  seus  textos,  governavam  os 
povos  hindus  das  Velhas  Conquistas,  Não  ha  duvida  que  a  insensatez 
da  intolerância  politica  que  se  seguiu  aos  primeiros  tempos  contribuiu 
muito  para  a  succcssiva  subversão  de  varias  d*essas  leis,  como  foi 
também  a  causa  da  alheação  das  sympathias  portuguesas,  e  da  redu- 
ção da  influencia  e  prestigio  da  nação  conquistadora.  Essa  politica 
intolerante  envolvia  logicamente  o  desrespeito  e  o  desprezo  dos  orga- 
nismos indígenas,  e  autorizava  ipso  facto  a  ignorância  das  leis  locaes,  o 
desconhecimento  das  quaes  não  significava  defeito  ou  falta.  Isto,  alliado 
á  conversão  dos  povos,  da  qual  resultava  para  estes  o  abandono  das 
suas  instituições  e  a  completa  adopção  compulsória  das  leis  e  usos 
portugueses,  produziu  as  suas  naturaes  e  legitfanas  consequências :  em 
Goa  quasi  não  havia  já  elemento  hindu.  Não  que  todos  estivessem 
já  voluntária  ou  violentamente  christianizados,  mas  quasi  todos  haviam 
buscado  o  caminho  do  exilio;  tinha  tudo  fugido  para  as  terras  vizi- 
nhas. Se  os  seus  templos  eram  demolidos,  se  os  seus  bens  eram  confis- 
cados, se  as  suas  crenças  e  os  seus  direitos  ultrajados,  se  a  tranquilli- 
dade  dos  seus  lares  perturbada,  e  até  elles  mesmos  ameaçados  com 
a  proscripção ! . . .  Se  até  o  uso  da  lingua  da  terra  lhes  foi  prohi- 
bido!  !...*. 

Restabelecida  a  tolerância,  a  qual  foi  por  ventura  aconselhada 
pela  acquisição,  no  meado  do  século  xvin,  de  territórios  novos,  as 
actuaes  Novas  Conquistas,  as  medidas  que  em  principio  foram  adop- 
tadas para  o  seu  governo  tiveram  de  inspirar-se  novamente  na  po- 


Ensaio  hUtorico  da  língua  concaiiim,  por  J.  H.  da  Cunha  Bivara. 
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litica  de  Albuquerque.  Os  Bandos  do  governador,  de  5  de  junho  e 
12  de  setembro  de  1763,  garantiam  aos  hindus  d'essas  províncias  todos 
os  seus  direitos,  usos  e  costumes ;  a  liberdade  religiosa  lhes  era  mais 
claramente  assegurada  por  outro  Bando  de  6  de  agosto ;  e  o  Marquês 
de  Pombal,  confirmando  a  medida  pela  Carta  Regia  de  15  de  janeiro 
de  1774,  acrescentava  que  ella  devia  ser  sempre  interpretada  em 
sentido  favorável  aos  hindus,  ás  suas  pessoas,  ritos  e  propriedades  ^. 
As  conquistas  d'esses  territórios  foram  confirmadas  pelo  tratado  de 
paz  de  17  de  janeiro  de  1791  com  o  Rajah  de  Sundem  *,  a  quem  per- 
tenciam. As  provincias  de  Batagrama,  Satary  e  Pemém  (hoje  con- 
celhos de  Sanquelim  e  Pemém)  tiveram  depois  iguaes  garantias  pelo 
Bando  de  25  de  agosto  de  1781  ^,  que  tícaram  mantidas  em  conse- 
quência do  artigo  13.®  do  tratado  de  paz  de  29  de  janeiro  de  1788 
com  o  principe  maratha  Rajah  Bahadur  Qhemã  Saunto  Bounsuló,  so- 
berano do  actual  Estado  indigena  de  Savant  Vaddi,  do  império  indo- 
britannico  *.  E  o  mesmo  se  garantiu  mais  tarde  aos  povos  hindus  de 
Pragana  Nagar  Avely,  quando,  pelos  tratados  de  paz  de  1783  a 
1785,  conchiidos  entre  Portugal  e  a  Confederação  Maratha^,  se  fez  a 
acquisição  do  seu  território,  annexado  ao  districto  de  Damão,  de  que 
é  limitrophe. 

Estas  mençSes  teem  sua  explicação.  A  índia,  ao  tempo  de  Albu- 
querque, não  era  a  mesma  já  ao  tempo  da  acquisição  das  Novas 
Conquistas.  Depois  do  império  português,  nascera  ali  o  vastissimo 
império  moghol  com  a  sua  grande  organização  feudal,  e  mais  tarde 
se  levantara  a  Confederaçio  Nacional  Hindu  dos  Marathas  para  sacu- 
dir o  jugo  mahometano,  obedecendo  ás  mesmas  linhas  do  feudalismo. 
O  sul  da  índia  andava  já  em  guerra  entre  a  casa  hindu  de  Bisnagar 
(Vijayanagár)  com  o  sultão  mahometano  de  Maissôre,  para  fugir  ao 
qual,  e  aos  marathas,  após  a  queda  de  Bisnagar,  de  quem  era  tri- 
butário, se  acolhia  ao  Estado  português  da  índia  o  Rajah  de  Sundem, 
territórios  do  sul  de  Goa,  também  principe  da  raça  da  de  Bisnagar. 
O  norte  e  o  leste  de  Goa  estavam  dominados  pelos  marathas.  Essas 
dominações  tinham  em  cada  um  dos  mesmos  territórios  os  seus  ba- 
rSes  fcudaes  governando  os  povos  ou  as  suas  communidades  de  al- 
deia, mais  ou  menos  como  Timoja,  por  nomeação  de  Albuquerque, 


1  F.  N.  Xavier :  CoUecção  dos  Bandos,  Provisots,  t  Lds  das  Novas  Conquis- 
iasj  vol.  1.^  doe.  2  e  8. 

2  Boleiim  Offidal  do  Estado  da  índia,  serie  do  anuo  de  1875,  n.«"  45  e  46. 

3  Cit.  CoUecção  dos  Bandos^  doe.  13. 

*  Cit.  Boletim  Offidal  da  índia,  serie  do  anuo  de  1875,  n.*'  12  e  13. 

*  Cit  Boletim  Offidal,  n.»  94  de  1874  e  n.»  9  de  1876. 
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esteve  goveruaDdo  Goa.  Por  outra,  a  administração,  em  geral,  dos 
negócios  hindus  ii&o  era  directa.  O  dominante  local  tinha  o  seu  go- 
verno directo  com  responsabilidade  perante  o  governador  geral  ou  o 
Estado,  e  pagava  ao  Estado  as  contribuições  anngaes  do  seu  terri- 
tório. Debaixo  de  cada  dominante,  as  camarás  gerae»  e  as  coiwnunt- 
dade»  de  aldeia,  com  a  sua  organização  municipal  ou  communal,  ad- 
3travam  os  negócios  locaes.   E  as  leis  e  os  usos  eram  diversos, 
DO    por  virtude  da  diversidade  das  dominaçSes,  embora,  com  a 
IsSo  dos  mahometanos,  o  código  religioso  e  social  se  toantivesse 
num  de  todos,  porque  era,  em  geral,  população  hindn,  exceptuada 
íção  mahometana. 

Issim,  emquanto  Albuquerque  encontrara  o  regime  da  proprie- 
commanal  de  aldeia,  tal  qual  foi  mantido  nas  ilhas  de  Goa,  e 
falsete  e  Bardez — municipios  aldeanos  governando  os  negócios 
activos,  e  a  camará  geral  de  cada  uma  d'es3as  províncias  gover- 
.0  os  negócios  communs  de  todas  as  communas  do  território,  — 
séculos  depois,  as  Novas  Conquista»  passaram  para  o  domínio 
iguês  com  difTerenças  sensiveis  no  regimen  da  propriedade,  produ- 
I  pelas  transfonnaçSes  operadas  nas  dominaçSes  que  governaram 
i  terras,  apparecendo  de  todos  os  lados  Sar-destaís  e  Desaai»,  uma 
cie  de  senhores  fendaes  constituídos  pelo  poder  suzerano,  com 
as,  e  mesmo  províncias  administradas  pelas  conununídades  ou 
iras  geraes,  mas  constituindo  feudos  militares  d'esses  titulares. 
Ima  sociedade  portanto  perfeitamente  distincta  da  das  Velha* 
ruiítae,  a  que  accrescia  a  circunstancia  d'e3ta  ser  já  christS,  e  a 
1  permanecer  hindu.  E  esses  titulares  não  o  eram  por  simples 
\è  honorifica.  Exerciam  a  magistratura  suprema  hereditária  no 
tório  a  que  presidiam.  Os  Sar-desmia  e  Dessais  representavam 
33  e  condes,  e  os  Ranes  eram  regutos,  governando  os  povos,  pa- 
,0  o  feudo  ao  suzerano,  e  auxiliando  o  Estado  com  tropas  e 
\s  militares  em  casos  de  urgência.  Nestas  condiçSes,  mediante 
idos,  íoram  adquiridos. 

}s  ingleses  chegaram  a  encontrar  na  índia  organizações  mnito 
variadas  e  complicadas.  Iniciando  uma  politica  vazada  nos  mol- 
ia  de  Albuquerque,  foram  estudando  aos  poucos  todas  essas  va- 
ides,  para  accommodá-las  á  sua  administração,  mantendo  comtudo 
*ganism03  existentes.  Kós,  desconhecendo  as  cousas  locaes,  fomos 
poucos  desorganizando  tudo.  K  quando  dizemos  tnóa»,  menos  nos 
imos  ao  Governo  da  metrópole,  do  que  á  burocracia  local,  em- 
dirigida  pelos  governantes,  mas  informadora  das  cousas  do  paiz. 
lica-se.  Posto  que  a  intolerância  houvesse  passado,  estava  já  esta- 
;ida  a  corrente  de  accomodar  a  população  de  Goa  ao  regimen  da 
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metrópole.  Esta  população,  com  a  chrístianizaçâo  de  dois  séculos, 
ignorando  completamente  a  orgimização  social  dos  povos  vizinhos, 
era  a  informadora  de  maior  segurança  para  os  governantes.  Desco- 
nhecer os  organismos  e  as  instituições  sociaes  indigenas  pouco  im- 
portava. Oomtanto  que  se  soubessem  bem  o  latim,  a  lógica,  o  por- 
tuguês, direito  romano  e  as  theorías  encyclopedistas,  estava  feita  a 
reputação  no  meio  local.  D^ahi,  a  criação  da  raça  damninha  dos  espe- 
cialistas das  peculiaridades  do  paiz,  a  que  tanto  tiveram  de  se 
soccorrer  os  governadores,  em  detrimento  da  justiça,  e  do  direito 
consetudinario  que  em  seu  intuito  estava  aliás  respeitar. 

Não  era  este  o  prognonma  de  Albuquerque,  nem  mesmo,  mais 
tarde,  em  outra  cousa  se  pensou  sequer,  quando  foi  da  acquisição  das 
Novas  Conquistas,  que  não  fosse  a  manutenção  e  a  consagração  le- 
gal das  instituições  e  usos  indigenas.  A  politica  fundamental  de  Al- 
buquerque no  estabelecimento  do  governo  dos  povos  indigenas,  a  que 
mais  tarde  fora  também  resolvida  e  garantida  quando  foi  da  acquisi- 
ção das  Novas  Conquistas  depois  das  tristes  e  desgraçadas  experiên- 
cias que  produziu  o  regimen  da  intolerância  que  se  seguiu  aos  pri- 
meiros tempos,  e  a  que  os  ingleses  adoptaram  depois  e  ao  presente 
executam  no  seu  império,  obedeceram  aos  principios: 

a)  da  manutenção  dos  organismos  administrativos  e  sociaes  dos 
povos  conquistados; 

b)  da  mui  pouca,  mas  acautelada  intervenção  da  autoridade  ou  do 
Novo  Estado  na  sua  gerência,  quando  lhe  fosse  reclamada  pelas  exi- 
gências da  justiça  e  da  ordem  publica; 

c)  da  protecção  aos  principios  conservadores; 

ã)  da  sympathia  pelas  aspirações  dos  governados,  e  estimulo  a 
todas  as  suas  inclinações  espontâneas  e  justas. 

Nos  séculos  passados  o  próprio  instincto  e  a  natural  intuição  inspi- 
ravam aos  primeiros  governantes  do  ultramar,  mais  do  que  aos  moder- 
nos tem  ensinado  a  aliás  já  espalhadíssima  sciencia  de  governar  os 
povos,  que  as  grandes  differenças  que  ha  entre  os  povos  do  occidente 
e  do  oriente  ou  da  Africa  e  Oceania  representam  differenças  fundamen- 
taes  de  instituições  orgânicas,  de  jurisprudência  a  jurisprudência,  entre 
civilizações  e  civilizações.  Sob  o  ponto  de  vista  jurídico,  o  seu  regimen 
de  propriedade  e  da  constituição  da  conununidade  de  familia,  alicer- 
ces basillares  da  sua  organização  social,  não  são  menos  racionaes 
ou  justos  que  os  actualmente  vigentes  no  occidente,  e  já  os  houve, 
e  foram  elementos  integrantes  das  vetustas  civilizações  da  antiga 
Grécia  e  da  antiga  Boma,  e  ainda  existem  no  meio  de  povos  germâ- 
nicos e  slavos.  A  pátria  potestas  residindo  no  maioral  da  casa,  ou 
chefe  da  cammunidade  de  familia,  e  o  systema  da  adopção  já  foram 
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jurisprudência  d^outr  ora  que  dominou  os  povos  antigos,  e  também  as 
civilizações  do  occidente*  Mesmo  nesses  tempos,  o  regimen  patriarelial 
não  era  o  uniqo  sob  cujo  império  se  regessem  os  povos.  Para  a  justi- 
ficação plena  do  regime  matriarchal  que  se  encontra  em  varias  partes 
da  Africa,  da  Austrália  e  da  Polynesia,  num  paiz  da  qual  ultima,  em 
Tonga,  a  filiação  materna  era  bem  estabelecida,  e  a  successão  se  trans- 
mittia  por  linha  feminina  (mesmo  para  o  fim  de  reinar  os  povos), 
temos  a  conimunidade  de  mulheres  reinando  nas  antigas  tribus  da 
Europa,  e  o  poder  vuitriarchal  de  familia  que  existia  na  Orecia,  os 
filhos  usando  o  tíome  da  mãe^  £  para  os  tempos  modernos,  ainda 
num  projecto  de  reforma  de  direito  de  propriedade  e  successSes,  in- 
dicada na  França  por  um  distincto  publiòista,  foram  consignados  o 
principio  da  adopção  livre,  dos*  filhos  usarem  o  nome  da  mãe  e  serem 
iguaes  perante  ella,  para  desapparecer  a  distincção  entre  os  legítimos 
e  illegitimos,  segundo  a  opinião  de  M.  £.  de  Girardin,  e  lúnda  o  do 
reconhecimento  legal  dos  illegitimos  no  mesmo  pé  de  igualdade  dos 
filhos  legitimes^. 

Pelo  lado  social,  as  antigas  relaçScs  entre  o  gamcar  (membro  da 
communa)  e  o  cuUacharím  (cultivador)  nas  nossas  Velhas  Conquistas, 
e  ainda  entre  estes  e  o  servidor  da  conmiuna  (como  os  barbeiros,  la- 
vandeiros,  e  outros),  entre  os  Eanes  e  Dessais  das  Novas  Conquistas 
e  Pateis  de  Damão  e  Pragana  e  os  roitas  (cultivadores  e  colonos) 
das  respectivas  aldeias,  não  eram  simples  relaçSes  jurídicas  de  arren- 
damento e  contrato  de  cultura  ou  de  serviços,  como  os  ingleses  já 
viram  desde  muito  tempo  que  o  não  são  entre  estes  e  os  zamindares  c 
talukdares  do  seu  território  indiano,  BôUa,  como  nós  dizemos,  ryot^ 
segundo  a  terminologia  inglesa,  ou,  mais  exacto,  râytxt,  é  palavra 
árabe  que  significa  protegido  ou  suòdito.  E  as  relaçSes  entre  estes  e 
aquelles  são  de  caracter  permanente,  transmittem-se  de  ascendentes 
aos  herdeiros,  porque  as  profissSes  e  os  cargos  públicos  eram  here- 
ditários, e  se  estabeleciam  vincules  moraes  de  mutuo  auxilio  e  pro- 
tecção. 

Sob  o  aspecto  politico,  isto  de  os  Ranes  e  Dessais  cobrarem,  e  os 
povos  pagarem  o  imposto,  como  nas  Velhas  Conquistas  o  foi  entre  os 
gamcares  e  os  colonos,  não  eram  simples  relaçSes  de  administração 
e  economia  do  Estado.  Os  prismas  sociaes  da  concessão  de  terras 
e  do  regimen  das  relaçSes  entre  o  dominio  directo  e  o  útil  no  oriente 
ou  na  Africa  não  são  os  da  Europa  ou  do  occidente,  e  envolvem  con- 


*  Dr.  Charles  Letoui-neau,  La  Socidogie  d^aprhs  VEihnographie. 
M.  Léon  Donnat,  La  Politique  Expérimentale. 
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diçSes  de  caracter  permanente.  Opera-se  como  que  uma  uuião  intima 
indissolúvel  e  hereditária  entre  os  que  a  contraem.  Muita  vez  não  ha 
direitos  definidos,  não  é  fixo  o  preço  da  venda,  é  desconhecida  a  área 
do  terreno;  e  apesar  d'estas  circumstancias  darem  logar  a  questSes, 
as  relaçSes  pessoaes  intimas  não  arrefecem. 

O  que  acabamos  de  expor  é  suíHciente  para  mostrar  quam  sensato 
foi  o  regimen  implantado  por  Albuquerque  nas  Velhas  Conquistas  de 
Goa,  e  garantido  depois  para  as  Novas  Conquistas  e  Pragana,  e  o 
seguido  hoje  pelos  ingleses  e  hollandeses  nos  seus  impérios  indianos. 
A  única  e  detenninada  instituição  que  Albuquerque  não  respeitou 
foi  o  horroroso  saerificio  sâtti  do  suicidio,  por  cremação,  das  viuvas 
hindus  na  pyra  do  cadáver  do  marido,  que  elle  aboliu  de  vez  em  Goa. 

Digamos  de  passagem  que  por  muito  t^mpo  se  imaginou  que  esta 
pratica  se  prendia  com  a  religião  dos  hindus.  EUa  é  desconhecida  no 
Rig-Veda,  nem  o  código  de  Manu  a  prescreveu.  Os  versos,  posterior- 
mente torcidos  pelos  brahmanes  no  intuito  de  consagrá-la,  teem  uma 
significação  diflferente,  segundo  escreve  um  historiador  inglês.  Apesar 
d'isto,  autoridades  como  Colebrooke  e  H,  H.  Wilson  pronunciaram-se 
contra  a  intervenção  do  Governo  Inglês  nessa  matéria.  A  verdade  é 
que  o  seu  uso,  no  noroeste  da  índia,  perto  de  Pânjab,  6  coevo  da  in- 
vasão de  Alexandre  Magno,  mais  de  três  séculos  antes  de  Christo. 
Quasi  todos  os  povos  da  antiguidade  clássica,  os  persas,  os  gregos,  os 
romanos,  etc,  usavam  exercer  sacrificios  humanos  na  occasião  dos 
funeraes ;  os  povos  germanos  queimavam,  junto  com  os  cadáveres  dos 
seus  mortos,  alem  dos  seus  cavallos  e  armas,  os  seus  captivos  que 
degolavam'.  Algures  escrevemos  já  que  entre  a  triste  situação  da 
viuva  hindu  e  as  glorias  da  vida  de  alem  mundo  junto  do  esposo,  a 
escolha  era  fácil  para  as  creaturas  crentes  e  nervosas ;  e  concebe-se  o 
heróico  enthusiasmo  com  que  a  pobre,  como  os  martyres  do  chris- 
tianismo,  se  lançava  ás  chammas  no  meio  da  lagrimas,  applausos, 
preces  e  cânticos  que  resoavam  em  torno  da  pyra*.  Só  em  1829  é 
que  os  ingleses  aboliram  esse  costume  na  sua  índia  por  ordem  do  go- 
vernador geral  Lord  Bentinck,  sob  as  penas  do  crime  de  homicídio 
contra  quem  o  promovesse;  e,  não  obstante,  quem  resistiu  principal- 
mente por  muito  tempo  ao  acto  do  Governo  Inglês,  conseguindo  rea- 
lizar o  saerificio,  foram  as  próprias  mulheres,  illudindo  a  vigilância 
ofliciaP.  Em  Nepal,  Estado  independente  da  índia,  foi  o  elemento 


^  Dr.  Ch.  Letoameaa,  La  Sociologie  d^aprha  VElhnographit. 
Eêtados  Umdoê  da  índia,  tradacçSo  portagaesa  e  notas  de  C.  Pinto. 
Sir  W.  W.  Hunter,  Tht  Indian  Emptre. 
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fem^DO  que  embaraçou  a  sua  abolição,  apesar  da  vontade  resoluta 
do  seu  grande  e  omnipotente  Yang  Babadur.  Á  abolição  inglesa  exten- 
deu-se  depois  aos  Estados  feudatarios;  mas  ainda  em  1880  dizia  um 
distineto  indianista  que  foi  governador  de  Bombaim  que  se  ainda 
algiim  facto  se  houvesse  dado  devia  ser  raríssimo  *. 

Isto  veiu  aqui  para  mostrar  o  poder  do  costume  nos  povos  indi- 
genas,  e  como  é  difficil  desarraigar  de  vez  os  sentimentos  por  elle 
criados. 


1  Sir  Richard  Teniple,  índia  tm  iSSO. 


VI 


A  assimilação  dos  povos  indígenas  por  meio  do  craxamento  das  raças  com  ele- 
mentos portugueses. 


E  interessante  a  historia  da  colonização  qne  Albuquerque  empre- 
hendeu  com  elementos  ethnicos  do  seu  paiz.  Um  dos  seus  primeiros 
cuidados,  logo  que  conquistou  Goa,  foi  promover  quanto  possivel  o 
casamento  dos  portugueses  com  as  •  mulheres  indígenas,  principal- 
mente com  as  viuvas  dos  mouros  mortos  no  combate.  Sabia  bem  que, 
por  melhores  esforços  que  empregasse  nesse  intuito,  nSo  conseguia 
criar  uma  população  que  pudesse  contrabalançar  pelo  numero  a  popu- 
lação indigena,  de  um  paiz  largamente  povoado,  e  com  sociedade 
perfeitamente  organizada.  Era,  porem,  natural  que  houvesse  quem 
gostasse  de  fixar  domicilio  na  índia,  ou  se  visse  a  isto  obrigado ;  e, 
não  havendo  colonização  que  mereça  este  nome  quando  o  (?olono  não 
esteja  domiciliado  na  aterra  que  pretende  colonizar,  era  seu  intuito 
criar  mn  núcleo  de  população  que  fosse  também  de  indiscutivel  con- 
fiança para  elle  e  para  a  metrópole.  Ninguém  podia  adivinliar  o  que 
dariam  de  futuro  as  relaçSes  que  ia  estabelecer  com  os  povos  indi- 
genas. 

Assim,  annunciando  o  projecto  aos  seus  compatriotas,  prometteu 
prémios  á  resolução  dos  que  acudissem  ao  seu  appello.  Os  officiaes 
portugueses  podiam  esperar  pelo  regresso,  mas  ás  camadas  inferiores 
era  geralmente  mais  útil  deixarem-se  lá  ficar.  A  classe  que  elle  in- 
duziu especialmente  a  realizar  taes  allianças  foi  a  dos  artifices,  que 
de  Portugal  haviam  sido  para  ali  despachados  como  fabricantes  de 
navios,  cordoeiros  e  operários  de  arsenaes  e  docas.  Animou  também 
os  seus  artilheiros. 

Elle  próprio  assistia  e  presidia  solemnemente  a  esses  casamentos, 
prendando  os  noivos  com  o  dote  da  concessão  de  terras.  Mesmo  do 
tempo  anterior  á  sua  partida  de  Goa  para  Malacca,  a  historia  men- 
ciona ao  todo  cerca  de  quatrocentas  e  cincoenta  allianças  realizadas 
doesta  maneira.  Segundo  escreve  uma  testemunha  ocular,  eram  tão 
numerosos  os  seus  compatriotas  que  se  lhe   dirigiam  com  pretensões 
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ao  casamento,  que  Albuquerque  difficilmente  chegava  a  satisfazer  ás 
petições  de  todos.  Não  concedia  licçnça  senSo  aos  homens  de  caracter 
provado. 

Mas  para  o  bom  êxito  da  obra,  que  era  filha  de  sua  exclusiva 
ideia,  e  também  porque  os  concessionários  eram  dignos  pelas  suas 
qualidades  e  serviços,  nessas  concess5es  foi  ainda  alem  dos  limites 
da  faculdade  que  El-Rei  D.  Manoel  lhe  conferira.  Alem  d^isto  al- 
gumas das  casandas  eram  filhas  dos  principaes  da  terra.  Assim,  dis- 
tribuiu por  todos  elles  as  terras,  casas,  gado  e  o  mais  que  encontrou 
disponivel.  As  casadas  ou  por  casar  que  solicitaram  as  habitaçSes  que 
tinham  sido  de  seus  defuntos  maridos  ou  pães,  fez-lhes.  também  a  con- 
cessão requerida*. 

Esta  medida  não  mereceu  approvação  de  todos  os  funccionarios, 
mesmo  de  alguns  clérigos,  sem  embargo  dos  casamentos  serem  pre- 
cedidos de  baptismos  e  de  outras  formalidades  ecclesiasticas.  Já  dis- 
semos que  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  mesmo  quando  governou 
interinamente  a  cidade  na  ausência  e  em  nome  de  Albuquerque,  em- 
pregara os  maiores  esforços  ao  seu  alcance  para  combater  a  medida. 
Na  longa  carta  que,  após  o  seu  regresso  de  Malacca,  Albuquerque 
escreveu  a  D.  IVfanoel,  a  1  de  abril  de  1512*,  larga  conta  deu  do 
assumpto.  E  o  monarcha,  que  já  lh'o  autorizara  d^antes  em  principio, 
adoptava  em  resposta  uma  providencia  definitiva,  estabele(»endo  um 
systema  de  distribuição  de  terras,  pela  sua  Carta  Regia  de  doação  e 
mercê,  de  lõ  de  março  de  1518  ',  o  qual,  embora'  posterior  á  morte 
de  Albuquerque,  foi  todavia  posto  em  execução  por  Diogo  Lopes  de 
Sequeira,  seu  successor. 

Foi  o  seguinte: 

Todas  as  terras  da  illia  de  Goa,  tanto  as  que  ficaram  dos  mouros, 
como  as  por  qualquer  forma  aproveitadas,  que  de  direito  pertences- 
sem ao  Estado,  seriam  distribuidas  pelos  portugueses  que  ali  houves- 
sem casado  e  estabelecido  vivenda,  e  pelos  portugueses^  ou  por  quaes- 
quer  outros  christãos  estrangeiros,  que  de  futuro  para  lá  fossem  do 
reino,  casassem  e  fixassem  domicilio.  Esta  distribuição  et*a  ordenada 
do  seguinte  modo.  Duas  partes  se  destinavam  aos  já  casados  desde  o 
tempo  de  Albuquerque,   e  aos  que  de  futuro  casassem  e  estabele- 


^  Commentario9  de  AUmqufrqut, 

2  Cartas  de  Affonso  de  ÂUmqtierquCj  pnbHcadas,  sob  a  direcção  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pelo  Sr.  Balhão  Pato. 

3  Archivo  Portuguêê  Oriental,  publicado  pelo  Sr.  Cunha  Rivara,  fascículo  5.°, 
parte  1.*,  documento  9  e  Boêqutjo  Histórico  das  commvnidades  das  aldeias,  por 
F.  N.  Xavier,  2.«  parte. 
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cessem  vivenda  por  todo  o  anno  de  1519,  sendo  divididas  em  seis  por- 
çSes,  três  das  quaes  eram  dadas  aos  fidalgos,  duas  aos  eavalleiros  e 
escudeiros,  e  uma  aos  peões.  A  terceira  era  destinada  para  ser  da 
mesma  forma  distribuida  pelos  que,  em  condições  idênticas,  nacionaes 
ou  estrangeiros,  mas  christâos,  de  Portugal  fossem  estabelecer-se 
depois  do  anno  de  1519.  As  terras  pertencentes  ao  povo  hindu  não 
eram  comprehendidas  nesta  distribuição,  porque  não  somente  lhe 
tinham  sido  mantidos  nellas  os  seus  direitos  e  posse,  o  que  expressa- 
mente foi  depois  explicado  por  outra  Carta  Regia  de  El-Rei  D.  Manoel, 
de  14  de  dezembro  de  1519  *,  mas  no  mesmo  diploma  antecedente  se 
consignavam  também  em  seu  favor  especiaes  privilégios. 

A  concessão  feita  aos  portugueses  e  sua  descendência  era  isenta 
de  todas  as  contribuições,  com  a  excepção  do  dizimo  devido  á  Igreja. 
Quanto  aos  hindus,  —  prescrevia-se  que,  se  algumas  terras  andassem 
na  posse  dos  naturaes  do  paiz,  quer  casados,  quer  solteiros,  que  as 
estivessem  possuindo  desde '  antes  da  conquista,  mas  que  fossem  chris- 
tâos, ellas  continuassem  no  seu  dominio  e  posse,  pagando  os  possui- 
dores as  contribuições  que  vinham  pagando.  E  se  elles  quisessem 
deixá-las  para  participarem  dos  privilégios  concedidos  aos  portugue- 
ses, ser-lhes-ia  extensiva  a  forma  da  distribuição  ordenada,  inoluin- 
do-os  na  classe  d'aquelles  portugueses  aos  quaes  se  destinavam  três 
quinhões  na  qualidade  de  fidalgos  ^. 

Albuquerque  não  podia  estabelecer  na  índia  um  poder  pleno, 
completa  e  puramente  português.  Elle  não  queria,  nem  os  portugue- 
ses podiam,  colonizar  a  índia  como  colonizaram  o  Brazil,  como  os  in- 
gleses colonizaram  a  America  septentrional  e  a  Austrália,  ou  os  hes- 
panhoes  as  Antilhas  e  o  México.  A  índia  era  um  continente  povoado, 
tendo  civilização,  cultura  e  instituições  suas  próprias.  Era  demasiado 
grande  a  desproporcionalidade  das  populações  cnizandas,  alem  de 
outras  condições  peculiares  do  médium  absolutamente  diversas,  para 
pensar  numa  medida  tão  pouco  pratica.  Elle  sabia  bem  que  a  lei  hindu 
prohibia  casar  fora  da  casta. 

Verdade  seja  também  que  com  a  só  nieia-casta  portuguesa  não 
conseguia  criar  ali  um  verdadeiro  núcleo  de  influencia  da  metrópole 
á  medida  das  suas  aspirações.  Em  primeiro  logar,  os  casaes  eram 
constituidos  por  portugueses  da  classe  de  artifices  ou  operários ;  e  as 


^  Bosqwjo  histórico  deu  commnnidadeê  das  aldeias^  2.*  parte,  por  F.  N.  Xa- 
vier, e  ÁrcJnco  Português  Oriental,  por  Cunha  RivAra,  fascicalo  õ.",  1."  parte,  do- 
camento  26. 

2  Cit.  Árdkivo  Português  Oriental,  fascicalo  5.*",  1."  parte,  documento  9. 
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mulheres  com  quem  casaram  não  e^ain  hindus,  e  sim  mumlmanas. 
Mesmo  quando  quisesse  aproveitar  a  boa  vontade  de  algiun  hindu 
que  excepcionalmente,  transgredindo  as  suais  leis,  resolvesse  casar 
sua  filha,  o  que  não  é  de  presumir,  não  haveria  disponível  essa  tal 
filha.  De  entre  as  mulheres  hindus  que  havia,  umas  ji  estariam 
casadas,  porque  ellas  casam  ainda  hoje  em  mui  pequena  idade,  em 
crianças;  outras  seriam  viuvas,  e  ás  viuvas  é  defeso  passar  a  segun- 
das núpcias;  e  as  restantes  crianças  ainda  não  casadas  deveriam  es- 
tar em  idade  demasiado  infantil  para  que  os  portugueses  as  quises- 
sem para  esposas.  Nem  a  Igreja  Ih'o  consentia. 

Finalmente,  os  mnsulmanos  eram  em  Goa  uma  populaçSo  muito 
menor,  estrangeira,  nova  (pois  a  sua  dominação  só  datava  propriamente 
de  quarenta  annos)  e  assas  detestada,  para  poder  exercer  influencia 
na  sociedade  dos  naturaes  do  paíz. 

Mas  o  habilissimo  politico,  com  a  sua  poderosa  intuição  de  verda^ 
deiro  homem  de  génio,  pensara  em  transformar  a  sociedade  dos  indí- 
genas conquistados,  assimilando-a  á  civilização  do  Occidente,  e  iden- 
tificando-a  com  o  regimen  social  da  metrópole,  mediante  o  emprego 
simultâneo  de  três  meios: 

a)  o  da  liberdade  civil  e  toleranda  retigiosa,  mantendo  todos  os 
organismos  e  instituições  sociaes  indígenas; 

b)  o  da  colonização  portuguesa,  estabelecendo  primeiro  uma  coló- 
nia mestiça,  á  qual  seguiria  a  colbnia  puramente  portuguesa  dos  cha- 
mados descendentes; 

c)  A  conversão  ao  christianismo. 

Como  de  facto  conseguiu  em  relação  aos  povos  das  Velhas  Con- 
quistas de  Goa,  de  Baçaim,  Damão,  Diu,  Cananor,  Coofaim,  etc. 

Â  tentativa  de  casaes  mestiços  era,  porem,  o  primeiro  passo  bem 
pensado  e  bem  dado.  Elle  não  tinha  meio  de  fixar  ali,  desde  logo. 
bruscamente,  a  colónia  exclusivamente  europeia,  que  com  o  tempo  se 
estabeleceria,  como  se  estabeleceu.  Era  ainda  época  de  aventuras,  de 
andar  ás  apalpadellas,  e  de  sondagem  de  terreno,  para  desde  logo 
poder  fundar  uma  colónia  de  raça  puramente  metropolitana. 

Também  previu  que  haveria  uniSes  illicitas.  Desde  que  um  povo 
tenta  estabelecer- se  em  paíz  estranho,  as  relaç8es  entre  um  e  outro 
são  lógicas,  natura^es  e  inevitáveis.  O  cruzamento  das  raças,  por  ou 
sem  allianças  legitimas,  em  grande  ou  em  pequena  escala,  é  um  pheno- 
meno  sociológico  humano  e  universal  que  está  na  natureza  das  cou- 
sas. Pensou  portanto  em  facilitar,  e  ainda  promover,  proteger  e  pre- 
miar os  casamentos  mixtos. 

Esta  lei  não  contrariava  o  espirito  geral  português,  nem  offendia 
a  sociedade  hindu.   Não  era  antipathiea  á   sociedade  portuguesa,  ao 
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contrario  ia  de  accordo  com  as  soas  tendências.  Nenham  povo  tem  in- 
clinação mais  pronunciada  para  contrair  casamento  sem  inquirir  da 
procedência  ethnica  dos  nubentes.  Ainda  existem  em  Portugal  muitos 
vestígios  de  cruzamento  com  os  mouros^  e  depois  com  os  negros  que 
tinham  sido  largamente  importados.  No  Brasil,  uma  grande  e  impor- 
tante parte  da  p<^ulaçSo  descende  do  cruzamento  entre  os  colonos 
portugueses  e  as  tribus  aborígenes  ou  a  escravaria  que  os  acompa- 
nhara. 

A  medida  não  fiazia  aggravo  á  sociedade  indígena^  tanto  mais  que 
Albuquerque  prcmiettera  manter  e  mantivera  as  leis^  a  jurisprudência 
e  as  instituições  hindus.  Eile  não  quiz  mesmo  abolir  as  castas  do  paiz. 
O  que  fez  foi  prever  as  transgressões  individuaes  que  se  dariam, 
como  sempre  e  em  toda  a  parte  se  dão^  e  aproveitá-las  em  beneBcio 
da  sua  ideia.  Em  um  paiz  com  reg^en  social  completamente  diffe^ 
rente,  cumpria-lhe  também  olhar  pela  situação  da  colónia  portuguesa, 
e  dar-Ihe  uma  lei. 

O  cruzamento  de  classes  e  de  castas,  já  o  havia  antes  do  Código 
de  Manu ;  eis  porque  o  lendário  legislador  da  índia  tratou  de  decla- 
rar quatro  classes  puras,  e  numerosas  mixtas.  As  classes  ou  castas 
mixtas^  segundo  as  definiu  aquelle  Código,  «nasceram  dos  cruzamen- 
tos illegaes,  do  casamento  das  mulheres  que  o  não  podiam  contrahir, 
e  da  trangressão  dos  deveresj»  ^  Como  o  cruzan^nto  era  um  facto 
inevitável,  o  próprio  Manu  facultara  ainda  em  certos  casos  e  condições 
a  polygamia,  e.  conforme  regras  determinadas,  um  varão  podia  tomar 
de  fora  de  sua  classe  outras  mulheres.  Unicamente  os  filhos  de  casa- 
mentos prohibidos  é  que  eram  completamente  banidos  da  respectiva 
classe,  e  postos  fora  da  lei,  taes  como  os  filhos  de  bailadeira,  os  de 
pae  de  classe  inferior  e  de  mãe  de  classe  superior,  etc. 

Qual  a  nossa  Carta  Constitucional  declara  religião  do  Estado  a 
Rehgião  catholica,  apostólica  e  romana,  e  o  nosso  Código  Civil  con- 
sidera o  sacramento  do  matrimonio  a  única  forma  legitima  de  casa- 
mento para  o  português,  prevenindo,  acceitando  e  provendo  de  pro- 
videncia os  i^ultados  de  factos  em  contrario,  tal  o  Código  de  Manu 
considerara  legal  e  digno  das  bênçãos  do  ceu  só  o  casamento  dentro 
da  própria  casta,  legislando  outrosim  para  os  casos  que  se  dessem 
em  contravenção  d' este  principio.  A  diíFerença  está  em  que  a  lei  de 
Albuquerque  declarou  legitimes  e  com  effeitos  jurídicos  os  casamen- 
tos por  meio  de  cruzamento.  Era  uma  providencia  racional  para 
o  português,  mas  era  uma  ideia  nova  e  uma  nova  luz  no  espirito  hindu. 


*  Manu,  liv.  t,  v.  24. 
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Não  lh'o  perceberam  a  maioria  dos  seus  compatriotas,  contempo- 
râneos e  successores.  Primeiro,  foi  a  guerra  viva  dos  próprios  func» 
eionarios  que  com  elle  serviam,  e  até  a  propaganda  em  contrario, 
feita  na  sua  ausência,  por  um  funccionario  que  interinamente  o  substi- 
tuiu no  governo  da  cidade  de  Goa,  e  a  quem  já  tivemos  oceasião  de 
alludir*  Depois,  a  opinião  que  esta  corrente  conseguira  formar  em 
Lisboa,  promovendo  ordens  em  contrario  após  a  morte  de  Albuquer- 
que e  da  de  El-Rci  D.  Manoel. 

Accresce  que,  cgmo  resultado  da  própria  lei  por  este  promulgada, 
rebentara  uma  rivalidade  entre  os  portugueses  estabelecidos  antes  do 
anno  1519  e  os  que  depois  d^elle  se  estabeleceram,  aos  quaes  fora 
destinada,  como  vimos,  a  terça  parte  das  terras  a  distribuir,  em- 
quanto  dois  terços  haviam  sido  para  os  primeiros.  No  paiz  das  cas- 
tas, a  nova  casta  portuguesa  já  se  dividia  em  dqas  sub-castas.  Ajun- 
te-se  a  esta  situação  a  revogação  da  lei  e  a  suspensão  ou  probibição 
da  colonização  portuguesa  por  meio  do  cruzamento.  Acrescentemos 
finalmente  o  ciúme  que  contra  a  colónia  portuguesa  assim  estabele- 
cida ficou  nutrindo  e  manteve  a  população  fiuctuante  do  reino,  cha- 
mando mestiços  por  desdém  os  filhos  do  cruzamento'. 

Em  abono  da  justiça  fique,  porem,  consignado,  que  este  desdém, 
alem  de  não  estar  no  espirito  geral  da  metrópole,  não  esteve  tam- 
bém nunca  no  das  primeiras  autoridades  locaes,  as  quaes  depois, 
no  século  immediato,  até  já  sentiam  a  necessidade  de  renovar  a  coló- 
nia pelo  processo  de  Albuquerque.  No  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
encontrámos  nós  um  documento  inédito  que  publicámos  algures,  e 
do  qual  se  vê  que  o  Senado  de  Goa,  pedia  providencias  ao  Rei  para 
obrigar  os  indígenas  ricos  da  terra  a  casarem  suas  filhas  com  ftmc- 
cionarios  europeus.  E  ainda  bem  que  a  Carta  Regia  de  31  de  março 
de  1644,  sem  pronunciar  resolução,  apenas  recommendou  ao  vice-rei 
que  regulasse  o  assumpto  com  pmdencia  e  sem  provocar  escândalo*. 


1  Cá  no  reino  dava-so  também  ig^ual  facto  com  relação  aos  filhos  da  Africa. 
Ainda  depois  do  alvará  com  força  de  lei  de  19  de  setembro  de  1761,  o  uso  de 
chamar  pretos^  negros^  mestiçog  c  libertos  aos  nascidos  de  cruzamento  dos  brancos 
e  africanos  subsistiu  cm  todo  o  reino  do  Algarve  e  em  algamas  provindas  de 
Portugal,  apesar  das  suas  mães  serem  «umas  mais  brancas»  do  que  algumas  pes- 
soas que  faziam  essas  differenças,  como  consta  de  outro  alvará  com  força  de  lei, 
que,  prohibindo  três  differenças,  foi  promulgado  em  16  de  janeiro  de  1773  e  está 
na  ColL  da  Legislação  PorttigueiOy  por  António  Delgado  da  Silva,  1763-1774 
pag.  639. 

2  Este  documento  existe  no  Livro  das  Monções,  u.^  51,  foi.  111.  (Estados 
Unidos  da  índia,  por  C.  Pinto). 
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A  petição  do  Senado  allegava  a  necessidade  de  povoar  de  gente 
branca  o  paiz.  Bem  procediam,  porem,  El-Rei  D.  João  IV  não  resol- 
vendo nada,  e  o  vice-rei  João  da  Silva  Tello,  Conde  de  Aveiras, 
dormindo  sobre  o  caso  indefinidamente.  Já  era  tarde.  A  opposição 
insistente  dos  próprios  portugueses  á  medida  de  Albuquerque,  e  as 
differenças  com  que  elles  tratavam  os  productos  do  cruzamento  tinham 
desacreditado  no  paiz  a  lei  dos  casamentos  mixtos,  o  que  não  quer 
dizer  que  alguma  lei  os  prohibisse,  e  que  elles  se  não  realizassem, 
mesmo  com  satisfação  de  um  ou  outro  alto  funccionario  mais  sensato. 
Tanto  que,  no  século  immediato,  tendo  o  vice-rei  Vasco  Fernandes 
César  de  Menezes  concedido  licença  para  a  fundação  de  um  convento 
de  freiras  naturaes  de  Goa,  o  Conde  da  Ericeira,  D.  Luiz  de  Mene- 
zes, successor,  mandou  para  Portugal  uma  informação  expondo  que 
«alguns  portuguezes  ba  que  casão  com  filhas  de  Bragmanes,  e  é  sem 
duvida  que  tendo  elles  este  modo  de  viàa,  que  dar-lhe  com  menos 
dote,  ficariam  os  vassallos  portuguezes  de  Vossa  Magestade  privado^ 
doesta  tal  ou  qual  conveniência. . .» ;  e  a  licença  foi  com  eflfeito  revo- 
gada pelo  Alvará  Régio  de  27  de  fevereiro  de  1720*.  Alem  d*isto, 
o  pedido  do  Senado  peccava  pelo  lado  da  inopportunidade.  Era  uma 
época,  não  somente  de  intolerância  contra  os  indigenas  não  ehristãos, 
mas  taínbem  da  perseguição  do  Santo  Officio  contra  os  ehristãos. 
A  essa  medonha  politica  juntar-se-hia  outra  igualmente  terrível  contra 
estes  em  matería  da  constituição  de  suas  familias.  Porque  o  Senado 
pedia  ordens  para  obrigar  os  indigenas  rícos  a  casarem  suas  filhas. 
Felizes  de\'iam  considerar-se  na  occasião  os  pobres,  se  o  alvitre  tivera 
pegado. 

Os  hindus,  depois  que  a  perseguição  se  foi  tomando  intolerável, 
podiam  deixar  a  terra,  abandonando  como  abandonaram  casas,  bens, 
interesses,  affectos  e  tudo,  e  acolhendo-se  ao  território  vizinho,  onde 
tinham  parentes  e  correligionários  dos  seus  cultos,  leis,  costumes  e 
castas.  Que  fariam  os  indigenas  ehristãos,  que  já  tinham  outra  reli- 
gião, outra  lei,  outros  costumes  e  outra  casta?  Não  poderiam  mesmo 
ser  recebidos  no  seu  convívio  pelas  relaçSes  hindus  que  acaso  tives- 
sem fora,  desde  que  pela  sua  christianização  estavam  já  excommun- 
gados  da  sociedade  hindu,  e  ellas  mesmas  se  manchariam  e  incorre- 
riun  em  faltas  em  nos  recebendo. 

Era  outra  a  ideia  de  Albuquerque.  O  inunortal  politico  português 
não  pensara  sequer  na  menor  violência  á  liberdade  ou  aos  usos  locaes. 


^  Areh,  Fort  Or.,  de  Canha  Ri  vara,  doe.  mencionado  no  clt.  EHados  Unidos 
da  índia.  • 
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Queria  apenas  aproveitar  os  phenomenos  hamanamehte  inevitáveis, 
ajudar  a  natureza  das  cousas,  e  accommodar  á  economia  social  do 
paiz  a  situação  resultante.  O  cruzamento  tento  e  insensivel  não  era 
uma  novidade  na  índia.  Já  vinha  JLe  longa  data,  muito  anterior  aos 
tempos  de  Manu. 

Â  velha  relig^  dos  Vedas  e  a  sociedade  aiyana  do  seu  tempo 
nio  tinham  senão  ca$taH  eihnologicas^  sem  organização  de  espécie  al- 
guma. De  entre  os  filhos  do  mesmo  pae,  o  que  se  dedicasse  ao  sacer- 
dócio pertencia  á  classe  hrahifHme^  o  que  seguisse  a  carreira  das  ar- 
mas á  kchafryia,  e  o  que  fosse  agricultor  á  vaiMyia,  De  seu  lado,  as 
religiões  e  os  povos  não  aryanos  que  aqueiles  chamaram  depois  m- 
draê^  também  não  tinham  e  não  conheciam  casta.  E  os  cruzamen- 
tos deram-se. 

Pelo  brahmanismo  de  Manu,  tempos  depois  da  conquista  aryana 
na  índia,  as  castas  de  Manu  eram  somente  ca»taê  politicas,  tendo 
por  base  a  ra^a,  isto  é,  as  castas  dos  conquistadores  e  ás  dos  con- 
^puBtados.  €  Casta  é  uma  palavra  muito  moderna^  e  supp6e-se  ser  uma 
€«rrupção  do  português  casta,  «raça» ;  o  vocábulo  de  Manu  para  si- 
gnificar as  quatro  classes  puras  é  rama,  isto  é,  còr,  que  suggere 
alguma  original  differença  de  côr  distinguindo  as  raças  dominantes: 
e  o  termo  mais  recente  designando  a  casta  é  zati^  nascimento,  por 
abreviatura  záf»  K  Note-se  que  Manu  declarava  na  lei  ciasse  pura  toda 
a  população  não  aryana,  a  dos  stulras,  Max  Miiller,  referindo-se  á 
maneira  como  é  sempre  a  palavra  casta  que  se  costuma  empregar 
para  designar  toda  a  espécie  de  grupos,  attribue  igualmente  a  sua 
origem  ao  uso  português,  que  depois  os  próprios  indígenas  adopta- 
ram também*.  £  as  leis  de  Manu,  denunciando  a  existência  de  cas- 
tas cruzadas,  legislaram  também  para  os  effeitos  de  cnizamentos  futu- 
ros. Percebe -se  pela  leitura  d^essas  leis  cm  que  tamanha  escala  os 
cnizamentos  se  tinham  dado. 

O  bttdhismo,  que  nas  sagradas  escrípturas  hindus  significa  para 
os  Vedas  e  o  antigo  brahmanismo  o  que  na  nossa  Biblia  o  Novo  Tes- 
tamento é  para  a  religião  Moisaica  e  Velho  Testamento,  viera  revo- 
lucionar a  sociedade  indiana,  estabelecendo  a  igualdade  entre  o 
kchatryia  e  o  pái^ahy  entre  o  nobre  e  o  plebeu,  e  dando  logar  a  maior 
desenvolvimento  dos  cruzamentos  entre  as  raças.  E  o  neo-brahma- 
nismo,  ou  mais  exacto  o  hinduismo,  acceitando  os  factos  consnnmia- 
dos,  reconstruiu  e  remodelou  a  organização  social  existente,  substi- 


'  Monicr  Williams,  Indian  Wisdtmt . 
»  Max-Mnller.  On  Cúêtc. 
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tnindo-Ihc  a  base  ethnica  da  raça^  que  geralmente  já  não  tinha  razão 
de  ser,  por  estar  mistnrada,  pela  da  caMa  com  caracter  meramente 
profissional,  artificialmente  enxertado,  na  frase  de  Max-Miiller,  no 
carcomido  tronco  das  castas  politicas,  generalizando  o  regimen  e  ex- 
tendendo-o  por  todos  os  povos  e  raças  da  índia,  que  amalgamou  e 
fundiu  numa  só  sociedade  religiosa  e  civil:  — a  hindu*.  Apparece- 
ram  portanto  legalizadas  e  consagradas  também  as  castas  mixtas  nu- 
merosas, e  ainda  as  não  aryanas  de  brahmcmes  e  kehatryiaf^,  no  sul 
da  índia  ^. 

Ora  Albuquerque  tinha  certamente  observado  que  a  casta  hindu 
era,  como  realmente  é,  dotada  de  uma  tal  plasticidade  para  se  ada* 
ptar  aos  mais  separados  estádios  do  progresso  social,  que  ella  cneor- 
porou  em  uma  organização  única  os  elementos  ethnicos  vários  que 
formavam  os  povos  e  naçSes  da  índia,  e  tinha  rigidez  bastante  para 
imprimir  toda  a  força  e  estabilidade  ao  corpo  assim  constituido.  Os 
mahometanos  já  tinham  também  sido  tanto  attingidos  pela  sua  influen- 
cia, que  também  estavam  fraccionados  em  castas  separadas  com  o 
jntf  coimubii  tão  distiucto  como  entre  os  hindus.  Achou,  portanto, 
caminho  aberto  para  fixar  ao  pé  das  outras  raças  a  raça  portuguesa, 
e  implantar  assim  uma  permanente  influencia  moral  do  seu  paiz. 
A  evolução  e  o  futuro  se  encarregariam  de  naturalizar  ali  o  espirito 
e  a  vida  da  sua  nação. 

Com  effeito,  pelo  andar  dos  tempos,  e  porventura*  em  satisfação 
das  indfôaç5es  idênticas  á  do  Senado  de  Goa,  a  que  nos  referimos,  no 
sentido  de  augmentar  a  população  da  raça  portuguesa,  nos  séculos  xvn 
e  xvra  ia  estabelecer-se  ali  uma  nova  colónia,  em  grande  parte  com- 


1  Max  MuUer,  loc.  cit. 

^  «Conheço  —  dizia  o  eminente  jurisconsulto  inglês,  nas  celebres  conferencias 
qu#i  fez  na  Universidade  de  Oxford,  8ir  Henry  Sumner  Maine — ,  conheço  qne  a 
impressão  populur  aqui  é  que  a  soeiedade  indiana  é  dividida,  por  assim  dizer, 
em  nameroms  gtrata  horizontaes,  cada  um  representando  uma  casta,  É  um  per- 
feito erro. . .  A  casta  é  simplesmente  um  nome  de  commercio  ou  occupaçâ",  e  o 
único  effeito  tangivel  da  theoria  brahmanica  é  qne  ella  cria  uma  sancçâo  reli- 
giosa para  o  que  é  realmente  uma  distribuição  de  classes  primitiva  e  natural» 
{Vtflage  Communifies  in  the  Eaat  and  We»t).  A  classificação  geral  dos  povos 
hindus  sob  o  ponto  de  vista  etbntco,  da  raça,  vama  (côr)  é :  — arjanos  (taes  são 
os  brAhmanes  c  rajputras  da  índia  septen trienal,  e  sua  descendência  relativa- 
mente pura),  não  aryanos  (os  chamados  aborígenes,  incluindo  dravidianos,  tura- 
rianos,  kolarianos,  etc,  e  seus  descendentes  meio  hinduizados),  c  os  oriundos 
da  mestiçagem  d*este8  com  aquelles,  os  quaes  ficaram  tendo  o  nome  de  varna- 
êttnkartiy  isto  é,  cores  misto  radas,  e  que  constituem  ao  presente  a  immensa  maio- 
ria d*i  população  hindu  (Sir  W.  W.  Hunter,  Thf  Indian  Empire). 
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posta  de  membros  de  muitas  famílias  nobres  de  Portugal.  Já  estava 
naturalmente  arrependida  a  metrópole  de  não  ter  prosegnído  n&  po- 
litica colonizadora  de  Albuquerque.  A  fundação,  embora  tardia,  de 
familtas  puramente  porttiguesas,  que  era  o  complemento  d'essa  poli- 
tica, foi  de  incontestável  vantagem,  tiuito  para  a  metrópole,  como 
para  a  nossa  índia.  Kssa  colónia  constituía  a  classe  militar  do  Estado 
Português.  Affirmou  e  manteve  com  brilbo  no  oriente  o  renome  e  o 
préstimo  da  nação  na  índia,  na  Africa  e  na  China.  Muitos  membros 
d'cl]a,  oriundos  de  nobres  famílias  do  reino,  por  seus  serviços  e  feitos, 
que  constam  da  historia,  foram  concessionários  de  grandes  prazos  da 
Coroa  c  senhores  4e  morgados  importantes  cm  Goa,  Baçaim  e  Damio, 
Kscrcve  o  sábio  autor  do  livro  Lea  Ch-íUsatiom  de  Vinde  que  a 
mistura  das  duas  raças,  europeia  e  indiana,  produziu  maus  resulta- 
dos. Pondera  que  todas  as  prescrípç3es  religiosas  da  índia  tendiam  a 
embaraçar  tal  mistura.  Refere-se  á  sentença  de  Manú:  —  (Toda  a 
regiXo  onde  nascem  homens  de  raças  misturadas  é  logo  destruída, 
bem  como  os  seus  habítantesi,  e  também  ao  cuidado  com  que  aqnelle 
legislador  lixou  preceitos  e  commínações  para  assegurar  a  pureza  do 
sangue,  prohibíndo  toda  a  mistura  das  castas  superiores  entre  si,  e 
sobretudo  com  a  dos  sudras.  Diz  que  todos  os  povos  superiores  que 
se  misturaram  com  uma  raça  muito  inferior  logo  se  degradaram  ou 
por  ella  foram  absor\'idos.  Como  prova  d'osta  aflírmativa,  aponta 
primeiro  os  espanboes  na  America  e  os  portugueses  na  índia,  acres- 
centando (a  respeito  d'estes)  que  «os  descendentes  dos  altivos  aven- 
tureiros portugueses  que  outr'ora  conquistaram  uma  parte  da  índia 
só  exercem  hoje  ali  os  empregos  de  domésticos,  e  o  nome  da  sua 
raça  se  tornou  um  termo  de  desprezoi.  Lembra  depois  a  sítuaçSo 
dos  eurasianos  do  império  índo-britanníco,  aos  quaes  attribue  todos 
os  defeitos  dos  hindus,  sem  terem  as  qualidades  dos  ingleses,  e  os 
chama  «raça  sem  tradição,  sem  passado,  sem  moral  e  profundamente 
desprezada  pelos  dois  povos  de  que  saiu*.  E  termina  consignando 
que  todas  estas  circumstancias  levaram  os  ingleses  a  estabelecer  «re- 
centemente» uma  separação  completa  entre  elles,  os  novos  conquis- 
es  e  o  povo  conquistado,  porquanto  «ha  alguns  annos  '  os  casa- 
03  entre  os  dois  povos  nilo  eram  raros*.  SeparaçSo  absoluta, 
ser  inscrípta  nos  códigos,  cavando  entre  elles  «imi  abysmo  que 
>-leses  procuram  por  todos  os  meios  possíveis  tomar  cada  vez 


M.  Le  Bou  publicon  o  icu  livro  em  1887,  no  desempenho  da  miasie  MÍen- 
na  índia  de  que  o  ÍDcnmbiu  Sadi  Caraot,  qnando  Hinistro  dae  Obras  Pa- 
da Republica  Franccia. 
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mais  insuperável»,  estabelecida  nas  relaç5es  sociaes,  sobretudo  para 
com  os  eurasianos  ou  productos  do  cruzamento  dos  europeus  com 
os  Jiindns.  Que  até  nas  linhas  férreas  e  nos  seus  restaurantes  essa 
separação  é  estabelecida  completamente,  o  que  nâo  quer  dizer  que  um 
rico  indígena  não  possa  subir  á  carruagem  de  1.^  classe  dos  europeus, 
mas  a  isto  se  não  arrisca,  porque  o  acolhimento  que  recebesse  o  obri- 
garia a  descer  na  estação  próxima,  tão  intratáveis  são  os  ingleses, 
sobretudo  les  officiers^  para  com  os  indigenas,  sem  embargo  de  serem 
dos  mais  corteses  que  elle  encontrou  *.  Para  a  comprehensão  doeste 
conceito,  por  parte  dos  seus  leitores  que  não  conheçam  a  índia,  exem- 
plifica que  <em  Paris  ha  banqueiros  ou  commerciantes  portugueses 
mestiçados  do  sangue  hindu,  recebidos  nos  salões,  e  aos  quaes  na 
índia,  um  inglês,  en  dehiyi^a  das  grandes  cidades  semi-europeias,  jamais 
permittiria  assentar-se  deante  d^elle,  nem  sobretudo  de  comer  á  mesma 
mesa» ! 

Ora  a  simples  mas  detida  leitura  d'este  fiel  resumo  das  principaes 
afirmações  do  eminente  escriptor  francês  sobre  o  assumpto  revela 
bem  que  muitas  ellas  são  resultado  da  primeira  impressão  colhida  de 
informações  não  fidedignas  de  algum  cic€i*one  anglo-indiano  pouco 
eidto,  menos  versado  e  nada  sabedor  da  verdade  dos  factos.  Âo  pró- 
prio M.  Le  Bon  occorreií  a  desconfiança  do  exagero  doestas  infor- 
mações.. 

Estudando  á  face  dos  principies  de  anthropologia  os  phenomenos 
recentes  do  cruzamento  das  duas  raças,  e  orientando  o  seu  racioci- 
nio  no  sentido  de  extrahir  das  suas  manifestações  a  leisocio  lógica  jus- 
tificativa da  tal  lei  mental  inglesa  da  separação  das  raças  na  índia, 
os  escriptos  que  consultou,  de  indianistas  britannicos,  não  lhe  depa- 
raram a  condemnação  d'essa  maneira  de  proceder.  £  não  encontrando 
autoridades  cujas  opiniões  confirmassem  o  coroliario  que  se  lhe  for- 
mara no  espirito,  reflectiu  um  pedaço,  achou  arriscado  formular  e 
aconselhar  ao  seu  paiz  um  principio  politico,  e  até  julgou  sensato 
rematar  as  suas  considerações  com  a  seguinte  passagem  que  prova 
mais  uma  vez  a  sua  escrupulosa  e  conscienciosa  probidade  de  histo- 
riador c  de  homem  de  sciencias:  — «Não  me  cumpre  investigar  aqui  o 
que  possa  haver  de  justo  ou  de  injusto  numa  tal  organização.  E  se- 
guro não  se  enganar  quem  se  limite  simplesmente  a  expor  os  factos 
que  tenha  observado.  É  sempre  certo  que  se  formulam  apreciações  su- 
perficíaes  ou  erróneas,  quando  se  queira  apreciar  num  ponto  de  vista 
puramente  theorico  instituições  vinte  vezes  seculares». 


*  M.  G.  Le  BoD,  Ltê  CicUisaticns  de  Vlndcj  liv.  6**««,  cbap.  iii,  §  3. 
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.Iiidiriosissinui  reflexão !  Mais  um  motivD  para  ({uo.  salvo  o  de\-ido 
respeito  ao  grande  publicista,  tenlemos  mostrar:  1,",  que  as  infonna- 
ç5es  que  o  guiaram  na  sua  excursão  pela  índia  uão  se  'mspirafam 
od»s  na  verdade  dos  fa(^'tos  históricos;  2.°,  que  as  suas  apn-oiaçSes 
acérea  de  uma  parte  de  factos  sio  resultado  de  uma  palpável  coofit- 
sSo  de  ideias ;  A.',  que  o  seu  juízo  sobre  outros  factos  sociaes  obedeceu 
á  primeira  impressão,  sem  esperar  pelas  reflexões  eriticas  que  lh'o  i*vn- 
Jírmassem.  K  se,  apesar  da  nossa  incompetência  seicntíãca,  alcançar- 
mos este  resultado  mediante  a  só  «xposiçSo  leal  da  verdade  dos  factos ; 
se  cliegarmos  a  poder  concluir  que  os  maus  resultados  do  cruzamento 
de  raças  desiguaes  não  sÍo  um  principio  absoluto,  e  que  o  das  raças 
superiores  com  as  inferiores  nem  sempre  surtiu  taes  effeitos,  teremos 
demonstrado  que  nSo  merecia  a  guerra  viva  que  solfren,  nem  ser  lan- 
çado ao  limbo  do  esquecimento,  ao  contrario  tinha  direito  aos  mais 
caloroâos  applausos  e  a  ser  ináistentemeute  executado,  o  systema  de 
colonização  europeia  iniciado  na  índia  pelo  insigne  e  superior  esta- 
dista português  do  século  ivi. 

Comecemos  pelas  informações  erróneas  sobre  a  verdade  dos  factos. 
Que  todas  as  prescripçSes  religiosas  da  índia  tendessem  a  embaraçar 
o  cruzamento  das  raças,  nSo  é  da  historia.  Oomo  dissemos,  aa  religiSes 
dos  povos  u2o  aryanos  da  índia  não  conheciam  a  casta  e  uão  estabe- 
leciam separação  de  espécie  alguma.  O  mahometismo  não  tem  prescri- 
pçSes  que  determinem  castas  e  a  prohibiçSo  do  cruzamento;  ao  contra- 
rio, ao  poder  receber  toda  a  gente  no  seu  seio  deveu  a  maior  expan- 
são do  seu  proselytismo.  A  mesma  religião  védica  dos  anranos.  como 
já  vimos,  não   conhecia  também  castas   nas   condições   estabelecidas 
por  Manu.  Depois  do  budhismo,  que  revolucionara  fundamentalmente 
o  regimen  soci^  prescripto  pelo  legislador  do  Dharmaxastru,  muitos 
cruzamentos  se  deram  ainda.  Finamente,  é  escusado  lembrar  que  o 
estabelecimento  do  hinduismo  amalgamou  em  uma  só  sociedade  civil 
igiosa  também  os  povos  e  as  raças  cruzadas. 
l'oda  a  região  onde  nascem  homens  de  raças  misturadas  é  logo 
uida,  bem  como  os  seus  habitantes*  — disse  Manu?  Mas  estasen- 
L  das  sacras  escripturas  hindus  è  uma  das  muitas  que  ellas  e  os 
i  sagrados  das  outras  religiScs  cunteem  em  parabólica  e  mística 
agem  dós  seus  fundadores  e  prophefas.   Ha  que  distinguir,  na 
nterpretação,  as  que  são  preceitos,  das  que  significam  conselhos, 
entido  literal  em  que  M.  Le  Bon  a  interpreta,  não  ha  factos  que 
ifirmem.  Ao  contrario,  apesar  do  cruzamento  das  raças  represen- 
:  pela  immensa  maioria  da  população  do  vasto  continente  indiano, 
os  seus  habitantes  nem  as  regiões  respectivas  foram  destruídos. 
ar  dos  cruzunenlos  da  America,  da  Austrália  e  da  Europa,  não 
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houve  destruição  dos  povos  cruzados  e  dos  seus  paizes.  A  mistura 
das  castas  superiores  entre  si  e  d'ellas  com  os  sudras,  Manu  não  na 
prohibiu  para  assegurar  a  pureza  do  sangue.  Basta  reflectir  que  as 
três  primeiras  castas  eram  da  raça  aryana.  Se  ts\  fôra  o  seu  exclu- 
sivo intuito,  teria  somente  prohibido  a  mistura  entre  a  mesma  raça 
e  a  níoaryana. 

Que  todos  os  povos  superiores  que  se  misturaram  com  uma  raça 
muito  inferior  logo   se  tenham   degradado,  ou  por  ella  hajam  sido 
absorvidos  (com  prejuizo  da  civilização  e  da  prosperidade  dos  mesmos 
povos,   porque  no  caso  contrario  seria  um  argumento  contraprodu- 
cente),  também  n&o  parece  verdadeiro  em  absoluto.  Comquanto  o 
principio  nSo  tenha  bem  applicaçâo  ao  caso,  porque  o  cruzamento  do 
europeu  e  do  indiano  não  é  em  geral  como  o  do  europeu  com  o  preto 
africano  ou  do  selvagem  americano,   todavia,  admittido  mesmo  que 
o  fosse,  a  sciencia  tem  encontrado  variedade    de  pfaenomenos  que 
destruem  essa  afirmativa  como  resultado  único  de  semelhantes  cru- 
zamentos desiguaes.  M.  Quatrefages,  tendo  em  vista,  entre  muitos 
outros  factos  observados,  que  o  cruzamento  do  branco  com  o  indigena 
americano  uma  vezes  tem  prosperado  e  outras  falhado^  chegou  a  con- 
cluir que   con  est  obligé  de  reconnaitre  que  le  développement  de  la 
race  mulâtre  est  favorisé,  retarde  ou  empêché  par  des  circonstances 
locales;  en  d^autres  termes,  qu'il  dépend  des  influences  exercées  par 
Fensemble  des  conditions  d^existence,   par  le  mtUeuw,  Este  corolla- 
rio — segundo  a  interpretação  de  um  eminente  publicista  inglês  que 
o  examinou  nas  suas  interessantes  investigaçSos  sobre  a  appHcação 
dos  princípios  da  selecção  natural  e  hereditariedade  á  sociedade  poli- 
tica —  quer  dizer  que  a  mistura  de  raças  algumas  vezes  produz  uma 
forma  de  caracter  melhor  adaptada  ao  logar  e  ao  tempo,  do  que  uma 
outra  forma  de  progenitores;  e  que  em  taes  casos,  por  uma  espécie 
de  selecção  natural,  ella  domina  em  ambos  os  progenitores,  e  talvez  os 
supplante  ambos ;  em  outros  casos,  ao  contrario,  a  raça  mixta  não  é 
um  beneficio  em  outro  logar  e  época,  e  com  outro  typo  de  progenito- 
res ;  então  ella  se  extingue  logo  por  si  mesma '. 

A  historia  antiga,  nas  continuadas  misturas  por  meio  da  -conquista, 
deixou  uma  multidão  de  experiências  de  raças  mixtas^  segundo  obser- 
va o  pubUcista  citado.  Raças  novas  emigravam  por  novas  regiSes,  e 
metade  matavam,  e  metade  se  misturavam  com  as  velhas  raças.  O 
resultado  foi  sem  duvida  vario  e  difficil  de  ser  expresso  em  lei  socio- 
lógica; umas  vezes  o  cruzamento  surtiu  eflFeito,  outras  falhou.  Mas 


1  Air.  Walter  Bagehot,  Phy$icÊ  amd  PoUiics, 
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quando  foi  com  bom  êxito,  foi  sempre  melhor:  ísío  é,  a  variedade  e 

o  progresso.  «Ha  mais  vida  aas  naç5es  mislQradas»  ^diz  o  escriptor 

citado.   «A  França,  por  exemplo,  é  precisamente  considerada  o  meio 

termo  entre  as  raças  latinas  e  germânicas.  Um  normando,  comp  o  podem 

ver  olhando  para  elle,  é  do  norte ;  um  provençal  édo  sul,  de  tudo  o 

que  ha  de  mais  meridional.  Ha  na  França  composição  de  elementos 

'"''     "      ""'icos,  germanos,  combinada  em  infinito  numero  de  propor- 

existe  no  sentir  é  varia,  não  somente  na  passada  historia 

mos  vários,  mas  também  nos  seus  temperamentos  actuaes. 

nento  irlandês  e  o  escocês  na  camará  electiva  inglesa,  a 

las  raças  francesas  oontribue  para  o  jogo  do  governo  do 

:11a  provém  a  boa  sorte  para  a  adaptaçSo  de  cousas  novas, 

ão  haveria.   K  as  antigas  raças  devem  ter  carecido  de  se 

ais  do  que  as  modernas.  £m  resposta  á  jactância  judaica 

iua  raça  ainda  prospera,  apesar  de  espalliada  e  de  se  pro- 

vez  mais  no  sen  próprio  seio»  está  dito:  «Vós  prosperacs 

le  estardes  tanto  espalhados;  pela  acelimaçlo  cm  varias 

ossa  naçSu  tom  adquirido  singulares  elementos  de  varie- 

^ontém  dentro  em  si  mesma  os  principies  de  variabilidade 

naçSes  precisam  de  procurar  pelos  casamentos  recíprocos 

mto»  '. 

nos  a  objecção  tirada  da  approximaçSo  entre  as  sub-difisSes 
lesma  das  grandes  raças  principaes  da  humanidade,  e  a 
entre  as  de  duas  raças  diversas.  Mas  nSo  devemos  esque- 
iim  como  na  índia  houve  fusSo  entre  o  elemento  aiyano  e 
maior  foi  ainda  a  que  se  deu  na  Europa.  Na  Pérsia  e  na 
esmo  elementos  arjanos  relativamente  muito  mais  puros, 
aça  saxonia  oii  indo-gennanica  da  Europa.  Ê  sabido  que 
eriças  não  eram  ar^'anas.  O  stock  pnmitivo  da  população 
era  da  raça  turaniaiia^,  que  corresponde  na  índia  á 
InvestigaçSes  areheologicas  e  anthropologicas  já  teem 
>  que  os  primeiros  conquistadores  e  colonizadores  da  In- 
raram  em  contacto  com  as  raças  nSo  aryanas  que  a  habí- 
distincto  antiquário  inglês  e  director  da  FolUore  Socieli/ 
rovar  a  existência  de  um  verdadeiro  parallelo  entre  o 
estabelecimento  d'essas  raças  e  o  das  tribns  monta- 
aiyanas  da  índia,  e  o  facto  de  se  encontrarem  no  regimen 
erra  de  aldeia  inglesa  os  restos  das  raças  ibéricas  ou  nSo 


riggs,  Dft  hncycloptdia  Brilanmca. 
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aryanas  que  primeiro  a  occuparam '.  Mr.  Boyd  Dawkins,  examinando 
a  vida  antiga  na  Bretanha,  descreve  o  typo  do  seu  cultivador  prehis- 
torico  dos  tempos  neolithicos,  e  mostra  que  devem  ser  designadas 
como  suas  descendentes  as  popuIaçSes  ibéricas  que  lhe  sobreviveram, 
cujos  restos  ainda  ali  se  encontram,  e  cujos  typos  são  representados 
pelas  tribus  das  montanhas  asiáticas  ^.  Após  o  conflicto  entre  as  raças 
não  aryanas  e  as  successivas  ondas  de  colónias  aryanas,  a  solução  íinal 
foi  a  fixação  e  amalgamação  na  aldeia  inglesa,  como  na  indiana.  Mr.  Elton 
notou  alguns  costumes  rudes  no  foUdore  da  aldeia  inglesa,  que  são 
não  aryanos;  Mr.  Beddoe  provou  a  identidade  de  typos  sobrevivos  da 
physionomia  não  aryana;  o  professor  Rhys  não  somente  indica  alguns 
restos  consideráveis  de  crenças  não  aryanas  sobrevivendo  no  paga- 
nismo celta,  mas  absolutamente  identifica  o  druidismo  como  culto  não 
aryano.  E  as  muitas  phases  da  vida  do  campo,  largamente  estudadas, 
entre  os  quaes  são  notáveis  as  investigações  do  Dr.  Hearn,  levam  a 
concluir  que  a  notável  influencia  do  povo  não  aryano  na  historia  ethno- 
logica  da  aldeia  indiana  como  da  Inglaterra  rural,  o  simile  da  antiga 
historia  constitucional  da  aldeia  indiana  e  da  aldeia  europeia,  a  duali- 
dade da  chefia  de  povo  teutonica  c  céltica  estendendo-se  da  aldeia  ao 
reino,  e  de  todos  os  seus  costumes  não  se  explicam  senão  pelo  cruza- 
mento e  pelo  dualismo  de  raça^.  O  autor  a  que  tomamos  estas  infor- 
mações fala  ainda  do  parallelo  e  da  identidade  de  costumes  entre  a 
Corinthia  antiga  e  a  Africa  moderna  que  lhe  suggeriu  o  livro 
«Equatorial  Afnca»  de  Chaillu. 

Ha  mais.  A  empresa  da  colonização,  iniciada  por  Affonso  de  Albu- 
querque, não  foi  única  na  historia  universal,  embora  o  seja  nos  séculos 
próximos  do  seu  tempo.  A  colonização  romana  consistia  em  implantar, 
com  a  povoação,  nas  raças  existentes  os  elementos  de  uma  nova  raça 
em  todos  os  pontos  que  conquistasse ;  e  ainda  premiavam  os  vetera- 
nos. Representava  uma  migração  de  população  ex  urbe  na  direcção 
do  pais  conquistado,  e  ás  vezes  (como  succedeu  com  os  portugueses 
na  índia)  esta  migração  era  representada  pela  classe  militar,  que,  con- 
cluido  o  tempo  de  serviço  no  exercito,  recebia  como  galardão  as  terras 
submettidas  ao  dominio  romano  *.  A  plebe  romana  ia  também  alcançar 
na  colónia  as  terras  que  não  alcançava  na  metrópole.  E  em  todo  o 


1  Mr.  George  Lawrence  Gomme. 

2  Early  Man  in  Britain^  clt.  por  Mr.  Gomme. 

3  Aryan  Household,  moncionado  no  logtr  citado. 

^  Dr.  Jalio  de  Vilhena,  As  raças  históricas  da  Penmsula  Ibérica  e  a  iua  in- 
fluencia no  direito  pai^tuguês, 
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easo  o  povo  conquistador  c  o  povo  conquistado  também  se  assimila- 
vam, como  diz  o  Sr.  Júlio  de  Vilhena,  e  para  esla  assimilação  con- 
tribuía principalmente  a  população  de  Roma,  que^  ct*Uzando-se  com  os 
povos  conquistados,  formava  o  núcleo  das  populações  futuras. 

Não  procede  também  o  argumento  do  exemplo  dos  hespanhoes  na 
America.  Já  vimos  que  no  próprio  Novo  Mundo  as  experiências  da^ 
(colonização  deram  resultados  diversissimos.  Está  demonstrado  que- 
ua  Carolina  sul-americana  a  raça  mulata  não  é  muito  proUfica,  ao 
passo  que  decididamente  o  é  na  Louisiaua  e  na  Florida.  Em  Jamaica^ 
bem  como  na  Java,  as  raças  mixtas  não  se  reproduzem  alem  da  ter- 
ceira geração;  mas  no  continente  da  America  ellas  são  actualmente 
numerosíssimas,  e  augmentam  de  geração  em  geração  sem  impedi- 
mento ^  Quanto  aos  portugueses,  a  M.  Le  Bon  escapou  a  coloniza- 
ção portuguesa  do  Brasil,  que  é  um  documento  eloquente  e  vivo 
de  bons  resultados.  Não  foi,  também,  feliz  no  que  diz  com  relação 
aos  cruzamentos  dos  portugueses  e  dos  ingleses  na  índia.  Em  primeiro 
logar,  é  contra  a  verdade  dos  factos  que  os  descendentes  de  portu- 
gueses chegassem  em  geral  na  índia  ao  mester  de  ofiicios  domésticos. 
Confundiu  com  elles  os  criados  e  serventes  de  Goa  que  se  encontram 
na  índia  inglesa.  Todos  os  estrangeiros  julgam  descendentes  dos  por- 
tugueses os  christãos  indigenas  de  Goa,  e  continuam  a  persistir  no 
erro  sem  embargi)  dos  factos  dizerem  o  contrario. 

Verdade  seja  que,  segundo  escreve  o  Sr.  Frederico  Âyalla,  «o  por- 
tuguês, aliás  menos  fanfarrão  que  o  hespanhol  ao  lado  dos  seus  con- 
quistados, modelou-se  num  typo  que  não  raras  vezes  chegava  a  ser 
irrisório*».  O  iUustre  escriptor  estabelece  as  diiSerenças  que  distin- 
guem o  caracter  do  mestiço  ^,  celebrado  nos  versos  de  Bocage,  o  de 
aldeãos  e  mesteiraes  improvisados  "fem  íidalgos,  descriptos  por  Camões^ 
c  o  typo  da  aristocracia  portuguesa  na  índia.  É  devido  á  educação, 
que  faz  a  familia,  e  também  a  raça.  Não  é  producto  lógico  do  cru- 
zamento do  elemento  europeu  com  o  indiano.  Basta  ver  a  difierença 
que  havia  entre  os  de  Goa  e  os  eurasimios  da  índia  Inglesa. 

Em  primeiro  logar,  cumpre  notar  que  os  mestiços  da  índia  portu- 
guesa, como  chsse,  desappareceram  já  çuasí  todos,  pela  sua  entrancia 
por  casamentos  na  dos  descendentes  de  portugueses  ou  nas  indigenas. 
A  colónia  dos  portugueses  estabelecida  na  índia  nos  séculos  xvii  e 
xviii  foi  de  familias  nobres  e  plebeias  que  foram  de  Portugal.  A  ella 


1  Sir  Walter  Ba/çeliot,  Pkiêtes  and  PolUicê. 

2  Sr.  Frederico  Dinis  de  Áyalla,  Goa  atUlga  e  moderna. 
5  Cnp.  IV,  A  Dahel. 
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se  deveu  principalmente  a  conservação  e  elevação  do  prestigio  portu- 
guês, e  o  augmento  do  território.  D^ella,  seja  continuando  a  propa- 
gação dentro  da  sua  raça,  seja  cruzando-se  com  a  indigena,  nasceram 
productos  intelligentes  e  prestadios,  honrando  a  terra  do  seu  berço  e 
a  metrópole.  Descendentes  de  portugueses,  filhos  da  índia,  foram  ge- 
neraes  distinctos,  marechaes  do  exercito,  e  governaram  esse  Es- 
tado no  século  que  acabou  de  findar.  £  —  falando  de  mestiço  —  se 
as  más  linguas  do  seu  tempo  não  mentiam — o  grande  imperador  ma- 
ratha  da  índia,  Sivagy  Bounsuló,  o  fundador  da  dynastia  e  chefe  da 
Confederação  Nacional  Hindu  dos  Marathas,  foi  mestiço  de  português, 
filho  illegitimo  de  D.  Manoel  de  Menezes  (£riceirá)  e  da  mulher  do 
guerreiro  hindu  Shagy  Bounsuló,  posto  que  na  historia  o  considerem 
filho  doeste ^.  £  sabido  o  aphorísmo  jurídico:  ^pater  cst  is  qnein  miptice 
demanstrant» . 

Os  mestiços  ou  os  eurasianos  da  índia  Britannica  não  foram  classe 
promovida  e  protegida,  ao  contrario,  combatida  pelos  ingleses.  Deve 
attribuir-se  isto  a  intuitos  meramente  politicos,  mas  pouco  sensatos, 
embora  justificáveis  de  outro  lado.  Desde  que  a  emigração  da  u>e- 
tropole  para  a  colónia  é  um  elemento  da  sua  colonização,  e  d'ella  re- 
sulta, como  phenomeno  natural  e  inevitável,  a  fundação  da  família 
pelo  cruzamento,  a  obrigação  de  quem  governa  é  respeitar  o  facto,  e 
não  menosprezá-lo.  Num  paiz  onde  o  regimen  da  casta  punha  fora  do 
respectivo  corpo  social  os  productos  do  cruzamento,  o  povo  conquis- 
tador não  tinha  senão  um  dos  dois  caminhos  a  seguir:  ou  prohibir  a 
emigração  da  metrópole  para  o  paiz  conquistado,  deixando-o  gover- 
narem os  seus  naturaes  chefes  de  £stado  sob  a  sua  suzerania,  ou  re- 
gular o  estado  social  da  colónia  emigrante,  contemplando  as  suas  fa- 
mílias com  os  mesmos  direitos  que  ellas  gozariam,  se  estivessem  na 
metrópole.  No  espirito  e  nos  costumes  dos  hindus  e  na  sua  legislação 
estava  prevenida  a  situação  dos  atravessados.  A  Inglaterra  sabia  que 
seria  uma  nódoa  transplantá-la  na  sua.  Mas  os  costumes  dos  ingleses 
não  podiam  variar  conforme  a  localidade.  Logo,  foi  de  má  politica  o 
desprezo  com  que  trataram  os  seus  mestiços,  do  que  aos  poucos  se 
teem  ido  arrependendo,  dando-lhes,  já  agora,  direitos  que  d'antes  ne- 
gavam formalmente,  ao  passo  que  os  não  recusavam  aos  indigenas. 

A  politica  portuguesa  foi  outra,  como  já  vimos,  e  os  resultados 
foram  também  diversos.  O  próprio  imperador  Grão  Moghol  Akbar, 
quando  conquistou  e  organizou  o  império  indiano,  protegia  as  allian- 


1  Vida  e  Acções  de  Sevgy,  por  Cosme  da  Guarda  (Lisboa,  1730),  citado  nos 
EUadoê  Unidos  na  índia  por  Pinto. 
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ças  dos  hindus  e  mahometanos,  no  intuito  de  promover  a  expansão 
da  influencia  mahometana.  Entre  os  eurasianos  portugueses,  entre  os 
mestiços,  e  os  mulatos  hespanhoes  e  brasileiros  não  se  perdeu  a  tradi- 
ção. Logo  a  sua  falta  não  provém  do  facto  do  cruzamento,  mas  do 
desprezo  a  que  o  votaram  de  ambos  os  lados. 

Quanto  ao  mais,  não  é  bem  verdade  que  a  separação  entre  o  in- 
glês e  o  indigena  chegue  ao  ponto  e  seja  do  modo  que  M.  Le  Bon 
indica.  A  communidade  inglesa  constituo  um  grupo  á  parte,  como  cada 
um  dos  povos,  raças  e  castas  do  império  indiano,  os  constituem,  sem 
offensa,  nem  escândalo  de  ninguém.  Um  pária  retirar-se-hia  de  um  fes- 
tim da  sua  communidade  se  lá  visse  entre  os  convivas  um  europeu, 
embora  de  grada  situação  K  Nenhum  inglês  se  atreveria  em  afastar 
quem  quer  que  fosse  da  sociedade  onde  estivesse.  Não  ha  lei,  nem 
praxe,  nem  costume  que  tome  exclusiva  dos  ingleses  uma  cousa  de 
que  oativ)s  não  possam  participar.  Os  restaurantes  e  casas  de  comida 
em  separado  expUcam-se;  porque  os  hindus  não  podem  comer  senão 
em  compa^bia  de  suas  relações  de  casta,  nem  ser  servidos  senão  por 
criados  hindus.  Vê-se  isto  nas  ordenanças  militares  que  regulam  o  ser- 
viço de  refeitórios  nos  aquartelamentos  da  nossa  índia  também. 

Note-se,  além  d^isto,  que  os  casamentos  promovidos  por  Albu- 
querque não  foram  com  gente  de  raça  inteiramente  inferior.  Numa  das 
suas  cartas  dizia  elle  a  £1-Rei  D.  Manoel :  « Aqy  se  tomaron  allgSas 
mouras,  molheres  alvas  e  de  bom  parecer  e  alguuns  homens  limpos  e 
de  bem  quiserem  casar  com  ellas  e  íiqar  aquy  nesta  terraa,  e  me  pe- 
diram fazemda,  e  eu  os  casei  com  elas  e  lhe  dei  o  casamento  ordenado 
de  Vossa  Alteza,  e  a  cada  hum  seu  cavalo  e  casas  e  terras  e  gado, 
aquylo  que  arrezoadamente  me  parecya  bem :  haverá  hy  quatrocentos 
e  cyncoenta  almas»  ^. 

Eram  aryanos  puros  os  que  cruzaram  primeiro  com  os  dravidas, 
e,  como  já  dissemos,  o  elemento  que  actualmente  representa  a  raça 
aryana  na  índia  é  relativamente  muito  mais  puro  que  o  elemento 
europeu.  O  desprezo  e  a  suspeição  em  que  são  tidos  os  eurasianos 
ou  os  half-castes  da  índia  Inglesa  não  são  finalmente  dos  ingleses  da 
Inglaterra,  mas  dos  Anglo-indians  do  seu  império  indiano. 

Verdade  seja,  e  bem  o  nota  o  eminente  publicista  inglês  que  já 
citámos,  que  a  união  entre  o  europeu  e  o  hindu  não  representa  so- 
mente mistura  de  raças,  mas  mistura  de  duas  espécies  de  moral^. 


1  Max-Maller. 

2  Cit  f^artoM  de  Albuquerque, 

3  Cit.  Mr.  Walter  Bagchot 
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líote-se  que  hindu  quer  dizer  sectário  da  religião  hindu.  Com  effeito, 
o  cruzamento  de  um  hespanbol  e  um  turco  não  significariam  o  mesmo 
que  o  de  imi  francês  e  de  um  italiano.  Quantas  desigualdades  inven- 
cíveis se  não  encontrarão  numa  alliança  entre  um  homem  do  campo  e 
e  uma  princeza  de  sangue  ?  Ainda  assim,  são  mais  próximas  entre  si, 
por  exemplo,  a  raça  germânica  antiga  e  os  persas  e  os  aryanos  do 
Rájputana,  que  a  de  um  príncipe  maratha  com  os  drávidas  do  sul. 
cO  vivo  hindustani,  o  guerreiro  Sikh,  o  ambicioso  maratha,  o  altivo 
rájpiitra,  o  atrevido  Gurkha,  o  calculista  bengali,  o  applicado  telegu, 
o  paciente  paríah  differem  entre  si  tanto  ou  mais  do  que  o  celta  esperto, 
o  saxonio  teimoso,  o  enérgico  normando,  o  slavo  submisso,  o  empre- 
hendedor  inglês  e  o  arrogante  hespanhol»  *. 

A  mesma  existência  da  diversidade  de  eondiçSes  das  duas  raças 
inspirou  Albuquerque  a  emprehender  o  conjunto  das  medidas  a  que 
alludimos.  Primeiro,  a  protecção  e  todas  as  garantias  da  lei  e  ainda 
excepcionaes  privilegies  aos  que.se  christianizassem  ou  casassem 
por  cruzamento.  Viria  depois  a  evangelização  para  a  identificação  da 
civilização,  da  moral  e  dos  costumes. 

Pondo,  porém,  de  parte  a  primitiva  colónia  dos  mestiços,  estabe- 
lecida por  Albuquerque,  a  colónia  puramente  portuguesa  que  se  fixou 
posteriormente,  dos  descendentes  de  europeus,  não  foi  o  que  M.  Le  Bon 
considera,  mas  quasi  a  mesma  cousa  como  a  dos  anglo-tndians  do  im- 
pério indo-britannico,  com  a  diflFerença,  que,  em  regra,  esta  não  se 
fixa,  considerando  a  índia  pátria  sua,  e  aquellas  se  fixaram.  Resultou 
d'aqni  que  estas  se  constituíram  parte  integrante  do  corpo  social  da 
colónia,  e  os  anglo-hidians  não.  Como  não  ha  de  variar  a  questão  da 
confiança  mutua? 

Mais.  A  colonização  portuguesa  foi  em  pequena  escala ;  os  domi- 
nios  conquistados  eram  também  pequenos ;  e  o  império  inglês  da  índia 
é  vastíssimo.  Ainda  assim,  para  os  que  suppÕem  que  é  um  erro  fixar 
colónia  em  paiz  muito  povoado,  basta  apontar,  alem  da  prosperidade 
em  que  crescera  a  colónia  portuguesa  da  índia,  a  qual  não  se  desen- 
volveu mais  e  unicamente  caiu  por  mal  tratada  pela  errada  orienta- 
ção posterior  da  metrópole,  o  elemento  aryano  da  índia,  o  qual,  no 
meio  da  população  geral  dos  280  milhões  do  seu  continente,  orça  por 
20  milhões  actualmente  sem  ser  absorvido  pelas  outras  raças,  c  a  po- 
pulação dos  parses.  £  assim  como  estes  e  aquelles  prosperam  sem 
haverem  sido  totalmente  absorvidos,  não  o  serão  também  os  eurásia' 
ii08  do  império  indo-britannico.  £  tanto  que,  no  intuito  de  uma  or- 


Sir  Monier  Williams,  na  Introducção  ao  eeu  livro  Jndian  Wisdom. 
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ganização  fiitura  no  sentido  da  federação  indiana  sob  a  suzerania 
britanniea,  um  eminente  indianista,  assas  experimentado  nas  func- 
ç6es  da  magistratura  indo-britannica,  observando  a  evolução  com  que 
as  aristocracias  mahometana  e  hindu  se  acham  geographicamente  tão 
bem  distribuidas  na  índia,  mantendo-se  entre  si  á  distancia  que  evita 
possivelmente  conflictos,  e  a  tendência  similar  com  que  as  mais  impor- 
tantes estaçSes  civis  e  militares  do  Governo  Inglês  se  teem  constituído 
em  verdadeiros  bairros  (quarters)  europeus,  aventa  a  formação  para 
elles  de  estabelecimentos  separados  similares,  das  cidades  livres  da 
Allcmanha,  ou  das  suas  republicas  (cidades)  de  Veneza  e  Génova*. 

Se  os  anglo-inãtans  se  fixassem  no  império  britanniea  como  a 
colónia  portuguesa  se  fixara  no  nosso  Estado  da  índia,  se  os  portu- 
gueses que  vão  ao  ultramar  lá  se  estabelecessem  com  suas  familias, 
sobretudo  na  Africa,  que  é  tão  grande ;  quer  dizer,  se  para  lá  fossem, 
como  emigração  permanente,  para  constituírem  uma  sociedade  orga- 
nizada, e  não  unicamente  para  ganharem  a  sua  vida  e  regressarem 
depois  para  a  sua  pátria,  (»om  as  repetidas  idas  e  voltas  e  com  a  in- 
quietação constante  pelos  affectos  que  deixam  na  metrópole,  toman- 
do-se  primeiro  peregrinos  e  moradores  provisórios  na  terra  adoptiva, 
para  serem  afinal  estranhos  e  forasteiros  na  terra  do  seu  berço  —  o 
que  é  pernicioso  ao  menos  sob  o  ponto  de  vista  geral,  politico  e  social, 
tanto  para  as  colónias,  como  para  as  metrópoles  —  não  é  difiicil  medir 
os  benefícios  que  d*ahi  lhes  resultariam. 

(Vemos  assim  ter  demonstrado  que  não  é  um  principio  «ibsoluto 
que  o  cruzamento  das  raças  produza  maus  efFeitos,  ao  contrario  tem 
provado  brilhantes  resultados  na  historia  das  naçSes,  e  que  uni  dos 
primeiros  e  mais  seguros  meios  de  um  paiz  colonial  manter  foiVja  e 
prestigio  efFectivos  nos  seus  domínios  do  ultramar  é  realizar  a  eifni- 
gração  e  a  fixação  da  sua  raça  na  colónia,  embora  sem  cruzamentos, 
mas  com  caracter  de  permanência,  com  interesses  de  familia  ligados 
á  sua  pátria  adoptiva,  e  constituindo  uma  das  partes  integrantes  do 
seu  corpo  social. 

Uma  vez  que  nos  cingimos  aqui  ao  assumpto  da  colonização  com 
elementos  portugueses,  para  outro  logar  nos  reservamos  dizer  duas 
palavras  com  respeito  ao  que  M.  Le  Bon  escreve  sobre  a  separação 
entre  ingleses  e  indígenas,  embora  o  illustre  escriptor  francês,  al- 
ludindo  a  essa  separação  como  absoluta,  acrescente  que  o  é  sobre- 
tu(h  em  relação  aos  euraskinos,  isto  é,  aos  productos  do  cruzamento 
do  europ(*u  com  o  indígena,  ou  aos  filhos  de  europeus  nascidos  e  esta- 
belecidos na  índia  com  caracter  de  permanência. 


»  Mr.  H.  J.  S.  Cotton,  Kew-Udia, 
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A  assimilação  das  colónias  pela  religião  e  pelo  ensino  e  edacaçSo. 

Occupemo-nos  agora  da  assimilação  dos  povos  indígenas  á  civiliza- 
çSo  do  occidente  ou  da  saa  identificaçilo  com  o  regime  social  portu- 
guês por  meio  do  christianismo  e  do  ensino  e  educação,  que  foi  tam- 
bém uma  das  bases  fundamentaes  da  politica  colonizadora  de  Affonso 
de  Albuquerque  na  índia. 

Muitos  pensam  que  a  ideia  da  conversão  foi  um  plano  posterior  ao 
seu  governo.  E  um  erro. 

£m  primeiro  logar,  não  é  de  presumir  que  á  sagaz  o  agudissima 
penetração  de  um  talento  pratico  e  organizador  de  tão  grande  alcanço 
escapasse  que  o  sentimento  religioso  era  um  como  cimento  social  diffi- 
cil  de  ser  substituído  na  constituição  politica  de  um  Estado.  Existindo 
este  cimento  na  organização  politica  e  social  dos  povos  da  índia,  que 
tinham  religiSes  suas,  não  é,  todavia,  admissível  também  que  elle  as^ 
sumisse  por  isso  em  face  dVUes,  nem  acceitasse,  como  processo  de 
governo,  a  attitude  politica  da  neutralidade  do  Estado  em  matéria 
rebgiosa,  adoptada  pela  Inglaterra  no  seu  império  indiano. 

Nessa  época,  o  alfange  mahometano,  progredindo  triumphante  na 
sua  obra  de  devastação,  espalhara  um  verdadeiro  terror  pelos  paizes 
da  Europa;  as  potencias  christãs,  acudindo  ao  appello  do  Summo 
Pontifico  da  Igreja,  haviam-se  colligado  para  combaterem  o  inimigo 
commum  da  sua  santa  religião,  e  um  dos  intuitos  da  politica  portu. 
guesa  nas  suas  empresas  de  navegação  e  commercio  pelo  Oriente  fora 
guerrear  a  influencia  da  bandeira  do  crescente  na  Ásia,  como  real- 
mente vibrou  nella  um  grande  e  formidável  golpe. 

Mesmo  que  a  politica  de  Portugal  somente  se  limitasse  ao  com* 
mercio  e  ao  governo  dos  povos,  como  succede  com  os  ingleses,  tam- 
bém não  seria  indifferente  a  Albuquerque,  quer  como  logar-tenente  de 
£I-Rei,  quer  como  homem  de  Estado,  quer  como  particular,  a  ideia 
do  proselytismo  christão.  Como  representante  do  monarcha,  tinha  de 
executar  lealmente  as  suas  instnicçÕes.  Um  dos  iins  das  conquistas 
portuguesas  era  plantar  as  insígnias  da  Cruz  nos  países  conquistados, 
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derramando  por  sobre  os  seus  povos  vários  a  luz  do  Evangelho  e  a 
civilização  christã.  E  á  Bulia  do  Papa  Sixto  IV,  de  1481,  que  conce- 
dera á  Coroa  Portuguesa  todas  as  descobertas  feitas  pelos  seus  nave- 
gantes até  ao  Cabo  Bojador,  seguira-se  pouco  depois  a  do  Pontífice 
Alexandre  VI,  dividindo  entre  Portugal  e  a  Hespanha  todo  o  mundo 
cxtra-europeu  para  os  eíFeitos  da  conquista  e  da  civilizaçap  catholica. 
Como  politico  e  como  homem  de  governo,  não  somente  previa  de 
certo  que  é  quasi  impossível  a  sociedade  em  que  o  Estado  e  a  religião 
se  não  conheçam  mutuamente.  Já  hoje  a  sciencia  reconhece  que  o  Es- 
tado não  somente  não  deve  combater  as  religiões,  ou  menosprezá-las, 
mas  nem  prescindir  de  saber  d'ellas.  E  teria  sido  impraticável  ao  Go- 
verno Português  o  poder  como  que  acantonar-se  numa  espécie  de  po- 
sitivismo absoluto  que  lhe  consentisse  desconhecer  a  existência  das 
crenças  dos  diversos  povos  do  ultramar  sujeitos  á  sua  lei.  Não  somente 
adivinhara   pois   Albuquerque    também    as  noções    modernas,  pelas 
quaes,  nos  paises  ena  que  existe  uma  religião  estabelecida  ou  domi- 
nante desde  séculos,  ligada  intimamente  ao  regime  do  viver  dos  po- 
vos, a  separação  d'ella  e  do  Estado  não  tem  justificação  em  face  de 
circumstancias  históricas,  e  seria  um  plano  subversivo  da  paz,  da  or- 
dem e  da  cohesão  social.  Comprehendia  bem  que  «o  soberano  nunca 
se  pode  reputar  seguro  emquanto  não  tenha  os  meios  de  se  attribuir 
a  si  uma  influencia  considerável  na  maior  parte  dos  que  ensinam 
essa  religião»,  na  phrase  aliás  muito  mais  moderna  de  um  sceptico  e 
mesmo  atheu,  mas  grande  economista  e  insigne  philosopho  escocês  ^ 
Com  as  suas  vistas  de  larga  previsão,  pela  philosophia  do  christianis- 
mo,  e  pela  sua  passada  historia,  bem  conhecia  qual  a  potencia  mora- 
lizadora que  mais  império  nas  almas  conserv^ava  até  ali  e  de  fiituro 
continuaria  a  exercer.  E  não  obstante,  não  só  percebeu  ser  uma  theo- 
ría  absurda  o  falso  juizo  de  que  o  Estado,  subvencionando  instituições 
de  religiões  diversas,  em  luctas  entre  si  sobre  questões  da  fé  e  dou- 
trina, presta  seu  auxilio  a  crenças  e  principies  contradictoríos,  ou 
concorre  para  a  propaganda  de  ideias  erróneas,  mas  garantiu  de  facto 
a  sustentação  dos  cultos  e  do  ensino  religioso  hindus,  mantendo  os 
seus  pagodes  e  instituições,  com  as  subvenções  dos  seus  funcciona- 
rios,  sem  jamais  esquecer  a  um  tempo  a  sua  missão  de  promover  o 
possivel  desenvolvimento  do  christianismo  entre  os  seus  administrados. 
No  seu  tempo  não  podia  isto  deixar  de  ser  em  pequena  escala,  mas 
adoptou  habilissimas  medidas  no  sentido  de  chamar  os  hindus  ao  gré- 
mio catholico,   como  veremos  ao  deante,  e  concedendo  aos  templos 


^  David  Hume. 
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chrístâos  a  dotação  dos  bens  confiscados  ás  mesquita^  dos  musulma> 
nos  que  vencera  á  força  das  armas. 

Como  homem  particular  e  como  catholico,  deixou  testemunho  dos 
seus  sentimentos  piedosos  nas  igrejas  que  construiu  em  Goa,  Malaca 
e  Socotorá,  a  mor  parte  em  cumprimento  de  votos  feitos  em  occasiÕes 
criticas  dos  seus  navios  nos  mares  do  Oriente  ou  das  suas  campa- 
nhas com  os  mouros. 

Vejamos  a  semente  da  politica  da  x^onversSo,  por  elle  lançada  na 
índia,  como  um  dos  números  do  seu  programma  de  governo  imperial. 

Já  dissemos  que  Vasco  da  Gama  chegara  a  encontrar  em  Calieut 
uma  casta  militar  aristocrática  dos  chrístâos  indianos  nestoríanos  que, 
com  os  Kaires  hindus,  formavam  a  corte  do  Samorim,  e  eram  as  duas 
classes  nobres  do  sen  reino,  o  mais  importante  da  costa  do  Malabar. 
£  o  que  em  matería  de  chrístandade  existia  na  índia,  obedecendo  a 
sua  igreja  aos  bispos  persas  do  seu  rito*,  a  qual  viram  mesmo  bem 
organizada  com  seus  bispos,  prelados,  arcediagos  e  padres  (Malabar 
chegou  a  ter  mesmo  por  muito  tempo  reis  e  chefes  chrístâos*)  e  a  esse 
tempo,  já  obliterada,  andava  sujeita  ao  patríarcha  schismatico  de  Ba- 
bvlonia  ^. 

Affonso  de  Albuquerque,  antes  de  ir  tomar  conta  do  governo  da 
índia,  encontrara  também  na  ilha  de  Socotorá  chrístâos  da  igreja 
grega.  Já  Diogo  Fernandes  Pereira,  que  a  descobríra,  e  António  de 
Saldanha,  que  depois  a  visitara,  haviam  informado  para  Lisboa  da  exis- 
tência d*elles,  e  do  seu  desejo  de  se  coUocarem  sob  a  autoridade  do 
Rei  de  Portugal.  E  ali,  depois  de  conquistado  o  castello,  e  construida 
luna  fortaleza  e  um  mosteiro  franciscano,  ordenara  Albuquerque  o 
baptismo,  na  igreja  catholiea,  de  todo  esse  grande  numero  de  chrístâos 
que  Marco  Polo  já  encontrara  algum  tanto  degradados,  e  descrevera 
como  pertencendo  á  igreja  grega. 

Assumindo  o  governo  da  índia  e  iniciando  a  colonização  portu- 
guesa logo  depois  da  conquista  de  Goa,  já  vimos  o  systema  que  elle 
estabelecera  para  a  distribuição  das  terras,  confiscadas  aos  mouros, 
pelos  casaes  portugueses.  Ora,  uma  das  regras  fixadas  na  lei  de 
D.  Manoel,  de  que  atrás  fizemos  menção,  foi  que  aos  indigenas,  casa- 
dos ou  solteiros,  que  fossem  ou  se  fizessem  chrístâos,  se  mantivesse 
a  posse  das  terras  que  estivessem  possuindo^.  Dissemos:  qite  fossem 


1  M.  Campbell;  Bombay  GazeUe,  Tkmá  Diatriet,  1882. 
^  M,  V.  La  Croze,  Histotre  du  Chriêtianisme  des  Indes. 
'  Arckivo  Português  Oriental,  ^otC,  Rivara,  faac.  iv:  «O  Synodo  de  Diam- 
per». 

*  Cit  Carta  Regia  de  lõ  de  março  de  1518. 
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<'hrUtâo8,  porque,  como  se  viu,  os  portugueses  já  os  tinham  encon- 
trado na  índia,  rcjubilando-se  extraordinariamente  com  essa  agrada^ 
vel  surpresa,  c  pouco  se  importando  com  saber  da  diíferença  dos 
ritos.  A  historia  regista  os  transportes  de  alegria  que  os  sobresalta- 
ram  quando,  estando  cavando  alicerces  para  uma  igreja  em  Ooa, 
a  excavaçâo  lhes  deparara  uma  cruz.  Isto  e  a  crença  de  que  o  chris: 
tianismo  se  espalharia  rapidamente  pelo  Oriente  levou  o  monarcha 
a  prever  também  a  hypothese  -da  preexistência  de  christilos.  Se  esses 
christãos,  portanto  (caso  os  houvesse),  e  os  que  se  fizessem,  aos  quaes 
se  mandava  manter  na  posse  das  suas  terras,  acaso  quisessem  deixá- 
las  para  participarem  das  isenções  e  privilégios  concedidos  aos  por- 
tugueses, a  lei  de  D.  Manoel  ordenava  que  se  lhes  tomasse  extensiva 
e  effectiva  a  distribuiç&o  prescripta  para  os  portugueses,  conferindo 
aos  mesmos  indígenas  a  terra  equivalente  ao  quinhão  precisamente 
destinado  ao  foi  algo,  como  tivemos  outrosim  occasiâo  de  ver.  Não  ha 
duvida  que  esta  medida  seria  actualmente  considerada  e  adoptada 
como  simples  meip  de  educar  o  indigena  e  de  o  chamar  á  civilização 
moderna.  Mas  é  certo  que  naquella  época  a  conversão  foi  um  dos  facto- 
res principaes  da  politica  colonial  portuguesa,  tanto  na  índia,  como  no 
Brasil,  qual  foi  também  um  dos  elementos  dominantes  do  processo  da 
colonização  hespanhola  na  America. 

E  incontestável  que,  em  qualquer  outra  parte  que  não  fosse  um 
paiz  com  sociedade  organizada,  como  a  índia,  uma  providencia  igua- 
lando desde  logo  em  privilégios  os  povos  indigenas  á  primeira  camada 
social  do  novo  povo  dominante,  teria  conquistado  numerosos  prosely- 
tos.  Havendo  diflferença  e  desigualdade  de  direitos  entre  os  fidalgos^ 
os  cavalleiros  e  escudeiros,  e  os  pe6es  á  acquisição  de  terras  entre  os 
próprios  conquistadores,  nada  mais  Ibonjeiro  aos  conquistados,  do 
que  serem  equiparados  aos  que,  por  nobreza  e  distincção  de  nasci- 
mento, occupavam  a  primeira  linha  na  sociedade  da  sua  nação.  Mas 
é  também  um  facto,  ou  ao  menos  a  historia  não  regista,  que  hindu 
algum  se  houvesse  aproveitado  d'esse  beneficio.  Explicam-se  tanto  a 
sensatez  da  provisão  decretada,  como  os  retrahimentos  do  hindu. 

Albuquerque  adivinhara  que  esta  ideia  lhe  seria  rejeitada  pelos 
hindus  como  clausula  do  paeto  da  conquista.  Resolveu  traduzi-la  de- 
pois por  uma  espécie  de  garantido  appello  aos  alliados,  por  ventura 
inspirado  mesmo  no  intuito  de  se  contentar  com  excepções,  que  já  lhe 
satisfaziam  e  que  ainda  assim  não  obteve.  Embora  exprimisse  uma  lei 
geral,  elle  não  era  dirigido  ás  camadas  inferiores  do  povo.  Era  um 
convite  ás  classes  mais  nobres,  aos  dirigentes  legítimos  da  sociedade 
hindu,  sem  o  exemplo  dos  quaes  não  se  moveriam  as  classes  dirigi- 
das. 
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Mas  a  índia  nlo  era  America.  Tinha  sociedade  organizada  sua, 
os  seus  povos  possuiam  civilização  e  religiões  próprias  e  privativas, 
para  que  outras  os  pudessem  tentar.  Era  demasiado  cedo  para  attra- 
hir  ao  novo  regimen  as  classes  inferiores  não  civilizadas;  no  inicio  de 
uma  empresa  em  que  só  se  tratava  de  affirmar  a  conquista,  n&o  era 
possivel,  nem  havia  pessoal  para  tentar  o  meio  da  sua  conversão 
pacifica  e  suasória,  apontando*lhes  o  interesse  e  a  melhoria  da  situa- 
ção. Ás  classes  nobres  não  se  deslumbravam  com  o  seu  igualamento 
á  dos  fidalgos  portugueses.  £m  geral,  cada  casta  ou  classe  hindu 
sempre  teve  o  preconceito  inveterado  de  zelar  ciosamente  pela  pró- 
pria nobreza,  integridade  e  pureza,  sob  pena  da  excommunhão  re- 
ligiosa e  social  em  que  incorriam  os  que  abraçassem  outro  credo  ou 
outra  lei. 

Escreve  Max-Miiller:  tOs  turas,  uma  classe  dos  sudras,  conside- 
ram as  suas  casas  como  que  manchadas,  e  deitam  fora  os  seus.  utensi- 
lios  de  cozinha,  se  um  brâmane  entrar  nellas.  Ha  uma  classe  dos 
sudras  cujos  membros  fazem  o  mesmo,  se  um  brâmane  pSe  o  pé  no 
seu  barco.  Convidem  a  uma  festa,  onde  estaria  um  europeu  da  mais 
alta  linhagem,  um  homem  pertencente  a  uma  das  classes  mais  humil- 
des dos  sudras ;  este  desviar-se-ha,  e  se  retirará  com  desgosto»  ^ 
Isto  explica-se.  Politicamente  falando,  no  sul  da  índia  onde  o  povo 
drávida  ou  sudra  era  dominante,  e  as  dynastias  eram  d'essa  raça,  o 
aryano  era  estrangeiro  ou  forasteiro,  e  inferior.  Falando  profissional- 
mente, e  depois  que  a  evolução  social  poz  em  contacto  os  povos  arya- 
nos  com  os  não  arjanos,  os  cruzamentos  se  desenvolveram,- e  o  hin- 
duismo  amalgamou  todos,  os  brahmanes,  que  fundaram  esta  reforma 
religiosa  e  a  realizaram  e  popularizaram  por  meio  de  apóstolos  toma- 
dos ás  castas  baixas*,  tinham  de  certo  previsto  e  preparado  (desde 
que  extendiam  por  todos  o  regimen  da  casta),  nem  podiam  evitar,  a 
formação  de  castas  ^chatryias  e  brahmanes  drávidas,  alem  das  mesti- 
ças, como  as  ha,  entre  outras,  dos  brahmanes  drávidas  propriamente 
ditos,  que  falam  a  lingua  tamil,  e  dos  brahmanes  kamátas^  que  falam  a 
lingua  kanari^,  alem  das  mil  e  uma  subdivisões  da  casta  brahmane,  em 
geral,  de  toda  a  índia  que  um  padre  protestante  chegou  a  enumerar 
na  cifra  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  seis  sub-castas  separadas,  num 
livro  que  publicou  em  1879,  em  Calcuttá*.  E  todavia  a  supremacia  e 


^  Max  Mullcv     On  Casie. 

*  Sir  W.  W.  Hunter,  The  Imitam  Empire,  chap.  viii;  «Risc  of  Hinduism». 
'  Ijog.  cU, 

*  Rev.  M.  A  Sherriuf?,  Hindu  Tríhts  and  CcuUs, 
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aristocracia  politica  dos  sudras  continuou,  ao  mesmo  tempo  que  cada 
qual  continuou  a  zelar  ciosamente  pela  integridade  da  sua  casta. 

Timoja,  o  famoso  capitão  hindu  que  suggerira  a  Albuquerque  a 
conquista  de  Goa,  e  o  primeiro  governador  doeste  território,  por  elle 
nomeado,  era  de  origem  principesca,  chefe  de  tribu,  tributário  do  Rei 
de  Gersoppa.  MaFhar  Rao,  ou,  conforme  os  portugueses,  Merlão  ou 
Milrhâo,  que  lhe  succedeu  no  governo  depois  da  conquista,  era  irmão 
do  Rei  de  Onor,  a  quem  succedeu  no  throno.  Na  historia  do  império 
moghol  está  que,  sem  embargo  da  empresa  da  conciliação  que  o  Im- 
perador Akbar,  o  grande,  tentava  com  os  principes  hindus  por  meio 
de  casamentos  de  pessoas  de  sua  casa  com  as  d'elles,  a  casa  reinante 
dos  Rajputras  de  Chittor,  cuja  dynastia  remonta  a  doze  séculos,  des- 
denhou misturar  o  seu  sangue  kchatryia  com  o  de  uma  familia  impe- 
rial que  chegara  então  ao  maior  auge  do  seu  poder  e  prestigio  domi- 
nando um  dos  maiores  impérios  do  mundo.  A  moderna  historia  inglesa 
da  índia  regista  o  facto  de  que  um  descendente  d'essa  casa,  que  é 
mais  antiga  do  que  todas  as  casas  reinantes  da  Europa,  o  Maha-rana 
de  Odeypur,  apesar  de  tributário  da  Inglaterra,  recusou  assistir  á 
reunião  geral  dos  principes  indigenas,  e  devolveu  ao  vice-rei  a  gran- 
cruz  da  ordem  de  St/ir  of  India^  na  occasião  em  que  a  Rainha  Victoria 
foi  solemnemente  proclamada  em  Delhi  Imperatriz  das  índias  *. 

As  classes  nobres  não  poderiam,  portanto,  converter-se  ao  chris- 
tianismo  senão  pela  persuasão  de  que  abraçavam  um  credo  melhor  e 
mais  puro  do  que  o  professado  por  ellas.  Num  tempo  em  que  mat 
aiHrmado  andava  ainda  o  dominio,  seria  inopportuno  emprehender  a 
propaganda  e  a  evangelização,  que  mais  tarde  foram  feitas  com  tanta 
vantagem  para  estes  reinos  e  para  a  civilização  por  essa  corporação 
heróica  de  missionários  portugueses,  á  frente  dos  quaes  destaca  a 
grandiosa,  a  épica  e  a  immortal  figura  do  grande  apostolo  S.  Fran- 
cisco Xavier. 

Verdade  seja  que  a  administração  indiana,  bem  como  a  brasileira^ 
vazadas  nos  moldes  do  systema  parochial,  foram  directo  resultado  da 
politica  inspirada  em  Lisboa  aos  vice-reis  da  índia  e  do  Brasil.  Era 
politica  de  Estado  christão^  e  representava  indirectamente  o  methodo 
adoptado  pela  Companhia  de  Jesus  nos  seus  esforços  pela  conversão» 
Albuquerque  ia  de  aceordo  com  esse  systema.  Mas  ha  que  distinguir. 
Se  a  chave  da  politica  fundamental  d^aquella  sociedade  na  conversão 
dos  povos  indianos  foi,  como  a  condensou  um  dos  seus  membros  pre- 
claros, que   «a  religião  christã  não  se  pode  considerar  naturalizada 


*  M.  G.  Le  BoD,  Les  CivUisatumê  de  Vinde, 
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num  paiz  emquanto  uâo  esteja  em  condições  de  ser  propagada  peio 
seu  próprio  clero»*,  é  este  um  principio  posteriormente  fixado  ao 
que  Albuquerque  estabelecera  para  a  administração  e  governo  do  seu 
império. 

Assim  é  que  o  re^men  português  civil,  administrativo,  judicial  e 
ecclesiastico  so  naturalizou  na  nossa  índia  desde  que  ficou  sendo  pro- 
pagado pelo  seu  próprio  funccionalismo.  Tal  é  também  a  politica,  aliás 
não  de  admirar  no  século  actual,  que,  não  ha  muito  tempo,  o  sá- 
bio Pontífice  reinante  na  Igreja  Universal,  Sua  Santidade  o  Papa 
Leão  XIII,  aconselhou  á  collectividade  dos  prelados  da  hierarchia  in- 
diana, para  o  desenvolvimento  do  clero  indígena,  na  Carta  Encyclica 
que  lhes  dirigiu  no  anno  do  seu  jubileu  episcopal. 

Ora  vejamos  os  resultados  que  produziram  na  índia  os  dois  pro- 
cessos da  conversão.  Porque,  ella  obedeceu  ali  a  duas  politicas:  a  da 
liberdade,  tolerância  e  persuasão,  e  a  da  intolerância  e  perseguição ;  e 
uma  e  outra  deixaram  vestígios  indeléveis.  E  interessante  esta  pagina 
da  historia,  tanto  mais  que  a  obra  religiosa  dos  primeiros,  portugueses 
na  índia,  apesar  de  todos  os  senSes  posteriores  que  concorreram  para 
o  embaciamento  do  seu  esplendor,  é  ainda  mais  admirável,  mais  vasta 
e  mais  grandiosa,  pelos  effeitos,  do  que  a  administrativa  e  social. 
£,  segundo  o  testemunho  insuspeito  e  autorizado  de  um  indianista 
inglês  que  estudou  as  cousas  d^aquellé  continente  durante  vinte  annos, 
«a  verdadeira  historia  dos  portugueses  na  índia  proporciona  uma 
orientação  importantíssima  (niost  important  guidancé)  para  a  presente 
•época,  e  as  afiirmações  feitas  acerca  d'ella  são  completamente  {utterly) 
falsas,  especialmente  no  que  toca  á  historia  ecdesiastica^». 

No  tempo  de  Affonso  de  Albuquerque  só  havia  o  clero  bastante 
para  a  administração  dos  interesses  espirituaes  da  sociedade  portu- 
guesa. Eram  os  frades  franciscanos  obse^^vaivtes.  £  com  o  auxilio 
doestes  religiosos^  que  Albuquerque  realizou,  em  grande  escala,  mais 


^  Padre  Bertrand,  autor  de  La  Miasion  duMaduréy  cii&áo  n^LB  Mémoires  His- 
ioriquea  sur  lea  Missiona  dea  ordrea  rtligitux, 

2  Dr.  A  C.  Burncll,  A  Teniative  Liat  of  Booka  and  aome  MSS.  relaiing  to 
ihe  Hiatory  ofthe  Portugueae  in  índia  Froper. 

3  Eetes  frades  tinham  no  seu  seio  homens  de  qualidades  varias  e  de  grandes 
méritos.  Verdade  seja  que  houve  alguns  pouco  dignos,  e  um  especialmente  (era 
dominicano)  roubava  os  haveres  dos  portugueses  fallecidos,  declarando  que  elles 
os  tinham  testado  em  seu  favor  (citadas  Cartai  de  Albuquerque),  Mas  alguns  eram 
altas  capacidades  politic§s,  como  o  embaixador  em  Bisnagar,  Fr.  Lnis,  de  quem 
já  falimos  (pag.  220),  e  outj*08  de  elevadíssimo  caracter,  como  Fr.  Francisco 
Loureiro.  Este  padre  fora  feito  prisioneiro  pelo  Rei  de  Guzerate,  quando  nau- 
fragara naquella  costa  com  D.  Affonso  de  Noronha.  Tendo  obtido  licença  para  ir 
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de  450  baptismos  logo  depois  da  conquista  de  Goa.  Estes  baptismos 
e  a  providencia  mencionada  sobre  a  concessão  de  terras  aos  hindus 
que  fossem  ou  se  fizessem  chrístâos,  foram  a  primeira  semente  da  con- 
versão que  elle  lançou  na  índia.  Quanto  á  educação  na  lingua  e  cos- 
tumes do  occidente,  já  havia  também  as  escolas  que  Albuquerque 
estabelecera,  principalmente  para  habilitar  os  futuros  empregados  in- 
digenas.  Na  sua  citada  carta  de  1  de  abril  de  1512,  elle  pedira  ao  rei 
um  professor  da  metrópole  para  esse  fim  *. 

É  certo  que,  depois  da  sua  morte,  surgiu  entre  os  tndigenas  de 
fora  das  conquistas  uma  aversão  injusta  ao  desinteressado  e  ás  vezes 
pelos  mesmos  portugueses  mal  julgado  zelo  dos  missionários.  Mas 
fora  resultado  da  provocação  causada  por  alguns  ataques  do  próprio 
clero  ás  crenças  religiosas  das  populações,  juntos  ás  demasias  dos  mi- 
litares nos  £stados  indigenas.  As  represálias  que  alguns  escriptores 
chamaram  perseguições  indigenas  não  eram  senão  punições  judioiaes 
ou  administrativas  inflingidas  pelos  poderes  do  paiz  ao  crime  de  des- 
obediência á  autoridade  constituida,  ou  de  offensas  publicas  aos  objectos 
de  veneração  no  mesmo  paiz.  A  Inglaterra,  no  seu  Código  Penal  in- 
diano, commina  penalidades  e  as  torna  efifectivas  aos  que  ofienderem 
os  sentimentos  religiosos  alheios.  £  bem  conhecida  a  aversão  que 
Portugal  provocou  na  nossa  índia  na  época  da  politica  da  intolerância 
religiosa.  Todos  conhecem  a  causa  da  revolta  de  1857,  que  ameaçou 
subverter  o  dominio  inglês  na  índia.  £  são  relativamente  bastante 
recentes  as  perturbações  havidas  naquelle  império  por  motivos  reli- 
giosos, não  comprehendidos  pelos  funccionarios  europeus.  Os  rajahs 
indigenas,  portanto,  alarmados  pelo  assalto  simultâneo  ao  seu  territó- 
rio e  á  sua  religião,  não  haviam  de  Umitar-se,  nas  suas  decisões,  ao 
só  máximo  das  penas  a  que  a  irritação  levaria  em  casos  idênticos  os 
mesmos  nossos  juizes,  e  ainda  menos  á  fria  neutralidade  dos  magis- 
trados ingleses  em  semelhantes  questões  na  índia. 

Mas  isto  foram  incidentes  cujos  effeitos  foram  de  pequena  dura- 
ção. Com  a  chegada  a  Goa,  em  1538,  do  seu  primeiro  bispo,  o  fran- 
ciscano D.  Fr.  João  de  Albuquerque  *  e,  sobretudo,  de  S.  Francisco 


a  Cochim  procurar  meios  a  fim  de  alcançar  a  sua  remissão  e  dos  seus  compa- 
nheiros no  captiveiro,  os  fanccíoDaríoe  portugueses  de  Cochim  recusaram-lhe  o 
dinheiro  pedido  para  o  resgate.  E  o  honrado  clérigo  regressou  iromediatamente 
•á  sua  prislio  de  Guzerate  com  grande  admiração  do  monarcha  mahometano. 

1  Carias  de  Albuquerque,  publicadas  pela  Academia  Real  das  Scieneiasl 

2  Mr.  H.  Aíorse  Stephens,  no  seu  livro  citado,  fundando-se  porventura  em 
Cottineau  de  Kloguen,  escreve  que  este  prelado  era  português  e' parente  de  Affonso 
de  Albuquerque.  Ê  um  erro.  Elle  era  castelhano  de  origem.  (Notas  de  M.  V.  de 
Abreu  ao  livro  de  Cottineau). 
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Xavier,  em  1542,  raiava  para  a  ludia  e  para  a  metrópole  uma.  época 
nova  com  a  iniciativa  da  grandiosa  obra  da  evangelização.  O  padre 
mestre  Xavier  e  os  missionários  portugueses,  seus  companheiros, 
fizeram  mais  do  que  os  navegadores  e  soldados.  Emquanto  estes 
exerciam  as  suas  operações  somente  nas  costas  maritimas,  aquelles 
percorreram  o  interior  da  índia,  e  penetraram  o  extremo  oriente. 
O  Japfto,  a  China  e  ainda  o  Tibet  dão  testemunho  dos  desvelados 
<^sforços  pessoaes  que  elles  empenharam  naquelles  territórios,  porque 
ouviram  a  sua  palavra  inspirada  e  as  suas  pregaçSes  suaves  e  conso- 
ladoras ;  o  grande  imperador  mahometano,  Akbar,  acolhia-os  com  uma 
recepção  nada  hostil  na  sua  opulenta  corte  de  Agra;  e  aquelles  ho* 
mens  mourejaram  ainda  no  meio  dos  selvagens  da  Oceania  tanto  como 
entre  as  populações  instruidas  da  China  e  da  India^ 

S-  Francisco  Xavier,  o  maior  de  todos,  e,  de  facto,  o  verdadeiro 
fundador  do  vastissimo  padroado  português  do  oriente,  que  era  muito 
mjús  extenso  do  que  o  império  de  Albuquerque,  não  era,  como  já 
dissemos,  súbdito  português,  mas  filho  da  hespanhola  Navarra.  Mas 
fôra  á  índia  em  serviço  de  Portugal,  e  os  trabalhos  da  sociedade  de 
que  era  chefe  na  índia  e  que  era  composta  principalmente  de  missio- 
nários portugueses,  não  teriam  attingido  ao  desenvolvimento  que 
adquiriram,  derramando,  por  onde  fossem,  a  luz  da  portuguesa  civili- 
zação christâ,  de  que  eram  portadores,  se  os  não  protegera  o  e&c^z 
auxilio  dos  governos  central  e  locai. 

As  Companhias  das  índias  Orientaes,  hollandesa  e  inglesa,  fosse 
por  que  fosse,  procuraram  desanimar  possivelmente  os  missionários 
christãos  na  sua  obra.  Era  como  que  um  dos  lemmas  da  sua  politica. 
Os  portugueses,  ao  contrario.  E  claro  que  nos  referimos  á  sociedade 
d^aquelle  tempo.  As  geraçSes  de  que  fizeram  parte  os  portugueses  da 
tempera  de  Albuquerque,  D.  Constantino  de  Bragança,  Nuno  da 
Cunha,  D.  João  de  Castro  e  outros  que  fizeram  a  índia,  a  Africa  e  o 
Brasil,  criam  sinceramente  na  sua  religião;  e  o  principal  uso  que  fize- 
ram da  sua  influencia,  quando  ali  se  estabeleceram,  consistiu  em  levar 
para  aquellas  regiões  e  plantar  onde  pudessem  as  suas  sagradas  insi- 
gnias.  Ao  zelo  dos  de  lá  respondiam  auxilies  successivos  de  cá. 

Como  dissemos,  os  franciscanos  observantes,  os  primeiro  idos  á 
índia,  só  tinham  por  missão  olhar  pela  administração  ecclesiastica  da 
sociedade  militar  que  lá  estava.  Mas,  depois  da  chegada  de  Fr.  João 
de  Albuquerque,  o  primeiro  bispo,  e  de  S.  Francisco  Xavier,  segui- 
ram verdadeiros  exércitos  de  padres,  frades  e  jesuitas,  deixando  a 
Europa  no  exclusivo  intuito  da  conversão.  As  suas  missões  attingi- 
ram  um  pleno  desenvolvimento  quando  Portugal  attingira  também 
ao  seu  mais  alto  poder  politico.   Foi   no  governo  de  D.  João  de  Cas- 
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grande  reformadur  da  sociedade  portuguesa  na  índia  c  o  ultimo 

português  110  Oriente,  depois  do   qual  começou  a  declíasç^. 

da  Sé  de  Groa,  erigiram-se   as  de   Cocbim,  Malaca  e  Macau,  e 
a  bispos  ipissiouarios  espalharam-se  por  outras  partes  da  índia, 
!!?}iina  e  pelo  JapSo. 
uito  lizeram  ahi  esse  clero  e  as  suas  ordens  religiosas.  Mas  a 

excedeu   nos  trabalhos  da  evangelização  e   ^nda  nos  da  civi- 
o  material  c  intelleotual  a  Sociedade  de  Jesus, 
m  lãtíO,  depois  da  morte  de  D.  JoSo  de  Castro,  era  estabele- 
!m  Goa  o  Tribunal  da  Inquisição,  com  a  sua  sede  uo  magnifíco 

0  de  Hidalkão,  que  até  1Õ54  linha  sido  a  residência  dos  vice- 
Ã  sua  installaçSo  valeu  muitas  accusaçScs  injustas  de  escriptores 
igeiros  ao  \'ice-rei  D.  Constantino  de  Bragança,  filho  do  Duqae 
agança  e  conquistador  de  Damão,  que  governava  entSo  a  índia, 
isurado  Principe,  o  bom  amigo  de  CamScs,  o  sensato  e  o  de  to- 
emquisto  vice-rei,  nSo    interviera  aliás  nesse    estabelecimento. 

antes  já  estava  decretado  em  Portugal.  E  tanto  se  tem  dito  e 
contra  a  Inquisição  de  Goa,  como  contra  os  jesuitas  da  índia, 
Igumas  observações  nos  occorre  fazer. 

5  que  falam  contra  a  Inquisição  até  citam  a  obra  de  Dellon, 
testemunha  de  vergonlia  eterna  para  essa  tribunal.  A  verdade, 
i,  c  que  o  não  fazem  os  que  realmente  hajam  lido  essa  obra.  No 
ío  livro  citado ',  cujo  autor  esteve  preso  em  Goa  nas  masmorras 
luto  C>£Scio  e  teve  de  responder  ás  ceremonias  do  seu  Auto  de 
e  12  de  janeiro  de  IGití,  bem  como  em  Cottiueau  de  Kloguen*, 
unter '',  e  outros  se  pode  ver  que  a  primeira  acção  d'aquelle  tri- 
foi   antes   no   sentido  de  corrigir,  que  de  perseguir,  e  é  só  no 

1  xvill  que  as  suas  periódicas  fogueiras  começaram  de  realizar 
IS  taes  Auios  de  Fé  a  obra  sanguinária  para  o  castigo  dos  con- 
es relapsos  o  feiticeiros. 

certo  que  houve  injustiças  e  excessos,  mas  não  chegaram  á 
eração  a  que  attingiu  a  Inquisição  em  Portugal  e  Hespaoha.  Ka 
a  referencia  d'esses  excessos  e  injustiças  se  encontra,  porem, 
do  exagero.  As  formas  do  processo  eram  viciosas,  mas  as  Ior- 
que SC  infligiam  existiam  também  em  tribunaes  civis.  A  pro- 
listoria  de  Albuquerque,  e  sobretudo  a  sua  brilhante  victoria  de 


Varrofào  êobre  a  InqnUtção  de  Goa,  por  M.  DelIoQ,  trndnzida  do  francêB  poi 

de  Abron. 

ftev.  Cottineau  de  Klogaen,  An  HUloriedl  Sktídi  ff  doa. 

ff.  W.  HuDter,  'Hk  Irtdian  Empire. 
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Benastari,  com  que  expulsou  de  Goa  os  mouros  que  a  tinham  sitiado, 
tem  uma  nódoa  que  ensombra  o  esplendor  da  sua  gloria.  E  a  crueldade 
x5om  que  nessa  occasião  elle  castigou  os  desertores  portugueses  que 
noutro  tempo  haviam  fugido  aos  mouros.  Albuquerque  promettêra  ao 
general  mahometano  poupar-lhes  a  vida,  mas  cumpriu  a  sua  pala^Ta 
fazendo-os  mutilar  horrivelmente,  cortando-lhes  as  orelhas  e  narizes, 
amputando-lhes  as  mãos  direitas  e  os  dedos  pollegares  das  esquerdas, 
e  arrancando-lhes  o  cabello,  do  que  só  poude  escapar,  por  ser  fi- 
dalgo, o  renegado  mais  conspícuo  Fernão  Lopes,  que,  mandado  a 
ferros  para  Portugal,  fugiu  de  caminho  para  a  Ilha  de  Santa  He- 
lena, onde  viveu  por  muitos  annos  uma  vida  de  Robinson  Crusoe.  A 
mesma  Inquisição  não  era  um  tribunal  exclusivo  de  juizes  ecclesias- 
ticos ;  e  a  de  Goa  não  foi  solicitada  nem  por  padres,  nem  pelos  fuuc- 
cionarios  seculares  da  índia.  Muitos  governadores,  e  a  parte  corrupta 
do  clero  se  aproveitaram  d^essas  formas  de  processo  para  cevarem 
vinganças  e  exercerem  perseguições,  como  succedeu  com  o  citado 
medico  francês,  Dellon.  Mas  os  sentenciados  não  eram  queimados 
vivos,  c  sim  estrangulados  primeiro,  e  depois  lançados  os  seus  cadá- 
veres á  fogueira. 

Dellon  fala  do  bom  tratamento,  cuidado  e  asseio  nas  prisões  da 
Inquisição  de  Goa  *,  e  refere-se  não  somente  ao  Rei  de  Portugal  como 
permittindo  a  liberdade  de  consciência,  mas  também  ao  Santo  Officio 
como  interpretando  esta  permissão  no  sentido  de  consentir  que  os  es- 
trangeiros vivessem  na  sua  religião  ^.  Os  rigores  do  tribunal  nunca  se 
exerceram  contra  os  hindus  ou  mouros,  e  sim  contra  os  christãos  re- 
lapsos;  e  nunca  elle  obrigou  ninguém  a  fazer-se  christão.  Isto  e  o 
facto  dos  relapsos  serem  punidos  com  a  pena  de  morte,  emquanto  os 
mouros  e  os  hindus  só  o  eram  com  a  do  desterro,  açoites  ou  galés, 
concorreram,  no  dizer  do  mesmo  autor,  a  provocar  a  repugnância  á 
conversão  •*.  Como  dissemos,  a  Inquisição  era  um  tribunal  mixto,  sob 
a  direcção  da  ordem  dominicana,  e  foi  sobretudo  instrumento  politico 
da  autoridade  civil.  As  leis  que  esta  não  podia  decretar  administrati- 
vamente promulgava-as  por  meio  do  Santo  Officio,  e  assim  conse- 
guiu banir  as  usanças  mais  innocentes,  taes  como  as  festas  intimas 
domesticas  e  os  cânticos  populares,  e  até  o  uso  da  própria  lingua  ver- 
nácula, que  com  tanto  zelo  estava  sendo  cultivada  pelo  jesuitas. 


^  Cit.  DelloD,  Cap.  x. 
*  Cit.  Delloo,  Cap.  xvi. 
'  Log,  cit. 
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A  essas  violências  de  Goa  responderam  em  Cochim  e  no  Malabar 
com  as  perseguiçSes  contra  os  missionários,  os  qaaes,  pelo  norte,  nada 
tinham  que  temer.  Akbar  e  seus  snceessores  até  Aurengzebos  trata- 
ram  sempre  com  favor  e  com  gentilezas. 

Escusamo-nos  a  historiar  o  grande  desenvolvhnento  que  chegou  a 
ter  na  índia  a  civilização  christã,  primeiro  miciada  em  pequeníssima 
escala  por  Albuquerque,  e  depois  prodigiosamente  derramada  por 
S.  Francisco  Xavier  e  seus  companheiros,  bem  como  o  prestigio  que 
d'  ahi  adveiu  ao  nome  português.  E  bem  sabido  quanto  essa  grandiosa 
obra  soífreu,  não  somente  com  as  violências  da  Inquisição,  mas,  e  so- 
bretudo, com  a  perseguição  medonha  que  contra  a  população  não 
christã  e  contra  os  seus  bens,  direitos,  templos  e  leis  exerceu  a  poli- 
tica da  intolerância  que  dominou  nessa  época.  E  não  obstante,  não  foi 
pequena  a  obra  que  restou  dos  tempos  anteriores.  Essa  obra,  é  for- 
çoso fazer  justiça,  foi  principalmente  dos  jesuitas.  Foi  sobretudo  de- 
vida ao  plano  e  aos  processos  a  que  obedeceu  a  organização  das  suas 
missões. 

É  desnecessário  dizer  que  o  próprio  facto  do  christianismo  ser  pro- 
fessado pela  nação  conquistadora,  que  demais  não  tinha  o  reghnen  da 
casta,  era  bastante  para  que  os  indígenas  fugissem  á  conversão.  Mas 
quaes  foram  úteis  as  sementes  lançadas  por  Albuquerque,  que,  para 
tomar  sympathica  a  administração  civil,  a  realizou  e  extendeu  por 
meio  do  funccionalismo  hindu,  assim  os  jesuitas  portugueses  as  culti- 
varam também  para  o  desenvolvimento  do  culto  e  da  educação  do  seu 
paiz  com  o  auxilio  e  cooperação  do  elemento  indígena,  vivendo  elles 
mesmos  como  indigenas  no  meio  doestes.  Eram  interessantes  a  muitos 
respeitos  essas  miss8es  dos  jesuitas,  que  primeiro  foram  por  quasi 
toda  a  parte  da  índia  exclusivamente  portuguesas.  Os  seus  padres 
tinham-se  perfeitamente  indianizado  no  que  respeita  a  todos  os  as- 
sumptos seculares,  por  .exemplo,  em  matéria  de  alimentação,  vestuá- 
rio, etc,  e  puderam  assim  penetrar  em  todas  as  camadas  sociaes.  Fòi 
grande  a  sua  actividade  nas  letras  e  no  ensino,  chegando  mesmo  a 
imprimir  livros  em  linguas  indigenas.  Elles  operavam  também  em 
larga  extensão  por  meio  de  institutos  industriaes.  Muitos  dos  seus 
estabelecimentos  consistiam  em  communidades  agricolas  regulares, 
com  terras  e  jurisdicção  local  nellas,  tal  qual  foi  no  Brasil.  Tanto  nas 
povoações  ruraes,  como  nas  urbanas,  a  conversão  era  de  par  em  par 
acompanhada  de  melhoramentos  agricolas,  ou  do  ensino  de  artes  me- 
cânicas *. 


>  Rerum  a  Societate  Jeau  in  Oriente  Oestarum  Volurnen,  1574,  traduzido  do 
Iicspaobol  para  o  latim. —  Oriente  Conquistado,  por  Padre  Francisco  de  Sousa. 
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Ê  curiosa  a  descripçâo  que  a  historia  nos  dá  de  alguns  doestes  an- 
tigos estabelecimentos  portugueses,  por  exemplo  dos  de  Thaná  e  Co- 
chim.  O  de  Thaná  era  uma  estação  agrícola  militar,  e  o  de  Cochim 
uma  cidade  collegial  e  porto  naval. 

Thaná  (hoje  parte  da  cidade  de  Bombaim)  era  uma  villa  fortifi- 
cada. Muitos  rapazes  e  raparigas  do  sitio  entravam  para  a  conununi- 
dade,  e  eram  educados  na  doutrina  chrísta  e  nas  artes  mecânicas. 
Durante  o  dia  occupavam-se  nos  mesteres  de  sapataria,  alfaiataria, 
tecelania  e  ferraria;  á  noite,  de  volta,  cantavam  em  coro  cânticos  re- 
ligiosos. Outros  eram  empregados  em  trabalhos  agricolas,  e  iam  á 
colheita  de  fructos  ou  a  trabalhar  no  campo  com  os  cultivadores  chris- 
tâos.  A  sua  aldeia  christã  da  Trindade  era  uma  belleza,  e  com  o  pro- 
ducto  das  herdades  eram  sustentadas  as  viuvas,  os  órfãos,  os  doen- 
tes, e  o  estudo  dos  cathecumenos.  Aos  convertidos  mais  pobres  que 
se  occupassem  na  agricultura  faziam-se  adeantamentos.  Quatro  oui 
cinco  membros  da  missão  governavam  os  negócios  espirituaes  e  secu- 
lares, sendo  um  d'elles  medico.  A  aldeia  da  Trindade  tinha  hortas 
possuidas  em  commum  pelos  habitantes,  com  um  bom  serviço  de  irri- 
gação, e  ricas  em  vinhas,  figueiras  e  fructos  medicinaes.  Todos  os 
dias  havia  uma  explicação  publica  do  catechismo.  A  musica  era  tam- 
bém muito  cultivada. 

Emquanto  o  estabelecimento  de  Thaná  se  tomou  notável  pelo  lado 
industrial,  Cochim  o  foi  pelos  trabalhos  do  ensino  e  como  centro  das 
operaç5es  da  Companhia.  4» 

Em  Goa,  a  provincia  de  Salsete  estava  a  cargo  d^ella.  E  onde 
a  agricultura  e  a  educação  tomou  mais  largo  desenvolvimento,  e  as 
irmandades  e  confrarias  das  igrejas  tiveram  seus  estatutos  por  gru- 
pos de  castas  ou  de  procedências  de  gamcares.  As  ilhas  de  Goa  es- 
tavam a  cargo  dos  dominicanos,  e  a  provincia  de  Bardez,  dos  fran- 
ciscanos. Estes  últimos  em  geral  não  prestaram  muito  bom  serviço  *. 
Os  dominicanos  cuidaram  muito  da  agricultura.  E  bem  conhecida  a 
Arte  Palmarica,  escripta  por  um  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus, 
cujos  preceitos  ainda  são  seguidos  nos  processos  agricolas  de  Goa,  e 
a  qual,  bem  como  o  Tratado  de  Agricultura^  escripto  em  1782  por 
Fr.  Clemente  da  Resurreição,  provam  o  zelo  com  que  as  ordens  reli- 
^osas  tratavam  dos  melhoramentos  agricolas. 

Em  cada  freguesia  foi  instituida  uma  escola  elementar  do  ensino 
primário  e  de  canto,  annexa  á  respectiva  igreja,  instituições  que  ainda 
existem,  sustentadas  pelas  confrarias  ou  fabricas  das  mesmas  igrejas. 


CU.  Ensaio  hUtorico  da  língua  Concanim,  por  Cunha  Eivara. 
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ou  pelas  communidades  afrrieolas  fabri queiras.  8em  falamoos  do  en- 
sino secundário  que  se  professava,  tanto  nos  seminários,  fomo  nos 
ronventos. 

T^mfiiD,  do  conjunto  dessa  acção  civil  e  religiosa  resultou  a  socie- 
ndigena  cliHstã  das  Velhas  Conquistas  de  Goa,  que  é  absoluta- 
differentc  da  das  Novas  Conquistas  e  da  de  Pragana.  A  primei- 
qual  por  virtude  da  cLristianízação  tbram  também  applicados  o 
e  a  legislaçSo  civil  chrístãos,  com  a  evoluçSo  dai  cousas,  com 
essão  paulatina  de  todos  os  foros  de  cidadão  português,  e  com  o 
to  diuturno  da  sociedade  portuguesa  que  era  constituída  pela 
i  ali  estabelecida  e  pelo  numeroso  pessoal  das  ordens  religiosas 
^as  e  bens  de  raiz  espalhados  pelas  aldeias,  identificou- se*  com 
[nen  social  da  metrópole  e  deu  o  mesmo  resultado  que  a  coloni- 
do  Brasil  pelos  cruzamentos.  A  segunda  ficnu  abandonada  desde 
a  da  tolerância. 


vni 

De  como  determinados  processos  e  regimen  de  administração  colonial  não  po- 
dem ser  utilmente  implantados  naraa  colónia  emquanto  não  estejam  radica- 
dos nos  costumes  e  instituições  da  sua  metrópole  e  nella  nfto  tenham  exe- 
cução real  e  etfectiva.  Conclusílo. 


Quaes  sâo  as  boas  normas  de  politica  e  administração  colonial, 
aconselhadas  peia  sciencia  ou  adoptadas  pelos  Estados  modernos  mais 
experimentados  em  semelhante  matéria,  que  se  não  encontrem  esbo- 
çadas no  regimen  implantado  por  Affonso  de  Albuquerque?  Quer  no 
que  toca  ás  relações  externas,  quer  nas  relações  com  os  Estados  feu- 
datarios,  quer  nos  processos  de  governo  directo  dos  povos  conquis- 
tados em  geral,  quer  ainda  na  variedade  de  systemas  da  administra- 
ção privativa  local,  Portugal  não  carece  de  ir  aprender  fora,  para 
dirigir  o  governo  das  suas  colónias.  O  mesmo  ensino  publico  que  a 
Inglaterra  tem  espalhado  largamente  nos  seus  dominios  como  o  ins- 
trumento mais  seguro  e  poderoso  da  civilização,  era  ainda  fundamen- 
talmente acompanhado  entre  nós  da  educação  religiosa  e  da  evan- 
gelização christã  para  a  conversão  dos  pov  os,  como  o  meio  efficaz  da 
sua  identificação  com  o  regimen  social  da  metrópole.  E  quanto  aos 
princípios  das  autonomias  locaes  e  da  descentralização  administrativa, 
considerados  hoje  a  base  de  toda  a  administração  bem  regulada, 
ainda  esses  os  vemos  traçados  nas  linhas  principaes  da  organização 
do  cxtincto  império  português  do  oriente. 

Não  carecemos  de  accentuar  aqui  um  facto  bem  conhecido,  de 
que  preceito  algum  da  administração  de  colónias  ou  de  conquistas  é 
mais  importante  e  tem  sido  mais  feliz  entre  os  ingleses  que  esse  da 
descentralização.  Ha  uma  opposição  radical  entre  a  diversidade  de 
países  e  povos  de  um  império  e  o  regimen  da  centralização,  —  escre- 
via em  1888  a  respeito  da  índia  um  eminente  e  alto  funccionario  in- 
glês d*aquelle  império*.  «Com  um  governo  centralizado — escrevia 
um  outro —  ha  perigo  de  se  ver  repercutir  por  toda  a  parte  um  erro 


1  8ir  John  Strachey :  Índia, 
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parcial.  Um  erro  localizado  pode  ter  apenas  consequências  relativa- 
mente  leves,  mas  toma-se  tanto  mais  perigoso,  quanto  mais  se  ex- 
tende  por  imia  superfície  mais  extensa»  *. 

Seria  supérfluo  registar  aqui  os  resultados  brilhantes  que  a  Gran- 
Bretanha  tem  colhido  de  semelhante  systema  em  todo  o  seu  império, 
isto  é,  tanto  nas  suas  colónias  propriamente  ditas,  como  nas  posses- 
sões conquistadas.  E  é  também  por  um  regimen  de  administração 
localizada  que  ella  tem  sabido  promover  o  melhoramento  e  a  segu- 
rança das  instituições  politicas  d'esses  domínios.  Cumpre  nio  esque- 
(ícr,  porem,  que,  se  ella  attingiu  a  essa  felicidade,  o  deve  única  e  ex- 
clusivamente aos  processos  de  governo  vigentes  no  seu  próprio  paiz. 
E  a  estabilidade  das  instituições  politicas  da  Inglaterra  é  piincipal- 
mente  producto  do  desenvolvimento  da  independência  e  autonomia  lo- 
cal dos  seus  povos.  E  o  principio  fundamental  de  administração  a  que 
obedece  a  politica  d'aquella  nação,  embora  a  sua  applicação  pratica 
seja  ordenada  e  regulada  aos  poucos  e  em  doses  proporcionadas,  se- 
gundo a  preparação'  e  as  condições  especiaes  de  cada  território  que  lhe 
é  sujeito. 

Caqui  podemos  derivar  uma  conclusão.  Os  paizes  coloniaes  que 
hajam  de  exercer  nas  suas  colónias  um  governo  directo  mediante 
funccionalismo  seu,  não  podem  fazel-o  senão  pelo  regimen  e  processos 
adoptados  para  o  seu  próprio  governo,  accomodados  ás  circumstancias 
indígenas  locaes.  Jamais  um  bom  principio  de  administração  pode  ser 
nellas  utilmente  implantado,  para  os  fins  de  governo  directo,  emquanto 
não  esteja  radicado  nas  instituições  e  nos  costumes  da  própria  metró- 
pole. 

De  onde  é  para  nós  ponto  de  fé  que,  se  nenhuma  colónia  pode 
nunca  em  paiz  nenhum  ser  directamente  melhor  governada  do  que  o 
seja  a  sua  própria  metrópole,  a  descentralização  da  nossa  adminis- 
tração ultramarina  nunca  pode  ser  uma  realidade  pratica  emquanto 
o  não  seja  a  do  continente. 

Ella  é  um  bom  e  fecundo  principio  de  governo?  Mas  não  quer 
dizer  que  seja  um  principio  absoluto.  A  prova  está  em  que  ainda 
hoje  a  não  temos  em  execução  no  regimen  administrativo  dos  negó- 
cios públicos  do  Estado,  sem  embargo  de  ser  a  base  fundamental  do 
systema  politico  que  os  rege.  O  peior  é,  porém,  que  por  isso  mesmo 
soffre  muito  a  nossa  engrenagem  constitucional,  por  quanto  obedece 
a  machinismos  que  se  contrariam  reciprocamente.  Governo  represen- 
tativo e  centralização  administrativa  são  duas  ideias  contradictorias  e 


*  Sir  Henry  Maine :  The  reign  of  Qaeen  Victoria^  índia. 
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incompativeis.  E  impossível  conceber  um  movimento  impulsionado  e 
regido  por  duas  forças  contrarias.  ^ 

Algures  registamos  sobre  o  assumpto  as  seguintes  opiniões  de 
valor*:  «Quando  o  poder  supremo  está  investido  da  missão  de  go- 
vernar com  a  liberdade  e  a  um  tempo  de  administrar  com  a  centra- 
lização, a  obra  é  quasi  impossível»,  disse  Guizot.  Em  1862  escrevia 
o  conde  de  Chambord:  tO  ensaio  que  se  fez  do  re^men  representa- 
tivo numa  época  em  que  a  França  tinha  querido  confiar  novamente 
os  seus  destinos  á  íamilia  dos  seus  antigos  reis,  naufragou  por  uma 
razão  muito  simples;  é  que  o  paiz  que  procuravam  representar^  estava 
apenas  organizado  para  ser  administrador.  Em  1869,  J.  Ferry,  no 
Congresso  da  paz  e  liberdade,  celebrado  em  Lausanne,  pronunciava 
as  seguintes  palavras  memoráveis  :  «Se  vós  juntaes  estas  duas  cousas, 
o  regimen  parlamentar  e  a  centralização,  sabei  que  o  regimen  parla- 
mentar, seja  sob  uma  republica,  seja  sob  uma  monarchia,  não^tem 
mais  do  que  escolher  estes  dois  géneros  de  morte:  ou  a  putrefacção, 
como  sob  Luis  Filippc,  ou  a  emboscada,  como  com  Napoleão  III!» 
D'idii,  os  persistentes  esforços  com  que  vemos  trabalhar-se  por  uma 
cuidada  descentralização  dos  negócios  públicos  na  França,  Bélgica  e 
Itália  para  a  salvaguarda  dos  systemas  representativos  que  as  regem. 

A  memoria  presente  não  se  inspira  na  ideia  de  apontar  esta  ou 
aquella  orientação  de  governo  para  as  nossas  colónias,  e  ainda  menos 
para  o  regimen  do  Estado.  Indicando  o  plano  e  os  processos  adopta- 
dos por  Albuquerque  na  organização  do  seu  império  do  oriente,  e 
mostrando  que  elles  são  hoje  inalteravelmente  seguidos  e  sustentados 
em  suas  linhas  principaes  pela  maior  potencia  colonial  do  mundo, 
parece  que  podemos  considerar  indubitável  que  se  esta  aufere  os  me- 
lhores resultados  do  seu  systema  de  administração  colonial,  é  porque 
tal  systema  obedece  também  essencialmente  aos  princípios  arraiga- 
dos nas  instituições  poUticas  da  sua  metrópole. 

A  conclusão  portanto  a  que  poderíamos  chegar,  é  que  conviria 
primeiro  libertar  o  nosso  regimen  geral  administrativo  do  Estado, 
das  duas  forças  contrarias  que  lhe  atrophiam  o  movimento,  e  impri- 
mir conformemente  ás  colónias  a  direcção  que  fosse  adoptada  por  a 
mais  justa  e  consentânea  ás  nossas  condições  sociaes.  Sem  a  descen- 
tralização administrativa  dos  serviços  da  metrópole,  não  poderia  ha- 
vel-a  nos  das  colónias.  Nem  pode  haver  governo,  no  bom  sentido  pra- 
tico, sem  que  primeiro  se  reponham  na  sua  ordem  normal  as  peças 
de  todo  o  mecanismo  governativo ;  ou  o  regimen  representativo  teria 
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de  ser  substituído.  Contra  a  reposição  das  cousas  no  estado  regular 
não  podem  insui^ir-se  nem  o  povo  português  (Jue  ama  a  liberdade  e 
estremece  pelos  seus  municipios,  que  lhe  são  tão  sagrados  como  a 
nacionalidade,  tão  gloriosos  como  a  sua  historia,  —  nem  os  partidos 
políticos,  nem  o  parlamento,  nem  a  Coroa,  mas  unicamente  a  buro- 
cracia. Em  todo  o  caso,  porem,  o  mesmo  regimen  da  centraliuição 
chega  a  ser  ás  vezes  um  bom  meio  de  governo,  desde  que  elle  seja 
reclamado  pelas  respectivas  e  peculiares  condiçSes  sociaes,  mantenha 
a  ordem  social  constituída,  respeite  as  instituições  e  os  direitos  indi> 
viduaes  e  coUectivos  das  populações  governadas,  e  administre  uma 
justiça  igual  para  todos. 

É  este  o  principio  fundamental  da  moderna  sciencia  de  coloniza- 
ção, como  de  todo  o  bom  governo?  Tal  é  o  processo  inglês  e  «tal  foi 
também  o  pensamento  em  que  Albuquerque  se  inspirou  para  organi- 
zação de  governo  directo  dos  povos  conquistados,  e  do  qual  jamais 
se  afastou  na  execução  pratica  das  ordenanças  que  deu  para  esse 
governo.  Como  já  vimos,  a  mesma  Inglaterra  presta  homenagem  da 
sua  admiração  ao  seu  systema  de  adminbtração  interna  na  índia, 
que  ella  adoptou  três  séculos  mais  tarde;  e  mais  de  um  escriptor 
britannico  apontaram  ao  governo  do  seu  paiz  a  brilhante  obra  de 
S.  Francisco  Xavier  na  civilização  dos  povos  do  oriente. 

A  tradição  rememora  ali,  nas  populações  de  todos  os  cultos  reli- 
giosos, a  caridade  evangélica  doeste  e  o  animo  justiceiro  d'aquelle, 
como  representativos  do  espirito  português.  Do  grande  apostolo  se 
diz  em  piedosa  e  espalhada  crença  que  o  território  de  Goa^stá  por 
elle  vigiado,  e  que  elle  chamará  o  castigo  divino  sobre  quem  atten- 
tar  contra  o  dominio  português.  Do  famoso  guerreiro  não  é  também 
menos  lembrada  a  prompta  execução  do  fidalgo  português  Ruy  Dias, 
por  elle  ordenada,  como  pena  de  haver  violentado  uma  das  mulhe- 
res da  terra  que  estavam  retidas  como  reféns.  E  já  nos  primeiros 
tempos  da  conquista  o  povo  de  Goa  ia  pedir  justiça  perante  o  seu 
tumulo.  Esses  dois  grandes  nomes  firmaram  e  symbolizam  na  índia 
os  seculares  e  já  tradicionaes  sentimentos  de  lealdade  e  de  aflfectuosa 
sympathia  do  seu  povo  pelo  nome  português.  Abstendo-nos  de  largas 
exemplificações,  basta  contemplar  a  antiga  obra  portuguesa  no  mes- 
mo território  de  Goa. 

Em  todo  o  immenso  império  da  índia  britannica  se  não  encon- 
tra um  território  com  a  área  das  nossa  Velhas  Conquistas  (712  kilo- 
metros  quadrados)  onde  as  condições  económicas  e  sociaes  se  mante- 
nham em  tão  justo  equilibrio,  onde  a  existência,  embora  modesta,  não 
seja  sobresaltada  pelos  terrores  da  fome  e  da  miséria,  onde  finalmente 
se  observe  um  bem  estar  tão  definido  e  consolador,  como  nas  nossas 
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mais  antigas  províncias  indianas,  hoje  concelhos  das  Ilhas  de  Goa, 
Salsete  e  Bardez.  E  um  facto  incontroverso.  Só  nâo  vê  quefti  não  quer 
ver.  Se  isto  se  deve  em  parte  á  Índole  dos  seus  povos,  não  duvide- 
mos que  também  se  deve  muito  à  administração  portuguesa,  não 
obstante  os  defeitos  que  ella  possa  ter,  e  tem  certamente,  como  todas 
as  outras.  É  pois  ella  uma  obra  portuguesa  que  se  eontrap5e  a  tudo 
o  que  neste  género  os  ingleses  teem  de  melhor  *. 

Temos  pois  exemplos  caseiros  para  podermos  realizar  uma,  boa  ad- 
ministração ultramarina.  E  aos  estadistas  que  governarem,  de  cá  ou 
<le  lá,  as  nossas  colónias,  cumpre  á  menor  tentação  de  reformas  pre- 
cipitadas, não  perderem  de  vista  os  sábios  conceitos  com  que  o  grande 
poeta  allemão,  Schiller,  as  escarmenta  nos  seguintes  formosos  versos 
do  seu  Wailenstein: 

Du  willst  die  Macht 

Dic  ruhig,  siclier  throDCiidc  ersehiitteni, 

Dití  in  vcrjilhrt  geheiligtem  Besitz 

III  der  Gewohnheit  fest  gegrdndet  ruht, 

Die  an  der  Vdlkcr  frommem  Kindergiaubcn 

MU  taasend  zfthen  Worzeln  sich  befestigt. 

Que  o  nosso  ultramar  seja  governado  com  justiça.  Embora  severa, 
igual  para  todos. 

Christovam  Pinto. 


Logar  citado. 


VIAÇÃO  EM  S.  TgOMÊ 


1 


Occupa  sem  duvida  um  dos  primeiros  logares,  no  concurso  pedido 
ao  nosso  dominio  colonial  para  o  resurgimento  económico  do  país.  a 
nossa  província  ultramarina  de  S'.  Thomé  e  Príncipe,  para  onde  de 
ha  muito  se  voltam  attençoes  e  cubicas  de  capitães  ociosos  ou  mal 
applicados,  que  ali  obteem  remuneração  certa  e  avultada.  Causa  as- 
sombro e  tem  difficil  explicação  superficial  a  serie  de  transacçSes 
felizes  que,  ha  tempos  para  cá,  se  tem  realizado  em  S.  Thomé,  como 
assombro  e  encanto  causam  a«  constantes  inundações  que  dos  seus 
productos  ella  faz  nos  mercados  da  Europa,  drenando  para  a  metró- 
pole avultada  somma  de  ouro,  que  tanto  escasseia  e  de  que  tanto  ca- 
recemos. 

A  par  d^essas  vantagens,  em  via  de  crescimento,  porque  S.  Thomé 
não  attingiu  ainda  a  culminância  da  sua  producção  agrícola,  que  tem 
vindo  aumentando  e  muito: 


Ann<M  et  vis 


189Õ 
189« 
1897 
1898 
1899 
1900 


Cacau 
Kilogr. 


5.350:000 
6.140:000 
7.060:000 
8.300:000 
11.030:000 


Prodncçin 


Café 
Kilogr. 


2.200:000 
2.100:000 
3.060:000 
1.700:000 
1.560:000 


Diversos 
Kilogr. 


516 
587 

mo 


000 
100 
000 


Valores  totaes  (a) 
Réis 


2.080:000^000 
2.250:000^000 
1.960:000^000 
2.536:000^000 
3.375:000i^000 


{a)  AT«diaç&o  feita  conforMe  os  preços  aduaneiros. 


300 

a  ponto  de  mais  que  duplicar  em  eineo  annos,  na  do  cacau,  por  tan- 
tos títulos  preferida,  ficam  nos  cofres  da  proxincia,  annualmente,  de- 
zenas de  contos : 


1895-1896 — 

189(5-1897 45:3tíOM)00 

1897-1898 — 

1898-1899 fi3:400?K)00 

1899-1900 81:500$000 

1900-1901 8G:40í3r>000 

1901 — 

(jue,  accumulados  e  afora  repetidos  saques  da  metrópole,  perfazem 
actualmente  um  saldo  existente  em  deposito  de  37 *i  contos  de  réis  ef- 
fectivos  (outubro  de  1900),  o  que  tem  verdadeira  e  summa  importân- 
cia, pelo  que  significa  mais  até  que  por  o  que  possa  valer. 

E  não  tem  por  certo  o  Estado  contribuído  realmente,  na  propor- 
ção de  todas  essas  vantagens,  directas  como  indirectas,  para  o  pro- 
gresso e  engrandecimento  ou,  pelo  menos,  para  o  bem  estar  indis- 
pensável a  tão  valiosa  colónia  do  Equador,  que  ainda  se  recommenda 
por  uma  genuína  autenticidade  nacional  e  pelo  socego  permanente  e 
inalterável,  o  que  todos  bem  sabemos  hoje  quanto  vaje. 

Certo  é  não  representar  essa  insatisfação  das  mais  elementares 
necessidades  de  tão  brilhante  colónia,  desprotecção  dos  poderes  su- 
periores, que  bem  o  «rontestariam  por  vários  documentos  legaes  que 
citaremos  c  analysaremos,  mas  não  é  menos  certo  também  que  taes 
deficiências  chegam  a  ser  insoffriveis,  embora  tenham  a  sua  explica- 
ção completa  na  falta  de  integral  cumprimento  e  fiel  execução  d'aquel- 
las  benéficas  prescrições  legaes  sobre  o  assunto. 

Determinou-se.  Resta  que  se  cumpra. 

lia  para  a  colónia  de  S.  Thomé  c  Príncipe,  essencial  c  quasi  uni- 
(^amentc  agrícola,  dois  principaes  problemas  a  resolver: 

O  do  trabalho; 

O  da  viação. 

Em  bem  pouco,  pois,  se  resume  a  felicidade  o  até  a  ambição  de 
um  povo  tão  prodigamente  favorecido  pela  natureza.  Dêem-lhc  cami- 
nhos e  meios  fáceis,  commodos  e  seguros  de  embarque  e  dêem-lhe 
braços;  o  resto  é  com  elle. 
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Xào  SC  pode  carecer  nem  pedir  menos.  E  a  não  muito  mais  liavia 
direito,  di|^a-se  também. 

Do  primeiro  problema,  mais  complexo  de  natureza,  não  é  propó- 
sito nem  devo  occupar-me  aqui;  a  sua  resolução,  para  satisfazer  ca- 
balmente, tem  de  ser  demoradamente  reflectida. 

Do  segundo,  de  muito  mais  fácil  satisfação,  cabal,  completa 
e  rápida,  é  que  pretendo,  por  o  dever,  cuidar  aqui,  o  melhor  que 
souber  e  puder,  apresentando-lhe  os  múltiplos  aspectos  por  que  me 
ensinou  a  encará-lo  o  estudo  insistente  que  d'elle  tenho  feito,  por 
dever  de  officio  como  pelo  muitissimo  interesse  que  sempre  me  ins- 
pirou. 

Estou  em  S.  Thomc,  cpmo  engenheiro  do  Governo,  desde  1897; 
aqui  tenho  trabalhado,  não  só  o  que  devo  como  até  o  mais  que 
me  c  possível,  ininterruptamente,  digo-o  afoitamente,  porque  fácil  me 
c  o  prová-lo.  Tudo,  porem,  o  que  flz  pouco  foi  do  que  devia  ter  feito; 
em  orientação,  talvez. 

Occupado  numa  enorme  variedade  de  assuntos,  a  classificar  em 
todos  os  múltiplos  ramos  da  arte  que  professo,  não  me  cabe,  nas  func- 
çoes  subalternas  que  desempenho,  mais  do  que  a  responsabilidade  — 
o  essíi  assumo-a  inteira,  completa  —  do  que  fiz,  por  mim,  individual- 
mente. Reconheço,  porem,  não  me  ter  sido  dado  o  concorrer,  quanto 
devia,  para  o  integro  desempenho  da  missão  que  na  provincia  é  dis- 
tribuída, naturalmente,  ao  quadro  technico  a  que  pertenço. 

Os  motivos,  innumeros  c  variadíssimos,  não  vêem  para  aqui;  e 
nem  eu  preciso  de  os  referir  para  me  justificar  perante  a  opinião  (que 
razões  tem  de  sobejo  para  ser  acerba  na  sua  critica  sobre  o  assunto) 
da  minha  vida  official  e  technica  na  provincia.  Basta-me  —  e  isso 
devo — demonstrar  que  observei,  analysci  e  estudei  detidamente  as 
suas  necessidades  maiores. 

E  já  que  me  não  é  dado  acompanhar  a  execução  das  soluções  que 
pretendo,  que,  ao  menos,  apresentando-as,  despretensiosamente,  á 
apreciação  e  discussão  publicas,  eu  concorra  de  alguma  forma,  em- 
bora escassa  e  indirectamente,  para  a  satisfação  urgente  das  justíssi- 
mas reclamações  de  S.  Thomé  e  Principe  sobre  imprescindíveis  me- 
lhoramentos materiaes. 

E  a  única  circunstancia  determinante  doesta  modestíssima  expla- 
nação, que  teve  ainda  contra  si  a  notável  estreiteza  do  tempo  em 
que  devia  de  ser  lavrada,  para  ter  a  immerecida  honra  de  ser  pre- 
sente ao  primeiro  Congresso  Colonial  Nacional,  patrioticamente  pro- 
movido e  sabiamente  orientado  pela  nossa  Sociedade  de  Ge^gra- 
phia,  como  parecer  sobre  o  assim  to  das  theses  a)  e  ff)  da  oitava 
sub-commissão. 
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Que  pela  boa  intenção  a  que  obedeci  me  sejam  relevadas  as  de- 
ficiências. 


É  clássica,  proverbial,  lendária  quasi,  a  necessidade  impreterível 
de  cortar  as  ilhas  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe,  que,  associadas  admi- 
nistrativamente, constituem  uma  das  províncias  em  que  é  dividido  o 
nosso  dominio  d^aquem  mar,  de  modos  de  commumcacào  fácil,  se^ra, 
commoda  e  porventura  rápida. 

Não  ha  ninguém  que  tenha  ouvido  falar  de  S.  1'horaé  a  quem 
seja  estranha  aquella  velhissima  necessidade,  que  nos  é  sempre  re- 
velada, a  prímeira  vez  com  cores  sombrias,  aspectos  lendários  e  so- 
luções fantásticas,  que  nos  fazem  por  vezes  desconfiar  da  insolubi- 
lidade do  problema. 

E  afinal  nada  de  mais  simples,  technicamente ;  de  menos  emba- 
raçoso, administrativamente. 

Estradas?  caminhos?  caminhos  de  ferro?  ou  o  que  deve  ser  solu- 
ção de  tão  infeliz  problema  de  communicaçSes  terrestres? 
O  que  quizerem  e  o  melhor  que  puder  ser. 

Não  exige  S.  Thomé  a  penetração  de  quaesquer  regiões  intermé- 
dias, em  busca  ávida  de  férteis  zonas  interiores,  amplo  e  satisfatório 
campo  para  proveitosas  explorações  industriaes  ou  agricolas,  quer 
commerciaes.  Todo  elle  é  bem  conhecido  e  ambicionado  —  e  até  pe- 
queno para  tão  grandes  appetecimentos. 
Disputa-se  á  terra  aos  palmos. 

E  também  não  possue  S.  Thomé  o  grau  de  adeantamento,  em  ci- 
vilização e  desenvolvimento  material,  agricola  ou  outro,  a  que  já  não 
bastem  vias  ordinárias  como  instrumento  de  circulação. 

Não  está,  pois,  esta  nossa  jóia  colonial  incluida  no  numero  de  po* 
vos  ou  regiões  onde  a  via  accelerada  se  impõe  como  elemento  indis- 
pensável de  fomento  ou  de  civilização.  Todavia,  nesta  altura,  já  tar- 
dia, da  satisfação  de  imprescindíveis  necessidades  de  transportes  de 
uma  riquíssima  região  agricola,  que  até  agora  tem,  nessa  mataria, 
soffrido  duras  privações  e  desprotegimento  que  não  merece,  a  inclu- 
são de  uma  bem  estudada  e  orientada  rede  de  caminhos  de  ferro ^  no 
Plano  geral  de  viação,  a  encetar,  seria  justa  e  viria  talvez  auxiliar, 
apressando-a,  dando-lhe  forma  adeantada,  completando-a,  a  resolução 
do  problema  de  transportes,  obtida  principalmente  á  custa  de  vias  or- 
dinárias (estradas  e  caminhos  vicinaes)^  adequadas  ao  fim  a  que  se 
destinam  como  especialmente  ao  clima  tropical  em  que  vão  ser  cons- 
truídas. 

É  justo  e  é  legal,  como  veremos. 
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Os  bons  resultados  práticos  d'essa  interferência  ou  congregação 
das  duas  vias  —  ordinária  e  accelerada  —  depende  unicamente,  é  claro, 
do  critério  que  presidir  á  elaboração  do  plano  geral  a  que  nos  refe- 
rimos, acerca  do  que  apresentaremos  o  nosso  desvalioso  alvitre. 


O  problema  da  viação  em  S.  Thomé  e  Príncipe  foi  pela  primeira 
vez  atacado  officialmente,  e  a  valer,  no  decreto  com  forc^a  de  lei  de 
19  de  novemòro  de  1896,  referendado  pelo  notável  estadista,  então  mi- 
nistro das  colónias,  Sr.  Conselheiro  Jacintho  Cândido,  o  qual  estabe- 
lece uma  dotação  annual,  progressiva  com  os  rendimentos  alfandegá- 
rios da  provincia,  a  começar  no  minimo  de  50  contos  de  réis  e  que 
já  vae  actualmente  em  70  contos  de  réis,  destinada  expressa  e  unica- 
mente á  construcção  da  rede  de  estradas  necessárias,  cujos  pontos 
forçados  o  mesmo  decreto  prescreve  e  fixa. 

Aparte  a  nossa  discordância,  pelo  que  diremos,  com  a  orientação 
imposta  ao  traçado  da  rede  geral,  applaudimos  com  vehemencia  aquclle 
sympathico  documento,  como  primeira  e  decidida  iniciativa  sobre  a 
viação  em  S.  Thomé.  E  apesar  da  faculdade  económica  que  o  decreto 
concede  para  o  caso  não  ter  sido  devidamente  aproveitada,  tem  sido 
este  todavia  apoio  firme  e  constante  ao  pouco  que,  em  estradas,  de 
bom  se  tem  feito  na  provincia. 

E  o  que  bem  nos  diz  o  quadro  comparativo  que  segue  das  dota- 
rdes para  obras  publicas  na  provincia,  antes  e  depois  da  promulgação 
da  referida  lei,  com  as  despesas  respectivas: 


DotaçSei 

Despesas 

Extraordinária 
Estradai 

An  no* 
«conouiico« 

Ordiaaria 

Extra- 
ordinária 

D.  novem- 
bro 1896 

Total 

Ordinária 

Total 

1886-1887 

^ 

_• 

27:õO0j;00O 

7:500*000 

35:000*000 

1887-1888 

— 

— 

- 

20:460ií000 

4:040*000 

24:500*000 

1888-1889 

- 

— 

45:2704000 

1:730*000 

47:000*200 

1889^1890 

- 

- 

- 

66:5004000 

1:000*000 

67:500*000 

1890^1891 

- 

— 

- 

48:500^000 

3:000*000 

51:500*000 

1891-1892 

- 

— 

- 

36:800^000 

6:700*000 

43:500*000 

1892-1898 

- 

- 

— 

39:000*000 

2:500*000 

41:500*000 

1893-1894 

— 

- 

— 

34:000*000 

7:500*000 

41:500*000 
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DotaçSet 

» 

De^pefas 

Annoa 
cconomicott 

Ordinária 

Extra* 
ordinária 

D.  novem- 
bro 1896 

Total 

Ordinária 

Extraordinária 
Estradas 

Total 

1894-1895 

_ 

•" 

4i:450i000 

8:550^000 

53:000*000 

1895-1896 

- 

- 

- 

34:850^000 

12:150^000 

47:000*000 

1896-1897 

- 

- 

75:500^000 

7:500*000 

83:000*000 

1897-1898 

127:800 

50:000 

177:800 

95:450^000 

26:750i*000 

122:000*000 

1898-1899 

88:300 

50:000 

188:800 

87:740)1000 

33:260*000 

121:000*000 

1899-1900 

57:300 

65:610 

122:900 

55:590^000 

29:600*000 

85:190*000 

1900-1901 

37:300 

67:560 

104:860 

* 

^^ 

— 

Depois  veremos  melhor  e  mais  detidamente  os  resultados  e  iu- 
fluencias  directos  como  indirectos  de  tão  benéfica  lei.  Sigamos  na 
parte  histórica. 

Quasi  contemporâneos  d'aquelle  decreto  são  os  múltiplos  e  insis- 
tentes pedidos  de  concessão  de  caminhos  de  ferro  em  S.  Thomé,  aU 
fTwns  dos  quaes,  os  primeiros,  at(/  já  vêem  de  mais  remota  data 
(1889,  Francisco  Mantero  e  Jerónimo  Couceiro ;  1892,  Mário  Pessoa 
e  Victor  Garcia),  mais  ou  menos  urgentes  o  melhor  ou  peor  fimda- 
mentados  e  garantidos,  que,  a  meu  ver,  são  manifestos  symptomas 
da  urgência  que  já  então,  como  hoje,  de  solução  tinha  o  problema  de 
viação  nesta  colónia  equatorial,  como  ainda  característico  do  desanimo 
e  descrença  em  que  todos  começavam  de  cair  sobre  construcção  de 
estradas  ou  abertura  de  caminhos  por  parte  do  Governo,  com  a  de- 
vida prontidão. 

Como  quer  que  fosse,  taes  pedidos  de  concessão  vieram  detenni- 
nar  a  reflexão  do  assunto  e  encontraram  eco  official  formidável  na 
bem  orientada  carta  de  lei  de  17  de  agosto  de  18.00^  sendo  Ministp> 
do  Ultramar  o  svmpathico  e  illustre  estadista  Conselheiro  António 
Eduardo  Villaça,  distincto  engenheiro  também,  a  qual  manda  proce- 
der ao  «estudo  de  um  plano  geral  de  viação  que  satisfaça,  quanti» 
possivel,  ás  necessidades  agrícolas,  commerciaes  e  industriaes  das 
ilhas  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe»,  para  cuja  realização  ou  execução 
é  o  Governo,  pelo  artigo  2,^  da  mesma  lei,  autorizado  a  contrahir 
um  empréstimo  baseado  na  annuidade  para  idêntico  fim  estabelecida 
pelo  anteriormente  citado  decreto  de  1896. 

Teem,  pois,  intima  connexão  estes  dois  importantes  documentos 
legaes,  sendo  o  segundo  como   que  o  complemento  indispensável  do 
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primeiro,  a  sua  ampliação,  servindo  ao  mesmo  tempo  as  suas  pres- 
crições de  auxilio  e  facilitação  á  execução  das  do  anterior.  Ambos, 
completando-se,  synthetizam  todo  o  esforço  official  sobre  o  assunto 
e  provam  exuberantemente  que  nas  regiões  oíBciaes  superiores  se  re- 
conhece inequivocamente  a  importância  e  inadiabilidade  de  tão  velha 
e  duradoura  questão  de  transportes. 

E,  para  a  sua  completa  e  inunediata  resolução  são  sufficientes 
aquelles  dois  complementares  documentos  officiaes. 

Assim  lhes  seja  dado  integral  e  fiel  cumprimento,  d'aqui  por 
íleante,  porque  ate  aqui  não  lh'o  tem  sido. 

# 

A  dotação  das  ilhas  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe,  em  matéria  de 
viação,  é  infelizmente  bem  reduzida: 


Em  S.  Thomé 

ITns  3  kilometros  de  estradu  inac-adam  * ; 

Cerca  de  18  kilometros  de  estrada  térrea^  de  leito  natural  ou  me- 
lhor talvez,  de  caminho  carreteiro,  com  uma  tal  ou  qual  obediência  a 
preceitos  technicos  ^ ; 

Cerca  de  130  kilometros  de  outros  caminhos,  melhor  ou  peor  (em 
íi^eral  mal)  traçados  e  onde  não  se  exerce  o  menor  acto  de  conserva- 
ção, procedendo-se  nelles  apenas,  quando  se  começam  de  tornar  in- 
transitáveis, a  concertos  mais  ou  menos  radicaes  e  efficazcs  ^ ; 


>  Na  «Estrada  da  Trindade»  até  o  kilometro  II  e  do  kílometro  111,100  ao 
kilom*'tro  IV  (ponte  de  pedra  sobre  o  Agua  Grande). 

2  Sendo :  os  4  kilometros  restantes  da  «Estrada  da  Trindade ;  os  6  da  «Es- 
trada da  Madalena»  ;  2  na  «Estrada  do  Sul»  ou  de  «Sant'Anna»  ;  G  na  «Estrada 
do  Norte»  até  á  villa  de  Santo  Amaro. 

3  Que  são  os  principaes  : 

Caminho  do  Caixão  Grande,  10  kilometros ; 

Caminho  de  Lemos,  5  kilometros ; 

Caminho  da  Folha  Fede  (do  Cruzeiro  da  Trindade  ao  CaixSo  Grande),  5  ki- 
lometros ; 

Caminho  do  Pato  (da  villa  da  Madalena  ao  Bom  Retiro  e  Monte  Macaco) 
por  Bemiica,  Quelaz,  etc,  4  kilometros ; 

Caminho  de  SanfAnna,  10  kilometros ; 

Caminho  da  Praia  Lagosta,  5  kilometros ; 

Caminho  de  Guadalupe,  7  kilometros; 

20 
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Trilhos  vários  para  o  norte  e  para  o  sul  da  illia,  pai^  jcavalieirojí 
c  peões,  que  nelles  transitam  com  perigo,  por  vezes,  e  sempre  sem  a 
menor  commodidade,  e  em  muitos  pontos  por  favor  especial,  requisi- 
tado a  cada  passagem,  dos  proprietários  atravessados. 

Ou  talvez  melhor  expresso : 

Kilometros 

« 

Estrada  da  Trindade 7 

Estrada  da  Madalena 6 

Estrada  do  Norte Vò 

Estrada  do  Sul *  18 

Estrada  do  Monte-Café 6 

Estrada  de  Trás-os-Montes 15 

Caminhos  secundários,  todos  em  globo. .' 85 

Total 150 

No  Prinolpe^ 

Bem  poucos  são  os  caminhos  carreteiros  existentes  nesta  ilha  en- 
cantadora, c  nenhum  d'elles  ofFerece  as  devidas  con<Uç8es  de  viabili- 
dade. 

Tudo  se  resumo  no: 

Caminho  do  Norte. — Da  cidade  ao  Sandy,  pelo  chalet  do  Go- 
verno, e  «O  que  Gaspar»,  na  extensão  approximada  de  0:000  metros. 


Caminho  de  Monte  Café,  etc.,  6  kilometroe : 

CainiDho  de  Trás  os  Montes,  15  kilometros ; 

CamÍDho  da  Cachoeira,  6  kilometros. 

Caminho  da  Boa  Esperança,  8  kilometros. 

Caminho  do  Bate  Pá,  5  kilometros. 

Caminho  de  Água  Ploco,  4  kilometros. 

Caminho  da  Mesquita : 
Ao  O  que  Volta,  6  kilometres. 
Ao  Potó,  em  Monte  Macaco,  8  kilometros. 

Caminho  da  Folha  Fede  a  Agua  Machado,  com  destino  á  Esperança,  5  kilo- 
metros. 

Caminho  da  Boa  Estrada,  9  kilometros. 

Caminhos  diversos,  como  da  Praia  Pantufo,  Balecias,  etc.,  que  me  não  lem- 
hrem  ou  nào  conheço,  12  kilometros. 

i  Conhecendo  do  Principe  hem  menos  que  de  S.  Thomé  onde  quasi  unicamente 
tenho  sido  occupado  no  cumprimento  dos  meus  deveres  offieiaes,  soecorro-me  para 
o  estudo  da  sua  rêdc  de  vias  ordinárias  das  opiniões  do  meu  bom  collega  e  amigo 
engenheiro  Álvaro  Eugénio  Alves,  a  quem  reitero  aqui  os  agradecimentos  que 

devo. 
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Caminho  do  Sal. —  Da  cidade  ao  Terreiro  Velho,  passando  pelas 
regi5es  do  Santo  Christo,  Nazareth  e  Oiobó,  com  o  percurso  ap- 
proximado  de  6:000  metros. 

Ao  todo,  pois,  cerca  de  12  kilometros. 

Isto,  claro  está,  de  mn  modo  geral,  tanto  para  S.  Thomé  como 
para  o  Príncipe,  mas  especialmente  para  aquella  ilha,  onde,  pela  sua 
muito  maior  importância,  muito  maior  é  já  a  modesta  rede  de  vias 
qaa3Í  naturaes  que  hoje  possue  e  muito  mais  insistente  e  cuidadoso 
tem  de  ser  o  estudo  de  elaboração  do  plano  gerai  da  viação  a  esta* 
belecer,  como  veremos. 

De  um  modo  geral  e  incluindo,  citando  apenas  os  caminhos  ou 
estradas  de  inequívoco  dominio  e  posse  públicos,  porque  alguns  d'el- 
les  ha  que  são  incontestavelmente  de  uso  e  interesse  particulares,  e 
outros,  bastantes,  dizem,  que  successiva  e  efficazmente  teem  sido  ab- 
sorvidos, sonegadas  ao  Uvre  transito. 

Tem  até  esta  absorpção  dado  logar  a  curiosíssimas  quão  de- 
ploráveis discuss5es  do  assunto,  e  a  elle  ainda  rae  referirei 
adeante. 

Por  aquelle  balanço,  assim  passado  e  entendido,  ao  que  de  vias 
ordinárias  2>^iàiicas  possuem  S.  Thomé  e  o  Príncipe,  se  deduz  imme- 
diatamente : 

a)  Que  ha  regiões  e  muitas  que  não  podem  dizer-se  ligadas  com 
a  capital,  sequer; 

b)  Que  essas  regiSes  são  todas  as  que,  para  o  norte  e  sul  da  ilha 
(em  S.  Thomé)  estão  alem  de  15  kilometros  de  Agua-Izé  para  o  sul 
e  do  Rio  do  Ouro  (Guadalupe)  para  o  norte.  Por  um  simples  passeio 
pelas  vias  supracitadas  se  concluiria  mais : 

c)  Que,  com  favorecida  excepção  das  estradas  da  Trindade,  da 
Madalena  e  de  Santo  Amaro  (19  kilometros),  tudo  o  demais  é  pouco 
melhor  do  que  intransitável;  não  incidindo  nellas  o  menor  cuidado  de 
conser\^ação ;  não  obedecendo  q  seu  traçado  a  quaesquer  preceitos  in- 
dispensáveis technicos. 

Tudo  o  que  ha,  não  é  pouco ;  é  nada. 

Não  é  mau ;  é  péssimo.  E  é  péssimo  ha  muito  tempo. 

Quando  em  1897  vim  para  a  província  prestar  nas  obras  publicas 
os  meus  serviços  de  engenheiro,  já  na  ilha  havia  os  mesmos  kilome- 
tros de  estradas  ou  caminhos;  muito  pouco  menos.  De  então  para  cá 
tudo  tem  sido  reconstrucç5es,  concertos,  reparações,  grandes  repara- 
ções e  conservação  que  então  começara. 

£  assim  continuará,  porque  continua,  emquanto  se  não  adoptar 
uma  solução,  seja  qual  for,  que  livre  de  hesitações  e  imponha^  obri- 
gação de  se  proceder  ininterruptamente  em  harmonia  com  o  plano  ge- 
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ral  previamente  traçado.  Que  tudo  seja  questão  de  execução  e  execu- 
ção obrigada. 

Por  saber  o  valor  que  isso  tem  em  »S.  Thomé,  já  não  quero  dizer 
no  ultramar,  por  isso  experimentei  verdadeiro  enthusiasmo,  completa 
saciação  dos  meus  appetecimentos  em  disposições  salutares  pela  por- 
taria regia  de  14  de  novembro  de  1898,  que  manda  formular  em  cada 
província  ultramarina  um  Plano  geral  das  obras  a  executar^  no  qual 
devem  ser  comprehendidas  as  construcçoes  de  estradas  e  caminhos  de 
ferro. 

Veiu  este  documento  preencher  uma  das  maiores  lacunas  da  con- 
fusa e  omissa  legislação  de  obras  publicas  do  ultramar.  InfeUzmente, 
porem,  não  parece  ter  tido  a  exacta  observância  que  merece  e  lhe  é 
devida,  pelo  jnenos  com  relação  a  S.  Thomé.  D'ahi  veiu  até  a  circular 
n.**  144  de  G  de  setembro  ultimo  recommendando,  pela  Direcção  Ge- 
ral do  Ultramar,  aquella  exacta  observância.     ' 

Mas,  abstrahindo  d^essa  circular  e  d'aquella  portaria  tiveram  ao 
menos  cumprimento  fiel  na  provinda  as  determinações  do  decreto  de 
1896?  Quaes  as  suas  actuaes  benéficas  consequências?  Já  ha  traba- 
lhos que  lhe  obedeçam? 


Mais  indirectas  que  directamente  interessando  á  viação,  foram  as 
naturaes  influencias  de  tão  importante  documento  legal.  Creando  uma 
dotaçõo  extretordinana^  como  se  lhe  chama  na  província,  em  contrapo- 
sição com  a  dotação  ordinária^  que  no  orçamento  de  cada  anno  figura 
para  obras  publicas  na  província,  veiu  permittir  que  esta  pudesse  ser 
mais  amplamente  applicada.  D^ahi  a  construcção  e  melhoramento  de 
edificios,  obras  hydraulicas,  saneamento,  etc,  que  de  outra  forma  não 
podiam  realizar-se  por  falta  irremediável  de  verbas  orçamentaes.  E 
uma  influencia  benéfica,  importante,  mas  não  é  toda  nem  a  melhor 
que  SC  devia  tirar  de  tão  valiosa  lei. 

Parallelamente  com  estas,  deviam  ter-se  executado  dentro  da  verba 
extraordinária,  as  construcçÕes  de  estradas,  a  que  ella  especificada- 
mente se  destinava.  D'aquellas  e  d^outras  que  devidamente  se  estu- 
dassem. 

Que  se  não  fez  assim,  completamente,  já  o  revela  o  mappa  nu- 
mérico que  apresentei  atrás.  Apenas  sobre  os  primeiros  kilometros,  a 
partir  da  cidade,  em  as  diversas  direcções,  para  o  norte,  sul,  sudoeste 
e  nordeste,  recairam  até  aqui,  como  tem  recaido  sempre  unicamente, 
os  cuidados  de  reconstrucção  apontados. 

Tudo  o  mais  ainda  ao  abandono  official. 
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E  múltiplos,  variadíssimos,  irritantes  alguns  d'elles,  teem  sido  os 
motivos  de  tal  abandono.  Para  os  evitar,  a  todos,  julgo  efficassissimo 
e  imprescindivel : 

a)  A  elaboração  immediata  do  plano  geral,  tâo  preconizado  e  já 
prescrito ; 

b)  A  sua  execução  ininterrupta  por  pessoal  competente,  em  nu- 
mero e  qualidade. 

Estes  preceitos,  lógicos  em  toda  a  realização  de  melhoramentos 
materiaes,  tornam-se  para  S.  Thomé  o  único  modo  de  acabar  de  vez 
com  a  lenda  que  cobre  o  problema  de  communicaçoes  a  bem  traçar 
no  seu  ubérrimo  solo. 


Existem  na  ilha  de  S.  Thomé,  com  maior  ou  menor  importância, 
centros  de  pojrtdaçào^  denominados  villas :  Trindade,  Madalena,  Santo 
Amaro,  Sant^Anna,  Guadalupe,  Neves,  Angolares,  e  outros  ainda; 
aldeias :  Caixão  (irande,  Zalmas,  Bile,  Feira  Bahia,  Demos,  Cru- 
zeiro, etc;  e  numerosos  e  muito  importantes  centros  de  produccào,  dis- 
seminados por  toda  a  sua  área  e  abrangendo,  cada  um,  um  conjunto 
maior  ou  menor  de  roças,  os  quaes,  para  este  effeito  do  estudo  da 
viação  a  conferir-lhe,  podemos  dividir  de  um  modo  geral,  pela  forma 
seguinte : 

I. —  Norte,  abrangendo:  Santo  Amaro,  Guadalupe;  Neves;  e  as 
roças  do  Baixo  Potó,  Bella  Vista,  Laranjeiros,  Praia  Lagarto,  Boa 
Entrada,  Monte  Macaco,  Rio  do  Ouro,  Ribeira  Palma,  Rozema, 
Ponta-Figo,  Monte-Forte,  Diogo  Vaz  e  Santa  Catarina  até  o 
Buidó ; 

II. — Noroeste:  Madalena  e  Potó,  até  a  Boa  Esperança,  depen- 
dências baixas  de  Monte-Café,  e  sub-divis5es  altas  do  Rio  do  Ouro, 
respectivamente:  Novo  Destino  e  Muhango  e  Riba  Longa,  Poizo 
Alto,  etc; 

III. — Sudoeste:  Trindade  e  Roças  Altas,  Monte-Café,  Saudade, 
Nova  Moka,  S.  Nicolau»,  Kangá,  Milagrosa,  Nova  Java,  Santa  Ade- 
laide, Plateau  Café,  etc,  até  Tr^s-os-Montes ; 

IV.  —  Sul:  Santa  Anna  e  Angolares  e  o  centro  Pinheiro,  Gue- 
gue  e  Pedioma,  etc;  Buenos  Aires  (Uba  Budo);  Cachoeira,  Agua- 
Izé,  Santa  Cecilia;  S.  Jorge;  Amparo;  Micondó,  Angra  Toldo,  Al- 
hança,  Coimbra,  S.  João  dos  Angolares,  Perseverança  e  Roças  Novas 
do  interior  até  o  Cnizeiro;  até  a  Praia  Grande  e  Porto  Alegre,  a 
ponta  sul  da  ilha; 

V.  —  Contra  Costa,  abrangendo:  S.  Miguel,  região  interna  do  Kija 
até  a  Cordilheira  dos  Formosos  e  Cantagallo  (Trás-os-Montes  e  Roasç 
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Novas    acima    <to    Cruzeiro);    Jau,    Mossacavum    (Santo    António, 
Villa- Verde  e  Villa  Real)  até  Porto  Alegre. 

Admitfindo,  como  methodização  esta  divisão  geral  em  zonas,  com- 
prehendeadj)  centros  de  prodacção  como  de  população,  fácil  se  toma, 
a  quem  possua  conhecimento  do  terreno  em  todas  as  zonas,  descre- 
ver a  rede  tjeral  priucipci  de  vias  ordinárias  ímprescindiveis  para 
bem  e  completamente  servir  a  todas  ellas,  em  si  como  na  sua  rela- 
cionação mntua  e  na  de  todos  com  a  capital,  centro  de  Iodas  as  ope- 
raç5es  agrícolas. 

Assim,  deveremos  ter: 

I. ^Estrada  do  Norte:  Cidade,  Santo  Amaro,  Rio  do  Ouro,  Santa 
Clara,  Santa  Maria,  Guarda,  Ribeira  Palma,  líozeroa,  Ponta  Figo, 
Honte  Forte,  Diogo  Vaz,  Santa  Catarina  e  B«ida,  a  passar  o  notá- 
vel e  embaraçoso  nthalwcgi  da  lUbeira  Funda  na  cota  de  550  me- 
tros. 

Ramaes  principaes:  pela  Boa  Entrada  para  o  Potó;  o  de  Gua- 
dalupe e  quiçá  o  das  Neves. 

11. —  Estrada  do  Potó,  abrangendo  e  seguindo  a  actual  Estrada 
da  Madalena  ligada  com  a  Boa  Esperança,  Novo  Destino,  Pentecos- 
tes, ^tc,  de  um  modo  único,  c  claro. 

Ramaes  de  ligação  com  a  Estrada  do  Norte  por  Monte  Macaco, 
Boa  Entrada,  etc,  como  já  se  disse,  e  com  a  Trindade  pela  Vista 
Alegre. 

III. —  Estrada  Central,  abrangendo  e  seguindo  a  actual  Estrada 
da  Trindade  em  direcção  ao  Kangá,  pela  região  das  Roças  Altas 
do  Sul  (Santa  Adelaide,  Sova  Java,  Plateau  Café,  etc),  com  destino 
aos  centros  de  prodiicção  de  montante  do  Abbade  (Zampalmo, 
Traz-os-Montes  e  Nova  Ceylão) ; 

Ramaes  principaes  e   muito   importantes:   a  Estrada  do   Monte 

Café,  para  as   Roças  Altas  do  Norte   (Monte  Café,  Saudade,  etc.)  a 

ligar  com  a  Estrada  do   Potó  pelo   Novo    Destino    (secundário),   a 

Estrada'   por    Mont'AIegre    á   Esperança    (395    metros)    (Valle    do 

Manuel   Jorge    e    região   da  Agua  Machado,    Santa   Clotilde   (Uba 

Budo),  Valle   Faraiso,   para  as  dependências  do  Abbade  das  Roças 

Altas  do  Sul  (Catumbella,  Abbade,  Maria  e  Roça  Nova  com  destino 

ao  Collo  Formoso  ((J50  metros),  passando  o  Abbade  muito  perto  da 

.000   metros,   a  montante    da  principal   queda  de    65   metros. 

ella  portela  se  bifurcaria  á  esquerda  c  sueste,  para  os  Ãngo- 

pelo  Cruzeiro,  á  esquerda  para  S.  Migncl  pelo  Kija,  a  ligar 

a  Estrada  de  S.  Miguel  (secundários). 

^.'    Estrada  do  Sul:  da  cidade,   pelo   íJuegue,  a  aproveitar  a 
1    ponte    sobre   o  Manuel    Jorge,    para   Buenos   Aires,   Agua- 
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Izé  e  roças  ao  sol  até  S.  Joio  dos  Angolares  e  d'ahi  pela  Praia 
Crrande  para  Porto  Alegre,  passando  o  Abbade  na  actual  ponte  de 
madeira,  com  dois  tramos. 

R^miaes  principaes:  á  direita,  pela  Cachoeira  para  Ponta  das 
Palmeiras,  Catnmbella  a  ligar  com  o  ramal  da  Estrada  Central  qne 
segne  para  os  Formosos ;  á  esquerda  e  indispensável,  para  Sant^Anna. 

V. — Estrada  de  S.  Miguel,  ligando  a  bahia  de  S.  Miguel,  seu  na> 
tural  porto  de  embarque  e  desembarque,  com  a  região  interior  do 
Kija,  por  Entre-os-Rios,  Jon,  Villa  Real,  Villa  Verde,  Santo  António, 
Maria  Luisa,  Alto  Kija,  etc,  e  d'ahi,  por  junto  do  Cào  Grande  com 
o  importante  ramal  dos  Formosos,  como  com  a  Estrada  do  Sul  na 
Praia  Grande  ao  menos  (secundário). 

Ramal  para  o  Buidá  a  ligar  com  a  Estrada  do  Norte,  fechando 
assim  o  polygono  de  cintura,  tão  preconizado  e  a  que  mais  ou  menos 
se  refere  o  decreto  de  1896  no  Plano  Geral  que  prescreve. 

.  De  toda  esta  red^í  principal,  uma  parte,  ainda  que  pequena,  en- 
contra-se  já  feita;  outra  parte,  maior  que  aquella,  encontra-se  esbo- 
çada em  caminhos  carreteiros,  mal  traçados  e  peor  cuidados,  mas  que 
em  grande  parte  se  aproveitam;  uma  terceira  parcela,  emfim,  será 
inteiramente  nova,  em  estudos  e  em  construcção. 

Os  percursos  om  extensSes  totaes  dVssas  três  parcelas  da  rede 
geral  poderão  assim  avaliar-se : 


Eatradat 


Extensões 
(KllomeCros) 


1  Norte  . . . 

II  Potó .... 
III  Central  . 
TV  Sal 

V  S.  Miguel 


AettndM 

e 
eonstmir 

Totaes 

44 

70 

- 

20 

23 

65 

48 

80 

15  (c) 

15 

2.50 


(a)  Alguns  sio  caminhos  particulares. 

(h)  Algans  de  retrahida  pablic idade. 

(c)  Apenas  até  o  Cao  Qrande  e  P.  Grande. 


Considerando  unicamente  como  devendo  pertencer  á  rede  geral 
principal  e  urgente  de  construcção,  os  ramaes:   Estrada  de  Monte 
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Café  (Saudade,  Rhodia,  Kova  Moka,  etc.) ;  Estrada  por  Mont'Alegre, 
Esperança,  etc,  até  o  Collo  Fonnoso,  da  Trindade;  ramaes  de 
Sant^Anna  e  de  Guadalupe. 

Dos  130  kilometros  da  classe  terceira,  ainda  com  certeza  se  podo 
apoiar  uma  boa  parte  d'elles  em  trilhos,  actualmente  existentes  e  pos- 
sivelmente cm  quaesquer  caminhos  de  serviço  interno  das  proprieda- 
des agrícolas,  que  com  foda  a  certeza  facilitam  essa  solução,  que  re- 
dunda em  dupla  economia,  de  construcção  e  de  plantações. 

E  assim,  com  aquelles  2õO:0(X>  metros  de  estrada,  do  typo  que 
vou  indicar,  satisfar-se-hia,  afigura-se-me,  ás  maiores  e  muito  urgen- 
tes necessidades  da  Ilha  de  S.  Thomé,  em  matéria  de  transportes. 

ííão  se  descuidaria,  a  par  disso,  embora  se  lhe  não  desse,  porque 
a  não  tem  realmente,  aquella  mesma  nota  de  urgência,  a  rede  secunda- 
ria de  caminhos  vicinaes  que  convenientemente  estreitassem  as 
malhas  largas  d'aquella  rede,  principalmente  na  região  central,  em 
volta  da  cidade,  do  Manoel  Jorge  ao  Rio  do  Ouro  até  alturas  da 
Trindade  de  Madalena,  onde  a  propriedade  é  extraordinariamente 
fraccionada  e  onde  abundam,  disseminados,  os  centros  de  população 
natural. 

Em  tal  secundaria  rede  seriam  incluídos,  por  importantes:  Ca- 
minho de  Lemos  com  origem  na  Estrada  Central  ao  kilometro  II; 
o  Caminho  do  Caixão  Grande  e  o  Caminho  dos  Zalmos,  derivados 
da  Estrada  Sul,  respectivamente  aos  kilometros  II  e  III;  o  Ca- 
minho da  Praia  Lagarto,  pelo  Kingolosó  (Hospital),  com  inicio  no 
kilometro  O  da  Estrada  Norte;  o  Caminho  da  Agua  Ploco  e  Ca- 
minho da  Mesquita  (com  sua  bifurcação  para  a  Estrada  do  Potú 
e  seu  ramal  de  ligação  com  a  Estrada  do  Xorte),  com  principio  ambos 
na  Conceição;  Caminho  da  Praia  Pantufo*,  com  origem  na  Ave- 
nida Pindella,  junto  á  Cadeia,  a  ligar  com  a  dos  Zalmos;  Caminho 
do  Batepá,  com  principio  no  kilometro  V  da  Estrada  Central  e  a 
desembocar  na  Estrada  de  Monte  Café,  passando  pelo  Bile  e  Ba- 
tepá, centros  de  população  indigena;  Caminho  da  Folha  Fede, 
indo  do  Cruzeiro  da  Trindade,  por  esta  pequena  aldeia,  ao  Caixãot 
Grande  e  dWde  parte  o  mais  directo  caminho  para  Pedrama, 
Guegue  c  Buenos  Aires,  da  Trindade;  caminhos  estes  abertos  já 
a  completar  c  reparar,  concertar  unicamente,  dotando-os  com  obras 
de  arte  modestas,  mas  seguras,  abrindo-lhes  valletas,  regularizando-o 


*  Tanto  este  caminho  como  o  da  Praia  Lagarto  podem  tornar- se  hjgienicos 
e  proveitosos  passeios  da  cidade. 
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seu  pavimento  e,  por  fim,  sem  hesitação,  eonservaudo-os  devida  e  in- 
sistentemente. 

Mais  comprehenderia  essa  rede  secimdaria  de  vias  ordinárias  os 
seguintes  ramaes,  apontados  e  nâo  incluidos  na  rede  principal:  Ca- 
minho de  Santo  Amaro  ao  Potó,  quer  dizer  á  Madalena,  pela  Boa 
Entrada,  Monte  Macaco,  etc.,  a  partir  do  kilometro  VI  da  Es- 
trada Norte,  nas  condiçSes  de  construcçao  dos  anteriores;  Caminho 
da  Madalena  á  Trindade,  pela  Vista  Alegre,  partindo  approxi- 
madamente  do  kilometro  VII  da  Estrada  do  Potó  e  aproveitando 
em  grande  parte  o  actual  Caminho  da  Agua  Tanque  a  Mateus 
Angolar,  vindo  assim  cortar  na  Capella  o  Caminho  do  Batepá  e  se- 
guindo d'aqui,  pelo  actual  caminho,  até  a  Trindade. 

Caminho  do  Formoso  aos  Angolares  pelo  Cruzeiro,  sub-ramal 
da  Estrada  Central  a  ligar  com  a  Estrada  Sul;  Caminho  de  ligação 
directa  d^aquelle  fermimts  no  CoUo  Formoso  á  Estrada  de  S.  Miguel, 
nas  alturas  do  Cão  Grande;  Caminho  do  Valle  do  Abbade  ligando 
Sant^Anna  pela  Cachoeira,  Ponta  das  Palmeiras,  etc,  com  aquelle 
ramal  di»  Formoso  (caminho  construído  até  a  Cachoeira  e  depois  den- 
tro da  Ponta  das  Palmeiras  em  excellentes  condições) ;  e  Caminho 
de  S.  Miguel  ao  Buidá,  traço  de  união  das  estradas  Norte  e  Sul. 

A  extensão  total  doesta  rede  de  segunda  ordem  de  caminhos  vi- 
cinaes,  poderá,  suppondo  que  seja  sufficiente  para  as  necessidade  de 
igual  ordem  de  toda  a  ilha,  assim  avaliar-se  e  classificar-se : 

Kilomotro* 

Caminhos  construidos  e  a  concertar,  completar  c  conservar. .  80 

CaminhoH  a  consfníír  c  em  algims  centros  esboçados 50 

Total 130 


Uma  importante  circunstancia,  alem  de  todas  as  demais  que  con- 
correm nestes  caminhos,  quanto  ao  seu  typo,  época  de  constnicção, 
traçado,  etc,  viria  diflFerençá-los  essencialmente  dos  que,  como  vias 
largas,  constituiriam  a  rede  geral  municipal. 

E  deriva  essa  circunstancia,  naturalmente,  da  restrictividade  dos 
interesses  a  servir,  das  necessidades  de  transporte  a  satisfazer  com 
alguns  de  entre  elles,  como  do  desejo  e  urgência  que  as  proprieda- 
des interessadas  por  essas  vias  estreitas  hão  de  ter  de  relacionar-se, 
em  melhores  condições  com  as  vias  municipaes  que  lhes  aprovei- 
tam. 

Taes  caminhos  seriam  como  que  municipaes;  mais  ainda,  paro- 
chiaes. 


3U 

E  ao  passo  que  o  Estado,  a  suas  expensas  exclusivas,  aproveitando 
apenas  todo  o  valioso  concurso  com  que  decerto  os  estabelecimentos 
agrícolas  lhe  prestarão  auxilio  a  tâo  apressada  tarefa,  construiria 
toda  a  rede  principal  d'aquelles  caminhos,  os  de  mais  restrictos  be- 
neficies seriam,  á  semelhança  do  que  por  mais  de  uma  vez  se  tem 
feito,  concertados,  melhorados  ou  até  construídos  pelos  proprietários 
directamente  beneficiados,  sob  a  vigilância  e  fiscalização  das  Obras 
Publicas,  que  prescreveriam  o  plano  dos  melhoramentos  ou  modifica- 
ções, ou  mesmo  o  traçado  d'esses  caminhos,  de  que  inmaediatamente 
tomariam  conta,  submettendo-os  ao  devido  e  insistente  regime  da 
conservação. 

Taes  caminhos,  é  claro,  não  teriam  cancellas,  seriam  completa- 
mente públicos  e  sempre  patentes  á  circulação  livre. 


A  comparação  das  ejctensÕes  deduzidas  acima  para  as  redes  pri- 
maria e  secundaria,  250  e  130  kilometros  respectivamente,  pode  dei- 
xar, em  espíritos  meticulosos  nas  investigações  a  impressão  de  menor 
escrúpulo  ao  classificar  ou  a  de  ser  muito  incompleta  aquella  rede  de 
segunda  ordem.  Natural  pareceria  que  os  caminhos  secundários  fossem 
em  muito  maior  extensão  total.  O  que  todavia  aquella  circunstancia 
traduz  é  o  facto  de,  por  virtude  de  uma  certa  particularidade  de  inte- 
resses, derivada  da  concentração  do  propriedade  em  S.  Thomé,  se  não 
ter  incluído,  por  não  se  dever  incluir,  em  aquelle  traçado  geral,  as 
«estradas  ou  caminhos»,  a  que  não  sejam  distribuídas  funcçSes  de  in- 
teresses collectivos  geraes,  isto  é,  que  não  interessem  ao  publico.  E 
assim  é  que  se  explica  o  facto  de  dizer  respeito  a  maior  parte,  quasi 
totalidade,  d'esses  caminhos  vicinaes,  á  região  central  onde  abundam 
os  centros  de  populaçSo  (villas  e  aldeias),  e  mais  intensamente  se  dá 
a  fraccíonação  da  propriedade  agrícola. 

Demais,  não  tenho  nem  podia  ter  a  pretensão  de  ser  completo, 
perfeito  e  absolutamente  justo  no  estabelecimento  d^aquelle  Plano  Ge- 
ral de  viação  ordinária,  em  que,  como  devia,  empreguei,  no  entanto, 
todo  o  meu  esforço  e  o  melhor  do  meu  empenho  em  ser  harmónico  e 
satisfazer  quanto  possível  ás  necessidades  geraes,  como  se  me  reve- 
laram na  observação  incessante  que  d'ellas  fiz,  da  «industria  agricola» 
e  população  de  S.  Thomé,  em  matéria  de  transportes. 

E  tãe  cingido  a  essas  necessidades  impreteriveis  é  aquelle  «plano 
geral»  que  em  pouco  on  quasi  nada  elle  vem  a  ser  modificado  pelo 
auxilio  ou  cooperação  das  vias  acoeleradas  na  resolução  do  problema 
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de  transportes,  pela  forma  e  com  o  traçado  que  adeante,  em  logar 
próprio,  lhes  apontarei,  para  a  Ilha  de  S.  Thomé, 


Para  o  Princípe^  ilha  de  muito  menores  dimensões,  de  muito  me- 
nor movimento,  portanto,  onde  alem  d'isso  se  teem  manifestado  ulti- 
mamente tendências  e  grandes  a  uma  concentração  da  propriedade 
agricola,  basta  por  isso  uma  bem  reduzida  rede  de  vias  ordinárias, 
que  se  resumirá  talvez  em: 

Estrada  do  norte. —  Da  cidade  de  Santo  António  (junto  ao  hospi- 
tal) pelo  Sunialó ;  Troeia ;  Praia  Inhame ;  Sundez  ;  Bombam,  servindo 
mais  as  roças:  Santa  Rita:  Pro-Vaz;  Paú-Fito,  Boa  Esperança,  etc. 

Extensão  aproximada,  por  excesso,  10  kilometros. 

Estrada  do  sul. — Da  cidade  capital  (Largo  do  Hospital)  por  D. 
Branca ;  Praia  Pequena ;  Ponta  da  Muia;  Boa  Renda ;  Abbade ;  Ponta 
Gorça;  Marrocos;  Santo  Christo;  Nova  Estrella,  Terreiro  Velho  e 
Cotopanhia. 

Extensão  aproximada  15  kilometros. 

Caminho  do  sol. —  O  que  foi  citado  e  descrito  até  o  Terreiro 
Velho  na  extensão  de  cerca  de  6  kilometros. 

Caminho  do  Oque  Gaspar. —  Passando  pelo  Chalet  do  Governo  do 
districto,  a  entroncar  com  a  Estrada  do  Norte  no  plateau  do  Oque 
Gaspar,  na  extensão  de  1  kilometro. 

Em  1897  estudou-se  e  projectou-se  a  «Estrada  de  Oeste»,  da  ci- 
dade á  Bahia  de  Oeste,  na  extensão  approximiada  de  12  kilometros, 
que  apenas  se  realizaria  até  a  passagem  do  Bacharel,  por  de  ahi 
em  deante  serem  de  um  único  proprietário  todos  ou  quasi  todos  os 
terrenos  até  o  terminus  na  Bahia. 

Hoje,  porem,  que  mais  se  dilataram,  no  sentido  da  cidade  aquel- 
les  dominios,  parece  ter  cessado  a  necessidade  doesta  Estrada  de 
Oeste. 


As  estradas  que  apresento  para  construcçào  immediata,  seriam  de 
leito  f  simples»  ou  tterreo»  com  excepção,  por  agora,  da  Estrada  da 
Trindade,  onde  apenas  4:000  metros  ha  a  empedrar  e  em  que  o 
transito  é  dos  maiores,  em  trens  de  mercadorias  como  de  passageiros, 
podendo  ser  igualmente  macadamizados  todos  os  demais  troços,  lenta 
e  successi vãmente,  sem  que^  d'ahi  advenham  embaraços  para  a  rapi- 
dez de  construcção  de  toda  a  primaria  rede,  nas  primeiras  condições 
de  pavimento. 
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O  seu  «perfil  transversal  typo»,  no  primeiro  caso,  seria  o  actual- 
mente adoptado  naquelle  primeiro  troço  da  Estrada  Central  como 
um  inicio,  c  os  seu«  elementos  seriam  assim  cotados: 

Faixa  empedrada 4"*,40 

Bermas 2'°,00 

Largura  total  do  pa\'imento ()"*,40 

Valletas  de  O-^jôOXO^õOXO^jõO. 

Taludes  de  1:1,5,  base  para  altura,  em  escavação. 

Taludes  de  l,õ:l,  base  para  altura,  em  aterro. 

Flexa  do  abaulamento 0".2Õ 

Espessura  minima  do  empedrado 0™.2r> 

E  ter-se-hiam  assim  com  estas  dimensões  as  estradas  de  primeira 
ordem. 

As  restantes,  estradas  efe  sef/intda  m*dem,  emquanto  de  leito  térreo^ 
teriam  iguaes  dimensões  com  excepção  do  abaulamento  que  iria  até 
a  flecha  de  (r,30,  diluido  por  toda  a  largura  total  dos  6'",40,  para  dar 
margem  a  que  grande  parte  se  apagasse  sem  perder  o  pavimento  ;i 
indispensável  pendente  para  o  pronto  esgoto  das  abundantes  aguas 
pluviacs  que  ameudadamente  tem  de  receber  do  ceu  tropical  que  o  cobre. 

O  «perfil  longitudinal»  de  ambas  estas  ordens  poderia  conter 
percentagens  de  inclinações  (rampas  e  declives)  até  8  por  cento  in- 
clusive. A  sua  «planta»  comportaria  raios  de  curvas  até  20  metros^ 
incluidos  também. 

Os  caminhos  vicinaes,  seriam  de  leito  simples,  ou  pavimento  tér- 
reo, com  excepção  dos  2  primeiros  kilometros  dos  caminhos  da  Praiív 
Lagarto  (Caminho  do  Hospital)  e  da  Praia  Pantufa  que  constituiriam 
como  que  o  prolongamento  urbano  das  ruas  da  cidade,  no  segundo 
dos  quaes  por  certo  se  estabelecerão  pequenos  bairros  de  habitação 
de  europeus. 

O  seu  «perfil  transversal»  seria  bastante  diffcrente  do  anterior 
em  dimensões  como  na  forma  geral  e  os  seus  elementos  constitutivos 
seriam  assim  definidos  em  números: 

Pavimento  térreo,  largura  de  õ"',(X): 

Pavimento  térreo,  inclinação  transversal  de  G  por  cento; 

Valleta  de  0*»,40  X  (T ,40  X  0^,40 ; 

Talude  de  l,õ  :  1,  base  para  altura,  em  aterro; 

Talude  de  1  :  1,5,  base  para  altura,  em  escavação. 
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Reputo  bem  preferível  esta  inclinação  transversal  de  todo  o  pavi- 
mento, com  excepção,  quando  muito,  de  0'",80  para  berma,  do  que  um 
abaulamento  de  flecha  central  correspondente,  muito  mais  diíHcil  de 
manter  como  ininterruptas  vertentes  do  pavimento  alagado,  c  que  ainda 
tem  a  seu  favor  a  economia  de  metade  da  extensão  total  da  valleta  a 
abrir  na  hypothese  geral,  visto  que  a  carece  apenas  de  um  lado  na 
hypothese  de  t perfil  em  escavação»,  podendo  prescindir  d'ella  no 
«perfil  misto»,  como  bem  se  comprehende  e  salvo  casos  anormaes 
de  cotas  elevadas  de  aterro  ou  escavação.  (Vide  Appetidíce). 

Doesta  forma,  e  com  estas  dimensões,  teríamos  a  3."  ordem,  na 
classificação  geral  costumada,  aberta,  neste  caso,  especialmente  para 
effeitos  de  conservação,  que,  claro  está,  tem  que  ser  diíFerente  em 
cada  um  dos  três  casos,  ou,  melhor,  dos  dois  casos  diíFerentes. 

Alem  doestas  pequenas  particularidades,  em  tudo  o  mais,  «cons- 
trucçâo»,  «reparação»  (*omo  t conservação»  eu  entendo  bastarem  os 
preceitos  geraes  sobre  tal  assunto  prescritos,  sciente  e  consciente- 
mente applicados.  Apenas,  pelo  que  diz  respeito  á  execução  do  «em- 
pedrado», um  dos  pontos  de  maior  batalha  na  discussão  do  problema 
de  viação  em  S.  Thomé,  ha  algum  tanto  de  especial  a  attender  e 
prevenir. 

Hacadam.  —  Dos  elementos  de  construcção,  necessários  e  indis- 
pensáveis para  a  execução  de  leitos  macadamizados  nas  estradas 
—  brita  e  saUn^o,  elemento  duro,  resistente  e  sua  ganga  ou  matéria 
agglutinante —  apenas  o  solo  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe  fornece  o 
primeiro,  e  excellente,  extrahido  de  óptimos  «basaltos»,  que  essen- 
cialmente constituem  a  sua  crosta  solida,  faltando  por  completo  o  se- 
gundo, o  «saibro»,  ou  qualquer  outra  «matéria  de  aggregação»,  que 
bem  satisfaça  a  todas  as  condições  a  exigir  de  tão  importante  ele- 
mento de  um  pavimento  «duro,  unido,  elástico,  liso  e  limpo»,  a  esta- 
belecer sobre  um  solo  que  não  é  «resistente»  nem  «incompressivel», 
como  devia  ser,  e  num  clima  «húmido  e  quente»  ao  mesmo  tempo, 
onde  facillimamente  se  desaggregam  no  periodo  seco  as  mesmas  ma- 
térias que  se  empastam  immediatamente  ao  começo  das  épocas  chu- 
vosas. 

Accumulam-se-nos  nos  cHmas  tropicaes,  por  este  duplo  motivo,  as 
difficuldades  de  escolha  de  uma  boa  «matéria  de  aggregação».  Para 
S.  Thomé  acresce  mais  a  circunstancia  de  não  haver  nenhum  ele- 
mento natural,  ao  que  se  conhece  (e  bastante  nesse  sentido  se  tem 
pesquisado  por  toda  a  parte),  que  não  reúna  qualidades  em  deshar- 
monia  com  as  que  devem  ser  attributo  da  matéria  agglutinante  pre- 
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tendida.  Esta  só  poderia  ser:  as  «terras  argillosas»,  eminentemente 
plásticas,  mais  ou  menos  puras;  as  «areias  siliciosas  ou  calcareas» 
das  praias ;  as  primeiras  inconvenientíssimas  por  o  clima  ser  húmido ; 
as  segundas,  alem  de  caras  no  seu  emprego,  a  distancias  cada  vez 
maiores,  não  menos  inconvenientes  para  o  mesmo  clima,  por  quente 
e  seco.  AqueUas  nâo  teem  o  preciso  grau  de  pulverização  para  de- 
vidamente se  infiltrarem  nos  interstícios  da  pedra  britada,  onde  são 
chamadas  a  exercer  a  sua  acção  agglutinante  de  «ganga»;  ficam  quasi 
todas  ao  de  cima,  em  camada  mais  ou  menos  espessa ;  ao  depoi«  em- 
pastam, formam  terríveis  lamas  que  chegam  a  constituir  presa  ao 
ponto  de,  por  força  de  pressão  maior,  se  apegarem  ás  bandas  das  ro- 
das dos  vehiculos  de  carga,  trazendo  comsigo,  cimentados,  pedaços 
da  brita  com  que  eram  em  contacto  —  e  até  eu  supponho  que  será 
no  estado  fluido  d'esse  empastamento  que  ellas  mais  se  incutirão  nos 
interstícios  da  brita  que  devem  aggregar.  Estcis^,  isoladamente,  se- 
riam em  demasiado  secas  e  soltas  para  só  per  si  constituirem  a  con- 
veniente «matéria  agglutinante»  do  cascalho  em  as  condições  climaté- 
ricas de  S.  Thomé. 

Entre  os  dois  materiaes  apontados,  um  essencialmente  básico  e  o 
outro  de  natureza  acida,  em  grande  parte  pelo  menos,  a  terem  que 
usar-se  separadamente,  cada  um  de  per  si,  o  segundo  mereceria,  sem  . 
duvida  alguma,  inequívoca  preferencia,  sobretudo  pela  correcção  que 
o  seu  emprego  vmha  permittir  da  plasticidade  dos  detrictos  da  brita 
empregada. 

No  entanto,  não  só  para  aproveitar  a  cada  um  d^elles,  de  tão  di- 
versa natureza  e  origem,  o  que  de  bom  lhe  salientamos  para  cada 
uma  das  duas  principaes  épocas  ou  estaçSes,  ambas  rigorosissimas  e 
tendo  por  caracteristico  commum  constante  um  grau  muito  elevado 
de  humidade  atmospherica,  como  para  organizarmos  artificialmente  o 
que  de  melhor  podermos  com  materiaes  locaes,  que  bem  sirva  de 
ganga  terrosa  dos  pavimentos  a  macadamizar,  a  lotação  conveniente, 
na  proporção  2  :  3,  das  areias  angulosas  silieadas  das  praias  com  as 
terras  argillosas  dos  lados,  fomece-nos  uma  muito  soffrivel  «matéria 
de  aggregação»,  «saibro  artificial»,  se  quisermos.  E  a  experiência 
tem  confirmado  a  minha  affirmativa. 


^  De  propósito  me  nâo  refiro  ás  areias  basaltícas  roladas  das  praias, 
onde  abundam,  como  dos  rios,  onde  a  sua  quantidade  é  relativamente  peqaena, 
não  só  por  este  motivo  como  ainda,  e  principalmente,  porque  sendo  da  mesma 
natureza,  o  até  origem  dos  detrictos  da  brita  a  cimentar  com  ellas,  eram  por  isso 
em  contraposição  com  os  attributos  que  lhes  devem  ser  exigidos  para  tal. 


+  *- 
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Nào  é,  portanto,  fácil,  e,  sobretudo,  não  é  económica,  nem  pode 
ser  rápida,  como  convinha  qne  o  fosse,  a  construcção  em  S.  Thomé 
e  no  Principe  doeste  bello  modo  do  leito  das  estradas.  E,  todavia, 
exeqnivel  de  «construir»  e  de  «conservar»,  contra  o  que,  por  vezes, 
se  tem  affirmado  a  propósito  da  falta  de  saibro  em  S.  Thomé,  tra- 
tando-se  da  cons tracção  das  suas  estradas  como  das  do  Principe. 

Fiz  «macadam»  em  S.  Thomé,  a  maior  parte  do  pouco  que  lá 
existe,  e  mencionei.  Sei  quanto  custou  em  dinheiro  e  trabalho,  tanto 
mais  que  de  principio  não  possuia  a  provincia  o  excellente  «cilindro 
a  vapor»,  que  então  fora  enconwnendado,  e  o  «cilindramento»,  foi  de 
todas  as  operações  a  que  mais  custou  a  executar,  ttecundum  artem. 
Mas  fez-se  e  está  óptimo,  apesar  dos  maus  tratos  soflfridos  recente- 
mente na  conservação. 

E  muito  bem  tem  resistido  também  um  pequeno  troço  do  kilome- 
tro  3,100  ao  kilometro  3,500  da  «Estrada  da  Trindade»,  constraido 
por  empreitada  em  1896  para  1897,  onde  demais  era  mal  britado  o 
calhau  empregado  e  onde  quasi  não  houve  a  lotação  da  areia  ás  ter- 
ras argillosas  dos  lados. 

E  são  decerto  estes  os  melhores  argumentos  que  se  podem  apre- 
sentar a  favor  da  praticidade  do  «macadam»  em  S.  Thomé. 


Dada  a  eminente  urgência  que  caracteriza  tão  singelo  problema 
de  vias  de  communicacâo,  para  cuja  solução  cada  dia  perdido  repre- 
senta abandono  e  desattenção  graves,  deveriam  aquellas  três  ordens 
de  vias  ordinárias,  as  duas  primeiras  especialmente,  ser  rasgadas  e 
abertas  á  circulação  o  mais  rapidamente  possível,  embora  incompletas 
on  abreviadas,  contornando-se  provisoriamente  quaesquer  maiores  e 
mais  demoradas  difficuldades,  como  tão  acertadamente  propôs  ás  ins- 
tancias superiores  cm  1897  o  então  Governador  da  pro\'incia,  de 
saudosa  memoria.  Conselheiro  Correia  e  Lança. 

Tal  construcção  basear-se-hia  unicamente  em  «reconhecimentos»  de 
«planta»  e  «perfil»,  onde  fossem  recolhidos  todos  os  elementos  neces- 
sários para  a  organização  dos  indispensáveis  «orçamentos»  geraes  por 
unidade  de  comprimento  e  por  obra  de  arte.  Estes  seriam  apresenta- 
dos em  troços  de  5  kilometros,  em  attenção  com  o  disposto  no  de- 
creto de  1896,  e  approvado  que  fosse  cada  troço  ficava-se  apto  á  sua 
construcção,  suppondo  a  questão  de  expropriações  resolvida  como  in- 
dicarei. 

Então  se  organizariam  os  devidos  «perfis  de  execução»  e  se  pro- 
cederia á  «piquetagem»  definitiva. 
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Estudos.  —  Uma  brigada  technica,  constituída  por  1  engenheiro, 
1  conductor,  1  apontador  e  10  trabalhadores,  executaria  em  cada  mes 
não  menos  de  um  troço  (5  kilometros)  de  «ante-projecto»,  assim  ela- 
borado e  concebido,  em  media.  E  como  são  de  130  kilometros  os  es- 
tudos a  realizar  nestas  condições,  conclue-se,  sem  custo,  que  dua» 
brujadas,  naquellas  forças  de  organização,  executariam  em  três  gra- 
vanas^  ou  doze  a  quinze  jneses,  todos  aquelles  traballios,  restando-lhe 
ainda  todo  o  período  chuvoso  correspondente  para  a  organização  de 
orçamentos»,  execução  de  «quaesquer  variantes»,  levantamento  de 
«perfis  de  execução»  e  «piquetagem  definitiva»  dos  95  kilometros  es- 
boçados e  a  incluir,  obedientes  ao  typo  adoptado,  na  «rede  geral 
principal». 

Quanto  á  rede  secundaria  de  caminhos  vicinaes,  alem  do  levanta- 
mento  do  perfil  de  trabalho  e  respectiva  piquetagem  de  execução, 
bases  para  conscienciosamente  se  construir,  ao  modo  por  que  também 
indicamos  para  a  rede  primaria,  resta  unicamente  o  traçado  de  não 
mais  que  30  kilometros,  que  poderiam  ser  objecto  de  trabalho  de 
uma  terceira  brigada,  a  não  querer  aguardar-se  a  conclusão  dos  es- 
tudos primários.  Esta  brigada  seria,  nesse  caso,  incumbida  em  toda 
a  rede  secundaria  do  trabalho,  que  na  l."*  ordem  foi  distribuída  aos 
dois  outros  grupos  technicos  similares. 

Todos  os  trabalhos  seriam  obedientes  ao  «plano  geral»  que  se  es- 
tabelecesse, e  os  «chefes  de  brigada»  receberiam  os  «pontos  força- 
dos» da  rede  que  deviam  estudar  e  traçar. 

Para  estes  estudos  de  valioso  auxilio  se  tornam  as  «plantas  cota- 
das», feitas  recentemente  a  propósito  e  com  o  fim  do  estudo  da  rede 
geral  de  viação  accelerada  mais  conveniente.  Pena  é  que  taes  gra- 
phias  não  sejam  de  algum  modo  completas,  porquanto  representavam 
o  conhecimento  topographico  exacto  de  uma  faixa  circulatória,  relati- 
vamente importante  em  dimensões,  e  mais  importante  ainda  por  cor- 
tar o  seu  eixo,  normalmente  quasi,  revelando-as  bem,  portanto,  todas 
as  accidentações  radionares  que,  principalmente,  ostenta  a  superfície 
de  toda  a  Ilha  de  S.  Thomé. 

Construcção.  —  Um  turno  de  200  trabalhadores,  vigiados  e  guia- 
dos por  dois  «apontadores»  habituados,  poderá  abrir  em  trinta  dias  o 
leito  de  300  metros,  ou  seja  em  um  anno  3*^,0  de  «estrada  nova». 

Portanto,  dez  d^esses  turnos,  igualmente  constituídos  e  comman- 
dados  por  quatro  «conductores»  competentes,  permittlríam  o  avanço 
annual  de  36:000  metros. 

E  em  quatro  annos,  por  conseguinte,  construir-se-hiam,  com  aquelle 
pessoal,  todas  as  estradas  não  esboçadas  (130  kilometros). 
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Os  restantes  120  kilometros  da  rede  principal  seriam  á  vontade 
«reconstruídos»  e  emendados  cm  igual  periodo  por  dois  turnos  da 
mesma  organização  numérica,  ou  em  os  dois  primeiros  annos,  o  que 
mais  conviria  talvez,  por  quatro  grupos  do  mesmo  pessoal,  dividido 
em  oito  sub-grupos.  Nesta  ultima  hypothesc,  preferida,  teríamos  á 
disposição  quatro  turnos  de  pessoal  para,  na  segunda  metade  do  qua- 
driennio,  começarmos  de  «construir»  e  «reconstruir»  a  rede  secunda- 
ria indicada,  que,  a  não  se  completar  nesse  período,  se  ultimaria  á 
vontade  no  quinto  anno. 

E  assim,  adoptando  para  largueza  conveniente  de  prazos,  em  to- 
das as  construcçÕes,  o  periodo  certo  de  cinco  annos,  creio  poderem 
affirmar  os  números,  que  deixo  exarados,  a  possibilidade  de  execução 
de  toda  a  «rede  de  viação  ordinária»,  que  se  me  afigurou  necessária 
e  sufliciente  para  S.  Thòmé,  dentro  d'aquelle  prazo  de  tempo  e  com 
o  seguinte  pessoal:  apontadores  28  e  trabalhadores  2:800,  comman- 
dados  directamente  por  5  conductores. 

Todo  este  pessoal  dirigido  por  um  engenheiro-chefe,  sob  as  imme- 
diatas  ordens  do  engenheiro-director,  constituiria  a  secção  (h*  viação 
da  Direcção  de  Obras  Publicas,  de  onde  não  poderia,  em  caso  algum, 
ser  distraindo,  embora  para  outros  serviços  da  Direcção,  emquanto 
durassem  os  trabalhos  que  especialmente  lhe  são  commettidos. 

Da  mesma  «secção»  fariam  parte  as  «brigadas  de  estudos»  que 
referimos  e  cujas  funcçÕes  ficaram  esboçadas,  como  assim  o  j>essoal 
da  conservação,  com  que  immediatamente  iam  sendo  dotados  os  tro- 
cos abertos  á  circulação  livre. 

Tudo  isto  se  refere  apenas  a  S.  Thomé.  Para  o  Prineipe  ha,  como 
dissemos  e  desenvolvemos,  a  estudar  e  construir  20  kilometros  de  via 
ordinária,  comprehendidas  «estradas»  (2.*  ordem)  e  «caminhos»  (3.^ 
ordem).  Portanto  e  baseados  nas  deducçoes  que  fizemos  para  a  rede 
de  S.  Thomé,  basta  que  uma  «brigada  de  estudos»  e  um  «turno  de 
eonstrucção»,  ali  sejam  destacados,  durante  um  anno  a  primeira  e 
durante  o  quinquennio  adoptado  o  segimdo.  para  se  correr  nesta  ilha 
parallelamente  a  S.  Thomé. 

O  orçamento  geral  de  toda  a  execução,  como  a  imaginei,  pode  ava- 
liar-se  assim: 

Estados:  S.  THomé 

í}  brigadas; 

1  engenheiro 190f)000 

1  eondnctor 111^000 

301^000 


\ 
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Transporta ...       301>W(X* 

1  apontador G9<l)00() 

10  trabalhadores 90?5iO(X) 

Por  cada  mês 460i>(XK) 

Durante  trinta  e  seis  meses,  no  total 49:680^000 

Diversos 320^3000 

50:000fM)00 

Construcção : 

Pessoal  teclmico: 

1  engenheiro 190r>000 

5  conduetores 4001^00 

Por  cada  mês 640j^00(^ 

Durante  os  sessenta  meses  totaes 38:400íK)0U 

Os  quatorze  turnos  a: 

2  apontadores 120?KKKJ 

200  trabalhadores 1:800í^000 

Durante  os  sessenta  meses  totaes  da  construcçâ(»         1.612:8<Kír^000 
Pouco   menos  de    y^   do  valor  total  dos  jornaes 

para  obras  de  arte  de  toda  a  natureza 298:800^^000 

(a)  1.950:000;»000 

Recapitulando : 

Estudos 50:000-^000 

Construcção 1.9r)0:000íKKX> 

Total  geral 2.000:000f>000 

o  que  equivale  a  um  preço  kilometrico  médio  de  r):(>34;5>OCK)  réis. 


(a)  O  que  corresponde  perfeitamente  ao  seguinte  calculo  feito  por  forma 
mais  directa: 

Estradas : 

130  kiloraetros  a  10:000)^000 1.300:000)0000 

120  kilometros  a    2:000*000 240:000,^000 

Caminbos : 

80  kilometros  a    1:500*000 120:000*000 

bO  kilometros  a    6:000*000 300:000*000 

1.960:000*000 
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Prinoipe 
Estados: 

1  brigjwia  teclmica 4()0f>(XX» 

Durante  os  doze  meses  totaes b:b20éO0O 

Diversos 18(M»00 

5:700^000 

Constracção  : 

Pessoal  teehnico: 

1  conduetor 90<KKK> 

Durante  os  sessenta  meses  totaes õ:4(K3)5000 

1  turno  a: 

2  apontadores 120^000 

200  trabalhadores 1 :800^000 

1:920^000 

Durante  os  sessenta  meses  totaes 110:200/5000 

Vs  aproximadamente  para  obras  de  arte 23:OOOf5000 

143:600,5000 

Recapitulando : 

Estudos 5:700f5K)00 

ronstrucoão 143:600,5000 

Total  geral 140:300^000 

o  que  equivale  a  um  preço  kilometrico  médio  de  4.700,J000  réis. 
(^usto  total  geral 2.1õ0:000?i;000 


No  fim,  pois,  d'aquelle  periodo  de  «cinco  annos»  suppondo  que 
tudo  correu  normalmente,  que  se  cumpriram  e  respeitaram  os  prin- 
cípios estabelecidos,  que  não  houve  embaraços  que  obrigassem  o  di- 
rector dos  trabalhos  a  declarar-se  desobrigado  d'aquelle  programma, 
ter-se-hiam  construidos  e  viáveis  380  kãometros  de  vias  ordinárias  das 
três  ordens  apontadas,  e  satisfeitas  rapidamente,  como  é  condição  ne- 
cessária, as  justíssimas  reclamações  da  agricultura  da  provincia,  base 
de  toda  a  sua  riqueza,  dando  ao  mesmo  tempo  um  bello  exemplo  do 
quanto  pode  a  coordenação  e  persistência  de  um  trabalho  aturado  e 
reflectido. 
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Dcixar-se-hia  de  tomar  como  centro  uuieo  de  operações  a  cidade 
capital  (para  S.  Thomé),  escolhendo-se,  ao  longo  da  rede  eonvenien- 
tes  e  múltiplos  pontos  de  ataque.  E  uma  interferência  accommodada 
das  acções  de  direcção  e  fiscalização  do  pessoal  technico  dos  estudos, 
nos  trabalhos  da  construcçâo,  facilitaria,  tornando-os  intensamente 
benéficos,  a  superintendência  technica  e  a  fiscalização  de  todos  os 
serviços. 

Exige,  porem,  a  realização  do  plano  que  como  exemplo  apresen- 
tei, um  minimo  de  3:000  trabalhadores  e  de  2:100  contos  de  réis  em 
cinco  annos,  o  que  é  realmente  bastante.  Taes  números,  porem,  são 
duras  e  secas  sommas  da  orçamentação,  e  até  mais  assustador  seria 
o  primeiro  se  viesse  expresso  em  «jornaes»,  em  vez  de  «trabalhado- 
res» (cinco  vezes  menos  neste  caso). 

.Tentarei  demonstrar  que  tudo,  braços  e  capitães,  pode  o  Estado 
resolver  com  relativa  facilidade;  todavia  deve  desvanecer-se  a  pri- 
meira impressão  de  invencibilidade  attendendo  a  que,  não  se  tomando 
como  acondição  necessária»  o  mais  estreito  espaço  de  tempo  possivel, 
se  poderão,  naquella  obra  de  viação,  empregar  os  braços  e  capitães 
de  que  se  dispuser,  em  tantos  annos  quantos  os  precisos  para  se  con- 
seguir aquelle  mesmo  resultado  final.  E,  como  bem  se  vê,  questão 
de  tempo.  De  3:000  em  cinco  annos,  1:000  em  quinze  annos,  e  assim 
por  deante. 


Para  a  integra  execução  d'aquelle  programma,  comprehendido 
como  dissemos  e  traçado  de  um  modo  irrev^ogavel  quanto  á  dupla 
condição : 

a)  A  elaboração  immediata  do  plano  geral ; 

b)  A  sua  execução  ininterrupta; 

ha  duas  questões  previas  a  fixar  e  resolver:  expropriações  e  bra- 
ços. 


A  lei  geral  reguladora  do  processo  de  expropriações  por  utilidade 
publica,  condensada  nos  diplomas  de:  23  de  junho  de  1850;  17  de 
setembro  de  1857  e  8  de  junho  de  1859,  como  prescreve  o  artigo  2.** 
da  lei  de  15  de  abril  de  1874;  e  completas  pelas  disposições  de  15  de 
julho  de  1862  e  6  de  junho  de  1864,  aclarados  pelas  portarias  de 
24  de  abril  de  1869  e  19  de  setembro  de  1871,  que  determinam  o 
ser  unicamente  necessário  decretar  a  «urgência»  para  todos  os  projec- 


825 

tos  superiormente  approvados,  cujos  diplomas  de  approvação  são 
virtualmente  a  declaração  da  «utilidade  puhlica»,  permitte  ainda,  na 
«liquidação  das  indemnizações»  dar  aos  proprietários  expropriados, 
por  sentença  do  juiz,  baseada  na  avaliação  de  peritos,  uma  demora 
na  posse,  que  por  vezes,  em  S.  Thomé,  tem  sido  grande  e  muito  em- 
baraçosa, apesar  mesmo  das  disposições  a  tal  respeito  da  lei  de  18Õ0, 
que,  como  é  sabido,  permitte  ao  expropriante  a  immediata  posse,  á 
primeira  vistoria,  mediante  o  deposito  da  quantia,  mais  lun  terço,  ar- 
bitrada em  sentença. 

Pois  bem,  apesar  d'isso  já  o  Estado,  em  S.  Thomé,  tem  desistido 
de  expropriações  pretendidas,  substituindo-as  por  outras,  ou  recor- 
rendo a  artifícios  desembaraçadores,  por  não  lhe  poderem  ser  resol- 
vidos a  tempo  os  respectivos  processos.  E  se  é  certo  que  tal  não  virá 
a  succeder,  cremos,  com  o  grande  proprietário  cortado  pelas  estradas 
a  construir,  em  que  demais  elle  é  o  mais  directo  interessado,  não  é 
menos  certo  que  bastará  o  obstáculo  opposto,  nesse  sentido  *,  por  um 
qualquer  d^esses  possuidores  de  terrenos  a  expropriar,  para  demorar 
e  quiçá  interromper  a  constnicção  de  qualquer  troço  da  rede  geral 
a  que  tal  expropriação  diga  respeito. 

Convirá,  talvez,  dada  a  urgência  com  que  deve  caracterizar-se 
a  constnicção,  o  estabelecimento  prévio  de  quaesquer  bases,  segu- 
ras e  inilludiveis,  de  avaHação  das  indemnizações  a  conferir  nos 
diversos  casos  ou  hypotheses.  E  essa  mesma  necessidade  como  que 
é  reconhecida  no  artigo  õ.**  da  lei  de  agosto  de  1899,  que  diz  no 
seu  §  !.•*: 

«Na  construcção  das  estradas  que  sir\am  centros  de  producção, 
dar-se-ha  preferencia  áquellas  que  atravessem  fazendas  agrícolas,  cu- 
jos proprietários  se  obriguem  a  ceder  gratuitamente  os  terrenos  incul- 
tos, que  seja  necessário  expropriar,  se  conformem  com  o  valor  attri- 
bnido  aos  terrenos  cultivados  e  oflFereçam  qualquer  auxilio  em  traba- 
lho ou  dinheiro,  concorrendo  assim  para  diminuir  os  encargos  da 
respectiva  obra». 

e  assim  lança,  por  forma  que  se  me  afigura  certeira,  a  melhor 
base  d^aquelles  preceitos  fixos  e  inilludiveis.  Para  a  colheita^  naquelle 
paragrapho  tão  bem  preparada,  de  todas  essas  vantagens,  poder-se-hia, 
por  exemplo,   dizer  em  lei  especial   ao   caso,   quaes   os  preços  das 


>  A  constmcÇHO  dos  ramaes  de  ligação  com  a, ponte  do  Manoel  Jorge  e  a  da 
própria  ponte,  portanto,  na  Estrada  do  Sul,  estiveram  dois  atmos  pendentes  por 
quesUU)  de  expropriações. 
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unidades  de  terreno,  classificado  por  culturas  —  e  não  são  estas  tão 
variadas  em  S.  Thpmé  e  no  Príncipe  —  que  serviriam  de  base  iixa  e 
inalterável  ás  expropriações  dos  terrenos  necessários  para  a  construc- 
ção  da  rede  de  vias  ordinárias  nas  duas  ilhas.  Essa  tabeliã  seria  or- 
ganizada na  provincia,  por  uma  commissão  para  tal  fim  pelo  Governo 
nomeada,  onde  a  representação  da  maioria  pertencesse  á  agricultura. 
Por  tal  forma  seria  esta  potente  força  productòra  quem  primeiro  e 
generosamente  —  devemos  convencer-nos  —  concorreria  para  a  remo- 
ção de  um  dos  maiores  obstáculos  á  realização  do  mellioramento  ma- 
terial de  que  mais  e  tanto  ella  mesma  carece. 


A  obtenção  dos  braços  necessários  é  por  certo  das  maiores  diffi- 
culdades  para  este,  como  para  todo  o  género  de  trabalhos  na  provín- 
cia, onde  a  industria  agrícola  luta  e  receia  pela  sua  resolução  na  hypo- 
these  possivel  de  ser  cortada,  por  qualquer  motivo,  a  immigraçâo  da 
provincia  de  Angola. 

O  Governo,  porem,  poderá,  estou  certo,  resolver  para  o  caso,  o 
embaraço,  recrutando  no  sertão  d'aquella  nossa  immensa  provincia, 
directamente,  uma  grande  parte  do  pessoal  que  para  tal  eflFeito  ca- 
rece, quer  chamando  a  S.  Thomé  de  outras  colónias  e  ainda  que  tem- 
porariamente, como  da  Guiné  e  de  Moçambique,  a  parte  que  do  numero 
total  exigido  não  possa  em  Angola  obter. 

As  condições  d'este  segundo  modo  de  recrutamento,  por  mais  du-  ^ 
ras  que  fossem,  seriam  bem  compensadas,  convenço-me,  pela  ausência 
do  «resgate»  que  o  caracterizava. 

Demais,  talvez  para  este  effeito,  e  concorrendo-se  por  forma  in- 
directa mas  poderosa  para  o  allivio  do  custo  total  da  obra,  se  pudesse 
criar  momentaneamente,  isto  é,  emquanto  durasse  o  período  da  cons- 
trucção  de  toda  a  rede,  um  suave  «imposto  de  viação»,  em  braços 
ou  em  dinheiro  que  lhe  equivalesse,  o  que  todos  prefeririam  e  seria 
decerto  preferível  para  não  se  obstar  á  veloz  marcha  da  producçâo 
agrícola  da  província. 

Ha  actualmente  nas  duas  ilhas  cerca  de  40:000  servâçaes.  Vê-se, 
pois,  o  quanto  é  insignificante,  em  relação  a  este  numero  total,  o  de 
trabalhadores  de  que  carece  toda  aquella  construcção. 

E  de  fácil  lançamento  racional  e  equitativ^o  seria  tal  imposto  tem- 
porário, dada  a  relação  constante  e  segura  que  existe  entre  o  numero 
de  trabalhadores  em  cada  propriedade  e  a  sua  producçâo  actual  ou 
latente. 
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Qae,  não  seria  também  a  obrigação  d'este  imposto  uma  boa  forma 
portentosa  de  resgatar  para  o  trabalho  o  indígena*  de  S.  Thomé? 


Assim  teríamos  o  melhor  e  mais  efficaz,  o  menos  violento  e  mais 
natural  auxilio  a  pedir  á  agricultura  para  a  realização  breve  e  com- 
pleta da  gi*ande  obra  da  viação  de  que  tanto  carece  a  sua  vida  agi- 
tada, buliçosa.  Facilidade  nas  expropriações;  cooperação  na  mão  de 
obra. 


Devido  á  decidida  iniciativa  do  Governador  Sr.  Major  Alpoim, 
tem-se  manifestado  ultimamente  uma  insistente  tendência  a  dar  á  obra 
da  viação  ordinária  a  preferencia  entre  os  demais  serviços  de  obras 
publicas  que  ella  merece  e  deve  ter,  imprimindo-se-lhe  até  um  tal  ou 
qnal  isolamento,  em  pessoal,  d'esses  demais  serviços,  no  que,  como 
preconizo,  muito  haverá  a  lucrar  para  o  bom  êxito  do  emprehen- 
dimento. 

Excellentemente  profícua  essa  orientação,  pena  é  que  Uie  não  cor- 
responda uma  interpretação  firme  e  vigorosa,  enérgica  e  sciente. 

Procede-se,  como  tenho  visto,  a  trabalhos  de  «reconstrucçSo»  que 
liizam^  em  leitos  abertos  dos  melhores  caminhos  actuaes,  caiando 
muito,  apparentando  tudo.  Para  tal  nem  sequer  «perfis  de  execução», 
e  até  os  que  já  eram  feitos  teem  sido  desrespeitados.  Nenhum  nexo ; 
a  menor  orientação ;  desconsiderando-se  por  completo  as  mais  elemen- 
tares regras  da  construcção. 

Conservam-se  sem  critério  nem  discernimento*  estradas  macada- 
mizadas como  estradai  térreas.  A  cantoneiros  europeus  dão-se  como 
habitação,  nichos  sobre  rodas,  medindo  2'",70X1'",60X2™,20,  ver- 
dadeiros esquifes  locomoveis. 

Estabeleceram  ultimamente  as  obras  publicas  da  província  como 
comprimento  máximo  de  cada  cantão  2  kilometros,  onde  trabalham  1 
europeu  (liJOOO  réis  diários),  e  1  indígena  (300  réis).  O  custo,  pois, 
da  conservação  assim  entendida  e  executada  é  de:  234t^000  réis  por 


1  Problema  a  que  todos  reconhecem   necessidade  de  pronta  e  acertada  so 
Iqç2o. 

2  O  capim  cortado  nos  taludes  é  lançado  encarnado  sobre  os  pavimentos . . . 
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anno  c  por  kilometro,  o  que,  applicado  a  uma  rede  geral  de  300  ki- 
lometros,  dá  como  despesa  total  anmial  TOrOOOfWOO  réis. 

Seria  fabuloso  se  fosse  possível. 

Não  ha  duvida  que  devem  em  S.  Tliomé,  clima  tropical,  dotado 
de  vias  de  communicação  de  leito  natural,  ser  curtos  o  mais  possível 
os  cantões  em  que  ellas  se  dividirem  para  o  effeito  da  sua  manuten- 
ção ;  mas  o  que  parece  ser  aconselhado  pelas  circunstancias  especiaes 
que  concorrem,  económicas  e  hygienicas,  é  o  emprego  exclusivo  dos 
europeus  como  «cantoneiros  chefes»  ou  «cabos  de  cantoneiros»,  pagan- 
do-se  então  melhor  e  abrigando-os  em  harmonia  com  a  inhospitalidade 
do  clima  traiçoeiro  cm  que  teem  de  viver.  Estes  exerceriam  a  policia 
«c  fiscaHzariam  o  traballio  da  conservação»  feito  por  indígenas,  resis- 
tentes c  baratos. 

Em  favor  d'esta  opmião  deixamos  acima  o  argumento  económico; 
a  estatística  mortuária  fornece  o  segundo,  intensa  e  deploravelmente. 


^ 


E  assim,  como  quem  desencadeia  cerejas,  fui  puxando  uns  após 
outros,  no  discorrer  singelo  e  des valioso  da  primeira  parte  d'esta 
«memoria»,  os  diversos  e  mais  importantes  pontos  a  tocar,  com  mão 
delicada  e  lirme  — outra  fora  ella — no  assunto  que  me  propus  tra- 
tar, da  «Viação  em  S.  Thomé». 

Pode  ser,  e  isso  me  contentaria,  que  os  «apontamentos»,  d'esta 
forma  e  muito  á  pressa  exarados,  de  alguma  cousa  servissem  para  um 
bem  feito  «estudo»  e  proveitosa  «execução»  do  Plano  geral  das  viaf* 
ordinárias  a  estabelecer  em  S.  Thomé  e  Príncipe,  de  que  tanto  e  ha 
tanto  tempo  se  fala  e  se  cuida. 

De  tal  forma  teria  concorrido,  embora  com  Ínfima  parcela,  para 
o  solido  engrandecimento  do  nosso  esperançoso  dominio  colonial. 

«■• 

Ajjpfnso  1.^ — A  pag.  y07  que  falei  da  obstrucção  ao  livre  transito, 
feita  por  vezes  e  em  pontos  que  na  pro\incia  são  citados  pelos  seus 
antigos  habitantes,  quer  pelos  europeus  ahi  ha  muito  residentes,  de 
caminhos  que  outrora  eram  públicos  e  sempre  patentes.  Já  tem  sido 
ventilado  e  discutido  mais  de  uma  vez  tal  assunto  de  usurpação  dos 
direitos  do  transeunte,  mas  nunca  se  decidiu  definitivamente  sobre  o 
caso  sequer  restricto  da  discussão. 

Toma-se,  pois,  necessário  que  a  autoridade  administrativa  local 
proceda  a  rigorosos  inquéritos  legaes  sobro  o  assunto,   desvendando 
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OS  pontos  obscuros  que  elle  apresenta  e  resgatando  pára  a  livre  cir- 
culação, para  o  publico,  quaeáquer  d'esses  caminhos  que  lhe  estejam 
sonegados. 

D'ahi  advinha  não  só  o  restabelecimento  da  verdade  e  do  direito, 
como  e  principalmente  reducção  no  custo  total  da  rede  de  vias  ordi- 
nárias a  estabelecer  o  tixar. 

App,  'J.^  —  Na  pag.  316,  ao  tratar  dos  «caminhos  vicinaes», 
quanto  ao  seu  typo  e  maneira  de  construcção,  esqueceu  dizer  que  no 
seu  «perfil  longitudinal»  comportariam  rampas  até  12  por  cento,  e 
na  sua  «planta»  poder-se-hia  descer  no  limite  do  raio  das  curvas  até 
10  metros,  inclusive. 

App.  3.^ — No  orçamento  geral  de  toda  a  construcção  em  S.  Thomé 
estão  incluidos,  visto  que  se  trata  do  plano  geral,  as  estradas  já  dadas 
por  prontas  e  entregues  até  a  cuidados  de  conservação  (25  kilome- 
tros,  como  diz  o  mappa  a  pag.  311),  havendo  por  isso  a  deduzir  na- 
quella  verba  total  (1.950:000fJ000  réis)  quantia  não  inferior  a  réis 
50:OOOj5iOOO. 

II 

De  ha  muito  que  no  meio  das  múltiplas  soluç5es  pretendidas  para 
o  importante  problema  da  viação  em  8.  Thomé,  se  envolve  a  ideia, 
suggerida  por  certo  o  principalmente  alimentada  pelas  difficuldades 
technicas  que  apresenta  na  ilha,  como  na  do  Príncipe,  a  construcção 
de  estradas  macadam,  p(»la  morosidade  com  que,  nas  condições  em 
que  aqui  teem  do  realizar-se  taes  trabalhos,  por  muito  variadas  cir- 
cunstancias, se  abriria  a  rede  d'essas  estradas  ou  mesmo  de  caminhos 
\icinaes  adequados,  e  ainda  pela  urgência  que  de  solução  tem  o  pro- 
blema para,  quando  menos,  se  acompanhar  o  desenvolvimento  da  ri- 
queza agrícola  da  ilha.  a  ideia,  dizia,  do  traçado  de  uma  rede  ferro- 
x-iaria,  artéria  principal  da  rede  geral  de  viação,  que  viría  simplificar, 
estimulando  ao  mesmt»  tempo  a  sua  rápida  solução  e  dando  a  esta  uma 
forma  adeantada  e  completa,  a  resolução  de  tão  interessante  e  capital 
problema,  sob  o  ponto  de  vista  do  fomento  directo,  ou,  com  mais  pro- 
príedade,  do  auxilio  que  mais  directamente  merece  do  Estado  a  flo- 
rescente industria  agricola  da  provincia,  em  pleno  período  de  desen- 
volvimento. 

Essa  persistente  ideia  de  caminhos  (h  ferro  em  S.  Thomé,  acalen- 
tada nos  numerosos  pedidos  de  concessão  a  que  me  referi,  avolumam 
e  adquirem  estimulo  official  na  carta  de  lei  de  agosto  de  1899,  já  re- 
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ferida,  e  em  obediência  á  qual  teem  sido  feitos  os  respectivos  estados 
de  «lante-projectoii,  no  campo  e  no  gabinete,  em  os  qiiaes  tenho  sido 
empenhado  desde  fins  (novembro)  daqiielle  anno. 

Por  nm  acaso  ofticial  já  em  fins  de  1897,  logo  após  a  minha  che- 
gada á  província,  me  tinha  sidodado  conhecer  e  apreciar  a  mesma 
questão  de  «caminhos  de  ferro»  em  S.  Thomé,  e  sobre  o  asKnnto 
me  vi  então  forçado  a  emiftir  parecer,  de  que  me  convém  destacar  o 
seguinte  período  — «Sendo  assim,  uma  região  como  a  de  S.  Thomé, 
que  não  tem  estradas  nem  ao  menus  caminhoíi  em  condições  regula- 
res de  circulação,  e  em  que  a  questão  de  transportes  está  pendente 
por  isso  apenas  e  não  porque  as  snas  necessidades  indiquem  a  ur- 
gência de  meios  mais  rajiUIos,  mais  económicos,  mas  apenas  de  meios 
fáceis  e  seguros,  não  está  certamente  nas  condições  de  preparação* 
para  receber  através  do  seu  solo  uma  rede  de  caminhos  de  ferro»  — 
como  prova  de  que  então,  como  agora,  era  dada  preferencia  de  cons- 
trucção  ás  vias  ordinárias  sobre  as  acceleradas. 

Estas  poder-se-hão  dispensar;  não  são  urgentes.  Aquellas  são  im- 
prescindíveis c  de  constnicção  inadiável. 

Não  regateio  porem,  como  já  disso,  utilidade  o  vantagens,  antes 
as  reconheço  e  grandes,  ua  cooperação  de  vias  férreas  adequadas  em 
a  resolução  completa  do  problema  de  transportes  na  ilha  do  S.  Tho' 
mé  —  tanto  pelo  que  viriam  representar  de  comraodidade,  segurança 
e  rapidez  para  a  transportação  ascendente  como  descendente,  prin- 
cipalmente para  esta  (exportação)  por  muito  mais  importante  e  me- 
lindrosa; como  pela  economia,  directa  e  indirecta,  de  transporte, 
pela  reducção  da  tarifa,  que  actualmente  é  elevada,  como  veremos, 
e  pela  economia  de  braços,  que  tanto  escasseiam;  quer  pela  faci- 
lidade de  escolha  de  logares  mais  apropriados  á  secagem  dos  pro- 
duotos,  do  que  muitos  dos  tfrreiro»  onde  actualmente  tem  de  ser 
;  etc,  etc. 

S.  Thomé  merece  que  se  cuide  não  unicamente  das  suas  ne- 
lades,  como  também  das  suas  commodidades,  quando  isso  nSo 
sente,  e  é  este  o  caso,  ver-se-ha,  encargos  a  mais  para  o  Tbe- 
I  Publico. 

[as  alem  d'is5o  os  «caminhos  de  ferro»  em  S.  Thomé  não  reprc- 
m  apenas  commodidade;  traduzem  também  facilidades,  não  de 
portes,  que  isso  é  obvio,  mas  como  consequência  da  exploração 
[>la   intensa,  rápida  e  segura,  em  regiões  que,  apesar  de  não  de- 


Improprismente  empregado  o  termo  «preparaçio». 
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masiadamente  distantes  (30  kilometros  o  máximo  talvez)  dos  pontos 
de  embarque,  porque  toda  a  ilha  é  relativamente  pequena,  lutam  to- 
davia com  insupperaveis  difficuldades  de  transportes,  <jue  saem  caris- 
simos  quando  são  possiveis.  Assim  succede  com  toda  a  região  in- 
terna do  Abbade  ao  Kija,  onde  muito  recentemente  se  abriram  novos 
campos  de  exploração,  que  nem  sempre  podem  para  lá  conduzir,  ainda 
por  preço  elevado,  o  pouco  que  ora  consomem,  quanto  mais  de  lá  ti- 
rar em  breve  o  muito  que  hão  de  produzir. 

As  vias  acceleradas  em  S.  Thomé,  se  não  se  impõem  como  indisr 
pensáveis,  são,  pois,  vantajosas,  convenientes  e  até  necessárias,  quando 
menos  para  facilitação  do  completo  desenvolvimento  a^icola  da  ilha 
e  sua  desembaraçada  exploração. 

O  caso  está  porem  no  critério  a  seguir  em  o  traçado  da  conve- 
niente rede.  Encare-se  S.  Thomé,  para  esse  efifeito,  como  uín  grande 
e  único  estabelecimento  industrial  e  ter-se-ha  talvez  a  boa  medida  do 
qne  devem  ser  as  suas  vias  de  conMnunicação,  os  seus  «caminhos  d« 
ferro».  Bio  do  Ouro,  Agua  Izé,  Pinheira^  Boa  Entrada,  Monte  Café  v 
Monte  Foiie,  que  me  lembre,  são  já  dotados  de  via  férrea,  mais  ou 
menos  bem  traçada  e  explorada  (em  duas  d*ellas,  Kio  do  Ouro  e 
Monte  Café,  com  a  tracção  a  vapor)  e  relacionando  as  suas  instal- 
laçoes,  quer  com  os  pontos  de  embarque  próprios,  quer  com  as  zonas 
de  producção  em  que  subdividem  as  propriedades  para  o  effeito  de 
melhor  exploração.  Ao  todo  ha  em  S.  Thomé,  de  interesse  e  uso  muito 
particulares : 

Caminhos  rJé*  ferro  com  tracção  a  rapor lõ  kilometros 

Caminhos  de  ferro  com  tracção  animal 30  kilometros 

e  bem  poderá  haver  em  breve  algumas  dezenas  de  kilometros  de  in- 
teresse e  uso  mais  geraes,  públicos,  cujos  fins  c  typo  se  não  afastem 
muito  d'aquelles,  com  alguns  dos  quaes  até  poderiam  com  certa  van- 
t^cm  relacionar-se. 

Do  que  se  deve  desistir,  entendo,  é  de  uma  rede  geral  com  lar- 
gueza de  desenvolvimento  ou  exploração.  De  parte  postos  alguns  lan- 
ços da  rede  por  muitos  imaginada,  outros  d^elles  o  Estado  deve,  me 
parece,  construir  ou  promover  d^elles  a  construcção  pelos  beneficios 
que  se  prestavam  assim  á  agricultura,  como  ^inda  pelos  que  mais  di- 
rectamente também  favoreciam  a  população  funccional  e  commercial, 
estreitando  mais  as  já  de  si  não  muito  largas  distancias  que  medeiam 
entre  os  poços  paludosos  em  que  se  vêem  forçados  a  viver  e  os  sa- 
dios logares  altitudinaes,  embora  ahi  se  estabeleçam  ou  não  povoações 
de  re temperança  dos  organismos  consumidos. 


Desde  agasto  de  1899  que,  por  virtude  das  determinações  da  já 
citada  carta  de  lei  (Vaqiiellc  anno,  se  procede  em  S,  Thomé  a  reco- 
nhecimentos de  terreno  próprio  para  implautação  de  \ias  férreas  que 
satisfaçam  ás  necessidades  da  illia.  Deveras  interessantes  tão  impor- 
fautes  cstndos,  por  sua  natureza,  como  e  prineipalmente  pela  natureza 
especialissima  da  arrevezáda  orographiá  da  ilha. 

Esta,  de  origem  caracteristicamente  vulcânica  e  de  formação  rela- 
tivamente recente,  apresenta  em  planta  a  forma  triangular  acceiítuada, 
contornada  por  um  cnrioso  rendilhado  de  saliências  e  reintrancias  in- 
teressantes de  observar  —  aqui  talhadas  a  pique,  inaccessiveis,  ali 
espraiando -se,  mais  ou  menos,  suavemente  em  linguas  de  areias,  sili- 
catadas e  ealcareas  numas,  basalticas  roladas  em  muitas  nutras.  E  ro- 
deada de  ilhéu»  de  maior  ou  meuor  imjiortancia,  como  de  todos  é  sa- 
bido. 

Aquella  forma  triangular  da  planta  mantem-so  numa  projecção 
vertical ;  ha  um  verdadeiro  núcleo  de  elevações  preponderantes,  mms 
oú  menos  concentradas,  entre  as  quaes  figura,  dominante,  avultando 
muito  o  conhecido  Picn  de  8.  Thomé  (2:140  metros,  dizem),  nuelco 
quo  deixa  a  região  geometricamente  centrai  da  ilha  para  se  inclinar 
e  avizinhar  da  sua  costa  oeste. 

Indepen de n temente  d'csta  concentração  de  eminências  ainda  se 
elevam,  disseminadas  por  quasi  toda  a  ilha,  formando  como  que  vér- 
tices do  seu  esqueleto  geológico,  base  de  toda  a  irrequieta  orographiá, 
vários  outros  pkv»  de  menor  grandeza  que  os  primeiros,  mas  notáveis 
-'"''a  sol»  o  ponto  de  vista  topographico,  pela  influencia  que  vem  pro- 
r  na  distribuição  geral  de  elevações  e  depressões,  tergos  e  vailes, 
liliiciras.  contrafortes  e  cursos  de  agua. 

3  restante,  obedecendo  áquella  distribnição  de  núcleos  dominan- 
continua  inesperado  e  incerto,  ora  apresentando  profundíssimos 
os  e  altaneiros  contrafortes,  ora,  ainda  que  em  muito  menor  nu- 
0  e  extensão,  largas  planícies  e  fccundissimos  vailes.  Entre  os  pri- 
"os  figuram  em  primeiro  logar  os  da  Perseverança  ou  Ribeiro 
le,  da  Praia  liei,  de  Fernão  Dias,  de  Porto  Alegre  e  de  Santa 
larína:  entre  os  segundos,  e  quasi  único  na  ilha  em  grandeza  e 
;nitudc,  o  do  Abbade.  onde  se  produz  uma  boa  dec-ima  parte  da 
Jrtação  total  em  cacau. 

Cori/ilhtiras  mais  ou  menos  seguidas  ha  algumas,  poderosos  e  gí- 
teseos  contrafortes  do  Pico,  embaraçosos  obstaí^ulos  ao  problema 
-iação.  Taes  são,  por  exemplo :  a  cordillieira  do  Alto  Douro,  Can- 
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tagallo,  Formoso,  Peninha  e  Calvário,  que  se  destaca  do  Pico  de 
S.  Tliomé  para  Este  e  de  um  modo  geral  eonstitue  a  vertente  direita 
do  Abbade  e  esquerda  do  ló  Grande  até  certa  altura.  São  suas  rami- 
ficações mais  importantes:  o  Morro  da  Casa,  em  Trás-os-Montes,  o 
notável  cavallete  do  Cruzeiro  e  o  do  Mozambo  ou  Mato  C*ano,  a 
cordilheira  de  Nova  Ceylão,  Macambroró,  Valle  Paraiso,  etc,  que 
eonstitue  a  vertente  esquerda  do  mesmo  curso  de  agua  e  de  onde  saem 
para  Norte  muito  importantes  ramificações. 

As  cordilheiras  situadas  ao  Norte  da  ilha,  directos  contrafortes  do 
Pico,  entre  as  quaes  figura  a  que  eonstitue  vertente  e  separa  os  dois 
rios  Contador  e  Pro-Vaz,  na  região  das  Neves,  notável  embaraço 
para  a  passagem,  por  via  ordinária  como  accelerada,  da  região  Norte 
para  a  de  Oeste  da  ilha,  e  onde  apenas  uma  portela,  a  do  Fortunato 
(550  metros),  a  não  mais  de  3  kilometros  da  praia,  nas  Neves,  per- 
mitte  passagem  razoável  a  ceu  aberto. 

Estas  como  outras  coordenações  possiveis  de  descobrir  sob  o  ta- 
pete espessissimo  de  altaneira  vegetação,  que  superabunda  por  toda 
a  ilha,  illudindo  os  mais  habituados  numa  i^vimelra  orientação^  tomada 
de  longe  em  qualquer  traçado  de  vias  de  communicação,  nem  de- 
monstra um  «systema  racional»  de  linhas  de  festo  e  thalweg,  mais 
ou  menos  enredado,  conforme  as  regiões,  que  á  simples  vista  se  com- 
prehende  vir  complicar,  encarecendo  a  sua  construcção,  o  problema 
de  communicaçÕes  entre  os  diversos  mais  importantes  pontos  da  ilha, 
as  directrizes  tendo  de  ser,  quasi  sempre,  numa  direcção  normal  a 
esses  systemas  de  elevações  e  depressões  successivas. 

De  tudo  isto  nos  fica  uma  impressão  sobre  a  forma  geral  da  ilha 
de  S.  Thomé,  importante  para  o  estudo  da  mais  conveniente  rede  ge- 
ral de  viação  accelerada:  a  de  um  cone  de  base  oblíqua  cortado,  se- 
gundo as  suas  generatrizes,  por  numerosas  cristas  e  ravinas. 


Esta  forma  ideal  impunha  naturalmente  a  solução  theorica  de  uma 
rede  de  viação  accelerada. 

Dada  a  existência  da  via  maritima,  que  tão  bem  e  completamente 
serve  em  matéria  de  transjiortes  de  productos,  exportados  como  im- 
portados, a  região  do  litoral,  imaginando  dividida  a  generatriz  do  cone 
em  três  partes  iguaes,  tinhamos  igualmente  dividida  em  três  áreas 
iguaes  a  superficie  total  da  ilha.  Deixávamos  toda  a  zona  exterior, 
marginal,  servida  pela  via  natural,  maritima,  e  traçávamos  o  caminho 
de  ferro  na  linha  de  separação  das  outras  duas  zonas,  as  interiores, 
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antes   abaixo  que  acima  d'essa  linha.  Ficavam  todas  excellentementc 
servidas. 

E  assim  devia  realmente  ser  tomando,  quanto  possivel,  as  linhas 
de  nivel  como  divisórias  d'essas  três  superfícies  iguaes,  se  não  hou- 
vesse considerações  de  outra  ordem  que  restringissem  a  solução  do 
problema : 

1.®  A  obliquidade  do  cone  theorico  supposto,  isto  é,  a  vizinhança, 
e  grande,  da  citada  principal  região  dos  picos,  da  costa  oeste  da  ilha, 
o  que  reduz  de  mais  as  áreas  d'esse  lado  e  diíBcuIta,  encarecendo-a 
novamente,  a  construcção; 

2.®  O  não  haver,  por  isso  como  pela  concentração  que  ainda  tem 
a  propriedade  em  S.  Thomé,  nessa  costa  oeste  da  ilha  nenhuma  roça, 
pode  dizer-se,  que  não  seja  banhada  pelas  aguas  do  mar,  que  não 
tenha  praia  boa,  ou  má,  e  até  as  suas  melhores  ou  peores  installaçSes 
de  embarque  e  desembarque. 

E  o  que  succede  com  toda  a  região  ida  desde  a  Ribeira  Funda, 
ou  melhor,  da  Guarda,  dependência  do  Rio  do  Ouro,  até  o  Buidá  e 
mesmo  até  S.  Miguel,  onde  são  comprehendidas,  quasi  exclusivamente, 
as  propriedades  agrícolas :  Ribeira  Funda  (D.  Leonor  e  Maquengo), 
Ribeira  Palma,  Rozema,  Pro-Vaz,  Ponta  Figo,  Monte  Forte,  Cadão 
(Monte  Café),  Diogo  Vaz.  Paga  Fogo,  Santa  Catarina  (Monte  Caféj, 
e  Bindá. 

Dadas,  pois,  essas  especiaes  e  favoráveis  circunstancias  e  as  dif- 
ficuldades  de  construcção  da  linha  que  para  ahi  se  encaminhasse, 
difficuldades  que  se  hão  de  já  fazer  sentir  na  abertura  dos  imprescin- 
diveis  e  urgentes  caminhos  ou  estradas,  dever-se-ha  ir  suspender  ou 
íntrormtter  nessa  alcantilada  região  um  caminho  de  ferro?  Decerto 

que  não. 

E  não  poderiam  nessa  região  estudar-se  funiculares  que,  por  gru- 
pos convenientes  de  propriedades,  as  servissem,  ligando  com  a  praia 
ou  praias  de  embarque,  portos  de  escala  das  carreiras  de  eircumnave- 
gação,  devidamente  escolhidos,  quaesquer  linhas  Decauvile  ou  vias 
ordinárias,  traçadas  a  propósito  nessas  propriedades  pelos  seus  respec- 
tivos proprietários?  Estou  certo  que  sim,  como  direi,  tanto  mais  que 
em  tão  montanhosa  região  fácil,  muito  fácil,  seria  uma  installação  hy- 

draulica  motora. 

Esse  beneficio,  junto  a  uma  certa  preferencia  dada  a  essa  zona 
oeste  da  ilha,  na  construcção  das  suas  vias  ordinárias  de  communica- 
ção,  de  que  carece  indispensável  e  urgentemente,  porque  nenhumas 
tem  alem  de  trilhos  perigosos  e  intransitáveis  quasi,  seriam  uma 
larga  compensação  do  qne  não  podem,  não  necessitam,  nem  desejam 
ter   posso  affirmá-lo,  por  me  ter  sido  unanimemente  manifestado. 


335 

Excluída  naturalmente  esta  região  oeste  do  traçado  geral  de  via8 
acceleradus  ordinárias,  em  S.  Thomé,  vejamos,  pelo  mesmo  encadea- 
mento de  ideias,  adoptado  para  o  estudo  das  vias  ordinárias,  o  que 
nos  resta  considerar  e  servir. 


Differentemente  tem  de  ser  encarado  o  problema,  em  cuja  equação 
apenas  teem  de  entrar  os  centros  de  produrção  e  unicamente  um  cen- 
trtf  de  popuhçào,  no  meu  entender :  a),  por  ser  o  de  maior  importân- 
cia, presente  como  futura,  em  população  avulsa  da  ilha,  e  pelas  pro- 
babilidades que  tem  de  vir  a  ser  centro  de  povoação  altitudinal,  de 
ha  tanto  preconizado  pelos  hygienistas,  para  o  que  muito  deve  con- 
tribuir por  certo  o  chaUt^  ali  já  construido  para  residência  de  campo 
(lo  Governador  da  província;  ò),  porque  representa  ao  mesmo  tempo 
o  centro  geométrico,  pode  dizer-se,  de  uma  zona  circular  de  ceníros 
de  producção  *  importantes,  já  de  velha  data,  que  por  ali  teem  passa- 
gem forçada  para  a  capital,  porto  de  embarque  e  desembarque. 

Refiro-me  á  \alla  da  Trind<sde,  onde  officialmente  resido  ha  tempos 
c  que  se  não  é  — porque  não  c  realmente —  um  clima  sadio  corres- 
pondentemente á  sua  attitude  (280  metros,  sendo  de  347  a  cota  da 
base  do  chalet  acima  mencionado),  representa  já  um  avanço  conside- 
rável na  escala  ascendente  dos  bons  climas  da  ilha;  é  capaz,  se  va- 
lesse a  pena,  de  ser  muito  melhorada  com  ligeiros  benefícios  sanitá- 
rios, e  tem  principalmente  a  vantagem  de  ser  vizinha  de  encostas 
suaves,  onde  se  pode  erigir,  em  excellentes  condições  sanitárias,  a 
desejada  povoação  altitudinal.  Tal  é,  por  exemplo,  a  encosta  do  Kangá, 
linha  de  festo  das  vertentes  do  Agua  Pequena  e  Agua  Grande  (a  norte), 
e  Agua  Funda  e  Rio  Manuel  Jorge  (a  sul). 

Tomando,  pois,  o  ponto  de  partida  na  cidade  e  a  Trindade,  como 
vértice  forçado  da  rede,  restar-nos-hia  depois  disso,  a  considerar: 

Para  o  norte,  á  direita,  toda  a  região  comprehendida  entre  aquella 
villa  e  a  da  Madakna,  onde  é  abrangido  o  privilegiado  Potó,  na  sua 
melhor  parte,  e  entre  a  Madalena  e  o  rio  do  Ouro; 

Parrt  o  sul,  á  esquerda,  tudo  o  que  vae  do  rio  Manoel  Jorge,  pelo 
Abbade  e  Io  Grande  até  os  centros  de  producção  do  Quija  e  S.  Miguel. 

Para  o  sudoeste,  em  frente,  até  o  núcleo  central  de  eminências, 
toda  a  região  das  denominadas  Roças  Alfas,  que  na  pagina  anterior 
referimos. 


*  Eases  centros  eâo  representados  pelas  roças :  Monte  Café,  Saudade,  Nova 
Moka,  S.  Nicolau.  Santa  Adelaide,  Nova  Goa,  Plateau-Café,  Milagrosa,  Alem- 
quer,  Kangá,  etc,  etc. 
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Vejamos  eomo  attender  ás  necessidades  d'estas  três  zonas,  ser 
vindo  cada  nnia  o  melhor  possivei,  por  meio  de  vias  acceleradas,  ade 
quadas,  de  onde  possam  derivar  facilmente  ramaes  secundários,  por 
ventura  reclamados. 


Para  bem  conseguirmos  efficazmente  aquelle  fim,  tanto  sob  o  ponto 
de  vista  de  bem  ser  servida  toda  a  zona  interessada,  como  sob  o  de 
poder  interessar  muito  maior  área  lateral,  soccorrendo-se  ainda  da  so- 
lução theorica  apresentada,  como  maneira  de  lixar  bem  ideias,  parece 
que  devem  ser  os  troços  da  rede  a  construir: 

Linha  central; 

Linha  noiie; 

Linha  sul; 

assim  entendidos  e  traçados: 

A  immeira  parte  da  cidade,  de  ponto  convenientemente  escolhido, 
como  diremos,  vem  pelo  caminho  da  Palha  ao  Caixão  Grande  (130 
metros),  ou  vizinhanças,  e  d'ahi  ao  Cruzeiro  da  Trindade  (303  me- 
tros), onde  será  a  bifurcação  para  o  norte  e  para  o  sul.  E  presta-se 
bem  este  ponto  para  isso,  tanto  pelo  desafogo,  que  é  sufiiciente,  como 
o  principalmente  pela  fácil  saida  que  permitte,  para  o  norte  encosta 
direita  de  Agua  Pequena,  como  para  o  sul," vertente  esquerda  de 
Agua  Funda.  Percurso  certo  d'este  troço,  14  kilometros. 

Este  percurso,  que  tem  mais  em  vista  a  internação  da  linha,  em 
procura  da  cota  que  lhe  convém  seguir,  pela  forma  e  motivos  expos- 
tos, como  vúninm  (300  metros),  e  ao  mesmo  tempo  a  ligação  do  cen- 
tro Trindade,  de  producção  como  de  população,  com  a  capital  e  porto, 
do  que  propriamente  interessar  já  a  região  que  atravessa,  ó  capaz, 
todavia,  de,  pelo  Caixão  Grande,  distando  1  kilometro  da  Mouta  (com 
a  qual  está  de  nivel),  povoação  onde  passa  a  estrada  sul,  no  kilome- 
tro 5,  e  que  apenas  dista  2  a  3  kilometros  dos  centros  de  producção 
Pinheiro,  Pedroma  e  Guegue,  etc,  semr  indirectamente  estas  pro- 
priedades com  as  quaes  era  de  fácil  relacionação. 

A  setjunda,  com  o  seu  ponto  de  partida  na  gare  de  bifurcação,  no 
Cruzeiro  da  Trindade,  encaminhar-se-ha  francamente  para  o  Potó,  su- 
bindo de  principio  no  máximo  das  percentagens  permittidas  e  pas- 
sando assim  no  Pile  (345  metros).  Tenda  Grande  (385  metros),  por 
baixo  de  António  Soares  (39tí  metros),  em  terrenos  de  Mateus  An- 
golar,  dependência  de  Vista  Alegre ;  em  Santa  Margarida  (365  me- 
tros) e  Bemfica  (390  metros),  e  está  em  pleno  Potó,  nas  faldas  do 
morro  Mupongo,  o  seu  grande  protector  natural.  D^ahi  em  deante, 
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nas  altnras  de  Belmonte  (370  metros)  e  Queluz  (330  metros),  é  que 
se  deve  discutir  e  devidamente  estudar  a  orientação  a  seg^uir,  a  linha 
possuindo  condiç5es  de,  teelmicamente,  se  encaminhar  para  qualquer 
d'ellas. 

Duas  primeiras  h ypotheses  se  apresentam,  como  é  natural  —  a  de 
escolher  nessa  altura  e  sensivelmente  á  cota  dos  300  metros,  temil- 
nus  conveniente  para  esta  parte  da  linha,  provavelmente  entre  Bom 
Retiro  e  Monte  Macaco —  a  de  distender  mais  ainda  o  traçado. 

Na  primeira  hypothese,  temos  a  questão  bem  limitada  a  25  kilo- 
metros,  a  contar  da  testa,  da  rede  na  cidade. 

Na  outra  d'ellas,  ainda  podemos  cortar  o  rio  do  Ouro,  dentro  da 
Boa  Esperança  (500  metros),  na  margem  esquerda,  para  servir  assim 
esta  propriedade  agrícola,  das  mais  distantes  (20  kilometros),  do  porto 
marítimo,  e  descer  immediatamente  com  o  traçado  pela  Riba  Longa 
(375  metros),  dependência  do  rio  do  Ouro,  com  destino  aproximado 
a  esta  sede  (175  metros),  entre  a  Agua  Coimbra  e  o  rio  do  Ouro, 
para  d'ahi  ligar  com  Fernão  Dias,  ou  retroceder  pelo  baixo  Potó, 
como  ha  quem  opine,  mas  com  o  que  discordo.  A  pretender-se  ligar 
a  cidade  com  aquella  região  (da  Boa  Entrada,  Santa  Cniz,  Bella 
Vista,  etc),  deve,  julgo  eu,  fazer-se  directamente  pela  Boa  Entrada. 

Tal  a  Unha  nw^ta,  nas  duas  hypotheses  principaes,  optando  eu  pela 
segunda  de  entre  ellas,  já  porque  é  servida  mais  directamente  toda  a 
região  do  extremo  norte  do  Potó,  até  o  rio  do  Ouro,  já  e  principal- 
mente porque,  vencido  este  profundo  thaliceij,  em  obra  de  arte  que 
tem  de  ser  importante  e  cara,  se  vae  penetrar  na  vasta  e  prometto- 
dora  região  agrícola  qiie  vae  d'aquelle  curso  de  agua  volumoso  á  Ri- 
beira Funda,  onde  naturalmente  dissemos  dever  terminar  qualquer 
tentativa  de  viação  accelerada.  Toda  esta  enorme  área  de  terrenos 
pertence  hoje,  é  certo,  a  um  único  proprietário  e  constitue  a  roça  Rio 
do  Ouro ;  é  possível,  porem,  que  essa  circunstancia  venha  facilitar 
esta  parte  da  construcçãoe  facilitar  muito,  ou  numa  hypothese  imprová- 
vel, fazer  desistir  de  tal,  não  devendo  então,  nem  tendo  defesa  possí- 
vel a  passagem  do  rio  do  Ouro. 

A  terceira,  com  o  mesmo  ponto  de  partida  no  Cruzeiro  da  Trin- 
dade, seguiria  a  passar  o  Manoel  Jorge,  perto  da  confluência  do  Agua 
Pannada,  na  cota  aproximada  dos  330  metros,  depois  de  ter  passado 
por  terrenos  da  Milagrosa  e  Kang^á,  alem  de  outros,  e  d'ahi,  subindo 
sempre,  iria  á  Esperança  (390  metros),  de  onde  não  dista  mais  de 
500  metros  o  Bussaco,  dependência  do  Pedroma ;  seguiria  para  os  ter- 
renos altos  do  Uba  Budo,  inflectindo  para  oeste,  a  apoiar-se  na  ver- 
tente esquerda  do  fertilissimo  valle  do  Abbade,  cortando  terrenos  de 
Valle  Paraiso,  Milagrosa,  Plateau-C^afé,  Nova  Java,  Santa  Adelaide  e 
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S.  Nicolau,  até  passar  aquelle  notável  curso  de  agua,  por  sobre  a  sua 
maior  queda,  de  6õ  metros,  na  cota  aproximada  dos  500  metros. 

D'ahi  entraria  em  terrenos  de  Traz-os^Montes,«e,  subindo  no  má- 
ximo, iria  attingir  o  Collo  Fm^ioso  (650  metros).  Percurso  certo  até 
esta  altura:  23  kilometros. 

D'esta  portela,  onde  se  osculam,  muito  perto  delia,  as  roças  Agua 
Izé,  Trás  os  Montes,  S.  Jorge  e  ló  Grande,  e  de  onde  facilmente  se 
vae  ao  Cruzeiro,  desceria  o  traçado  para  o  rio  ló  (Irande,  seguiria 
pelos  fundos  da  Perseverança  ao  Kija,  com  destino  á  formosissima 
bailia  de  S.  Miguel,  porto  de  escala  da  circumnavegação.  Percurso 
provável  doeste  troço:  35  kilometros. 

Tal  é  o  maior  trajecto,  de  harmónico  e  proveitoso  percurso  que, 
numa  orientação  seguida,  pode  ter  em  8.  Thomé  qualquer  troço  da 
rede  geral  de  caminho  de  ferro,  conveniente  e  adequado. 

Como  porem  a  construcçlo  doeste  troço  se  toma,  (íomo  é  natu- 
ral, muito  mais  dispendiosa  na  sua  parte  media,  no  dorso  do  seu  per- 
fil, interromper-se-hía  a  linha  no  Abbade,  em  ponto  t^múnus,  devida- 
mente escolhido  o  que  não  iria  então  alem  dos  400  metros,  affluindo 
ahi,  por  via  ordinária,  todos  os  productos  da  outra  margem  e  proprie- 
dades citadas,  como  até  ahi  chegariam,  do  porto  de  embarque,  todas 
as  mercadorias  de  consumo  externo  das  mesmas. 

E  ter-se-hia,  por  esta  forma,  reduzido  a  32  kilometros,  ou  menos, 
o  percurso,  até  aqui,  contado  da  testa  da  linha  na  cidade,  gare  maritima. 

Parallelamente,  é  claro,  se  ligaria  com  S.  Miguel  a  região  interior 
ao  Sul,  que  apontei,  aproximadamente  até  o  «Cão  Grande»  fundos 
da  «Perserve rança»,  «Praia  Grande»,  «Novo  Brasil»,  etc,  o  que  não 
daria  percurso  muito  superior  a  15  kilometros. 

E  por  esta  solução,  completa  ou  não  com  esta  segunda  parte,  eu 
opto,  por  mais  segura  nos  seus  resultados  económicos. 

Resumindo,  pois,  temos: 

Kilonittros 

Linha  Central;  a  construir  toda,  na  extensão  total  certa  de. .  14 

Linha  Norte ^  de  traçado  invariável,  e  percurso  certo  de 12 

—  de  traçado  variável  e  percurso  hypothetico  de 15 

Linha  Sul,  de  traçado  invariável,  percurso  certo  de 18 

— •  de  traçado  variável: 

Na  hypothese  mais  lata 40 

Na  hypothese  mais  stricta 15 

Ou  seja  no  total : 

De  construcção  mais  exigida 44 

De  construcção  menos  exigida  30  a , 55 
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Tal  a  questão,  como  me  habituei  a  encará-la.  de  uma  rech  geral 
de  caminhos  de  fet^o  cm  S.  Thomé,  devendo  apenas  acrescentar  que 
a  favor  dos  primeiros  troços  que  de  preferencia  indiquei  como  de- 
vendo construir-se,  acresce  a  circunstancia  favorável  de  ser  relati- 
vamente simples  e  económica  a  sua  execução,  que  não  computo  num 
preço  kilome tricô  superior  a  12  contos  de  réis,  afora  obras  de  arte  de 
importância. 

A  essa  rede  de  caminhos  de  ferro,  systema  e  perfil  ordinários, 
viriam  juntar-se,  alem  das  suas  naturaes  derivações  para  estabeleci- 
mento ou  grupo  de  estabelecimentos  agrícolas,  quaesquer  outros  de 
systema  e  perfil  excepcionaes  (funiculares,  de  cremalharia,  aéreos, 
ítc),  que  qualquer  d^aquelles  importantes  centros  de  producção,  arre^ 
dado  do  traçado  geral,  reclamasse  auxiliando  eflicazmente.  Entre  es- 
tes, mereceria  preferencia,  e  já  o  disse,  o  funicular  ou  funiculares, 
plano  inclinado  de  qualquer  systema  conveniente,  que  se  estabelecesse 
no  oeste  da  ilha  (da  Ribeira  Funda  ao  Buidá)  para  ligar  com  o  ponto 
de  embarque  escolhido  quaesquer  vias,  ordinárias  ou  férreas  de  inte- 
resse restricto  e  caracter  particular,  traçadas  a  alturas  convenientes 
d^essas  propriedades. 

Tanto  estes  ti  ocos  de  perfil  e  systema  especiaes,  como  mesmo  os 
de  perfil  e  systema  ordinários,  teriam  facilidade  em  aproveitar  a  agua 
como  motor. 

E  possivel  até  —  e  d'isso  me  convenço,  que  se  tome  pratica  a  adop- 
ção da  tracção  eléctrica  na  rede  geral.  Ha  na  ilha,  por  toda  a  parte, 
quedas  de  agua  volumosas  e  elevadas  e  não  é  difficil  escolher  de  entre 
cilas  um  grupo  distribuido  harmonicamente  pelo  traçado.. 

Questão  fácil  de  ser  estudada  com  segurança  e  rapidez,  em 
S.  Thomé. 

# 

A  construcção  doeste  caminho  de  ferro  de  S.  Thomé,  presidiria  o 
duplo  critério  da  economia  e  segurança,  tanto  para  estarmos  de  acordo 
com  a  sua  natureza  e  fins  especiaes  e  restrictos,  como  de  harmonia 
com  o  clima  tropical  em  que  se  opera. 

Os  typos  de  obras  de  arte  seriam  estudados  de  forma  a  exigir  a 
menor  porção  de  mão  de  obra  local  —  que  em  8.  Thomé  é  caríssima 
e  difficil  de  obter  sciente  e  continuada.  As  alvenarias,  principalmente, 
seriam  reduzidas  ao  minimo  possivel. 

As  madeiras  locaes  poderiam  ter  ahi  uma  bella  applicaçâo,  cons- 
cienciosamente feita  a  sua  escolha  e  adaptação. 

O  rail  não  teria  altura  inferior  a  0™,10  e  peso  menor  que  20  ki- 
logrammas  por  metro  corrente. 
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A  travessa,  de  aço,  systema  M.  Ponsord,  secção  em  duplo  U  in- 
vertido, pesando  32^,5  e  medindo  1"*,50  seria  com  certeza  muito  pró- 
pria; mas  nâo  se  deveria,  por  certo,  deixar  de  prestar  o  devido  culto, 
para  esse  eflfeito  ao  «ipé»,  «azeitona»  ou  «pau  ferro»,  madeiras  do 
grande  durabilidade,  mesmo  quando  usadas  nas  condições  de  exposi- 
ção da  travessa,  e  cuja  textura  especial,  muito  comparável,  por  certo, 
á  do  nosso  «carvalho»,  dispensaria  qualquer  «preparaçiio  interior», 
exigindo,  quando  muito,  uma  ligeira  «preservação  superficial». 

O  Ijolustro,  indispensável  em  S.  Tliomé  (onde  o  leito  do  caminho 
é  argilloso,  altamente  plástico),  para  que  possa  contar-se  com  uma 
exploração  technica  segura  e  durável,  deve,  por  essa  circunstancia 
especial,  ser  empregado  em  camada  de  não  menos  que  0'",40  de  es- 
pessura, para  prever  já  o  soterramento  de  uma  certa  parte  na  ca- 
mada argillosa  immediatamente  inferior. 

Deverá  ser  pedra  britada,  passando  por  annel  de  O^V^^^  cxtrahida 
das  rochas  basal ticas  ou  trachy tosas  que  por  toda  a  parte  abundam, 
em  installações  mecânicas  o  mais  fixas  possivel. 

Emfim,  dever-se-hão  ter  em  vista  todos  os  preceitos  (luc  tendam 
a  uma  completa  e  durável  fixidez  da  infrastructura,  dando-lhe  ao 
mesmo  tempo  elasticidade  que  ella  não  possue.  E  todos  os  cuidados 
nesse  sentido  empregados  serão  poucos  a  contrapor  ao  terrivel  efleito 
sobre  a  plataforma,  da  torrencialidade  das  chuvas  tropicaes. 

Ainda  nesse  sentido  se  me  afigura  conveniente  o  prevalecimento 
das  cotas  de  escavação  sobre  as  de  aterro,  no  perfil  longitudinal  —  o 
que  tem  em  muitos  casos,  de  demasiada  inclinação  transversal,  a 
vantagem  ainda  de  evitar  «revestimentos»  ou  «supportes»  caríssimos. 

Ao  mesmo  tempo  que,  como  se  vê,  nada  de  singular  se  me  afi- 
gura na  construcc^ào,  muito  de  especifico  e  privativo  julgo  dever  ser  a 
exploração  de  caminhos  de  ferro  em  S.  Thomé. 

Interessando  especial  e  quasi  unicamente  ás  propriedades,  á  agri- 
cultura; destinados  a  prestar  a  esta  força  productora  intensos  benefi- 
cios  e  proporcionar-lhe  maiores  facilidades  de  exploração ;  dever-se-ha 
ir  procurar  tão  perto,  quanto  possivel,  essas  necessidades  a  prover  e 
engrandecer  o  mais  que  se  possa  essas  facilitações  a  proporcionar *v 

Facultar-se-hia  para  isso  a  cada  propriedade  ou  grupo  adequado 
de  propriedades,  quando  pouco  distantes,  o  terem  desvios  seus,  em 
logar  da  linha  que  lhe  fosse  indicado,  e  onde,  á  vontade,  realizassem 
a  carga  e  descarga  dos  «vagons»  requisitados.  Igualmente  se  facili- 
taria, o  mais  possivel,  a  construcção  de  derivações  da  linha  principal 
para  qualquer  importante  estabelecimento  ou  grupo  de  estabeleci- 
mentos agricolas  ou  industriaes. 
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O  seniço  ferro-\'iario  estaria  conjugado  com  os  serviços  alfande- 
gários e  do  porto,  por  forma  a  permittir  a  troca  directa,  isto  é,  sem 
mais  formalidades  e  cuidados  da  parte  dos  carregadores,  das  merca- 
dorias, entre  os  «centros  de  producção»  na  ilha  e  os  vapores  da  car- 
reira, que  lhes  trazem  o  que  consomem  e  levam  o  que  produzem  aos 
mercados  da  Europa. 

Regulamentos  e  tabeliãs  de  marcha  rigorosos,  mas  em  harmonia 
com  a  disseminação  dos  centros  e  propriedades  a  interessar.  Gares, 
propriamente  com  todos  os  rigores  e  formalidades  prescritas,  poucas 
eram  necessárias.  Assim,  para  os  troços  que  classifiquei  no  primeiro 
logar  bastariam:  a  gare  maritima^  testa  de  li^ha,  as  (jares  tennimis 
o  a  fjare  de  bifvrcaeão ;  quando  muito  mais  umâ  gare  de  pansage^n 
no  Caixão  Grande,  e  outra  nas  alturas  da  «Madalena»,  com  a  qual 
se  ligaria  devidamente. 


Um  dos  pontos  capitães  a  decidir  na  resolução  completa  do  pro- 
blema é  sem  duvida  o  da  escolha  do  ponto  de  partida  da  Unha  na  ci- 
dade. Sem  duvida  alguma  essa  gare  terminus  deve  ser  maritima  e 
possuir  todos  os  elementos  de  fácil  e  segura  relacionação  da  via  ter- 
restre com  a  via  aquática— da  alfandega  ou  posto  alfandegário  com 
os  vapores. 

Para  esse  efFeito  o  que  primeiro  nos  occorrc  é  fazer  da  actual  al- 
fandega testa  da  linha  e  ampliar,  completar  e  melhorar  ahi  aquelles 
modos  de  relacionação  da  terra  ao  mar.  Dadas  porem  as  deficiências 
para  o  serviço,  que  já  actualmente  apresenta  aquelle  entreposto 
fiscal,  deficiências  enormes  que  vão  da  escassez  de  armazéns  á  dos 
cães  de  que  dispõe  para  o  duplo  movimento  de  fluxo  e  refluxo ;  e  dada 
a  sua  situação  relativa  á  cidade,  que  lhe  fica  em  redor,  por  todos  os 
lados: — as  primeiras  a  determinar  o  seu  alargamento,  a  segunda  a 
difficultar-lh^o,  prohibindo,  portanto,  com  maioria  de  razão,  a  fusão 
naquelle  local  ou  perto  d'elle,  dos  ser\^ços  ferro-viarios  como  alfande- 
gários, o  que  neste  caso  tanto  convém  —  apparece  a  ideia  e  necessidade 
da  escolha  de  outro  local  para  «terminus»  conveniente  da  linha,  facil- 
mente relacionavel  com  a  alfandega  actual,  caso  se  pretenda  aprovei- 
tá-la para  o  mesmo  fim  actual  —  importação  como  exportação. 

A  solução  se  nos  apresentam  principalmente:  «S.  João»  (terrenos 
do  pântano  de  «Lucume»  até  a  praia  da  Conceição),  facilmente  rela- 
cionavel á  alfandega,  pela  avenida  marginal  «Anua  Chaves»,  que  não 
mede  mais  de  300  metros;  «8.  Sebastião»,  terrenos  da  ponta  da  for- 
taleza d'aquelle  nome,  onde  medra  o  «pântano»  de  que  se  exhalam  os 
maiores  perigos  palustres  para  a  cidade-capital. 
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Entre  as  duas  solaçSes,  as^im  apenas  comparadas,  optaria  ^em 
davida  pela  primeira,  a  que  mais  se  avizinha  da  fusão  preconizada 
dos  dois  tráfegos  da  rede  e  da  alfandega,  e  em  vista  mesmo  das  re- 
lativas dificuldades  de  ligação  d'esta  ao  «terminus»  d^aqnella. 

Todavia,  realizando-se  em  S.  Sebastião  o  conjunto  de  obras,  vi- 
sando em  grande  parte  o  saneamento  d'aquelle  enorme  lago  pantanoso 
e  pútridos  terrenos  circunvizinhos,  que  refere  a  benéfica  portaria 
provincial  n.*^  471,  de  22  de  dezembro  de  1899,  isto  é,  se  ali  se  cons- 
truir a  doca  ih  S.  Sebusfiàú,  com  o  seu  canal  de  ligação,  por  oeste 
da  fortaleza,  com  o  quadro  dos  vapores  da  carreira,  com  o  seu  indis- 
pensável cortejo  de  armazéns  alfandegados  e  até  a  própria  alfandega» 
nâo  me  resta  duvida  de  que  se  reuniriam  ali  as  mais  bellas  e  harmó- 
nicas condições,  technicas  e  commerciaes  de  uma  exeellente  gare  ma- 
rítima, testa  da  linha.  Não  ha,  então,  que  hesitar  na  escolha.  Aquelle 
ponto,  supprimida  a  necessidade  da  sua  ligação  com  a  alfandega, 
como  nenhum  outro  apresenta  óptimas  condições:  de  saiàa  para  a  «ple- 
na via»  terrestre;  de  ligação  com  a  via  maritima;  e  de  completa  sa- 
tisfação do  todas  as  necessidades  alfandegarias. 

Beneficio  grande  para  a  agricultura,  commercio  e  população,  em 
geral,  a  doca  de  S.  Sebastião,  testa  do  caminho  de  ferro  de  S.  Tho- 
m^,  é  o  seu  mais  lógico  complemento  e  representa  o  mais  efficaz 
passo  para  um  primeiro  saneamento  da  cidade-capital. 


Todas  as  modestas  considerações  e  suas  consequentes  conclusões 
que  deixo  esplanadas  pecam  pela  base,  é  claro,  se  demonstrações 
económicas  fundamentadas  não  vieram  tornar  patentes  satisfatórios 
resultados  de  exploração  commercial,  do  caminho  de  ferro  e  da  doca. 
Não  é  porem  esse  o  espirito  da  these  apresentada  pela  Hlustre  com- 
missão  organizadora  do  1.**  Congresso  Colonial  Nacional,  sobre  o  as- 
sunto, á  discussão  e  apreciação  publicas,  nem  eu  devo  apresentar 
aqui  taes  demonstrações. 

Independente  porem  de  qualquer  calculo  prévio,  dos  que  costu- 
mam e  devem  ser  base  de  estudo  financeiro  de  um  problema  como 
este,  calculo  do  trafego  yrovavd  isto  é  das  receitas,  estudo  das  econo- 
mias A?  transportes,  das  vantagens  indirectas  e  do  henejicio  liquido  de 
exploração,  não  bastará  neste  caso  especial,  em  que  se  trata  de  uma 
região  de  arca  completamente  conhecida  em  valor  e  extensão,  o  sim- 
ples estudo  do  valor  absoluto  da  principal*  componente  do  movimento 
alfandegário  —  a  exportação  —  (medida  real  e  exacta  da  riqueza  in- 


*  Principal,  em  valor  real. 


tema  da  ilha),  comparadamente  i'om  o  seu  veloz  crescimento,  para 
se  ajuizar  com  segurança  dos  resultados,  ou  melhor  dos  benefícios  de 
t5o  completo  melhoramento? 

Qner-mc  parecer  que  sim. 

Pois  não  ha  de  compensar  uma  hem  estabelecida  rede  ferro-viaria 
uma  regiSo  que  tendo  uma  arca  <dizem  os  documentos  officiaes)  não 
superior  a  1:000  kilometros  quadrados,  produz  só  em  cacau  e  café  o 
melhor  de  15  milhões  de  kilogrammas,  valendo  em-  owfi,  quasi  tudo, 
mmca  menos  de  3:000  contos,  producçSo  que  vae  aumentando  numa 
progressão  grandemente  crescente  que  a  manter  a  razão  dos  três  úl- 
timos annos,  como  parece  natural,  attingirá  em  menos  de  dois  qnÍQ- 
quenníos  o  dobro,  ou  sejam  30  milhões  de  kilogrammas,  valendo  pelo 
mínimo  calculado  fi:000  i^ontos?  ' 


Correspondeu  temente  ao  muito  que  produz,  bastante  também  con- 
some S.  Thomé;  e  no  ^ro  incessante  e  contraditório  d'essas  merca- 
dorias importadas  c  exportadas,  está  o  argumento  mais  seguro  do 
que  pode  valer  a  exploração  do  caminho  de  ferro  e  da  doca. 

Permuta  interna  qiiasi  que  não  ha  e,  pelo  menos,  não  valerá  a 
pena  considcrá-Ia.  Transportes  de  passageiros  não  serão  de  importân- 
cia a  decidir,  num  ou  noutro  sentido,  a  questão  dos  resultados  eco- 
nómicos totaes  em  que  todavia  influirão  bastante,  como  \-eremos.  Dos 
40:000  habitantes  que  aproximadamente  constituem  a  população  da 
ilna'  30:000  pelo  menos  são  serviçaes  das  fazendas  agrícolas,  d'onde 
qnasi  não  saem  hoje  e  d'ondc  menos  sairão  amanhã,  desde  que  des- 
appareça  a  necessidade,  ou  ella  se  reduza  c  muito,  de  transportar 
por  ellcs,  directa  ou  indirectamente  os  productos  que  exportam  e 
consomem.  .Apenas  o  movimento  de  ímmigração^,  para  engrossar, 
substituir  ou  constituir  o  pe.ssoal  trabalhador  das  roças,  pode  e  até 
deve  ser  tomado  na  devida  hnha  de  conta  para  o  eifeito. 

■   Não  é  portanto  ditlicil  a  avaliação  segura  do  trtifpffv  provável  de 

toda  a  linha  e  até  esse  crescimento  se  poderá  calcular  com  graude 

aproximação,    attendendo    a    que    é   possivel   conhecer  exactamente 

quanto  consome,  e  quanto  transporta,  por  isso,  cada  uma  das  roças, 

Kiustitnem  os  centros  de  producção,  a  ser^■i^  pela  via  accelerada. 

ão  se  tomam  ati'  necessários  para  o  restricto  caso  os  algébricos 

ssos  de  calculo  de  M.  I^ox  y,  31.  Considere  e  tantos  outros  notáveis 

No  FríDcipe,  conforme  o  ceneo  de  30  de  junho  de  1699,  existem  4;10Uliiibi- 

dístribuidos  por  497  fogoi. 
Nos  ultimOH  trcs  nnno«  económicos  entraram  cm  S.  Thomú,  respcctiva- 

2:40»,  3:300  e  4:000  8er\'i«aes. 
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«economistas.  Basta  um  inquérito  rigoroso,  fácil  de  fazer,  e  prova  das 
operações  arithmeticas. 

E  nâo  SC  querendo  ir  tão  longe  na  aproximação  d'esse  calculo, 
será  sufficiente  a  comparação  do  duplo  movimento  total,  productos  e 
mercadorias,  com  a  parcela  que  d*elle  se  faz  pela  via  marítima,  d^onde 
se  deduzirá  o  valor  dos  tmnsporte^  terrestres  totaes,  por  simples  conta 
de  subtrahir,  para  termos  base  segura  de  avaliar  a  parte  d^esses  trans- 
portes que  venha  a  constituir  o  trafego  do  caminho  de  ferro. 

Vou  apresentar  esses  elementos,  reservando  para  o  relatório 
official,  como  devo,  as  conclusBes  que  me  for  dado  e  entenda  d'elles 
dever  retirar. 


O  estudo  das  tabeliãs  de  exportação  alfandegaria  (mappa  n.®  2) 
permitte  o  adoptar-se,  sem  favor,  como  valor  representativo  da  tone- 
lagem total  dos  productos  exportados  na  época  da  mais  breve  aber- 
tura da  linha  á  circulação,  20.000:000  kilogrammas. 

O  mesmo  exame  reflectido  da  tabcUa  de  importação  (mappa  n.**  3), 
\'em  fixar-nos  para  peso  provável  de  todas  as  mercadorias  chamadas 
ao  consuAio  da  ilha,  na  mesma  época  de  inauguração  de  toda  a  linha 
20.000:000  kilogrammas. 

Ou  seja  a  transportar-se  do  oaes  de  desembarque  para  os  diversos 
pontos  da  ilha  e  vice-versa,  40.000:000  kilogrammas. 

DVsta  tonelagem  total,  a  via  maritima,  representada  official  e  re- 
gularmente pelo  vapor  Príncipe  da  Empresa  Nacional  de  Navega- 
ção, transportou  como  diz  o  mappa  n.®  7,  em  o  anno  findo  de  1900, 
cerca  de  2.000:000  kilogrammas,  ao  que  ha  a  acrescentar,  para  nos 
reportarmos  á  época  provável  de  acabamento  da  linha,  que  conside- 
ramos, o  acréscimo  de  trafego  que  se  venha  a  manifestar,  sobretudo 
com  a  substituição  pretendida  do  Príncipe  pelo  Bíssav  da  carreira 
da  Guiné. 

Convém  todavia  frisar  que  no  anno  de  1900,  a  que  se  refere  a 
«statistica,  colhida  já  ao  abrigo  das  turbulentas  e  tumultuosas  mani- 
festações do  estabelecimento  do  systema,  os  transporte  realizados 
por  aquella  via  não  foram  alem  de  7  por  cento  da  totalidade  do  mo- 
vimento de  entradas  e  saldas. 

A  este  modo  de  transportes  maritimos  ha  a  acrescentar  o  vapor 
Neves  Ferreira  da  Companhia  do  Principe,  que  quasi  unicamente  o 
occupa,  e  cerca  de  vinte  lanchas  de  diversos  tamanhos,  carregando 
de  200  a  250  sacos  (12  a  10:000  kilogrammas)  de  cada  vúagem. 

E  assim  temos  representado  todo  o  movimento  da  via  aquática, 
a  deduzir,  como  se  disse,  do  movimento  total,  para  se  obter  o  valor 
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dos  transportei  terrestres,  de  que  é  tiineçSo  directa  o  trafego  que  se 
deseja  eonheeer. 

O  mov-imento  provável  de  passageiros  pode  ser  ol)tído  da  compara- 
ção do  «censo  geral»  na  ilha  com  os  números  delles  entrados  e  saí- 
dos nQDiialmeDte  imappa  n."  8i  tendo  na  devida  conta  a  natureza  es- 
pecial dominante  da  população.  No  mappa  n.*  7  também  se  diz  o  tra- 
fego que  de  pessoas  se  fez  au  redor  da  ilha  nos  dois  últimos  annos, 
dos  lacando -se  e  avolumando  o  transporte  de  immígraçSo  a  qne  me 
atrás. 

(o  com  tacs  elementos  o  ealctilo  tJa»  receita*  prováveis,  tendo 
enção  ao  applicar  a  tarifa  media,  os  actnaes  custos  de  transpor- 
tmples  e  compostos,  directos  e  indirectos,  conforme  incluirmos 
icíite  o  preço  da  transpor  taça  o  ou,  como  deve  ser,  todas  as 
as,  quebras  e  prejuízos  qne  lhe  sâo  iuherentes,  conforme  at- 
mos  OH  uâo  ás  vantngens  e  economias  resultantes  da  unidade 
stema  « Iransijorte-alfaiidega-embarque »  e  inverso,  estamos 
t  determinar  o  reniUmeitto  liquido,  entrando  em  equaçíto  com 
■  real  das  «despesas  de  exploração»  para  o  trafego  supposto 
provável,  K  assim  temos  o  quanto  constituc  remuneração  do 
empregado  nas  construcçÕes  —  «despesas  do  primeiro  estabe- 

lltOl. 


preço  simples  on  directo  doi  actuaes  tritnsportes  terrestres,  extrabído 
eiró  reintorio  da  a ('0111111  issio  de  informaçòes  colaniaesu  dn  Proviucia,  de 
do  189!>,  pode  wr  assim  claaHÍfieado  : 
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Estas  despesas  ou  o  on^avfumto  fj/ercã  de  toda  a  obra,  deve  ter 
como  base  principal,  quer-me  parecer,   o  seguinte  custo  kilometrico : 

Expropriações 2:OOOj500(> 

Terraplanagens  e  obras  de  arte  ligeiras 10:000á>000 

Obras  de  arte,  passagens  de  nivel,  casas  de  guarda.. , .  1:000(S00(> 

Via  e  ballastragem 6.500ÍÍ000 

Edifícios,  gares  e  officinas l:600íJ0OO 

Telephone 100í50ÍX> 

Material  circulante 2:600ÍK)0(> 

Despesas  geraes 1 :200íS000 

25:000;?000 

Applicado  este  preço  á  mais  restrictamente  vantajosa  rede,  de 
44  kilometros,  tendo  por  gare  marítima  a  «doca  de  H.  Sebastião», 
temos : 

Extensão  total  de  linha  a  construir  (44  kilometros  a  25 

contos) l.KXhOOO^CXK) 

Doca,  gare,  armazéns,  etc  * 800;OOOí50(X) 

1.900:000á»00 


Estes  preços  porem,  qae  ao  tempo  eram  de  dedacção  segura  e  bem  funda- 
mentada, carecem  hoje  de  correcção  e  grande  quRuto  aos  transportes  terrestres, 
cujo  custo  parcial  aumentou  em  proporção  considerável.  Deduzido  em  época 
anterior  á  terrível  epizootia  que  em  aquelle  citado  anno  dizimou  por  completo 
quasi  o  gado  bovino  da  ilha,  que  exclusivamente  era  até  então  empregado  na 
tracção  dos  vehiculos  de  carga,  e  que  hoje  em  grande  parte  é  substituído  por 
muares  muito  mais  caros,  no  seu  custo  inicial,  alimentação,  tratamento,  estabu- 
lagem,  conducção,  apparelho  de  tracção  e  no  próprio  vebiculo  que  devem  tirar, 
08  preços  singelos  d^esses  transportes  devem  avaliar-se  hoje  no  dobro,  nada 
menos,  do  valor  que  então  estrictamente  lhes  cabia  pela  tabeliã  acima. 

Quanto  aos  transportes  marítimos  oscilla  actualmente  a  sua  tarifa,  por  cada 
15  kilogrammas.  entre : 

20  a  80  róis  para  a  navegação  a  vapor  *, 

20  a  75  réis  para  a  navega$(ão  d  vela ; 
preços  médios  de  simples  transportação,  insistimos,  onde  não  são  incluídas  certas 
despesas  que,  no  seu  modo  de  ser  actual,  lhe  são  inherentes,  nem  tão  pouco  que- 
bras e  demais  prejuízos  soffridos  em  virtude  d>i  attribulada  viagem,  pelos  géne- 
ros descendentes,  productos  coloniaes  melindrosos  e  caros. 

£  na  economia  dos  transportes,  como  principal  vantagem  directa,  agora  fá- 
cil de  avaliar,  está  o  elemento  principal  de  fixação  da  utilidade  total  da  rede 
ferro-viario. 

'  Conforme  orçamentação  do  Sr  Eugénio  E.  Pereira  de  Campos. 


Semlo  de   notar  qiic  na  se^runda  parcela  tVjn 
ístá  iucluido  o  aterramento- de  uma  larga  faixa  il 
jieados  por  forma  fflioaz  f;  de  fxcellento  siluai..^ 
valor  avultado  que  vem  t;obrÍr  parte  importam* 
tal  a  despender. 

Se,   apesar  d'iísta  valiosa  consideração  c--- 
insolúvel  tat  quantia  a  despender  nas  construi 
(lue  silo,  pelo  menos,  no  total  de  40  milliõts  ■ 
portes  totaes  a  realizar  annitalmente  em  S. 

E  attendamos,  mais  e  por  tím,  a  qm 
bases  de  calculo  preconizados  pelos  Sr,-. 
nimo  Carneiro,   peticionários  da   cone 
melhoramentos,  cm  novembro  de  IHs' 
isto  é,  pondo  de  parte,  para  o  casd.  ■ 
■tbtom  para: 

lífndimento  bruto 

licndimento  liquido 

o  que  corrí'spondc  a  ura  jnro  il 
winto  iiaquellas  eondiçiVs.  \< 
etremistaaeias. 


Assim  islabelecida  ;i 
apoio  da 

Vi»  muritima; 

Via  feiveHrp.  (nri 
e  tendo  por  drenos 

Via  terrestre  u, 


TXi 

JU7^ 

l:4Wl 

78^ 

- 

0,2 

3:286 

185.a 

2«0,8 

l:il7'2 

134,1 

1:227 

82,6 

- 

- 

3:198 

216,7 

313,1 

2;536 

129^ 

umi 

93^ 

2,3 

0,1 

4:200 

223,0 

322,9 

■—  3:375 

157,6 

1:072 

99,7 

3,0 

0,2 

5:350 

257,0 

380,G 

1  3:527 

1G9^ 

2:044 

108,8 

3,2 

0,1 

5:571 

278,3 

422,6 
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Cnfsgo  dl  ctrcamoaTegacio  oOldil— Vipsr  iPriaelpt*— ISO  tneUu 


Kllogr- 

se 

,«,. 

lUiiiaratHs  d»  marcidoriu 

Kli^. 

Ida 
Kilovr. 

Voll. 

3:S75 
34:469 

2:10»; 

117:091 

46:270 

2:442 

2:889 

268 

790 

2:063 

81:640 

33:149 

2:040 

900 
6:298 

4ÍI8:660 

120 

420 

4:143 

2:180 

2:090 
1:810 

73:280 

856 
4:000 

6:286 

88:453 

4:436 

414:434 

166:566 

5:012 

14:425 

2:736 

6:918 

8:332 

104:042 

85:747 

6:727 

85:380 
16:271 

589:100 

■ 

7:26» 

P 

, 

80» 

r     f  ■ 

icntos,  ferramcnU,  inncliinns 

_ 

Iltt 

•CM-             J 

bebidas  destinadas 

44:93» 
134:08» 

791 

U  de  caminhos  de  (cito  .... 
:  palma 

60» 
52» 

SommaB 

284:040 

587:568 
598 

1.016:770 

804:426 

Totacs 

1.82( 

:196 

' 

ClrGamaaveíitao— Res 

DOO 

- 

1           Kllairr. 

Kllolcr. 

Tt.o.lto 
KJlasr. 

Kllogr. 

(o)  499:080 

j        574:560 

275:460 
993:200 

97:050 
252:430 

871:610 
1. 820:190 

eipllcitlo  Ia»t  D  Bio  tndu 
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Circumnaiegaçío — Passageiros 


Ânuos 


1899. 
1900. 


pBMttLgelroM 


Popa 


503 
516 


Proa 


606 

(a)  1:833 


Total 


1:109 
2:349 


(a)  Movimento  determinado  ptla  abertura  da«  novas  roças  ao  snl. 

O  custo  das  passagens  vae  de  2f5iOOO  a  òt^OOO  para  a  1.'*  classe, 
e  de  GOO  a  IjJSOO  réis  para  a  3.*,  sem  eomedorias. 

MAPPA  N.«  8 

Movimento  de  passageiros 


Annos  civis 

• 

Entrados 

Passageiros 

1 

Saidos 

Totacs 

1898 

3:608 

3:816 

(a)  5:916 

1:037       1 

1:447 

1:352 

4:665 

1899 

5:263 

VMM 

7:25H 

[a)  O  luapita  du  movimento  marítimo  em  1000  accosa  enlradus  om  8.  Tliumó  uoide  aimu  OclSI 
p*wageiro5. 

Tal  movimento  de  passageiros  entre  terra  e  mar  i'  completo  na 
sua  explicação  e  interpretação  pelo 

Movimento  da  Curadoria 


Annos  civis 


1897-1898 

1898-1899.. 

1899-1900 

1900-1901  (!.•  semestre) 


Entrados 


2:414 
3:348 
4:044 
2:502 


Scrviçaes 


Saldou 
o  fallecidos 


Existentes 
no  total 


509 

877 


(a)  16:838 
18:804 


(a)  Kio  lia  eoncordanela  autenUca  d*«ites  elementos,  como  se  v<^. 
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Doesta  estatística  deduzia-se  um  numero  total  de  seiviçaes  exis- 
tentes inferior  a  30:000;  supp5e-se,  porem,  que  a  base  de  partida 
para  tal  era  muito  aquém  da  verdade  e  os  melhores  cálculos  suppoem 
superior  áquelles  30  milhares  o  total  dos  angolas  ao  trabalho  em 
S.  Thomé. 

Em  breve,  quer  pelo  censo  geral  em  elaboração,  quer  por  censo 
especial  que  a  Curadoria  vae  organizar,  e  melhor  com  certeza,  para 
o  caso,  por  este,  se  desfará  a  duvida,  que,  pelo  que  disse  pouco 
interesse  offerece  para  a  hypothese  pendente. 


Appenso  A.  Poderia  porventura  deprehender-se  do  texto,  onde  por 
commodidade  de  exposição  e  deducção  unicamente  considerei  a  hypo- 
these do  trabalho  por  administração  directa  do  Estado,  que  não  admit- 
tisse  ou  não  desse  ao  systema  de  empreitadas  a  preferencia  que  sem- 
pre lhe  é  concedida  para  a  execução  de  grandes  obras  que  circuns- 
tancias especiaes  concorrentes  não  obrigam  a  realizar  por  aquelle 
primeiro  systema,  e  que,  julgo  eu,  em  especial  lhe  deve  dar-se  em 
.  Thomé  onde  a  vigilância  da  construcção,  feita  por  empregados  in- 
feriores mal  remunerados,  e  de  energia  vital  deprimida  pela  acção 
degradante  do  clima,  deixa  muito,  deixa  tudo  a  desejar. 

Seria  inexacta  conclusão,  essa,  como  se  vê.  Em  tal  sentido  vou 
abertamente  ao  lado  do  artigo  4.°  e  §  2.®  do  artigo  5.**  da  carta  de 
lei  de  agosto  de  1899,  que  sobre  a  escolha  do  systema  de  construc- 
ção a  seguir  nas  vias  ordinárias  como  acoeleradas,  prescreve. 

App,  B.  Conforme  os  orçamentos  parciaes  que  deixei  consigna- 
dos no  texto  anterior,  custará  a  rede  total  completa  de  vias  terres- 
tres, acceleradas  e  ordinárias,  que  preconizei  para  S.  Thomé  e  o  Prín- 
cipe, o  total  de  4:000  contos  de  réis,  assim  obtido: 

S.  Thomé 

Vias  ordinárias 2:000 

Caminhos  de  ferro * 1:100 

Gare  marítima 800 

Total 3:900 

Prinoipe 

Via  ordinária • 150 

Total 160 
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Ou,  deduzidas  as  coni>iruc95es  realizada;:),  como  disse,  no  valor 
aproximado  do  50  contos : 

Total  geral,  4:000  contos. 

Para  o  Príncipe  a  applicação  por  parte  do  Governo  da  faculdade 
que  o  artigo  3/^  d'aquella  lei  de  agosto  lhe  confere,  pondo  em  vigor 
naquella  ilha,  «no  todo  ou  em  parte»  os  direitos  de  exportação  da 
tabeliã  C  annexa  ao  decreto  de  16  de  abril  de  1892,  satisfaz  imme- 
diatamente  aos  encargos  orçamentaes  da  obra,  dado  o  actual  movi- 
mento de  exportação,  ali  representado  em  o  findo  anno  de  1900  por: 

KilogfauuDM 

Cacau 1.429:445 

Café 431 

Diversos - 

Quanto  a  S.  Tbomé,  porem,  o  caso  é  mais  complexo  e  achasse 
incluido  no  condicional  do  §  1.^  do  artigo  2,^  da  mencionada  carta  de 
lei  que  diz: 

«Se  o  orçamento  de  todas  as  obras  do  plano  geral  for  tal  que  os 
encargos  de  juro  e  amortização  do  empréstimo  a  contrahir  excedam  as 
quantias  consignadas  no  orçamento,  ás  quaes  se  refere  este  artigo  (as 
que  dispSe  o  decreto  de  1896),  o  governo  limitará  a  construcção  ás 
que  forem  de  mais  urgente  necessidade,  reservando  as  restantes  p^^ra 
quando  se  realizar  o  aumento  da  receita  prevista  no  §  único  do  ar- 
tigo 4.^  do  mencionado  decreto». 

É  de  3:900  contos  a  somma  total  dos  encargos,  que  immediata- 
mente  se  reduz  a  3:450,  suppondo  que  se  lhe  destinavam  immediata- 
mente  os  saldos,  existentes  em  cofre  na  provincia  ^ 

N$o  pode,  pois  por  forma  nenhuma  ficar  incluída  nas  «verbas 
actualmente  consignadas  no  orçamento  da  província»  (artigo  2.^  da 
referida  carta  de  lei)  que  montam  a  67:568^5817  réis  para  o  exercicio 
corrente,  a  annuidade  precisa  para  juro  e  amortização  d'aquella  quan- 
tia total,  que  não  poderia  ser  inferior  a  250  contos,  para  as  taxas  de 
6  por  cento  e  1  por  cento,  a  amortizar  em  33  annos. 

Deve,  porem,  attender-se : 

1.^  A  que  a  totalidade  dos  encargos  a  que  assim  é  feita  a  appli- 
cação  do  calculo,  não  representa  a  realidade  dos  mesmos  encargos, 
excedendo-a  e  muito,  visto  que  o  caminho  de  ferro  e  a  doca  devem 


^  Conforme  o  balanço  de  novembro  findo  é  de  436:443^000  réis  esee  s^da 
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ter  elementos  fartos  de  vida  própria,  sendo  temporários  os  encargos 
que  d^essa  construcção  resultam  para  o  Thesouro,  que  depois  será 
reembolsado,  supp5e-se ; 

2.^  Que  a  applieação  do  moderado  imposto  de  viação  a  que  nos 
referimos  vem  reduzir  ainda  mais  e  muito  aquella  somma  assustadora 
de  encargos  económicos ; 

3.°  Que  a  applieação,  ao  Príncipe,  da  pauta  C  á  exportação,  co- 
bre rapidamente  as  despesas  de  viação  ali  a  realizar  e  pode  depois 
vir  em  auxilio  das  de  S.  Thomé,  muito  mais  avultadas ; 

4.°  Que,  finalmente  pode  o  Governo  alongar  os  prazos  da  cons- 
trucção ou  reduzir  esta  por  emquanto  ás  estradas  e  caminhos  da  rede 
geral  de  que  mais  se  careça,  quer  dizer,  de  que  menos  se  possa  pres- 
cindir. 

Não  se  deve,  porem,  tornar  necessário  o  recorrer  a  essa  reducção 
forçada  da  ampla  e  urgente  satisfação  das  necessidades  de  transportes 
de  S.  Thomé  e  do  Príncipe,  que  o  artigo  2.**,  §§  1.°  e  2.°  da  lei  de 
agosto  de  1899  autorizou,  prescreveu  e  regulou. 

Basta  para  isso  que,  admittindo  como  nos  parece  poder  fazer-se 
sem  esforço  nem  condescendência,  á  face  dos  elementos  de  vida  pró- 
pria que  lhe  revelámos,  a  doutrina  da  consideração  1.*  anterior,  ap- 
pliquemos  o  calculo  dos  encargos  annuaes,  que  pesam  sobre  o  Estado, 
com  a  realização  tão  rápida  d"estes  melhoramentos  materíaes,  unica- 
mente á  viação  ordinária. 

Para  as  mesmas  taxas  de  juro  (6  por  cento)  e  amortização  (1  por 
cento)  em  33  annos,  temos  para  valor  da  annuidade  140  contos,  que 
immediata  e  folgadamente  são  cobertos  pela  verba  da  dotação  extra- 
ordinária, inscríta  no  orçamento  geral  (67,5  contos)  e  pelo  saldo  po- 
sitivo que  o  mesmo  orçamento  bizarramente  apresenta  (86,4  contos), 
valores  progressivos  que  até  permittem  uma  mais  breve  e  conveniente 
amortização  d^aquelles  improductivos  encargos. 


t)'esta  forma  e  sem  recursos  estranhos  ás  actuaes  fontes  de  re- 
ceita da  provmcia,  saindo  unicamente  fora  das  apertadas  prescríçoes 
do  referido  artigo  2.®  da  benéfica  lei  que  vimos  analysando,  c  em 
Perfeito  e  largo  equilíbrio  orçamental,  nós  podemos  realizar  de  pronto 
o  empréstimo  necessário  para  cobrir  as  despesas  totaes  da  construcção, 
com  a  certeza  de,  dentro  do  orçamento,  podermos  satisfazer  desafo- 
gada e  prontamente  aos  encargos  que  d'ahi  resultam  para  a  Fa- 
T^enda. 
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NB,  Para  o  rápido  acabamento  doeste  trabalho  muito  e  generosa- 
mente contribuiu  o  Sr.  Conductor  Paulo  de  Magalhães,  companheiro 
de  trabalhos  nos  Caminhos  de  Ferro  de  S.  Thomé,  a  quem  deixo 
exarado  o  agradecimento  que  por  tal  solicitude  lhe  devo. 

S.  Thomé,  20  de  fevereiro  de  1901. 


A.  Pinto  de  Miranda  Guedes 

Engenheiro  CÍtU  e  de  Minas 


\ 


s 


\  - 


AÇORES 


A  «UR  PAITE  DO  lUNDO  DEYRI  PERTBNCIR? 


Tendo  a  Sociedade  de  Geographia  tido  conhecimento  de  sq  ha- 
verem levantado  dnvidàs  sohre  a  parte  do  mmido  em  que  devem  real- 
mente ser  incorporados  os  Açores ;  e  considerando  que  o  estudo  d'esta 
questão,  além  do  interesse  scientifico  que  desperta,  pôde  ter  para  o 
nosso  paiz  uma  capitã!  importância,  resolveu  a  Direcção  da  Sociedade 
de  Geographia  entregar  o  exame  de  tão  momentoso  assumpto  á  sua 
Secção  de  geographia  physica  e  politica,  à  qual,  por  seu  turno,  in- 
cumbiu três  dos  seus  vogaes  de  formularem  um  parecer  que  se  re- 
sume no  seguinte. 

Baseando-se  a  divisão  da  terra  naâ  suas  cinco  partes,  unicamente 
na  posição  geographica,  pôde  parecer  ociosa  a  duvida  levantada,  por 
quanto  os  Açores  estão  mais  próximos  da  Europa  do  que  de  qualquer 
dos  outros  continentes  e,  por  conseguinte,  é  á  Europa  que  devem  per- 
tencer. Convém,  porém,  exgotar  a  questão  examinando-a  detidamente, 
sob  o  ponto  de  vista  da  geographia  physica,  nas  relações  doeste  archi- 
pelago  com  os  continentes  que  o  circumdam.  Para  isso  a  discutiremos 
debaixo  das  seguintes  formas : 

1.*  A  geologia; 

2.*  A  posição  geographica  e  a  oceanographia; 

3.**  A  biologia ; 

4.**  As  relaçJJes  económicas. 
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I.  Geologia 

O  archipelago  dos  Açores  é  formado  por  vulcões  recentes,  quasi 
extinctos,  mas  tendo  ainda  dado  logar  a  erupç5es  nos  tempos  histó- 
ricos. Sob  este  ponto  de  vista  não  se  distingue  dos  vulc5es  disper- 
sos pelas  outras  partes  do  mundo,  mas  nma  das  ilhas  (Santa  Ma- 
ria) apresenta,  além  d*isso,  depósitos  sedimentares  pertencentes  á  era 
terciária,  ou,  mais  exactamente,  ao  mioceno  superior. 

A  fauna  doestes  depósitos  é  uma  fauna  de  costa,  idêntica  ás  da 
mesma  epocha  que  existem  na  Madeira  e  na  Europa,  c  tendo-se  for- 
mado nas  costas  do  mesmo  mar,  pertencem  á  mesma  província  marina. 

Na  costa  oriental  da  America  é  apenas  nas  Antilhas  que  se  pôde 
admittir  a  presença  de  stratos  doesta  epocha;  mas  a  sua  fauna  tem  um 
caracter  absohitamente  differente. 


II.  Posição  geographica  e  oceanographia 

A  multiplicidade  de  sondagens  emprehendidas  nos  diversos  mares, 
quer  para  estudo  das  directrizes  dos  cabos  submarinos,  quer  para 
meras  investigações  oceanographicas,  tem  vindo  successivamente  aper - 
feiçoar  os  nossos  conhecimentos  sobre  a  morphologia  da  parte  sub- 
mersa do  globo,  que,  até  melados  do  século  passado,  apenas  era  co- 
nhecida na  zona  vizinha  das  costas,  denominada  pelos  hydrographos 
portuguezes  Banco  de  sondas,  pelos  francezes  Plateau  continental,  e 
a  que  os  inglezes  chamam  Continental  Shelf  e  os  allemães  Flach  See. 

Pelo  que  respeita  ao  problema  que  nos  interessa,  o  exame  da  carta 
bathymetrica  do  Atlântico,  ainda  imperfeita  por  falta  de  grande  nu- 
mero de  sondagens  que,  por  certo,  modificariam  em  muitos  pontos  o 
traçado  das  isobathas,  denuncia-nos  já  que  a  parte  submersa  tem  um 
relevo  bastante  variado,  que  poderemos  genericamente  dividir  em  duas 
grandes  fossas  ou  bacias,  separadas  por  uma  nervura,  lomba  ou  es- 
pinha dorsal,  que  segue  sensivelmente  a  inflexão  geral  das  costas  que 
circumdam  o  Oceano. 

Essa  lomba,  ou  cordilheira  submersa,  como  tantas  outras  cordi- 
lheiras análogas  á  cordilheira  Rochoso-Andina,  extende-se  desde  a 
Islândia  até  á  ilha  Bouvet  e  d^ella  parece  fazerem  parte,  como  pontos 
exundados,  algumas  ilhas  oceânicas,  como  os  Açores,  o  Rochedo  de 
S.  Paulo,  Ascenção,  Santa  Helena,  Tristão  da  Cunha  e  Gough,  e 
como  parte  submersa  o  Plateau  telegraphico  ligado  ao  fundo  do  mar 
dos  Açores,  o  Faraday  hill,  o  Plat^an  atJ>antico  correspondente  ao  mar 
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de  Sargasso,  a  Cordilheira  equatorial,  de  onde  se  levanta  o  rochedo 
de  S.  Paulo,  e  a  Cordilheira  do  Atlântico  md  de  que  emergem  as  ilhas 
já  citadas  da  Ascenção,  Santa  Helena,  Tristão  da  Cunha  e  Gough, 

O  exame  da  carta  junta,  elaborada  segundo  as  mais  recentes  ex- 
ploraç5es  oceanographieas,  deixará  demonstrado  o  que  avançamos  e 
que,  estamos  convencidos,  mais  se  evidenciará  á  medida  que  se  for 
proseguindo  no  estudo  da  thalassographia  do  Atlântico. 

Esta  grande  nervura,  na  sua  quasi  totalidade  submersa,  estabele- 
cendo a  divisória  do  Oceano  nas  duas  extensas  bacias,  a  que  atrás 
nos  referimos,  como  que  o  separa  em  duas  zonas :  uma  oriental  adja- 
cente á  Europa  e  á  Africa,  outra  Occidental  contigua  ás  duas  Amé- 
ricas e  de  que  a  figura  schematica  dá  uma  idéa  approximada,  na  re- 
presentação do  perfil  entre  Lisboa- Açôres-New-York. 

New- York  Açores 


D'esta  forma  as  linhas  de  maior  fundo,  cujas  ordenadas  são  A  B 
e  C  D,  marcam  o  terminus  das  escarpas  continentaes  euro-africana  e 
americana;  e  a  elevação  central,  a  meio  do  Atlântico,  pois  que  di- 
vide aquelles  continentes,  não  deve  ser  considerada  como  pertencente 
a  nenhum  d*elles,  antes  deve  conservar  o  caracter  especial  oceânico 
que  realmente  tem. , 

Por  conseguinte,  e  quanto  á  morphologia,  os  Açores,  que  são  pontos 
cxundados  d^essa  espinha  dorsal  sub-atlantica,  não  podem  fazer  parte 
nem  da  America,  nem  da  Africa,  nem  mesmo  da  Europa.  Adoptan- 
do, porém,  a  divisão  clássica  do  mimdo  nos  seus  continentes,  temos 
forçosamente  de  admittir  quo  os  Açores,  em  relação  á  sua  situação 
geographica  como  já  se  alludiu,  ficando  mais  próximos  do  continente 
europeu  do  que  de  nenhum  outro,  e  estando  comprehendidos  numa 
zona  de  latitude  atlântica,  cujo  parallelo  extremo  sul  está  para  o  norte 
do  parallelo  da  Ponta  da  Europa,  junto  de  Gibraltar,  devem  neces- 
sariamente considerar-se  aggregados  á  Europa. 

m.  Biologia 

E  evidente  que  os  Açores  e  a  Madeira  fizeram  parte  de  um  con- 
tinente que  na  sua  maior  parte  desappareceu.  A  geologia  não  poude 
ainda  demonstrar-nos  se  esse  continente  ligava  a  Scandinavia  á  Amo- 
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rica  do  Norte,  ou  se  estava  unicamente  unido  á  Europa,  ou,  emfim,  se 
constituia  um  continente  independente. 

Esta  questão  não  tem  uma  grande  importância  no  ponto  de  vista 
que  nos  occupa,  porque,  qualquer  que  seja  aquelle  em  que  nos  collo- 
quemos,  os  trabalhos  dos  zoologistas  tendem  cada  vez  naais  a  de- 
monstrar que  a  antiga  fauna  dos  Açores  foi  destruida  pelas  erupçSos 
vulcânicas  e  que  a  fauna  actual  se  introduziu  lenta  e  progresítiva- 
mente  ao  acaso  das  importações  effectuadas  pelos  meios  ordxnaHos  da 
disseminação,  (Barreis,  Recherches  snr  la  faune  d^s  eaux  doures  d  es 
Açores.  Paris,  1896). 

Os  primeiros  naturalistas  que  exploraram  os  Açores  ficaram  desde 
logo  admirados  do  caracter  europeu  da  sua  fauna  terrestre,  e  esta 
impressão  foi  confirmada  em  estudos  subsequentes.  Podem-se  resu- 
mir na  citação  seguinte  extrahida  da  obra  de  M.  Barreis :  A  exclusão, 
por  OÃsim  dizer  completa  das  formas  americanas  e  a  feição  absohUa- 
mente  europeia  da  fauna  (obra  citada,  pag.  155). 

Este  caracter  explica-se  perfeitamente  se  se  pensar  que  foram  os 
europeus  que  povoaram  os  Açores  e  que  com  elles  mantiveram  relaçSes 
seguidas ;  que  as  aves,  que  desempenham  um  notável  papel  na  emigra- 
ção das  espécies  de  agua  doce,  são  quasi  totalmente  pertencentes  ás 
espécies  europeias,  e  que  um  outro  agente  das  emigrações,  o  vento, 
chega  sobretudo  aos  Açores  passado  o  NE. 

E  preciso  abrir  uma  excepção  relativamente  aos  insectos,  de  que 
provavehnente  existe  uma  certa  quantidade  de  espécies  americanas 
trazidas  pelos  açorianos  importadores  de  plantas  omamentaes  em  que 
os  insectos  se  alojaram. 

Outra  excepção  comprehende  as  espécies  peculiares  ás  ilhas,  mas 
estão  em  proporção  minima,  salvo  para  os  moUuscos  terrestres,  dos 
quaes  32  espécies  sobre  69  são  particulares  ao  archipelagO|  sendo  as 
demais  europeias. 

A  fauna  marina  sedentária  leva-nos  ás  mesmas  conclusSes  que  o 
conjuncto  da  fauna  terrestre.  M.  Dautzenberg  (Revision  des  moUus- 
ques  marins  des  Açores.  Campa^nes  ecientijiqueê  du  Prince  de  Mo- 
naco,  1889)  encontrou  348  espécies  de  molluscos  marines,  de  que  58 
são  próprias  do  archipelago. 

Nas  290  restantes,  53  encontram-se  na  America  do  Norte,  mas 
48  doestes  existem  também  na  Europa  e  na  Africa;  restam  portanto 
5  espécies  americanas  contra  237  europeias. 

A  vegetação  dos  Açores  não  está  inteiramente  conhecida,  pelo 
menos  no  que  diz  respeito  ás  espécies  inferiores ;  comtudo  podemos 
admittir  que  esse  conhecimento  não  modificará  grandemente  os  resul- 
tados geraes  baseados  nas  phanerogamicas. 
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Haverá,  em  números  redondos,  50  espécies  próprias  do  archipe- 
lag-o,  apesar  de  análogas  ás  espécies  europeias,  400  espécies  prove- 
nientes da  Europa  e  somente  4  espécies  americanas. 

Estes  resultados  surprehendem-nos,  se  reflectirmos  na  frequência 
com  que  as  correntes  maritimas  vindas  da  America  arrastam  para  as 
praias  açorianas  madeiros  e  sementes. 

Existe  apenas  um  oitavo  da  flora  proveniente  da  Madeira,  das 
Canárias  e  do  continente  africano,  e  sabe-se  que  as  palmeiras  não 
existiam  nos  Açores  quando  os  portuguezes  os  occuparam.  Este 
facto  é  característico  do  afastamento,  que  existe  entre  a  flora  dos 
Açores  e  a  da  Africa. 


lY.  Relações  económicas 

Os  caracteres  physicos,  como  vimos,  levam-nos  á  conclusão  de  que 
o  archipelago  açoríano  pertence  á  Europa  de  preferencia  á  Africa  e, 
muito  principalmente,  á  America. 

Quanto  ás  relaç8es  politicas  e  económicas  também  seremos  levados 
á  mesma  conclusão,  se  attendermos  a  que  as  relaç8es  económicas, 
existentes  entre  os  Açores  e  a  America,  derivam  da  própria  situação 
geographica  doestas  ilhas  e  da  tendência  migratória  dos  açorianos. 

Como  politicamente,  por  direito  de  descoberta,  de  colonisação  e 
de  soberania  e  posse,  os  Açores  são  portuguezes,  não  teremos  de  exa- 
minar este  ponto;  mas  tão  somente  as  suas  relaç5es  económicas  que 
acompanham  as  relaçSes  politicas,  em  sua  'grande  maioria,  se  bem 
que  haja  bastantes  relações  económicas  com  a  America;  como,  porém, 
isto  constitue  um  facto  ou  tendência  occasional  filha  de  circumstancias 
especiaes  que  de  um  momento  para  o  outro  se  podem  modificar,  com- 
bater e  destrttir,  não  pôde  ter  importância  que  sobreleve  aos  outros 
caracteres  que  são  indestructiveis. 

Um  dos  factores  que  pode  dar  idéa  das  relações  económicas  de 
um  pai7.  maritimo,  sobretudo  com  o  caracter  insular,  é  o  seu  movi- 
mento maritimo,  attendendo  ás  nacionalidades  e  procedências  ou  des- 
tinos. 

Nos  Açores  o  movimento  maritimo,  considerado  apenas  nas  sabi- 
das dos  navios,  tomado  da  estatistica  de  1889,  dá-nos  o  seguinte 
quadro : 

Navios  portuguezes  sabidos:  a  vapor  450,  á  vela  615;  total  1:065. 

Navios  extrangeiros  sabidos :  a  vapor  798,  á  vela  261 ;  total  1:059. 

Dos  navios  extrangeiros  só  20  eram  americanos  e  os  restantes  to- 
dos europeus,  predominando  os  inglezes. 


Quer  dizer,  que,  peio  lado  marítimo,  as  relações  eeonomU-as  dos 
Açores  são  europeias. 

Com  respeito  á  procedência  e  destino,  deduz-se  da  mesma  esta- 
tística que,  apesar  de  haver  bastantes  relações  com  os  lotados  Uni- 
dos, ellas  Hcam  num  grau  muito  inferior,  porquanto  as  europeias  re- 
gulam por  dois  terços  mais  do  que  aquellas;  o  que  ainda,  por  este 
lado,  corrobora  a  nossa  affirmativa  das  relações  económicas  serem 
principalmente  europeias,  acompanhando  assim  as  relações  politicas, 
como  alíáz  era  natural. 

A  nossa  deducçSo,  baseada  em  factos  incontestáveis,  encontra-se 
de  perfeita  harmonia  com  a  opinião  do  grande  geographo  Elyseu  Ré- 
clus  que,  apesar' de  ter  incluido,  na  sua  obra,  os  Açores  como  per- 
tencentes &  Africa,  denota  estar  da  mesma  opinião  do  que  nós,  como 
se  verá  pela  carta  que  vae  junta. 


Conclueõea 

Os  caracteres  geológicos,  geograpbícos,  zoológicos,  botânicos  e  eco- 
nómicos dos  Açores,  mostram  nma  grande  approximaçSo  com  a  Eu- 
ropa e  um  afastamento  absoluto  da  America. 

As  ligações  com  a  Africa  são  menos  distantes  do  que  com  a  Ame- 
rica, porém,  em  muito  menor  escala  do  que  com  a  Europa. 

A  designação  de  Western  Jglands,  que  mnitos  auctores  ingiezes 
dão  aos  Açores,  exprime  bem  a  sua  ligação  com  a  Europa. 

Que  ã  Madeira  e  as  Canárias,  tendo  muita  simílhança  com  o 
archipelago  açoriano  porque  os  seus  prodnctos  se  prendem  também 
mais  á  Europa  do  que  á  Africa,  pela  sua  posição  geographica,  são 
consideradas  africanas. 

Que  para  certos  estudos  poderá  haver  conveniência  em  grupar  os 
Açores  com  as  ilhas  da  Asceação,  Santa  Helena,  Tristão  da  Cunha  c 
Gough,  sob  uma  mesma  denominação,  a  qual  poderá  ser  de  Ilha» 
ailantlcas,  mas  sem  perder  de  vista  a  posição  geographica  do  archi- 
pelago  que  nos  occnpa. 

íociedade  de  Geegraphia,  em  fevereiro  de  1902. 
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OcurtA   <le    ]M.   £:ii»ée   Reelii6» 


Bruxelles,  le  18 -VI -1901. —  Mon  cher  Monsieur  et  ami. —  A 
mon  avis,  il  n^y  a  quune  seule  raison  qui  permette  de  classer  les 
Açores  parmi  les  iles  africaines:  c^est  une  raison  de  mnémotechnie ; 
il  peut  sembler  convenable  de  les  ranger  parmi  les  iles  africaines,  av  ec 
Madère,  les  Canaries  et  les  Caboverdiennes. 

A  tons  les  autres  points  de  vue,  les  Açores  sont  européennes;  il 
me  semble  que  Ton  ne  peut  avoir  aucun  doute  à  cet  égard  et  que  les 
Anglais  sont  justifiés  de  lui  donner  le  nom  de  Western  Islandsj  iles 
occidentales,  comme  pour  indiquer  ainsi  leur  situation  relative  comme 
dépendance  du  continent  européen  (voir  à  ce  sujet  la  page  28  du 
volume  XII  de  la  Nouvellc  géographie  universellej. 

1°  Géologiquement.  Les  terres  plus  hautes  du  fond  de  TAtlanti- 
que  sur  lesquelles  s^élèvent  les  Açores  font  partie  de  ce  continent 
presume  ou  massif  spécial  de  TAtlantide  entre  TEurope  et  TAméri- 
que  du  Nord.  Le  fond  de  la  mer  presente  un  autre  caractere  au  large 
de  r Afrique. 

2**  Latitude.  La  position  des  Açores,  relativement  à  1  equateur  et 
au  pôle,  en  fait  une  terre  encore  européenne,  au  nord  des  Algarves, 
de  TAndalousie,  de  la  Sicile  et  de  la  Crête. 

3^  Climat.  Les  Açores  sont  déjà,  quoique  sur  la  lisière,  au  nord 
de  Taire  des  alizés.  Le  vent  du  sud-ouest,  le  redoutable  carpinteiro  y 
sévit  comme  en  France  et  en  Angleterre.  La  moyenne  de  la  tempé- 
rature  (17**,07;  17®,0õ;  17**,03)  est  une  moyenne  inférieure  á  celle  des 
points  les  plus  chauds  de  TEurope  méridionale. 

4"^  Flore.  Au  moins  les  quatre  cinquièmes  des  espèces  sont  d^ori- 
gine  européenne:  fait  capital.  Le  caractere  africain  des  plantes  y  est 
fort  rare.  Les  Açores  n^ont  pas  de  palmiers,  arbre  caractéristique  s'il 
en  fút.  Les  mauvaises  herbes,  de  naissance  spontanée,  sont  pour  la 
plupart  venues  d*Europe.  Comme  jardin  d'acclimatation  c*est  à  TEu- 
rope  que  se  rattachent  les  Açores. 


5"  Famic.  Lc  (laractère  des  espèces  animales  est  nettcment,  ab:90- 
liimont  européen.  Pour  les  ooléoptères  la  part  européenne  est  de  82,õ 
pniir  ccnt  (J.  de  Guerne).  La  fauns  des  eaiix  douceii  est  européeni»^. 

(>"  Ilommc.  hea  iles  étaíent  iiiliabítées  quand  les  Italietis  puís 
CS  Portiigais  oiit  visite  Tarchipel,  et  les  premiers  habitants  furent  des 
européens  de  Portugal  et  des  Flandres,  La  dépendance  politique  est 
également  un  fait  d'ordre  européen  dont  il  faut  tenir  compte. 

7"  Commerce,  industrie,  travaux  publics.  A  ces  divers  point^j  de 
vue  les  Açores  sont  également  des  terres  européennes.  L'importance 
de  Ia  télégrapliie  météorologique  à  établir  auz  Açores  provient  sur- 
tout  Se  ce  que  les  Açores  sont  considérées  commo  la  tour  de  guet, 
Vatalíofa  du  continent  d'Europe. 

Conclusion  formelle,  absolne:  Les  Açores  sont  un  arcliipel  euro- 
péen. 

Bien  cordialement  à  vous,  etc.^(Signé)  Elísée  Radas. 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessdes  da  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa 

Trabalhos  no  primeiro  semestre  de  1902 

Sessão  ordinária  em  13  de  janeiro  de  1902. —Presidente:  o  Sr.  Carlos  Roma 
du  Bocage;  Secretários:  os  Srs.  Ernesto  de  V^asconcdloa  e  Dr.  Silva  Telles. 

Resumo  da  sessio.  —  Admissões.  Propostas  do  Sr.  Ferreira  de  Serpa  para  a 
eollocação  de  lapides  commemorativaj)  nos  prédios  da  Rua  de  S.  Paulo  e  Largo 
do  Quintella,  onde  foi  a  primeira  sede  da  Sociedade  e  a  residência  de  Luciano 
Cordeiro ;  e  para  que  a  Sociedade  promova  a  celebração  do  4.<>  centenário  de 
Dami&o  de  Góes  ou  a  ella  se  associe.  O  Sr.  Vieira  Guimarães  lembra  que  se  dê 
preferencia  á  cidade  de  Thomar,  quando  a  Sociedade  organizar  alguma  excursão. 
O  Sr.  Loureiro  da  Fonseca  refere-se  á  revisão  dos  compêndios  destinados  ao  en- 
sino geographico.  Leu-se  a  proposta  da  direcção  para  ser  proclamado  sócio  doa- 
dor o  Sr.  Frederico  Mistral.  O  Sr.  Conselheiro  F.  Meyrelles  refere-se  á  morte 
de  Mousinho  de  Albuquerque,  classificando- a  como  uma  perda  nacionul.  O  Sr. 
Presidente  refere-se  ao  fallecimenfo  do  sócio  Eduardo  Pereira  de  Mello,  propõe 
voto  de  sentimento  ;  referiu-se  também  ao  fallecimento  de  Mousinho  de  Albu- 
querque e  communica  que  a  homenagem  da  Sociedade  será  prestada  numa  ses- 
são especial,  fazendo  o  elogio  do  illustre  eztincto  o  Sr.  Ayres  de  Omellas. 

Em  signal  de  sentimento  foi  encerrada  a  sessão. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários :  os  Srs :  Augusto  Marques  da 
Silva,  António  Augusto  de  Magalhães  e  Silva,  Francisco  de  Paula  Chumbinho, 
Francisco  Luis  Ramos,  João  da  Silva  Carvalho  Osório,  Joaquim  Inácio  de  Bar- 
cellos  Júnior,  Carlos  Alberto  de  Mello  Guerreiro,  Augusto  Brandão,  José  Duarte 
de  Figueiredo,  José  Coelho  Moreira  Nunes,  José  Maria  Mendes  Guerreiro,  José 
Affonso  Yianna,  Bemardinp  Dias  de  B.  e  Silva,  Francisco  da  Cunha,  João  Evan- 
gelista Yianna  Rodrigues,  Frederico  de  Sequeira  Lopes,  D.  Siégmund  Rosen- 
blatt,  António  José  Jorge  Júnior,  João  Francisco  de  Araújo,  Henrique  Drumond 
Castle,  José  Silvestre  d*Andrade,  Alfredo  César  da  Costa  Barbosa. 


Sessão  especial  em  1  de  fevereiro  de  1902.  —  Presidente :  o  Sr :  Carlos  Bocage ; 
Secretários  :  os  Srs :  Ernesto  de  Vasconcellos  e  Dr.  SUva  TeUes. 

Resumo  da  sessSo*  —  Elogio  histórico  de  Joaquim  Augusto  Mousinho  de 
Albuquerque  feito  pelo  Sr.  Ayres  de  Omellas. 


Sossão  ordinária  em  3    da  fevereiro  de  1902.  —  Presideute:  o  Ur.    Almriíla 
d'Eça;  íjecretaiios :  os  ijrs.  Eniealo  de  Vaíconcfllot  c  Di.  íiUva 'J'ella. 


Kesuino  da  Bosslo  —  AdmiesOes.  O  Sr.  Presídeiite  coDimuníca  que,  ntlo  ba- 
vendo  o  necessário  numero  paru  fuuccionar  a  sessio  administrativa,  passava  a 
funcciouar  n  Bessão  ordioaría.  Lido  o  expediente,  o  Sr.  PrcBÍdcotc  propõe  um 
voto  de  Bentimeato  pelos  bocÍob  fallecidos.  Commuaicou  também  a  offcrta  do  re- 
latório apresentado  ao  Governo  pelo  Sr.  Rodrigues  de  Moura,  governador  do 
ilistricto  de  Diu,  faseudo  a  aualvBO  e  elogio  d'eBte  trabalho.  O  Sr.  E.  de  Vascou- 
cellos  commuuica  a  oScrta  de  dois  folhetos  dos  Srs.  Guilherme  Heniiquea  e  Otto 
Maxim.  O  Sr.  Conaiglieri  Pedroso  comuiunicou  a  oSerta  de  uma  obra  do  Conde 
F.  U.  Urangel.  Consignaram-BC  na  auta  votos  de  agradecimento.  O  Sr.  Ferreiru 
de  iài^rpa  communica  o  convite  que  a  tíocietà  de  Géograpbte  de  Anvcre  O  encar- 
regara de  transmitlir  á  Socíedcdc  sobre  a  exposiçilo  cartograpbica.  O  Sr.  Lou- 
reiro da  Foniecii  refece-sc  uos  trabalhos  cartograpbieos  de  Faria  Liina. 

Sacio»  admittidoB  Metii  tasão,  —  Ordinários  :  os  Sra.  LuÍh  Firmino  de  Oli- 
veira, Autonio  Amieiro,  Joaquim  Pimenta  Castel-Braucoc  Mello,  Aug-usto  Duarte 
Leão,  Homero  Santoi<,  JosC  da  Costa  Pedreira  Junioi-,  Manoel  Joaquim  Alves 
Dinis  Júnior,  Manoel  .Maria  Mendes,  Narciso  Anlonio  Uonçalves  Bastos,  Carlos 
Viegas  Gago  Coutinho,  Joaquim  Francisco  de  Azevedo  Madureira  Chaves,  Hen- 
rlqau  Lopes  Cardoso.  Correspondentes:  os  Srs:  Edmon  Doutté,  WalterSebultie, 
liarão  Montalbo. 


Sessão  adminifitratÍTa  em  17  de  fevereiro  de  1902.  —  Presidente :  u  tír.  Conse- 
lheiro íVceint  do  Amaral;  Seerotarioa  oa  Urs.  Eriíeaív  de  Vtucouivlloe  c 
Dr.  fíitva  Ttllce. 


Besumo  da  seMio.  —  Relatório  da  direcçiio  c  parecer  da  commiBstío  de 
(.outas.  Proposta  de  Domingos  do  Oliveira  para  a  remoção  do  busto  de  Luciano 
iro  para  outro  logar  do  edifício.  Eleições  dos  corpos  gerentes. 
'.têutlado  doÂ  eleiçõei  : 

Hrteção.  —  Presidente:  Conselheiro  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amg- 
jecretaríos  geracs  :  Ernesto  Júlio  de  Carvalho  e  Vascoucelios  e  Dr.  Fran- 
da  Silva  Telles ;  Vogaes  :  Auiceto  dos  Reis  Gonçalves  Viannai  Conselheiro 
io  Duarte  Ramada  Curto,  Belchior  José  Machado,  Carlos  Roma  du  Bo- 
Hypacio  Frederico  de  Brion,  Josó  Augusto  Moreira  de  Almeida,  Consc- 
José  Carlos  de  Carvalho  Pessoa,  Luis  Eugénio  Leitiío,  Dr.  Luís  Horta  o 
,  Tito  Augusto  de  Carvalho,  Vicente  Almeida  â'Eça  e  Zophiino  Consiglicrí 

'ommissào  de  conta».  —  Effectivos :  Luis  Diogo  da  Silva,  António  Adrisuo 
«ta,  António  Cardoso  de  Oliveira  Júnior;  Supplentcs  :  Ednardo  Augusto 
Dias,  José  dos  Snnto'i  Netto. 
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Sessão  ordinária  em  3  de  março  de  1902. — Presidente :  o  Sr.  Conselheiro  Fer- 
reira do  Amaral;  Secretaries  :  os  Srs.  Emeeto  de  Vaêconcellos  e  Dr  Silva 
TtUe». 

Resumo  da  sessão.  —  Admissões.  Lido  o  expediente,  foi  communicada  a 
lista  das  mesas  das  commissôes  e  secções  para  1902.  O  Sr.  Presidente  propõe 
voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos,  entre  os  quaes  especialisou  o  almi- 
rante Baptista  de  Andrade.  Por  proposta  do  Sr.  Presidente  resolveu-se  proclamar 
sócia  corresponente  a  £z."*  Sr.*  D.  Anna  Telles  da  Gama,  qne  offerecera  a  sna 
obra  seu  antepassado  D.  Vasco  da  Gama.  O  Sr.  Presidente  communica  a  offerta 
do  livro  Álbum  de  Xavier  pela  Sr.*  Doqueza  de  Villshermosa.  Leram-se  commu- 
nicações  da  direcção  acerca  das  propostas  dos  Srs.  César  da  Silva  e  Francisco 
Meyrelles.  O  Sr.  Ivens  Ferraz  faz  a  sua  communicação  sobre  as  pérolas  na  pro- 
Tincia  de  Moçambique.  Nos  termos  de  §  3.<»  do  artigo  28.*  dos  estatutos  consti- 
tuiu-se  a  assembléa  em  sessão  secreta ;  reaberta  a  sessão  communicou-se  a  eli- 
minação do  sócio  A.  K.  AdSes  Bermudes,  em  virtude  do  §  2.^  do  art.  14.<*  (alí- 
nea 2). 

Sócios  admittidoi  nesta  sessão.  —  Ordinários :  os  Srs.  Júlio  Botelbo  Moniz, 
Amadeu  de  FreitHs,  Roberto  Charters  de  Azevedo,  António  Luis  Vaz,  Manoel 
Viotti,  Domingos  A.  D.  Margotteau  Ferreira,  Eugénio  Maria  de  Almeida,  Luis 
José  Pereira,  Francisco  Pena,  Francisco  Pinheiro  Moráo  Ramos  de  Ataíde, 
Francisco  Gonçalves,  José  Maria  de  Moura  e  Brito,  Francisco  Leite  Pacheco  de 
Bettencourt,  João  Frederico  Tavares  Bello,  Eduardo  Silva,  Luis  Gonzaga  Ri- 
beiro, José  de  Paiva  Raposo,  Álvaro  de  Lione  Henriques.  Correspondentes : 
a  Sr.*  D.  Maria  Telles  da  Gama  Rivadeneyra,  e  os  Srs.  .Joaquim  de  Jesus  An- 
nancíaçâo  Folga,  Sebastião  José  Alves,  Sua  Alteza  Imperial  e  Real  da  Áustria 
o  Archiduque  Rénier,  Sua  Alteza  Imperial  e  Real  da  Áustria  o  Archiduque 
Francisco  Fernando. 


Sessão  ordinária  em  7  de  abril  de  1902.  —  Presidente :  o  Sr.  Conselheiro  Fer- 
reira  do  Amaral;  Secretários  os  Srs.  Entesto  Vasconcellos  e  Moreira  de  Al- 
meida. 

Resumo  da  sessão*  —  Admissões.  O  Sr.  César  da  Silva,  sobre  a  acta,  faz 
uma  declaração  de  voto.  O  Sr.  Simões  Raposo  requer  certidão  da  acta  d*esta 
sessão.  O  Sr.  Presidente  declara  que  toma  em  consideração  o  pedido ;  communica 
a  offerta  da  Associação  dos  Empregados  no  Commercio  do  opúsculo  intitulado 
Trinta  annos  depois;  propõe  voto  de  agradecimento.  O  Sr.  César  da  Silva  offe- 
rece  um  folheto  em  nome  do  Sr.  António  Cabreira.  O  Sr.  Presidente  propõe  voto 
de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos,  especializando  o  Vice-Presidente  do  So- 
ciedade, Tito  Augusto  de  Carvalho,  e  pede  para  se  encerrar  a  sessão  após  o  elo- 
gio do  eztincto,  feito  pelo  Sr.  Belchior  Machado. 

Sócios  admittidos  ncòta  sessão,  —  Bernardino  Ferreira  dos  Santos,  Francisco 
António  Ramires  Sobrinho,  António  Inácio  Simões,  João  Gomes  de  Gouveia, 
Júlio  Gomes  Ferreira,  Sebastião  Gomes  Ferreira,  Joaquim  Henriques  da  Silveira 
Passos,  Joaquim  Nicolau  Gomes,   Artur  Wasa   César  de  Andrade,  Fernando 
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Telles  de  Utra  Machado,  Viriato  António  da  Silva  Franco,  Eduardo  da  Costa 
Oliveira,  Fernando  de  Lacerda  e  Mello,  José  Pereira  Cardoso  Júnior,  António 
Amor  de  Mello,  Joeé  Caetano  de  Sousa  e  Lacerda,  Ladislau  Maria  Durão  de  Sá, 
Hygino  Durão  e  Luis  Feliciano  Marrecas  Ferreira.  Correspondente :  Eliai 
Alfaro  y  Navarro. 


Sessão  especial  em  2  de  maio  de  1902.  —  Presidente :  o  Sr.  Conselheiro  Fer- 
reirado  Amaral;  Secretários:  os  Srs.  Ernesto  de  Vasconcelloe  e  Moreira  de 
Almeida. 

Resamo  da  sessfio*  —  Elogio  histórico  do  Almirante  Baptista  de  Andrade 
pelo  Sr.  Conselheiro  Kamada  Curto. 


Sessão  ordinária  em  5  de  maio  de  1902.  —  Presidente :  o  Sr.  Conselheiro  Fer- 
reira da  Amaral;  Secretários:  cr&  Srs.  Emesto  Vanconcdlos  %  Moreira  de 
Almeida» 

Besnmo  da  sessfto.  —  Admissões.  O  Sr.  César  da  Silva  falia  sobre  a  decla- 
ração de  voto  da  sessão  anterior.  O  Sr.  Presidente  dá  explicações  sobre  o  assunto. 
O  Sr.  Ceaar  da  Silva  agradece  as  explicações  do  Sr.  Presidente.  O  Sr.  Presidente 
communica  ao  Sr.  Simões  Raposo  que  a  copia  das  actas  requeridas  estão  pen- 
dentes da  approvação  da  acta  doesta  sessão.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios 
fallecidos.  O  Sr.  Consiglieri  Pedroso  apresenta  as  obras  do  Sr.  Alfredo  Apell 
offerecida  á  bibliotheca.  O  Sr.  Presidente  agradece.  Propostas  do  Sr.  Ferreira 
de  Serpa  sobre  a  trasladação  dos  restos  mortaes  de  Felinto  Elysio,  Teixeira 
de  Vasconcellos,  Guilherme  de  Azevedo  e  Moniz  Barreto  para  Portugal,  e  liga- 
ção da  ilha  das  Flores  telegraphicamente  ás  demais  ilhas  dos  Açores.  O  Sr.  Pre- 
sidente congratula-se  com  a  vinda  á  metrópole  do  Sr.  Conselheiro  Horta  e  Costa. 
Discussão  do  parecer  da  Secção  de  Geographia  Physica  e  politica  sobre  os  Aço- 
res. Conferencia  do  Sr.  Vieira  da  Silva  sobre  a  influencia  da  marinha  mercante 
no  desenvolvimento  das  nossas  colónias.  Agradecimento  do  Sr.  Presidente. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários:  os  Srs.  José  Augusto  de  Oli- 
veira, Manoel  dos  Santos  Fonseca,  António  Augusto  Marques,  Francisco  Domin- 
gues da  Silva  Araújo,  Narciso  de  Oliveira  e  Silva,  Guilherme  N.  dos  Santos, 
António  Ferreira  de  Oliveira,  António  Rodrigues  Moncheiro,  Victor  Paulo  Ca- 
bral Madeira»  Adriano  Augusto  do  Almeida  Jordão,  Eduardo  Simões  Castello ; 
Correspondentes :  os  Srs.  Barão  Nasi  de  Cossombrato,  Allan  Herzog. 


Sessão  ordinária  em  2  de  janho  de  1902.  —  Presidente :  o  Sr.  Conselheiro  Fer- 
reira do  Amaral;  Secretários  os  Srs.  Ernesto  de  Vasconcellos  e  Dr.  Sizva 
TelUs. 

Rêsamo  da  sessfto.  —  Admissões.  Proposta  do  Sr.  Ayres  de  Omellas  sobre 
a  delimitação  do  Barotze.  O  Sr.  Presidente  communica  que  Soa  Majestade  El- 
Rei  oífereceu  á  Socidade  o  seu  ultimo  trabalho  sobre  as  Campanhas  oceonogra- 
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phicas  do  Yacht  Amélia,  propõe  a  melhor  forma  de  agradecimento.  Voto  de 
congratulação  pelas  melhoras  do  Secretario  Geral  Dr.  Silva  Telles.  Voto  de  sen- 
timento pelos  sócios  fallecidos.  CommanicaçSo  do  Sr.  Paulo  Choffat  sobre  o  Ter- 
ramoto de  Lisboa  e  as  errupçòes  vulcânicas  nas  Antilhas.  O  Sr.  Presidente  agra- 
dece a  communicaçâo. 

Secios  admittidoa  nesta  sessão.  —  Ordinários :  os  Srs.  Augusto  César  Nunes 
Biscaya,  António  Nunes  Afonso  de  Sousa  e  Silva,  Lourenço  Manoel  da  Silva  Ro- 
drigues, Cupertino  de  Andrade,  Eduardo  Ayalla  dos  Prazeres,  Sérvulo  Nunes 
Chaves,  José  Nunes  Correia,  Alexandre  Peny,  Júlio  da  Costa  Adão,  Hermann 
Haberer,  Manoel  Freire  Caria,  Francisco  Dias  Ferreira,  Francisco  do  Canto  e 
Castro,  Silvino  Henrique  Simões,  Gastão  Carlos  Alberto  da  Silva,  João  Baptista 
Vaz  de  Carvalho,  JoSo  Manoel  da  Fonseca,  António  Augusto  de  Figueiredo,  José 
Alexandre  Martins  Mourão,  Edmundo  Oscar  Rovere,  Francisco  Reis  Santos; 
Correspondentes :  os  Srs.  Dom  Segundo  de  Sarrion  y  Diaz  de  Herrera,  Konrad 
Haebler,  Gaston  Charles  Georges  Homsy  de  Julliany,  Emilio  Berr,  Leopoldo  de 
Freitas. 


Movimento  dos  sócios  ordinários  em  junho  de  1902 

Existentes  em  31  de  maio  de  1902 2:274 

Admittidos 21 

Transitados  de  correspondentes 2 

A  deduzir : 

Por  se  despedirem tí 
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Fallecidos 3 
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SEDE  DA  SOCIEDADE 


RUA    DE    SANTO   ANTÃO 


LISBOA. 


SUL4.A  «ElMMtAflA  ML4=A  PEWSOLA  IBEfilCA 

NELL'  ETA  ROMANA 


Quel  documento  importantíssimo  cli'è  detto  Itínerarium  Antonini 
fa  menzione  di  molte  vie  attraversanti  la  Penisola  Ibérica.  Senza  bi- 
sogno  di  riferire  tali  vie  secondo  Tordine  deir  Itinerarium  *,  cre- 
diamo  piii  opportuno  e  utile  presentare  gV  itinera  nel  seguente  modo, 
cominciando  dalle  Oalliae  e  dai  Pirenei. 

A)  A  partire  dalla  Gallia  Meridionale,  per  Vapincum  (Gap),  at- 
traversato  cAd  Pyrenaeum»  s.  cSummo  Pyrenaeo»  (Col  de  Perthus)^ 
si  va  a  Tarraoo  (Tarragona). 

B)  Dair  Aquitania,  e  precisamente  da  Beneharnnm  (Béarn),  va- 
licato  tSummo  Pyrenaeo»  (Sumport),  si  giunge  a  Caesaraugrusta 
(Zaragoza). 

CJ  Dair  Aquitania  stessa,  e  da  Burdigala  (Bordeaux),  dopo  il 
yalico  di  un  altro   cSummo  Pyrenaeop   (Roncevaux),  si  termina  in 

Asturioa  Augusta  (Astorga). 

D)  Questi  ora  indicati  centri  di  viabiiitá  erano  congiunti  Tuna 

con  Taltro,  cioè:  1)  Tarraoo  —  Caesaraugusta ;  2)  Caesarau* 
gusta  —  Asturioa;  e  inoltre  3)  Gaesaraugusta  con  Legio  VII 

Ctemlna  (Leon),  importante  residenza  militare  •. 

A)  Dair  Itin.  (pp.  390  sg.,  e  397-9),  confrontato  coi  cosi  detti 
Vasc.  ApoUinar.  (in  CIL.  XI,  I,  3281-4),  si  desume : 


1  Quanto  a  ciò  rimandiamo  ali'  accurato  lavoro  di  A.  Blázquez^  inBoletin  de 
la  Real  Academia  dè  la  Historia,  xxi,  1-3  (1892),  pp.  54-128. 

Delle  migliori  carte  citiamo  quella  di  U.  Kiepert,  Formae  Orbis  Antiqui,  tab. 
zzTii  (Hispânia). 

>  Dal  fatto  cbe  qnesta  è  nell'  Itin.  (387,7)  posta  in  Gallaecia^  si  rileva  cb« 
la  redazione  dei  nostro  Itiner.  non  è  anteriore  ali'  età  Dioclezianea,  o  meglio,  ai 
tecolo  ni,  allorcbè  si  formo  nna  provincia  a  sè  aAsturia  et  Callaecia». 

(Vedi  nostro  articolo  in  Boletín  de  laR.  Acad.  de  laHist.,  xxxvi,  3  (1900),  p. 
181). 


Fino  ad  lunoaria  (T'lfriieras;.  mp. '  Ití. 

loaria  —  Baroenone  (líarcelona) 

ha  il  seguente  tratto  único  per:  l    27  (anphfl  m 

.^..   .         ■     ,r     .      ^  ,.lPtoieni.    !l    t., 

iniana  (Cilniana  in  V.  Ap.) 1^172). 

runda ,  l^f 

uis  ^'oconis 12 

ierras  {cioò  Seterras) 15 

letorio 1 .") 

mproniana ii) 

Tcenone  (Barcinone) 17 

roenone  —  Tarraoone 
hanno  due  differenti  cammini : 

20  Fines 20 

tistiana 17 

fiiriana 13  .Stabiilo  Novo 31 

rraoone 17  (16)  Tarraoone. . 


67  (66) 

il  2)  tratto  abbiamo  aggiunto  la  mansio  /-íemproniaHa,  perche 
ta  in  uno  dei  V.  Apoll.,  ch'<^  per6  il  píii  antico  e  sicuro.  Essa 
Í4  mp.  de  Seterrae,  eioè  9  da  Praetorium  ;  ma  deve  ammettersi, 
staãsc  17  (o  poço  meno)  da  Barcino.  In  tal  modo  si  piiò  otte- 
guaglianza  di  cifre  nell'  Itin.  e  nei  V.  Apoll. 
1  3)  tratto  dopo  Fines,  dali'  antica  via  prossima  ai  maré,  si  di- 
iid'  altra,  naturalmente  piíi  limga,  per  liioghi  piú  interni,  toe- 
Stabulo  Novo  (il  qiiale  nome  probabilmente  si  referisce  alia 
e  creazione  delia  strada). 

)po  Summo  Pyrenaeo : 

>ellÍno  . 2-tJ 

TO  Gailorum 2S|Cifre  esatte 

lesaraugusta 30) 

76  (Itin.  p.  452  sg.) 


il  valore  dei  mp.  per  le  Hiapanitte,  è  da  stabilir 

e  (Km,  J,4H),  e  da  [lortarc  probabilmente  n  cin 


di  Dostro  articolo  In  BoUcttlno  dl  filologia  cias 
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C)  Dopo  Summo  Pyrenaoo  : 

Turissa  (cioè  Iturissa  *) 18 

Pompelone 22 

Alantone 8 

Araceli 16 

Alba 21 

Tiillonio 12 

Suissatio  (cioè  Suessatio) 7  (6) 

Beleia  (  cioè  Veleia*) 13  (7) 

( Deobriga  (?) 15) 

Vindeleia  (Anche  in  Ptol.  II  6,52) 14 

Virovesca  (Briviesca) 12 

Tritium  (Tricio)  ^ llj 

Deobrigula 2l[47  (Itin.  394,5) 

Segesamone  (s.  Segisamone) 15) 

Dossobriga  (Deobriga) 15|3^  3^ 

Lacobriga 15) 

Viminatio  (  —  acio) 15 

Palantia  (s.  Pallantia  degli  autori) 31  * 

Interamnio 14 

Vallata 13 

Astupioa 16 


(Itin.  pp.  453-55) 

Fra  la  Dessohriga  che  appare  in  Itin.  (449,4)  in  mezzo  a  Segi- 
samo  e  a  Lacobriga  ^,  e  la  Deobriga  di  questo  passo  non  v*ha  pro- 
babilmente  differenza. 

Ad  ambedue  i  nomi  è  apposta  la  medesima  cifra.  II  vero  posto 
però  è  quello  prima  di  Lacobriga,  ciô  che  viene  confermato  dalle  dis- 
tanze  delia  via  di  pag.  394  seg. ;  e  quindi  deve  cancellarsi  la  Deo- 
briga, che  comparisce  immediatamente  innanzi  a  Vindeleia. 


*  ft  — è  in  tutti  gli  autori  e  ancho  nel  nome  moderno  (Ituren). 
'  Sugli  ultimi  quattro  Inoghi  cf.  Ptolem.  II  6,  64  seg. 

'  Per  le  ultime  due  localitá  cf.  Plin.  n.  h.  lu  3,26. 

*  La  posizione  rispettiva  di  questa  e  deli*  antecedente  loealità  deve  farsí 
cprrispondere  alie  iudicate  distanze  ;  onde  ó  errata  quella  segnata  nell'  indi- 
cata  Tab.  dei  Kieperf. 

*  Vetfi  le  osservazibni  dei  Surita  apd.  P.  Wesseling.y  cdiz.  delF  Itin.  Ant., 
1735,  p.  448  sg. 
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^arraoone  —  CaeBarau^sta 

via  hã  due  tratti : 

Carracone — IkrcUt  (Lérida).  Per 

I Ad  Septimum  Decimum. ...     17 

Ad  Novas 30 

ãti 62  1  Herda 48 

(Ilin.  p.  391J  95 

(ItiD.  p.  452) 
i  per  due  diverse  direzioni,  dclle  quali  ia  prima  è  piCi  aatíca. 
ta — Caesaraugusta.  Per 

ileia 22  j 

10  I 

9  \m,  70  ^ 

;•*••: ,«Í029? 

luesca) 19}  j 

Osca: 

B 121 

n' 18J45,  46 

raususta 15] 

(Itin.  391  sg.,  e45l  sg.) 
iaesaraugrusta-Asturioa 
anno  tre  differeuti  cammíni.  Per  * 

Á)  B) 

AUobone  (s.  Alabone  *)  16 

:  (s.  Belsione) 20  .Caravi 21  1 

o  > 14    Turia8s<me   (Tara-  [56* 

•ris  C-uris) 14  |     zona) 18(19)1 

anquc  fra  le  duL>  notizíe  ^ell'  Itin.  nou  v'h)t  differeDza,  meuo  qucllft  dft- 
lalle  fraxioni  delle  cifre.  Del  reBto69+46  è=  T0-(-45per  tutta  la  via.  70 
Lchc  Ftolem.,  e  qnaai  Strabon.  (iii  4,10).  Cf.  aoobe  EdrUi  (trad.  in  Bo- 
la R.  Sociedad  geográfica  de  Madrid,  1901,  pag.  28). 
nato  prccisamcutc  a  mctà  di  strada  fra  Caesaraugusta  e  Foruin  Gallo- 
lopra,  Via  BJ. 

nc  si  desame  dalla  comparazione  fra  di  toro  dclle  atesso  vie,  anche  con 
>  CaCiíBraugiista  a  Legio  7ii  Gein. 

I.  a  fifiH.  Vedi  Pauly-  Wiaaowa  R.  Eacyclop-,  s.  v.  AlabanoDsea. 
ta  a  Plin.  Ill  3,34,  a  Ptol.  I.  c.  —  etc. 

Itin.  (p.  413  Sg-)  v'è  uao  spccíale  iter  Cacuaraugnata-Taritutonr  di  mp. 
nto  per 

Allobonc 16 


56 
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Calagurra 15 

Barbariana 17 

AtUiana 32 

Virovesca 30 

E  di  qui  (Vedi  \ia  C)  ad 

Asturioa 151 


Augustobriga  (Al- 
deã dei  Muro)  . . . 


Numantia 


309 
(Itin.  p.  448-51) 


Voluce 

Vasamam    (cioè 

Uxamam) 

-  Rauda  Cluniam  (?) 
Pintiam . .  •  ,..•.• 

Tela  (Gela?) 

Intercatia 

Brigeco  ( —  ecio)  * 
Bedunia  (cioè  Bae- 

dunia) , 

Astorloa 


17 
23 
25 

25 
24 
26 
24 
22 
20 

20| 

20' 


40 


301 
(quanfè  il  totale  indicato) 
(Itin.  p.  439-43) 


Nel  tratto  B)  bisogna  delia  mansio  Ratidu  Cluniam  farne  due,  cioè 
Clunia  e  Rauda.  Pertanto  abbiamo: 

€lunia 24 

flauda « 16 

Pintia 10  (11  ?) 

C)  Da  Caesaraugusta  a 

'Tittdcta  (V.  innanzi) .  • .  • « 215 

Di  qui  a  Ocelo  Duri  (presso  Zamora) ^ . .  194 

Indi  per  Viço  Aquário  (Aquarum  ?) 16 

a  Brigecio 33 

Donde  (V.  tratto  B) 

ad  Asturioa  : 40 

497 
(Itin.  p.  439) 


*  O  meglio,  Brigaccio  (Ptol.  id.  29  —  etc.) 
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D)  Caesaraugusta  —  Leg.  vii.  QemiDain 

Cioè  a  cominciare  dopo  (Vedi  tratto  2),  a)) 

Calagurra  * 7ff 

E  continuando  per 

Verela 18^ 

Tritium  (diversa  dalla  Tritium  di  Via  c)) 18 

Libia 18 

Segasamunclo  ( — monculo) 7 

e  Virovesca , 11 

Donde  (Via  cj  ) 

a  Lacobriga » 77 

Di  qui  per  Camala 24 

Lance  (cioè  Lancia  degli  autori) 29 

Ad  Leg.  VII.  Qeminam 9 

290 
(Init.  p.  392-5) 

La  quale  poi  era  in  comunicazione  con  Asturloa. 

Da  Tarraoo  in  giú,  fino  alia  Baetica  s'incontrano  queste  vie: 

E)  Da  Tarraoo  a  Castulo  (Cazlona). 

FJ  Da  Castulo  a  Qades  (Cadiz).  Cioè  1)  da  CastulO  a  Cor- 
duba  (('órdoba) ;  e  2)  da  Corduba  a  Hispalis  (Sevilla)  ;  e  3)  da 
Hispalis  a  Qades.  E  inoltre  4)  da  Castulo  per  Malaoa  (TVIálaga)  a 

Gades. 

EJ  Tarraoo 

Oleastrum 21 ) 

Traia  (per  Tria)  Capita 24  62 

Dertosa 17) 

Incibili  (cioè  Intibili) 27 

Ildum 24 

Sepelaci  (Sebelaci) ^"^^sr  i 

Saguntum 22  j 

Valentia 16 

Sucronem  (  cioè  Toppidum  o  il  portus) 20 

Ad  Statuas 22jda  auraentare 

Ad  Turres 9ía  41  3 


'  Non  è  certo  che  il  tratto  seguente  a  Calagurris  sia  idêntico  a  quello  di  a)  ,- 
onde  crediamo  di  collocare  separatamente  le  rispettive  località  fino  a  Virovesca^ 

*  Nei  V.  Apoll.  si  ha  il  medesimo  totale  (46),  e  quindi  lo  stesso  cammino^ 
Poro  se  nel  3.<»  di  cssi,  ch'è  il  pià  recente,  trovasi  come  nell'  It.  Ant.  Sebelaci^ 
aegli  altri  si  ha  un'altra  stazione  intermédia  Ad  Noulas. 

^  CiotN  in  una  delle  duc  cifre  xxii  e  vim  dev'esscre  caduta  una  x.  Quest'aa- 
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Dopo  rultima  mánsio,  da  questa  Via  eh'è  la  Via  Augusta,  *  segna- 
ta  nei*Vasc.  ApoU.  (dove  si  ha  Tltinerarium  Gadibus  Romam),  e  con- 
tinuante  direttamente  per  CastulO  (attraverso  Saltigi. .  Libisosa.. 
Mariana. .  Ad  Morum),  si  distacca  —  secondo  il  nostroltin.  — un'altra 
via,  anteriore  alia  conquista  romana,  per 

Adello 24 

Aspis  (laspis?*) 24 

Iliei  (cosi  nelle  altre  fonti) 24  da  diminuire. 

Thiar 27 

Oarthagine  Spaftaria  (Cartagena) .....  25 

3G0  (com^è  in  p.  396,3) 
(Itin.  p.  399-401) 

Da  Carthago  Nova  —  volgendo  a  sinistra  e  poi  a  nord  —  si  giunge  a 
Castldo  per 

Eliocroca 44  ^ 

Ad  Morum  (?) 24 

Basti 26 

Acci  (Guadix) 26 


(Itin.  p.  401  sg.) 

Questo  luogo  é  congiunto  a  CastulO  per  due  tratti  differenti : 

aj  Acci  bj 


Acatucei 28 

Viniolis 27  (24?) 

Montesa  Bastia 20 


Hactara  (cioè  Baetara  *) 32 

Fraxinum 24 

Tugia  (Toya) 16 


Castulone 25  (22  ?) '  i  Oastulone 35 

(Itin.  p.  402)  I         (Itin.  p.  404) 

Dotbiamo  osservare,  che  in  principio,  dopo  Tarraco  e  Oleastrum, 
è  notata  dai  V.  ApoU.  (dove  si  ha  il  medesimo  tratto  dei  nostro  Itin.) 
nn'altra  stazione.  Sub  Saltum,  a  25  m.  (cioè  21  i-  4)  da  Tarraco,  e  a 


mento  è  richiesto  dal  fatto,  che  Ad  Turres  (s.  Ad  Turres  Saetab.)  dista — secondo 
due  dei  V.  Apoll.  —  m.  25+16,  cioè  41,  da  Sucro.  Inoltre  siffatto  aumento  porta 
il  totale  a  360,  com^è  necessário. 

*  Sulla  direzione  di  essa  cf.  Mommsen^  R.  Gesch.  v,  p.  67,  n.  1. 
í  Ptol.  id,  61. 

^  A  questo  tratto  si  riferisce  il  miliar.  in  C  I  L.  ii  4936. 
<  Vedi  O.  Cuntz,  in  Wien.  Studien,  1893,  p.  281. 

*  Queste  cifre  si  devono  ridurre,  perche  il  totale  seguato  per  tutto  il  cam- 
mino  Carthago-Castulo  é  di  203. 
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37  (20  1-17)  da  Dertosa.  Piú  recente  è  la  stazione  deF  It.  Ant.,  che 
trovasi  anchc  nel  piú  recente  dei  V.  Ap.,  nel  terzo. 

Inoitre  Ia  mansio  Ad  Morum^  qualora  si  consideri  ch'è  ignota  una 
tale  località  com^è  coliocata  neUltin.,  mentre  si  conosce  sulia  Via 
Augusta  un'omonima  vicina  a  Castulo,  e  ove  si  tenga  conto  delilden- 
tità  delia  cifra  (24),  sorge  naturalmente  il  sospetto,  che  sia  awenuto 
neiritin.  uno  spostamento ;  e  probabilmente  si  deve  porre  Ad  Moram 
(nel  tratto  h)  dopo  Tugia.  Pertanto  la  via  dopo  Tugia  giungeva  in 
Ad  Morum,  dove  si  riuniva  airAugusta. 


F)  1)  Da  Castnlo  a  Corduba 

Per  due  itinera,  il  secondo  dei  quali  è  anche  nei  V.  ApoU. 
a)  b) 


Iliturgis 20 

Urcaone  (Urgaone) 34 

Calpumiana 20 

Corduba 25 


99 


Uciense  (Uciese) 32 


Epora  . .  • . 

Oorduba 


18 
28 « 


Ad  Aras 


(Iiin.  402  sg.) 

Da  Corduba  a  Hispalis  per  due  vie : 

a) 

Ulia 18 

Ipagro  ' 10 

Angellas  (Ad  Gemei- 
las  ?)  20 

Antícaria  (Antiqua- 
ria)    23  (24) 

Barba  (cioè  Singilia 

Barba) 24ida  dimi- 

Ostippo 20 j    nuire 

Ilipa 14 

€arula 18 

Basilippo  ( —  ipo). .  24 

Hispali . ! 21 


(Itin.  403  sg.) 
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h) 


23 


193 
(Itin.  p.  410-12) 


Seconde  i  V* 
ApoU.  —  non 

A  X-  •  /!-»  ••  \       irií  24  e  IG  (15) 
Ast,g,(Ecya).     12\  ^^y,  j^.^^ 


Obucula 16  (15)  ^ 


Carmone 20' 


42 


HispaU 22} 


93 
(It.  413,  e  anche  414) 


*  Cifre  qucste  concordanti  con  quelle  dei  V.  ApolL,  dove  però  si  hanno  pià 
mansiones. 

2  Vedi  CIL.  II,  p.  205. 

í  Com'  è  nci  V.  Apoll.,  in  Itin.  414,4,  •  anche  in  Ptol.  u  4,10  (che  dá  m.  57 
'e\  a  Hispalis). 


5=' 


75 

3;  Da  Hispalis  a  Gades  —  ch'è  rultima  parte  delia  Via  áh- 
gusta  terminante  air  Oceano  —  si  va  per 

Orippo « • .  •  •  9 

Uigia(Ugia) 24 

Hasta  (Asta) 27 

Portu  Gaditano • 16 

Ad  Pontem. 14 

Oadis 12 


102 

(Itin.  409  sg.) 

Lc  ultime  due  cifre  14  e  12  non  si  possono  ridurre  a  24  (V. 
Apoll.)  complessi vãmente,  perche  essendo  tuta  la  via  A  Gadibus  Cor- 
dabam  di  m.  295  (Itin.  p.  409,  1),  ed  essendo  di  m.  193  il  tratto  da 
Hispalis  a  Corduba,  restano  per  questo  rimanente  tratto  da  Gades  a 
Hispalis  m.  102  precisamente. 

4)  Da  Oastulo  a  Malaoa.  Vale  a  dire 

da  Acci  (Vedi  via  Ej,  ò)  ) 107 

per  Alba 32 

Urci 24 

Turaniana 16 

Murgi  4 12 

Saxetanum  (cioè  Sexitanum  —  presso  Sex,  Sexi.) . .  38 

Caviclum 16 

Menoba  (Menova) 34 

Malaca 12 


291 

(Itin.  p.  404  sg.) 

Da  Medaoa  a  Oades  per 

Sivel  (cioè  Suei) 21 

Cilniana 21 

Barbariana 34  (forse  24) 

Calpe  Carteiam  (?) 10 

Portu  Albo  (?) 6 

Mellaria 12 


*  SuUc  ultime  qiiattro  mansioncs  cf.  CIL.  n,  p.  877. 


ÍO 

Bélone  Claudia * •. '  6 

Besippone  ( Baesippone) 12 

Mercablo  (Mergablo) H 

Ad  Herculem 12 

Gadis 12 

145 
(Itin.  p.  405-8.) 

La  menzione  di  Porta  Alboj  luogo  ignoto  in  Spagna  *,  è  assai 
dubbia,  e  probabilmente  devesi  nel  nostro  passo  cancellare,  come  una 
interpolazione.  Inoltre  è  da  fare  di  Calpe  Carteiam  due  distinte  man- 
siones,  poichè  dali'  errónea  inserzione  di  Portu  Albo  derivo  la  non 
mcno  errónea  riunione  di  due  differenti  luoghi.  Pereiò  il  passo  fra 
Barbariana  e  Mellaria  si  corregga  semplieemente  cosi : 

Calpe 10 

Carteia  (m) G  * 

G)  Oltre  di  vie  dentro  la  Baetica,  eioè  nella  regione  dei  Sud- 
Ouest,  da  Hlspalis  a  Italioa  (Santiponce),  e  da  Italioa  alF  Os- 
tium  fluminis  Anae,  sono  notati  gritinera  dalla  Bactiea  per  la 
Lusitânia,  verso  Nord,  cioè 

1)  Da  Cordubaj 

2)  Da  Hispalisnutte  ad  Augusta  Emérita  (Mèrida) 

3)  Da  Italioa    ) 

Infatti  da  Hispalis  a  Italioa : 

8i  ha  il  breve  iter  di  O  mp. 

(Itin.  p.  413,0) 

Da  Italioa  air  Ostium  fluminis  Anae  per 

Tueci  3 18 

Ilipa  (per  Ilip(u)la  *) 22 

Onoba 30 

Ad  Rubras 28 

Praesidio 28  (27) 

Ostio  fluminis  Anae • 24  (23) 

150* 
(Itin.  p.  431  sg.) 

*  Mentre  se  ne  conosce  un'  omonimo  in  Africa  («Promontorium  Africac  Ál- 
bum»), situato  próprio  dirimpetto  a  Mellaria  (Plin.  n.  h.  iii  13). 

*Cioè  dai  40  ai  50  stad.  (Cf.  Strabon.  iii  1,7 ;  Marcian.  e  Ptolem.) 
'  Sulla  quale  cf.  C.  MUlUr,  in  Ptolem.,  ed.,  Didot,  i,  p.  118. 

*  Cf.  specialmente  Ravenn.  iv,  4õ  p.  317,14. 

*  II  totale  dev^essere  di  150,  quanto  risulta  da  tutta  la  cifra  (313)  delia  via 
iutera  da  Ostium  ad  Emérita  (Itin.  431,7),  diminuita  di  quella  (163)  dei  tratto 
da  Emérita  a  Itálica. 
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Inoltre  le  vie  terminanti  ad  Emérita : 

1)  Da  Corduba 

per  Mellaria 52 

Artigi 36 

Metellinum  (Medellín) 32 

Emérita 24 


144 
(Itin.  415  sg.) 
2)  Da  Hispalis 

Cioè  da  Astigi  (Vedi  via  F),  2),  i)  ) 57 

per  Ceiti  • 37  (non  27). 

Regiana  (Regina  ?) .• 44 

Emérita 27 


165  « 

(Itin.  414  sg.) 
3)  Da  Itálica 

per  Monte  Mariorum  (Mariano? ') 46 

Curica  ( —  iga) 49 

Contribuía  (ant.  Ugultuniacum  *) 24 

Pereeiana  (s.  Perseiana=^  '  Villafranca  de  los  Barros  •) 20 

Emérita 24 


163 

(Itin.  p.  432) 
HJ  Vie  neiia  Lusitânia.  Cioè 

1)  quelle  da  Emérita  verso  Occidente,  ad  Olisipo  (Lisboa).  E 

2)  Taltra  da  Olisipo  a  Braoara  Augrusta  (Braga). 

1)  Da  Emérita  partono  tre  vie,  nelFordine  da  Sud  a  Nord : 

aj 

Evandriana  (s.  Evandria  ^ 9 

Dipone 17 

Ad  Adrnm»  fl 12 

Ebora  (Évora) 9 

1  Sul  sito  vedi  CIL.  ii,  p.  321. 

*I1  totale  indicato  (p.  414^)  deve  corregersi  da  162  in  165. 

5  Ptolem.  II  4,12. 

•  Plin.  m,  1,14. 

»  Vedi  Hnbner  in  Boi.  Acad.  Hist.,  xxxnr,  6  (1899),  p.  494. 

•  Cf.  anche  Ephem,  epigr.  viii,  p.  385 ;  e  il  miliar.  nella  stessa  Ephem.y  n. 
^4. 

f  Com*è  in  un  cod.,  e  anche  in  Ravenn.  e  Ptol.  ii  5,6. 

•  «Atrum»  in  Rav.  314,  9. 
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Salacia  (Alcácer  do  Sal) ^ . . .  44 

Kalceca  (s.  Malececa?) 12 

Ciciliana  (per  CaecUiana) 16  (o  meglio  26  *>y 

Catobriga  (s.  Ca(e)tobríga  *  presso  Setúbal*)  8 

Equabona 12 

Olisipone 12 


151  (o  meglio  161  ^ 

(Itin.  p.  416-8)- 

b)  c) 

Emérita 

Plagiaria. . , • 30  ^ 

Bu(r)dua 8  (var.)!^^  ^ 

Ad  Septem  Aras 12  \ 


Indi  sono  diiTerenti : 

Matusaro 8 

Abelterio 24 

Aritio  Praetorio  (non  Alveja)  28 

Olisipone 38 


98 
(Itin.  p.  418  sg.) 


50 

(Itin.  p.  419  sg.). 

Mundobriea  ( —  iga) 14 

Fraxinum 30 

Tabucci 32 

JScallabin  (Santarém). .  • . . . .  32 

lerabrica  ( — iga) 32 

OUslpone 30 


170 

(Itin.  p.  419  sg.) 


Accanto  a  questc  vie  tendenti  a  Olisipo,  e  precisamente  alia  via 
«J,  si  devono  porre,  nelle  regioni  dei  Sud-Ovest,  doe  itinera  Ab  Esuri 

Paoe  Inlia. 


*  Vedi  Ptol.  id.  2, 

'  C  /  X#.  11.  p.  8 ;  cd  Ejfh.  epígr.  rniy  p.  3.^>5  sg. 

*  Come  si  legge  in  una  variante  a  p.  416,4.  Le  altre  cifre  141,  157  non  si 
possono  accordare  coi  singoli  dati. 

^  Da  questa  cifra  come  da  qnella  relativa  alia  distanza  da  Emérita  ad  Evan- 
driana,  si  rileva  chiaramente,  che  Evandriana  non  può  trovarsi  sulla  medesima 
via  dov^è  Plagiaria,  ma  su  di  un'altra  strada,  alquanto  piú  mcridionale. 

*  E  da  preferire  la  cifra  20  (cioè  8-|-12)  a  12412,  perche  essa  è  data 
nella  via  cj,  dove  il  totale  indicato  (m.  220)  corrisponde  alia  somma  delle  cifre 
singole,  e  anche  perche  nella  via  bj  ai  totale  segnato  (148)  deve  corrispondere 
la  somma:  30-|- 8-|- 12-|-98  (ch'è  la  somma  delle  rimanenti  cifre). 
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Uno  è :  Ab  EBUri  (Castro  Medin)  •  per  compendium 
per  HyrtUi  (Mertola) 40 

Pace  lulla  (Beja) '. 3(> 

(Itin.  p.  431> 

L'aItro  avente  senza  dubbio  Ia  medesima  intestazione^tDe  Esuri 
Pace  lulia»  •,  è  neiritin.  (p.  425-27)  cosi  descritto : 

Balsa 24 

Ossonoba 16 

Aranni  (cioè  Arandi) 60 

Salacia' 35  (non  32> 

Ebora 44 

Serpa  (?) , 13 

Fines  (?) 20 

Arucci  (presso  Aroche)  (?) 22 

Paoe  Inlia  (?) 30 

Risulta  eridente,  che  quesfultima  parte  è  errata.  Senza  dubbio 
deve  ammettersi  come  via  separata,  e  ordinarsi  le  sue  mansiones  cosi 

Pace  luiia , — 

Serpa 13 

Fines. .  • 20» 

Arucci i  2 

La  prima  parte  comprende : 

Esuri — 

Balsa \ 24 

Ossonoba 1(> 

Aranni 60 

Salacia 35- 

Ebora 44 

Agginngendo  :  Pace  lulia 30 

Donde  si  rileva  come  si  siano  confnse  in  una  sola  le  duc  vie  bent 

'  Cioè  presso  Ostio  fluminis  Ânat  (Vedi  via  G). 

'  Come  si  vede  dairiDtitolazionc  «Item,  etc.»  delia  «via  per  compeodium.» 
,  '  Com'è  coDÍermato  dalla  cifra  44,  ch^è  idêntica  a  quella  per  la  distanza  fra 
Salacia  cd  Ebora  in  Via  1). 


8.0 

diverse,  aventi  perô  di  comune  il  punto  di  arrivo  o  di  partenza  (Paoc 
lulia),  il  quale,  com'è  owio,  fu  notato  una  sola  volta  e  messo  in  fine 
di  tutto. 

Nella  Via  che  abbiamo  ridotta  alia  sua  reale  lunghezza,  è  un 
tratto  da  Osaonoba  a  Salacia.  Inoltre  Tltin.  (418,6)  nota  a  parte  un 
iter  ch'è  lo  stesso,  fra  questi  due  termini,  con  una  sbagliata  cifra 
XVI  (per  xcvi  ?) 

2)  Da  Olisipo  a  Braoara  Augrusta 

Cioè  da  Scallabis  ÇVeài  Via  H),  1),  cj  ) 62 

per  Sellium •  32 

Conembrica  (cioè  Conimbriga,  =  od.  Condeixa-a- velha) 34 

Eminio  (cioè  Aeminio,  od.  Coimbra)  * 10 

Talabrica  ( —  iga) 40 

Langobrica  ( —  iga) 18 

Oalem 13 

Braoara* 35 


244 

(Itin.  p.  420-22) 

K)  Quattro  vie  da  Emérita  attraversanti  le  regioni  interne  delia  Pe- 

nisola  fino  a  Caesaraugusta : 

i)  

Contosolia  ^ 12 

Mirobriga  (presso  Capilla) .  36 

Sisalone  (per  Sisapone)  ...  13 

Carcuvium 20 

Ad  Turres 26 

Mariana 24 

Lamini 30 

Alces 40 


Viço  Cominario.. 24 

Titulciam 18 

Da  Titulcia  a  Caesarau- 
grusta 215  * 

(Vedi  Via  4)  )  

458 
(Itin.  p.  444-6) 


1  Tale  ubicazionc  (sulla  quale  puoi  cf.  la  nostra  memoria  pubblicata  in  Bo- 
letln  Acad.  Hist.,  xxxiv,  2,  p.  109,  nota  43)  si  rileva  principalmente  dalle  nostre 
cifre,  che  non  si  devono  affatto  mutare. 

'  A  partire  di  qui  si  calcola  nei  miliar.  (Vedi  Hiihntr  in  C  I  L.  n,  p.53)2. 

J  Nella  carta  dei  Kiepert  la  posizione  di  Contosolia  rispetto  a  Metellinam 
(di  Via  G),  1)  )  é  errata.  Infatti  Contosolia,  distante  12  m.  da  Emérita,  non  si 
può  porre  ai  di  là  di  Metellinum,  situata  a  24  dalla  stessa  Emérita. 

♦  La  somma  delle  cifre  risulta  di  m.  216  (Cosi  nelle  vie  3)  e  4) ).  Ma  ponendo 
mente  alie  frazioni,  ci  possiamo  spiegare  Ia  notizia  di  m.  215  nella  2)  Via,  e  anche 
forse  perche  il  totale  delle  cifre  per  la  3)  Via  sia  indicato  in  ra.  319,  mentre  Ia 
somma  dà  351.  E  ciò  perche  la  somma  di  cui  parliamo,  si  sarebbe  calco  lata  3= 
a  214. 
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A  Laminio — 

Caput  fl.  Anae 7 

Libisosia  (Libisosa) 14  ^ 

Parietinis 22 

Saltici  (líaltigi) 16» 

Ad  Putea 32 

:2)  ( Valeponga * 40 

lUrbiaca 20 

Albonica 25 

Agiria 6 

Carae  (Care  nei  codd.)..  • .  20 

Sermone 9 

j  Caesaraugrusta 38  ^ 


3) 


249 
(Itin.  p.  446-48) 

Lacipea* 20 

Leuciana 24 

I  Augustobrica  ( —  iga)  (od.  Ta- 

lavera  la  vieja) 12 

Toletum 55 

Titulcia 24 

etc.  O^edi  Via  4)  ) 
349  (?)  (Itin.  p.  438-39) 


Ad  Sorores 26 

Castris  Cecilis» 20 

Turmulos 20 

Rusticiana 22 

Capara^ 22 

Cecilionico  (per  Cecilio  Viço)  22 

Ad  Lippos 12 

Sentice 12 

Salma(n)tice 24 

Sibariam  (Sabariam) 21 

Oeelo  Dori  (Duri) ' 21 

Albocela 22 

Amallobrica  ( — iga) 27 

Septimanca 24^ 

Nivaria 22] 

Cauca 22 

Segóvia • .  29 

Miacum 24 

Titulem 24 

Complutum 30 

Arriaca  • 22 1 

Cesada  (Caesada) 24 

Segontia  (presso  Sigueoza) . .  26 

Arcobrica  (—  iga) 23 

Aquae  Bilbi(li)taiiorum 16 


4) 


*  11  tratto  da  Libisosa  a  Saltigi  è  comune  alia  Via  Augusta,  e  perciò  é  no- 
nato anche  In  V.  ApoUin. 

*  Sul  cammÍDo  da  Saltigi  in  là,  vedi  Boletln  Acad.  de  la  Hist,  xxxi,  1-3,  p.  23. 

*  Alie  duo  ultime  cifre  si  hanno  delle  varianti. 

^  Intomo  alia  prima  parte  di  qucsta  via  scrisse  un'accurata  monografia,  ma 
.spesso  8U  dati  arbitrari,  il  Coello  in  Boletin  Acad.  Hist.,  xv,  1-3,  p.  5  segg. 

*  Sul  sito  di  Castra  Caecilia  cf.  Kiepert,  0s8er\'az.  annesse  alia  sua  carta, 
p.  2,  n.  1. 

*  Meglio  Capara  che  Capera.  Vedi  Ravenn.,  e  Ptol.  ii  5,7. 
'  Vedi  sopra,  Via  D),  2),  cj. 

*  Che  ci  ostiniamo  a  credere  non  diversa  dalla  Caraça  di  Ravenn.  p.  313,10 
s((cf.  Ptol.  u  6,56).  In  Ravenn.  è  posta  immediatamente  dopo  di  Complutum. 
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íBilbili 24 

jNertobrica  { —  iga) 21 

'  jSegontia 14 

(Caesaraugusta 16 

C32 
(Itin.  p.  433-8J 


Fra  3)  e  1)  e  2)  si  ha  la  comu- 
nicazioDe  mercê  un  altro  íter : 

A  Laminio  Toletum  per 

Mnrum 27 

Cons8b{u)ro 24 

Toletum , 44 

95 
(Itin.  p.  446> 


1}  Riinane  finalmente  a  menzíonare  le  notevoli  vie  di  comutiicazion& 

nel  Nord-Ovest  delia  Penisoia  Ibérica  (iove  si  è  trovato  un  gran  nu- 
mero di  miliar.),  cioè  fra  Braoara  e  AstUTioa  '■ 

In  ordíae  da  ponente  verso  levante,  st  hanno  tre  vie  medíterranee  : 

1)  Limia  (presso  il  íiume  omonimo) 19 

Tude  (s.  Tiidae) 24 

Burbida , 16 

Turoqua 16 

Aquis  Celinis  (ctoé  Ceienís,  od.  Caldas  de  Reyes) 24 

Fria  (cioè  Iria  *)■  ■  • 12 

Asseconia 2^ 

Brevis 12 

Martiae 20 

Ltico  Aiigu$ti 19 

Timalino  ^ 22 

Ponte  Neviae  (per  Naviae  ') 12 

Uttaris  (Uttari) 20 

Bergido  (cioè  Bergido  Flávio) 16 

Interamnio  Flávio 20 

Astorloa 30 

299  « 
(Itin.  p.  429-31> 

2)  Salaniana 9.1 

Aquis  Originis  (?) 28 

Aquis  Querquennis  (per  Quarquernis) • . . . .     14 


'  Su  qneste  vie  un  cenuo  c  nel  nostro  libro  «De  Asturía»,  Barcelona,  1900, 
P,  3G  6g, 

'Com'  è  in  Ptol.  ii  0,23;  o  in  Rav.  p.  321,17. 

*Forse  c  preferibile  U  forma  oTalaiaineu  di  Ptol,  id,  27. 

*  Ptol.  i(l,  i. 

i  Non  339  il'lt.  p.  429,5.  Qaesto  í-  un  mero  erroro  di  copisti. 
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Geminas • 16 

Salientibus 13 

Praesidio 8 

Nemetobriga 13 

Foro  (cioè  Foro  Gigurrorum) 19 

Gemestario 18  (17) 

Bergido 13 

£  di  qui 

ad  Asturica 50 


212 

(Itin.  p.  42T-9) 

3)  Salacia 20  * 

Praesidio 26 

Caladuno 16 

Ad  Aquas  (cioè  Flavias) 18 

Pinetum , 20 

Roboretum 36 

Compleutica 19  (29  ?) 

Yeniatia. .  • .  • 25 

Petavonium 28 

Argentiolum  (  —  eolum  ?) 15 

Asturica 24  (14?) 


247 

(Itin.  p.  422  sg.) 

4)  L^ultima  Via  è  quella  denominata  «per  loca  maritima».  Vera- 
mente essa  passa  solo  in  parte,  nel  primo  tratto,  per  luoghi  marittimi, 
e  nel  resto,  attraverso  luoglii  intemi.  Cioè 

Aquis  Cilenis stad.  165  (?) 

jVico  Spacorum stad.  195) 

"^^  JAd  Duos  Pontes »  150  525  « 

Grandimiro  (cioè  Glandimiro) »  180) 


*  Che  non  si  deve  portare  a  24  (come  fa  11  Pinheiro,  Estudo  da  estrada  mi- 
litar romana  de  Braga  a  Astorga,  1895,  p.  26  sg.  —  etc.) 
'mp.  70  precisamente  (calcolando  1  mp.  =  stad.  7  */»)• 
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jTrigondo  (  —  undo) mp.       22 

Ltium 30 

CO 13 

Axtgusti 17 

|ui  (Vedi  Via  1)  ) 

iturloa 120' 

mp.  207 
(Itia.  p.  423-25) 
>  alia  1.*  parte,  poichè  Âquis  CelenU  è  la  stessa  località 
lima  indioata  oeila  1)  Via,  e  poichè  non  v'è  ragione  né  bi- 
mutar  uulla,  noí,  puré  stímando  aon  iuaccettabile  Típotesi 
QteramentG  mediterrâneo  il  tratto  da  Bracara  ad  Aquae  Ce- 
dentico  a  quello  delia  1)  via  (coin'è  Taltro  da  Lucus  Au- 
à),  correggendo  però  lindicazioue  stad.  in  mp.,  e  dimi- 
oifra  de  165  a  99  ',  preferiamo  di  credere,  che  da  Bracara, 
da  un  luogo  marittimo,  prossímo  ad  essa,  comiaciasse  la 
ima  è  proseguissefino  a  Glandiminim,  donde  la  via  djventava 
erú  la  cifra  devesi  aumeatare  solameate  di  stad.  HJ5. 


Francesco  P.  Garofalo. 

Sócio  deWlmliMo  di  Coimbra. 


IO  ai  luoghi  indicati  nelle  qnattro  vie,  piú  vicini  ad  Asturica  (cíoè 
s  Augusti,  Fórum,  Veniatia  rispettivamente)  puoi  vedere  il  uoetro 
ne  «De  Asturia»,  pag.  28  sgg. 
nh,  in  Wien.  Studieu,  ia93,  p.  277  sg. 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

<  Cif  ract«  é9t  !••  earCas  c«e¥mi) 

RECOLHIDOS  POR 

S.  S.  G.  L. 
(Continuado  do  n.^  antecedente) 

CXXVIl 

III.'"»  S/  D.^"^  Seq/«  B.*<*. — Chegou  outro  Paquete  e  nâo  traz  no- 
ticias extraordinárias :  mas  dá  ideas  de  chegar  aqui  muita  Tropa  ; 
porém  a  Fragata  Ingleza  vinda  do  Estreito,  dá  a  importantissima 
cujo  esboço  já  verá  na  Gazeta  de  ontem,  que  sendo  verdade  que  Mas- 
sena  tomará  o  Partido  dos  Insurgentes,  então  o  objecto  será  serio, 
porque  aquele  chefe  nâo  se  esporia  sem  estar  seguro  de  espirito,  e  da 
força  dos  Insurgentes.  Parece  que  a  Providencia  vai  arranjando  os 
acontecimentos  para  chegar  ás  consequências,  e  que  o  Tirano  antes 
de  consumar  o  seu  Infernal  Piano  de  destruição  geral  do  Sistema  Pu- 
litico  e  Religiozo  dos  Povos,  acabará  em  tormentos  a  vida  temporal 
e  hirá  depois  Revolucionar  o  Inferno  para  que  também  participem  da 
sua  pulitica  aqueles  que  aqui  o  ajudarão. 

Todos  os  nossos  cuidados  estão  na  Espanha ;  Deus  queira  ajudar- 
nos. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira  —  Lisboa  28  de  Janeiro  de^ 
1810). 

CXXVIII 

111."^*^  Senhor  Desembargador  Fran.<^°  de  P.  de  Seq.*"*  Barreto. — 
Dizem  que  a  Junta  de  Sevilha  que  foi  para  Lião  dEspanha  e  que  os 
Malvados  querem  ir  á  Será  morena  e  a  Sevilha  e  que  o  emparador 
manda  huma  embaxada  ao  rei  dàl  Ingatera  para  se  fazer  a  pas  geral 
e  que  elrei  degalatera  estava  pronto  mas  con  a  condição  que  queria 
ft  rnando  Sétimo  em  espanha  e  que  também  o  rei  de  Nápoles  e  que 
não  entendessem  con  portugal  c  que  o  tirano  não  quis  estar  pela  pro* 
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posta  he  o  que  se  diz  por  cá.  Dizem  deserto  que  o  Genó  vem  a  por- 
tugal  eon  27  mil  homes  e  dizem  que  o  general  espanhol  se  bateu  coa 
os  francezes  e  que  os  malvados  ficaram  quase  dorotados  Deus  nos. 
acuda  e  Sua  Mai  Santissima. 

(Carta  de  Agostinho  José  Valladas — Junqueira,  30  de  Janeiro  de 
1810). 

CXXIX 

Ill.^o  S.»^  D.^f  Seq."-*»  B.^<».— Foi  V.  S.«  singular  na  sua  noticia 
da  illuminaçâo  de  Badajoz,  por  cauza  da  derrota  dos  Francezes^ 
quando  aqui  he  geralmente  acreditado  que  estes  passarão  a  Serra,, 
entraram  em  Córdova  sem  resistência,  e  se  encaminhavâo  a  Sevilha 
e  Cadiz :  portanto  fui  obrigado  a  calarme,  pois  que  me  tratavâo  de- 
sonho :  ontem  sahio  a  Nau,  e  Charruas  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  on- 
tem entrou  a  primeira  Divisão  de  comboio  com  Tropa  Ingleza,  e  hoje- 
entra  a  segunda:  dis-se  que  serão  de  12  a  15  mil  homens  o  todo  da. 
Expedição ;  mas  alguns  querem  que  seja  maior  numero :  seja  quanto 
for,  o  serto  he  que  os  Regimentos  que  eu  vi  em  terra  he  de  bela 
gente. 

Quanto  a  noticias  vagas,  correm  mil  coizas  desparatadas :  huns- 
querem  que  a  Imperatriz  esteja  já  preza ;  e  outros  pelo  contrario  di- 
zem que  o  seu  Partido  fes  secumbir  o  de  N.  e  que  este  fora  prezo  oa 
morto ;  eu  porem  já  me  contentava  que  houvessem  Partidos. 

Se  a  Providencia  favorecer  a  nossa  cauza,  teremos  de  ver  muito 
breve  a  nossa  Princeza,  e  Deos  a  traga  quanto  antes. 

(Carta  de  Jo^tquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  1  de  Fevereiro  de 
1810). 

cxxx 

111.™^  Sôr.  Dez.*^^  Fran.^«  de  Paula  de  Seq.'*  Barreto.  —  Terça  feira  e 
ontem  quarta  entrou  o  Comboio  Inglez  com  mais  Tropa,  e  muitas  moni- 
çoens  de  guerra  e  roupas,  aqui  se  dis  ha  dias  que  35?$  homens  de  Tropa, 
nossa  e  Ingleza  vão  para  Espanha  fazendo  a  sua  marcha  por  eça  Pro- 
vincia  a  entrarem  por  Badajos  e  a  mais  Tropa  n.*  e  Ingleza  vão  en- 
trar na  Espanha  lá  pelas  Províncias  do  Norte.  Também  dizem  que  a 
Virtuoza  Imperatriz  está  presa  porque  não  quis  asinar  o  tal  Devor- 
cio,  e  que  por  mor  disto  dizem  que  ha  huma  grande  revolução  em. 
Paris :  ha  também  quem  afirme  ser  morto  aquele  Monstro  que  o  In- 
ferno Vomitou.  Também  aseverão  ser  serto,  o  levantamento  naquelas 
Provincias  dalemanha  que  ele  tomou,  emfim  são  tantas  as  novidades- 
que  gírão,  que  não  se  pode  asertar,  Deus  que  só  he  quem  pode,  nos 
acuda.  j 
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(Carta  de  Frei  Joaquim  de  S.  José. — Lisboa,  1  de  Fevereiro  de 
1810). 

CXXXI 

111."»^  S.*"  D.^»"  Seq.^*  B.*^  — Com  que  as  luminárias  forão  á  entrada 
dos  Francezes  em  Córdova,  e  repetirse-hão  á  entrada  deles  em  Sevi- 
lha, e  depois  em  Cadiz :  se  ellas  forão  particulares  em  algúas  das  ca- 
zas,  podemos  supor  que  serião  algúas  das  pessoas  da  opinião  dos  Fran- 
cezes ;  se  as  pessoas  de  Badajoz  o  fizerão  simplesmente  por  hua  no- 
ticia como  as  que  costumam  dar  os  cegos  de  Lisboa,  então  he  hua 
redicula  credulidade.  Não  são  desta  natureza  as  noticias  que  temos 
das  conferencias  dos  Marcelhezes  com  o  Almirante  Inglez  Caulingaud, 
porque  sabemos  que  depois  de  conferirem  a  bordo  muitas  oras  em 
que  entravão  pessoas  de  muita  consideração,  o  Almirante  feias  pôr 
em  terra  com  muito  recato,  e  fes  queimar  á  vista  de  terra  a  embarca- 
ção em  que  ellas  forão,  para  fingir  que  a  dita  embarcação  ficara  pri- 
sioneira, e  egualmente  deixou  ficar  a  bordo  a  tripulação,  atendendo  á 
pouca  consideração  de  gente  bruta.  Dis-se  então  que  já  forão  avizos 
de  Massena  a  Moraco,  e  que  estes  dois  oficiaes  por  merecerem  a  con- 
fiança e  estimação  Publica,  serão  os  Directores  da  contra  Revolução 
forjada  por  Taleyrand.  Se  a  vida  dos  homens  actuaes,  fosse  de  sete- 
centos a  oitocentos  annos  como  nos  primeiros  tempos  da  creaçâo  do 
Mundo,  muito  embora  N.  nos  preparase  para  hua  felicidade  futura; 
mas  húa  perturbação  que  involve,  e  ingole  toda  a  geração  prezente, 
irra  S.'  N.  porque  todo  o  homem  por  húa  rezão  natural  dezeja  gozar 
tranquilo  daquela  tal  ou  qual  furtuna  que  a  Providencia  lhe  consedeo. 
Achão-se  em  Lisboa  os  dois  generaes  Beresford  e  Miranda,  e  oiço 
que  táobem  virá  Welesley;  mas  a  Tropa  Ingleza  que  vem  chegando 
vai  indo  para  sima:  V.  S.*  como  mais  illustrado  lá  combinará  isto, 
porque  eu  não  entendo. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  4  de  Fevereiro  de 
1810). 

CXXXII 

Ill.">»  S.'  D.*»'  Seq.^*  B.*»  — Tem  chegado  aqui  todos  os  Generaes 
Portuguezes  e  Inglezes,  e  dis-se  que  para  assistirem  a  hum  conselho ; 
€  até  se  diz  que  se  espera  o  Marquez  de  la  Romana :  o  que  eu  sei  é 
que  já  ontem  sahirão  d^qui  quatro  mil  Inglezes  para  Cadiz,  e  o 
mesmo  Comboio  que  vinha  a  entrar  para  lá  voltou.  Não  me  posso  per- 
suadir, que  os  Francezes  se  demorem  na  Andaluzia,  salvo  se  recebe- 
rão grandes  reforsos;  mas  se  não  os  receberão,  ou  foi  compra,  ou 
golpe  desesperado  para  roubar  e  sahir.  Na  Gazeta  de  ontem  ver4 
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T".  S.*  pela  própria  confição  do  Menistro  de  França,  que  o  Impera- 
•dor  tem  de  castigar  Insurgentes,  a  que  elle  chama  mal  intencionados ; 
Deus  queira  que  aqueles  castigos  ou  ameassas  produzâo  o  mesmo 
►efeito  que  produzirão  os  ameassos  de  Duesme  na  Sarria.  N^este  in- 
stante se  me  diz  que  o  Marechal  Welesley,  voltara  já  outra  vez  para 
o  Exercito  a  instancias  do  Marquez  de  la  Romana  que  lhe  pedira 
todo  o  auxilio  em  nome  da  sua  Nação :  não  afianço  isto  senão  como 
huns  dizem.  V.  S.*  diga  sempre  o  que  souber  porque  o  Diário  de 
Cadiz,  digo  de  Badajoz,  diz  que  os  Espanhoes  se  estavâo  batendo. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  8  de  Fevereiro  de 
1810). 

cxxxin 

S. '  D.®'  Dez.®'  Francisco  de  Paula  de  Siqueira  Barretto.  —  A  en- 
trada dos  Francezes  em  Sevilha  fez  nesta  hua  grande  sençação  e 
•daqui  sahem  hoje  3  Regimentos  Inglezes,  que  ha  4  ou  5  dias  chega- 
ram, dizem  que  vão  para  Cadiz,  e  não  sairão  ontem  por  causa  do 
tempo.  Deus  nos  acuda. 

(Carta  de  José  Malheiro  Simplicio.  —  Lisboa,  8  de  Fevereiro  de 
1810). 

CXXXIV 

111.*"®  S.'  Francisco  de  Paula  Barreto  de  Sequeira.  —  Aqui  pouco 
^  de  novo;  das  disgrassas  de  Espanha  saberá  V.  S.*;  Deos  queira 
acabar  já  taes  estragos.  Daqui  sairam  vários  regimentos  por  mar, 
que  tendo  chegado,  no  Domingo  4  e  n*  segunda  feira  õ  do  corrente, 
reembarcáram  na  3.*  para  Cadiz,  e  alguns  regimentos  mais  saem, 
uns  dizem  que  para  essa  cidade,  outros  que  para  o  Algarve. 

(Carta  de  Manoel  Ignacio  da  Mota.  — Lisboa,  10  de  Fevereiro  de 
1810). 

cxxxv 

Hl."**  SJ  d.**'  Seq.'*  B.'®  —  Agora  nada  se  pode  afiançar  de  pose- 
tivo,  se  não  o  que  a  gente  vê,  pela  agitação  em  que  tudo  se  pos :  com 
^efeito  o  Marechal  Welesley  não  tinha  voltado  para  sima  de  caminho 
antes  pelo  contrario  chegou  naquele  mesmo  dia,  e  na  6.*  feira,  9, 
houve  hum  Conselho  de  Regência  a  que  assestirão  os  dois  Marechaes, 
e  no  dia  de  ontem,  hum  —  Welesley  —  sahio  para  o  Exercito,  e  Be- 
resford,  para  essa  Província,  segundo  dezião  os .  da  sua  cometiva :  o 
que  ainda  á  de  Tropa  em  estado  de  marchar,  vai  sahindo.  A  exce- 
pção de  Cadiz,  nenhúas  noticias  temos  dos  outros  destrictos  da  Es- 
j)anha;  mas  de  Cadiz  temos  noticias  amiudadas,  e  sabemos  que  está 
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em  hum  estado  de  forsa  capaz  de  resestir  a  toda  a  tentativa  do  Exer- 
cito Francez ;  bem  entendido  qiie  se  elles  se  demorarem  no  ataque 
contra  Cadiz,  e  não  tiverem  entrado  grandes  reforsos  na  Espanha^ 
talvez  sejão  elles  depois  os  atacados :  to^as  as  27  ou  28  Embarcações^ 
de  Guerra  que  estavão  no  ancoradouro  de  Cadiz,  passarão  já  para. 
Gibraltar,  e  os  Inglezes  fizeram  arrazar  todas  as  obras  que  podião^ 
favorecer  abrigo  dos  Francezes  da  Artilharia  da  Praça :  tem  entrado- 
aqui  muitas  famílias  Espanholas  e  principalmente  no  Algarve,  e  todos> 
gritão  que  não  podia  deixar  de  haver  traição  da  parte  do  G.  Eu  fa- 
zendo agora  as  minhas  combinações  com  as  palavras  da  ultima  pro- 
clamação para  o  ajuntamento  na  Ilha  de  Leão,  não  me  parece  teme- 
rário o  juizo  destes  Espanhoes ;  emfim  seja  como  for  o  serto  é  que- 
me  querelanta  mais  ouvir  falar  continuamente  de  traições,  que  a  cer- 
teza de  que  tenha  entrado  mais  duzentos  mil  homens  na  Espanha  ;. 
porque  a  não  haverem  traições  isto  não  faria  mais  que  retardar  mai». 
duzentos  dias  a  restauração  do  Reyno ;  mas  se  a  melhor  porção  dos- 
Espanhoes  pelos  seus  motivos,  ou  recentimentos  particulares  assim  o^ 
querem,  então  seria  necessário  extinguir  primeiro  a  porção  corrom- 
pida para  depois  acabar  a  grande  obra :  Aqui  teria  bastante  a  dizer^ 
valendo-me  naesmo  de  exemplos  da  Revolução  Franceza  no  seu  prin- 
cipio ;  mas  a  matéria  he  delicada  e  por  isso  lemitome  a  dizer  que  em-^ 
quanto  a  Revolução  Espanhola  não  for  Popular  e  convulsiva  em  todo 
o  Corpo  da  Nação,  hão  de  sofrer  Francezes,  e  traidores  ao  mesmo- 
tempo,  e  afinal  o  espirito  abatese.  Tomara  ter  híia  voz  de  ferro  para 
dizer  aos  Espanhoes  —  escolhei  dentre  voz  sem  atender  a  destinções 
acidentaes  os  homens  de  merecimento  conhecido,  e  tenha,  e  meressa 
a  vossa  confiança;  e  depois  de  escolhidos,  não  lhe  lemiteis  o  poder,  &c. 
(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  1 !  de  Fevereiro  de 
1810). 

CXXXVI 

111."^°  S.»"  D.o»*  Seq/«  B.t<>.  — Está  o  Regimento  de  Campo  Maior 
embarcado  á  três  dias,  sem  poder  sahir  para  Cadiz  por  causa  do  tem- 
po ;  mas  creio  que  hoje  ou  ámanhá  sahirá  porque  o  tempo  melhorou : 
todos  os  dias  estão  a  entrar  Navios  de  comboio  com  Tropas  e  géne- 
ros. Sei  que  os  Francezes  tem  aparecido  em  diversos  pontos  da  nossa 
Fronteira,  sei  e  o  sabem  todos  que  ella  está  aberta,  e  indefeza,  mas. 
tãobem  sei  que  elles  não  tem  forsa  sufeciente  para  se  conservarem  ahi 
por  mu  to  tempo,  e  que  Deos  em  quem  creio  ao  ponto  de  dar  a  vida 
não  primitirá  a  nossa  escravidão  prepetua,  e  o  total  abandono  do  seu 
eulto;  porque  a  não  ser  em  Portugal,  e  Espanha,  onde?  Quanto  mais- 
éstremozo  he   o  Pay  por  seus  filhos  mellior  educação,  e  comporta- 
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mento  lhe  dezeja ;  e  considerada  a  fragelidade  humana  nunca  se  pode 
chegar  a  este  fim  sem  algum  constrangimento  de  vontade  ou  morte- 
ficação ;  mas  depois  mete  a  palmatória  no  lume.  Dis-se  aqui  que  N. 
está  outra  vez  doente  em  Fonteneblau ;  se  assim  he  estou  prevendo 
que  não  efectua  o  segundo  consorcio  Incestuozo:  seja  o  que  for  to- 
memos o  exemplo  nas  exortações  do  Profeta  ao  Povo  do  S/  que  sem- 
pre lhe  recomendava  que  não  Idolatrassem,  nem  perdessem  a  confiança 
em  Deos:  Curvemonos,  e  deixemos  passar  a  tormenta;  mas  assim 
mesmo  curvados  se  por  pé  de  nos  passar  algum  Francez,  arrimemos- 
Ihe  húa  facada,  porque  Deos  quer  que  nós  sejamos  umildes,  mas  não 
nos  recomenda  que  sejamos  tolos,  e  insenciveis  á  dor.  V.  S.*  hirá 
dizendo  o  que  ahi  se  reprezenta  visto  que  está  no  Tabelado; 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  lõ  de  Fevereiro 
de  1810). 

CXXXVII 

111.™^  Sr.  Francisco  de  Paula  de  Sequeira  Barretto. — Nos  dias 
13,  14  e  15,  entrarão  nesta  cidade  mais  hum  escasso  Regimento  de 
Infantaria  Ingleza  e  mil  e  tantos  muito  bem  montados ;  tudo  marchou 
para  Vizeo  hontem.  Amanhãa  parte  para  SoUorico  hum  dos  Regimen- 
tos de  Infant.*  Portugueza  que  estão  nesta  cidade;  e  todos  os  mais 
já  tem  ordem  para  partirem  nos  dias  seguintes  a  hum  por  dia ;  e  vão 
acompanhados  de  muitas  e  muitas  cargas  e  carradas  de  pólvora  e 
baila  de  muitos  viveres,  &.  &.  Deos  va  com  elles. 

(Carta  de  Joaquim  d^Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  17  de  Fevereiro 
de  1810). 

CXXXVIII 

III.™*^  Sr.  D.*''  Scq.*'*  B.'^— Por  ora  dis-sc  aqui  que  não  he  de 
cuidado  o  que  tem  aparecido  pela  fronteira ;  e  que  o  Marechal  We- 
lesley  fora  unanimemente  aclamado  pelos  Espanhoes  por  comman- 
dante  em  chefe  de  todas  as  suas  forsas :  ainda  assim  mesmo,  eu  não 
julgo  bastante  para  lhe  inspirar  toda  a  confiança  naquellas  Tropas,  e 
apagar  o  recentimento  da  Batalha  de  Talavera;  mas  emfim  séhipre  o 
modificará :  muitos  corpos  terão  já  entrado  nessa  Província,  e  outros 
hirão  em  direção  para  ella ;  e  já  em  Inglaterra  se  Decretarão  mais 
25  mil  homens  para  Portugal,  alem  de  60  mil  fardamentos  completos 
para  a  Tropa  Portugueza.  O  Menistro  d^Inglaterra  lá  foi  para  sima 
a  encontrar-se  com  o  Marechal  Weslesley ;  e  tudo  o  que  aqui  de  Tropa 
desponivel  vai  sahindo :  tãobem  se  vão  prendendo  algims  desavergo- 
nhados. Como  estamos  exaustos  de  noticias  d'Espanha,  V.  S.*  dirá 
o  que  sabe,  pois  que  he  agora  todo  o  nosso  cuidado. 


100 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  18  de  Fevereiro 
de  1810). 

CXXXIX 

Seq.'*  am.**  do  C. — Aqui  chegou  ordem  do  General  para  se  dar 
Etaippe  á  Tropa  Miliciana,  e  por  consequência  eu  como  Major  tenho 
duas  forrages,  estas  são  pagas  pella  Adeministração  dessa  cidade,  por 
cauza  de  não  haver  grão  bastante,  isto  me  dis  o  Guerra,  que  he  dessa 
Adeministração,  e  veio  a  esta  a  tratar  esta  negociação,  nestes  termos 
entramos  a  vencer  a  dita  Et.  e  forrages  desde  o  dia  14  do  corrente  ; 
vou  rogarte  fales  ao  José  Luis  para  elle  se  entereçar  com  o  Agosti- 
nho Francisco,  para  cobrar  estes  dias  athe  o  fim  do  presente,  e  logo 
seja  em  teu  poder,  escreveres  a  Portalegre  ao  Fialho  ou  a  quem  te 
parecer  para  mo  entregar,  e  com  theu  aviso  farei  o  que  me  determi- 
nares. Estas  forragens  são  pagas  a  200  cada  huma,  e  vem  a  ser  400, 
ora  faze  a  delegencia  para  me  aliviares  de  cuidados  que  me  prese- 
guem.  Teu  cunhado  aqui  bom  não,  porque  no  presente  tempo  ninguém 
paca  bem,  e  quem  pensa  he  mais  atormentado:  o  Tenente-coronel 
novo  vai  para  Campo  Maior,  quando  se  ajuntar  o  resto  do  Regimento, 
eu  aqui  fico,  e  Deus  despenha  e  queira  q  eu  acente  e  seja  como  elle 
quer.  Por  aqui  não  ha  novidade,  e  dizem  oje  que  onte  viera  pernoi- 
tar a  huma  villa  de  Espanha  que  me  não  lembra  o  nome  8<J  homens 
Espanhoes  e  que  vão  para  as  fronteiras  de  Badajos,  e  porto  da  Es- 
pada, e  Albuquerque :  onte  em  Portalegre  chegara  10  Regimentos  ^ 
Englezes,  com  grande  parque.  Não  tenho  noticias  de  meu  filho  e  me 
disem  que  o  Regimento  está  a  embarcar,  julga  como  estará  o  meu  C.*' 
lembrandome  de  meu  querido  filho  na  Idade  de  16  annos,  metido  em 
tantos  trabalhos,  e  Deos  o  tome  a  sua  divina  conta,  e  lhe  dê  luzes 
para  dezempenhar  o  seu  Posto  como  catholico  e  honrrado  e  como 
fiel  Português.  Eu  não  sei  como  posso  resistir  a  tanta  afiição  e  des- 
gosto, he  por  isso  que  não  temo  ja  a  morte  (o  que  sempre  aborreci) 
€tt  nunca  sube  o  que  era  desgosto,  e  o  que  experimento  me  fas  co- 
nhecer o  bem  que  tenho  passado  e  o  mal  que  presente  me  presegue. 

(Cafta  de  António  Francisco  da  Motta.  —  Marvão,  19  de  Feve- 
reiro de  1810). 

CXL 

III."®  S.'  Francisco  de  Paula  de  Seqr.*  Barretto.  —  Tem  entrado 
aqui  mais  4  Batalhões  de  Cassadores  Portuguezes  e  2200  de  Caval- 
laria  Ingleza  com  fardas  incarnadas  todos  muito  bem  fardados,  e 
montados.  Está  o  Rocio  de  S.  Clara  cuberto  de  Groça  Artilharia.  Na 
Villa  de  Sarnache  ha  alguma  Cavallaria  Ingleza,  Artilharia  &c.*  &c.% 
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e  no  logar  de  Condeixa  nova  o  mesmo.  Hoje  se  mudão  dois  dos  di- 
tos Batalhoens,  hum  para  o  logar  do  Saveiro,  e  outro  para  o  de  For- 
nos. Ha  aqui  hum  Brigadeiro  e  hum  General  Inglezes;  aquelle  está 
em  S.  Cruz,  e  este  em  caza  do  Cónego  João  Pinto,  junto  á  minha. 
Na  de  meu  Pr.®  estào  dois  Coronéis  Inglezes  &c.*  &c.*  Na  minha  hum 
Capp.^**  e  hum  Tenente  &c.*  &c.*! ! !  Deus  nos  valha!  Deus  nos  acuda ! 
(Carta  de  Joaquim  d'Araujo  Tavares.  — Coimbra,  24  de  Fevereiro 
de  1810.) 

CXLI 

111."®  Sr.  D.®'  Seq.'*  B.^®  —  Chegou  outro  Paquete  mas  não  traz 
novidade  notável,  mais  que  o  generoso  empenho  daquella  Na^*ão  na 
salvação  do  nosso  Paiz :  tãobem  temos  noticias  de  Cadiz,  e  muito 
boas ;  mas  eu  ainda  não  estou  contente  com  a  forma  do  Governo,  por- 
que ainda  he  muita  gente  a  governar.  Se  Jesus  Christo  em  13  ho- 
mens da  sua  escolha  achou  hum  falçario  que  será  entre  18;  e  esco- 
lha de  homens  em  tribulação,  e  com  trezentos  mil  Diabos  tentadores ! 
Depois  de  tantas  desgraças  repetidas,  todas  filhas  da  traição  he  pela 
primeira  vez  que  oiço  em  papeis  Públicos  Espanhoes  —  Esperança- 
monos  na  intima  união  dos  nossos  Irmãos,  e  Amigos  os  Portuguezes, 
e  Inglezes  &c.*  —  ui  pois  ainda  agora  conhecem  a  necessidade  desta 
intimidade  e  união!  Emfim  S.'  tudo  o  que  chamamos  Povo  he  bom; 
os  outros  Figurões  á  excepção  de  raríssimos,  he  húa  corja  de  deza- 
vergonhados,  sinónimos  de  Iluminados,  e  traidores  infames. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  28  de  Fevereiro 
de  1810.) 

(Covtinúa). 
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meses  dei  aho  fiscal.  México,  1902.  1  folheto  iii-4.°  Offerta. 
Historia  de  Portugalj  popular  e  iUustrada^  por  Manuel  Pinheiro  Chagas.  Tomo» 

39  a  46.  Comprado. 
Versos  prohibidos,  por  Marcos  de  Castro.  Rio  de  Janeiro,  1898.  1  folheto  in-8.** 

Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  da  Capital  Federal  do  Brazil. 
Novo  tratamento  da  febre  amarella,  pelo  dr.  João  Pedro  Monteiro  de  Souza.  Rio- 

de  Janeiro,  1890.  1  folheto  in-8.**  Offerta  idem. 
Litteratura  Brazileira  —  Gregório  de  Mattos,  por  T.  A.  Araripe  Júnior.  Rio  de- 

Jaueiro,  1894.  1  vol.  ?n-8.o  Offerta  idem. 
Carla  aos  senhores  eleitores  da  Provinda  de  Minas  Gerae^,  2.*  edição,  por  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconcellos.  Rio  de  Janeiro,  lb71.  1  folheto  in-8.*»  Of- 
ferta idem. 
Macbeth,  tragedia  de  Guilherme  Shakspeare.  Adaptada  ao  iheatro  moderno,  por 

Júlio  (arcano.  Rio  de  Janeiro,  1871.  1  folheto  in-8.»  Offerta  idem. 
Firmes !  Carhs  Magno  de  10  de  Junho  de  1S93,  por  Ricardo  de  Berredo.  Rio  de- 

Janeiro,  1898.  1  folheto  in-8."  Offerta  idem. 

Litteratura  Brazileira  —  Josi  de  Alencar.  2.*  edição,  por  T.  A.  Araripe  Júnior. 

*       Rio  de  Janeiro,  1894.  1  vol  in-S.*»  Offerta  idem. 

Necrose  mystica  —  Apreciações  sobre  a  origem  do  culto  prestado  ax>  Coração  de: 

Jesus,  por  Américo  Raposo.  Rio  de  Janeiro,  1895.  1  vol.  in-8.*'  Offerta  idem. 

Suicida — 2."  edição,  por  Figueiredo  Pimentel.  Rio  de  Janeiro,  1895. 1  vol.  in-%.^ 

Offerta  idem. 
Notas  de  um  reportar,  por  Ernesto  Senna.  Rio  de  Janeiro,  1895.  1  vol.  in-8.**^ 

Offerta  idem. 
Ondas  II,  por  Luis  Murat.  Rio  de  Janeiro,  1896.  1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 
Coisas  do  mar.  Rio  de  Janeiro,  1896.  in-8.*'  Offerta  idem. 

O  centenário  de  Canwes  no  Brazil  —  Portugal  em  lÕSO.  O  Brazil  em  1880,  por 
Reinaldo  Carlos  Montoro.  Rio  de  Janeiro,  1880.  1  vol.  in-8.*'  Offerta  idem. 
Relatório  sobre  o  incidente  da  colfectoria  matto-grossense  do  Rio  S.  Manoel  e  sobre- 
os  limites  do  Estado  do  Pará  com  o  Estado  de  Matto-Grosso,  apresentado  ao 
Sr.  Dr.  José  Paes  de  Carvalho  Governador  do  Estado  do  Pará,  por  Arthur 
Octávio  Nobre  Vianna.  Rio  de  Janeiro,  1900.  1  vol.  in-8.*»  Offerta  idem. 
Almanak  do  Estado  da  Bahia  para  1898.  Bahia,  1898.  1  vol.  in-8."  Offerta  idem. 
Relatório  apresentado  ao  presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
pelo  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. . .  no  anno  de  1900. 12.^ 
da  Republica,  e  annexo,  por  Joaquim  Murtinho.  Rio  de  Janeiro,  1900.  2  voL 
in-8.**  Offerta  idem. 
Balanço  provisório  da  receita  c  despeza  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil no  exercido  de  1898.  Rio  de  Janeiro,  1900.  1  folheto  in-4.»  Offerta  idem. 
Palmae  novae  Paraguaycnses  quas  descripsit  et  iconibus  illustravit^  por  J.  Bar- 
bosa Rodrigues.  Rio  de  Janeiro,  1899. 1  folheto  in-4.''  Offerta  idem. 
Plantas  novas  cultivadas  no  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro.  Descriptas,  clas- 
sificadas e  desenhadas  por  J.  Barbosa  Rodrigues,  vi.  Rio  de  Janeiro,  1898» 
1  folheto  iu-4.*»  Offerta  idem. 
Orçamento  da  receita  e  despeza  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  para 

O' exercido  de  1900.  Rio  de  Janeiro  1900.  1  vol.  in-4.''  Offerta  idem. 
Unification  des  mesures  angiUaires  pour  le^  cartes  de  Varmée  de  lerre  et  pour  fer 
cartes  de  la  marine,  por  J.  de  Rey-Pailhade.  Toulouse,  1901.  1  folheto  in-8.*- 
Offerta  do  auctor. 
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JStude  8ur  le  Mouvement  coopératif  en  Belgique.  —  Thhse  pour  le  doctorat  présen^ 
tée  par  Georges  Gaget.  Toulouse,  1901.  1  vol.  in-S.*»  Offerta  da  Universi- 
dade de  Toulouse. 

La  Société  (TAnthropologic  en  1902,  pelo  Dr.  Chervin.  Paris,  1902. 1  folheto  in- 
S.*»  Offerta  da  Sociedade. 

htude  coloniale  sur  Tunis.  —  Hi/gikne  et  maladies  locales,  These  pour  It  doctorat 
en  medicine.  Présentée  et  soutenue  publiquement  en  juillet  1901  par  A.  Rou- 
quié.  Toulouse,  1901.  1  vol.  in-8.°  Offerta  da  Universidade  de  Toulouse. 

Agricultura  colonial^  por  Júlio  Henriques.  Lisboa.  S.  d.  1  vol.  in-8.**  Comprado. 

The  Naval  Annual  1902.  Portsmouth,  1902.  1  vol.  in-8.**  Comprado. 

Le  Corsaire  Jean  Fleury,  por  Paul  Gaffarel.  Rouen,  1902.  1  folhelto  in-8.<»  Offerta 
do  auctor. 

Estudos  de  numismática  colonial  portugueza,  por  Manoel  Joaquim  de  Campos 
Lisboa,  1902.  í  folheto  in-8.*»  Offerta  do  auctor. 

Carta  geológica  de  Portugal,  edição  de  1899.  —  Breve  noticia  dos  processo» 
graphicos  empregados  para  a  sua  representação  e  reproducção,  por  Luiz. 
Filippe  de  Almeida  Couceiro.  Lisboa,  1902.  1  folheto  in-8.**  Offerta  do 
auctor. 

Naamlijst  der  leden  op  1  Juni  1900.  Lendei.  S.  d.  1  folheto  in-8.<»  Offerta  do 
Ex.""*»  Sr.  Conselheiro  Ferreira  do  Amaral. 

Pro  justitia^  por  José  Joaquim  Fragoso.  Nova  Goa,  1902. 1  folheto  in-S.**  Offerta 
do  auctor. 

La  face  de  la  terre  {Das  Antlitz  der  ErdeJ.  Traduit  arec  V autor isation  de  Vauteur^ 
par  Emmanuel  de  Margerie.  Tome  iii  (l'*  Partie).  Paris.  S.  d.  1  vol.  in-8.'* 
Comprado. 

Leçons  de  géographie  physique.  Deuxíeme  édition,  revue  et  auginentée,  por  A.  de 
Lapparent.  Paris  1898.  1  vol.  in-8.*>  Comprado. 

Les  Phéniciens  et  VOdyssée.  Tome  i,  por  Victor  Bérard.  Paris,  1902.  1  vol.  in-8.<* 
Comprado. 

Belatorio,  propostas  de  lei  e  documentos  relativos  ás  possessões  ultramarinas  apre- 
sentados  na  Camará  dos  Senhores  Deputados  da  Xação  Portugueza  na  sessão 
legislativa  de  1902.  Pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
marinha  e  ultramar  António  Teixeira  de  Sousa.  Lisboa,  1902.  1  vol.  in-4.« 
Offerta  do  Ex."**  Sr.  Belchior  Machado. 

Relatório,  propostas  de  lei  e  documentos  relativos  ás  possessões  ultramarinas,  por 
António  Eduardo  Villaca.  Lisboa,  1  vol.  in-l.°  Offerta  do  Ex."»»  Sr.  Dr. 

Silva  Telles. 

Projecto  do  regulamento  das  prefeituras  marítimas.  An  nexo  ao  relatório  apresen- 
tado ao  Presidente  da  Pepuhlica  dos  Estados  Unidas  do  Brazil,  pelo  Contra- 
Almirante  Manoel  José  Alves  Barbosa  no  anno  de  1898.  Rio  de  Janeiro,  1898, 
1  vol.  in-S.*»  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  por  inter- 
médio do  Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro. 

Relatório  apresentado  ao  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazily 
pelo  Contra  Almirante  Manoel  José  Alves  Barbosa,  Ministro  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha,  em  abril  de  1898.  Rio  de  Janeiro,  1898.  1  vol  in-8.* 
Offerta  idem. 

Relatório  apresentado  ao  Presidente  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  pelo  Ministrei 
de  Estado  dos  Negócios  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  Severino  do» 
Santos  Vieira  no  anno  de  1899.  — 11.^  da  Republica.  Rio  de  Janeiro,  1899» 
1  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 
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Melatorio  do  tribunal  de  contas  —  exercido  de  1899.  Eio  de  Janeiro,  1900.  1  vol. 

iii-8.<*  OflPerta  idem. 
O  Muyrakytâ  e  os  ídolos  SymholicoSy  estudo  da  origem  asiática  da  civilisação  do 
Amazonas  nos  tempos  prehistoricos.  Segunda  edição  muito  augmentada.  i.**  c 
2.*»  volume,  por  J.  Barbosa  Rodrigues.  Rio  de  Janeiro,  1890.  2  vol.  in-8.® 
OfFerta  idem. 
Exposição  da  proposta  da  receita  e  despeza  do  exercido  de  1901,  apresentada  ao 
Presidente  da  Republica  dos  Estados  Uuidos  do  Brazil,  pelo  Ministro  de  es- 
tado dos  negócios  da  fazenda  Joaquim  Murtinho  no  anno  de  1900.  12.^  da 
Republica.  Rio  de  Janeiro,  1900.  1  folheto  in-B.*»  Offerta  idem. 
Commissão  de  longitudes.  —  Posições  astronómicas  de  Cabo  Frio  c  Santos.  Rio  de 

Janeiro,  1888.  1  vol.  in-B."  Offerta  idem. 
The  Statesmans  Year-Book^  statistical  and  hístorical  annual  of  the  States  ofthe 
toorld  for  the  year  1901- 1902.  London,  1901-1902.  2  vol.  in-8.«  Comprado  á 
Livraria  Ferin. 
La  Région  da  Bahrs-Sara,  por  C.  Maistre.  Montpellier,  1902.  1  folheto  in-8.* 

Offerta  do  auctor. 
Manifesto  aos  habitantes  da  Provincial  de  Angola.  Loanda,  1902. 1  fl.  in-4.*»  Offerta. 
Diário  de  sessiones  de  la  H.  Câmara  de  Senadores  de  la  Republica  Oriental  dei 

Uruguay.  Tomo  lxxv.  Afu>  1900.  Montevideo,  1902.  1  vol.  in-8.<*  Offerta. 
Missal  de  um  crentCj  poema  b/rico^  por  Mariano  Gracias.  Porto,  mdcccxcviii.  1  vol. 

in-8.°  Offerta  do  auctor. 
Informes  presentados  á  la  Secretaria  de  fomento  por  el  Director  dei  Observatório 
Astronómico  Nacional,  sobre  los  trabajos  dei  establedmiento  desde  Júlio  dt 
1899  hasta  Diciembre  de  1901.  México,  19i)2.  1  vol.  in-8.«  Offerta. 
Vitxi  o  tio  regedor!  Comedia  original  em  1  acto,  por  António  José  dos  Santos 

Martyres  e  Sousa.  Nova  Groa,  1902.  1  folheto  in-8.<»  Offerta  do  auctor. 
Contra-minuta  por  parte  da  appelada  Rosa  Maria  Pereira  no  processo  d^inter- 
dicção  por  demenda  contra  seu  irmão  José  Pedro  Pereira^  por  Tito  Vespa- 
siano  C.  Branco.  Lisboa,  1902.  1  folheto  in-8.°  Offerta. 
Twenty  first  annual  Report  of  the  United  States  Geological  Survey  to  tJie  secre- 
tary  of  the  interior  1899-1900.  —  Part  ii.  General  geology,  cconomic  geology^ 
Alaska.  Part  ui.  General  geology,  ore  and  phosphate  deposits,  Philippines.  — 
Part  IV.  Hydrography.  Washington,  1901.  3  vol.  in-4.**  Offerta  do  United 
States  Geological  Survey. 
Relatório  apresentado  pelo  provedor  da  Santa  Ca^a  da  Misericórdia  de  Macau 
Pedro  Nolasco  da  Silva  á  mesa  da  m^sma  irmandade  na  sessão  de  9  de 
julho  de  1902.  Macau,  1902.  1  folheto  in-l*»  Offerta  do  auctor. 
O  Algodão  no  Congo  Portuguez  —  Resumo  de  estudos  e  projectos  para  a  sua  explo- 
ração. Lisboa,  19)2.  1  folheto  in-8.*»  Offerta. 
Relatório  da  snb-commissão  africana  encarregada  de  dar  parecer  sobre  a  manoria 
do  consócio  Francisco  Martins  Swart,  respeitante  á  cultura  do  algodão  em 
Cabinda.  (Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa).  Lisboa  1902.  1  folheto  in- 
8.»  Offerta. 
Trabalhos  parlamentares  na  sessão  de  1902.  —  Discurso  a  propósito  do  orçamento 
geral  do  estado,  base  de  um  plano  económico  e  financeiro,  por  Guilherme  de 
Santa  Rita.  Lisboa,  1902.  1  folheto  in-8.«  Offerta  do  auctor. 
A  João  de  Deus  2.«  edição,  por  Joaquim  de  Araújo.  Califórnia,  1897. 1  folheto 
in-8.*»  Offerta  do  Ex."»"  Sr  J.  de  Menezes. 
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Canção  do  berço.  4.*  eiiel),  por  Joaquim  da  Araújo.  Califórnia,  1897.  1  follieto 

in-8.*»  Offerta  idem . 
Um  inverno  na  Madeira,  traducção  de  J.  de  Menezes.  Califórnia,  1896.  1  vol.  in- 
8.«  Offerta  idem. 

Memoinas  diurna  creança,  por  Michelet,  traducção  de  «71  de  Menezes.  Califórnia, 
1896.  1  folheto  iu-8.«  Offerta  idem. 

Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Orçamento  da  receita  e  tabeliãs 
da  despeza  ordinária  e  extraordinária  do  Estado  da  índia  no  Exercido  de 
1902-1903.  Nova-Goa,  1902.  1  folheto  in-4.»  Offerta. 

O  elemento  portuguez  no  BrazH  —  Conferencia  —  por  Sylvio  Romero.  Offerta  do 
auctor. 

ULide  Française  au  xvrii*  sieclc,  ouvrage  jiosthume  de  Henri  Castonnet  des  Fos- 
ses. Avec  portraif  de  Vauteur.  Paris,  S.  d.   1  vol.  iu-8.*»  Offerta  da  Société 
de  Géographie  Commereiale  de  Paris. 

The  Statesman's  Year  Book,  statistical  and  historical  annual  of  the  States  of  the 
worldfor  the  years  186%  66,  69,  70,  12  a  81,  83,  85,  88,  91,  .94.  Londou,  1864 
a  1894  19  vol.  in-8.°  Comprados. 

Algumas  palavras  sobre  a  organisação  da  marinha  de  guerra  portugíieza,  por  C. 
J.  da  Costa  Lima.  Lisboa,  1875.  1  folheto  in-8.°  Comprado. 

Concurso  do  Sr.  Beirão.  Dissertação  inaugural  do  111.°^^  Sr.  Caetano  Maria  Fer- 
reira da  Silva  Beirão,  publicada  pelo  Doutor  Francisco  Martins  Pulido;  Lis- 
boa, 1843.  1  folheto  in-8.°  Comprado. 

Considerações  sobre  a  Polónia,  pelo  Marquez  do  Lavradio.  Lisboa,  1863. 1  follieto 
in-8.**  Comprado. 

Observações  do  ex-corregedor  de  Alcobaça  António  Luiz  de  Seabra  sobre  um  papel 
enviado  á  camará  dos  senhores  deputados,  acerca  da  arrecadação  dos  bens  do 
mosteiro  d^aquella  villa.  Lisboa,  1835.  1  folheto  in-8.°  Comprado. 

O  cadastro  e  a  propried<ide  predial,  Belatorio  annotado  oferecido  á  commissão 
geral  do  cadastro,  por  F.  A.  F.  da  Silva  Ferrão.  Lisboa,  1849.  l  folheto 
in-8.**  Comprado. 

Questão  colonial.  Lisboa,  1868.  1  folheto  in-8.'*  Comprado. 

Os  bancos  em  Portugal  em  1875,  por  José  Joaquim  Pinto  Coelho.  Porto,  1875.  1 
folheto  in-8.<*  Comprado. 

A  situação  financeira  e  económica.  —  Discurso  proferido  pelo  deputado  Henrique 
de  Barros  Gomes,  na  sessão  de  13  de  maio  de  1885.  Lisboa,  1885.  1  folheto 
in-8.°  Comprado. 

A  verdade  zomba  da  calumnia,  Lisboa,  1849.  1  folheto  in-8.*»  Comprado. 

La  Guinée  et  VAngleterre,  chiquenaudes  poético-phiiosophiques,  par  le  Baron  (Lu- 
sitain)  Pascoal  Gerúndio  Tripancio  de  Camarmellos.  Kamtschatka,  1868. 
1  folheto  in-8.**  Comprado. 

Conflictos  interaacionaes  e  differentes  phases  de  ultimatums,  por  Carlos  Testa. 
Lisboa,  1890.  1  folheto  in-8.°  Comprado. 

Considerações  acerca  da  organisação  do  Real  Observatório  Astronómico  de  Lisboa, 
por  Frederico  Augusto  Oom.  Lisboa,  1875.  1  folheto  in-8.<*  Comprado. 

Conferencias  celebra-las  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  acerca  dos 
descobrimentos  e  colonisações  dos  portuguezes  na  Africa — i.*  2."  3.*  conferen- 
cia. Lisboa,  1877.  3  folhetos  iu-8.''  Comprado. 

La  navegacion  interior  en  Espana,  por  Don  Audrés  Llauradó.  Madrid,  1891.  1 
folheto  in-8.<*  Comprado. 

Ateneo  de  Madrid. — America  en  la  época  dei  descuhrimiento.  Conferencias pronun- 
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ciadas  por  D.  Francisco  Pi  y  Margall  el  9  de  Junio  y  16  de  Noviemhre  de 
1S91  reunidas  ahora  eti  un  solo  discurso.  Madrid,  1892.  1  folheto  iii-8.** 
Comprado. 

A^ene')  de  Madrid  —  Las  primevas  tierras  d^scubiertas  por  Colón,  conferencia  de 
D.  Patrício  Montojo,  leida  el  dia  30  de  Noviemhre  de  1891,  Madrid,  1892. 
1  folheto  in-8.°  Comprado. 

Atenej  de  Madrid,  —  Navegaciones  y  descuhrimientos  de  los  portugueses  anteriores 
ai  viaje  delColon,  Conferencia  dei  D.  J.  P.  Oliveira  Martins^  leida  el  dia  24 
Febrero  de  1892,  Madrid,  1892  1  folheto  in-8.*»  Comprado. 

Noticia  da  vida  e  trabalhos  scietitificos  do  medico  Bernardino  António  Gomes» 
Lisboa,  1S57.  1  folheto  ia-8.*»  Comprado. 

Elogio  histórico  do  P.'  João  de  Ijoureiro,  lido  na  sessão  solemne  da  Acadtmia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  em  30  de  abril  de  1865,  pelo  dr.  Bernardino  António 
Gomes.  Lisboa,  mdccclxv.  1  folheto  in-4.''  Comprado. 

Elogio  histórico  de  José  de  Seabra  da  Silva,  pronunciado  na  sessão  publica  da  Aca- 
demia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  10  de  março  de  1861,  pelo  Marquez 
de  Rezende,  Lisboa,  1851.  1  folheto  in-4.**  Comprado. 

Elogio  histórico  do  senhor  João  da  Cunha  Neves  e  Carvalho  Portugal,  lido  na 
sessão  publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  10  de  março  de 
1861,  por  António  José  Viale.  Lisboa,  1861.  1  folheto  in-4.**  Comprado. 

A  qurstão  da  moeda^  por  Carlos  Morato  Roma.  Lisboa,  1861.  1  folheto  in-4.^ 
Comprado. 

Précis  d'économie  politique,  par  Paul  Leroy-Beaulieu.  Paris,  S.  d.  1  vol.  in-8.<> 
Comprado. 

Um  passeio  de  sete^mil  léguas.  Cartas  a  um  amigo,  por  Francisco  Maria  Bordalo. 
Lisboa,  1864.  1  vol.  in-8.'*  incompleto.  Comprado. 

Considerações  sobre  os  navios  de  guerra  em  relação  aos  systemas  de  construcção  e 
armamento  e  sua  ejfficienciu  para  o  ataque  e  defeza.  Lisboa.  1864.  1  voL 
in-8."  Comprado. 

Tratado  da  educação  fysica  dos  meninos  para  uso  da  nação  portugueza.^  publicado 
por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  por  Francisco  de  Mello 
Franco.  Lisboa,  mdccxc.  1  vol.  in-8.*»  Comprado. 

Relatórios  do  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar, 
apresentados  á  camará  dos  senhores  deputados  nas  sessões  de  12  de  Janeiro 
de  1863  e  del3  e  23  de  Janeiro  de  1864.  Lisboa,  1863-1864.  1  vol.  e  um  fo- 
lheto in-8.**  Comprado. 

Classificação  geral  da  legislação  portugueza  de^de  a  publicação  do  código  philip' 
pino  até  á  data,  dividida  em  reinados,  ramos  legislativos,  matérias,  e  artigos, 
com  rjarias  notas  e  observações,  offerecida  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  a 
Rainha  a  Senhora  D.  Maria  ii.  Lisboa,  1847.  1  vol.  incompleto.  Com- 
prado. 

Zcí  colonies  portugaises,  court  exposé  de  lenr  situation  aetuellt.  Lisbonne,  1878.  l 
vol.  in-8.°  Comprado. 

Observações  sobre  o  projecto  do  código  civil,  por  António  da  Cunha  Pereira  Ban- 
deira de  Neiva.  Coimbra,  1860.  1  vol  in-8.**  Comprado. 

Actis  das  sessões  das  cortes  geraes  ejctraordinarias  e  constituintes  da  nação  por^ 
tugueza  de  1837,  2  vol.,  1838,  1  vol,  1844,  1  vol ,  1853,  1  vol  Lisboa,  1838-39- 
44-53.  5  vol.  in-8.<»  Comprado. 

Documentos  para  a  historia  das  cortas  geraes  da  na^ão  portugueza  1820-1831. 
Lisboa,  1883-1891.  8  vol.  in-S.**  Comprado. 
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Correspondence  respecting  fke  dmms  of  Her  Majesty^s  government,  fDelagoa  Bay) 
London,  S.  d.  1  vol.  in-4.*»  Comprado. 

Acttê  dt  la  conférence  rfc  Bruxelles  Í874.  Bruxelles,  1874.  1  vol.  iu-4.'*  Com- 
prado. 

De  Fesprit  des  lois,  par  Montesquieu.  Paris,  1824.  2  vol  iu-8.°  Comprado. 

Mémoirea  complets^  centres  marales  et  littératres  de  B.  Franklin,  Paris,  bídcccxli. 
1  vol.  in-8.**  Comprado. 

Vagrictdture  et  la  poptdation  en  ÍS55  et  1856^  par  M.  L.  de  Lavergne.  Parisy 
1857,  1  vol.  in-8.®  Comprado. 

O  código  administrativo  de  18  de  março  de  1842.  Ânnotádo  por  José  Máximo  de 
Castro  Neto  Leite  e  Vasconcellos.  Lisboa,  1849.  1  vol.  in-S.°  Comprado. 

Kelação  da  derrota  navalj  façanhas  e  successos  dos  Cruzados  que  partirão  do 
Escalda  para  a  Terra  Santa  no  anno  de  1189,  Escripta  em  latim  por  hum 
dos  mesmos  cruzados.  Traduzida  e  annotaday  por  João  Baptista  da  Silva 
Lopes.  Lisboa,  1844.  1  vol.  iii-8.*»  Comprado. 

Elementos  de  pharmacologia  geral  ou  principios  geraes  dt  matéria  medica  e  de 
therapeuticay  por  Bernardino  António  Gomes.  Lisboa,  1851. 2  vol.  in-8.°  Com- 
prado. 

Ija  France  aux  colonieSf  par  Maurice  Wahl.  Paris,  S.  d.  1  vol.  in-8.'»  Com- 
prado. 

Theoria  do  direito  penal  applicada  ao  código  penal  portuguez,  comparado  com  o 
código  do  Brazil,  leis  pátrias,  códigos  e  leis  criminares  dos  povos  antigos  e 
modernos.  Offerecida  a  S.  M.  L  o  Sr.  D,  Pedro  n,  Imperador  do  Brazil.  Lis- 
boa, 185G-1ÍÍ61.  6  vol.  in-8.<'  Comprado. 

Tratado  de  hygiene  naval  ou  da  influencia  das  condições  physicas  e  moraes  em  que 
está  o  homem  do  mar,  por  J.  B.  Fonssagrives.  Vertido  em  portuguez  por 
João  Francisco  Barreiros.  Lisboa,  1862.  1  vol.  in-8."  Comprado. 

DiccionaHo  de  matéria  mercantil,  industrial  y  agricola,  que  contiene  la  indicacion, 
la  descripcion  y  los  usos  de  todas  las  mercancias,  por  D.  José  Priol  Ronquillo. 
Barcelona,  1.S51-53-55.  3  vol.  in-S."  Comprado. 

Dictionnaire  de  Vadministration  française,  par  M.  Maurice  Block.  Paris,  1856.  1 
vol.  in-S."  Comprado. 

Opera  omnia.  Nunc  primum  collecta  in  classes  distributa,  praefationihus  &  indi- 
cibus  exornata,  studio  Luduvici  Dutens,  por  Gothofredi  Guillelmi  Leibuitii, 
Genevae,  mdcclxviii..  6  vol.  in-4.'*  Comprado. 

Diogo  Cam  et  Martin  Behaim,  par  Jales  Mees.  Anvers,  1902.  1  folheto  in-8.'» 
OfiPerta  do  auctor. 

Uceuvre  de  Jean  Brito  —  Prototypographe  Brugedis  —  Étude  critique  pour  servir 
d^introduction  à  Vhistoire  de  Vancienne  Corporation  des  Libraires  et  Impri- 
meurs  de  Bruges,  par  L.  Gilliodts  van  Severen.  Bruges,  1897.  1  vol.  iu-8.* 
Comprado. 

Météorologie  générale.  —  Interets  pratiques  des  études  météorologiques  et  océano- 
graphiques  de  VAttantique  nord  pour  la  navigation,  la  pêche  et  Vagriculture. 
Rapporl  presente,  par  Charles  Bénard  au  Congrès  Maritime  International 
de  Copenhague,  1902.  Paris  S.  d.  1  folheto  in-8.°  Offerta  do  auctor. 

Pêcht  maritime. — La  pêche  à  vapeur  et  le  dépeuplement  des  fonds  sous-marins, 
Rapport  presente,  par  Charles  Bénard  au  Congrès  Maritime  International  de 
Copenhague,  1902.  Paris  S.  d,  1  folheto  in-8.'»  Offerta  idem. 

Société  d* OcéaTwgraphie  du  Golfe  de  Gascogne.  —  La  visite  à  Bordeaux  et  à  Ar- 
cachon  de  S.  A,  S.  le  Prince  Albert  /.*•',  Souverain  de  Mónaco,  Extrai t  du 


110 

«Bulletin  de  la  Société  de  Géographie  commerciale  de  Bordcaux.»  Bor- 
deaux,  i902.  1  folheto  iu-8.«  Offerta  da  Société. 

Geschichte  des  Christenthvms  in  Japan^  von  Pfarrer  Haiis  Haas.  Tokyo,  1902. 1  vol. 
in-8.<»  OfiFerta  do  auctor. 

Festschríft  zur  Erinnertnxg  an  das  25  Jahrige  Stiftungsfest  der  Deutschtn  Gesell- 
êchaft  fUr  Natur  und  Võlkerhwde  Oatasiçns  am  29  Oktohtr  1898.  Herans^ 
gegebtn  von  dem  Vorstande.  Tokyo,  1902.  1  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 

'Fht  Times  history  of  the  War  in  South  Africa,  1899-1902.  London,  S.  d.  1  fo- 
lheto in-8."  Offerta  idem. 

Historia  geral  das  Guerras  Angolanas,  por  António  d'Oliveira  Cadornega  — 
1680  —  Tomo  ii.  Lisboa,  1902.  l  vol.  in-8.«»  Offerta  do  Rev.*»*»  Sr.  Roo- 
ney. 

IJHelminthia  spinosa,  par  J.  Daveau.  Paris,  S.  d.  1  folheto  in-8.'*  Offerta  da 
auctor.    . 

A  Travers  VEspagnc  et  le  Portugal,  par  Jules  Daveau.  Montpellier,  1902.  1  fo- 
lheto in-8.<»  Offerta  do  auctor. 

J%€  neic  volumes  of  the  Encyclopaedia  Britanniea  in  comhination  with  the  existing 
volumes  of  the  ninth  edition,  London,  mcmii.  3  vol.  in-4.**  Comprado. 

Catalogue  d^une  coUection  fort  remarqnahle  de  médailles  et  nwtmaies,  ayant  rap^ 
port  à  la  liévolutiofi  Française^  au  Consvlat  et  à  1'Empereur  Napoléon  i.  Ams- 
terdam,  S.  d.  1  folheto  in-8.*'  Offerta. 

Histoire  sommaire  et  chronologique  des  arhitrages  internai ionanx  (1794-1900),  par 
H.  La  Fontaine.  Bruxelles,  S.  d.  l  folheto  in-8  "  Offerta  do  auctor. 

Bureau  international  permanent  de  la  Paix,  —  TAste  des  organes  du  mouvement 
pacifique  au  15  aoút  1902.  Berne,  1902.  3  folhetos  in-8  <>  Offerta. 

Relatório  e  contas  da  Companhia  de  Moçambique  (Gerência  de  190 IJ  apresentados 
à  assemhléa  geral  de  18  de  agosto  de  1902.,  pelo  conselho  de  administrarão, 
Lisboa,  1902.  2  folhetos  in-^.**  Offerta  da  Companhia. . . 

Encydopêdie  ou  dictionnaire  universel  raisonné  de^  connaissances  humaines,  par 
De  Felice  Yverdon,  mdcclxx-mdcclxxv.  42  vol.  in-4.°  Planches  mdcclxxv- 
MDccLxxx.  10  vol.  in-4.'*  Offerta  do  sócio  Ex."^  Sr.  João  Evangelista  Vianna 
Rotlrigues. 

Estudos  sobre  o  Pará.  Limites  do  estado.  —  Primeira  parte.  Limites  com  o  estado 
do  Amazonas.  Relatório  apresentado  em  i."  de  Setembro  de  1898,  ao  Sr,  Go- 
vernador do  Estado  do  Pará,  Dr.  José  Paes  de  Carfa/Ão,  por  Ar thur  Octávio 
Nobre  Vianna.  Belém,  1899.  1  folheto  in-8.**  Offerta  da  Bibliotheca  e  Ar- 
chivo  Publico  do  Pará.  Segunda  parte.  Limitei  com  o  estado  de  Matto- 
Grosso.  Relatório  sobre  o  incidente  da  collectoria  viatto-grossense  do  rio  S. 
Manoel  e  sobre  os  limites  do  Estado  do  Pará  com  o  Estado  de  Matto-Grossoy 
apresentado  ao  Sr.  Dr,  José  Paes  de  Carvalho,  Governador  do  Estado  do 
Pará,  por  A.  O.  Nobre  Vianna.  Rio  de  Janeiro,  1900.  1  vol.  in*8.*'  Offerta 
idem.  Terceira  parte.  Fronteiras  com  o  Estado  do  Amazonas,  por  Arthur 
Vianna.  Pará  —  Brazil,  mdcccci.  1  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 

Estado  do  Pará.  —  A  instrucçâo  publica  na  administração  do  Ex.^**  Sr,  Dr.  José 
Paes  de  Carvalho,  Governador  do  Estado,  1900.  Pará  —  Milano.  1  vol.  in-8.* 
Offerta  idem. 

Voyage  au  Tapajoz,  28  Juillet  1896  —  7  Janvier  1896,  par  Henri  Coudreau.  Paris, 
1897.  1  vol.  in-4.0  Offerta  idem. 

Voyage  au   Yamunda,  21  Janvier  1899  —  27  Juin  1899,  par  Henri  Coudreau. 
i      Paris,  1899.  1  vol.  in-4.«  Offerta  idem. 
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Votjage  à  Itahcca  d  à  Vltacayuna,  J^  juiUet  1807 — ÍJ  rctf.bre  1697,  parHenri 

Coadreau.  Paris,  1898. 1  vol.  m-4.**  Offerta  idem. 
Voyage  au  Trombetas,  7  Aoút  1899  —  25  Novembre  1899^  porH.  Coudreau.  Paris^ 

1900.  1  vol.  in-4.«  Offerta  idem. 
Voyage  au  Tocantins,  —  Araguaya  31  décembre  1896  —  23  mui  1897,  por  Henri 

Coudreau.  Paris,  1897.  1  vol.  inA.**  Offerta  idem. 
Voyage  au  Xingu,  30  mai  1896  —  26  octobre  1896,  par  Henri  Coudreau.  Paris^ 

1897.  1  vol.  in.40  Offerta  idem. 
IjÉtat  de  Pará  fÉtats-Unis  du  BrésilJ.  Ouvrage  iUustré  de  23 pkotographies  des 

divers  manuments  de  Pará,  d^un  plan  et  d' une  vue  de  la  viUe  et  d\ine  carte  de 

VÉtat  de  Pará,  Paris,  1897.  1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 
Quarto  centenário  do  descobrimento  do  BraziL  —  O  Pará  em  1900.  Publicação- 

commevwrativa  feita  pelo  governo  do  Estado.  Pará,  mdcccc.  1  vol.  in-folio- 

Offerta  idem. 
Álbum  do  Pará,  em  1899,  na  administração  do  Governo  de  Sua  Ex.*  o  Sr.  Dr, 

José  Paes  de  Carvalho.  Parte  descriptiva  do  Dr.  Henrique  Santa  Rosa.  Pho'^ 

tographias  e  composição  de  F.  A.  Fidanza.  Berlin.  S.  d.  1  vol.  in-folio.  Offerta 

idem. 
XJn  viaggiatore  calabrese  delia  fine  dei  secolo  xvii,  pelo  Dr.  Filippo  A.  Nunnari» 

Messina,  1901.  1  vol.  in-8."  Offerta  do  auctor. 
Republica  Mexicana.  —  Resumen  de  la  importacion  y  de  la  exportacion.  Mayo  de 

1902.  México,  1902.  1  folheto  in-é.*»  Offerta. 
Compendio  em  {gaUdiJ  de  orações  quotidianas  e  preparação  para  a  confissão  e  com^ 

munhão. . . .  Por  um  antigo  missionário  portuguez  de  Timor.  Macau,  1902» 

1  voL  in-8.<»  Offerta  do  auctor. 

/.€  regime  foncier  aux  Colónias,  5.®  serie.  (Bibliothèque  Coloniale  Internationale. 
Institut  colonial  international.  —  Bruxelles).  Bruxelles,  1902.  1  vol.  in-S.**^ 
Offerta  do  Instituto. . . . 

Traços  biographicos  de  Guilherme  Pinto  de  Magalhães,  por  F.  B.  Marques  Pi- 
nheiro. Rio  de  Janeiro,  1902.^  1  folheto  in-8.**  Offerta  do  auctor. 

CoUecção  official  de  legislação  portugueza,  anuo  de  1900-1901.  Lisboa,  1901-1902^ 

2  vol.  in-i."  Comprado. 

O  Maranhão  e  os  seus  recursos,  por  Fran  Paxeco.  Maranhão,  1902. 1  folheto  in-S.*»- 

Offerta  do  auctor. 
Bericht  Uher  die  ivissenschaftlichen  Arbeiten  der  Deutschen  SUdpolar-Expedition 

auf  der  Fahrt  von  Kiel  bis  Kapstadt  nebst  Mittheilungen  Uber  das  Expedi- 

tionsschiff  nGauss»  und  die  Errichtung  der  Kerguelenstation.  Berlin,  1902. 

l  vol.  in-S.*»  Offerta. 
Mouvement  commercial,  industriei  et  mar  Ulme  de  la  Place  d'Anvers.  — Rapport 

sur  Vexercice  1901.  Anvers,  1902.  1  vol.  in-8.'»  Offerta  da  Cliambre  de  Com- 

merce  d'Anvers. 
In  tomo  Sibarie  l^urio  qualche  memoria,  por  P.  Garofalo  di  Bonito.  Napoli,  1899. 

1  vol.  in-S.*»  Offerta  do  auctor. 

O  Território  de  Manica  e  Sofala  e  a  administração  da  Companhia  de  Moçambi- 
que. —  (1892-1900J.  Monographia  para  ser  presente  ao  Congresso  Colonial 
promovido  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  em  1901.  Lisboa,  1902. 

2  vol.  in-l.*'    Offerta  da  Companhia. 

Grammaire  Française  des  écoles  primaires,  par  Lcon  Clédat  et  Etienne  Gougère. 

Paris,  1899.  1  vol.  in-8.°  Comprado. 
NâgarakrHãgama,  Lofdicht  van prapanjfja  ofkoning  rasadjanagara,  hajam  tcuruk 
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van  madjapahit  uitgegeven  door  Dr.  J.  Brandes.  Batavia,  1902.  1  folbeto 
in-8."  Offerta. 

Verhaal  van  Stseii  Taola.  —  Tnleidino  gen  Vertaling  uitgegeven  doar  Dr.  N.  Adria- 
ni.  Batavia,  1902.  1  vol.  in-8.°  Offerta. 

Coronatíoiu  —  Supplement  to  the  aHong-kong  Daily-Press.n  HoDg-koug,  1902.  1 
folheto  in-folio.  Offerta. 

Memorias  de  la  Beal  Academia  de  Ciências  y  Art^s  de  Barcelona.  Tercera  época, 
Vol.  IV.  Num.  24-25.  Barcelona,  1902.  2  folhetos  in-á.»  Offerta  da  Real  Aca- 
demia. 

■Orçamento  da  receita  e  tabeliãs  da  despeza  ordinária  e  extraordinária  da  Provin- 
da de  Cabo  Verde  no  exercido  de  1902-1903,  Cabo  Verde,  1902.  2  folhetos 
iu-4.**  Offerta. 

União  dos  Atiradores  Civis  Portuguezes.  —  Relatório  do  Conselho  Gerente  da  época 
1901  a  1902.  Lisboa,  1902.  Vem  publicado  no  numero  243  da  Revista.  O 
Tiro  Civil  Offerta  da  União. 

Recordatório  —  29  de  Septiembre  de  1902,  iv  Aniversario  de  l<i  muerte  de  Dofía 
Júlia  Roger  PochevUle,  esposa  de  Don  José  Rvbáudonadéu  —  Corcelles.  Ma- 
drid, 1902.  Offerta  do  Sr.  Diego  Pareja  Rodrigues. 

Chez  les  Autres, — Notes  de  voyage,  par  Émile  Berr.  Paris,  1902.  Offerta  do  auctor. 


MUSEU  COLONIAL  E  ETHNOGRAPHICO  DA  SOCIEDADE 

DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Objectos  entrados  no  d.""  trimestre  de  1902 

Em  22  de  julho  entrou  n^este  Museu  um  Alkorao  ou  livro  d*orações  que 
pertenceram  a  um  mandinga  do  Oio  (Guiné  Portugueza),  tendo  sido  tomado  na 
tabauca  de  Biriban  por  occasiao  da  guerra  de  1902,  emprohendida  pelo  governa- 
-dor  o  1."  tenente  da  Ai-mada  Sr.  Júdice  Biker,  S.  S.  G.  L.,  e  por  este  offere- 
cido  ao  Ex.°"»  Cons.**  Dias  Costa,  Director  Geral  do  Ultramar,  que  por  seu  turno 
•o  offereceu  a  este  Museu,  entrando  no  catalogo  sob  o  N.**  9:357  —  Biriban  — 
•Guiné  Portugueza. 

Em  5  d*agosto  o  Sr.  Wenceslau  de  Moraes,  S.  S.  G.  L.  e  cônsul  de  Portu- 
gal em  Hiogo  e  Osaka,  offereceu  ao  Museu  uma  interessante  collecçao  de  seis 
bilhetes  postaes  de  differentes  typos  para  commemorar  o  25.**  anno  da  entrada 
úo  Japão  na  União  Postal  Universal,  entrando  no  catalogo  sob  o  N.*»  9:358  — 
J^apão. 

Em  8  de  Setembro  o  Ex.°"*  Sr.  António  d' Almeida  Lima,  capitão  de  fragata 
«  commandante  do  cruzador  S.  Raphaely  offereceu  ao  Museu  trez  forquilhas  de 
madeira  com  que  estavam  presos  os  escravos  em  Simuco,  quanHo  as  forças  da 
Divisão  Naval  do  Indico  desembarcaram,  aprisionando  o  regulo  negreiro  Mam* 
puita  Muno  e  libertando  aquelles.  (1902)  Foram  catalogadas  sob  o  N.°  9:360 

—  Moçambique. 

O  mesmo  official  offereceu  mais  um  vestuário  de  gala  que  pertenceu  ao  re- 
ferido regulo,  e  consta  de  um  casaco  com  dragonas  de  cacho  e  uma  grande  capa 
guarnecida  a  galão  dourado,  sendo  esses  objectos  catalogados  sob  o  N.»»  9:361 

—  Moçambique. 
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TELEGRAFIA  ELETRICA  SEM  FIO 


Ccmmunicação  feita  na  sessão  de  10  de  novem1)rOi  pelo  sócio, 
tenente  da  Armada,  Qago  Coutinho 

Snr.  Presidente !  Meus  senhores !  Convidado  a  fazer,  perante  esta 
ilustrada  assembléa,  uma  comunicação  sobre  assumpto  que  me  era 
fixado,  telegrafia  sem  fio,  eu  cumpro  agora  esse  difícil  dever  de  sócio 
doesta  agremiação,  a  que  me  não  podia  recusar.  Mas  não  tenho  pre- 
tensões a*  ir  alem  de  uma  palestra  familiar,  porquanto  me  faltam, 
alem  da  competência  scientifica,  as  três  qualidades  indispensáveis 
àquele  que  se  atreve  a  ser  orador :  voz,  peito  e  figura. 

Nada  tem  pois  V.  Ex.^  a  esperar,  como  novidade,  das  palavras 
que  vou  pronunciar,  e  em  que  diligenciarei,  sem  provocar  o  aborreci- 
mento e  portanto  sem  entrar  em  detalhes  scientificos  transcendentes, 
fazer  comprehender  os  principies  e  o  funcionamento  geral  dos  apare- 
lhos com  que  se  consegue  atualmente  a  telegrafia  eletrica  sem  fio. 

Desgraçadamente,  não  havia  no  Arsenal  aparelhos  adequados,  que 
pudessem  servir  para  uma  demonstração  mais  pratica,  que  por  isso 
muito  lastimo  não  poder  apresentar  aqui. 

Em  seguida  o  orador,  ajudando-se  de  figuras  no  quadro  preto, 
desenvolveu  os  seguintes  pontos : 

Telegrafia  sem  fio  na  antiguidade :  os  gregos,  os  faróes.  Telegrafia 
sem  fio  no  século  passado :  o  systema  do  francez  Chappe.  Os  signaes 
por  meio  dos  batuques  em  Africa:  grande  velocidade  com  que  via- 
jam. O  moderno  telegrafo  com  fio ;  desvantagens  da  linha,  por  causa 
da  sua  conservação  ;  custo  enorme,  em  especial  dos  cabos  submarinos. 
Vantagens  da  supressão  do  fio. 

^  Os  corpos  e  suas  partículas,  ou  moléculas  ;  sua  necessidade.  Seu 
movimento  análogo  ao  do  pêndulo  dos  relojios ;  uma  vibração ;  clas- 
sificação, segundo  o  numero  de  vibrações  por  segundo,  em  oitavas, 
sendo  a  1.*  até  2  por  segundo,  a  2.*  até  4,  a  3.^  até  8,  etc.  O  som 
é  o  resultado,  só  perceptível  para  o  nosso  ouvido,  entre  a  4.*  (16  por 
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segundo)  e  a  15.*  (38:000  p.  s.  ou  seja  a  nota  réio).  A  corda  sim- 
pathica,  fenómeno  resultante  dos  impulsos  sucessivos  em  synchro- 
nismo  com  o  movimento  adquirido  pela  corda.  Maior  numero  de  vi- 
brações por  segundo :  cessa  a  impressão  de  som  e  começam  outras 
series  de  resultados:  calor,  luz,  ação  chimica,  eletricidade,  talvez 
mesmo  o  pensamento,  cujas  propriedades  descobertas  modernamente, 
como  a  transmissão  atravez  do  ar,  e  a  sugestão,  análoga  ao  caso  da 
corda  simpathica,  parecem  resultado  de  vibrações. 
Classificação  em  oitavas : 

da    4.*  até  15.* — som 
»   16.*  até  35.* — ondulações  eletrieas. 
»  36.*  até  45.*  —  desconhecido. 
»   46.*  até  51.*  —  calor,  luz,  ação  chimica. 
»   52.*  até  58.*  —  desconhecido. 
»  59.*  até  63.*  —  raios  X. 
alem  de        63.*  —  desconhecido. 

O  nu^rs-^ro  de  vibrações  por  segundo  da  63.*,  o  maior  conhecido,  é 
já  representado  por  um  numero  de  19  algarismos :  9  quintiliÕes,  223 
quatriliÕes,  etc. ! 

Fenómenos  eletricos,  resultado  de  vibrações ;  sua  analogia  com  o 
calor  conhecido  por  nós  praticamente ;  transformação  da  energia  em 
calor  ou  eletricidade.  Correntes  eletrieas :  sua  analogia  com  a  trans- 
missão do  calor ;  comparação  ao  movimento  de  um  liquido  entre  dois 
depósitos. 

Corpo  quente,  ou  eletrisado  positivamente,  isto  é,  mais  que  a 
terra ;  negativamente  ou  frio.  Elevado  equivalente  mecânico  do  calor 
e  pequeno  equivalente  da  energia  estática  sob  a  forma  de  luz  ou  ele- 
tricidade. Elevada  energia  eletrica  quando  devida  a  transmissão  de 
vibrações.  Pequeno  efeito,  quando  entre  dois  corpos  metálicos  de 
pequeno  volume  e  separados  da  terra :  corrente  eletrica  continua  dos 
dynamos.  Eletricidade  de  elevado  potencial.  Transmissão  da  corrente 
eletrica  atravez  dos  corpos  bons  conductores,  geralmente  metaes  bons 
conductores  do  calor. 

Efeitos  da  corrente  eléctrica  sobre  o  ferro ;  eletro-imans ;  maneira 
conhecida  de  augmentar  a  energia  de  atração ;  aplicação  á  telegrafia 
eletrica  com  um  só  fio ;  systema  Morse  de  ponto  e  traço ;  tira-linhas 
movido  a  distancia  por  meio  de  uma  corrente  eletrica  e  um  eletro- 
iman. 

Correntes  alternativas ;  desnecessidade  do  circuito  fechado,  quando 
e  nr.nilo  alto  potencial  e  alta  frequência.  Alternadores.  Transforma- 
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dores  de  correntes  alternativas :  grandes  eletro-imans  de  dois  grupos 
de  fios.  Bobine  de  Rhumkorf,  empregada  para  obter  os  raios  X,  trans- 
formando corrente  continua  em  alternativa.  , 

Arco  voltaico  ou  passagem  apparente  atravez  do  ar  por  intermédio 
de  particulas  conductoras  de  carvão,  metálicas,  etc. ;  baixo  potencial 
necessário.  Caso  dos  trolleys  dos  carros  eletricos. 

Diferença  entre  arco  e  faisca  eletrica ;  o  raio.  Propriedades  da 
faisca ;  função  das  capacidades  metálicas  em  presença ;  corrente  alter- 
nativa de  alta  frequência  despertada  nos  conductores  visinhos.  Expli- 
cação :  analogia  com  a  passagem  vibratória  de  um  liquido  entre  dois 
reservatórios  de  nivel  diferente  postos  em  comunicação  brusca.  Ana- 
logia com  a  pancada  sobre  um  diapasão. 

Menor  energia  necessária  nesta  corrente  de  alta  frequência;  trans- 
missão ao  longo  de  um  conductor  não  fechado,  sem  terra,  ou  pelo  ar, 
atravez  de  obstáculos  materiaes,  opacos  á  luz.  Analogia  com  a  luz  ; 
velocidade  egual,  300:000  kilometros  por  segundo.  Absorpção  pelos 
obstáculos  ou  por  caixa  metálica. 

Estudos  de  Hertz  :  o  seu  oscilador  ou  produtor  de  ondas  eletricas  ; 
semelhança  dos  resonadorcs  ás  cordas  simpathicas ;  faiseas.  Assimila- 
ção á  peça  metálica  exposta  ao  sol.  Produção  de  ondulações  mais 
poderosas  ;  pequeno  condensador ;  Righi ;  distancia  entre  as  esferas  ; 
faiseas  de  pequeno  comprimento  obtidas  com  grandes  bobines  de 
Rhumkorf.  A  faisca  de  máxima  intensidade ;  o  raio. 

Maneira  de  denunciar  estas  correntes  quando  a  faisca  é  já  invisivel. 
Descripção  do  tubo  de  Branly :  cohesão  pela  pressão  ou  por  elevada 
diferença  de  potencial.  Recepção  das  ondulações ;  explicação  da  cohe- 
são ou  conductibilidade  pela  formação  de  arcos  voltaicos ;  a  diferença 
de  potencial  das  correntes  de  alta  frequência  concorrendo  com  a 
corrente  da  pilha  local.  Assimilação  ao  resonador  de  Hertz.  Periodo 
próprio  e  aparente ;  máximo  de  sensibilidade. 

Experiência  popular  a  fazer  sem  aparelhos  custosos,  com  pequenas 
massas  metálicas. 

Primeira  aplicação  doestes  phenomenos  á  transmissão  de  signaes- 
a  distancia :  PopofF.  Os  seus  aparelhos  :  grandes  esferas,  terra,  antena, 
tubo  receptor,  tremedor  descoherindo  automaticamente.  Telegrafo  v^ul- 
gar  de  Morse:  transmissão  de  pontos  e  traços.  Funcionamento.  E  Po- 
poflF  o  verdadeiro  inventor. 

Marconi  e  seus  trabalhos:  foi  elle  essencialmente  um  aperfeiçoador. 
A  Wireless  Telegraph  C®.  e  o  seu  sucesso.  Aparelhos  especiaes :  as 
esferas  em  vaselina,  depois  abandonadas ;  a  antena ;  tremedor  de  Morse 
análogo  aos  de  PopofF.  Eletro  polarisado  muito  sensivel ;  tubos  espe- 
ciaes extra-sensiveis,  com  limalha  de  nickel  e  prata.  Papel  da  terra. 
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As  bobines  rcductoras  para  evitar  a  cohesão  por  causa  das  pequenas 
faíscas  dos  interruptores  dos  apparelhos  locaes.  Pequenas  bobines  de 
indução  interpostas,  para  transformarem  a  natureza  das  correntes  de 
alta  frequência  adaptando-as  aos  apparelhos  e  ao  seu  periodo  especial. 

Sintonismo  empregado  primeiro  por  Marconi.  Analogia  com  a 
afinação  dos  resonadores.  Methodos  diferentes  de  o  conseguir :  varia- 
ção da  capacidade,  da  resistência  e  da  inductancia.  Methodo  empirieo, 
como  principal  recurso  pratico,  por  tentativas. 

Vantagens  do  sintonismo :  1 ."  Maior  alcance  com  o  mesmo  em- 
prego de  energia  e  portanto  de  capital  para  aparelhos ;  2."  Segredo 
dos  telegramas  para  quem  não  estiver  no  conhecimento  do  sinto- 
nismo empregado ;  3.^  Evitar  perturbações  por  meio  de  transmissões 
fantásticas  ou  desordenadas ;  4."  Permitir  a  recepção  ou  transmissão 
de  vários  telegramas  simultaneamente  com  a  mesma  antena. 

Maior  facilidade  de  transmissão  no  mar :  a  agua  ou  a  humidade  ? 
Em  terra  o  alcance  é  muito  menor,  ao  passo  que  os  pesados  apare- 
lhos são  menos  próprios  para  emprego  pelo  exercito  de  terra. 

Outros  aparelhos  que  substituem  o  tubo  de  limalha;  o  contacto 
metálico  entre  agulhas  de  coser,  cruzadas,  ou  formando  o  tripé,  ulti- 
mamente privilegiado  por  Branly.  Papel  do  oxido  invisivel  das  agu- 
lhas ;  menor  diferença  de  potencial  necessária  para  fazer  saltar  as 
faiscas  e  portanto  maior  sensibilidade  e  regularidade  d'estes  aparelhos 
receptores. 

Necessidade  de  descobrir  meios  de  mais  rendosa  transformação  da 
energia  nestas  ondulações  elctricas;  osciladores  mais  intensos  e  cohe- 
sores  menos  caprichosos,  embora  menos  sensiveis. 

O  orador  concluiu  com  a  kitura  do  seguinte. 

Uma  grande  importância  parece  estar  reservada  de  futuro  a  esta 
descoberta  de  ha  7  annos,  que,  apesar  dos  resultados  maravilhosos 
já  conseguidos,  se  pode  dizer  que  está  ainda  na  infância. 

Hoje  já  é  empregada  correntemente  de  varias  estações,  montadas 
pela  Wireless  Tel.  C".  nas  costas  de  Inglaterra,  para  muitos  dos  na- 
vios que  tem  os  aparelhos,  (quasi  todos  os  mais  luxuosos  transatlân- 
ticos) e  que  d^clles  se  servem  comercialmente,  na  correspondência 
particular  dos  passageiros,  para  terra  e  entre  elles.  Está  montado  em 
muitos  postos  semaforicos,  em  todos  os  do  Lloyd,  e  em  muitos  barcos- 
pharóes.  Foi  empregada  em  comunicações  entre  as  ilhas  Sandwich. 
E'  de  emprego  indispensável  em  todas  as  esquadras  importantes  do 
mundo. 

E,  comquanto  se  não  possa  ainda  entrever  o  que  virá  a  dar  cm 
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substituição  dos  telégrafos  aereos-terrestres  atiiaes,  que  sâo  de  me- 
nor custo  e  permitem  mna  muito  maior  velocidade  de  transmissão, 
é  certo  que  para  correspondência  submarina  o  cabo  parece  que  será 
muito  breve  posto  de  parte,  como  o  mostram  as  intensas  campanhas 
de  chantage  sientifica,  que  as  grandes  companhias  inglezas  de  cabos 
submarinos  estão  fazendo  contra  este  invento  tão  recente.  Porque  é 
indubitável  que  Marconi  atravessou  as  1.8Õ0  milhas,  que  separam  o 
Cabo  Lizard  da  Terra  Nova,  com  aparelhos  que  custaram  25  vezes 
menos  que  o  cabo  submarino  que  hoje  se  quizesse  lançar  entre  estes 
dois  pontos,  ou  seja  proximamente  100  contos  de  réis,  em  logar 
dos  2:õ00  contos  que  custaria  o  cabo.  E'  claro  que  uma  tal  em- 
preza  comercial,  quando  empregasse  o  telegrafo  sem  fio,  poderia 
vender  os  telegramas  25  vezes  mais  barato ;  e  n^este  caso  o  numero 
de  telegramas  augmentaria  espantosamente,  e  portanto  os  lucros 
seriam  muito  maiores,  o  que  permitiria  ainda  diminuição  maior  das 
taxas.  E'  por  causa  d'este  argumento  terrivel  que  as  companhias  se 
defendem  por  todos  os  meios ! 

O  aparelho  usual  de  Marconi  alcança  a  100  milhas  náuticas,  e 
são  doeste  typo  os  aparelhos  de  muitas  estações  inglezas  e  dos  trans- 
atlânticos e  navios  de  guerra  —  mas  o  aparelho  que  serviu  para 
atravessar  o  Atlântico  é  um  pouco  mais  complicado,  e  mais  custoso  e 
pede  muito  maior  espaço.  A  energia  inicial  é  produzida  por  um  alter- 
nador  tocado  por  um  motor  a  gazolina  de  40  cavallos.  A  complicada 
antena  transtnissora  é  uma  espécie  de  grande  funil  de  rede  de  arame 
de  uns  cem  metros  de  diâmetro ;  e  as  variações  de  resistência  do  tubo 
de  limalha  não  são  recebidas  em  relais,  ou  eletro,  por  o  não  haver 
suficientemente  sensível,  mas  em  um  receptor  telefónico  de  Bell,  que, 
oomo  se  sabe,  é  um  aparelho  muito  mais  delicado :  foi  assim  compre- 
hendida  a  letra  S  do  Alfabeto  de  Morse,  (três  pontos. .  .)  ou  reticen- 
cia, com  intervalos  que  depois  se  reconheceu  terem  sido  efectiva- 
mente os  da  transmissão. 

Mas  o  monopólio  que  uma  companhia  telegráfica,  arte-velha,  tem 
na  Terra  Nova,  prohibiu  a  continuação  das  experiências,  que  só  tinham 
sido  consentidas  na  esperança  de  um  insucesso  escandaloso  J !  1 

Parece  que  Marconi  projecta  continual-as  para  um  outro  ponto 
dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 

Emquanto  este  processo  de  telegrafia  ás  distancias  máximas  não 
for  completamente  pratico,  elle  tem  campo  e  lucros  para  continuar  a 
desenvolver-se  á  custa  das  marinhas  de  guerra,  a  quem  tal  invento  é 
já  indispensável,  porque  permite  as  comunicações  no  mar,  entre  esta- 
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çÕes  moveis  e  independentes,  o  que  para  a  guerra  maritima  é  impor- 
tantíssimo, porque  é  possivel,  com  um  pequeno  numero  de  navios,, 
vigiar  uma  grande  extensão  de  mar,  e  assim  trazer  prevenidas  a, 
tempo,  não  só  as  esquadras  como  também  as  fortalesas  maritimas. 
Além  de  que  a  bordo  a  instalação  é  mais  facil,  porque  já  ha  os  mas- 
tros para  as  antenas,  e  as  maehinas  eletricas  para  fornecer  a  energia 
—  de  maneira  que  a  despeza  é  reduzida. 

Em  Portugal  pouco  temos  feito  até  agora ;  ha  imi  aparelho  de 
duas  estações  no  Ministério  da  guerra ;  mas  é  do  systema  Ducretet 
que  tem  pouco  alcance  e  por  isso  mesmo  foi  barato. 

Na  Direcção  dos  telégrafos  ha  um  outro  aparelho  alemão  de  Slaby- 
Arco ;  este  aparelho  foi  experimentado  sob  a  direcção  de  empregados 
da  fabrica,  entre  o  cruzador  D.  Carlos  e  a  cidadela  de  Cascáes ;  e^ 
segundo  as  informações  publicadas  nos  Annae>8  do  Club  Militar  Nava^ 
pelo  oficial  encarregado  da  eletricidade  a  bordo  do  D.  Carlos,  que  por 
ordem  do  seu  comandante  seguiu  as  experiências,  a  transmissão  não 
se  fez  com  nitidez  alem  de  20  kilometros,  o  que  não  admira  muito, 
pois  este  sistema  alemão  é  considerado  peior  que  o  Marconi  e  mesmo- 
que  o  Braun. 

Parece  fora  de  duvida,  que  o  systema  Marconi  é  o  melhor;  e  é 
pena  que  não  tenhamos  entrado  em  relações  com  cUe,  para  a  compra 
de  aparelhos  destinados: 

1.**  Aos  nossos  navios  de  guerra  que  navegam  em  esquadra,  e  que 
hoje  são  só  os  cinco  cruzadores  e  o  Vasco  da  Gama, 

2.®  A  estações  a  montar  no  cabo  S.  Vicente  e  Carvoeiro  ou  Ber- 

lengas,   destinadas   a   comunicação  com  os  navios  que  passam  pela 

costa  tanto  com  bom  tempo  a  grande  distancia,  como  em  tempo  de 

nevoeiro.  Estes  aparelhos  seriam  de  um  provável  lucro  comercial  por 

causa  dos   telegramas  dos  passageiros  dos  paquetes,  principalmente 

Brazil  e  Africa.  E  eram  úteis  concorrendo  para  evitar  encalhes  na 
costa. 

3.**  A  uma  comunicação  possivel  por  uma  companhia  nacional  ou 
pela  Direcção  dos  telégrafos,  com  as  ilhas  dos  Açores  e  Madeira  e 
entre  ellas.  Libertar-nos-hiamos  assim  dos  estrangeiros,  que  em  caso 
de  guerra,  ou  quando  lhes  convier,  saberão  mostrar-nos  bem  que  os 
cabos  submarinos  são  unicamente  d^elles. 

4.°  Á  transmissão  entre  as  ilhas  de  Cabo  Verde  e  mesmo  talvezi 
entre  a  Madeira  e  Cabo  Verde,  umas  1:100  milhas,  com  a  mesma 
vantagem  de  ser  nacional. 

5.*  Finalmente  nas  colónias,  não  só  entre  Cabo  Verde  e  S.  Thomé, 
como  entre  esta  ilha  e  a  provincia  de  Angola,  e  também  em  casos 
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mais  particulares,  como  se  fez  por  exemplo  ultimamente,  entre  Ba- 
nana  e  Santo  António,  onde,  por  causa  da  impetuosa  corrente  do 
Zaire,  não  era  possível,  ou  pelo  menos  não  era  fácil,  conservar  a  fun- 
cionar um  cabo  submarino. 

E  em  outros  casos  em  que  não  possa  haver  confiança  na  conser- 
vação dos  postos,  \já  por  oposição  do  indigena,  já  por  outras  dificul- 
dades materiaes,  as  distancias  poderão  ser  transpostas  pelo  telegrafo 
sem  fio,  fácil  de  empregar  em  regiões  montanhosas,  de  horisontes 
desembaraçados.  Ha  já  formada,  n^este  género,  uma  companhia  fran- 
ceza  para  atravessar  o  Sahará. 

E  se  é  certo  que  este  grande  invento  é  ainda  bastante  caprichoso,  e 
portanto  de  condução  muito  dificil  e  que  não  será  possível  entregar  em 
Africa  a  indígenas,  é  também  certo  que,  se  a  sua  aplicação  se  tivesse 
generalisado  no  paiz,  haveria  maior  numero  de  empregados  habilitados 
com  a  pratica  para  poderem  economicamente  ser  mandados  para  as 
colónias.  E  pois  no  interesse  da  maior  nacionalisação  das  nossas  co* 
lonias,  que  a  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa  poderia  interessar-se 
pelo  desenvolvimento  das  comunicações  eletricas  sem  tio. 

Tenho  concluído.  Resta-me  agradecer  á  ilustrada  assembléa  a 
atenção  e  paciência  com  que  ouviu  estas  minhas  mal  coordenadas 
frases,  a  que  a  aridez  do  assumpto  e  a  pobresa  do  orador,  concorre- 
ram para  tirar  o  interesse. 

Tenho  dito,  sr.  presidente. 


Gaoo  Coutinho. 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

CKxIracio  tfe  *••  earla«  coeviui) 

RECOLHIDOS  POR 

A«  tho.hax  pirra 

S.  S.  G.  L. 
(Continuado  do  n.**  antecedente) 

OLXXXI 

111.'"^  S/  D.*^*-  Seq/«  B.^<^.— Por  toda  a  semana  que  entra  vai  a 
sahir  Navio  para  o  Rio  de  Janeiro,  por  isso  que  ja  estão  extintos  os 
receios  d^Argelinos,  com  aparição  da  nossa  Esquadra ;  mas  por  ora 
apezar  de  tudo  quanto  por  ahi  se  disser  em  cartas  sobre  destruição 
de  chavecos  e  Fragatas,  he  peta,  que  tãobem  nos  quizerão  imbutir  os 
do  Algarve.  Todos  os  nossos  cuidados,  estão  agora  nas  operações  fu- 
turas dos  nossos  Exércitos :  Deos  inspire  os  nossos  Generaes,  e  con- 
funda a  ridicula  vaidade  do  inimigo  comum.  Leia  V.  S.*  logo  que 
acabe  de  ver  as  cartas  da  sua  conrespondencia,  a  Gazeta  de  ontem 
18  onde  vem  a  copia  da  Carta  escrita  pelo  Corso  á  Raynha  de  Ná- 
poles, cuja  peça  surprende  apezar  de  estarmos  ao  feito  de  toda  a  qua- 
lidade de  perfídia:  só  lhe  esqueceo  persuadila  a  que  fosse  a  Pariz, 
onde  a  receberia  com  as  destinções  de  duble  May,  mas  depois  passa- 
ria ao  viveiro  dos  Reys :  ainda  não  será  bastante  o  mais  que  ella  con- 
tem para  dezengano  do  cego,  e  surdo  Alexandre?  que  três  homens 
tão  extraordinários  são  os  três  Imperadores  que  hoje  figurão  na  cena 
I  do  Mundo,  cada  hum  no  seu  papel!  não  parece  senão  que  a  ordem 

da  natureza  se  mudou  e  que  os  homens  da  maior  graduação  forão 
educados  por  siganos  dados  ao  engano,  e  ao  exercício  das  açÕes  mais 
baixas  e  mais  desprezíveis :  emfim  como  creio  em  Deos  creio  tãobem 
que  cada  hum  deles  receberá  o  premio  que  lhe  conresponder  ao  seu 
procedimento,  e  entretanto  direi  como  Pio  7.*^  curvarmehei  diante  do 
Senhor  esperando  resignado  a  Sua  Mizericordia,  porque  estou  serto 
que  Elle  apeçta,  mas  não  esmaga. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  19  de  Mayo  de 
1810). 


CLXXXII 

III.""  Senhor  Dezem,'^''  Fran,"'  de  P.  de  Seq/"  Bareto.  —  Dizem 
que  está  o  Malvado  general  Masena  em  Salamanca  com  trinta  mil 
homes  c  que  mandara  dizer  a  cidade  de  Rodrigo  mais  a  Badajos  que 
capitulasem  e  o  que  por  cá  core  é  que  apanharão  uma  guerilha  e  que 
lhe  cortarão  o  braso  escerdo  e  perna  direita  emlim  noso  Senhor  nos 
acuda  pela  Sua  emfenita  misericórdia  aqui  chego  mais  tropa  emgleza 
e  vem  mais  e  tudo  vai  munto  caro  tudo  mizerias  louvado  Sega  l>eos. 
O  S.""  Conde  de  Penixi  não  vem  por  cá  á  munto  tempo. 

(Carta  de  Agostinho  José  Valiadas. — Junqueira,  20  de  Maio  de 
1810). 

CLXXXIII 

111."°  Sr.  li."  Fran.'"  de  paolla.  —  As  Novidades  desta  Athe  o 
Dia  de  oje  sSo  as  seguintes:  no  Dia  — 11  de  Abril  atacarão  os  fran- 
cezes  com  grande  numero  de  Artilheria  ao  Castello  de  Mato  Gordo 
o  cujo  estava  guarnecido  pelo  Inguelezes  o  qual  conseguirão  a  sua 
thomada  porem  com  perda  de  mais  de-2-mil  e  tantos  omens  e  pela 
parte  dos  Inguelezes  —  45  feridos  e  hum  Manjor  dos  Engrnheiros  Morto. 
Este  ponto  he  de  grande  projuizo  para  a  comenicação  de  saidas  para 
esta  ilha  por  mar  — 2."  no  Dia  — 14  deste  mes  fez  aqui  hum  grande 
vento  sueste,  e  va!Iendo-se,  os  Malditos  francczes  que  Estavão  prizio- 
neiros  em  numaro  de  400  quazi  todos  os  officiais  que  hcrão  do  Exer- 
cito, de  Depom.  Cortarão  amara  do  navio  em  que  Estavão  e  forão 
sair  a  costa  do  Trocadeiro  aonde  os  francezes  Estão  mais  fortificados 
e  quando  lhe  quizerão  acodir  não  puderâo  de  Sorte  que  quazi  todos 
Dezembarcarão.  Bem  poucos  Morrerão  no  Dezembarque.  'ô."  No  Dia- 
19  deste  atacarão  os  francezes  huma  caza  aonde  está  hnma  Guarda 
Avençada  e  para  isto  tiverão  de  paçar  ura  Rio  que  não  tem  menos 
de  —  20  varas  de  largo  e  com  sentinelas  Espanholas  de  Roda  porem 
hove  huma  que  se  dormio  aonde  clles  pasarão  e  com  brevidade  tho- 
marão  a  dita  caza  porem  Logo  Se  toquou  a  Rebate  e  pegarão  todas 
em  armas  e  fomos  Reforçar  o  dito  Ponto  porem  não  foi  pre- 
ue  o  General  Bellaguo  dice  ó  oficial  Espanhol  que  perdeo  o 
o  que  elle  mesmo  Avia  de  tornar  a  tomar  o  dito  posto  e 
não  ganhace  que  pasaria  pelas  Armas  no  mesmo  Estante  o 
il  atacou  com  tanto  vallor  que  dentro  em  Meia  ora  tornou 
o  Seu  Posto  no  qual  fes  —  1  prizioneiro  e  Alguns  Mortos  e 
por  noça  parte  ouve  1  Morto  e  três  feridos  e  hum  oficial 
Inguelez  ficou  sem  huma  perna  com  hum  ballazio  de  ca- 
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nhão.  O  General  Lafebre  dis  que  vem  tomar  esta  Illia  em  —  4  Dias 
e  Cádis  em  Sinco  pelo  tanto  nós  com  paciência  o  esperemos  isto  he 
o  que  poso  participar  até  oje. 

(Carta  de  Romão  Jozé  de  Souza.  —  Ilha  de  Lião,  20  de  Maio  de 
1810). 

CLXXXIV 

Mano  do  Coração.  —  Estão  dezembarcando  lOOÒO  Inglezes,  de  pé, 
e  de  cavallo,  no  Porto  dezembarcarão  4000,  para  Cádis  passarão  140 
vellas,  com  tropas,  he  o  que  consta  por  canaes  a  quem  se  deva  dar 
credito. 

(Carta  de  André  Chichorro.  —  Lisboa,  22  de  Mayo  de  1810). 

CLXXXV 

111."*^  S.'  D."""  Seq.'*  B.'**  —  Chegou  outro  Paquete,  não  vi  ainda  fo- 
lhas vindas  pelo  dito ;  mas  corre  voz  que  o  infeliz  Fernando  fora  prezo 
em  hua  Torre  por  suspeito  de  correspondência  com  o  Governo  In- 
glez :  he  natural  que  isto  seja  hum  pretexto  para  lhe  fulminar  a  sua 
ultima  desgraça  como  a  sorte  de  Pechegru ;  porém  tãobem  se  diz  que 
ha  hum  partido  fortíssimo  que  em  Pariz  pede  a  sua  restituição  á  Es- 
panha: tãobem  dizem  que  os  Suecos  gritão  pela  restituição  do  seu 
Gustavo  Adolfo,  ex  as  noticias  que  correm. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  23  de  Mayo  de 
1810). 

CLXXXVI 

As  novidades  aqui  julgo  que  vão  a  ser  ou  muito  boas  ou  muito 
maz,  pois  dizem  que  os  Malvados  tem  reunidas  as  divizoens  de  Jo- 
not,  Victor  Nei,  Clermam,  para  as  partes  da  Cidade  Rodrigo,  a  que 
se  junta  Macena,  que  vem  intitulado  rei  de  Portugal,  que  tudo  faz 
hum  exercito  de  õO^  homens  o  que  se  julga  vir  sobre  Cidade  Ro- 
drigo para  intrarem  em  Almeida,  dizem  tãobem  que  destes  estarão 
nos  hospitaes  17^  e  que  o  nosso  exercito  que  se  compõe  de  45^  de 
boa  gente  fora  Milicianos  esta  com  animo  e  dezeja  hir  as  mãons,  e 
ja  anda  hua  boa  divizão  pella  Espanha  dentro.  Deus  lhe  dê  virtude 
para  disperçar  esta  canalha. 

(Carta  de  Frei  Marçal. — Maceiradão,  28  de  Maio  de  1810). 

(Contimui). 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

no  2,°  semestre  de  i902 

Sessão  ordinária  em  10  de  novembro  de  1902.  —  Presidente :  o  sr.  Zophlmo 
Consiglitri  Pedroso ;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de  Vasconcellos  e  dr.  Silva 
Telles. 

BesTimo  da  sessão.  —  Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  Presidente  commemora  o  27.°  auniversario  da  Sociedade.  Os  srs.  E  de 
Vasconcellos,  Fraga  Pery  de  Linde  e  Domingos  d'01iveira  enviam  obras  para 
a  Bibliothcca  da  Sociedade.  O  sr.  Gago  Coutinho  faz  a  sua  communicaçào  sobre 
a  telegrapbia  sem  fios. 

Sócios  admittidos  n^esta  sessão — Ordinários  :Srs.  Sérgio  Pereira  Ribeiro, Ma- 
noelJosé  da  Silva,  António  Pinheiro  de  Serpa  Pinto,  Possidonio  Augusto  Ducla  de 
Souza  Soares,  Luiz  Maria  de  Freitas,  António  Marcellino  Egreja,  Álvaro  Cay- 
res  Loureiro,  Libanio  António  Gomes  Netto  Affonso,  João  Quintino  d'Avellar, 
D.  Hafael  Secco,  António  Augusto  Ferreira,  Jouo  Rosendo  Peres  Ramos,  Ga- 
briel Rodrigues  d*01iveira  Santos,  Timotheo  da  Silveira,  António  Emygdio 
Gomes  Rosa,  Anthero  da  Gama  Leal,  José  Francisco  Nico,  João  Pinto  Rodri- 
gues dos  Santos,  Eduardo  Júlio  Gomes  Callado,  Caetano  Alberto  da  Costa  Pes- 
soa, Manoel  dos  Santos  de  Carvalho  Júnior,  Joaquim  Augusto  da  Silva  Rosado, 
Callisto  A.  Nunes  da  Costa  Bueri,  Theodoro  Monteiro  de  Macedo,  César  Augusto 
d*Almeida  Varella,  Isac  Maria  Pinto,  Augusto  Mauser,  Estevão  da  Costa  Gomes, 
Guilherme  Augusto  Diniz,  Manoel  Gomes  Xavier  e  Manoel  Joaquim  Vicente 
Rodrigues  ;  —  Correspondentes  :  srs.  Pasquale  Garofalo  duque  de  Bonito,  Paulo 
Pellot,  Joseph  de  Faria  e  Castro  Júnior,  Francesco  P.  Garofalo,  D.  Fernando 
Sanchez 

Sessão  ordinária  em  15  de  dezembro  de  1902.  —  Presidente  :  o  sr.  conse- 
lheiro Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de 
Vasconcellos  e  dr.  Silva  Telles, 

Besumo  da  sessão.  —  Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos  ofFerece  um  follieto  em  nome  do  sr.  A.  Cabreira 
e  um  livro  intitulado  «Guia  mercante^  em  nome  do  sr.  Vidal  Júnior.  O  sr.  dr. 
Silva  Telles  refere- se  aos  votos  expressos  pelo  Congresso  Colonial  de  Lisboa  a 
tratar  no  próximo  anuo. 

Sócios  admittidos  n^  esta  sessão.  —  Ordinários:  Srs.:  Elisio  Alfredo  Correia  Pinto 
d'Almeida,  Francisco  Reis  da  Silveira  Magalhães,  José  Ferreira  da  Silva  Júnior^ 
Felisardo  Adão  Pereira  e  Silva,  Francisco  Maximiano  Freire,  Francisco  Cândido 
Vieira  de  Souza  Lereno,  Francisco  Rodrigues  P^erreira  Júnior,  José  Augusto 
d'01iveira,  Manoel  Augusto  Godinho  Leal,  Luiz  Augu*5to  Ferreira,  Francisco  de 
Souza  Moraes,  Porfírio  Neves  da  Silva,  António  José  Leitão,  Jordão  A.  de  Frei- 
tas, Manoel  Leal  de  Mello,  D.  Alice  Moderno,  Isaias  Augusto  Newton,  Autonio 
Pinheiro  Silvano,  Adelino  Augusto  Diniz,  Firmino  d' Almeida  e  Brito,  Jajnne 
Augusto  do  Nascimento  Waddington,  José  Ferreira  Alves,  Joaquim  Júlio  Ro- 
drigues de  Macedo,  António  Martins  dos  Santos  Corrêa,  Guilherme  Raymundo 
da  Santa  Cruz  de  Medeiros  Martins. 
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Commlssôes  e  Secções  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Trabalhos  no  terceiro  trimestre  de  1902 

Secção  de  cartographia.  —  Sessão  em  13  de  Dovembfo  de  1802.  — Presi- 
*<iente,   o  sr.  Dcmingos  Tasso  de  Figueiredo.  —  Elegeu  seus  representantes  na 
•commissâo  organisadora  da  exposição  de  cartograpbia  de  1S03,  os  srs.  Nuno 
Queriol  e  Fernando  Carlos  Costa 

Secçio  de  Historia.  —  SessSo  em  27  de  novembro  de  1902.  —  Presidente 
o  sr.  conselheiro  Juli^  Marques  de  Vilhena,  —  Elegeu  seu  re|yr;í8entante  na  com- 
missão  organisadora  da  exposição  de  cartographia  de  1903,  o  sr.  Augusto  Ri- 
beiro. 

CommÍ8e£o  de  emigração.  —  Sessão  em  15  de  dezembro  de  1902.  —  Reuniu 
para  proceder  á  eleição  da  sua  mesa  para  1903,  sendo  eleitos  para  presidente,  o 
sr,  conde  d' Ávila  ;  vice-presidentes,  os  srs.  J.  C.  da  Costa  Goodolphim,  dr.  José 
-de  Castro,  Manoel  Castanheira  d' Almeida  e  conselheiro  António  José  d' Araújo  ; 
1.°  secretario,  Domingos  d'01iveira;  2.®  secretario,  Júlio  Petra  Vianna;  1.**  vice- 
-secretario,  Arthur  Andrew  Paes;  2.°  vice-secretario,  José  Menezes  da  Silva 
Canedo. 

Coxnznissão  asiática.  —  Sessão  em  20  de  dezembro  de  1902.  —  Presidente, 
o  sr.  Bento  da  França.  Procedeu  á  eleição  da  sua  mesa  para  1903,  sendo 
•eleitos  para  presidente,  o  sr.  Gabriel  Pereira ;  vice-presidente,  os  srs.  Bento 
da  França,  F.  M.  Esteves  Pereira  c  José  Francisco  da  Silva ;  secretários,  os 
srs.  Raphael  das  Dores  e  J.  Vicente  Costa ;  vice-secretarios,  os  srs.  J.  P.  An- 
drade Martins  e  Diogo  de  Santa  Brígida  e  Souza. 

Seoção  de  Geographia  Physioa  e  politioa.  —  Sessão  em  26  de  dezembro  de 
1902.  —  Presidente  o  sr.  cons.  Guilherme  Cajptllo,  Eleição  da  mesa  para  190S, 
foi  reeleita  a  anterior. 


MOVIMENTO  DOS  SÓCIOS  ORDINÁRIOS  NO  2.'  SEMESTRE 

DE  1902 

Existentes  em  30  de  Junho  de  1902 2:285 

Transitados  de  correspondentes 7 

Admittidos * •'>^ 

2:348 

A  deduzir 

Por  se  despedirem 37 

Transitados  a  correspondentes 18 

Fallecidos 15 

Eliminados 20 

90 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1902 • 2:2.õ8 


BIBLIOTHECA  DA  SOCillDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  no  4.<*  trimestre  de  i902 

(N^esta  lista  não  se  incluem  as  publicações  periódicas) 

Collecç3,o  de  decretos  promulgados  pelo  Ministério  d^s  Negócios  da  Marinha  e  UZ* 
tramar  em  virtude  da  faculdade  concedida  pelo  §  i.<*  do  artigo  15.**  do  primeira 
acto  addicional  á  carta  constitucional  da  monarchia  —  Direcção  geral  ds 
Ultramar  1S89-1899.  Lisboa,  1889-1899.  5  voi.  e  6  folhetos.  Offerta  do  sr. 
Ernesto  Júlio  de  Carvalho  de  Vasconcellos. 

Relatório  do  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar^ 
apresentado  á  Camará  dos  Senhores  Deputados  na  sessão  legislativa  de- 
1898.  Lisboa,  1898.  1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 

Providencias  publicadas  pelo  Commissario  Régio  no  Estado  da  índia  durante  o 
anno  de  1897  e  supplemento  ao  anno  de  1896.  Lisboa,  1898.  1  vol.  in-8.o  Of- 
ferta idem. 

Providencias  publicadas  pelo  Commissario  Begio  na  Provinda  de  Moçambiqutt^ 
Conselheiro  António  José  Ennes^  desde  1  de  Janeiro  até  18  de  Dezembro  de 
1895.  Lisboa,  1896.  1  vol.  in-8.o  Offerta  idem. 

Providencias  publicadas  por  Sua  Alteza  Serenissima  O  Senhor  Infante  D.  Affonso' 
HenriqueSf  Viso-Rei  do  Estado  da  índia,  e  pelo  Commissario  Régio  do  mesmo 
estado  darante  o  anno  de  1896.  Lisboa,  1898.  1  vol.  in-8.<*  Oft*erta  idem. 

Providencias  publicadas  pelo  Commissario  Régio  na  Provinda  de  Angola  desde  IS- 
de  junho  de  1896  até  15  de  fevereiro  de  1897.  Lisboa,  1897.  1  vol.  in-8.°  Of- 
ferta idem. 

Providencias  publicadas  pelo  Com/f%ibsario  Régio  na  Provinda  de  Moçambique^ 
Joaquim  Mousinho  de  Albuquerque,  desde  1  de  Dezembro  de  1896  até  18  de- 
Novembro  de  1897.  Lisboa,  1898.  1  vol.  in-8.''  Offerta  idem. 

Providencias  publicadas  pelo  Commissario  Régio  na  Provinda  de  Moçambique^ 
Jouquim  Mousinho  de  Albuquerque,  desde  23  de  Maio  a  9  de  Julho  de  1898. 
Lisboa,  1897.  1  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 

liegulamento  do  contencioso  fiscal,  aduaneiro  na  Provinda  de  Angola  approvado» 
por  decreto  de  4  de  Agosto  de  1898.  Lisboa,  1899.  1  folheto  in-8.«  Offerta. 
idem. 

Hegulameitto  dos  serviços  telegraphicos  tia  Provinda  de  Angola,  approvado  por- 
decreto  de  18  de  Agosto  de  1898.  Lisboa,  189 S.  1  vol.  iu-8."  Offerta  idem. 

Regimen  dos  Prasos  da  Coroa.  CoUecçâo  de  leis,  regulamentos  e  mais  disposições 
legaes  promulgadas  desde  1832  a  189tS,  Lisboa,  1897.  1  vol.  iu-8.°  Offerta. 
idem. 

Regulamento  das  execuções  fiscaes  administrativas  na  Provinda  de  S.  Thomé 
e  Prindpe,  approvado  por  decnto  de  22  de  Junho  de  1898.  Lisboa,  1898.  A 
folheto  iu-8.»  Offerta  idem. 
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Companhia  do  Nyassa. —  Decretos,  portarias,  regulamentos  e  mais  diiÀomas  rela- 
tivos a  esta  Companhia.  I-isboa,  1S87.  l  folheto  iu-«.<»  Offerta  idem. 

iVofít  carta  orgânica  da  Companhia  de  Moçambique  —  Deci'eto  de  11  de  Maio  c/e 
1S97,  1  folheto  in-S.o  Oftcrta  idem. 

Jiegulameuto  do  trabalho  dos  indígenas,  approvado  por  deci^eto  de  9  de  Novembi^o- 
de  1890,  Lisboa,  1S99.  1  folheto  in-8.-  Offerta  idem. 

Jicgulameiito  dos  serviços  de  cólon isação,  ajjprovado  por  decreto  de  16  de  Novembro- 
de  1899,  Lisboa,  1809.  1  folheto  in-8.<»  Offerta  idem. 

Relatório^  propostas  de  lei  e  documentos  relativos  ás  Possessões  Ul tramar inas,-aprc- 
sentados  na  Camará  dos  Senhores  Deputados  da  Nação  Portugueza  na  ses- 
são legislativa  de  líOJ.  Pelo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocio» 
da  Marinha  e  Ultramar,  António  Teixeira  de  Sousa.  Lisboa,  1902.  1  voL 
iu-4."  Offerta  idem. 

BelatoHo^  propostas  de  lei  e  documentos  relativos  ás  Possessões  Ultramarinas 

Em  sessão  de  20  de  Março  de  1899,  pelo  Ministro  e  Secretario  de  Estado' 
dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  António  Eduardo  Villaça.  Lisboa^ 
1899.  2,,voi.  in-4.«»  Offerta  idem. 

CoUecção  de  decretos  prtymulgados  pelo  Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e 
Ultramar  em  virtude  da  faculdade  concedida  pelo  §  1.^  do  artigo  15.^  do  pri- 
meiro acto  addicional  á  Carta  Constitucional  da  Monarchia  —  Direcção  ge- 
ral do  ultramar.  Lisboa,  18SG.  l  vol.  in-4.°  Offerta  idem. 

IX^  Congres  International  de  Navigation,  Dusseldorf  1902.  1  collecçRo  de  15  Me- 
morias. Berlin,  1902.  15  folhetos  iu-8."  Oft*erta  de  inscripçào. 

Observações  praticas  sobre  a  refo^^ma  judicial  do  Cons.^  Beirão  e  sobre  Contribui- 
ção Industrial,  por  José  Theophilo  de  Miranda  Léone.  Lisboa,  1887.  1  voL 
in-S."  Offerta  do  auctor. 

Matéria  medica  experimental.  Therapeutica  positiva  hommopathica — por  Fran- 
cisco José  da  Costa.  Lisboa,  1902.  1  vol.  in-8.°  Offerta  do  auctor. 

Memorias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y  Aries  de  Barcelona^  A'."  26.  Sobre 
algunas  impresicnes  vegetales  dei  Kinieridgensc  de  Santa  Maria  de  Meyá- 
Provinda  de  Lérida  (CataluTtaJ.  Por  Mené  Zeiller.  Barcelona,  1902.  1  fo- 
lheto in-4.<»  Offerta  da  Real  Academia. 

Historia  Orgânica  e  Politica  do  Exercito  Portuguez.  Provai,  pnr  Christovam 
Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda.  Volume  I,  Guerra  da  Restauração  de  Por^ 
tugal.  1661-1668.  Lisboa,  1902.  1  vol.  in-S.»  Offerta  do  Ministério  da 
Guerra. 

Historia  do  Exercito  Portuguez,  por  Christovam  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda. 
Volume  III.  Introducção  —  Influencia  dos  Árabes  no  milicia  portuguezsí.  O 
Condado  de  Portugal.  Lisboa,  1902.  1  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 

Adrien  ou  le  Chevrcuil  de  Cabrics,  par  Adrien  Pascal.  Marseille,  1900.  1  vol. 
in-8."  Offerta  do  auctor. 

Étude  sur  le  Commerce  Maritime.  La  Marine  et  la  Navigation  des  Phéniciens,  par 
Adrien  Pascal.  Valcnce.  1901.  1  folheto  in-8.**  Offerta  do  auctor. 

O  Gabinete  Cinemático  da  Academia  Polytechnica  do  Porto.  Systema  Reuleaux,. 
por  Joaquim  d* Azevedo  Albuquerque.  Porto,  1893,  1  folheto  in-4."  Offerta  do 
auctor. 

Lições  de  Mecânica  Racional  e  Cinemática,  dadas  ao  curso  da  terceira  cadeira 
da  Academia  Polytechnica  do  Porto.  Segunda  parte.  —  Estatistica.  —  Por 
J.  A.  Albuquerque.  Porto  18S9.  1  vol.  in-8 «»  Offerta  do  auctor. 
Jjições  de  Mecânica  Racional  dadas  ao  curso  da  5.»  cadeira  da  Academia  Polytt 
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chntca  do  Porto -^  Terceira  parte  —  Dynamica.  Porto,  1895.  1  voL  in-4.» 

Offerta  do  auctor. 
Mecufrdos  de,  las  Moniahasj  baladas  y  lef/ettdus  por  D.  José  Lamarque  de  Novoa. 

Sevilha,  1901.  1  vol.  iii-8.*»  Offerta  do  auctor. 
Desde  mi  JRctiro  —  Poesias  de  José  Lamarque  de  Novoa  Sevilha,  1900.  1  vol. 

in-8.'>  Offerta  do  auctor. 
JEl  Fondo  de  mi  Cartera  —  Colección  de  poesias^  por  José  Iximarque  de  Novoa. 

Sevilha,  1898.  1  vol.  iii-8.*>  Offerta  do  auctor. 
Poesias  liricas.  Con  un  prologo  de  Fernando  de  Gabriel  y  Huiz  de  Apodaca^  por 

José  Lamarque  de  Novoa,  Sevilha,  lo95.  I  vol.  ene.  in-8."  Offerta  do  auctor. 
€rÍ8tóbal  Colón.  Poema  por  José  iMmarqae  ie  Novoa.  Sevilla,  189'.  1  vol.  iu-8.<> 

Offerta  do  auctor. 
JSueuos  de  Primavera  —  Leyendas  por  José  Lamarqtte  de  Novoa^  con  un  prologo 

de  Luís  Montoto  y  Rautmsiranch.  Barcelona,   1891.  1  vol.  in-8."  Offerta 

idem. 
Desde  la   Montaha.    Cartas    de   imprcsiones  de  viaje  dirigidas  ai  Director  de  E^ 

Eco  de  Andalucifi,  por  Ibero  Abantiade.  Sevilla,  1883.  1  vol.  in-8.°  Offerta 

do  auctor. 
Musée  rétrospectíf  de  la  Classe  14^  Cartes  et  appareils  de  géographie  et  de  cosmo- 

graphie  topographique,  à  V Expositioa  Universelle  Internationale  de  1900  à 

Paris.  —  Rapport  du  Comité  d Listallation.  S.  1.  n.  d.  1  vol.  in-i.**  Oíierta 

do  sr.  Henri  Sarriau 
Le  Rio  de  San-Francisco  du  Brésil,  par  rAbbé  Duraní.  Paris,  1875.  1  folheto 

in-8."  Offerta. 
JSezdes  ou  Mataria — Bases  para  o  estabelecimeido  da  pr^jyhylaxia  e  therapeuti- 

ca  etiogocicay  por  Bettencourt  Ferreira.  Lisboa,  r.í02. 1  folheto  in-8.**  Offer- 
ta do  auctor. 
Sobre  a  distribuição  das  cobras  do  género  <iNaian  em  Africa^  por  J.  Bettencourt 

Ferreira.  Lisboa,  S.  d.  1  folheto  in-S.®  Oilerta  do  aurtor. 
Sobre  os  jmlyedros  regulares  onvexos^  por  António  Cabreira.  Lisboa,  1902.  1 

follicto  in-8."  Offerta  do  auctor. 
Princípios  scientificos  de  geographia,  por  Fortunato  de  Almeida.  Coimbra,  1902. 

1  vol   iu-8."  Offerta  do  auctor. 
Flstatistica  do  anuo  de  1900  e  Relatórios  da  inspecção  aos  correios  e  do  projecto 

de  organisaçào  dos  scrciçtts  de  correios  e  tdcgraj}Jws  na  Provinda  de  Mo- 
çambique^ por  Juvenal  Elvas.  Lourenço  Marques,  1902.  1  vol.  in-4.<»  Offerta 

do  auctor. 
Una  relazionc  di  Giambattista  lialiani  ncl  Pm'to  di  Génova,  por  Angelo  Boscassi. 

Génova,  1898.  1  folheto  in-S.**  Offerta  do  auctor. 
Jlliístrazione  storia  delia  steinma  di  Génova,  por  Angelo  Boscassi.  Bari,  1805.  1 

folheto  in-4.°  Offerta  do  auctor. 
Breves  considerações  sobi'e  OsteomyclUes,  por  Manuel  Carrilho  Louro  Garcia.  Dis- 
sertação inaugural.  Lisboa,  189G.  1  vol.  in-8."  Offerta  idem. 
A  protecção  ás  mulheres  gravidas  pobres  como  meio  de  promover  o  desenvolvi- 

mento  physico  de  novas  gerações,  \)ov  Adelaide  de  Jesus  Damas  Brazilo  c 

Cabette.  Dissertação  inaugural.  J^isboa,  1900.   I  vol.  in-8.«  Offerta  idem. 
Feridas  e  pensos,  ])or  Francisco  Augusto  (rOlivoira  Feijão.  Thesc  de  concurso. 

Lisboa,  1877.  1  vol.  in-8."  Offerta  idem. 
Pneumolomia,  por  Júlio  do  Rosário  Costa.  DisscrtaçiTo  inaugural.  Lisboa,  1899 

1  vol.  in-8.*'  Offerta  idem. 
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Diagnostico  diffcrencial  entre  a  cirrhoae  atrophica  hepática  sem  ascite  e  a  cav' 
cinose  gástrica.  {A  propósito  de  um  casa  clinicoj,  por  Francisco  Maria  Es- 
teves da  Fonseca.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1887.  1  vol.  in-S."  Offcrta 
idem. 

J^obre  a  gelatina  no  tratamento  dos  ameurismas  (methodo  de  Lancereanx  e  Pau- 
lescojy  por  Fclix  J.  D.  Romero.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1899.  1  vol. 
in-S."  Offcrta  idem. 

JPathogenia  das  metástases,  por  Francisco  Augusto  d*01iveira  Feijilo.  These  de 
concurso.  Lisboa,  1875.  1  vol.  in-8."  Offcrta  idem. 

A  inflammaçàp  sob  o  pnUo  de  vista  t terapêutico.  Dissertação  de  concurso  pelo 
candidato  Rodrigo  de  Boaventura  Martins  Pereira.  Lisboa,  1875.  1  vol. 
in-8."  OtFerta  idem. 

Algumas  palavras  sobre  o  mechavismo  do  prolapso  get.ital^  por  Júlio  Franco 
Pinto  da  Silva.  DissortaçHO  inaugural.  Lisboa,  ifclKS.  l  folheto  in-S." 
Offerta  idom. 

Algumas  palavras  sobre  sffppHraçòrs  pélvicas^  por  Kmilia  Pataeho.  Dissertação 
inaugural.  Lisboa,  1^93.  1  folheto  in-8.*'  Offerta  idem. 

Um  novo  tratamento  dos  fibi'o-mi/omas  uterinos,  por  Pedro  H.  da  Gama  Guima- 
rães. (Methodo  do  Dr.  Apostoli).  Lisboa,  1890.  1  vol.  in-8."   Otlerta  idem. 

JJo  valf/r  do  methodo  numérico  na  medicina  em  geral  e  ]^nrticnlarmente  na  cirur- 
gia, por  José  Curry  da  ('amara  Cabral.  Dissertação  de  concurso.  Lisboa, 
Í875.  1  vol.  in-8."  Offcrta  idem. 

Breves  cousideraçijcs  solre  os  diversos  methodos  de  tratamento  da  morte  apparente  ■ 
do  rvcnn- nascido^  por  Augusto  Correia  d'Almcida.  These  inauL^ural.  Lis- 
boa, 1^98.  l  vol.  in-8."  Offerta  idem. 

A  mo^yhiomania,  por  Izidoro  Nogueira  de  Azevedo.  These  inaugural.  Llsloa, 
1883.  1  vol.  ÍH-8  »  (offerta  idem. 

4^obre  a  natureza  da  febre  pnerperaL  (Questões  geraes),  por  Alfredo  da  Costa. 
These.  Lisboa,  1887.  1  vol.  in-8."  Oil^erta,  idem. 

Contribuição  para  o  estudo  semiótico  da  pujnlla  vos  offccçòes  oculares,  por  Manoel 
Fernandes  da  Cruz.  Dissertação  inaugural.  Famalicão,  1ÍK)0.  1  vol.  in-8.<' 
Offerta  idom. 

fja  retrojfexão  uterina.  líystn-opexia  e  laporatomia,  \ioy  Thomaz  de  Mello  Brey- 
uer.  Di.ssertação  inaugural.   Lisboa,    1892.  1  folheto  in-H."  Offerta  id«Mn. 

Contribuição  para  o  estudo  das  nephritcs  agudas  —  ensaios  (.e  pathologia  experi- 
mental e  histologia  jjaihologira,  por  J.  J.  Marques  Guimarães.  Dissertaoíío 
inaugural    Lisboa,  1897.  1  folheto  in-8.''  Offerta  idem. 

l^ratamento  da  eolampsia  puoperal  pela  injecção  d<f  aoro  arfifinal,  por  Ricardo 
Amaro.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1897.  1  folheio  in-8.**  Offerta 
idem. 

Algumas  palavras  sobre  os  parasitas  do  j)aludismo,  por  Francisco  Ku.^íebio  Lou- 
renço Leão.  Tlie.se  inaugural.  Lisboa,   1890.  1  folheto  in-8."  Offerta  idem. 

Dcquitadura  artlfiritd.  (No  parto  de  termo  ou  \n\Yto  de  termo  com  feto  vivo), 
por  Jo.sc  Pacheco  Vieira.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1899.  1  folheto 
in-8."  Offerta  idem. 

Jtreve  estudo  ácrrca  da  hgdrastis  canadmsis  t^m  gj/necologia,  nov  VQÚrQ{junx\:i' 
rães.  These.  Lisboa,  18.^^9.  I  folheto  in-í^.**  Offerta,  ideni, 

Amputações  e  rcs<:cçt^»e.s  longitudinaes  c  outras  ampntuçòeís  e  nsvcçòes  ])rincipacs  do 
y^,  por  Guilheruie  Maria  da  Silva  Jone.s.  Dissertação  de  concurso.  Lisboa, 
18>7.  l  folheto  iu  8."  Oílcrta  idem. 
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Chidorhaphín,  por  Benjamim  Jorge  Callado.  Dissertação  inaugural.  Lisboa> 

1809.  1  folheto  in-8.°  Offerta  idem. 
Breves  considerações  sobre  a  pellagra.  Dissertação  inaugural,  por  Manoel  Gomes 

Barreto.  Lisboa,  1899.  1  folheto  in-S.» 
Sohre  imperfuraçòes  do  anvs  dos  recem-nascidos  (tratamento  cirúrgico*,  por  José 

Bernardo  Lopes  da  Silva.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1*99.  1  folheto 

in-H.»»  Olierta  idem. 
A   retracção  do  anvel  de  Bandl  como  causa  de  dysíocia,  por  Joao  Rodrigues  da 

Silva  Leite.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1900.   1  folheto  in-8."  Offerta 

idem. 
Sohre  tratamento  de  tuberculosos,  por  Manoel  Rosado  Fernandes  Gião.  Disserta- 
ção inaugural.  Lisboa,  t>-99.  1  folheto  iu-S.*»  Offerta  idem. 
Sobre  urethritcs  bcvnorrhayicas  e  seu  tratamento  (no  homem\  por  Virgílio  Ra- 

phael  Baptista.   Dissertação    inaugural.    Lisboa,    1902.    1   folheto  in-8.* 

Offerta  idem. 
Estudo  sobre  o  enxerto  periostico  (ensaio  de  physiologia  experimental),  por  Ma- 
noel António   Moreira  Júnior.  These  inaugural.  Lisboa,  18^9.  1  folheto 

in-8.°  Offerta  idem. 
HystcHa  visceral  e  dolorosa  (senil),  por  J.  Bettencourt  Ferreira.  Dissertaçílo 

inaugural.  Lisboa,  1891   1  folheto  in-8.°  Offerta  idem. 
Sobre  um  caso  de  cara  de  tumor  branco  do  joelho^  por  José  António  Salvado 

Motta.  Dissertação  inaugural  Lisboa,  1^99.  1  folheto  in-S.*  Offerta  idem. 
A  doença  de  Graves,  por  José  Maria  Alves  da  Cunha.  Tliesc  inaugural.  Lisboa, 

1877.  1  folheto  in-8."  Offerta  idem. 
Statuten  der  Naamlooze  Vennootschap  Cultur  ^  Maatschappij  aNgredjov  te  Ams- 

terdam.  Amsterdam.  S.  d.  1  folheto  in  8.'*  Offerta  idem. 
Algumas  palavras  sobre  os  diversos  methodos  de  tratamento  cirúrgico  da  liyper- 

trophia  da  jrrostata,  por  Abel  da  Fonseca.  Dissertação  inaugural.  Lisboa, 

1899.  1  folhet)  in-8.°  Offerta  idem. 
Sol/re  a  appendicite — 27  de  julho  d.i  1900,  por  Francisco  Soares  Branco  Gentil 

Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1900.  1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 
O  processo  ambulatório  no  tratamento  das  fracturas  da  perna,  por  Francisco  d:» 

Paula  Boifba.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  189S,  1  folheto  in-8.*  Offerta 

idem. 
Snlfonal  (estudo  experimental  e  clinico),  por  José  Joaquim  Fernandes  Costa. 

Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1899.  Offerta  idem. 
Astragalectfimia  (estudo  dos  resrdtados  funccionacs  e  orthopedicosj,  por  Augtisto 

A.  Monjardino  Lisboa,  1899.  1  folheto  in-S."  Offerta  idem. 
Athrepsia  forma  lenta  (apontamentos  de  pathologia  infantil),  por  Sophia  da  Silva. 

Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1891.  1  folheto  in-8.<»  Offerta  idem, 
Algumas  palavras  sobre  o  tratamento  dos  desvios  utei-vios,  por  Ayres  Kopkc.  Dis- 
sertação inaugural.  Lisboa,  1899.  1  folheto  in-8.**  Offerta  idem. 
Pyloroplastica^  por  Raul   Ribeiro  Abranches.  Dissertação  inaugural.  Li.sboa, 

1899.  1  folheto  in-8."  Offerta  idem. 
Symphisiotomia,  por  Henrique  Bastos.  Dissertação  inaugural.  Lt.sboa,  1898.   1 

vol.  in-S.*»  Offerta  idem. 
A  uropoése  no  estaio  febril,  por  João  Pedro  d'Almcida.  Thcse  inaugural.  Lis- 
boa, 1883.  1  folheto  in-8."  Ofterta  idem. 
A  expectação  nas  feridas  por  bala  de  revolver,  por  Ernesto  Augusto  Farinha. 

Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1886.  1  folheto  iu-8.*  Offerta  idem. 
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Os  Aneurismas  Ilíacos  e  a  comjrrcssão  da  Aorta  Aldctminal.  por  Aristides  B.  de 
íSousa.  Thesc  inaugural.  Lisboa,  18í^3.  1  folheto  iu-8."  Offerta  idem. 

JJésscrtação  inavyvtal  soLre  a  inhrvçht^ào  cirvryica  im  occlv são  intestinal  aguda, 
por   Desiderio  Cambouruac.  Lisboa,  Ib9í5.  1  folheto  iu-b.*  Offerta  idem. 

A  pathogenia  da  felrt  traumática  fundada  em  hovvs  estudos  sobre  a  foi  mação 
dos  ossoSy  por  G.  M.  da  Silva  Jones.  Dissertação  de  concurso.  Lisboa,  lbb2. 
1  folheto  in-S."  Offerta  idem. 

Tratamento  operatório  da  mynpia  elevada  (^suppressão  do  crystallino  transparente), 
por  Moraes  Palha.  Llsfertaçâo  inaugural.  Lisboa,  1899.  1  folheto  in  8.° 
Offeita  idem, 

7 V  '(amento  da  eclampsia  jmerperal  pela  injecção  do  soro  artificial,  por  Ricardo 
Amado.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1897.  1  folheto  in-B.**  Offerta  idem. 

Sobre  cirurgia  da  vesícula  biliar,  por  Alfredo  de  França  Dória.  Dissertação 
inaugural.  Lisboa,  19(»().  1  vol.  in-8.**  Offerta  id^^m. 

A  trepanação  e  as  hcalisações  cerehraes,  por  Nutk  A^^onio  Coelho  de  Vascon- 
cellos  Porto.  These  inaugural.  Lisboa,  18^2.  1  \  ol.  in-8.**  Offerta  idem. 

Medicação  nfrigerante  nas^ doenças  infecciosas  agudas  e  em  especial  nas  febres 
eruplivas,  por  Maria  do  Carmo  de  Jesus  AftVcixo.  Dissertaçílo  inaugural. 
Lisboa,  1897.  1  vol.  in-S."  Offerta  idem. 

As  dystrophias  cutâneas  por  nevríte  peripherica,  por  Joaquim  Luiz  Martins. 
These  inaugural.  Lisboa,  1892.  l  folheto  in-8.°  Offerta  idem. 

Contribuição  ao  estudo  da  inserção  da  placenta  no  segmento  inferior  do  útero. 
Dissertação  inaugural  de  Affonso  de  Castro.  Lisboa,  1899.  1  vol.  iu-S.** 
Offerta  idem. 

A  loucura  da  penitenciaria  de  Lisboa,  por  João  Gonçalves.  Dissertação  inaugu- 
ral. Lisboa,  1899.  l  vol.  Offerta  idem. 

O  sup2)osto  caso  de  febre  amarei  la  da  rua  Vinte  e  Quatro  de  Jidho — Duas  palavras 
sobre  a  opinião  dt)  professor  José  Thomás  de  Sousa  Martins,  por  João  Fer- 
raz de  Ma»*edo.  Lisboa,  18í?3.  1  vol.  in-8.«  Offerta  idem. 

A  educação  physica,  por  Almeida  Reis.  These  inaugural,  b.  1.  n.  d.  1  vol.  in-8.° 
Offerta  idem 

O  álcool  —  Tvricidade  e  degradação  social,  por  António  Correia  da  Silva  Rosa. 
Lisboa,  1^98.  1  vol.  iu-B."  Offerta  idem. 

Um  caso  de  vbstrucção  intestinal  —  Historia  da  doente  e  discussão  dos  diversos 
diagnósticos  2>ropostos,  por  Alfredo  dos  Santos  Figueiredo.  I^isboa,  1S94.  1 
follieto  in-8.**  <  )fferta  idem. 

Traumatismos  do  ei-aneo  —  Algumas  considerações  medico-legaes,  por  Alberto  Tei- 
xeira Bastos.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1894.  1  folheto  in-8,«  Offerta 

idem. 

A  nemostasia  dos  ligamentos  largos  na  nysterecUjmia,  por  Joaquim  de  Sousa  Feyo 
e  Castro.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1899.  l  folheto  iu-8."  Offerta 
idem. 

Algumas  palairas  sobre  os  enxertos  plásticos  cutâneos,  por  Joaquim  Romão.  Dis- 
sertação iunugural,  Lisboa.  1897.  1  folheto  in-8."  Offerta  id<im. 

Algumas  palavraa  nobre  o  tratamento  das  hérnias  inguinaes  nas  crcanças.  Disser- 
tação inaugural,  por  Carlos  Arthur  da  Silva.  Lisboa,  1898.  1  vol.  iu-8.* 
Offerta  idem. 

A  ejndchiia  de  T.i^boa  na  primavera  de  1894,  por  José  Evaristo  de  .Moraes  Sar- 
mento Tliese  inaugural.  Porto,  1894.  1  vol.  iri-8.°  Offerta  idem. 

Algumas  pulavraa   t>obrt:  tjndania  e  contayio,  por  Agostinho  Gualbcrto  Godi- 
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nho  Tavares.  Dissertação  inaugural    Lisboa,   1809.  1  vol.  in-8."  OfFerta 
idem. 

Algumas  palavras  sobre  o  lúpus  vulgar  da  face  e  spu  tratamento^  por  António  Car- 
los Craveifo  Lopes,  Dissertaçfto  inaugural.  1  vol.  in-8.°  Offorta  idem. 

Prenhes  complicada  de  kysto  ovarico  e  seu  tratamento j  por  Francisco  dos  Santos 
Kompaua.  Lisboa,  18D7.  1  vol.  in-8."  Oíferta  idem. 

Kinésitherapia  gynecologtca  nos  anto  e  retro-desvios  uterinos  (methodo  de  TliOre- 
Bvand),  por  Maria  do  Carmo  Joaquina  Lopes.  Dissertação  inaugural.  Lis- 
boa^  190Í).  1  vol.  iu-8.<»  Offerta  idem. 

Os  cancerosos  (Apontamentos  de  pathologia  í^^^raP,  por  Silva  Carvallio.  The^se 
de  concurso.  Lisboa,  1^87.  1  vol.  iii-8.®  Olcrta  idem. 

Cirurgia  do  trigemeo  na  nerralgia  de  face^  por  Antoni  de  Sou^a  Lopes.  Theso 
de  concurso.  Lisboa,  1897.  1  vol.  in-8.*»  OfFerta  idem. 

Arthrite  tuberculosaj  por  Sabino  Maria  TeixiMra  Coelho.  DissertAçáo  de  con- 
curso. Lisboa,  1881.  1  vol.  hi-S."  OíFerta  idem. 

Syphilis  c&Hceptionnelle  —  syphilis  precoce  —  ff/phiiis  fardive,  por  Jorge  Godi- 
nho. Paris,  1891.  1  vol.  in-8.°  Oíferta  idem. 

Cirurgia  dos  ossos  na  infância,  por  Salazar  de  Sousa.  Dissertação  de  concurso. 
Lisboa,  1898.  1  vol.  iu-8.°  Offorta  idem. 

Blennorrhagia  aguda  anterior  e  seu  tratamento  pela  argo7iina,  por  Diogo  F. 
Pereira  de  Castro  e  Brito.  These  inaugural.  Lisboa,  1897.  1  vol.  in-8.*> 
Offerta  idem. 

Breve  estudo  sobre  a  cocaína,  por  Arthur  Godinho.  Disíicrtaçao  inaugural.  Lis- 
boa, 1886.  1  vol.  in-8.''  Offerta  idem. 

llysteria  e  degeneresccnciay  por  Alberto  Branco  Borges  de  Souza.  These  inaugu- 
ral. Lisboa,  1897.  1  vol.  in-8.*'  Offerta,  idem. 

Algumas  palavras  sobre  a^  cystites.  Dissertaçito  inaugural,  por  Carlos  Augusto 
Pinto  Garcia.  Lisboa,  1898.  1  folheto  in-S."  Offerta  idem. 

Algumas  palavras  sobre  o  tratamento  cirúrgico  dos  cálculos  do  rim  e  do  uretere^ 
por  Júlio  Vidal.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1894.  1  folheto  in-S.* 
Offerta  idem. 

A  febre  hysterica^  por  Amélia  Cárdia.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1891.  1  fo- 
lheto iu-8."  Offerta  idem. 

Contribuição  para  o  estudo  da  prostituição  em  Lisboa,  por  Armando  Gião.  Dis- 
sertação inaugural.  Lisboa,  1891.  1  folheto  iu-8."  Offerta  idem. 

Prostituição  e  contagio  venéreo,  por  João  Baptista  Frazão.  Dissertação  inaugu- 
ral. Lisboa,  1901.  1  folheto  in-8."  Offerta  idem. 

Exclusão  total  do  intestino,  por  A.  de  Vasconcellos.  Lisboa,  1898. 1  vol.  in-8.*» 
Offerta  idem. 

Urologia  clinica  nas  doenças  hepáticas.  Dissertação  inaugural,  por  António  da 
Silveira  Lima  Faleiro.  Lisboa,  1899.  l  vol.  in-8.''  Otierta  idem. 

Estudo  csfatistico  sobre  as  extracções  de  cataracta  senil,  feitas  no  Instituto  de 
Ophthalmologia  de  Lisboa,  desde  1891  até  hoje,  por  José  António  da  Cos- 
ta Juuior.  Dissertação  inaugural.  Lisaba,  1899.  1  folheto  in-8.''  Otfcrta  idem. 

Algumas  palavras  sobre  as  injecçòvs  viaci.^sas  de  soro  artificial,  por  António  José 
Furtado  de   Mendonça   Boavida.  Lisboa,  1899.  l  vol.  in-8."  Offerta   idem. 

Serothcrapia  do  tétano,  por  Bruno  Domingues.  Dissertação  inaugural.  Lisboa 
1899.  Offerta  idem. 

iyo  re  tratamento  dt  infccçòes  puerperacs,  por  Branco  Gentil.  These  de  conoiírso. 
•  •  '  oa,  KS98.  1  vol.  iii-8.^  Offerta,  idein. 


òobre  it  tabervdme  óssea  e  articular,  jior  MaiiuL'1  António  Moreira  Júnior.  TIiuso 

do  concurso.  LisLoa,  lalHJ.  Ofieita  idem. 
A    hytfertolnmia   vaginal  uo  tratamento  do  oancro  do  vUro,  por  MaducI  Rocha. 

Dissurtaçílo  inaugural.  Lisboa,  ISSi.  I  folheto  Íi)-8.°  Offerta  idem. 
Cura  das  liernias  e»lraiiguladat  e  gangrenadas,  processo  de  Murphy,  por  Alexan- 
dre José  Bolclho  de  Vasconcellos  e  Sá.  Thçse  inaugural.  Lisboa,  1807.  1 

folheto  in-S.*  Offurta  idem. 
Cirurgia  dat  eia«  biliares  e  dwlei-ystotomia  no  tratamento  da  Itthiase,  por  Alfredo 

José  d'Atineída  Uibeiro.  Tbeac  inaugural.  Lisboa,  m£Í4,  t  folheto  in 

Offorta  idem. 
.Sobre   cirurgia  antiaeiítica  (notai  praticasj,  por  Júlio  Arthur  da  Silva  Gon 

Dissertação  inaugural.  Li.sboa,  1S'M.  1  folheto  in-8."  Offerta  idem. 
Algtimas  palai-nu  sobre  os  enxerto»  plntlkos  catamos,  por  Joaquini'Komão,  I 

sertaçSo  inaugural.  Lisboa,  1H97.  I  folheto  in-»."  Offerta  idem. 
A   frar.heiotomia  iis  tratamentn  do  garrotilho,  por  Fraiieispo  d' Assis  lírito.  Tl: 

inaugural.  Lisboa,  ltí'.13.  1  folheto  ln-8.°  Otforta  idam. 
Operação  cesariana,  por  Manuel  Penteado.  These  inaugural.  Lisboa,  1898.  1 

Iheto  in-8.-  Offeita  iilem. 
Abíorpçãn  dos  medicamrniot  por  via  catanea,  metlmdi)  enepiílermici,  aaiicylal' 

methylo,  acido  salieyliro,  gaaiacol,  por  José  Araújo  de  I^accrda.  Dissoi 

çSo  inaugural.  Lisboa,  189G.  1  folheto  in-S."  Olferta  idem. 
Breves  eonsiileraçòet  sohre  o  varícocele,  por  Fraucisco  Mendes  da  Luz  Chani' 

Dissertação  inaugural,  Lisboa,  lt;!>9.  1  folheto  in-b."  Offerta  do  sócio 

dr.  Arnisson  Ferreira. 
Estudo  de  aiithroptnnetria  poriíigvrxa,  por  Severino  de  Saut'Anna  Marques.  I 

seriação  iuaugnral.  Lisboa,  Itil)^.  1  folheto  in-S."  Offerta  ídem. 
Appllcaçòe»  therapeiiticas  da  ammimia,  por  Fortunato  Simfles  Carneiro.  Dís: 

taeSo  inaugural.  Lisboa,  1HH9.  I  folheto  in-8."  Offerta  idem. 
A   vaceitia   da  rait-a. —  Relatório   apresentado  ao  conselho  da  (escola  Med 

Cirúrgica  de   Lisboa,  pelo  professor  Miguel  )kimbarda.  Lisboa,  18S 

folheto  in-8."  Offei'ta  idem. 
G alKaiiopunctura  tioK  aiieurismaii  da  aorta  thoraciea,  por  Pereira  Amado.  Uis 

tacão  iiiaugiiral.  Lisboa,  1887.  1  folheto ,iu-8."  Offerta  idem. 
Algumas  jKi/íimií  sobre  siilpiíign-orarites,  por  Eduardo  da  Costa  Oliveira.  Tl 

Inaugural.  Lisboa,  1892.  Offerta  idem. 
Píiclwses  palustres.    Diswrtaçilo   inaugural,   por   Mathias   Itoleto   Ferreira 

Meira.  Lisboa,  IKÍt8.  I  folheto  in-8."  Offerta  idem. 
Breve,  estudo  sol-re  a  «yphilis  Koni/eniía,  ])or  Tbeoilorico  (iuilhenne  Ildefonso ' 

laço.   Disscrlaçilo  inaugural.  Lisboa,  IHW.  1   folheto  in-».'  Offerta  id 
iíaai/tsiaçòes  Hinicas  da  epidemia  de  J&Wí  u  .'/tf,  por  Alvai-o  .\ngiis(o  Ceies 

Uins-  DisscrUçao  inaugural.  Lisboa,  1«'.H1.   1  foll.eto  in-8.'>  Offerta  id 
Hemorrhiidej;  sci  trulatneitto,  por  Luiz  António  Uebello.  These  íi]augui'al. 

boa,  lt;80.  i  folheto  in-S.-  Offerta  idem. 
Esboço  d'iim  estudo  de  pleiíresias  piirulintus,  por  Josi'  Maria  Marrciros.  Dis 

tacão  inaugural.  Lisboa,  IKIJ.  í  folheto  ín-3.-  Offerta  idem. 
Tratamentn  das  Jitlnliis  vrsicu-iaifiiiaes,  pi-r  ublilerarSo  direita  r  in\mediala, 

José  Gregório  de  Salles.  These  inaugural.  Lisboa,  187:^.  1  vol.  in-8.° 

ferta  idem. 
l'e!u  processo  de   Top/cr,  i>or  Frnneiseo  Vito  de  Mendoiii;a  ("orle  líeal.  Dis 

liLV^o  inaugural.  Lisboa.  VJW.  1  vol.  iii-8,"  Off<.'Lra  idtm. 
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Algumas  j)a!acras  sobre  traumatismos  do  fi gado  por  coidvsào. —  Tratamento  ci- 
rúrgico, por  João  de  SanfAnna  Leite.  Dissertação  inaugural  Lisboa, 
189d.  1  vol.  in-8.°  Ofíerta  idem. 

Os  climas  d^ altitude  no  tratamento  da  tuberculose  pulmonar, — O  sanatório  de  Da- 
voS'Platz,  por  José  V.  Godinlio  Júnior.  Dissertação  inaugural.  Lisboa, 
1888.  1  vol.  in-8.«  Offerta  idem. 

J^eggi  delia  Ci  mpagnia  di  S.  Luca  d'AU'aro,  por  Angelo  Boscassi.  Génova,  1898* 

1  folheto  in-8."  OíFcrta  do  auctor. 

Tre  lettere  di  Christoforo  Colombo  e  M/ía  quarta  dei  magistrato  di  S.  Giorgio  in 

Génova,  por  Angelo   Boscassi.  Génova,  1880.  1  folheto  in-B.*»  Offerta  do 

auctor.  , 

Jítudio  storico-amministrativo  sulle  pavimentazimii  delle  strade  in  Génova^  por 

Angelo  Boscassi.  Génova,  1894.  1  folheto  in-^.»  Offerta  do  auctor. 
Cartas  escriptas  da  índia  e  da  China  nos  annos  de  1815  a  1835,  por  José  Ignacio 

de  Andrade  e  sua  mulher  D.  Maria  Gertrudes  de  Andrade.  Lisboa,  1843. 

2  vol.  in-l."  Offerta. 

Cjstitmes  des  anciens  peuples,  à  Vusage  des  artistes,  par  M.  Dandré  Bardon.  Paris, 
KDcei.xxxiv.  2  vol.  in-4.°  Offerta. 

Excesso  de  podridão^  por  D.  Francisco  de  Mello  e  Noronha.  Lisboa,  1^2.  2 
exemplares  in-8."  Offerta  do  auctor. 

JRelaíorio  do  conselho  d'adininihlração  e  parecer  do  conselho  fiscal  da  Companhia 
lieal  dos  Caminhos  de  Ferro  Atra  vez  d' Africa.  Para  serem  apresentados  4 
asscmbléa  geral  de  11  de  novembro  de  1902.  Porto,  1902.  1  folheto  in-8.** 
Offerta  da  Companhia. 

Die  Fréinkischen  G angrafschaften  Bheinbaierns  Bheiuhessens  Starkenburg  und  des 
Kõnigreichs  Wiirttcmberg^  vou  Dr.  Walther  Schultze.  Berlin,  1897.  1  vol. 
in-8."  Offerta  para  candidatura. 

Die  Frãukischen  Gane  Badens,  von  Dr.  Walther  Schultze.  Stuttgart,  1896. 1  vol. 
iu-8."  Offerta  idem. 

{jeometria  moral,  com  uma  carta  jirologo  de  Don  Juan  Valera,,  por  Juan  Mon- 
talvo.  Madrid,  1902.  l  vol.  in-8.''  Offerta  do  auctor. 

Sermões  de  Joseph  Gregório  Lopes  da  Camará  Siuvaí.  Com  uma  introducção  por 
Camillo  Castello-l^ranco.  Porto,  18b4.  1  vol.  in-8."  Offerta  do  sr.  José 
Theophilo  de  Miranda  Leonc.  S.  B.  G.  L. 

Fscola  do  mundo  ou  iustrucção.  De  hum  2>ac  a  seu  filho  sobre  o  modo,  por  que  se 
deve  conduzir  no  mundo,  por  M.  Le  Noble.  Lisboa,  1780,  3  vol.  in-8.<»  Of- 
ferta idem. 

•Confissões  do  gi'ande  doutor  da  Igi'eja  Santo  Agostinho.  Lisboa,  MDccLxxxrv.  2  vol. 
iu-S.»  Offerta  idem. 

Thesouro  de  pregadores  dividido  em  vários  scrmòes  universaes^  auctor  Fr.  António 
de  Pádua  e  Delias.  Lisboa,  18.'>3.  2  vol.  in-S."  Offerta  idem. 

J*romptuario  de  theologia  m<yral^  composto  primeirameute  pelo  P.  M.  Fr.  Fran- 
cisco Larraga,  e  agora  ultimameute  acabado  de  reformar  por  D.  Francisco 
Santos  c  Grossin.  Lisboa,  1^08.  1  volume  iu-8.**  Offerta  idem. 

Fstndos  de  theologia  moral,  considerada  em  suas  relações  com  a  physiologia  e  a 
medicina,  por  P.  J.  C.  Debreyne.  Traduzida  por  Kaymundo  Capella.  Lisbça, 
187G.  1  vol.  ene.  in-S."  Offerta  idem. 

i'oelica  de  Horácio.  Traduzida  e  explicada  methodicamentc  por  Jeronymo  Soa- 
res Barbosa.  Lisboa,  1815.  1  vol  in-8."  Offerta  idem. 

Los  salmos  de  David  y  cânticos  sagrados  interpretados  en  una  brcvisima  p<irà 
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frasis  €71  sentido  próprio  y  literal^  cscritoi  cu  fraucés  por  el  R.  Lallemant 
Madrid,  mdccxcvi.  l  vol.  in-8.*  Offerta  idem. 
Itisti'ucçÕ€8  geraes  em  foitna  de  caiecumo,  Lisboa,   1765.  4  vol.  in-8.*  Offerta 

idem. 
-Juvenalis  et  A.  Peí-sii  Flacii  Satirce^  por  Decius  Junius,  Parisiis,  mdcclxxi  1  vol. 

in-8.»  Offerta,  idem. 
0«  coatumea  dos  Israelitas  onde  se  ve  o  modelo  de  huma  politica  simples,  dt  sinceva 
para  o  governo  dos  Estados,  db  reformado  dos  costumes,  compostos  na  lin- 
gua  francoza  por  Mons.  Fleury  e  traduaidos  para  a  portugueza  por  Jofio 
Rozado  de  Villalobos  e  Vasconcellos.  Lisboa,  mdcòlxxviii.  1  vol  in-8.^ 
Offerta  idem. 
As  mulheres  do  evangelho,  Homilias  pregadas  em  Paris  em  S.  Luiz  d*Antin  pelo 
Rev.°   P.  Ventura  de  Raulica.  Lisboa,  1863.  1  vol.  in-8.«  Offerta  idem. 
Vida  de  S.  Carlos  Borromeo.  Madrid,  mdcxxvi.  1  vol.  in-8."  Offerta,  idem. 
X,es  femmes  de  Vévangile,  homãies  préchées  à  Paris,  à  Suiui  Louis  cCAntin,  par 
Le  Rcv.<>  P.  Ventura  de  Raulica  Pai-is,  1854.  1  vol.  ene.  in-8.'>  Offerta 
idem. 
Xa  raieon  philosophique  et  la  raison  caiholtque,  par  Lc  Rev.**  P.  Ventura  de 

Raulica,  Paris,  1852.  1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 
Ltçons  françaists  de  littéraiure  et  de  mm-ale,  ou  recueil,  en  prose  et  cn  vera,  por 

M.  Noêl  et  de  La  Place.  Paris,  1851.  2  vol.  in-8."  Offerta  idem. 
Breviarium  romanun.  Antverpiac,  mdccxxxvi-mdéjcxxxviii.  2  vol.  senda  1  in-8.**e 

o  outro  in-4."  Offerta  idem. 
Encyclopedia  do  povo  e  doa  escolas.  Manual  de  todos  os  conhecimentos  humanos. 

'  Lisboa,  1874.  l  vol.  in.8."  Offerta  idem. 
Comité  du  Dah(  mey  et  depcndancea .   Comité  de  patronage,  conaeil d* administra tiofiy 

atattits,  P..ris,  S.  d.  1  folheto  in-8.*'  Offerta. 
íjruide  pratique  de  VEtiropéen  dans  IW/rique  Occideniale  à  Vuaage  dea  militairea, 
fonctivnnairea,  commerçanta,  cohma  et  toiíriates,  par  Le  Dr.  Barot. . .  Paris, 
s.  d.  1  vol.  in-8."  Comprado. 
Memoria  de  la  Real  Academia  de  Cienciaa  y  Artea  de  Barcelona.  Tercera  época. 
Vol.  IV,  Num.  27.  Colores  y  aromas  floráles,  }  or  el  académico  numerário 
Dr.  D    Juan  Cadevall  y  Diars.  Barcelona,  19(^2 .   '  iblhcto  in-4."  Offerta 
da  Academia. . . 
Aaaociação  da  Imprenaa  Portvgudsa.  Relatório  dos  actos  da  direcção  (na  gerên- 
cia do  Janeiro  de  1901  a  Março  de  1902).  Lisboa,  1902.  1  folheto  in-8.° 
Offerta  da  Associação. 
Mármolea,  por   Salvador  Rueda.    Madrid,   1900.    1  folheto  in-8."  Offerta  do 

auctor . 
JDiacurso  proferido  na  aessão  ;^  Umne  de  abertura  do  anno  eacolar  da  E acolá  do 
Exercito  1901-1902,  por  Fernando  da  Costa  May  a.  Lisboa,  1902.  2  exem- 
plares in-8."  Offerta  do  auctor. 
Lea  ittgénieura  géographea  militairea  1624-1831.  Étude  historique,  par  le  colonel 
Berthaut  Paris  mcmii.  2  vol.  in-4."  Offerta  do  Service  géographique  de 
TArmée. 
Jjyra  de  Camoena,  por  Oliveira  Passos.  Porto,  mdcccxcvu.  1  folheto  in-8.**  Of- 
ferta do  auctor. 
Lux  et  Umbra  (Sonetos  Camoneanos)  com  um  preambulo  do  dr.  Alves  Mendes, 

por  Oliveira  Passos.  Porto,  mdcccacii.  1  folheto  in-8."  Offerta  do  auctor. 
Livro  intimo,  por  Oliveira  Passos.  Porto,  S.  d.  1  vol.  iu-8."  Offerta  do  auctor. 
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Censo  da  população  do  Reino  de  Portugalj  no  1."  de  dezembro  de  1900.  (Quarto 
recenseamento  geral  da  população).  Lisboa,  1901.  l  vol.  in-8.*  Oflferta  do 
Ministério  da  Fazenda. 

Asylo  de  D.  Pedro  v  em  Loanda.  Memoria  histórica  da  existência  d'este  insti- 
tuto de  caridade  desde  a  sua  inauguração  em  20  de  junho  de  1854  e  rela- 
tório e  contas  de  10  d'agosto  de  1891  a  10  d'agosto  de  1892,  por  Herme- 
negildo Augusto  Pereira  Rodrigues.  Lisboa,  1893.  1  vol.  in-8.®  Offerta  do 
auctor. 

Relatório  e  mappas  estatísticos  da  alfandega  de  Loanda  no  anno  civil  de  1890^^ 
apresentados .  jjpgovei-no  geral  da  província  de  Angola,  por  H.  A  Pereira 
Rodrigues.  Lisboa,  1891. 1  folheto  in-4.*»  OfFerta  do  auctor. 

Historia  sagrada  do  antigo  e  novo  testamento^  por  J.  J.  Roquete.  Nona  edição. 
Paris,  2896.  2  vol.  in-12.»  Offerta  do  sr.  Júlio  Monteiro  Aillaud  &  C.«  S. 

S.  Gr.  \j. 

Homilias  t  sermões  parochiaes,  para  todas  as  Domingas  do  anno  que  aos  seus 
discípulos  dedica  José  Ignacio  Roquete.  Paris,  1877.  2  vol.  in-12.'*  Offei-ta 
idem. 
Imitação  de  Càristo,  traducçâo  nova  por  J.  J.  Roquete.  Paris,  1899.  1  vol.  iii- 

12.*  Offerta  idem. 
Manual  dos  officios  da  Semana  Santa^  por  J.  J.  Roquete.  Paris,  1896.  1  vol.  in- 

8.**  Offerta  idem. 
Vida  de  Jesus   Christo,  conforme  os  quatro  evangelistas,  posta  em  portuguez 
pelo  padre  Francisco  Manoel  do  Nascimento.  Pariz,  1854.  1  vol.  in-12.** 
Offerta  idem. 
Methodo  analytico-syníhetico  de  aprender  a  ler,  por]^C.  Claudino  Dias.  Paris,, 

1888-1889.  1  vol.  in-8."  Offerta  idem. 
Cief  des  exercices  des  cours  théorique  et  pratique  de  langue  por  tu  gaise,  par  André^ 

Adolphe  Daux.  Paris,  1888.  1  vol.  in-12.''  Offerta  idem. 
Cours  complet  théorique  et  pratique  de  langue  portugaise,  par  André  Adolphe 

Daux.  Paris,  1878.  1  vol.  in-12.»  Offerta  idem. 
Exercices  du  cours  pratique  de  langue  portugaise.  Paris,  1880. 1  vol.  in-12.'*  Of- 
ferta idem. 
Novo  diccionario  portátil  da  lingua  portugueza.  Compilado  dos  diccionarios  mais 
moderaos  sob  a  direcção  de  M.  M.  Dantas,  Paris,  S.  d.  1  vol.  in-8.'»  Offerta 
idem. 
Diccionario  dos  synonymx)s^  poético  e  de  epithetos  da  lingua  portugueza,  por  J. 

J.  Roquete  e  José  da  Fonseca.  Paris,  1900.  1  vol.  in-8."  Offerta  idem. 
Diccionario  da  lingua  portugueza  de  José  da  Fonseca.  Feito  inteiramente  de 
novo  e  consideravelmente  augmentado,  por  J.  I.  Roquete.  Paris.  S.  d.  1 
vol.  in-8."  Offerta  idem. 
Excursão  na  Itália,  por  um  brazileiro.  Paris,  1890.  1  vol.  in-12.°  Offerta  idenk 
Triste  viuvinha.  —  Peça  em  três  actos,  por  João  da  Camará.  Paris.  S.  d.  1  voL 

in-8.*»  Offerta  idem. 
Novo  diccionario  italiano  portuguez,  por  Raffaele  Enrico  Raqueni  de  Florença  c 

Levindo  Castro  de  La  Fayette.  Paris,  lfe99.  1  vol.  in-8.*»  Offerta  idem. 
Manual  de  phraseologia  inglezay  por  A.  R.  Gonçalves  Vianna  e  J.  C.  Berkcley- 

Cotter.  Paris,  1899.  1  vol  in-12.'»  Offerta  idem. 
O  mestre  de  francez.  Methodo  simples  e  fácil  para  aprender  o  francez  cm  sois 
mezes,  por  André  Adolphe  Daux.  Paris,  1872.  1  vol.  in-12.''  Offerta  idem. 
Grammatica  franceza^  por  R.   Foulché-Delbosc  et  A.  R.   Gonçalves  Vianna. 
Paris,  1899.  1  vol.  in-12.'»  Offí^rtíi  idem. 
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Exercícios  de  phraseologia.  Baseados  na  selecta  de  auctores  francezes  de  J. 
Chèse  e  A.  R.  Gonçalves  Vianna,  iv  e  v  classe  do  curso  dos  lyceus,  por 
José  Bénoliel.  Paris,  1898.  1  vol.  in-l2.«  Offerta  idem. 

(iramviatica  elementar  da  lingua  franceza  e  arte  de  traduzir  o  idioma  francez 
em  portugucz,  com  um  vocabulário  mui  completo  de  idiotismos  e  provér- 
bios, por  J.  I.  Roquete.  Nova  edição.  Paris,  1887.  1  vol.  in-12."  Offerta 
idem. 

Novo  diccionario  portátil  das  linguas  portugueza  e  iugleza,  em  duas  partes.  Por- 
tugueza  e  iugleza  —  ingleza  e  portugcreza,  resumido  do  diccionario  do 
Vieira.  Nova  edição.  Paris.  S.  d.  2  vol.  íu-VJ."  Offerta  idem. 

Grammatira  portugueza y  por  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos.  Paris  S. 
d.  1  vol.  in-36."  Offerta  idem. 

Novo  diccionario  francez  portugnez^  com  a  pronuncia  franceza  figurada,  com- 
posto á  vista  dos  diccionarios  antigos  e  modernos  mais  acreditados,  pelo 
cons.  F.  de  Castro  Freire.  Paris,  L879.  1  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 

Novo  diccionario  francez  portuguez. , . .  por  José  da  Fonseca  Paris,  1900.  1  vol. 
in-8.<*  Offerta  idem. 

Nouveau  dictionnaire  portugais-françaitt,  par  J.  I.  Roquete.  Paris,  J900.  1  vol. 
in-8."  Offerta  idem. 

Memoria  do  congresso  catholico  do  Porto,  celebrado  nos  dias  8,  9  e  10  de  d<*- 
zembro  de  1900.  Porto,  1901.  1  vol.  iu-8.**  Offerta  do  sr.  Conde  de  Samodães. 

Bihliotheca  Nacional, — Relatório  apresentado  ao  sr.  dr.  Epifacio  da  Silva,  mi- 
nistro de  estado  da  justiça  e  negócios  interiores,  pelo  director  dr.  Mn- 
nuel  Cicero  Peregrino  da  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1901.  1  folheto  in-)^.^ 
Offerta  da  Bibliotheca. 

Uelatorio  da  directoria  de  estatistica  e  archivo  publico,  apresentado  ao  ex.™*'  sv. 
coronel  Francisco  Publio  Ribeiro  Bittencourt,  secretario  dos  negócios  do 
interior,  por  Manuel  Francisco  da  Cunha  Júnior.  Manaus,  1901.  1  vol. 
in-4.*»  Offerta. 

Relatórios  consulares.  Série  annual  1900. 

(r rã- Bretanha.  Consulado  geral  em  Liverpool.  \ 

França.  Consulado  em  Paris. 

Uruguay,  Consulado  geral  em  Montevideo. 

Paraquay.  Vice-consulado  em  Assumpção.  1,,.         ,         - 

l/y         j.     V  11  Tj  1'"^      ^^      Janeiro 

^iwemawÃa.  Vice-consulado  em  Bremen.  I     lanj  10(19   -iaç 

(ira- Bretanha.  Consulado  em  Cardiff.  1     ...       .     o  o  of  - 

Allemanha.  Consulado  fferal  em  Hamburgo.  \  ...        ,      nt-    • 

^  /  lerta  do    Min  is 

Estados- Unidos.  Consulado  geral  em  Nova- York.  í  ^     •  j        «1 

%  terio  das    Rela. 

rrança.  Consulado  geral  no  Ilavro.  \  ,  t-  ^     • 

,»!,..          .       ^         •    ^            t         »^  »                1  *'*^6S  Lxtcriores 

HepuoUca  Argentina.  Consulado  geral  em  Buenos- Ayres.      B  ',    v.     ,.1 

Ilespanha.  Consulado  geral  em  Barcelona. 

Portugal.  Consulado  geral  em  Lisboa. 

França.  Consulado  em  Bordéus. 

Grã'Bretanha.  Consulado  em  New-Castle-on-Tvne. 

i?eía^Wo  apresentado  ao  governador  do  Estado  do  Amazoaas  pelo  secretario  do 
estado  encarregado  dos  negócios  da  justiça  B.«'  M.  J.  d  í  Castro  e  Costa 
em  julho  de  1900.  Manaus  1901.  1  vol.  in-4."  Offerta. 

Relatório  apresentado  ao  governo  do  estado  pelo  secretario  dos  negócios  do  in- 
terior, coronel  Francisco  P.  R.  Bettencourt  em  11  de  ju  iho  de  19(X).  Ma- 
naus 1901.  2  vol.  in-4.«  Offerta. 
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Tht  geology  and  mineral  resources  of  a  portion  of  the  Copper  River  district^ 
Alaska,  by  Frank  Charles  Schrader  and  Artl.ur  Coe  Spencer.  Washington, 
1901.  1  vol.  in-8.°  Offerta  do  Department  of  the  Interior  United  States 
Geological  Survey. 

Reconnaissances  in  the  Cape  Nome  and  Norton  Bay  regtonSy  Alaska  in  Í900,  hy 
Alfred  H.  Brooks,  George  B.  Richardson,  Arthur  J.  CoUier  and  Walter.  C. 
MendenhaL  Washington,  1901.  1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 

Twenty-firat  annual  report  of  the  United  States  Geological  survey  to  the  secretary 
of  the  interior  1899-1900.  In  seven  parts.  Part.  v-vii  e  maps  da  part  v. 
Washingto,n  1900-1901.  2.  vol.  in-4.<»  Offerta  idem. 

Escala  salvavidas  Torres  é  Illescas.  Patente  de  invencion  por  20  anos,  núm.  26.B54. 
Córdoba,  1901.  1  folheto  in-8.°  Offerta  de  Don  Juan  P.  Criado  y  Domin- 
guez. 

Lorca.  Noticias  históricas,  literárias,  estadísticas,  etc.  de  la  antigua  ciudad  dei 
Sol,  por  D.  Francisco  Cáceres  Pia.  Madrid,  1902.  1  vol  in-8.«  Offerta  idem. 

Memoria  de  los  trabajos  realisados  por  la  referida  comisson  dei  Real  Sitio  de  San 
Lorenzo  de  la  Cruz  Jtqja  Espahola.  Madrid,  1902.  1  folheto  in-8.**  Offerta 
idem. 

Oda  a  la  Cruz  Koja,  por  Nicolás  Taboada.  Victoria,  1899.  1  folheto  in-8.**  Of- 
ferta idem. 

Oda  a  la  Cruz  Eoja,  por  A.  Garcia  de  Quevedo.  Victoria,  1899. 1  folheto  in-8.® 
Offerta  idem. 

Reformas  en  el  notariado,  por  D.  Cesáreo  Martinez  Conde.  Valência,  1897.  1 
folheto  in-8.®  Offerta  idem. 

La  Cruz  Roja.  Comisión  provincial  de  Logrono,  memoria  ^reglamentaria  formada 
por  el  secretario  de  la  comisión  y  leida  en  la  junta  general  dei  16  de 
agosto  de  1900.  Logrono,  1900.  1  folheto  in-8.°  Offerta  idem. 

La  Cniz  Roja.  Memoria  reglamentaria  de  los  servi  cios  prestados  por  la  comi- 
sión provincial  de  Córdoba  desde  su  reorganización  hasta  el  31  de  diciem- 
bro  do  1699,  por  el  secretario  de  comisión  ejecutiva  D.  José  Castellejo  do 
Lafuente.  Córdoba,  1900.  1  folheto  in-8.«>  Offerta  idem. 

Ordcn  espahola  humanitária  de  la  Santa  Cruz  y  victimas  dei  2  de  mayo  de 
1808.  Memoria  apresentada  por  D.  Santiago  Ansina.  Madrid,  1900.  1  fo- 
lheto in-8."  Offerta  idem. 

La  peste  bubánica,  por  el  Doctor  CalatraveSo.  Madrid,  1899.  1  folheto  in-8.<* 
Offerta  idem. 

Academia  Litemacional  de  Ciências  Médicas.  Estatutos  y  regiamente  interior  de 
la  asambléa  espauola.  Madrid,  1900.  1  folheto  in-S.*»  Offerta  idem. 

La  tierra  en  d  espado,  por  Abelardo  Sancho.  Jaén,  1901.  1  folheto  in-8.'*  Offerta 
idem. 

Reglamento  dei  cuerpo  atíxiliar  biclista  d^  la  Cruz  Roja  espauola.  Madrid,  1898. 
1  folheto  in-8.^  Offerta  idem. 

Proyecto  de  reglamento  general  para  los  cuerpos  sociales  de  la  Cruz  Roja  espahola* 
Zaragoza,  1893.  1  folheto  in-8.*»  Offerta  idem. 

Nueva  guia  de  correosy  telégrafos  y  telefonas.  Madrid,  1902.  1  folheto  in-8.<»  Offer- 
ta idem. 

La  Cruz  Roja.  —  Reglamento  general  de  la  secciôn  de  seTioras.  Madrid,  1899.  1 
folheto  in-8.<*  Offerta  idem. 

La  Cruz  Roja  espauola. — Reglamento  especial  para  las  comisiones  y  sub-comisio' 
nes  de  Madrid.  Madrid,  189J.  1  folheto  in-8.<»  Offerta  idem. 
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La  fiehre  amarilla.  Cartilha  sanitária  popular  acerca  de  esta  enfermedad  por  el 
dr.  Calatraveuo.  Madrid,  1898.  l  folheto  in-8.'»  Offerta  idem. 

Documentos  oficiales  relativos  á  la  Cruz  Boja  espanola, — Edición  oficial  de  la 
asambléa  suprema.  Madrid,  1897.  1  vol.  in-8.<*  Offerta  idem. 

La  Cruz  Roja  —  Memoria  de  la  comisión  provincial  de  la  Coruna,  por  D.  Eladio 
Rodriguez  Gonzalez.  Leida  y  aprobada  en  Jantas  de  28  de  mayo  de  1899 
y  1.*»  de  junio  de  190?.  La  CoruSa,  1902.  1  vol.  in-8.»  Offerta  idem. 

El  Paludismo por  el  dr.  Ramón  Diaz  Barea.  Madrid,  1901.  1  folheto  in-8.** 

Offerta  idem. 

Estado  de  la  Cruz  Boja  espaTwla  en  í.^  <h  enero  de  1901  (siglo  xx)  Madrid, 
1901.  1  folheto  in-8.<»  Offerta  idem. 

Cruz  Boja  espafiola. — Primer  ensayo  de  movilizacion  verificado  en  Tudela  de 
Navarra.  Madrid,  1899.  1  vol.  in-8.*  Offerta  idem. 

Hfemoria  de  la  asociacion  de  sehoras  de  Madrid,  para  socorro  á  los  lie  ridos  é 
inutilizados  dei  ejército.  Madrid,  1876.  1  folheto  in-4.'*  Offerta  idem. 

Congrls  des  sociétés  savantes,  Session  du  5  au  9  juin  1900,  à  Paris.  Rapport  des 
Séances  de  la  Section  de  Géographie.  Fait  par  M.  E.  Cantineau.  Lille, 
1900.  1  folheto  in-S.»  Offerta  do  auctor. 

L^Institvd  de  Géographie  à  VUniversité  de  Lille.  Visite  faite  Ic  7  mars  1901.  Rap 
port  fait  par  M.  E.  Cantineau.  Lille,  1901. 1  folheto  in-S.*»  Offerta  do  auctor. 

Â  travers  le  grand  duche  de  Luxembaurg  — Luxembourg,  la  Vallée  de  la  Síirc, 
la  Procession  dansante  d'Echternach,  Trèves  et  les  Grottes  de  Han.  Ex- 
cursion  du  20  mai  au  2  juin  1901.  Organisateurs  M.M.  Decramer  et  Rollier- 
Rapport  fait,  par  M.  E.  Cantineau.  Lille,  1902.  1  folheto  in-8.<»  Offerta  do 
auctor. 

Les  vingt  années  du  Bulletin  de  la  Société. — Historique  descriptif  1882-1902,  par 
M.  E.  Cantineau.  Lille,  1902.  Offerta  do  auctor. 

IjÈcole  Nationale  des  Arts  et  Métiers  de  Lille.WútQ  faite  le  21  avril  1902.  Rap- 
port fait  par  M.  E  Cantineau.  Lille,  1902.  1  folheto  in-8.o  Offerta  do  au- 
ctor. 

Im  Trappe,  du  Mont  des  Cattes,  le  Mont  Noir,  Bailleul  éb  Vasile  d^aliénées.  Excur- 
sion  du  8  juin  1890.  Directeurs :  M.M.  Fernaux  et  E.  Cantineau.  Compte 
rendu  fait  par  M.  E.  Cantineau.  Lille,  lfe9!.  1  folheto  in-H.»  Offerta  do 
auctor. 

Flétre,  le  Mont  des  Cattes  <fe  Hazehrouck.  Excursion  du  15  mai  1893.  M.M.  Fer- 
naux et  Cantineau.  Lille,  189-3.  1  folheto  in-8.®  Offerta  do  auctor. 

Excursion  à  Esquelbecq,  Bergues  et  Dunkerque.  Organisateurs  M.M.  Cantineau 
et  Fernaux.  Lille,  1891.  1  folheto  iu-8.°  Offerta  do  auctor. 

Beuvrages^  VEmaillerie  française.  A.  Douin  &  C'*  St.  Amand :  les  Laminoirs  & 

Chainerie  Dorémieux,  fils  &  C'«  Excursion  du  18  juillct  1895.  Directeurs 

M.M.  E.  Cantineau  et  Flouquet.  Lille,  1895.  1  folheto  in-S.*»  Offerta  do 

auctor. 
Le  port  de  Dunkerque  et  le  Commerce  Franco- Ar gentin,  par  E.  Cantineau.  Lille, 

1897.  1  folheto  in-V  Offerta  do  auctor. 

Excursion  des  Laureais  du  Prix  Léonard  Danei  à  Boulogne-sur-Mcr  éb  à  Ca- 
lais  le  26  mai  1898  Compte-rendu  fait  par  M.  E.  Cantineau.  Lille,  1898. 
1  folheto  in-8.»  Offerta  do  auctor. 

V Institui  Industriei  du  Nord  de  la  France.  Visite  faite  le  8  mars  1899.  Compte- 
rendu  fait  par  M.  E.  Cantineau.  Lille,  1899.  1  folheto  in-8.«  Offerta  do 
auctor. 
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Ij*.  Mont  í£-  La  Vi  lia  de  Cassei  f  Le  Moni  des  liécollets  Jc  Oxelacre  —  Exciírsion 
dii  4  juin  1893.  Organisaters  :  M.M.  Cantineau  et  Fernaux.  Lille,  1893. 
1  folheto  in-8.°  OfFerta  do  auctor. 

A  travers  les  Vvsges  &  le  Jwra  — Excursion  du  16  au  23  juillet  1898  — Organi- 
sateurs:  M.M.  Fernaux  et  Cantineau — Compte-rendu  fait  par  M.  E.  Can- 
tineau. Lille,  1899.  l  folheto  in-8.o  Offerta  do  auctor. 

Batalha  do  Biissaco,  por  Pereira  Caldas,  l  folha  in-8.°  S.  d.  N.  1.  Offerta  ào 
auctor. 

Mmographiasj  memorias  e  relatórios,  nas  aguas  de  Moçambique,  por  A  Pereira 
de  Mattos  1899-1900.  Porto,  1900.  1  vol.  in-8.«  Offerta  do  auctor. 

yãifsr-ed-Din  sríà  ;  il  suo  «fíiisnaméi  Safari  Fereítghistân»  i  mel  detrattori^  por 
Girolamo  de  Ferrari.  Firenze,  1901.  1  folheto  in-8.*'  Offerta  do  auctor. 

Jjetters  frorn  jiortngiicse  captives  in  Cantou.  Written  in  íf^34  and  1636.  Witk  an 
introduction  on  porta guese  intercourse  tcith  China  in  tke  first  half  of  thc 
Sixteeath  Ccuturg.  By  Donard  Ferguson.  Bombay,  1902.  1  vol.  in-8."  Of- 
ferta do  auctor. 

Les  cortes  portugaises  —  Lettre  à  la  Société  de  Législation  comparte,  por  Alfredo 
Ansúr.  1  folha  in-4.**  Offerta  do  auctor. 

Congrhs  Jnternatianal  des  Américanistes.  xii*  session  ténue  à  Paris  en  i500.  Paris, 
19v2.  1  vol.  in-8  « 

Decifração  plausível  d'uma  iiiscripvào  Luso-liomana  da  Citania  de  Briteiros  en- 
tre Guimarães  c  Braga,  proximamente  ás  Caldas  das  Taipas.  Indecifrada 
desde  a  sua  descoberta  em  1879,  jc  só  depois  de  22  aunos  elucidada  por 
Pereira  Caldas.  Braga,  1902.  1  folheto  in-8."  Offerta  do  auctor. 

I^es  Ordres  Chevaleresques  du  Portugal.  Traduit  de  Titalien  avec  Tautorisatiou 
de  Tauteur  António  Padula,  par  Raul  Pellot.  Alais,  190/.  1  folheto  in-8.*» 
Offerta  do  auctor. 

Governo  Geral  do  Estado  da  índia*  Relatório  sobro  a  administração  e  serviços 
do  governo  do  districto  de  Diu  (anuo  de  1901)  pelo  governador  João  Her- 
culano Rodrigues  de  Moura.  Nova-Goa,  1902.  Offerta  do  auctor. 

Japan  —  A  record  in  colour,  by  Martinez  Mendes.  London,  1901.  1  vol.  in-S.** 
Offerta  do  sr.  Edgard  Prestage. 

Précis  de  géographie  écononiiqne,  par  Mareei  Dubois  et  J.  G.  Kergomard.  Paris, 
1897.  1  vol.  ii:-V  Comprado  a  Ferin. 

L\iuverture  de  la  grande  navigafion.  à  travers  Vocéan  au  XV*  siMe,  por  José 
Carlos  de  Faria  e  Castro.  Paris,  1902.  1  folheto  in-l.«  Offerta  do  au- 
ctor. 

Homenagem  á  repnlVca  do  Chile  representada  pelas  navios  de  sua  esquadra  no 
Jiio  de  Janeiro  em  agosto  de  19i)2.  Rio  de  Janeiro,  1902.  1  folheto  in-8.*» 
Offerta  da  redacção  da  Revista  Maritima  Brazilcira. 

* 

Mdhodo  para  apontar  e  ganhar  com  toda  a  tranquillidade  e  segurança  aos  jogos 
de  roleta  e  trinta  e  quarenta^  por  Joaquim  Dolivaes  Nunes.  S.  Paulo,  1902. 
Offerta  do  auctor. 

Propiaganda  do  methodo  Dolivacsy  n."»  I,  3,  4,  5.  Sào  Paulo,  1902.  4  folhetos  in- 
8  °  Offerta  idenj.      ' 

Uma  entrevista  a  propósito  do  methodo  Dolivaes,  «.**  G.  Sao  Paulo,  1902.  1  folheto 
in-8."  Offerta  idem. 

Methodo  Dolivaes  —  Novas  romhinaçifes  arithnifticasj  n."  7.  São  Paulo,  1902. 1  fo- 
lheto in-S."  Offerta  idem. 

Methodo  Dfiivaes — As  figuras  Uma  progressão  suave.  Como  se  annullam  as  in- 
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eidencias  do  zero.  O  desvio.  O  problema  da  roleta.  S3o  Paulo,  1902.  1  fo- 
lheto in-8.*»  Offerta  idem. 

4Jommercio  t  navegação  —  Estatística  especial  (anuo  de  1901).  Lisboa,  1902.  2 

exemplares  iu-4.°  OíFcrta  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 
The  new  volumes  of  the  Ennjclopaedia  Britannica  constituting  in  combittatioii  with 
theniiith  edition,  The  tetith  edition.  Volumos  xxviu-xxix-xxx-xxxi.  Londou, 
MCMII.  4vol.  in-4.**  Comprado. 

JSpecimen  pages  frí)m  Encyclopaedia  Britannica  (Kinth  editiovj.  S.  1.  n.  d.  1  folheto 
in-4.'»  Oft*erta. 

Jielatorio  da  viagem  de  exploração  geographica  no  districto  de  Bevguella  e  Kovo 
Bedondo  (I89ci-18HÍ»)  pelo  regente  agricola  da  província,  Alfredo  de  An- 
drade. Lisboa,  1902.    1  folheto  in-8.**   Offerta  do  auctor. 

La  belleza,  disertación  filosóíico-historica  por  D.  Jacinto  Cortellini  Dias  dei  Al- 
cázar.  Madrid,  1902.  1  follieto  in-8.°  Offerta  do  auctor. 

'Cartilha  normal  portuguesa,  pelo  professor  António  Manuel  da  Costa  Teixeira. 
Edição  colonial  Porto,  190 ^  1  vol  in-8.<»  Offerta  do  auctor. 

Mrlatorio  e  contas  da  direcção  do  Atheneu  Commercialde  Lisboa  e  parecer  do  con- 
selho fiscal  (gerência  de  1001-1902).  Lisboa,  1902.  I  folheto  in-S."  Offerta 

da  direcção  do  Atheneu. 
Tho  Japan  Society  I^^idon  Booklet  9  1902.  1  folheto  in-8.°  Offerta. 

<Jorerno  Geral  do  Estado  da  Judia.  —  Censo  da  população  do  Estado  da  índia 

no  1."  de  dezembro  de  1900.  Volume  iii. — Novas  Conquistas  e  Angediva 

Nova  Goa,  1902.  1  vol.  in-4.*»  Offerta  do  Governo  Geral  do  Estado  da  índia. 

Le  soi'disant  Cisianus  de  1443  et  les  Cisianus  allemandsy  par  le  dr.  K.  Haebhn*. 

Besançon,  1902.  1  folheto  in-8."  Offerta  do  auctor. 

As  orthographias  portuguezas.  Estudo  das  suas  anomalias  e  meios  de  as  reme- 
diar instituindo-se  orthographia  nacional  por  A.  K.  Gonçalves  Viauna. 
Lisboa,  1902.  1  vol.  in-8.°  Offerta  do  auctor. 

Berueil  d^ eludes  Paléontolngiques  sur  la  paunc  Crétacique  du  Portugal,  par  Paul 
Choffat.  Lisbonne,  19)1-1902.  1  vol.  in-4."  Offerta  da  comniissão  do  ser- 
viço geológico  de  Portugal. 

Meai  Instituto  de  Soccorros  a  Náufragos.  —  Festa  de  caridade.  Figueira  da  Foz. 
1902.  1  folheto  in-^5.°  Offerta  do  sr.  P.  Belchior  da  Cruz. 

Estatística  das  pescas  marítimas  no  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes,  no 
anuo  de  1900  comparada  com  a  de  1896,  1897,  1898  e  1899.  Coordenada 
pela  commissão  central  de  pescarias.  Lisboa,  1902.  1  vol.  in-á."  Offerta  do 
Ministério  da  Marinha. 

Notice  sur  la  famílle  Sohier  De  Chanteau-Porcien,  par  Paul  Pellot  et  Albert 
Baudon.  Reims,  1897.  1  folheto  in-8.°  Offerta  para  candidatura  do  auctor 
Paul  Pellot. 

I^* Union  des  catholiques  à  Bethel  en  1589,  par  Paul  Pellot.  Sedan,  1900.  1  folheto 
in«8."  Offerta  idem. 

Notes  sur  les  familles  de  Baude  &  De  Coipel,  Seigneurs  de  Machéromhiil,  par 
Paul  Pellot.  Sedan,  1807.  1  folheto  in-8.°  Offerta  idem, 

Cadeaux  offerts.  Au  Duc  &  à  la  Duchesse  de  Bethélois  en  1561,  par  Paul  Pellot. 
Rethel,  1900.  1  folheto  in-8.<'  Offerta  idem. 

Un  chevalier  de  VOrdre  du  Christ  de  Portugal  k  Rethel  en  1750,  par  Paul  Pel- 
lot. Vanues,  190?.  1  folheto  in-8.°  Offerta  idem. 

Un  híenfaiteur  de  VHumanité,  Nicolas  ^cwen«,par  Paul  Pellot.  Reims,  1901.  1 
folheto  in-8.<»  Offerta  idem. 
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Lt8  Stigneurs  de  Magneux  tt  de  Tannih-es. — Étude  généalogique  et  documents^ 
par  Paul  Pellot.  Vannes,  1901.  1  folheto  in-S.*»  Offerta  idem. 

CoTonation  Supplement  to  the  Hongkong  Daily  Press.  Hongkong,  1902.  1  folheto- 
in-8.<*  Offei-ta  do  sr.  João  Maria  Placé  da  Silva. 

Bepertorio  alphabetico  subsidiário  á  coUecção  da  legislação  novissima  do  ultramar^ 
do  anno  ds  1893-1894-1896-1897-1898-1900-1901.  Lisboa,  1S97  a  1902- 
7  folhetos  in-4:.°  Offerta  do  Ministério  da  Marinha. 

CoUecção  da  legislação  novissima  do  ultramar  1892  a  1900.  Lisboa,  1894-1902^ 
9  vol.  in-á.o  Offerta  idem. 

Bericht  liber  die  wissenschaftlichen  Ârheiten  der  Deutschen  SUdpolar —Expedi- 
tion  aus  der  Fahrt  von  Kapstadt  bis  za  den  Kerguelen  nebs  Mittheilun- 
gen  iiber  die  Arbeiten  auf  der  Kerguelen-Station.  Berlin,  1902.  1  folheto- 
in-8.°  Offerta  da  Legação  Allemâ. 

Origine  iiaUche,  pelo  Duca  di  Bonito  Garofalo.  Roma,  1902.  1  folheto  in-8.**  Of- 
ferta do  auctor. 

The  New  Pocket  dictionary  engli^h  and  portuguese  —  Portugtiese  and  etiglish,  of 
Mr.  Vieira.  Lisboa  1841.  1  vol.  in-8.«>  Offerta  do  sr.  José  Theophilo  de  Mi- 
randa Leonc. 

O  Panorama.  Jornal  litterario  e  instructivo  da  sociedade  propagadora  de  co- 
nhecimentos úteis.  Lisboa,  1839.  1  vol.  in-4.**  Offerta  idem. 

O  génio  do  Christianismo,  por  M  de  Chateaubriand  Lisboa,  1854.  1  vol.  in-4.*^ 
Offerta  idem. 

Código  administrativo^  approvado  por  decreto  de  2  de  março  de  1895,  precedido 
do  relatório  do  governo  e  seguido  do  decreto  para  a  organisação  das  jun- 
tas geraes  nos  Açores,  etc.  Conforme  a  edição  official  e  seguido  do  respe- 
ctivo repertório  alphabetico.  Lisboa,  1895.  1  vol.  in-&.°  Offerta  idem. 

Noites  selectas  de  loung,  e  outras  obras  do  mosmo  au3tar,  traduzidas  do  inglez: 
em  portuguez,  por  José  Manuel  Ribeiro  Pereira.  Tomo  ii.  Lisboa^ 
MDccLxxxiv.  1  vol.  in-8.*>  Offerta  idem. 

Aventures  de  Télémaque,  fils  d^Ulysse,  par  Fénélon,  augmentées  de  notes,  mytho- 
logiques  et  géographiques,  par  Noôl  et  de  la  Place.  Bruxelles,  1831. 1  voL 
in-8."  Offerta,  idem. 

Historia  abreviada  da  perseguição^  assassinato  e  desterro  do  clero  francez  du-- 
rante  a  revolução^  pelo  abbade  Barniel,  traduzido  em  portuguez  por  M- 
B.  Porto,  MDccxcT.  3  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 

Paraíso  perdido,  poema  heróico  de  J.  Milton,  traduzido  em  vulgar  pelo  padr*^ 
José  Amaro  da  Silva.  Tomo  ii.  Lisboa,  1789.  1  vol.  in-8.'*  Offerta  idem. 

Elementos  de  direito  natural,  por  Vicente  Ferrer  Neto  Paiva,  terceira  edição^ 
Coimbra,  1857.  1  vol.  in-8.*»  Offerta  idem. 

Pensamentos  sublimes  do  grande  bispo  de  Clermont,  Dom  João  Baptista  Massillon^. 
extrahidos  das  suas  obras,  expostos  em  boa  forma  e  applicados  a  differen- 
tes  matérias  por  Mr  L*Abbé  de  La  Porte  e  traduzidos  do  francez  por  F.  J^ 
D.  E  S.  Monte.  Lisboa,  mdcclxxxvi.  1  vol.  in-S."  Offerta  idem. 

Compendio  de  desenho  linear  para  uso  dos  alumnos  dos  lyceus  nacionaes,  por 
Theodoro  da  Motta.  Lisboa,  1870.  1  vol.  in-8.o  Offerta  idem. 

Oeuvres  de  Monsieur  de  V.  La  Henriade.  Nouvelle  édition.  Neuchatel.  mdcclxxvu. 
1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 

Les  Buines,  ou  méditation  sur  les  révolutions  des  Empires,  par  C.  P.  Volney.  Si- 
xième  édition.  Paris,  1820.  1  vol.  in-8.»  Offerta  idem. 

Mecreação  filosófica  ou  dialogo  sobre  a  filosofia  natural,  para  instrucçâo  de  pes- 
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soas  curiosas,  que  não  frequentarão  as  aulas,  pelo  P."  Theodoro  d* Al- 
meida. Quinta  impressão,  muito  mais  correcta  que  as  precedentes.  Lisboa^ 
MDccLxxxvi.  10  vol.  in-8."  Ofíerta  idem. 
J^iccionario  Poético,  para  uso  dos  que  principião  a  exercitar-se  na  Poesia  Por- 
tngueza.   Obra  igualmente  útil  ao  orador  principiante,  seu  author  Can~ 
dido  Lusitano.  Lisboa,  mdcclxv.  2  vol.  in-S."  OíFerta  idem. 
MoTal  Christã  extrahida  da  escritura  sagrada,  tradição,  concilios,  santos  padres^ 
e  dos  mais  insignes  theologos  :  seu  author  o  R.  P.  Jacob  Besombes  D.  T- 
Segunda  edição.  Lisboa,  mdc  .xcii.  3  vol.  in-S.*»  Offerta  idem. 

Elemeniorum  artis  Lógico- Critica:  Lihri  F,  por  António  Genuensis.  Venetiis. 

MDccLxvii.  1  vol.  in  8."  Offerta  idem. 
Principios  geraes  de  philosophia  de  direito  ou  commentario  á  secção  i  da  parte  t 
dos  elementos  de  philosophia  natural  ou  de  philosophia  de  direito,  por  Vicente^ 
Ferrer  Neto  Paiva.  Coimbra,  1850.  1  vol.  in-S.*»  Offerta  idem. 

Systema  theologice  dogmaticce  christianas  catholiccs^  quo  delucudravit  Josephus- 
Prúnvi.  Conimbricaí,  1843.  1  vol.  in-8.*»  Offerta  idem. 

Somilias  e  sermões  parochiaes  para  todas  as  domingas  do  anno,  que  aos  seus  dis- 
cípulos dedica  José  Ignacio  Koquette.  Paris,  1?6>.  2  vol.  in-8.°  Offerta 
idem. 

Defeza  do  Christianismo  ou  conferencias  sobre  a  religião,  por  Monsenhor  D.  Frays- 
sinous,  bispo  d'Hermopolis.  Traduzidas  do  original  por  C.  R.  Segunda 
edição.  Porto,  1852.  2  vol.  in-8.<>  Offerta  idem. 

Institutiones  júris  canonici  quibus  vetus  et  nova  ecclesice  disciplina  enarratur,  por 
Dominici  Cavallari.  Editio  tertia  Conimbricensis,  juxta  primam  anno  1816. 
Conimbricas  mdcccli.  2  vol.  in-8.<»  Offerta  idem. 

Ckronica  da  ordem  dos  cónegos  regrantes  do  patriarcha  S,  Agostinho.  Dividida, 
em  VI  livros  pelo  P.  Dom  Nicolao  de  S.  Maria.  Lisboa,  mdclxviii.  2  voU 
in-4.<»  Offert.i  idem. 

Atlas  national  et  topographique  de  la  France  en  départemens.  Ces  cartes,  dressées 
sur  la  même  échelle  (d'une  ligne  par  300  toises),  peuvent  se  reunir  et 
8'assemblent  parfaitement  en  tout  ou  en  partie,  c'est  ce  qui  a  été  execute 
pour  obtenir  la  grande  Carte  exposée  dans  Tune  des  salles  du  Palais  na- 
tional des  Tuileries.  Paris,  1  vol.  in-folio.  Offerta  idem. 

Atlas  incompleto  de  Deliste  (sem  frontispicio).  Paris,  1720.  1  vol.  in-folio- 
Offerta  idem. 

Almanaque  náutico  para  el  aTio  1904^  calculado  de  orden  de  la  superioridad  en 
el  Instituto  y  Observatório  de  Marina  de  San  Fernando.  San  Fernando, 
1902.  1  vol.  in-S.*»  Offerta  do  Instituto. 

The  Land  of  the  Wine^  heing  an  account  of  ihe  Madeira  Islands  at  the  beginning 
of  the  Twentieth  Century  and  from  a  new  point  ofview,  By  A.  J.  Drexei 
Biddle.  Philadelphia,  1901.  2  vol.  in-S.»  Comprado. 

A  questão  vinícola.  Breve  estudo  sociologico-economico,  por  António  Thomaz 
Quartin.  Lisboa,  19:  »2.  2  exemplares.  Offerta  do  auctor. 

Methodo  de  assistir  ao  Santo  Sacríficio  da  Missa.  Meditando  os  mystorios  da 
nossa  redempção,  obrados  por  N.  S.  J.  Christo,  que  ali  se  representam. 
Offerecido  aos  christãos  dos  reinos  de  Manatuto,  Lacló,  Laleia,  Yemasse,. 
Montael  e  Hera,  pelo  seu  missionário  P.*  M.  M.  Alves  da  Silva.  Macau,. 
1888.  1  folheto  in-S."  Offerta  do  auctor. 

Noções  da  grammatica  galoli.  Dialecto  de  Timor.  Pelo  missionário  padre  Manuel 
Maria  Alves  da  Silva.  Macau,  1900.  1  folheto  in-8.*»  Offerta  do  auctor. 
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Noções  syuthetlcas  de  physica  j^sitiva^  por  Eugénio  Vaz  Pacheco  do  Cauto  o 

Castro.  Ilha  de   8.  Miguel  —  Açores,  1899.  1  vol.  in-S.**  Offerta  do  au- 

ctor. 
7v^  vU  romane  in  Sicilia  —  Studio  suiritinerarium  Antonini,  por  Francesco  P. 

Garofalo.  Napoli,  1901.  1  folheto  in-i.<»  Oíferta  do  auctor. 
Le  vit  Bcmane  in  Sardegna. — Breve  studio  suU,  «Itinerarium  Antonini»,  por  F 

P.  Garofalo.  S.  1.  N.  d.  1  folheto  iu-8.**  Offerta  do  auctor. 
SulV  Itinerarium  Antonini^  studio  delle  vie  e  dei  luoghi  delia  Britannia  Romana. 

Nota  dl  Francesco  P.  Garofalo.  Milano,  1901.  1  folheto  in-8."  Offerta  do 

auctor. 
Note  di  Stnria  Elvetica,  por  Francesco  P.  Garofalo.  Napoli,  S.  d.  1  folheto  in-S.** 

Offerta  do  auctor. 
Una  ricerca  metrologica^  por  Francesco  P.  Garofalo.  Torino,  1902. 1  follieto  in-8.*» 

Offerta  do  auctor. 
ContrilfUo  alia  Geogi*afia  delVEgitto  Romano^  da  F.  P.  Garofalo.  Paris,  mdccccii 

1  folheto  in-4:."  Offerta  do  auctor. 

O  concelho  d' Alcochete^  por  Yj.  A.  R.  da  Costa.  Lisboa,  1902.  2  folhetos  in-8,* 
Offerta  do  auctor. 

Dagh-Register  gehouden  int  Castelí  Batavia  rant  passerende  datr  ter  plaetse  ais 
over  geheel  Nederlandts  índia,  Anoo  1674.  vau  Mr.  J.  A.  Van  der  Chijs.  Ba- 
tavia, 1902.  1  vol.  in-8."  Offerta. 

Brieven  van  en  aan  Mr.  H.  J,  van  de  Graaff.  1816-1826.  Eene  bijdrage  tot  de 
kennis  der  Oost-Indische  bestunrstoestanden  onder  de  regeering  van  G- 
A.  G.  baron  Van  der  Cappellen  door  P.  H.  Van  der  Kemp.  Batavia,  1901. 

2  vol.  iu-8.°  Offerta. 

Collecção  da  legislação  de  1869  a  J899,  relativa  aos  serviços  do  ministério  das 
obras  publicas,  publicada  na  Revista  de  obras  publicas  e  minas,  por  Gas- 
par Cândido  da  Graça  Corrêa  Fino.  Lisboa,  1872-1900. 13  vol.  in-S.^  Offer- 
ta do  sr.  Hypacio  Frederico  de  Brion. 

Organisação  dos  serviços  do  ministeri-o  das  obras  publicas,  commercio  e  induMrÍ4i 
e  os  dos  quadros  do  jy^ssoal  que  os  desempenha,  approvada  por  decreto  de  1 
de  dezembro  de  1892.  Lisboa,  1892.  1  vol.  m-8.°  Offerta  idem. 

Collecção  de  legislação  industrial,  coordenada  pelo  primeiro  official  do  ministério 
das  obras  publicas,  Gaspar  Cândido  da  Graça  Corrêa  Fino.  Lisboa,  1893. 
1  vol.  in-8.*»  Offerta  idem. 

Regulamento  para  os  serviços  hydraulicos,  approvados  p«r  decreto  de  1  e  9  de 
dezembro  de  1892.  Lisboa,  1893.  2  folhetos  in-8."  Offerta  idem. 

Reformas  nos  serviços  do  ministério  das  obras  ^mblicas,  commercio  e  industria. 
Lisboa,  18»  9.  1  folheto  in-8.°  Offerta  idem. 

Clausulas  e  condições  gcraes  de  emjjreitadas  de  obras  publicas,  approvadas  por 
portaria  de  *i8  de  abril  de  1887.  Lisboa,  1887.  1  folheto  in-8.°  Offerta  idem- 

Regulamento  provisório  e  tabeliã  de  preços  de  ensaios  de  resistência  e  qualidade 
de  mater iaes  de  construcçào,  approvado  por  despacho  de  s.  ex.*  o  ministro 
das  obras  publicas  de  27  de  dezembro  de  1893.  Lisboa,  1894.  1  folheto 
in-8.'»  Offerta  idem. 

Jitgulamento  para  projectos,  provas  e  vigilância  das  pontes  metallicas^  appitjvados 
por  decreto  de  1  de  fevereiro  de  1897.  1  folheto  in-8.**  Offerta  idem. 

Regulamento  da  conservação,  arborisação  e  policia  das  estradas,  approvado  por 
decreto  do  21  de  fevereiro  de  1889.  Lisboa,  1889. 1  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 

Legislação  e  dispcsicòes  reg^damcntares  sobi'e  empreitadas,  coordenada  pelo   se- 
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gimdo  otticial,  chefe  de  secção  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  Com- 
ine rcio  c  Industria,  Gaspar  Cândido  da  Graça  Correia  Fino.  Segunda 
edição  correcta  e  augmeutada  Lisboa,  1879.  1  vol.  in-8." 

I^egislaçào  e  (lisposiçtícs  regulamentares  sobre  expropriações.  Coordenada  por 
Gaspar  Cândido  da  Graça  Correia  Fino.  Terceira  edição.  Lisboa,  1888.  1 
vol.  in-H.**  Offerta  idem. 

JSujfpIemento  á  legislação  e  dispoaiçòcs  regulamentares  sobre  expropriações.  Coor- 
denada por  Gaspar  Cândido  da  Graça  Correia  Fino.  Terceira  edição. 
Lisboa,  1888.  1  vòl.  in-8.°  Offerta  idem. 

I^tgislaçào  c  disposições  regulamentares  sobre  Caminhos  de  Ferro ^  coordenado 
pelo  segundo  official,  chefe  de  secção  do  Ministério  das  Obras  Publicas, 
Commercio  e  Industria^  Gaspar  Cândido  da  Graça  Correia  Fino.  Lisboa, 
1883.  1  vol.  in-8."  Offerta  iilem. 

^vpplemeiíto  á  Legislação  e  disposições  regulamentares  sobre  empreitadas.  Coorde- 
nado pelo  primeir©  oíHiial  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio 
e  Industria,  Gaspar  Cândido  da  Graça  Correia  Fino.  Lisboa,  1888.  1  fo- 
lheto in-8."  Offerta  idem. 

VoUevtimi  de  dessins  diMribués  aux  eleves.  Legendes  explicativos  dss  plaiiches 
Paris,  1861-189.").  24  vol.  in-8.'»  Offerta  idem. 

Collection  de  dessins  distribuas  aux  eleves  —  4«  série — chemins  de  fer.  7*  série. 
—  architecture.  S.  1.  S.  d.  2  folhetos  in-á."  Offerta  idem. 

The  Laudon  Atlas  of  Universal  Geography^  exhibiting  the  Physical  &  Politicai 
Diwsions  of  the  various  Conutries  of  the  World.  Constructed  from  Ori- 
ginal Materials.  John  Arrowsmith.  London  S.  d.  1  vol.  in-folio.  Offerta 
idem. 

Cuida  di  conversazione  in  Italiano  e  ia  Portoghese,  di  Michele  Nabantino  e  A 
Monteiro.  Paris,  1889.  1  vol.  in-12."  Offerta  dos  Srs.  Júlio  Monteiro  Ail- 
laud  &  C- 

Epitome  Historice  Sacroe  ad  usum  Tironum  lingure  Latinai.  Auetore  —  C.  F. 
Lbomond.  Nova  edição  íinriquecida  de  notas  em  portuguea  e  d'um  Vo- 
cabulário de  todas  as  palavras  usadas  neste  livro,  por  J.  L  Roque  te.  Pa- 
ris S.  d.,  1  vol.  in-12."  Offerta  idem. 

J^piòtolcP'  SelectíF  areedunt  Somnium  Scipioni^^  et  tS'electaí  Sententia^.  Nova  edi- 
ção, publicada  com  varias  notas  cm  portuguez,  por  J.  I.  Roquettc.  Pariz, 
185S.  1  vol.  in-8.«  Offerta  idem. 

Titi  Livii  Patavini  Bes  Memorabiles  et  Karrationes  Selecta,  quas  primum  colle- 
gerunt  DD.  Lall<^mant.  Decima  edição  augmentada  com  alguns  c.\tractos 
novos  e  publicada  com  argumentos  e  notas  em  portuguez,  por  J.  I.  Ko- 
quette,  Pariz,  1882.  1  vol.  in-12."  Offerta  idem. 

Cornei ii  Xepotis  Opera  quae  supersunt  ad  optimarum  editionum  fidem  recensuit 
lusitanasque  notas  subjunxit  J.  I.  Koquete.  Quarta  edição,  revista  e  emen- 
dada. Paris,  lb9r>.  1  vol.  in-12.<»  Offerta  idem. 

O  Livra  Indispensável,  ou  novíssima  collecção  de  receitas  concernentes  ás  ar- 
íei,  officios,  e  economia  domestica  e  rural,  colligidas  das  obras  mais  ce- 
lebres, recentemente  publicadas  em  França  e  Inglaterra,  pelo  Dr.  Cae- 
tano Lopes  de  Moura.  Pariz,  1845.  1  vol.  in-8.'*  Offerta  idem. 

Os  Xatchez.  Historia  americana,  pelo  visconde  de  Chateaubriand,  traduzida  do 
francez  pelo  dr.  Caetano  Lopes  de  Moura.  Paris,  1837.  4  vol.  in-8.'*  Offerta 
idem. 

Máximas  c  sentenças  moraes,  peio  duque  de  la  Rochcfoucaiild,  traduzidas  do 


fraacez  pelo  di-.  Caetíino  Lopec 

idein. 
Migantlirupia  e  arrependimento,  <lrar 

alIemUo  por  Kotzebue  e  trad 

Moura.  Paris,  18U.  1  vol.  in-8, 
Faívliiita  da  mocidade  ou  fabulas  sei 

Lumouuier,  1  ri  ar  te,  Samaniego 

da  mocidída.  Traduzidas  por  T 

in-l."  Offeita  idom, 
Nuoí'0    iizi-marin  portoffkese-italiani 

Lc  vindo  Castro  de  La  Payette 
P.  Viryilii  Maroniê  Opera  interpreta 

chrÍBtiaiiÍMÍm!  ref/ií  ad  usum  iSe; 

rccognita.  btudio  et  opera  J. 

O  Piloto,  novela  marítima  por  Feuin 

Caetauo  Lopes  do  Moura.  Pari 
Manual  do  jardineiro  e  do  ar'jorioiilti 

Joaé  de  Castro  Freire  de  JJat 
O  derradeiro  mMaarto.  Jiistoria  acoí 

tido   oin   portuguez  pelo  di'.  C 

in-3.-  Ollerta  idem. 
Continente»  t  oceano».  lDtrodu;ção  i 

J.  C.  Paria,  1891.  1  vol.  in-S."  < 
Compendio   de  historia  natural,  ded 

1874.  1  vol.  in-S."  OEferta  ideui 
Medicina  popular  ou  primeiros  cuid 

seucia  do  medico,  pelo  dr.  Lco 

noel  Ribeiro  da  Costa  e  Almei 
Pkenomeno»  da  atmosplierOf  de  Zu> 

iu-3.°  OfferU  idem 
Entiiio  primário  agricula,  por  P.  ■! 

Moraes.  Lisboa,  1875.  I  vol.  iu 
Element-jt  de  geographia  geral,  por  '. 

Offcrta  idem. 
Noçvet  de  zoologia  e  hi/gíeiíe,  para  uj 

nardo  Ayrez,  Paria,  1898.  1  vo 
IAç-':et  elementares  do  zoologia,  i,  ii, 

tozo  Santos  e  Balthazar  Ozorii 
Curso  elementar  de  botânica,  iv,  v  e 

tiolio  Paris,  189S-I90I.  2  vol. 
A  vida  e  as  arentar.u  de  Kabinion  C 

a.  d.  1  vol.  in-12.°  OiFena  ideo 
Gramática  portngkrse  ad  uso  degS  íd 

gliese  per  mezzo  deli'  italian 

simo— Francesco  Nabantino,  ' 
Armazém  de  conhecimento»  viei»  tia. 
ccilas  c  iuvcQfões  de  utilidad 
c  industria  de  Portugal  c  do 
vol  in-S--  Offcrta  idem. 
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Quincti  Horatii  Flaeci  Carmina  expurgata  cum  adnotationibus  ac  perpetua  in- 
terpretatione  Josephi  Juvencii.  Nova  editio  Bccuratissima.  Parisiis,  1885. 
1  vol.  in-12.<*  Offerta  idem. 

Manual  do  carpinteiro  e  marceneiro,  traduzido  em  portu^uez  por  J.  de  Castro 
Freire  de  Macedo.  2."  edição  Paris,  S.  d.  1  vol.  in-8.**  Offerta  idem. 

Lições  de  geographia,  pelo  Abbade  Gaultier,  traduzidas  em  portuguez  por  uma 
sociedade  de  litteratos  portuguezes.  Edição  novíssima  inteiramente  refun- 
dida e  consideravelmente  augmentada.  Feita  sobre  a  ultima  franceza. . . 
Por  J.  I.  Roquctte.  Pariz,  1878.  1  vol.  in-8.«  Offerta  idem. 

Novo  methodo  da  grammatica  latina  dividido  em  duas  partes  para  o  uso  das  es- 
colas da  Congregação  do  Oratório  na  Real  Casa  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades,  pelo  padre  António  Pereira.  Decima  terceira  edição,  revista  e 
corrigida  pelo  dr.  João  Lopes  Vieira.  Paris,  1H82. 1  vol.  in-12.**  Offerta  idem. 

Caderno  auxiliar  das  noções  praticas  de  tachygraphia,  por  J.  Fraga  Pery  de 
Linde.  Paris,  1893.  1  folheto  in-8.**  Offerta  idem. 

Historia  do  Brazil,  desde  o  seu  descobrimento,  por  Pedro  Alvares  Cabral  até  á 
abdicação  do  Imperador  D  Pedro  r,  por  Francisco  Solano  Constâncio, 
com  um  mappa  do  Brazil.  Paris,  IH39.  2  vol.  in-8.°  Offerta  idem. 

Instituições  oratórias  de  M.  Fábio  Quintiliano,  escolhidas  do  seus  xii  livros,  tra- 
duzidas em  linguagem,  e  iliustradas  com  notas  criticas,  históricas,  e  rhe- 
toricas,  para  uso  dos  que  aprendem;  ajuntão-se  no  fim  as  peças  originaes 
de  eloquência,  citadas  por  Quintiliano  no  corpo  d'estas  instituições,  por 
Jeronjmo  Soares  Barboza.  Segunda  edição  correcta  e  emendada.  Paris, 
1836.  2  vol.  in-8.«>  Offerta  idem. 

Eneida  brazileira  ou  traducção  poética  da  epopéa  de  Publio  Virgilio  Maro, 
por  Manuel  Odorieo  Mendes.  Paris,  1854.  1  vol.  in^P.*»  Offerta  idem. 

Noções  praticas  de  tachjgraphia.  Especialmente  dedicadas  a  jornalistas  e  estu- 
dantes de  Portugal  e  Brazil,  por  J.  Fraga  Pery  de  Linde.  2.*  edição.  Pa- 
ris, 1892.  I  folheto  in-8.°  Offerta  idem. 

Iniciador  geral  da  viação  do  Brazil  Linhas  férreas,  fluviaes  e  marítimas.  Com 
privilegio  do  ministro  da  viação  e  obras  publicas.  Patente  2418.  Decreto 
de  22  de  dezembro  de  i897,  por  J.  Cateysson.  1901.  Paris,  1901.  1  vol. 
in-4.**  OíFerta  idem. 

Mappa  dialevtologico  do  continente  Português,  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  pre- 
cedido de  uma  classifieueão  summaria  das  linguas,  por  A.  R.  Gonçalves 
Vianna.  Lisboa,  1897.  1  folheto  in-l.«  Offerta  idem 

Chorographia  de  Portugal^  por  Ferreira  Deusdado.  Primeira  edição.  Paris.  S.  d 
1  folheto  in-l."  Offerta  idem. 

Novo  atlas  universal.  Desenhado  e  gravado  por  G.  Lorsignol.  Nova  edição  com 
as  modificações  resultantes  da  Conferencia  de  Berlim.  Paris.  S.  d.  1  vol. 
in-folio.  Offerta  idem. 

Manuel  des  aspirants  au  grade  d^ingénieur  des  ponts  et  chaussées  Guide  du  con- 
ducteur  des  ponts  et  chaussées,  de  Tagent  voyer,  du  garde  du  génie  et 
d  artillerie.  Rédlgé  d'après  le  nouveau  programme  ofliciel  par  J.  Regnault. 
Paris,  18;')4  2  vol.  in-8.°  Offerta  do  sr.  Hypacio  Frederico  de  Brlon. 

Notirfs  bur  les  dessins,  modeles  et  ouvrages  relatifs  aux  services  des  ponts  et  chaus- 
sées, des  mines,  des  bâtitnents  civils  et  palais  nationaux,  réunies  par  les  soins 
du  Ministkre  des  travaux  publics  Paris,  mdccclxxí.  Offerta  idem. 

Catalogue  des  livres  composant  la  Bibliotheque  de  VEcole  des  Ponts  et  Chaussées. 
Paris,  MDcccLxxu.  Offerta  idem. 
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Xotiees  8ur  les  modeles^  dessins  et  docaments  divcrs  relatijs  aux  travanx  des  ponttt 
etchausséeset  des  mínes^  réunies par  les  soina  du  Ministhre  deti  (racau  c pnKlic^. 
Paris,  MDCCCI.XXXJX.  1  vol  in-8.**  Offerta  idem. 
A  columna  do  regresso  (Cumprimento  a  Sua  Magestade  El-Rei),  por  Alfredo  An- 

sur.  Lisboa,  1902.  1  folheto  in-4.** 
Almanach  de  Gotha.  Annuaire  gónéalogique,  diplomatique  et  statistique,  1903. 

Gotha,  1902.  l  vol.  in-S/»  Comprado. 
Guia  mercante  accommodada  ao  código  eommercial,  código  do  processo  commer- 
cial  e  organisaçao  dos  serviços  dos  departamentos  marítimos  com  diversos 
commentarios  sobre  avarias,  por  Guilherme  A.  Vidal  Júnior.  Lisboa,  1902- 
1  vol.  in-8.**  Offerta  do  auctor. 
Discursos  proferidos  no  Congresso  internacional  de  imprensa  portugneza.  António 

Cabreira.  Lisboa,  1902.  1  folheto  iu-8.<»  Offerta  do  auctor. 
De  la  colonisalion  chez  les  peitples  modernesj  par  Paul  Leroy-Beaulieu.  Cinquième 

édition.  Paris,  1902.  2  vol.  in-8.**  Comprado. 
Mareie  dictionar  geografir  ai  rominiei^  de  George  Joau  Laliovari  si  general  C.  I 
lirátianu,  Grigore  G.  Tocilescu.  Bucuresti,  1902.  3  fascículos  in-L<»  do  vo- 
lume V.  Offerta  da  Societatea  Geográfica  Rominá. 
Método  di  dactilografia  secondo  il  sistema  delle  Dicri  Dita,  por  Emílio  Budan. 

Milano,  1901.  1  folheto  in-S.*»  Offerta  do  auctor. 
//  canarino  e  le  sue  razze.  Allevameuto  razionale-igicue-malattie,  per  il  cont« 

Emílio  Budan.  Catania,  1902.  1  vol.  in-H.**  Offerta  do  auctor. 
Le  macchine  da  scrivere  dal  1614  ai  1900.  Loro  storia  c  descriziouc  illustrata 

por  il  conte  Emílio  Budan.  Milano,  1902.  1  vol  iu-8."  Offerta  do  auctor. 
Words  and  things  nThe  Centurgo.  London  S.  d.  l  vol.  in-4.*'  Offerta. 
Das  BoUbuch  der  Deut^chen  in  Barcelona  fl425  bis  14ríO)und  der  deutsche  Handd 
mil  Katalonien  bis  zum  Áusgang  des  16.  Jahrhunderts,  von  dr.  K.  Hilbler. 
Stuttgart,  1902.  2  exemplares  iu-8.**  Offerta  do  auctor. 
Ministero  delia  marina.  Direzionc  generale  delle  costruzioni  uavali. —  C*bndi- 
zioni  generali  applicabili  alie  forniture  di  navi  complete;  di  apparati  mo- 
torí  isolati ;  di  scafi  completi ;  di  apparati  generatori  di  vapore  ;  di  ma- 
chiuismi    auxiliarii,   complementari,   ecc. ;   di    accessorii  per  navi  e  per 
apparati  motori.  Roma,  1900.  1  vol.  in-H."  Offerta  do  ministro  da  marinha 
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MUSEU  COLONIAL  E  ETHN06RAPHIC0  DA  SOCIEDADE 

DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Objectos  entrados  no  i."  trimestre  de  1902 

Eul  10  de  Dezembro  entrou  n*este  Museu,  offerecido  pelo  notável  meda- 
lliista  Julius  Meili,  de  Zuricli,  S.  C.  S.  (4.  L.,  opor  intermédio  do  Sr.  Manuel  Joa- 
«piim  de  Campos,  S.  S.  O.  L.,  um  bello  exemplar  de  uma  medalha  em  bronze 
oxvdado,  feita  por  occasiáo  do  i.**  Centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  me- 
dindo 0™,09  do  diâmetro. 

A  medalha  está  contida  n'um  supporte  de  chagrin  em  forma  rectangular.  A 
cunhagem  ó  em  alto  relevo  contendo  de  um  lado  a  effigie  do  grande  náutico 
circulada  com  o  dístico  —  Pedro  Alvares  Cahral^  Descobridor  do  Brazil.  No  re- 
verso tem  dispostos  quatro  escudos,  sendo  dois  portuguezes,  um  de  1500,  e  outro 
com  a  esphera  armillar  de  1816  ;  os  dois  restantes  sào  brazileiros,  sendo  um  o 
do  Império  com  a  data  de  1822  e  o  ultimo  o  da  actual  Republica  com  a  data  de 
1889 ;  circulando  por  baixo  d'estes  escudos  lè-se  o  seguinte  distico  :  Porto  Se- 
guro da  Ilha  da  Veracriiz  3  de  Mayo  ;  c  sobre  estes  escudos  ha  uma  fita  onde  se 
Ic  O.  e  D.  Ao  Povo  Luso  Brazileiro,  Jnl.  MeilL 

D*estas  medalhas  só  se  fundiram  três  exemplares,  sendo  um  para  esta  So- 
ciedade, outro  para  o  Instituto  Histórico  e  freographico  Brazileiro  do  Rio  de 
Janeiro,  e  o  terceiro  para  o  Sr.  Meili. 

< »  exemplar  da  Sociedade  ficou  catalogado  sob  o  n."  4954. 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
gcr  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofterentes,. 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  ofFerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Li«boa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  [de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigée  à—  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  ti  três  de  touts  le  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Findication  de  tous  les  objets  ofFerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  ofFert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes^ 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Topportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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21.*  Serie  — 1903 


N/  2  — Fevereiro 


HENRI  LE  NAVIGATEUR  ET  LACADÉMIE  PORTUGAISE 

DE  SAGRES ' 


La  vie  des  plus  grands  hommes,  les  faits  les  plus  mémorables  de 
rhistoire  ont  bien  souvent  subi  des  déformations  de  la  part  de  la  le- 
gende; c'est  ainsi  qu^un  homme  dont  le  Portugal  s'lionore  tout  parti- 
eulièrement  en  a  été  la  victime:  nous  voulons  parler  du  prinee  Henri 
le  Navigateur. 

II  naquit  à  Porto,  le  4  mars  1394,  et  à  Tâge  de  21  ans  il  fut  arme 
-ehevalier  par  le  roi  son  père  D.  João  I**",  en  1415,  au  siège  de  Ceuta, 
en  Afrique,  auquel  il  prit  une  part  glorieuse.  Trois  ans  après,  il  vola 
au  secours  de  la  même  ville  assiégée  par  les  Maures,  et  dans  la  suite 
il  combattit  deux  fois  en  Afrique  avec  des  altematives  de  revers  et 
de  succès.  Ainsi,  il  eut  sa  part  de  responsabilité  dans  Texpédition 
malheureuse  de  Tanger  de  1437,  qui  fut  un  véritable  desastre  pour 
le  Portugal  et  couta  la  vie,  après  plusieurs  années  de  captivité,  à  son 
frère  Tinfant  D.  Fernando;  cependant  la  prise  d'Alcacer,  en  1458,  lui 
rendi t  sa  gloire  militaire  un  instant  compromise. 

A   Toceasion  des  troubles  qui  suivirent  la  mort  du  roi  Édouard 

n438),  il  contribua  puissamment  à  la  réconciliation  de  son  frère  ainé 

1).  Pedro  avec  la  reine  Eléonore  d'Aragon;  d*un  autre  eôté,  on  lui 

-reproche,  non  sans  raison,  d^avoir  pris  le  parti  du  roi  D.  Affònso  V 


'  Cette  étude  a  été  publiée  dans  le  BuUetin  de  VAcad.  roy.  de  Belgique  (Classe 
-des  lettres,  etc.)  n."  1,  pp.  33-64,  1901.  Nos  conclusions  n'ont  pas  été  admises 
par  les  trois  rapportcurs  MM.  Discailles,  Leclercy  et  le  comte  Goblet  d'Al- 
viella.  Depuis,  nous  avons  été  heureux  de  lire  dans  les  Archives  Belges,  n."  de 
mars  p.  68,  la  note  suivante:  «contrairement  à  Tavis  des  trois  rapportears  nous 
croyons  que  Tau  tear  a  démontré  sa  tbèse,  à  savoir  qne  rAcademie  prétendfi- 
ment  fondée  par  Tinfant  don  Henri  n^est  qu'une  legende  et  que,  de  plus,  les  ex- 
péditions  qni  ont  illustré  le  nom  de  ce  prinee  sont  parties  du  port  de  Lagos  et 
non  de  la  ville  de  Sagres.» 

La  question  de  TAcadémie  de  Sagres  est  assez  importante  ;  aussi*  nous 
eroyons  atile  d*ajouter  qnelques  observations  à  la  seconde  publication  de  no- 
4re  étude  pour  répondre  aux  critiques  faltes  spécialement  par  M.  Discailles. 
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daus  le  conflit  qui  s'élo.va  entre  ce  dernier  et  le    même   D.    Pedro, 
régent  du  royaume  et  vietime  d^une  dénonciatiou  calomnieuse. 

Le  conflit  se  termina  par  la  bataille  d^Alfarrobeira  (1449),  ou  D.  Pe- 
dro fut  écrasé  par  le  nombre  et  trouva  une  mort  héroíque. 

Mais  laissons  lá  Thomme  politique  pour  ne  nous  occuper  que  du  na- 
vigateur;  c'est  á  ce  titre  que  Tinfant  dom  Henri  peut  être  considere^ 
comme  une  des  plus  grandes  gloires  du  Portugal.  On  peut  se  deman- 
der  quelles  furent  les  raisons  qui  déterminèrent  TilluStre  prince  à  en- 
treprendre  cette  oeuvre  de  découvertes  qui  a  été  eouromiée  d*un  sL 
brillant  succès.  Azurara  qui,  par  la  Chronica  do  descobrimento  e  con- 
quista de  Guiné^  a  fait  un  véritable  panégyrique  en  Thonneur  de  Til- 
lustre  Infant,  enumere  einq  motifs.  C*est  d'abord,  dit-il,  «son  désir 
de  savoir  quelle  était  la  terre  qui  existait  au  dela  des  Canaries  etdu 
cap  Bojador  t.  Vient  ensuite  Tintérêt  commercial:  il  s'agissait  d'assu- 
rer  aux  Portugais  le  monopole  du  commerce  dans  les  nouvelles  terres- 
qu'on  allait  découvrir.  L'Infant  voulait  encore  reconnaítre  toute  Téten- 
due  de  la  puissajice  des  Maures,  cpuisque  tout  homme  avise,  par  pru- 
dence  naturelle,  est  tenu  de  connaitre  la  puissance  de  son  ennemit- 
Peut-être  trouverait-on,  pensait-il,  dans  ces  régions  inexplorées  jus- 
qu^alors,  des  princes  chrétiens  qui  pourraient  aider  les  Portugais  dans^ 
leur  lutte  contre  les  Maures.  Ênfin,  «accroítre  Ia  sainte  religion  de 
Notre-Seigneur  Jésus-Christ  et  amener  à  lui  les  ames  qui  se  voudraient 
sauver»,  tel  est  le  cinquième  motif  de  Tlnfant,  indique  par  le  chroni- 
queur  *. 

Sans  vouloir  diminuer  en  rien  Tautorité  de  la  Chronique  d'Azurara^ 
nous  croyons  cependant  que  la  cause  preraière,  Tunique  mobile,  pour 
ainsi  dire,  de  toute  Tactivité  de  Henri  le  Navigateur,  fut  la  lutte  con-^ 
tre  les  Maures. 

Comme  grand  maítre  de  TOrdre  du  Christ,  dont  il  utilisa  les  im- 
menses  revenus,  il  avait  pour  mission  spéciale  de  conabattre  ces  enne- 
mis  declares  de  la  foi.  Depuis  longtemps  ceux-ci  avaient  été  chassés 
du  Portugal,  et  il  s'agissait  de  leur  faire  la  guerre  en  Afrique. 

D'ailleurs,  si  nous  considérons  les  choses  de  plus  prés,  nous  voyons 
«qu'après  la  prise  de  Ceuta,  il  eut  coutinuellement  ses  navires  armes 
contre  les  infidèles*».  Cest  à  une  de  ces  expéditions  qu'on  doit  ia 
découverte  fortuite  des  Tles  Madère.  En  1418,  Jean  Gonçalvez  Zarco 
et  Tristam  Teixeira  obtinrent  de  Tlnfant  deux  navires  avec  mission 
d'»ller  guerroyer  contre  les  Maures  en  suivant  la  route  de  Guinée. 
lis  furent  poussés  par  un  vent  contraire  sur  Tile  de  Porto  Santo  ^- 
Quand  Azurara  nous  raconte  que  pendant  douze  ans  D.  Henrique 
s'efforça  en  vain,  de  faire  doubler  le  cap  Bojador  par  ses  marins^  U  a 
soin  d'ajouter  que  ces  derniers  «ne  revenaient  toutefois  pas  sans  hon^ 
neur,  car,  pour  compenser  ce  à  quoi  ils  manquaient  en  n'accomplis- 
sant  point  complètement  le  mandat  de  leur  seigneur,  les  uns  allaient 
sur  la  cote  de  Grenade,  les  autres  couraient  les  mers  du  Levant-jus- 


*  Azurara,  Chronira^  ctc,  eh.  7. 

*  Azurara,  eh.  7. 

*  Azurara,  eh.  83. 


qu'à  ce  qu'ils  fisseut  de  grosses  prises  sur  les  iníidèles  et  qu'ils  retoiír- 
iiassent  honorablemeut  dans  le  rovaiime*».  Aussi  ces  dou^e  années 
d'efforts  nous  semblent  des  expéditions  contre  les  ennemis  de  la  foi, 
plutôt  que  de  véritables  voyages  de  déeouvertes.  Citons  encore  la 
bullc  d'Eiigène  IV  (1441)  qui,  snr  la  demande  de  Tlnfant,  accorde 
une  rémission  complete  de  tous  leurs  pécliés  à  ceux  qui  succomberont 
en  Afrique  dans  la  lutte  contre  les  infidèles  *. 

Si  Azurara  laisse  entendre  que  son  héros  avait  la  décou verte  de  la 
Guinée  pour  principal  objectif  dès  le  commencement  de  son  activité, 
nous  devons  dire  cependant  que  le  panégyriste  nous  fait  Timpression 
d^un  homme  qui  juge  une  oeuvrc  d^après  les  résultats  obtenus  ou  à 
obtenir,  sans  remonter  aux  causes  premières.  Cest  ce  que  nous  voyons 
quand  il  énonce  son  quatrième  motif  de  lamanière  suivante:  «Comme 
depuis  trente  et  un  ans  qu'il  guerroyait  contre  les  Maures,  jamais  il 
n'aVait  trouvé  de  roi  chrétien  ni  de  seigneur  étranger  au  pays  qui, 
par  amour  de  Notre-Seigneur  Jésus-Christ,  consentit  á  Taider  dans 
ladite  guerre,  il  voulait  savoir  s'il  se  trouvait  dans  ces  contrées  quel- 
que  prince  chrétien  en  qui  la  charité  et  Tamour  du  Christ  fussent  as- 
sez  ardents  pour  venir  Taider  contre  ces  ennemis  de  la  foi^».  En 
écrivant  ces  ligues,  le  chroniqueur  songea  sans  dou  te  à  Texpédition 
du  Danois  Vallarte,  qu^l  raconte  dans  Tavant-dernier  ehapitre  de  son 
livre.  Cette  expédition  eut  lieu  en  1448,  c'est-à-dire  à  peu  prés  trente 
et  un  ans  après  que  D.  Henrique  envoya  ses  premiers  navires  contre 
les  Maures. 

Parmi  les  instructions  données  au  Danois  par  Henri  le  Navigateur, 
nous  trouvons  Tordre  de  faire  voile  vers  le  cap  Vert  avec  mission  «de 
prendre  des  informations  exactcs  du  roi  de  ce  pays;  car  il  avait  ap- 
pris  que  ce  roi  était  un  grand  seigneur  et  Vallarte  avait  ordre  de  lui 
porter  les  lettres  du  prince  et  de  lui  dire  certaines  choses  pour  le  ser- 
vice  de  Dieu  et  de  sa  sainte  Foi ;  et  tout  ceei  parce  qu'on  lui  assura 
que  ce  roi  était  chrétien.  La  conclusion  de  tout  ceei  était  que,  s'il 
observait  fidèlement  la  loi  du  Christ,  il  lui  plairait  de  Taider  dans  la 
guerre  contre  les  Maures  d^Afrique,  à  laquelle  le  roi  dom  AÔbnso,  qui 
réfirnait  alors  au  Portugal,  et  Tinfant,  en  son  nom,  avec  leurs  vassaux 
et  compatriotes,  étaient  constamment  occupés*».  Nous  croyons  trou- 
ver  dans  ces  deux  passages  la  preuve  de  la  thèse  que  nous  avons 
avancée  ;  autrement  la  concordance  des  dates  semblerait  difficilement 
explicable. 

D'ailleurs  nous  avons,  outre  le  réeit  d^Azurara,  un  autre  témoi- 
gnage  qui  n'est  pas  à  dédaigner :  celui  de  Cadamosto.  Le  navigateup 
vénitien  nous  represente  la  guerre  contre  les  Maures  comme  le  com« 
mencement  et  le  mobile  de  roeuvre  de  découvertes.  Le  roi  D.  JoSo  P^ 
(Y  1433)  appelle  à  son  lit  de  mort  Tlnfant  D.  Henrique  et  lui  fait 
promettre  solennellement  de  continuer  la  croisade  contre  les  infidèles  '. 


'  A/A  RARA,  eh.  8. 

*  Azurara,  cli.  15. 
'  Azurara,  eh.  7. 

*  Azi;rar4,  eh.  V)4. 

*  Ramusio,  Delle  Naviyazioiíi  e  ViagyL  éd.  If  C3,  vol.  1.  foi.  96  v". 

La  prima  naviynzione  ptr  VOceano  alie  in-re  de  negrí  delia  Iktssa  Klú*}  !a  de 
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Tons  les  efforts  dn  noble  prinee  avaient  toujours  été  diriges  vers  ce 
but,  et  s'il  envoie  ses  navires  sur  la  cote  d' Afrique,  c*est  pour  mcttrri 
à  exécution  ce  noble  dessein.  Cependant,  à  mesure  que  ses  marins 
avancant  et  que  son  intelligence  se  développe  par  Tétude,  Tliorizon 
de  ses  idées  s'élargit:  le  croisé  devient  explorateur.  Dans  cette  nou- 
velle  tache,  il  será  aussi  infatigable  que  dans  Ia  première.  Constam- 
ment  livre  à  Tétude,  doué  d'ua  caractere  ferme,  il  montre  dans  Tceu- 
vre  de  décou vertes  une  ténacité  incroyable.  Malhe ureusemenl,  on  ne 
peut  pas  en  dire  autant  de  ses  coUaborateurs,  qui,  pour  la  plupart^ 
n'entreVoyaient  dans  les  expéditions  qu^un  moyen  de  s*enrichir.  Dans 
les  discours  des  capitaines,  nous  lisons  souvent  qu'ils  ont  quitté  leur 
patrie  non  sculement  pour  le  service  de  Dieu  et  de  Tínfant,  mais  aussi 
pour  leur  honneur  personuel  et  leur  propre  profit.  Or  ce  dernier  mo- 
bile ne  Temporta  que  trop  souvent  sur  les  autres,  et  quand  Azurara 
termine  son  récit  à  Tannée  1448  en  disant  qu'aprés  cette  année  les  ex- 
péditions de  Guinée  ne  furent  que  des  expéditions  de  marchands,  nous 
devons  avouer  que  Timpression  qui  se  dégage  de  la  lecture  de  sa  Chro- 
jiique  nous  fait  penser  qu^il  en  était  déjá  ainsi  pour  plusieurs  voyages 
antérieurs.  Si  les  résultats  obtenus  du  vivant  même  de  Henri  le  Na- 
vigateur  ne  sont  pas  tels  qu*on  est  en  droit  de  Tattendre,  ce  n*est 
certes  pas  de  sa  faute.  II  avait  soif  de  connaítre  le  monde,  mais  ses 
ordres  de  pousser  les  explorations  au^si  loin  que  possible  ne  furent 
pas  toujours  executes. 

Quels  sont  maintenant  ces  résultats? 

Esquissons-les  brièvement.  En  1434,  après  un  essai  infructueux 
fait  Tannée  precedente,  Gil  Eanes  double  le  fameux  cap  Bojador,  dont 
les  chroniqueures  portugais  aiment  à  exagérer  les  danger  pour  rehaus- 
^er  la  gloire  de  leurs  compatriotes.  Déjà  auparavant,  des  marins  ca- 
talans  et  italiens  Tavaient  franchi :  les  nombreux  portulans  de  cette 
<3poque  en  fournissent  la  preuve  indiscutable.  Le  doublement  du  cap 
Bojador  ouvre  une  véritable  barrière  á  Tactivité  maritime  des  Portu- 
gais, En  1435,  le  même  Gil  Eanes  pousse  50  lieues  plus  loin  en  com- 
pagnie  d'Affonso  Baldaya,  qui,  Tannée  suivante,  entre  au  Rio  do  Ouro. 
En  1441,  Antam  Gonçalvez  amène  au  Portugal  les  premiers  prison- 
niers  maures,  tandis  que  Nuno  Tristam  pousse  la  même  année  jus- 
qu'au  cap  Blanco.  Ce  même  navigateur  arrive  en  1442  dans  la  baie 
d'Arguim,  qui,  pendant  un  certain  temps,  devient  un  centre  impor- 
tant  de  commerce.  En  1445,  le  cap  Vert  est  découvert  par  Dinis 
Diaz,  un  ancêtre  du  célebre  Bartholomé  Diaz,  qui,  vingt-six  ans  après 
la  mort  de  Tlnfant,  doublera  pour  la  première  fois  le  cap  de  Bonne- 
Espérance.  Les  Portugais  sont  frappés  de  la  végétation  luxuriante  des 
terres  tropicales  et  reconnaissent  Terreur  de  Ptolémée  qui  regardait 
cette  partie  du  monde  comme  stérile  et  inhabitée.  Pendant  ces  expé- 
ditions et  d*autres  encore^  qu^il  est  inutile  de  rappeler  ici,  les  Portu- 
gais firent  des  razzias  sur  la  cote  d'Afrique^  à  tel  point  qu'en  1446 


Cadamosto  a  été  impriméc  d'abord  à  Vicence  en  1507  et  tradaite  dans  la  suito 
en  latín,  en  allcmand  et  en  français.  M.  Yule  Oidham  prepare  une  tradactioa 
anglaisc  du  texte  de  1507  pour  la  Hakluyt  Socieiy,  ' 
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Azurara  estima  à  927  Ic  nombre  des  prisonniers  faits  jusqirà  cette 
époque  en  Guinée.  Dans  leurs  voyages  successifs,  Cadamosto  (1455- 
1456)  et  Dio^o  Gomez  (1458-14G0)  explorent  le  Senegal,  la  Gambie 
et  la  cote  d^Afrique  jusqirá  Sierra  Leone ;  ils  revendiquent  tous  deux 
rhonneur  de  la  découverte  des  íles  dii  Cap-Vert  *. 

Mais  ee  n^est  pas  $eulement  à  la  oôte  africaine  que  se  circonscrit 
Tactivité  de  Tlnfant.  Les  marins  portugais  ne  craigaent  pas  de  navi- 
guer  vers  Touest  de  la  mer  ténébreuse.  Nous  avons  mentionné  plus 
haut  la  découverte  fortuite  des  tles  Madère ;  la  coloiiisation  definitivo 
de  ce  groupe  ne  commença  qu^en  1425,  ainsi  que  Tlnfant  Taffirme  lui- 
meme  dans  une  charte  de  14G0*. 

En  1437,  sans  doute  d'après  Tindication  des  portulans,  Diego  do 
Séville,  pilote  du  roi  de  Portugal,  retrouve  les  iles  Açores^,  dont  la 
colonisation  se  poursuivit  lentement  jusqu^après  la  mort  de  D.  Hen- 
rique *.  Celui-ci  essaya  aussi  plusieurs  fois,  mais  en  vain,  d'assurcr 
au  Portugal  la  possession  des  iles  Canaries. 

Voilà  en  quelques  mots  les  principaux  traits  de  cette  activité,  dont 
les  rósultats  sont  immenses,  car  on  peut  dire  que  la  découverte  de  la 
route  vers  les  Indes  par  Vasco  de  (iama  et  celle  de  TAmérique  par 
Christophe  (.^olomb  sont  le  couronnement  de  Toeuvre  de  Henri  le  Xa- 
vigateur  ^,  Sans  doute,  la  gloirc  de  ces  deux  grands  faits  ne  lui  re- 
vient  pas,  «car  ce  serait,  comme  dit  Ludovic  Drapeyron,  lui  attribuer 
tout  ce  qui  s'est  fait  de  grand  après  lui». 

Cependant  Télan  avait  étó  donné,  les  portes  de  Tocéan  sont  ouver- 
tes,  les  découvertes  ne  discontinuent  pas  et  bientôt,  grâcc  á  Timpulsion 
donnée  par  Tillustre  Infant,  Ic  Portugal  deviendra  une  des  premières 
nations  maritimes  de  TEurope. 

Cet  exposé  de  la  vie  et  de  Tactivité  de  Henri  le  Xavigateur  cst 
comme  Tintroduction  néccssaire  à  Tobjet  principal  de  cette  étude,  à 
savoir :  TAcadémie  portugaise  de  Sagres  et  le  role  que  cette  ville  a 
joné  dans  les  entreprises  maritimes  de  cette  époque. 

Suivant  une  opinion  admise  par  la  plupart  des  historiens,  Flnfant 
s'établit  en  1418  ou  en  1438  au  promontoire  de  Sagres  et  y  fonda 
une  académie  ou  école  nautique  destinée  á  renseignement  de  la  navi- 
gation  et  á  létude  de  la  cartographie ;  il  centralisa  ses  opérations  na- 
vales  dans  la  ville  nouvelle,  qu^il  construisit  au  méme  endroit. 

(.''est  ici  que  nous  abordons  un  côté  légendaire  do  coito  vie  si  agi- 
iôoj  car  nous  (vspérons  pouvoir  prouver  que  Texistence  de  c(»tte  aca- 


*  La  questioii  de  la  drcoiivertc  dos  il<'s  du  Cap-Vort  ircst  pas  encon;  ivso- 
liie.  Cependant  pliisimirs  de  cos  iles  furent  dóoonvertes  du  tcnips  de  II(?nri  le 
Navigatciir:  cest  co  que  pronvent  deux  eliartos  du  13  dóoombro  14()0  et  du  li) 
soptenibre  14^i2,  pnblióos  dans  Alguns  Documerttos  da  Archivo  NavianaJ  da  Torrr: 
do  Tomho,  Lisbonno,  18í)2,  pp.  27  et  31.  CtV.  IhoE,  PrihX  lleinrich  der  Srefah- 
rrr.  (íílobim.  18*>4,  pp.  155-l6(í). 

-  Alfpjns  Documentos^  p.  20. 

^Nous  puhliorons  sons  pou  un  travail  sprcial  sur  riiistoirc  de  la  dóoouvorto^ 
dos  iles  Aoores  et  l*oripiue  de  leur  dénoniination  d'iles  Flamandes. 

*  Henri  le  Navif^ateur  inourut  lo  13  novembro  146(K 

*I1  est  possible  fju'à  la  íin  d»»  sa  vie,  D.  Henriíjno  ait  eu  rid«'o  de  elierclier 
Ja  routíí  vors  los  índfs  on  lonp^ant  la  i-^^i^'  (FAfrlípie. 
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démie  nest  qu'une  legende,  dont  nous  proposons  d'étiidier  rorigino  et 
le  développement. 

iíais  laissons  la  parole  A  M.  Germond  de  Lavigne  qui,  dans  le  rê- 
cit  d^me  exciírsion  faite  au  cap  Saint-Vincent,  donne  sur  la  topogra- 
phif  et  laspect  de  cctte  pointe  du  Portugal  les  détails  suiv^ants.  Nous 
croyons  devoir  citer  textuellemcnt  ses  paroles  :  t  A  Lagos,  on  loue  une 
voiture.   En   route,   on  dójeune  au  joli  village  de  Figueira  avec  dos 
provisions  emportées  pour  deux  jours.  «Cest  Dieu  qui  dresse  la  ta- 
«ble,  dit  une  maxime  du  pays ;  elle  est  tou jours  garnie  par  les  voya- 
«geurs».  Du  pain  de  Lagos,  du  thon  sóché  au  soleil  et  coupé  en  co- 
peaux,  des  sardines  à  Thuile,  des  conserves  de  mortadelle,  du  vin  de 
Portimão,  de  Teau  exeellente,  du  café  de  châtaigne  et  de  l'eau-de-vie 
d^arbousier.  II  faut  trois  heures  pour  atteindre  la  villa  do  Bispo,  le 
dernier   centre   habito   du  Portugal.  On  quitte  la  voiture  A  villa  do 
Bispo ;   on  la  renvoie  A  Lagos :  elle  reviendra  le  lendemain.  On  fait 
chercher  des  montures,  des  ânes,  un  vieux  cheval  et  Ton  s'engage  len- 
tement  A  trave rs  un  plateau  sauvage,  une  steppe  semée  de  pointes  de 
rochers,  de  sables  apportés  par  les  bourrasques  des  mauvais  jours,  de 
plantes  sauvages  A  verdure  persistante  :  Talecrim,  le  toumiso,  la  steva» 
le  lentisque,  Pestero.  II  faut  deux  heures  et  demie  pour  traverser  ce 
dcsert  par  des  sentiers  A  peine  iracés.  La  Providence  a  heureusement 
fait  surgir  çA  et  IA  quelques  foutaines  limpides ;  les  hommes  qui  por- 
tent  les  paniers  s'y  abreuvent  et  s'inquiètent  três  peu  des  montures, 
fort  résignées  aux  privations  qui  les  attendent.  On  aperçoit  enfin,  A 
droite,   au   delA  d'une   partie  de  steppe  qui  se  n<»mme  la  tapadii  dr 
dom  Henrique^  et  tout  au  bord  des  rochers  verticaux  qui  forment  la 
baie,  les  grands  murs  en  rumes  d'une  forteresse  du  XV®  siècle:  Beli- 
eho.  L"n  peu  plus  loin,  on  rencontre  une  citerne  alimente**  par  les  in- 
filtrations  des  eaux  pluviales,  puis,  A  200  mètrcs,  et  A  la  pointe  du 
cap,  le  groupe  dun  vieux  couvent  d'IIiéronymites,  d'une  époque  pos- 
térieure    A    celle  de  Tillustre  iiifaní.  Sur  eette  placo,  dom  Uenrique, 
Tun   des  fils  de  João  F*",  fondateur  de  la  dynastie  d'Avis,  avait  éta- 
bli,   dans  la  première  moitié  du  XV'-'  siècle,  un  observatoire  astrono- 
mique;  en  meme  temps  que  dans  Tenclos  absolument  dispam,  la  ta- 
jjfida^  il  sétait  fait  construire  une  habitation  qu^il  a  peu  quittée  pen- 
dant  sa  laborieuse  cxistence,  et  dont  il  ne  reste  non  plus  aucune  trace. 
On  retrouve  du  couvent  !a  salle  A  manger  avec  quelques  vestigos  de 
fresques ;    la  cuisine,  encore  noire  de  fumée  aprcs  quatre  sièeles ;  la 
chapelle,  avec  un  panneau  de  faíences  blanches  A  bouquets  de  íleurs 
et  un  cruciíienient  avec  les  saintcs  femmes :  le  cloítre,  forme  de  sept 
árcades  sur  chaque  cóté,  avec  un  puits  au  milieu  du  pátio,  et- des  piè- 
ces  habitées  par  le  personnel  de  la  garde  du  vieux  monumento  Une 
tour,  au  sommet  de  Jaquelle  Tinfant  avait  établi  son  observatoire,  a 
cté  transformée  en  phare.  La  lanterne  renferme  seize  lampes  Argand, 
qu'un  mécanisme  primitif  fait  tourner  lentement,  produisant  une  suc- 
<'C.ssion  constante  de  feux  et  d'éclipses.  Ce  phare  est  A  54  mòtres  au- 
dessus  de  la  basse  mer;  il  porte  A  IG  milles  au  largo.  Tl  est  question 
de  le  remplacer  par  un  ftwer  électrique.  Cette  extrémité  sud-oceiden- 
tale  de  i'Europe  est  formée  par  deux  promontoires  de  roches  graniti- 
<luos,  d'une  /'h^vation  A  peu  prés  constante  de  25  A  30  brasses,  déori- 
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'^''ant  de  Tun  à  Tautre  une  courbe  semi-circulaire,  échancrée  de  petites 
<?riques  à  pie,  ou  la  mer  des  gros  temps  déferle  bruyamment.  La  corde 
<l*une  pointe  à  Tautre  mesure  7  kilomètres.  Saint-Vineent  est  la  plus 
oeeidentale  ;  Sagres,  un  peu  plus  au  sud,  est  à  peu  prés  sur  le  37*^  pa- 
rallèle.  L*aspect  caractéristique  du  cap  Saint-Vincent  est  une  masse 
rocheuse,  blanehe  au  regard  du  midi,  noire  et  verdâtre  du  côté  des 
brumes  du  nord-ouest,  détaehée  du  promontoire  par  un  espace  de  20 
niètres  environ,  ou  passe  le  flot  et  ou  passent  aussi  quelquefois,  par 
bravade,  dans  les  temps  calmes,  de  petits  vapeurs,  entre  ces  deux 
murs  à  pie,  qui  descendent  à  20  mètres  de  profondeur.  Cette  aiguille 
enorme,  ce  témoin  do  la  cote  primitive,  a  la  forme  d'un  poing  dressé, 
á  rindex  arrondi  et  saillant.  L'infant  dom  Henri  avait  installé  au  cap 
Sagres,  en  vue  de  son  obscrvatoire  et  de  sa  demeure  du  cap  Saint- 
Vincent,  un  établissemcnt  d^abord  destine  au  ravitaillement  et  á  la 
sui*veillance  de  Ceuta,  et  plus  tard,  il  y  institua  une  école  nautique. 
A  Test  du  promontoire  et  à  Tabri  de  ces  muraillcs  naturelles  de  cal- 
caire  granitique  s'arrondit,  dans  un  recoin,  une  charmante  plagc  sa- 
blonneuse.  II  existait  là  un  petit  havre  d'oú  le  prince,  avide  de  décou- 
vertes,  lançait  ses  hardis  capitaines  et  leurs  caravelles  vers  le  sud  in- 
connu  que  les  marins  d'Europe  appelaient  alors  el  mar  oscuro, 

«On  va  du  cap  Saint-Vincent  au  pí?Vit  hameau  qui  pr^»cède  la  pointe 
do  Sagres  en  suivant  Ia  grande  courbe  du  fond  de  la  baie.  II  faut 
une  heure  á  dos  d'âne,  et  Fon  passe  Ia  nuit,  un  peu  au  hasard,  dans 
Tune  des  habitations  do  co  hameau.  Le  lendcmain,  on  visite  Tancienue 
ccole  de  Sagres.  (Test  une  grande  bâtisse  précédée  d'un  ouvrage  for- 
tifié  qui  barre  le  plateau  à  2  kilomètres  en  avant  de  la  pointe.  Ce  bâ- 
íiment  est  occupé  par  un  petit  poste  d'infanterie  détaché  de  la  garni- 
son  do  Lagos.  Ces  deux  kilomètres  son  incultos,  sauvages  ou  du  moins 
encombrès  d 'uno  aussi  triste  végètation  que  celle  qu*on  renoontre  aux 
approches  du  pharo  Saint-Vincent.  lei,  au  cap,  s'élèvont,  à  40  mè- 
tres, un  grand  mât  sèmaphorique  et  un  edifico  sorvant  de  bureau  tè- 
légraphiquo.  De  la  torrasse  du  sémaphore,  on  voit  passer,  pour  ran- 
ger le  cap  Saint-Vincent,  tous  les  navires  allant  au  sudouest,  aux  ar- 
chipels,  à  la  cote  d'Afriquo,  à  la  Mediterrâneo  ou  en  veaant.  lis 
t^changent  dos  signaux,  ils  se  font  connaitre  et  saluent  le  pavillon  por- 
tugais.  On  on  comptc  quarante  á  cinquante  par  journée  moyenne ;  lo 
lólégraphe  informo  aussitôt  Lisbonne  de  leur  passage. 

«II  est  do  tradition  qu'il  n'existo  aucunc  trace  de  rhabitation  que 
linfant  dom  H(^nri  s'ótait  construito  auprès  du  cap  Saint-Vincent. 
Dans  ronceinte  du  monastèro,  rion  Tindiquc ;  mais  à  200  mètres  avant 
^  y  arriver,  voioi  ce  que  j'ai  remarque. 

a  Fort  préocoupè  du  mau  vais  état  dos  sentiers,  peu  confiant  dans  la 
solidité  de  ma  monturo,  je  regardais  plus  attentivent  le  sol  que  le  pay- 
sage.  Sur  une  pointe,  á  ÕO  mètres  peut-êtro  do  la  citerno  que  j'ai  si-  . 
gnalèo,  je  roconnus  que  le  chemin  s'ólargissait ;  il  avait  quelque  ré- 
gularité;  la  végètation  Tavait  moins  envahi;  lo  sol  ètait  garni  d*un 
petit  pavage  èvidemment  installé  de  main  dliomme.  Mon  attention, 
plus  éveillée,  romarqua  des  lignes  tracées  en  pierrôs  óquarries  for- 
mant  dos  croix,  des  diagonalos  et  encadrant  d'autros  pierrôs  moins 
choisioá.  Je  desoendis,  j'appolai  mes  compagnons  do  routo.  Ils  étaient 
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» 

vénus  souvent  au  cap  ;  jamais  ils  n'avaient  remarque  ee  que  je  venaisi 
de  signaler. 

«Cela  ressemble  au  pavage  d'une  galerie,  á^un  pátio,  d'un  vesti- 
bule.  Dans  les  ronces,  sous  les  aléerims  et  le^  stevas,  qui  eroissent 
épaisses  des  deux  côtés,  nous  n*avons  pu  reeonnaítre  aucun  vestige 
de  construo tions/  II  nous  eút  faliu  des  outils  solides  pour  fouiller  ee 
terrain  afFermi  par  plusieurs  siècles.  J'en  aviserai  notre  soeur  la  So- 
eiété  de  Géographie  de  Lisbonne ;  il  lui  appartient  d^organiser  des  re- 
cherehes ;  mais  dans  tous  les  cas,  s'il  y  a  une  découverte,  si  elle  peut 
être  utile  pour  les  projets  de  monument  qui  préoccupent  nos  coUègiies 
de  la  capitale  portugaise,  je  n'en  tiens  pas  moins  à  apporter  à  la  So- 
ciété  de  Géographie  de  Paris  Thonneur  de  cette  indication  *». 

Telles  sont  les  impressions  d'un  voyageur  qui,  s^inspirant  des  don- 
nées  fournies  par  les  historiens,  établit  la  demeure  de  Tlnfant  ainsi 
que  son  observatoire  au  cap  Saint-Vincent  et  admet  la  fondation  d'une 
école  nautique  à  la  pointe  de  Sagres*. 

Examinons  d*abord  le  dernier  point. 

Si  nous  voulons  établir  Texactitude  d'un  fait  historique,  c'est  tout 
naturellement  aux  sources  contemporaines  et  dignes  de  foi  qu'il  faut 
recourir.  Malheureusement,  ce  précepte  si  simple  et  si  naturel  a  sou- 
vent été  méconnu,  et  c'est  encore  le  cas  pour  la  question  qui  nous 
oecupe.  Nous  possédons  du  temps  de  Henri  le  Navigateur  trois  chro- 
niques  contemporaines  indépendantes  Tune  de  Tautre.  Nous  avons 
déjà  eu  Toccasion  de  signaler  celles  d^Azurara  ^  et  de  Cadamosto ;  la 
troisième  est  celle  de  Diogo  Gomez  *.  Une  quatrième  source,  proba- 
blement  la  plus  importante,  a  été  perdue  :  c^est  la  ehronique  d'AfFonso 


*Germond  de  Lavigxb,   Une  excuraion  au  cap  Saint-Vinreut  et  au  cap  Saffres, 

í(  OMPTES     RKNDUS     DES     8ÉANCE8    DB    LA   SOClÉTÉ  DE  OÉOGRAPHIE  DE  PaRIS,    i88G,  pp. 

'»ÍU-5í)r)).  Nous  ne  croyous  pas  que  les  fouillos  préconisées  par  le  voyageur  aient 
jamais  été  faites  ;  du  moins  nous  n'en  avons  pas  connaissance. 

En  1882  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne  discuta  le  projet  d'élever  une- 
statue  }\  Henri  Ic  Navigateur  au  cap  Saint-Vincent.  Ce  projet,  combattu  alors 
par  quelques-uns,  fut  repris  en  181M,  mais  n'a  pas  encore  été  mis  à  exécution. 
Cfr.  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa^  1894,  13"  serie,  pp.  11I-12G. 

^La  pointe  de  Sagres  était  considéréc  depuis  la  plus  hautc  antiquité  comme 
le  rendez-vous  des  dieux  (Stbabon,  Hv.  II í,  c.  4) ;  c'est  ce  qui  lui  a  fait  donner 
21  répoque  romaine  le  nom  de  «sacrum  j^romontorium.»  Au  moyen  Age,  la  legende 
y  fait  transporter  le  eorps  de  saint  Vincent,  d*ou  lo  nom  de  ce  saiut  donné  au 
cap. 

Major  a  obtenu  du  Ministre  do  la  marine  portugaise  uno  carte  de  ces  lieux,, 
dont  il  a  publié  une  réduction  dans  son  livre  ;  The  life  of  Prince  Henry  of  Por^ 
tu  fiai  surnamed  lhe  Xavigator  and  its  resulfs^  Londres,  18G8. 

•*  La  ehronique  d'Azurara  a  été  publiée  à  Paris,  en  1841,  par  le  vicomte  de 
Carreira,  avec  une  introduction  par  imantarem.  Elle  a  été  traduite  en  anglais- 
pour  la  Hakluyt  Socieiy  par  Beazlov  et  Prestage.  (Londres,  2  vol.,  18%  et 
1899). 

*  Elle  est  conservée  dans  la  collection  de  Valentin  Fernandez  Alemão  (Bi- 
blioíhèque  de  Munich)  et  a  été  publiée  par  Schmeller,  Ueher  Valentin  Feman- 
Uz  Alemão  und  seine  Samndvng  von  Nachrichten  iiher  die  Entdecknvgen  der  Por- 
tiiffiesen  in  Afrila  vnd  Asien  lis  zuni  Jahre  íõOS.  (Abo.  der  Phii.os.-Philoloots- 
rHKx  Classe  des  Kon.  Baver,  Akadkmie  der  Wis8En«chakten,  Bd  IV,  III.  Abth... 
Muiuhen,  JS47.) 
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Cerveira,   qui  a  servi  de  base  á  la  Chronica  d'Aziirara  et  dont  Ia 
porte  est  irréparable  pour  l'histoire  de  cette  époque  *. 

Insister  longiiement  siir  la  valeu r  de  ees  trois  sonrees  serait  inu- 
tile.  Azurara,  Cadamosto  et  Diogo  Gomez  sont  contemporains  des 
faits  qu'ils  racontent,  et  par  lenrs  relations  personnelles  avec  Tlnfant, 
et  par  la  part  qu^ils  ont  prise  eux-mêmes  aux  expéditions  en  Afrique^ 
ils  étaient  naturellement  bien  placés  pour  reeueillir  des  renseignements 
certains  sur  tons  les  grands  événements  de  cette  époque. 

Les  reseignements  que  nous  trouvons  dans  ees  documents  relatifs 
à  Sagres  se  réduisent  á  peu  de  chose.  Voici  en  résumé*  ce  que  nous 
dit  Azurara*:  «L^infant  D.  Henrique  fit  construire  une  ville  au  cap 
Saint-Vincent  sur  laquelle  il  est  impossibJe  à  Tauteuf  de  dire  grand'- 
chose  puisque,  à  Tépoque  ou  sa  chronique  fut  écrite,  elle  ne  posse- 
dait  que  ses  murs  et  un  tout  petit  nombre  de  maisons.  Cependant  on 
y  travaillait  continuellement.  L^opinion  eommune  était  que  Tinfant 
vonlait  en  faire  une  ville  spácialement  destinée  au  commerce,  ou  les 
vaisseaux  passant  du  levant  à  Toceident  pourraient  relâcher,  trouver 
des  provisions  et  des  pilotes,  tout  eomme  à  Cadix,  dont  le  port  est 
de  loin  inférieur  á  celui-là.  Aussi  les  Génois,  qui  n'entreprennent 
ricn  sans  esprit  de  lucre,  oífrirent  pour  cette  ville  un  grand  prix^ 
quaud  on  cominença  à  la  construire.  On  Ta  nommée  differemment. 
mais  son  véritable  nom,  suivant  Tintention  de  son  fondateur,  était 
celui  de  Villa  do  Infante,  car  c'est  ainsi  qu'il  la  nomma  lui-même 
dans  ses  paroles  et  ses  écrits  '.» 

Cadamosto  n*est  pas  plus  fécond  en  détails.  Etant  parti  do  Venise 
pour  la  Flandre,  le  8  aout  1454,  il  fut  poussé  par  des  vents  contraires 
au  eap  Saint-Vineent.  «Le  seigneur  infant  dom  Henri,  dit-il,  domeu- 
rait  par  hasard  non  loin  de  cet  endroit,  dans  une  ville  voisine :  Repo- 


1  Azurara  uous  raconte  (di.  1)  quo  la  couqin'tc  «le  Guiiiro  a  viv  rapportiH- 
differemment  par  plusieurs  pevsonnes :  o'cst  pour  oetto  raison  et  dans  le  désir 
de  posséder  une  histoire  exacto  que  le  roi  Affonso  V  chargea  Azurara  décrin? 
sa  ehrouique.  Ce  passage  nous  fait  croire  que  d'autres  sources  sont  égalemcnt 
perdues.  Nous  nc  parlons  pas  ici  des  Clironiques  géuórales  du  royaume,  puis- 
qu*ellos  ne  contiennent  aucuu  détail  sur  les  entreprises  de  Henri  le  Navigateur. 

2  Azurara,  eh.  5. 

3  «Mais  qu'aurait  donc  pu  dire  de  plus  un  c-hroniqueur  moins  sileneieux?» 
(Rapport  de  M.  Discailles,  Bvll.  de  V Acad.  Uoy.  de.  Ikl^ique  (Classe  des  lettres, 
etc.),  n  "  1,  1901,  p.  9).  Elle  est  bien  bonne  cette  observation  de  M.  Discailles 
Azurara  n'a  vu  dans  la  ville  de  Tlnfant  que  des  murs  et  un  tout  petit  nombre 
de  maisons  et  cependant  Thonorable  rapporteur  trouve  qu'un  chroniqueur  moins 
sileneieux  n^aurait  pas  pu  dire  davantage  pour  prouver  Texistence  de  Taca- 
démie  de  Sagres !!!...  Vraimeut  il  n  est  pas  diflicile  M.  Discailles,  et  si  tous 
les  bistoriens  procMaient  comme  lui  rhistoire  deviendrait  une  puré  fantaisie» 
L'honorable  rapporteur  insinue  ensuite  que  Tacadémie  de  Sagres  a  pu  etre 
fondée  entre  1448,  date  à  laquelle  cesse  la  Cbronique  dAzurara,  et  HííO,  date 
<le  la  mort  de  D  Henrique.  Alais  à  cela  nous  opposons  le  silence  de  Cadamosto 
et  de  Diogo  Gomez,  qui  ont  écrit  après  Azurara  et  celui  de  la  cliarte  de  14G0  ; 
(voir  plus  loin  nos  considerations  à  cc  sujet).  D'ailleurs  Tactivité  de  Tlnfant 
après  1448  u'était  plus  si  intende;  aussi  c'est  à  Tannée  1418  ou  1438  que  Icíi 
partisans  de  Facadémie  de  Sagres  fout  remonter  rétablissement  de  cette  der- 
iiière. 
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sera  *.  ou  il  restait  tris  volontiers,  puisqu^êlle  était  éloignée  du 
tiimulte    des  gens  et  appropriée  á  ses  méditations  et  ses  études  *.» 

Qiiant  à  Diogo  Gomez,  il  ne  mentionne  Ia  Villa  do  Infante  qu'á 
propôs  de  la  mort  de  Tlnfant,  sans  uous  donner  le  moindre  renseigne- 
ment  ^. 

Si  uous  passons  aux  sourees  diplomatiqiies,  nous  trouvons  ia  ville 
<le  Sagres  citée  dans  une  charte  du  19  septembre  1460,  qui  malheu- 
reusement  n'a  jamais  éié  publiée.  Nous  ne  la  eonnaissons  que  par  un 
<!Xtrait  de  M.  de  Souza  Holstein,  et  il  est  vraiment  regrettable  que 
eet  écrivairt  n'ait  pas  jugé  à  propôs  de  nous  en  donner  une  copie 
<íxaete.  II  nous  a  empêché  ainsi  de  nous  former  une  idée  nette  et 
preciso  de  la  valeur  et  de  la  nature  de  ee  document.  Cependant^ 
ii^oeeupant  spécialement  de  Sagres,  il  est  peu  probable  que  M.  de 
Souza  Holstein  ait  oublié  quelque  détail  intéressant,  Les  faits  qu'il 
<Ht  etre  renseignés  dans  eette  charte  sont  les  suivants:  L'lnfant  de- 
clare que  ce  qui  Ta  determine  â  fonder  eette  ville,  c'est  le  grand 
nombre  de  uavires  qui  abordaient  là  pour  se  refaire  et  le  manque  de 
í>ecours  qu*ils  y  trouvaient.  Cette  ville  n^était  pas  située  au  cap  meme 
de  Sagres,  «mais  bien  sur  une  autre  pointe,  qui  se  presente  dcvant 
Je  cap  de  Sagres  à  ceux  qui  viennent  de  Toccident  pour  aller  au 
Jevant»,  pointe  dite  Terça-Nabal,  àlaquelle  Tlnfant  donna  le  nom  de 
Villa  do  Infante.  II  ajoute  «qu'il  a  fondé  cette  ville  avec  la  permis- 
sion  du  roi  à  qui  il  la  présenta  avant  sa  mort  •». 

Tels  sont  les  quelques  détails  que  nous  avons  pu  trouver  touchant 
la  ville  de  Sagres  dans  les  sourees  contemporaines,  mais  peut-être 
d^autres  seront-ils  plus  heureux  que  nous  dans  leurs  recherches. 

En  dehors  de  Texistencc  de  cette  ville,  ces  documents  ne  nous  ap- 
prennent  pas  grand'chose  et,  dans  tous  les  cas,  ne  nous  confirment 
pas  rcxistenco  au  XV**  siècle  de  rAcadémie  ou  í^cole  nautique  de 
Sabres,  admise  par  tant  d'historiens. 

Si  cette  école  avait  existe  réellement,  comment  expliquer  alors  ce 
silence  unanime  de  chroniques  et  de  documents  V  Comment  Azurara 
aurait-il  pu  dire  qu'il  lui  est  impossible  de  parler  des  perfections  de 
cette  ville,  et  cela  à  Tópoque  de  la  composition  de  son  livre,  cVst-à- 
dire  en  1453,  si  elle  possédait  alors  un  établissement  de  la  plus  haute 


*  lícposera  {Haposeira  '  est  sans  doutc  nn  des  noms  diffArents  de  la  ViUa  do 
liifantp  dout  parle  Azurara. 

*l\AMUHÍo,  vol.  1,  foi.  3V  V".  M.  Diseailles  voit  dos  révéiations  partout  aiusi 
il  croit  trouvor  daus  le  passafíc  cite  de  Cadamosto  une  nouvelle  preuve  a  Tap- 
]ini  de  sa  tlirse.  •Assurruieut,  dit-il,  Tinfant  n'(4ait  pas  seul  dans  la  ville  et 
reux  (jui  Teutourai.ent  travnillaíent  conime  lui»  (loc.  eit.  p.  10).  A  quoi  donc 
travaillaient-ils?  Ktait-ce  par  hasard  à  faire  dos  cartes  plates.  à  carreanx 
<'(inilati''ratix,  coinme  il  Taffirme  plus  loin  et  dont  nous  parlerons  bicntôtV 

^  ScHMKLLKR,  op  cíf ,  p  3I.  Anuo  Domíui  14()()  D.  Infaus  infirniatur  in  villa 
<|uadani  sua,  quae  est  in  Cabo  Sancti  Viueonti  do  quo  mortuus  est  XIll.  die 
Novend)ris  anno  praedicto  in  una  (piinta  feria. 

*  .Mar^i  kz  nt:  SorzA  IÍoi.htkjx,  A  Kscola  de  Saf/rttt  r  as  iradiçíks  do  Infante  J). 
lL')n''njue  Conferencias  eelebradas  na  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  1H77, 
)>.  21.  Le  document  est  conscrv»''  dans  la  Bil)liotl»èque  nationale  de  Lisbonne. 
Kscritnras  da  Ordem  d<'  Cbristo,  Coll.  niss.  de  Pedro  Alvares,  vol.  III,  foi.  35 
V.  ^Sala  dos  Mss.  da  Bibl.  nac.  li.  1  >-20). 
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importaiice,  dans  lequel  les  marins  portugais  recevaient  leur  éducation 
et  anquel  était  attaché  un  atelier  de  cartographie  ? 

Comment  concilier  le  tout  petit  nombre  de  maisons  dont  parle  le 
même  chroniqueiir,  avec  la  croyance  qui  fait  remonter  k  1418  la  fon- 
-datioD  de  la  prétendiie  académie?  Nlnsistons  pas  sur  le  silence  de 
Diogo  Gomez  et  de  Cadamosto :  il  est  aiissi  significatif  que  le  pre- 
mier. 

Que  dire  du  testament  de  Tlnfant  D.  Henrique,  ou  ce  dernier 
mentionne  jnsqu'à  Ia  plus  petite  fondation  •?  Ainsi,  il  y  parle  d'une 
petite  ehapelle,  dédiée  à  la  sainte  Vierge,  qu'il  a  fait  construire  dans 
la  Villa  do  Infante,  et  il  n'aurait  pas  mentionne  son  aeadémie,  un  de 
ses  plus  beaux  titres  de  gloire,  si  réellement  elle  avait  existe!  II  se- 
rait  inutile  d'insister  davantage  '. 

Devant  ce  silence  génúral  et  de  clironiques  et  de  doeuments  con- 
temporains,  nous  croyons  pouvoir  rejeter  rAcadómic  portugaise  do 
-Sagres  dans  la  domaine  de  la  legende,  et  il  va  sans  dire  que  nous 
-agissons  de  méme  avec  les  prétendues  améliorations  d'ordre  scienti- 
fiqpe  qu'on  fait  remonter  à  Tinstitution  de  cette  académie. 

Cts  améliorations  ont  été  exposées  —  ou  plutôt  inventées  par  M.  le 
lieutenant-général  Wauwermans. 

«Arrivé  à  Tâge  múr,  dit  il,  le  prince  líenri  avait  conserve  les  ha- 
bitudes  studieuses  de  sa  jeunesse ;  il  suivait  attentivement  tous  les 
progrès  scientifiques  de  son  temps  et  fonda,  notamment  avec  son  ne- 
veu  le  roi  Alphonse  V,  la  célebre  bibliothèque  de  Lisbonne.  Les  tra- 
vaux  des  cosmographes  allemands  devaient  attirer  son  attention,  com- 
me  moyen  de  rectification  pour  les  observations  jourualières  du 
j}òint  determine  par  Tobservation  du  íntmb  de  vent  et  de  la  distance 
parcourue,  méthodes  dont  on  avait  reconnu  Tinsuffisance  et  Timperfec- 
tion.  II  introduisit  dans  la  marine  Tusage  de  Vastrolabe  et  la  coutume 
de  déterminer  cbaque  jour  la  latitude  par  Tobservation  do  la  bauteur 
<les  astres ;  afin  de  rectifier  la  position  du  point  à  Taide  de  cette 
observatiou,  il  prescrivit  de  quadriller  les  cartes  au  moyen  de  parai- 
leltis  tt  de  mtrldiens  également  espaces.  Une  sorte  d^intuition  mal  défi- 
nie  Tamena  aussi  à  substituer  aux  cartes  plates  une  carte  à  dévelop' 
jHMent  ci/Nndrtque,  analoguo  k  celle  préconisce  dans  Tantiquité  par 
Eratosthène  Tsic;  métliode  k  la(|ucllc  on  donne  souvent  son  nom**.» 


*  Ce  tostameut  a  viv  publu-  par  M.  dk  Soiza  IIoLbXKiN,  op.  cíV  ,  H  dans  VAr- 
chieo  (í(t»  At^nrcH^  vol.  i.  J).  .'331. 

'  C^iiiinportf,  dit  M.  Discaillrs,  qiio  U;  noni  dAcadémi*'  nc  fi^xun»  ui  dans  sou 
ttístaineut,  ni  daiis  les  clironiíiues  coutemporaines  V  La  chosc  existait,  e'c8t  Tes- 
seiíticl  \\oe.  cit ,  p.  11.)  Nous  laissous  à  uos  lecteurs  le  soiu  de  juprer  pareil  rai- 
8onncineiit  et  nous  deuiandons  à  M.  Diseailles  oiVtrouver  la  jneuve  de  ce  que  /a 
choxc  existait  ? 

Vw  «fíeographe  dlstinfrué»)  vwM  à  M.  Discailh':  «.  .  confondant  le  vasc  avec 
le  contenu,  lorsqu'on  leur  parle  áacadémte  ou  áémle,  ees  uiessieurs  ne  voient 
apparenunent  que  le  hâthueitt,  la  pédapogic  avec  banos  et  tableau  noir,  niaÍ8  non 
la  nirthode  denscignement,  lidée  qui  y  domine,  les  teudanees.  .»  (loe.  eit., 
p.  11.)  Nous  deniaudons  h  eo  eovrcspondant  de  M.  Discaille»  quelles  sont  ees 
teudanees,  cette  métliode  den.seijínement.  Nous  lui  serions  reeonnaissant  de 
nous  rapprcudre. 

'  ]VuHf.ccrinifUij  JLitrí  Ir  Xarif/atcnr  et  VA:^'lcnxU'  ptrtugaisc  dt  Sagres,  (Buli. 
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I  Aufinio  tio  c?á  assertiohs  ae  sanrait  etre  admisf^.  Les  travaux  des^ 
co.smographos  allemands  sont  postórieurs  à  J^époqne  du  prince  Henri 
õt  iront  dono  pii  exercer  aucune  infliience  sur  l^esprit  de  ee  dernier  *► 
T/astrolabe  était  connu  depuis  longtemps,  Raymond  Lulle,  au  xiii*  siè- 
ele  déjà,  connait  cet  instrnm?nt  et  en  indique  l'usage  *  D.  Henrique 
n'avait  donc  pas  à  Tintroduire  dans  la  marine.  Eniin  Tusage  de  qua- 
driller  les  cartes  de  parallèles  et  de  méridiens  également  espaces  ne 
peut  être  attribné  á  Henri  le  Navigateur.  L'infant  n'a  connii  que  les^ 
portulans  ordinairos,  qui  étaient  des  cartes  sans  projection  et  non 
convertes  d'un  résean  de  parallèles  et  de  méridiens ;  aussi  c^est  avee 
raison  que  Ic  baron  Nordenskiold  écrit :  eil  est  inexaet  de  dire  qu'il 
introduisit  la  gradation  sur  les  cartes  en  concordance  avec  les  coor- 
données  géographiques  '». 

Aucnn  progrès  scientifiqno  ne  fut  réalisé,  ni  aucun  instrument  nou- 
veau  introduit,  grâee  á  Henri  le  Navigatenr.  I^  seule  amélioration, 
que  Ton  puisse  faire  dater  de  son  époque  consiste  dans  nn  perfection^ 
nement  de  la  eonstruction  des  navires,  ce  qui  permit  de  dire  au  na- 
vigateur Cadamosto,  que  les  vaisseaux  portugais  étaient  les  meilleurs 
voiliers  de  son  temps  *. 

La  legende  rAcadémie  portugaise  de  Síigres  quand  a-t-elle  com- 
mencé  ?  Quel  a  été  son  développement  ? 

Ce  sont  lá  des  questions  que  nous  examinerons  plus  loin. 

Que  dire  tout  d^abord  de  Tassertion  suivant  laquclle  Henri  le  Na- 
vigateur aurait  fixe  sa  résidence  habituelle  à  Sagres  vers  1418,  et 
aurait  fait  de  cette  ville  le  centre  de  ses  opérations  navales? 

Ce  n'est  assurément  pas  dans  les  textes  que  nous  venons  de  citer 
(|u'on  en  trouvera  la  preuve,  car  ils  nen  soufflent  mot.  Au  contraire, 
une  ville  qui  en  1453  était  en  pleine  construction  et  n'avait  encore 
que  quelques  maisons,  semble  peu  faite  pour  avoir  donné  Thospitalité 
à  rinfant  déjà  depuis  trente-cinq  ans.  D^ailleurs,  plusieurs  passages 
do  la  ohronique  d'Azurara  prouvent  le  contraire.  Si,  coihme  dit  le 
í  hroniqueur,   D.    Henrique   resta  ordinairement  dans  le  royaumc  de 


sot».  (lo  Kéoícr.  d'Auvcrs,  1800,  p.  100).  II  revient  sur  ces  mémes  cartes  daus  «on 
livre:  fíistoirc  de.  Vécole  cartofjraphiquç  helge  e  anversoise.  BiTixelles,  189õ,  t.  i» 
I».  105. 

í  Le  premicr  cosmograplie  allomand  a  été  Peurbadi,  appelé  le  rénovateur 
<1<'S  ótiides  astrouomiqiios.  II  naquit  en  142^3  et  oe  n'cst  qu^eii  145^  qii'il  oom- 
inença  à  s'ocouper  d'astroTiomie.  Son  <*l('vc-  a  étó  le  célebre  Refrioniontan.  Cfr. 
L.  Gallois,  Le8  géographeH  allemands  de  la  líevaissanre.  Paris.  1M*0,  p.  I. 

^  L.  Gallois,  op.  oit ,  p.  ti2. 

*  Xordenskíõld,  Pcriplus.  p.  121. 

*  Nous  n'entrerons  pas  dans  dfi  plus  amplos  dótails  au  sujet  dn  livre  de 
M.  Wauwonnans.  Cest  M.  Discaillos  qui  nous  a  forco  à  en  parlf*r,  puisquo  cest 
au  moyon  de  co  livro  qu'il  a  tacho  do  rotuter  notro  travail.  Qu'il  nous  soit  per- 
mis  de  dire  que  son  choi.x  n'a  pas  ótó  heureux.  Voici  ce  que  Soplius  Rugo,  un 
lioinnio  dos  plus  oonipótonts  dans  la  matiòro,  dit  des  travaux  de  M.  Wauwer- 
nians :  «Wonn  solclie  Arbeiton  lobenswert  gofunden  worden.  mag  die  Wissen- 
sohaft  ihr  Haupt  verbuUon:  quand  de  parei  Is  travaux  sont  trouvés  dignes 
d*óloíros,  la  soieuce  peut  so  voiler  la  fai-e».  (Potcrnianns  Mittheilungen  18í>í:i 
Littoraturboricbt  n."  G<5í>.) 
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1' Algarve  après  son  retour  de  Taager  ea  1437  ^  cela  n'implique  nul- 

lement  que  son  lieu  de  séjour  fút  la  ville  de  Sagres,  ui  mênie  qiril 

-eut  sa  demeure  fixe  dans  cette  partie  du  Portugal.  Llnfant  n'avait 

pas  de  résideace  fixe.  II  se  nomme  lui-même  seigneur  de  plusieurs 

villes  et  villages  *  et  sans  dou  te,  comme  tous  les  grands  seigneurs  de 

son  temps,  il  allait  d'un  endroit  à  Tautre  pour  vivre  des  revenus  de 

5es    terres  et  pour  exercer  son  droit  de  justicier.  Quand,  en  1444, 

Texpédition  de  Lançarote  revient  à  Lagos  des  cotes  d'Afrique  avec^ 

iin  butin  de  deux  cent  trente-cinq  Maures,  D.  Henrique  se  trouva  dans 

-cette  demière  ville  peu  de  temps  auparavant ;  il  venait  d'y  arriver 

^d'autres  localités  ou  il  avait  été  pour  quelques  jours  ^i>.  L^année 

suivante,   nous  le  trouvons  au  nord  du  Portugal,  dans  le  district  do 

Viseu  *,   oii  on  lui  envoie  la  cinquième  partie  dti  butin  apporté  par 

Texpédition    d'Antam   Gonçalvez,  Garcia  Homem  et  Diego   AfFon- 

£n  1446,  on  le  retrouve  à  Lagos ;  avant  de  partir  pour  Coímbre 
oii  Tappelle  son  frère  D.  Pedro,  il  y  permet  au  même  Lançarote  d'or- 
ganiser  une  seconde  expédition  vers  les  cotes  de  la  Guinée  •.  Enfin, 
<le  1446  à  1447,  nous  le  rencontrons  encore  successivement  á  Lis- 
bonne  et  à  Mexilhoeira,  prés  de  Lagos,  mais  jamais  dans  la  vilIc 
de  Sagres,  qui,  suivant  Topinion  commune,  était  sa  residence  habi- 
t  uelle. 

Que  faut-il  conclure  ?  II  nous  semble  téméraire  d^admettre  que  Tln- 
f^nt  se  soit  fixe  à  Sagres  jusqu'en  1448,  date  à  laquelle  cesse  la  Chro- 
nique  d^Azurara.  Cependant,  il  est  certain  que  D.  Henrique  passa  les 
dernières  années  de  sa  vie  dans  sa  Villa  do  Infante, 

En  effet,  c'est  lá  que  le  trouve  Cadamosto  en  1454;  c'est  de  là 
-que  sont  datées  plusieurs  chartes  que  Tínfant  donna  peu  de  temps 
avant  sa  mort ;  c'est  là  enfin  que  Tillustre  prince  mourut  le  13  no- 
vembre  1460. 

Une  question  étroitement  liée  à  celle  que  nous  venons  d'examiner, 
<i*est  celle  du  role  qu'on  peut  attribuer  à  la  ville  de  Sagres  dans  Ten- 
semble  de  Tactivité  de  Henri  le  Navigateur.  Cette  ville  fut-elle  vrai- 
ment  le  centre  des  opérations  navales  des  Portugais,  oii  D.  Henrique 
menait  une  vie  d'études  et  de  travail  ?  Nous  ne  le  croyons  pas.  Com- 
ine- preuve,  nous  renvoyons  encore  une  fois  à  la  description  de  la 
Villa  do  Infante,  ainsi  qu'à  la  charte  du  19  septembre  1460. 

La  ville  de  Sagres  y  apparait  bien  plus  comme  un  petit  port  de 
ravitaillement  que  comme  un  centre  d'activité  d'ou  les  navires  étaient 
envoyés  à  la  découverte  de  régions  inconnues  ', 


*  AzuBARA,  eh.  18. 
2  AzuBARA,  ch.  .'K). 
'  Azurara,  ch.  24. 

*  Henri  le  Navigateur  avait  aussi  le  titre  de  duc  de  Viseu. 
^  AZURARA,  ch.  3G. 

*  Azurara,  ch  51. 

'  D^après  F.  Denis,  cite  par  Major,  (op.  cit ,  p.  52)  à  Tépoque  du  terríble 
tremblement  de  terre  de  1755  ie  promontoire  de  Sagres  aurait  eu  encore  des 
^onstruotions  remontant  au  xi*  siècle.  Nous  avons  cherché  vainement  la  prouve 
de  eette  assertion. 
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Lorsque  nous  considérons  les  choses  de  phis  prés,  nous  eonstatons 
que  cet  honneur  revient  à  Lagos,  située  non  loin  du  cap  8aint-Vixi- 
cent.  Si,  comme  nous  l'avons  vu  plus  haut,  après  sou  retour  de  Tan- 
ger en  1437,  l^nfant  demeura  la  plupart  du  temps  dans  le  royaume 
de  1'Algarve,  dont  son  pêro  le  roi  João  I**'',  Tavait  nomtné  gonvemenr 
à  perpetuité  en  1419,  une  des  raisons  all^guées,  c'est  que  le  butin 
apporté  par  ses  capitaines  était  déehargé  à  Lagos.  Cest  donc  lá  que 
arrivaient  les  navires  revenant  des  cotes  de  la  Guinée. 

Dans  un  discours  de  Lançarote  A  Tlnfant,  nous  iisons  ce  qui  suit : 
«Cest  pourquoi,  monseigneur,  depuis  que  vous  avez  donné  Tordre 
de  chercher  ce  pays  de  Ia  Guinée,  vous  savez  que  c'est  dans  cet  te 
ville  (Lagos)  que  vous  avez  equipe  la  plupart  de  vos  expéditions, 
pour  iesquelles  nous  vous  avons  rendu  tons  les  services  qui  étaient 
en  notre  pouvoir  ^» 

Inutile  d'insister  sur  la  portée  de  ce  passage. 

Parcourons  encore  une  fois  la  Chronique  d' Azurara  et  que  trouvons-^ 
nous  ?  La  plupart  des  expéditions  que  Tlnfant  onvoie  á  la  découvert^ 
de  la  Guinée  partent  de  Lagos  et  y  reviennent ;  quelques-unes  ont 
Lisbonne  pour  point  de  départ ;  enfin,  pour  d*autres,  le  point  de  dé- 
part  ou  d'arrivée  n'est  pas  indique. 

Ce  serait  vraiment  une  coíncidence  singulière,  pour  ne  pas  dire 
impossible,  de  voir  ces  dernières  avoir  pour  centre  une  ville,  à  savoir 
celle  de  Tlnfant,  alors  quelle  n'est  citée  à  propôs  d^auoun  voyagc.  Ca- 
damosto,  il  est  vrai,  part  en  1455  du  cap  Saint-Vincent,  mais  soa 
vaisseau  avait  été  équipé  à  Lagos,  et  quand  Tannée  suivarite  il  en- 
treprend  son  second  voyage,  c'est  de  cette  dernière  ville  qu'il  mct  á 
la  voilc.  D'ailleurs  cet  exemple  est  unique  dans  les  annales  de  cette 
époque  et,  certes,  il  ne  suffit  pas  pour  donner  á  Sagres  le  role  qu'on 
lui  attribue.  Cest  à  Lagos  que  Tlnfant  prepare  la  plupart  de  ses 
voyages ;  e'est  de  cette  ville  qui  lui  viennent  ses  meilleurs  et  ses  plus 
hardis  capitaines ;  c'est  donc  elle  aussi,  nons  le  répétons,  qui  a  óté 
le  centre  de  Tactivité  maritime  de  cette  grande  époque  de  découver- 
tes.  Après  la  mort  de  Henri  le  Navigateur,  ce  centre  se  déplace. 
Lisbonne,  que  déjá  du  vivant  de  Tlnfant  n'avait  pas  éiô  sans  impor- 
tance,  va  recueillir  la  succession  de  Lagos. 

Quant  á  la  Villa  do  Infante^  que  devient-elle  après  la  mort  de  son 
fondateur?  Les  sources  n'en  parlent  plus.  Sans  doute  elle  fut  aban- 
donnée  peu  après,  ce  qui  n'a  rien  d^étonnant;  c'était  une  \àlle  artiii- 
cielle,  bâtic  dans  une  contrée  deserte  et  stérile,  oíi  D,  Henrique  s'é- 
tait  retire  à  la  fin  de  ses  jours  '. 

Jamais  la  Villa  do  Ivfnnte  ne  s'éleva  au  rang  de  ville  commerciale^ 


*   AziUAllA,  cli.  4t). 

ftiis  sa  relation 

que  les  Portuj^ais  donnereut  le  nom  de  Sagres  à  un  cap  de  la  Guinée,  «en 


•    -YZIHAIIA,  CU.  '\\1. 

*  Dans  sa  relation  du  voyaiçe  do  Piíitro  de  Siutra  (14<>2),  Cadaiuosto  nous  ra- 
routc  que  les  Portugais  donnereut  le  nom  de  Sagres 


ici  Cadamosto? 
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commc  l'avait  espere  son  fondateur,  et  í41c  ne  joua  aucuu  role  dans 
les  découvertes  portugaises;  encore  moins  a-t-elle  été  le  siège  d'ime 
académie. 

Ce  sont  là,  nous  semble-t-il,  des  conclusions  qui  s'imposent  par  uii 
examen  approfondi  et  impartial  des  sources,  et  nous  avions  donc  rai- 
son  de  dire,  en  commençant  cette  étude,  que  la  vie  de  Henri  le  Na- 
vigateur  a  été  obscurcie  par  les  legendes.  Ces  legendes  s'enchaínent 
l'unG  Tautre,  ce  qui  nous  permettra  de  les  étudier  ensemble. 

Par  une  étrange  vicissitude  du  sort,  les  chroniques  contemporaines 

de  rinfant  sont  restées  dans  Toubli  jusque  dans  les  derniers  temps ; 

c'est  ce   qui  explique  Tignorance  des  chroniquenrs  portugais  poste- 

rieurs  pour  un  grand  nombre  de  faits.  Barros,  qu'on  a  surnommé  le 

Tite-Live  du  Portugal,  deplore  la  perte  de  la  Chrònica  do  descohH- 

mento  e  conquistei  de  Guiné^  dont  il  n'a  eu  en  mains  que  quelquesjpa- 

jyeis  rotos^  et  supplée  par  Timagination  au  manque  de  détails  précis. 

Un  seul  passage  de  ses  décades  est  relatif  à  Ia  ville  de  Sagres.  II  y 

dit  que,  suivant  quelques-uns,  ce  n'est  qu'à  la  suite  d^une  révélation  * 

que  l'Infant  commença  ses  découvertes.  «II  se  trouvait  dans  une  ville 

qu'il  venait  de  fonder  récemment  dans  le  royaume  d^Algarve,  dans  la 

baie  de  Sagres,  à  laquelle  il  donna  le  nom  de  Terçanabal  et  qui  s'ap- 

pelle  maintenant  la  Villa  do  Infante.  Un  jour,  en  se  levant,  et  sans 

avoir  jamais  fait  autre  chose  que  recueillir  avec  empressement  des  ren- 

seignements  sur  ces  terres  (de  la  Guinée),  il  fit  armer  deux  navires 

—  les  premiers  qui  furent  envoyés  — avec  tant  de  diligenee  comme 

si,   dans  cette  nuit-là,  il  lui  avait  été  dit  d^envoyer  ses  navires  à  la 

découverte   sans  retard  et  sans  autres  informations '. »  Ces  mots,  si 

vagues  qu*ils  soient,  renferment  deux  afiirmations,  qu'on  peut  formu- 

ler  ainsi :  D.  Henrique  était  déjà  établi  à  Sagres  avant  d'entrepren- 

dre  son  oeuvre   et  c^est  de  cette  ville  que  ses  navires  vont  affronter 

les  périls  de  Tocéan.  L^historien  ne  fait  sans  doute  ici  que  recueillir 

une  tradition  du  peuple,  qui  aime  à  entourer  de  merveilleux  les  grands 

événements. 

Quelques  années  après  Tapparition  de  VAsia  de  João  de  Barros^ 
Damian  de  Góes  *,  s'inspirant  probablement  de  ce  dernier,  formule  la 
legende  d^me  raanière  plus  precise.  II  dit  clairement  qu 'après  son  re- 
tour  de  Ceuta,  D.  Henrique  s^établit  au  cap  Saint-Vincent  pcur  pou- 
voir  s^adonner  mieux  à  Tétude  des  lettres,  de  Tastrologie  ^  et  de  la 
eosmographie :  il  y  fonda  une  nouvelle  ville,  «d'oíi  il  résolut  d^envoyer 
ses  navires  le  long  de  la  cote  d' Afrique  '». 


'  Barros  a  probablement  emprounté  cette  idée  d'nne  révélatiou  à  Pacheco 
Pereira,  Esmeraldo  de  Siíu  Orbis,  1.  1,  eh.  2í],  p.  37.  Cet  hiatorien  n'a  fait  saiiíi 
doute  que  recueillir  une  tradition  du  peuple,  qu'aime  à  entourer  de  merveilleux 
les  grands  événements. 

^Barros,  Asia^  dec.  I,  cap.  II. 

3  Damian  de  Góes  n'est  pas  inconnu  dans  notre  histoire  nationale  :  il  a  pris^ 
ime  part  mémorable  k  la  defense  de  Louvain,  a.ssiégée  par  Martin  de  Rossiim 
en  1542. 

*  Cest  sans  doute  la  mention  que  Tinfant  s*appliqnait  à  Tétude  de  Tastrolo- 
gie,  qui  a  fait  croire  à  la  fondatiou  d'un  observatoire  au  cap  Saint-Vincent. 

^Damian  de  Goks,  Chrònica  do  Serenismmo  Príncipe  D.  João.  Lisbonue,  15G7-^ 
foi.  5  V**. 
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Voilà  la  legende  formulée  eu  termes  précis ;  elle  va  être  reprise 
par  tous  les  historiens,  et  nous  ne  croyons  pas  que  jusqu*à  ce  jour  un 
doute  se  soit  élevé  quant  à  sa  véraeité.  Or  nous  nous  demandons 
quelle  est  la  valeur  de  ces  deux  chroniqueurs,  qui  ont  écrit  plus  de 
cent  ans  après  les  événements,  qui  déplorent  la  rareté  des  renseigne- 
ments  parvenus  jusqu'à  eux,  et  en  faveur  desquels  on  n'a  pas  même 
ie  droit  d'invoquer  Targument  des  sourees  perdues.  II  faut  avouer 
qu'elle  est  quasi  nuUe,  et  si  nous  devions  critiquer  une  à  une  leurs  pa- 
^es  relatives  à  cette  époque,  nous  verrions  les  nombreuses  erreurs  qui 
s'y  rencontrent. 

Remarquons  que  jusqu^ici  il  n'a  pas  encore  été  question  d'uue  aea- 
démie  on  école  nautique ;  la  croyanee  à  son  existence  n'est  pas  aussi 
ancienne  qu^on  pourrait  bien  le  croire,  et  ce  ne  sont  pas  les  écrivains 
portugais  postérieurs  à  Barros  et  á  Góes  qui  Tont  propagée,  car  ils 
nVn  soufflent  mot  •. 

La  legende  n'a  pris  naissance  qu^au  XVIIP  siècle,  et  nous  la  irou- 
vons  pour  la  première  fois  au  grand  complet  dans  Tessai  historico-apo- 
logétique  de  Lampillas,  qui  veut  prouver  contre  Tiraboschi  la  supé- 
rioritó  des  Espagnols  sur  les  Italiens.  Cependant,  elle  semble  plutôt 
avoir  été  inventée  par  «les  auteurs  anglais  de  l'histoire  des  voyages», 
car  c*est  sur  ces  derniers  que  Lampillas  s^appuie  pour  déniontrer  que 
les  P^spagnols  et  non  les  Italiens  ont  été  les  maitres  de  Henri  le  Na- 
vigateur.  11  fit  venir  de  Majorque,  dit-il,  toujours  d^après  ces  mêmes 
auteurs,  un  célebre  mathématicien,  habile  dans  la  navigation  et  dans 
Tart  de  faire  des  instruments  et  des  cartes  marines.  II  fonda  une  école 
ou  académie  et  l'en  nomma  directeur  *. 

Ce  qui  a  donné  lieu  á  cette  interprétation,  c*est  un  passage  de  Bar- 
ros dont  voici  la  traduction:  «Pour  cette  découverte  d^Afrique,  l'iii- 
fant  fit  venir  de  Tile  Majorque  un  maitre  Jacques,  homme  três  savant 
dans  Tart  de  la  navigation,  qui  faisait  des  cartes  et  des  instruments; 
il  lui  en  couta  beaucoup  pour  Tattirer  dans  ee  royaume  afin  d'ensei- 
^ner  sa  science  aux  officiers  portugais^». 

Tout  en  reconnaissant  d'abord  qu'il  n^est  ici  nullement  questioa 
d'une  académie  ou  école  comme  on  se  platt  á  Tappeler,  on  peut  se  de- 
mander  quel  est  le  degré  de  foi  qu'on  peut  accorder  à  ce  récit  de  This- 
torien  portugais.  Sa  vóracité  ne  fait  pour  nous  Tobjet  d*aucun  doute. 


*  Notainment  Galvam,  Fructuoso,  Conieiro,  Cândido  Lusitano. 

2  Lampillas,  Ensayo  historico-apoloyetico  de  la  litteratura  Espanola.  Tradu^ 
eido  dei  Italiano  por  Dona  Josefa  Amar  y  liorbon.  Madrid,  1789,  t.  III.  p.  168. 
Le  texte  italien  a  paru  à  Goucs  de  1778-1771,  en  six  volumes  in-^^  II  nous  a 
été  impossible  de  trouver  Touviage  sur  lequel  Lampillas  s*appuie  ici ;  c*e8t  pro- 
hablement  une  des  nombreuses  coliections  de  voyages  qui  parurent  en  Angle- 
terre  aux  XVII^'  et  XVIlIc  siòcles,  uotamment  cclles  de  Hakluyt,  OMborn6,  Ást- 
ley,  Purchas,  Churehiil  et  Knapton,  qui  conunencent  d'ordinaire  par  une  in- 
troduction  sur  rhistoire  des  découvertes  et  le  progrès  des  connaissances  çéo- 
^raphiques.  Nous  uavons  pu  consulter  les  trois  aeruières,  et  peu-être  Tune  d*el- 
les  renferme-t-elle  la  notice  qui  aura  servi  de  source  à  Lampillas.  Bobertson, 
égalemeut  cite  par  Lampillas,  parle  aussi,  mais  d'une  manière  três  vagae,  d^iioe 
école  de  navigation  dans  son  History  of  America^  vol.  VI  de  Tédition  complete 
<le  "  1.  Londres,  1827,  p.  38. 

ia,  dec.  I,  liv.  I,  eh.  XVI. 


-    ;  i 
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<j€rtes,  si  ce  renseignement  ne  nous  était  pas  fourni  en  même  temps 
par  une  soiirce  antérieure,  plus  digne  de  foi,  le  récit  de  Barros  serait 
5ujet  à  caution.  Mais  cette  source  existe ;  le  renseignement  n'est  pas 
dú  à  Barros.  II  Ta  emprunté  à  YEsmeraldo  de  Situ  Orbis  de  Duarte 
Pacheco  Pereira,  que  ses  exploits  dans  Tlnde  et  l*ingratitude  dont  il 
fut  l'objet  de  la  part  du  roi  de  Portugal  ont  rendu  si  célebre  *.  Quoi- 
<ju'il  ne  soit  pas  tout  à  fait  contemporain  des  événements  qu'il  décrit, 
son  témoignage  n'est  cependant  pas  à  (Jédaigner.  Né  peu  après  le  mi- 
lieu  du  XV^  siècle,  descendant  d'une  famille  qui  s^était  illustrée  dans 
les  explorations  africaines  et  navigateur  lui-même,  il  a  pu  apprendre 
des  vétérans  de  Tillustre  Infant  tous  les  grands  faits  de  cette  époque. 

L'information  qu'il  nous  donne  sur  «Jacome  de  Malhorca*»  lui  est- 
e\le  originale  ou  l'a-t-il  empruntée  à  une  source  perdue,  par  exemple 
A  la  Chronique  d^Affonso  Cerveira,  mentionnée  plus  haut?  C^est  une 
question  qu'on  tâcherait  en  vain  de  résoudre. 

Cependant  nous  avons  d'autres  raisons  pour  admettre  son  récit.  Que 
les  Portugais  connaissaient  les  cartes  marines  au  moment  de  commen- 
cer  leurs  découvertes,  nous  le  savons  par  Azurara^.  Ce  même  chro- 
niqueur  nous  apprend  en  même  temps  qu'ils  traçaient  la  carte  des  pays 
explores  par  eux  *,  ce  qui,  d'ailleurs,  était  nécessaire  pour  montrer 
aux  autres  la  route  á  suivre.  Jusqu'au  commencement  du  XV^  siècle, 
les  navigations  des  Portugais,  probablement  peu  nombreuses,  s'étaient 
bornées  à  des  contrées  dont  les  cotes  figuraient  depuis  longtemps  sur 
les  portulans  catalans  et  italiens,  et  le  besoin  de  connaítre  Tart  de 
dresser  des  cartes  marines  ne  se  faisait  pas  sentir. 

Mais  du  moment  qu'ils  s'engagent  dans  des  régions  inconnues  en 
doublant  le  cap  Bojador,  Tart  de  la  cartographie  devient  une  neces- 
site pour  rinfant,  et  il  nV  a  rien  d'étonnant  à  le  voir  s^adresser  à 
un  étranger  de  Majorque,  car,  suivant  Texpression  de  Pereira,  c'était 
dans  cette  lie  qu'on  fit  premièrement  des  «cartas  de  marear  *». 


*  L*auteur  a  ècrit  son  livre  probablement  peu  après  son  retour  de  Tlnde  en 
J506.  Le  manuscrit  a  été  publié  en  lb^92  sons  le  titre  de :  Esmeraldo  de  Situ  Or- 
bÍ8j  por  Duarte  Pacheco  Pereira.  Edição  commemorativa  da  Descoberta  da  Ame- 
rica por  Christovão  Colombo  no  seu  quarto  centenário,  sob  a  direcção  de  Jiaphacl 
Eduarda  de  Azevedo  Basto.  Lisbonne,  1>^92,  xxxv-128  pages. 

'  Voiei  le  passage  relatif  à  ce  cartographe  :  «Isso  mesmo  (o  infante)  mandou 
a  ilha  de  Malhorca  por  um  mestre  Jacome  mestre  de  cartas  de  marear  na  qual 
liba  primeiramente  se  fizerem  as  ditas  cartas,  e  com  muitas  dadivas  e  mercês 
ho  ouve  nestes  Reynos  ho  qual  as  ensinou  a  fazer  aquelles  de  que  os  que  em 
nosso  tempo  vivem  aprenderem».  (Esmeraldo,  p.  58).  On  remarque  tout  de  suite 
la  ressemblance  de  ce  récit  avec  celui  de  Barros,  qui  a  certainemtnt  utilisé  un 
manuscrit  de  Pereira. 

'  Azurara,  eh.  8. 

*  Azurara,  eh.  76  et  78. 

*  Ce  serait  sortir  de  Tobject  de  cette  étude  que  d'entrer  ici  dans  une  longue 
(Uscussion  sur  la  priorité  dans  la  cartographie.  Nordenskiõld,  dans  son  Peripíus, 

,  attribue  aux  Catalans  Thonneur  do  cette  priorité  qui,  suivant  d'autre8,  revient 
aux  Italiens.  Le  passage  de  Pereira  semble  prouver  cependant  que  ce  sont  des 
Catalans  et  non  des  Italiens,  comme  le  prétend  Kuge,  qui  ont  appris  aux  Por- 
tugais Tart  de  construire  des  portulans.  Cfr.  Rugp,  Die  Ènttcicklung  der  Karto- 
graphie  von  America  bis  1370,  (Petermanns  Mutheilunoen,  Ergfinzungtheft,  n* 
101.  Gotha,  1892,  p.  2.) 
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Ce  ne  fut  qu'à  force  de  présents  et  de  recompenses  que  mestre  Ja- 
come  se  decida  à  quitter  sa  patrie  pour  venir  s'établir  au  Portugal^ 
Quelle  est  rhistoire  de  ce  cartographe,  auquel  Tlnfant  attacha  une 
si  grande  importance?  Malheureusement,  nous  ne  le  connaissons  que 
de  nom,  comme  c'est  le  cas  d'aiUeurs  pour  la  plupart  des  cartogra- 
phes.  Plusieurs  Tont  identifié  avec  Tauteur  presume  de  la  célebre  carte 
catalane  de  1375.  Cresques  lo  juheu  ou  Jaffuda  Cresques,  qui,  en 
1391,  se  laissa  baptiser  avec  les  autres  juifs  de  Majorque  et  prit  alors 
le  nom  de  Jaime  Riber  '.  La  diflFérence  des  dates  rend  cette  identifi- 
cation  sinon  impossible,  du  moins  três  invraisemblable.  Que  le  lecteur 
ne  s'étonne  pas  trop  du  silence  d'Azurara  quant  à  ce  cartographe 
majorquin.  Tout  ce  qui  ne  releve  pas  diréctement ,  la  gloire  de  sou 
héros  est  laissé  de  côté,  et  en  vain  chercherait-on  dans  sa  chronique 
des  détails  sur  les  services  inappréciables  que  des  étrangers  ont  ren^ 
dus  à  Henri  le  Navigateur. 

Nous  n'avons  conserve  aucune  carte  portugaise  du  XV*  siècle^ 
Bon  nombre  de  portulans  ont  été  perdus ;  ou  en  retrouve  encore  tous 
les  jours,  et  il  n'y  a  pas  lieu  de  désespérer  que  le  hasard  ne  vienne 
un  jour  en  aide  à  Ia  science.  Cependant,  si  les  prototypes  sont  per^ 
dus,  nous  pouvons  étudier  Tinfluence  de  ces  derniers  sur  d'autres^ 
cartes  parvenues  jusqu^à  nous.  Ainsi,  c'est  sur  un  atlas  manuscrit,. 
composé  à  Venise  vers  1489,  et  conserve  aujourd^hui  au  British  Mu- 
seum  (Egerton  Ms.  73),  qu'on  peut  étudier  la  formation  de  la  carte 
de  la  cote  occidentale  d'Afrique,  grâce  aux  données  portugaises  '. 

Mais  revenons-en  à  notre  cartographe.  S*il  est  indiscutable  que 
rinfant  fit  venir  au  Portugal  un  Majorquin  pour  apprendre  à  ses- 
hommes  Tart  de  construire  les  cartes,  faut-il  en  déduire  la  fondation 
de  FAcadémie  portugaise  de  Sagres?  Rien  ne  justifie  cette  conclu- 
sion.  Nous  ne  savons  pas  ou  Jacome  vint  s^établir,  et  Ton  peut  se 


^  Cfr.  Hamt,  Çrtsquts  lo  juhcu^  note  stir  un  cartographe  juif  caialati  de  la  fin 
du  XIV*  sihcle.  £tud£s  hibtoriques  «t  oéographiques,  Paris,  1^-%,  pp.  10Õ-109.) 

—  Quelqties  mots  encare  sur  Cresques  lojuheu^  (Op.  cít.,  app.  V,  p.  Í5 )  —  Jaffuda 
Cresques  (Jaime  Riber),  Commentaire  sur  quelques  documents  récemmefU  publiés 
par  Z>,  Miguel  Bonet  sur  ce  géographe  juif  catalan,  (Bull.  de  géock.  hi6t.  bt 
DE8CR.,  1897,  p.  381.)  —  DuBo,  Los  cartógrafos  mallorquines,  Angelino  Dvlcttiy 
Jaffutla  Cresqv^.  (Bol.  dk  la  Soe.  oéogk.  dk  Madeid,  1891.  t.  XXXI,  pp.  283-294.) 

—  J.-M.  Quadrado,  La  Juderia  de  la  Ciudad  de  Mállorca  en  1391,  (Bol.  db  la 
REAL  AcAD.  DE  LA  HiSTOHiA.  Madrid,  1886,  t.  IX,  p.  299.) 

^  II  8'agit  ici  des  feuilles  30,  31,  32  et  de  la  première  partie  de  la  feoille  33. 
La  première  carte,  qui  a  pour  auteur  Christofalo  Soligo,  donne  uu  trace  parti- 
eulier  des  Açores  et  presente  la  cote  occideutale  d*ÂÍTÍaue  jusqu^au  cap  Yert ; 
la  seconde  donne  cette  même  cote  depuis  le  détroit  de  Uibraltar  jusqu  au  dela 
du  même  cap ;  la  troisième,  du  cap  Kosso  au  cap  Sainte-Catherine ;  la  qua- 
trième,  du  cap  Formoso  au  cap  Negro.  Les  trois  demières  cartes  ne  portent 
pas  de  nom  d^auteur,  mais  le  titre  de  Ginea  Portogálexe^  écrit  sur  la  seconde» 
R^applique  également  aux  deux  suivantes.  Nous  avons  eu  Foccasion  d'étudier 
cet  atlas  au  British  Museum.  Nous  en  parlerons  plus  longniement  dans  notre 
travail  sur  Thistoire  de  la  découverte  des  Açores,  parce  qu'il  est  surtout  impor- 
tant  pour  la  cartograpbie  des  ces  íles.  Nous  y  examinerons  aussi  les  portuJanr 
de  Grabriel  de  Valsequa  (1439^,  d'Andrea  Bianco  (1448)  et  une  carte  catalane 
du  milieu  du  XV^  siècle  qui,  rompant  avec  le  portulan  normal,  donnent  égale- 
ment des  ces  iles  un  trace  particulier,  probabtement  d'après  des  données  por- 
tugaises. 
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perdre  en  conjectures  à  ce  sujet.  Etait-il  attaché  à  la  cour  de  Tiiifaut 
eu  le  suivant  d*iin  endroit  à  l'autre,  ou  avait-il  un  lieu  de  résideuce 
fixe?  Impossible  d*affirmer  quoi  que  ce  soit  à  cet  égard  *. 

Cependant,  il  nous  parait  peu  probable  qu'il  ait  fondé  une  école, 
et  nous  préfórons  voir  dans  ses  rapports  avec  ceux  qu*il  instruisait 
dans  l'art  de  la  cartographie,  des  rapports  de  maítre  à  apprentis. 
Dans  tous  les  cas,  cette  éeole  de  mestre  Jacome,  si  elle  a  existe  réel- 
lement,  ne  fut  pas  érigée  dans  la  ville  de  Sagres;  e'est  ce  que  sem- 
blent  prouver  les  deseriptions  cojinues  de  cette  ville  et  le  siience 
unanime  de  chroniques  et  de  documents. 

Nous  voici  au  bout  de  notre  tache.  II  nous  paratt  inutile  d^analyser 
tous  les  historiens  ou  géographes  qui  ont  ajouté  foi  aux  legendes  que 
nous  croyons  avoir  réfutées. 

Quelques  années  après  Lampillas,  un  autre  écrivain  espagnol,  du 
nom  de  Pasqual,  croit  que  ac'est  à  cette  école,  et  particulièrement  à 
son  chef,  le  math(5maticicn  majorquin,  que  sont  dues  les  découvertes 
de  rinde  orientale  et  occidentale  •».  Depuis,  la  legende  se  développe 
et  se  vulgarise,  surtout  grâce  à  Lelewel  ^  et  á  Major  *. 

Si  nos  recherches  nous  ont  amené  á  rejeter  une  legende  que  nous 
croyons  fausse,  et  à  soutenir  que  Tlnfant  D.  Henrique  n'a  pas  fondé 
une  école  de  navigation  à  Sagres  non  plus  qu^ailleurs,  cette  conclu- 
sion  ne  diminuo  en  rien  la  haute  valeur  de  ce  prince,  qui  restera 
toujours  un  des  hommes  les  plus  éclairés  de  son  siècle  et  celui  qui 
fut  le  véritable  fondateur  de  la  puissance  coloniale  du  peuple  portu- 
gais  *. 

D*"  JuLES  Mees. 


•  Nous  iguoroQs  égalemeut  vers  quellc  date  Jacome  viut  s'établir  au  Portu- 
gal. La  date  de  1438  donnée  par  Francisco  de  Borja  Garçâo-Stockler  fEnsaia 
histórico  sobre  a  origem  e  progressos  das  Mathematicas  em  Portugal.  Paris,  1819^ 
p.  16)  n'e8t  donnée  par  aucune  source. 

'  Pasqual,  Descubrimiento  de  la  agvja  náutica,  etc,  Madrid,  1879,  p.  82. 
5  Lklbwrl,  Géographie  du  moyen  âge,  t.  II,  p.  82.  Celui-ci  place  la  fondatioa 
de  récole  nautique  ou  académie  de  Sagres  dans  Tanuée  1415. 

*  Major,  op.  cit.^  p.  51. 

^  M.  de  Souza  Holstein,  tout  en  rejetaut  Texistcnce  de  Técole  de  Sagres  dau» 
le  sens  restreint  du  mot,  Tadmot  dans  le  sens  large  de  acentre  d'action«.  Le 
baron  NordenskiOld,  dans  son  célebre  Periplus,  croit  qu'une  petite  école  de 
navigation,  importante  pour  la  période  en  question,  a  reçu  peut-être  de  biogra- 
phes  panégyristes  le  nom  d'académie ;  il  propose  aussi  une  étude  critique  à 
faire  spécialement  par  un  antiquairo  local.  Ces  conclusions  sont  admises  par 
Beazley  dans  rintroductidb  au  volume  II  de  la  traduction  d' Azurara,  pp.  cvi- 
cxT.  Enfín,  tout  dernièrement,  Tcxistence  de  Técole  de  Sagres  a  été  qaalifíée 
de  legende  par  Ravenstein  (Mariim  de  Bohemia^  in  Rsv.  poETUtiUEZA  cólon,  ft 
MARiT.,  Lisbonne,  vol.  V,  18i*9-1900,  p.  80).  L*auteur  malhcureusement  n'entre 
dans  aucun  détail  pour  étayer  sa  thèse. 

D 'après  Major  fop.  cit.,  p.  52)  le  plus  graud  historien  da  Portugal  doute  que 
Ton  puisse  prouver  Texisteuce  de  Tecole  de  Sagres.  II  est  fait  allusion  saus  au- 
cun doute  à  Herculano,  autcur  d'une  excellente  Histoire  du  Portugal,  qui  est 
malheureusoment  restée  inachevée.  L'opinion  sus-dite  a  été  écrite  probable- 
ment  dans  le  vol.  V.  de  ses  Opusctilos,  ou  il  est  également  question  d' Azurara ; 
c^est  le  que  nous  croyons  pouvoir  conclure  d 'après  une  citation  de  Prestage,  Thr 
Chroiiicle of  the  Discovervand  ConquestofGuineawrittenbyG ornes  Eannes  de  Azu- 
rara^ fvol.  Tf  p.  XLTTJ.  Nous  n^avons  eu  en  mains  que  les  deux  premiers  volu- 
mes de  ce  recueil. 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

(Estracio  de  >••  cartas  coevaa) 

(Continuado  do  n.*  antecedente) 

CXCI 

Dia  3  Junho  as  três  e  meia  da  manhe  commessou  hum  combate  das 
nossas  batarias  com  as  do  inimigo  e  ás  4  commessou  o  fogo  das  gerr 
rilhas  e  durou  até  as  5  por  parte  dos  Espanhoes  não  hove  mais  que 
—  2  feridos  e  dos  francezes  muntos  Mortos  por  que  huma  bataria  das 
nossas  lhe  fes  grande  dano,  os  nosos  lhe  ganharão  huma  caza  aonde 
elles  se  cobrião  e  lha  derrubarão  ate  ao  chão  isto  vi  eu  porque  es- 
tava de  guarda  no  —  Segundo  posto  Avençado  da  Alia  Esquerda  e  o 
combate  foi  no  sentro  também  Morreo  hum  Cassador  Ingueles.  hoje 
chegou  aqui  uma  devizão  de  Espanhoes  de — 4000  homes  que  vem  do 
reino  de  Murcia.  Vierão  embarcados  e  he  boa  tropa,  hoje  se  vai  for- 
mar toda  a  Tropa  Inguelleza  e  Portugueza  no  Campo  de  Gallineiras 
para  dar  as  descargas  á  huma  da  tarde  aos  annos  de  elle  Rei  e  por 
oje  —  3.®  —  os  Soladados  Receberão  Resão  dobrada  no  Dia  de  hoje. 

(Carta  de  Romão  José  de  Souza.  —  Ilha  de  Leão,  3  de  Junho 
de  1810). 

CXCII 

111."°  S.'  D.*'  Francisco  de  PauUa  de  Sequeira. — Hoje  ha  aqui 
huma  grande  solemnidade  do  anniversario  do  Rei  Jorge  para  o  que 
forma  toda  a  tropa  Ingleza  no  Rucio  e  a  Portugueza  no  Terrero  do 
Paço  á  noite  illuminação  geral  e  Teatros  com  grande  esplendor,  a 
que  eu  não  vou  sem  se  decidir  a  nossa  sorte. 

(Carta  de,..  Sutil. — Lisboa,  4  de  Junho  de  1810). 

cxcm 

111.'"®  SSr.  —  As  novidades  que  por  aqui  correm  de  Almeida  são 
que  os  Marotos  se  vão  reunindo  para  attacarem  e  dizem  que  o  Ma- 
neta passara  o  Águeda  com  6000  hom.*  mas  o  medo  o  fez  repassar, 
o  nosso  exercito  se  vai  chegando  com  esta  noticia  mas  tornou  a  pa- 
rar, e  está  pronto  e  dezejoso  de  hir  as  mãons  com  elles  ;  a  nossa  força 
de  linha  passa  de  40}J,  muita  artilharia  e  cavalaria  Ingleza  formi- 
dável, os  dezertores  inimigos  são  diários  e  alguns  prezioneiros  que 
fazem  as  partidas  de  guerrilhas  portuguezas  e  Inglezas  que  andãojá 
pella  Espanha;  ha  muito  animo  e  muito  medo,  assim  espero  que  breve- 
mente haja  algua  acção  maior,  Deos  seja  por  nós  que  nada  ha  que 
recear. 
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(Carta  de  Frei   Marçal. — Maceiradão  (Vizeu),  4  de  Junho  de^ 
1810). 

OXCIV 


lU.»^  S.'  D."'  Seq.'*  B.'**  — Neste  momento  chega  aqui  noticia  de 
ter  Balesteros  batido  segunda  vez  os  Francezes  junto  a  Sevilha;  e 
hum  Posdata  diz  que  naquelle  instante  constava  que  elle  tinha  en- 
trado nas  ruas  de  Sevilha  de  volta  com  oS  Francezes.  Do  Exercita 
da  Beira,  vem  taobem  noticia  de  que  Macena  dissera  que  fora  iludido 
em  Pariz  quando  se  lhe  cometera  o  Comando  das  Tropas  Franeezas 
em  Espanha :  que  além  de  achar  hua  devizão  prigozissima  nos  Gene- 
raes,  achara  hua  insobordinação  terrivel  na  Tropa,  por  falta  de  paga- 
mento, e  de  meios  de  subsistência,  e  tudo  nu,  e  um  terso  do  Exer- 
cito doente,  e  menos  de  metade  da  gente  que  se  lhe  dissera  haver  no 
Exercito.  Hoje  em  rezâo  do  Aniversario  d*ElRcy  de  Inglaterra  hou- 
yerão  Salvas  d^Artilharia,  e  á  noite  iluminação  na  Cidade. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  4  de  Junho  de 
1810). 

CXCV 

111."*^  SJ  D.^»"  Seq."  B.'*»  — Hoje  corre  aqui  a  noticia  de  que  ti- 
nhâo  passado  sinco  mil  e  tantos  dezertores  Franczes  para  Badajoz ; 
roas  como  a  sua  carta  he  retardada,  não  acredito  a  noticia  até  por- 
que me  parece  excesso  a  dezerção.  Na  Gazeta  de  hoje,  verá  V.  S.* 
a  Proclamação  dos  Senhores  Governadores  do  Reyno ;  e  fica  inteira- 
mente prompta  á  primeira  ordem,  toda  a  Cavalaria  que  aqui  se  acha 
disponível.  Fico  zangado  com  o  atrazamento  das  cartas  porque  não 
recebo  hoje  a  que  V.  S.*  escrevese  na  2.*  feira  4  do  corrente  em 
que  me  daria  noticia  circonstanciada  dos  taes  dezertores,  e  dos  deta- 
lhes da  ultima  ação  de  Balesteros. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  6  de  Junho  de 
1810). 

CXCVI 

Til.""*  S.'  Fr."  José  Sutil.  —  Meu  estimado  amigo  c  Sr.  Estimo  as 
suas  noticias  por  serem  como  eu  as  de  viso  sempre.  De  Samora  para 
cá  calculase  não  haver  mais  de  24^$  Franceses  incluindo  os  que  inten- 
tão  bloquear  Cidade  Rodrigo.  Esta  Praça  até  ontem  ainda  não  tinha 
sido  atacada  e  as  vantagens  que  até  este  tempo  tem  havido,  todas  são 
da  parte  dos  Hespanhoes.  Os  Francezes  tem  intentado  formar  algu- 
mas batarias;  porem  o  vivo,  e  continuado  fogo  que  lhe  tem  feito  da 
praça,  não  lhe  tem  deixado  efectuar  nenhuma  e  o  que  se  tem  confie- 
guido  he  augmentar  o  Leito  do  Rio  com  os  continuados  mortos  que 
vão  nelle  diariamente  deitando.  He  serto  que  tem  dirigido  algumas 
granadas  á  Cidade ;  porem  felismente  não  tem  feito  dano  por  serem 
lançadas  de  grande  distancia.  Sabese  que  Massena  chegou  a  Sala- 


manca  e  que  dali  voltou  para  Valhadolid,  o  seu  exercito  se  agora  ex- 
cede os  3j5  homens  que  dis  a  nossa  Gazeta,  he  porque  se  lhe  onirâo- 
alguns  dos  que  estavam  em  A«torga.  Os  90^  que  V.  S.*  dis  que  ele 
tem  as  suas  ordens  he  noticia  tirada  da  folha  Ingleza,  porem  este 
Redactor  tem  prezentemente  liberdade  para  dizer  o  que  quizer,  mo- 
tivo porque  tem  perdido  todo  o  credito  que  mereceu  em  outro  tempo. 
Não  consta  por  este  lado  o  terem  entrado  reforços  na  Hespanha ;  por 
isso  cresce  cada  vez  mais  o  entusiasmo  dos  Hespanhoes,  Hoje  mar- 
chou um  Parque  de  Artilharia  Ingleza  para  Oallegos,  distante  de 
Cidade  Rodrigo  3  legoas ;  não  ha  mais  nada  que  possa  dizerlhe,  se 
acontecer  alguma  couza  digna  de  dizerse,  não  me  esquecerei  de  par- 
ticiparlho. 

(Carta  de  Francisco  António  de  Torres. — Almeida,  10  de  Junho- 
de  1810). 

CXCVII 

Hl."®  Siir.  —  Recebi  a  sua  carta,  e  as  boas  noticias  do  continuo- 
destroço  dessa  maldita  canalha  Deos  premita  de  todo  se  aniquile  si- 
milhante  praga ;  por  esta  parte  tão  bem  estão  atualmente  com  elles  á 
barba,  e  corre  voz  que  houve  agora  hua  tal  ou  qual  acção  junto  a  Ci- 
dade Rodrigo  em  que  os  nossos  ficarão  victoriosos  mas  ainda  se  nâo^ 
sabe  a  certeza  nem  o  que  foi ;  Jenó,  e  Loazan  dizem  que  são  os  Va- 
troens  desta  quadrilha,  eu  tenho  toda  a  esperança  de  que  os  facão  em 
postas,  muito  gostei  do  Credo  Inglez  e  pesso  a  V.  S.*  que  me  não- 
falte  nunca  com  as  noticias  que  souber  e  mandarei  as  de  cá ;  dizem- 
me  agora  que  se  esperão  aqui  em  Vizeu  mais  SfJlOOO  Inglezes  que 
vão  para  Almeida  vindos  de  Lisboa  tudo  para  lá  corre,  e  de  lá  sá 
vem  prezioneiros,  bom  signal  he  este,  &c.* 

(Carta  de  Frei  Marçal. — Vizeu,  10  de  Junho  de  1810). 

CXCVIII 

111.*"®  S.^  D.^^f  Seq.*^*  B.**>— Chegarão  mais  4  mil  homens  Ingle- 
zes á  Figueira,  e  aqui  outros  muitos  hoje,  de  que  ainda  não  sei  o- 
numero,  e  juntamente  viveres  e  munições  de  Guerra :  O*  grande  Na- 
ção que  seraz  sempre  as  delicias  dos  Portuguezes.  Logo  que  V.  S.* 
receber  as  Folhas  traduzidas,  Leia  seguidamente  os  oficies  do  Mar- 
quez dWelesley  para  a  sua  corte  a  respeito  dos  motivos  dezastrosos 
da  cauza  da  Espanha,  atribuidos  á  estupidez,  (e  mais  algúa  coiza)  do 
indigno  Cuesta :  com  quanto  menos  rezão  tem  saltado  a  cabeça  fora  a 
outros :  e  vive  este  homem,  e  os  Membros  do  antigo  Governo !  Leia 
V.  S.*  tão  bem  Logo,  a  nota  judiciosissima  do  nosso  Redactor  da 
Gazeta,  no  capitolo  de  Lisboa,  referindose  á  Gazeta  da  Regência 
d^Espanha  sobre  o  seremonial  da  recepção  da  infeliz  filha  do  infame 
chamado  Imperador  d^Austria !  que  scenas  de  horror !  que  aviltamen- 
to, e  que  mais  teremos  para  vêr !  Já  sahio  hum  Navio  para  o  Rio,  e 
está  outro  a  sahir  por  dias.  Tãobem  nós  aqui  esperamos  húa  ação  em 
poucos  dias,  e  Deos  esteja  no  meio  das  nossas  fileiras :  EUe  obre  o& 
mesmos  Prodigios  que  obrou  quando  a  sua  Nação  valida  se  vio  per- 
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seguida  pelo  Exercito  de  Faraó.  Eu  estou  animado,  porque  espero 
<jue  Deos  nos  hade  ajudar. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  11  de  Junho  de 
1810). 

CXCIX 


lU.'^'*  S.*"  Francisco  dTauIa  d'Sequeira  Barretto.  —  Continuo  em 
saber  de  sua  saúde,  no  que  muito  me  enteresso,  e  dizerUie  com  toda 
certeza  que  chegou  a  Lisboa  hum  novo  Reforço  Britânico,  a  saber, 
hum  Regimento  de  Cavallaria  leve,  que  tem  para  sima  de  mil  e  cem, 
de  cujo  he  coronel  Lord  Paget  (com  patente  de  Tenente  General) 
com  3  mais  ou  4  de  Infantaria,  e  já  tem  ordem  do  Commandante  em 
Chefe  para  mandar  com  toda  a  brevidade  para  Almeida  onde  está  o 
Quartel  Geral  e  Bresford.  Tãobem  chegarão  muitos  e  muitos  viveres 
e  grande  abundância  de  Artilharia  ligeira,  e  vários  outros  trens  de 
novidade  chegou  mais  o  General  Gouver  e  já  estará  em  Almeida  por 
ter  passado  aqui  antes  de  hontem :  Ouve  ordem  geral  a  todas  as  con- 
valescenças para  marcharem  as  que  podessem  para  Almeitla,  o  que 
logo  aqui  se  cumprio :  Ouve  outra  a  todos  os  Regimentos  Britânicos, 
para  que  á  primeira  voz,  que  se  lhes  desse  de  marcha  se  aprompta- 
rião  em  cinco  minutos :  Ouve  outra  aos  Hospitaes  que  estavam  forne- 
cidos de  todo  o  percizo  para  os  novos  feridos  e  logo  se  lhes  mandou 
vários  caixotes  de  Instrumentos  chirurgicos.  Na  Villa  da  Figueira  se 
6stá  esperando  centos  de  Inglezes,  muitas  Fornalhas  para  cozer  pam 
com  muita  e  muita  brevidade,  milhares  de  Barricas  de  carne  e  d'fa- 
rinha  e  alguma  Artilharia  pezada;  o  que  tudo  temos  de  ver  aqui  pas- 
sar ou  por  terra  ou  pelo  Mondego.  O  nosso  Lord  em  Chefe  já  mandou 
dizer  ao  Maganão  Massena  que  se  aproximasse  aliás  que  teria  elle  de 
o  fazer:  mais  disse  que  affirmava  que  na  acção  a  que  estava  mui 
próximo  o  seo  Exercito,  seria  com  elle  bem  succedido,  na  prezença 
das  medidas  e  cálculos  que  tinha  feito.  Deos  acuda  porque  a  murraça 
está  a  bica.  Aqui  ha  preces  de  manhã  e  tarde  na  Capital  e  suas  Fi- 
liaes. 

(Carta  de  Joaquim  d^Araujo  Tavares. — Coimbra,  11  de  Junho  de 
1810). 

CC 

111.™**  S.*"  —  He  de  officio  quebrarem  os  Espanhoes  os  queixos  a 
Loazon  e  dizem  não  escapará  e  morrerão  alguns  officiaes  que  o  acom- 
panhavão  no  cerco  da  Cidade  Rodrigo ;  dizem  tãobem  mas  não  de 
oflScio  que  dito  cerco  foi  rompido,  e  que  os  Francezes  fugiâo  como 
Lebres  ;  os  dezertores  continuão  ex  vi  de  hua  proclamação  Ingleza 
que  circula  já  no  exercito  Francez  que  lhe  promete  grandes  prémios 
Âc*  nada  mais  ha  de  novo. 

(Carta  de  Frei  Marçal  Quezada.  —  Maceiradão,  26  de  Junho  d 
1810). 
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CCI 


111.'"'^  S.  Francisco  de  Paulla  de  Sequeira  Barreto. — O  Exercito 
Francez  de  Salamanca  tem  feito  iíarios  movimentos  nas  immediaçoens 
de  Cidade  Rodrigo,  cujas  guardas  avançadas  encontrandose  com  as 
nossas  foram  muito  bem  cossadas,  e  parece  encaminharemse  as  coisas 
a  hua  acção  geral.  A  nossa  guarnição  de  oito  mil  Melicianos  bem  dis- 
ciplinados, fardados  e  municionados,  tendo  sido  revistados  estes  dias 
tem  ordem  de  estarem  promptos  a  marchar  em  seis  horas.  Na  dire- 
ção de  Bragança  adientouse  hua  partida  franceza,  atravessando  o  Rio 
negro;  porem  constando-lhe  havia  movimento  da  nossa  parte,  retroce- 
derão com  tanta  precipitação  que  alguns  morrerão  afogados  no  mesmo 
Rio.  A  dezerção  continua,  e  Deos  nade  querer  aniquilar  aquelles  ini- 
migos do  Género  humano. 

(Carta  de  Domingos  Martins  Gonçalves.  —  Porto,  16  de  Junho  de 
J810). 

CCII 


111."^^  SJ  D.°f  Seq.'"^  B.**^  —  Vai  marchando  para  sima,  tudo  o  que 
aqui  estava  em  estado  d^isso ;  e  todos  nós  estamos  á  espera  de  noti- 
cias que  nos  consolem :  já  se  tem  dito  mil  patranhas ;  mas  eu  espero 
coiza  notável  por  estes  quinze  ou  vinte  dias.  Deos  mande  o  anjo  ex- 
treminador  entre  as  fileiras  Francezas,  e  inspire  ao  nosso  General 
para  acabarmos  de  hua  vez  com  semelhante  praga. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  16  de  Junho  de 
1810). 

CCIII 

III."^^  S.^  Francisco  dTaula  d^Seq.*"»  Barreto.  —  Continua  a  con- 
dução de  muitos  viveres,  por  aqui,  para  a  nossa  divisão  do  Centro ; 
todos  pasmão !  Antes  de  hontem  aqui  chegou  o  2."  Esquadrão  de 
Cavallaria  Ligeira  de  Chaves,  todos  a  pé,  e  alguns  sem  catanas,  hon- 
tem partio  para  Lisboa  onde  se  montarão  e  acharão  tudo  o  mais  que 
se  puder  reunir  com  acceitação  ao  primeiro,  o  qual  também  por  aqui 
passou  do  mesmo  modo  que  o  2,^  —  A  brigada  que  aqui  se  acha  está 
cada  vez  mais  brilhante ;  quem  me  dera  que  V.  S.*  a  visse  traba- 
lhar !  nesta  acção  faz  o  nosso  desvanecimento,  a  vangloria  d^ella  e 
de  seus  chefes. 

(Carta  de  Joaquim  d'Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  13  de  Junho  de 
1810). 

CCIV 

111.™*  Sr.  —  O  nosso  exercito  todo  esta  sobre  a  raia  esperando 
encontrar- se  com  o  grande  Massena  e  nada  ainda  respira  de  novidade, 
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isto  hade  arrebentar  quando  menos  o  julgarmos  e  não  pode  tardar 
muito.  Deos  seja  a  nosso  favor,  e  veremos  este  vencedor  da  Itália, 
derrotado  como  Sebastiani ;  que  todos  e  de  muitas  partes  dizem  ser 
certa  a  derrota  assim  como  tãobem  de  Vitor  que  se  entregara  aos 
Espanhoes ;  como  as  guerrilhas  se  augmentâo  e  o  entuziasmo  cresse 
hão  estes  Ladroens  acabar ;  contimie-me  as  suas  noticias,  e  quanda 
puder  mande  tão  bem  um  folhetozmho  para  Alcobaça  a  Fr.  Luis  de 
S.  Bernardo  e  para  cá  todos  os  correios  se  tiver  pachorra  porque 
aqui  o  temos  trez  vezes  na  semana. 

(Carta  de  Frei  Marçal.  —  Maceiradão  (Vizeu),  18  de  Junho  de 
1810). 

ccv 

111."®  Sr.  —  Ainda  que  aqui  por  não  ser  estrada,  e  haver  poucas- 
correspondências  para  as  Fronteiras,  sejão  poucas  as  noticias ;  tive- 
mos  agora  de  dentro  da  Praça  essa  carta,  que  remetto  e  que  confirma 
o  que  diz  a  Gazetta :  porem  a  respeito  de  Sebastiani  são  bem  dife- 
rentes as  noticias,  sem  podermos  saber  a  mais  certa  porque  a  mesma. 
Gazetta  já  deo  aquelle  Demónio  destroçado  e  depois  o  deo  retirado 
com  os  roubos  que  tinha  feito  e  ja  depois  paçou  aqui  hum  Inglèz  que 
afirmou  athe  que  o  tal  Sebastianni  ficara  prizioneiro.  A  respeito  de 
Lerida  dis  a  nossa  Gazetta  que  a  Bathalha  não  foi  muito  vantajoza 
para  os  Espanhoes :  queira  pois  V.  S.*  dizer  o  que  sober  como  mais 
certo. 

(Carta  de  Fr.  Luiz  de  S.  Bernardo.  —  Collegio  d* Alcobaça,  18  de 
Junho  de  1810). 

CCVI 

lU."^^  Sr.  D.***"  Seq.»*^  B.*°  —  Nós  não  sabemos  aqui  nada  interes- 
sante dos  Exércitos  até  hoje  :  sabemos  so  que  tudo  vai  marchando* 
para  sima  do  que  se  acha  disponível.  Estabelecidos  que  sejão  os  Te- 
légrafos até  Almeida,  cuja  obra  esta  muito  adiantada,  então  sabere- 
mos com  a  diferença  de  poucas  oras,  o  rezultado  de  qualquer  ação. 
Fala-se  outra  vez  muito  de  Paz  geral ;  mas  eu  não  acredito,  só  se 
Levou  o  Diabo  o  seu  Comissário  deste  Mundo. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  20  de  Junho  de^ 
1810). 

CCVII 

111."**  Sr.  —  Recebo  a  sua  carta  arguindome  de  não  escrever  sem- 
pre ;  fique  descansado  que  em  havendo  coiza  maior  Logo  avizo,  por 
hora  nada  ha  maior,  o  nosso  formidável  exercito  está  todo  sobre  a. 
raia,   e  traz  partidas  por  dentro  da  Espanha  que  tem  tido  seos  en- 
contros e  que  ficão  sempre  vencedores ;  Macena  dizem  trazia  49^  ho- 
mens, e  que  o  seu  exercito  com  os  que  tinha  agregado  Constava  de 
<)0^  mas  as  guerilhas  e  as  doenças  os  tinhão  reduzido  a  trinta  e  tan- 
tos, estão  a  vista  de  Cidade  Rodrigo,  e  algíias  tentativas  fazem  mas 


(»7 

na  cidade  tudo  lhe  desmanchâo  e  o  nosso  exercito  está  em  observa- 
ção ;  brevemente  haverá  carolo,  e  hão  de  ser  feitos  em  postas,  ác*^ 
Continue  V.  S.'**  que  eu  farei  o  mesmo. 

(Carta  de  Frei  Marçal  Quezada.  —  Maceiradão,  21  de  Junho  de 
1810). 

CCVIIÍ 

c 

Ill."^«  SJ  D-O»-  Seq/«  lí.^«  — Admirame  que  V.  S.*  ahi  junto  a 
hum  quartel  General  queira  saber  noticias  do  Exercito  por  Lisboa  : 
que  noticia  lhe  podia  eu  dar  da  batalha  comonicada  por  Telegrafo, 
se  elle  ahinda  não  trabalha  nem  se  espera  que  o  faça  por  mais  hum 
mez  ?  Logo  seria  comonicarlhe  hua  peta  a  mais  destituida  de  funda- 
mento até  por  que  eu  não  creio  que  o  Marechal  Welesley  se  empenhe 
simplesmente  na  defeza  de  Cidade  Rodrigo.  Sr.  creia  que  este  Gene- 
ral sobre  os  grandes  conhecimentos  militares  que  já  tinha  tem  a 
grande  Lição  que  lhe  derão  os  Espanhoes,  e  portanto  Limitase  a 
contar  somente  com  o  Exercito  que  está  debaixo  do  seu  Comando» 
Quando  nós  não  tivesemos  outras  provas  de  capacidade  destincta  e 
valor  pessoal  deste  homem  grande,  bastaria  ver  que  elle  sem  se  mo- 
ver, e  sem  perdei*  hum  soldado,  está  fazendo  a  guerra  mais  destru- 
ctiva  que  se  pode  fazer  aos  Francezes :  veja  como  por  mais  que  a 
provoquem  se  elle  Larga  as  suas  posições  ?  hua  de  duas,  ou  os  Fran- 
cezes hão  de  juntar  ali  todas  as  forsas  de  que  poderem  dispor  para 
atacar  ou  não :  se  as  juntão,  alem  de  se  infraquecerem  em  todos  os 
outros  pontos  que  infalivelmente  serão  então  atacados,  que  deficuldade 
não  terá  a  sua  permanência  em  hum  Paiz  abrazador,  e  exausto  de  to- 
dos os  meios  de  subsistências :  suponhamos  que  depois  de  juntos,  e 
para  sahir  deste  grande  embaraço  que  atacão :  quem  poderá  afiançar 
o  sucesso?  Pois  bem  premitaseme  avançar  o  meu  discurso,  e  sopu- 
nhamos  que  os  Francezes  ficão  bem  do  ataque,  que  ganharão?  hum 
pouco  de  terreno  desputado  por  um  tal  Exercito  em  que  de  necessi- 
dade devem  perder  muita  gente,  e  na  percizão  de  repetir  mais  ata- 
ques e  a  deficuldade  da  subsistência  a  crescer  de  dia  para  dia,  mas 
se  perderem?  quem  poderá  calcular  o  rezultado  da  perda  de  hum 
Exercito  batido  em  hum  Paiz  inimigo  e  cercado  de  Guerrilhas  e  do 
corpos  pequenos,  em  que  o  numero  dos  feridos  e  dispersos  entra  na 
conta  dos  mortos,  sem  ainda  tratar  dos  prizioneiros !  Se  se  verificarem 
as  noticias  que  ontem  aqui  correrão,  he  hua  prova  evidente  do  que 
acabo  de  reflexionar:  dis-se  que  o  General  Mahi,  sabendo  que  os  Fran- 
cezes deichavão  pequenas  guarnições  nas  Provincias  de  Leão  e  Astú- 
rias, para  chamar  o  resto  a  engrossar  o  Exercito,  cahira  sobre  ellas 
em  duas  Divizões  e  fora  engulindo  tudo  até  entrar  em  Astorga,  e 
por  consequência  tornara  a  insurgir  todos  aqueles  Povos:  que  o 
mesmo  succedera  pela  Castela  velha.  Mancha,  &c.*  até  ao  ponto  de 
assustar  a  (Guarnição  de  Madrid:  que  para  aeodir  aos  progressos  de 
Mahi,  já  se  tinhào  distacado  12  mil  homens  dos  que  tinhão  no  campo 
de  Cidade  Rodrigo,  e  aqui  temos  a  prova  evidente  de  sua  debilidade: 
a  fadiga  de  marchas  em  tal  estação  e  Welesley  descansado,  esperando 
a  ocaziào  oportuna  da  pancada.  Sr.  senão  vierem  mais  líK)  mil  ho- 
mens,  esperamos   em   Deos   que   dos  que  estão,  poucos  tornarão  á 


França:  isto  nao  he  a  guerra  cl'AIemanha,  em  que  os  Povos  ou  eríio 
simples  espectadores,  ou  dezejavão  os  mesmos  Francezes :  e  senão  di- 
gãome  os  Snr.^*  especuladores  se  se  Lembrão  de  dezersão  de  Fran- 
cezes nos  outros  Paizes,  e  se  isto  não  provém  da  dezesperaçao  e  da 
desconfiança  da  (iuerra  da  Espanha.  Aqui  sahio  outro  Alvará  qux» 
derroga  todos  os  Privilégios  até  agora  atendidos  sobre  Recrutamento, 
agora  he  sem  excepção  de  pessoa  eomprihcndida  na  idade  de  18  ate 
40  annos,  solteiro. 

((,^arta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  23  de  Junho  de 
1810). 

CCIX 

111."^^  S.^  D/'^  Seq.'^  B.^^ — Chegou  ontem  o  Paquete:  mas  oiço 
que  não  traz  coiza  notável  senão  a  prcnht^z  de  Jozephina,  para  zan- 
gar Bonaparte :  huns  dizem  que  ella  declara  que  já  se  achava  pejada 
ao  tempo  do  seu  repudio,  e  que  reclama  a  preferencia  de  seu  Filho 
ao  Throno  da  França ;  outros  porem  que  ella  querendo  provar  a  Bo- 
naparte que  o  defeito  não  era  seu,  imprihendera  a  experiência  que 
conrespondera  aos  seus  fins :  seja  como  for,  de  qualquer  dos  modos  a 
mulher  he  mais  briosa  que  o  marido,  e  ainda  no  cazo  de  especulação 
he  disculpavel.  Tãobem  se  diz  que  projeta  de  novo  o  rediculo  ataque 
da  Inglaterra,  talvez  para  ver  se  poderá  evitar  a  sabida  de  mais  Tro- 
pas, mas  isto  he  já  tão  poeril  que  até  as  crianças  o  recebem  com 
gargalhadas.  Hoje  recebemos  noticias  do  Levantamento  do  campo  de 
Cidade  Rodrigo :  sempre  assim  o  esperei ;  e  por  consequência  temos 
nova  tentativa:  talvez  baixarão  ao  Tejo  para  ver  se  podem  chamar 
ali  a  atenção  do  Marechal,  mas  estes  cafres  não  se  dezenganão  que 
este  homem  grande  não  he  dos  Marechaes  Alemaens:  hade  moelos, 
hade  estafalos,  hade  batelos  e  hade  fazer  a  prepetua  vergonha  destes 
infames,  se  he  que  se  possa  dar  vergonha  em  salteadores.  Tãobem  se 
diz  que  pedem  himi  Armesticio  por  seis  mezes  :  mas  com  Ladroens 
não  ha  tratado  se  não  de  bala.  O  corregedor  de  Lamego  foi  suspenço 
a  instancias  do  Marechal  Beresford  por  inobdiente  ás  suas  ordens  e 
vai  a  ser  julgado  na  Comissão  Militar:  Deos  vá  com  elle,  e  peço  a 
V.  S.%  porque  o  amo,  não  deixe  de  se  prestar  imidiatamente  a  qual- 
quer requizição  que  se  lhe  faça.  Estamos  aqui  já  entulhados  de  pre- 
zioneiros  e  dezertores ;  e  que  será  quando  tiver  Lugar  algiia  ação  sé- 
ria? vamos  com  Deos  que  este  ultimo  Decreto  sobre  o  Recrutamento 
tem  produzido  muitos  milhares  de  rapazes  como  joas. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  27  de  Junho  de 
1810). 

ccx 

111."^  S.*"  —  o  exercito  está  em  movimento  e  tudo  caminha  para 
a  Espanha ;  o  Maneta  dizem  que  veio  de  officio  fora  ferido  mortal- 
mente porque  lhe  deitarão  os  queixos  fora,  e  ficou  com  os  dentes  ar- 
reganhados, agonizando ;  dizem  tãobem  que  o  cerco  da  Cidade  Ro- 
drigo fora  levantado  com  grande  perda  dos  inimigos,  mas  eu  julgo 
não  haver  mais  que  algSas  escaramusas  pois  o  cerco  ainda  continua ; 
o  nosso  exercito  que  se  chega  não  hade  hir  de  balde ;  eu  espero  que 
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se  houver  algua  acção  hade  ficar  victoriozo,  eu  com  a  minha  pequena 
comunidade  temos  feito  preces  e  continuamos  Deos  nos  ouça  como  es- 
pero ;  tudo  está  muito  animado  e  esperançado ;  a  dezerção  continua  e 
já  se  publicou  no  exercito  inimigo  hua  proclamação  prometendo  pré- 
mios aos  dezertores  &c.^,  o  plano  Inglez  desconfia-se  que  seja  não 
attacar  em  planices  porque  a  cavalaria  Franceza  he  superior  á  nossa, 
e  o  General  não  quer.  expor  a  nossa  infantaria  que  he  formidável,  e 
espera  que  elles  acometão  com  a  sua  nos  Lugares  onde  não  possão 
valor-se  da  cavalaria  em  que  confião;  isto  são  discursos,  por  o  segredo 
he  inviolável  no  quartel  General,  cm  fim  Deos  sobre  tudo,  diga  sem- 
pre o  que  lá  vai  que  ou  farei  o  mesmo,  hoje  tive  hua  carta  de  Faro 
que  me  diz  viera  ali  noticia  por  hum  barco  de  Cádis  que  os  Inglezes 
tinhão  passado  á  espada  3000  Francezes,  valha  de  verdade. 

(Carta  de  Frei  Marçal.  —  Macciradão  (Vizeu),  2%  de  Junho  de 
1810). 

CCXI 

(Copia).  —  Nos  fomos  mandados  para  este  forte  a  titulo  de  o  de- 
fendermos, mas  agora  vejo  que  o  objeto  não  hera  outro  se  não  o  de- 
molilo,  pois  não  obstante  o  termos  levantado  duas  broxas  que  tinha, 
o  temos  todo  minado  que  em  hum  instante  não  ficará  pedra  sobre 
pedra,  e  todas  as  apparcncias  he  de  hua  prompta  retirada  sobre  o 
Côa,  onde  o  país  mais  montanhozo  não  poderá  ajudar  contra  o  grande 
numero  da  cavalaria  inimiga ;  portanto  hoje  marcha  já  para  a  reta- 
guarda a  nossa  vagaje  e  temos  hum  regimento  de  cavalaria  e  hua 
brigada  de  Artilharia  para  protejer  a  nossa  retirada  que  julgo  será  na 
prezença  do  inimigo :  elle  tem  estes  dias  attacado  com  grande  força 
a  Cidade  Rodrigo  e  aqui  ouvimos  tudo  o  que  lá  se  passa  e  certa- 
mente a  sua  guarnição  tem  adquirido  grande  gloria  na  sua  defeza, 
por  trez  vezes  lhe  tom  inflamado  a  pólvora  com  granadas  lançadas  da 
Praça  e  ultimamente  tendo  já  brexa,  a  consertarão  em  24  oras,  e 
tí^ndo  quatro  regimentos  tentado  montar  a  dita  brexa  os  Espanhoes 
carregando  as  pessas  com  pedras  miúdas,  e  com  a  infantaria  lhe  dc- 
rão  hua  descarga  tão  serrada  que  dizem  ficarão  muito  poucos,  com- 
tudo  não  poderá  rezestir  por  muito  tempo  pois  ninguém  a  socorre ; 
António  está  em  galegos  na  nossa  vanguarda  que  ha  muitos  dias 
tem  hum  corpo  considerável  a  fazerlhe  frente  &c.'^  Saudade  a  Ueos. 

(Forte  da  Conceição,  30  de  Junho). 

(Continua)  A.  TllOMAZ  PlRES. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


Tonkin 


Antigamente  um  reino  independente  ;  desde  1802  a  província  de  Aunam 
Tonkin  é  situado  entre  latitude  I9«  c  23«  N.  e  lonfçitude  102"  c  108»  30'  E.,  li- 
mitado ao  norte  pela  China,  a  oeste  pelos  paizes  d(í  Lao,  ao  sul  pelo  Annain  e  a 
leste  pelo  golfo  de  Tonkin. 
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O  paiz,  perto  do  mar,  é  um  rico  plano  alluvial,  bem  regado  pelos  numerosos 
rios,  ('  produz  grande  plantação  d'arroz,  emquanto  assucar,  algodão,  espécies, 
índigo,  seda  e  vários  outros  artigos  são  também  augmentados.  Fossue  valioiias 
minas  de  prata,  chumbo,  antimonio  e  zinco ;  o  oiro  e  cobre  c  também  conhecido 
que  existe. 

As  concessões  fr)ram  dadas  em  1887  para  as  obras  do  minas  de  carvão  em 
Kebao  e  Ilongay.  O  carvão  extrahido  é  de  boa  qualidade,  e  o  de  Uongay  é  a^ora 
exportado  grandemente. 

Pelo  tratado  de  Hué,  datado  de  6  de  junho  de  1884,  o  governo  annamita  «lei- 
xou  Tonkiu  sob  um  protectorado  francez  e  os  seus  negócios  são  administradoí* 
sob  a  direcção  dos  residentes  fraucezes. 

Emfim  é  hoje  conhecido  praticamente  como  uma  colónia  franceza !  Tonkin  i* 
dividido  em  70  provincias,  entre  as  quaes  o  Hanoi  é  a  capital,  é  chefe  da  pro- 
víncia do  mesmo  nome  e  apparece  nos  mappas  antigos  como  Ke-slio. 

A  população  ó  calculada  em  perto  de  ir).00(»:0OO. 

Dizem  que  a  missão  portugueza  foi  a  primeira  a  estabelecer-se  aqui,  mas 
hoje  é  a  missão  hespanhola  iiue  tem  convertido  aqui  no  Tonkin  mais  de  um 
milhão  de  catholicos,  que  auxiliados  pelos  padres  annamitas  e  çelos  catechistas 
também  difiundem  a  luz  da  religião  catholica  em  toda  esta  região. 

Uma  linha  férrea  foi  já  por  alguns  annos  anteriores  construída  de  Phn-Lang- 
Thuong  a  Langson,  uma  distancia -de  64  milhas,  póde-se  melhor  dizer  um  pouco 
melhor  que  uma  linha  de  tramways.  A  largura  d'esta  linha é  agora augmentada de  Gi> 
centimetros  a  um  metro  e  estende-se  até  Ilanoi,  uma  distancia  de  45  kilomctros, 
e  uma  concessão  foi  já  dada  para  uma  extensão  de  Langson  a  Lungchow,  no 
território  chincz,  provincia  de  Kwangsi.  A  linha  nova  de  caminho  de  ferro  de 
Haiphong  a  Hanoí  foi  aberta  recentemente  u  este  anno  c  a  sua  extensão  é  de 
101  kiloraetros. 

HanoV,  capital  de  Tonkin,  e  agora  sede  do  governo  francez,  está  no  lado  di- 
reito do  rio  Shongoi  ou  rio  Vermellio,  quasi  lOl)  milhas  distante  da  bocca  d*estc 
rio.  A  cidade  esta  construída  á  margem  do  rio  quasi  em  uma  milha  dVxtensiào. 
As  vias  publicas  são  bem  arborísadas  e  aos  lados  estão  erigidos  elegantes 
edifícios  públicos  e  privados,  e  pode  dizer-se  que  é  um  paiz  muito  lindo  de  gosto 
europeu  moderno.  Dois  novos  edilicios  estão  em  eonstinicçâo ;  o  Theatro  Municipal 
e  o  Palácio  do  Governo. 

A  cidade  o:itii  illuminada  a  luz  eléctrica  e  fornece  boa  agua  potável  por  meio 
d'uma  enorme  canalísacão  d*agua.  Três  linhas  americanas  eléctricas  abertas  re- 
centemente correm  em  ííiff(»rentes  ])ontos  sobre  uma  distancia  de  mais  de  8  milhas. 

A  especial  attracção  é  o  «Petit  Lac»,  um  lago  de  perto  de  meia  milha  qua- 
drada no  meio  da  cidade,  dando  uma  vista  pittoresca  pelos  exquisitos  pagodes, 
occupando-o  umas  pequenas  ilhas  onde  ha  diversos  sítios  para  passeio. 
Em  frente  do  lago  ha  a  praça  de  Paul  IJert,  onde  existe  uma  bella  estatua 
de  bronze  do  mesmo  Paul  Bei  t  com  a  data  do  14  de  julho  de  lí?00  e  um  coreto 
de  musica  no  centro  d'esta  praça.  Quasi  todos  os  seguintes  edifícios  estão  u'esta 
praça:  mairiej  thcsouraria,  correio  e  telegrapho,  Circulo  d'União,  Banco  de 
Indo-Chína,  quartel  general  e  cominando  do  tropas,  hospital  e  outras  re- 
partições do  governo. 

Ha  uma  grande  cathedral  catliolíca,  uma  egreja  pequena  dos  protestantes 
francezt^s,  o  jardim  !>otaiiico  que  é  muito  lindo,  theatro,  museu,  palácio  de 
justiça,  etc.  ;  e  muitos  outros  estão  em  via  de  coustrucção. 

Ha  2  boteis  de  l.-*  classe:  o  Hotel  Metrópole  tendo  uma  frente  com  mais  de 
.'KM*  pés  de  comprínicnto,  de  .i  andares,  tem  ac<*onunodaç5es  para  mais  de  núl 
lios))cdes,  e  o  Hanoi-llotel  (pie  é  algum  tanto  líCípieno.  O  Circulo  d'Uníão,  a 
Sociedade  Pliilarmonica  e  a  Sala  Maçónica  .'^ao  em  edilicios  separados.  Um  largo 
para  corridas  de  cavallos  foi  aberto  cm  I90(.),  e  está  situado  pouco  fora  da  ci- 
dade. 

Vários  periódicos  fraucezes  tal  como  Jai  Umic  Indo- Chi noific^  IjAvniír  (ht 
ToHkin,  Tj  liidépe)nhii)rr  7onkhi(n'sCy  La  Tribviu.,  TjC  Pcfit  Toukinoís  e  JJ ExjtoM- 
tioH  são  quasi  todo.s  publicados  diariamente  em  Hauoi. 

A  cidadclla  é  i'0iistruida  por  muros  de  tijolo  d'uma  altura  de  VI  pés  n'um  do-í 
terrenos  mais  elevados.  Contém  quartéis,  arsenal,  o  paiol,  etc,  c  o  pagode  real. 

A  cidade  antiga  ost/i  situada  entre  a  cidadclla  e  o  rio,  e  apresenta  uma  linda 
;ij>jt:uencia,  devido  á  ardiitcctura  singular  das  casas. 
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Desde  a  occupação  pelos  francezes  têem-se  feito  enormes  melhoramentos ; 
^TOuito  principalmente  ha  a  notar  a  construcção  de  lindas  ruas  e  estradas,  que 
•em  mais  de  90  milhas  estão  completadas  com  a  illiuninaçao  eléctrica ;  mesmo  os 
bairros  dos  indigenas  são  conservados  com  mais  rigoroso  aceio  do  que  muitos 
paizcs  do  Extremo-Oriente.  Entre  os  numerosos  templos  c  pagodes  o  do  Grande 
Buddha  está  situado  ás  bordas  do  grande  lago;  é  o  mais  importante  e  de  inte- 
resse para  os  visitantes  por  causa  da  estatua  do  idolo,  feita  de  bronze,  que  é 
colossal. 

A  importação  e  exportação  estão  augmentando  consideravelmente  de  dia  para 
dia.  tanto  no  estabelecimento  de  diÔerentes  finnas  mercantis  como  no  augmento 
de  industrias  n'este  paiz.  A  fabrica  d^algodão,  feitoria  de  gelo,  a  manufactura 
de  phosphoros  e  papel,  algumas  distillaçôes,  carpinterias,  todas  trabalham  com 
Sí  maior  actividade,  principalmente  n*esta  occasiâo  da  exposição. 

Quando  as  differentes  linhas  que  ligam  a  Indo-China  c  Tonkin  forem  com- 
pletadas, a  transacção  commercial  terá  maior  desenvqlvimento  e  bem  assim 
quando  liguem  com  Yunnan  na  fronteira  da  China,  quasi  completada  n'este  anno. 

A  mais  importante  ponte  no  Extremo-Oriente  6  a  de  «Doumer»  sobre  o  Rio 
Vermelho,  opposta  a  Hanoi,  mede  cerca  de  1  iWO  metros  de  comprimento,  que  se 
-completou  este  anno.  Dizem  que  custou  ao  governo  francez  20  milhões  de  fran- 
-cos  esta  obra  gigantesca.  Presentemente  um  caminho  de  ferro  corre  de  Hanoí  a 
Dong-dang,  perto  da  fronteira  chineza. 

Os  dialectos  e  a  escrita  que  usam  os  annamitas  são  baseados  no  china. 

Os  mercados  de  Hanoi,  construídos  á  moderna,  são  cinco  ou  seis.  todos 
elles  mui  espaçosos,  calculam-se  de  18  a  20:000  compradores  diários.  Ha  aqui 
«ma  lista  de  preços  dos  artigos  de  primeira  qualidade.  Os  preços  são  em  francos 
e  cêntimos  de  franco,  convertidos  em  patacas  mexicanas.  (A  pataca  vale  official- 
-mente  2  francos  c  15  cêntimos). 

O  jardim  botânico  de  Hanoí  occupa  um  dos  lindos  sitios  e  é  o  mais  lindo  do 
Extremo-Oriente.  Contém  mais  de  5:000  espécies  varias  de  plantas.  O  clima  fa- 
vorece muito  por  muitas  obras  sanitárias  executadas  pelos  francezes,  tal  como 
o  cauo  d'esgoto  sob  toda  a  cidade,  aterro  dos  charcos,  constante  regagem  das 
ruas  da  cidade,  etc. 

Ha  distincção  d'estaçòes:  a  de  verão  começa  em  abril  e  a  d*inverno  em  meado 
d'outubro.  O  maior  gráo  de  temperatura  de  verão  é  de  35^  ceutigrados  e  o  infe- 
rior no  inverno  quasi  6°  ceutigrados. 

A  população  de  Hanoí,  segundo  uma  estatística  do  anno  passado,  é  de  105:057 
de  que  1:351  são  europeus  (exclusive  os  militares),  100:000  annamitas,  100  llioe- 
Kienenses,  5:500  ehinezes,  50  japonezes  e  50  indios. 

Hanoí,  Jí)  de  dezembro  de  1902. 

JoAí^viM  António,  8.  S.  G.  L. 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

em  fevereiro  de  1903 

Sessão  admlnistratÍTa  em  23  de  fevereiro  de  1S03.  —  Presidente  :  o  sr.  con- 
selheiro Francisco  Jayme  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de 
Vasconcellos  e  J.  A.  Moreira  d' Almeida. 

Bestuno  da  sessão.  —  Discussão  do  relatório  da  gerência  de  1902  e  do  res- 
pectivo parecer  da  commissâo  revisora  de  contas;  foram  approvadas  por  unani- 
midade as  conclusões  do  parecer.  Eleições  dos  corpos  gerentes  para  1903. 
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Direcção.  —  Presidente,  conselheiro  Francisco  Joamdm  Ferreira  do  Ama- 
ral;—  Secretários  geraes,  Ernesto  Júlio  de  Carvalho  e  Vasconcellcs  e  Franciífc<^ 
Xavier  da  Silva  Telles;  —  Vogaes,  Ayres  d^Ornellas^  Carlos  Boma  du  Bocage^. 
Hypacio  Frederico  de  Drion^  conselheiro  Joaquim  José  Machado,  José  Augusto 
Moreira  d^ Almeida,  conselheiro  José  Carlos  de  Carvalho  Pessoa,  Luiz  Engenif> 
Leitão y  Manoel  Moreira  Feio,  Rodrigo  Affonso  Pequito^  Vicente  Almeida  d^Eça^ 
Zophimo  Consiglieri  Pedroso. 

Commissão  de  contas.  —  EfFectivos,  António  Cardoso  d'Oliveira  Jú- 
nior, Francisco  dos  Santos  e  Luiz  Diogo  da  Silva.  —  Suppleutes,  Francisco  Jgna^ 
cio  de  Carvalho  e  José  dos  Santos  Netio. 


BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  no  mez  de  Janeiro  de  1903 

(N^esta  lista  não  se  incluem  as  publicações  periódicas) 

Advertências  ás  mães  sobre  o  modo  de  cuidar  de  seus  filhos  e  de  tratar  de  algmisr 
padecimentos  e  accidenfes  (Telles,  a  que  é  mais  urgente  acudir  de  momento^ 
por  P.  H.  Chavasse.  Obra  revista  e  completamente  refundida  por  Jorge 
Carpenter.  Traducçao  da  15.**  edição  ingleza  por  Alberto  Telles.  Lisboa^ 
1899.  1  vol.  22X16,5.  318  pags.  Ofterta  do  sr.  Júlio  de  Andrade. 

Advertências  ás  mulheres  casadas  sobre  o  tratamento  da  sua  saúde  e  de  alguns  pa- 
decimentos que  occorrem  na  gravidez,  parto  e  amamentação,  por  P.  H.  Cha- 
vasse, precedidas  de  uma  introducçao  especialmente  dedicada  ás  mulheres 
casadas.  Traduccào  da  13.*  edição  ingleza  por  Alberto  Telles.  Lisboa^ 
1898.  1  vol.  22X15,5.  220  pags.  Oílerta  idem. 

Alimentação  fAJ,  por  André  Wilson.  Traducçao  de  Alberto  Telles.  Lisboa,  19C2. 
1  vol.  16><;il.  141  pags.  e  ind.  Offerta  idem. 

Almanaque  de  la  Ilustracion  Espanola  y  Americana  para  el  ano  1903.  Dirigido  y 
compuesto  por  Don  António  Garrido.  Ano  xxx.  Madrid,  1902. 1  vol.  35X24. 
108  pags.  e  gr  av.  Offerta. 

Aperçu  de  la  situation  du  royaume  dressé  en  avril  1889 par  les  soins  de  la  Com- 
mission  Centrale  de  Statistique  de  fíelgique.  Bruxelles,  1889. 1  folheto  20X14» 
88  pags.  Offerta  do  sr.  F.  Gomes  de  Amorim. 

Appcllação  commercial.  Appellantes :  Os  dii*ectores  da  cooperativa  «A  Lusita- 
na». Appellados:  Domingos  José  de  Moraes  &  Irmão,  Casimiro  Freire 
&  C."  e  o  administrador  da  massa.  Minuta  dos  appellantes  pelo  advogado 
António  Macieira.  Lisboa,  1903.  1  folheto  28X20,5.  15  pags.  Offerta. 

Balineum  luso-romano  de  S.  Vicente  do  Pinheiro  fPenafiefj^  por  José  Fortes. 
Porto,  1902.  1  folheto  22,5X15.  56  pags.  e  grav.  Offerta  do  auctor. 

Baptismo  (OJ  do  potentado  de  Gaza  e  seus  companheiros  de  exilio  f  1896- 1899 J, 
por  Mgr.  António  da  Silva  Pratas.  Lisboa,  mdcccc.  1  folheto  21X15.  2H 
pags.  Offerta  do  auctor. 

Caixa  Económica  de  Aveiro.  —  Gerência  de  1902.  —  Relatório  da  direcção. 
Aveiro,  1903.  1  folheto  23X14.  9  pags.  Ofterta. 

Caracter  fOJ.,  por  Samuel  Smiles.  Traducyào  de  Alberto  Telles.  Lisboa,  1902.  l 
vol.  22X16.  261  pags.  e  ind.  Ofterta  do  sr.  Júlio  de  Andrade. 

Collccçào  da  legislação  novissima  do  ultramar.  1901.  Vol.  xxix.  Lisboa,  1902.  1 
vol.  30,5X21.  Offerta  do  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar. 

Com  as  mãos  na  massa.  Resposta  a  uma  carta  da  commissSo  ou  o  que  seja  no- 
meada pelo  Instituto  da  Classe  Commercial  de  Lisboa  para  dar  parerer 
sobre  a  obra  do  sr.  Faria  Júnior,  do  Porto,  por  Ricardo  de  Sá.  Lisboa^ 
1902.  1  vol.  21,5X15.  181  pags.  Offerta  do  auctor. 
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Compendio  de  trigonometria  rectãinea,  approvado  pelo  governo  para  uso  dos 
lyeeus  e  do  Real  CoUegio  Militar,  por  Carlos  Augusto  Moraes  de  Almeida. 
4.«  edição.  Lisboa,  liK)'2.  1  vol.  23X15.  2G3  pags.  com  grav.  Offerta  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Coníprs  intemational  de  pêche  et  de  piscicultnre,  1902j  Saint-Pétersbourg.  iicme 
partie.  Comptes-rendtis  dea  séances  et  rapports  de  la  section  yi-russe.  Redi- 
ges par  M.  N.  A.  Borodine  et  M.  V.  Skidan.  St.-Pétersbourg,  1902.  1  voL 
25,5X17.  xxii-240  pags.  Offerta. 
Congres  intemationale  de  pêche  et  de  piscicidture  temi  à  Saint-Petersbourg  depuis 
le  11  f24J  février  jusqu^ au  16  fécrier  (1  marsj  1902.  Prochs-verbaux  sommai' 
re^y  par  M.  N.  A.  Borodine,  sécrétaire  general  du  Congrès,  MM.  W.  R.  Ba- 
ranovsky  et  R.  K.  Broscbniovsky.  St.-Pétersbourg,  1902.  1  folheto  25X17. 
24  pags.  Offerta. 
Conselheiro  (O)  José  Silvestre  fíibeiro.  Exemplo  de  inteira  dedicação  á  liberdade 
e  á  Pátria.  Factos  da  historia  nacional  colligidos  por  Eduardo  da  Rocha 
Dias.  Lisboa,  1888.  1  vol.  23,5X16.  2>:(y  pags.  Off*erta  do  sr.  F.  Gomes  de 
Amorim. 
Contributi  alia  geografia  storica  delV Africa,  Nota  dei  prof.  Prancesco  Paolo  Ga- 
rofalo.  Estratto  dal  Bolletino  delia  Società  Geográfica  Italian a,  VJ&^.Ronx^f 
1902.  1  folheto  23,5X15.  30  pags.  Offerta  do  auctor. 
Cosmographie  stéllaire,  par  J.  Liagre.  Avec  4  cartes  celestes.  Bruxelles,  1884. 
1  vol.  18X11,5.  275  pags.  Offerta  do  sr.  F.  Gomes  de  Amorim. 

Deveres  para  com  os  animaes^  por  Mrs.  Bray.  Traducçao  de  Alberto  Telles. 
Lisboa,  1892.  1  vol.  19,5X13,5.  110  pags.  c  ind.  Offerta  do  sr.  Júlio  de 
Andrade. 

Dever  fOJ,  por  Samuel  Smiles.  Traducçao  de  Alberto  Telles.  Lisboa,  1897. 1  vol. 
21X14,5.  256  pags.  Offerta  idem. 

Doenças  infecciosas  e  maneira  de  as  evitar,  por  André  Wilson.  Traducçao  de  Al- 
berto Telles.  Lisboa,  1900.  1  folheto  17X11,5.  82  pags.  Offerta  i(iem. 

Duas  viuvas.  Comedia  em  2  actos  de  Félicien  Malleíille.  Livremente  traduzida 
e  accommodada  ao  theatro  portuguez  por  Cândido  de  Figueiredo.  Lisboa, 
1S86.  1  folheto  20X14,5.  46  pags.  Offerta  do  traductor. 

Educação  (A)  phyttica,  por  Almeida  Reis.  These  inaugural.  S.  1.  n.  d.  1  vol. 
22X14,5.  184  pags.  Offerta. 

Estudos  historico-archeologicos  de  Philotheio  Pereira  d^ Andrade.  Bastorá,  1901. 
1  vol.  21X14.  194-26  pags.  Offerta  do  auctor. 

Espanha  e  Portugal.  16í0-16'^8.  A  revoluçilo  e  a  paz.  Memoria  para  a  solemui- 
dade  do  Retiro  Litterario  Portuguez  em  1.**  Dezembro  1902,  por  Leito 
Velho.  Rio  de  Janeiro,  UH)2.  2  folhetos  25,5X15,5.  32  pag.  Offerta  do 
auctor. 

Exhibition  (The)  at  IlanoL  Hanoi,  1902.  1  folheto  19X9.  16  pags.  e  um  mappa. 
Offerta  do  sr.  Pereira  Marques. 

Exposition  de  Hanoi  1902-190S.  Documentos  da...  Ilanoi,  1902.  Offerta  do 
sr.  Joaquim  António. 

Fé  e  civismo,  oracao  dita  pelo  presbytero  Silvino  de  Souza  na  solemnidade  da 
benção  da  bandeira  da  Real  Associação  dos  Bombeiros  Voluntários  na 
ogreja  matriz  de  Vianna  do  Castello  em  23  de  novembro  de  1902.  Vianna 
do  Castello,  S.  d.  1  folheto  21,5X14,5.  23  pags.  com  o  ret.  do  auctor.  Offerta 
do  auctor. 

Gado  (O)  e  a  lavoura.  Es])oco  de  economia  lural  pelo  dr.  Germano  Vert.  Rio  de 
Janeiro,  1900.  1  foi.  ^4X16.  29  pags.  Offerta  do  sr.  Miguel  De  Leonissa. 

Gedãchtniss-Feier  fUr  Ihtdolf  Virchoiv.  (Verhandluugen  der  Berliner  Gesell- 
schaft  fiir  Anthropologie,  Ethnologie  und  Urgeschichte  Ausserordentliche 
Sitzung  vom  13  October  1902).  Berlin,  1902.  1  folheto  25,5X16,5.  17  pags. 
com  o  ret.  de  Virchow.  Offerta. 

Governo  (O)  civil  de  Villa  Peai.  Apontamentos  de  uma  administração,  por  Cân- 
dido de  Figueiredo.  Lisboa,  1893.  1  folheto  24X16,5.  31  pags.  Offerta  da 
auctor. 

fíanoi  (The)  Exposition  1902-1908.  Special  Guide.  Hongkong,  1902.  1  foiheto 
2lX13,5.  2«  pags.  Offerta  do  sr.  Pereira  Marques. 

JTercnlano,  Oração  por  Alves  Mendes.  3.'*  edição.  Lisboa,  mdccclxxxviii.  1  folheto 
26X17.  54  pags.  Offerta  do  sr.  F.  Gomes  de  Amorim. 
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IlUtortn  da  diivernidad^  de  Coimbra  nas  sitas  relações  coi)i  a  instrucçào  publica 
pttrtfiguezaj  por  Theophilo  Braga.  Tomo  iv.  18^)1  a  1872.  Lisboa,  I90:í.  1  vol. 
25Xi7.  tíõií  paps.  Otierta  da  Academia  Ueal  das  Scieucias  de  Lisboa. 

HUUiria  e.  Meutorias  da  Academia  Heal  das  Sciencias  dt  Lisboa,  Nova  série. 
2."  classe:  Sciencias  moraes  e  politicas  ebellas  lettras.  Tomo  ix,  parte  i-ii. 
Lisboa,  MDccccií.  2  vol.  31X23,  com  gravuras.  OfFerta  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa. 

Historie  Mncao^  by  C.  A.  Montalto  de  Jesus,  llougkong,  1ÍM)2.  1  vol.  22,5X14,5. 
vi-358  pags.,  gravuras  e  mappas.  Ofterta  do  auctor. 

Histórico  das  trabalhos  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  durante  o  anno  de 
ISíKOy  por  Wcneesláo  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello.  Rio  de  Janeiro,  J900. 
l  folheto  24X1 G.  35  pags.  Oft*erta  do  sr.  Miguel  De  Lconissa. 

Homens  e.  leiras.  Galeria  de  poetas  coutemi>oraneos,  por  Cândido  de  Figueiredo. 
LisÍ»oa,  1H81.  1  vol.  18X12.  4<>»i  pags.  e  Índice.  Oft*erta  do  auctor. 

Incnnnu  (L'J  et  Its  proòirmes  psychitfuesj  por  Camillo  Flammarion.  Paris,  1900. 
1  vol.  18,5x12.  xiv-58.')  pags.  Offerta  do  sr.  F.  (íonics  de  Amorim. 

Janta  do  Credito  Paldico.  Relatório  e  contas  da  gerência  do  anno  económico  de 
19<)l-lí)l)2  e  do  exercício  de  U)()JJ-19ol.  Lisboa,  J9<)3.  1  vol.  33x22,5. 
xi-99  pags.  Orteita  da  Junta  do  Credito  Publico. 

Lei  ny  SO^  (jue  regula  a  concessão  de  estradas  de  ferro  no  território  do  Estado. 
8.  Paulo,  lí?92.  1  folheto  23X15.  II  pags.  Offerta  do  sr.  Miguel  De  Leo- 
uissa. 

Jjiçòes  práticas  da  Untjna  portvgnrm.  (Diário  de  J.  Caturra  Júnior.)  1897-1898. 
Volume  III,  por  Cândido  de  Figueiredo.  Lisboa,  I9t)0.  l  vol.  20X13.  347 
pags.  Offerta  do  Tiuctor. 

Lisboa  kit  anno  três  mH.  KevelaeÒes  arqueológicas  obtidas  pela  hipnose  e  publi- 
cadas )>or  Cândido  de  Figueiredo.  (Edicào  provisória).  Lisboa,  1892.  I  vol. 
18X12.  115  pags.  c  Índice   Offerta  do  auctor. 

Li/vca  narional  central  de  liraga.  Relatório  referente  ao  anno  escolar  de  1901  a 
1902  e  discurso  proferido  na  sessão  solenme  da  abertura  das  aulas  do  anno 
lectivo  de  1902  a  1903,  por  António  José  da  Silva  Corrêa  Simões.  Braga, 
UHJ2.  I  folheto  22,5X15,5.  42  pags.  Offerta. 

Maneira  de  ter  uma  ca-^a  sondarei^  j»or  André  Wilson.  Traduccílo  de  Alberto 
Telles.  Lisboa,  1900.  l  vol.  16X11.  9(5  pags.  Offerta  do  si*.  Júlio  de  An- 
drade. 

Méditatioiís  soecrdotalea  ;'Xont'cnu  cours  de'  ou  le  prctre  sanctijit  par  la  pratique. 
de  Voraisonj  par  le  R  P.  Chaignon.  3.*^  editiou  revue  et  augmentéo.  Tome 
ípiatriéme.  Paris,  18(U.  1  vol.  ene.  18X11.  420  pags.  Oft*erta  do  sr.  Miguel 
De  Lconissa. 

yiemnrial.  Recurso  de  appellaví^o  da  Relaeao  de  Lisboa  n/»  19,  1.°  14,  fólio  85. 
Kelator,  ex.'""  dr.  José  Ramos  Nogueira.  Appollante,  José  Augusto  Leão 
Quartin.  Appelladas,  as  Companhias  Ueunidas  Oaz  e  Electricidade.  Lis- 
boa, 19i»2.  1  folheto  23,5X10,5.  14  pags.  Offerta. 

Mf^moria  sobre  o  submarino  Fontes,  por  Joào  Augusto  de  Fontes  Pereira  de 
Mello.  Lisboa,  1902.  1  folheto  21,5X15.  70  pags.  com  grav-  Offerta  do 
auctor. 

Mercado  (O»  de  íjyndre^  e  os  prodarfos  de  Portugal,  (Exeerpto  da  conferencia 
do  sr.  Jayme  Batalha  Reis  na  sala  da  Associação  Commercial  em  junho 
(le  190;^).  "Os  vinhos  portuguezes  no  mercado  de  Londres.  (Relatório  e 
infonuacões).  Lisboa,  1902.  1  folheto  24X14,5.  37  pags.  Offerta  do  Minis- 
tério das  Obras  Publicas,  Commereio  e  Industria. 

Mineral  rcéources  of  the  United  fStates  cahndnr  year  líHH),  David  T.  Day.  Washin- 
gton, 1901.  1  vol.  ene.  23X14,5.  927  pags.  Offerta  do  Department  of  the 
Interior  United  States  Geologieal  Survey. 

Moletttia  do  rafeciro.  Conterencia  realisada  no  Sábio  da  Sociedade  Nacional  de 
Agrieultura,  pelo  dr.  Ph.  Aristides  (.'aire.  Rio  de  Janeiro,  1899.  1  folheto 
22X10.  54  ])a^'s.  Offerta  do  sr.  Miguel  De  Leouissa. 

Montserratj  sn  historia,  snn  tradirioues  y  leycudas,  por  Victor  Balaqucz.  Nueva 
edicion  corregida  y  aumontada.  Madrid,  1S80.  1  vol,  ene.  10X11.  387  pags. 
Offerta  do  sr.  F.  Gomes  de  Amorim. 

Ncccf<f!Í(fade  (Da  '  de  reipdar  as  ahalrooròrs  por  nido  de  regras  fixas  e.  universaes 
tcndentrs  a  evital-as  e  da  aòsii<tencia  vlrigalvria  no  caso  de  abalroação  e  sua 
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coacção,  por  Autonio  Amaro  Conde.  Lisboa,  1901.  1  folheto  19X12,5.  39 

pags.  OfFerta  do  anctor. 
4Jhra8  (As)  do  doctor  Francisco  de  Saa  de  Miranda.  Agora  de  novo  impressas. 

com  a  relação  de  sua  calidade  e  vida.  Lisboa,  1614.  1  vol.  ene.  19X13,5. 

lOO  pags.  com  algumas  pags.  manuscriptas  em  letra  do  século  xvm.  Of- 

f«M  ta  do  sr.  F.  Gomes  de  Amorim. 
O  oulroy  romance   por  Arthur  Lobo.  Cidade  de  Minas,  1901.  1  vol.  18,5X13,5. 

l**i)  pags.  Offerta  do  sr.  Miguel  De  Leonissa. 
■O  (jite  ha  a  fazer  em  caso  de  accidente,  por  André  Wilson.  Traducçao  de  Alberto 

Telles.  Lisboa,   1901.   1  vol.  15,5X10,5.  237  pags.  Otferta  do  sr.  Júlio  de 

Andrade. 
Paronymos  fcollecçào  dej  palavras  que.  pronwiciando-se  ef/ualmente  ou  de  modo 

semelhante,  diferem  de  orfhor/raphia  e  significação,  por  Eduardo  Augusto  da 

Kocha  Dias.  Lisboa,  1897.  1  folheto  21,5X14,.^.  19  pags.  Offerta  do  auctor. 
J*hy^ifflogia  e  hygiene,  por   Mrs.  Bray.   Traducçao  de  Alberto  Tt-lles.  Lisboa, 

1898.  1  vol.  20X13X13,5.  94  pags.  e  indico.  Offerta  do  sr.  Júlio  de  An- 
drade. 

l^iratas  fOsJ  do  Norte.  Versos  de  Henrique  Lopes  de  Mendonça.  Lisboa,  1890. 
1  tblheto.  25X16.  25  pags.  Offerta  do  sr.  F.  Gomes  de  Amorim. 

Poeta  (O)  Garcia.  Brás  Garcia  Mascarenhas,  autor  do  Viriato  Trágico,  drama 
histórico  em  cinco  actos,  precedido  de  um  estudo  da  ignorada  genealogia, 
vida  e  obras  do  jioeta,  dados  históricos,  biográficos  e  literários,  onde  se 
comprehendem  rectificações  e  noticias  publicamente  desconhecidas,  por 
Sanches  de  Frias.  Lisboa,  1901.  1  vol.  20X13.  290  pags.  com  grav.  Offerta 
do  auctor. 

Po^mbeiro  da  Beira^  memória  histórica  e  descriptiva,  por  Sanches  de  Frias 
Segunda  edição  rectificada,  duplamente  accrescida,  ornada  de  estampas  e 
precedida  de  uma  noticia  biográfica,  genealógica  c  bibliográfica,  escrita 
pelo  Visconde  de  Sanches  de  Baena.  Lisboa,  1899.  1  vol.  21,5X14,5.  lvi. 
300  pags.  com  grav.  e  Índice.  Offerta  do  auctor. 

Preparo  (OJ  do  solo.  Conferencia  realisada  no  Salão  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  pelo  dr.  Wescesláo  A.  L.  de  Oliveira  Bello.  Hio  de  Janeiro, 

1899.  1  foiheto  20X14,5.  5^5  pags.  Offerta  do  sr.  Miguel  De  Leonissa. 
Primeiros  passos  para  a  temperança,  por  Alice  Price.  Traducçao  de  Alberto 

Telles.  Lisboa,  J89G.  1  folheto  1G,5X11.  47  pags.  Offerta  do  sr.  Júlio  de 
Andrade. 

Processo  (O)  promovido  pela  Associação  dos  Médicos  Portuçuezes  contra  um 
individuo  que  illegalmente  exeicia  a  medicina  em  Lisboa,  por  António 
Amaro  Conde.  (Supplemento  ao  n."  1  do  Boletim  da  Associação).  Lisboa, 
1902.  1  folheto  23X15,:).  30  pags.  Offerta  do  auctor. 

Prolegómenos  da  historia  de  Portugal.  Kedigidos  segundo  o  ultimo  programma 
))ara  o  ensino  da  historia  nos  institutos  secundários,  p«*Io  professor  Cân- 
dido de  Fifíueiredo.  Lisboa,  1882.  1  folheto  23X15,5.  (íl  pags.  e  mappas. 
Offerta  do  auctor. 

Itdi 


MdaUnio  e  contas  da  gerência  da  Companhia  de  Seguros  «  Tagns»  em  1902.  Lisboa, 

1903.  1  folheto  -22X15,5.  34  pags.  Offerta  da  Companhia. 
Repr.rt  of  the  Honglong  Branch  of  t/ie  China  Association,  for  the  year  eudkig  30 

September,  190:^.  London,  1902.  i  folheto  23.5X1  V).  3G  pag.s.  Offerta. 
Pilhas  selectas  de  Maria  Angélica  de  Andrade.  Edição  commemorativa  do  falle- 

cimeuto  da  auetora.  Lisboa,  1881.  1  folheto  l5Xll,8.  3(>  pags.  Offerta  do 

sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo. 
Se  piiupado,  por  Samuel  Smilcs.  Traducçao  de  Alberto  Telles.  Lisboa,  mi.ccxcv. 

1  vol.  2lpXl4,5.  208  pags.  e  indioê.  Offerta  do  sr.  Júlio  d^  Andrade. 
Sgmholism  of  the  Huichol  fndians.  Bv  Cari  Lumholtz.  (.Memoirs  of  the  American 

Museum  of  Natural  History)*  New  York,  19i)l).   1  vol.  3í>X2().  3,32  pags. 

com  grav.  Offerta  of  the  American  Mnseiun  of  Natural  History. 
The  Xight  Chant,  a  Xavaho  Ceremony.  By  Washington  Matthcws.  (Memoirs  of 

the  American  Museum  of  Natural  History;  New- York,  1902.  1  vol  3GX2G. 

o32  pags.  com  grav.  Offerta  idem. 
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Um  inimigo  da  hypocrisia.,  por  Francisque  Sarcey.  Traducção  de  Eduardo  Dias. 
Lisboa,  I,  d.  1  vol.  18,5X13.  122  pags.  e  indice.  Offerta  do  traductor. 

Viagem  ao  Arayaya.  Contendo  a  descripçào  pittoresca  doesse  rio,  precedida  de 
considerações  administrativas  e  económicas  acerca  do  futuro  de  sua  nave- 
gaçâo  e  seguida  de  noticias  sobre  os  rios  Caiapó  Grande,  Caiap<>zinbo^ 
Claro  e  Vermelho :  de  um  roteiro  para  os  Araés  e  noticia  de  uma  expedi- 
ção feita  em  1852  ao  rio  das  Mortes  :  de  um  estudo  sobre  os  meios  mais 
próprios  para  desenvolver  a  navegação ;  c  de  todos  os  roteiros  que  existam 
manuscriptos  na  Secretaria  do  Governo  de  Matto  Grosso,  pelo  general 
Conto  de  Magalhães.  S.  Paulo,  1902.  1  vol.  ene.  19X13.  xxix.  298  pags. 
Otterta  para  candidatura. 
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Relação  das  cartas  geographioasi  mappas  e  planos  entrados 
na  Biblíotheca  durante  o  anno  de  1902 

Carta  da  regiSo  mineira  de  Manica,  levantada  sob  a  direcção  do  capitão  d*en- 
genharia  A.  A.  Freire  d'Andrade,  por  Cezar  da  Silva  Azevedo.  190U. 
(Companhia  de  Moçambique).  OfFerta  da  Companhia  de  Moçambique. 

Carta  da  região  mineira  de  Manica,  levantada  sob  a  direcção  do  capitão  de  en~ 
genharia  A.  A.  Freire  d'Audrade,  reduzida  e  coordenada  por  J.  G.  dei 
Valle  e  R.  G.  dei  Valle.  191)0.  Otferta  do  sr.  José  Gonsalez  dei  Valle. 

Planta  da  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda,  mandada  executar  pelos  vereadores. 
Levantada  pelo  capitão  do  serviço  do  estado  maior,  José  Augusto  Alves 
Roçadas.  19Ò0.  Offerta  do  autor. 

Direcção  geral  de  agricultura.  Folhas  chorographicas  n."'  29  e  32.  Offerta  da 
Direcção  geral  de  agricultura. 

Atlas  de  geographia  universal.  Publicação  mensal.  Fasciculos  n."'  3á,  3õ,  36, 
37,  38  e  39.  Oôerta  da  empreza  editora. 

Topographic  Sheet.  Ohio-Keutucky.  Cincinnati  quadrangle.  1  folha.  Offerta. 

ííolfo  de  Quetalmahue.  Bahia  de  Ancud  y  Canal  de  Chacad.  Levantado  por  la 
Comision  Hidrográfica  de  la  Cauonera  MaffxUanoH  en  1889,  mando  dei 
capitão  de  fragata,  sr.  Roberto  Maldonado  C.  Chile.  1902.  1  mappa.  Of- 
ferta. 

Atlas  archéologiquc  de  la  Tunisie.  (Description  de  TAfrique  du  Nord)  n  <>•  6, 
7  e  8.  Livraisou.  Paris,  19()í>-1902.  Offerta  do  Ministro  de  instrucçao  pu- 
blica e  de  Bellas  Artes  de  França. 

IX.  Interuationaler  Sohiffahrts-Kongress  Diisseldorf,  1902.  Ausflíige  in  Rhein- 
land  und  Westfalen,  Ubersichts-Kart.  Offerta  do  Congresso. 

De  Ilaven  en  Straat  van  Gibraltar  door  Carel  Allard.  Anisterdam  1,  d.  Antiga 
e^manuscripta.  Offerta  do  sr.  Edgar  Prestage 

Carte  da  Mission  océanographique  euvoyée  en  Novembre,  1901  en  Galice  et  en 
Portugal  par  la  Société  dOcéanographie  du  Golfe  de  Gascogne  et  com- 
posée  de  MM.  Charles  Béuard,  président  Gabriel  Desbats,  Adolphe  Ba- 
rincou,  Alban  Derroja,  membros.  ( )fferta  da  Société  d^Océanograpliie  du 
(íolfe  de  Gascogne. 

Direcção  geral  de  agricultura.  Folha  chorographica,  n."  28.  Aldeia  Gallega  e 
Montemór-o-Novo.  1  folha.  Offerta  da  direcção  geral  de  agricultura. 

l)ir(M'ção  geral  de  agricultura.  Folha  cliorographica,  n."  29.   Évora.   1  folha. 

Offerta  da  direcção  geral  de  agricultura. 
Planta  hydrographica  do  Porto  da  Praia,  Ilha  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde, 
levantada  em  1882,  pelo  2.'*  tenente  Emygdio  Fronteira  e  guardas-mari- 
nhas  F.  Assis  Camillo  Júnior  e  Hugo  de  Lacerda,  da  guarnição  da  ca- 
nhoneira liio  Lima,  do  commando  do  capitão  tenente  Segismundo  Costa. 
JCxposition  de  Hauoi,  1902.  Plan  d'eusemble.  Copiado  por  Joaquim  António. 
Baugkok,  1902.  Offerta  do  auctor. 
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1  Carta  geographica  de  Djuboniaua  Tunisie.' 
1      «  »  >»  Sfax.     ^  )» 

'         »>  »  »    KsOlir.  »         lo    n         ~       j      o  A         í\£í'     ^       1 

i  T«.««  í  Coll(íecao  de  o  cartas  Oôerta  da 

1      »  ..  ..  Canton.  .,  d.reccao  do  i>;'rvice  (xeograplu- 

1      »  ..  ..  Cap-Elba  Asie.  l     que  de  1  Aimec,  de  í  ra«oa. 

1      »  »  w  Souakin.  Afrique.        [ 

1      »  »  »  Kebabo         »  ' 

Carta  da  geographia  dos  Luziadas,  poema  épico  de  Luiz  de  Camões,  por  A.  C. 
Borges  de  Figueiredo,  188d.  Comprada. 

Mapi>a  costeiro  da  Europa.  London,  8.  d.  Comprado. 

Carte  Routière  à  Tusage  dcs  pass.igers  d^Europe  à  l'Amerique  du  Sud.  Dressée 
par  A.  Mathieu.  En  vente  à  bord  de  tous  les  Paquebots.  Paris,  S.  d.  1 
carta.  Offerta  do  sr.  Júlio  Monteiro  Aillaud. 

ísovo  Atlas  universal.  Nova  edição  conforme  ás  resoluções  da  conferencia  de 
Berlim,  1  vol.  ene.  Offerta  idem. 

>.Iap  of  the  Kiver  Congo  with  memorandum,  by  the  Rev.  George  Grenfell.  Of- 
ferta da  Koyal  Gèographical  Society. 

Ameiikanisch-Spanisclier  Kriegsschauplatz.  Gotha,  1898.  1  carta.  Offerta  da 
familia  do  sócio  fallecido  o  sr.  António  Lantelrae  Loureiro. 

Carta  hydrographica  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  Ííí37.  1  carta.  Offerta  idem. 

(  arta  topographica  e  administrativa  da  província  da  Bahia.  Paris,  1848.  Of- 
ferta idem. 

Carto  de  la  Mer  Baltique.  S.  d.  Offerta  idem. 

A  Pauoramic  View  of  the  Seat.of  War  in  the  North  of  Europe.  S.  d.  Offerta 
idem. 

Planta  provisória  dos  campos  inundados  pelas  máximas  cheias  do  Mondego, 
levantada  em  1856.  Offerta  idem. 

Iie?panha  e  Portugal,  editado  por  Gruder.  S.  d.  Offerta  idem. 

i>ete  cartas  pequenas  representando:  as  províncias  de  Entre  Minho  o  Douro, 
Estremadura,  Traz-os-Montes,  Beira,  Alemtejo,  Algarve  e  Patriarchado  de 
Portugal.  Publicadas  em  1856.  Offerta  idem. 

Abrégé  pittoresque  et  mnémonique  de  THistoire  Univcrselle  donnant  siòcle 
par  siècle,  par  F.  A.  C.  Heller.  Paris,  1837.  Offerta  idem. 

'Jhe  Stranger's  Guide  to  London  and  Westminster.  PresentTime.  S.  d.  Offerta 
idem. 

Nouveau  plan  de  Paris,  1854.  Offerta  idem. 

Roteiro  de  Goa  a  Dio,  por  D.  João  de  Castro.  Mappas.  Porto,  1843.  Offerta 
idem. 

Carte  de  TEurope  Centrale.  Paris.  S.  d.  Offerta  idem. 

O  scmi-centenario  do  Grémio  Litterario  de  Lisboa,  quadro  histórico  coorde- 
nado por  A.  de  Fiz  Abreu  Velho.  1816-1896.  Ofierta  idem. 

Planta  dos  Caminhos  de  Ferro  em  Hespanha  e  projectada  linha  extrema  do 
norte  em  Portugal.  S.  d.  Offerta  idem. 

A  Panoramic  View  of  London.  S.  d.  Offerta  idem. 

Obras  publicas  para  melhoramento  da  barra  e  porto  da  Figueira,  por  Francisco 
Maria  Pereira  da  Silva.  Atlas.  Lisboa,  1865.  Offerta  idem. 

Carte  du  Portugal  et  des  Algarves,  publié  par  la  Société  Ibérique.  Paris.  Of- 
ferta idem. 

Companhia  do  Caminho  de  Ferro  de  Guimarães.  S.  d.  Offerta  idem. 

Guerra  civil  ^e  Hespanha,  operações  do  norte.  1874.  Offerta  idem. 

Cartes  des  Etats  de  Tltalie  avec  les  régious  circonvoisines.  Paris,  1859.  Of- 
ferta idem. 

La  Crimée,  Sébastopol.  (Plan  de  Sébastopol)  S.  d.  Offerta  idem. 

Carta  topographica  das  linhas  do  Porto,  levantada  pelo  coronel  Moreira  e  no- 
vamente lithographada  e  augmcntada  por  A.  C.  Lemos.  S.  d.  Offerta 
idem. 

Carte  originale  de  la  Bulgarie-Danubienne,  des  Balkans  et  du  Sud-Est  de  la 
Serbie,  par  F.  Ranitz.  S.  d.  Offerta  idem. 

Mappa  administrativo  da  província  da  Bahia,  1862.  Offerta  idem. 

Carta  topographica  e  administrativa  da  província  de  São  Pedro  do  Sul.  Rio  de 
Janeiro,  1847.  Offerta  idem. 
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Planta  topoçraphica  da  cidade  do  Porto,  ampliada  em  lí?3í).  OfFcrta  idem. 

Europe  emblématique,  pour  servir  aux  Leçons  de  Géographie  de  TAbbé  Ganltíer. 
S.  d.  Paris.  Offerta  idem. 

Frontières  Nord-Est  de  la  France  et  Provinees  du  Rhin.  Paris,  1870.  OfFerta 
idem. 

Enrope  centrale,  emblématique,  pour  servir  aux  leçons  de  Géographie  de 
TAbbé  Gaultier.  Paris.  S  d.  Offerta  idem. 

Plan  du  Siègede  Sebastopol^indiquaut  la  position  des  Armées  et  des  Flottes, 
et  les  Batteries  d^attaque  et  de  defense  jusqu*à  Balaklava.  S.  d.  Offerta 
idem. 

A  Panoramic  View  of  the  North  Side  of  Sébastopol  from  Eupatoria.  S.  d.  Of- 
ferta idem. 

Guerra  entre  a  Itália  e  a  Áustria.  Carta  coroçraphica  do  terreno  occupado  pelas 
forças  belligerantes  demarcando  as  posiçÒes  do  exercito  italiano,  as  forti- 
ficações austriacas  e  o  território  que  a  Áustria  cede  á  França,  no  Ve- 
neto. . .  S.  d.  Offerta  idem. 

A  revolução  do  Brazil...  S.  d.  Sup.  ao  n.*» 2:830  do  Correio  da  Manhã.  S.  d. 
Offerta  idem. 

Plano  do  sitio  de  Bebastopol,  começado  em  Outubro  de  1854  pelos  exercito» 
alliados.  Offerta  idem. 

Carte  du  thêàtre  de  la  guerre  entre  TAllemagne  et  la  France.  1870.  Publiée 
par  Louis  Gruder.  Offerta  idem. 

Theatro  da  guerra  no  Oriente.  Lisboa.  S.  d.  Offerta  idem. 

Carte  pour  suivre  la  marche  de  la  guerre  en  Orient.  S.  d.  Offerta  idem. 

Vue  à  vol  d'oÍ8eau  du  thêàtre  de  la  guerre  en  Italie.  Paris. . .  S.  d.  Offerta 
idem. 

Karte  vou  Afrika. —  von  F.  Handtke. . .  S.  d.  Offerta  idem. 

Carta  d* Africa  do  Sul,  Estado  Livre  d'Orange,  Natal  e  regiões  que  limitan» 
com  o  Transvaal  e  colónia  do  Cabo.  Lisboa,  18i>0.  Offerta  idem. 

Socitíté  de  Géographie  de  Paris.  Afrique,  1899.  Offerta  idem. 

Carta  d* Angola.  Commissiio  de  cartographia.  1892.  Offerta  idem. 

Nordost- Afrika  und  Arabien.  Gotba :  Justus  Perthes,  1879.  Offerta  idem. 

8ud- Afrika. . .  Madagáscar.  Gotha:  Justus  Perthes.  1879.  Offerta  idem. 

Carta  dos  territórios  de  Cabinda,  Molembo  e  Massabi.  CommissSo  de  carto- 
graphia. 1886.  Offerta  idem. 

Carta  da  Africa  Meridional  Portugueza.  Commissão  de  cartographia.  1886. 
Offerta  idem. 

Mittel-Nord- Afrika,  Westl.  Theil    Gotha:  Justus  Perthes.  1878.  Offerta  idem. 

Planta  do  terreno  onde  se  effectuaram  as  operações  de  guerra  nos  districtos 
de  Inhambane  e  Lourenço  Marques.  (Brinde  das  Novidades).  Lisboa. 
S.  d.  Offerta  idem. 

Cíirta  d'Augola,  1900.  (Commissão  de  cartographia).  Offerta  idem. 

Carta  de  Moçambique,  1889.  (Commissão  de  cartographia).  Offerta  idem. 

Mappa  de  Portugal  insular,  por  B.  A.  Ligorne.  S.  d.  Offerta  idem. 

Carta  da  ilha  de  S.  Thomé,  1885.  (Commissão  de  cartographia).  Offerta  idenu 

Carta  da  ilha  do  Príncipe,  1886.  (Commissão  de  cartographia).  Offerta  idem. 

Questão  luso-britannica,  carta  publicada  pelo  jornal  O  Commercio  do  Porto.  8.  d. 
Offerta  idem. 

A  questão  luso-britannica  de  Machona  e  de  Nhassa,  Chire  e  Makololos,  por  J.  C. 
Esboço  geog^aphico  dos  territórios  sobre  que  versa  o  litigio  entre  Portu- 
gal e  a  Inglaterra.  S.  d.  Offerta  idem. 

Carta  do  curso  do  rio  Zaire,  1883.  (Commissão  de  cartographia).  Offerta  idem. 

Angola,  mappa  coordenado  pelo  Visconde  de  S4  da  Bandeira  e  Fernando  da 
Costa  Leal.  Lisboa,  1863.  Offerta  idem. 

Africa  oriental  portugueza.  (Esboço).  Província  de  Moçambique,  propriedade 
da  Empreza  das  Colónias  Portvguezas.  S.  d.  Offerta*  idem. 

Carta  d' Angola,  1885.  (Commissão  de  cartographia).  Offerta  idem. 

Terrenos  adjacentes  aos  rios  Zambeze  e  Cliirc,  desde  as  suas  ultimas  cachoei- 
ras ate  ao  mar.  Mappa  coordenado  por  Affonso  de  Moraes  Sarmento. 
1877-1880.  Offerta  idem. 
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Do  Atlas  (lo  Visconde  de  Santarém  '.  Frontispício.  Advertência. 

FremUre  partie 

Mappemonde  tire  d'uu  manuscrit  du  ix«  siècle  de  la  Bibliothèque  de  Strasbourg,. 
etc. 

Mappemonde  tire  d'un  manuscrit  de  Macrobe  du  x«  siòcle,  etc. 

Mappemonde  qui  se  trouvc  dans  un  manuscrit  latin  du  x^  siècle,  etc. 

Systèmes  de  zones  habitables  et  inhabitables  dessiuées  au  nioycn  âge  pour  ser- 
vir de  démonstration  aux  théories  des  cosmograpbes  de  cette  époque  et 
différents  mappemondes. 

Roses  des  vents  en  usage  au  moyen  âge,  antérieuremeut  aux  grandes  naviga- 
tions  du  xyc  siècle. 

Mappemonde  du  xuc  siècle,  dressé  par  Henri,  chanoine  de  Mayence,  dedié  à  Vem- 
pereur  d'Allemaçne  Henri  v. 

Mappemonde  du  xiie  siccle  qui  se  trouve  au  Musée  Britannique  dans  le  manus- 
crit royal  14,  C.  ix. 

Mappa  Terrae  Habitabilis  Flores  Historium  sire  Historia  ab  Orbe  Condite  ad 
ann.  1251  per  Mathoeum  de  Parisis. 

Mappemonde  du  xiie  siècle  d*après  le  manuscrit  royal  14,  C.  xiic  du  Musée  bri- 
tannique. 

Fac-simile.  Mappemonde  des  grandes  chroniques  de  8.  Denis  du  temps  de  Char- 
les v  (1364  à  1372),  manuscrit  de  la  Bibliothèque  de  S.  Génèviéve,  etc. 

Fac-simile.  Mappemonde  du  manuscrit  du  Pomponius  Mella  de  la  Bibliothèque 
de  Reims  de  1417. 

Denxième  partie 

Carte  de  FEmpire  d'Occident,  tirée  d'un  manuscrit  de  Tan  1119,  duGuidonisde 

la  Bibliothèque  royale  de  Bruxelles,  etc. 
Fac-simile.  Carte  Catalane  manuscrit  de  1375,  à  la  Bibliothèque  du  Roi  k  Pa- 
ris, etc. 
Carte  Catalane  manuscrito  de  1375  donnèe  en  fac-simile  copie  d'après  Toriginat 

conserve  à  la  Bibliothèque  nationale  de  Paris. 
Portulan  du  xiv«  et  du  xvc  siecles  (13^4  à  1434)  N.»-  1,  2,  8,  4,  5,  6,  7. 
Portulan  de  la  fin  du  xiv^  siècle  qui  se  conserve  à  la  Bibliothèque  impériale  de 

Paris  et  qu'on  dit  avoir  appartenu  à  la  Bibliethèijue  du  Cardinal  de  Ri- 

chelieu. 
Planisphère  qui  se  trouve  dans  un  manuscrit  d'un  poéme  géographique  du  xvc 

siècle,  etc. 
Carte  d'Andrea  Bianco,  de  143G. 
Fac-simile  des  cartes  marginales  et  figures  reufermès  dans  lo  manuscrit  du 

traité  de  la  sphère  de  Leonardo  Duti  de  Florence  du  commeucement  du 

xvc  siècle. 
Carte  marine  de  la  fin  du  xive  ou  xv^  siècle,  conservée  aux  Archives  de  Lnrerne. 
Carte  de  la  Bibliothèque  de  Weimar  de  iicccc3utiv. 
.Mappemonde  de  la  fin  du  xv^  si(*cle  qui  se  trouve  dans  louvrqge  três  raro  de  la 

Salle  du  xv^  siècle,  etc. 

Troisiéme  partie 

Mappemonde  dressè  on  1459,  par  Fra  Mauro,  cosmographc  vènètien,  par  ordre 
d*Alpbonse  v,  roi  de  Portugal.  Publièe  pour  la  première  tbis  de  la  gran- 
deur  de  Toriginal  avec  toutes  los  lógende.s,  1854.  (Km  (>  partes). 


'  Esta  collecção  de  cartas  avulsas  do  Atlas  do  Visconde  de  Santarém  foi  tannbem  oflerecida 
pela  família  do  sócio  faliecido  o  sr.  António  Lantcime  Júnior.  .\s  im  ííca  a  nossa  Bibliotheca 
possuindo  mais  estas  fo  has  do  precioso  trabalho,  alem  d'um  Atlas  quasi  completo  (pois  apenas, 
segundo  parece,  lhe  fait    uma  carta  )  e  de  outro  exemplar  a  que  faltam    diversas  cartas. 
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Mappemonde  dressé  eu  1448  par  Johanes  Leai-dus  de  Vénise,  cousené  à  Vi- 

cenza  dans  la  Bibliothèquc  Treuto,  publié  poiír  la  premiére  fois  et  donué 

eu  fac-simile.    - 
Mappemonde   dressé  en  1489  qui  se  trouve  dans  un  mauuscrit  du  Musée  bri- 

tannique,  rcproduit  poiír  la  preniiòre  fois. 
(^artc  de  Gabriel  de  Valsequa,  fait  à  Mallorcba  an  mccccxxxv.  Inj. 
Fac-simile.  Carte  de  Grazioso  Benincasa,  dessiuée  en  1467. 
Gratiosos  Benincasa  aucomtanus  Composiot  Venecys  anno  domini . . .  mccoclxxi. 
.(iratiosos  Benincasa,  1471. 
Geographische  Vorstellung  eines  globi,  welcben  Anno  1492  Herr  Martin  Be- 

bain  im  Diâmetro  beij  vO  ZoUen  zu  Nurnberg  exibiret. 
Carte  de  Freduci  d'Ancone,  dressée  eu  1497,  et  donnée  pour  la  premiére  fois  en 

fac-simile,  d'après  Toriginal  qui  se  trouve  k  la  Bibliothèque  de  Wolfenbuttxil. 
Carte  d' Afrique   du  Ptolemé  à  Strasbourg  en  1513.  D'après  les  cartes  portu- 

gaises. 
Afrique,  d 'une  mappemonde  conservée  à  la  Bibliotbèque  de  Weimar  avec  le  titre: 

Carta  universal  eu  que  se  oontiene  todo  lo  que  dei  mondo  sea  descubierto 

hasta  a  ora:  hisola  un  cosmógrafo  de  su  Maiestad,  aiio  mdxxvii. 
Carta  de  Diego  Ribero,  1520,  à  la  Bibliothèque  ae  Weimar. 
Portuland  dressée  entre  les  aimées  1524-1530,  par  Francisco  Rodrigues,  pilote 

portugais,  qui  a  fait  le  voyage  aux  Moluques.  (Tem  os  números  1  a  26). 
Fac-simile.  Les  premières  oeuvres  de  Jaeques  de  Vaulx,  pilote  pour  le  roi  en 

la  marine,  1583. 
(Carte  de  Guilherme  le  Cestu). 
Fac-simile.  Carte  d' Atlas  de  Juan  Martines  dessinée  à  Messine  k  1567.  Offerta 

idem. 


The  London  Atlas  of  Univertal  Geography  exhibiting  the  Physical  &  Politica 
Divisioas  of  the  various  Countries  of  the  World.  Constructed  from  Origi- 
nal Materials.  By  John  Arrowsmitb.  London.  S.  d.  Offerta  do  sr.  Hypacio 
Frederico  de  Brion. 

Collecçao  de  432  desenhos  e  planog  da  Escola  de  pontes  e  calçadas  de  Paris 
Offerta  idem. 

Atlas  national  et  topographique  de  la  France,  en  Départemeuts.  De  Dumez. 
Paris,  An  iv  de  la  Republique  Française.  Incompleto.  Offerta  do  sr.  José 
Theophilo  de  Miranda  Leone. 

Atlas  dressée  en  1720  pour  Tusage  particulier  du  Roy.  Par  Guillaume  Delfsle. 
Sem  frontispício,  incompleto.  Offerta  idem. 


Photographías  e  desenhos  entrados  na  Bibliotheca 

durante  o  anno  de  1902 

1  collecçao  de  12  photographias  de  Moçambique  :  Estradada  Ponta  da  Ilha  de 
Moçambique ;  Campo  de  S.  Gabriel  e  parte  da  Praça  de  S.  Sebastião  ; 
Correio  de  Moçambique  ;  Ponte  norte  da  Alfandega ;  Correio,  largo  cor- 
respondente e  k.  Conselheiro  Marques  da  Costa ;  Hospital  de  Moçambique ; 
Estrada  da  Ponta  da  Ilha  e  paiol ;  Ponte,  Palácio  de  S.  Paulo  e  Alfan- 
dega ;  Praça  de  S.  Sebastião,  Moçambique  ;  Regulo  Harragola  da  Ma- 
cuana,  grupo  tirado  n'uma  povoação  junto  ao  commando  de  Itoculo.  Outu- 
bro, 1901.  Offerta. 

L-ma  collecçao  de  50  photographias  de  diversos  tamanhos,  de  mappas  antigos, 
costumes  de  Africa  e  diversas  casas  de  Lisboa.  Offerta. 

Uma  gravura  antiga  representando  a  cidade  de  Lisboa. 

Uma  pasta  com  23  photographias  da  commissâo  de  limites  entre  o  Brazil  e  a 
Bolivia.  Re-exploração  do  rio  Javary.  Manáos,  1897.  Offerta. 

Uma  collecçao  de  5  bilhetes  postaes  históricos.  Commemorativo  do  anniversa* 
sario  da  batalha  das  linhas  d'Elvas.  1659-1880.  Offerta. 
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BOLETIM 


Sociedade  de  Geogrepíiia 

de  Lisboa 

— f — 

FUNDADA    EM    1875 


SUMMARIO 

;,  por  F.  P.  Garofnlo. 
Ja  guerra  peninialar 


EiTvDoa  MmoRouNiicas  —  ilêléorologie  de  Lourenço  Marquei  (coa- 

tinuaflo],  pelo  Rei.  Paul  Berlbouif gt) 

DivciM)  NOTICMS  —  Sotre  alguns  eoslumes  de  S.  THomé,  coMccionndas 


e  GcogrophiD  de  Lisb> 


N.°  265 

J„é  E.  S.nfAnna  Ca.tello  Braaco 

Rua  S.  Domingo»  S  Lapa.  "8- 


AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofterentes^ 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotfieca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  [de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia^  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigée  à— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  touts  le  ouvrages  et  cartes  géographiques^. 
et  Findication  de  tous  les  objets  ofFerts  soit  à  la  Bibliothé- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noros 
des  personnes  les  ayant  oífert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi-- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  I^opportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 


21.*  Serie  — 1903  N.»  3  —  Março 


DE  NOQUI  AO  CUANGO 

NOTAS    DE   VIAGEM 

Communloaçâo  na  Sociedade  de  Geographia  de  L'sboa 

em  9  de  março  de  1903 

Sr.  Presidente;  Meus  senhores.  —  Vou  começar,  já  enleado  pelas 
palavras  immerecidas  que,  ditas  pelo  illustre  Presidente  da  Assem- 
hléa,  suppõem  em  mim  qualidades  que  não  possuo,  e  a  que  por  isso 
de  modo  algum  posso  corresponder. 

Desprovido  de  dotes  litterarios  que  dêem  ás  minhas  palavras 
forma  agradável,  eu  vim  aqui  não  só  pela  satisfação  própria  em  cum- 
prir o  desejo  do  illustre  Presidente  doesta  Sociedade,  que  para  isso 
teve  a  extrema  deferência  de  convidar-me,  como  também  pela  espe- 
rança de  que,  para  qualquer  dos  ramos  d'actividade  que  esta  aggre- 
miação  concentra,  possa  utilisar  alguma  das  informações  que  prestarei. 

A  minha  exposição  não  será  um  estudo  methodico,  mas  uma  sim- 
ples coordenação  de  ligeiras  notas  de  viagem,  colhidas  na  rápida  tra- 
vessia que  fiz  de  Noqui  ao  Cuango,  e  em  que  a  minha  attenção,  pre- 
oecupada  pelo  trabalho  technico  da  demarcação  da  fronteira,  só 
excepcionalmente  podia  curar  de  coisas  estranhas. 

Espero,  pois,  que,  como  singelas  informações,  V.  Ex.**  tomem  o 
que  vou  dizer. 

A  região  percorrida  comprehende  uma  faxa  com  a  extensão  total 
•de  cerca  de  348  kilometros  e  a  largura  de  4  a  5  kilometros  para 
cada  lado  do  parallelo  de  Noqui ;  em  reconhecimento  rápido  atraves- 
-sei  os  caminhos  da  fronteira  para  Maquella  do  Zombo,  doesta  a  S. 
Salvador  e  d'aqui  a  Noqui,  apresentando  este  ultimo  um  desvio  má- 
ximo, para  sul  d^aquelle  parallelo,  de  cerca  de  55  kilometros. 

Apparece  a  oeste  na  constituição  rochosa  da  crosta,  o  grés  duro,  o 
-quartzo,  abundantíssimo,  em  pequenos  fragmentos  que  difficultam 
muito  o  piso  dos  caminhos ;  entre  o  M*Pôso  e  Luvo  a  mica  de  cores 
variadissimas ;  depois  a  limonite  e  mesmo  pyrites,  vindo,  próximo  do 
Cuilo  (afluente  do  Zaire)  os  blocos  tiasalticos  com  as  formas  mais 
extravagantes.  D'este  rio  até  ao  Zadi  predominam  os  calcareos  ;  e 
-d*ahi  para  leste  o  grés,  sobretudo  o  molle. 

U  terreno  é,  até  ao  Zadi,  argiloso  e  calcareo,  dando-se  então  uma 
mudança  notável,  pois  que,  d'ali  ao  Cuango,  a  camada  superficial 
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passa  a  ser  constituída  por  areia  solta,  camada  que  se  toma  gradual- 
mente mais  espessa  para  leste,  e  que  vae  da  cor  quasi  branca  do- 
Zadi  até  ao  escuro  quasi  negro  do  Cuango.  Isto  difficulta  a  marcha^ 
porque  a  leste,  quando  se  desce  para  o  leito  dos  rios,  não  ha  polai> 
nas,  por  mais  altas  que  sejam,  que  evitem  a  entrada  da  areia,  de  tal 
modo  se  caminha  enterrado  n'ella. 

O  aspecto  apresentado  pelo  relevo  do  terreno  é  geralmente  acoi- 
dentado  em  toda  a  região.  E',  porém,  essencialmente  convulsionado 
a  oeste  e  formado  por  montanhas,  cristas  e  morros,  ligados  entre  si 
por  ravinas  profundas  e  quasi  a  pique,  onde  corre  grande  numero  de 
riachos.  Accentuam-se  depois  as  cordilheiras  irregulares  separando 
as  bacias  hydrographicas  dos  rios  mais  importantes,  a  seguir  uma 
região  de  platós  deixando  de  permeio  os  cursos  dos  rios  com  proííisão 
de  morros  e  cristas^  e  por  fim  uma  grande  planicie  de  onde  surgem, 
picos,  morros  e  pequenas  cristas,  que  é  a  immensa  bacia  do  Cuilo  e 
seus  affluentes. 

Esta  extraordinária  accidentação  dá  logar  a  numerosos  v^eios  d'agua 
de  que  os  principaes  são :  —  MTôso  e  seus  affluentes  (são  importan- 
tes o  Lucango,  o  Luso  e  o  Lunda),  Luvo,  Cuilo  (afluente  do  Zaire  )^ 
Fuleji,  Zadi,  Tána,  Benga,  Lubiji,  Cuilo  e  Cuango. 

Dá-se  com  o  MTôso  o  caso  interessante  de  ter  como  tributário  <h 
Lunda,  que  é  um  caudal  mais  abundante  e  de  maior  curso  até  á  sua 
juncção,  continuando  no  emtanto  o  predomínio  do  nome  do  primeiro,, 
que  assim  se  lança  no  Zaire  um  pouco  ao  norte  de  Matadi. 

Para  sul,  mas  próximo,  do  caminho  que  liga  a  Maquella  do  Zombo 
com  S.  Salvador,  fica  a  montanha  do  Bango  que  n'um  dos  seus  con- 
trafortes de  oeste  dá  origem,  de  um  lado,  ao  rio  Cuilo  (affluente  do 
Zaire)  correndo  para  norte,  e  do  outro,  ao  rio  Bridje  que  do  alto  do 
monte  se  despenha  n'uma  pittoresca  queda  d'agua  de  mais  de  lOO 
metros  d^alto,  e  que  vae  lançar-se  no  mar,  ao  norte  do  Ambrizete. 

O  Fuleji  e  o  Zadi  correm  em  valles  quasi  planos  e  muito  férteis^ 
que  são  povoadissimos. 

Fazem  sentir-se  aqui,  durante  um  anno,  duas  estações  bem  cara- 
cterisadas :  —  a  sêcca  ou  cacimbo  (maio  a  outubro)  e  a  das  chuvas 
(novembro  a  abril);  de  15  de  dezembro  a  15  de  fevereiro  ha  inter- 
rupção na  regularidade  das  chuvas  e  chama-se  este  periodo — pequeno- 
cacimbo  —  porque  muitas  vezes  decorre  inteiramente  sem  chuvas.  As 
estações  manifestam-se  de  leste  para  oeste,  chegando  o  Cuango  a 
adiantar-se  sobre  Noqui  um  mez  e  mesmo  mais. 

No  terreno  mais  accidentado  e  até  ao  rio  Zadi  imperam  as  flo- 
restas de  grandes  arvores  bordando  o  leito  dos  rios  e  formando  a  co- 
roa dos  morros  e  cristas ;  d^ali  para  leste  só  existem  as  dos  rios, 
porque  os  montes  cobrem-se  de  um  denso  emmaranhado  de  pequenas 
arvores  e  arbustos  entretecidos  por  liames  e  trepadeiras.  D'aqui  vem 
que,  até  ao  Zadi,  são  os  povos  geralmente  estabelecidos  em  clareiras, 
no  meio  das  florestas  altas,  e  d^ahi  em  diante  edificam-se  em  campo 
razo  e  a  descoberto. 

O  mais  característico  e  abundante  vegetal  do  paiz  é  o  capim. 

De  Noqui  ao  Zombo  a  virilidade  da  sua  vegetação  attinge  o  má- 
ximo, e  expande-se  n'uma  invasão  absoluta  de  montes  e  valles ;  a  sua 


espessura  e  robustez  são  intoleráveis,  e,  formando  rede  cerrada  por 
toda  a  parte,  obriga-nos  a  caminhar  de  cabeça  baixa,  o  chapéu  para 
a  frente  e  a  mão  em  concha  sobre  a  testa,  para  proteger  a  cara  con- 
tra as  verg"astadas  do  caniço ;  assim,  chega-se  ao  fim  apenas  com  as- 
milos  golpeadas  pelas  folhas,  d'outro  modo  ficar-se-hia  sem  olhos,  sem 
orelhas,  com  a  cara  chicoteada. 

Vi  alguns  caniços  mais  altos  que  as  maiores  bananeiras,  mais  de 
4  metros,  e  com  um  diâmetro  de  dois  centímetros ! 

Esta  exuberância  de  palha  desapparece  no  Zombo,  tornando-se- 
n'uma  erva  pequena,  de  caule  delgado,  estimada  e  guardada  com  ca- 
rinho pelo  indigena,  porque  é  a  telha  dos  seus  tectos  e  o  forro  das 
suas  paredes. 

Apparece  bastante  a  palmeira  de  dem-dem,  que  produz  o  vinho  e 
azeite  de  palma,  até  ao  Zadi,  tornando-se  a  seguir  mais  rara  atc5  ser 
substituída  a  leste,  no  Cuilo  e  Cuango,  pela  palmeira  de  bordão,  da 
qual  também  os  indígenas  extrahem  um  vinho  que  não  é  tão  apre- 
ciado como  o  da  primeira,  porque,  creio,  não  obtém  nunca  um  grau 
de  alcoolisação  tão  elevado  como  o  outro. 

O  modo  como  se  faz  a  colheita  do  vinho  de  palma  é  engenhoso  o 
exige  uma  gymnastica  especial  do  negro  que  a  pratica. 

Depois  da  palmeira  chegar  a  um  certo  desenvolvimento,  ser  adul- 
ta, prestes  á  producção  de  fructo,  e  t»'ndo  sido  despojada  successiva- 
mente  das  folhas  exteriores,  já  cansadas,  o  seu  leque  de  folhas  encon- 
tra-se  a  certa  altura  do  solo ;  então  o  negro  mune-se  da  indispensaveí 
faca  e,  passando  em  torno  do  tronco  da  arvore  e  da  sua  cintura  um 
arco  de  madeira  flexível  e  resistente,  um  liame,  encosta-se  a  elle,  fa- 
zendo degraus  das  saliências  produzidas  pelos  peciolos  das  folhas  cor- 
tadas, vae  subindo  pela  palmeira  deslocando  aquelle  arco  por  movi- 
mentos  bruscos,  aos  solavancos,  até  attingir  as  folhas  actuaes. 

Com  a  faca  limpa  de  todos  os  filamentos  a  folha  mais  vigorosa  e 
faz-Ihe  um  golpe  profundo  junto  da  sua  inserção ;  introduz  n^esta 
abertura  um  tubo  de  cana,  enfia  n'elle  o  gargalo  d'uma  cabaça  que 
amarra  para  a  folha  superior  e  desce  da  arvore. 

No  dia  seguinte  de  manhã  sobe  o  tronco  pelo  mesmo  processo  e 
despeja  para  outra  cabaça  o  conteúdo  da  que  lá  está,  que  é  o  vinho 
de  palma ;  e  isto  repete-se  até  que  a  palmeira  se  fatigue  da  produc- 
ção. 

O  vinho  de  palma  é  uma  bebida  não  desagradável  emquanto  está 
muito  fresca,  sabendo  a  amido  e  dando  uma  idéa  do  que  nós  chama- 
mos orchata,  fermenta  rapidamente,  e  só  então  é  bastante  apreciada 
pelo  indigena  porque  é  nesse  estado  que  cila  lhe  produz  effeitos  se- 
melhantes aos  do  álcool  de  Hamburgo ! 

O  arbusto  do  algodão,  que  se  produz  em  rama  junto  das  semen- 
tes, também  se  vé  até  ao  Zombo.  K  aproveitado  pelos  negros  que  o 
fiam  em  roca  e  fuso  primitivos. 

Esta  operação  é  attributo  exclusivo  dos  homens,  como  em  geral 
todas  as  occupações  mais  delicadas! 

Os  ananazes  e  papaieiras  encontram-se  abundantemente  nas  flo- 
restas, os  ananazes  em  renques  espessos  e  vigorosos  junto  dos  ca- 
minhos  que    as   atravessam.    Depois   do  Zombo  desapparecem.  Em 
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compensação  do  Zadi  para  leste,  surge  a  planta  rica  da  região  —  a 
borracha  —  de  mistura  com  o  capim  e  os  fetos,  muito  rasteira,  mos- 
trando delgados  caules  com  meia  dúzia  de  folhas  lanceoladas,  d'nm 
vérde-relva  intenso,  brilhante  c  polido,  cheias  de  nervuras  mais  cla- 
ras e  parallelas  irradiando  da  nervura  media.  Uma  folha  ou  hast^ 
cortada  segrega  logo  uma  seiva  gommosa  da  cor  do  leite. 

í^sta  planta,  cujas  raizes  muito  desenvolvidas  contêm  a  borracha, 
è  espontânea,  não  tem  cultura. 

Quando  se  parte  uma  raiz  e  se  afastam  os  dois  pedaços  vê-se,  li- 
gando-os  ainda,  uma  sórie  de  filamentos  elásticos  e  parallelos  em  toda 
a  peripheria,  logo  por  dentro  da  casca ;  são  estes  filamentos  elásticos 
a  borracha. 

A  extracção  indigena  d'este  producto  limita-se  a  processos  rudi- 
mentares :  —  umas  fervuras  em  grandes  potes  de  barro  e  a  trituração 
nos  pilões  de  madeira. 

Esta  trituração  dá  uma  mistura  de  borracha  com  fibras  de  ma- 
deira que  depois  é  cortada  em  pequenos  cubos  e  vendida  pelo  negro. 
Ora  são  aquellas  fibras,  e  não  a  natureza  da  gomma,  que  tomam  a 
borracha  do  segunda  qualidade. 

Segundo  informações  colhidas  existe  já  em  Popocabaca,  posto  mi- 
litar congolez  na  margem  do  Ciiango,  cerca  de  l;'  kilometros  ao  norte 
da  foz  do  (^'uilo,  uma  fabrica  dotada  com  machinísmos  aperfeiçoados 
para  a  extracção  da  borracha  pura ;  e  os  indígenas  têm  apenas  o 
mister  de  arrancar  do  solo  as  raizes  que  ali  hão-de  ser  utilisadas. 

A  facilidade  de  producção  que  a  fabrica  tenha  introduzido,  em 
nada  deve  aíFoctar  o  mercado  do  nosso  território,  porque,  vendendo 
aqui  pelo  preço  que  ajusta,  prefere  isto  a  ir,  no  Estado  independente, 
obrigar-se  a  ceder  pelo  preço  officialmente  estabelecido. 

Entre  as  culturas  da  região  sobresáem  as  seguintes. 

A  mandioca,  alimento  base,  o  pão  do  preto,  que  se  presta  a  grande 
variedade  de  manipulações  ;  é  geralmente  abundante  em  toda  a  re- 
gião, mas  é  notável  o  extraordinário  desenvolvimento  que  adquire  nos 
terrenos  arenosos  de  leste,  onde  os  tubérculos  at tingem  o  diâmetro 
pouco  vulgar  de  10  centimetros.  A  plantação  faz  se  por  estaca  c  o 
tubérculo  desenvolvese  n'um  periodo  regular  de  5  a  6  mezes. 

A  ginguba  (amendoim),  que  o  preto  aprecia  e  come,  em  geral,  tor- 
rada, abunda  até  ao  Zombo,  deixando  de  vêr-se  no  Cuílo  e 
Cuango. 

A  bananeira  ê  frequente  até  ao  Zadi,  nas  immediações  dos  povos 
e  portanto  nas  florestas  altas  ;  torna-se  rara  d'ahi  para  leste,  encon- 
trando-se  somente  nas  barreiras  fundas  que  formam  as  margens  dos 
rios  ;  o  fructo  mais  vulgar  é  grande  (30  a  50  centimetros),  o  melhor 
para  o  negro  porque . . .  tem  mais  que  comer. 

A  ervilha,  o  feijão,  a  batata  doce,  o  inhame,  vêem-se  até  ao  Zom- 
bo, desappareeendo  depois. 

No  Zombo  ha  a  cebola  de  excellente  qualidade,  e  o  milho  cnlti- 
va-se  em  toda  a  região,  escasseando  no  Cuílo  e  Cuango,  onde  é  mesmo 
raro. 

O  processo  agrícola  indigena  é  o  mais  elementar  possível. 

Como  entre  o  negro  nunca  ha  questões  por  eíFeito  da  posse  da  ter- 
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ra,  a  porção  de  terreno  que.  em  um  anno  é  cultivada,  não  o  é  no  se- 
guinte ;  doeste  modo  cresce  ali  o  capim  e,  queimado  este,  as  cinzas 
restantes  produzem  o  adubo  natural  que  vae  fecundar  o  solo. 

Todas  as  operações  exigidas  no  trato  das  terras  são  exclusivamente 
entregues  ás  mulheres. 

Entre  os  animaes  que  constituem  a  caça  doeste  paiz,  quer  destinada 
a  alimentação,  quer  a  simples  applicaçoes  industriaes,  notam-se : 

O  elephante  que,  nos  terrenos  mais  despovoados  de  entre  Noqui 
e  o  Cuilo  (affluente  do  Zaire),  parece  não  ser  raro,  tal  é  a  frequência 
dos  rastos  que  se  encontram. 

O  boi  do  matto,  um  búfalo  sem  juba,  extremamente  abundante  en- 
tre Noqui  e  o  Zombo,  em  manadas  grandes,  de  caça  diíficil  e  perigo- 
sa, que  depois  de  ferido  ataca  com  um  furor  desesperado  e  cuja  carne 
é  tão  almiscarada  que  se  torna  enjoativa. 

O  antílope  de  muitas  variedades,  frequente  em  toda  a  região. 

O  leopardo  e  o  macaco  nos  terrenos  mais  de  leste. 

O  javali,  enorme,  com  muita  gordura,  repugnante  ao  paladar  eu- 
ropeu. 

A  perdiz,  etc. 

Os  Zombos,  Quicongos  e  lacas  comem  com  appetite  uma  diversi- 
dade de  pequenas  cobras,  gafanhotos,  formigas  aladas  e  até  a  terra 
dos  morros  edificados  pelo  salalé. 

Alguns  rios  teem  o  hipopótamo,  como  o  JITôso,  o  Cuilo  e  o  Cuan- 
go,  outros  o  jacaré,  como  o  Zadi,  e  em  quasi  todos  o  indigena  exerce 
a  pescaria,  usando  de  apparelhos  de  verga  semelhantes  aos  nossos  co- 
vos, ou  enven(ínando  a  agua  com  a  semente  d'um  arbusto  denomina- 
do accacia  brava. 

O  peixe  mais  vulgar  é  o  conhecido  pelo  nome  de  bagre. 

Dos  animaes  domésticos  ha,  por  toda  a  parte,  muitas  gallinhas  e 
cabritos,  alguns  porcos;  carneiros  apparecem  no  Zombo  e  são  depois 
vulgares  no  Cuango;  os  bois  são  muito  raros  na  região  que  percorri, 
mas  parece  que  abundam  na  região  do  Damba,  de  onde  vêem  em  avul- 
tado numero  para  Maquella  do  Zombo,  fazendo  se  alli  importantes 
transacções  dVste  gado. 

Desde  Koqui  ao  Cuango  o  paiz  é  habitado  por  ne^rros  cujos  cos- 
tumes, lingua  e  outros  caracteres  differenciaes  formam  quatro  raças 
ou  grupos  distinctos  e  facilmente  reconheeiveis:  —  Murhnongos,  desde 
Noqui  á  bacia  hydrographica  do  Cuijo  faffluente  do  Zaire);  Zomhos, 
d'aqui  ao  rio  Zadi ;  Quicongos^  do  Zadi  aos  rios  ( runga  e  Lélé  ;  lu- 
cfts,  d'aqui  ao  Cuango. 

Depois  enunciarei  as  suas  qualidades  distiní*tivas. 

Em  todos  impera  o  f^tichismo  com  maior  ou  menor  intensidade  e 
fervor  religioso. 

Os  Jluchicongos  usam  poucas  imagens  dos  seus  deuses  e,  geral- 
mente, os  symbolos  das  divindades  e  os  templos  reduzem-se  a  uma  ag- 
glomeração  de  ossos  e  chifres  d'animaes,  rodeada  de  ramos  séccos  es- 
petados na  terra  (feitiço  da  caça  que  dá  a  morte  a  quem  lhe  tocar),  e 
a  uma  infinidade  de  coisas  amarradas  e  penduradas  da  parede  da 
frente  dos  chimbeques,  como  pennas.  pedaços  de  pelles,  flores,  conchas, 
ovos,  etc. 
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Entre  os  Zombos  a  ostos  symbolos  inexpressivos  já  se  juutain  ai- 

^iimas   cstaluelas   de   figuras  hiinianas  o  d'aiiiniaes,  allcgoricas,  n,i 

maioria,  da  ca^a. 

É,  porúm,  nos  Quieongos  que  se  encontram  os  templos  com  aliii- 

são  especial  ao  acto  da  circumeisão  que  clles  praticam  solemncmento. 

mas  onde  reiínem   também  divindades  qnc  os  protegem  na  guerr.t, 

í.açn,  aprieultura,  eommerein,  etc. 

A  pratica  da  eircnmcisão  è  acompanhada  de  ceremonias  intcres- 

iiantes,   que  vou   narrar  sej^nndo  as  informações  qitc  me  prestaram, 

Iiois  que,  é  claro,  en  nilo  tive  oecasião  de  presenciar  este  acto. 

Em  imi  ]>ovo  de  soba  importante  e  oncle  resida  feiticeiro  do  cn-- 

ditos  tirmados,  que  é  a  nm  tempo  medico,  cirurgião  e  ministro  religios'>. 
e  os  mancebos  dos  povos  visinlios,  cuja  edadc  púbere  os  in- 
>s  a  cireumcisarem-sc. 

orno  dos  chimbeques  qne  lhes  são  destinados,  levanta-se  nm 
espesso  que  é  intcrdictu  ás  mnllieres. 

Q,  na  presença  do  soba  e  individualidades  politicas  mais  im- 
i,  o  feiticeiro  i  cirurgião  e  medico)  procede  á  operação  succes- 
e  em  todos  os  mancebos,  e  a  seu  cuidado  íicam  os  curativos 
ís  que  prt)dnziu. 

«te  a  operação  e  no  deenrso  da  convalescença,  as  mulliervs 
rvorosas  adorações  ás  divindades  próprias,  que  se  agrupam 
)Ios  para  isso  especialmente  construidos,  em  qne  sobresaem 
iilos  pintados  a  cores  variadas  as  imagens  divinas,  c  onde  es- 
directamento  assentes  no  solo  mostram  certa  arte  escnlptit- 
otarmos  qne  a  sua  confecção  se  effectna  a  golpes  pacientes  de 

es  templos  evidenceam-se  sempre,  pelo  numero  e  mais  eui- 
tara,  os  symbolris  allusivos  á  procreaçáo,  vendo-se  imagens 
IS  o  mulheres  com  os  órgãos  g.-nilacs  extraordinariamente  des- 
os. 

linada  a  cura  dos  cireumcisados,  vão  estes  occnpar-se  da  sua 
íinaria,  mas  os  templos  continuam  a  receber  oraçSes,  sobre- 
mulbcres,  dnranie  nm  certo  periodo  de  tempo  em  que  o  foi- 
3  encarrega  de  conservar-lhes  a  virtude, 
lada  a  inÃiteiuia  divina  podem  os  deuses  ser  vendidos  a  trôeo 
;qiier  peças  de  fazenda,  mesmo  a  hramo»,  como  sHccedeu  com 
jue  eu  recoilii  e  trouxe  para  o  museu  doesta  Sociedade. 
lacas  nota-se  um  fanatismo  mais  intenso,  dirigido  especial- 
n  intenção  dos  deuses  protectores  da  caça,  porque  é  raro  o 
!ie  que  não  tem  adstricta  uma  pequena  construccão  —  templo 
lo  das  divindades  por  ve7,es  somente  symbolisiwlas  por  mcim, 
nrhas,  etc. 

Ito  dos  mortos  existe,  evidente,  em  todo  o  paiz,  mas  é  levado 
au  a  leste.  As  sepulturas  são  sempre  ornadas  com  garrafas  <; 
i  vazios,  pratos  e  caçarolas,  guarda-cbuvas  abertos,  etc- ;  s.'ii> 
i  rectangular  até  ao  Cuilo,  e  aqui  têm  a  configuração  cylin- 
)is  que  os  lacas  enterram  os  cadáveres  dando-lhes  a  posição 
ulos,  tcndo-lhes  previamente  dobrado  as  pernas  e  braços, 
do-iis  bem  para  o  tronco. 
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Em  toda  a  parte  o  morto  é  embrnlhado  em  fazendas  servindo  de 
znortalha. 

Entre  as  praticas  medicinaes  usadas,  além  da  vulgar  e  conhecida 
operação  de  tirar  o  sangue,  ha  duas  que  vou  descrever  por  me  pare- 
cerem interessantes. 

Uma  é  a  provocação  d'um  suadoiro  para  curar  febres;  vi-a  appli- 
<!ada  pela  mulher  do  soba  do  povo  de  Congo  di  Lombo,  que,  na  oc- 
casiào  em  que  o  sol  dardeja  com  mais  violência,  se  manteve  por  duas 
Jioras  estendida  n'uma  esteira  completamente  coberta  com  a  manta 
mais  grossa  que  possuía,  recolhendo  assim  o  calor  solar  que  a  fez 
transpirar.  Quando  julgou  conveniente,  recolheu-se  ao  chimbeque  para 
^e  enxugar;  e  estava  curada! 

Outra  é  a  applicação  engenhosa  d^un  clister-laxante,  feita  por  uma 
negra  em  uma  creança  de  mama.  A  mulher  collocou  a  creança  no 
c^ollo  e  tomou  d'uma  vasilha  de  barro  um  gole  do  liquido  purgativo 
•que  ella  continha ;  depois  pegou  n'um  peciolo  da  folha  da  papaieira, 
que  tem  uma  forma  tronco-conica  e  é  oco,  e  introduziu  a  extremi- 
dade mais  estreita  no  anus  da  creança.  No  outro  extremo  applicou  a 
bôcca,  injectando  o  liquido  que  tinha ! 

Esta  operação  repetiu-se  as  vezes  necessárias  para  o  emprego  do 
liquido  sufficiente. 

As  funcçÕGs  medicas  residem  no  feiticeiro,  que  é  o  repositório  de 
toda  a  scieneia. 

Eu,  como  branco  sabendo  tudo^  tive  por  vezes  de  exercer  a  pro- 
cissão medica ;  no  povo  de  Quivando,  próximo  de  S.  Salvador,  appa- 
receu-me  o  soba  queixando-se  de  doença  do  somno  e  querendo,  é  claro, 
que  eu  o  curasse ;  tive  de  receitar-lhe  café  muito  forte  para  o  exci- 
tar, . .  porque  outra  coisa  não  sabia  dar-lhe. 

Mas  assim  tem  de  fazer-se,  porque  se  eu  não  receitasse,  ficaria 
desprestigiado. 

O  vestuário  (se  aquillo  é  vestir)  e  ornatos  do  corpo  constituem 
preoeeupação  grave  de  todos  os  negros,  sobretudo  dos  homens. 

A  tatuagem  é  pouco  vulgar  em  toda  a  região. 

Os  homens  usam  pannos  d'algodão  com  que  se  cobrem  da  cintura 
para  baixo ;  mas,  á  medida  que  se  anda  para  leste,  vão  estes  tor- 
Tiando-sç  mais  curtos,  sendo  nos  Quicongos  substituídos  geralmente 
pelas  mahelas  fabricadas  no  paiz  e  entre  os  lacas  reduzidos  a  um  pe- 
queno trapo  que  pende  do  cinto  de  coiro  em  que  amarram  o  polvori- 
nho, bolsa  das  balas,  feitiços,  etc,  e  apenas  grande  bastante  para  co- 
brir os  órgãos  genitaes.  Ao  pescoço  trazem  fiadas  de  contas  que,  sendo 
meudas  a  oeste,  vão  crescendo  até  no  Cuango  apparecerem  as  maio- 
res. 

Os  Muchicongos  limam  os  dentes  incisivos  superiores,  de  modo  a 
formarem  uma  fenda  triangular,  que  lhes  produz  na  linguagem  falada 
um  som  sibilante  de  que  gostam ;  e  os  Zombos  para  levarem  a  maior 
^rau  de  belleza  aquella  propriedade  arrancam  de  tod'»  esses  dentes. 
Os  Quicongos  e  lacas  contentam-se  em  trazel-os  muito  limpos,  não 
precisando  d'aquellas  modificações,  porque  a  linguagem  que  falam  é 
<;xtremamente  guttural. 

A  todos  merecem,  porém,  especial  attenção  os  penteados. 
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Os  Muchicongos  deixam  crescer  sulcos  de  cabello,  mais  alto,  ro- 
deando a  testa  de  orelha  a  orelha,  ou  a  meio,  da  testa  até  ao  alto 
da  cabeça.  Os  Zombos  cortam  amiudadas  vezes  o  cabello,  muito- 
rente,  formando  desenhos  muito  variados  com  traços  produzidos  pela 
epilação  completa ;  ou  então  deixam  crescer  uma  pequena  porção  na 
testa  ou  no  alto  da  cabeça  e  fazem  tranças  em  que  enfiam  algumas^ 
contas. 

Os  Quicongos  não  cortam  o  cabello,  usam-no  erriçado  o  mais 
possivel,  ou  fazem  muitas  tranças  que  conservam  hirtas,  o  que  lhes 
dá  o  aspecto  mais  selvagem.  Os  penteados  dos  lacas  são  formados, 
por  um  complicado  tecido  de  trancinhas,  dando  aspectos  diflFerentes^ 
por  vezes  o  d'um  capacete  de  guerreiro  medievo ;  alguns  ainda  os- 
embellezam  com  pennachos  de  pennas  das  cores  mais  vivas  e  brilhan- 
tes. 

As  mulheres,  de  pannos  que  lhes  tapam  o  peito  e  vão  até  abaixo 
do  joelho,  nas  immediações  de  Noqui,  reduzem  suceessivamente  o  ves- 
tuário até  que  no  Zombo  elle  é  apenas  uma  tira  que  lhes  deixa  a 
coxa  esquerda  completamente  a  nu,  diminuindo  ainda  para  leste  até 
no  Cuango  ser  um  pequeno  trapo,  na  frente  apenas  ;  enfeitam-se  muito 
com  variedade  de  contas  no  pescoço,  peito  e  cintura,  manilhas  de  la- 
tão nas  pernas  e  braços,  chegando  o  peso  d'algumas  a  ponto  de  obri^ 
^ar  as  suas  portadoras  a  uma  maneira  especial  de  andar.  As  Muchi- 
congos mais  de  leste  e  as  Zombos  fazem  grandes  furos  nas  orelhas  e^ 
coUooam  alli  cannas  de  10  centimetros  de  comprido  e  1  de  diâmetro. 
Nos  dentes  seguem  os  costumes  dos  homens,  e  o  penteado  não  lhes 
merece  grande  cuidado.  As  Quicongos  e  lacas  pintam-se  com  um 
pó  encarnado  para  se  tornarem  bonitas  e  com  pó  de  carvão  as  que- 
estão  de  luto,  o  que  é  possivel  porque  a  sua  cor  não  é  completa- 
mente negra,  antes  na  maioria  tem  a  pelle  d'um  tom  bronzeado.  Estes 
pós  tornam- se  adherentes  com  azeite  de  palma. 

Como  se  vê,  pôde  dizer-se  que  aqui  são  os  homens  que  se  enfei- 
tam  mais  que  as  mulheres. 

Pôde  dizer-se  de  caracter  geralmente  submisso  o  negro  da  região^ 
embora  haja  gradações  importantes  no  valor  d'essa  obediência;  e  a 
forma  de  governo  indígena  que  se  apresenta,  como  de  costume,  de- 
baixo do  aspecto  despótico,  também  tem  variáveis  eíFeitos  de  reali- 
dade. 

Nas  cercanias  de  Noqui  reinam  pequenos  príncipes,  sem  força  real,. 
e  cujo  papel  se  limita  principalmente  ás  resoluções  de  conflictos  quo- 
tidianos, nos  quaes  avulta  o  adultério.  Nos  povos  da  circumscripção 
de  S.  Salvador,  governados  por  sobas  moralmente  sujeitos  á  imme- 
diata  jurisdicção  do  rei  do  Congo,  o  poder  exercido  sobre  os  Muchi- 
congos não  se  pôde  considerar  effectivo. 

O  Muchicongo  é  por  natural  mandrião,  só  trabalha  forçado,  ten> 
grende  medo  da  acção  militar,  mas  vive  geralmente  n^ima  certa  in- 
dependência que  resulta  do  pouco  que  lhe  exigimos. 

Nos  povos  do  Noqui  contratam  por  vezes  as  ca^as  commerciaes 
homens  para  o  desempenho  dos  serviços  domésticos,  porém  estes 
abandonam  a  casa  ao  mais  pequeno  pretexto,  tão  seguros  estão  da 
impunidade. 
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De  tudo  isto  tive  prova  bem  evidente  nas  fugas  quasi  completas^ 
de  carregadores  Muehicongos,  que  por  duas  vezes  me  abandonaram, 
apesar  de  todos  elles  terem  sido  recrutados  pela  Residência  de  S.  Sal- 
vador por  contracto  directo  com  os  sobas  mais  importantes,  e  estes 
terem  recebido  os  presentes  e  gratificações  da  praxe. 

Kntâo  resolvi  fazer-me  acompanhar  de  oito  soldados,  força  que 
foi  sufficiente  para  guardar  e  conter  em  respeito  mais  de  200  negros^ 
Muehicongos,  emquanto  d^elles  precisei. 

A  antiga  influencia  e  grande  poderio  do  rei  do  Congo  são,  pois, 
hoje  insignificantes  sobre  os  pretos  do  seu  reino,  e  o  pobre  negro  qxny 
sustenta  o  pesado  sceptro,  limita-se  a  resolver  e  julgar  as  graves  quês- 
tees  de  alta  politica  que  se  debatem  entre  os  povos  longinquos,  onde 
o  seu  nome  e  a  ligação  de  família  (primo)  do  Rei  de  Portugal  sãt> 
tradicionalmente  venerados,  e  que  por  isso  elles  vêem  submetter  á 
sua  judiciosa  consciência. 

Na  minha  passagem  por  S.  Salvador,  em  viagem  de  ida  para  a 
fronteira,  assisti  a  um  dos  grandes  actos  solemnes  — ^monstruosa  fuii- 
^tçào  —  em  que  o  muito  sábio  rei  do  Congo  haveria  de  decidir 
sério  pleito  entre  dois  príncipes  Dembos,  que  do  interior  do  districto 
de  Loanda,  com  viagem  de  vinte  dias  seguidos  em  marcha  de  preto 
sem  carga,  vinham  soccorrer-se  da  imparcial  justiça  doeste  suprema 
arbitro. 

Os  primeiros  embaixadores  que,  por  parte  dos  dois  pleiteantes, 
vieram  informar  do  assumpto  e  preparar  o  espírito  do  rei  do  Congo- 
para  o  estudo  consciente  da  questão,  chegaram  a  S.  Salvador  um 
anno  antes  da  fundação  ! 

Seis  mezes  depois  são  mandados  pelos  dois  rivaes  novos  enviados 
extraordinários,  com  o  fim  de  reforçarem  a  argumentação  dos  ante- 
riormente vindos  e  juntar  novos  elementos  de  prova. 

Finalmente,  havia  quinze  dias  qne  tinham  chegado  os  dois  prín- 
cipes adversários  com  os  seus  ministros,  conselheiros,  secretários, 
grande  estado-maior,  musicas  e  pessoal  miúdo  de  serviçaes,  orçando 
por  mais  de  duzentos  homens  de  cada  partido.  O  pessoal  menor  era 
tão  numeroso  e  dispensável  que  alguns  negociantes  contrataram  ca- 
ravanas para  levarem  cargas  a  Noqui  e  trazer  outras,  emquanto  as 
negociações  preliminares  corriam  entre  os  grandes  da  política  indí- 
gena! 

Chegado  o  momento  das  grandes  reuniões  publicas  —  a  fundaçàft- 
—  reune-se,  a  hora  aprazada  pelo  rei  do  Congo,  toda  a  gente  que 
queira  assistir  ou  intervir  nas  discussões  travadas,  em  um  grande 
largo  assombreado  por  arvores  frondosas  junto  do  palácio  real  —  um 
chimbeque  como  todos  os  outros. 

A  assistência,  formando  circulo,  díspÕe-se  do  seguinte  modo :  — 
Do  lado  da  cubata  do  rei  toma  este  assento  n^uma  cadeira  de  braços, 
tendo  por  tapetes  varias  pelles  de  leopardo ;  ao  seu  lado  os  secretá- 
rios e  influentes  da  sua  corte,  e  a  seguir,  de  um  e  outro  lado,  os 
príncipes  mais  importantes  do  seu  reino.  Quasi  fechando  o  circulo, 
colloca-se  de  cada  lado  o  seu  pleiteante  —  príncipe  Dembo  —  com 
todo  o  seu  numeroso  séquito,  musicas,  etc. 

O  pequeno  intervallo,  que  se  vê  em  frente  do  rei,  é  destinado  á 
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tribuna  dos  oradores,  que  voluntariamente  irão  depor  sobre  o  assum- 
pto debatido. 

Com  excepção  do  rei  do  Congo,  toda  a  gente  se  senta  no  chão. 

Todas   as   individualidades  de  importância  vestem  extravagantes 
fardamentos. 

O  povo  curioso  assiste  em  filas,  de  pé  e  sentado,  por  detraz  d'estí* 
irivinde  circulo  de  nobres, 

O  rei  dá  licença  para  poder  falar  todo  o  individuo  que  o  deseje. 

Adiantam-se,  na  sua  frente,  um  ou  mais  pretos  que  ajoelham,  ba- 
tem palmas,  chegam  a  terra  ao  rosto  —  signaes  de  humilhação  e  res- 
peito—  e  expSem  o  que  sabem  e  possa  ligar-se  com  o  objecto  da 
<liscussão  ;  por  vezes,  contam-se  alíi  historias  passadas  ha  muitos 
-íiunos  e  até  com  os  antepassados. 

Se  o  orador  mostra  que  não  é  verdadeiro  ou  se  evidenccia  parcial 
no  que  diz,  ou  ainda  se  fala  de  coisas  que  não  vêem  a  propósito,  a 
assembléa  manifesta  o  seu  desagrado  ruidosamente  e  o  rei,  se  entende 
conveniente,   retira-lhe  a  palavra  ou  adverte-o  do  caminho  a  seguir. 

Apoz  um  tal  depoimento  o  rei  confere  successivamente  a  palavra 
aos  dois  rivaes,  que  explicam,  cada  qual  a  seu  favor,  os  dizeres  e  os 
factos  narrados,  usando  de  curiosos  gestos  e  inflexões  de  voz  apro- 
priadas, o  que  lhes  é  segredado  ao  ouvid^  pelos  respectivos  secretá- 
rios, que  são  os  hábeis  diplomatas. 

A'  fala  de  cada  um  dos  principes  Dembos  segue-se  sempre  uma 
dança  e  musica  de  fanfarra,  executada  pelo  grupo  partidário  e  em 
que  toma  papel  saliente  e  principal  o  próprio  principe. 

Novamente    tem   a   palavra  qualquer  individuo  que,  livremente, 
<|ueira  contribuir  cora  as  suas  informações  para  que  o  rei  do  Congo 
forme  juizos  imparciaes,  conscienciosos  e  justos.  E  assim  se  repetem 
as  mesmas  scenas  até  que  o  rei  suspende  a  sessão  e  marca  o  dia  e   , 
hora  da  seguinte. 

Esta  grande  fundação  prolongou-sc  em  reuniões  semelhantes  pelo 
período  de  um  mez,  com  o  fim  de  habilitar  o  rei  do  Congo  a  resolver 
este  grave  problema: — saber  qual  dos  dois  principes  Dembos  tinha 
maior  numero  de  qualidades  e  melhores  ligações  genealógicas  que  o 
habilitassem  ao  acto  hypothetico  da  ascensão  a  um  desejado  throno, 
caso  se  desse  a  morte  do  soberano  que  ainda  estava  em  serviço ! 

Depois  de  tão  prolongados  esforços,  a  sentença,  como  de  costume, 
foi :  —  que  os  principes  não  tinham  produzido  elementos  bastantes 
para  demonstrar  que  qualquer  d'elles  tivesse  mais  direito  que  o  outro 
ao  tal  hypothetico  throno ;  que  voltassem  a  suas  terras  colher  novos 
argumentos  para  depois  se  voltar  a  discutir  a  causa  ;  mas  que  ficavam 
prohibidos  de  fazer  guerras  e  escaramuças  antes  que  elle  —  rei  do 
</ongo  —  proferisse  a  sua  sentença  ! 

Nos  Zombos  imperam  os  sobêtas  ou  pequenos  sobas,  entre  os 
quaes  alguns  ha  de  maior  importância,  como  é  o  de  Bongue,  junto  á 
Maquella  do  Zombo. 

Estes  pretos  são  de  Índole  bem  distincta  da  dos  Muchicongos, 
porque,  naturalmente  dóceis,  prestam-se  a  enormes  exigências  de  ser- 
viço de  cargas,  respeitam  a  nossa  auctoridade,  obedecendo-lhe  cega- 
mí^nte  na  região  submettida. 
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t\>m  um  instincto  essencialmente  commercial,  passam  a  sua  vida 
fora  dos  povos,  ou  comprando  a  borracha  a  leste  para  a  venderem 
na  Maquella,  ou  carregando  entre  esta  povoação  e  Xoqui. 

São  vivos  e  intelligentcs,  adaptam-se  facilmente  aos  serviços,  e 
sendo  o  da  minha  commissâo  de  todo  extranho  aos  seus  hábitos,  sa- 
biam-n^o  desempenhar  poucos  dias  depois  da  iniciação. 

Merecem  estima  especial  pretos  d'esta  ordem  que,  tendo  occupa- 
çao  militar  nos  seus  territórios  apenas  desde  1896,  obedecem  hoje 
por  completo  á  acção  administrativa  mais  de  150  povos  contando 
para  cima  de  30  mil  individues  de  ambos  os  sexos. 

E  tudo  isto  foi  obtido  sem  guerras  nem  perseguições,  tendo  como 
elemento  principal  o  génio  bondoso  e  trabalhador  d'este  negro. 

Entre  os  Quicongos  ha  o  poder  effectivo  concentrado  em  sobas 
grandes,  dos  quaes  são  importantes  o  D.  Miguel  Sacandioa,  que  go- 
verna muita  gente,  e  o  Mantoba  que  não  quiz  avassallar-se,  apresen- 
tando a  desculpa  de  que,  se  acceitasse  a  vassallagem,  os  seus  súbditos 
poderiam  imaginar  que  elle  vendia  a  terra  e  o  matariam,  mas  decla- 
rou-se  amigo  e  permittiu  que  o  caminho  de  Maquella  ao  Cuilo  atra- 
vessasse os  seus  territórios.  ^ 

Estes  negros  são  caçadores,  praticam  a  industria  da  borracha, 
mostram  espirito  guerreiro,  são  altivos  e  ousados. 

Alguns  soldados  do  Estado  que  se  têm  aventurado  a  entrar  pelos 
seus  povos,  por  lá  têm  também  deixado  a  cabeça. 

ísos  lacas  são  também  sobas  grandes  os  depositários  da  auctori- 

-dade,   que  chega  a  ponto  de  ter  nas  suas  mãos  a  vida  dos  vassallos. 

Volta  a  apparecer  n'estes  certa  docilidade  e  dedicação  pelo  nome 

portuguez,  que  elles  conhecem  por  tradição  ser  de  gente  poderosa  e 

forte  ! 

São  muito  caçadores  e  têem  a  industria  da  borracha  espalhada 
por  toda  a  parte. 

Os  sobas  importantes  são  o  Macundi,  junto  do  posto  do  Cuilo,  que 
me  visitou  com  mais  de  200  homens  armad«»s,  c  o  Manéputo-Casson- 
gOj  junto  do  posto  do  Cuango. 

Tanto  um  como  outro  fugiram  cora  toda  a  sua  gente  do  território 
•do  Estado  Independente,  por  se  considerarem  alli  (»pprimidos  em  de- 
masia. 

Os  Quicongos  e  lacas  trazem  sempre  na  mão  as  suas  armas,  es- 
pingarda ou  arco  e  settas ;  vivem  n'uma  certa  independência  da 
nossa  auctoridado ;  nem  sequer  imaginam  que  um  dia  lhe  possamos 
exigir  carregadores,  porque  até  agora  amda  lh'os  não  pedimos,  bas- 
.  tando  ás  necessidades  actuaes  a  promptidão  com  que  trabalham  os 
magnilicos  negros  do  Zombo. 

A  instituição  do  casamento  6  em  toda  a  região  uma  simples  com- 
pra da  mulher  feita  pelo  marido. 

O  pagamento  aos  pães  d'ella  realisa-se  cm  fazendas  e  outros  valo- 
res, sendo  nesse  momento  sempre  estipuladas  condições  taes  que,  se  a 
mulher  tem  de  divorciar-se  por  qualquer  causa,  pretextada  por  ella, 
todo  o  preço,  intacto,  por  que  cila  tenha  sido  comprada,  é  restituído 
^0  marido. 

Ha  maridos  que  exploram  este  rendoso  negocio. 
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f 'ada  homem  pude  ter  tantas  mulheres  quantas  lhe  pennitta  a  soa 
riqueza ;  e  é  claro  que  são  sempre  os  sobas  que  possuem  maior  nu- 
mero. 

A  compra  effectna-se,  muitas  vezes,  com  a  mulher  ainda  muito 
creança,  passando  esta  desde  logo  a  partilhar  o  leito  do  marido,  e 
começando  a  exercer  as  funcçôes  genitaes  apenas  a  puberdade  se  ma- 
nifesta. 

As  artes  e  industrias  são  no  paiz  representadas  na  confecção  de 
todos  os  objectos  de  uso  domestico,  como  louças  de  barro  cozido, 
bancos  de  variadas  formas,  leitos  de  bambu  e  bordão,  pilSes  de 
madeira,  quindas  (cestos)  mui  diversas,  bocetas,  peneiras,  etc- :  na 
te(?elagem  de  mabelas  (pannos  finos  urdidos  da  fibra  da  folha  de  pal- 
meiraj,  esteiras  de  muitos  padrões  o  qualidades ;  na  escuiptura  dos 
Ncus  feitiços  trabalhados  a  ponta  de  faca ;  na  construcção  de  chimbe- 
ques ;  na  producçâo  e  fabrico  da  borracha,  a  maior  e  mais  notável 
riqueza  da  região  ;  e  na  fabricação  de  arcos  e  settas  e  facas  de  matto, 
provenientes  de  canos  de  espingardas  velhas  ou  rebentadas. 

A  brutalidade  da  carga  que  mettem  nas  armas  é  tal  que  é  vulgar 
ellas  rebentarem,  vendo-se  muitos  homens  aleijados  por  estes  desas- 
tres. 

O  commercio  indígena  r3alisa-se  com  todos  os  productos  do  paiz^ 
em  mercados  estabelecidos  sempre  fora  das  povoações,  em  largos  ro- 
deados de  arvores  que  lhes  dão  sombra. 

(.)  transporte  das  mercadorias  para  o  mercado  é  feito  exclusiva- 
mente pelas  mulheres ;  os  homens  acompanham-as,  mas  fumando  e 
conversando ! 

A  moeda  para  todas  as  transacções  é  a  fazenda  (algodões  de  ty- 
pos  mui  diversos) ;  mas  nas  pequenas  compras  usa-se  próximo  de 
Xoqui  a  aguardente,  em  S.  Salvador  a  moeda  de  prata  e  cobre,  e  na 
Zombo  e  d'ahi  para  leste  a  contaria  variada.  Nas  proximidades  da 
fronteira  e  região  de  Muchicongos  está  muito  acreditada  a  moeda  de 
))rata  belga,  que  o  Estado  Independente  espalha  em  abundância. 

O  commercio  europeu  é  constituído  pela  permuta,  com  o  indigena^ 
da  borracha  fgenero  principal),  azeite  de  palma,  coconote,  algum  café 
V  raro  marfim,  a  troco  de  fazendas,  contaria,  armas,  pólvora,  aguar- 
dente e  muitas  outras  mercadorias. 

O  principal  centro  de  actividade  commercial  é  Maquella  do  Zom- 
bo, porque  é  lá  que  atfiue  a  maior  porção  de  borracha  vinda  de 
leste. 

Existem  alli  IG  casas  commerciaes  differentes,  na  maioria  suc- 
cursíies  das  de  Noqui. 

As  transacções  efteetuadas  em  Maquella  do  Zombo  são  represen- 
tadas por  um  movimento  annual  de  dez  mil  cargas  de  borracha  de 
pcvso  de  .■).")  kilos,  exportadas  para  Noqui  por  carregadores  Zombos, 
que  na  volta  trazem  os  fornecimentos  da  mercadoria  europea. 

Esta  viagem  de  ida  e  volta  paga-se  a  um  carregador  por  sete  ou 
oito  mil  réis,  entrando  no  computo  com  todas  as  despezas  de  anga- 
riamento. 

Ora  sendo  os  quinze  mil  hom:'ns  válidos  do  Zombo  que,  além 
d'isto,  ainda  vão  ao  Cuilo  e  (\iango  comprar  a  borracha,   que  a  seu 
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turno  vendem  na  Maquella  aos  negociantes  brancos,  pode  bem  dizer- 
^e  que,  até  agora,  residu  n^estes  negros, '•com  a  sua  actividade  e  gé- 
nio de  trabalho,  o  principal  elemento  de  riqueza  doesta  região. 

Alguns,  porém,  preferem  vender  a  borracha  nos  differentes  mer- 
-cados  indígenas,  e  é  assim  que  alguma  vae  parar  ás  mãos  dos  Mu- 
chicongos  que  a  revendem  depois  em  S.  Salvador  ou  de  preferencia 
em  Noqui. 

Em  Noqui  a  permuta  é  pequena  e  todo  o  movimento  é  formado 
pela  exportação  da  borracha  vinda  da  Maquella  e  que  é  enviada  para 
Hamburgo  por  vapores  estrangeiros ! 

Porque  é  preciso  notar  que  nem  um  só  sacco  de  borracha  do 
Congo  vinda  a  Noqui  é  mandado  para  o  mercado  de  Lisboa. 

O  commercio  em  S.  Salvador  está  definhando  rapidamente,  e  isso 
provem  da  importância  crescente  da  Maquella  do  Zombo. 

A  escolha  que  o  negro  faz  da  casa  commercial  em  que  ha-de  ven- 
der não  c  do  seu  arbitrio,  mas  o  simples  resultado  de  artifícios  empre- 
gados pelos  linf/ucsteres. 

Estes,  pretos  finos  e  sabedores  dos  costumes,  empregados  perma- 
.  nentes  das  diversas  casas,  sempre  munidos  de  frascos  d'aguardente, 
vão  collocar-se  em  pontos  convenientes  dos  caminhos  esperando  a 
vinda  d'uraa  caravana. 

Logo  que  ella  apparece,  vae  o  Unguester  entabolar  conversação 
ocm  o  capataz  da  caravana,  a  quem  trata  de  mostrar  a  conveniência 
«  vantagens  resultantes  da  venda  da  borracha  na  casa  de  que  elle  é 
empregado :  isto  leva  horas  e  ás  vezes  dias  a  discutir,  até  que  o  ca- 
pataz se  resolve  a  acceitar  e  beber  a  aguardente  que  o  outro  lhe  of- 
ferece  com  insistência. 

Bebido  o  liquido,  considera  se  fechado  solemne  contracto  e  o  real 
compromisso  de  ser  a  borracha  vendida  na  casa  que  forneceu  a  aguar- 
dente. 

Não  é,  de  resto,  mais  do  que  um  reclame  original. 
O  transito  a  que  obriga  este  relativamente  importante  movimento 
commercial^  faz-se  em  toda  a  região  por  caminhos  de  preto,  estreitas 
veredas  traçadas  pelo  continuo  pisar  do  pé  do  negro  ;  ora  a  riqueza 
do  paiz  merece  bem  uma  estrada  carreteira  que  vá,  pelo  menos  por 
agora,  de  Noqui  á  Maquella  do  Zombo,  com  um  pequeno  ramal  ou 
desvio  para  S.  Salvador,  que  supponho  de  construcção  fácil  quando 
se  sigam  as  bacias  hydrographicas  do  MTôso,  Luvo  e  Lunguéji  até 
entroncar  com  a  direcção  do  actual  caminho  de  S.  Salvador  á  Ma- 
quella, cujo  traçado  parece  exigir  poucas  modificações 

Informaram-me  que  no  Estado  Independente  se  anda  estudando, 
e  não  sei  se  já  construindo,  uma  estrada  doestas  nas  proximidades  da 
fronteira  até  ao  posto  de  Fumba-Mani,  e  destinada  ao  emprego  de 
carros  automóveis  de  transporte. 

No  meu  regresso  a  Noqui  encontrei  alli  um  funccionario  das  obras 
publicas  que  brevemente  deveria  encetar  o  estudo  da  construcção 
d^uma  estrada  similhante  á  indicada,  e  a  quem  prestei  os  esclareci- 
mentos que  possuia  da  natureza  do  paiz. 

Agora,    por   fim,   resta-me   agradecer    a    muita   amabilidade   de 
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V.  Ex.*"^  em  ouvir-me,  devendo  mais  uma  vez  repetir  que  tudu  o  que 
eu  disse  não  deve  ser  considerado  senão  como  simples  informações  e 
notas  de  viagem  *. 

J.  Moraes  e  Castro. 


PORTOGALLO  E  ITÁLIA  NEL  1902 


Di  libri  e  opuseoli  devo  rieordare  principalmente  due  dei  Vene- 
rando Prospero  Peragalloy  ben  noto  ai  Portoghesi  per  il  diuturno 
soggiorno  nel  loro  ospitale  paese,  e  per  il  lungo  e  grande  amore  col 
quale  ha  studiato  e  continua  a  studiare  in  particolar  modo  C  Colombo 
u  le  questioni  relative  ai  Portoghesi  e  agli  Italiani  in  Portogallo. 

Nelle  recenti  «Disquisizioni  Colombine  n.  G»  (Génova,  1902)  il  P. 
eontinua  a  difendere  il  grande  scopritore  dell^America  dalle  aecuse  di 
stranieri  e  italiani,  e  ora  da  quelle  deirillustre  Prof.  Lombroso. 

La  difesa  può  dirsi  riuscita,  e  meglio,  nella  parte  morale.  Quanto 
ai  difetti  di  cultura,  agli  errori  dei  Colombo,  etc,  è  innegabile  ehe  i 
suoi  critici,  per  quanto  esagerino,  abbiano  in  parte  ragione.  Del 
resto  bisogna  studiare  il  C.  non  fuori  dei  tempi  suoi. 

Non  entriamo  a  discutere  se  gli  spetti  la  qualifica  di  génio  sovrano^ 
negatagli  dal  Lombroso  (Cf.  i  suoi  aNuovi  studi  sul  génio»,  vol.  I)^ 
c  ammessa  da  altri,  come  dalFeminente  filosofo  G.  Bovio. 

Notiamo  solamente  interno  ai  rapporti  fra  il  grande  Ligure  e  il  t\í 
dei  Portogallo :  Che  deve  credersi  indubbia  la  proposta  fatta  dal  C. 
delia  sua  impresa  ai  re,  e  scartata  non  perche  si  tratasse  di  un  pro- 
getto  ciarlatanesco,  ma  perche  egli  non  ofFri  di  eseguirlo  a  sue  spese, 
('  meglio  (secondo  noi),  perche  si  stimò  imprudente  mettersi  in  un' 
avventura  incerta,  mentre  che  Tesplorazione  deirAfrica  dava  risul- 
tati  certi  e  ancor  piú  bene  promettenti. 

In  oltre  Giovanni  II  mostro,  anche  dopo  Ta.  1484,  simpatia  per 
il  Colombo  (come  si  vede  dalla  famosa  lettera,  inviatagli  in  risposta  a 
í^iviglia  nel  1488). 

Nel  secondo  lavoro  il  Peragallo  (in  aBollettino  di  Società  geográ- 
fica italiana»,  febb.  1902,  p.  92  sgg.),  dopo  una  breve  introduzione 
sui  servigi  che  gritaliani,  prima  con  la  famiglia  genovese  Passano, 
Da  Passano  (non  Pessagno),  indi  con  gli  esploratori  como  A.  Cada- 


1  —  O  adiautado  da  liora  e  o  cansado  prCvSinnivel  depois  d'uma  spssao  já 
louga  liào  permittirain  que  se  tocasse  nos  seguintes  pontos,  que  deviam 
rompletar  o  conjuncto  d'apontamentos  sobre  a  regiiio  deacripta  : 

—  Embaixadas  de  cumprimentos  ;  presentes  ;  nmsieas  ;  danças. 

—  Kegimen  do  carregador :  processos  d'augariamento  c  seus  defeitos. 

—  Missões  religiosas;  vestigios  da  sua  influencia  entre  os  negros;  fácil 
regresso  do  preto  aos  hábitos  indígenas. 

J.  Castro. 
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mosto,  A.  Noli,  etc,  e  specialmente  il  Vespucci,  g  ancho  con  le  im- 
portanti  informazioni  sincrone  alie  scoperte  Portoghesi,  date  da  Ita- 
liani  (Es.  le  memorie  dei  Cadamosto,  le  relazioni  dei  Vespucci,  quelle 
deg^li  agenti  di  Venezia  in  Portogallo  ai  próprio  governo,  etc).  viene 
qni  a  trattare  di  due  inediti  doeumenti  (cioè  di  una  duplicata  relazio- 
ne)  di  un  italiano  agente  commerciale,  che  participo  alia  spedizione  di 
Vasco  da  Gama  dei  1Ò02-03,  di  un  certo  Matteo  da  Bergamp. 

Speriamo  che  vengano  fuori  altri  doeumenti  di  non  minore  inte- 
resse. 

# 
#         # 

*  Accenno  inoltre  ai  libro  di  Cario  Errem,  «L'epoca  delle  grandi 
^scoperte  geografiche  (Milano,  1902).  In  esso  si  ha  una  narrazione 
esatta  dei  risultati  piú  salienti,  corredata  delle  necessarie  indicazioni 
hibliografiche  (cf.  il  giudizio  dei  competente  S.  Kuge,  nel  Olobus). 
Rimandiamo  ai  Cap.  VIII  (suUa  «Viamarittima  delle  Indie»)  e  segg., 
deve  si  parla  deirimmortale  opera  delia  nazione  Portoghcso. 

La  nascita  —  avvenuta  in  questi  giorni  —  delia  seconda  íiglia  dei 
Re  d 'Itália,  alia  quale,  per  meritato  riguardo  ai  Portogallo,  è  stato- 
irdposto  il  nome  di  Mafalda,  ha  dato  occasionc  a  non  pochi  periodici 
e  giomali  di  ricordare  la  pia  e  saggia  Matilde  di  Savoia,  chiamata 
nei  doeumenti  Lusitani  Mahalda  (^^  Mafalda  seeondo  Tantica  fonética 
portoghese). 

£ssa,  íiglia  di  Amedeo  III  conte  di  Savoia  e  di  Matilde  di  Albon, 
sposò  Affonso  Henriquez,  il  cavalleresco  c  assenato  fondatore  delia 
monarchia  dei  Portogallo,  liberato  dal  giogo  Musulmano  e  dal  Casti- 

fliano.  II  matrimonio  avvenne  nel  114Õ,  o  meglio  nel  114G  (come 
imostrô  il  Cibrario,  Operette  e  framente  storici,  p.  233  sgg.).  Go- 
verno Mafalda  con  pietà  (come  si  vede  dalle  donazioni  a  monasteri, 
cattedrali,  capitoli)  e  partecipò  col  marito  ai  governo  (infatti  con  lui  ap- 
pare  nelle  concessioni  di  carte  di  franchigie  ad  Aranche,  a  Cintra...). 
Morta  nel  11Õ8,  fu  sepolta  in  S.  Croce  di  Coimbra,  ove  nel  1185  la 
raggiunse  il  grande  re,  e  piíi  tardi,  il  loro  figlio  Saneio  I. 

Questa  nobile  íiglia  di  Savoia,  di  una  famiglia  dovVrano  eredita- 
rie  le  virtíi  militari  e  civili  *,  é  stata  la  prima  regina  delia  nazione, 
cui  ha  dato  Tesempio  e  la  discendenza  di  donne  notevoli  per  virtíi  e 
bellezza,  decantate  da  storici  e  da  poeti. 

Un^altra  principessa  piii  tardi,  venuta  dal  Portogallo  nel  tt^mpo 
dei  massimo  splendore,  fu  madre  di  Emanuele  Filiberto,  il  grande 
restauratore  delia  monarchia  Sabauda  e  fondatore  delia  sua  pot^Miza 


*  Bcuchè  sia  leggeudario  quanto  si  è  raccoutato  sulla  partecipazione  di  lei 
agli  eroismi  delia  Lega  Lombarda  contro  Federico  1  Barbarossa.  o  sui  rapporti 
di  lei  con  Arnaldo  da  Brescia.  Anzi  cio  í*  scmplicemente  assurdo.  Basti  ricor- 
dare che  Federico  scese  in  Itália  la  prima  volta  nel  1154  !  La  leggenda  ha  vo- 
^to  connettere  il  nome  di  lei  coi  nomi  e  coi  fatti  piíi  importanti  di*l  seoolo- 
XIL 
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jnoderna.  Un'aitra,  piu  recentemente,  figlia  dei  primo  Re  dell'Italia 
risorta  a  nazione*  è  venuta  in  quella  Corte  dove  i  Savoia  non  erano 
ignoti,  e  in  quel  paese  ove  mori  Tinfelice  Cario  Alberto. 

Che  i  due  paesi,  nniti  da  vincoli  di  razza  e  di  cultura,  si  strin- 
gano  sèmpíe  piii,  questo  è  il  voto  che  facciamo  nelPinteresse  nostro 
e  in  quello  delia  nazione  Portoghese,  Tiniziatrice  di  una  nuova  era 
nella  storia  dei  mondo. 


A)  Sul  Ceiti  delia  Lusitânia 

Su  quest'argomento  io  m'intrattenni  nella  «Revista  Lusitana» 
{vol.  VI,  n.®  1,  p.  4ii  sgg.).  Ma  ora  dopo  Tinteressante  articolo  di  J. 
Leite  de  VasconcelloSj  «Les  Coites  de  la  Lusitanie  portugaise»  (pub- 
biicato  nella  «Revue  Celtique»,  vol.  XXIII,  n.**  1,  p.  74  sgg.),  credo 
necessário  ritornarvi  su  alquanto. 

Gli  autori  classici  *  fan  menzione  di  popolazioni  Celtiche  nel  S.O. 
{fra  TAnas  e  il  Tagus).  II  piú  antico  *  è  Strabone,  che  attinse  a  da 
cumenti  deiretà  republicana  (e  non  dei  tutto  a  Polibio).  Indi  la  lista 
amministrativa  deli  Impero,  conservataci  da  Plínio,  coUoca  Celtici 
oltrechè  nella  Baetica  (cioè  nella  régio  Baeturia  fra  TAnas  e  il  Baetis, 
-e  piú  precisamente,  nella  Baeturia  Céltica  confinante  con  la  Lusitâ- 
nia, donde  tale  ramo  sarebbe  venuto),  nella  Lusitânia.  Parimente  To- 
lemeo,  (II,  5,  2,  sgg.)  ci  mostra  a  Celtici»  nella  Baetica  e  nella  Lusi- 
tânia. Nel  mio  citato  articolo  (cf.  miei  studi  in  «Boletín  R.  Academia 
■de  la  hist.»,  Madrid,  febr.  1899,  97,  sgg. ;  e  in  «Rivista  bim.  di  An- 
tichità»,  anno  I),  io  stabilii  o  quasi  Testensione  di  tutte  queste  gente 
e  ne  studiai  anche  le  città,  seguendo  a  preferenza  Tolemeo,  e  dando 
poço  valore  ai  confini  di  íStrabone,  perche  non  ben  determinati. 

Anche  relativamente  ai  N.O.  abbiamo  notizie  nei  testi  classici, 
intorno  ai  Celtici  abitanti  presso  il  promontorium  Nerium,  cioè  ai 
Celtici  cognomine  Neri.  Queste  notizie  vengono  confermate  e  ampiiate 
dallo  studio  dei  dati  geografici,  e  speeialmente  dalla  toponomastica  ', 
•e  non  soltanto  per  le  suddettc  regioni,  ma  per  altre  delia  Penisola 
Ibérica,  in  cui  si  trovano  indizi  di  sedi  Celtiche  *. 

Adunque  «Celtici»  abitarono  nella  Lusitânia.  Con  questa  forma 
aggettivata  fu  denominato  un  ramo  dei  Celti  (di  Spagna)  stabilitisi 


*  Fino  a  Steph.  Byzant.  (in  Frag.  hist.  graec,  ed.  Didot,  I,  p.  3 16). 

-  Ad  Krodoto  non  si  deve  dare  nessiin  valore  (Vedi  mio  lavoro  «Loâ  Celtas 
•cn  la  Peninsula  Ibérica»,  in  "Revista  crítica  de  hist.  y  liter.  Espauol..  otc.», 
189",  p.  261  sgg).  La  posizione  dei  Cynetes  (Cynesii)  nella  regionc  piu  occi- 
•dentale  di  Europa  (secondo  Tetiniologia  stcssa  delia  parola)  non  è  precisata,  e 
potrebbe  inferirsi  alia  Penisola  Ibérica  in  generale.  Se  il  périplo  di  Avieno 
(2(10  sgg.)  li  presonta  nel  tratto  piu  meridiouale  dei  Portogallo,  si  noti  che  il 
périplo  non  dà  ubicazioni  sicure  ;  e  dei  resto  esso  tratta  delia  sole  coste. 

5  Cf.  Leite  de  Vasconcellos,  1.  c ,  p.  If^  sgg.  ;  c  il  mio  cit.  articolo,  e  inolWe 
ii  mio  libro  «De  Asturia»,  Barcelona,  1900.  Quivi  ípag.  32,  n.  tí)  ho  avvicinato 
il  nome  dei  Praesamarci  di  Gallizia  a  quello  dei  Paesici  di  Asturia. 

^  II  critério  però  non  è  sempre  sicuro.  Per  le  Asturie  vedi  questo  ultimo 
mio  libro,  p.  22  sqq,  ;  e  «Rcvue  Celtique»,  avril  19Í.K). 
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nella  Penisola  verso  il  IV  secolo  probabilmente  *.  Tale  forma  aveva 
«n  significato  genérico,  equivalente  ai  nome  «Celtiberi»  ',  benchè 
-qnesto  fosse  probabilmente  piii  antico  e  usato.  Col  tempo  perô,  am- 
bedue  i  nomi  si  localizzarono. 


B)  8u  Q.  Sertorlus  nella  Penisola  Ibérica  ' 

La  storia  delFattività  dei  gran  capitano  Mariano  Q.  Sertório  nella 
Tenisola  Ibérica  si  divide  in  due  periodi : 

1.®  dalla  vemita  di  lui  in  questo  paese  sino  airarrivo  di  Pompeo 
<a.  77  av.  C.) ;  e 

2.®  da  quesfiiltimo  avvenimento  alia  morte  di  Sertório  e  alia  de- 
finitiva pacificazione  delia  Penisola,  opera  di  Pompeo. 

1.**)  Nell^a.  82  giunse  Sertório;  ma  neiranno  seguente  fuggi  in 
Africa,  donde  ritornô  nelFa.  80,  chiamato  ed  eletto  dai  Lusitani  a 
loro  duce.  Sostenne  per  piu  auni  fino  ai  77,  egli  e  il  suo  luogotenente 
Hirtuleius,  varie  guerre  contro  i  rappresentanti  dei  governo  romano. 
In  complesso  e  nel  risultato  finale  prevaise  Tinsurrezione  Sertoriano- 
indigena. 

I  generali  nemici  furono : 

a)  NeirSl  C.  Annius  Luscus. 

b)  NeirSO  L.  Tufidius  e  M.  Domitius  Calvinus,  rispettivamente 
nella  Hispânia  Ulterior  e  nella  Citerior. 

c)  Nel  79  Q.  Caecilius  Metellus  e  lo  stesso  Domitius,  Tuno  nell* 
Ulterior  ove  rimase  molti  anni ;  Taltro  nella  Citerior,  dove  fu  nel  78 
sostituito  da  Q.  Calidius,  e  questi — -meno  un  breve  tempo  di  reg- 
genza  dei  medesimo  Metello  probabilmente  —  da  Cn.  Pompeius,  ar- 
rivata  nel  77  *. 

Ai  governatori  delia  Citerior  si  è  voluto  aggiungere  C.  Valerius 
Flaccus,  che  «triumphavit  ex  Ccltiberia  et  Gallia©  *.  II  suo  governa- 
torato  si  pone  fra  Ta.  82  e  THO  (nel  qual  anno  vVra  Domitius,  e  fu 
celebrato,  se  non  piú  tardi,  il  detto  trionfo),  cioè  neir81  ^.  E  poichè 
Taltro  suo  governatorato  nella  Gallia  fu  certamente  neir8.'i ',  quindi 
deve  preferirsi  Tipotesi  di  chi  fa  precedere  il  governo  de  Flaccus  in 
'Gallia  a  quello  separato  in  Hispânia.  Nè  è  da  credere  col  Mommsen, 


*  V.  mio  lavoro  in  «Revista  crítica,  etc». 
2  Ch'è  genérico  anehe  in  Piinio  (IV,  118). 

5  Cf   in  particolare  WiUdítrf,  «Fasti  Hispaniar.  prov.»  (1878) ;  O.  Ed 
«Qnaestiones  Sertor.»   (i880);  e  i  due  scritti  dei  v.  Biéitkowski,  «De  font.  et 
auctor.  script.  hist.  Sert.»  (i890),  e  in  «Wiener  Studien»  (1891,  p.  l'Ji»  sgg.) 

•  Cke  attraversasse  dellc  Aipi  Occideutale  ia  Cottia,  è  moito  dubbio  Cf. 
mio  libro  sugli  Aliobroges  { 189.")),  p.  43,  n  2  ;  e  i  miei  lavori  «Interno  ai  passa- 
gio  di  Annibaleper  le  Aipi»  (in  «Boi.  Acad.  hist.  de  Madrid»,  oct.  1^9',  p.  291, 
D.  24)  e  «Encore  un  mot  sur  la  quest.  du  passage  des  Alpes  par  Hannibal»  (in 
«Revue  de  linstr.  publique  en  Belgique»,  t.  xiii,  í>,  p.  29íí,  n.  1). 

*  Gran.  Licinian.  fr.  p.  39  B. 

•  Contemporaneamente  a  quello  di  Annius  Luscus  neirUltcrior. 
'  Cicer.,  pr.  Quine  â.   6%  24,  etc. 
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cbe  la  vittoria  di  Flaccus  sui  Galli  avesse  luogo  nel  tempo  dei  suo 
governo  in  Hispânia,  cioè  passando  per  la  Gallia.  Nenuneno  si  può 
supporre  che  la  sua  vittoria  sui  Celtiberi  awenisse  durante  il  governo 
di  lui  in  Gallia.  Perciocchè  a  tali  trionfi  ostavano  le  nonne  dei  diritto 
pubblico. 

Però  se  si  ammette  con  noi,  che  Tespressione  «Celtiberiai  qui  si 
riferisca  a  genti  Iberiche  abitanti  presso  i  Pireinei,  e  fbrse  nel  ver- 
sante  Francese,  e  quindi  sotto  la  giurisdizione  dei  governatore  delia 
Oailía,  si  viene  a  negare  Tesistenza  di  un  governatorato  di  C.  Vale- 
rius  Flaccus  in  Hispânia  *. 

2.®)  DalFa.  77,  o  meglio  dal  76,  Pompeo,  collaborando  con  Me- 
tello,  con  gli  aiuti  dei  Senato  e  anche  dei  governatore  delia  Narbo- 
nensis,  riusci,  dopo  la  morte  dei  temuto  «guerrilleroa  (Sertório),  a 
render  tranquilla  la  Penisola.  Poi  a  Roma  celebro  il  trionfo  (verso  la 
fine  dei  71). 

Quanto  alia  cronologia,  osserviamo  che  tutta  la  guerra  di  Sertório 
è  terminata  ne  J 10.°  anno  circa,  due  anni  dopo  Tuccisione  di  lui  ' 
che  avvenne  neirS.®  anno  '.  Onde  essendo  la  guerra  finita  nelFa.  71, 
dev^esser  principiata  nel  80  circa  * ;  e  la  morte  de  Sertório  accadde 
tra  la  fine  dei  73  e  il  principio  dei  72. 

Napoli,  30-XI-902. 

Francesco  Paolo  Garopalo, 

Sócio  corrispondente. 


1  Cf.  mio  lavoro  «Iberi  nella  Gallia»,  in  «liol.  Acad.  hist.»,  XXXII,  4,  p.  311  ^ 
n.  9. 

2  Lw.,  Per.  96. 

3  Quaíchc  autore  assegnava  per  errore  la  durata  di  8  anni  alia  guerra, 
perche  la  fa  terminare  con  la  morte  di  Sertório,  traseurando  il  sussoguente 
ínennio  (che  dei  resto  non  poteva  mutare  le  sorti).  Altri  autori  (Oros.  V,  "^'ò) 
ponevano  la  morte  di  Sertório  nel  10."  anno  de  la  guena.  Ciò  è  derivalo  da 
mero  equivocodi  essi,  piuttostochè  da  un  altri  pu  nto  di  partenza,  come  princi- 
pio delia  guerra,  cioè  Tan.  82  (in  cui  Sertório  ebbe  la  pretura  delia  Hispânia 
Ulterior). 

*  Nel  78  secondo  Eutrop.  VI,  13,  perche  qnest' autore  crede  esser  la  guerra^ 
durata  otto  anni. 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

(Kilraeft*  tfe  !••  cartas  caevaa) 

(Continuado  do  n.*  antecedente) 

ccxn 

Il.l"»  S/  D.^^  Seq/*  BJ^ — Como  agora  tem  seis  Folhas  para  se 
entreter  dos  dois  Paquetes,  nelas  vai  tudo  o  que  ha  de  fora  e  s<5  se 
fala  ao  ouvido  da  morte  de  S.  A.  R.  dis-se  que  vinda  a  noticia  por 
Inglaterra:  eu  não  a  creio,  não  porque  não  seja  possivel:  mas  porque 
não  deixaria  de  se  comoniear  ao  Governo  por  hua  Personagem  que 
deveria  passar  imidiatamente  aqui  em  nome  de  quem  ficase  substi- 
tuindo a  menoridade  do  Regente :  seja  o  que  Deos  quizer,  agora  toda 
a  nossa  atenção  está  no  Marechal  Welesley. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira. — Lisboa,  30  de  Junho  de 
1810). 

CCXIII 

111."®  Sijr.  —  Estimo  que  o  Sr.  Romana  vá  para  lá  sacudindo  essa 
canalha,  por  cá  está  isto  em  mais  aperto  pois  dizem  que  estão  SOjJOOO 
Diabos  batendo  Cidade  Rodrigo,  ha  trez  dias  ouvindo-se  as  pessas 
em  Almeida.  Mas  com  certeza  não  sabemos  aqui  nada  ;  o  nosso  exer- 
cito 6  formidável  e  para  lá  está  todo ;  e  corre  vós  como  certa  que 
vem  marchando  muita  tropa  Ingleza  de  Lisboa  para  cá,  aqui  não  ha 
medo  antes  cuidase  muito  em  lhe  dar  carolo ;  athe  eu  como  cappitão 
mór  tive  ordem  de  hoje  ajuntar  as  minhas  ordenansas  para  lhe  repar- 
tir cartuxame,  e  estar  prompto  á  primeira  ordem ;  isto  está  rompendo 
por  instantes ;  o  nosso  exercito  está  postado  e  fortificado  nas  margeixs 
do  Côa,  e  Cidade  Rodrigo  está-se  batendo,  isto  he  com  toda  a  cer- 
teza, e  nada  mais  se  sabe,  eu  tenho  espias  em  havendo  algua  coiza 
avizarei  a  V.  S.* 

(Carta  de  Frei  Marçal  —  Maeeiradão,  30  de  Junho  de  1810). 

CCXIV 

Meu  Compadre. — Hoje  mesmo  que  recebo  a  sua  carta  de  26  do 
paçado  tenho  ocauzião  de  responder-lhe  sobre  o  asunto  que  exige,  que 
não  poderei  extender-me  por  que  acaba  o  meu  Batalham  de  receber 
ordem  para  que  a  vóz  de  Armas  se  porá  para  a  da  partida  pronto  em 
5  minutos,  ainda  que  tão  próximos  ao  inimigo  as  noticias  devercefi- 
cão  a  cada  instante  e  não  se  pode  dar  com  serteza,  mas  direi  as  que 
gração  mais  eirconstantes  e  as  que  observo ;  a  Cidade  de  Rodrigo  a 
hu  mez  se  está  defendendo  que  primeiro  o  foi  simplesmente  de  mos- 
quetaria  que  lhe  faziam  os  Francezes  no  n.**  de  15  a  16^  homens  que 
se  achavão  acampados  na  distancia  de  legoa  e  meya  revezando-se  cada 


10\) 

(lia,  averá  10  que  o  tem  feito  formal  com  três  batarias  de  Artilharia 
que  de  hfla  e  outra  parte  tem  sido  de  dia  e  noite  o  mais  fortíssimo 
tem  de  parte  a  parte  morrido  muita  gente  que  da  dos  Francezes  tem 
sido  hu  numero  eoncideravel  e  na  Cidade  tem  padecido  mulheres  e 
rapazes  pelJa  pouca  cautela  tem-se  queimado  payoes  de  hua  e  outra 
parte  a  Cidade  já  tem  brecha  e  as  batarias  dos  Francezes  tem  já  eido 
destrohidas  humas  poucas  de  vezes  mas  apezar  não  se  ve  de  hua  e 
outra  parte  froxidão  iroicos  Espanhoes  que  outro  titulo  lhe  não  sei 
dar  que  vendo  perser  e  sumir  7^  homens  que  contamos  de  vanguarda 
entre  Inglezes  Portuguezes  e  Espanhoes  não  descoroçoão  pella  falta 
ou  pello  pouco  que  os  ajudamos,  estamos  arredados  da  Cidade  2  le- 
goas  e  meya  e  as  nossas  guardas  e  vedetas  se  comonicão  com  os  del- 
les  humas  vezes  se  abração  e  outras  se  atirão  e  morrem  a  divizão 
pega  em  armas  muitas  vezes  e  a  qualquer  movimento  do  inimigo  anou- 
tecemos  e  amanhecemos  áfrente  delles  e  o  descanço  hé  pouco  que  por 
ora  só  paçamos  por  estes  grandes  emcomodos  esperando  a  cada  in- 
stante a  garrêa  na  nossa  frente  esta  postada  muita  Infantaria  e  Ca- 
valaria que  não  teríamos  partido  pello  seu  maior  numero  principal- 
mente cavalaria  cazo  quizessemos  secorrer  a  Cidade  o  que  nos  faz 
rayva  não  podermos  e  dó  a  desgraçada  Cidade  que  naturalmente 
virá  a  ficar  em  muita  derrota  na  noute  de  30  aprizionarão  hua  grdr.* 
de  Dragões  Inglezes  de  16  soldados  e  escapou  ofBcial  e  hu  sargento 
dos  Francezes  dezerta  muita  gente  e  selle  tem  aprizionado  muitos 
estes  dizem  em  Geral  que  lhe  morre  muita  gente,  mas  que  também 
tem  muita  gente  e  lhe  chegão  repetidas  vezes,  os  que  vem  de  In- 
fantaria he  hua  rapaziada  porcos  e  núz  emfim  he  disgraça  nossa  ver- 
nos  secombidos  a  semelhantes  piolhos,  achão-se  5  Generaes  Loazom 
he  o  que  temos  por  mais  nosso  vizinho  que  tem  o  seu  Quartel  em 
S.  Felizes  piqueno  arredado  daqui  hua  legoa  he  o  que  me  decha  di- 
ser  e  cuidarei  em  fazer  maiores  endagaçoes  para  lhe  partecipar  de- 
sejando alem  de  saber  das  suas  noticias  que  mais  me  intreção  tam- 
bém as  dessas  posições.  Agora  depois  desta  fechada  se  me  deo  hu 
cabo  e  híi  soldado  para  reconduzir  8  dezertores  Francezes  que  sa- 
hirão  do  Exercito  esta  noute  dizem  que  terão  60^  homes  que  dovi- 
damos,  e  que  tem  6  batarias  aorredor  da  Cidade. 

(Carta  de  Izidoro  Climaco  —  Acampamento  de  Almeida,  2  de  Ju- 
lho de  1810). 

ccxv 

III."***  Sr.  Francisco  de  Paula  de  Sequeira  Barreto.  —  A  carreira 
de  viveres  mandados  pela  Grande  Nação  ainda  dura  por  esta  Cidade 
de  noite  e  dia  assim  por  terra  como  por  mar;  ontem  contei  no  Caêz 
do  Serieiro  que  he  do  nosso  Mondego  como  V.  S.  muito  bem  sabe 
230  barcos  todos  carregados  de  Barricas  de  farinha  bolacha  e  carne. 
—  Temos  aqui  hua  brigada  de  200  Burros  escolhidos  os  quaes  tam- 
dem  ajudão  as  conduçoens  para  Mortágua  e  Ponte  de  Murcclla  afim 
de  supprir-se  a  falta  que  ha  de  outras  bestas  e  mesmo  de  carros. 
Tem  chegado  aqui  ao  logar  de  Condeixa  e  Villa  de  Sarnache  muita 
artilharia  pesada  de  18  e  24,  achandose  a  de  nossa  repartição  pos- 
tada na  Quinta  de  João  Rodrigues  de  Sá  adiante  da  das  Lagrimas. 
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Em  polvera,  Bailas,  manadas  de  bois,  gado  cabním  e  ovelhnm  n^ 
fallemos.  Hoje  pela  manhã  partio  o  Regimento  n.**  3  e  15  vai  ama- 
nhã com  hum  Batalhão  de  Cassadores :  vaisenos  esta  Brigada 
para  Thomar  mas  ontra  virá.  Quarta  feira  que  vem  chegão  aqui  3 
Regimentos  de  Infantaria  Ingleza,  estão  promptas  as  raçoens :  ve- 
remos que  rumo  elles  daqui  tomão,  e  darei  parte.  Fervet  opus  na 
factura  de  soldados  de  dia  e  noite  nada  escapa  quem  tenha  algum 
geito.  Temos  agora  na  nossa  escola  de  tudo  promptos  e  quasi  a  mar- 
char 2^  e  tantos  Recrutas :  aqui  não  se  dorme,  ha  muita  vigilância 
em  tudo.  As  Américas  Inglezas  deixarão  de  ser  Neutraes,  estáo  em 
armas  com  toda  a  certeza  contra  os  Malvados ;  e  toda  a  Tropa  que 
os  Inglezes  nellas  tinhão  caminha  já  para  Portugal  e  dezembarcará 
com  brevidade  em  Lisboa.  O  nosso  Quartel  General  he  em  Almeida. 
Não  tem  havido  por  hora  acção  alguma  no  Exercito  do  Centro.  Ha- 
verá 5  dias  que  aqui  aquartelamos  perto  de  2f$.,.  officiaes  Espa- 
nhoes  com  differentes  Patentes  athe  a  de  General  que  sendo  um  só 
chamase  =^  Poh  ^^  Demorarãose  hum  dia,  porque  no  outro  partirão 
para  a  Cidade  do  Porto,  e  de  lá  tem  de  marchar  para  Galiza  onde 
vão  formar  hum  novo  Exercito  de  40^5  homens.  Em  a  Villa  de  Ama- 
rante por  ordem  dos  Inglezes  se  estão  enchendo  muitos  e  muitos 
selleiros  de  viveres  a  maior  parte  delles  tem  dezembarcado  na  Ci- 
dade do  Porto. 

(Carta  de  Joaquim  d^Araujo  Tavares  —  Coimbra,  2  de  Julho  de 
1810). 

CCXVI 

Ill.'"«  Sr.  D."'  Seq.'*  B.'**.  — Hoje  rompco  esta  Cidade  em  alvo 
rosso  com  as  noticias  vindas  de  Almeida.  Dis-se  que  tendose  aca- 
bado as  munições  aos  Francezes  que  sitião  Cidade  Rodrigo,  (que 
liuns  querem  que  fosse  por  explusão  no  deposito  da  pólvora,  outros 
por  falta  das  mesmas  muniç5esj  Levantarão  o  sitio  já  depois  de  húa 
grande  perda  de  gente,  o  que  depois  disso  a  dezerção  era  imença 
ao  ponto  de  se  desconfiar  já  em  Almeida  de  tanta  dezerção ;  mas 
que  os  nossos  socegarão  vendo  que  com  os  Francezes  dezertados  vi- 
nhão  alguns  Portuguezes,  que  jurarão,  que  alem  de  terem  sido  con- 
strangidos em  França  a  tomar  as  Armas,  entre  os  quaes  erão  alguns 
creados  dos  diversos  Fidalgos  que  tinhão  hido  para  França,  os  Fran- 
cezes morrião  de  fome,  e  que  essa  era  a  principal  cauza  da  dezer- 
ção, junta  com  a  falta  do  pagamento  he  serto  que  eu  hoje  mesmo 
vi  húa  destas  cartas  escrita  de  Almeida  do  dia  29  de  Junho,  e  de 
pessoa  que  conheço  e  que  sei  que  está  no  Quartel  General,  a  qual 
pessoa  dizia  assim  —  c  amanha  passo  com  Fulano  a  Cidade  Rodrigo 
para  ver  a  grande  mortandade  que  sofrerão  os  Francezes,  e  que  di- 
zem os  dezertores  que  ficarão  sobre  o  campo.  —  Oiço  aqui  que  se  o 
(leneral  Welosley  não  estivesse  tão  recentido  dos  Espanhoes  (e  com 
justa  cauza)  teria  acabado  com  os  salteadores,  se  naquele  momento 
tivesse  eahido  sobre  elles;  porem  isto  são  vozes,  e  não  he  possível 
que  aquele  General  deixasse  de  estar  instruído  das  forsas  e  estado 
do  Exercito  Franeez,  e  elle  sabe  melhor  o  que  faz,  que  nós  o  que 


Ill 

dizemos.  Se  isto  be  assim,  Deos  he  com  nosco,  e  £lle  principia  a 
confundir  os  soberbos.  As  preces  temse  feito  com  muita  devoção ;  o 
Deos  quer  que  lhe  pessão,  e  foi  para  isso  que  nos  encinou  o  Padre 
nosso. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira  —  Lisboa,  2  de  Julho  de  1810). 

CCXVII 

III.™"  Snr.  —  Welesley  está  muito  satisfeito  por  ter  de  combater 
com  o  grande  Macena,  todo  o  exercito  está  na  raia  muito  corajozo, 
e  já  se  julga  vencedor ;  tudo  está  a  sangue  frio  ouvindo  a  artilharia 
da  Cidade  Rodrigo  que  continua  a  defenderse  dos  20f51 . . .  Diabos 
que  a  cercão  ;  hum  dia  destes  saltou  hSa  bomba  da  Praça  no  cerco, 
rebentou  entre  a  pólvora  inimiga,  e  morrerão  HjJOOO ;  o  facto  he 
certo,  porem  o  numero  dos  mortos  não  se  sabe ;  continuão  os  de- 
zertores  e  famintos  &^.  Verifica-se  a  morte  de  Loison  e  alguns  ca- 
maradas seos ;  tudo  o  mais  que  se  dis  he  petta ;  tão  bem  dizem  que 
vem  de  Lisboa  mais  9  regimentos  Inglezes,  e  já  tem  passado  alguns 
em  Vizeu,  Macena  escapou  ao  grande  Subaron  mas  não  hade  esca- 
par ao  grandíssimo  Weleslei  &^.  Deos  hade  ser  a  nosso  favor. 

(Carta  de  Frei  Marçal  —  Maceiradão  (Vizeu),  2  de  Julho  de  1810). 

CCXVIII 

111.™®  Sfir.  Dezombargador.  —  Novidades  desta  Ilha  ao  prezenttí 
são  de  pouca  entidade.  Aqui  se  reconheceo  primeiro  Regente  o  Bispo 
de  orense  e  decretando  como  Rei  de  Espanha,  também  aqui  chegou 
o  Duque  sobrinho  de  Luís  16,  o  qual  se  achava  na  Inguelaterra  po- 
rem não  se  sabe  o  seu  destino  elle  he  hum  grande  Mocetão  trás  farda 
de  General  e  he  acompanhado  pela  Guarda  de  Cois  e  todos  os  Ge- 
nerais Espanhóis  na  sua  retaguarda  no  dia  2  foi  ver  todas  as  Ba- 
tarias e  no  dia  3  arimou  toda  a  Tropa  Inguelleza  e  Portugueza  no 
Campo  das  Gallinheiras  aonde  elle  nos  paçou  Revista  e  fizemos  Exer- 
ciço  todas  as  Brigadas  cada  uma  de  per  si  cujo  o  numero  de  Tropa 
constava  de  —  7  Regimentos  de  Infantaria  —  hum  Batalhão  de  Cas- 
sadores  —  3  Esquadrons  de  Cavallaria  e  12  canheis  montados  o  Resto 
da  Tropa  Inguelleza  esla  em  Cádis. 

(Carta  de  Romão  Josc'*  de  Souza  —  Ilha  do  Lião,  3  de  Julho  dcv 
1810). 

CCXIX 

111.""  S.'  D/**"  Seq/*  B.^®  —  A  explusão  quesucedeono  campo  dos 
Francezes,  persuadome  que  foi  coiza  do  bacatela,  visto  que  a  nossa 
Gazeta  de  hoje  diz  que  a  bataria  onde  ella  sucedeo  continuou  a  fazer 
fogo  no  dia  seguinte :  até  diz  mais,  que  os  Portuguezes  e  Inglezes, 
fazião  fogo  em  Marialva,  que  fica  na  Beira  Alta  na  direcção  de  Tran- 
cozo,  mas  algiias  oito  legoas  para  o  centro  da  nossa  Provincia ;  con- 
feçolhe  que  não  entendo  a  Gazeta  nem  o  Oazetoiro;  mas  emtím  Dí^os 
proverá. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira  —  Lisboa,  4  de  Julho  de  1810). 
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ccxx 

111."™'*  Sfir.  —  A  gente  handa  agora  tão  enttiziasmada  que  nSo  se 
lembra  de  moléstias,  nem  tempo  tem  de  estar  doente  &*.  Eu  estou 
tão  esperançado  em  Deos  que  me  parese  já  está  a  Victoria  da  nossa 
parte,  e  isto  não  obstante  todos  os  dias  fazemos  nossas  preces  nesta 
piquena  cumunidade,  sempre  Deos  ouvirá  esta  piquena  guerrilha;  ora 
Sr.  o  cerco  continua  e  o  fogo  da  Praça  mas  nada  respira  com  certeza; 
<>ntem  disserão  que  tinbão  passado  vinte  e  tantos  feridos  dos  nosso:» 
para  Coimbra,  em  hum  encontro  que  tiverão  as  avançadas  inimigas 
passando  o  Águeda  onde  morrerão  muitos  Ladroens. 

(Carta  de  Frei  Marçal  Quezado  —  Maeeiradâo,  5  de  Julho  de  1810). 

CCXXI 

111.™^  S/  D/"^  Francisco  de  PauUa  de  Sequera  —  Aqui  se  falia  que 
■o  Loma  handa  no  exercito  de  Macena  como  General  de  devizâo  de 
Cavallaria  elle  tem  feito  varias  proclamaçoens  e  as  tem  emtruduzido 
em  Portugal  motivo  porque  dizem  que  lhe  sequestrão  a  caza  e  a  da 
ílga  está  empatada  e  nada  se  falia  a  este  respeito,  nada  dizem  sobre 
A  Cidade  de  Rodrigo. 

(Carta  de. . ,  Sutil  — Lisboa,  7  de  Julho  de  1810). 

CCXXII 

111.*"**  S.*"  D.^*"  Se({J^  B.to.  —  Nada  me  importa  agora  senão  os  su- 
cessos do  Norte  do  nosso  Reyno;  não  porque  eu  recei  nada  mau  do 
nosso  Exercito;  mas  porque  dezejo  anciozissimamente  ouvir  que  Ma- 
cena  foi  batido  se  elle  tiver  a  imprudência  de  atacar  Welesley,  em 
quem  cada  vez  confio  mais,  porque  este  grande  homem  une  á  8cien- 
cia  Militar,  a  experiência  e  prudência  de  hum  velho  de  quinhentos 
annos.  Todas  as  noticias  que  nos  vem  de  Cadiz,  e  Catalunha  são  sa- 
tisfatórias: he  sem  contradição  que  as  duas  expedições  que  sahirão 
de  Cadiz,  baterão  os  Francezes  em  Ronda,  e  Medina,  e  que  querendo 
elles  acudir  a  estes  pontos,  e  enfraquecendo  as  guarnições  das  bata- 
rias, fizerão  os  Espanhoes  e  Inglezes  húa  sortida  de  Cadiz,  desfizeráo 
duas  batarias,  e  encravarÕo  a  Artilharia  das  ditas  batarias. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira  —  Lisboa,  7  de  Julho  de  1810). 

CCXXUI 

111."*^  Shr.  Dcz.^**  Franc.<^°  de  Paula  de  SeqJ^  Barreto.  —  Aqui  se 
esta  esperando  um  comBoy  que  condus  duas  mil  Bestas  muares,  para 
andarem  conduzindo  os  géneros  percizos  para  os  nossos  Exércitos, 
<íujas  bestas  forão  mandadas  comprar  pelos  Inglezes,  aos  Mouros. 

(Carta  de  Frei  Joaquim  de  S.  José  —  Lisboa,  7  de  Julho  de  1810). 
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CCXXIV 

111."'"  S/  —  Remetto  a  copia  dessa  carta  ile  hum  official  meu  pa- 
reute  que  escreveo  a  hum  seo  Irmilo  que  está  neste  Mosteiro  verá  o 
que  dis  da  Cidade  Kodrigo  eu  não  tenho  medo  porque  o  nosso  exer- 
cito esta  muito  fresco,  e  a  esperar  a  sangue  frio,  c  tem  bons  gene- 
raes  e  Deos  hade  ser  a  nosso  favor,  os  dezertores  tâo  bem  por  cá 
continuâo  a  passar  para  nós  &*  tenha  saúde  e  animo  &*.  Se  for  certa 
a  prenhez  de  Jozefina  temos  que  rir;  mas  eu  julgo  petta  de  algum 
maganão.  Se  a  velha  parir,  he  o  Precursor  do  Ante  Cristo. 

(Carta  de  Frei  Marçal  Quezado  —  Maceiradão,  7  de  Julho  de  1810). 

(Contínua)  A.  Thomaz  Pires. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


Sobre  alguns  costumes  de  8.  Thomé 

(Extractos  de  informaçSei  inéditas  anteriores  a  1820) 

MANDINGAS 

£m  todos  OS  paizes  do  mundo  ha  abusos  e  superstições,  porém,  taes  abusos 
formam  a  herança  dos  ignorantes  c  nunca  d*aquelles  que  se  suppõem  acima  da 
classe  de  individuos  illiberaes. 

Na  Europa  ainda  ha  quem  acredite  em  contos  de  fadas,  bruxas,  feiticeiras 
e  arte  magica.  O  laponio,  o  miserável  samalede,  o  nertico  ortiako  ainda  vive  na 
persuasão  de  que  o  diabo  ao  som  do  tambor  das  feiticeiras  apparece  no  seu 
congresso  e  lhes  annuncia  favores  ou  calamidades ;  entretanto  o  laponio,  o  sa- 
majede,  o  ortiako  não  quererão  persuadir-se  no  século  xix  que  a  natureza 
olFerece  expontancamente  algumas  pedras  que  têem  a  efficacia  de  tornarem  in- 
vulneráveis os  corpos  de  quem  as  traz,  e  também  não  acreditarão  que  estas 
singularissimas  pearas,  unhas  de  certos  animaes,  pennas  d*aves,  e  o  que  mais  ò, 
orações  christãs,  livram  os  homens  de  effeitos  do  veneno  e  mortes  naturaes. 

Nós  lemos  na  historia  da  índia,  q^ue  o  grande  Albuquerque  perdeu,  quando 
naufragou,  uma  admirável  e  extraordinária  manilha  d^osso,  que  tinha  a  virtude 
esthetica,  como  se  havia  observado  no  cadáver  do  indio  a  quem  pertencia ;  po- 
rém, não  achamos  cm  similhantes  historias,  ou  em  quaesquer  outras,  pessoas 
invulneráveis  a  não  ser  a  fabula  da  Lagoa  Stygia.  Acabou  o  tempo  de  similhan- 
tes abusos  nos  paizes  civilisados,  agora  só  se  encontram  na  ilha  de  S.  Thomé, 
para  confusão  e  opprobrio  dos  seus  habitantes. 

£*  com  eíTeito  certo  que  muitas  pessoas  nascidas  na  Ilha,  e  ainda  fora 
d*ella,  acreditam  que  certas  pedras  verdes  e  brancas  trazidas  junto  ao  corpo 
tomão-o  invulnerável ;  que  outro  tanto  faz  a  agua,  o  outro  licor,  principalmente 
a  aguardente,  em  que  se  iníiinda  a  pedra ;  e  affirmam  que  a  agua,  etc,  apenas 
lhe  cae  dentro  a  pedra  principia  a  borbotar  ou  ferver,  como  aquella  em  aue  se 
lança  cal  virgem.  Não  só  a  pedra  tem  esta  virtude  invulnerável:  a  unna  de 
certo  animal  (provavelmente  da  espécie  do  gato)  também  é,  segundo  elles  di- 
zem, invulnerável  remédio.  A  tal  unha  chamao  «lingua  de  S.  Paulo».  Ainda  ha 
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outros  preservativos  celebres  entre  estes  miseráveis,  apesar  de  que  nem  todos 
merecem  semelhante  nome,  pois  alguns  são  da  classe  dos  homens  distinctos  em 
gradaaçòes  militares,  cargos  civis  e  talvez  dignidades  ecclesiasticas. 

Eu  vi  as  mandingas  de  um  coronel  G.  A.  P. :  era  a  celebrada  pedra  verde, 
a  lingua  de  S.  Paulo,  outra  pedra  cónica,  que  ainda  conservo  em  meu  poder,  e 
o  que  me  encheu  de  confusão  foi  o  vêr  classificado  na  ordem  das  mandingas  um 
diminuto  frasco  de  espirito  de  ponta  de  veado,  um  Evangelho  de  S.  João  e 
varias  pennas  d'aves.  As  mandingas  do  coronel  João  da  Costa  Cravid,  as  do 
major  Luiz  Ferreira  Nunes  e  outras  são  ainda  famosas. 

O  coronel  Cravid  confessava  ser  invulnerável,  e  com...  entendo-se  nesta 
ilha  todos  os  engre . .  reaes  ou  artificiaes,  sagrados  ou  profanos,  que  se  imagi- 
navam de  pessoas  malignas,  ou  supersticiosas,  toem  a  virtude  especifica  de  cor- 
tar os  fataes  effeitos  dos  venenos,  obras  de  feiticerias  e  ainda  mesmo  para  {k 
semelhança  das  mandingas  em  cuja  classe  alçumas  das  —  contras  —  são  dispos- 
tas) fazer  o  corpo  ligeiro  e  invulnerável,  o  homem  intrépido  e  vigoroso,  Capaz 
de  resistir  a  hercúleas  fadigas  e  de  sobreviver  á  mesma  morte. 

As  mandingas  e  contras  muitas  vezes  são  synonymos ;  entretanto  ha  circnm- 
stancias  que  as  tomão  muito  difierentes  e  separadas.  As  melhores  contras  são  o 
Santo  Lenho,  sanguíneos,  corporaes,  relíquias  extrahidas  das  pedras  d*ara,  dente 
de  cão  ou  de  bugio  (que  bizarra  impiedade),  lingua  de  S.  Paulo,  unha  de  gato 
bravo,  Evangelho  de  S.  João,  responso  de  Santo  António  e  varias  orações  que 
livram  de  morrer  afogado,  de  ser  picado  pela  cobra  preta,  de  ser  envenenado, 
etc,  etc. 

Além  d'estas  contras,  que  egualmente  se  consideram  mandingas  sobre  todos 
os  corporaes,  sanguíneos  e  lingua  de  S.  Paulo,  ha  ainda  outras  a  que  podemos 
chamar  «contras  benignas  ou  iunocentes»,  taes  são  os  dentes  de  certos  animaes, 
o  caroço  do  dendé  e  algumas  ervas  e  raizes  que  as  mães  p5em  ao  pescoço  das 
creanças,  e  assim  também  a  extraordinária  e  mais  que  virtuosa  folha  enqnesá  e 
a  cebola  alvarrã  que  nunca  faltam  na  cabeceira  das  camas  das  ditas  creauçast 
aquella  para  expurgar  os  vapores  venenosos  dos  pães,  escravas  ou  visitas  e  as 
cebolas  para  obstar  á  fascinação.  Estes  dois  artigos  nunca  £(iltam  nas  casas  em 
que  ha  creanças  de  mama  e  de  certo  modo  tem  desculpa  em  pessoas  ignorantes 
ou  miseráveis,  cuja  intelligencia  sempre  é  muito  acanhada ;  mas  que  haja  ho- 
mens chamados  sábios,  magistrados  e  europeus,  que  sempre  conservem  as  suas 
janellas  munidas  com  um  feixe  de  cebolas  alvarrãs  e  a  parte  anterior  do  coz  do 
calção  com  uma  boa  fiea  ligada  ao  corno  de  certo  pequeno  animal,  é  p  que  enche 
de  pasmo  e  confusão  I  E  porque  é  justo  dar  o  seu  a  sen  dono,  eu  digo  que  vi  com 
os  meus  próprios  olhos,  uma  e  muitas  vezes  as  cebolas  em  immensas  casas  de 
8.  Thomé,  e  na  ilha  do  Príncipe  um  grande  molho  d^ellas  sobre  as  portas  e  ja- 
nellas das  salas  e  alcovas  de  Joaquim  Pedro  Lagrange,  ouvidor  geral  interino, 
provedor  da  fazenda  real  e  das  alfandegas,  defuntos  e  ausentes,  etc ,  etc,  e  a  figa 
vi-a  por  muitas  vezes  e  entre  outras  nos  calções  do  capitão-mór,  governador  ge- 
ral d*estas  ilhas,  Vicente  Gomes  Ferreira,  natural  de  Celorico  da  Beira !  Os 
mandingueiros  ou  quem  quer  a  contra  procura  occasião  de  furtar  algum  pedaço 
de  corporal  ou  sanguíneo.  Se  não  alcança  estas  sagradas  relíquias  faz  diligencia 
de  metter  debaixo  da  pedra  d'ara,  na  noite  de  Natal,  orações  manuscriptas  para 
não  morrer  afogado,  para  não  ser  picado  pela  cobra  negra,  para  voar  por  cima 
de  arvores  e  para  muitas  outras  barbaridades.  Os  ecclesíasticos  andam  n*aquella 
noite  com  a  maior  cautela  juuto  aos  altares  afim  de  impedirem  a  introducção  dos 
papeis  debaixo  das  pedras  d'ara. 

Logo  que  os  mandingueiros  alcançam  as  mandingas  dirigem-se  para  os 
campos  de  S.  João  e  Santo  António  a  experimentar  a  forca  d^ellas  e  talvez  para 
«o  inculcarem  valentões,  e  dizem  que  falarão  com  o  diaoo,  porque  apenas  che- 
gam ao  campo  chamão-o  em  altas  vozes,  e  no  dia  successivo  dizem  aos  seus  co- 
mandíngueiros  que  o  virão  em  figura  de  bode,  que  voarão,  que  saltarão  e  até 
saltarão  por  baixo  da  terra.  Ha  pouco  tempo  dois  capitães  e  um  alferes  de  mi- 
lícias, juntamente  com  um  soldaao  artilheiro,  forão  experimentar  mandinga  no 
campo  de  Santo  António  e  no  dia  successivo  se  divulgou  que  um  d'elles  tinha 
voado  com  a  mais  estupenda  celebridade. 

Aponto  casos  succedidos  n*esta  ilha  que  não  merecem  conceito  algum  dos 
phílosophos,  e  ainda  de  pessoas  prudentes,  são  aqui  tanto  oumais  acreditados 
do  que  o  Evangelho. 
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1.®  —  No  anno  de  1797  uma  escrava  de  Vicente  Gomes  da  Silva,  actaal  aju- 
dante do  regimento  de  milicias  da  ilha  do  Príncipe,  lançou  do  estômago  (segundo 
dizem)  pedras,  baratas  e  pregos  de  ferro,  á  vista  de  immensas  pessoas,  e  entre 
ellas  Francisco  José  da  Fonseca,  sargento-mór  de  milicias  de  S.  Thomé,  e  o  dito 
Vicente  Gomes  da  Silva,  os  quaes  ambos  me  contaram  este  successo  e  dariam 
jaramento  se  fosse  necessário. 

2.*»  —  Brizida  Antónia,  casada  com  Christovão  Dias,  soldado  artilheiro,  no 
anno  de  1809  vomitou  pedaços  de  corda  e  sabugo  de  milho. 

Estes  factos  são  innegaveis  em  S.  Thomé,  onde  todo  o  povo  os  attribue  a 
arte  do  diabo;  eu,  porém,  entendo  que  a  respeito  das  folhas,  cabos  de  tambaque, 
pedras,  nada  mais  ouve  do  que  vomitarem  os  corpos  que  as  ditas  mulheres  ti- 
nham engolido  durante  algum  acccsso  de  delírio,  porém,  pelo  qne  respeita  a 
centopeias  nâo  sei  o  que  hei  de  julgar,  salvo  a  recorrer  aos  motivos  allegados 
a  respeito  da  senhora  que,  por  decurso  de  muito  tempo,  lançou  sapos  e  do  cava- 
lheiro c^ne  egualmente  lançou  peixes  vivos.  Estes  casos  não  sâo  novos  e  ainda  os 
menos  mstruidos  os  acharão  lançados  em  bom  portuguez  na  Recreação  Philoso- 
phica.  Entretanto^  a  suppôrmos  que  os  sapos  eram  realmente  sapos  c  os  animaes 
que  pareciam  peixes  eram  realmente  peixes,  devemo-nos  persuadir  que  os  sue- 
cos gástricos  e  o  calor  dos  estômagos  d'aquella  senhora  e  cavalheiro  eram  bem 
fortes  e  insufficientes  para  a  digestão  dos  alimentos,  pelo  mesmo  modo  que  os 
suecos  e  calor  do  estômago  das  mulheres  da  ilha  de  S.  Tliomé  eram  incapazes 
de  matarem  e  digerirem  as  centopeias.  Eu  não  presenciei  aquelles  phenomenos, 
mas  ouvi-os  contar  a  pessoas  de  muito  credito,  posto  que  de  indilferente  ins- 
trucçfto. 

FEITICSIRAS 

Muitas  mulheres  doesta  colónia  inculcam-se  feiticeiras  e  quando  estão  fu- 
riosas fazem  mil  imprecações  e  ameaças  imprudentes.  A  presumpção  e  vaidade 
orgulhosa  de  tal  gente  acarreta-lhes  o  ódio  publico,  tanto  assim  que  apenas  se 
manifesta  que  alguma  mulher  velha  commetteu  acto  de  barbaridade  extraordi- 
nária, diz-se  que  é  feiticeira  e  logo  a  vão  apedr^ar  se  a  desgraçada  não  busca 
o  quartel  do  governo  ou  a  Santa  Misericórdia.  Como  escrevo  para  ser  lido  por 
pes.soas  de  fora  d*esta  Ilha  e  para  os  habitantes  d*ella,  tomo  a  estes  por  teste- 
munhas das  verdades  das  minhas  expressões  a  bem  de  que  uns  e  outros  acredi- 
tem cousas  que  passo  a  contar ;  cousas,  digo,  mais  próprias  das  edades  góticas 
do  que  do  século  illuminado  em  que  vivemos.  Eu  presenciei,  involuntariamente 
c  sewi  poder  obstar,  o  facto  mais  bárbaro,  horroroso,  inaudito  e  depravado  que 
SC  pôde  ;  e  nada  menos  que  o  cruel  assassino  a  sangue  frio  de  três  miseráveis 
mulheres  tidas  por  feiticeiras,  no  anno  de  1800,n*este  cidade  da  ilha  de  S.  Tho- 
mé, por  culpa,  oh !  meu  Deus !  por  culpa  de  um  ecclesiastico  ignorante,  um  mi- 
serável indigno  do  caracter  de  que  se  achava  revestido,  por  culpa,  digo,  d*um 
clérigo  que  depois  disso  foi  elevado  á  dignidade  de  cónego  da  Santa  Egreja 
Cathedral  d*esta  ilha ;  por  culpa,  tomo  a  dizer,  do  padre  A.  A.  P.  M. 

Eu  vou  expor  o  caso  com  toda  a  imparcialidade  e  exacção  que  pede  a  ma- 
téria. O  aggressor  principal  já  falleceu,  resta  ainda  vivo  um  malvado  cuja  pre- 
sença devera  estar  ha  muitos  annos  fora  da  memoria  dos  homens,  para  se  não 
cscándlisarem  vendo  um  monstro  que  assassinou  barbaramente  a  sua  própria 
madrinha,  que  procurou  azilo  na  sua  casa,  e  este  homem  infame  não  só  vive, 
mas  ainda  appareceu  no  serviço  com  o  epíteto  de  tenente  das  ordenanças  M. 
G.  P.  Vamos  ao  caso.  Um  Ricardo  da  Silva,  tambor-mór  do  regimento  de  mili- 
cias e  escravo  do  ajudante  Vicente  Gomes  da  Silva,  teve  um  tilho  de  certa  ra- 
pariga pobre.  Falleceu  a  creança  e  foi  depositada  á  boca  da  noite  na  egreja  da 
Santa  Misericórdia,  com  intenção  de  a  enterrarem  no  dia  seguinte.  Aconteceu 
((ue  os  insensatos  ratos  doesta  egreja  comeram  inteiramente  os  olhos  á  creança. 
Deo-se  aviso  ao  pae,  o  qual,  sem  mais  nem  mais,  começou  a  clamar  que  as  fei- 
ticeiras que  se  achavão  no  hospital  tinham  arrancado  os  olhos  ao  filho. 

A  estas  vozes  ajuntou-se  immenso  povo  a  ver  o  prodígio  de  feitiçaria.  Eu 
mesmo  fui  examinar  a  creança,  e  vi  o  que  todos  viram,  isto  é,  que  faltavam  os 
olhos  no  corpo  e  que  parte  das  pálpebras  estavam  também  comidas :  disse  que 
era  effeito  de  ratos  e  não  de  feiticeiras  ;  como,  porém,  o  povo  de  S.  Thomé  co- 
nhecia da  matéria  muito  melhor  do  que  eu,  teimou  que  era  obra  de  feitiçaria  e 
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não  de  ratos.  Os  clamores  e  os  alaridos  chegaram  aos  Ouvidos  do  padre  A.  A. 
P.  M.,  mordomo  da  Santa  Casa  da  Misericórdia :  corre  apressadamente  a  dar 
providencias  ao  negocio :  sem  exame  do  cadáver,  sem  attcnçâo  ao  seu  caracter, 
esquecendo  se  do  sen  officio  de  mordomo  de  pobres,  entra  com  as  turbas  na  casa 
em  que  se  achavam  três  miseráveis  mulheres  tidas  na  opinião  publica  conto 
feiticeiras,  arranca  as  d*cste  asylo  sagrado,  como  indignas  da  protecçilo  da  Santa 
Casa,  manda  conduzir  os  seus  dilacerados  trapos  para  o  meio  da  rua  em  frente 
da  casa  do  reverendo  cónego,  então  padre,  João  Baptista  de  Mattos,  que  não 
obstou  a  semelhante  procedimento  talvez  por  ignorar  o  fatal  resultado  da  bar- 
bara tragedia  e  fazendo  um  grande  fogo  incendeia  os  trapos ;  mas,  oh  maravi- 
lha !  de  repente  concebe  o  desgraçado  e  ignorante  padre  A  na  sua  débil 
fantasia,  que  uma  cinta  das  feiticeiras  saltava  para  fora  do  fogo:  clama  c  to- 
dos com  ene  (sem  nada  verem) :  Lá  voarão  os  feitiços^  mata,  mata.  Corre  o  povo 
á  praia  a  buscar  pedras  para  exercitar  o  seu  áiror  e  ser  ministro  da  ignorância 
do  padre  sobre  as  miseráveis  mulheres,  que  pelo  modo  que  poderão  se  forão 
retirando  até  ao  mercado  e  ahi  junto  á  casa  de  D.  Maria  aas  Mercês,  viuva  do 
major  de  ordenanças  Alexandre  José  da  Encarnação,  agora  casada  com  outro 
major  do  mesmo  corpo  e  almoxarife  da  fazenda  real,  Belchior  Kialho  de  Novaes, 
apedrejaram  duas  e  dcixarão-nas  por  mortas.  O  governador  João  Baptista  da 
Silva  mandou,  o  seu  ajudante  de  ordens  Manoel  Bernardo  de  Chabj  a  conter  o 
povo,  que  com  effeito  se  accommodou,  e  tanto  as  duas  mulheres  apedrejadas 
como  outra,  que  tinha  dirigido  os  passos  para  differentes  ruas,  encaminharão-sc 
para  fora  da  cidade  onde  morrerão  as  primeiras,  e  a  ultima  foi  buscar  como 
azilo  a  casa  do  seu  afilhado  M.  G.  P.,  o  qual  desempenhou  os  deveres  de  quem 
era,  dando-lhe  cruel  morte. 

Como  n'aquelle  tempo  as  cousas  andavam  n*esta  ilha  na  mais  deplorável 
desordem,  não  se  procedeu  como  deverião  fazer  em  tão  insólito  caso,  afim  de  não 
compromctter  o  reverendo  padre  A.  A.,  irmão  de  pessoa  com  grande  família. 
Também  se  não  falou  na  pessoa  do  tenente  M.  G.  P.,  até  ao  tempo  do  governo 
de  Gabriel  António  Franco  de  Castro,  o  qual  para  satisfação  sua  ou  alheia  o 
mandou  servir  na  Villa  dos  Angolares.  E  porque  no  foro  ecclesiastico  não  pu- 
desse o  reverendo  aggrcssor  e  principal  motor  de  três  mortes  cruéis  ficar  isento 
do  censura,  foi  em  penitencia  suspenso  das  ordens  por  espaço  de  15  dias  e  no 
fim  d'estes  absolvido  na  casa  da  reverendissima  meza  capitular,  pelo  reverendo 
arcediago,  presidente  d'clla,  Manuel  Coelho  Rodrigues,  que  h(yc  se  acha  no  Rio 
de  Janeiro. 

O  coronel  Francisco  de  Sousa  Carvalho  contou-me  oue  vindo  para  esta  ilha 
o  estando  em  companhia  do  governador  Ignacio  Francisco  da  Nóbrega  Sousa 
Coutinho,  no  mcz  de  janeiro  de  1797,  viram  grande  ajuntamento  de  povo  próximo 
da  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Despacho,  e  mandando  o  governador  exa- 
minar o  que  era,  soubc-se  que  tinham  uma  das  ditas  mulheres  presa  dentro  de 
uma  canoa  com  uma  grande  pedra  ao  pescoço  para  a  irem  lançarão  mar.  N'esta 
figura  se  acha  a  gente  de  S.  Thomc  a  respeito  de  feitiços  e  feiticeiras.  Não 
apresento  mais  exemplos,  porque  estes  como  fatalissimos  bastão. 

Fevereiro  de  1903. 

Recolhido  por 
F.  R.  DA  Silveira  MagaluXks. 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Saoiedade  de  Qeographía  de  Lisboa 

Seisio  ordinária  em  9  de  março  de  1903.  —  Prcsideute  .-  o  sr.  conselheiro 

Drancieco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários :  os  srs.  Emento  de  Fa«- 
concellos  e  J.  A.  Moreira  d' Almeida. 

Beitimo  da  sessão.  —  Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  Presidente  coinmuniça  a  constituição  da  Direcção  e  agradece  a  sua  reelei- 
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çâo.  O  sr.  Moreira  d'Almeida  lê  a  lista  das  mesas  das  commissôcs  e  secções 
que  devem  funccionar  no  corrente  anno.  Le-se  um  officio  do  sr.  Alberto  Carva- 
lho pedindo  a  representação  da  Sociedade  no  exame  aos  suppostos  ossos  de  Pe- 
dro Alvares  Cabral  em  Santarém ;  foi  nomeado  o  sr.  Marcos  Vieira  da  Silva 
para  a  representar  n*esse  acto.  O  sr.  Ernesto  de  Vasconeelloa  communica  a  of- 
ferta  da  obra  sobre  Alemquer,  do  sr.  Guilherme  Henriques,  e  que  o  sr.  Edwards 
Mathers  visitara  hontem  a  Sociedade.  O  sr.  Almeida  d'Eça  refere-se  á  revisão 
feita  pelo  professor  sr.  Epiphanio  Dias,  do  Esmeraldo  de  Duarte  Pacheco,  que 
vae  ser  publicado  no  Boletim  da  Sociedade.  Como  sócio  da  Sociedade  de  Geo- 

fraphia  referc-se  ao  recente  Congresso  Marítimo  rcalisado  pela  Liga  Naval 
òrtugueza,  e  está  certo  que  a  Sociedade  de  Geographia  faz  votos  pela  prospe- 
ridade d*aquelia  prestante  aggremiaçáo.  O  sr  Fraga  Pery  de  Linde  offerece,  em 
nome  do  sócio  António  Ferreira  do  Serpa,  a  obra  intitulada  Ilha  do  FayaL  O 
sr.  Moraes  e  Castro  faz  a  sua  communicaçào  sobre  o  Congo. 

Sócios  admittidos  n^esta  «e««4o  —  Ordinários :  Srs.  Eleuterio  A.  Gomes 
d* Abreu,  Guilherme  A.  de  Menezes,  Manuel  dos  S.  Fradique,  João  B.  Macedo 
Oliveira,  dr.  Joaquim  Jardim,  Francisco  C.  Salles  Lisboa,  dr.  Urbano  Henri- 
ques, dr.  João  Gomes  d'Aguiar,  Adolpho  R.  O.  Santos,  Júlio  Lopes  dOliveira, 
João  F.  de  Sousa,  A.  SanfAuna  Cabrita,  Luiz  V.  d'Azevedo,  Ernesto  Pereira 
Mestre,  António  M.  Almeida  Frazão,  A.  A.  Pissarra  e  Gouveia,  Abel  Barradas, 
Américo  M.  Pedroso  Gomes  da  Silva,  F.  J.  Caldeira,  A.  Sousa  Andrade,  Fran- 
cisco da  Silva  Lopes,  Viriato  F.  Tavares,  F.  Sousa  Mesquita,  Alberto  C.  F. 
Graça,  Bcrnarduio  M.  Ruas,  Illidio  M.  FalcSo  C.  Nazareth,  Virgílio  A.  X.  Ro; 
driçnes,  Francisco  de  Mattos  Carneiro,  Domingos  de  Sousa  P.  Moreira,  José 
Rodrigues  S.  Tarujo,  A.  Pires  Branco,  Aflfouso  P.  Amor  Machado,  José  C.  Fer- 
reira Villas  Boas,  Emilio  Barella,  dr.  Nicolau  R.  Torres,  JoSo  A.  d'01iveira,  J. 
Mendonça  de  Freitas,  Benigno  da  Silva  Tavares,  Manuel  Forbes,  Joaquim  Bra- 
ga, F.  J.  Pereira  dos  Santos,  M.  P.  Ferreira  Neves,  Manuel  Fernandes  d'Aze- 
vedo,  Luiz  da  Silva  Viegas,  José  Alves  de  Andrade,  Francisco  M.  de  Freitas, 
João  M.  de  Freitas,  Manuel  J.  Cardoso,  J.  Thomaz  Ribeiro,  José  Barreto  Sa- 
chetti,  dr.  Lúcio  G.  Nunes,  Pedro  Baptista  Ribeiro; — Correspondentes:  Srs.  Je- 
ronymo  Quadros,  Conde  Luiz  de  Turenne  d'Aynac,  Barão  Hulot,  Piincipe  Ro- 
laud  Bonaparte,  Alfred  Grandidier,  José  Vieira  Couto  de  Magalliãcs,  José 
d'01iveira  Lima. 


BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  no  mez  de  fevereiro  de  1903 

(NVsta  lista  não  se  incluem  publicações  periódicas) 

Aanhangsel  tot  de  Jirieven  van  en  aan  Mr.  H.  J.  van  de  Graaf  doar  P.  H,  van 
der  Kemp.  Batavia,  1902.  1  folheto  27,5X19.  32  pags.  Offerta. 

Acta  Universitatis  lAindensis  —  hnnàs  Universitets.  Ars-Skrift  xxxvii-1901. 
Lnnd,  1901.  2  vol  30X23.  Offerta  da  Universitets. 

Adopção  d'um  systema  único  de  artilheria  na  marinha.  Communicayão  apresen- 
tada ao  Congresso  Marítimo  Nacional  de  1902,  por  Joíio  Baptista  Ferreira. 
Lisboa,  1902.  1  folheto  22X14,5.  U  pags.  Offerta  da  Liga  Naval  Portu- 
guesa. 

.4  Egreja  e  a  quentão  social  Analyse  critica  da  encyclica  pontifícia  «cie  condt- 
tione  opiiicitmn  de  If»  de  maio  de  1891.  Coimbra,  1895.  1  vol.  23X16,5.  318 
pags.  Offerta  do  sr.  dr.  Manoel  Ferreira  Troncho. 

Allegação  final  da  auctora  D.  Leopoldina  Matinca  na  acção  ordinária  intentada 
contra  D.  Maria  Emilia  Negrão  Barradas  no  juizo  de  direito  da  comarca 
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de  Fronteira,  por  José  de  Castro.  Lisboa,  1892.  1  folheto.  27X18,5.  á3  paga. 
Offerta  do  auctor. 

AlUgação  final  dos  RR.  JoSo  Francisco  Arocha,  Joaauim  Âugnsto  Ârocha  Júnior 
e  D.  Anna  de  Jesus  Arocha  Santos,  na  acção  ordinária  intentada  por 
Utilina  de  Jesus  Arocha  no  juizo  de  direito  da  comarca  de  Setúbal,  por 
José  de  Castro.  Lisboa,  1895.  1  folheto  27X18,5. 16  pags  Offerta  do  auctor. 

Amerioues  (Lts  NouvellesJ.  Notes  sociales  et  économiques.  Etats-Unis,  Méxique, 
Cuba,  Colombie,  Guatemala,  etc,  par  George  Aubert.  Paris,  1902.  1  toI. 
18,5X12.  438  pags.,  grav.  e  map.  Comprado. 

Arbitragem  internacional^  pelo  dr.  Luiz  Jardim  (Conde  de  Valenças).  M»;moria 
que  o  auctor  apresentou  e  discutiu  no  Congresso  Jurídico  de  Madrid  cele> 
brado  em  novembro  de  18':í2  pelo  quarto  centenário  de  Christovam  Colom- 
bo. 2.*  edição.  Lisboa,  1893.  1  vol.  25X17.  100  pags.  Offerta  do  auctor. 

BerãtteUt  õfver  Gõteboras  och  Bohm  lãiiê  hafsfisken  under  1901-1902  afgi/ven  till 
Kongl  Maj:  te  Befallningshafvande  af  A.  H.  Malm  Gõteborg,  1903. 1  folheto 
20X13,5.  73  pags.  Offerta. 
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I  folheto  22,5X16.  20  pags.  Offerta  do  auctor. 

Commercio  marjtimo  em  Portugal  (Duas  palavras  sobre  o).  Memoria  apresentada 
ao  Congresso  Marítimo  Nacional  de  1902  por  João  Carlos  d*01iveira  Leone. 
Lisboa,  1902.  1  folheto  23X16.  48  pags.  Offerta  da  Liga  Naval  Portu- 
gueza. 

Communicoffio  apresentada  ao  Congresso  Marítimo  Nacional  de  1902  por  um 

frupo  de  officiaes  da  marinha  mercante  nacional.  Lisboa,  1902.  1  folha 
2,5X15,5.  Offerta  da  Liga  Naval  Portugueza. 
Communicação  apresentada  ao  Congresso  Marítimo  Nacional  em  nome  da  Real 
Associação  Naval,  por  João  Perestrello  de  Vasconcellos.  Lisboa,  1902. 1  fo- 
lheto 22X15.  24  pags.  Offerta  idem. 
Concessões  de  terrenos  no  ultramar.  Discurso  proferido  na  Camará  dos  Dignos 
Pares  do  Reino  na  sessão  de  8  de  abril  ae  1901,  pelo  Conde  de  Valenças. 
Lisboa,  1901.  1  folheto  31,5X22,5.  24  pags.  Offerta  do  auctor. 
Conférence  intei^nationah  pour  Vexploration  de  la  mer  rétinie  à  Stockholm  1899. 

Stockhohn,  1899.  l  folheto  22,5X19.  lvi-28  pags.  com  2  map.  Offerta. 
Congo  (Le)  /rançais.  Le  Loango  et  la  Vallée  du  líouilou,  par  le  docteur  Voul- 
gre.  Paris,  1897.  1  vol.  18,5X15,5.  206  pags.  e  mappas.  Offerta  do  auctor. 
Congresso  Maritimo  Nacional  de  1903.  Regulamento  geral  das  sessões.  Lisboa, 

1902.  6  folhetos  diversos  22X15.  Offerta  da  Liga  Naval  Portugueza. 
Congresso  Maritimo  Nacional  de  1903.  Theses.  Porto,  1901.  l  folheto  21,5X15. 

15  pags.  Offerta  idem. 
Corpo  diplomático  portuguez^  contendo  os  actos  e  relações  politicas  e  diplomáti- 
cas de  Portugal  com  as  diversas  potencias  do  munao  desde  o  século  xvi 
até  os  nossos  dias.  Publicado  de  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  por  Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz.  Tomo  xn.  Lisboa, 
MDccccu.  1  vol.  30,6X25.  Offerta  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa. 
Couraçados  e  torpedeiros.   CommunicaçSx)  apresentada  ao  Congresso  Maritimo 
Nacional  de  1902,  por  João  Baptista  Ferreira.  Lisboa,  1902.  1  folheto 
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nard.  Paris,  1903.  1  folheto  26X18,5.  16  pags.  Offerta  do  auctor. 
Deterioração  do  clima  da  Europa  e  sun  influencia  sobre  a  agricultura^  pelo  Vis- 
conde de  Monte-Sâo.  Coimbra,  1887.  1  vol.  24,5X17.  xx-llOpags.  Offerta 
do  sr.  Conde  de  Valenças. 
Discursos  politicos  e  litterarios,  pelo  Conde  de  Valenças  (Dr.  Luiz  Jardim). 

Lisboa,  1889.  1  vol.  25X17.  204  pags.  Offerta  do  auctor. 
Economia  elementar  e  noções  de  legislação  induslricd^  por  Álvaro  L.  R.  Valladas. 
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Einige  geometrische  Sãtze  iiher  die  Krãmmunq  elnes  Luftstroms  in  atmosphãrischai 
Wirbeln  von  Dr.  B.  Sresneicsky.  St.-Pctersbourg,  1902. 1  folheto  28,5X19,5, 
10  pags.  Offerta. 
Estatística  das  contribuições  directas.  Liquidação  e  cobrança  de  impostos.  Annos 
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1  folheto  22X14,5.  9  pags.  Ofí^erta  do  auctor. 
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Maritimo  Nacional,  por  Pedro  Diniz.  Lisboa,  1903.  1  folheto  21,0X14,5. 26 
pags.  Offerta  da  Liga  Naval  Portugiieza. 
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Marinha  colonial  (AJ,  Estudo  apresentado  ao  Congresso  Maritimo  Nacional  de 
1903,  por  A.  Pereira  de  Mattos.  Lisboa,  1902.  1  vol.  24X16,5.  168  pags. 
Offerta  idem. 
Marinha  mercante  (A)  e  a  economia  nacional.  Memoria  apresentada  ao  Congresso 
Maritimo  Nacional  de  1903,  por  Bernardino  Vareta.  Porto,  1903   1  vol. 
23X16.  173  pags  Offerta  idem. 
Memoria  acerca  das  providencias  de  que  depende  o  desenvolvimento  da  industria  da 
pesca  nacional  costeira,  apresentada  ao  Congresso  Maritimo  Nacional  de 
1903  em  nome  da  Junta  local  de  Villa  Real  de  Santo  António,  por  Joa- 
quim Garcia.  Lisboa,  1903.  1  folheto  21,5X15,5.  45  pags.  Offerta  idem. 
Memoria  correspondiente  ai  aiko  1901  presentada  á  la  Direccion  general  de  ins- 
truccion  pública  por  el  inspector  nacional  de  instruccion  primaria  dr.  Abel 
J.  Pérez.  Montevideo,  19(»2.  1  vol.  28,5X19.  296  pags.  e  map.  Offerta  do 
auctor. 
Memorias  de  la  Real.  Academia  de  Ciências  y  Artes  de  Barcelona,  Vol.  iv.  Num. 
28.  Diláridos  de  Espafia,  por  el  R.  P.  Longinos  Navás.  Barcelona,  1903. 
1  folheto  30X23.  11  pags.  Offerta  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y  Ar- 
tes de  Barcelona. 
Idem.  Núm.  29.  Sobre  un  arco  de  paralelo,  por  el  Conde  de  Cacete  dei  Pinar, 
Barcelona,  1903.  1  folheto  80X23,5.  42  pags.  Offerta  idem. 
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íãêni.  Kám.  30.  Sobre  los  radiantes  estacionários,  por  D.  José  Comas  Sola.  Bar- 
celona, 1903.  1  folheto  30X23,5.  12  paga.  Offcrta  idem. 

Pela  inarinha  mercante,  5.»  conferencia  preparatória  do  Congresso  Marítimo 
Nacional  de  1903,  por  JoSo  Carlos  d'01ivoira  T^one.  Lisboa,  1903.  l  folheto 
21,f»X15.  42  pags.  Offerta  da  Liga  Naval  Portugueza. 

Petição  do  Conde  de  Ribaudar  e  outros  em  dcfeza  dos  seus  direitos  postergados 
pelos  amotinadores  c  criminosos  de  Harbacena  ou  anarchia  administrativa 
no  districto  de  Portalegre,  por  Josó  de  Castro.  Lisboa,  18i*9.  1  folheto 
27X19.  8  pags.  Offerta  do  auctor. 

Ports  maritimes  (Les)  de  VAmérique  du  Nord  mir  f  Atlantique,  par  le  Baron  Qui- 
nette  de  Rochemont  et  H.  Vétillart.  Paris,  1898.  2  vol.  *24X15,5.  l.«  vol. 
241  pags.,  y.**  vol.  689  pags.  Comprado. 

Prottcção  ao  pessoal  da  marínha  mercante  nacional.  Sua  utilisação  para  a  consti- 
tuição de  uma  reserva  naval.  Memoria  apresentada  ao  Congresso  Marítimo 
Nacional  de  190  <,  por  J.  D.  Leotte  do  Rego.  Lisboa,  1902. 1  folheto  22,f)XI  5. 
18  pags.  Offerta  da  Liga  Naval  Portugueza. 

Quelqves  mais  au  Congo  fran^ais^  par  le  docteur  A.  Voulgre.  Conférence  faite 
à  Biarritz  Associatiou.  S.  l.  1897.  l  folheto  25,5X16,5.  11  pags.  Offerta  do 
auctor. 

Recuréo  de  revista  w.*  26:412.  Relator :  ex.*"*  sr.  conselheiro  Serra  c  Moura.  Re- 
corrente :  D.  Anua  Cândida  dos  Santos  Silvarinho.  Recorridos :  D.  Cármen 
Leys  Oannes  e  João  Cândido  Silvarinho.  Minuta  dos  recorridos,  por  Josó 
de  Castro.  Lisboa,  1895.  1  folheto  27X19.  24  pags.  Offerta  do  auctor. 

Pecnrso  de  revista  n  »  27:323.  (InterpretaçSo  dos  artigos  68.*»  §  1.»,  922.*,  925.» 
§  único  e  273.*'  do  Cod.  do  Proc.  Civ.  c  2:514.^  2:Ô1.*  e  seguintes  do  Cod. 
Civ.)  Relator :  ex."**  sr.  conselheiro  José  FeiTaz  Tavares  de  Pontes.  Re- 
corrente :  D.  Josephina  Jacob.  Recorridos :  D.  Julieta  Nathalina  Luiza 
Garin  Holtreman  e  marido.  Minuta  da  recorrente,  por  José  de  Castro. 
Lisboa,  1896.  1  folheto  2V)X17. 17  pags.  Offerta  do  auctor. 

Heforma  do  processo  civil.  As  magistraturas  populares,  pelo  dr.  Luiz  Jardim. 
Lisboa,  1877.  1  folheto  24,5X16,5.  39  pags.  Offerta  ao  auctor. 

Relatório  da  Companhia  Bio  Ave,  apresentado  á  assembléa  geral  dos  srs.  accio- 
nistas em  26  de  fevereiro  de  1903.  Parecer  do  conselho  fiscal.  Gerência 
de  1902.  Porto,  1903.  1  folheto  21X14.  32  pags.  Offerta  da  Companhia. 

Relatório  e  contas  da  direcção  da  Associação  Humanitária  dos  Bomoeiros  Vo- 
luntários da  Figueira  da  Foz,  relativas  ao  anno  de  1902  e  parecer  do 
conselho  fiscal.  Figueira,  1903.  1  folheto  22X15.  30  pags.  Offerta  da  di- 
recção. 

Relatório  e  contas  da  gerência  da  direcção  do  Monte-pio  das  Classes  Commor- 
cial  e  Industrial,  anno  de  1902  Lisnoa,  1903.  1  folheto  22,5X15,5. 16 pags. 
Offerta  da  direcção. 

Reserva  naval  fA).  Memoria  apresentada  ao  Congresso  Nacional  Marítimo,  por 
João  Carlos  d*01iveira  Leone  Lisboa,  1902.  1  folheto  22X14,5.  21  pags. 
Offerta  da  Liga  Naval  Portugueza. 

Tratado  de  electricidade,  por  V.  Escrivanis  de  Carvalho  Fascículos  r,  ii,  iii.  Lis- 
boa, 1903.  3  folhetos  25,5X18.  Offerta  do  auctor. 

Tumulo  (OJ  de  Gambetta  em  Nice,  pelo  dr.  Luiz  Jardim.  Lisboa,  mdccclxxxv. 
1  folheto  27,5X18.  22  pags.  com  uma  grav.  Offerta  do  auctor. 

Uber  die  Stratigraphie  und  Tektonik  d^r  BarHn.  Inaugural-dissertation  zur  Er- 
langung  der  Doctorwflrde  mit  Genehmigung  der  matematisch-natuwir- 
senschaftlichen  Fakultãt  zu  Upsala  zur  ottentlichen  Beurteilung  vorgelegt 
von  Johan  Gunnar  Andersson.  Upsala,  1901.  1  folheto  25,5X17.  38  pags. 
Offerta  da  Universidade  de  Upsala. 

Um  herdeiro  contemplado  pelo  Tribunal  do  Cf^imercio  de  Lisboa  na  fallrncia  de 
Vianna  Bentes  &  Companhia.  Aggravo  interposto  do  despacho  do  sr.  Presi- 
dente d'aquelle  Tribunal  para  a  Relação  de  Lisboa.  N.^  2:219.  Relator, 
ex."*  sr.  Silveira  e  Casti*o.  Escrivão,  sr!  Garcia  Diniz.  Por  José  de  Castro. 
■  Lisboa,  18y8.  1  folheto  27X19,5.  39  pags.  Offerta  do  auctor. 

Victimas  (As)  d^El-Rei.  Historia  dos  processos  movidos  contra  os  perseguidos 
políticos  da  Ilha  da  Madeira  desde  29  de  junho  de  1884  até  ao  anno  de 
1885,  por  José  de  Castro.  Lisboa,  1885.  1  folheto  21X13,5. 83  pags  Offerta 
do  auctor. 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
cr  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
;0A  — Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
s  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
idicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
iblioÁeca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographía  de 
isboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
os  dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  "So- 
ledade de  Geographia,  serão  assumpto  d*uma  noticia,  ou 
lenção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
ociedade  julgar  conveniente. 


^vis 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  étrc  di- 
géeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
-Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  touts  le  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
:  rindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
ae,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
onne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
e<  pcrsonnes  les  ayant  offert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
ont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
liothécaire  de  Ia  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
mt  le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
íéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  l'opportunité  reconnue 
ar  la  Direction  de  Ia  Société  de  Géographie. 


21/ Serie  — 1903 


K.»  4  — AbrH 


O  REI  EDUARDO  Vli  DE  INGLATERRA 


KA 


Sociedade  de  Oeogrftphia  de  Lisboa 


Logo  que  se  soube  que  S.  M.  Eduardo  vii,  Rei  do  Reino  Unido 
^  Imperador  das  índias,  viria  a  Lisboa  nos  primeiros  dias  d'abril 
-doeste  anno,  a  Direcção  da  Sociedade  de  Geographia,  reunida  em 
cessão,  deliberou  sobre  o  modo  como  devia  cooperar  nas  manifesta- 
-çÕes  que  se  preparavam  para  essa  occasião.  Formulado  o  desejo  de 
•que  o  Augusto  Hospede  da  Nação  Portugueza  viesse  ao  edifício  da 
Sociedade  receber  a  homenagem  d*esta,  resolveu-se  que,  antes  de 
tudo  deveria  solicitar-se  de  S.  M.  El-Rsi  D.  Carlos,  como  Protector 
•da  Sociedade,  a  indicação  sobre  a  possibilidade  de  se  realisar  esse 
•desejo  e  sobre  o  modo  como  elle  deveria  ser  posto  em  pratica. 

Dignou-se  El-Rei  responder  que  fora  também  desde  principio  sua 
^  ideia  de  que  o  Rei  Eduardo  viesse  ao  edifício  da  Sociedade,  e  que 
•esse  acto  poderia  realisar-se  sob  a  forma  d'uma  visita  ao  Museu. 

Desde  então  preparou-se  a  Sociedade  para  receber  condignamente 
o  Chefe  do  maior  Estado  Maritimo  e  Colonial  dos  nossos  tempos,  e 
n'esse  sentido  foram  tomadas  as  disposições  que  pareciam  mais  con- 
venientes. 


* 

4r  • 


No  dia  4  d'abril,  pouco  depois  das  dez  horas  da  manhã,  começaram 
JA.  affluir  ao  edifício  da  Sociedade  os  sócios^  senhoras  das  suas  familias 
^  convidados,  em  numero  verdadeiramente  extraordinário ;  calcula-se 
que  estivessem  presentes  ao  solemnissimo  acto  de  recepção  cerca  de 
seis  mil  pessoas,  as  quaes  enchiam  o  vasto  salão  «Portugal» ;  para  as 
senhoras  tinham  sido  exclusivamente  reservadas  as  duas  galerias. 

No  átrio  do  edifício  esperavam  os  Augustos  visitantes  a  direcção 
e  a  commissão  de  contas  da  sociedade  e  as  mezas  das  diversas  oon>' 
missões  e  secções.  Estavam  também  ali  Sir  Martin  (losselin.  Ministro 
-de  Inglaterra,  os  Commandantes  dos  cruzadores  inglezes  VenuB  e  Mi- 


« 


122 

iurca,  o  Presidente  do  Conselho  e  os  Ministros  dos^  Negócios  Estran- 
^^eiros  e  da  Marinha,  o  Marquez  de  Soveral,  Ministro  de  Portugal  em 
Londres,  e  diversos  membros  de  séquito  do  Rei  de  Inglaterra.  O  con- 
tra almirante  da  armada  hespanhola  Conde  de  Villamar  fora  também 
convidado  a  acompanhar  a  direcção ;  não  poude,  porém,  comparecer 
porque  tinha  de  ser  recebido  á  1  hora  por  Kl-Rei  D.  Carlos ;  descui- 
pou-se  em  carta  muito  amável  allegando  o  motivo  da  sua  ausência  e 
expressando  a  sua  admiração  pelas  publicações  da  Sociedade. 

Ao  meio-dia  e  um  quarto  chegaram  SS.  MM.,  sendo  recebidos  no 
átrio  com  acclamaçÕes  das  pessoas  presentes.  Subindo  no  elevador, 
acompanhados  pelo  presidente  da  Sociedade,  foram  os  dois  Soberanos 
conduzidos  á  sala  da  «índia»,  onde  se  detiveram  por  algum  tempo. 
O  presidente,  apresentado  por  El-Rei  D.  Carlos  ao  Rei  Eduardo  vii, 
agradeceu  a  S.  M.  a  subida  honra  da  sua  visita  á  Sociedade  e  solici- 
tou-lhe  a  graça  de  inscrever  o  seu  nome  no  livro  dos  visitantes  ;  de 
boa  mente  se  dignou  o  Rei  de  Inglaterra  escrever  o  seguinte 


-'^y^.^^^^^i^^^'^^^^    (/     l/- 


^      ^ 


O  presidente  offereceu  a  S.  M.  uma  coUecção  dos  desenhos 
do  alçado  e  plantas  dos  diversos  pavimentos  do  edifício  da  Sociedade 
de  Geographia  e  o  catalogo  do  Museu ;  por  esta  occasião  o  Soberano 
inquiriu  de  algumas  particularidades  relativas  á  Sociedade,  e  entre 
oUas  qual  o  numero  de  sócios,  dignando-se  manifestar  o  desejo  de  ser 
também  inscrito  sócio. 

Sendo  mostradas  as  bandeiras  dos  exploradores  e  chefes  de  expe- 
dições "a  Africa,  S.  M.  teve  palavras  do  maior  encómio  para  esses 
valentes  pioneiros  da  civilisação. 

Em  seguida  SS.  MM.  passaram  á  sala  «Portugal».  Ao  entrarem 
ali  a  musica  do  corpo  de  marinheiros  da  armada,  que  estava  na  sala 
da  Bibliotheca,  tocou  o  hymno  God  save  the  King;  toda  a  numerosís- 
sima assistência  que  enchia  a  vasta  nave,  prorompeu  em  enthi\|iasti- 
cas  acclamaçÕes  e  das  galerias  foram  lançadas  rosas  desfolhadas  pelas 
senhoras.  Pode  dizer-se  sem  errar  que  o  espectáculo  que  então  apre- 
sentava a  sala  «Portugal»,  era  verdadeiramente  grandioso,  conservando 
sempre  o  mesmo  tom  durante  toda  a  cerimonia.  Pôde  também  dizer- 
se,  porque  foi  manifesto  a  todos,  que  esse  espectáculo  causou  ao  Rei 
de  Inglaterra  uma  excellente  impressão,  que  S.  M.  não  occultava,  an- 
tes claramente  deixava  transparecer  no  modo  aflfabilissimo  como  agra- 
decia a  ovação  que  lhe  era  feita. 

Os  dois  Soberanos  tomaram  assento  nas  cadeiras  que  a  esse  fim 
tinham  sido  destinadas  sob  docel ;  e  logo  o  presidente  da  Sociedade, 
tomada  vénia  do  Rei  de  Inglaterra,  leu  em  língua  ingleza  a  seguinte 
mensagem  que  estava  escripta  em  uma  folha  de  pergaminho,  com  o 
sello  da  Sociedade  pendente. 
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A  SUA  MAGESTADE  EDUARDO  VII 

Bei  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  Imperador  das  índias 


A   SOCIKDADK  DK  fiEOOUAriIIA   DE  I.ISlíOA 


iStn!  ííay  it  pleaso  Your  3[a- 
jesty. 

The  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  the  Geographieal  8o- 
ciety  of  Lisbon,  saliites  Your  Ma- 
jesly,  and  rcceives,  with  the  utinost 
f^ratitnde  and  respect,  this  visit  of 
the  Sovereign  of  the  first  Colonial 
Nation  of  the  AVorld  in  the  Tem- 
pie  consoerated  to  the  results  of 
Portuguese  Civilisation  in  those 
continents  whieh  Portugal  opened 
to  Kuropean  explorer.s,  and  expres- 
ses its  fervents  hope  that  the  con- 
tinuation  of  the  aneient  alliance  bet- 
ween  England  and  Portugal  whieli, 
during  Your  Majesty's  reign,  has 
so  strongly  asserted  itself,  may, 
for  the  Colonial  Dominions  of  both 
countries,  imply  an  era  of  prospe- 
ritv  and  of  mutual  eíForts,  destined 
to  draw  closer,  if  it  be  possible  to 
do  so,  the  bond  of  reciprocai  es- 
teem,  hallowed  by  an  existence  of 
centuries,  of  which  tlie  elevated 
qualities  of  Your  Majesty's  heart 
and  intellect  are  an  unfailing  gua- 
rantee. 

To  PortugaFs  Great  Friend, 
Welcome ! ! 

*To  the   Great  King,  Edward 
the  Seventh,  Welcome ! ! 

7%/'  <í Sociedade  de  (reographia 
de  Lisboa^», 


Ao  terminar  a  leitura  imanimes  applausos  se  fizeram  ouvir  por 
toda  a  sala. 

Restabelecido  o  silencio,  S.  JI.  o  liei  Eduardo  vil  dignou-se  res- 
ponder com  as  seguintes  palavras,  pronunciadas  em  lingua  franceza 
e  que  toda  a  assistência  escutou  com  a  máxima  attenção. 


Senhor!  A  Vossa  Majestade 
sanda  a  Sociedade  de  Geogfaphia 
de  Lisboa,  agradecendo  respeitosa 
e  summamente  reconhecida  a  vi- 
sita do  Chefe  do  Estado  da  pri- 
meira nação  colonial  do  mundo  ao 
templo  onde  se  consagram  os  re- 
sultados da  civilisação  portugueza 
nos  continentes  que  Portugal  abriu 
á  exploração  europêa,  e  faz  votos 
para  que  a  continuação  da  antiga 
alliança  da  Inglaterra  e  Portugal, 
que,  no  reinado  de  Vossa  Majes- 
tade, tanto  se  tem  affirmado,  re- 
presente para  os  dominios  ultra- 
marinos d'um  e  d'outro  paiz,  uma 
era  de  prosperidade  e  trabalho 
conMTium,  que  mais  ainda,  se  é 
possível,  estreite  os  laços  de  reci- 
proca estima  que  os  séculos  teem 
consagrado,  e  de  que  as  elevadas 
qualidades  de  espirito  e  de  cora- 
ção de  Vossa  Majestade  são  seguro 
e  comprovado  penhor. 

Bem  vindo  seja  o  íJlrande 
Amigo  de  Portugal ! 

Bem  vindo  seja  o  Grande  Rei 
Eduardo  Sétimo  I 

A  Soei  idade  de  (rrof/rrqyhíff  de 
Lisboa, 
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Monsieur  le  président,  mesda^ 
vus  et  messtettrs:  Je  remercie  la 
Société  GléographiquedeLisbonDe 
bieu  cordialement  pour  la  réce- 
ption  chaleureuse  qu^elle  m*a  faite 
aujonrd'hiii. 

Le  Portugal  et  TAngleterre 
sout  des  pays  qui,  par  leurs  ex- 
ploraiions,  ont  découvert  et  fondé 
<ies  colonies  dans  le  monde  entier 
et  aidé  à  leur  civilisation. 

Nous  en  sommes  tous  les  deux 
fiers.  L'allianee  entre  nos  deux 
pays  date  depuis  des  sièeles  et  les 
rapports  entre  les  nations  sont  plus 
formes  aujourd'hui  que  jamais. 

Je  puis  vous  assurer,  mes- 
sieurs,  que  la  manière  dont  votre 
rol  et  votre  pays  m*ont  reçu  de- 
puis mon  arrivée  ici  ne  s'effacera 
jamais  de  ma  mémoire. 

En  quittant  votre  beau  pays  je 
retiendrai  toujours  les  souvenirs 
les  plus  agreables. 


Sr,  pre;sideníe,  mwhuê  senho- 
ras e  meus  senhores :  Agradeço 
muito  cordealmente  á  Sociedade 
de  Geograpfaia  de  Lisboa  a  calo- 
rosa recepção  que  acaba  de  me 
fazer. 

Portugal  e  Inglaterra  são  pai- 
zes  que,  pelas  suas  explorações, 
descobriram  e  fundaram  colónias 
em  todo  o  mundo,  concorrendo 
para  a  sua  civilisação. 

D^isso  nos  orgulhamos.  A  al- 
liança  entre  os  nossos  dois  paizes 
data  de  séculos  e  as  relações  en- 
tre os  povos  são  hoje  mais  firmes 
do  que  nunca. 

Posso  asseverar-vos,  senhores, 
que  a  maneira  como  o  vosso  rei  e 
o  vosso  paiz  me  teem  acolhido 
desde  a  minha  chegada  a  Lisboa, 
nunca  se  apagará  da  minha  me- 
moria. 

Quando  deixar  o  vosso  bello 
paiz,  levarei  commigo  as  mais 
agradáveis  recordações. 


Triplice  salva  de  palmas,  acompanhadas  de  unisonos  vivas  e  hour- 
ras^  coroaram  as  palavras  reaes,  que  verdadeiramente  se  impuzeram 
4io  animo  de  todos  pela  elevação  dos  conceitos,  singeleza  da  forma  e 
insinuante  elegância  com  que  foram  pronunciadas. 


«       * 


Seguiu-se  rápida  visita  ao  Museu.  Descendo  do  estrado  8S.  MM. 
percorreram  a  parte  sul  da  sala  «Portugal»  d'onde  passaram  á  sala 
€  Algarve» ;  aqui  o  Rei  Eduardo  vii  demorou-se  especialmente  na 
i^ontemplação  dos  formosos  padrões  dos  descobrimentos  dos  Portugue- 
zes,  ouvindo  attentamente  as  explicações  que  lhe  eram  dadas  pelo 
l.**  secretario  geral  da  Sociedade.  Saindo  da  sala  *  Algarve»,  dirigi- 
ram-se  os  régios  visitantes  á  galeria  superior,  que  percorreram  era 
parte,  assim  como  a  primeira  galeria,  observando  o  Rei  de  Inglaterra 
alguns  dos  objectos  mais  interessantes  do  Museu,  principalmente  dos 
productos  naturaes  das  nossas  colónias ;  descendo  novamente  ao  pavi- 
mento da  sala  aPortugaU,  d'ali  passaram  á  sala  da  «índia». 

N'esta  sala  realisouse  então  a  apresentação  dos  corpos  gerentes. 
Individualmente  o  presidente  da  direcção  indicava  o  nome  e  categoria 
de  cada  um  dos  vogaes  ao  Marquez  de  Soveral,  e  este  os  apresentava 
a  S.  M.  o  Rei  Eduardo  vii,  que  a  todos  acolhia  com  graciosa  cordea- 
lidade. 
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Terminada  a  apresentação,  e  depois  de  algum  tempo  de  descanço, 
os  dois  Soberanos  retiraram-se,  sendo  acompanhados  até  ao  átrio  pe- 
las mesmas  pessoas  que  os  tinham  recebido,  repetindo-se  n'essa  oc- 
easi^  as  enthusiasticas  acciamaçoes. 


A  data  de  4  d^abril  de  1903  inscreve-se  com  letras  d*ouro  nos 
annaes  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Foi  aqui,  n^este  templo  consagrado  aos  resultados  da  civtlisação 
Portugueza  nas  terras  d'alem-mar,  que  seis  mil  portuguezes  poderam 
péla  primeira  vez  ouvir  o  Soberano  da  maior  potencia  marítima  e 
colonial  dos  tempos  modernos  prestar  leal  homenagem  á  obra  dos  nos- 
sos antepassados,  affirmar  a  communidade  de  interesses  e  de  ideaes 
de  civilisação  dos  dois  paizes  na  actualidade,  e  agradecer  a  franca  e 
sincera  hospitalidade  que  lhe  era  feita.  Foi  aqui,  no  seio  da  Socie- 
<lade  de  Geographia  de  Lisboa,  que  o  poderoso  Rei  do  Reino  Unido 
e  Imperador  das  índias  pôde  seutir,  e  certcmiente  o  sentiu  a  sua  es- 
clarecida inteltigencia,  o  que  vale  esta  boa  gente  Portugueza,  que  se 
apressava  a  saudal-o,  n'um  movimento  talvez  de  menor  rigor  da  eti- 
queta, mas  cm  verdade  espontâneo  e  delicado,  só  porque  vislumbrou 
no  olhar  do  poderoso  Rei  o  signal  da  primeira  qualidade  humana,  da 
única  que  nos  subjuga  —  a  bondade. 

Outros  discursos,  mais  extensos  e  de  maior  alcance  politico,  pro- 
nunciou o  Rei  de  Inglaterra  durante  a  sua  estada  em  Portugal ;  ou- 
tras ovaçSes  lhe  foram  feitas  em  diversos  legares;  a  sua  visita  é  \\m 
facto  histórico  d'uma  importância  máxima,  tão  grande  que  nem  6  pos- 
sível prever-lhe  todas  as  consequências.  Mas  as  palavras  trocadas  na 
Sociedade  de  Geographia,  a  recepção  solemne  aqui  realisada,  foram  o 
inicio  d*esse  acontecimento  grandioso,  e  justificadamente  ella  inscreve 
em  letras  d'ouro  a  data  de  4  d'abril  de  1903. 


# 


A  Sociedade  de  Geographia  do  Lisboa  reuniu  em  sessSo  na 
noute  de  20  de  abril.  O  presidente,  conselheiro  Ferreira  do  Amaral, 
propoz  que  essa  sessão  fosse  exclusivamente  dedicada  ao  assumpto 
que  ia  expor,  qual  era  o  da  visita  feita  pelo  Rei  Eduardo  vii  á  So- 
ciedade de  Geographia  e  as  consequências  d*essa  visita. 

Em  seguida  o  presidente  recordou  os  factos  que  dos  sócios  eram 
conhecidos  e  passou  a  relatar  minuciosamente  o  que  não  era  ainda 
sabido  do  publico,  pois  se  tinha  passado  entre  o  Soberano  inglez  e 
o  presidente,  referindo  então  as  palavras  de  muito  interesse  que  o  Rei 
Eduardo  tinha  dito  em  relação  á  Sociedade,  a  manifestação  de  apreço 
que  dera  a  esta  condecorando  o  seu  presidente  com  um  grau  superior 
da  Real  Ordem  de  Victoria,  e  manifestando  o  desejo  de  ser  inscrito 
Vomo  sócio  da  Sociedade  de  Geographia- 

Continuando,  o  presidente  poz  em  relevo  as  consequências  impor- 


tahti:»ãiini.^  qn  *  tli  visita  do  K-i  d*ínírlat-rra  devem  resultar  para  o 
deà^nvolvínriito  u  int'í:ri»lade  daa  puásv^srK*  portupiesas  no  Ultra- 
mar, e  pi»r  iiltim«»  diâ^e  que  a  Direcção  da  Sociedade,  lendo  delib».*-' 
rado  auhre  o  m»>do  mais  próprio  de  realisar  o  desejo  manifestado  pelo 
Kei  Eduanlo  vji.  resolvera  propor  a  ^ua  insvripçào  eomo  sócio  hono- 
rarit».  <•  n'<s.>e  int^-nto  elaborara  a  proposta  se^niinte. 

Sviihores  :  Foram  publicas  e  altamente  sipiificativas  a  distincçâo 
e  honra  (pK'  osta  Soi*i«dade  recel>eu  de  S.  M.  o  líei  Eduardo  xiT,  ao 
visital-a  na  sna  s<kl".  para  apreciar  as  installaçòes  onde  se  guardam  i> 
must^u  colonial  e  as  preciosas  relíquias  de  inestimável  valor  histórico, 
que  todos  aqui  conhec*-mos  e  devidamente  consideramos. 

A  íorma  sin;rela,  mas  sinceramente  reconhecida,  como  acolhemos 
tàíi  elevado  personagem,  teve  a  sua  principal  nota  na  espontaneidad»- 
com  que  todos  vós,  n*uma  elevada  comprehensâo  das  conveniências 
internacionaes  que  mais  importam  ao  nosso  paiz.  victoriastes  o  rei  e 
imperador,  que  não  hesitou  em  dar  á  nossa  pátria,  no  actual  mo- 
mento histórico,  uma  tão  su])ida  prova  de  consideração  e  alto  apre^», 
qual  foi  a  de  retribuir  ao  chefe  do  Estado  portuguez  e  á  gloriosa  na- 
çàíi  portugueza,  primeiro  que  a  ninguém,  a  visita  que  lhe  fora  feita, 
apoz  a  sua  ascensão  ao  throno  do  Império  hritannieo :  consideração  e 
apreço  por  tal  modo  manifestados,  que  confirmaram  em  todos  os  actos 
e  palavras  de  S.  M.  o  Kei  Eduardo,  a  continuação  de  uma  antiga  ai- 
liança,  hoje  mais  do  que  nunca  radicada  e  para  ambos  os  paizes, 
como  sempre,  necessária  e  mais  do  que  tudo  esperançosa. 

As  palavras  proferidas  pelo  excelso  monarcha  britànnico,  no  seio^ 
d*esta  Sociedade  e  na  Associação  Commercíal  de  Lisboa,  não  deixam 
duvidas  nem  hesitações  de  que  um  dos  factos  mais  evidentes  e  mais 
importantes  da  alliança  luso-ingleza  visa  á  conservação  da  integridade 
das  colónias  de  ambos  os  paizes,  conforme  ficou  frisantemente  dito, 
ainda  momentos  antes  da  partida  do  cliefe  da  poderosa  nação  ingleza, 
«m  acto  solemne,  perante  o  respeitável  corpo  do  commercio  portuguez 
e  de  numerosa  assistência :  objectivo  que  já  claramente  transparecera 
da  sympathica  resposta  de  S.  if.  Britannica  á  saudação  que  esta  So- 
ciedade teve  a  honra  de  dirigir-lhe. 

Echoaram  como  deviam,  no  paiz  e  no  estrangeiro,  as  affirmaçocs 
do  Hei  Eduardo  vii,  sellando  o  pacto  de  alliança  entre  Portugal' e  a 
Inglaterra  que  mais  uma  vez  nos  confirmou  no  logar  que  temos  con- 
•quistado  no  conceito  das  nações  civil isadas :  devendo  Portugal,  d'ora 
avante,  sem  receio  ou  desfellecimento,  esperar  uma  nova  era  de  pros- 
peridades e  serviços  á  causa  da  humanidade,  aproveitando  o  ensejo, 
<|uc  tão  auspicioso  se  lhe  ofFerece,  para  iiormalisar  a  sua  situação  geral 
a  implantar  nos  seus  dominios  ultramarinos  os  melhoramentos  de  que 
a  confirmação  da  nossa  antiga  alliança  é  claro  incitamento  e  justifii^a- 
<lissima  garantia. 

Conservarmos  integras  as  nossas  colónias  associadas  a  tão  fort » 
apoio,  importa  a  nossa  própria  vida  e  a  nossa  legitima  gloria.  D'uma 
e  outra  resultarão  um  bem,  um  beneficio  e  a  legitima  aspiração  por 
é\\\o  sempre  tem  pugnado  a  àSociedade  de  Oeographia  de  Lisboa. 

Conservar  int-^gras  at>  nossas  colónias  importa  o  não  termos  de 
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luetar  pela  sua  ^r^ivindicação,  ou  o  que  o  mesmo  quer  clrzer,  hnporta 
um  grande  serviço  ao  paiz ;  e  a  Sociedade  de  Geographia  que,  como 
se  disse  na  mensagem  dirigida  ao  Rei  Eduardo  vii,  é  o  templo  onde 
se  consagram  os  resultados  da  civilisação  e  colonisação  portuguezas. 
•das  regiões  que  abrimos  á  exploração  europeia,  não  pode  e  não  deve. 
deixar  de  consagrar  também  aquelle  que  foi  o  agente  sympathico  da 
confirmação,  por  maneira  tão  positiva,  de  tão  opportuna  significação, 
<Vessa  velha  alliança,  cujo  objectivo  principal  e  sagrado  invoque  um 
<los  mais  ardentes  e  patrióticos  desejos  da  nossa  collectividade :  a 
conservação  e  prosperidade  do  dominio  colonial  portuguez. 

Dando  uma  demonstração  evidente  do  profundo  reconhecimento 
•da  Sociedade  de  Geographia  por  quem  acaba  de  prestar  á  causa  cor 
lonial  portugjieza,  que  sempre  temos  defendido,  um  tão  relevante 
45erviço,  não  faz  mais  a  direcção,  na  proposta  que  apresenta  á  vossa 
patriótica  e  intelligente  consideração,  do  que  usar  da  faculdade  que. 
lhe  concede  o  artigo  24."  do  estatuto  geral,  para  render  a  homenagem 
•devida  aos  que  se  distinguem  por  serviços  eminentes  á  Nação  Portu- 
:gueza,  á  qual  todos  tão  sincera  e  cordeaífçejot^^  presamo.s,  pelo  que 
ella  foi,  pelo  que  ella  vale,  e  pelo  alto  valor  que  ainda  pode  e  ha-de 
ter  na  grande  cruzada  da  civilisação  do  mundo.  .- 

Senhores :  O  maior  galardão  que  podemos  conferir  como  tributo 
•de  homenagem  a  quem,  em  tão  solemne  momenfo  da  vida  nacional 
portugueza,  evidenciou  o  objectivo  primário  da  nossa  antiga  alliança, 
^  que,  comparecendo  perante  a  nossa  Sí>ciedade,  nos  honrou  com  tão 
subida  prova  de  apreço,  é,  por  certo,  inscrever  o  nome  Augusto  do 
grande  amigo  de  Portugal  no  quadro  de  honra  dos  nossos  mais  il- 
lustres  sócios  honorários,  d^aquelles  que,  pelos  serviços  prestados  á 
nação  portugueza,  e  pelos  que  d'elles  ainda  esperamos,  são  a  gloria 
•do  nosso  presente  e  a  aspiração  do  nosso  futuro;  assim,  pois,  submet- 
temos,  com  o  enthusiasmo  que  cria  uma  convicção  sincera  e  patrióti- 
ca, á  vossa  approvação  a  seguinte  proposta : 

# 

Seja  votado  por  acelamaçfto  sócio  honorário  da  Sociedade  de  tíeosrraphU 
<de  Lisboa,  de  que  é  presidente  de  honra  e  protector  Saa  Ma^restade  El-Rei 
!>•  Carlos  I»  Sua  Magrestade  Britavnica  o  Rei  Edaardt)  YII. 

Sociedade  de  Geographia,  20  de  abril  do  1903.  —  A  direcciio, 

(yoncluida  a  leitura  da  proposta  foi  ella  approvada  por  acclamação 
<le  toda  a  assistência,  e  em  seguida  o  Presidente  proclamou  S.  M.  o  Rei 
Eduardo  vii  de  Inglaterra  sócio  honorário  da  Sociedade  de  Geogra-, 
phia  de  Lisboa,  e  participou  que  a  direcção  da  Sociedade  deliberara 
<jue  opportunamente  fossem  por  elle  Presidente  entregues  em  Londres 
^ao  Rei  Eduardo  o  diploma  e  o  collar  de  sócio. 

Por  ultimo  o  conselheiro  José  Joaquim  Machado,  que  previamente 
tinha  pedido  a  palavra,  expoz  um  breve  quadro  do  que  signifrcára  a 
visita  do  Rei   de   Inglaterra  e  da  influencia  que  a  alliança  entre  o» 
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dois  paizes  devia  ter  no  desenvolvimento  colonial ;  na  sua  qualidade 
de  antigo  governador  de  possess5es  portuguezas,  visinhas  de  posses- 
sões britannicas,  podia  testemunhar  a  cordealidade  de  relaçSes  entre 
as  auetoridades  coloniaes  das  duas  naçSes  e  affirmar  quanto  importava 
para  a  continuação  e  augmento  d'essas  boas  relaç5es  a  acçSo  pes* 
soai  do  Rei  Eduardo,  agora  tão  claramente  aflirmada  na  sua  visita  & 
Portugal. 

#       • 

Sobre  o  discurso  do  conselheiro  Machado,  coberto  por  applausos,. 
encerrou-se  a  sessão;  e  d'esta  maneira  commemoramos  nos  an- 
uaes  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  um  dos^  factos  mais 
importantes  da  sua  historia,  que  é  a  historia  do  movimento  colonial 
portuguez  nos  ultimes  vinte  e  sete  annos. 


EXTRACTOS  DOS  JORNAES  P0RTU6UEZES 

Das  Novidades^  de  4  d'abril  de  1903 : 

A  Títita  do  Sei  de  Inglaterra  â  Sooiedade  de  Geographia 

Eduardo  vii  recolheu  ao  Paço  perto  do  meio  dia  depois  d'um  curto- 
passeio  pela  cidade.  Vinte  minutos  depois  tomava  logar  n'um  landuu 
da  casa  real,  dando-lhe  £1-Rei  D.  Carlos  a  direita.  O  soberano  inglez 
vestia  sobrecasaca  preta,  calça  cinzenta,  gravata  azul  onde  brilhava 
uma  grande  esmeralda,  sobre  peitilho  cor  de  rosa,  chapéu  alto.  No 
mesmo  trem  ia  o  sr.  marquez  de  Soveral,  nosso  ministro  em  Lon- 
dres; e  a  seguir,  em  quatro  trens,  os  srs.  Stanley  Clarice,  Laking^ 
Ponsoby,  Seymour,  condes  de  Tarouca  e  de  Arnoso,  Fernando  Eduarda 
de  Serpa,  marquez  de  Alvito,  coronel  Duval  Telles,  contra-almirante 
Hermenegildo  Capello  e  tenente  Francisco  Figueira. 

Os  dois  monarchas  e  comitiva  chegaram  á  Sociedade  de  Geogra- 
phia ás  12  e  25  minutos.  A'  porta  foram  recebidos  pelos  corpos  ge- 
rentes  da  Sociedade,  que  os  acompanharam  até  ao  elevador,  entrandcv 
os  soberanos  na  Sala  Portugal  pelo  lado  norte  e  indo  tomar  logar  em 
duas  cadeiras  de  espaldar  de  velludo  oarmezim. 

Friamente,  noticiosamente,  o  cmnpte-rendu  da  entrada.  Mas  o  que 
é  diífícil  de  descrever,  porque  foi  imponentíssimo,  delirante,  extraor- 
dinário, é  o  enthusiasmo  que  acolhe  El-Rei  de  Inglaterra.  Sobre  a 
sua  cabeça  chovem  flores,  —  uma  chuva  continua  de  rosas  que  o  co- 
bre de  alto  a  baixo,  rosas  de  todas  as  cores.  £  no  meio  de  tanto- 
perfume,  vibram  pela  sala  os  mais  estrepitosos  e  anectuosos  vivas^ 
—  em  portuguez,  em  francez,  em  inglez,  vivas  e  hurrahs  que  vêem 
do  coração,  que  teem  a  espontaneidade  da  sjmpathia. 

—  Viva  El-Rei  de  Inglaterra ! 

—  God  êave  the  King  ! 

—  Vive  h  roi  d' Anghierre  ! 

—  Wehome  ! 
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E*  um  delirio,  que  acompanha  por  mais  de  dez  minutos  os  sobe> 
ranos.  E  estes^  de  pé  sob  o  docel,  curvam-se  ligeiramente,  agra» 
decidos  e  eommovidos.  Ka  comitiva  ingleza  veem-se  lagrimas  nos 
olhos  dos  velhos  generaes,  lagrimas  de  effusiva  commoçSo. 

Das  galerias,  cheias  de  senhoras,  que  se  debruçam  sobre  a  ba- 
laustrada, o  aspecto  da  sala  é  brilhantissimo.  Ha  gente  de  pé  em 
cima  de  cadeiras.  E  em  todas  as  physionomias  se  aecentua  o  mesmo- 
sentimento  de  cordealissima  sympathia  que  o  monarcha  inglez  inspira 
a  todos.  Esta  palavra  sympathia  apparece  muita  vez  n'esta  noticia  ; 
é  que,  em  verdade,  outra  melhor  não  ha  em  portuguez,  que  defina 
com  mais  propriedade  a  mysteriosa  e  intima  attracção  que  nós,  por- 
tuguezes,  sentimos  por  Eduardo  vii  desde  o  primeiro  minuto  em  que-, 
o  vimos.  E  se  n'elle  saudamos  o  rei  d'uma  nação  amiga  e  alliada^ 
não  saudamos  menos  o  homem  no  que  ell*.^  tem  de  afiavel,  de  capti- 
vante,  de  superiormente  insinuante. 

Esta  attracção  nunca  nós  a  sentimos  pm  alto  grau  como  esta  ma- 
nhã, quando  Eduardo  vii  sahiu  a  passeio  sem  pompas  oíBciaes,  esta 
tarde  na  Sociedade  de  Oeographia,  onde  milhares  de  boccas  o  accla- 
maram  n'um  delirio  sem  fim.  E  quando  os  dois  soberanos  se  senta- 
ram, ainda  até  á  cúpula  da  sala  subiam  os  últimos  echos  dos  vivas  e 
dos  hurrahs, . .  Então,  acalmado  por  instantes  este  enthusiasmo  que 
refervia  em  todos  os  peitos,  o  sr.  Ferreira  do  Amaral,  que  vestia 
sobrecasaca  e  gravata  vermelha,  pediu  vénia  para  ler  em  inglez  a 
seguinte  saudação : 

Finda  esta  leitura,  de  novo  os  applausos  e  os  vivas  enchem  o  vasto^ 
recinto  da  sala  Portugal ;  mas  o  Rei  de  Inglaterra  levanta-se,  e  um 
silencio  enomie,  um  silencio  religioso  faz-se  súbito ;  e  todos  oS  ouvi- 
dos attentos  se  estendem  para  a  frente,  os  corpos  inclinam-se,  uma. 
grande  anciedade  e  uma  grande  curiosidade  enche  todas  as  almas. 
Eduardt»  vii  lê,  em  francez,  com  uma  pronuncia  elegantemente 
parisiense,  clara  e  forte,  o  seguinte  discurso : 

El-Rei  de  Inglaterra  senta-se  ;  são  indescriptiveis  as  manifestaçSes^ 
n'este  momento.  De  novo  esta  Babel  de  vivas  se  mistura,  se  confunde, 
yo  entrecruza  n'um  esfusiar  constante. 

—  Welcome! 

—  Viva  El-Rei  de  Inglaterra ! 

—  God  $ave  the  King  ! 

El-Rei  de  Inglaterra,  Imperador  das  índias,  agradece  ligeira- 
mente curvado ;  uma  leve  commoçâo,  —  elle  que  está  habituado  ás 
homenagens  do  mundo  inteiro  —  contrae-lhe  a  physionomia  expres- 
siva e  aberta. 

Meio  dia  e  cincoenta...  Os  dois  soberabos  descem  do  throno, 
dão  uma  volta  pela  sala  Portugal,  emquanto  o  God  save  the  King  do- 
cemente canta  aos  nossos  ouvidos;  e  depois  de  rápidas  palavras  tro- 
cadas com  alguns  dos  membros  da  direcção  da  sociedade,  mettem-se 
BO  elevador  e  descem  ao  átrio,  que  atravessam  por  entre  duas  alas 
compactas.  Mesmo  defronte  de  nós,  uma  senhora  atira  sobre  a  cabeça, 
de  Eduardo  vii  uma  chuva  de  oiro  que  o  inunda  todo.  El  Rei  de  In- 


^laterra  sorri   e   agradece;    vivas  e   hn rràhs  diruSím  os  ares:   e    as 
earrtiagens  afastarnse  a  galope  para  o  Paço. . . 

Comprebendc  se  que  nos  ó  diffieilimo  dar  a  lista  completa  de  to- 
das as  pessoas  quê  assistiram  a  esta  festa  encantadora  e  extraordi- 
naria^ 

Fizeram-se  representar  as  seguintes  associações:  Commercial,  pe- 
los srs.  Pedro  Gomes,  Moreira  de  Almeida,  conselheiro  Car\'alho  Pes- 
soa o  Cardoso  de  Oliveira  Júnior;  a  de  Agricultura,  pelos  srs.  Do- 
mingos (^onstancio,  Domingos  Briffa  e  Luiz  Luz  (Coruche);  a  de  Hor- 
ticultura, pelos  srs.  Krnesto  Dias  da  Silva  e  César  da  Silva;  a  da 
Imprensa,  pelo  sr.  Simões  Margiochi ;  a  dos  Jornalistas,  pelos  srs. 
<lr.  Alfredo  da  Cunha  e  Brito  Aranha. 

l  ima  das  salas  mais  admiradas  pelo  rei  Eduardo  foi  a  denominada 
sala  da  Judia,  onde  existem  objectos  de  mobilia  fabricados  em  Gôá' 
c  outras  terras  indianas,  que  constituem  verdadeiras  preciosidades 
artisticas.  A  par  doestes  objectos  ha  ali  outros  mobiliários  históricos 
<lo  continente,  entre  os  quaes  a  cadeira  em  que  o  marquez  de  Pom- 
bal se  sentou  a  assignar  o  decreto  de  expulsão  dos  jesuitas. 

Foi  n^csta  cadeira  que  o  rei  de  Inglaterra  se  sentou  quando  lho 
apresentarain  o  albnm  dos  visitantes,  onde  escreveu  : 

Kdward  R.  et  L 
le  4  Àvril  mVi, 


Do  Correio  da  \oitt  de  4  de  abril  de  190» J: 

Na  Sociedade  de  &eographia 

Ktfectuou-sc  hoje,  como  estava  marcado  no  programma,  a  visita 
<le  Suas  Magestades  ao  edifício  da  Sociedade  de  Geographia,  essa 
grandiosa  installação  entre  as  primeiras  que  existem. 

A  primavera,  a  gentil  estação,  vae  prodigalisando,  com  os  seus 
<lias  verdadeiramente  formosos,  um  grande  brilho  ás  festas  com  que 
A  hospitaleira  Lisboa  recebe  o  soberano  de  Inglaterra. 

E  a  de  hoje,  na  Sociedade  de  Geographia,  será  uma  dâs  mais 
lisonjeiras  e  agradáveis  a  que  o  rei  Eduardo  deve  ter  assistido. 

A  direcção  d^aquella  casa  preparou  uma  festa  sumptuosa,  como 
costumam  ser  todas  as  que  ali  se  realisam. 

Vamos  pois  contar  aos  leitores  o  que  ali  se  passou. 

Antes  da  chegada 

>  Ainda  não  eram  11  horas  já  pelas  Portas  de  Santo  Antão  se  no- 
tava desusado  movimento.  Grandes  grupos  de  cavalheiros  e  de  gen- 
tilissimas  damas,  trajando  toihites  claras  e  garridas,  se  encaminha- 
vam para  a  Sociedade  de  Geographia. 

Em  frente  do  edifício,  pelos  passeios,  até  junto  da  arcada  do  thea- 
tro  de  D.  Maria,  muita  gente  agiiardando  a  passagem  dos  monafehas. 

Quando  entrámos  no  átrio,  cerca  das  1 1  horas  e  meia,  «stava  já 
este  litteralmente  cheio. 

Assim  que  deu  meio  dia  todos  os  convidados  se  prepararam  para 
a  recepção. 
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Â  assUtencia 

r 

A  porta  do  edifício  vimos  os  seguintes  srs.: 


Ao  raeio  dia  e  cinco  minutos  ouviu-se  o  tantctm  e  foi  aviso  para  a 
•charanga  da  armada,  que  estava  na  cSala  da  índia»,  de  que  Suas  Ma- 
gestades  estav^am  a  chegar. 

Effeeii vãmente,  a  essa  hora  chegavam  as  carruagens  reaes,  con- 
-duzindo  Suas  Magestades  e  comitiva. 

A  reoepçào 

Assim  que  os  tnonarchas  trunspôzeram  o  guarda-vento  do  átrio,  o 
ST,  presidente  da  Sociedade  de  (leographia  levantou  um  caloroso  viva 
ao  Rei  Kduardo,  que  foi  estrepitosamente  correspondido  por  mais  de 
trezentas  pessoas  que  estavam  no  átrio  e  os  súbditos  britannicos,  que 
-ali  se  encontravam,  levantaram  grandes  Imrrahs  ao  seu  rei. 

Suas  Magestades  e  a  comitiva  seguiram  pelo  átrio,  tomando  os 
monarchas  o  elevador  que  os  conduziu  ao  primeiro  andar. 

A  comitiva  de  Suas  Magestades,  a  mesma  que  hontem  os  acom- 
panhou a  Cintra,  subiu  a  escadaria,  seguidos  por  dezenas  de  pessoas, 
liavendo  grande  apertão  á  porta  da 

Sala  Portugal 

Deslumbrante  a  perspectiva  que  offerecia  a  sumptuosa  sala. 

No  logar  habitual  da  mesa  da  presidência  estava  levantado  um 
estrado  com  urn  docel  de  velludo  carmezim.  Duas  cadeiras  de  espal- 
-dar  para  os  monarchas. 

No  chão,  formosissimos  hoiiquíts  e  sobre  o  tapete,  desfolhadas, 
muitas  rosas  e  camélias. 

Em  redor  da  vasta  galeria,  soWe  cada  candelabro,  um  magnifico 
iovquct. 

No  topo  das  escadarias  para  a  galeria  superior,  alguns  photogra- 
phos  com  as  suas  machinas,  tirando  vários  clichvs. 

Na  vasta  sala  e  em  todas  as  galerias,  mais  de  mil  senhoras,  cujas 
toihtUs  variadíssimas  davam  á  sala  uma  animação  e  tom  de  festa 
sumptuosa. 

Ao  raeio  dia  e  um  quarto,  a  charanga  toca  os  primeiros  compas- 
sos de  God  Sftve  the  Kinfl. 

Entre  aquellas  cinco  mil  pessoas  ha  um  pequeno  rumor:  ahi  vem 
El-Rei. 

O  Rei  Eduardo  entra  na  sala  á  direita  de  Sua  Magestade  El  Rei. 
Nas  galerias,  as  senhoras,  de  pé,  lançam  sobre  os  monarchas  uma 
chuva  de  pétalas  de  rosas,  e  n*um  grito  unisono  levantam-se  caloro- 
sos vivas  ao  Rei  Eduardo  e  a  El-Rei  D.  Carlos,  n'um  cnthusiasmo 
febril,  que  dura  por  alguns  minutos. 

Suas  Magestades  tomam  logar  no  throno.  Fazse  um  silencio 
enorme,  depois  da  comitiva  ter  tomado  os  logares,  que  lhe  estavam 
designados. 

O  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  depois  da  devida  vénia, 
eu  a  seguinte  mensagem : 
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Finda  a  leitura,  que  por  duas  vezes  foi  interrompida  com  hurrah»^ 
pelos  súbditos  inglezes,  qnando  o  sr.  Ferreira  do  Amaral  alludio  — 
á  alliança  de  Inglaterra  e  Portugal,  que  durante  o  reinado  de  £duar> 
do  VII  tanto  se  tem  affirmado  —  e  na  saudação  final — Bem  vindo 
seja  o  grande  amigo  de  Portugal!  —  os  vivas  foram  atroadores  e  en- 
thusiasticos. 

Em  seguida,  Sua  Magestade  britanniea  respondeu  em  perfeito 
francez  e  com  voz  sonora: 

A  manifestação  feita  então  ao  Rei  Eduardo  é  indescriptivel ;  vivas,. 
hurrahs  e  estrondosa  salva  de  palmas  acolheram  as  palavras  do  so- 
berano de  Inglaterra,  tomando  parte  n'esta  manifestação  as  damas, 
que  estavam  na  sala  e  galerias. 

Depois  Suas  Magestades  desceram  do  throno  e  percorreram  a. 
começar  pela  direita  a  cSala  Portugal»,  seguindo  para  a  «Sala  da. 
índia»,  subiram  no  elevador  ao  segundo  pavimento,  examinaram  a 
bella  collecção  ethnographica,  e  desceram  novamente  até  ao  átrio. 

Aqui  repetiram-se  as  mesmas  manifestaçSes  de  enthusiasmo,  sendo 
os  moqarclias  acompanhados  até  á  porta  do  edificio  pelo  presidente^ 
direcção  e  corpos  gerentes  da  Sociedade,  retomando  as  carruagens- 
que  os  conduziram  ao  paço. 

Era  uma  hora  e  cinco  minutos. 

Á  sahida  do  edifício  muitos  populares  que  ali  havia,  deram  vivas 
a  Suas  Magestades. 

Era  tal  a  quantidade  de  pessoas  que  assistiram  á  visita  regia  na 
Sociedade  de  Geographia,  que  tendo  Suas  Magestades  sabido  á  uma. 
hora,  ainda  muito  depois  das  duas  sahiram  as  ultimas  pessoas  que 
assistiram  á  sumptuosa  festa. 

Não  foram  feitos  convites  pela  direcção  da  Sociedade  de  Geogra-^ 
phia.  Calcula-se  que  estivessem  ali  cerca  de  seis  mil  pessoas. 


De  A  Folha  de  4  de  abril  de  1903: 

Vft  Sociedade  de  Oeographia 

Na  bella  sala  «Portugal»  da  Sociedade  de  Geographia,  ao  meio,, 
encostado  á  galeria  do  lado  da  rua,  está  armado  um  estrado  sobre  o 
qual  se  ostentam  as  d\las  históricas  cadeiras  pertencentes  á  Sociedade,. 
o  nas  quaeso  rei  D.  José  i  e  sua  esposa,  assistiram  á  inauguração 
da  estatua  equestre.  São  duas  bellas  cadeiras  em  mogno  do  mais  bello 
istylo  e  da  mais  artistica  escuiptura. 

Por  detraz,  formando  fundo,  pendem  sanefas  de  velludo  grenat 
lavrado,  com  franjas  de  ouro,  e  sobre  ellas  o  bello  quadro  hbtorico 
de  Salgado — Va$co  da  Gama  diante  do  Samorim^  coroado  pelas  armas 
veaes  portuguezas  em  cima  de  um  trophéo  formado  com  as  bandeiras 
portugueza  e  ingleza. 

Grinaldas  de  rosas  e  camélias,  artisticos  bouquets  de  flores  e  feixes 
de  armas  gentilicas  completam  a  ornamentação  que  é  realmente  fina 
e  artistica. 
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Aos  lados  em  frente  do  csírado  estão,  á  direita  o  corpo  diplomá- 
tico e  á  esquerda  o  ministério. 

Pelas  11  horas  da  manhã  já  a  concorrência  era  g'randc,  numerosas 
senhoras  e  cavalheiros  subiam  apressados  a  grande  escadaria  da  So- 
ciedade para  apanhar  bom  logar. 

Áo  meio  dia  as  galerias  e  sala  estão  completamente  apinhadas. 

As  toiletes  claras  das  senhoras  fazem  destacar  a  mancha  das  so- 
brecasacas pretas  de  que  a  sala  regorgita. 

A  chegada  de  Eduardo  VZI 

Em  baixo  o  grande  átrio  está  cheio  de  gente.  São  os  sócios  que 
esperam  a  entrada  dos  monarehas. 

A  direcção  da  Sociedade  e  os  ministros  da  marinha,  estrangeiros 
-e  presidente  do  conselho,  estão  á  frente,  no  grande  portão  da  entrada. 

Ao  meio  dia  e  20  minutos  chegaram  as  carruagens  reaes.  Eduardo 
Tii  e  D.  Carlos  i  apeiamse,  e  depois  dos  cumprimentos  da  direcção 
•e  dos  ministros  presentes  entram  no  átrio  onde  são  acolhidos  com  vivas 
•enthusiasticos. 

Os  dois  monarehas  seguem  para  o  elevador,  acompanhados  pelo 
■conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  presidente,  e  Ernesto  de  Vasconcel- 
los,  secretario  da  Sociedade. 

Todos  os  assistentes  sobem  pela  larga  escadaria  até  á  sala. 

Passados  alguns  momentos  o  rei  Eduardo  entra  na  sala  ao  lado 
de  D.  Carlos,  ao  som  de  God  save  the  King  tocado  pela  banda  de 
marinheiros  na  sala  da  bibliotheca. 

A  multidão  de  homens  e  senhoras,  todos  de  pé,  irrompe  em  vivas 
€  palmas  até  que  a  musica  termina  e  os  dois  reis  se  sentam. 

O  rei  Eduardo  que  traja  sobrecasaca  preta,  camisa  cor  de  rosa, 
com  gravata  azul  marinho,  p5e  o  chapéu  alto  no  chão,  ao  lado  da 
cadeira  e  tem  aquelle  ar  alegre  tão  notado  já.  D.  Carlos  conserva  o 
chapéu  na  mão  olhando  a  sala. 

O  conselheiro  Ferreira  do  Amaral  lê  então  em  bom  e  distincto 
inglez,  a  seguinte  mensagem  : 

A  resposta  de  Eduardo  VII 

Finda  a  leitura,  os  vivas  repetem-se  enthusiasticos  e  o  rei  Eduardo 
tira  do  bolso  um  papel,  e,  meio  lendo  meio  recitando,  responde  com 
voz  clara  e  em  bom  francez,  pouco  mais  ou  menos  o  seguinte : 

Ao  terminar  a  sua  resposta,  o  rei  Eduardo  foi  novamente  accla- 
mado  com  enthusiasmo.  Era  meio  dia  e  40  minutos. 

Os  dois  monarehas  percorreram  em  seguida  as  installaçÕes  da 
Sociedade  elogiando  o  rei  Eduardo,  muito,  varias  collecções  e  a  ma- 
neira como  tudo  se  acha  disposto. 

Era  uma  hora  quando  o  rei  Eduardo  desceu  a  grande  escadaria 
no  meio  das  acclamaçÕes  dos  assistentes,  e  sahindo,  tomou  logar  na 
carruagem  real  com  el-rei  D.  Carlos  e  o  sr.  marqnez  de  Soveral,  que 
já  do  Paço  viera  na  mesma  carruagem  que  os  monarehas.  Pela  rua 
fora  na  extensão  que  os  avistámos  iam  em  conversação  animada. 
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Ka  ma 


No  Koeio  e  na  rua  de  Santo  Antão,  um  pouco  antes  da  (.•h»:'ga<la 
dos  monarchas,  já  se  achava  grande  quantidade  de  povo  para  os  v^r 
passar.     * 

Xa  rua  de  Santo  Antão  a  policia,  commandada  superiormente  pelo 
sr.  major  Correia,  que  tinha  ás  ordens  os  chefes  Amorim,  Kebello, 
Almeida  e  Simões,  continha  o  povo  nos  passeios  para  deixar  livre  o 
transito  ás  carrua^^ens  da  comitiva  real. 

Uma  porção  de  policias  á  paisana  estacionava  também  ali  sob  a 
direcção  do  chefe  Cvro. 

Ao  meio  dia  e  dez  minutos,  pouco  mais  ou  menos,  desembocaram 
na  rua  de  Santo  Antão  as  carruafj;"ens  da  comitiva  real. 
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Da  Dtrde  de  4  de  abril  de  1903. 

Na  Sociedade  de  Geo^raphia 

Como  estava  determinado  no  pro<framma  dos  festejos  em  honra 
de  S.  Magestade  o  Rei  Eduardo,  realisou-se  hoje  pelo  meio  dia,  a 
visita  dos  dois  soberanos  áquella  aggremiação. 

Jluito  antes  das  10  horas,  já  grande  multidão  enchia  a  rua  das 
Portas  de  Santo  Antão  e  as  janellas  dos  prédios  fronteiros  á  Socie- 
dade de  Geographia,  estavam  repletas  de  formosas  damas  cujas  toi- 
leites  de  cores  variadas  davam  um  tom  mais  alegre  e  festiv^o  que  se 
pode  conceber. 

O  dia  convidava. 

Um  bello  sol  de  verão,  um  firmamento  anilado,  grande  movi- 
mento, tudo  isto  fazia  com  que  a  curiosidade  d'este  bom  povo  lusi- 
tano fosse  aguilhoado,  porque  tinha  mais  uma  vez  ensejo  de  admirar 
a  varonil  figura  do  monarcha  britannico. 

A  policia  sob  as  ordens  dos  chefes  Amorim,  Rebello,  Almeida  e 
Simões  a  custo  continha  a  massa  de  povo,  que  á  porfia  disputava  o 
melhor  logar,  para  ver  o  cortejo  que  ia  desfilar. 

Eram  11  horas  e  meia,  já  a  magestosa  sala  «Portugal»,  estava 
completamente  repleta  de  convidados. 

N^essa  occasião,  chegou  o  sr.  conselheiro  Hintze  Ribeiro,  presi- 
dente do  conselho,  que  logo  se  dirigiu  para  a  mesma  sala  onde  foi 
cumprimentado  por  todas  as  pessoas  presentes. 

Entretanto,  tinha  chegado  a  charanga  de  marinheiros  que  tomou 
logar  na  sala  da  bibliotheca,  onde  tocou  diversas  peças  do  seu  re- 
portório. 

A  cerimonia 

A'  frente,  vinlia  a  carruagem  á  Daumont,  puxada  a  duas  pare- 
lhas, conduzindo  os  dois  monarchas  e  o  sr.  marquez  do  Soveral,  que 
trajavam  sabrecasaca. 

A  seguir  a  carruagem  também  á  Daumont,  conduzindo  os  srs. 
conde  de  Tarouca,  mordomo-mór  e  ajudante  de  S.  Magestade. 

Depois  um  lanãau^  conduzindo  o  sr.  coronel  Duval  Telles,  mar- 
quez do  Alvito  e  tenente  Figueira. 
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Depois  ainda  um  outro  carro,  eom  o  coutra-almiranto  sr.  CapelKv 
è  comitiva  do  monareha  iiiglez. 

Fechava  o  cortejo  um  outro  landau,  onde  iam  os  srs.  conde  de 
Arnoso  e  Fernando  de  Serpa. 

Ao  apearem  se  Suas  Magestades,  que  á  porta  eram  recebidas 
pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade,  um  clamoroso  hurra/t  foi  levan- 
tado por  todos  os  ^>resentes,  ao  que  os  dois  monarehas  agradeceram 
com  movidos. 

Suas  Magestades  em  seguida,  depois  de  serem  cumprimentados 
no  átrio,  dirigiram-se  para  a  sala  «Portugal». 

Na  occasião  em  que  os  monarehas  ali  deram  entrada,  os  hurmh» 
enthusiasticos  atroavam  toda  a  sala  e  o  delirio  subiu  ao  maior  auge. 
A  sala,  que  estava  brilhantemente  ornamentada,  apresentava  ao 
centro  um  estrado  com  três  degraus,  coberto  de  velludo  vermelho, 
tendo  ao  meio  um  tapete  escuro  que  se  prolongava  n'uma  passadeira 
até  á  entrada  principal.  O  fundo  da  saU,  n'esse  ponto,  era  forrado  de 
velludo  grenat  adamascado  e  franjado  de  ouro,  servindo  como  que  de 
ippldura  ao  quadro  de  Velloso  Salgado  —  A  primeira  apresentcufitt  de 
Vasco  da  Gama  ao  Samorim,  Ao  cimo  do  quadro  está  um  escudo  com 
as  armas  reaes  de  Portugal,  rematando  um  tropheu,  constituido  pe- 
las bandeiras  inglezas  ingleza  e  portugueza  do  tempo  d^El-Iíei  D.  Ma- 
nuel. O  quadro  de  Velloso  Salgado,  que  mereceu,  pela  sua  arrojada 
contextura,  uma  medalha  de  ouro,  tem  a  data  de  1898. 

Sob  o  escudo  com  as  armas  reaes.  havia  viçosos  honquets  de 
flores  que  se  prolongavam  em  grinaldas  de  rosas  e  camélias,  emoldu- 
rando o  quadro  a  que  alludimos. 

Aos  lados  do  estrado  estavam  quatro  tropheus  de  armas  chinezas 
compradas  em  tempos  em  Macau  pelo  sr.  Demétrio  Cinatti  por  conta 
da  Sociedade  de  Oeographia,  em  que  as  lanças,  chuçoS;,  partazanas, 
alabardas  e  insígnias  militares  se  harmonisavam  n'um  conjuncto  de 
bello  effeito  artistico. 

Aos  lados  do  estrado  foram  coUocados  vasos  com  flores  e  todos  os 
tropheus  de  armas  chinezas  tinham  braceletes  e  massiços  de  rosas  e 
camélias.  Ladeando  o  tapete  que  cobre  o  estrado  até  á  sua  juncção 
com  a  passadeira,  Acaram  massiços  de  verdura  e  flores. 

No  estrado  estavam  coUocadas  duas  cadeiras  históricas,  duas  ver- 
dadeiras relíquias  que  a  Sociedade  de  Geographia  tem  cuidadosa- 
mente arrecadadas  na  «sala  índia» ;  aquellas  que  serviram  para 
D.  José  I  e  1).  Maria  Anna  Victoria  assistirem  á  inauguração  da  es- 
tatua equestre  no  Terreiro  do  Paço.  Ao  lado  d'estas  duas  cadeiras 
havia  duas  outras  mais  pequenas,  todas  douradas. 

Nas  duas  primeiras  cadeiras  tomaram  logar  Suas  ilagestades  os 
Reis  de  Inglaterra  e  Portugal...  O  conselheiro  Ferreira  do  Amaral 
em  seguida  leu  em  inglez  a  seguinte  allocuçao: 

Sua  Magestade  brítannica  em  breves  palavras  agradeceu  á  So- 
ciedade de  (ieographia  a  homenagem  que  lhe  prestava,  visitando  de- 
pois todas  as  dependências  da  Sociedade. 

Depois  da  visita,  acompanhados  pelos  membros  da  direcção  até  á 
porta,   os  dois  Monarehas»',   tomaram  logar  bem  como  as  suas  comi- 
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tivas,  nas  respectiva»  carruagens,  dirigindo-sc  ao  palácio  das  Neces- 
sidades. 

A'  sahida  foram  os  dois  Soberanos  novamente  victoriados  com 
«ntliusiasticos  hurralis  pela  multidão. 

Pelas  ruas  onde  passaram  as  carruagens,  houve  muitos  viras  e 
grande  animação. 


Do  Diário  de  Noticias,  de  Lisboa,  de  5  de  abril  de  1903. 

Sd^rdo  TH  em  Portugal 

Quer-nos  parecer  que  o  numero  mais  interessante  do  programma 
"das  festas  em  honra  do  rei  de  Inglaterra  foi  a  visita  de  hontem  á  sede 
•da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

A  cerimonia  foi  singela,  mas  caracteristica  e  significativa,  valendo 
•certamente  por  outras  manifestações  de  arraial  que  por  abi  se  têem 
patenteado. 

Nas  saías  d'aquella  corporação  patriótica  pôde  dizer-se,  sem  grande 
■exaggero  e  sem  extremadas  figuras  de  rhetorica,  que  estava  concen- 
trado o  espirito  maritimo  dos  intrépidos  reveladores  dos  segredos  oceâ- 
nicos- 

A  Sociedade  de  Geographia  não  é  somente  a  guarda  vigilante  das 
^gloriosas  tradições  que  nos  legaram  os  audazes  circumnavegadores  de 
toda  a  Africa,  os  denodados  companheiros  de  Bartholomeu  Dias,  que 
foi  o  primeiro  a  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  de  Vasco  da  Gama, 
<jue  penetrou  com  as  nossas  caravellas  no  Oceano  Indico,  dos  Cortes 
Keaes,  que  baptisaram  a  Terra  Nova,  de  Cabral,  que  desembarcou 
na  America  do  Sul  e  alli  arvorou  a  cruz,  de  Fernão  de  Magalhães, 
<jue  ensinou  a  maneira  de  dar  a  volta  ao  mundo.  Não :  a  Sociedade 
-de  Geographia  é  uma  instituição  archeologica  e  tutelar  do  passado. 

É  também  uma  instituição  impulsiva,  propagandista,  animada  do 
santo  zelo  do  progresso,  empregando  todos  os  esforços  para  que  o 
paiz  desempenhe  condignamente,  a  par  das  naçSes  mais  adiantadas, 
o  seu  alto  papel  de  nação  colonisadora. 

A  Inglaterra  succedeu-nos,  é  certo,  no  domínio  dos  mares,  mas 
<?lla  será  a  primeira  a  reconhecer  os  serviços  que  prestámos  á  civilisa- 
■ção  universal,  porque  foi  nos  roteiros  dos  nossos  pilotos  que  ella  apren- 
deu a  percorrer  com  segurança  as  regiões  longínquas  e  desconheci- 
das. Ainda  hoje  os  livros  de  marinharia  e  as  relações  dos  nossos  via- 
jantes são  lidos  e  estudados  com  attenção,  sendo  grande  o  numero 
dos  nossos  geographos  e  chronistas  do  ultramar  que  se  acham  tradu- 
zidos na  língua  de  Stanley  e  de  Levingstone. 

Se  lord  Wellington  testemunhara  a  sua  admiração  pelas  tropas 
portuguezas,  dizendo  que  ellas  eram  dignas  de  emparelhar  com  as 
melhores  tropas  britannicas,  quando  combatiam  juntas,  victoriosa- 
mente,  as  hostes  aguerridas  de  Napoleão,  decerto  que  os  marinheiros, 
•que  se  educaram  na  escola  do  Infante  D.  Henrique,  podem  hombrear 
<'om  a  mesma  intensa  heroicidade,  com  os  marinheiros  de  Drake,  de 
Cook  e  de  Nelson,  o  que  morre  em  Trafalgar,  salvando  a  honra  da 
sua  bandeira. 
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Ao  atravessar  as  salas  da  Sociedade  de  Oeògraphia,  o  rei  Eduardo  vn, 
por  pouco  visionaria  que  seja  a  sua  imaginação,  não  deixaria  de  ver 
por  toda  a  parte  a  cruz  de  Cbristo,  aquelle  emblema  redemptor,  que, 
estampado  no  velame  das  nossas  earavellas,  era  o  facho  divino,  que 
deixava  um  rasto  luminoso  em  cada  oceano  e  incitava  os  nossos  ar- 
gonautas a  novos  descobrimentos  e  conquistas. 

Dos  trophéos  de  Goa,  de  Ormuz,  de  Malaca^  de  Cbaul,  de  Onor, 
do  Malabar  existem  apenas,  hoje,  crystallisaç$es  diamantinas^  nas  pa- 
ginas históricas  de  Barros,  e  na&  estrophes  sonoroa^s  dos  Lusíadas, 
mas  quem  nao  esqueceu  o  nosso  passado,  quem  se  recorde  de  tantas 
proezas  homéricas^  facilmente  chegará  a  suppor  que  passa  por  baixo 
de  uma  abobada  constellada  de  gloria,  onde  tremulam,  manejados  por 
mãos  invisíveis,  esses  imagináveis  trophéos. 

Os  pequenos  de  hoje,  os  grandes  de  outr^ora,  nem  se  envergonham 
do  seu  abatimento,  nem  se  orgulham  da  herança  dos  seus  antepassa- 
dos, mas  não  se  amesquinham  tampouco,  diante  de  ninguém,  porque 
têem  a  justa  e  nitida  comprehensão  dos  seus  deveres  e  encaram  con- 
fiados o  futuro. 

O  rei  Eduardo  vii,  na  sua  elevada  intelligencia  e  no  seu  fino  cri- 
tério, não  deixaria  de  reconhecer  também  a  significação  doesta  visita, 
em  que  apparecem,  n'uma  estranha  evocação  de  séculos,  unidos  ami- 
gavelmente, os  destinos  dos  dois  povos,  essencialmente  navegadores, 
e  que  surprehenderam,  no  rumorejar  das  ondas,  o  segredo  do  seu  im- 
menso  prestigio. 

O  dia  de  hontem 

O  progranmia  das  festas  em  honra  de  Eduardo  vii,  que  hontem 
deviam  ter  logar  e  que  publicámos,  dava-nos  como  a  primeira  a  vi- 
sita á  Sociedade  de  Qeographia. 

E  portanto  a  ella  que  nos  vamos  referir,  dando  aos  leitores  do 
Diário  de  Notícias  sl  nota  do  que  lá  se  passou.  Antes,  porem,  deve 
dizer-.se  que 

Tepois  Âo  almoce 

que  teve  logar  pelas  nove  horas  da  manhã,  Eduardo  vn,  acompanhado 
pelo  sr.  marquez  de  Soveral  e  em  simples  carruagens,  saiu  a  pas- 
seio. 

Depois  d^elle  voltou  ao  paço,  próximo  do  meio  dia,  onde  vinte 
minutos  depois  tomava  logar  em  um  landau  da  casa  real,  á  direita  de 
el-rei  D.  Carlos,  trajando  sobrecasaca  preta,  calça  cinzenta,  gravata 
azul  on^e  brilhavA  uma  grande  esmeralda,  sobre  peitilho  cor  de  rosa, 
6  chapéo  alto. 

No  mesmo,  trem  ia  o  sr.  marquez  de  Soveral^  nosso  ministro  em 
Londres ;  e  a  seguif ,  em  quatro  trens,  os  srs.  Stanley  Clarke,  Lakt- 
ing,  Ponsoby,  Seymour,  condes  de  Tarouca  e  de  Arnoso,  Fernando 
Eduardo.de  Serpa,  marquez  de  Alvito,  coronel  Duval  Telles,  contra- 
almirante  Hermenegildo  Capello  e  tenente  Francisco  Figueira. 

Os  doia  monarch^  e  comitiva  chegaram  á 


Sod^jL^e 

prfiximio.do  meia  dia  e  meiahoi^a,  sei^do  *  recebidos  á  porta  pelos  cor« 
pofi  gerfiates  da  Sociedade  y  que  os  acompanliAFam  até  ao  elevador, 
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entrando  os  soberanos  na  sala  aPortugali,  pelo  lado  norte,  e  indo  to- 
mar logar  em  duas  cadeiras  de  espaldar  de  velludo  carmezim. 

Muito  antes  do  meio  dia  já  a  grande  sala  «Portugal»  estava  com- 
pletamente cheia  de  senhoras,  que  invadiram  as  galerias  e  até  o  es- 
paço destinado  aos  sócios  e  convidados. 

Nas  escadas  até  a  porta,  e  nas  salas  do  rez-do-chSo  era  também 
enorme  a  quantidade  de  gente,  vendo-se  próximo  da  entrada  diversos 
membros  dos  corpos  gerentes  da  Sociedade,  representantes  de  diflfe- 
rentes  coUectividades,  entre  os  quaes  os  das  Associaç5es  commerciaes 
6  industriaes,  Associação  dos  Jornalistas,  cuja  direcção  havia  sida 
muito  gentilmente  convidada  para  a  solemnidade.  Associação  de  Agri- 
cultura e  outras. 

Também  já  no  edificio  da  Sociedade  se  achavam  os  srs.  presidente 
do  conselho,  e  ministros  dos  estrangeiros  e  da  marinha,  diversos  oí&- 
ciaes  inglezes  e  membros  da  comitiva  do  rei  Eduardo,  etc. 

Ao  meio  dia  e  um  quarto  chegaram  os  dois  monarchas,  que  foram 
recebidos  com  enthusiasticas  acclamaçSes,  estando  a  esperal-os  á  porta 
da  entrada  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  acompanhado  dos 
corpos  gerentes  da  Sociedade. 

Eduardo  vn  trajava,  como  dissemos,  sobrecasaca  preta,  camisa, 
gravata  e  luvas  de  cor,  e  também  de  sobrecasaca  era  o  traje  do  mo- 
narcha  portuguez,  observando-se  assim  as  indicaçSes  do  programma. 

Entre  vivas  calorosos  e  hurrahs  não  menos  enthusiasticos  entra- 
ram os  soberanos  para  o  elevador,  que  os  transportou  ao  andar  no- 
bre da  Sociedade,  onde,  depois  dos  cumprimentos  e  apresentações  do 
estylo,  deram  entrada  na  sala  Portugal,  que  offerecia  então  um  des- 
lumbrante espectáculo. 

As  senhoras  de  pé  e  lançando  flores  sobre  os  soberanos  acdama- 
vam-nos  também,  sendo  delirante  o  enthusiasmo  n'aquella  occasião. 

Logo  que  os  dois  monarchas  tomaram  os  seus  logares  no  throno, 
que  fora  armado  sob  um  docel  artisticamente  ornamentado,  o  sr.  Fer- 
reira do  Amaral  leu  a  mensagem  que  lhe  foi  entregue,  escripta  em 
pergaminho,  em  inglez  e  portuguez  : 

Enthusiasticos  vivas  e  hurrahs  coroaram  a  leitura  d'esta  sauda- 
ção, á  qual  o  rei  Eduardo  deu  a  resposta  em  francez : 

Estas  palavras  são  recebidas  por  entre  eflfusivos  vivas,  estrepito- 
sos hurrahs ;  depois  os  reis  de  Portugal  e  de  Inglaterra  erguem-se, 
passando  uma  rápida  visita  ás  «vitrines»  d^aquella  sala,  sala  «Algar- 
ve», e  pela  galeria.  Todas  as  senhoras  acclamam  Eduardo  vn  á  sua 
passagem,  lançando-lhe  ramos  de  flores,  d*onde  pendem  fitas  azues  e 
brancas. 

Eduardo  vii  passa,  sorridente  e  amável,  agradecendo  as  manifes- 
tações. 

Finda  a  visita,  os  soberanos,  acompanhados  pelos  seus  dignitários 
de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez  de  So- 
veral e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  voltaram 
de  novo,  para  descanço  e  despedidas,  á  sala  da  «índia».  Ahi,  sua 
magestade  o  rei  de  Inglaterra  disse  ao  sr.  presidente  da  Sociedade 


139 

de  Geographia  que  se  sentia  profundameute  commovido  com  a  rece- 
pção com  que  o  acolheram  na  Sociedade,  e  que  tão  bella  impressão 
se  gravara  no  seu  espirito,  que  desejava  que  o  inscrevessem  no  nu- 
mero dos  sócios. 

—  Quantos  são  os  sócios?  perguntou  o  rei  de  Inglaterra. 

—  Dois  mil  e  quatrocentos,  Sire,  respondeu  o  sr.  conselheiro  Fer- 
reira do  Amaral. 

—  Permitta-me,  então,  que  eu  seja  o  dois  mil  quatrocentos  e  um, 
volveu  gentilmente  o  soberano. 

El-rei  D.  Carlos  não  occultava  a  sua  satisfação,  e  disse  ao  rei 
Eduardo  vii,  que  na  Sociedade  de  Geographia  se  reuniam  os  homens 
mais  distinctos  do  paiz  de  diversas  idéas  politicas,  com  o  único  fim 
de  bem  servirem  a  Pátria,  e  que,  por  isso,  ali  estava  sempre  com 
prazer,  e  ali  encontrara  o  augusto  soberano  de  Inglaterra  recepção 
como  nenhuma  outra  mais  significativa  lhe  poderia  ser  feita  em  Por- 
tugal. 

Findos  os  cumprimentos  os  soberanos  dirigiram -se  de  novo  para 
o  ascensor,  descendo  até  o  andar  inferior,  onde  os  aguardavam  novas 
e  incessantes  acclamaç5es.  O  rei  de  Inglaterra  cumprimentava  sem- 
pre sorrindo. 

A  afsiftenoia 

era  numerosíssima  e  diflicil  nos  será  dar  d'ella  uma  nota  completa, 
mas  tomamos  ao  acaso  os  seguintes  nomes : 

Conselheiro  Carvalho  Pessoa,  Luiz  Eugénio  Leitão,  dr.  Sousa  e 
Silva,  dr.  Armelim  Júnior,  conde  de  Ávila,  Costa  Goodolphim,  Hy- 
pacio  de  Brion,  Moreira  de  Almeida,  Almeida  d'Eça,  major  Cerveira 
e  Serra,  Salles  Pereira,  major  Ramos  da  Costa,  Ernesto  Dias  da 
Silva,  dr.  Ferraz  de  Macedo,  Christovão  de  Campos,  dr.  Curry  Ca- 
bral, cónego  Abrantes,  Mendonça  e  Costa,  Petra  Vianna,  Consiglieri 
Pedroso,  capitão  Ayres  de  Ornellas,  Ferreira  do  Amaral,  dr.  Zephe- 
rino  Falcão,  dr.  Queiroz  Velloso,  Rebello  da  Silva,  coronel  Rodrigues 
da  Costa,  Palermo  de  Faria,  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  Azevedo 
Coutinho,  Rodrigo  AíFonso  Pequito,  César  da  Silva,  Alfredo  Barjona 
de  Freitas,  conselheiro  Silva  Amado,  dr.  Almeida  Fernandes,  dr.  Vi- 
lhena, dr.  Silva  Jones,  marquez  da  Praia,  conselheiro  Eduardo  Vil- 
laça,  conde  de  Penha  Garcia,  Lourenço  CayoUa,  Chaves,  general 
Castello  Branco,  dr.  João  Barrai,  dr.  Silva  Telles,  capitão  Ramos, 
Marcos  Vieira  da  Silva,  Paulo  Raymundo  Dias  de  Almeida,  conse- 
lheiro Joaquim  José  Machado,  Mattoso  da  Fonseca,  representante  do 
Rappel,  Francisco  Maria  Bacellar,  dr.  Moreira  da  Fonseca,  Marti- 
nho Guimarães,  Brito  Aranha,  Ivens  Ferraz,  dr.  Victor  dos  Santos, 
Rozendo  Carvalheira,  Salgueiro  de  Almeida,  dr.  Pereira  e  Cunha, 
dr.  Alfredo  da  Cunha,  José  de  Menezes  da  Silva  Canedo,  Gamara 
Leme,  Victor  Bastos,  conde  de  Rilvas,  tenente-coronel  Gamboa, 
Jeronymo  da  Camará  Manuel,  Christovão  de  Castro,  etc. 

Fizeram-se  representar,  entre  outras,  as  seguintes  associações: 
Commercial,  pelos  srs.  Pedro  Gomes,  Moreira  de  Almeida,  con- 
selheiro Carvalho  Pessoa  e  Cardoso  de  Oliveira  Júnior ;  a  de  Agri- 
cultura,  pelos   srs.   Domingos   Constâncio,   Domingos  BrifFa  e  Luiz 
Luz  (Coruche) :  a  de  Horticultura,  pelos  srs.  Ernesto  Dias  da  Silva 
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e  César  da  Silva ;  a  da  Imprensa,  pelo  sr.  Simões  Margiochi ;  a  dos 
Jornalistas,  pelo  nosso  presado  director  o  sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha  e 
pelo  nosso  estimado  redactor  principal  o  sr.  Brito  Aranha,  e  Lourenço 
Cayolla,  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  Pedro  d'01iveira  Pires  e  muitos 
outros  sócios. 

Notai 

Uma  das  salas  mais  admiradas  pelo  rei  Eduardo  foi  a  denominada 
saia  da  índia,  onde  existem  objectos  de  mobilia  fabricados  em  Goa  e 
outras  terras  indianas,  que  constituem  verdadeiras  preciosidades  ar- 
tísticas. A  par  doestes  objectos  ha  ali  outros  mobiliários  históricos  do 
contigente,  entre  os  quaes  a  cadeira  onde  o  marquez  de  Pombal  se 
sentou  a  assignar  o  decreto  de  expulsão  dos  jesuitas. 

Foi  nesta  cadeira  que  o  rei  de  Inglaterra  se  sentou  quando  lhe 
íi^esentaram  o  álbum  dos  visitantes,  onde  escreveu  : 

Edward  R.  et  I. 
le  4  Avril  1903 

A  sabida  muitas  pessoas  que  se  agglomeravam  na  rua  deram  vi- 
vas a  suas  magestades. 

—  Era  tal  a  affluencia  na  Sociedade  de  Geographia  que  tendo  suas 
magestades  sabido  i  1  hora  aipda  ás  2  sabiam  pessoas  d^aquelle  edi- 
fício. 

Calcula-se  que  estivessem  umas  6:000  pessoas. 

—  Na  rua  de  Santo  Antão,  pelas  lojas  e  janellas  dos  prédios  ha- 
via lindas  colchas  e  uma  enorme  multidão  assistindo  á  passagem  dos 
soberanos. 

—  Acompanharam  sua  magestade  el-rei  D.  Carlos  os  srs.  conde 
de  Arnoso,  marquez  de  Soveral,  coronel  Duval  Telles,  Fernando  de 
Serpa  e  tenente  Francisco  Figueira. 


De  O  Liberal  de  õ  de  abril  de  1903 : 

Na  Sociedade  de  Greographia 

Marcava  o  progranmia  official,  que  se  realisaria  uma  visita  á  So- 
ciedade de  Geographia,  visita  esta  que  estava  marcada  para  hontem. 

Eduardo  vii,  devia  ser  recebido  na  sala  «Portugal»,  para  o  que 
esta  foi  engalanada  artisticamente. 

Muito  antes  do  meio  dia,  hora  aprazada  para  a  visita,  o  aspecto 
da  sala  era  imponente  e  grandioso. 

Nas  galerias,  muitas  senhoras,  entre  grinaldas  floridas,  e  cá  em 
baixo ^  pelas  cadeiras,  unia  multidão  compacta  e  curiosa.  Sob  o  qua- 
dro de  Salgado  —  Recepção  dç  Vasco  da  Gama  —  pendia  um  anôplo 
cQr^pado  grenat,  e  estava  ^armado  o  throno  :  as  duas  cadeilras  históri- 
cas para  os,, soberanos,  e  pelos  degraus  atapetadoç  xamos  4e  flores 
com  trophéos  de  anjuas  gentiiioaç  taqibem  el^gant^^^^nte  guarnecidos 
cQip  ra^òualhetes.  £m  arco  de  circulo,  lateralmente,  as  cadeiras,  reser- 
vadas pa^a  o  ministefio  e. comitivas* 

Do  tecto  pen4idm  bai^deirais,  onde  estavam  inscriptos  os  non^es 
dos  navegadfores  po^t^guezes« 
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Âo  meio  dia  a  anciedade  invade  todos;  de  longe,  da  sala  c Al- 
garve», vêem  os  sons  da  charanga  dos  marinheiros,  e,  mal  os  sons 
recrudescem,  toda  aqnella  gente  se  ergue  e  se  descobre. 

A  entrada  da  Sociedade  de  Geographia,  esperavam  Suas  Magesta- 
des,  os  ministros  e  os  corpos  gerentes. 

CbegaAa  de  Eduardo  TH 

Ao  meio  dia  e  meia  hora  o  Rei  de  Inglaterra  chegava  á  Sociedade 
de  Geographia  acompanhado  pelo  sr.  D.  Carlos,  trajando  os  dois  mo- 
narchas  sobrecasaca  e  chapéo  alto,  com  uma  camélia  na  botoeira.  Suas 
Magestades  eram  acompanhados  pelo  sr.  marquez  de  Soveral. 

Os  monarchas  eram  conduzidos  em  uma  carruagem  á  Daumont, 
puxada  a  duas  parelhas  de  magníficos  cavallos  ricamente  ajaezados. 

Seguiam  em  quatro  carruagens,  os  srs.  Stanley  Clarke,  Laking, 
Ponsoby,  Seymour,  condes  de  Tarouca  e  de  Arnoso,  Fernando 
Eduardo  de  Serpa,  marquez  de  Alvito,  coronel  Duval  Telles,  contra- 
almrrante  Hermenegildo  Capello  e  tenente  Francisco  Figueira. 

Suas  Magestades  foram  recebidos  com  uma  estrondosa  ovação, 
que  SC  prolongou  por  largo  tempo,  a  que  corresponderam  sorrindo. 

Primeiro  entram  na  sala  «Portugal  •  alguns  officiaes  inglezes,  e 
dez  minutos  depois,  ao  som  do  God  Save  the  King,  e  no  meio  de  uma 
ovação  que  não  tem  descripção  possível,  entraram  Suas  Magestades 
o  Rei  de'  Inglaterra  e  o  Rei  de  Portugal,  seguidos  das  comitivas,  pre- 
sidente do  conselho,  ministros  da  marinha  e  estrangeiros,  ministro  de 
Inglaterra,  marquez  de  Soveral,  e  corpos  sociaes  da  Sociedade  de 
Geographia. 

Vinham  da  sala  da  «índia»,  a  sala  de  honra  da  Sociedade,  onde 
o  Rei  de  Inglaterra  examinou  com  interesse  todas  as  preciosidades 
alli  encerradas,  di^fnando-se  assignar  o  livro  dos  visitantes,  e  accei- 
tando  um  elegante  álbum  com  as  cores  britannicas,  com  os  catálogos 
do  museu  da  Sociedade.  Na  sala  da  «índia»  o  Rei  de  Inglaterra  re- 
cebeu, com  a  amabilidade  mais  captivante,  os  cumprimentos  dos  di- 
rectores da  Sociedade  de  Geographia,  distinguindo  com  palavras  de 
carinhosa  sympathia  o  sr.  conselheiro  Joaquim  José  Machado. 

Os  soberanos  foram  acolhidos  com  repetidos  hm^^ahs,  repetidos  e 
prolongados,  e  das  galerias  as  senhoras  atiraram  pétalas  de  rosas  e 
de  outras  flores.  Eduardo  vii  saúda  n^im  sorriso,  e  sentou-se  n'uma 
das  cadeiras  do  throno,  dando  a  sua  esquerda  ao  Rei  de  Portugal. 

O  aspecto  que  n'este  momento  offerecia  o  vasto  salão,  era  mages- 
toso.  Mais  de  6:000  pessoas  agitavam-sc  n'um  enthusiasmo  delirante, 
prolongando-se  os  vivas  durante  largo  tempo. 

Restabelecido  o  silencio,  o  presidente,  sr.  conselheiro  Ferreira  do 
Amaral,  lê  uma  saudação  em  inglez,  cuja  traducção  é  a  seguinte : 

Em  seguida,  depoi»  d€  novas  acelamações,  Eduardo  vii  levanta  se, 
e  diz  em  resposta,  em  franeez,  e  em  voz  vibrante  que  se  ouve  em 
toda  a  vasta  sala : 

«E  a  segunda  vez  que  venho  a  Portugal  e  pela  segunda  vez  me 
sinto  penhoradissimo  pela  recepção  que  o  povo  portug*uez  e  o  seu  rei 
e  meu  caro  primo  me  fazem. 
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•  A  Inglaterra  e  Portugal  são  dois  paizes  que,  pelas  suas  descober- 
tas em  todo  o  mundo,  e  pelas  grandes  colónias  que  fundaram,  teem 
contribuído  poderosamente  para  a  civilisação  universal. 

a  A  alliança  e  as  relações  de  amizade  entre  os  dois  paizes  não  são 
de  hoje,  datam  de  séculos,  mas  nunca  como  hoje  ellas  foram  mais  es- 
treitas, nem  mais  cordeaes. 

«Quando  sair  de  Portugal  levarei  indelevelmente  gravado  no  cora- 
ção o  acolhimento  enthusiastico  com  que  Portugal  me  recebeu.» 

Estas  palavras  são  recebidas  por  entre  eflfusivos  vivas,  estrepito- 
sos hurrahs;  depois  os  Reis  de  Portugal  e  de  Inglaterra  erguem-se, 
passando  uma  rápida  visita  ás  vitrines  d^aquella  sala,  sala  «Algarve», 
e  pelas  galerias.  Todas  as  senhoras  acclamam  Eduardo  vii  á  sua  pas- 
sagem, lançando  lhe  ramos  de  flores,  d^onde  pendem  fitas  azues  e 
brancas. 

Eduardo  vu  passa,  sorridente  e  amável,  agradecendo  as  manifesta- 
ções. 

Finda  a  visita,  os  soberanos,  acompanhados  pelos  seus  dignitá- 
rios de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez  de 
Soveral  e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  volta- 
ram de  novo  para  descanço  e  despedidas,  á  sala  da  «índia».  Ahi,  Sua 
Magestade  o  Rei  de  Inglaterra  disse  ao  presidente  da  Sociedade  de 
Geographia  que  se  sentia  profundamente  commovido  com  a  recepção 
com  que  o  acolheram  na  Sociedade,  e  que  tão  bella  impressão  se  gra- 
vara no  seu  espirito,  que  desejava  que  o  inscrevessem  no^umero  dos 
sócios. 

—  Quantos  são  os  sócios?  —  perguntou  o  Rei  de  Inglaterra. 

—  Dois  mil  e  quatrocentos,  Sire  —  respondeu  o  sr.  conselheiro  Fer- 
reira do  Amaral. 

—  Permittam-me,  então,  que  eu  seja  o  dois  mil  quatrocentos  e  um 
—  volveu  gentilmente  o  soberano. 

Findos  os  cumprimentos,  os  soberanos  dirigiram-se  de  novo  para 
o  ascensor^  descendo  até  o  andar  inferior,  onde  os  aguardavam  novas 
e  incessantes  acclamaçoes.  O  Rei  de  Inglaterra  cumprimentava  sor- 
rindo, todas  as  pessoas  presentes,  e  a  distincção  do  seu  porte  e  a  bon- 
dade da  sua  physionomia,  rasgada  e  franca,  deixavam  em  todos  a 
mais  lisongeira  impressão. 

E,  em  quanto  os  soberanos  saem  da  Sociedade  de  Geographia,  as 
palmas,  os  hurrahs  prolongam-se  n'um  febril  e  vivo  enthusiasmo. 

Os  monarchas  tomaram  logar  nas  carruagens,  que  galoparam  em 
direcção  ao  paço,  no  meio  das  mais  vibrantes  ?iCclamaçoes. 


De   O  Popular  de  5  de  abril  de  1903 : 

A  visita  â  Sociedade  de  Geographia 

Conforme  o  determinado  no  programma,  o  Rei  Eduardo  VII  foi 
hontem  visitar  a  Sociedade  de  Geographia. 

Muito  antes  do  nieio  dia  já  o  aspecto  da  sala  «Portugal»  era 
impohentissimo.  Sob  o  quadro  de  Salgado — «Recepção  de  Vasco  da 
Gama» — pendia  um  amplo  cortinado  «grenat»  e  estava  armado  o 
throno,  vendo-se  ali  as  duas  cadeiras  históricas  para  os  soberanos. 
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pelos  degraus,  atapetados,  ramos  de  flores  e  tropheus  de  armas  gen- 
tílicas, também  guarnecidos  com  ramalhetes.  As  galerias  estavam 
egualmente  guarnecidas  com  lindíssimas  grinaldas  de  flores  e  do 
tecto  pendiam  bandeiras,  onde  se  vêem  inscriptos  os  nomes  dos  na- 
vegadores portuguezes. 

Tudo  cheio.  Nas  galerias,  centenas  de  senhoras  com  «toilettesi 
claras  e  vistosas,  dando  á  elegante  sala  um  tom  alegre  e  emprestan- 
do-lhe  o  perfume  da  sua  radiante  mocidade  ou  a  nota  predominante 
da  sua  gentileza  e  elegância.  £m  baixo,  na  sala,  milhares  de  pes- 
soas, entre  as  quaes  se  via  tudo  o  que  ha  de  mais  distincto  na  poli- 
tica, na  burocracia,  no  exercito  e  na  armada.  Sob  a  negrura  das 
casacas  reluziam  os  peitilhos  alvejantes  e  nas  fardas  brilhavam  as 
constellaçÕes.  O  aspecto  era  verdadeiramente  encantador. 

Os  dois  monarchas,  com  a  sua  comitiva,  chegaram  á  Sociedade 
de  Geographia  ao  meio  dia  e  25  minutos.  N'um  alandau»  da  casa 
real  vinham  os  dois  soberanos,  dando  El -Rei  D.  Carlos  a  direita 
a  Eduardo  VII,  que  vestia  sobrecasaca  preta,  calça  cinzenta,  gra- 
vata azul,  onde  brilhava  uma  grande  esmeralda,  sobre  o  peitilho  cor 
de  rosa,  chapéu  alto.  No  mesmo  trem  ia  o  sr.  marquez  de  Soveral, 
nosso  ministro  em  Londres;  e  a  seguir,  em  quatro  trens,  os  srs. 
Stanley  Clarke,  Lawing,  Ponsoby,  Seymour,  condes  de  Tarouca  e 
de  Arnoso,  Fernando  Eduardo  de  Serpa,  marquez  de  Alvito,  coro- 
nel Duval  Telles,  contra-almirante  Hermenegildo  Capello  é  tenente 
Francisco  Figueira. 

A*  entrada  da  Sociedade  de  Geographia  esperavam  Suas  Mages- 
tades  o  presidente  do  conselho  e  os  srs.  ministros  dos  estrangeiros 
e  marinha,  os  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  repre- 
sentados pelos  directores,  srs.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  Er- 
nesto Vasconcellos,  dr.  Silva  Telles,  Almeida  d'Eça,  Consiglieri  Pe- 
droso, Rodrigo  Pequito,  Moreira  de  Almeida,  Ayres  d'Ornellas, 
dr.  Moreira  Feio,  conselheiros  Joaquim  José  Machado,  Carvalho 
Pessoa  e  Ramada  Curto,  Hypacio  de  Brion,  Luiz  Eugénio  Leitão; 
as  membros  da  commissão  de  contas,  srs.  Luiz  Diogo  da  Silva, 
Francisco  dos  Santos,  António  Cardoso  d  Oliveira;  e  pelas  mesas 
das  commissoes  e  secções  sociaes,  os  srs.  Hermenegildo  Capello, 
João  de  Azevedo  Coutinho,  Belchior  Machado,  Freire  d'Andrade, 
Elysio  Mendes,  Anastácio  Gomes,  Vieira  da  Silva,  Esteves  Pereira, 
Andrade  Martins,  marquez  da  Praia  e  Monforte,  Augusto  Ribeiro, 
dr.  Guilherme  d'Arriaga,  André  de  Freitas,  dr.  Guilherme  Jones, 
conde  d^Avila,  Costa  Goodolphim,  Castanheira  d^Almeida,  Domingos 
d^Oliveira,  Silva  Canedo,  dr.  Victor  dos  Santos,  Augusto  Osório, 
Rebello  da  Silva,  Francisco  Rosa,  Alberto  Veiga,  Almeida  Lima, 
Nery  Delgado,  Severiano  Monteiro,  dr.  Mauperrin  Santos,  dr.  Ar- 
disson  Ferreira,  dr.  Vasconcellos  Abreu,  Barjona  de  Freitas,  Gon- 
çalves Vianna,  Joaquim  Bizarro,  Elysio  Santos,  Francisco  Maria  Ba- 
cellar,  dr.  Luiz  Horta  e  Costa,  Palermo  de  Faria,  conselheiro  Eduardo 
Villaça,  Eduardo  Pereira,  José  Joaquim  de  Sousa,  conde  de  Penha 
Garcia,  dr.  Henrique  Vaz  Ferreira,  dr.  Alfredo  da  Cunha,  Zephy- 
rino  Brandão,  dr.  Vieira  Guimarães,  Cordeiro  de  Sousa,  Oliveira 
Bello,    João    Carlos    Rodrigues   da  Costa,  Almeida   Soeiro,   Arthur 
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Perdigão,  Álvaro  Andréa,  conselheiro  Silva  Amado,  Moraes  Sar- 
mento, Sarrea  Prado,  César  da  Silva,  Paula  e  Mello,  Ivens  Ferraz 
e  Teixeira  RebcUo. 

Suas  Magestades  dirigiram-se  para  a  sala  da  cliidia»,  a  sala  de 
honra  da  Sociedade,  onde  existem  objectos  de  mobilia  fabricados  em 
Goa  e  outras  terras  indianas,  que  constituem  verdadeiras  preciosi- 
dades artísticas.  A  par  doestes  objectos  ha  ali  outros  mobiliários  his- 
tóricos do  continente,  entre  os  quaes  a  cadeira  em  que  o  mar- 
quez  de  Pombal  se  sentou  a  assignar  o  decreto  da  expulsão  dos  je- 
suitas. 

Foi  n'esta  cadeira  que  o  Rei  de  Inglaterra  se  sentou  quando  lhe 
apresentaram  o  álbum  dos  visitaiites,  onde  escreveu : 

Edward  R.  et  1. 
le  4  Avril  1903 

O  Rei  dlnglaterra  examinou  com  interesse  todas  as  preciosida- 
des ali  encerradas,  e  acceitou  ura  elegante  álbum  com  as  cores  bri- 
tannicas,  com  os  catálogos  do  museu  da  Sociedade.  Na  sala  da  «ín- 
dia» recebeu,  também,  com  a  amabilidade  mais  captivante,  os  cum- 
primentos dos  directores  da  Sociedade  de  Geographia,  distinguindo 
com  palavras  de  carinhosa  sympathia  o  sr.  conselheiro  Joaquim 
José  Machado. 

Dez  minutos  depois,  ao  som  do  tQod  save  the  King»,  Suas 
Magestades  o  Rei  dlnglaterra  e  o  Rei  de  Portugal,  seguidos  das 
comitivas,  presidente  do  conselho,  ministros  da  marinha  e  estrangei- 
ros, ministro  d^Inglaterra,  marquez  de  Soveral,  e  corpos  sociaes  da 
Sociedade  de  Geographia,  derem  entrada  na  sala  «Portugal». 

A  ovação  que  acolheu  os  soberanos  não  tem  descripção  possivel. 
Os  hurrahs  e  os  vivas  sahem  de  todas  as  boccas,  n'um  frémito  de 
enthusiasmo,  que  chega  até  ao  rubro,  e  das  galerias  as  senhoras  des- 
pejam sobre  os  monarchas  uma  chuva  de  flores.  Durante  dez  minu- 
tos não  cessam  as  manifestações,  que  os  monarchas,  de  pé,  sob  o 
docel,  agradecem  visivelmente  commo vidos. 

A  muito  custo  se  consegue  que  se  faça  silencio  e  então  o  sr.  con- 
selheiro Ferreira  do  Amaral,  presidente  da  Sociedade  de  Geographia, 
pede  vénia  para  ler  em  inglez  a  seguinte  allocução: 

Finda  a  leitura,  de  novo  os  applausos  e  os  vivas  resoaram  na 
sala  «Portugal».  Mas  o  Rei  de  Inglaterra  levantou-se  e  então  fez-se 
um  silencio  enorme,  para  ouvir  a  resposta  de  Eduardo  vii. 

Em  francez,  com  uma  pronuncia  elegantemente  parisiense,  clara 
e  forte,  ouvindo-se  perfeitamente  em  toda  a  vasta  sala,  o  soberano 
inglez,  disse: 

Estas  palavras  foram  recebidas  por  entre  effusivos  vivas,  estre- 
pitosos hurrahs;  depois  os  Reis  de  Portugal  e  de  Inglaterra  ergue - 
ram-se,  passando  uma  rápida  visita  ás  vitrines  d'aquella  sala,  sala 
«Algarve »,  e  pelas  galerias.  Todas  as  senhoras  acclamaram  Eduardo  vii 
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á  sna  passagem,  lançando-lhe  ramos  e  flores,  d^onde  pendiam  fitas 
azues  e  brancas. 

Finda  a  cerimonia,  os  soberanos,  acompanhados  pelos  seas  digni- 
tários de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez  de 
Soveral  e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  volta- 
ram novamente  á  sala  da  «índia»,  onde  se  realisaram  as  despedidas. 

Terminados  os  cnmprimentos,  os  soberanos  dirigiram-se  para  o 
ascensor,  descendo  até  o  andar  inferior,  onde  foram  novamente  accla- 
mados  com  vibrante  enthnsiasmo. 

Escnsamo-nos  de  citar  os  nomes  das  pessoas  qne  compareceram 
bontem  na  Sociedade  de  Geographia,  porque  encheríamos  um  enorme 
espaço  do  nosso  jornal  e  fatalmente  cahiriamos  em  omissSes. 

Fizeram-se  representar  as  seguintes  associações :  commercio, 
pelos  srs.  Pedro  Gomes,  Moreira  de  Almeida,  conselheiro  Carvalho 
Pessoa  e  Cardoso  de  Oliveira  Júnior;  a  de  agricultura,  pelos  srs. 
Domingos  Constâncio,  Domingos  Briffa  e  Luiz  Luz  (Coruche) ;  a  de 
horticultura,  pelos  srs.  Ernesto  Dias  da  Silva  e  César  da  Silva ;  a 
da  imprensa,  pelo  sr.  Simões  Margiochi ;  a  dos  jornalistas,  pelos  srs. 
dr.  Alfredo  da  Cunha  e  Brito  Aranha. 

Na  rua  de  Santo  Antão,  pelas  lojas  e  janellas  dos  prédios  havia 
lindissimas  colchas  e  enorme  multidão  assistindo  á  passagem  dos  so- 
ranos. 

De  O  Jornal  do  Commercio  de  5  de  abril  de  1903 : 

Ha  Sooiedade  de  Geographia 

Antes  do  meio  dia  o  aspecto  da  sala  «Portugal»  era  imponentis- 
simo. 

Nas  galerias  muitas  senhoras,  entre  grinaldas  floridas,  e  cá  em 
baixo,  pelas  cadeiras,  uma  multidão  compacta  e  curiosa.  Sob  o  qua- 
dro de  Salgado  —  Recepção  de  Vasco  da  Gama  —  pende  um  amplo 
cortinado  grenat,  e  está  armado  o  throno :  as  duas  cadeiras  históri- 
cas para  os  soberanos,  e  pelos  degraus  atapetados  ramos  de  flores, 
com  trophéos  de  armas  gentilicas  também  elegantemente  guarnecidos 
com  ramalhetes.  Em  arco  de  circulo,  lateralmente,  estão  as  cadeiras 
reservadas  para  o  ministério  e  comitivas- 

Do  tecto  pendem  bandeiras  onde  estão  inscriptos  (»s  nomes  dos 
nav^adores  portuguezes. 

E  meio  dia.  A  anciedade  invade  todos ;  de  longe,  da  sala  «Algarve», 
vêem  os  sons  da  charanga  dos  marinheiros,  e,  mal  os  sons  recrudes- 
cem,^ toda  aquella  gente  se  ergue  e  se  descobre. 

A  entrada  da  Sociedade  de  Geographia  esperavam  Suas  Magesta- 
des  os  ministros  e  os  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia. 

Primeiro  entram  na  sala  «Portugal»  alguns  ofliciaes  inglezes,  e 
dez  minutos  depois,  ao  som  do  God  save  the  King,  e  no  meio  de  uma 
ovação  que  não  tem  deseripção  possível,  entram  Suas  Magestades  o 
rei  de  Inglaterra  e  o  rei  de  Portugal,  seguidos  das  comitivas,  presi- 
dente do  conselho,  ministros  da  marinha  e  estrangeiros,  ministro  de 
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Inglaterra,  marquez  do  Soveral,  e  corpos  sociaes  da  Sociedade  de 
Geographia. 

Vinham  da  sala  da  «índia»,  a  sala  de  honra  da  Sociedade,  onde 
o  rei  de  Inglaterra  examinou  com  interesse  todas  as  preciosidades  alli 
encerradas,  dignando-se  assignar  o  livro  dos  visitantes,  e  aceitando 
um  elegante  álbum  com  as  cores  britannicas,  com  os  catálogos  do  mu- 
seu da  Sociedade.  Na  sala  da  cindia»,  o  rei  de  Inglaterra  recebeu, 
com  a  amabilidade  mais  captivante,  os  cumprimentos  dos  directores 
da  Sociedade  de  Geographia,  distinguindo  com  palavras  de  carinhosa 
sympathia  o  sr.  conselheiro  Joaquim  José  Machado. 

Os  soberanos  são  acolhidos  com  repetidos  hurrahsj  repetidos  e  pro- 
longados,  e  das  galerias  as  senhoras  atiram  flores.  Eduardo  vii  saúda 
n^um  sorriso,  e  vae  sentar-se  n'uma  das  cadeiras  do  throno,  dando  a 
sua  esquerda  ao  rei  de  Portugal 

Logo  a  seguir  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral  lê  uma  en- 
thusiastica  allocução,  em  inglez,  a  que  o  rei  Eduardo  responde  em 
francez,  commovidamente. 

O  discurso  de  Sua  Magestade  Britannica  acaba  por  entre  eflfiísi- 
vos  vivas,  estrepitosos  hurraha,  depois  os  reis  de  Portugal  e  de  In- 
glaterra erguem-se,  passando  uma  rápida  visita  ás  vitrines  d^aquella 
sala,  sala  «Algarve»,  e  pelas  galerias.  Todas  as  senhoras  acclamam 
Eduardo  vil  á  sua  passagem,  lançando-lhe  ramos  de  flores,  d'onde 
pendem  fitas  azues  e  brancas. 

Eduardo  Vii  passa,  sorridente  e  amável,  agradecendo  as  manifesta- 
ções. 

Finda  a  visita,  os  soberanos  acompanhados  pelos  seus  dignitários 
de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez  do  So- 
veral e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  voltaram 
de  novo,  para  descanço  e  despedidas,  á  sala  da  «índia».  Ahi,  Sua 
Magestade  o  rei  de  Inglaterra  disse  ao  sr.  presidente  da  Sociedade 
de  Geographia,  que  se  sentia  profundamente  commovido  com  a  rece- 
pção com  que  o  acolheram  na  Sociedade,  e  que  tão  bella  impressão 
se  gravara'  no  seu  espirito,  que  desejava  que  o  inscrevessem  no  nu- 
mero dos  sócios. 

Findos  os  cumprimentos,  os  soberanos  dirigiram- se  de  novo  para 
o  ascensor,  descendo  até  o  andar  inferior,  onde  os  aguardavam  novas 
e  incessantes  acclamaçoes. 


Do  Tempo  de  5  de  abril  de  1903: 

A  recepção 

Assim  que  os  monarehas  transpozeram  o  guarda-vento  do  átrio,  o 
sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  levantou  um  caloroso  viva 
ao  rei  Eduardo,  que  foi  estrepitosamente  correspondido  por  mais  de 
300  pessoas  que  estavam  no  átrio,  e  os  súbditos  britannicos,  que  ali 
se  encontravam,  levantaram  grandes  hurrahs  ao  seu  rei. 

Suas  Magestades  e  a  comitiva  seguiram  pelo  átrio,  tomando  os 
monarehas  o  elevador  que  os  conduziu  ao  primeiro  andar. 

A   comitiva   de   Suas  Magestades.  a  mesma  que  ante-hontem  os 
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acompanhou  a  Cintra,  subiu  a  escadaria,  seguida  por  dezenas  de  pes- 
soas, havendo  grande  apertão  á  porta  da  saia  «Portugal». 

Deslumbrante  a  perspectiva  que  offerecia  a  sumptuosa  sala. 

No  logar  habitual  da  mesa  da  presidência  estava  levantado  um 
estrado  com  um  docel  de  velludo  carmezim.  Duas  cadeiras  de  espal- 
dar para  os  monarchas. 

No  chão  formosíssimos  bouquets  e  sobre  o  tapete,  desfolhadas,  mui- 
tas rosas  e  camélias. 

Em  redor  da  vasta  galeria,  sobre  cada  candelabro,  um  magnifico 
bouquet. 

No  topo  das  escadarias  para  a  galeria  superior,  alguns  photogra- 
phos,  com  as  suas  machinas,  tirando  vários  clichés. 

Na  vasta  sala  e  em  todas  as  galerias,  mais  de  mil  senhoras,  cujas 
toilettes  variadíssimas  davam  á  sala  uma  animação  e  tom  de  festa 
sumptuosa. 

Ao  meio  dia  e  um  quarto  a  charanga  toca  os  primeiros  compassos 
de  God  save  the  King, 

Entre  aquellas  5:000  pessoas  ha  um  pequeno  rumor : 

- — Ahi  vem  £1-Rei. 

O  Rei  Eduardo  entra  na  sala  á  direita  de  Sua  Magestade  El-Rei. 

Nas  galerias,  as  senhoras,  de  pé,  lançam  sobre  os  monarchas  uma 
chuva  de  pétalas  de  rosas,  e,  n'um  grito  unisono,  levantam-se  calo- 
rosos vivas  ao  Rei  Eduardo  e  a  El-Rei  D.  Carlos,  n'um  enthusiasmo 
febril,  que  dura  por  alguns  minutos. 

Suas  Magestades  tomam  logar  no  throno. 

Faz-se  um*  silencio  enorme,  depois  da  comitiva  ter  tomado  os  le- 
gares que  lhe  estavam  designados. 

O  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  depois  da  devida  vénia, 
leu  a  seguinte  mensagem : 

Finda  a  leitura,  que  por  duas  vezes  foi  interrompida  com  hurraJis 
pelos  súbditos  inglezes,  quando  o  sr.  Ferreira  do  Amaral  alludiu  —  á 
alliança  da  Inglaterra  e  Portugal,  que  durante  o  reinado  de  Eduardo  vii 
tanto  se  tem  affirmado  —  e  na  saudação  final  —  Bem  vindo  seja  o 
grande  amigo  de  Portugal !  —  os  vivas  foram  atroadores  e  enthusias- 
ticos. 

Em  seguida,  Sua  Magestade  britannica  respondeu  em  perfeito 
francez  e  com  voz  sonora : 

A  manifestação  feita  então  ao  rei  Eduardo  é  indescriptivel,  vivas, 
hun'ah8  e  estrondosa  salva  de  palmas  acolheram  as  palavras  do  sobe- 
rano de  Inglaterra,  tomando  parte  n'esta  manifestação  as  damas  que 
estavam  na  sala  e  galerias. 

Depois  Suas  Magestades  desceram  do  throno  e  percorreram,  a 
começar  pela  direita,  a  sala  «Portugal»,  seguindo  para  a  sala  da 
índia,  subiram  no  elevador  ao  2."  pavim3nto,  examinaram  a  bella 
coUecção  ethnographica  e  desceram  novamente  até  ao  átrio. 

Aqui  repetiram-se  as  mesmas  manifestações  de  enthusiasmo,  sendo 
os  monarchas  acompanhados  até  á  porta  do  editíeio  pelo  presidente, 
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direcção  e  corpos  gerentes  da  Sociedade,  retomando  as  carruagens 
que  os  conduziram  ao  paço. 
Era  1  hora  e  5  minutos. 

—  Á  sabida  do  edifício  muitos  populares  que  ali  havia,  deram  vi- 
vas a  Suas  Magestades. 

—  Era  tal  a  quantidade  de  pessoas  que  assistiram  á  visita  regia 
na  Sociedade  de  Geographia,  que  tendo  Suas  Magestades  sahido  á  1 
hora,  ainda  muito  depois  das  2  sahiram  as  ultimas  pessoas  que  assis- 
tiram á  sumptuosa  festa. 

—  Não  foram  feitos  convites  pela  direcção  da  Sociedade  de  Greo- 
graphia.  Calcula-se  que  estivessem  ali  cerca  de  6:000  pessoas. 


Do  Diário  Illustrado  de  5  de  abril  de  1903. 

O  dia  de  hontdxn 

Conforme  o  programma.  Sua  Magestade  o  Rei  de  Inglaterra  vbi- 
tou  bontem  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  onde  foi  recebido 
na  sala  «Portugal».  , 

Ao  meio  dia  o  aspecto  da  sala  era  imponentissimo.  l 

Nas  galerias  muitas  senhoras,  e  em  baixo  nas  cadeiras  a  multidão 
era  compacta. 

Era  meio  dia  quando  Suas  Magestades  El-R«i  Eduardo  vn  e  D. 
Carlos  e  comitiva  chegaram  ao  edifício  da  Sociedade  de  Geographia, 
onde  eram  aguardados  pelos  corpos  gerentes  e  ministério,  e  os  srs.: 

Suas  Magestades  o  Rei  de  Inglaterra  e  o  Rei  de  Portugal,  segui- 
dos das  comitivas,  entraram  na  sala  da  cindia»,  a  sala  de  honra  da 
Sociedade,  onde  o  Rei  de  Inglaterra  examinou  com  interesse  todas  as 
preciosidades  alli  encerradas,  dignando-se  assignar  o  livro  dos  visi- 
tantes, e  acceitando  um  elegante  álbum  com  as  cores  britannicas,  com 
os  catálogos  do  museu  da  Sociedade,  seguindo  depois  para  a  sala 
f Portugal»  no  meio  de  uma  estrondosa  ovação. 

Entram  Suas  Magestades  ali  acolhidos  com  repetidos  «hurrahs»  e 
das  galerias  as  senhoras  espargiam  pétalas  de  rosas  e  d'outras  flo- 
res. 

EI-Rei  Eduardo  vii,  saúda  n^um  sorriso  e  vae  sentar-se  n'uma 
das  cadeiras  do  throno,  dando  a  sua  esquerda  a  El-Rei  de  Portu- 
gal. 

Em  seguida  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral  leu  a  seguinte 
aliocução  : 

Em  seguida,  depois  (te  novas  acclamaçoes,  El-Rei  Eduardo  vn 
levanta-se  e,  em  bello  francez,  responde  : 

Estas  palavras  são  recebidas  por  entre  effusivos  vivas,  estrepitosos 
•hurrahs o ;  depois  os  Reis  de  Portugal  e  de  Inglaterra  erguem-se,  pas- 
sando uma  rápida  visita  ás  «vitrines»  d^aquella  sala,  sala  •  Algarve», 
e  pelas  galerias.  Todas  as  senhoras  acclamam  Eduardo  vii  ásua  pas- 
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sagem,  lançando-lhe  ramos  de  flores,  d^onde  pendem  fitas  azuese  bran- 
ca$. 

Eduardo  vii  passa,  sorridente  e  amável,  agradecendo  as  manifes- 
taçSes. 

Terminada  a  visita,  os  soberanos,  acompanhados  pelos  seus  digni- 
tários de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez  de 
Soveral  e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  volta- 
ram de  novo,  para  deseanço  e  despedida,  á  sala  da  cindia».  Ahi, 
Sua  Magestade  o  rei  de  Inglaterra  disse  ao  sr.  presidente  da  Socie- 
dade de  Geographia,  que  se  sentia  profundamente  commovido  com 
a  recepção  oom  que  o  acolheram  na  Sociedade,  e  que  tão  bella  im- 
pressão se  gravara  no  seu  espirito,  que  desejava  que  o  inscrevessem 
np  numero  dos  sócios. 

—  Quantos  são  os  sócios?  —  perguntou  o  Rei  de  Inglaterra. 

—  Dois  mil  e  quatrocentos,  Sire  —  respondeu  o  sr.  conselheiro 
Ferreira  do  Amaral. 

— Permittam-me,  então,  que  eu  seja  o  dois  mil  quatrocentos  e  um 
—  volveu  gentilmente  o  soberano. 

El-Rei  D.  Carlos  não  occultava  a  sua  intensa  satisfação,  e  disse 
ao  Rei  Eduardo  vii  que  na  Sociedade  de  Geographia  se  reuniam  os 
homens  mais  distinctos  do  paiz  de  diversas  idéas  politicas,  com  o 
único  fim  de  bem  servirem  a  pátria,  e  que  por  isso  alli  estava  sem- 
pre com  prazer,  e  alli  encontrara  o  Augusto  Soberano  da  Inglaterra 
recepção  como  nenhuma  outra  mais  significativa  lhe  poderia  ser  feita 
em  Portugal. 

Terminados  os  cumprimentos,  os  soberanoâ  dirigiram-se  de  novo 
para  o  ascensor,  descendo  até  ao  andar  inferior,  onde  novamente  são 
levantados  enthusiasticos  hurrahs. 

Acompanharam  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Carlos  os  srs.  conde  de 
Arnoso,  marquez  de  Soveral,  coronel  Duval  Telles,  Fernando  de  Serpa 
e  tenente  Francisco  Figueira. 

Na  rua  de  Santo  Antão,  pelas  lojas  e  janellas  dos  prédios,  havia 
lindíssimas  colchas  e  uma  enorme  multidão  assistindo  á  passagem  dos 
soberanos. 

Da  Vanguarda  de  5  de  abril  de  1903 : 

Eduardo  VH  na  Sociedade  de  Geographia 

Pouco  depois  do  meio  dia,  o  rei  Eduardo  e  o  sr.  D.  Carlos  sahi- 
ram  do  paço  em  landau  da  casa  real  para  a  Sociedade  de  Geogra- 
phia; o  monarcha  inglez  vestia  sobrecasaca  preta  e  calça  cinzenta. 
Quando  chegaram  á  sede  d'aquelU  coUectividadie,  acompanhados  pelo 
sr.  Soveral,  foram  recebidos  pelos  corpos  gerentes  da  mesma  Socie- 
dade. Depois  subiram  á  «Sala  índia»,  àe  onde  seguiram  para  a  cSala 
Portugal»,  sentando-se  ali  em  duas  cadeiras  d'espaldar,  de  velludo 
carmezim.  O  aspecto  da  sala  era  soberbo;  e  por  sobre  a  cabeça  de 
Eduardo  espalharam-se  muitas  flores,  entr«  as  quaes  grande  abundân- 
cia «de  rosas. 

As  galerias  achavam-se  repletas  de  senhoras.  Levantaram-se  os 
vivas  e  saudações  da  praxe,  me  inglez,  francez  e  portuguez.  Em  se- 
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guida,  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  presidente  da  referida 
collectividade,  o  qual  vestia  sobrecasaca  e  gravata  vermelha,  len  uma 
saudação  em  inglez,  cuja  traducção  é  a  seguinte : 

A  esta  saudação,  respondeu  o  rei  Eduardo,  o  seguinte,  em  francez : 

Depois,  cerca  da  1  hora  da  tarde,  os  dois  monarchas  desceram 
do  throno,  percorreram  a  saia,  trocaram  algumas  palavras  com  os 
membros  dos  corpos  gerentes  da  Sociedade,  ao  som  do  God  save  the 
King,  desceram  no  elevador  até  ao  átrio,  seguindo  depois  por  entre 
duas  alas  compactas,  formadas  pelos  assistentes. 

N^aquella  solemnidade  fizeram-se  representar  as  seguintes  asso- 
ciações :  Commercial,  Agricultura,  Imprensa  e  dos  Jornalistas.  O  rei 
Eduardo,  antes  de  ter  entrado  a  c Sala  Portugal»,  visitou  a  da  cindia», 
que  admirou  bastante. 

Abrilhantava  o  acto  a  banda  dos  marinheiros.  Na  rua  de  Santo 
Antão  notava-se  grande  concorrência  de  curiosos,  e  dept)is  da  retirada 
dos  monarchas,  foi  o  edifício  da  Sociedade  franqueado  ao  publico  até 
ás  4  horas  da  tarde,  sendo  distribuidos  n*essa  occasião,  profusamente, 
exemplares  contendo  a  saudação. 


De  O  Século  de  5  de  abril  de  1903 : 

Visita  &  Sociedade  de  Geographia 

Fora  marcado  no  programma  do  dia  de  hontem  uma  visita  de 
Eduardo  vii  á  Sociedade  de  Geographia,  pelo  meio  dia. 

Assim,  eram  onze  horas,  já  o  vasto  edifício  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia se  encontrava  repleto  de  senhoras  e  cavalheiros  que  deseja- 
vam assistir  á  visita  alli  do  rei  de  Inglaterra. 

Haviam  subido  pouco  a  pouco,  um  a  um,  e,  doeste  modo,  cerca 
do  meio  dia,  estavam  no  edifício  4:000  pessoas  approximadamente. 

Poucas  vezes  se  vê  a  enorme  sala  •  Portugal»  tão  cheia,  com  ta- 
manha concorrência  como  hontem.  As  galerias  estavam  apinhadas  de 
senhoras,  trajando  bellos  vestidos  claros,  que  davam  á  sala  um  aspe- 
cto alegre  e  vivo. 

Pela  ampla  escadaria  viam-se  numerosos  cavalheiros,  na  sua  maio- 
ria de  sobrecasaca  e  chapéo  alto;  e  no  pateo,  cerca  do  meio  dia, 
aguardavam  a  chegada  dos  régios  visitantes  os  srs.  ministros  do  reino, 
estrangeiros  e  marinha,  governador  civil  dr.  Pereira  e  Cunha,  Fer- 
reira do  Amaral  presidente  da  Sociedade  de  Geographia,  etc. 

Fora,  na  rua,  a  multidão  começava  a  agglomerar-se  no  passeio 
fronteiro  ao  edifício  da  Sociedade,  e  a  custo  era  contida  pela  policia 
que  alli  compareceu,  na  força  de  80  guardas,  sob  a  direcção  dos  che- 
fes Rebello,  SimSes,  Amorim  e  Almeida,  ao  commando  do  sr.  tenente 
coronel  Martins  Correia  e  do  inspector  de  policia,  sr.  major  Dias. 

Ás  12  horas  e  23  minutos  da  tarde  estava  em  frente  do  portão  da 
Sociedade  de  Geographia  a  carruagem  real,  á  Daumout,  na  qual  vi- 
nham Eduardo  vir,  el-rei  o  sr.  D.  Carlos  e  o  marquez  de  Soveral. 
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Nas  quatro  rebtaTites,  duas  á  Daumont  e  dois  landans  vinham  as  co- 
mitivas dos  dois  monarchas. 

Foram  recebidos  á  porta  do  edifício  pelos  ministros  presentes  e 
direcção  da  Sociedade.  Feitos  os  primeiros  cumprimentos,  os  régios 
visitantes  penetraram  no  pateo  do  edifício,  abrindo-se  alas  e  soltan- 
do-se  por  essa  occasião  enthusiasticos  vivas  a  Eduardo  vn  e  a  el-rei, 
os  quaes  agradeciam  com  sorrisos. 

Dirigiram-se  logo  para  o  elevador,  o  qual  os  conduziu  ao  segundo 
andar,  onde  fíca  a  sala  cPortugal». 

Acompanhados  pela  direcção  da  Sociedade  e  pelos  ministros,  diri- 
giram-se para  a  pequena  sala  «índia»,  onde  foram  feitas  as  apresenta- 
ções, mostrando-se  sempre  o  rei  de  Inglaterra  de  uma  grande  amabi- 
lidade e  singeleza. 

Os  disctirsoB 

A  esse  tempo,  a  grande  sala  achava-se  inteiramente  repleta.  Nas 
galerias  as  fílas  de  senhoras  eram  enormes ;  em  baixo,  na  sala,  não 
havia  um  logar  positivamente. 

No  logar  habitual  da  mesa  da  presidência  havia-se  levantado  um 
estrado  com  um  docel  de  velludo  carmezim,  como  hontem*  já  disse- 
mos. No  estrado  duas  cadeiras  de  espaldar  para  os  monarchas.  Em 
toda  a  sala  muitas  flores.  Em  todos  os  rostos  grande  anciedade  pela 
chegada  do  rei  de  Inglaterra. 

N'isto,  elle  assoma  a  uma  porta  da  direita  ao  lado  de  el-rei  D.  Car- 
los. Caminham  os  dois  pela  passadeira  carmezim  que  se  desenrola  até 
ao  estrado.  Seguem  os  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia, 
ministros,  comitivas,  etc.  Quando  elles  chegam  ao  estrado,  diante  do 
qual  havia  dois  grandes  e  luxuosos  tapetes,  e  muitas  pétalas  de  rosas 
espalhadas  na  sala,  rebentam  exclamações  enthusiasticas  a  Eduardo  vn 
e  a  el-rei  D.  Carlos.  Partem  de  vários  pontos  da  sala  e  são  corres- 
pondidas todas  delirantemente ;  as  senhoras,  das  galerias,  lançam  aos 
monarchas  ramos  de  flores,  pétalas  perfumadas  e  em  profusão.  Os  so- 
beranos agradecem,  visivelmente  penhorados  com  aquella  recepção. 

Passado  um  momento,  o  sr.  Ferreira  do  Amaral,  que  vestia  so- 
brecasaca e  gravata  vermelha,  pediu  vénia  para  ler  um  discurso  em 
inglez  em  nome  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  cuja  traduc- 
ção  é  a  seguinte : 

Terminada  esta  leitura,  toda  a  gente  que  enche  a  sala  applaude 
vivamente,  erguendo-se  novos  vivas  ao  rei  Eduardo,  vibrantemente 
correspondidos. 

A  seguir,  sua  magestade  o  rei  de  Inglaterra  lê  também  como  res- 
posta um  discurso  em  francez,  cuja  traducção  damos  a  seguir : 

A  retirada 

Todos  mereceram  a  attenção  de  Eduardo  vn,  que  falava  muito 
com  a  sua  comitiva  e  demais  pessoas  que  o  acompanhavam  sobre  os 
diversos  productos  que  alli  se  achavam  expostos,  o  que  não  mencio- 
naremos por  serem  muito  conhecidos.  A  espaços,  algumas  senhoras 
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entornavam  sobre  o  rei  de  Inglaterra  pétalas  de  rosas  e  os  numero- 
sos cavalheiros  que  ainda  enchiam  a  sala  levantavam  vivas. 

Dada  a  volta  da  sala  e  das  galerias,  Eduardo  vn  voltou  então  á 
sala  da  «índia».  Vinha  alegre,  a  sorrir  de  se  ver  coberto  de  pétalas 
de  rosas.  E  n'uma  gargalhada  feliz  exclamou  em  inglez  para  o  sen 
ajudante : 

«Vê  como  eu  venho  bonito.  Pareço  um  rapaz,  todo  cheio  de  flo- 
res!» 

K'esta  sala  foram  apresentados  ainda  ao  rei  Eduardo,  pelo  sr.  Fer- 
reira do  Amaral  e  pelo  sr.  marquez  de  Soveral,  os  restantes  membros 
dos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  conversando-se  al- 
guns minutos.  O  rei  Eduardo  agradeceu  depois  particularmente  ao 
sr.  Ferreira  do  Amaral  a  recepção  que  lhe  fora  feita,  e,  sendo-lhe 
apresentado  o  livro  dos  visitantes,  elle  escreveu : 

Edward  R.  et  L^  le  4  avril  1903. 

Como  se  sabe,  n'esta  sala  existem  magnifícos  objectos  de  mobilia, 
fabricados  em  Goa  e  outras  terras  indianas,  que  são  verdadeiras  pre- 
ciosidades. Ha  também  alli  mobiliários  históricos  do  continente,  entre 
os  quaes  a  cadeira  em  que  o  marquez  de  Pombal  se  sentou  para  assi- 
gnar  o  decreto  de  expulsão  dos  jesuítas.  Casualmente,  foi  n'essa  ca- 
deira que  Eduardo  vn  se  sentou  para  escrever. 

Depois  retirou-se,  sempre  acompanhado  por  El-Rei  o  Senhor  D.  Car- 
los e  comitivas,  bem  como  pela  direcção  da  Sociedade. 

No  pateo  levantaram-se  novos  vivas  aos  monarchas,  entrando  es- 
tes, por  âm,  na  sua  carruagem,  depois  de  se  despedirem. 

Era  uma  hora  da  tarde. 

Notas  diverits 

O  edifício  da  Sociedade  estava  todo  embandeirado  exteriormente. 

Entre  as  pessoas  que  esperavam  os  monarchas. via-se  o  conunao,- 
dante  do  yacht  e  officialidade,  bem  como  alguns  officiaes  dos  cruzado- 
res  inglezes,  que  se  fizeram  conduzir  em  3  landaus. 

Os  batedores  da  carruagem  real  vinham  montados  em  magníficos 
cavallos  inglezes,  que  deram  nas  vistas. 

Os  convidados  que  assistiram  á  visita  foram  saindo  lentamente, 
vendo-se  a  rua  toda  coalhada  de  gente  por  largo  espaço. 

Durante  a  volta  pela  sala,  a  banda  de  marinheiros,  installada  na 
sala  «Algíirve»,  tocou  o  God  save  the  King. 

As  duas  cadeiras  em  que  se  sentaram  os  monarch^  são  duas  ca- 
deiras históricas,  duas  verdadeiras  relíquias  que  a  Sociedade  de  Geo- 
graphia tem  cuidadosamente  arrecadadas  na  sala  «índia»:  aqoellas 
que  serviram  para  D.  José  e  D.  Maria  Anna  Victoria  assistirem  4 
inai\guração  da  estatua  equestre  no  Terreiro  do  Paço.  Aos  lados  d'esr 
tas  cadeiras  estavam  outras  mais  pequenas,  todas  doiradas,  que  se 
destinavam  a  sua  alteza  o  sr.  infante  D.  Affonso  e  ao  presidente  da 
Sociedade  de  Geographia,  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amarall 

A  saída. do  edifieio,  muitos  populares  deram  vivas  a  SuasMag^- 
tades,  bep)  como  pelas  ruas  do  percurso. 

Pelo  presidente  ida  direcção.dá  Sociedade  de  Geographia  foi  offi»-^ 
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recido  a  Sua  Magestade  Eduardo  vii  um  elegante  álbum  com  as  co- 
res britannicas,  contendo  os  catálogos  do  museu  da  Sociedade. 

Eduardo  vii  disse  desejar  que  o  inscrevessem  como  sócio  da  So- 
ciedade de  Geographia. 

Na  rua  de  Santo  Antão,  pelas  lojas  e  janellas  dos  prédios,  havia 
lindas  colchas. 


De  O  Diário  de  5  d^abril  de  1903. 

Na  Sociedade  de  Geographia 

Muito  antes  das  10  horas  da  manha,  era  já  grande  o  numero  de 
pessoas  que  se  agglomeravam  na  rua  de  Santo  Antão,  em  frente  da 
Sociedade  de  Geographia,  bem  como  nas  janellas  dos  prédios  frontei- 
ros, aguardando  a  chegada  do  liei  de  Inglaterra^  contida  a  multidão 
por  uma  força  da  policia  dirigida  pelos  chefes  Amorim,  Rebello,  Al- 
meida e  Simões,  sob  as  ordens  do  sr.  tenente  coronel  Martins  Correia. 

Feias  11  e  meia,  já  a  sala  «Portugal»  se  achava  cheia  de  convi- 
dados, as  damas  trajando  riquissimas  toilettes  claras  e  garridas,  apre- 
sentando a  sala  um  magnifico  aspecto,  brilhantemente  ornamentada 
da  forma  que  hontem  a  descrevemos. 

Por  cima  do  esplendido  quadro  de  Salgado,  ostentava-se  um  es- 
cudo com  as  armas  reaes  de  Portugal,  rematando  um  tropheu  feito 
com  as  bandeiras  ingleza  e  portugueza,  do  tempo  do  rei  D.  Manuel. 

Sob  esse  escudo  havia  viçosos  bouquets  de  flores  naturaes,  que  se 
prolongavam  em  grinaldas  de  rosas  e  de  camélias,  emmoldurando  o 
quadro  do  talentoso  pintor. 

Aos  lados  do  estrado,  onde  se  erguiam  as  cadeiras  em  que  os  reis 
haviam  de  tomar  assento,  no  sitio  da  presidência,  estavam  quatro 
tropheus  de  armas  chinezas,  comprados  em  tempos  em  Macau  pelo 
sr.  Demétrio  Cinatti,  por  conta  da  Sociedade. 

Esses  tropheus  tinham  braceletes  e  macissos  de  rosas  e  camélias, 
rodeados  de  vasos  com  flores,  vendo-se  macissos  de  verdura  e  flores 
aos  lados  do  tapete  que  cobria  o  estrado  até  á  sua  juncção  com  a 
passadeira. 

As  cadeiras  reservadas  aos  reis,  pertencentes  á  Sociedade  e  ordi- 
nariamente arrecadadas  na  sala  da  índia,  são  as  mesmas  onde  D. 
José  I  e  D.  Maria  Anna  Victoria  assistiram  á  inauguração  da  estatua 
equestre,  tendo  aos  lados  duas  cadeiras  mais  pequenas,  todas  doiradas. 

A  oeremonia 

Era  meio  dia  e  dez  minutos  quando,  entre  alas  de  povo,  que  se 
estendiam  pela  rua  fora  até  ao  theatro  de  D.  Maria  e  Praça  de 
D.  Pedro,  chegaram  á  porta  da  Sociedade  de  Geographia  duas  car- 
ruagens á  Daumont  e  as  carruagens  descobertas,  recentemente  vindas 
de  Inglaterra,  puxadas  a  duas  parelhas  de  cavallos,  os  creados  com 
farda  azul  agaloada  a  prata  e  cabelleiras  empoadas. 

A  primeira  conduzia  os  dois  monarchas,  D.  Carlos  dando  a  di- 
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reita  a  Eduardo  vil,  vestindo  ambos  de  sobrecasaca  e  chapéu  alto, 
acompanhados  pelo  sr.  marquez  de  Soveral,  que  também  trajava 
sobrecasacav 

Na  segimda  carruagem  vinham  os  srs.  conde  de  Tarouca,  o  gene- 
ral Stanley  Clarck,  mordomo  mór,  e  o  horiorable  Carlos  Hardinge ; 
na  terceira  os  srs.  coronel  Duval  Telles,  marquez  de  Alvito  e  tenente 
Figueira;  na  quarta,  o  sr.  Hermenegildo  Capello  e  o  resto  da  comi- 
tiva ingleza,  e  na  ultima  os  srs.  conde  de  Arnoso  e  Fernando  de 
Serpa. 

Esperavam  á  porta  os  régios  visitantes  os  corpos  gerentes  da  So- 
ciedade, com  o  sv,  conselheiro  Ferreira  do  Amaral  á  frente,  e  os  ou- 
tros sócios,  sendo  levantado  por  aquelle  cavalheiro  um  clamoroso 
AwrraA,  que  foi  muito  correspondido  pelos  presentes,  e  que  os  dois 
monarchas  agradeceram  commovidos. 

Em  seguida,  os  dois  Reis  receberam  os  cumprimentos  dos  circum- 
stantes,  e  metteram-se  no  elevador  que  os  conduziu  ao  1  .'*  andar,  su- 
bindo  a  comitiva  pelas  escadas,  seguida  pelas  dezenas  de  pessoas  que 
esperavam  os  sobaranos  no  átrio. 

Ao  ireio  dia  e  um  quarto,  depois  de  entrarem  na  sala  os  officiaes 
de  marinha  inglezes,  a  banda  de  marinheiros,  que,  sob  a  direcção  do 
seu  mestre  sr.  Cheu,  tocava  na  sala  cindia»,  executou  o  hymno  in- 
glez,  levantando-se  todos  os  circumstantes. 

O  Rei  Eduardo  entrou  na  sala  á  direita  do  sr.  D.  Carlos,  e  vivas 
estrepitosos  eccoaram  por  toda  a  sala,  pondo-se  as  senhoras  de  pé  e 
lançando  sobre  os  monarchas  uma  chuva  de  pétalas  de  rosa,  n'uin 
enthusiasmo  febril  que  durou  alguns  minutos. 

Os  Reis,  bastante  commovidos,  encaminharam-se  para  o  throno 
e,  tendo  os  personagens  da  comitiva  tomado  os  seus  logares,  fez-se 
um  silencio  enorme  e  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral  leu  em 
inglez  a  mensagem  dirigida  a  Eduardo  vu. 

Em  seguida,  depois  de  novas  acclamaçSes,  Eduardo  vii  levanta-se 
e  diz  em  resposta,  em  francez,  e  em  voz  vibrante  que  se  ouve  em 
toda  a  vasta  sala : 
••..........•...••........•■•••«••••••••••...•..•. ••••••»• 

O  discurso  do  Rei,  que  o  leu,  tirando  do  bolso  um  papel,  foi  rece- 
bido com  novas  acclamaçSes  e  manifestações  de  enthusiasmo,  depois 
do  que  os  dois  monarchas  se  ergueram  e  foram,  acompanhados  pelo 
presidente  da  Sociedade  de  Qeographia,  passar  uma  rápida  visita  ás 
vitnnes  da  sala. 

O  final  da  feita 

Em  seguida,  foram  os  soberanos  ver  a  sala  c Algarve»  e  depois  a 
sala  cindia»,  onde  admiraram  os  soberbos  objectos  ali  expostos,  fa- 
bricados em  Qôa  e  outras  terras  indianas. 

Viram  a  cadeira  onde  o  marquez  de  Pombal  assignou  a  expulsão 
dos  jesuitas  e  n'ella  se  sentou  o  Rei  de  Inglaterra,  para  assignar  no 
livro  dos  visitantes,  que  lhe  apresentaram,  as  palavras  Edward  R^ 
et  L  —  le  4  avril  1903, 

As  senhor>!S  levantavam-se  á  passagem  dos  monarchas  e  espar- 
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giam  sobre  elles  ramos  de  flores,  dos  quaes  pendiam  fitas  azues  e 
brancas,  passando  Eduardo  vii  alegre  e  sorridente,  agradecendo  as 
manifestações. 

Finda  a  visita,  os  soberanos,  acompanhados  pelos  seus  dignitários 
de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez  de  Sove- 
ral e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia^  voltaram  de 
novo,  para  descanço  e  despedidas,  á  sala  da  tlndia».  Ahi,  SuaMages- 
tade  o  Rei  d'Jnglaterra  disse  ao  sr.  presidente  da  Sociedade  de  Ueo- 
graphia  que  se  sentia  profundamente  commovido  com  a  recepção  com 
que  o  acolheram  na  Sociedade,  e  que  tão  bella  impressão  se  gravara 
no  seu  espirito,  que  desejava  que  o  inscrevessem  no  numero  dos 
sócios. 

—  Quantos  sâo  os  sócios  ?  —  perguntou  o  Rei  de  Inglaterra. 

—  Dois  mil  e  quatrocentos,  Sire  —  respondeu  o  sr.  conselheiro 
Ferreira  do  Amaral. 

—  Permittam-me,  entSo,  que  eu  seja  o  dois  mil  quatrocentos  e 
um  -  volveu  gentilmente  o  soberano. 

£1-Rei  D.  Carlos  nSo  occultava  a  sua  intensa  satisfação,  e  disse 
ao  Rei  Eduardo  vii  que  na  Sociedade  de  Qeographia  se  reuniam  os 
homens  mais  distinctos  do  paiz  de  diversas  id«ias  politicas,  com  o 
único  fim  de  bem  servirem  a  pátria,  e  que  por  isso  ali  estava  sempre 
com  prazer,  e  ali  encontrara  o  augusto  soberano  de  Inglaterra  rece- 
pção como  nenhuma  outra  mais  significativa  lhe  poderia  ser  feita  em 
Portugal. 

Findos  os  cumprimentos,  os  soberanos  dirigiram-se  de  novo  para 
o  ascensor,  descendo  até  ao  andar  inferior,  onde  os  aguardavam 
novas  e  incessantes  acclamaçSes.  O  Rei  de  Inglaterra  cumprimentava, 
sorrindo,  todas  as  pessoas  presentes,  e  a  distincção  do  seu  porte  e  a 
bondade  da  sua  physionomia,  rasgada  e  franca,  deixavam  em  todos 
a  mais  lisonjeira  impressão. 

Era  1  hora  e  5  minutos  da  tarde  quando  os  soberanos  abandona- 
ram a  Sociedade  de  Qeographia,  acompanhados  de  novo  até  á  porta 
pelas  pessoas  que  mencionámos,  repetindo-se  então  os  vivas  e  as  ae- 
clamações. 

Tomaram  nas  carruagens  os  mesmos  logares  e  seguiram  para  o 
paço  das  Necessidades,  afim  de  almoçarem  e  mudarem  de  toilette, 
para  assistirem  á  diversão  do  tiro  aos  pombos. 

Na  rua  de  Santo  Antão,  estava  embandeirado  o  edificio  do  Athe- 
nou  Commercial  e  ornadas  de  colchas  e  colgaduras  algumas  janellas, 
sendo  os  monarchas  victoriados  por  vezes  nas  ruas  do  percurso,  onde 
se  via  bastante  povo,  pois  que  o  movimento  foi  extraordinário  durante 
o  dia. 

Das  janellas  do  hotel  Universo,  ao  principio  da  rua  do  Carmo, 
arrojaram-lhes  flores,  algumas  senhoras. 

A  mensagem  foi  profusamente  distribuida  na  Sociedade  de  Qeo- 
graphia. Era  tal  a  quantidade  de  gente  que  ali  se  achava  que  ás  2 
horas  ainda  sabiam  convidados,  calculando-se  que  estes  eram  em  nu- 
mero de  6:000. 
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De  O  Primeiro  de  Janeiro  de  5  de  abril  de  1903: 

Visita  ã  Sociedade  de  Geographia 

Conforme  o  programma,  o  rei  Eduardo  visitou  toje,  cerca  do  meio 
dia,  a  Sociedade  de  Geographia,  sendo  recebido  na  «Sala  Portugal» 
que  ofFerecia  um  majestoso  espectáculo,  regorgitando  de  sócios,  con- 
vidados e  muitas  senhoras. 

Ao  som  do  hymno  inglez,  entraram  na  sala  os  soberanos  de  Por- 
tugal e  Inglaterra,  seguidos  das  suas  comitivas,  dos  srs.  presidente 
do  conselho,  ministros  da  marinha  e  dos  estrangeiros,  ministro  inglez 
e- corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  sendo  recebidos  por 
uma  prolongada  ovação  da  assistência,  atirando  as  senhoras  da  gale- 
ria rosas  desfolhadas  e  outras  flores. 

A  sala  continha  cerca  de  6:000  pessoas. 

No  logar  onde  costuma  estar  a  mesa  da  presidência  erguia-se  o 
throno,  forrado  de  velhido  vermelho,  com  as  cadeiras  em  que  el-rei 
D.  José  e  a  família  real  assistiram  á  inauguração  da  estatua  eques- 
tre. O  espaldar  do  throno  era  formado  pelo  quadro  de  Salgado  A  che- 
gada  de  Vasco  da  Oama  a  Calecut,  Uma  artística  disposição  de  flores 
completava  a  ornamentação. 

Os  monarchas  subiram  no  ascensor  á  cSala  índia»,  acompanha- 
dos pelo  presidente  da  Sociedade,  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Ama- 
ral ;  quando  os  reis  ali  entraram,  estavam  todos  os  commandantes  dos 
navios  de  guerra  surtos  no  Tejo.  A  charanga  do  corpo  de  marinhei- 
ros tocou  o  hymno  real  inglez. 

Logo  que  todos  tomaram  os  respectivos  logares,  o  sr.  conselheiro 
Ferreira  do  Amaral  leu,  em  inglez,  a  seguinte  saudação : 

O  rei  Eduardo  respondeu  em  francez  o  seguinte : 

As  suas  palavras  foram  acolhidas  por  enthusiasticos  vivas  e  sono- 
ros hurrahg. 

Em  seguida  os  soberanos  passaram  uma  rápida  visita  ás  diversas 
salas. 

Á  passagem,  as  senhoras  lançaram  ao  rei  Eduardo  ramos  de  flo- 
res com  fitas  azues  e  brancas,  acclamando-o,  o  que  elle  agradeceu, 
sorrindo. 

A  recepção  foi  imponente.  O  soberano  inglez  insere veu-se  sócio. 

Tanto  á  sabida  como  á  entrada  repetiram  se  as  manifestações  de 
sympathia,  palmas  e  vivas  prolongados. 

Na  rua  de  Santo  Antão,  onde  está  a  Sociedade,  viam  se  penden- 
tes das  janellas  lindas  colchas,  sendo  enorme  a  multidão  esperando  a 
passagem  dos  soberanos. 

Não  havia  guarda  de  honra.  Os  monarchas  demoraram-se  uma 
bora. 

O  sr.  marquez  de  Soveral  acompanhou  á  Sociedade  de  Geogra- 
phia os  reis,  indo  todos  n*um  landau  e  vestindo  sobrecasaca  e  cha- 
péu alto.  As  comitivas  regias  seguiam  atraz  em  outros  trens. 

O  tempo  estava  magnifico,  dardejando  um  sol  ardente. 
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De  O  Primeiro  de  Janeiro  de  7  de  abril  de  1903 : 
Eis  as  notas  complementares  dos  nossos  despachos  telegraphicos 
publicados  no  domingo. 

Na  Sociedade  de  Geographia 

Como  se  disse,  a  assistência  ascendia  a  cerca  de  seis  mil  pessoas. 
Innumeras  senhoras,  que,  á  entrada,  á  sabida  e  á  passagem  dos  mo- 
narchas  atravez  das  salas,  os  cobriram  de  âores. 

A  ponto  que  Eduardo  vn,  na  tSala  da  índia»,  se  voltou  para 
uma  das  pessoas  do  seu  séquito  e,  satisfeito,  sorridente,  lhe  disse, 
em  inglez : 

—  Vê  como  estou  bonito.  Assim  coberto  de  flores,  até  pareço  um 
rapaz ! 

Conversando  com  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  o  monar- 
cha  britânico  perguntou  lhe: 

—  Quantos  associados  tem  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa? 

—  Dois  mil  e  quatrocentos,  sire,  respondeu  o  illustre  marinheiro. 

—  Permittam-me  que  seja  eu  o  2:401,  accrescentou  Eduardo  vn, 
cheio  de  affabilidade. 

El-rei  D.  Carlos  —  diz  O  Diário  —  não  occultava  a  sua  intensa 
satisfação,  e  disse  ao  rei  Eduardo  vii  que,  na  Sociedade  de  Geogra- 
phia, se  reuniam  os  homens  mais  distinctós  do  paiz  de  diversas  ideias 
politicas,  com  o  único  fim  de  bem  servir  a  pátria,  e  que  por  isso  ali 
estava  sempre  com  prazer,  e  ali  encontrara  o  augusto  soberano  da 
Inglaterra  recepção  como  nenhuma  cutra  mais  significativa  lhe  pode- 
ria ser  feita  em  Portugal. 


Do  Diário  de  Noticias,  de  Lisboa,  de  7  de  abril  de  1903 : 

Informações  categóricas 

Já  dissemos,  e  afoitamente  se  pode  asseverar,  que  a  sessão  de 
sabbado  na  Sociedade  de  Geographia,  apesar  da  sua  simplicidade,  foi 
uma  das  cerimonias  mais  solemnes,  enthusiasticas  e  significativas,  de 
quantas  se  celebraram  em  honra  do  augusto  chefe  da  nação  britan- 
nica. 

Sua  magestade  o  imperador  das  índias  teve  o  feliz  e  opportuno 
ensejo  de  se  revelar  simultaneamente  sob  dois  aspectos,  que  bem  de- 
monstraram a  elevação  do  seu  caracter,  a  finura  do  seu  espirito  e  a 
urbanidade  das  suas  maneiras.  Foi  homem  de  sala  e  homem  de  gabi- 
nete, cortezão  e  politico,  aprimorado  «gentlemant  e  superior  estadista. 
Ninguém  saberia  mais  discreta  e  palacianamente  lisongear  a  patrió- 
tica e  illustrada  corporação,  pedindo  para  que  o  inscrevessem  no  nu- 
mero dos  seus  sócios. 

O  discurso  pronunciado  em  francez,  foi  breve,  mas  explicito, 
claro  e  terminante.  Poucas  vezes  os  chefes  de  estado  costumam  fazer 
declarações  tão  decisivas  e  tão  cheias  de  franqueza.  O  próprio  impe- 
rador da  Allemanha,  que  costuma  ser  tão  expansivo,  talvez,  em  cir- 
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cumstancias  idênticas,  fosse  um  pouco  mais  reservado.  Nas  phrases 
de  Eduardo  vii  não  se  observa,  porém,  a  mais  fiigitiva  nota  de  hesi- 
tação, nem  a  menor  sombra  de  duvida. 

A  alliança  de  Portugal  e  da  Inglaterra  está  ali  affirmada  solemne, 
positiva  e  categoricamente.  Se  os  vínculos  da  amisade  teem  unido 
desde  séculos  os  dois  povos,  nunca  essas  relaçSes  cordeaes  se  estrei- 
taram tanto  como  hoje. 

O  que  é  essencial  é  que  o  povo  e  o  governo  inglez  estejam  since- 
ramente dispostos  a  marchar  de  accordo  com  o  nosso  governo,  no 
tocante  ao  destino  e  desenvolvimento  do  domínio  colonial  africano, 
sem  que  se  perturbe  ou  prejudique  a  esphera  de  acção  de  cada  uma 
das  partes. 

Effectivamente  esse  accordo,  em  taes  condiçSes,  pode  e  deve  tra- 
zer reciprocas  vantagens  para  os  dois  paizes.  Chega-se  a  reconhecer 
que  a  Inglaterra  se  mostra  disposta  a  seguir  uma  nova  orientação  na 
sua  politica  ultramarina,  aqhando  que  o  apoio  e  cooperação  de  Portu- 
gal lhe  poderão  ser  da  mais  alta  conveniência  em  qualquer  eventuali- 
dade. É  sob  este  ponto  de  vista  que  a  alliança  das  duas  nações  se 
deve  encarar,  sendo  certo  que  o  seu  resultado  se  traduzirá  em  bene- 
ficio commum,  havendo,  já  se  vê,  de  parte  a  parte,  o  sincero  propó- 
sito de  cada  qual  cumprir  lealmente  os  seus  deveres  e  de  respeitar  os 
mútuos  interesses. 

O  discurso  do  rei  Eduardo  não  deixará  de  ser  reproduzido  em 
todo  o  mundo,  e  é  com  certa  curiosidade  que  esperamos  ver  os  com- 
mentarios,  que  lhe  fará  a  imprensa  europeia,  sobretudo  a  da  Alle- 
manha. 

Se  a  Inglaterra  e  a  AUemanha  se  concertaram  em  algum  tempo 
sobre  a  maneira  de  fazer  a  partilha  da  Africa,  esse  concerto,  se  por 
ventura  existiu,  deve  ter,  ao  que  parece,  sofFrido  graves  modificações 
recentemente. 

A  opinião  publica  na  Inglaterra  mostra-se  apprehensiva  com  a  al- 
liança allemã,  porque,  embora  reconheça  quanto  ella  possa  ser  útil, 
não  ignora  ao  mesmo  tempo  o  preço  por  que  ella  fica,  e  quantas  ve- 
zes pôde  ser  eompromettedora,  como  ia  succedendo  agora  na  questão 
venezuelana. 

A  palavra  do  rei  Eduardo  está  solemnemente  empenhada,  e  os 
antecedentes  da  sua  vida  e  as  prendas  do  seu  caracter  inspiram  nos 
a  convicção  de  que  não  deixará  de  a  manter  em  qualquer  circumstan- 
cia,  não  a  quebrantando  jamais  para  sacrificar  o  seu  alliado  no  altar 
de  qualquer  interesse  mais  opportuno  e  egoísta. 

Procuremos,  portanto,  corresponder  pela  nossa  parte  a  essas  pro- 
vas de  affecto,  sem  baixeza  ou  sem  arrogância,  apenas  com  aquella 
simples  inteireza  de  caracter  de  quem  presa  acima  de  tudo  a  digni- 
dade nacional. 


1Ô9 
De  O  Dia,  de  4  de  abril  de  1903 : 

Uma  apotheose! 

Na  Sociedade  de  Geographia,  que  é  o  relicário  precioso  das  nos- 
sas glorias  históricas,  e  que  tem  sido  ha  mais  de  um  quarto  de  século 
a  defensora  intemerata  do  nosso  império  colonial,  saindo  d'alli  os  nos- 
sos exploradores  mais  audazes,  glorificando-se  alli  os  beneméritos  da 
Pátria,  teve  hoje  o  Rei  £duardo  vii  de  Inglaterra  a  mais  triumphante 
recepção,  que  poderia  acolhel-o  em  terras  de  Portugal. 

A  visita  á  Sociedade  de  Geographia,  que  i^-Rei  honra  com  a  sua 
presidência,  estava  naturalmente  indicada,  e  tinha  uma  significação 
especial.  Guardam-se  n^aquelle  verdadeiro  templo  da  nossa  religião 
civica  as  insignias  sacrosantas  das  nossas  expediçScs,  esburacadas 
pelas  azagaias  e  balas  inimigas,  requeimadas  pelo  sol  africano,  tantas 
vezes  agitadas  pela  ventania  do  sertão!  Lá  estão  os  padrões  que  de- 
marcaram as  nossas  primeiras  conquistas,  as  espheras  onde  os  nos- 
sos nautas  fizeram  os  seus  primeiros  estudos,  as  coroas  que  têem 
commemorado  as  glorias  immortaes  como  a  de  Camões,  e  tam})em 
as  que  se  depuzeram  piedosamente,  nos  últimos  tempos,  sobre  o  tu- 
mulo dos  que  muito  honraram  a  pátria,  oomo  o  de  Baptista  de  An- 
drade. Reune-se  alli  toda  a  nossa  nobreza  intelloctual^  subordinando 
os  seus  mais  diversos  princípios  politicos  ao  grande  ideal  da  pátria, 
<jue  a  todos  os  outros  synthetisa,  e  que  todos  os  outros  devem  apai- 
xonadamente servir. 

O  que  hoje  se  passou  na  Sociedade  de  Geographia  não  poderia 
descrevel-o  a  penna  que  mais  coloridamente  soubesse  retratar  impres- 
sões. Foi  mais  do  que  magestoso,  excedeu  o  que  poderia  esperar-se 
•dos  melhores  enthusiasmos,  e  deixou  em  todos  os  que  assistiram  a 
esse  espectáculo,  verdadeiramente  surprehendente,  uma  impressão  que, 
por  longos  annos,  ha  de  ficar  gravada  em  seus  espíritos,  como  o  de 
uma  das  mais  bellas  scenas  a  que  se  pode  assistir  na  vida !  Não  exag- 
geramos :  reproduzimos  pallidamente  o  que  diziam  todos  hoje,  e  que 
por  todos  tendo  sido  sentido,  o  foi  também,  sabemol-o,  pelos  Reis  de 
Inglaterra  e  de  Portugal ! 

Quando  Eduardo  vii,  depois  de  ter  recebido  á  entrada  da  Socie 
•dade  de  (íeographia  uma  manifestação  enthusiastica,  depois  de  ter 
<Ietídamente  examinado  as  preciosidades  históricas  e  artísticas  que  se 
guardam  na  sala  da  « índias,  inclínando-se  em  reverencia  gentilissíma 
perante  as  bandeiras  esfarrapadas  das  nossas  expedições,  entrou  na 
grande  sala  «Portugal»,  plena  de  luz,  que  este  sol  brilhantíssimo  da 
primavera  espargia  a  jorros,  e  repleta  de  uma  assistência  escolhidis- 
sima  que  o  saudou  n'um  delírio  de  acclamações,  juncando  de  flores 
as  senhoras  o  caminho  até  ao  throno,  quando  Eduardo  vii  presen- 
ceou  este  espectáculo,  tão  diverso  do  que  observa  nas  frias  pompas  da 
pragmática  official,  claramente  se  notou  que  ao  Rei  de  Inglaterra  e  Im- 
perador da  índia  dominava  a  mais  viva  e  enternecida  commoção. 

Durante  algum  tempo  teve  o  presidente  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia de  esperar  que,  mal  extinctos  os  echos  do  God  save  the  King, 
se  restabelecesse  o  silencio,  e  foi  com  as  lagrimas  bailando- lhe  nos 
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olhos,  que  nunca  souberam  chorar  ante  os  perigos  do  mar  embrave- 
cido, que  o  valente  marinheiro  que  tâo  illustremente  preside  á  Socie- 
dade de  Geographia  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  leu  a  elo- 
quente allocução  que  em  outro  logar  publicamos. 

E  logo  depois,  escutada  com  ancioso  alvoroço  a  resposta,  cheia  de 
elevação  e  de  significação  politica,  do  Rei  de  Inglaterra,  que  é  o  se» 
primeiro  discurso  em  Portugal,  affirmando  e  definindo  a  nossa  alliança, 
todos  os  que  estavam  na  Sociedade  de  Geographia,  n'esse  momentO' 
solemnissimo  que  marcou  a  pagina  de  ouro  da  sua  historia,  vibraram 
ainda  n'uma  emoção  indefinida,  que  se  traduziu  nas  acclamaçSes  in- 
cessantes que  seguiram  o  Rei  de  Inglaterra  emquanto  visitava  todas 
as  salas  e  que  o  acompanharam  até  á  retirada. 

Temos  que  registar  aqui  este  acontecimento  de  hoje,  como  devendo- 
ser  de  uma  grande  influencia  para  a  nossa  futura  politica  colonial. 

Todos  os  que  têem  trabalhado  para  essa  grande  obra  patriótica, 
que  se  chama  a  Sociedade  de  Geographia,  devem  ter  sentido  hoje 
uma  dulcissima  consolação  no  seu  espirito.  Sobre  toda  esta  nossa  de- 
cadência, aquelle  pharol  glorioso  vem  illuminar-nos  c  guiar-nos  para. 
uma  necessária  redempção ! 

Pela  memoria  dos  que  a  serviram  e  já  dormem  o  eterno  somno^ 
como  Luciano  Cordeiro,  e  pelo  esforço  incansável  dos  que  a  dirigem 
e  de  todos  os  que  a  constituem  hoje,  a  Sociedade  de  Geographia  ha^ 
de  ser  o  alicerce  seguro  do  grande  edifício  nacional  que  temos  de  re- 
construir, alargando  nas  vastissimas  regiões  d*além  mar,  onde  tremula, 
a  bandeira  portugueza,  a  esphera  de  influencia  da  nossa  acção  poli- 
tica. 

Não  ha  horas  mais  propicias  para  tal  prophecia,  do  que  as  d'este 
dia  áureo  da  historia  da  Sociedade  de  Geographia,  já  esmaltada  de 
glorias  e  de  serviços  á  nação  portugueza. 

Na  Sociedade  de  Geographia 

Cumprindo  ó  programma,  Sua  Magestade  o  Rei  de  Inglaterra  es- 
teve hoje  na  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  onde  foi  recebida 
na  sala  «Portugal».  Antes  do  meio  dia,  o  aspecto  era  já  imponentís- 
simo. Nas  galerias  muitas  senhoras,  entre  grinaldas  floridas,  e  cá  em 
baixo,  pelas  cadeiras,  uma  multidão  compacta  e  curiosa.  Sob  o  qua- 
dro de  Salgado  —Recepção  de  Vasco  da  Gama  —  pende  um  amplo 
cortinado  grenat,  e  está  armado  o  throno :  as  duas  cadeiras  históri- 
cas para  os  soberanos,  e  pelos  degraus  atapetados  ramos  de  flores, 
com  trophéos  de  armas  gentílicas  também  elegantemente  guarnecidos- 
com  ramalhetes.  Em  arco  de  circulo,  lateralmente,  estão  as  cadeiras 
reservadas  para  o  ministério  e  comitivas. 

Do  tecto  pendem  bandeiras,  onde  estão  inscriptos  os  nomes  dos. 
navegadores  portuguezes. 

É  meio  dia.  A  anciedade  invade  todos;  de  longe,  da  sala  t Al- 
garve», vêem  os  sons  da  charanga  dos  marinheiros,  e,  mal  os  sons 
recrudescem,  toda  aquella  gente  se  ergue  e  se  descobre. 

Á  entrada  da  Sociedade  de  Geographia,  esperavam  Suas  Mag-es- 
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tades,  os  ministros  e  os  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia. 

Primeiro  entram  na  sala  «Portugal»  alguns  oSiciaes  inglezes,  e 
dez  minutos  depois,  ao  som  do  God  save  the  King,  e  no  meio  de  uma 
ovação  que  nâo  tem  desci ipçâo  possivel,  entram  Suas  Magestades  o 
Rei  de  Inglaterra  e  o  Rei  de  Portugal,  seguidos  das  comitivas,  presi- 
dente do  conselho,  ministros  da  marinha  e  estrangeiros,  ministro  de 
Inglaterra,  marquez  de  Soveral,  e  corpos  sociaes  da  Sociedade  de 
Geographia. 

Vinham  da  sala  da  «índia»,  a  sala  de  honra  da  Sociedade,  onde 
o  Rei  de  Inglaterra  examinou  com  interesse  todas  as  preciosidades  alli 
encerradas,  dignando-se  assignar  o  livro  dos  visitantes,  e  acceitando 
um  elegante  álbum  com  as  cores  britannicas,  com  os  catálogos  do 
museu  da  Sociedade.  Na  sala  da  «índia»,  o  Rei  de  Inglaterra  rece- 
beu, com  a  amabilidade  mais  capti vante,  os  cumprimentos  dos  dire- 
ctores da  Sociedade  de  Geographia,  distinguindo  com  palavras  de  ca- 
rinhosa sympathia  o  sr.  conselheiro  Joaquim  José  Machado. 

Os  soberanos  são  acolhidos  com  repetidos  hurrahs,  repetidos  e  pro- 
longados, e  das  galerias  as  senhoras  atiram  pétalas  de  rosas  e  de  ou- 
tras flores.  Eduardo  vii  saúda  n'iim  sorriso,  e  vae  sentar-se  n^uma 
das  cadeiras  do  throno,  dando  a  sua  esquerda  ao  Rei  de  Portugal. 

Na  sala  asphyxia-se :  estão  para  cima  de  seis  mil  pessoas,  e  de- 
pois de  se  ter  feito  um  demorado  silencio,  o  sr.  presidente,  conse- 
lheiro Ferreira  do  Amaral,  lê  a  saudação  em  voz  cortada  de  commo- 
ção,  que  se  communicára  a  todos  os  assistentes,  entre  os  quaes  vi- 
mos um  oíHcial  superior  inglez,  cujos  olhos  se  marejavam  de  lagri- 
mas, perante  a  imponência  d^aquelle  indescriptivel  espectáculo. 

Em  seguida,  depois  de  novas  acclamaçSes,  Eduardo  vji  levanta  se 
e  diz  em  resposta,  em  francez,  e  em  voz  vibrante  que  se  ouve  em 
toda  a  vasta  sala. 

Estas  palavras  são  recebidas  por  entre  efliísivos  vivas  e  estrepito- 
sos hurrahs;  depois  os  Reis  de  Portugal  e  de  Inglaterra  erguem-se, 
passando  uma  rápida  visita  ás  vitrines  d^aquella  sala,  sala  «Algarve», 
e  pelas  galerias.  Todas  as  senhoras  acclamarara  Eduardo  vii  á  sua  pas- 
sagem, lançando-lhe  ramos  de  flores,  d'onde  pendem  fitas  azues  e  bran- 
cas. 

Eduardo  vii  passa  sorridente  e  amável,  agradecendo  as  manifesta- 
ções. 

Finda  a  visita,  os  soberanos,  acompanhados  pelos  seus*  dignitários 
de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez  de  So- 
veral e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  voltaram 
de  novo,  para  descanço  e  despedidas,  á  salada  «índia».  Ahi  Sua  Ma- 
gestade  o  Rei  de  Inglaterra  disse  ao  sr.  presidente  da  Sociedade  de 
Geographia,  que  se  sentia  profundamente  commovido  com  a  recepção 
com  que  o  acolheram  na  Sociedade,  e  que  tão  bella  impressão  se  gra- 
vara no  seu  espirito,  que  desejava  que  o  inscrevessem  no  numero  dos 
sócios. 
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—  Quantos  são  os  sócios?  —  perguntou  o  Rei  de  Inglaterra. 

—  Dois  mil  e  quatrocentos,  Sire  —  respondeu  o  sr.  conselheiro 
Ferreira  do  Amaral. 

—  Permittam-me,  então,  que  eu  seja  o  dois  mil  quatrocentos  e  um 
—  volveu  gentilmente  o  soberano. 

El-Rei  D.  Carlos  não  occultava  a  sua  intensa  satisfação,  e  disse  ao 
Rei  Kduardo  vii  que  na  Sociedade  de  Geographia  se  reuniam  os  ho- 
mens mais  distinctos  do  paiz  de  diversas  idéas  politicas,  com  o  único  fím 
de  bem  servirem  a  pátria^  e  que  por  isso  alli  estava  sempre  com  pra- 
zer, e  alli  encontrara  o  augusto  soberano  de  Inglaterra  recepção  como 
nenhuma  outra  mais  significativa  lhe  poderia  ser  feita  em  Portugal. 

Findos  os  cumprimentos,  os  soberanos  dirigiram-se  de  novo  para 
o  ascensor,  descendo  até  o  andar  inferior,  onde  os  aguardavam  novas 
e  incessantes  acelamações.  O  Rei  de  Inglaterra  cumprimentava,  sor- 
rindo, todas  as  pessoas  presentes,  e  a  distincção  do  seu  porte  e  a  bon- 
dade da  sua  pbysionomia,  rasgada  e  franca,  deixavam  em  todos  a  mais 
lisonjeira  impressão. 

E,  em  quanto  os  soberanos  saem  da  Sociedade  de  Geographia,  as 
palmas  e  os  hxirrahs  prolongam-se  n'um  febril  e  vivo  enthusiasmo. 


Do  Joi-nal,  de  Lisboa,  de  õ  de  abril  de  1903 : 

Ka  Sociedade  de  G^eographia 

A  direcção  doesta  benemérita  Sociedade,  á  qual  o  paiz  deve  a 
defeza  constante  e  dedicada  dos  seus  mais  valiosos  interesses  e  muitos 
dias  de  alegria  e  legitimo  orgulho,  tem  motivos  para  se  sentir  satis> 
feita  e  feliz  pelo  êxito  da  festa  que  dedicou  a  Sua  Magestade  Eduar- 
do vii,  o  Real  Hospede  de  Portugal.  As  onze  horas  já  se  encaminha- 
vam centenas  de  senhoras  e  cavalheiros  para  o  brilhante  edifício,  onde 
as  alegrias  da  pátria  teem  sido  tantas  vezes  festejadas  c  )m  o  maior 
enthusiasmo.  Muitos  d^elles,  atravessando  a  Avenida,  poderam  ver  e 
cumprimentar  o  Rei  Eduardo  que  áquella  hora  passeava  n*um  simples 
landmi^  em  toilette  clara  de  passeio,  levando  ao  seu  lado  apenas  o 
sr.  marquez  de  Soveral. 

A  tSala  Portugal»  achava-se  ornamentada  com  galhardetes  histó- 
ricos allusivos  ao  reinado  de  D.  Manuel,  e  nos  candelabros  da  pri- 
meira galeria  viam-se  ramos  de  flores  naturaes,  que  embellezavam 
extraordinariamente  o  recinto. 

A  moio  da  sala  estava  armado  um  estrado  com  três  degraus, 
coberto  de  velludo  vermelho,  tendo  ao  meio  um  tapete  escuro  que  se 
prolongava  n'uma  passadeira  até  á  entrada  principal.  O  fundo  da  sala, 
nVste  ponto,  era  forrado  de  velludo  grci}at  adamascado  e  franjado  de 
ouro,  servindo  como  que  de  moldura  ao  bello  quadro  de  Velloso  Sal- 
gado A  primeira  apresentaqào  de  Vasco  da  Gama  ao  Samorim.  Ao 
cimo  do  quadro  via-se  um  escudo  com  as  armas  reaes  de  Portugal, 
rematando  um  tropheu,  constituido  pelas  bandeiras  ingleza  e  portu- 
gueza  do  tempo  de  El-Roi  T).  Manuel.  O  quadro  de  Velloso  Salgado, 
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que  mereceu,  pela  sua  arrojada  contextura,  uma  medalha  de  ouro, 
tem  a  data  de  1898. 

Sob  o  escudo  com  as  armas  reaes  foram  coUocados  viçosos  hou- 
quets  de  flores  que  se  prolongavam  em  grinaldas  de  rosas  e  camélias 
emmoIdHrando  o  quadro  a  que  alludimos.  Aos  lados  do  estrado  qua- 
tro tropheus  de  armas  chinezas  compradas  em  tempos  em  Macau  pelo 
sr.  Demétrio  Cinatti,  por  conta  da  Sociedade  de  Oeographia,  em  que 
as  lanças,  chuços,  partazanas,  alabardas  e  insígnias  militares  se  har- 
monisavam  n'um  conjun  to  de  bello  eflFeito  artístico. 

Aos  lados  do  estrado  coUocaram-se  vasos  com  flores  e  tropheus 
de  armas  chinezas  com  braceletes  e  massiços  de  rosas  e  camélias. 
Ladeando  o  tapete  que  cobre  o  estrado  até  á  sua  juncção  com  a  pas- 
sadeira, massiços  de  verdura  e  flores. 

No  estrado  estavam  duas  cadeiras  históricas,  duas  verdadeiras  re- 
líquias que  a  Sociedade  de  Geographia  tem  cuidadosamente  arreca- 
dadas na  'Sala  da  índia»:  aquellas  que  serviram  para  D.  José  i  e 
D.  Maria  Anna  Victoria  assistirem  á  inauguração  da  estatua  eques- 
tre no  Terreiro  do  Paço.  Aos  lados  doestas  duas  cadeiras,  duas  outras 
mais  pequenas,  todas  douradas,  uma  para  Sua  Alteza  o  sr.  Infante 
D.  Affonso  e  outra  para  o  presidente  da  Sociedade  de  Geographia, 
sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral. 

A  base  do  throno  era  guarnecida  com  massiços  de  flores. 

Depois  da  visita,  acompanhados  pelos  membros  da  direcção  até  á 
porta,  os  dois  Monarchas  tomaram  logar,  bem  como  as  suas  comiti- 
vas, nas  respectivas  carruagens,  dirigindo -se  ao  palácio  das  Necessi- 
dades. 

A  sabida  foram  os  dois  Soberanos  novamente  victoriados,  enthu- 
siasticos  hurraha!  pela  multidão. 

Pelas  ruas  onde  passaram  as  carruagens  houve  muitos  vivas  e 
grande  animação. 

O  que  hontem  se  passou  na  Sociedade  de  Geographia  é  a  confir- 
mação plena  do  que  sempre  aqui  dissemos.  O  governo  devia  ter  pro 
curado  formular  o  programma  dos  festejos,  de  modo  a  collocar  o  So- 
berano de  Inglaterra  em  contacto  com  o  povo  e  com  os  representau 
tes  das  classes  mais  úteis  e  trabalhadoras.  Assim  é  que  elle  podia 
aquilatar  dos  sentimentos  da  alma  nacional  e  ver  com  os  seus  pró- 
prios olhos  que  a  alliança  ingleza  deixa  de  ser  uma  alliança  de  ehan- 
cellarias  para  ser  a  de  dois  povos,  que  mutuamente  comprehendem  a 
grandeza  e  a  consciência  do  pacto  que  os  une.  A  Sociedade  de  Geo- 
graphia assim  o  comprehendeu  e  em  parte  reparou  o  erro  commet- 
tido. 

D'ahi  o  êxito  da  sua  festa.  Com  ella  ganha  a  benemérita  corpora- 
-ção  mais  um  titulo  á  admiração  e  reconhecimento  do  paiz. 

Ao  meio  dia  e  dez  minutos  a  banda  de  marinheiros,  que  se  acha- 
va na  sala  da  bibliotheca,  rompeu  com  o  God  save  the  King  e  o 
Hymno  da  Carta,  annnnciando  a  chegada  de  Suas  Magestades.  Estes 
«ntraram  na  sala,  precedidos  pelo  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral 
e  pelo  sr.  Ernesto  de  Vascoucellos,  secretario  geral,  e  seguidos  pelos 
srs.  presidente  do  conselho,  ministro  dos  extrangeiros,  ministro  da 
Inglaterra,  governador  civil,   conde  d?  Ávila  e  muitos  membros  da 
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direcção,  entre  os  quaes  vimos  os  srs.:  Silva  Telles,  Consiglieri  Pe- 
droso, Moreira  d'Almeida,  Martinho  Guimarães,  Castanheira  de  Al- 
meida, Luiz  Eugénio  Leitão,  Belchior  Machado,  Palermo  de  F^ia^ 
conselheiro  Pessoa,  etc,  etc. 

Mal  o  rei  Eduardo  despontou  no  magnifico  salão  levantaram-se 
j,  atroadores  vivas  a  Sua  Magestade  e  gritos  de  vivas  e  hurrah,  accla- 

í  mados  pelos  milhares  de  pessoas  que  ali  se  achavam,  com  o  maior 

r  enthusiasmo,  assoqiando-se  a  esta  espontânea  e  quente  ovação  as  pro- 

^  prias  senhoras,  que  se  achavam  em  grandíssimo  numero,  com  formo- 

[^,  sissimas  tuUettes,  quasi  todas  já  de  verão.  Das  galerias  ornadas  por 

filas  cerradas  de  lindíssimas  damas  cahia  sobre  Suas  Magestades  uma 
chuva  constante  de  pctalas  de  rosas  e  flores.  El-Rei  Eduardo  mos- 
trava-se  satisfeitíssimo  agradecendo  constantemente  tão  calorosa  ma- 
nifestação. 

Tanto  elle  como  Sua  Magestade  o  sr.  U.  Carlos  vestiam  de  so- 
brecasaca. 

Ao  subirem  ao  throno  os  vivas  redobraram  de  intensidade.  Feito 
o  silencio,  o  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  pedindo  a  respectiva 
vénia,  leu  a  seguinte  allocução  em  inglez: 

Os  últimos  períodos  doesta  breve,  eloquente  e  justa  saudação- 
foram  cortados  de  estrondosos  vivas.  Estabelecido  de  novo  o  silen- 
cio, tomou  a  palavra  Sua  Magestade  o  Rei  Eduardo  que  em  correcto 
francez  pronunciou  a  seguinte  allocução: 

Findo  este  pequeno  discurso  novamente  os  vivas  irromperam  una- 
nimes e  calorosos.  Suas  Magestades  então  sahiram  do  throno  e,  se- 
guidos pela  mesma  comitiva  com  que  haviairi  entrado,  deram  uma 
volta  em  torno  da  sala,  continuando  as  senhoras  a  derramar  sobre 
elles  grande  quantidade  de  rosas  e  flores. 

Terminada  a  visita,  os  Soberanos,  acompanhados  pelos  seus  di- 
gnitários de  serviço,  pelo  sr.  ministro  de  Inglaterra,  pelo  sr.  marquez 
de  Soveral  e  pelos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Qeographia,  vol- 
taram de  novo,  para  descanço  e  despedidas,  á  «Sala  da  Indiai.  Ahi, 
Sua  Magestade  o  Kei  de  Inglaterra  disse  ao  sr.  presidente  da  Socie- 
dade de  Geographia  que  se  sentia  profundamente  commovido  com  a 
recepção  com  que  o  acolheram  na  Sociedade,  e  que  tão  bella  ímpres- 
'  são  se  gravara  no  seu  espirito,  que  desejava  que  o  inscrevessem  no 
numero  dos  sócios. 

—  Quantos  são  os  sócios?  —  perguntou  o  Rei  de  Inglaterra. 

—  Dois  mil  e  quatrocentos,  Sire  —  respondeu  o  sr.  conselheiro 
Ferreira  do  Amaral. 

—  Permittam-me,  então,  que  eu  seja  o  dois  mil  quatrocentos  e  um» 
—  volveu  gentilmente  o  Soberano. 

Suas  Magestades  mostravam  bem  no  rosto  a  alegria  que  lhes  ia. 
no  coração. 
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De  O  Commercio  eh  Porto  de  5  de  abril  de  1903. 

Na  Sociedade  de  G^eographia 

Conforme  o  programma,  o  rei  Eduardo  visitou  hoje,  cerca  do 
meio-dia,  a  Sociedade  de  Geographia,  sendo  recebido  na  sala  aPor- 
tugal>,  que  oflferecia  um  magestoso  aspecto,  regorgitando  de  sócios, 
convidados  e  muitas  senhoras. 

A  meio  da  sala  foi  armado  um  estrado,  com  três  degraus,  coberto 
de  velludo  vermelho,  tendo  ao  meio  um  tapete  escuro  que  se  prolon- 
gava n^uma  passadeira  até  á  entrada  principal.  O  fundo  da  sala, 
n'esse  ponto,  é  forrado  de  velludo  grenat  adamascado  e  franjado  de 
ouro,  servindo  como  que  de  moldura  ao  bello  quadro  de  Velloso  Sal- 
gado fA  primeira  apresentação  de  Vasco  da  Gama  ao.  Samorimt. 
Ao  cimo  do  quadro  via-se  um  escudo  com  as  armas  reaes  de  Portu- 
gal, rematando  um  tropheu,  constituido  pelas  bandeiras  ingleza  e 
portugueza,  do  tempo  de  el-rei  D.  Manuel. 

Sob  o  escudo  ficavam  viçosos  bottqueta  de.  flores,  que  se  prolon- 
gavam em  grinaldas  de  rosas  e  camélias,  emmoldurando  o  quadro  a 
que  acima  alludo.  Aos  lados  do  estrado  estavam  quatro  tropheus  de 
armas  chinezas,  em  que  as  lanças,  chuços,  partazanas,  alabardas,  bra- 
celetes e  massiços  de  flores  e  insígnias  militares  se  harmonisavam  n'um 
conjuncto  de  bello  effeito  artístico. 

Aos  lados  do  estrado  e  ladeando  o  tapete  que  o  cobria,  até  á  sua 
juncçao  com  a  passadeira,  viam-se  vasos  com  massiços  de  verdura  e 
flores. 

No  estrado  foram  collocadas  duas  cadeiras  históricas,  duas  ver- 
dadeiras relíquias  que  a  Sociedade  de  Geographia  tem  cuidadosamente 
arrecadadas  na  sala  c índia t :  aquellas  que  serviram  para  D.  José  I  e 
D.  Maria  Anna  Yictoria  assistirem  á  inauguração  da  estatua  equestre 
no  Terreiro  do  Paço.  Aos  lados  doestas  duas  cadeiras  estavam  duas 
outras  mais  pequenas,  todas  douradas,  que  se  destinavam  ao  senhor 
infante  D.  A  Afonso  e  ao  presidente  da  Sociedade  de  Geographia,  sr. 
conselheiro  Ferreira  do  Amaral. 

A  base  do  throno  também  era  guarnecida  com  massiços  de  flo- 
res. 

Ao  som  do  hymno  inglez,  entraram  na  sala  os  soberanos  de  Por- 
tugal e  Inglaterra,  seguidos  das  comitivas,  presidente  do  conselho, 
ministros  da  marinha  e  dos  estrangeiros,  ministro  inglez  e  corpos 
gerentes  da  Sociedade  de  Geographia,  sendo  recebidos  por  uma  pro- 
longada ovação  da  assistência,  atirando  as  senhoras,  da  galeria,  ro- 
sas desfolhadas  e  outras  flores. 

A  sala  continha  cerca  de  6.000  pessoas. 

Logo  que  todos  tomaram  os  seus  respectivos  logares,  o  sr.  Fer- 
reira do  Amaral  leu  em  inglez  uma  allocução  de  saudação  ao  que  o 
rei  Eduardo  respondeu  em  francez.  E'  a  seguinte : 

As  palavras  do  rei  Eduardo  foram  aoolhidas  com  enthusiasticos 
vivas  e  sonoros  hurraks. 

Em  seguida  os  soberanos  percorreram  em  rápida  visita  diversas 
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salas  e.  á  sua  passagem  as  senhoras  lançavam  ao  rei  Eduardo  ramos 
de  flores  com  fitas  azues  e  brancas,  acclamando-o,  o  que  elle  agra- 
deceu sorrindo. 

Foi  uma  recepção  imponente. 

O  soberano  inglez  inscreveu -se  como  sócio  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia. 

Tanto  á  sabida  como  á  entrada  repetiram-se  as  manifestações  de 
svmpathia,  taes  como  palmas  e  vivas  prolongados. 

A  charanga  do  corpo  de  marinheiros  da  armada  tocou  os  hymnos 
inglez  e  portuguez  á  entrada  e  sabida  dos  soberanos,  e  varias  peças 
de  musica  durante  a  visita. 

Na  rua  de  Santo  AntSo,  onde  está  a  Sociedade,  viam-se  penden- 
tes das  janellas  lindas  colchas,  sendo  enorme  a  multidfto  que  esperava 
a  passagem  dos  soberanos. 


EXTRACTOS  DOS  JORNAES  INGLEZES 


De  The  Times,  de  6  de  abril  de  1903 : 

The  two  Kings  spent  yesterday  morning  at  the  world-renowned 
Geographical  Society.  As,  side  by  side,  their  Majesties  enterçd  the 
rooms  of  this  admirable  association,  under  the  banners  that  bore  the 
legend  «Por  mares  nunca  d'antes  navegados t  and  the  names  of  the 
great  Imperial  sailors  of  this  little  kingdom,  while  dark-eyed  ladies 
in  the  balconies  poured  comucopias  of  roses  upon  the  heads  of  the 
allieds  Kings,  the  shades  of  Lopes  and  of  Nunes  seemed  waiting  in 
the  background  of  this  temple  consecrated  to  the  triumphs  of  Portu- 
guese  civilization  to  add  this  peaceful  episode  to  the  record  of  stirring 
moments  they  have  chronicled.  King  Edward,  to  siga  his  name  in 
^he  visitors'  book,  sat  in  the  chair  in  which  the  Portuguese  Richelieu, 
the  Marquis  de  Pombal,  sat  when  he  signed  the  decree  for  the  ezpul- 
sion  of  the  Jesuits. 

It  was  the  same  clear-headed,  practical  statesman  who,  when  his 
King  said  to  him  after  the  earthquake,  «Tell  me  what  is  to  be  done>, 
replied,  «Sire,  bury  the  dead  and  take  care  of  the  living»  ;  and  the 
same  spirit  of  practical  statesmanship  which  could  be  read  between 
the  lines  of  to-night's  toasts  at  the  gala  banquet  at  the  Palace  of 
the  Ajuda  as  unmistakably  as  it  informed  the  address  and  the  King'$ 
reply  at  the  reception  by  the  Geographical  Society  yesterday. 

At  the  museum  of  the  Geographical  Society,  which  King  Edward 
visited  to-day.  Admirai  Ferreira,  the  President,  read  the  following 
address  of  welcome : 

Three  hearty  rounds  of  cheering  having  been  given.  King  Edward, 
speaking  in  French,  said : 
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The  King  afterwards  made  a  tour  of  the  Museiim,  examining  with 
special  interest  the  African  relics.  Before  leaving  His  Majesty  hád  a 
short  conversation  with  Colonel  Machado,  formerly  Governor  of  Mo- 
zambique,  and  now  director  of  lhe  Lobito  Bay  Railway  Concession  in 
Angola  recentiy  granted  to  Mr.  WiUiams. 

A  large  crowd  outside  the  building  enthusiastically  greeted  the 
arrival  and  departure  of  Their  Majesties. 


De  The  Standard,  6  de  abril  de  1903 : 

After  breakfast,  yesterday  morning,  the  King  of  England,  accom- 
panied  by  the  Marquis  de  Soveral,  drove  through  the  streets  of  Lis- 
bon  in  au  open  carriage.  The  presence  of  their  guest  in  their  midst 
without  escort  or  ceremony  was  very  gratifying  to  the  people.  His 
Majesty  retitrned  to  the  Palace  of  Necessidades  about  noon,  and  aU 
most  immediately  started  out  again  to  pay  a  visit  to  the  Geographi- 
cal  Society.  This  is  not  merely  the  first  scientiíic  Society  in  the 
country,  but  one  of  the  mainsprings  of  Portuguese  Colonial  enterprise. 
The  activity,  number,  and  iniluence  of  its  members  raake  it  a  power- 
ful  factor  in  Portuguese  patriotism.  The  welcome  accorded  to  King 
Edward  was,  therefore,  of  peculiar  significance. 

The  reception  took  place  in  the  Museum,  a  spacious  apartment 
with  two  galleries,  in  which  nearly  two  thousand  persons  found  pia- 
ces.  The  names  of  the  famous  Portuguese  navigators  who  first  braved 
the  perils  of  unknown  seas  are  inscribed  upon  the  frieze,  and  from 
the  centre  of  the  lower  gallery  hangs  a  picture  which  represents 
Vasco  da  Gama  after  the  voyage  to  índia,  immortalised  by  Camoens, 
standing  before  te  Hindu  Raja,  who  gave  him  a  courteous  welcome 
in  the  city  of  Calicut.  Vasco  da  Gama  looked  down  upon  a  crimson 
dais,  flanked  by  ancient  Chinese  weapons.  To  this  dais  the  King,  ac- 
companied  by  Dom  Carlos,  made  his  way,  amid  a  shower  of  rose 
leaves  from  the  ladies  in  the  galleries,  while  the  meu  cheered  and  the 
band  played  God  Save  the  King.  The  President  of  the  Society  then 
read  the  following  Address : 
«•••••••••••••••••••••••«•••••••••••••••••••■••••••••••••• 

Lòud  vivas  emphasised  these  closing  words.  The  King  replied  in 
French : 

After  examining  the  treasures  of  the  Museum,  King  Edward,  in 
company  of  Dom  Carlos,  drove  back  to  the  Palace  amid  crowds  of 
spectators. 


Do  Daãy  Mail,  6  de  abril  de  1903. 

Portugal'!  dreat  Friend 

Early  on  Saturday  morning  King  Edward,  accompanied  only  by 
the  Marquis  de  Soveral,  drove  in  an  unobtrusive  carriage  drawn  by 
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a  pair  of  grey  horses  through  the  streets  of  Lisbon.  Both  the  King 
and  his  companion  wore  grey  suits  and  brown  tbowler  hats  and 
where  unrecognised  by  most  of  the  passers-by. 

At  mid-day  the  two  Kings  paid  a  visit  to  the  museum  of  the 
Geographical  Soeiety.  Here  Rear-Admiral  Amaral  read  an  address, 
which  ended  with  the  words,  tTo  Portugal^s  great  friend,  the  great 
King  Edward  VII.,  weleome.i  His  Majesty  replied  to  this  in  French, 
expressing  his  great  pleasure  at  the  warm  welcome  extended  to  him 
in  Portugal.  The  salon  in  which  this  ceremony  took  place  was  crowd- 
ed,  and  immense  enthusiasm  was  shown,  ladies  in  the  gallery 
showering  down  flowers  as  the  King  descended  the  staircase.  Indeed, 
his  Majesty  was  covered  with  blossoms,  and  as  he  entered  his  carriage 
with  his  head  bare  it  was  noticeable  that  a  number  of  small  gilt 
leaves,  also  thrown  by  the  ladies,  remained  on  his  head  and  shoul- 
ders. 


De  The  Daily  News,  de  6  de  abril  de  1903 : 

The  King'8  voyage— A  shower  of  roses 

At  noon  to-day  King  Edward,  acompanied  by  Dom  Carlos,  visit- 
ed  the  museum  of  the  Geographical  Soeiety,  the  large  hall  of  which 
was  fiUed  with  a  distinguished  gathering.  The  dais  was  embowered 
with  flowers,  and  the  carpet  was  strewn  with  roses.  The  band  played 
God  Save  the  King^  and  their  Majesties  on  entering  were  cheered 
again  and  again.  The  ladies  in  the  galleries  showered  down  rose  lea- 
ves, and  King  Edward^s  coat  was  completely  covered,  at  which  his 
Majesty  laughed  heartily. 

Admirai  Ferreira,  the  President,  read  an  address  of  welcome. 
Three  hearty  rounds  of  cheering  having  been  given.  King  Edward, 
speaking  in  French,  said : 

••••'•• 

The  King  on  passing  through  the  hall  was  again  covered  w^ith 
showers  of  rose  leaves.  He  made  a  tour  of  the  Museum,  examining 
with  especial  interest  the  African  relics. 

Before  leaving,  his  Majesty  had  a  short  conversation  with  Colonel 
Machado,  formerly  Governor  of  Mozambique,  and  now  director  of 
the  Lobito  Bay  Railway  Concession  in  Angola,  recently  granted  to 
Mr.  Williams. 


Do  Daily  Eíxpress,  de  6  de  abril  de  1903 

Xnoh  amused 


The  scene  was  remarkable,  and  King  Edward,  who  seemed  greatly 
amused,  was  obviously  touched  by  the  pretty  sentiment.  The  band, 
as  always,  insisted  on  playing  God  Save  the  King,  and  on  playing  it 
twice,  the  King  standing  ali  the  time. 
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The  president  of  the  soeiety  read  the  greeting  to  tlie  King. 

«P^ngland  and  Portugal»,  said  the  King,  replying  in  French,  a  are 
two  conntries  which,  by  their  discoveries,  have  made  colonies,  have 
founded  them  throughout  the  world,  and  have  greatly  contributed  to 
the  promotion  of  civilisation.  The  two  peoples  were  never  closer  or 
more  cordial  than  they  are  to-day». 

King  Edward  made  a  tour  of  the  museum  after  the  speaking,  and 
specially  admired  the  coUection  of  Indian  earvings.  There  were  more 
showers  of  flowers  as  King  Edward  walked  near  the  galleries,  and 
when  the  two  monarchs  left,  the  floor  of  the  hall  was  strewn  deep 
with  flowers.  King  Edward  was  covered  with  petals,  like  confetti,  as 
he  drove  away,  and  looked  iramensely  pleased. 


Do   W^esttru  Mail,  6  de  abril  de  19<»3. 

A  shower  of  rose  leaves  and  a  gala  performance 

At  Lisbon  on  Saturday  King  Edward,  accompanied  by  Don  Car- 
los, visited  the  museum  of  the  Geographieal  Soeiety,  the  large  hall 
of  which  was  íilled  with  a  distingiiished  gathering.  The  dais  was 
embowered  with  flowers,  and  the  carpet  was  strewn  with  roses.  The 
band  played  God  Save  the  King^  and  their  Majesties,  on  enteríng, 
were  cheered  again  and  again.  The  ladies  in  the  galleries  showered 
down  rose  leaves,  and  King  Edward's  coat  was  completely  covered, 
at  which  his  Majesty  laughed  heartily.  Admirai  Ferreira,  president, 
then  read  an  address  of  weloome.  The  Kingreplied  in  French,  warm- 
ly  thanking  the  soeiety,  and  saying  that  the  welcome  a^corded  him 
in  Portugal  would  never  fade  from  his  memory.  —  Reuter. 


De  The  Western  DaUy  Press,  6  de  abril  de  190;]. 

The  poetical  temperament  of  the  Latin  races  is  proverbial.  It  was 
further  exemplified  during  the  visit  by  King  Edward  on  Saturday  to 
the  Museum  of  the  Geographical  Soeiety  in  Lisbon.  According  to  the 
report  the  daís  was  embowered  in  flowers,  and  the  carpet  was  strewn 
with  roses.  The  ladies  in  the  galleries  showered  down  rose  leaves  on 
the  King.  These  dainty  proceedings,  which  are  in  keeping  with  the 
sunny  South,  would  probably  be  deemed  out  of  harmony  with  the 
greater  reserve  of  the  English  people. 


De  The  Echo,  6  de  abril  de  1903 : 

H.  X.  covered  vith  flovers 


Whatever  may  be  the  busiuess  object  of  the  Kíng's  visit  to  Por- 
tugal, it  is  certain  that  the  social  amenities  are  not  being  neglected. 
His  Majesty  is  being  feted  to  his  heart's  content  by  the  enthusiastic 


Portiifriiose.  whose  hero-worsiiip  poos  tlu;  li^iiglh  of  showevnig  tíoivers 
upon  him. 

Oii  Satiirday  morniiif:  Kiiif.'  Edivard  tlrovc  through  Lisboii,  ac- 
companietl  by  the  Afarquis  I>e  Soveral,  and  had  a  f,'reat  popular  wel- 
come.  His  Majestys  objiutivi'  ivas  tlic  miisciim  of  the  (icographical 
Sociely.  Here  Kear-Admira!  Amaral  rrad  aii  address,  which  eiided 
with  the  words,  «To  Portit^^ars  frreat  frieiíd,  the  great  King Edward  vu. , 
wulcome.s  His  Majesty  rfplicd  (o  Ihis  in  Frenoh,  expiessiiig  his  great 
pleasnre  at  the  warm  welfome  exttnded  to  him  in  Portugal. 

The  salou  in  whit-h  this  c-oronioiiy  took  place  was  crowded,  and 
immeiise  enthtisiasm  was  shown.  As  King  Edward  and  Dom  Carlos 
entered,  the  ladins  in  the  galleries  phicked  the  flowers  they  were 
wearing  and  showeri'd  fh.^m  on  the  king's  bencath,  Not  satislied  with 
this,  they  tore  flowers  in  handfuls  tVom  the  festoou  decorations,  and 
almost  smotherod  King  lÀlward  with  rosí^s,  violets,  lilaes,  and  ca- 
mellias. 

The  scene  was  remarkabh',  and  King  Edward,  who  seemed  greatly 
amnsod,  was  obvioiís-Iy  tourhcd  hy  the  pretty  sentiment.  The  Itand, 
as  always,  insistid  oo  playing  ndod  Save  tht;  King»  and  on  playing 
it  twic-e,  the  King  standing  ali  the  time. 

King  Edward  (says  the  «Expresso)  made  a  tonr  oF  the  museiim 
after  the  speaking,  and  spneially  admired  lhe  collec-tion  of  Indian 
carvings.  There  wen'  more  showers  of  flowc-i-s  as  King  Edward  walk- 
ed  near  the  galleries,  and  whon  lhe  two  mnnarehs  left,  the  floor  of 
the  hall  was  strewii  deep  with  flowers.  King  Edward  was  covered 
with  petals,  liki>  confetti,  as  he  drove  awav,  and  looked  imraensely 
pleascd. 


1 


Du  Tbi  L.-.'h  míd   Yorkshir-  .ARrcmy,  6  de  abril  de  1903. 

Eing  Eãvarã'B  Frogreta 

His  receptioii  at  the  hands  of  Portnguose  people  has  been  in  the 
uatiire  of  a  personal  trinmph.  His  pre.sence  has  been  raptnroiisly  ap- 
plauded  by  the  populace,  no  less  than  by  publicists  and  Press;  while 
with  that  bonhomie  which  ís  a  vahiahle  asset  in  Monarchs  even  more 
than  in  iesser  mortais,  ho  has  won  his  way  to  the  hearts  of  a  people 
peculiarly  liable  to  externai  impressioií.  When  he  visited  the  Oeogra- 
phieal  JÍnseum  on  Saturday  the  ladies  in  the  galleries  did  their  best 
to  smother  him  in  rose  leaves,  and  the  incident  is  but  typical  of  the 
^flfi.^jyg  welcome  he  has  received  from  the  Portugiiese  as  a  whole. 


Je  The  Birmingham  Dnihj  Poat,  de  6  de  abril  de  1903. 

liing  Edward  ia  iindonbtedly,  as  the  Roya!  Geographical  Society 
'ortiigal  said  io  the  address  presented  at  Lisbon,  «the  sovereígn 
he  greatest  colonial  nation  of  the  worid,»  bnt  Portugal  can  right- 
r  claim   no   slight  share  of  the  credit  due  to  the  two  conntries 
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vhich  —  in  the  words  of  King  Edward  —  a  by  their  discoveries  have 
made  colonies  and  have  greatly  contribiited  to  the  promotion  of  civi- 
lisation.»  And  in  this  eonnection  there  will  be  in  this  coimtry  a  un- 
animous  agrcement  that  when  the  King-  spoke  of  the  relations  bet- 
ween  the  two  peoples  as  anever  oloser  or  n^ore  cordial  than  they  are 
to-day»,  he  Avas,  su  far  as  we  are  concernod,  expressing  the  national 
sentiment  and  d^^sire. 


De  ^JTie  2Iaiichffster  Courier^  and  Lancnshii'*'  General   Advertistr, 
de  6  de  abril  de  190-]. 

European  relations. 

Our  Kings  fxperiences  in  Portn^al  present  a  very  agreeable 
contrast  with  the  temper  in  which  they  are  beingcommented  upon  by 
some  German  journals,  and  whith  th(i  mood  in  Avhich  our  attitude 
towards  the  3Iacedonian  trouble  is  bein^r  misrepresented  in  the  semi- 
officialpress  of  St.  Petersburg.  Nothing  <  ould  exeeed  the  enthusiastic 
cordiality  with  which  His  Majesty  has  l)een  recei\  ed  by  people  of 
ali  classes,  not  only  at  Lisbon,  but  at  Cintra  and  Oaseaes.  Tlv^  por- 
tiiguese  ladies  have  eovered  him  with  tlower.s,  and  the  legisla tors  of 
Lusitânia  have  overwhelmed  him  with  addresses  of  welcome.  lu 
acknowledging  these  King  Edward  said  that  he  «regarded  thera  as 
a  national  demonstration.  and  as  a  renew^-d  affirmation  of  the  poli- 
ticai alliance  which  has  for  so  màny  centuries  elosely  allied  our  two 
nations  »  What  His  ilajesty  himself  could  not  say  out  the  subject  has 
been  said  for  him  in  the  Lisbon  correspondence  of  tho  «Times»  hy 
an  eminent  Portuguese  statesman:  iln  realising  the  idea  of  the 
alliance  the  direct  and  personal  influenoe  of  King  Edward,  inspired 
by  that  Sovereign's  good  sense  which  gives  to  the  Imperialistic  idea, 
as  he  understands  it,  a  quality  as  of  tompered  steel,  is  paramount.o 
He  perceives  that  for  his  maritime  Kingdom  the  Portuguese  seaboard, 
the  Azores,  and  the  smaller  islands  are  regions  of  more  than  geogra- 
phical  or  even  commercial  importance.  They  have  «a  possible  strategic 
value  the  more  worthy  of  consideration,  as  the  Nr.rth  African  coast 
is  gradually  becoming  a  glaeis  bristling  with  other  than  English 
guns.  At  a  giv^en  moment  the  attitude  of  a  Power  like  Portugal  might 
make  ali  the  ditferenee  in  the  eapacity  of  the  British  people  to  maintain 
its  historie  dominioH  of  the  sea  against  a  combined  hostile  Continental 
fleet.» 


De  The  Daily  TelegrapK  6  de  abril  de  1903. 

Early  on  Saturday  morning  King  Edward,  driving  familiarly  round 
Lisbon  with  the  Marquis  de  Soveral,  was  saluted  by  the  people  in 
that  splendid  boulevard,  the  Avenida  da  Liberdade,  and  elsewhere. 
The  midd^y  reeeption  in  the  hall  of  the  Royal  Geographical  Soeiety 
was  a  unique  and  stirring  eeremony,  keeping  alive  great  memories  of 
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the  gTtat  men  and  great  deeds  of  the  golden  age  when  Portugal  held 
the  gorgeous  East  in  fee.  Above  the  chairs  of  State  hung  a  fine  can- 
vas  of  singular  interest  to  Englishmen.  It  represented  the  beginning 
of  European  rule  in  índia,  with  an  interview  between  Vasco  da  Gama 
and  the  Zamorin  of  Calicut,  whose  hereditary  representative  I  saw 
at  the  Delhi  Durbar.  The  carpeted  dais  was  strewn  with  flowers  —  it 
was  «roses,  roses  ali  the  way»  — and  when  the  two  Kings  entered 
the  distinguished  audience  leaped  up,  cheering,  waving  hats  and 
handkerchiefs,  while  more  roses  were  rained  down  from  the  hands  of 
the  ladies  filling  the  tiers  of  balconies  above.  Never  was  prettier  de- 
monstration  made  in  politics.  King  Edward's  reply  to  the  congratula- 
tory  address  was  delivered  in  French,  with  ali  that  easy,  clear-cut 
elocution  which  marks  his  English  speeches.  The  passage  asserting 
the  a!!i  n^**"  "f  •f^utnri»^s  lo  hc  firm^T  than  ever  to-day  was  aoelaimed 
with  loud  and  lon^»-  enthusiasm,  takon  up  by  the  multitude  without  as 
their  Majestifvs  rodt-  away. 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADK  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofterentes, 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  ofFerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d^uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  touts  le  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  rindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avecjes  noms 
des  personnes  les  ayant  ofFert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes^ 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d^un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  l^opportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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ELOGIO  DO  CONDE  DE  FiCALHO 

Lido  na  stssio  da  Scoiedade  de  deographia  de  19  de  maio  de  1903 

Senhores :  Convidado  por  esta  douta  Sociedade  a  fazer  o  etogio 
do  nosso  illustre  consócio  Conde  de  Ficalbo,  eu  podia  e  devia  talvez, 
declinar  tão  honroso  encargo.  O  elogio  far-se-hia,  e  seguramente 
com  mais  brilho  para  a  sua  memoria,  e  mais  deleite  e  agrado  para 
aquelles  que  me  dão  a  immerecida  honra  de  escutar-rae.  Eu,  porém, 
faltaria  a  um  gratissimo  dever,  e  o  meu  coração  d'amigo  e  até  a  mi- 
nha consciência  soffireriam,  desaproveitando  a  solemne  occasião  de 
dar  um  publico  testemunho  de  consideração  e  respeito  á  memoria  de 
quem  tanto  me  honrou  com  a  sua  amisade. 

E  se  deante  d'uma  montanha  nem  todos  podem  ter  a  competência 
indispensável  para  estudar  tudo  que  ella  encerra  e  contém,  desde  as 
arvores  e  plantas  que  a  ensombram,  a  fauna  que  a  povoa,  os  pene- 
dos que  a  empoUam,  as  ravinas  que  a  sulcam,  os  terrenos  que  a  for- 
mam, as  minas  e  as  nascentes  que  a  enriquecem,  os  climas  que  lhe 
distinguem  as  altitudes,  não  ha  ninguém,  por  mais  superficial  que  seja, 
que  não  possa  dar  a  impressão  dVssa  montanha.  Assim  eu,  por  pouco 
que  diga,  não  conseguirei  diminuir  a  grande  e  complexa  figura  do 
Conde  de  Ficalho.  E'  que  elle  foi,  a  um  teiíipo,  um  notabilissimo  ho- 
mem de  sciencia,  especialisando-se  na  botânica,  de  que  por  largos  an- 
nos  professou  a  cadeira  na  Escola  Polytechnica,  um  brilhante  histo- 
riador, um  economista  distincto,  um  investigador  conscienciosissimo 
<le  questSes  philologicas  e  ethnicas,  um  escriptor  primorosissimo,  e 
sempre  um  grande  artista  na  mais  larga  e  mais  alta  accepção  d'esta 
nobre  palavra. 

Filho  do  venerando  marquez  de  Ficalho,  que  poucos  haverá  ahi 
que  se  não  lembrem  ainda  de  ter  visto  passar  por  essas  ruas,  curvado, 
apoiado  a  uma  forte  bengala,  com  a  longa  barba  branca  fluctuante,  pa- 
rando a  cada  instante  para  falar  a  um  amigo,  se  não  a  um  simples  co- 
nhecido, e  que  se  não  fossem  as  constantes  historias  de  batalhas  e 
combates,  que  continuamente  lembrava,  diflScil  seria  adivinhar  n^esse 
velhinho  o  valente  oíficial  das  nossas  campanhas  liberaes,  o  Conde  de 
Ficalho  foi  o  digníssimo  herdeiro  de  seu  pae  e  de  toda  a  sua  nobilís- 
sima ascendência.  Os  primeiros  annos  da  sua  infância  passou-os  em 
Serpa,  na  casa  solarenga  dos  seus  maiores,  encastrada  nas  próprias 
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muralhas  da  villa.  D'aqui  o  devotado  amor  que  sempre  consagrou  a  Ser- 
pa, a  que  chamava  a  sua  terra,  e  á  sua  casa  onde,  pela  vida  adeante^ 
amiudadas  vezes  ia  para  melhor  dirigir  os  trabalhos  da  sua  farta  la- 
voura. E  com  que  saudades  relembraria  eutSo  os  folguedos  da  sua  des- 
preoccupada  meninice,  decorridos  á  sombra  d'aquellas  azinheiras  e  oli- 
veiras que  o  viram  crescer  e  medrar,  e  os  cuidados  da  sua  estremecida 
mãe,  senhora  das  mais  preclaras  virtudes,  muito  intelligente  e  instrui- 
da,  que  com  desveladissimo  carinho  o  ensinara  a  lêr,  a  escrever  e  a 
falar  as  linguas!?  £  como  lhe  acudiriam  também  á  lembrança  as 
liçSes  de  humanidades  com  o  velho  capellão  da  casa,  e  as  de  mathe- 
maticas  e  sciencias  physicas,  já  então  um  rapazote,  com  um  rabujento 
coronel  d'engenharia  hespanhola  refngiado  em  Serpa !  ? 

Muito  novo  ainda,  aos  dezesete  annos  de  edade,  com  o  curso  pre- 
paratório concluído,  fez  parte  da  comitiva  do  Rei  D.  Pedro  v  e  d'El-Rek 
D.  Luiz  I  que,  oomo  infante,  acompanhava  também  o  moço  soberano, 
nas  viagens  realisadas  ás  differentes  cortes  da  Europa  nos  annos  de 
18Õ4  e  18Õ5.  Doestas  viagens,  dirigidas  com  superior  critério,  muito 
aproveitou  o  seu  espirito  ávido  de  instruir-se.  E  com  a  vistosa  farda 
d^alferes  da  guarda  nacional,  foi  assim  que  o  moço  Francisco  de 
Mello,  apenas  com  um  ligeiro  buço  a  sombrear-lhe  a  bocca  finamente 
rasgada,  valsou  nas  Tulherias,  nos  paços  das  pequenas  cortes  disse- 
minadas pela  AUemanha,  e  nos  austeros  salões  do  austero  castello  de 
Windsor.  D^essas  viagens  trouxe  talvez  esse  marcado  cunho  d^altiva 
elegância,  que  nunca  perdeu  e  tanto  o  caracterisava,  e  antes  sempre 
soube  imprimir  a  todas  as  suas  obras.  E  na  volta  a  Lisboa,  sem  fu- 
mos que  o  perturbassem,  o  intimo  do  rei  e  principes  matriculava-se 
tranquillamente  na  Escola  Polytechnica,  e,  premiado  em  quasi  todas 
as  cadeiras,  concluia  o  seu  curso  no  anno  de  1860,  e  logo  a  seguir, 
em  1861,  era,  depois  de  um  brilhante  concurso,  nomeado  lente  dá 
cadeira  de  botânica  da  mesma  Escola.  Lançado  assim  no  vasto  oceano 
da  vida,  fácil  lhe  foi  tomar  pé.  Porque  era  alguém,  porque  era  um 
homem . 

E  não  se  cuide  que  Francisco  era  um  d'esses  estudantes  bisonhos^ 
só  pensando  nos  seus  livros,  só  entregue  aos  seus  trabalhos.  Não.  Era 
um  rapaz  alegre,  amando  a  vida  pela  vida,  e  não  fugindo  a  um  só 
dos  seus  prazeres.  Âo  mesmo  tempo  que  com  tanto  aproveitamento 
frequentava  a  Polytechnica,  apparecia  já  em  todas  as  festas  de  Lis- 
boa, não  perdia  nos  theatros  uma  só  das  primeiras  representações,  e 
era  visto  a  cavallo,  nas  ruidosas  esperas  de  touros,  demorando-se  até 
tarde,  com  os  aficionados  de  então,  nas  alegres  noitadas  do  Campo 
Pequeno.  E  que  elle  tinha,  e  teve  sempre  como  ninguém,  o  raro  con- 
dão de  saber  aproveitar  admiravelmente  o  tempo.  Chegava-lhe  para 
tudo.  E  é  assim  que,  regendo  a  sua  cadeira  com  rara  proficiência, 
satisfazia  ao  mesmo  tempo  todos  os  seus  gostos  de  sport  e  mundanismo, 
caçando,  fazendo  as  armas,  brilhando  nos  salões,  e  adquirindo  sem- 
pre e  em  cada  dia,  por  um  estudo  methodico,  conhecimentos  em  todos 
os  ramos  do  saber  humano.  E  como  a  aridez  da  sciencia  o  não  satis- 
fizesse por  completo,  amenisava  o  seu  estudo  com  a  leitura  das  obras 
primas  de  todas  as  litteraturas,  entregando-se  também,  e  com  paixão, 
ás  mais  diversas  manifestações  da  arte,  sendo  de  vôr  o  encanto  com 


que  falava  da  pintura,  qxw  de  rtísto  também  praticava,  e  da  musica- 
que  tanto  o  prendia. 

Da  maneira  como  regeu  a  cadeira  de  botânica  da  Escola  Polyte- 
chnica  dão  testemunho  as  ^eraçSes  successivas  de  estudantes  que  o* 
tiveram  por  mestre.  Todos  lembram  com  saudade  as  suas  prelecções, 
a  sua  palavra  fácil  e  fluente  acompanhada  d'um  gesto  seu,  muito  pe- 
culiar, a  mão  direita,  muito  tina  e  muito  branca,  cofiando  os  dois  la- 
dos do. bigode  e  logo,  afastando-a  do  rosto,  conserval-a  meio  levantada 
como  a  remirar-se  n'ella.  Quando  a  explicação  precisava  de  um  dese- 
nho, que  a  tornasse  mais  clarr.,  acercava-se  da  pedra  e,  tomando  o  giz, 
sempre  com  o  seu  grande  ar  nobre  e  altivo,  traçava  rapidamente  e 
com  grande  segurança  o  caule  ou  corolla  desejada.  Como  professor,  o- 
sen  espirito  de  justiça  era  de  tal  ordem  que  nunca  nenhum  dos  seus^ 
amigos  se  atreveu  a  recommendar-lhe  um  discípulo. 

Foi  ahi,  n'essa  cadeira,  vendo  sempre  gente  moça  deante  de  si, 
que  os  annos  foram  passando,  o  cabello  rareando,  embranquecendo, 
tomando-se  brane(»  também  o  bigode,  até  adquirir  essa  forma  defini- 
tiva com  que  a  morte  o  levou  e  que  tão  habituados  estávamos  a  ver. 

Alto,  desempenado  e  forte,  sempre  muito  direito,  a  fronte  arquea- 
da, tornada  ainda  maior  pela  vasta  calva,  as  espessas  sobríincelhas 
diminuindo- lhe  o  rasgado  dos  olhos  pequeninos,  mas  muito  vivos,  o 
farto  bigode  ligeiramente  encerado  nas  pontas  arqueadas.  Sempre 
d'nma  correcção  impeccavel  no  vestuário,  mantinha,  inalteravelmente, 
com  a  mais  requintada  educação,  aquella  mesma  linha  de  nobre  altivez^ 
fidalga  a  que  não  era  extranha  uma  pequenina  ponta  de  desdém.  To- 
davia, a  grande  somma  de  afFectuosa  bondade,  que  essa  fina  mascara 
occultava,  sabeM-u*a  os  seus  amigos,  e  não  eram  poucos.  A  essa 
mesma  cadeira  que  nunca,  sob  nenhum^pretexto  abandonou,  o  vieram 
procurar  todas  as  honras  com  que  justamente  o.  distinguiram.  Cama- 
rista de  sua  magestade  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz,  par  do  reino  ainda  em 
vida  de  seu  pae,  que  tinha  assento  na  mesma  camará ;  lente  e  director 
do  Instituto  Agronómico  e  Veterinário ;  primeiro  sócio  corresponden- 
te, e  depois  sócio  effectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias,  tendo 
sido  em  differentes  annos  eleito  presidente  de  primeira  classe  e  vice- 
presidente  da  Academia ;  inspector  geral  de  Bellas-Artes ;  gran-cniz 
de  Christo  e  das  mais  consideradas  ordens  estrangeiras.  Sua  mages- 
tade  El-Rei  D.  Carlos  confirmou  o  Conde  de  Ficalho  no  cargo  de  ca- 
marista e  mais  tarde,  por  morte  do  marquez  de  Ficalho,  nomeou-o 
mordomo-mór  da  casa  real  e  membro  do  conselho  de  estado.  Ainda 
depois  foi  escolhido  por  El-Rei  para  seu  embaixador  para  representar 
Sua  magestade  na  ceremonia  da  coroação  do  actual  imperador  da 
Rússia,  agraciando-o  no  dia  do  juramento  de  sua  alteza  o  principe 
real  com  a  gran-cruz  da  Torre  e  Espada. 

Tão  altas  honras  sempre  as  recebeu,  não  com  indifferença,  mas 
com  o  prazer  calmo  de  quem  as  tinha  sabido  ganhar  e  merecer. 

Digamos  agora  um  pouco,  e  muito  succintamente,  da  sua  notável 
obra.  Que  livro  mais  extraordinário  do  que  essas  escassas  noventa  e 
nove  paginas  da  Flora  dos  Lusíadas  ?  Com  que  amor,  com  que  eru- 
dição e  sobriedade  é  escalpellada  a  Flora  poética  e  a  maravilhosa 
Flora  tropical  do  assombroso  poema !  E  como  indiscutivelmente  de- 
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monstra  que  a  verdadeira  situação  geographica  da  Ilha  dos  Amores, 
tão  discutida,  está  UDica  e  simplesmente  na  phantasia  do  poeta,  ac- 
crescentando  —  como  se  o  ouvíssemos  falar  —  e  não  está  mal  collo- 
cada !  Mais  bella,  mais  suggestiva  critica  não  se  pôde  fazer  aos  Lu- 
êiadas  do  que  a  da  iutroducção  ao  seu  trabalho,  em  que  compara  o 
que  se  passa  no  espirito  do  nosso  épico,  com  a  evolução  que  se  dava 
na  pintura  italiana  cque  da  forma  admiravelmente  pura  e  mystica- 
mente  ideal,  mas  um  pouco  convencional  e  mesquinha  dos  quatrocen- 
tistas, passava  ao  estylo  largo,  franco  e  robusto  dos  grandes  mestres 
do  século  seguinte.»  £  logo  depois  o  original  simile  que  estabelece 
entre  Camões  e  Raphael,  tudo  isto  só  comparável  ao  brilhantismo  com 
que  descreve  a  epocha  gloriosa  da  mocidade  do  poeta.  E  em  cada  li- 
nha o  perseverante  esforço  em  reclamar  para  a  pátria  portugueza  uma 
boa  parte  das  forças,  que  então  impulsavam  o  movimento  seientifico. 

Esta  mesma  devoção  de  patriota  se  descobre  no  Garcia  da  Orta 
e  o  seu  teinpo,  obra  portentosa  de  reconstituição  de  toda  uma  epocha, 
e  que  de  sobejo  demonstra  as  poderosas  faculdades  e  o  consciencio- 
síssimo estudo  com  que  o  Conde  de  Ficalho  dirigiu  e  annotou  a  edi- 
ção da  Academia  Real  das  Sciencias  dos  Colloquioa  dos  Simples  e  Dro- 
gas da  índia  de  Garcia  da  Orta.  Foi  esse  aturado  estudo  que  o  levou 
a  escrever  o  seu  Garcia  da  Orta ;.  c  os  dois  volumes  dos  CoUoquios  são 
por  tal  forma  pejados  de  notas  eruditas,  que  o  leitor,  mesmo  o  mais 
alheio  a  tão  áridas  leituras,  encontra  n'elles  a  amenidade  e  interesse. 

Na  hicidissima  advertência  preliminar  com  que  abre  a  edição, 
vê-se  o  superior  critério  com  que  foi  feita,  conservando  o  texto  na  sua 
maior  pureza  primitiva,  de  maneira  que  a  obra  pudesse  continuar  a 
ser  um  monumento  da  historia^  da  arte  e  da  linguagem.  Quanto  ás  no- 
tas, umas  referem-se  á  botânica  e  á  matéria  medica  do  Oriente,  para 
as  quaes  o  Conde  de  Ficalho  tinha  profissional  competência.  Outras, 
e  não  de  certo  as  de  menor  valia,  são  as  geographicas  e  históricas,  e 
n'ellas  se  revela  ainda  Ficalho  um  verdadeiro  historiador.  Apesar  de 
não  ser,  como  confessa,  um  orientalista,  muito  trabalhou  também 
tanto  nas  linguas  sanskriticas  do  norte,  como  nas  linguas  dravidicas 
do  sul,  em  singhalez  e  em  malayo  para,  na  nomenclatura  vulgar  das 
plantas  apontadas  d'ouvido  por  Orta,  poder  reconstruir  esses  nomes 
de  maneira  a  demonstrar  que  elles  eram,  pela  maior  parte,  verdadei- 
ros e  conhecidos. 

Tudo  isto  fez,  e  por  isso  a  edição  do  Garcia  da  Orta^  dirigida  e 
annotada  pelo  Conde  de  Ficalho,  é  um  monumento,  que  seguramente 
ficará  como  um  dos  mais  valiosos  do  nosso  tempo. 

Não  quero  deixar  Garcia  da  Orta,  por  quem  o  Conde  de  Ficalho 
tanto  se  apaixonou,  sem  referir  um  traço  que  sobejamente  demonstra 
a  consciência  com  que  elle  fazia  todos  os  seus  trabalhos.  Era  em  1883, 
voltávamos  de  Madrid,  onde  ambos  nós  tínhamos  tido  a  honra  de 
acompanhar  suas  magestades  na  visita  feita  ao  mallogrado  rei  Affonso 
XII.  Essa  rápida  viagem  accendera-nos  o  desejo  de  respirar  mais  um 
pouco  o  ar  do  estrangeiro,  e  sob  o  pretexto  de  fazermos  uma  visita 
ao  nosso  dilecto  amigo  Eça  de  Queiroz,  então  cônsul  em  Bristol,  de- 
cidimos jornadear  por  essa  Europa  fora  durante  três  curtos  mezes. 
Madrid,  d'onde  apenas  regressávamos,  era  posta  de  parte  por  Ficalho 
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que  a  conhecia  de  sobra  e  que,  com  o  seu  Garcia  da  Orta  já  entre 
mãos,  não  prescindia  d'uma  visita  a  Salamanca.  Preso  ás  minhas  obri- 
gações oíBeiaes,  muita  cousa  me  ficara  ainda  por  ver  na  Villa  Coro- 
nada.  Assim  combinámos  que  eu  partiria  mais  cedo,  e  nos  encontra- 
riamos  em  Salamanca,  d^onde  seguiriamos  para  Bordéus. 

Estou  ainda  a  vêl-o  na  estação  de  Salamanca,  entrando  no  meu 
compartimento  a  passear  já  Garcia  da  Orta,  como  depois  fez  no  livro, 
«pela  porta  do  Rio,  a  tomar  o  fresco,  sobre  a  grande  ponte  romana, 
ou  seguindo  o  Tormes,  por  entre  as  frescas  hortas  e  pomares  da  vasta 
campina,  scismar  perdendo  a  vista  no  azul  fino  da  serra  de  Bejar,  e 
subir  mais  tarde,  já  candeias  accesas,  as  ruas  estreitas  da  velha  Sal- 
mantica.  t 

Como  elle  viveu  o  Garcia  da  Orta ! 

Mas  este  devotado  amor  pelo  seu  assumpto  revela-se  em  todas  as 
suas  obras. 

No  Boletim  d'esta  sociedade  publicou  o  Conde  de  Ficalho  uma 
série  d^artigos  interessantes  sobre  Nomes  vulgaréi  cValgumas  plantas 
africanas^  principalmente  angolenses.  Quando  os  compilou  n'um  vo- 
lume, publicado  também  pela  Sociedade  de  Geographia,  accrescen- 
tou  muita  matéria  nova,  deu-lhe  um  titulo  que  julgou  mais  apropriado 
—  Plantas  úteis  da  Afríca.portugueza^  escreveu- lhe  uma  introducção 
absolutamente  inédita  e  fez  um  livro  encantador,  pois  esse  livro  é, 
por  assim  dizer,  a  historia  do  ctmtinente  negro,  feita  pelo  estudo  da 
botânica,  mostrando  como  as  questSes  botânicas,  históricas  e  ethno- 
graphicas  se  ligam  e  se  podem  reciprocamente  elucidar.  Livro  talvez 
inspirado  na  sua  memoria  sobre  a  malagueta,  apresentada  á  Acade- 
mia Real  das  Scicmcias  em  1878,  sob  o  titulo  geral :  Memorias  sobre 
a  influencia  dos  descohnmentos  dos  Portuguezes  no  conhecimento  das 
plantas. 

A  paixão  do  Conde  do  Ficalho  pela  gloriosíssima  epocha  que  Por- 
tugal atravessou  do  meado  do  século  xv  até  um  pouco  além  do  meado 
do  século  seguinte,  Icvou-o  a  escrever  os  seus  melhores  livros.  Refi- 
ro-me  ao  Garcia  da  Orta  e  o  seu  tempo,  de  que  já  falei,  e  ás  Viagens 
de  Pêro  da  Covilhan.  Relendo  qualquer  doestes  tão  bellos  livros,  mais 
me  convenço  de  que  elle  escreveria  como  ninguém  a  historia  de  Por- 
tugal n'essa  epocha,  particularmente  a  historia  de  Portugal  no  Oriente, 
tal  como  deve  ser  escripta,  tal  como  lhe  delineou  as  bases  na  adver- 
tência preliminar  das  Viagens  de  Pêro  da  Covilhan,  Livro  admirável, 
onde  mais  do  que  as  viagens  do  aventuroso  escudeiro  portuguez  está 
a  historia,  clara  e  nitida,  da  influencia  de  Portugal  na  Abyssinia  du- 
rante trinta  longos  e  obscuros  annos,  livro  considerável,  escripto  com 
a  pujante  sobriedade  d'um  grande  mestre. 

A  tendência  do  seu  luminoso  espirito  para  os  trabalhos  históricos 
toma  grande  vulto  nas  Notas  históricas  acerca  de  Serpa,  escriptas 
com  particular  carinho  e  publicadas  na  interessantíssima  revista  de 
ethnographia  portugueza  \^  IVadição,  que  mensalmente  vê  a  luz  em 
Serpa,  revista  a  que  o  Conde  de  Ficalho  consagrava  especial  interesse 
por  ser  da  sua  terra.  Estou  certo  mesmo  de  que  muitas  d'essas  pre- 
ciosíssimas notas  foram  alli  mesmo  feitas,  e,  do  alto  do  terraço  d 
sua  velha  casa,  elle  pôde  escrever  que  se  por  acaso  Affonso  Henr 
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quês  entrou  j)acificamentc  om  Serpa  no  anno  de  1 145  e  subiu  aos 
seus  muros,  pôde  ver  em  volta  a  uma  vastíssima  extensão  de  terreno. 
Pelo  norte,  para  além  do  (íuadiana,  corriam  as  terras  altas  da  serra 
Áe  Portel  até  ;l  aotual  villa  do  Frades.  Depois,  a  oceidente,  recortada 
mesmo  na  linha  do  horizonte,  via-se  a  famosa  i^aca,  como  lhe  chama- 
vam os -que  ainda  se  lembravam  do  velho  nome  de  Pax  Júlia,  a  famosa 
Beja  como  lhe  chamavam  os  moiros.  Depois,  pelo  sul,  appareciam  as 
serras  de  Alçaria  e  outeiros  mais  e  mais  distantes  a  ligar  com  as 
montanhas  do  Al-Faghar,  o  nosso  Algarve.  Depois  ainda,  a  oriente, 
por  detraz  da  serra  de  Ficalho,  os  montes  azulados,  esfumados,  ape- 
nas distinctos,  na  direrçiio  da  remota  e  grande  Sevilha.  Tudo  em  volta 
terra  de  moiros.» 

K  tão  fiel  é  o  panorama,  que  cuido  estar  a  vêl-o,  tendo  ainda  ao 
meu  lado,  nVsse  mesmo  terraço,  o  amigo  querido^  contente  por  me 
ter  a!li  em  casa,  vestido  com  a  sua  jaleca  alemtejana,  como  tinha  por 
costume  nas  suas  esíadas  em  Serpa,  mas  sempre  com  a  mesma  dis- 
íinceão  e  a  mesma  ^altivez  fidalga,  de  que  nunca  lograva  desapos- 
5ar-se,  tão  natural  lhe  era ! 

A  introducção  (separata)  ao  curioso  volume,  publicado  sob  a  es- 
xilarecida  direcção  dos  illustres  agrónomos  Cincinnato  da  Costa  e 
D.  Luiz  de  Castro,  e  collaborado  por  distinctos  professores  e  econo- 
mistas, apresentado  na  ultima  exposição  de  Paris,  Le  Portugal  au 
point  de  vne  agrícole,  escripta  em  francez,  é  uma  verdadeira  obra 
prima,  uma  verdadeira  obra  d'um  académico  e  d'um  sábio.  O  estudo 
de  Portugal  sob  os  três  aspectos  que  mais  particularmente  interessam 
a  questão  —  é  absolutamente  perfeito.  Essa  introducção,  só  por  si, 
bastaria  a  conquistar-lhe  um  grande  nome.  Escripta  na  ultima  phase 
da  sua  vida,  vê -se  bem  quanto  o  Conde  de  Ficalho  estava  senhor  de 
todas  as  extraordinárias  qualidades  que  formavam  a  sua  singularis- 
sima  individualidade. 

Com  o  titulo  TTnui  eleição  perdida,  publicou  uma  coUecção  de  con- 
ios  que  podem,  sem  exaggero,  ser  apontados  como  um  primor  no 
género.  Passados  no  Alemtejo,  são  todos  allumiados  pela  luz  crua  e 
intensa  d'essa  rica  provincia,  que  Ficalho  amou  tanto.  N'essas  for- 
mosas paginas,  onde  ha  paixão  e  ha  dramas,  ficam  aspectos  perfeitos 
da  caracteristica  paizagem  alemtejana. 

N'esta  mesma  sala,  tão  affeita  a  gloriosas  celebrações,  fez  o  Conde 
de  Ficalho,  n^uina  das  sessões  do  Congresso  Nacional  de  Medicina, 
reunido  em  Lisboa  no  anno  de  1888,  uma  notabilissima  conferencia 
sobre  o  Descobrimento  do  caminho  para  a  índia  c  a  matéria  medica^ 
pondo  em  frisante  evidencia  o  brilhante  estádio  que  a  nossa  epopêa 
oriental  assigná  la  também  para  a  historia  da  sciencia. 

Na  camará  dos  pares,  que  de  resto  nunca  muito  assiduamente  fre- 
.quentou,  pronunciou  apenas  dois  discursos.  Um  sobre  as  medidas  que 
.0  governo  d'então  apresentava  para  combater  a  phyloxera;  outro 
^obre  a  protecção  a  dispensar  á  agricultura  e  em  especial  ao  cultivo 
dos  cereaes.  Ambos  d'uma  forma  impeccavel,  o  segundo,  em  que  oc- 
cupou  quasi  duas  sessões,  é  notabilissimó  não  só  pelo  saber  e  con- 
textura, como  pelos  pontos  de  vista  era  que  se  evidenceia  um  verda- 
deiro homem  d'Estado. 
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E  neste  momento  é  talvez  licito  perguntar  como  um  homem  de 
tao  superiores  qualidades,  de  tão  multiplíces  aptidões,  nunca  directa- 
mente interveiu  na  governação  publica.  Solicitado  por  differentes 
vezes  a  occupar  uma  cadeira  de  ministro,  sempre  e  pertinazmente  se 
recusou  a  acceitar  semelhante  encargo.  E'  que  para  a  maneira  de  ser 
do  seu  espirito,  os  favores  dp  que,  entre  nós,  se  chama  a  opinião 
publica,  .deixavam-no  absolutamente  indifferente,  e  sem  esses  sabia 
também  que  se  não  pôde  nem  se  deve  governar. 

Despido  d'ambiç5es,  uma  única  cousa  verdadeiramente  o  desva- 
necia  —  a  Presidência  dos  Vencidos  da  Vida,  E  porquê?  Porque  os 
^^encidos  da  Vida,  excepção  feita  e  bem  merecida  de  quem  n'estè 
momento  faz  o  justo  elogio  do  Conde  de  Ficalho,  eram  wrm,  elite,  e 
sobre  serem  uma  elite,  eram  amigos.  E  já  agora  seja  dito  que  essa 
alegre  companhia,  hoje  tão  rareada  pela  morte,  apenas  se  aggremiára 
com  o  reservado  intuito  de  conversar  e. . .  sorrir.  Nunca  teve  outros 
iins. 

J^ela  elevadissima  cultura  do  seu  brilhante  espirito,  pelas  suas 
nobres  qualidades,  pela  sua  altíssima  distincção,  o  Conde  de  Ficalho 
foi  sempre,  e  em  toda  a  parte,  o  primeiro  entre  os  primeiros.  Com 
isso  se  contentou. 

Como  os  astros,  que  já  apagados  no  firmamento  continuam  ainda 
e  por  largo  tempo  a  illuminar-nos,  deixou  entre  muitos  manuscriptos, 
que  estou  certo  a  piedade  filial  fará  imprimir,  estudos  sobre  Corrêa 
<l^  Jjacerda,  sobre  a  Flora  Portugueza,  especialmente  as  leguminosas, 
e  memorias  acerca  do  Clima  de  Portugal,  das  Féculas  alimentícias  e 
<la  Flora  fóssil;  numerosíssimas  notas  históricas,  anthropologicas  e 
linguisticas ;  alguns  contos,  entre  os  quaes  Caiias  do  campo  ao  seu 
estremecido  amigo  Oliveira  Martins,  o  Jornal  de  Fulano,  poesias  e 
até  uma  peça  para  theatro ! 

Um  homem  que  por  esta  forma  e  com  este  brilho  assim  soube 
empregar  o  seu  tempo,  ganhou  bem  o  direito  de  ter  escolhido,  como 
desculpa  dos  seus  ócios,  a  sua  tão  mal  interpretada  divisa :  Não  me 
sequem. 

Tenho  dito. 

Conde  d'Arnoso. 
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ESMERALDO  DE  SITU  ORBIS 


Xntroduoçio 
I 


O  manuscrito  original  da  obra  de  Duarte  Pacheco  Pereira,  que 
elle  deixou  inédita,  existia  no  meado  do  século  xvni  na  livraria  do 
marquês  d^Abrantes,  segundo  nos  informa  Barbosa  Machado  na  sua 
Bibliotheca  Lusitana,  cujo  primeiro  volume  sahiu  á  luz  em  1741. 
Presentemente  ignora-se  o  que  é  feito  d^elle  e  considera-se  perdido. 

Apographos  de  que  haja  conhecimento,  existem  dois,  um  na  Bi- 

/      .        CXV  \ 
bliotheca  Publica  d'Evora  (códice  j,  outro  na  Bibliotheca  Pu- 

blica de  Lisboa,  comprado  em  1867  (códice  B,  17,  7). 

O  autor  da  Bibliotheca  Lusitana  também  nos  dá  noticia  de  que 
do  Catalogo  dos  livros  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  (1577-1643)  se  via 
que  este  prelado  possuia  uma  copia  do  manuscrito  original.  E  inteira- 
mente desconhecida. 

No  Catalogo  dos  manuscritos  da  Bibliotheca  Publica  Eborense, 

CXV 

fallando  do  códice  ,  Cunha  Rivara  diz:  té  outra  copia  mais  mo- 

1-4 

í  .         CXV  "1 

derna  e  tirada  da  antecedente     o  códice  -—   .  —  Foi  enviada  ao 

1-3    J 

Governo  Civil  em  4  de  Setembro  de  1844,  por  ter  sido  requisitada 
para  o  Ministério  do  Reino  em  Portaria  de  27  d'Agosto  de  1844.t 
NSo  tomou  a  entrar. 


Conformemente  o  próprio  Duarte  Pacheco  declara  (no  Prologo, 
no  capitulo  oitavo  do  livro  iii,  no  capitulo  sexto  do  livro  rv),  o  plano 
da  sua  obra  «de  cosmografia  e  marinharia t  era  descrever  a  costa 
africana,  começando  no  estreito  de  Gibraltar,  na  direcção  do  sul,  até 
o  cabo  de  Guardafui,  e  d'ahi  a  costa  meridional  da  Ásia,  abrangendo 
«toda  a  Índia».  A  obra  havia  de  repartir-se  em  cinco  livros,  cabendo 
aos  três  primeiros  a  parte  da  costa  africana  que  vae  até  o  rio  do  In- 
fante (o  Great  Fish  River  dos  mappas  ingleses,  na  Colónia  do  Cabo), 
isto  é,  até  o  limite  dos  descobrimentos  anteriores  ao  reinado  de 
D.  Manoel ;  ao  quarto  a  costa  africana  do  rio  do  Infante  ao  cabo  de 
Guardafui ;  ao  quinto  a  costa  da  Arábia  meridional,  da  Pérsia  e  da 
índia.  Mas  o  autor  não  levou  ao  termo  o  seu  emprehendimento  e  le- 
vantou mão  justamente  quando  ia  entrar  na  parte  de  maior  novidade 
do  seu  trabalho,  quer  dizer,  quando  começava  a  descrever  a  costa 
africana  além  do  rio  do  Infante  ^  Com  effeito,  segimdo  o  testemunho 


<  «agora  por  moer  segurança  d'esta  nauegaçam  comuem  que  vossa  alteza 
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de  Barbosa  Machado,  o  manusftrito  original  constava  de  quatro  livros, 
tendo  o  quarto  apenas  seis  capítulos,  exactamente  o  que  se  contêm 
nas  copias  das  Bibliotbecas  de  Évora  e  de  Lisboa. 

Que  a  morte  o  não  colheu  improvisamente  no  meio  do  seu  lavor, 
vê-se  das  seguintes  noticias  chronologicas.  Porquanto  se  refere  no 
Prologo  aos  descobrimentos  de  Vasco  da  Gama,  Duarte  Pacheco  não 
deu  principio  á  composição  antes  dos  últimos  meses  de  1499,  e  o 
sr.  Gama  Barros  na  sua  HtstofHa  da  Administração  Publica  em  Poi'- 
tugal  (ii,  pag.  294)  suppSe  mais  provável  que  elle  pusesse  mãos  á 
obra  só  depois  que  chegou  a  Lisboa  de  volta  da  índia  em  Junho  ou 
Julho  de  1505 ;  em  todo  o  caso  redigiu  o  capitulo  14  do  livro  i  antes 
de  findar  o  anno  de  ]5t)5  ',  e  o  capitulo  19  do  mesmo  livro  depois  de 
1506  * ;  traçou  as  primeiras  linhas  do  capitulo  6  do  livro  iv,  em  que 
a  obra  ficou  suspensa,  ainda  em  vida  de  D.  Manoel  (que  falleceu  em 
1521)  ^.  Esteve  por  governador  de  S.  Jorge  da  Mina  de  1520  a  1522; 
era  ainda  vivo  em  5  de  Fevereiro  de  1526  * ;  mas  já  não  existia  em 
22  de  Junho  de  1534  \ 

No  meu  entender,  a  raa^o  de  Duarte  Pacheco  deixar  o  trabalho 
em  meio  foi  não  possuir  ainda  as  informaçSes  que  havia  mister.  A 
obra  foi  emprehendida,.  consoante  a  fórmula  ritual,  debaixo  da  alta 
protecção  do  monarcha  (D.  Manoel) ;  mas  as  exploraçSes  quê  o  próprio 
Duarte  Pacheco  declara  no  Prologo,  conw)  já  vimos,  serem  necessárias 
para  a  deseripção  da  costa  africana,  do  rio  do  Infante  em  diante,  não 
se  fizerão  tão  depressa  —  e  nem  por  isso  deixavão  de  affluir  ao  reino 
o  ouro  e  os  escravos  da  Africa  e  as  drogas  e  especiarias  da  Ásia — , 
e  demais  Duarte  Pacheco  encontrou  no  publico,  em  lugar  do  devido 
favor,  baixas  invejas,  pelo  menos  em  mais  de  um  passo  elle  se  queixa 
dos  detractores  que  nada  fazem  e  só  sabem  morder  •. 

Do  titulo  posto  por  Duarte  Pacheco  á  sua  obra  c  Esmeraldo  de 
êiiu  (yi*biê9  a  segunda  parte,  de  sita  orhis,  é  como  todos  sabem,  o  ti- 
tulo do  tratado  geographico  de  Pomponio  Mela ;  a  primeira  parte, 
«Esmeraldo»,  é  obscura. 

Na  qualidade  de  mera  conjectura  proporei  uma  explicação.  Um 
tratado  de  geographia  e  de  historia  natural,  de  um  escritor  árabe  da 
primeira  metade  do  século  xiv,  obra  muito  derramada  naquelle  tem- 


mande  tomar  a  deseubrir  e  apiírar  esta  costa,  do  ilheo  da  Cruz  em  diante,  por- 
que he  certo  que  no  seu  primeiro  descubrimento  se  soube  em  soma  e  nam  pelo 
meudo  como  a  tal  caso  comvinha.»  {Esmeraldoy  Prologo). 

1  nvay  ora  em  noventa  annos  que  Cepta  foy  tomada  por  força  d'armas  aos 
Mouros»  |Foi  aos  14  de  Agosto  de  I4I5J.  {EsmeraldOf  livro  i,  cap.  14.) 

^  «noL  anno  de  nosso  senhor  Jesus.  Christo  de  mil  quinhentos  c  seis  i^nnjos 
mandou  vossa  alteza  edefcar — ».  {Eêmeraldo,  livro  i,  cap.  19.) 

^  «escreuer  ho  que  nouamente  mandou  descobrir  ho  serenissimo  principe, 
cl-Rey  Dom  Manuel,  nosso  senhor».  {Eêmeraldo^  livro  iv,  cap.  6.» 

4  Consta  de  um  documento  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  qUe  Rafael 
Basto  publicou. 

>  Vê-se  de  uma  Provisão,  doesta  data,  de  D  JoSo  iii,  archivada  na  Torre  do 
Tombo  e  que  Rafael  B«iãto  publicou. 

•  Vid.  livro  II,  cap.  9,  e  livro  iii,  prologo. 
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}>o,  intitulava-se  «Pedra  preciosa  das  maravilhas  e  Pérola  das  cousas 
memoráveis  í  ^  Nâo  será  pois  desapropositado  suppor  que  Duarte  Pa- 
checo desse  á  sua  obra  geographiea  o  nome  de  uma  pedra  preciosa,  a 
esmeralda,  empregando  o  vocábulo  não  com  a  terminação  que  tem  em 
português  e  castelhano,  senão  com  a  que  tem  na  iingoa  italiana,  na 
qual  se  diz  smeraldo^  conformemente  ao  latim  smaragdus. 


Das  duas  copias  que  existem  do  Eanwrald^^  a  que  pertence  á  Bi- 
l)liotheca  dEvora,  é,  segundo  o  parecer  autorizado  do  sr.  Gabriel 
]*ereira  e  do  sr.  Pedro  de  Azevedo,  do  reinado  de  D.  João  v,  on  seja 
da  primeira  metade  do  século  xviii ;  a  da  Bibliotheca  de  Lisboa  é 
feita  em  papel  da  Fabrica  da  Lousã,  que  foi  fundada,  ao  que  se  lê  no 
Portugal  Antigo  e  Moderno  de  Pinho  Leal,  em  1748,  e,  attenta  a  le- 
tra, é  da  segunda  metade  do  século  xviii  *. 

O  manuscrito  original  era  enriquecido  de  mappas  e  desenhos,  do 
que  nos  assegura  o  autor  da  fíibliotheca  Luaitfina;  infelizmente  am- 
bas as  copias  apenas  trazem  designado  o  lugar  que  elles  havião  de 
occupar. 

.  Alem  de  nem  sempre  reproduzirem  a  orthographia  original  (sobre- 
tudo quanto  aos  sons  de  ç,  «  e  z),  estas  copias  estão  enxameadas  de 
defeitos  de  todas  as  espécies,  segundo  em  breve  se  verá.  Ora  como 
os  mesmos  defeitos,  ainda  os  mais  graves,  occorrem,  na  ([uasi  totali- 
dade, simultaneamente  nas  duas  copias,  necessário  é  concluir,  ou  que 
à  mais  antiga  serviu  de  original  á  mais  moderna,  ou  que  reproduzem, 
independentemente  uma  da  outra,  \im  mesmo  apographo  em  que  já 
existião  aquelles  defeitos.  A  primeira  hypothese  parece  dever  ser  ex- 
cluída em  vista  das  circumstancias  que  vou  mencionar. 

Quasi  no  fim  do  capitulo  segundo  do  livro  l  ha  uma  palavra  que 
foi  omittida  na  copia  mais  antiga  e  nâo  falta  na  mais  moderna ;  outro 
tanto  acontece  no  quarto  item  do  capitulo  oitavo  do  livro  ili  e  no 
ultimo  item  do  capitulo  quarto  do  livro  iv  ;  no  quarto  item  do  capitulo 
nono  do  livro  iii  a  copia  mais  antiga  repete  uma  linha  (sem  todavia 
resultar  d^ahi  incoherencia  grammatical),  repetição  que  não  se  dá  na 
edição  mais  moderna ;  no  capitulo  terceiro  do  livro  ii  na  copia  mais 
antiga  está  escrito  com  assaz  clareza,  elles;  a  mais  moderna  tein  e 
Loes ;  além  d4sto  em  vários  lugares  a  copia  mais  moderna  é  a  que 
mantém  a  orthographia  mais  antiga  ^. 

Não  sendo  pois  fácil  admittir  que  a  copia  da  Bibliotheca  de  Lis- 
boa derive  da  da  Bibliotheca  d'Evora,  terá  de  acceitar-se  que  se  deu 
a  segunda  das  duas  hypotheses. 


O  individuo  que  tirou  a  copia  de  que  provêm  os  dois  códices  ora 
conhecidos,   sobre  pouco  esmerado  era  muito  imperito.  Passou  cm 


*  Vid.  Nouvelle  Biographie  GénércUe  no  artigo  Ibn-aU  Wardi. 
^  Na  declaração  official  estampada  cm  seguida  á  folha  do  rosto  4a  o^çâo  do 
Emneraldo  de  l8u2;  Thomás  Lino  da  Assumpção  dix  qne  esta  eopia  é  do  secalo 

XVI». 

5  V.  g. :  ha  (preposição),  ho  estaa,  estarás,  sabcraa,  eto. 
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-claro  letras  avulsas,  syllabas,  palavras  e  orações  *  e,  ao  revés,  pôs  a 
mais  letras  e  palavras  e  repetiu  orações  * ;  fez  transposições  ^ ;  divi- 
diu e  ajuntou  inexactamente  syllabas* ;  tomou  umas  letras  por  outras  *; 
equivocou  umas  palavras  com  outras  ®,  chegando  neste  particular  a 
escrever  monstruosidades  '  ;  em  fim  algumas  vezes  ajuntou  no  mesmo 
ponto  erros  de  differentes  categorias  *. 

Por  aqui  pode  bem  ver-se  que  não  porá  as  mãos  a  trabalho  dema- 
■siado  faeil,  quem  tentar  uma  edição  critica  da  obra  de  Duarte  Pacheco 
Pereira. 

II 

Para  maior  lustre  da  celebração  do  quarto  centenário  do  desco- 
brimento do  Novo  Mundo  a  Inspecção  Oeral  dos  Archivos  c  Uiblio- 
theeas  Publicas  deu  á  estampa  pela  primeira  vez,  em  181>2,  o  Esmi*' 
raldo  em  edição  feita  pelos  cuidados  de  Rafael  Eduardo  de  Azevedo 
Basto,  conservador  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo  *. 

Abre  o  volume  por  uma  noticia  preliminar  (pag.  i-xiv)  seguida 
da  transcripçâo  (pag.  xv-xxxv)  de  vários  documentos  inéditos,  alguns 
acompanhados  do  respectivo  facsimile^  e  fecha  por  umas  notas  a 
quatro  lugares  do  texto  do  Esmeraldo  (pag.  105-108),  seguidas  de 
um  «índice  remissivo  dos  nomes  históricos  e  geographicos  e  das  cau- 
sas mais  notáveis»  contidas  no  volume  (pag.  109-12Ô). 

A  noticia  preliminar  é  destinada,  na  maior  parte  (pag.  iv-xiv),  a 
tdar  os  principaes  traços  biographicos  do  celebre  Achites  Lusitano*. 

O  texto  do  Esmeraldo  é  dado  segundo  o  códice  lisbonense  com 
•emendas  feitas  conformemente  ao  códice  eborense. 

Vimos  acima  que  o  códice  d^onde  derivão  as  copias  das  duas  bi- 
bliothecas  contêm  numerosissimos  defeitos,  e  de  todas  as  categorias. 
Rafael  Basto  appoe  sic  em  vinte  lugares  *®  (em  dois  injnstiíieadamen- 


í  a)  letras:  Prologo  fno,  oupiniosj  froia^  unanern}^  livro  i,  capitulo  21,  í?8, 
-32,  33 ;  11,  II,  19  ;  h)  svllabas:  Prologo  fbarbúsj,'i,  i9  ;  n,  4  ;  o.  paiavrafi  ♦•  ora- 
^s:  Prologo  (em  mais* de  um  lugar) ;  I,  4,  ft,  12,  17,  8,  19, 21 ,  22, 24, 25, 2<J,  2H, 
32,  33  ;  II,  prologo,  1,  2,  3,  4,  5,  6,  9,  10  ;  iii,  3 ;  ir,  <i. 

*  aj  letras:  ii,  2,  3  ;  m,  7  ;  iv,  2  :  bj  palavras:  Prologo  ;  i ,  2  ;  ii,  2  ;  ni,  4  ; 
iT,  1,  4  ;  cy  orações:  ii,  9. 

*  I,  IV»,  28.' 

*  I,  20 ;  III,  2,  8  ;  iv,  2,  3. 

^  V.  g.:  vogaes  oraes  por  uasaes:  i,  6, 27, 28, 29  ;  ii,  3, 4 ; «  por  o;  Prologo;  i,  2, 
28,  32,  33,  47  ;  ii,  2,  8 ;  iv,  1 ;  a  por  o:  i,  3,  7,  18 ;  e  por  *;  i,  5,  8  ;  e  por  o:  Pro- 
logo ;  I,  2,  12,  17,  22 ;  u  por  b:  Prologo  {varias  veze«) ;  i,  5,  2ò,  29 ;  ii,  7,  8,  10 ; 
ò  por  u:  I,  10,  27 ;  h  por  d:  i,  3,  4  ;  iii,  8  ;  d  por  h:  i,  2  •,  e  por  d:  i,  8,  12,  16,  17, 
23  ;  11  por  ri:  i,  3  ;  ri  por.  u:  i,  4  ;  eic. 

*  I,  2,  7,  10,  15,  IH,  1 7  («vidas»  csom  «braço»»),  31 ;  ii,  4, 5, 7, 8 ;  iii,  prologo, 3. 

*  Prologo:  cobersam,  cobasam  ;  i,  3:  pello -meeco ;  4:  egecipanos  ;  õ;  cupu- 
cain  ;  6:  cstcolomia  ;  7:  Caocres  ;  8:  delito  ;  12:  aopta  ;  2.3:  matipolitana,  dau- 
^alee;  ii  4:  abitança ;  ni,  1,  derricontato. 

•Ç^rologo;  i,  1,3;  ii^  3. 

'  £  o  ^ue  diz  a  declaração  oftoial  de  Thomás  Lino  da  Assumpção,  á  qual 
já  ae  refen  na  nota  2  de  pag  182. 

^  A:  ano,  mortalidade,  Aylle  (no  Prologo),  ajuntou.(i,3),  semtetirions  (i,5), 

nenhum  (i,  13),  vidas  (i,  17),  ouro  (i,  24),  mandin  (i,  29)^  baâo  (i,  29),  satis£Úte 

<i,  29),  delles  nam  (i,  31),  sobsedeo  (Ui  prologo),  ha  mais  malagueta  (ii,  3),  que 
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te),  apresentando  em  nota  no  fundo  da  pagina  correcção  a  três 
doestes  lugares  * ;  em  cinco  passos  põe  em  nota  correcção  sem  no 
texto  appor  sic  &  palavra  respectiva  * ;  em  oitenta  e  tantos  lagares 
faz  correcções  (algnmas  d'ellas  falsas),  sem  o  dedarar  nem  indicar 
a  liçfto  dog  códices  ';  em  uma  nota  do  índice  remissivo  suspeita 
de  inexactamente  escrita  ama  paUvra,  e  consigna  em  um  lugar  a 
differença  entre  o  texto  do  códice  d*Evora  e  o  do  códice  de  Lisboa  *. 
Deve  pois  inferir-se  que  no  mais  Rafael  Basto  entende  que  a  copia 
d'£vora  representa  o  texto  original  com  exactidão ;  nesta  ideia  somos 
confirmados  por  vfirios  artigos  do  índice  remissivo,  de  que  em  breve 
se  fará  menção ;  por  fim  elle  próprio,  referindo-se  a  estas  copias  es- 
creve: fA  mais  antiga  contém  alguns  erros,  que  se  reconhece  serem 
devidos  á  má  leitura  do  original :  a  mais  moderna,  além  dos  mesmos 
erros  da  primeira,  contém  muitos  outros  provenientes  do  pouco  cui- 
dado na  transcripção . . .  Felizmente  os  erros,  tanto  de  uma  como  de 
outra  copia,  não  alteram  o  sentido  do  texto»  (pag.  ii). 

A'  vista  d'estas  simples  noticias  estatisticas  para  logo  se  reconhece 
o  que  vale  a  «revisão  criticai  de  Kafael  Basto  *. 

Mas  convém  descer  a  algumas  particularidades. 

Havia  antigamente  uma  abreviatura  da  syllaba  ver  e  com  ella  é 
que  na  primeira  taboa  de  latitudes,  que  vem  no  capitulo  sétimo  do 
livro  I,  o  códice  eborense  escreve  «cabo  da  Vergua»  (isto  é:  da 
Verga).  Não  reconhecendo  que  havia  abreviatura,  mas  estranhando 
a  forma  do  F,  o  Conservador  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
imprimiu  «O  cabo  da  Ugua  (?)». 

Havia  outrosim  uma  abreviatura  da  syllaba  ser,  que  se  pai^ece 
com  um  B.  Os  copistas  desconhecendo  tal  abreviatura  escreverão  va- 
rias vezes  Btão  em  lugar  de  sertão.  Rafael  Basto  deixou  ficar  «Btão» 
no  texto  •  e  incluindo  a  supposta  palavra  no  índice  remissivo  pôs  en- 
tão a  seguinte  nota:  «Esta  palavra,  que  por  vezes  se  encontra  no 
manuscripto,  parece  ter  sido  mal  comprehendida  pelo  copista ;  deve 
talvez  significar  Sertão  .  Ha  porem  um  caso  mais  curioso.  No  capi- 
tulo 13  do  livro  I  em  vez  de  «por  este  ser  o  principio  do  nosso  es- 
treyto»  imprimiu  «por  este  H  o  principio  do  nosso  estreyto»»,  sem  ao 
menos  appor  um  sic. 

Os  paragraphos  segundo  e  terceiro  do  Prologo  do  Esmeraldo  aca- 


os  negros  que  (ii,  5),  seuhor  (ii,  5),  em  outras  (ii,  7),  derrlcontato  (iii,  1),  tro- 
gouditas  (iiiy  7),  largo  (iii,  9). 

^  A:  ano,  Aylle,  ajuntou. 

2  A:  villas  (Prologo;,  meero  (i,  3 ;  mas  a  correcçilo  é  falsa),  Comp**"*  (i,  7)^ 
quz  (i,  7),  Sanxpona  (i,  7). 

'  A  quasi  totalidade  doestas  correcções  são  facillimas,  por  exemplo : 
«Alcácer  ciguer»  por  «Alcer  ciguer»,  «a  âegnuda  oupiniom»  por  «o  segundo 
oupiniomt),  «a  terra  hc  cortada»  por  «a  terra  he  cortado». 

<  E*  a  falta,  no  códice  d'Evora,  de  «d'ella»  depois  de  «cm  quanta  parte»  no* 
capitulo  segundo  do  livro  i. 

^  «Para  a  realisaçilo  doesta  proposta  foram  desde  logo  aproveitados  os  tra- 
balhos de  copia  e  revisão  critica  que  o  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  o  sr.  Raptaael  Eduardo  de  Azevedo  Basto,  de  longe  ha  que  vinha  fa- 
zendo  sobre  os  dois  manoscriptos  até  hoje  conhecidos»  (Declaração  de  Thomá» 
Ijino  da  Assumpção,  a  que  já  me  referi). 

•  1, 16, 17  (duas  vezes),  18  (duas  vezes),  20,  21  (duas  vezes),  23,  25. 
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bâo,  na  edição  qne  estou  analysando,  por  um,  quanto  possível,  des- 
cabido «etc.*t.  O  Conservador  dos  Arenivos  Públicos  tomon  por  etce- 
teras  os  floreios  que  rematão  aquelles  paragraphos. 

Â  ultima  palavra  do  mesmo  Prologo,  separada  da  palavra 
antecedente  —  o  adjectivo .  lultimat  —por  ponto  final  e  escrita  em 
linha  separada,  é  em  ambos  os  códices  cAylle*.  Os  copistas  interpre- 
tarão por  A  um  th;  a  palavra  realmente  escrita  por  Duarte  Pacheco 
foi  o  nome  da  ilha  que  na  antiguidade  clássica  foi  considerada  o  ex- 
tremo da  terra  ao  noroeste,  convém  a  saber  tThule»  ou  aThyle»  *. 
O  erudito  editor,  conto  lhe  chama  o  não  menos  erudito  inspector  ge- 
ral, interino,  dos  Archivos  Públicos,  Thomás  Lino  da  Assumpção,  pôs 
8ÍC  depois  de  Aylle  (precedido  também  de  ponto  final),  e  tomando  um 
nome  próprio  da  geographia  antiga  pelo  imperativo  de  um  verbo  la- 
tino disse  em  nota  tDeve  ser — FaZet  *. 


Das  quatro  notas  fínacs  a  primeira  é  uma  noticia  a  respeito  de  Vi- 
cente de  Beauvais  —  e  ahi  diz  que  lhe  parece  (no  que  não  tem  razão) 
•  que  Pacheco  não  comprehendeu  bem  o  dizer  de  Fr*  Vicente,  ou  ac- 
commodou  propositadamente  o  texto  em  proveito  da  sua  idéat  —  ;  a 
segunda  é  a  transcripção  de  um  documento  do  archivo  da  Misericór- 
dia d'Evora,  concernente  á  mercê  feita  por  D.  Manoel  a  Diogo 
d^Azambuja,  á  qual  Duarte  Pacheco  se  refere  no  capitulo  decimo 
nono  do  livro  i ;  a  terceira  é  também  a  transcripção  de  um  alvará  de 
D.  Manoel  ao  mesmo  Diogo  d'Azambuja;  na  quarta  transcreve  um 
trecho  das  Décadas  de  Barros  com  respeito  aos  padrões  postos  por 
Diogo  Cão. 

Notas,  propriamente  elucidativas,  a  acompanharem  o  texto  ha 
três:  uma  no  Prologo,  ao  nome  canno»,  a  que  vem  posta  a  nota 
«Hannon»  ;  outra  no  capitulo  segundo  do  livro  i,  onde  referindo-se 
claramente  Duarte  Pacheco  ao  Brasil  sem  todavia  o  nomear,  o  editor 
põe  esta  nota  tTentativa  para  a  descoberta  do  Brazil,  levada  a  effeito 
por  Alvares  Cabral  em  1500,  sendo  acompanhado  por  Duarte  Pache- 

^  Thylt  é  a  forma  empregada,  por  exemplo,  pelo  poeta  Claudiano.  Foi  tam- 
bém assim  que  disse  Bernardo  'i*asso  no  canto  i  de  UAmadigi:  Che  Tudisse 
Ebro,  Idaspe,  e  Battro  o  Thíle. 

*  V.  também  a  nota  a  «Pomponio  Mela»  no  capitulo  terceiro  ào  livro  i. 

£*  necessário  também  deixar  notado  que  a  copia  dos  códices  não  foi  tirada 
com  muito  cuidado,  se  bem  que  em  certos  casos  nilo  se  pode  decidir,  se  não 
haverá  antes  snpposta  correcção ;  assim  Rafael  Basto  escreveu,  por  exemplo  : 
«dizerem»  por  «dizer»  (i  32),  «neste»  por  «deste»  (i  33),  «de  descobrir»  por 
«de  se  descobrir»  (ibd.),  «como  ho  Rio»  por  «com  no  Rio»  (ii  3),  «com  esta» 
por  «como  esta»  (ibd.),  «de  lest»  por  «de  loest»  (ibd.) ;  «indo»  po/  «e  indo» 
(n  7),  «mais  forte»  por  «o  mais  forte»  (ii  8),  «noroest»  por  «nordest»  (ibd.), 
■verdadeira»  por  «verdade»  (ii  11),  «tem»  por  «teue»  f=teve|  (m  prologo), 
«conforme»  por  «foy  comforme»  (ibd.),  «baixa»  por  «muito  baixa»  (iii  1), 
«margem»  por  «mangua»  (iii  3),  -leuariamos»  por  «leuaremos»  (iii  4),  «podem» 
por  -poderá»  (iii  7),  «porque»  por  «por»  (ibd.),  «escripto»  por  «escrita»  <ibd.), 
«sabidos»  por  «sabida»  (ibd.),  «e  torrejado»  por  «atorrejado»  (iii  8),  «besta» 
por  «beesta»  f==  besta]  (ibd),  «outro»  por  -o  outro»  (m  9),  «o  mayor»  por 
*o  mayor  delles»  (iv  2).  Também. por  vezes  de  duas  lições  o  editor  preferiu  a 
-  inexacta,  v.  g.,  no  capitulo  nono  do  livro  i,  «yenal»  (do  códice  de  Évora)  a  «yemal» 
(do  códice  de  Lisboa). 
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CO» ;  outra  no  capitulo  quarto  do  livro  ir,  onde  á  palavra  tgualtiros^ 
vem  a  nota  «Gualteira  —  Rebuço»  *. 

No  índice  remissivo,  incompleto  quanto  aos  nomes  próprios,  não- 
escasseião,  em  consequência  da  ideia  errada  que  Rafael  Basto  forma 
da  correcção  dos  manuscritos,  tousas  espantosas,  como : 

Ceam 

rio  Canagua 

Penna  de  Corvo 

mar  de  Lataria 

lagoa  Meons  —  Perto  de  Constantinopla 

Pilaso  —  Promontório  de  que  Ptholomeu  falia. 

O  editor  aproveita  o  ensejo  de  dar  incidentemente  alguns  esclare- 
cimentos, por  exemplo,  identificando  Libia  (isto  é,  Libya)  com  Libé- 
ria, Anden  (no  texto,  Audem,  no  Sahara  Occidental)  com  Aden. 

Mas  o  índice  também  registra  «as  cousas  mais  notáveis»  contidas- 
no  volume,  e  ahi  deixou  o  mesmo  t erudito  editor»  consignada  a  inter- 
pretação que  entende  dever  dar-se  a  vários  passos  do  Esmeraldo.  As- 
sim ó  que  nos  informa  de  que,  segundo  Duarte  Pacheco  Pereira : 

Calles  (isto  é,  a  cidade  de  Cadiz)  foi  navegada  por  Menelao ; 

Estrabão  foi  «o  autor  do  primeiro  livro  de  Cosmographia»  ; 

<um  braço  do  Nilo»  passa  pela  índia; 

o  piloto  Álvaro  Esteves  (que  Duarte  Pacheco  Pereira  no  capitulo 
quarto  do  livro  II  pôs  em  memoria  ter  sido  cho  mais  hauantajado  ho- 
mem do  seu  oficio  que  na  Espanha  emtam  ouvei)  foi  tnotavel  pela 
sua  estatura  avantajada». 

Depois  d'isto,  em  12  de  Dezembro  de  1895,  Rafael  Eduardo  de 
Azevedo  Basto  foi  eleito  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

IH 

Andando  a  trabalhar  em  uma  edição  annotada  dos  Lusíadas,  pro- 
curo ler  as  obras  que  supponho  poderem  servir  por  algum  modo  ao 
meu  intento.  Neste  numero  entrou  o  Esmeraldo.  Percorrido  rapida- 
mente o  livro,  vim  a  reconhecer  que  uma  edição  critica  doesta  obra 
estava  ainda  por  fazer.  Lembrou-me  então,  que  prestaria  serviço  ás 


*  As  restantes  notas  sSo : 

)  no  Prologo,  ás  palavras  '«mandou  descobrir  por  mim»: 

Vid.  João  de  Barros,  dec.  i,  foi.  29. 

)  no  capitulo  decimo  sexto  do  livro  i,  ás  palavras  «batalha  do  Salado»: 

Este  dado  marca  o  anno  de  1505. 

)  no  fim  da  obra: 

Aqui  se  interrompe  o  MS. 

No  exemplar  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  encontra-se  a  seguinte 
declaração  por  letra  moderna : 

«Na  copia  da  qual  esta  foi  tira-la,  &  que  supomos  ter  pertencido  ao  Bispo 
do  Porto  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  faltavam  as  cartas,  plantas  e  vistas  a  que  o 
anctor  d*esta  se  refere,  &  bem  assim  o  resto  do  Livro  iv  que  parece  o  author 
nSo  ter  concluido.  —  Diogo  Barbosa  Machado  na  sua  Bibliotheca  Lusitana,  di« 
que  Duarte  Pacheco  fora  natural  de  Santarém  ;  porem  vemos  nesta  obra^  isto  é^ 
no  Esmeraldo,  que  era  filho  de  Lisboa.» 

Esta  nota  íoi  assignada,  hoje  porém  encontra-se  raspada  a  assignatura. 
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letras,  se  tomasse  sobre  mim  este  cíjrgo.  O  conselho  de  alguns  amigos 
acabou  de  resolver-me. 

O  códice  da  Bibliotheca  d'Evora  e  o  da  de  Lisboa  divergem 
pouco  um  do  outro ;  todavia,  tudo  bem  ponderado,  o  primeiro  leva 
alguma  vantagem  ao  segundo,  e  em  particular  nào  abunda  tanto  em 
saltos  de  palavras  e  de  linhas  inteiras.  Foi  por  isso  o  que  segui 
nesta  publicação.  No  apparato  crítico  assinalo  as  differenças  que  ha 
entre  o  texto  da  presente  edição  e  o  dos  códices  de  Évora  e  Lisboa; 
mas  tive  por  desnecessário  consignar  as  differenças  meramente  ortho« 
graphicas  que  apresenta  o  códice  lisbonense  •. 

A  orthographia  do  Esmeraldo  tem  as  particularidades  e  as  inexa- 
ctidões que  ainda  erão  vulgares  no  tempo  em  que  o  autor  viveu.  Não- 
faz  liso  do  apostropho  nem  da  risca  de  união ;  cedilha  frequentemente 
o  c  antes  de  e  e  i;  representa  a  cada  passo  o  r  forte  por  meio  do. ca- 
racter maiúsculo  d'esta  letra  (ainda  no  meio  das  palavras) ;  escreve  as 
mais  das  vezes  com  inicial  minúscula  os  nomes  próprios  geographicos 
e  de  pessoas ;  representa  o  ditongo  ão,  quer  tónico  quer  atono,  indif- 
ferentemente  por  ão  e  um ;  representa  por  via  de  regra  o  som  do  ff 
antes  de  a  e  o  por  gu  (v.  g.  prologuo,  leguoa^  peguada)  e  o  soai  aberto 
das  vogaes  finaes  por  meio  da  duplicação  da  vogal  (v.  g.  e8taa^=se$tá} 
e  do  mesmo  modo  o  som  fechado  quando  a  vogal  é  tónica  ou  pertence 
a  monosyllabos  (v.  g.  mercefi,  maâo=s  mercê,  mão)^]  pelo  contrario, 
quando  ha  na  pronuncia  contracção  de  vogaes,  põe  frequentemente 
uma  só  vogal  e  não  assinala  a  contracção  (v.  g.  angra  por  a  angra). 
Escreve  bastas  vezes  com  h  inicial  e  com  th  varias  palavras  em  que 
o  h  não  tem  cabimento  ^  e  representa  amiudadas  vezes  os  sons  de 
aes,  àes,  oeê,  des,  respectivamente  por  aees,  ae?.8,  oees,  oeês  (v.  g. 
quaees,  capitaeès,  coraçoeêsj  *. 

Nesta  edição  empreguei  o  apostropho  ^,  a  risca  de  união,  accentos 
e  a  virgula  dobrada,  e  escrevi  com  inicial  maiúscula  os  nomes  pró- 
prios geographicos  e  de  pessoas,  sem  todavia  deixar  assinalados  os 
lugares  em  que  os  códices,  neste  ponto  muitas  vezes  divergentes  en- 


i  Quercado  utilizar,  para  maior  facilidade  da  composição  typographica,  a 
edição  de  Rafael  Basto,  conferi  cuidadosamente  o  texto  doesta  edição  com  o  có- 
dice d*Evora,  c  creio  que  só  me  escaparião  insignificâncias  orthographicas. 

Cumpre-me  neste  lugar  agradecer  cordialmente  ao  sr.  Luís  Carlos  Rebello 
Trindade  a  prontidão  com  que,  estando  a  servir  de  Inspector  dos  Archivos  e 
Bibliothecas,  mandou  vir  de  Évora  e  pôs  á  minha  disposição  o  códice  do  Esme- 
raldo pertencente  á  Bibliotheca  d'aquella  cidade. 

2  Accento  só  occorre  em  três  lugares,  sendo  um  doestes  só  no  códice 
lisbonense. 

3  y.  g.  habastança,  habastar,  liaberto,  hacalmar,  hachar,  hacima,  hacrecen- 
tar,  hader,  hafirmar,  Uagenor,  haguora,  halaguoa,  halarguar,  haleem,  halienado, 
halumiar,  Hamaro,  hamarello,  hamarrar,  hamoreira,  hanimays,  hano  (=auno), 
haparecer,  haparelho,  hapartar,  haprazer,  haproveitar,  hapnrar,  harabio,  harea, 
hareal;  haresta,  harrecife,  harredar,  hassaz,  hatras,  hatravessar,  Hazamor,  hedi- 
ficador,  hencher,  hobrar,  hoes-sudoest,  honde,  hopulento,  hopposito,  horbe,  bor- 
dem, houtro,  conther,  thomar 

^  Esta  graphia  inexacta  só  começa  a  apparecer,  segundo  me  informa  o 
sr.  Pedro  de  Azevedo,  no  século  xv,  e  parece  que  é  alteração  da  graphia  antiga 
normal  aaes^  aaès,  ooes^  oo^s  (v.  g.  qtiaaes^  capitaats,  corcíçooesj, 

*  A*s  vezes,  pôde  dizer-se,  indispensável,  v.  g.  em  com^esta  f=  como  t»iaj. 


188 

tre  si,  tem  inicial  minúscula.  Também  julguei  convenientíssimo  por 
uma  virgula  (a  coronis  dos  Gregos)  sobre  a  vogal  que  resulta  da  con- 
tracção (v.  g.  andar  =  a  andar),  exceptuando  á  e  áquelle,  que  s&o  os 
únicos  casos  em  que  na  orthographia  moderna  se  escreve  uma  só  vo- 
gal, accentuada. 

Nos  dois  códices  as  terceiras  pessoas  do  plural  dos  pretéritos  per- 
feitos e  futuros  imperfeitos  do  indicativo  e  o  adverbio  cnào»  acab2o 
as  mais  das  vezes  em  om.  Ora  existe  archivada  na  Torre  do  Tombo 
uma  carta  que  Duarte  Pacheco  escreveu  do  seu  próprio  punho  a 
D.  Manoel  depois  de  voltar  da  índia  *.  Por  ella  vemos  que  Duarte 
Pacheco  pronunciava  em  taes  casos  ào  (escrito  am)  e  não  om.  Con- 
cluindo, pois,  que  os  copistas  tomarão  a  por  o,  entendi  que  na  publica- 
ção do  Esmeraldo  devia  seguir  a  graphia  que  se  encontra  naquella 
carta.  Outrosim  os  copistas  escrevem  em  regra  som  (do  verbo  ser); 
escrevi  sam,  como  todas  as  probabilidades  levâo  a  crer  que  Duarte 
Pacheco  escrevia.  No  apparato  crítico  só  assinalamos  os  lugares  em 
que  o  códice  eborense  tem  am. 

Também  não  são  raros  no  Esmeraldo  os  descuidos -orthographicos 
tão  vulgares  nos  escritos  antigos,  convém  a  saber,  omissão  da  cedi- 
Iha  ?,  do  til  ',  vogal  singella  em  vez  de  vogal  dobrada  (para  indicar 
o  som  aberto  quando  se  podem  confundir  duas  dicções,  v.  g.  esta  c 
estaa),  s  singello  em  vez  de  dois  ss  *,  u  inicial  por  v  quando  antecede 
vogal  ou  vice-versa  '.  Da  carta  de  Duarte  Pacheco  vê-se  que  elle  não 
era  extraordinariamente  cuidadoso  neste  particular;  mas  em  cada 
caso  não  se  pôde  decidir  se  a  negligencia  foi  do  autor  ou  de  quem  ti- 
rou as  copias. 

Não  respeitando  a  orthographia  primitiva,  os  copistas  regulárão-se 
pela  pronuncia  do  seu  tempo  e  confundirão  o  c  com  o  s,  e  o  z  com  o 
s  intervocalico  e  final,  e  também  em  vez  de  hUa  escreverão  constan- 
temente huma  •,  graphia  correspondente  a  uma  pronuncia  ainda  de 
todo  desconhecida  no  século  xvi  ^.  Uma  edição  critica  deve  sem  a 
menor  hesitação  restabelecer  neste  ponto  a  orthographia  do  tempo  do 
autor. 


*  Rafael  Basto  publicou-a  em  fac-aimiU  c  o  leitor  encontra-la-ha  transcripta 
no  fím  d'este  volume. 

»  V.  g. :  carrar,  Canagua  (por:  Çaoaguá),  catim,  Calo  (por:  Çalé). 

5  V.  g. :  lyoys,  represam,  tornado,  dura  (por:  dura  «=  duram),  possa,  chama, 
parece. 

^  V.  g.:  asaz,  asento,  asim,  asomar,  césar,  confesar,  coso,  dise,  espeso,  gro- 
so, grosara,  noso,  pasar,  posa,  posuir,  proceso,  sesenta,  travesa,  travesam,  voso, 
-se  (no  imperfeito  do  conjunctivo,  por  ex.:  soubese,  viese). 

6  A  regra  da  orthographia  antiga  era  representar  o  som  do  u  e  do  v  no  meio 
das  dicções  por  u,  o  som  do  v  inicial  por  v,  e  o  do  u  inicial  por  v  ou  hu^y.g.vua 
ou  huua  (=  uvaj.  Por  descuido  é  que  apparece  escrito,  v.  g.  quando  uem  por 
quando  vem  ou,  o  que  é  raríssimo,  v  no  meio  da  dicção. 

*  No  códice  eborense  só  em  dois  lugares,  em  que  a  palavra  está  no  fim  da 
linha,  se  encontra  hua,  como  abreviatura. 

"^  Nilo  deve  isto  causar  admiração,  quando  se  vê,  para  nSo  ir  mais  longe, 
Rafael  Basto  ao  transcrever  a  carta  de  Duarte  Pacheco,  tte  que  até  apresenta  nm 
fac-aimile,  não  attender  á  orthographia  do  autographo  e  imprimir  barbarismo* 
como  «vesesu,  «altesa»  e  «alguma». 
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Â  pontuação  que  se  encontra  nos  códices  (e  Rafael  Basto  conser- 
vou-a)  é  imperfeitíssima ;  reduz-se  a  uns  sinaes  que  hão-de  ser  inter- 
pretador como  equivalentes  do  ponto  final,  do  ponto  e  virgula  e  da 
virgula,  sendo  a  virgula  raríssima  e  o  ponto  e  virgula  não  tão  fre- 
quente como  devia  ser,  e  por  outro  lado,  bastas  vezes  posto  indevi- 
<lamente.  Esta  imperfeição  difficulta  sobremaneira  a  intelligencia  do 
texto,  tanto  mais  que  a  redacção  de  Duarte  Pacheco  está  longe  de 
^er  um  primor.  Também  por  este  lado  diligenciei,  quanto  possível, 
ituxiliar  o  leitor  no  entendimento  do  Esmeraldo, 

Por  isso  que  o  meu  intento  principal  foi  pôr  á  disposição  dos  in- 
vestigadores da  geographia  histórica  um  texto  de  confiança,  e  esta 
sciencia  não  é  objecto  dos  meus  estudos  especiaes,  as  annotaçSes  são, 
na  generalidade,  puramente  philologicas. 

Lisboa,  em  Março  de  1903. 

Augusto  Epiphanio  da  Silva  Dus. 


lugar). 


ADVERTÊNCIA 


E     designa  o  códice  de  Évora. 

L  »        »      »       »  Lisboa. 

jR  *       a  edição  de  Rafael  Basto. 

f  »        lugar  corrupto  que  não  pude  sanar. 

«*#       u        lacuna  que  não  e  possível  preencher  com  segurança. 

[  ]     encerra  as  palavras  que  estão  a  mais  (ou  absolutamente  ou  naquelle 


As  letras  ou  palavras  em  itálico  sâo  as  que  faltão  nos  códices. 

Quando  «ba»  está  pela  proposição  ou  artigo  «a»,  deixo  simplesmente  o  que 
os  códices  tem ;  auando  está  por  «ba»  (do  verbo  «haver»),  escrevo  «há»  ;  nos 
mais  casos  deixo  ncar  «ha»  mas  ponho  em  nota  a  equivalência  na  orthographia 
moderna. 


Prologo 

Principio  do  Esmeraldo  de  sita  orbis»  feyto  t  composto  por  Duarte  Pacheco,  ca-- 

ualeyro  da  casa  d^el-Rey  Dom  João  o  segundo  de  Portugal,  que  Deos  tem,  dt^ 

regido  a  ho  muyto  alto  poderoso  Príncipe  e  sereníssimo  Senhor^  o  Senhor  Reu 

5  Dom  Manuel  nosso  Senhor,  ho  primeiro  doeste  nome^  que  neynou  em  Portugal^ 

Muyto  alto  Poderoso  Príncipe  e  Sereníssimo  Senhor,  nam  no^ 
poderemos  escusar  de  cayr  em  Beprensam,  se  a  notauel  fama  dos 
excelentes  baroees  e  muito  antignos  antecessores,  dina  de  perpetua 
lenbrança,  por  esquecimento  leizarmos  passar  que  a  nossa  memoria 

10  nam  seja  Reduzida,  porque  sendo  sabidos  seus  grandes  feitos,  tanto 
mais  se  acrecenta  a  gloria  de  vosso  nome,  quanto  em  vossas  esclare- 
cidas obras  vossa  alteza  os  precede.  E  por  quanto  os  antigos  escri- 
tores de  cujas  obras  Recebemos  doutrina,  trataram  do  descobrimento 
da  Redondeza  da  terra  e  do  mar,  em  que  teueram  desuairadas  oupi- 

lõ  nioes,  e  ho  presente  tempo  comtem  em  sy  esta  matéria,  por  tanto 
vosa  alteza  saberá  que  Marquo  Estrabam,  Capadócio,  muito  antigao 
autor  e  de  grande  authoridade,  quasy  no  meo  do  seu  primeiro  lioro 
da  cosmografia  diz:  c  Asaz  será  para  nós,  se  as  mais  longuras  talhando, 
aquellas   soomente   escreuemos   d'aquelles   que  sua  naueguaçam  ha 

20  Ethiopia  contam;  alguns  dizem  que  Menelaao  por  Calez  rrodeando 
trouue  seu  cursso  atee  a  Regiam  da  índia,  e  ha  ho  caminho  ho  tempo 
acomodam,  quando  se  diz  em  Homeero  ^'com  naaos  vim  no  oytauo 
anno'' ;  outros  pelló  hismo  ,s.  per  antre  ambas  as  terras  do  sino  Ará- 
bico» ;  e  Guayo  Plinio,  Senador  de  Roma,  excelente  autor,  no  seu 

25    segundo  liuro  da  natural  istoria,  capitolo  sasenta  e  noue,  diz  que 


1  E  Porllogo  2  Do  Dessito  Fey.  3  caza  Der.  4  E  sem 
«o  Senhor»  7  .uzar  .abei  8  exclL  .roees  prep.  10  .dozida  II 
acresen.  14  E  tebe.  L  tibe.  .ados  L  op.  15  .inios  16  o  apadoçio 
17  que  sy  19  .ebemos  naba.  20  menal.  E  per  21  troiue  L  sem 
«e»  antes  de  «ha»  22  logao  dan  ,  quando  .abo  24  L  sem  «e»- 
antes     de     «Guaio»     excil.     25     L     sem     «que»     depois     de     «diz» 

9.  a  nossa  memoria  nam  seja  reduzida]  =  não  seja  trazida  á  nossa  me* 

moria. 

17.  quasy  no  meo  do  seu  primeiro  liuro]  no  cap.  2,  §  31,  C  38.  Por  equivoco 
o  sr.  Batalha  Beis  fThe  supposed  discovery  of  South  America  before  1448^  pag. 
10)  pensa  que  Duarte  Pacheco  é  quem  £az  a  declaração  contida  nas  palavraa 
«Asaz  —  contam»  e  que  d*este  modo  traça  os  limites  do  seu  trabalho. 

20.  Calez]  =  Cádiz  (Cadix) ;  é  forma  antiga,  castelhana,  que  se  encontra, 
por  exemplo,  na  Suma  de  Geographia  de  Fernández  de  Enciso. 

21.  acomodam]  Corrigi  guiando-me  pelo  texto  de  Estrabão,  que  tem  ouvouuiovvnç 
■B  accofnmodanteê. 

22.  em  Homeero]  na  Odysseia,  ir,  82  (São  palavras  de  Menelao).    hismoj  =s 

isthmo. 

23.  8.  é  abreviatura  da  palavra  latina  scilicet.    aiuo]  é  aportuguesamenU^ 

do  termo  latino  sinus  (golfo). 

25.  lasenta  e  nouej  aliás,  67  ($  169). 
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Aqdo  Cartaginense  nauegou  da  cidade  de  Calez  atee  ho  sino  Ará- 
bico ;  e  dizem  mais  estes  autores,  que  Eudoxo  fogindo  das  maâos 
d'el-Rey  Laliro  d^Alixandria  nauegou  do  mesmo  sino  Arábico  atee 
Calez ;  e  Ponponio  Mela,  autor  muito  antiguo,  natural  de  junto  com 
Gibaltar,  isto  mesmo  afirma,  e  diz  mais  quasy  no  fim  do  seu  ter-  5 
ceiro  liuro  de  situ  orbÍ8,  que  este  Eudoxo  foy  o  primeiro  que  o  fo- 
guo  e  huso  delle  trouue  aos  pouoos  bárbaros  da  Ethiopia,  aos  quaees 
ateequelle  tenpo  ynoto  era,  e  nesta  sentença  comcordam  alguns  dos 
outros  cosmógrafos.  A  qual  naueguaçam  e  pratica  d'ella  se  tirou  asy 
dos  olhos  de  todolos  antiguos  e  de  tal  maneira  se  perdeo,  que  por  10 
tempo  de  mil  e  quinhentos  annos  ou  mais  s^ouue  de  todo  esquecida 
e  morta,  os  quais  fezeram  fim  no  principio  do  muito  excelente  Prín- 
cipe, prudente  e  virtuoso  baram,  ho  Infante  Dom  Anrique,  Duque 
de  Viseu  e  Senhor  de  Couilhan,  vosso  Tyo  que  Deos  tem,  o  qual 
alumiado  da  graça  do  esprito  santo  e  mouido  por  diuinal  mistério,  15 
com  muitas  e  grandes  despesas  de  sua  fazenda  e  mortes  de  criados 
seus  naturaes  Portugueses  mandou  descobrir  ha  ilha  da  Madeira  e  a 
mandou  pouoar ;  e  assim  descobrio  mais  por  Quinee,  que  antigua- 
mente  se  chamaua  Ethiopia,  começando  dos  promontórios  de  Nam  e 
Bojador,  atee  ha  serra  Lyoa,  que  estaa  doestes  Regnos  numero  de  20 
seiscentas  e  sincoenta  leguoas  e  em  oyto  graaos  de  ladeza  da  linha 
equinocial  contra  o  poUo  artico:  e  elle  foy  o  principio  e  causa  que 
os  Ethiopios,  quasy  bestas  em  semelhança  humana,  halienados  do 
culto  diuino,  desentam  muita  parte  d'elles  ha  santa  fé  católica  e  Re* 
ligiam  cristâa  cada  dia  sam  trazidos;  e  por  que  com  moor  funda-  2& 
mento  e  mais  santamente  esta  empresa  proseguise,  ella  lhe  foy  pri- 
meiro concedida  pellos  Santos  Padres  de  Roma,  s.  pello  papa  Eugé- 
nio quarto  e  Martinho  quinto  e  Sixto  quarto,  e  assim  pellos  outros 
que  despois  doestes  vieram ;  aos  quais  haprouve  que  o  dito  Infante 
com  todolos  Reys  de  Portugual  que  despois  d'elle  viesem  por  legitima  30 
sobcessam,  ouuessem  para  sempre  dos  ditos  promontórios  de  Nam  e 
do  Bojador  e  diante  todalas  mais  ilhas,  portos,  tratos,  Resguates, 
pescarias  e  conquistas  de  toda  Guiné,  descubertas  e  por  descubrir, 


1  cai-ti.  2  E  da,  maaos  L  das  maaos  B  das  mãos  3  da  Liz 
5  que  By  Q  E  sito  7  troube  pob.  11  soube  12  L  fiz.  excil. 
14  L  de  de  Co.  16  .ezas  18  pau.  19  comess.  20  L  bosa.  21  L 
.guas  23  oae  sy  24  dispam  muita  fé  20  L  dep.  .eron  30  bie.  31 
cube.    33    È    .cobrir. 


2.  estes   autoresj  Pliuio,  ii,  §  169  (funda-se  na  autoridade  de  Comelio  Ne- 
pote) ;  EstrabSo  (não  falia  de  Lathyro)  ii,  3,  §  4  e  5. 

4.  natural  de  junto  com  GibáltarJ  Pomponio  Mela  (ii,  6)  diz:  tt  tinttê  ultra 
eêt  fft  eogtte  Carteia  —  atqutf  unde  nos  sumuSy  Tingentera. 

5.  isto  mesmo  afirmaj  no  livro  iii,  cap.  9  (também  citando  Conielio  Nepote). 
quasy  no  fim  do  seu  terceiro  liyroj  no  cap.  9. 

8.  ateequelle)  é  contracçfto  como  «atègora».    ynoto]  «=  ignoto. 

11.  8*ouue]  =  se  houve,  equivalendo  a  oesteve». 

24.  desentam]  («=  desde  entfio)  é  emenda  s6mente  provável,    ba]  ^  á. 
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em  ha  ouriental  e  meridional  pbgua  e  índios  inclusive,  sobre  imi»- 
merabeles  excomunhões^  defesas  e  em^«rditos,  que  outros  alguns 
príncipes,  senhorios,  nem  comonidades  nas  ditas  partes  e  terras  nem 
tocar  posam,  segundo  se  mais  largamente  comthem  em  suas  buUas  e 

5       letaras  que  ao  dito  Infante  e  aos  mesmos  Reys  sobre  este  caso  sam 

comcedidas,  as  quaes  estam  na  torre  do  tombo  doesta  cidade  de  Lixboa; 

e  por  falecimento  doeste  santo  Infante  ficou  a  -{-  cobersam  d'esta  com- 

quista  e  descobrimento  ha  el-Rey  Dom  Afonso  ho  quinto,  seu  sobrinho. 

No  anno  de  nosso  senhor  Jesus  christo  de  mil  quatrocentos  e  sa- 

10  senta,  em  treze  dias  do  mez  de  novembro  faleçeo  ho  virtuoso  Infante 
Dom  Anrique  da  vida  doeste  mundo,  por  cuja  morte  ho  excelente  Rey 
Dom  Afonso  ho  quinto  mandou  descobrir  da  serra  Lyoa,  donde  o 
Infante  hacabou,  em  diante  toda  a  costa  da  Malagueta  e  ha  Mina,  do 
Rio  dos  Escrauos  atee  o  cabo  de  Caterina,  que  será  por  costa  alem 

If)     da  dita  serra  Lyoa  seiscentas  e  sincoenta  leguoas. 

Descubertas  todas  estas  Begioees  e  prouincias  e  finado  el-Rey 
Dom  Afonso,  ueo  esta  mesma  -J-  cobasam  ao  Serenissimo  Príncipe 
el-Rey  Dom  Joam  ho  segundo,  seu  filho,  que  he  tam  dino  de  immor- 
tal  lembrança,  o  qual  com  muito  desejo  de  acrecentar  no  comercio  e 

20  Biqueza  doestes  Reynos  mandou  descobrir  as  ilhas  de  Sam  Thomé  e 
SanfAntonio  e  as  pouorou  com  fundamento  da  naueguaçam  da  ín- 
dia ;  se  lhe  nosso  senhor  dera  uida,  deuemos  crer  que  elle  ha  desco- 
brira ;  e  também  mandou  fazer  do  primeiro  fundamento  ha  cidade 
de  Sam  Jorze  da  Mina,  da  qual  tanta  hutilidade  vossa  Alteza  e  vos- 

25  SOS  Reynos  Recebem ;  e  por  nam  alarguar  mais  ha  matéria,  leixo  de 
dizer  as  particularidades  de  muitas  cousas  que  este  glorioso  principe 
mandou  descobrir  por  mim  e  por  outros  seus  capitaees  em  muitos 
luguares  e  Rios  da  costa  de  Guinee,  dos  quaes  em  tempo  do  Infante 
Dom  Anrique  e  d'el-Rey  Dom  Afomso  ha  costa  do  mar  soomente 

30  era  sabida,  sem  se  saber  o  que  dentro  nelles  era ;  e  asim  descobrío 
mais  do  promontório  de  Caterina,  donde  seu  padre  hacabou,  atee  ho 
promontório  de  Boa  Esperança,  que  está  alem  do  circulo  da  equino- 
cial trinta  e  quatro  grãos  e  meo  de  ladeza  contra  ho  poUo  antartico, 
e  d'aly  atee  o  Penedo  das  Fontes,  que  por  outro  nome  to  ilheo  da 

3õ  Cruz»  chamamos,  que  he  mais  alem  doeste  promontório  cento  e  sa- 
senta  leguoas ;  asy  que  monta,  en  todo,  o  que  este  excelente  principe 
descobrio,   setecentas  &  sasenta  leguoas  de   costa,  em  que  entra  o 


1  am  hn  H  em  ha  sub.  2  e  em  ditos  L  alguus  4  E  suas 
villas  L  suas  uullas  10  L  .eceu  11  excil  13  dos  Rios  B  do  Bio 
IG  prob.  18  de  tam  Ji  he  tam  19  dezejo  .cresen.  E  .ersio  21  pob. 
22  deb.  24  .orse  R  .orze  27  L  .taees  28  E  luga.  E  guine  E 
quais    31     mães    33    .osial    antra    36    excil. 

2.  emterditosj  Fiz  a  emenda  por  meio  da  Ásia  de  João  de  Barros  (que  cer- 
tamente bebeu  da  mesma  fonte  oue  Duarte  Pacheco),  na  qual  se  lê:  sob  innu- 
meraues  e  granes  ezcommunhões,  aefesas  e  interdictos,  que  outros  algus  Beyes  — 
(1,1,7). 

4.  bulias]  é  emenda  de  Rafael  Basto  posta  em  nota. 

7.  cobersam]  parece-me  ser  corrupção  de  «continuação»,  como  também  na 
linha  17  «cobasam». 


ÍJ 


Ide 

Keyno  de  Manicon^uo  com  outra  muita  dcsuairada  gentilidade  asaz 
tormentosa  e  defíeil  de  nauegar,  donde  se  estendeo  ha  esperança  e 
vontade  de  se  descobrir  a  índia,  que  ora  vossa  magestade  nouamente 
tem  sabida. 

Todas  estas  cousas,  serenissimo  Principe,  sam  verdade,  e  muitas       5 
d'ellas  em  nossos  dias  praticamos ;  mas  que  direi  de  vossa  alteza  e 
da  graça  diuinal  que  o  sumo  criador  em  vosso  animo  derramou,  do- 
tando-uos  de  tam  excelente  engenho,  saber  e  fortaleza,  que  todolos 
vossos  antecessores  asy  antiguos  como  modernos  #»»  ?  Por  quanto  no 
segundo  anno  de  vosso  Beynado  da  era  de  nosso  senhor  de  mil  e  qua-     10 
troeentos  e  noventa  e  sete  annos,  e  no  vinte  oyto  de  vossa  idade, 
vossa  Alteza  mandou  descubrir  esta  costa  do  ilheo  da  Cruz,  donde 
eirey  Dom  Joam  hacabou,  em  diante,  e  nam  sentindo  nem  estimando 
as  grandes  e  grossas  despesas  que  se  nisto  fezeram,  se  descobriu  e 
nauegou  algua  parte  d'aquella  Ethiopia  sob-£gipto  que  das  primeiras     15 
ydades  ha  nós  sempre  foy  de  todo  incógnita,  honde  por  vossos  capi- 
taees  foy  descuberta  e  nouamente  haehada  ha  grande  mina  que  alguns 
cuidam  ser  de  Ophir,  que  agora  por  nome  nouo  tÇofala»  he  chamada, 
donde  ho  sapientissimo  Rey  SalomS  ouue  quatrocentos  e  vinte  talen- 
tos de  ouro,  segundo  *«#  no  terceyro  liuro  dos  Reys  capitolo  noue  e     20 
no   segundo  liuro  de  ParalipomenÕ  capitolo  oytauo  no  fim,  com  ho 
qual  fez  ho  sacro  templo  de  Iherusalem ;  e  mais  adiante  per  vosso 
mandado  foy  descuberto  tam  grande  caminho  e  mar  atee  se  saber  a 
grande  prouincia  de  Maabaar  que   cindia  baixa»  se  chama,  honde 
sam  sabidas  muntas  e  grandes  cidades  e  notauees  pouoaçoes,  antre     25 
as  quais  hSa  d'ellas  he  a  destroyda  cidade  Malipor  na  qual  cremos 
que  está  ha  santa  sepultura  do  bemauenturado  apostolo  Sam  Thomé, 
honde  nosso  senhor  muytos  milagres  tem  feytos.  E  entre  todolos  prín- 
cipes oucidentaes  da  Europa  Deos  soomente  quis  escolher  vossa  al- 
teza que  este  bera  soubese,   e  Recebese  e  possuyse  os  tributos  dos     30 
Reys  e  príncipes  bárbaros  do  ouriente,  os  quais  Roma  no  tempo  da 
sua  prosperidade,  quando  mandaua  hua  gtande  parte  do  orbe,  nunca 
asy  os  pôde  auer  nem  fazer  trabutarios,  mas  comtrariando  sempre 
sua  sobgeiçam  lhe  mataram  Marco  Craso,  capitam  muito  esforçado^ 


1      as     *2     troni.  3     L    sem  *  novamente»     i>     E    seri.    6    .esa     7     L 

crea.    8     E    hos    L  bos    excil.    .esa     li    E    desce.     14    ezas    neste    R 

neste      15     .thc.      1«>  E      conigta     17     L    .taees     E    desce.     18    E     per 

L    Cef.     19    L    hou.  21     L    .tule    22    fes    25     asoes    30    .eseb.     33    X. 
haver    34     .ssado. 


9.  «««]  Falta  «precedeis»  (=  levacs  vantagem  a  ;  conf.  a  linha  12  da  piri- 
meira  pagina  do  prelege)  ou  eutre  verbe  synenymo. 

15.  Ethiopia  seb -Egipto]  v.  o  càp.  27  do  Irvre  i. 

20.  #•*]  Falta  «se  mostra»  (cenf.  pag.  7,  linha  38)  ou  outra  expressão  syno- 
Djma.  capitolo  nouej  no  versículo  28. 

24.  Maabaar]  =  Malabar  («Moabar»  vem  na  Suma  de  Fernandes  de  £nciso). 

l!C.  Malipor),  =  Meliaper. 

oO.  Marco  Crase]  é  Marco  Licinio  Crasso,  que  fez  parte  do  primeiro  triumvi- 
rato  e  foi  vencido  pelos  Parthos  na  batalha  de  Carrbas  no  anno  53  antes  d^ 
Christo  e  pouco  depois  morto  á  falsa  fé. 
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com  vinte  mil  homens  e  dez  mil  catiuos  de  seu  exercito;  e  agora  por 
hua  uirtude  diuinai  e  graça  especial  vossa  alteza  manda  tudo,  sendo 
o  caminho  de  vossos  caualeiros  posto  tanto  auante  pellas  terras  e  ín- 
dices mares  e  Asiáticas  Ribeiras,  como  honde  Reluziram  os  feytos  do 

5  grande  Alexandre  ;  dos  quais  os  inpetos  de  suas  passadas  com  as  por- 
tuguesas armas  e  frotas,  que  per  vosso  mandado  e  uirtude  tã  gran- 
des feytos  fazem,  hacrecentam  vossa  gloriosa  fama,  de  maneira  que 
soa  por  toda  Europa  e  Africa,  Egipto,  Arábia,  Perssia,  Elamitas,  Ba- 
bilónios,  Caldeos,  Meedos,  Asyrios,  Partos,  Phenices,  Palestinos ;  e 

10  entra  e  passa  aos  muito  halongados  e  ferozes  pouoos  dos  Cithas,  e  hos 
hopolentissimos  Keynos  de  índia  penetra ;  e  por  tanto  c6  Rezam  po- 
demos dizer  que  a  gloria  de  vossas  vitorias,  ho  louuor  de  vosso  nome 
e  grande  nauegaçam  e  comquista  passa  por  Menelaao  e  por  Anno 
Cartaginense  e  por  Eudoxo,  de  que  os  autores  hatrás  fazem  grande 

15  festa  e  mençam,  e  asim  per  todolos  Reys  e  príncipes  vossos  anteces- 
sores. E  como  que  em  tam  pouco  tempo  vossa  alteza  descubrisse 
quasi  mil  c  quinhentas  leguoas  alem  de  todolos  antignos  e  modernos, 
as  quaes  nunca  foram  sabidas  nem  nauegadas  de  nenhuas  nasçoSs 
doeste  nosso  oucidente,  agora  por  moor  segurança  d'esta  nauegaçam 

20  comuem  que  vossa  alteza  mande  tornar  a  descubrir  e  hapurar  esta 
costa  do  ilheo  da  Cruz  em  diante,  porque  he  certo  que  no  seu  pri- 
meiro descubrimento  se  soube  em  soma  e  nam  pelo  meudo  como  a 
tal  caso  comvinha ;  e  por  que  vossa  alteza  me  dise  que  se  queria 
nisto  liar  de  mim,  portanto  preparei  fazer  hum  liuro  de  cosmografia 

25  e  marinharia,  cujo  prologue  he  este  que  aqui  he  escrito,  o  qual  liuro 
será  partido  em  sinquo  liuros,  e  no  primeiro  se  dirá  do  que  descubrio 
ho  virtuoso  Infante  Dom  Anrique,  e  no  segundo  do  que  mandou  des- 
cubrir ho  excelente  Rey  Dom  Afonso,  e  no  terceiro  do  que  isso  mesmo 
fez  descubrir  ho  serenissimo  Rey  Dom  Joham,  que  faz  fim  no  ilheo 

80  da  Cruz  como  já  disse ;  o  quarto  e  o  quinto,  em  que  pendem  vossos 
gloriosos  feytos,  que  sam  mais  em  cantidade  e  mayores  em  cali^ade 
que  os  de  todolos  outros  príncipes,  ho  primeiro  doestes  liuros  eome- 
çara  do  dito  ilheo  da  Cruz,  em  diante  e  fará  fim  no  cabo  de  Guar- 
dafune  que  está  na  entrada  do  sino  Harabico,  #*#  atee  o  sino  Pérsico 

2     exp.     8     caba.     4      lusi.     7     .sentam     8     eLamtas  9     phia.     L 

Palenos     10    R    muitos    .osos.    E    tithas    L    sithas     os     11  hop.     13    pò 

menalaaÕ     R     por  menelaao     14     cartig.     li>     E    entam     L  en    tam     R 

em     tam      19     E    .ansa    21     endiante    26    ií    o  que  desço.  28    L    exci. 
29     E    fes    fas    32    comessa.    33    do  cabo. 

5.  dos  quaisj  refere-se  a  «cavalleiros».  passadas]  corresponde  ao  latim 
itintra. 

K.  Elamitas]  eráo  os  do  pais  de  Elam,  que  confinava  com  a  Pérsia. 

IO.  Cithas]  =  Scythas. 

13.  passa  por  Menelaao]  =  excede  o  de  Menelao. 

16.  como  quej  Duarte  Pacheco  escreveu  provavelmente  «como  quer  que  • ; 
couf.  I  2. 

28.  isso  mesmo]  =  também,  o  quarto  e  ho  quinto — o  primeiro  d'estes  liuros] 
é  anacolutho. 

33.  Guardafnne]  v.  as  notas  ao  capitulo  25  do  livro  I. 

34..,  ##«]  Na  lacuna  havia  de  estar  originariamente  pouco  mais  ou  menos  o 
jeguinte  «e  o  segundo  irá  da  entrada  do  sino  Arábico*. 
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-e  d'aly  em  diante  per  toda  a  índia;  e  asy  sam  os  ditos  sinquo  liuros; 
-e  nelles  se  tratará  segundo  aqui  yrá  prometido;  e  nam  tam  soomente 
seram  necessários  pêra  proueito  d*esta  nauegaçam  e  comercio,  mas 
ainda  para  ficar  hua  ethema  memoria  e  lembrança  ha  nossos  siicces- 
sores  e  vindouros,  por  honde  possam  saber  vossas  excelentes  façanhas       5 
^nas   de  gloriosa  twmortalidade.   Mas  qual  eloquência  teerá    tanta 
perfeiçam,   que  perfeytamente  possa  dizer  ho  peso  de  tam  grandes 
feytos  como  os  do  nosso  César  Manuel  ?  Cá  Marquo  Túlio,  ho  mais 
•excelente  dos  Latinos,  e  Homero  e  Demóstenes,  os  principaes  ora- 
•dores  dos  Gregos,  que  per  excelência  sua  eloquência  antre  todolos     10 
mortaes  ateegora  floreceo,  certamente  suas  maãos  temeram  escreuer 
feytos  de  tamanha  grauidade.  Mas  leixo  tudo  isto  pêra  quem  vossa 
goiíernança  ouuer  de  fazer ;  ho  que  toca  ha  cosmografia  e  marinharia, 
por  extenso  espero  dizer ;  e  por  tanto  farey  primeiro  com  breuidade 
mençam  de  alguns  circulos  sup<jriores,  e  da  cantidade   da  terra   e     35 
-dâguoa  qual  doestas  duas  he  a  mayor  parte,  decrarâdo  sumariamente 
ha  grandeza  d' Africa  e  asy  d'Asia,  honde  vossas  vitorias  asy  no  ou- 
riente  como  no  oucidente  florecem ;  e  doestas  duas  soomente  **#  e 
brevemente  quanto  ao  interior  da  terra  se  dirá,  e  [ho]  do  lito  ou  costa 
•do  mar,  tudo  ho  que  toca  ha  marinharia  e  cosmografia,  mais  largua-     20 
mente  farey  mençam ;  e  por  tanto  seram  aqui  decraradas  todalas  Rotas, 
«.  como  jaz  hum  promontório  ou  luguar  com  outro,  e  isto  por  que 
«sta  hobra  leue  hordem  e  fundamento  e  ha  costa  mais  seguramente  se 
possa  naueguar,  e  o  mesmo  as  conheçenças  das  terras  e  asy  honde 
estam  as  baixas,  que  para  isto  he  muito  necessário  saber-se ;  também     25 
das  sondas,  que  á  em  alguns  lugares,  em  quanta  altura  sam,  e  asy  as 
•deíerenças  dos  fundos  ,s.  se  he  vasa  ou  harea  ou  pedra  ou  saibro  ou 
harestas  ou  burgaão,   ou   de  que  calidade  ha  tal  sonda  he,  e  sendo 
conhecida,  quantas  leguoas  auerá  d'aly  a  terra,  e  o  mesmo  as  marees 
se  sam  de  nordeste  e  sudueste  asy  como  as  da  nossa  Espanha,  ou  se     30 
sam  de  norte  e  sul,  ou  de  lest  e  oest,  ou  de  noroest  e  suest,  as  quaes 
para  entrarem  e  sahirem  nas  barras  e  bocas  dos  rios  sam  forçada- 
mente necessárias ;  e  asy  as  alturas  de  cada  hum  dos  poUos,  por 
honde  se  pode  saber  quantos  graaos  se  cada  luguar  aparta  em  ladeza 


2  E  .guido  5  bitid.  excil.  fasa.  1  pref.  9  excil.  10  ezcil.  11 
E  eseo.  sert  maaos  It  mSaos  14  E  .mero  16  E  davoua  L  da- 
^na  R  dagua  decrarâdo  18  E^  B  .esem  20  todo  23  E  ob.  24 
E  .esensas  L  ecensas  27  L  se  ha  vasa  29  E  .sida  E  aueera  L 
huera  30  nordeste  he  do  nossa  R  de  nossa  31  do  norte,  o  sul  32 
^forsa.    34    apartam  c. 

8.  Cá]  =  porquanto. 
11.  temeram!  =  temeriílo. 

13.  quem  vossa  gouernança  ouuer  de  fazer]  =  quem  houver  de  escrever  a 
liistoria  da  vossa  governação- 

15.  superiores J  =  máximos.  (Pedro  Nunes  diz  «maiores»). 

16.  doestas  duas]  Africa  e  Ásia.  Antes  de  «e  brevemente»  falta  uma  expres* 
fl&o  adverbial  como  «lem  soma». 

24.  t>  mesmo]  =x  outrosim. 
26.  á]  =^  ha. 
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da  equinocial,  e  também  a  natureza  da  jente  d'esta  Etbiopia  e  lio  seu 
modo  de  viuer,  e  asy  direi  do  comercio  que  nesta  terra  pode  hauer ; 
tudo  isto  f  com  diligencia,  por  serviço  de  vossa  alteza^  farei  no  melhor 
modo  que  poder  e  souber  neste  liuro  será  escrito,  ho  qual  c Esmeraldo- 
de  8ÍtlJ  orbis»  será  chamado;  e  feitas  estas  cousas  com  outras  que 
vossa  alteza  manda  comprir,  poderemos  por  uós  dizer  o  que  dise 
Virgilio  por  César  Augusto :  iTu  es  gouernador  do  grande  mar  e  to- 
dos honrrão  as  tuas  grandezas  e  a  ty  guisa  ha  ultima  Thylle». 


Contmúa. 


1  L  Aquon.  2  E  asim  5  E  sito  6  L  cump.  7  Cezar  Ag.  R 
Aug.    7    E    goiwrnador  [em  brevej    8    guiza        Aylle. 

3.  tudo  isto  f  com  diligenciai  O  texto  está  corrupto.  O  que  mais  depressa 
lembra  é  intercalar  «que»  depois  ae  listo»  ou  «e»  depois  de  «farei». 

6.  o  que  disse  Virgílio  por  César  Augusto]  allude  ao  passo  das  Geor^i- 
cas  :  an  deuê  immenêi  venicu  mariã  oc  tua  nautat  numina  èola  cdant,  tibi  êtrmat 
ultima  TkuU  (i  39-80).  Sobre  Thule,  v.  a  IntroducçSo,  pag.  184. 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

(Continuado  do  n.*  antecedente) 

ccxxv 

111."*®  S/  Francisco  de  PauUa  de  Sequeira  Barretto.  —  A  cidade 
Rodrigo  continua  a  defenderse  com  bom  sucesso ;  sendo  incendiado  o 
depozito  da  pólvora  do  inimigo  e  feito  grande  mortandade  nos  occu- 
pados  nos  trabalhos  dos  aproches.  No  dia  õ  do  corrente  encontrarãose 
as  guardas  avansadas,  baterâose  tendo  as  nossas  toda  a  vantage,  e 
dizem  que  o  nosso  commandante  matara  o  dos  inimigos.  Seis  Regi- 
mentos de  Milicias  desta  guarnição  pozeraSse  estes  dias  em  marcha 
para  Lamego.  O  capitam  de  hum  Brigue  Inglez,  que  hontem  entrou 
aqui,  diz  terem  chegado  a  Londres  dous  emissários  Russos  a  tratar 
a  Paz,  entre  os  dous  Estados:  será  hum  grande  bem  para  a  nossa, 
se  aquella  se  verificar. 

(Carta  de  Domingo^  Martins  Gonçalves  —  Porto,  10  de  Julho  de 
1810). 

CCXXV  I 

111."***  Sr.  Fran.<^°  de  Paula  de  Seq.*^*  Barreto.  —  Chegou  navio  do 
Rio  que  nos  trás  a  conssolassam  que  a  dez  de  Março  estava  S.  M. 
e  Altezas  com  boa  saúde,  digo  conssolassam,  porque  aqui  se  tinha 
espalhado  a  noticia  da  morte  de  S.  A.  o  amado  Principe.  Trás  uma 
refaçam  de  despachos,  sendo  só  para  o  reino,  os  dous  Provedores  de 
Vizeo  e  Viana,  os  mais  do  Brazil.  Ainda  nam  giram  mais  noticias 
e  estas  que  dou  sam  por  cartas  que  de  lá  tive.  Ciudad  Rodrigo  es- 
tava em  pé  no  dia  õ.  Eu  creio  que  Wesleile  nam  ataca  o  enimigo 
e  qui*  se  conserva  na  defenciva,  até  ser  atacado.  Cuide  V.  S.*  em 
concluir  a  sua  colheita,  e  em  retirar  pelo  centro  da  Provincia  o  que 
puder. 

(^Carta  de  Manoel  Ignacio  da  Mota  -  Lisboa,  11  de  Julho  de  1810). 

CCXXVII 

III."*"  Sr.  D.o'  Seq.^*  B.»«  — Chegarão  dois  Paquetes:  hum  dln- 
glaterra,  e  outro  do  Rio  de  Janeiro;  quanto  as  noticias  do  1.®  V.  S.*^ 
as  verá  nas  Folhas  que  hoje  lhe  serão  remetidas;  quanto  ás  do  2.°  sa- 
bemos que  S.  A.  R.  fica  inteiramente  restabelecido  continuando  nos 
seus  passeios  de  Cavalo ;  e  restituido  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro : 
dis-se  que  vem  alguns  Despachos,  de  que  ainda  não  temos  indevidual 
noticia ;  porem  sei  ja  de  dois  Despachados  em  Marechaes  de  Campo, 
que  são  o  Conde  de  S.  Payo  e  o  Azedo,  apezar  destes  dois  homens 
serem  a  principio  os  mais  abocanhados :  daqui  o  que  se  segue  he  que 
erão  suspeitas  mal  fundadas ;  mas  então  Pedro  de  Mello  Brayner,  e 
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Azevedo  Coutinho!  Cidade  Rodrigo  contiuua  a  defenderse,  e  espera- 
mos em  Deos  que  continuará. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira—  Lisboa^  11  de  Julho  de 
1810). 

CCXXVIII 

111."'**  Snr.  —  Ainda  continua  a  rezistir  Cidade  Rodrigo  com  valor 
matando  Francezes  como  moscas,  a  expulção  da  Pólvora  sempre  lhe 
matou  os  milhores  artilheiros  que  tinhão ;  todo  o  nosso  exercito  está 
esperando  o  encontro  gloriozo  para  vencer  e  derrotar  os  invencíveis: 
hum  sobrinho  meu  que  está  no  Forte  da  Conceição  escreve  enj  data 
de  8  que  estão  esperando  ser  attacados,  são  4:000  fora  a  guarni- 
ção da  fortaleza,  e  tinhão  tido  antes  hum  incontro  nas  margens  do 
Agda  em  que  matarão  e  prezionarão  bastant^  marotos,  e  dos  nossos 
so  morrerão  3  Inglezes  por  disgraça  e  ingano,  e  vindo  reforço  de  Ca- 
valaria ao  Inimigo  retirarão-se  para  debaixo  da  artilharia  do  dito 
Forte  onde  os  estavão  esperando ;  apparecerão  mais  duas  guerrilhas 
comjnandadas  por  duas  Curas  que  tem  feito  prodigios ;  do  Algarve 
me  dizem  que  dezembarcarão  èm  Algeziras  7:000  para  8:000  Ingle- 
zes Espanhoes  e  Portuguezes  e  em  Aiamonte  outros  tantos  para  me- 
ter a  Sevilha  em  dois  fogos  tão  bem  diz  a  dita  carta  que  Balesteros 
na  villa  de  Santos  passara  a  espada  700  Infantes  e  150  cavalos  como 
isto  he  la  para  a  Estremadura  la  Saberá  a  verdade  agora  dizem  aqui 
<jue  Loison  escapara  e  que  esta  com  a  sua  devizão  de  8:000,  no  cerco 
da  Cidade  Rodrigo,  os  doentes  dos  citiantes  passão  a  9:000  e  os  mor- 
tos diários  são  40  =  e  50  &*  o  Diabo  assim  os  vai  levando  lentamente 
no  nosso  exercito. 

(Carta  de  Frei  Marçal  —  Maceiradão,  13  de  Julho  de  1810). 

CCXXIX 

111.°»*^  Sr.  D.^f  Seq.»"»  B.^°  — Não  temos  nada  de  novo  do  Brazil, 
senão  alguns  Despachinhos,  e  algúas  quedas,  como  a  de  Rodrigo 
Pinto,  e  este  levará  mais  algúas  pessoas  da  Marinha ;  porque  ainda 
que  a  serteza  de  muitas  violências  feitas  por  Déspotas  do  poder  che- 
guem tarde  ao  conhecimento  de  S.  A.  R.  com  tudo  quando  ellas  che- 
gão  de  modo  que  se  não  pode  duvidar,  elles  sempre  recebem  a  paga, 
e  he  húa  satisfação  para  o  opremido :  eu  ainda  espero  ter  este  gosto 
■a  respeito  de  hum,  de  quem  tenho  recolhido  todos  os  fatos  memorá- 
veis, e  os  tenho  recomendado  a  pessoas  que  os  facão  saber  a  S.  A.  ; 
quizera  eu  que  fosse  quanto  antes,  porem  seja  quando  a  Providencia 
o  premitir.  Soares  da  Junta  do  Comercio,  tão  bem  cahio,  e  que  sa- 
tisfação para  aqueles  a  quem  elle  tiver  prejudicado,  que  não  serão 
poucos. 

(Carta  de  J.  J.  da  Silveira  —  Lisboa,  14  de  Julho  de  I8I0), 

(Ç<yntinvaJ 

A.  Thoxaz  Pires. 
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MOVJMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Sociedade  de  Qeographia  de  Lisboa 

Set s&o  ordinária  em  20  d'abril  de  1903.— Presidente:  o  sr.  conselheiro  Fran- 
•cisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de  Vasconcellos 
-e  Dr.  Silva  Telles. 

Besnmo  da  tesiào.  —  O  sr.  Presidente  relatou  a  visita  feita  á  sede  da  So- 
ciedade por  S.  M.  Eduardo  vu,  Rei  dlnglaterra  e  Imperador  das  índias,  ma- 
nifestando o  desejo  de  que  a  presente  sessão  fosse  exclusivamente  destinada  á 
commenioração  d'es8e  facto  e  á  apreciação  d'uma  proposta  da  Direcção  para  a 
acelamaçao,  como  sócio  honorário,  do  mesmo  soberano. 

Foi  lida  a  proposta  da  Direcção,  e  tendo  a  assembléa  manifestado  o.  seu 
applanso  por  unanimidade,  fez  o  sr.  Presidente  a  respectiva  proclamação. 

O  sr.  Joaquim  José  Machado  encareceu  a  importância  da  alliança  luso-bri- 
tannica. 

O  sr.  Presidente  declarou  que  a  Direcção  o  encarregara  de,  pessoalmente, 
fazer  entrega  a  S.  M.  Eduardo  vii  do  diploma  e  collar  de  sócio  o  de  dar  co- 
nhecimento ao  mesmo  Soberano  do  que  n*esta  sessão  se  passasse. 

Setsão  ordinária  em  11  de  maio  de  1903.  —  Presidente :  o  sr.  Carlos  Roma 
du  Bocage ;  Secretários :  os  srs.  EmeMo  de  Vasconcellos  e  Dr.  Silva  Telles. 

BesTUno  da  sesi&o.  —  Oftertas  de  livros.  Ficou  consignado  o  devidb  agra- 
-decimento  por  varias  publicações  offerecidas  —  Exarou-se  na  acta  um  voto  de 
sentimento  pela  morte  de  alguns  sócios,  especialisando  o  sr.  PrcMdente,  os  srs. 
Conde  de  Fi calho  e  Dr.  Teixeira  d' Aragão. 

Communicou  o  sr.  Presidente  a  realisação  da  sessão  especial  consagrada  4 
memoria  do  sr.  Conde  de  Ficallio  e  das  sessões  solemnes  para  entrega  das  me- 
dalhas d'honra  aos  srs.  João  d'Âzevedo  Coutinho  e  conselheiro  José  Vicente 
Barbosa  da  Bocage,  dignando-se  S.  M.  El-Rei  assistir  ás  duas  ultimas  e  fazer 
entrega  das  referidas  medalhas. 

õ  ST.  Presidente  fez  notar  a  presença  dos  qrs.  Marcos  Vieira  da  Silva  e  Dr. 
Alberto  de  Carvalho,  agradecendo  ao  primeiro  a  representação  da  Sociedade 
cie  que  fora  incumbido  no  acto  do  reconhecimento  dos  ossos  de  Pedro  Alvares 
Cabral,  e  ao  segundo  o  interesse  e  iniciativa  que  tomara  n^esse  acto  e  no  res- 
^ardo  do  tumulo  do  grande  navegador* 

Os  srs.  Marcos  Vieira  da  Silva  e  Dr.  Alberto  de  Carvalho  agradeceram  aa 
referencias  do  sr.  Presidente,  mandando  o  primeiro  para  a  mesa  uma  proposta 
sobre  o  assumpto  e  falando  o  segundo  desenvolvidamente  sobre  a  proposta, 
a  qual  foi  admittida. 

O  sr.  Presidente  annunciou  a  realisação  do  2  <»  Congresso  Colonial,  no  Porto, 
no  próximo  anno,  e  das  conferencias  preparatórias  do  mesmo  na  sede  da  Socie- 
ilade  no  mez  de  outubro  do  anno  corrente. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários  :  Srs.  Manuel  de  Sá  Pimentel 
Leão,  Henrique  Augusto  Palma,  Camillo  Augusto  Ferrão,  Luiz  Jorge  Dejante, 
Carlos  Jerqsch  Herold,  Domingos  Jçsé  da  Costa  Sampaio^  Abilio  Lonão  Soeiro, 
Zózimd'  Joaquim  da  ftosa  Limpo,  Justiniano  JuUo  Affonso  d' Abreu,  José  Henri- 
ques Tavares,  António  Pires  Casqueiro,  Polvcarpo  José  Lopes  dos  Anjos,  Joa- 
quim Teixeira  Moutinho,  António  Bernardo  Pereira  Cabral,  Carlos  Gomes,  Al- 
berto de  Carvalho,  Guilherme  Estevão  dos  Santos,  José  Osório  da  Gama  e  Cas- 
tro, Luiz  de  Moraes,  Martin  Le  Marchand  Gosselin,  António  (*andido  Ribeiro 
da  Costa,  Manuel  d'Oliveira  Velho,  Eduardo  Bumay,  Eduardo  do  Sequeira  Oliva, 
Cypriano  António  dos  Santos  Trincão,  Evaristo  Maia,  José  Pedroso  de  Lima, 
D.  Luiz  Polo  de  Barnabé,  Libanio  Augusto  Affonso,  António  Ferreira  Lima, 
José  Lourenço  de  Mattos,  Amadeu  Eugénio  da  Silva,  Augusto  Çesar  da  Silva, 
Ernesto  Torre  do  Valle,  João  de  Deus  Pires,  Ruben  Auber  Tavares  de  Mello, 
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Conde  da  Covilhã,  Francisco  de  Salles  Pires  da  Silva.  —  Correspondentes:  Srs. 
Mannel  Vicente,  António  Joaquim  Barbosa  Vianna,  António  Maria  Ferreira. 

Sessão  especial  em  13  de  maio  de  1903.  —  Presidente  :  conselheiro  Fran- 
eiêco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de  VasconceUor 
e  dr.  Silca  Telles. 

Besxuno  da  tets&O.  —  Elogio  histórico  do  fallecido  presidente  da  secção  de 
botânica  e  antigo  vice-presidcute  da  Sociedade  Conde  Ficalho,  pelo  sócio  o  sr. 
Conde  d' Arnoso. 

Sessfto  solemne  em  23  de  maio  de  1903  (na  Sala  Portugal),  —  Presidência 
à%  S.  M.  £1-Rei,  servindo  de  secretario  da  sessão  o  conselheiro  FVancisco  Joa- 
quim Ferreira  do  Amaral.  Está  representado  o  governo  e  assistem  nnmerosoa 
convidados. 

BeSTimo  da  sessio.  —  O  conselheiro  Amaral  agradece  a  comparência  de 
El>Kei  e  annuncia  o  assumpto  d'esta  sessão  solemne.  O  sócio  sr.^yres  d'Omel* 
Ias  lê  o  elogio  do  sr.  João  d*Azevedo  Coutinho,  sócio  honorário  da  Sociedade  de^ 
Geographia  de  Lisboa.  El-Rei  pronuncia  palavras  de  louvor  ao  sr.  João  Couti- 
nho .e  entrega-lhe  a  medalha  de  honra  da  Sociedade. 


Reuniões  das  Commlssões  e  Secções 

11  de  março.  —  Gommiiiio  da  ezposiç&o  de  Cartographia.  —  Rcuniu-se^ 
sob  a  presidência  do  sr.  Carlos  du  Bocage,  tomando  conhecimento  da  correspon- 
dência recebida  em  adhesão  á  exposição,  resolvendo,  com  previa  consulta  de 
El-Rei,  que  a  exposição  se  realise  no  próximo  outomno. 

18  de  abril.  —  Commiss&o  organisadora  do  Congresso  Colonial  HaeionaL  — 
Reuniu-se  esta  Commissão  pela  primeira  vez,  sob  a  presidência  do  sr.  conse- 
lheiro Ferreira  do  Amaral,  iniciando  os  trabalhos  para  a  realisação  do  2.**  Con- 
gresso Colonial  que  deve  reunir-so  no  Porto  em  1904.  Aggregaram-se  á  com- 
missão 08  directores  que  ainda  d'ella  não  faziam  parte,  a  mesa  da  commissfta 
africana,  e  outros  sócios,  ficando  a  commissão  constituída  por  37  sócios.  Encarre- 
gon-se  o  sr.  dr.  Silva  Telles  de  elaborar  o  projecto  do  programma.  Reconda- 
ziuse  a  mesa  do  1  **  congresso. 

21  de  abril.  —  CommÍ8S&0  asiatioa.  —  Reuniu  esta  commissão,  sob  a  presi- 
dência do  sr.  Gabriel  Pereira,  secretariado  pelos  srs.  Raphael  Dores  e  José  Vi- 
cente Costa;  assistindo  grande  numero  de  vogaes  da  commissão. 

0  sr.  presidente  agradeceu  a  sua  nomeação  e  apresentou  varias  notas  de 
importantes  obras  encontradas  em  diversas  bibliotbecas  do  paiz  por  occasião 
das  suas  longas  investigações,  as  quaes  se  referiam  em  especial  a  importan- 
tíssimos assumptos  orieutacs. 

30  de  abril.  —  Commissio  geral  —  Estudos  soientifiooi.  —  Sob  a  presidên- 
cia do  sr.  Carlos  du  Bocage  reuniu  esta  commissão,  deliberando  promover  &. 
entrega  dos  programmas  das  sub-commissões  encarregadas  de  estudos  especiaea. 

1  de  maio.  —  Seoções  de  anthropologia,  soienoias  sooiaes  e  soienoias  medi» 
oas  fconjuntamenie)  —  Reuniram  u*este  dia  estas  secções,  presidindo  á  1.*  o  sr. 
R.  Augusto  da  Silva  Carvalho,  á  2.*  o  sr.  conselheiro  José  Dias  Ferreira,  e  4 
3.*  o  sr  conselheiro  José  Joaquim  da  Silva  Amado.  —  Occuparam-se  de  estados 
sobre  o  regimen  penal  nas  colónias,  e  também  de  trabalhos  preparatórios  para 
o  congresso  internacional  de  medicina  de  liH)5 

13  de  maio.  —  Seoções  de  soienoias  medicas  e  de  anthropologia.  —  Sob  a. 
presidência  do  sr.  conselheiro  José  Joaquim  da  Silva  Amado  reuniu-se  esta 
secção,  continuando  os  trabalhos  da  sessão  anterior. 

16  de  maio.  —  Secção  de  soienoias  sooiaes  e  Jurispradencia.  —  Coi^inuoa^ 
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sob  a  presidência  do  sr.  couselbeiro  José  Dias  Ferreira,  os  trabalhos  da  sessão 
anterior,  occupando-se  doestados  sobre  o  regimen  penal  ultramarino,  nomeando 
uma  snb-commissâo  para  se  oceupar  do  assumpto,  ficando  constituída  pelos  srs. 
Dr.  Armelim  Júnior,  Dr.  Moreira  Feyo,  conselheiro  Carvalho  Pessoa  e  JDr.  Silva 
Telles. 

29  de  maio.  —  Comxnissâo  americana.  —  Reuniu  sob  a  presidência  do  sr. 
Elysio  Mendes,  tendo  como  secretários  os  srs.  João  Anastácio  Gomes  e  Marcos 
Vieira  da  Silva,  estando  presentes  os  srs.  dr.  Alberto  de  Carvalho,  Gabriel 
Pereira,  Mendonça  e  Costa,  Alves  Diniz,  Ferreira  Serpa,  etc,  assistindo  como 
representante  da  direcção  o  sr.  Moreira  d*Almeida. 

Foi  largamente  apreciada  uma  proposta  apresentada  em  assembléa  geral 
-da  sociedade  pelos  srs.  drs.  Alberto  de  Carvalho  e  Vieira  da  Silva,  relativa  k 
conservação  da  egrcja  da  Graça,  em  Santarém,  onde  está  a  sepultura  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  sendo  approvada,  e  ficando  constituída  uma  sub-commissão  para 
redigir  um  relatório,  que  se  pedirá  á  direcção  para  apresentar  ao  sr.  ministro 
•das  obras  publicas.  Essa  sub-conmiissão  fica  constituída  pelo  sr.  Gabriel  Pereira 
e  pelos  dois  proponentes. 

Resolveu-sc  também  fazer  collocar  uma  lapide  na  egreja  da  Graça,  conune- 
morando  a  iniciativa  do  fallecido  commendador  Silvério  da  Cunha  e  do  sr.  dr. 
Alberto  de  Carvalho  para  a  conservação  d*aquelle  monumento  nacional. 

Tratou-se  depois  da  navegação  portugueza  para  o  Brazil,  nomeando-se  uma 
fiub-commissão  para  estudar  o  assumpto.  Ficou  constituída  pelo  sr.  Elysio  Men- 
<les,  conselheiro  Ernesto  Schroeter,  Manuel  Joaquim  Alves  Diniz,  Marcos  Vieira 
•da  Silva  e  dr.  Alberto  de  Carvalho. 


BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  no  mez  de  março  de  1903 

(N'esta  lista  não  se  incluem  as  publicações  periódicas) 

Agricultura  pratica  Luso- Colonial  (Novo  manual  de),  por  Paulo  de  Moraes.  11- 
lustrado  com  Ô3  gravuras  intercaladas  no  texto.  Lisboa,  1900. 1  vol.  24X17. 
792  pags.  Comprado. 

Alcmquer  t  seti  concelho^  por  Guilherme  Jo5o  Carlos  Henrioues.  2.*  edição  cor- 
recta e  augmentada.  Parte  X :  A  villa  de  Alemquer.  Lisboa,  1902,  1  vol. 
2  íXl5.  235  pags.  Offerta  do  auctor. 

Allocução  religiosa  proferida  na  Egreja  da  Esperança  em  Ponta  Delgada,  por 
occasião  das  festas  do  Senhor  Santo  Christo,  pelo  Padre  Manuel  Vicente. 
Ponta  Delgada,  1901.  1  folheto  21,f)X!3.  12  pags.  Offerta  do  auctor. 

Almanach  do  Exercito  ou  lista  geral  de  antiguidades  dos  officiaes  combatentes 
e  não  combatentes  do  exercito  e  empregados  civis,  publicado  por  ordem 
do  ministério  da  guerra,  referido  a  31  de  dezembro  do  1902.  Lisboa,  1903. 
1  vol.  28,5X18,5.  459  pags.  Offerta  do  Ministério  da  Guerra. 

Antigalhas  Cochinetises.  Snpplemento  a  O  Vinte  e  três  de  Novembro^  or^ão  da 
diocese  de  Cochim,  (março  de  1901).  Allappe.  S.  d.  1  folheto  21X14.  o  pags. 
Offerta  do  Rev.  Dr.  Matneus  de  Oliveira  Xavier. 

Censo  da  população  do  reino  de  Portugal  no  i.<*  de  dezembro  efe  Í890.  Volume  iii. 
— População  de  facto  classificada  segundo  as  grandes  divisões  profíssionaes 
por  sexos  e  grupos  de  idades,  numero  e  composição  das  famílias.  Lisboa, 
1900.  1  vol.  26,5X17,5. 250  pags.  e  Índice.  Offerta  do  Ministério  da  Fazenda. 

Collection  des  ouvrages  anciens  concemant  Madagáscar.  Tome  i.  Ouvrages  ou  ex- 
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traits  d'ouyrages  portagais,  hollanilui^^.  aoglais,  français,  allemaads,  ita» 
liens,  espagools  et  latins,  rclatifs  à  Madagáscar,  (15iK)  à  1613)  par  MM» 
AJfred  Grandidier  et  GuiÚaame  Grandidier.  Paris,  1903.  1  vol.  25Xl6,5i- 
xv-527  pags.  com  gravaras  e  roappas.  Comprado. 

Companhias  de  colonisação,  por  Arthur  de  Moraes  Carvalho.  Coioibra  1903.  l 
vol.  22,5X15,5.  207  pag.  OflFerta  do  auctor. 

Companhias  Portuguezas  de  Colonisação  (As)y  por  Tito  Augusto  de  Carvalho* 

Í Ultimo  trahalho  do  auctor  para  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa), 
^rovas,  com  as  emendas  do  auctor,  o  Índice  manuscripto.  Lisboa,  1902.  1 

vol.  em  folhas  33X24,  do  pags.  205  a  3'^1. 
Congresso  f2°)  contra  a  tuberculose.  Actas  e  documentos.  Vianna  do  Castello,^ 

setembro,  1902.  Lisboa,  I90H.  1  vol.  23,f>Xi4,5.  xu-240  pag.  Offerta. 
ContribtUions  à  la  Cnnnaissance  Géologique  des  Cohnies  Portugaises  d^ Afrique,--' 

I  —  Le  Crétacique  de  Conducia,  par  Paul  Clioffat.  (Avec  neuf  planche» 

dont  deux  doubles).  Lisbonue,  190;l  1  folheto  33X25.  29  pags.  Offerta  da 

Commissao  do  Serviço  Geológico  de  Portugal. 
D^algumas  questòen  relativas  ás  af^sociaçòes  vinicolas  de  producçâo.  Dissertação- 

inaugural  apresentada  ao  Conselho  Escolar  do  Instituto  de  Agronomia  e 

Veterinária,  por  Virgilio  A.  Bugalho  Pinto.  Évora,  1902.  1  vol.  22X16. 

110  pags.  Oíferta  do  auctor. 
Descentralização /AJ  administrativa  de  Angula.  Lisboa,  1903.  1  folheto  22,5X17. 

32  pag<í.  Offerta. 
Desenho  linear  {Compendio  de)  para  uso  dos  ainmnos  dos  lyceus  nacionaes,  appro* 

vado  pelo  conselho  geral  de  instrucçao  publica,  por  Theodoro  da  Motta^ 

1  «,  2.",  3.»,  á.*  auno.  Lisboa,  18G8-l8íJ4.  1  vol.  27X17,5.  278-iv  pags.  e  in- 

dice,  com  atlas.  Offerta  do  auctor. 
Dtccimario  Geographico  do  Brazil.  f Apontamentos  para  o),  por  Alfredo  Moreint 

Pinto.  Rio  de  Janeiro  1887-1889.  5  vol.  '.^5X17.  1:633  pags.  Offerta  daBi- 

bliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Die  Meister  der  Japanischen  Schwertzierathen  von  Shinkichi  Hara  eingeleitet  txm 

Justus  Brinckmann,  Hamburg  1902.  1  vol.  26,5X18,5.  xliii-282  pags.  conv 

fravuras.  Offerta. 
pontamentos  para  a  sua  historia  e  chorographia,  por  Jeronymo  Quadros. 
Com  uma  carta-prefacio  de  José  Ismael  Gracias.  Nova-Goa,  1899.  I  voL 
24X16,5.  124  pags.  Offerta  do  auctor. 

Escripturação  e  corUabilidade  commercicU  {Compendio  pratico  dej.  Obra  de  grande 
utilidade  para  os  empregados  de  escriptorio,  commerciantes,  industriaes, 
proprietários,  funccionarios  públicos,  etc,  por  Joaquim  José  de  Seqaeira. 
Lisboa,  1902. 1  vol.  23X15,5.  3 IO  pags.  Offerta  do  auctor. 

Esquisse  d'une  théorie  des  États  comporá».— Contribution  à  la  théorie  des  États 
composés.  —  Contribntion  a  la  théorie  générale  de  FÉtat,  par  MM.  Liêon 
Polier  et  Reno  de  Marans.  Toulouse,  1902.  1  folheto  24X15,5.  72  pags. 
Offerta  da  Universidade  de  Toulouse. 

Étude  historique  sur  la  responsabilité  des  fonctionnaires  publics  en  droit  firançaiê 
depuis  1189,  Thèse  pour  Ic  Doctorat  présentée  et  soutenue  publiquement 
en  décembre  1901,  par  Jean  Depaule,  da  Universidade  de  Toulouse.  Car- 
cassonne,  1902.  1  vol.  25,5X16,5.  238  pags.  Offerta  idem. 

Excursiofi  (V)  à  Hué  —  La  Conr  —  Le  Falais  —  Les  Tombeaux.  (Exposition 
de  Hanoi).  Paris  s.  d.  1  folheto  20,bXi5.  53  pags.  gravuras  e  mn  mappa. 
Offerta  do  sr.  Joaquim  António. 

Eooposition  de  Hanoi  en  i502— Sectiond*Algérie— -Vins— Huile  — Produita  agri- 
coles  alimentaires  et  industrieis  —  Tabacs  et  divers.  Hanoi|  1902.  1  fo- 
lheto 24X16.  18  pags.  Offerta  do  Sr.  Joaquim  António. 

Fomento  económico  de  Lagos,  —  Memoria  apresentada  ao  Congresso  Marítima 
Nacional  de  1903,  por  J.  M.  Parreira  Cruz.  Lisboa,  1908.  1  folheto 
21,5X14,5. 34  pags.  com  um  mappa.  Offerta  do  auctor. 

Foreningen  for  Norsk  FoUcemuseum  b^etning  om  Foreningens  Virkêomhed*  1902 — 
vin  Kristiania,  19C^.  1  folheto  26X18.  34  pags.  com  gravuras.  Offerta. 

French  (TheJ  in  Tonkin  and  South  China,  by  Alfted  Cunningham.  Hon^kong, 
1902.  1  vol.  19X11,5.  198  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  sr.  Joaquim  An- 
tónio. 
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Gnide  du  passaaer  d* Extrêine-Orieftt. —  2*  edition  officielle  1902-1903.  Kn  route 

pour  riudo-Cbine.  Paris,  1902.  1  folheto  21,5X11.  Offerta  do  sr.  Joaquim 

Autonio. 
Het  Dialet  vau  regai  door  A.  H.  J.  G.  Walbeehm.  Batavia,  1903.  l  vol.  2G,5X18,5. 

2'  8  pags.  Offerta. 
Hypiíotismo  (O)  e  a  suggtstào  em  tkerapeuiica,  por  José  d'Oliveira  Lima.  Porto^ 

lt«00.  l  vol.  23X15,5.  3 15  pags.  Offerta  do  auctor. 
Iberos  €  Bascos^  por  J.  M.  Pereira  de  Lima.  Paris,  19  '2.  l  vol.  broch.  20,5X13,5. 

332  pags.  coro  gravaras  e  mappas.  Offerta  dos  editores. 
Jéêuiteê  (Les)  et  le  Camões  sous  le  roi  Sébastien^  par  José  Carlos  de  Faria  e  Cas* 

tro.  Lisbonne,  1903.  1  folheto  24X«6,'>.  í6  pags.  Offerta  do  auctor. 
Lista  dos  navios  de  guerra  e  mercantes  hrazileiros  e  de  seus  signaes  distinctivos 

no  Código  intcrDacional  de  signaes,  organizada  pela  Directoria  de  Hydro- 

fraphia  da  repartiçílo  da  Carta  Marítima  até  \.^  de  janeiro  de  1902.  Ria 
e  Janeiro  de  1902.  1  folheto  25,6X20.  52  pags.  com  gravuras  a  cores. 
Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Logement  (Le)  de  Venfant  pauvre  à  Toulouse  —  Thèse  pour  le  doctorat  en  mé- 
decino  préseutée  et  soutenue  publiquemeut  en  mai  1902  à  TUniversité  de 
Toulouse,  par  Louis  Esparbès.  Toulouse  1902.  1  folheto  24X16.  69  pags. 
Offerta  da  Universidade  de  Toulouse. 
Madagáscar  en  1902.  (Exposition  de  Hanoi)  Tananarive.  S.  d.  1  folheto  24,5X16. 

64  pags.  com  grav.  Offerta  do  sr.  Joaquim  António. 
Mappas  estatísticos  das  alfandegas  em  1901  organisados  nos  termos  da  regia  por* 
taria  de  6  de  novembro  de  1896,  Cabo  Verde  1902.  1  folheto  37X27.  Of- 
ferta. 
Mémoirfs  de  la  Société  Bourguignonne  et  ^Histoire.  Tome  xvui.  Dijon  1901.  1 
vol.  23X14.  xLvin-401  pags.  1  grav.  Offerta   de  la  Société  à  Bourgui* 
nonne. 
Memorial  desfites  de  Virmuguration  du  tfionument  à  Francis  Gamier  le  12  de  jan- 
vier  1902  à  Saint  Étienne.  Saint-Etienne  1902. 1  folheto  25X1 6,5. 78  pags. 
com  gravuras.  Offerta  do  sr.  Joaquim  António. 
Memorias  de  la  Real  Academia  de  Ciendas  y  Artes  de  Barcelona.  Vol.  iv.  Núm. 
31.  Nota  sobre  los  Planetas  Júpiter  j  Saturno  por  el  D.  José  Comas  Sola. 
Barcelona  1903.  1  folheto  30X23.  7  pags.  com  gravuras.  Offerta  da  Real 
Academia. 
Idem.  Núm.  32.  Caracteres  ópticos  de  los  cristales  diáfanos,  l.<*  de  Índice  refrac- 
ción,  por  el  Dr.  D.  Pedro  Marcer.  Barcelona  1903.  l  folheto  30X23.  8 
pags.  Offerta  idem. 
Noticia  da  inauguração  do  Busto  de  S.  Santidade  Leão  xiu  na  Real  Capella  de 
8.  Pedro  em  1  de  janeiro  de  1901,  pelo  Padre  Manuel  Vicente.  Ponta  Del- 
gada, 1901.  1  folheto  22X16.  16jpags.  Offerta  do  auctor. 
Port  (Le)  de  Haiphong — LaVille  —  Opuscule  publié  par  la  Chambre  de  Com- 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofterentes, 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  oíFerecidos  á 
Bibliotiieca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheça  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d^uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  touts  le  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  rindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  offert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Topportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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JOAO  0'AZEVEOO  COUTINHO 

Oração  proferida  na  sessão  solemne  de  23  de  maio  de  1903 

Senhor. 

Minhas  senhoras  e  meus  senhores. 

cA  melhor  recompensa  do  soldado  está  na  estima  e  no  applauso 
dos  seus  concidadãos.! 

Parece  que  foi  esta  phrase  do  nosso  grande  historiador  Alexandre 
Herculano  commentada  no  artigo  do  c Estatuto»  d*esta  Sociedade  em 
<jue  se  determinam  as  condiçSes  da  concessão  da  Medalha  de  Honra, 
cuja  solemne  entrega  nos  reúne  hoje  aqui : 

fComo  alta  distincçâo  e  singular  homenagem  de  reconhecimento 
e  de  applauso  social  por  assignalados  serviços  prestados  á  nação  Por- 
tugneza  na  defeza  dos  direitos  e  das  glorias  nacionaes.» 

Assim,  foi  essa  medalha  entregue  a  Capello  e  Ivens  depois  da  sua 
memorável  travessia  de  Angola  á  Contra-Costa,  assim  foi  ella  entre- 
gue a  Galhardo  depois  do  regresso  d^aquella  memorável  expedição 
que  tão  alto  viera  firmar  o  nosso  renascimento  colonial,  assim  é  ella 
hoje  entregue  ao  capitão- tenente  da  armada  João  d' Azevedo  Cou- 
tinho. 

A  alta  distincçâo  que  Vossa  Magestade  como  Presidente  da  Socie- 
dade lhe  vae  agora  conferir,  é,  de  facto,  singular  homenagem  de  re- 
conhecimento e  applauso  social  pelos  serviços  que  João  Coutinho  tem 
prestado.  A  mim  me  cabe  a  honra  de  expor  quaes  elles  foram.  Bas- 
ta-me  para  isso  seguir  as  notas  da  sua  folha  de  matricula  como  offi- 
cial.  Essa  singela  exposição  será  o  seu  elogio. 


Encontrámos  João  Coutinho  com  vinte  e  um  annos,  pela  primeira 
vez  na  Província  de  Moçambique,  como  guarda- marinha  em  1886. 

N'esse  anno  e  no  seguinte  commandou  os  hiates  da  Província 
Lurio  e  Tungue,  e,  n^esses  commandos  executou  o  reconhecimento  da 
costa  entre  o  Moginquale,  e  a  Ponta  Bajona ;  os  levantamentos  a  que 
procedeu  nas  barras  do  Infusse  e  do  Moginquale,  e  do  rio  Muite  fo- 
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ram  publicados  pela  nossa  Commissão  de  Cartographia  e  pelo  Almi- 
rantado  inglez. 

As  suas  occupaçÕes  nâo  foram  sempre,  porém,  de  natureza  scien- 
tiíica. 

Era  grande  n'essa  epocha  o  trafico  da  escravatura  que  por  con- 
trabando se  efFectuava  pelos  innumeros  esteiros  d'esta  tâo  recortada 
costa.  A  esse  trafico  procurava  por  todas  as  formas  obstar  o  Governo 
da  Província.  Fora  por  elle  deposto  o  regulo  de  Infusse,  Chêa-Sualé, 
creatura  do  MoUid  Vollay  que  ainda  figurou  entre  os  importantes  na 
campanha  dos  Namarraes.  Collocáramos  no  Infusse  um  velho  de 
nome  Abdallá,  aparentado  com  o  sultão  Soliraane  da  Ilha  de  Ango- 
che,  e  grande  amigo  do  sobrinho  doeste,  Usséne  Ibrahimo,  e  alli  tí- 
nhamos um  posto  de  20  soldados  angolas  commandado  pelo  alferes 
Lopes  Pereira,  mais  tarde  trucidado  na  Maeanga;  tinha  uma  peça 
de  bronze  de  carregar  pela  boca  e  uma  calha  de  foguetes,  artificio 
ainda  então  usado.  N^esse  posto  estava  João  Coutinho  com  6  praças 
da  guarnição  do  Lurio,  quando  Sualé,  ajudado  pela  gente  de  Sancul, 
Moginquale,  Cambuí,  etc,  e  pelos  Macúas  do  Piramuno  e  Perima- 
muno,  atacou  o  forte  Maria  Pia. 

Depois  de  alguns  tiros,  Sualé  poz-se  fora  do  alcance  das  armas 
de  fogo,  estabeleceu  um  apertado  bloqueio,  cortando  toda  a  espécie 
de  communicaçÕes  com  o  Mussuril  e  com  o  porto,  e  sem  que  durante 
trez  dias  fosse  possivel  fazel-o  abandonar  o  sitio.  Afinal,  appareceu 
gente  de  Baraua  e  Angoche,  commandada  pelo  Mussáfiri,  filho  de 
Usséne  Ibrahimo,  e  com  esse  socoorro  poderam  os  nossos  fazer  fugir 
Sualé. 

Tinha  isto  logar  cm  março  de  1886. 

Em  agosto  d'esse  anno,  dois  escaleres  da  Quanza  atravessavam- 
se  na  barra  do  Moginquale  e  os  negros  atacavam  as  duas  guarnições. 
João  Coutinho  que  então  commandava  o  hiate  Tangue^  fora  man- 
dado construir  uma  armga  no  alto  de  Namiépe  dominando  a  barra. 
Durante  dias  e  noutes  esteve  um  ataque  imminente. 

Uma  tarde,  ao  sol  posto,  voltava  para  bordo  João  Coutinho, 
quando  ao  atravessar  um  extenso  mangal  lodaçado  cortou  o  pé  n'uma 
casca  de  ostra.  A  maré  subia  rápida,  a  noute  approximava-se  e  não 
podendo  andar,  decidiu-se  a  trepar  para  uma  arvore.  Outro  tanto  fi- 
zeram duas  praças,  das  oito  da  guarnição  do  hiate  que  o  acompa- 
nhavam. E,  quasi  logo  das  povoações  próximas,  começaram  a  ouvir 
repetidos  toques  de  batuque,  sentindo  depois  que  se  buscava  bem  o 
mangal. 

Com  o  dia  e  çom  a  vasante  poderam  ir  para  bordo,  onde  no  dia 
seguinte,  por  uma  preta  que  fallava  portuguez,  se  soube  que  os  indí- 
genas tinham  andado  em  procura  do  Muzungo,  para  lhe  darem  cabo 
da  pelle.  A  noute  e  a  maré  alta  não  lhes  deixaram  seguir  os  rastos,  e 
a  isso,  certamente,  deveu  João  Coutinho  a  vida. 

N'essa  barra  do  Moginquale,  de  tão  perigosa  arrebentação,  sal- 
vava João  Coutinho,  em  janeiro  seguinte,  a  vida  de  doze  pessoas  em- 
barcadas a  bordo  de  um  batel  das  obras  publicas  de  Moçambique, 
«com  grave  risco  da  própria  vida»,  diz  o  Boletim  Official  da  Pro- 
víncia. 
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Perto  de  sete  mezes  se  demorou  elle  no  Moginquale  ;  depois, 
sempre  commandando  o  Tangue,  esteve  em  Porto  Velhaco,  em  Quis- 
simajulo,  em  Fernão  Velloso,  para  obstar  como  podesse  ao  trafico  da 
escravatura. 

Por  varias  vezes  desembarcou  com  forças  de  marinhagem,  como, 
por  exemplo,  para  occupar  a  Muchelia,  Sangaje,  onde  reduziu  o  re- 
gulo a  vassalagem  e  onde  deixou  occupação  effectiva. 

Estando  na  bahia  do  Mocambo,  por  pouco  a  sorte  lhe  não  per- 
mittiu  dar  cabo  do  Marave.  Era  este,  então,  recebedor  pelo  tio, 
MoUid  VoUay,  dos  impostos  e  licenças  pagas  pelos  negociantes  Mo- 
nhés.  João  Coutinho,  que  estava  arribado  na  bahia,  fora  uma  tarde  de 
passeio  a  Quissimajulo,  ignorando  que  ali  fosse  a  residência  do  Ma- 
rave, e,  estava  numa  loja,  quando  este  entrou  com  outros  negros  e 
lhe  disse  logo  «íque  nada  ali  tinha  fazer,  porque  a  terra  não  era  do 
Governo.» 

Dizer  isto,  e  cahir  no  chão  com  a  cabeça  aberta  por  uma  coro- 
nhada, foi  a  mesma  coisa.  Os  pretos  acorbardaram-se,  transportaram 
o  Marave,  que  infelizmente  se  curou  e  ainda  hoje  vive,  e  João  Couti- 
nho voltou  para  bordo  muito  socegado.  Só  dias  depois  soube  quem 
era  o  tal  preto,  a  quem  dera  a  coronhada. 

Quando  se  deu  o  conflicto  com  o  Sultão  de  Zanzibar,  encontra- 
mol-o  em  Tungue  commandando  o  vapor  Atuciltar,  Ahi  recebia  o  seu 
segundo  louvor  pelo  zelo  e  intelligencia  com  que  coadjuvou  o  capitão- 
tenente  Botto  no  levantamento  da  planta  da  bahia.  Tivera  o  primeiro 
pelos  serviços  hydrographicos  prestados  no  Infusse  e  Moginquale  e  em 
reconhecimento  da  intelligencia  e  coragem  de  que  dera  prova  nas 
diversas  commissÕes  que  ahi  desempenhara. 


Estão  na  memoria  de  todas  as  razões  que  determinaram  a  expe- 
dição Serpa  Pinto  em  1889. 

O  rápido  esboço  que  fica  feito  do  que  fora  até  então  a  carreira 
colonial  de  João  Coutinho,  explica  bem  como  elle  foi  escolhido  auxi- 
liar d'esse  nosso  heróico  explorador. 

A  8  de  novembro,  Mlauri  e  os  seus  macololos  atacando  Serpa 
Pinto,  eram  repellidos  depois  de  uma  sangrenta  derrota.  A  14,  João 
Coutinho,  commandando  a  lancha-canhoneira  Chevím,  tomava  Chilomo 
depois  de  14  horas  de  fogo. 

Serpa  Pinto  regressava  a  ifoçambique,  onde  chegava  dia  de  Natal. 
Deixara  João  Coutinho  Governador  do  Chirc  e  commandante  em 
chefe  de  todas  as  forças  em  operações  no  paiz  dos  macololos.  Katunga 
era  tomada  a  19,  e  o  avanço  sobre  as  terras  altas  do  Chire  sustado 
pelo  ultimatum.  Depois,  em  fins  de  1890,  batia  o  M'lolo,  e  restabelecia 
no  Massingire  a  nossa  auctoridade,  por  completo  desrespeitada  desde 
a  revolta  de  1883. 

Como  se  houve  João  Coutinho  n'esse  melindroso  periodo  da  nossa 
historia  colonial,  dil-o-hão  nacionaes  c  oxtrangeiros. 

Primeiro,   Serpa  Pinto:  «Seto  dos  os  officiaes  que  então  tive  a 
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honra  de  commandar  foram  dignos  de  elogios,  nenhum  se  eguaiou  ao 
tenente  João  Coutinho  em  bravura  e  coragem.  Foi  elle,  á  frente  da 
tripulação  da  Cherim,  que  tomou  a  povoação  fortificada  de  Chilomo, 
defendida  por  quatro  mil  macololos,  pondo-os  em  completa  debandada. 
A  elle  confiei  também  o  commando  da  columna  que  foi  submetter  o 
resto  do  paiz  até  a  região  das  cataractas,  missão  que  desempenhoa 
com  a  sua  habitual  coragem,  e  ainda  com  prudência  superior  a  todo 
o  elogio,  porque  conseguiu  pacificr.r  o  paiz  e  converter  os  vencidos 
em  amigos.» 

Segue-se  Neves  Ferreira,  Governador  Geral  de  Moçambique:  «No 
tempo  que  João  Coutinho  serviu  no  Zambeze  e  Chire,  portou-se  com 
tão  extraordinária  bravura  que  em  pouco  tempo  adquiriu  sobre  os 
indigenas  prestigio  quasi  sobrenatural,  não  deixando  apesar  d'isso  de 
se  manter  nos  limites  da  mais  estricta  obediência  e  disciplina  militar.» 

Falia  agora  Sir  Harry  Johnston,  um  dos  fundadores  do  protecto- 
rado Britânico  na  Africa  Central.  Descia  elle  o  Chire  vindo  do 
Tanganika  quando  João  Coutinho  occupava  Katinga.  Era  o  mais  ac- 
ceso  da  luta. 

Um  sargento  portuguez,  por  ordem  do  Governador  do  Chire, 
manda  parar  o  bote  inglez  e  fal-o  atracar  á  margem.  «Ahi  João 
Coutinho,  levantando  polidamente  o  chapéu  (conta  Sir  Harry 
Johnston),  antes  que  eu  tivesse  tempo  de  dar  largas  aos  meus 
sentimentos  de  irritação  por  me  vêr  assim  parado  em  viagem,  diz- 
me :  —  Tomei  a  liberdade  de  o  mandar  parar,  para  se  não  desencon- 
trar com  o  seu  correio  que  aqui  está :  e,  como  vem  de  uma  larga  e 
árdua  viagem  pelo  interior,  e,  deve  estar  a  curto  de  viveres,  pedia- 
Ihe  que  aceitasse  parte  do  meu  rancho  para  ir  até  Quelimane.  Em 
seguida  deu-me  uma  ordem  para  não  ser  molestado  na  minha  viagem 
e  despedia-se,  quando  eu  atalhei,  agradecendo-lhe  calorosamente  o 
seu  procedimento.  João  Coutinho  então  accrescentou  :  —r  Estamos 
ambos  servindo  o  melhor  que  podemos  os  nossos  respectivos  paizes  ; 
mas  por  mais  que  divirjam  as  nossas  politicas,  não  ha  rasão  para  que 
dois  brancos  se  disputem  e  maltratem  no  centro  d^Africa». 

Cavalheirosa  cortezia,  bem  digna  da  raça  que  tem  na  sua  historia 
—  Os  doze  de  Inglaterra ! 

E  a  acclamação  popular  com  que  João  Coutinho  era  recebido  ao 
desembarcar  em  Lisboa,  veio  mostrar-lhe  como  o  seu  cavalheirismo 
e  a  sua  intemerata  coragem  tinham,  em  tão  dura  prova,  feito  palpitar 
a  alma  nacional. 

# 
#       * 


Desembarcado  em  Lisboa  a  11  de  janeiro  de  1891,  já  a  24  de 
abril  seguia  de  novo  para  Moçambique. 

Ia  encarregado  pelo  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar,  que  então 
era  o  Conselheiro  António  Ennes,  de  organisar  uma  expedição  des- 
tinada a  bater  o  Mataca  e  a  vingar  a  morte  do  tenente  Valadim 
e  do  aspirante  da  alfandega  Almeida,  que  o  regulo  assassinara  em 
1889. 
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A  expedição  deveria  percorrer  a  parte  portugueza  do  lago  Nyassa 
e  cortar  depois  d'este  para  a  costa. 

Quando  em  maio  João  Coutinho  chegava  a  Moçambique,  estava 
em  Lourenço  Marques  o  Governador  Geral,  Joaquim  José  Machado; 
seguia-se  pouco  depois  a  vinda  de  Raphael  de  Andrade  para  o  Go- 
verno Geral,  a  chegada  do  Conselheiro  António  Ennes,  como  Com- 
missario  Régio,  e  em  julho  ainda  achava-se  João  Coutinho  na  Capi- 
tal da  Provincia. 

Uma  expedição  para  ir  ao  Mataca  já  não  estaria  prompta  a  mar- 
char antes  de  outubro ;  seria  logo  no  começo  da  estação  das  chuvas, 
e  era  preferível  demoral-a  até  ao  anno  seguinte. 

Entretanto  da  Zambezia  chegavam  rumores  de  rebellião.  Estavam 
de  facto  positivamente  revoltadas  as  duas  grandes  regiões  do  Barué 
e  da  Macanga.  N'este  antigo  reino  da  Maravia,  durante  o  memorável 
cerco  de  Massangano,  quando  em  1888  o  Governador  Geral,  Augusto 
de  Castilho,  punha  felizmente  termo  ao  ominoso  poder  dos  Bongas,  ti- 
nham sido  trucidados  os  alferes  Macieira,  Lopes  Monteiro  e  cincoenta 
e  tantas  pragas  indigenas.  Pensou  por  isso  o  Commissario  Régio,  em 
que  João  Coutinho,  durante  o  intervallo  de  tempo  que  decorresse  até 
começar  a  organisação  da  expedição  ao  Mataca,  podesse  ir  bater  a 
Macanga  e  cas4igar  os  matadores  dos  infelizes  oífíciaes. 

Acceite  o  encargo  que,  já  em  1890,  o  Conselheiro  Neves  Ferreira 
lhe  commettêra  e  que  não  se  realisára  pelo  emprego  das  forças  no 
Chire,  seguia  João  Coutinho  para  a  Zambezia.  Demoras  de  toda  a 
ordem,  má  vontade  de  auctoridades  que  não  podia  vencer  a  sua 
actividade,  faziam  com  que  a  2  de  novembro  estivesse  ainda  em 
Magagada. 

Ahi  recebia  as  mais  graves  noticias  da  rebellião  que  se  alastrava 
pelo  Barué  e  pelos  antigos  prazos  bongas  contra  Manuel  António  de 
Sousa,  e,  portanto,  contra  a  influencia  e  dominio  portuguez  n*essas 
paragens  ;  a  prisão  do  Capitão-Mór  de  Manica,  juntamente  com  Paiva 
d'Andrada  no  curral  do  Mutassa,  abalár;i-lhe  profundamente  o  pres- 
tigio. 

Convencidos  de  que  o  rei  de  Barué  não  voltaria,  não  o  queriam 
agora  receber,  e,  todos  os  antigos  elementos  bongas,  destruidos  e  dis- 
seminados pelo  brilhante  feito  de  Massangano  se  tinham  de  novo  re- 
unido ;  com  a  demora  de  tantos  mezes,  os  rebeldes  tinham  creado 
animo,  tinham  congregado  as  suas  forças,  tinham  renovado  allianças, 
e,  em  vez  de  um  movimento  de  pequena  monta,  era  uma  formidável 
rebellião  o  que  João  Coutinho  encontrava  diante  de  si. 

Pensava  ainda  que  podia  desembaraçar  rapidamente  Manuel  An- 
tónio, e,  que  este  depois,  por  sua  vez,  lhe  forneceria  gente  para  ir  á 
Macanga  ainda  antes  da  organisação  da  expedição  do  Mataca. 

Manuel  António  sahira  já  da  Gorongosa,  marchara  sobre  a  aringa 
de  Chupuço,  que  se  rendeu,  e,  depois,  sobre  a  de  Chitindiri,  que  foi 
pelos  ares  pçla  explosão  do  seu  deposito  de  pólvora.  D'ahi  seguiu 
sobre  ínhangôna,  que  egualmente  tomou  e  onde  se  fortificou,  tendo, 
porém,  soffrido  dois  fortíssimos  ataques,  um  ao  anoitecer  do  dia  da 
occupação  e  o  outro  dias  depois. 

Pensava  João  Coutinho  em  fazer  a  sua  juncção  com  Manuel  An- 
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tonio  seguindo  o  curso  do  Muira,  atacando  simultaneamente  elle  as 
aringas  da  foz  —  Mitondo  e,  depois,  a  Mafiinda,  emquanto  Gouveia 
atacaria  o  Inhachirondo,  depois  Missongue,  nas  origens  do  mesmo  rio. 
Depois  seguiriam  ambos  pelo  valle  do  Luenha.  A  15  de  novembro 
sahia  João  Coutinho  da  Chiramba.  No  dia  seguinte,  em  Catandué, 
reunia-se-lhe  o  Camha^  o  mais  celebre  dos  capitães  de  Manuel  Antó- 
nio, com  1:007  homens.  Ao  amanhecer  àe  18,  sahia  da  aringa  com 
cerca  de  4:000  irregulares,  uma  peça  de  8^,  uma  Hotchkiss,  uma  me- 
tralhadora, e,  ás  8  horas  da  manhã  topavam  com  a  aringa  da  Ma- 
funda. 

A  aringa  era  fortissima,  toda  reparada  de  novo,  cheia  de  gente 
largamente  municiada  e  não  havia  em  redor  posição  alguma  domi- 
nante em  que  se  podesse  assestar  a  artilheria.  O  fogo  empenhou-se 
logo,  estabeleoendo-se  o  cerco.  Duas  horas  depois  era  morto  o  Camba. 
Tinha  então  este  celebre  chefe  de  guerra  uns  trinta  e  quatro  an- 
nos.  Habituado  a  ser  chefe  dos  mais  considerados  em  todas  as  cam- 
panhas sustentadas  pelo  Manuel  António,  conhecido  por  toda  a  Africa 
Central,  desde  o  Cafué  e  o  Aruangua  á  Gorongoza  e  Quelimane,  ti- 
nha o  ar  especial  de  superioridade  que  adquirem  os  chefes  de  guerra 
indigenas,  e  gosava  de  um  prestigio  sem  egual  entre  os  seus  subor- 
dinados. Ao  vêl-o  mbrto,  seu  pae  disse  simplesmente:  «Sou  gente 
do  Rei.  Gouveia  mandou-me  acompanhar  muzungo  Coutinho.  Homem 
morre  uma  vez.»  O  corpo  do  Camba  foi  transportado  pelos  seus  para 
a  aringa  de  Catandué. 

Pelas  três  horas  da  tarde  já  se  começavam  a  avultar  os  aanzorros 
(pequenas  aringas  irregulares)  que  João  Coutinho  mandara  construir 
ás  suas  forças. 

Pensava  elle  bloquear  a  aringa,  abrigar  os  seus  fazendo  esgotar 
as  munições  ao  inimigo,  para  depois  a  tomar  de  assalto.  Não  que- 
ria incendiar  a  Mafunda  para  não  perder  a  grande  quantidade  de 
mantimentos  que  continha  e  para  se  aproveitar  d^ella,  como  ponto  de 
apoio  na  sua  marcha  pelo  Muira  acima.  A  essa  hora  contava  já  a 
força  cerca  de  sessenta  mortos  e  cento  e  oitenta  feridos,  sem  que  o 
seu  ardor  afrouxasse. 

Só  a  artilheria  não  produzia  os  effeitos  devidos,  pelo  péssimo  es- 
tado do  material  e  municiamento.  As  escorvas  de  fricção  da  peça 
Hotchkiss  não  inflammavam,  a  metralhadora  levara  uma  tão  forte 
pancada  no  parafuso  de  elevação,  que  a  pontaria  só  se  fazia  á  força 
de  pulso.  A  peça  de  8^  tinha  o  eixo  em  forma  de  crescente. 

Comtudo  iam-se  manifestando  indícios  de  enfraquecimento  do  ini- 
migo ;  já  fazia  sahir  as  mulheres  por  uma  passagem  aberta  na  face 
menos  exposta  da  aringa.  Presas  em  numero  de  oitenta  e  trez,  pela 
gente  de  Manuel  António,  disseram  que  a  gente  da  Mafunda  estava 
já  desesperada:  faltavam  as  balas,  e,  depois  de  terem  lançado  mão 
de  todos  os  bocados  de  minério  que  possuíam,  das  balas  de  caça  do 
elephante,  a  que  chamam  planqtietas^  já  se  serviam  do  grosso  arame 
de  latão  que  as  mulheres  trazem  em  manilhas  nos  artelhos.  Isto 
mesmo  acabava  de  certificar  o  chefe  de  serviço  de  saúde,  Braz  de 
Sá,  que  encontrara  já  esses  projecteis  n*algnns  feridos 

Também  havia  na  aringa  grande  falta  de  escorvas  e  já  largavam 
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fogo  ás  espingardas  com  um  tição ;  iriam  fazendo  sahir  todas  as  mu- 
lheres, mas  os  homens  estavam  decididos  a  defender-se  até  á  ultima, 
apesar  dos  muitos  mortos,  entre  elles,  segundo  parecia,  o  próprio 
Muanambua-a-cuva  (cão  esperto)  que  a  commandava.  e  dois  irmãos. 
Era  o  que  fizera  dizer  ao  Camha^  quando  começara  o  combate,  que 
na  aringa  commandava  um  cào^  mas  que  era  um  Ic^o  que  a  atacava. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde,  o  fogo  na  Mafunda  enfraquecera  no- 
tavelmente ;  sob  uma  grande  arvore  de  tronco  bifurcado  a  menos  de 
duzentos  metros  da  aringa,  havia  á  direita  a  metralhadora,  á  esquerda 
a  peça  de  8^,  uns  vinte  metros  á  retaguarda  estava  a  peça  Hotchkiss, 
6,  ainda  outros  vinte  metros  á  retaguarda  e  um  pouco  para  a  direita 
estava  um  cunhete  fechado,  forrado  interiormente  de  zinco ;  continha 
dezeseis  kilos  de  pólvora  em  cartuchos  para  a  peça  de  8*^ ;  não  tinha 
porám  a  pregaria  de  cobre. 

Alli  se  achavam  junto  a  essa  bateria,  Andrade,  Pedro  Valdez,  Ál- 
varo de  Barros,  José  de  Paiva  Raposo,  Jean  Antoniotti  e  Barba  de 
Menezes,  que  n^esse  instante  chegara  do  Zambeze,  com  duas  praças 
de  marinhagem  e  dois  fogueiros  brancos. 

la-se  gastar  o  ultimo  cartucho  da  peça  de  8^  antes  de  encetar  o 
cunhete  de  que  falíamos.  A  peça  foi  carregada  pelo  segundo  mari- 
nheiro Cascaes,  apontada,  verificada  a  pontaria  e  rectificada  por  João 
Coutinho;  á  esquerda  do  Cascaes  estavam  o  primeiro  marinheiro 
Bernardo,  os  dois  fogueiros  brancos  e  Feijó  Teixeira ;  á  direita  da 
peça,  a  uns  quatro  metros  da  cauda  da  flexa,  em  grupo,  Andrade, 
Pedro  Valdez,  Barba  de  Menezes  e  José  e  Carlos  Paiva  Raposo; 
mais  á  rectaguarda  uns  cincoenta  a  sessenta  pretos. 

Todos  esperavam  curiosamente  o  effeito  do  tiro  tão  cuidadosa- 
mente apontado :  todos  sentiam  imminente  o  desfecho  de  tão  prolon- 
gada luta.  N'esse  momento  João  Coutinho  era  levemente  ferido  no  braço 
esquerdo,  logo  a  seguir  disparava-se  o  tiro  da  peça  e  ainda  o  seu  es- 
tampido se  não  apagara,  quando  rebentava  uma  formidável  explo- 
são, envolvendo  todos  em  chammas  e  impellindo  os  por  força  irresis* 
tivel. 

Uma  bala  de  planqueta  furara  o  cunhete  e  determinara  o  desastre. 

Em  montão,  revolviam-se  envoltos  em  fogo,  brancos  e  pretos, 
d*onde  sabiam  gritos  angustiosos:  —  «Quem  me  acode!  Ai  que  en- 
doudeço !  Eu  morro  ! »  Envolto  em  chammas,  cego  pela  dor,  Barba  de 
Menezes  corria  como  louco  na  direcção  da  aringa.  Era  Álvaro  de 
Barros  que  o  agarrava  e  aguentava.  O  valentissimo  tenente  Andrade 
era  talvez  o  mais  queimado;  Carlos  Paiva  Raposo  também  soffria 
horrivelmente ;  e  a  João  Coutinho,  o  seu  fiel  preto  A'vista  arrancava- 
Ihe  o  fato  ao  mesmo  tempo  que  farrapos  de  pelle. 

Os  mais  feridos  foram  immediatamente  transportados  para  a  praia. 

Não  perdendo  nunca  a  noção  do  dever,  João  Coutinho  queria  con- 
tinuar o  combate.  Não  houve  porém,  necessidade  de  o  dissuadir,  pois 
pouco   tempo  depois  já  se  não  aguentava  e  as  dores  intoleráveis  e  a 
perda  da  vista,  obrigaram-n'o  a  dar  a  ordem  de  retirada.  Seriam  seis 
e  meia  horas  da  tarde,  quando  chegaram  á  praia. 

Era  que  estado  se  achava  João  Coutinho,  quando  deu  a  ordem  de 
reirada   e   que   ferimentos  recebera,  dil-o  o  Dr.  Braz  de  Sá,  no  seu 
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attestado :  «As  queimaduras  eram  muito  extensas  e  bastante  profan> 
das,  chegando  por  vezes  a  ser  desesperado  o  estado  do  doente.  Elias 
estendiam-se  pela  forma  seguinte.  Abrangiam  a  região  cervical  toda,  a 
metade  esquerda  das  regiões  dorsal  e  lombar,  estendendo-se  do  lado 
esquerdo  até  o  angulo  anterior  das  costellas.  Na  região  hypochondriaca 
esquerda  havia  algumas  queimaduras,  sendo  uma  d'ellas  muito  pro- 
funda. O  fogo  tinha  invadido  toda  a  face  esquerda,  as  pálpebras,  a  re- 
gião supraciliar,  o  pavilhão  da  orelha  e  toda  a  região  temporal,  o 
mento,  os  lábios  inferior  e  superior  até  a  commissura  labial  direita ; 
estavam  em  carne  viva  ambas  as  mãos,  tanto  do  lado  palmar  como 
do  lado  dorsal,  os  dois  antebraços  em  todas  as  suas  faces  e  o  braço 
esquerdo  até  a  omoplata.  Estava  queimada  e  desnudada  de  pelle  a  re> 
gião  temporal  direita,  especialmente  o  pavilhão  da  orelha.  O  sentido 
da  vista  estava  muito  alterado  em  consequência  da  inâammação  das 
membranas  do  globo  ocular.  Do  olho  esquerdo  não  viu  nada  durante 
dois  mezes.  A  cura  durou  dois  mezes  e  meio.» 

Quando  se  ouve  esta  precisa  descripção  medica  e  se  pensa  que 
esse  ferido  de  vinte  e  cinco  annos,  cantarolando  uma  canção  popular 
para  animar  os  seus  companheiros,  pensava  a  valer  em  continuar  o 
ataque  da  Mafunda  e  em  levar  os  seus  ao  assalto,  ezperimenta-se  um 
proÂindo  sentimento  de  respeito  por  tamanha  energia.  Não  fica  mal, 
mesmo  se  a  compararmos  á  de  D.  Lourenço  d' Almeida,  sentado  no 
chapiteu  da  nau  com  as  pernas  partidas  e  commandando  tranquilla- 
mente  o  combate  naval  contra  os  Rumes. 

«Codro,  nem  Curcio,  ouvidos  com  espanto, 
Nem  os  Decios  leaes  fizeram  tanto  l» 

Regressando  á  Europa  em  junho  de  1892,  João  Coutinho  só  vol- 
tava a  Moçambique  em  1897. 

Ia  commandando  a  companhia  de  Marinha  destinada  a  fazer  parte 
da  columna  de  operações  que,  sob  as  ordens  de  Mousinho  de  Albuquer- 
que, ia  emprehender  a  segunda  parte  da  campanha  dos  Namarraes. 

Nessa  campanha,  entrava  João  Coutinho  nas  acções  da  Naguema^ 
a  3  de  março,  do  Ibrahimo  e  Mucuto-Muno  a  6  e  7  do  mesmo  mez. 

N^este  ultimo  combate,  o  mais  duro  d'esta  segunda  parte  da  cam- 
panha, a  força  de  marinha,  de  um  eflfectivo  de  52  homens,  teve  7  fora 
de  combate,  atacando  o  matto  densíssimo  onde  os  namarraes  se  abri- 
gavam fazendo  um  fogo  muito  intenso. 

Quando,  depois  de  mudar  a  base  de  operações  para  a  Matibane,  o 
Commissario  Régio  seguiu  até  ao  Itaculo  para  alli  estabelecer  o  pri- 
meiro posto  portuguez  na  rica  região  da  Macuana,  João  Coutinho  foi 
dos  que  fizeram  parte  d^essa  avançada,  e  tomando  o  commando  da  co- 
lumna, quando  as  noticias  do  Sul  d' Africa  e  da  revolta  de  Gaza 
obrif^avam  Mousinho  a  partir  do  bivaque  do  Muecati,  direito  para  Mo- 
çambique, trouxe-a  até  ao  Mossuril,  percorrendo  no  ultimo  dia  de 
marcha  35  kilometros  em  seis  horas.  Isto  permittia  que  quasi  toda  a 
força  da  columna  podesse  seguir  a  7  de  abril,  com  o  Commissario  Ré- 
gio, para  Lourenço  Marques,  onde  se  ia  organisar  a  columna  de  ope- 
rações em  Gaza. 
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Pelos  serviços  prestados  nos  Namarraes,  foi  João  Coutinho  pro- 
posto por  Mousinho  para  a  medalha  de  prata  de  bons  serviços:  cpela 
maneira  como  commandou  as  forças  engajadas  na  Naguema,  Ibrahima 
e  Mucuto-Muno  e  pela  boa  ordem  e  disciplina,  que  manteve  na  sua 
companhia.» 

Por  ter  n^elle  ca  maior  e  mais  justificada  confiança t,  diz  ainda 
Mousinho,  propol-o  para  Governador  do  Districto  da  Zambezia. 

Em  toda  a  Provincia  de  Moçambique  era  esse  districto,  por  certo, 
o  mais  nacionalisado  e  ha  mais  tempo  colonisado.  Desde  os  primeiros^ 
tempos  das  conquistas  para  alli  se  dirigiram  as  nossas  attenções. 

Emquanto  a  região  ao  sul  do  Save  ficava  praticamente  desoccu- 
pada,  e  que  no  norte  se  limitava  o  nosso  dominio  ás  praças  do  litto- 
ral,  as  minas  de  oiro  no  Monomotapa,  as  minas  de  prata  na  Chicova, 
as  facilidades  que  dava  ao  commercio  a  immensa  via  fluvial  do  Zam* 
beze,  determinaram  bem  cedo  as  fundações  de  rf.  Marçal  de  Sena,  e 
S.  Thiago  de  Tete,  quasi  logo  seguidos  da  da  villa  do  Zumbo. 

E  emquanto  as  missSes  de  jesuitas  e  dominicanos  alargavam  a 
nossa  influencia  pelo  sertão  da  Africa  Central,  o  regimen  dos  prasos 
fixava  alli  população  portugueza. 

Infelizmente,  ao  passo  que  o  regimen  se  adulterava  e  se  desviava 
dos  seus  verdadeiros  fins  pelo  trafico  dos  negros,  a  população  portu- 
gueza em  grande  parte  se  abastardava  pelo  cruzamento  com  indios  e 
negros.  E,  nos  productos  d^esses  cruzamentos  se  foi  apoiando  pouco 
e  pouco  a  auctoridade  portugueza  no  sertão. 

O  resultado  d^essa  fraqueza,  foi  o  estado  constante  de  guerra  e 
rebellião,  em  que  viveu  a  Zambezia  até  aos  nossos  dias.  Successiva- 
mente  se  tomou  necessário  reduzir  á  obediência  essas  auctoridade» 
em  que  estribávamos  o  nosso  dominio. 

Quando  Manuel  António  foi  morto  no  ataque  da  aringa  do  Inha- 
chirondo,  os  seus  antigos  capitães,  apoderando-se-lhe  das  mulheres  e 
fazendas,  dividiram  entre  si  o  governo  das  terras :  o  Gizi  e  o  Cum- 
buemba^  dominando  de  facto  em  toda  a  margem  direita  do  Zambeze 
até  ao  Pungue  e  da  Chupanga  ao  Luia,  ao  passo  que  o  muzungo  Luiz 
se  estabelecia  nos  prasos,  depois  da  Companhia  da  Gorongoza. 

Todos  estes  capitães  estavam  habituados,  para  não  pagarem  mus* 
soco^  a  revoltarem-se  periodicamente,  entabolando  em  seguida  negocia- 
ções de  onde  sabiam  bem  pagos  em  aguardente  e  fazendas,  para  termi- 
narem uma  rebellião  que  no  anno  seguinte  recomeçavam  com  prazer. 

Em  1897,  porém,  as  coisas  mudaram  de  feição.  Estava  chefe  da 
circumscripção  de  Sena,  o  tenente  de  engenheria  Miranda  Monteiro 
que,  aos  primeiros  symptomas  da  revolta  ia,  com  meia  dúzia  de  sol- 
dados, atacar  as  povoações  onde  se  acoitavam  os  rebeldes. 

Os  primeiros  assassinatos  nas  proximidades  de  Sena,  davam  se  a 
20  de  maio,  e  a  ousadia  dos  revoltosos  era  tanta,  que  a  25  assalta- 
vam uma  lancha  que  descia  de  Tete,  com  material  de  guerra,  apode- 
rando se,  próximo  da  ilha  de  Chinguingue,  de  duas  peças  Hotchkiss 
e  municiamento  respectivo ;  mas  a  29  de  junho  já  João  Coutinho  sa- 
bia de  Sena  com  uma  columna  de  operações  com  150  praças  indige- 
nas  das  companhias  de  guerra  e  2:000  cipaes,  irregulares,  de  Maganja 
d'alem-Chire,  de  Sena  e  de  Gúengue. 
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A  4  de  julho,  no  ataque  da  aringa  da  Mavuca,  a  columna  avan- 
çava sob  o  fogo  das  peças  Hotchkiss,  facto  sem  exemplo  nas  nossas 
guerras  coloniaes. 

O  próprio  Cambuc Iliba  e  um  seu  genro,  antigo  moleque  do  coro- 
nel Paiva  d'Andrade,  serviam  a  bocca  de  fogo,  e  a  nossa  victoria 
teve  portanto  um  effeito  moral  extraordinário. 

A  28  de  julho  a  columna  era  dissolvida ;  tinha  arrasado  e  tomado 
doze  aringas,  entrando  em  fogo  cerca  de  vinte  vezes. 

A  campanlia  custara  cincoenta  contos,  mas  os  prasos  de  Sena 
íMie  rendiam  vinte  contos  á  Companhia  de  Moçambique,  passaram  a 
v<  :i«!'3r  oitenta. 

#         # 

A  iíatra:  a  da  Costa  tinha  sido  pela  primeira  vez  occupada  em 
1861  por  Joáo  Bonifácio,  quando  este  foi  á  conquista  de  Angoche. 

Deixou  elle  as  terras  em  morgadio  aos  seus  chefes  de  guerra, 
que  estabelecendo  se  no  centro  de  um  districto  fertilissimo,  povoado  de 
pacíficos  macúas  agricultores,  crearam  n^elle  uma  verdadeira  republica 
autocrática  militar,  vivendo  á  custa  das  populações  que  escravisavam, 
e  do  que  roubavam  ás  caravanas  que  do  Lomtíé  desciam  ao  Licungo 
ou  passavam  para  o  Boror. 

Em  1880,  o  primeiro  tenente  da  armada  Simeão  de  Oliveira, 
quando  pretendia  oppôr-se  ao  contrabando  que  se  fazia  pelo  Tejungo, 
era  agarrado  e  assassinado. 

Em  1892,  a  gente  da  Maganja  invadiu  os  prasos  Licungo  e  Ma- 
cuse,  vindo  pelo  Nameduro  ao  Inhamacurra,  destruindo  e  roubando 
tudo. 

Em  1893,  era  coUocado  na  aringa  um  commando  militar,  que  lá 
esteve  até  1895,  epocha  em  que  o  alferes  Feijó  Teixeira  se  viu  obri- 
gado a  retirar  para  Quelimane,  depois  de  ter  passado  dois  dias  só 
com  um  moleque,  cercado  n'um  dos  reductos  da  aringa. 

Em  1896  foi  á  aringa  o  Governador  da  Zambezia,  Guerreiro  de 
Amorim,  conseguindo  o  restabelecimento  do  posto  e  muitas  promes- 
sas dos  cazemhes  e  do  capitão  da  aringa. 

Mas  quando  eu  lá  estive  em  janeiro  de  1897,  já  não  faziam  se- 
quer promessas,  pois  me  disseram,  com  a  maior  audácia,  que  eram 
gente  de  guerra  e  não  pagavam  mussôco. 

Como  o  commandante  militar,  tenente  Silva  e  Oliveira,  adoecesse 
gravemente  e  não  houvesse  quem  o  substituisse,  João  Coutinho  deci- 
diu-se  a  mandar  occupar  a  aringa  pela  3.*  companhia  de  guerra,  sob 
o  commando  do  tenente  Luiz  Augusto  Pimentel. 

Esta  occupação  fazia-se  em  abril  sem  opposição. 

Como  depois  os  cazembea  reunissem  gente  e  cercassem  a  aringa, 
cortando  as  communicaçÕes  com  Quelimane,  o  Governador  do  distri- 
cto entendia  dever  pôr  fim  a  uma  situação  de  tal  natureza. 

Mas  os  cipaes  de  Sena  não  se  queriam  mexer  sem  a  sua  presença 
e  João  Coutinho  tinha  que  ir  á  Chamuára.  onde  reunia  a  gente  de 
Sena,  Goma  e  alguma  até  dos  prasos  do  Cambuemba  batidos  no  anno 
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anterior.  Alli  se  reuniam  egualmente  Raphael  e  Gustavo  Bivar  com 
gente  do  Goengue. 

Era  a  primeira  vez  que  a  gente  dos  antigos  prasos  bongas  servia 
o  governo. 

£m  principio  de  junho  sabia  emfím  de  Quelimane  para  a  Maganja 
com  31  praças  europeias,  246  praças  indígenas,  levando  quatro  boo- 
cas  de  fogo  e  3.000  irregulares.  No  Marruto,  um  dos  chefes  dos  irre- 
gulares communicava  a  João  Coutinho  que  os  grandes  da  Maganja 
estavam  amedrontados  com  a  sua  chegada  e  que  queriam  pegar  pé. 
Mas,  pediam  para  o  fazer  a  elle  só  e  para  isso,  que  sahisse  só  do 
acampamento,  de  noute  e  apenas  com  dois  ou  três  grandes  e  quatro 
machilleiros. 

Apesar  do  risco  imrainente  de  uma  traição,  João  Coutinho  nâo 
hesitou,  e,  sem  prevenir  ninguém,  sabia  ás  2  horas  da  noite  de  20 
de  junho  do  acampamento,  encontrando*se  só  com  18  grandes  da  Ma- 
ganja, a  quem  disse  que  acceitaria  a  sua  submissão,  mas  que  o  Rei 
não  perdoava  aos  assassinos  do  tenente  Simeão  de  Oliveira. 

Dabi  a  dois  dias  appareciam  o  capitão  da  aringa  e  o  bazo^  com 
mais  de  70  grandes  e  cazembes.  D^elles  foram  18  passados  pelas  ar- 
mas. 

Os  recontros  mais  importantes  doesta  campanha  foram  os  do  Ma- 
ballá,  Robe,  Liguria  e  Macuane.  Quatro  postos  ficavam  estabelecidos 
até  ao  Tejungo,  e  a  nossa  auctoridade  firmada  por  forma  que  a  Ma- 
ganja rende  hoje  mais  de  lõ  contos  annuaes  ao  Estado,  fornece 
cerca  de  500  trabalhadores  por  semana  para  Quelimane  e  é  um 
magnifico  districto  de  recrutamento.  Apprehenderam-se  aos  Maganjas 
cerca  de  14  boccas  de  fogo  de  diversos  calibres,  e  elles  entregaram 
umas  mil  espingardas. 

A  pacificação  doeste  districto  foi  considerada  por  Mousinho  por  tal 
forma  importante  que  directamente  em  telegramma  a  El-Rei  pedia 
para  João  Coutinho  a  Conwnenda  da  Torre  Espada. 

Eis  o  que  elle  diz  do  seu  governo  da  Zambezia.  «Apiesar  d  esta 
contrariedade  (as  guerras  do  Cambuemba  e  da  Maganja)  melhorou 
muito  com  a  administração  do  primeiro  tenente  Jo.^o  d' Azevedo  Cou- 
tinho, o  estado  do  Districto.  O  grande  prestigio  pessoal  que  alli  tem, 
a  sua  justificada  reputação  de  valente,  generoso  e  justiceiro,  a  attea- 
ção  que  prestava  ás  questSes  indigenas,  procurando  sempre  inteirar-se 
a  fundo  dos  seus  detalhes  para  as  resolver  segundo  os  sãos  principies 
da  equidade,  bem  como  o  conhecimento  que  tinha  dos  usos  e  costumes 
dos  povos  que  governava  e  dos  chefes  mais  importantes  da  região, 
suppriram  até  certo  ponto  a  falta  de  forças  militares  e  policiaes  que 
o  aperto  das  circumstancias  em  toda  a  Provincia  me  forçou,  mau  grado 
meu,  a  recusar-lhe.  Conseguiu  assim  que  houvesse  ordem  em  muitos 
pontos  onde  antes  só  reinava  a  anarchia,  obediência  ao  governo  e 
respeito  pela  lei  onde  mandava  o  capricho  e  instinctos  dos  pretos  e 
mulatos,  arvorados  em  senhores  medievaes.  O  crescimento  das  recei- 
tas foi  a  consequência  immediata  d'este  regimen.» 
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#        # 


Como  o  desastre  so&ido  por  João  Coutinho  na  Mafanda,  com  a 
derrota  e  morte  de  Manuel  António  no  Inhaehirondo,  triste  epilogo 
da  curta  occupação  portugueza  no  Barué,  ficou  esta  região  completa- 
mente insubmissa,  e  recomeçaram  ali  as  luctas  intestinas  determina- 
das pelas  successSes  ao  regulado,  e  que  caracterisam  a  existência  rude 
e  feroz  dos  estados  negros. 

Essas  luctas  e  rivalidades  iam  sendo  habilmente  aproveitadas  em 
detrimento  nosso  por  eméritos  aventureiros  que  o  acaso  da  sua  agi- 
tada existência  levara  ao  Barué. 

Primeiro  Taylor,  que  em  Inhaehirondo  commandára  os  Baruistas 
contra  Manuel  António,  depois  capitào-mór  do  Barué  pela  Compa- 
nhia de  Moçambique,  mas  cobrando  musaôco  para  a  Chartered;  de- 
pois Newman,  o  mundiu  dos  indígenas,  que  impedia  em  1893,  a  en- 
trada no  Barué  do  alferes  Mário  Barreto,  nomeado  pela  Companhia 
de  Moçambique,  chefe  da  circumscripção. 

Recebido  em  1895  pelo  regulo  do  Caterere,  este  declarava  a  Má- 
rio Barreto  que  só  deixaria  içar  a  bandeira  portugueza  se  Taylor  n'isso 
consentisse.  Mário  Barreto  era  forçado  a  retirar,  deixando  a  fazer  as 
suas  vezes  outro  aventureiro  que  levara  como  secretario,  um  russo ; 
Alexandre  Sherbatoff,  que,  apezar  de  constatemente  accusar  Taylor 
e  de  se  queixar  d^elle,  não  era  senão  seu  auxiliar  e  agente. 

Da  missão  do  coronel  Arnold,  em  1900,  havia  dois  resultados:  o 
primeiro,  conseguir  que  o  Chipitura  Cassiche  enviasse  a  Lisboa  dois 
grandes  a  apresentarem  a  sua  submissão  ao  Governo ;  seja  dito  entre 
parenthesis  que  por  tal  forma  se  possuiram  do  seu  papel  estes  fieis 
embaixadores,  que  de  regresso  ao  Barué,  revoltavam-se  contra  o  Chi- 
pitura por  ter  querido  submetter-se  ás  auctoridades  portuguezas.  O 
segundo  resultado  da  missão  Arnold,  foi  collocar  os  negócios  do  Barué 
n*uma  situação  por  tal  forma  critica,  que  obrigava,  felizmente,  o  Go- 
verno a  intervir  directamente. 

E  a  bem  do  prestigio  da  nação  e  para  honrar  o  nome  de  El-Rei, 
era  João  Coutinho  nomeado  commandante  das  forças  destinadas  a 
bater  uma  região  onde  nunca  completamente  tínhamos  dominado.  Era 
ao  mesmo  tempo  nomeado  Governador  do  districto  da  Zambezia. 

A  18  de  julho  de  1902,  João  Coutinho  assumia  no  Chinde  o  com- 
mando  da  columna  de  operaçSes  que  se  compunha  de  39  officiaes, 
268  praças  europeias,  684  praças  indigenas,  com  12  boccas  de  fogo, 
103  solipedes  e  3:000  auxiliares. 

Das  informações  obtidas  sobre  as  intenções  dos  revoltosos  e  sobre 
a  situação  geral  da  região,  resultava  poder-se  prever : 

—  que  o  inimigo  atacaria  fortemente  a  columna  na  Mafunda  e  iria 
bater  ao  mesmo  tempo  a  Chiramba.  base  de  operações  sobre  o  Zambeze  ; 

—  que,  depois  doesta  primeira  intenção,  procuraria  obrigar  a  co- 
lumna a  internar-se  o  mais  possivel,  para  ao  mesmo  tempo  que  se 
extenuasse  pelas  marchas  e  privações,  a  poder  attrahir  a  combate  em 
situação  desfavorável : 
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—  que,  dados  esses  combates,  se  dispersariam  em  todas  as  direc- 
çSes  para  obrigar  ao  fraccionamento  da  columna,  e,  portanto,  ainda  ao 
enfraquecimento  d'essas  fracções,  mais  fáceis  por  isso  de  bater  por 
surpreza. 

Egualmente  constava  que  todos  os  potentados  vizinhos,  Goron- 
goza,  Chioco,  e  régulos  revoltados  do  Norte  da  Rhodesia,  só  espera- 
vam occasião  opportuna  para  se  declararem  e  auxiliarem  o  Macombe. 

Âs  primeiras  medidas  a  tomar  eram  portanto  as  que  tivessem 
por  fim  isolar  h  região  propriamente  dita  do  Barué,  contendo  em  res- 
peito esses  auxiliares  da  revolta,  até  que  uma  acção  decisiva  permit- 
tis5je  annullal-os  também  por  sua  vez. 

Com  respeito  á  fronteira  da  Rhodesia,  o  pedido  feito  em  Lisboa 
pelo  ^íoveruo  ao  representante  da  Grã- Bretanha,  e  apresentado  em 
Africii  H  Lord  Milner  pelo  (íovernador  Geral  de  Moçambique,  foi  ple- 
namente satisfeito. 

As  auetoridades  da  Rhodesia  guarneceram  a  sua  longa  fronteira 
com  uma  força  de  ;J<iO  brancos  e  1:000  indígenas,  força  que  se  dis- 
tribuiu por  postos  e  se  conservou  patrulhando  todo  o  tempo  da  cam- 
panha. 

Uma  columna,  com  o  nome  de  columna  auxiliar  do  Luanha,  de- 
veria operar  n*essa  fronteira,  vigiando  o  rio,  por  forma  a  evitar  a 
passagem  da  gente  do  Chioco  para  a  margem  direita  e  a  fuga  dos 
baruistas  para  a  margem  esquerda. 

A  columna  auxiliar  de  Macequece  vigiava  a  linha  do  Fungue  ^  e 
a  da  Gorongoza,  estabelecendo-se  em  Gouveia,  conteria  em  respeito 
o  muzungo  Luiz  Santhiago  e  o  Chipitura  velho  que  se  achava  na 
Macosa. 

Isolado  assim  o  Barué,  restava  prevenir  o  ataque  projectado  do 
inimigo  á  base  d'operaç5es  na  Chiramba ;  por  isso  preferiu  João 
Coutinho  seguir  d'ahi  pelos  prasos  da  Companhia  de  Moçambique 
até  á  Sanca,  donde  se  effectuaria  e  entrada  no  Barué ;  assim,  prefe- 
rindo a  linha  de  operações  pelo  valle  do  Pompue,  em  vez  de  seguir 
a  do  Muira,  que  mais  directameate  levava  ao  centro  da  região  revol- 
tada, conseguia  o  commandante  da  columna  não  só  ficar  seguro  de 
que  a  sua  base  de  operações  sobre  o  Zambeze  não  seria  atacada, 
mas  nem  seriam  ameaçadas  as  communícaçÕes  com  a  Sanca. 

Todas  estas  disposições  foram  plenamente  justificadas  pelos  fa- 
ctos. Nem  o  Macombe  recebeu  qualquer  auxilio  externo  nem  os  fugi- 
tivos do  Barué  conseguiram  passar  em  força  para  os  territórios  visi- 
nhos. 

Ás  columnas  auxiliares  de  isolamento  desempenharam-se  plena- 
mente da  sua  missão,  tendo  apenas  recontros  sem  importância. 

Por  seu  lado  a  segurança  da  base  d^operações  determinava  o  pri- 
meiro combate  importante  da  campanha,  o  ataque  e  tomada  da  aringa 
do  Goba  na  Chuarga,  a  10  de  agosto,  pelo  tenente  Baptista  Coelho, 
hoje  governador  do  novo  districto  de  Tete. 

Esse  combate,  em  que  o  inimigo  se  defendeu  encarniçadamente, 
deixando  45  mortos  entre  600  defensores,  teve  como  resultado :  an- 
nular  completamente  o  poder  do  Canga  Dovunga,  principal  chefe 
dos  prasos  tongas  que  eram,  para  assim  dizer,  a  sentinella  avançada 
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do  Barué ;  aniquilar  as  forças,  que  pela  sua  posição  de  flanco,  po- 
diam ameaçar  e  incommodar  a  marcha  da  columna ;  e  finalmente  des- 
moralisar  o  inimigo,  mostrando-lhe  o  vigor  e  a  energia  com  que  em 
menos  de  meia  hora  era  tomada  d^assalto  uma  posição  em  que  fun- 
dava tanta  esperança. 

Era  um  feliz  agoiro  para  o  resto  da  campanha:  a  14  d'agosto 
marchava  sob  o  comraando  directo  de  João  Coutinho  a  columna  para 
a  Sanca,  que  se  alcançava  em  dois  dias  de  murcha;  a  19  iniciava- 
se  a  marcha  sobre  Inhangone  e  Inhachirondo,  ou  Missongue,  as  gran- 
des aringas  e  capital  do  Barué. 

A  columna  de  combate  tinha  no  seu  eflfectivo  23  officiaes,  169 
praças  europeias,  137  praças  indigenas,  com  7  bocas  de  fogo,  64 
solipedes  e  3:000  auxiliares.  A  25  alcançava  a  antiga  aringa  de  ^ 
Inhangone  que,  apesar  de  recentemente  augmentada  para  receber  a 
gente  do  Cambuemba,  fora  abandonada,  como  fora  a  do  Chambo, 
sem  um  simulacro  sequer  de  resistência.  E'  a  parte  dura  e  má  das 
guerras  d'Africa:  são  essas  marchas  penosas  e  fatigantes  sempre, 
atraz  de  um  inimigo,  que  se  sente  por  toda  a  parte,  mas  que  se  nao 
encontra  nunca,  que  nos  enerva,  e  nos  gasta,  e  nos  consome  sem  nos 
dar  o  estimulo  e  o  prazer  dum  combate.  E'  uma  dura  prova  sobre- 
tudo para  as  praças  europeias. ' 

Também  agora  a  supportaram  como  sempre. 

A  27  ficava  a  columna  em  Inhamber :  a  agua  era  tão  pouca  e 
tão  má,  algumas  gottas  d^um  liquido  lamacento  e  negro,  que  nem  os 
carregadores  a  enguliam.  Foi  preciso  gastar  a  agua  de  reserva. 

A  28  começava-se,  ás  6  horas  e  meia  da  manhã,  a  marcha  sobre 
Missongue,  que  João  Coutinho  contava  alcançarás  8  horas  da  manhã; 
Magaço,  antigo  capitão  do  Manuel  António  e  que  commandára  tanto 
o  Inhachirondo  como  Inhangone,  dizia  que  muitas  vezes  sahira  da 
primeira  depois  do  meio  dia,  demorando-se  na  segunda  e  voltando  a 
Inhachirondo  ainda  com  o  sol  fora. 

O  caminho  fechadissimo  por  arbustos  espinhosos,  que  se  enleia- 
vam  formando  abobada  n'uma  grande  extensão,  diminuiu  porém  con- 
sideravelmente a  velocidade  de  marcha,  e  eram  10  horas  e  meia  da 
manhã  quando  o  tenente  Martins  do  Lima,  que  commandava  a  caval- 
laria,  mandava  a  grata  noticia :  Inimigo  á  vista  ! 

Todos  nós  que  combatemos  na  Africa,  nos  lembramos  por  certo 
de  uma  noticia  d'essas.  Vae  a  columna  alongando-se  e  demorando  se 
pelo  areial  e  por  entre  o  matto ;  os  membros  lassos  e  adormeci- 
dos, curvados  sob  o  peso  do  calor,  os  soldados  avançam  já  quasi  ma- 
chinalmente :  é  gente  que  vae  por  ahi  fora ;  olhando  para  elles  vão  os 
officiaes  pensando  como  sustentar  esse  esforço,  e  quanto  tempo  será 
ainda  preciso  exigir-lho.  —  Inimigo  á  vista!  —  n^im  momento  os  mais 
cansados  aprumam-se,  os  corpos  endireitam-se,  os  olhares  brilham  e 
faiscam,  as  armas  apertam-se  nervosamente,  e,  em  menos  tempo  que 
eu  levo  a  lembral-o,  a  hoste  está  congregada  como  um  só  homem  em 
volta  do  chefe,  só  esperando  que  este  a  leve  á  lucta ! 

Os  baruistas  tinham  preparado  o  seu  campo  de  batalha  com  toda 
a  pericia,  que  o  seu  extraordinário  instincto  da  guerra  dá  ao  selva- 
gem africano.  Na  sua  frente,  cortando  perpendicularmente  o  caminho 
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seguido  pela  columna,  tinham  construído  uma  linha  de  trincheiras- 
abrigos,  apoiada  em  arvores  e  morros  de  muchem;  pela  sua  esquerda 
estas  trincheiras-abrigos  ligavam-se,  por  uma  serie  de  pequenas  posi- 
ções fortificadas  e  abrigos  de  atiradores,  com  um  monte  elevado  cujo 
declive  para  a  campanha  era  escarpado,  tornando-o  iaaccessivel  e  que 
flanqueava  completamente  a  columna,  quando  ella  se  empenhasse  no 
ataque  ás  trincheiras-abrigos ;  outra  serie  dos  mesmos  abrigos,  escon- 
didos em  capim  alto,  dispostos  parallelamente  ao  caminho,  desempe- 
nhavam egual  papel  no  flanco  direito. 

Era  pois  um  verdadeiro  cul-de-sac,  onde  o  velho  Cal)uemba  e  o 
Cabdendere,  filho  do  Canga,  esperavam,  com  o  melhor  de  5:000  com- 
batentes, o  ataque  dos  brancos. 

A  primeira  descarga  da  gente  do  Cabdendere  feriu  o  sargento  de 
cavallaria  e  os  dois  soldados  que  compunham  a  flexa.  Respondendo 
primeiro  pelo  fogo  e  depois  em  repetidas  cargas,  Martins  de  Lima 
punha  em  debandada  a  gente  do  Cabdendere,  que  era  depois  reco- 
nhecido entre  os  11  mortos  d'essa  refrega. 

Quasi  simultaneamente  a  gente  do  Cachimotoro  abria  o  fogo  nos 
montas  da  esquerda,  e  a  gente  de  Inhangone  e  do  Cambuemba,  cujo 
canto  de  guerra  distinctamente  se  ouvia,  nos  abrigos  de  atiradores. 
E  era  curioso  vel-os  do  quadrado,  numerosos  como  formigas,  pombei- 
rando  e  disparando  as  armas  de  cima  das  grandes  pedras  de  granito 

Mas  os  cipaes  da  Companhia  da  Zambezia,  commandados  pelo  pri- 
meiro tenente  da  armada  Botelho  Moniz,  escalavam  depressa  o  monte, 
derrotando  completamente  as  ensacas  inimigas,  emquanto  os  cipaes 
de  Goma  e  Mgovo,  sob  o  commando  de  Raphael  Bivar,  torneavam  a 
posição  e  iam  bater  as  reservas  que  o  inimigo  cuidadosamente  pos- 
tara, obrigando-os  n'um  callo,  á  retaguarda  do  monte. 

No  flanco  direito,  depois  de  uma  ligeira  confusão  entre  os  cipaes 
do  (rúengue  e  da  Angonia,  proveniente  da  curtíssima  distancia  a  que 
o  inimigo  rompera  o  fogo,  este  era  também  expulso  das  suas  trinchei- 
ras. 

O  combate  durara  cerca  de  uma  hora,  e  João  Coutinho  fazia,  pela 
uma  hora  da  tarde,  estabelecer  o  bivaque  da  columna  junto  ao  Muira; 
as  forças  não  tinham  comido  desde  as  três  horas  da  tarde  da  véspera, 
e  o  gado  havia  mais  de  24  horas  que  não  bebia. 

N'essa  mesma  tarde  o  commandante  da  columna  recebia  a  noticia 
de  que  o  Missongue  fora  abandonado. 

Assim  terminava,  e  para  sempre,  o  lendário  poder  do  Macombe^ 
o  ultimo  representante  d'aquelle  immenso  império  do  Monomotapa, 
contra  o  qual,  n^aquella  mesma  região  e  com  egual  denodo,  se  não  com 
idêntica  ventura,  combatera  ha  três  séculos  Francisco  Barreto. 

Para  dar  plena  execução  ao  plano  de  campanha,  de  que  já  fizemos 
menção,  isto  é,  antes  de  fazer  irradiar  as  columnas  auxiliares  que  de- 
viam, segundo  as  linhas  povoadas,  percorrer  os  territórios  todos  do 
Barué,  restava  marchar  em  forças  sobre  Mingari,  a  capital  das  terras 
do  Chipitura,  afim  de  aniquilar  também  o  poder  doesse  regulo. 

A  8  de  setembro  era  a  aringa  encontrada  abandonada  e  n*ella  se 
conservou  João  Coutinho  até  12. 

A  capital  do  Chipitura  fora  encontrada  com  os  tectos  de  colmo 


nas  palhotas  e  os  celteiros  cheios  de  maotimento,  signal  de  que  o  re- 
^lo  Dão  queria  mais  guerra  e  entregava  a  sna  povoação  ao  R«i. 

Defronte  fícava  solidamente  construído  e  guarnecido  um  posto,  sa- 
bre o  qual  âoctuava  a  bandeira  nacional,  afBrmando  a  oocupação  de 
todos  os  territórios,  levada  a  cabo  pela  columna  de  operaçSes  no  Ba- 
rné. 

De  volta  a  Missongue  começava  João  Coutinho  a  fazer  irradiar  as 
■columnas  para  terminar  a  sujeição  da  região.  Foram  as  oolumnas  au- 
xiliares do  Muira,  da  Suncura  e  da  Macosa.  A  esta,  sob  o  commando 
Ao  tenente  de  artilharia  Andrade  Vellez,  que  lhe  imprimia  uma  mo- 
bilidade extraordinária,  percorrendo  em  vinte  dias  nteis  520  kilome- 
tros,  cabia  a  honra  de  dar  o  golpe  final  nos  revoltosos,  aprisionando 
o  Cambuemba  e  o  Muzungo  Luiz  Santhiago,  os  dois  chefes  das  repe- 
lidas revoltas  de  1892. 

A  essa  columna  se  entregou  o  Chipitura  velho  e  o  Macosa. 

A  28  de  setembro,  no  anniversario  natalício  de  Suas  Magestades, 
lízera  João  Coutinho  lavrar  em  Inhangone  o  auto  de  apresentação  e 
reconhecimento  do  Chipitura  Chavnnda  e  seas  filhos.  A  elle  decla- 
rava o  Governador  da  Zambezia  que  deixava  desde  essa  data  de  ser  re- 
gulo do  Barué,  visto  ter  expulsado  da  butaca  quem  mandara  a  Lisboa 
fazer  a  entrega  das  terras  ao  R«i. 

A  9  de  outubro  começava  o  embarque  da  columna  na  Cbiramba 
para  o  Chinde,  onde  era  dísssolvida  a  30  do  mesmo  mez. 

A  campanha  durara  cerca  de  2  mezes ;  a  columna  de  operações 
no  Barué  percorrera  approximadamente  3:000  kilometros,  arrazára 
71  aringas,  aprisionara  mais  de  20  chefes  e  régulos  importantes.  Dei- 
xava o  Barué  completamente  batido,  definitivamente  subjugado  e  obe- 
diente. Outro  tanto  succedia  á  G-orongoza,  onde  também  o  nosso  do- 
mínio nunca  fora  etfec  ti  vãmente  exercido.  Tudo  isto  era  conseguido 
sem  ter  custado  um  soldado  branco  morto  pelo  inimigo. 


O  cuidado  e  a  sciencía  que  presidiu  á  preparação  da  campanha, 
o  conhecimento  completo  do  meio  em  que  ella  se  desenrolou,  a  segu- 
rança dos  movimentos  e  a  precisão  na  sua  execução,  eram  em  João 
Coutinho  o  fructo  da  sua  longa  permanência  na  Zambezia,  o  resul- 
'-■^o  bem  ganbo  dos  trabalhos  e  serviços  que  tenho  procurado  deixar 
>oçados. 

Como  Mousinho,  na  campanha  de  Gaza,  em  1897,  nos  deixou  um 
delo  acabado  de  uma  campanha  ao  sul  do  Save,  João  Coutinho  no 
rué  marcou~nos  o  typo  da  guerra  no  valle  do  Zambeze. 
Em  ambas  as  campanhas  o  resultado  foi  completo  e  decisivo;  em 
bas  a  economia  das  forças  europeas  foi  tal,  que  não  comportou  a 
'da  de  um  só  homem  morto  pelo  fogo  do  inimigo. 
Em  ambas  a  precisão  dos  movimentos  foi  por  tal  forma  excepcio- 
.  que  em  milhares  de  kilometros  percorridos  não  houve  um  Itinera- 
a  alterar.  Operando  em  regiões  tão  vastas  como  as  qne  vão  do 
íomati  ao  Limpopo,  ao  Pafurí  e  aos  Libombos,  Mousinho  não  tinh» 
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uma  só  contra-ordem  a  dar,  e  o  pensamento  estratégico  da  campanha 
desenrolou-se  e  desenvolveu-se  sem  uma  falha. 

Também  pude  afoitamente  esboçar  o  plano  de  campanha  de  JoSo 
Coutinho,  certo  que  o  decorrer  das  operaçSes  não  seria  senão  a  com- 
pleta e  cabal  elucidação  d'elle. 

O  Grande  Officidato  da  Torre  e  Espada,  essa  honra  que  só  tive- 
ram Galhardo  e  Mousinho,  vinha  justamente  premiar  um  serviço  que 
podara  ser  tão  brilhante  e  tão  relevante  porque  tinha  atraz  de  si  uma 
longa  e  trabalhosa  serie  d^elles,  e  tão  assignalados  na  defeza  dos  di- 
reitos e  glorias  nacionaes  que  justificam  bem  a  homenagem  que  a  So- 
ciedade de  Geographia  hoje  presta  a  João  Coutinho. 

# 
#       * 

Senhor !  Chefe  de  uma  monarchia,  que  nos  seus  actuaes  limites  con- 
tinentaes  é  a  mais  antiga  da  Europa,  um  milhar  de  annos,  quasi,  de 
vida  nacional,  identificaram  por  tal  forma  o  paiz  com  a  Realeza,  que 
5e  pôde  bem  affirmar  que  quem  serve  Vossa  Magestade,  serve  o  Paiz, 
^,  que  quem  melhor  serve"  a  Nação,  melhor  também  serve  o  Rei. 

Mas  se  isto  se  pôde  dizer  de  todos  os  servidores  do  Estado  é  so- 
bretudo verdade  d'aquelles  que  voluntariamente  se  sujeitaram  á  glo- 
riosa e  nobre  servidão  militar.  Elles  são  a  força  viva  da  Nação,  é  com 
«lies  que  ella  conta  em  caso  de  perigo. 

Na  exposição  da  carreira  de  João  Coutinho,  calei-me  sempre ;  fa- 
laram os  factos,  e  só  d'elle  disseram  aquelles  que  legitimamente  o  po- 
diam fazer:  —  os  seus  superiores.  Mas  falaram  tão  alto  e  disseram 
tanto  que,  emquanto  a  profissão  das  armas  f5r  em  Portugal  abraçada 
j>or  homens  assim,  poderá  Vossa  Magestade  julgar : 

«...  qual  é  mais  ezcellente 

Se  ser  do  mando  Rei,  se  de  tal  gente  I» 

Tenho  dito. 

Ayres  d'Ornellas. 


ESMERALDO  DE  SITU  ORBIS 


(Continuado  do  n.°  antecedente) 

Principio  do  primeyro  liuro  e  particular  decraraçam 
d*alguÚ8  circules  superiores  e  asento  da  terra 

Cap."  l.« 

Nam  deuemos  duuidar  que  os  philosofos  e  antiguos  sabedores  di- 
seram  que  este  nome  de  mundo  e  de  Ceeo,  ou  qualquer  cousa  que  he,     5 
hua  mesma  cousa  he  e  em  seu  cerco  a  sv  e  ha  todalas  cousas  cobre ; 
e  honde  o  sol  naçe,  chamaram  ouríente  ou  nacimento ;  e  honde  se  es- 
conde, oucidente  y  escondido ;  e  por  honde  corre,  meo  dia  ou  austro 
e  das  partes  contrairás  setentriom   [austro] ;  e  isto  que  ora  breiíe- 
mente  he  dito,  soomente  toca  aos  circolos  superiores  ;  e  emhadendo  mais    1'- 
na  matéria  hafirmáram  que  Êa  terra  neste  meo  he  posta  como  centro 
e  de  toda  parte  he  cingida  pello  mar,  e  elia  mesma  em  duas  partes, 
que  hemisperios  sam  chamados,  desde  ouriente  diuidida  atee  oucidente 
voluendo  em  ouriente,  per  sinquo  zonas  he  repartida ;  ha  zona  do  meo, 
que  equinocial  se  chama  ou  cinto  do  primeiro  mouimento,  pello  grande    15 
ardor  do  sol  he  hasaz  d*afadiguada  e  com  todo  seu  tormento  grande- 
mente  pouorada,  por  cuja  causa  se  cree  que  os  Ethiopios  sam  tam 


2     .guus     ciic.     õ     L     Tco     6     asy    9     .terion     10    sop.     13     be  misp. 
15     cinta      16      hafas. 


2.  asento)  é  traducyílo  litteral  do  latim  situs^  representado  adiante  pelo  la- 
tinismo  «sito». 

5.  este  nome  —  cobre J  Omne  igitar  hoc^  quidquid  estf  cui  mundi  caelique  no- 
men  indidimus^  unum  id  ent  et  uno  amhitu  se  cunctaque  amplectitur  (Pomp.  Mela, 

7-9.  honde  o  sol  —  setentriom]  unde  sol  oritur^  oriens  nuncupatur  autortun: 
quo  demergiturj  occidens  vel  occasus :  quo  decnrrit^  meridies ;  ab  adversa  parie 
aeptenirio  (Pomp.  Mela,  i  §  3)  escondido)  é  seguramente  corrupção,  por  «ou 
escondimeuto».  por  honde  corre,  meo  dia]  fqua  decum%  meridiesj  é  dito  em 
relação  a  um  habitante  (como  Pomponio  Mela)  da  parte  que  fica  ao  norte  do 
trópico  de  Câncer  (O  traductor  francr^s  da  (.'ollecção  de  Nisard,  interpretando 
mal  qua  decurrU^  meridies^  escreveu  :  le  point  le  plus  haut  qu'il  atteint  dans  ^a 
course  diurne  indique  Ic  midi).  «austro»,  que  nos  códices  está  depois  de 
«setentriom»,  no  archótypo  havia  evidentemente  de  estar,  precedido  da  conjunc- 
ção  «ou»,  depois  de  «meo  dia». 

10.  emhadendo]  «eader»)  é  verbo  arcliaico ;  significa  «acrescentar,  ajuntar»». 

11-16.  ha  terra  —  afadiguadaj  Hvic  médio  terra  suhlimis  cingitur  undique 
mari\  eodemque  in  duo  lateray  quat  hatmispheria  nominant,  ah  oriente  divisa  ad 
occasum  zonis  quinqy^.  distinguitur.  Mediam  oeatns  infestat. . .  (Pomp.  Mela,  i  §  4). 
Os  hemispherios  de  que  Duarte  Pacheco  falia,  com  Pomponio  Mela,  são  aquel- 
les  em  que  o  equador  divide  a  esphera ;  cf.  adiante  o  principio  do  cap.°  oitavo,^ 
onde  também  se  vê  o  sentido  da  expressão  «desde  ouriente  —  atee  oucidente 
voluendo  em  ouriente». 

15.  equinocial  —  ou  cinto  do  primeiro  mouimento]  «Chama-se  equinocial  — 
E  chamase  outrosi  cinto  do  primeiro  mouimento  —  ho  primeiro  mouimento  he  o 
mouimento  do  primeiro  mobile  :  cõuem  a  saber  da  nona  esphera  ou  derradeiro 
ceo ;  que  he  de  oriente  pêra  occidente  e  torna  outra  vez  a  oriente».  (Pedro  Nn- 
nee,  Tratado  da  Esphera ,  cap.  2.°) 

16.  com]  ^=  apesar  de. 
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negros  do  color,  por  este  eircolo  a  elles  seer  propiaco  ;  e  as  ultimas 
partes  vezinhas  aos  pollos  polia  muita  frialdade  dizem  que  a  natureza 
doesta  Regiam  eria  as  jentes  em  sobido  graao  d^aluura  e  fermosura; 
Las  outras  duas  temperadas  quasy  iguoaes  fazem  os  tempos  do  anno 

r>  mas  na  de  todo  iguí^almente ;  e  doestas  duas  se  diz  que  os  antípodes 
habitam  hua  parte  e  nós  ha  outra ;  os  quaes  sam  homens  que  moram 
na  parte  contraria  da  terra,  hondo  o  sol  naçe  quando  se  põem  a  nós, 
que  fazem  as  suas  pèguadas  em  contrario  das  nossas,  e  por  isso  sam 
chamados  antipodes.  K  por  tal  modo  he  ho  hasento  do  orbe  composto, 

lo  que  se  algum  homem  podese  furar  ha  terra  e  lançase  hiia  pedra  da 
sua  superfície  [ej  cuidando  que  pasaria  do  outro  cabo,  ella  nam  hiria 
senam  atee  ho  centro,  e  aly  estaria  queda,  por  que  aly  he  ho  mais 
baixo  e  ho  meo,  e  d'este  luguar  pêra  qualquer  parte  seria  subir,  que 
he  imposiuel  c  contra  natureza  nenhua  cousa  pesada  poder  hir  pêra 

if)  cima  c  mouerse  do  centro  pêra  a  circumferencia  ;  asim  que  os  antipo- 
des habitam  hua  parte  e  nós  ha  outra,  e  nesta  em  que  habitamos,  ne- 
nhum he  contente  de  todo  o  bem  que  posuy,  e  emfim  oyto  pees  de 
terra  nos  habastam  e  aly  se  acaba  de  comsomir  ha  uaydade  de  nossas 
cuidaçoes. 

Cap.°  2." 


1^0 


Da  caníidatle  e  yramhza  da  terra  t  daugna^  qual  cVfêtas  he  a  mayor  parte 


Escreuer  o  sito  do  orbe  com  a  grandeza  de  toda  a  terra  e  do  mar, 
as  ilhas,  as  cidades,  as  fortalezas,  hanimaj*s,  com  todalas  outras  cou- 
sas que  nelle  sam,  tanto  he  longua  como  deficil  matéria  e  de  elegan- 

25  cia  nam  capaz,  e  ha  bordem  d'ella  asaz  entrincada,  a  qual  polia  can- 
tidade  de  tamanho  corpo  inpossiuel  he  seer  particularmente  sabida, 
mas  polia  admiraçam  de  tam  excelente  cousa  muito  digna  de  ser  es- 
crita e  praticada;  e  por  tanto  deuemos  primeiro  consid/^ar  como  os 
philosophos  que  nesta  matéria  falaram,  diseram  que  a  terra  toda  he 

30  cercada  pello  mar,  consentindo  seus  entenderes  que  a  soma  de  nosso 
orbe,  ho  asento  de  nossa  vida,  a  gloria  de  nossos  Inporios  pêra  pro- 

-i  das  outras  quo  sy  Anno  5  no  do  11  E  sopri.  L  supri.  L 
ao  outro  1.3  L  par^  14  E  .esa  E  ir  15  E  para  a  17  pesuy 
(conf.  I,  o,  5,  ctc.)  10  .asops  22  .esa  24  L  dif.  *^b  .pas  asas  26 
iuip.     27     exeil.     .ouza    28     conci.     31     L    lias.     pêra  uo\  to. 

^-3.  as  ultimas  partes  —  a  natureza  dVsta  Regiam]  é  anacolutlio. 

4.  lias  outras  duas  temperadas  quasy  iguoaes  fazem  os  tempos  do  anno  mas 
nu  de  todo  iguoalmente)  reliquae  [zonae\  habitabiles  paria  affnnt  atmi  têmpora 
vernm  non  pariter  (Pomp.  Mela,  i  ^*  4.  O  gcograplio  latino  quer  dizer  que  as 
duas  zonas  temperadas  tem  as  mesmas  estações  [anui  têmpora]  mas  em  tempos 
diversos,  isto  é,  quando  em  uma  zona  é  primavera,  é  na  outra  outono  ;  e  quando 
em  uma  é  estio,  é  na  outra  inverno.  Duarte  tacheco  nfio  reproduz  bem  o  pen- 
samento de  Pumponio  Mela). 

22-28.  Escreuer — praticada]  Orhis  sítum  dicere  aggredior,  ímpcdilHut  opus  et 
/arundiae  minime  capaXj  constat  ettim  fere genthtm  locorumque  nmniuíbiif.  tt  titTvm. 
ptr plexo  satis  ordine^  qvem  persequi  longa  esi  magis  quam  benigna  matéria  j  ver  um 
adspici  tamen  cognoscique  dignissimum  (Pomp.  Mela,  prootmium). 

32.  «proueyto»  ó  correcção  quasi  certi  ín  archétypo  tinlia  certamente  a 
primeira  syllaba  escrita  em  abreviatura). 
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ueyto  das  agiioas  em  ilha  seja  feita ;  e  nisto  muito  afirmadamente  te- 
ueram  asaz  fundadas  oupinioes  e  alguns  dos  Doutores  modernos  des- 
uairadas  e  contrarias  tençoees ;  os  quaees  quiseram  mostrar  por  auto- 
ridades da  sagrada  Escritura  e  soficientes  BazoSes  contrarias  aos  an- 
tiguos,  como  a  terra  he  muyto  mayor  que  todalas  aguoas,  e  ellas  to-  5 
das  juntamente  jazem  metidas  dentro  na  sua  comcauidade  e  fundura 
e  [ellas]  sam  cercadas  pela  mesma  terra;  pello  qual  deuemos  notar  o 
que  diz  Jacobo  bispo  de  Valença,  excelente  letrado  e  mestre  na  sacra 
Theologia,  sobre  este  passo  em  bua  sua  glosa  que  fez  sobre  todo  ho 
saltério,  e  falando  no  salmo  cento  e  três  que  começa:  benedic,  anima  10 
MEA.  DOMINO,  O  qual  tem  hum  versso  que  diz :  QUI  fundasti  terba 
SUPER  STABiiiiTATEM  SUAM,  que  as  auguoas  todas  jazem  metidas  den- 
tro na  comcauidade  da  terra  e  ha  terra  he  muito  mayor  que  todas  el- 
las ;  e  Plinio  no  seu  segundo  liuro  da  natural  istoria,  capitolo  sasenta 
e  sete,  diz  que  todalas  auguoas  sam  postas  no  centro  da  terra,  e  isto  15 
he  concrusam  que  se  nam  deue  neguar ;  e  por  que  se  mais  craramente 
mostre  a  uerdade,  notemos  o  primeiro  capitolo  do  Genesy  que  diz 
assim  cajuntense  as  auguoas  em  hum  luguar  da  terra»  ;  emquanto 
disse  e  mandou  que  este  ajuntamento  fosse  feyto  em  hum  soo  luguar, 
bem  parece  que  a  terra  nam  he  cercada  pello  mar;  e  se  a  terra  pel-  -*' 
las  auguoas  ouuera  de  ser  cercada,  nam  disera  o  preceito,  que  se  ajun- 
tasem  em  hum  soo  luguar,  nem  era  necessário  dizer-se ;  mas  antes  di- 
sera <haparten-se  as  auguoas  da  terra»,  e  sendo  mandado  nesta  ma- 
neira nam  era  para  duuidar  ha  terra  ser  cercada  pellas  auguoas  e  soo- 
mente  tirana  hua  pequena  parte  d'ella  descuberta  para  uida  dos  ha-  25 
nimaees  ;  mas  como  lhe  foy  posto  termo  particular  •{•  dado  que  se  ajun- 
tasem  em  hum  soo  luguar,  loguo  se  manifestou  que  as  auguoas  fica- 
ram dentro  na  comcauidade  da  terra,  por  que  sua  natureza  he  sempre 
correr  pêra  parte  mais  baixa,  e  ellas  seguindo  naturalmente  seu  ape- 
tite fezeram  ho  mandado  do  Sumo  Criador ;  e  portanto  podemos  di-     30 


1  E  ea  L  tiu.  3  E  coees  5  L  delia  8  excil.  10  salt.'* 
.essa  .edit  11  domino  (em  abreviatura)  .aste  terra  \2  estabeli.  L 
sua  16  E  negar  18  L  .tem  ha  terra  19  o  mandou  E  so  20.  ese 
n  E  dic.  24  ha  terra  29  ep.  E  epíteto  30  E,  B  faze.  L  fize. 
L    crea. 


7.  [ellas]  foi  repetição  da  palavra  que  estava  na  linha  anterior. 

8.  Jacobo]  é  Jacobp  (em  vulgar,  Jaime)  Pérez,  natural  de  Ayora  no  reino 
de  Valência,  bispo  de  Nicopolis  (na  Turquia),  fallecido  em  1490  (Nicolao  Antó- 
nio, Bihliotheca  Hispana  vetusj.  A  obra  de  que  Duarte  Pacheco  falia,  intitu- 
la-se  In  centum  et  quinquaginta  psalmoa  expositiones, 

11.  hum  verssoj  é  o  versiculo  5.®. 

15.  O  que  Plinio  diz,  é  :  ergo  totas  omnique  ex  parte  aquas  ver  gere  in 
centrum,  ideoque  non  decidere  quoniam  in  interiora  nitantur  (§  165). 

18.  O  que  se  lê  na  Vulgata  ó  :  Dixit  vero  Deus  :  Congregentur  aquae,  qucít 
mb  caelo  sunt,  in  locum  unum^  et  appareat  árida.  Etfacium  est  tia.  Et  vocavit 
Deus  aridam  Terram^  congregationesque  aquarum  appellavit  Maria  (versiculoa 
9  e  10). 

24.  ser]  estava  muito  provavelmente  escrito  por  abreviatura. 

26.  foy  posto  termo  particular  •{•  dadoj  A  corrupção  é  evidente.  Primitiva- 
mente o  texto  seria  talvez  •íoj  posto  {ermo  e  particular  mandado». 
29-30.  apetitoj  (=  appetito),  isto  é,  tendência. 
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zer  ^  em  que  isto  se  fez  naturalmente ;  e  como  quer  que  a  mais  baixa 
parte  da  terra  he  ho  seu  centro  e  ho  meo  d'ella,  sobre  ho  qual  as  au- 
guoas  estam  fundadas,  por  tanto  disse  o  profeta  David  no  salmo  trinta 
e  dous,  que  começa  t  Exultate,  justi»  :  <[  Ajuntou  asy  como  em  odre 

5  as  auguoas  do  mar ;  pos  os  tesouros  em  ho  aviso»  ;  e  como  asim  seja 
que  ho  haviso  da  terra  he  ho  seu  centro  e  os  tesouros  das  auguoas 
sam  postos  no  mesmo  luguar,  que  he  ho  seu  propio  asento,  segue-se 
que  a  terra  tem  auguoa  dentro  em  sy  e  ho  mar  nam  cerca  ha  terra, 
como  Homero   e   outros  autores  diseram,  mas  antes  a  terra  por  sua 

10  grandeza  tem  cercadas  e  inclusas  todalas  auguoas  dentro  na  sua  com- 
cavidade  e  centro.  E  alem  do  que  dito  he,  ha  experiência,  que  he 
madre  das  cousas,  nos  desengana  e  de  toda  duuida  nos  tira ;  e  por 
tanto,  bemar.enturado  Príncipe,  temos  sabido  e  visto  como  no  terceiro 
anuo  de  vosso  Eeinado  do  hanwo  de  nosso  senhor  de  mil  quatrocen- 

15  tos  e  noventa  e  oito,  donde  nos  vossa  alteza  mandou  descobrir  ha 
parte  oucidental,  passando  alem  ha  grandeza  do  mar  oceano,  onde  he 
hachada  o  navegada  hua  tam  grande  terra  firme,  com  muitas  e  gran- 
des ilhas  ajacentes  h  ella,  que  se  estende  a  satenta  graaos  de  ladeza 
da  linha  equinocial  contra  ho  pollo  artico  e  posto  que  seja  asaz  fora, 

20  he  grandemente  pouorada,  e  do  mesmo  circulo  equinocial  torna  ou- 
tra vez  e  vay  alem  em  vinte  o  oito  graaos  o  meo  de  ladeza  contra 
ho  pollo  antartico,  e  tanto  se  dilata  sua  grandeza  e  corre  com  muita 
longura,  que  de  hfla  parte  nem  da  outra  nam  foy  visto  nem  sabido 
ho  fim  e  cabo  delia ;  pcUo  qual  segundo  ha  bordem  que  leua,  he 
"25  certo  que  vay  em  cercoyto  por  toda  a  Redondeza ;  asim  que  temos 
sabido  que  das  prayas  e  costa  do  mar  destes  Reynos  de  Portugua! 
e  do  promontório  de,Finis  Terra  e  de  qualquer  outro  lugar  da  Eu- 
ropa e  dAfrica  e  dAsia  hatravesando  alem  todo  ho  oceano  direita- 
mente ha  oucidente,  ou  ha  loest  segundo  bordem  de  marinharia,  por 

30  trinta  e  seis  graaos  de  longura,  que  serara  seiscentas  e  quarenta  e 
oyto  leguoas  de  caminho,  contando  ha  dezoyto  leguoas  por  graao, 
e  ha  luguares  algum  tanto  mais  lonje,  he  hachada  esta  terra  ^  nam 
naueguada  pellos  nauios  de  vossa  alteza  e,  por  vosso  mandado  e  li- 
cença, os  dos  vossos  vassalos  e  naturaes;  e  hindo  por  esta  costa  sobredita, 


1  fes  4  .essa  O  E  que  o  ha.  centro  dos  tesouros  10  incultas 
II  E  expir.  13  E  .av.  L  ab.  15  E  sem  «e»  depois  de  «quatrocentos» 
16  oci.  19  L  polo  20  pauô.  21  L  alem  de  v.  22  antra.  23  E 
.guura  E  nem  foy  L  noni  foi  31  L  sem  «de  caminho  c.  ha  d.  1.» 
34     L     .allos        findo. 

1.  jh  emj  Talvez  Duarte  Pacheco  escrevesse  •bem-». 

4.  O  que  a  Vulgata  diz,  é  ;  Congregans  sicut  in  ntre  aquas  marU:  poueiis  in 
thesauris  abyttsos.  «avisso»  é  forma  do  português  archaico.  (No  próprio  texto  la- 
tino Jacobo  Pérnz  escreveu  abisosj. 

13.  temos  sabido  e  visto -^  asim  que  temos  sabido]  é  anacolutho. 

i?3.  longura]  ==  longitude. 

32.  7  nam  naueguadaj  A  negativa  «nam»  está  em  contradicçilo  com  «e,  por 
vosso  mandado  e  Jicença,  os  [isto  /n  pellos]  de  vossos  vasalos».  O  que  eu  sus- 
peito é  que  nnam*  provêm  de  estar  no  códice  originário  posta  por  engano  duas 
vezes  a  syllaba  inicial  de  «nanof^uada»  (na  naueguada). 
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do  mesmo  circolo  equinocial  em  diante,  per  vinte  e  oyto  graaos  de 
ladeza  contra  o  pollo  antartico  he  hachado  nella  munto  e  fino  bra- 
sil cora  outras  muitas  cousas  de  que  os  nauios  nestes  Ileynos  vem 
grandemente  carregados ;  e  primeiro  muitos  annos  que  esta  costa 
Ibse  sabida  nem  descuberta,  disse  Vicente  istorial  no  seu  primeiro  5 
livro  que  se  chama  «Espelho  das  istorias»  no  capitolo  cento  e  sa- 
tenta  e  sete :  «Alem  da3  três  partes  do  orbe  ha  quarta  parte  he  alem 
do  mar  oceano  interior  em  ho  meo  dia  em  cujos  termos  os  antípo- 
des dizem  que  abitam»  ;  ora  como  asim  seja  que  esta  terra  d'aleem 
he  tam  grande  e  d'esta  parte  d'aquem  temos  Europa,  Africa  e  Ásia,  h^ 
manifesto  he  que  ho  mar  oceano  he  metido  no  meo  d*estas  duas  ter- 
ras e  fica  médio  terrano ;  pello  qual  podemos  dizer  que  ho  mar  oceano 
nam  cerca  ha  terra  como  os  phiíosophos  diseram,  mas  antes  a  terra 
deue  cercar  o  mar,  pois  jaz  dentro  na  sua  comcauidade  e  centro ; 
pello  qual  comcrudo  que  o  mar  oceano  nam  he  outra  cousa  senara  15 
Lua  muito  grande  halaguoa  metida  dentro  na  comcauidade  da  terra, 
€  ha  mesma  terra  e  ho  mar,  ambos  juntamente,  fazem  hua  Redon- 
deza, de  cujo  meo  saem  muitos  braços  que  entram  pella  terra,  que 
médios  terranos  sam  chamados,  e  que  isto  creamos  por  verdade.  Ainda 
nos  fica  por  dizer  em  quanta  parte  d'ella  ha  terra  he  mayor  que 
auguoa ;  como  soomente  auguoa  ocupa  ha  sétima  parte  d'ella  segundo 
se  mostra  no  quarto  liuro  do  profeta  Esdras,  no  capitolo  sexto,  que 
diz  asim  «e  no  terceiro  dia  mandastes  as  auguoas  ajuntar  na  sétima 
parte  da  terra,  verdadeiramente  as  seis  partes  secastes»  ;  asy  que 
auguoa  he  posta  na  sétima  parte  da  terra  e  as  seis  partes  d^ella  sam  25 
descubertas  pêra  uida  da  natureza  humana  e  dos  outros  hanimaees,  e 
asy  he  Rezam  que  o  creamos. 


(Continua). 


1  Ij  circu.  .osial  f»  L  ost.  S  E  o  mar  12  fica  K  o  mar  13 
.osephos  18  Ij  sahom  19  K  uer.  2)  K  sem  «dena"  22  K  tiilo 
26      L    para     E    anim. 

G.  O  passo,  traduzido  por  Duarte  Pacheco,  do  Sprculum  historiale  do  Vi- 
cente de  Beauvais  pertence  ao  capitulo  77.  O  texto  latino  é  :  Extra  treg  autem 
partes  orbis  qitarta  est  pare  trans  oceamim  inttriorem  in  meridie^  quae  sclU  ardore 
incógnita  nohis  est;  in  cujusfinibus  antipodea  fabulose  inhabitare  produntur.  (Neste 

Í)onto  as  ideias  geographicas  do  preceptor  dos  filhos  de  S.  Luis  são  as  de  Pto- 
omeu,  que  Duarte  Pacheco  expõe  no  capitulo  primeiro  do  livro  iv) 

22.  no  capitolo  sexto]  no  versiculo  42.  A  palavra  latina  que  o  autor  traduz 
por  «verdadeiramente»,  é  a  con juncção  adversativa  vero. 
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A  S.""  Exposição  Industrial  Nacional  do  Japão  e  o  commercio 

portuguez  com  este  império 


A  Exposição  de  Osaka,  inaugurada  em  1  de  março  do  corrente 
anuo  e  devendo  ser  encerrada  em  31  de  julho  próximo,  é  a  ò.^  expo- 
sição industrial  nacional  do  Japão;  as  três  primeiras  tiveram  logar 
em  Tokyo,  a  actual  capital  do  império  ;  a  quarta  em  Kyoto,  a  ci- 
dade artistica  e  antiga  capital  e  residência  do  Mikado.  Deve  obser- 
var-se  que  as  exposições  parciaes,  de  um  só  districto  ou  de  vários 
districtos  viáinhos,  são  frequentissimas  n'este  paiz. 

A  actual  Exposição  de  Osaka  distingue-se  das  quatro  anteriores 
pelo  maior  espaço  occupado,  mais  magnificência  nas  construcçÕes  e 
mais  desenvolvimento  nos  productos  expostos,  melhor  methodo  de 
classificação  d'estes,  e  ainda  pela  novidade  de  uma  galeria  de  amos- 
tras estrangeiras,  destinadas  ao  ensinamento  pratico  dos  naturaes  e  a 
estreitar  as  relações  mercantis  do  Japão  com  os  paizes  estrangeiros. 
E'  licito  suppor-se  que  a  seguinte  exposição  japoneza  seja  uma  expo- 
sição universal. 

Convém  dizer,  antes  de  tudo,  que  a  actual  Exposição  de  Osaka 
representa  um  certamen  brilhantissimo  das  qualidades  productoras 
doeste  povo,  tendo  muito  maravilhado  os  visitantes  estrangeiros, 
muitos  em  numero  e  alguns  de  esclarecida  competência  para  julgal-a. 
Podem  discutir-se  hoje  e  porventura  reprovar-se  em  alguns  pontos  a 
moderna  orientação  politica  e  administrativa  dos  dirigentes  d'este 
paiz  e  a  feição  moral  que  já  caracteriza  a  nova  geração  japoneza.  O 
que  não  se  pôde  é  pôr  em  duvida  os  enormes  progressos,  sem  paral- 
lelo  no  mundo,  que  este  povo  intelligentissimo  tem  realisado  no  campo 
pratico  das  industrias  e  do  desenvolvimento  do  trabalho ;  a  actual 
Exposição  é  uma  prova  indiscutivel,  entre  muitas,  de  taes  qualidades, 
e  pôde  bem  ser  considerada  como  uma  radiante  apotheose  dos  contí- 
nuos esforços  do  Paiz  do  Sol  Nascente^  no  sentido  de  alcançar  e  ada- 
ptar a  si  a  civilisação  das  nações  occidentaes. 

A  Exposição  de  Osaka  abrange  uma  área  total  de  cerca  de 
419:500  jardas  quadradas,  occupada  por  numerosas  construcções, 
sendo  as  principaes  as  seguintes:  editício  de  agricultura,  dendrolo- 
gia  e  productos  aquáticos ;  edifício  da  industria ;  edifício  das  machi- 
nas ;  edifício  dos  meios  de  transporte ;  edifício  da  educação ;  palácio 
de  bellas-artes ;  edifício  de  amostras  estrangeiras.  Merecem  ainda  ser 
notados  o  pavilhão  frigorifero,  o  pavilhão  da  ilha  Formosa,  o  barra- 
cão de  animaes,  o  pavilhão  do  governo  do  Canadá,  sem  fallar  n'outros 
pequenos  pavilhões  de  industrias  estrangeiras  e  n'um  sem  numero  de 
elegantes  kiosques  ^e  repouso,  restaurantes,  vendas  de  jornaes,  re- 
cintos de  recreio,  etc.  O  aquário  foi  estabelecido  a  curta  distancia  de 
Osaka,  no  porto  de  mar  de  Sakai. 

A  concorrência  á  Exposição  tem  sido  numerosa.  Contava-se  pri- 
mitivamente com  três  milhões  de  visitantes  durante  todo  o  tempo  de 
funccionamento ;  esta  cifra  porém  já  foi  excedida,  e  ainda  falta  mais 
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de  um  mez  para  a  data  do  encerramento.  O  numero  total  de  entradas 
deve  elevar-se  finalmente  a  cerca  de  cinco  milhSes. 

Numa  ligeira  noticia,  como  esta,  não  cabem  largos  commentarios 
com  referencia  ás  diversas  secçSes  da  Exposição.  No  entretanto, 
muito  ao  correr  da  penna,  vou  apresentar  algumas  ligeiras  considera- 
çÕes  sobre  o  assumpto. 

Pelo  que  respeita  a  agricultura,  productos  dendrologicos  e  aquá- 
ticos, o  certamen  é  magnifico  e  cuidadosamente  ordenado,  e  mostra 
bem  até  que  ponto  a  cultura  da  terra  e  das  aguas  merece  particulares 
desvelos  dos  japonezes,  povo  por  excellencia  agricultor,  desvelos  já 
pouco  snsceptiveis  de  augmentar  sensivelmente  a  producção. 

A  industria  luxuosa,  propriamente  indígena,  não  avança,  antes 
recua,  isto  devido  aos  novos  hábitos  adquiridos,  á  moderna  cons- 
tituição social,  ao  retrahimento  económico  da  ostentação ;  a  boceta 
de  xarâo,  por  exemplo,  para  a  qual  um  artista  famoso  votava  lon- 
gos annos  de  trabalho  constante  e  paciente,  e  ia  emfim  regalar  um 
príncipe  ou  um  daimyo^  já  hoje  por  certo  não  encontraria  comprador 
que  pagasse  condignamente  o  seu  merecimento.  A  industria  indigena 
democratisa-se,  baratea-se,  despindo-se  fatalmente  dos  antigos  primo- 
res ;  ao  que  ella  visa  sobretudo,  é  a  ter  fácil  procura  em  todas  as 
classes  sociaes  e  a  prestarse  em  grande  escala  ao  jogo  da  exporta- 
ção ;  no  entretanto,  tão  profundamente  artístico  é  o  obreiro  japonez, 
que  mesmo  os  objectos  mais  ínfimos,  mais  baratos,  ainda  conservam 
um  cunho  encantador,  que  os  distingue  das  obras  de  fancaria  do 
mundo  inteiro.  Nas  industrias  modernas,  como  tecidos,  loiças,  vidros, 
productos  chimicos,  artigos  de  electricidade,  esteiras,  etc,  é  que  a 
Japão  tem  feito  progressos  estupendos,  importando  especialmente  as 
matérias  primas  que  lhe  faltam,  exportando  uma  infinidade  de  protlu- 
ctos  manufacturados  para  a  Europa,  para  a  America,  e  sobretudo 
para  a  China  e  outros  paizes  asiáticos ;  estes  paizes  são  os  grandes 
consumidores  da  industria  japoneza,  e  muito  mais  o  devem  ser  n'um 
futuro  próximo,  com  grave  prejuízo  da  Inglaterra,  dos  Estados-Uni- 
dos,  da  AUemanha  e  da  França,  que  vêem  fugir-lhes  uma  clientela, 
com  que  provavelmente  contavam.  Nas  machinas  também  se  nota  um 
grande  progresso :  basta  citar  as  do  fabrico  de  tecidos,  que  ainda  ha 
pouco  o  Japão  importava  por  completo,  construindo  agora  muitas 
à'ellas.  No  que  respeita  a  meios  de  transporte,  não  falando  nos  es- 
sencialmente indígenas,  o  Japão  expÕe  as  suas  locomotivas  e  carrua- 
gens de  caminho  de  ferro  e  os  modelos  dos  seus  navios  de  guerra  e 
mercantes,  que  se  constroem  nos  soberbos  arsenaes  navaes  de  Yoko- 
suka  e  de  Kure  e  nos  estabelecimentos  privados  de  construcç5es  na- 
vaes, dos  quaes  o  de  Mitsui  Bishi  em  Nagasaki  o  o  de  Kaicasaki  em 
Kobe  são  os  principaes. 

Na  secção  de  educação,  o  visitante  fará  uma  ideia  segura  do  des- 
envolvimento educativo  das  escolas,  orientado  pelos  methodos  mais 
modernos,  em  que  os  desenhos,  os  diagrammas,  4fe  modelos,  os  espé- 
cimens, tanto  auxiliam  no  estudo  theorico  e  árido  dos  livros.  No 
palácio  das  Bellas-Artes  é  que  o  visitante  sofire  uma  decepção:  o 
espirito  utilitário,  barateador,  mercantil  a  que  me  referi,  também 
invadiu  a  inspiração  artística,  complicado  com  uns  pruridos  de  mo- 
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dernismo,  de  europeanisaçã^^  que  muito  prejudicam  o  seu  cunho  ori- 
ginalissimo.  Que  as  artes  industriaes  soflFram  tal  evolução,  compre- 
hende-se,  e  mesmo  se  applaude ;  na  arte  pura  é  que  o  indicio  é  de- 
plorável, porque,  como  arremedo,  nunca  alcançará  competência  com 
a  arte  europea,  e  assim  repudia  as  qualidades  cheias  de  enlevo  exó- 
tico que  lhe  eram  próprias  e  a  tornavam  encantadora  e  única  no 
mundo.  Consolemo-nos  em  registar  que  os  próprios  japonezes  nâo 
gostam  dos  kakamonos  e  biombos  á  vista  na  Exposição  de  Osaka,  o 
que  nos  faz  crer  que  a  arte  nacional  ainda  não  úiorreu. 

A  galeria  de  amostras  estrangeiras  merece,  para  nós,  mais  demo- 
rado exame,  apezar  da  sua  relativa  mediocridade ;  pois  não  é  n'um 
muito  limitado  espaço  que  lhe  está  reservado,  e  que  representa  uma 
mera  tentativa  do  governo  japonez  em  interessar  as  nações  distantes 
no  seu  arrojado  certamen,  que  estas  mesmas  nações  poderiam  repre- 
sentar dignamente  as  suas  multiplices  industrias.  Mas  succede  que 
n'esta  mesma  galeria  poderemos  colher  útil  ensinamento  para  o  que 
devemos  todos  nós,  portuguezes,  ter  em  vista,  que  é  o  desenvolvi- 
mento do  eommercio  directo  portuguez  com  o  Japão,  iniciando  assim 
Portugal  as  suas  energias  productoras  na  vastissima  região  do  Extre- 
mo Oriente,  onde  actualmente  tantas  actividades  se  exercem. 

Quasi  todas  as  nações  europeas  e  muitas  das  suas  colónias,  os 
Estados-Unidos,  o  Brazil  e  ainda  a  China  e  a  Coréa  figuram  na  ga- 
leria de  amostras  estrangeiras  na  Exposição  de  Osaka.  Notam-se 
principalmente  machinas,  artigos  de  borracha,  de  tinturaria,  perfa- 
maria,  conservas  alimentícias,  productos  chimicos,  etc. 

Não  me  detenho  no  que  pouco  interessa  saber  n'este  logar.  Apres- 
so-me  a  registrar  que  Portugal  figura  também  n'este  certamen,  sendo 
quatro  as  firmas  portuguezas  expositoras,  todas  do  Porto,  as  quaes 
são  :  —  Menéres  &  C* —  Clemente  Menéres  —  Lopes^  Coelho  Dias  &  C* 
—  Companhia  Vinicola  do  Norte  de  Portugal,  —  E  pouco :  o  nosso 
paiz  deveria  estar  aqui  melhor  representado ;  sendo  também  para  sen- 
tir que  as  nossas  colónias,  especialisando  Macau  e  Timor,  que  se  avi- 
zinham do  Japão,  nada  enviassem  a  Osaka.  E  pouco,  mas  é  mais  do 
que  poderia  esperar-se,  tendo  em  vista  a  grande  distancia  entre  os 
dois  paizes  e  a  notória  indiíFerença  que  o  nosso  eommercio  vota  de 
ha  muito  a  esta  região ;  e  por  isto  mesmo  são  dignos  do  maior  elogio 
o.«i  negociantes  citados,  que  vêem  iniciar  um  movimento  que  pôde  ter 
muito  úteis  consequências  para  nós  e  ao  mesmo  tempo  salvar  a  nação 
da  vergonha  de  se  saber  aqui  excluída,  ella,  que  teve  a  gloria  de  ha- 
ver ensinado  á  Europa  o  caminho  do  mysterioso  império  dos  Mika- 
dos  e  de  haver  mantido  com  elle  intensas  relações  de  trafego. 

OíTerece-se-me  naturalmente  o  ensejo  de  enumerar  n^este  logar  os 
productos  portuguezes  expostos  e  também  os  similares  estrangeiros 
que  se  encontram  no  mesmo  local,  indicando  uma  concorrência  de  es- 
forços e  de  competências ;  leves  considerações  sobre  o  assumpto  e  ainda 
sobre  a  importação  nó  nosso  paiz  dos  artigos  japonezes  completarão 
este  ligeiro  artigo. 

Os  productos  portuguezes  são :  vinhos,  azeites,  cortiça  e  rolhas,  e 
conservas  alimentícias ;  por  fortuna,  são  elles  dos  que  melhor  se  pres- 
tam a  ser  importados  n'e.ste  paiz. 
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O  Japão  importa  já  bastante  vinho,  e  mais  irá  importaado ;  vem- 
Ihe  da  Hespanha,  França,  Itália,  Estados-Unidos,  etc.  A  importação 
directa  do  vinho  portuguez  já  aqui  se  faz  era  pequena  escala,  tendo-se 
mais  accentuado  desde  os  últimos  dois  ou  três  annos,  período  que  pa- 
rece indicar  um  começo  de  interesse  por  esta  região  da  parte  dos  nos- 
sos negociantes.  Urge  que  persistam  nos  seus  louváveis  intuitos. 

O  azeite  também  poderá  ser  bem  recebido. 

Com  respeito  á  cortiça  e  rolhas,  que  agora  se  importam  directa- 
mente de  Portugal  em  quantidades  Ínfimas,  parece  poderem  vir  a  con- 
stituir um  dos  principaes  artigos,  se  não  o  principal,  do  commercio  por- 
tuguez com  este  império.  O  Japão  importa  muita  cortiça  e  rolhas, 
que  lhe  vêem  da  Allemanha,  da  Inglaterra  e  de  outros  paizes  não 
productores  do  género  ;  convenço-me,  pois,  de  que  bastaria  a  boa  von- 
tade e  paciente  insistência  dos  nossos  productores  para  alcançarem 
um  feliz  resultado  dos  bens  esforços. 

Algumas  das  nossas  conservas,  como  fructas  e  sardinhas,  poderão 
ser  introduzidas  nos  mercados  japonezes. 

Vejamos  agora  quaes  os  productos  similares  aos  nossos,  vindos  de 
outras  procedências,  e  que  se  encontram  na  Exposição  de  Osaka. 
Abundam  amostras  de  vinhos  francezes  e  tunesinos,  incluindo  um 
chamado  Porto  da  Tunísia!  Apparecem  amostras  de  :izeite  doesta  ul- 
tima localidade,  bem  como  cortiça  em  bruto,  que  me  pareceu  de  in- 
ferior qualidade.  É  sabido  que  o  prospero  protectorado  francez  da 
Tunisia  produz  já  bastante  azeite,  vinho  e  cortiça,  o  que  deve  ser 
seriamente  considerado  pela  nossa  classe  commercial,  não  só  pelo  que 
respeita  ao  assumpto  presente,  mas  em  relação  ao  commercio  portu- 
guez em  geral.  Com  respeito  a  conservas,  são  abundantíssimas  as 
amostras,  principalmente  as  de  fructas,  francezas  e  americanas;  as 
nossas,  quando  se  tente  a  sna  introducção  n'este  paiz,  terão  de  lactar 
com  fortes  competências. 

Acabo  de  indicar  quaes  os  productos  portuguezes  que  melhor  re- 
cebidos podem  ser  nos  mercados  do  Japão :  vinhos,  azeites,  cortiça 
bruta  e  em  rolhas  e  conservas;  poder-se-ha  talvez  ainda  tentar  a  in- 
troducção de  fructas  seccas  e  de  sal.  Com  respeito  a  alguns  dos  nos- 
sos productos  coloniaes,  como  borracha,  marfim  e  café,  não  me  resta 
duvida  de  que  seriam  bem  acolhidos.  Pena  foi  que  Timor  não  man- 
dasse amostras  do  seu  café  á  exposição  de  Osaka;  a  colónia  hoUan- 
deza  de  Java  e  ilhas  vizinhas  não  se  esqueceu  de  enviar  o  seu;  e 
vem  a  propósito  mencionar  que  a  secção  das  índias  Neerlandezas,  or- 
ganisada  na  Exposição  de  que  me  occupo,  é  magnifica. 

Com  referencia  á  importação  no  nosso  paiz  dos  productos  japone- 
zes, é  incontestável  que  muitos  d'elles  teriam  o  melhor  acolhimento 
nos  mercados  portuguezes ;  cito  as  sedas,  as  esteiras,  a  trança  de  pa- 
lha, os  crepes  de  algodão,  os  leques,  a  camphora,  a  cera  vegetal,  a^ 
porcellana ;  deixo  sem  menção  a  infinidade  de  pequenos  artigos,  ba- 
ratos, cheios  de  encanto  exótico,  estimados  e  appetecidos  por  todos 
que  os  conhecem. 

Ora,  para  se  emprehender,  com  boas  esperanças,  esta  cruzada  de 
commercio  directo  do  nosso  paiz  com  o  Japão,  é  forçoso  que  aqui 
compareçam  delegados  dos  nossos  negociantes,  os  quaes  estudem  as 
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coudiçoes  dos  mercados,  visitem  as  fabricas,  adquiram  agentes,  ve- 
j  am,  sobretudo,  por  seus  olhos  o  estranho  e  deslumbrante  kaleidos- 
copo  que  é  a  producc;âo  indígena,  da  qual  todas  as  informações  es- 
criptas  que  se  dêem,  peccarão  sempre  por  deficientes. 

A  actual  Exposição  de  Osaka,  que  tantos  visitantes  de  fora  tem 
attraído,  teria  otterecido  excepcional  ensejo  e  excepcional  interesse  á 
visita  dos  delegados  do  nosso  commercio.  Não  appareceram  ainda  e 
julgo  que  não  appareeerão.  Até  hoje,  creio  poder  affirmar  que  dois 
únicos  portuguezes,  não  contando  os  de  origem  asiática  e  o  auctor 
doestas  linhas,  viram  a  exposição  de  Osaka:  são  elles  os  distinctos 
officiaes  da  nossa  marinha  de  guerra,  srs.  Polycarpo  de  Azevedo  e 
Elysio  dos  Santos,  em  viagem  de  regresso  á  pátria,  de  Macau,  via 
Japão  e  America ;  e  mui  possivelmente  ficaremos  por  este  numero. 
E  j)ena.  No  entretanto,  taes  delegados  poderão  ainda  chegar  um  dia, 
mais  tarde,  quando  já  se  tenha  encerrado  a  Exposição  ;  parte  do  en- 
canto da  viagem  estará  perdido,  mas  não  por  certo  a  utilidade  prá- 
tica que  pode  e  deve  resultar  de  similhante  emprehendimento. 

São  bem  conhecidas  de  todos  as  energias  poderosissimas  que  as 
naç(5es  occidentaes  estão  actualmente  exercendo  no  Extremo  Oriente, 
vastissima  região  destinada,  sem  duvida,  a  próximas  e  surprehenden- 
tes  transformações ;  o  Japão,  pela  amenidade  do  seu  clima,  pelas  con- 
dições de  segurança  e  de  conforto  que  proporciona  aos  visitantes  es- 
tranhos e  ainda  pela  admirável  força  de  iniciativa  do  seu  povo,  é  o 
ponto  que  melhor  se  ofterc^-e  a  qualquer  inicio  de  emprehendimentos 
commerciaes.  Portugal,  pos.suindo  uma  colónia  no  Extremo  Oriente, 
não  pode  ficar  indifierente  ás  tendências  mundiaes.  Parece-me,  pois, 
o  momento  azado  para  se  estudar  seriamente  no  nosso  paiz  os  meios 
de  estreitar  as  relações  mercantis  com  o  império  do  Sol  Nascente ; 
devendo  esforçar-se,  antes  de  tudo,  a  nossa  classe  commercial  em  en- 
viar aqui  um  ou  mais  representantes  dos  seus  interesses,  dedicando 
a  sua  attenção,  durante  curtos  mezes,  ao  que  este  paiz  produz  e  ao 
que  importa. 

Kobe,  junho  de  1903. 

W.   1>E  ilOKAES. 


MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

(Kximcio  «te  *••  ciirtiiM  coe«iia) 

(Continuado  do  n.®  antecedente) 

ctxxx 

111.°*"  S/  D.^»^  Seq/«  B.^<^  — Finalmente  Cidade  Rodrigo  cahio ; 
mas  isso  não  decide  da  sua  sorte :  quando  os  dois  Exércitos  chocarem 
então  saberemos  se  devemos  chorar  ou  rir :  eu  tão  bem  confio  em 
Deos,  e  nos  meios  com  que  Elle  nos  tem  auxiliado  para  rezistir  aos 
Ministros  do  Inferno  ;  portanto  orações  e  balas  farão  a  nossa  defeza. 
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(Carta   de  .Joaquim  José  da  Silveira — Lisboa,  16  de  Julbo  de 
1810). 

CCXXXI 

111."®  Sôr.  —  Cidade  Rodrigo  foi  tomada  por  assalto  no  dia  11 
agora  torna  a  dizer-se  que  ainda  reziste,  e  que  os  Espanhoes  entra- 
rão em  Salamanca,  eu  tive  hua  carta  de  um  sobrinho  meu  que  anda 
nas  avançadas  duas  legoas  da  Cidade  com  data  de  13  e  não  sabe  com 
certeza  se  sim  ou  não  se  tomou,  he  certo  que  diz  tãobem  que  se  nSo 
está  tomada  não  pode  rezistir  por  muito  tempo  ;  as  ditas  avansadas 
como  elle  conta  tem  tido  vários  encontros  com  o  inimigo,  e  lhe  tem 
morto  e  prezionado  muitos  francezes,  alem  dos  que  dezertão  diaria- 
mente e  dos  nossos  tão  bem  tem  morrido  alguns,  e  no  ultimo  encon- 
tro que  tiverão  tãobem  morreo  hum  coronel  de  cavallaria  dos  nossos 
&*.  O  nosso  exercito  conserva  as  mesmas  poziçoens  e  está  muito  S.' 
de  si  e  muito  animado  &*. 

(Carta  de  Frei  Marçal  —  Maeeiradão,   19  de  Julho  de  1810). 

CCXXXII 

111.'^*»  Sr.  D»»^  Seq.*^^  B.^^  — Lá  tem  neste  correio  três  Folhas  da 
Paquete  ultimamente  chegado,  que  não  me  desconsolão :  com  elle  veio- 
tãobem  húa  Fragata  com  três  milhões  de  cruzados  para  o  Exercito  : 
acaba  tãobem  de  chegar  hum  Comboio  considerável  de  toda  a  qua- 
lidade de  viveres.  Tãobem  recebemos  noticia  por  Gibraltar  de  estar 
concluída  a  nossa  Paz  com  os  Argelinos;  não  sei  o  porque  sem  que 
hajão  noticias  pozetivas  dos  acontecimentos  da  nossa  Peninsula,  vejo 
húa  sertã  alegria  nas  caras  de  todos  os  verdadeiros  Patriotas,  creia 
que  isto  serão  correios  da  nossa  futura  felicidade.  Deos  he  com  nosco, 
e  portanto  arrostaremos  até  os  Demónios  do  Inferno. 

((.^arta  de  Joaquim  José  da  Silveira  —Lisboa,  21  de  Julho  de  1810). 

CCXXXIII 

III.*"''  Sfir.  —  Ainda  aqui  estamos  na  incerteza  se  a  Cidade  Ro- 
drigo capitulou  ou  reziste  vi  híJa  carta  vinda  do  Forte  da  Conceiçâa 
escrita  a  13  de  hum  official  meu  sobrinho  que  tem  andado  nas  avan- 
sadas, e  nos  encontros,  e  dis  que  se  supõem  a  Cidade  rendida  por  ca- 
pitulação, e  outros  dizem  que  não,  e  que  so  fizeram  hum  armisticia 
para  enterrar  os  mortos  e  por  isso  cessou  o  fogo  he  certo  que  a  cu- 
municação  está  cortada  e  nada  se  sabe ;  as  nossas  avansadas  sempre 
vencem  derrotão,  e  fazem  muitos  prizioneiros,  e  o  exercito  está  com 
todo  o  sucego  nos  seos  quartéis  sem  medo  algum  dezejando  encon- 
trar-se  &*  por  aqui  não  rompem  elles.  O  Maneta  dizem  que  escapou 
da  cutilada  e  que  está  com  a  sua  devizão  em  S.  Felis. 

(Carta  de  Frei  ilarçal  Quezado  —  Maeeiradão,  21  de  Julho  de  1810). 
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COXXXIV 

III."»''  S.f  •Dez.<>'^  Francisco  de  Paula  de  Seq/«  Barreto.  —  As  da- 
<{\n  (noticias)  são  velhas,  á  excepção  de  22  cargas  de  dinheiro  que 
tranzitarão  por  esta  Cidade  para  Almeida,  no  dia  11  deste;  a  13,  17 
para  a  mesma  parte  a  20,  56  para  o  mesmo  logar  estas  Inglezas  aquel- 
las  Portuguezas.  O  transporte  de  viveres  continua  de  dia,  e  noite  f 
gemem  as  Estradas,  e  alargasse  o  Mondego  com  o  pezo  delles !  Nunca 
tal  se  vio !  He  hum  milagre  vezivel !  Grande  Nação !  Muito  se  lhe 
deve !  A  respeito  de  Rodrigo  com  certeza,  nada  se  sabe.  Aqui  estão 
para  sentensearemse  huns  Amigos  que  negociavão  em  avisos  falços, 
que  sabião  muito  bem  passar  em  nome  de  Bresford  e  seo  Secretario! 
foi  para  elles  em  outro  tempo  bom  negocio  porque  tirarão  muito  ca- 
bedal mas  de  que  lhes  valeo?  Pecatum  meum. . . 

(Carta  de  Joaquim  d' Araújo  Tavares  —  Coimbra,  21  de  Julho  de 
1810). 

CCXXXV 

Ill.»«  Sr.  D.^f  SeqJ^  B.^°~  Já  V.  S.*  terá  lido  as  Folhas,  e  de- 
las  verá  V.  S.*  que  as  coizas  vão  madurando :  veja  aquela  intimação 
do  Chanceler  da  Rússia  ao  Embaixador  d'Austria,  que  já  indica  mo- 
lho. Creio  que  depois  da  tomada  de  Cidade  Rodrigo,  tudo  se  conserva 
em  inação,  porque  aqui  não  ha  noticia  de  ação  :  Já  os  Exércitos  Fran- 
cezes  parão?  já  se  não  conta  aquele  cheguei  e  derrotei?  porque  não 
avança  o  S.*"  Massena?  ou  receia  Povos  sem  instrução,  e  recrutas  no- 
vos? tem  vergonha  de  confeçar  que  tem  medo  S.*"  Massena. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira  —  Lisboa,  23  de  Julho  de 
1810). 

CCXXXVI 

111."*  Silr.  —  Verificase  a  tomada  de  Cidade  Rodrigo,  que  já  vem 
na  Gazeta,  mas  ainda  se  não  sabe  com  certeza  o  como,  a  nossa  tropa 
chega-se  toda  para  a  Espanha  isto  vai  a  romper,  Deos  hade  ser  a 
nosso  favor,  pois  sempre  he  precizo  a  sua  assistência  não  obstante  a 
nossa  força  e  deligencia  &*. 

(Carta  de  Frei  Marçal  Quezado  —  Maceiradão,  24  de  Julho  de 
1810). 

CCXXXVII 

lU."®  S.*"  —  Não  deve  cauzarlhe  confuzão  a  diferença  de  dois  dias 
na  noticia  da  tomada  da  Cidade  Rodrigo  porque  ainda  no  dia  13  se 
não  sabia  com  certeza  no  Forte  da  Conceição,  que  não  fica  muito  dis- 
tante da  dita  Cidade  e  alem  disto  mentese  muito  ainda  que  eu  tra- 
balho por  não  dizer  se  não  o  que  he  mais  certificado  por  cartas  fide- 
dignas ;  o  nosso  exercito  todo  marcha  para  a  raia  e  espera  com 
brevidade  ser  attacado  isto  he  o  que  vemos,  e  eu  dezejo  já  que  che- 
gue este  momento  pois  tenho  muita  esperança  de  que  fiquemos  vi- 
ctoriozos,  e  Deos  assim  o  hade  premitir;  nada  mais  aqui  sabemos 
por  ora;  direi  o  que  for  sabendo. 
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(Carta  de  Frei   ilarcal   Quezado  —  Maceiradão,  2;")  de  Julho  de 
1810). 

CCXXXVIII 

111.'"**  S/  D."'  8eq/«  R.^'  -  Checou  outro  Paquete  e  lá  terá  V.  S.* 
a  Folha  correspondente:  note  V.  S.^  que  lo^^o  no  principio  dela  no 
Artigo  —  Trieste  —  vem  as  costumadas  mentiras  descaradas  do  dez- 
embarque   de   Murat   na  Seeilia;  e  dentro  da  mesma  Folha  no  Ar- 
tigo —  Negócios  Públicos  — a  impossibilidade  de  tal  dezembarque  pela 
forsa  de  mar,  e  terra  que  os  Inglezes  ali  tem:  mas  não  importa,  va- 
mos mentindo  que  assim  mesmo  que  assim  tiramos  partido  dos  incau- 
tos :  que  renuncia  do  mano  Luiz,  e  que  redicularias  de  mistura  ?  con- 
solame  porem  ver  que  a  Rússia  que  se  vai  azedando,  e  que  conserva 
as  relações  de  amizade  com  nosco,  e  que  no  que  respeita  a  Portu- 
gal são  as   condescendências   necessárias   em   quanto   senão  corre  o 
pano.  Está  húa  Fragata  nossa  prompta  a  dar  á  vela,  mas  não  res- 
pira para  onde.   O   recrutamento  continua  com  húa  actividade  que 
nunca  vi  praticada  entre  nós :  acabou-se  o  contrabando,  pois  que  to- 
das as  fazendas  Inglezas  tem  despacho  ;  e  as  noticias  que  nos  chegào 
de  todos  os  pontos  da  Espanha  dão  idea  de  que  os  malvados  estão  em 
aperto  por  todos  os  lados:  se  todos  os  Povos  da  Europa  estivessem 
possuidos  do  mesmo  espirito  dos  da  Peninsula,  o  infame  já  não  exis- 
tia ;  mas  emlim  como  Deos  por  altos  Juízos  seus  rezervou  para  o  seu 
Povo  o  maior  castigo,  tão  bem  lhe  primitio  a  maior  gloria,  que  hc 
^  de  rezistir  e  acabar  com  todo  o  poder  do  Tirano  ;  e  para  que  não 
entrássemos  em  duvida  dp  ser  obra  sua  primitio  isto  a  duas  Nações 
rivaes  entre  si,  sem  Rey,  sem  Exércitos  aguerridos,  sem  Geueraes, 
sem  recursos  mais  que  os  da  espontânea  vontade  que  lhe  inspirou, 
por  isso  que  as  mais  Nações  que  se  julgavão  poderosas  mofavão  de 
nós.  He  assim  que  Elle  costuma  fazer  os  grandes  Prodigios  para  con- 
fundir os  soberbos :  e  por  isso  quando  nos  mandou  instruir  da  Santa 
e  Devina  Ley  que  Elle  Mesmo  estabeleceo.  Lançou  mão  de  homens 
rústicos,  mas  inspirados  como  nós  agora,  para  que  se  não  dissese  que 
era  obra  deles —  Tu  ts  Petrus,  super  tÇf  e  eu  creio  que  a  Igreja  de 
Jesus  Christo  hade  durar  ate  ao  fim  dos  Séculos,  porque  creio  em  Je- 
zus  Christo,  P''ilho  de  Deos.  Este  Romana  organiza  Exercito,  ou  que 
faz  ?  pois  agora  tem  hiia  grande  extenção  de  terreno  dezocupado :  fa- 
lase  muito  na  Paz ;  mas  eu  creio  que  será  só  a  que  se  dá  na  Missa  ; 
ao   menos   emquanto   se    não  retirar  deste   Mundo  o  Comissário  do 
Diabo. 

(Carta   de  Joaquim   José  da  Silveira — Lisboa,  25  de  Julho  de 

Í8M>). 

CCXXXIX 

111."'**  S.'"  — -Recebo  a  sua  de  21  e  muito  estimo  que  V.  S.*  se  con- 
forme comigo  na  esperança  de  que  Deos  nos  hade  livrar  doeste  cas 
tigo,  os  malvados  seponho  que  tem  medo,  pois  nada  tem  athé  agora 
ávido  de  encontro  que  para  cá  respire,  tudo  está  era  expectação,  hum 
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contrabandista  que  esteve  aqui  hontem  vendendo  suas  fazendas  con- 
tou que  as  guerrilhas  Espanholas  ou  os  Espanhoes  tinhão  dado  sobre 
os  Francezes  que  levavão  a  guarnição  de  Cidade  Rodrigo  prezioneira 
para  Madrid  he  que  tiverão  hua  grande  acção  perdendo  os  Malvados 
entre  mortos  feridos  e  prezioneiros  8ij>000  pareseme  muito  mas  creio 
que  sempre  houve  algúa  coiza,  porque  hum  relogoeiro  de  Vizeu  tão 
bem  tinha  aqui  contado  que  tinhao  entrado  em  Almeida  400  cavalos 
prezioneiros ;  de  certo  nada  se  sabe  tudo  está  em  silencio  e  o  exer- 
cito para  lá  se  conccrva  cu  tomara  ja  que  rebentase  a  mina,  poi>  creio 
com  toda  a  certeza  que  havemos  de  vencer. 

((^arta  de  Frei  ^farçal  Quezado  —  Maceiradão.  28  de  Julho  de 
1810). 

CCXL 

111."'*'  S.»-  D.*"-  Seq.i-a  B.»o_  As  duas  folhas  deste  ultimo  Paquete 
são  importantes :  Leia,  e  medite.  Chegarão  noticias  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  trazem  o  cazamento  da  Princeza  D.  Maria  Tereza  com  o 
Infante  D.  Pedro  Carlos;  entre  outros  Despachos  vem  o  do  seu  Amigo 
Lobato  Visconde  de  Villa  Nova  da  Raynha.  Tâobem  recebemos  noti- 
cias do  Exercito,  em  que  já  houve  hum  encontro  das  Guardas  avan- 
çadas junto  a  Almeida  que  não  he  de  bacatela;  a  nossa  Gazeta  de 
hoje  o  diz,  se  bem  que  ainda  não  traz  os  detalhes.  Chegou  mais  Tropa 
Ingleza,  toda  magnifica;  mas  a  Cavalaria  he  coIza  soberba :  devo  di- 
zer a  V.  S.*  que  nunca  vi  coiza  melhor. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira  —  Lisboa,  30  de  Julho  de 
1810). 

CCXLI 

111."'*'  Snr.  —  Ora  S.*"  athe  aqui  tudo  estava  consternado  com  a  en- 
trada dos  malvados  em  Pinhel,  mas  tudo  principia  a  respirar  pois 
corre  noticia  que  já  forão  completamente  derrotados,  eu  estou  á  es- 
pera desta  noticia  mais  circumstanciada,  se  vier  a  tempo  de  hir  neste 
correio  hirá,  por  hora  digo  o  que  corre  em  Vizeu  e  Mangoalde  con- 
fuzamente  por  hum  carreiro  que  passou.  Deos  he  a  nosso  favor  seja 
elle  para  sempre  louvado  e  Bendito.  Não  se  verifica  ainda  a  derrota, 
mas  não  tardará  muito  com  auxilio  de  Deos. 

(Carta  de  Frei  Marçal  Quezado — Maceiradão,  2  de  Agosto  de  1810). 

CCXLII 

111.'""  S.^  I).*^*^  Francisco  de  PauUa  de  Hequera.  —  Aqui  veio  parte 
oíHrial  de  huma  acção  que  já  tivemos  com  os  inimigos  enfernais,  junto 
a  Almeida,  Legoa  e  meia,  cuja  acção  foi  decedida  a  nosso  favor  com 
perda  de  muita  gente  nosso  favor,  só  officiaes  morrerão  20,  dis- 
tiníTuindo-se  em  valor  o  regimento  de  Cavallaria  n.'^  4  e  o  de  infan- 
taria o  regimento  de  Cassadores  n.*^  3 ;  llum  official  inglez  escreveu 
huma  carta  feita  logo  acabada  a  acção ;  a  qual  principiou  ás  10  da 
manhã  e  acabou  ás  6  da  tarde  dis  elle  que  tendo  asistido  a  muitas  ba- 
talhas ainda  não  viu  brigar  com  tanto  vallor  como  a  cavallaria  n."  4, 
mas  elle  escreve  com  muito  sentimento  por  lhe  terem  morto  o  seu  Te- 
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nente  Coronel,  o  homem  o  mais  sábio  valente  e  o  mais  estimável  (as- 
sim dis  elle) ;  hoje  aqui  se  fala  já  em  outra  acção  porem  nSo  é  certo, 
Deos  nos  acuda  e  não  percamos  o  valor  haja  patriotismo  ;  e  hontem 
dezembarcou  mais  hum  regimento  da  cavallaria  Ingleza. 
(Carta  de.  . .  Sutil  —  Lisboa,  1  de  Agosto  de  1810). 

CCXLIII 

111.'"**  SJ  D.o*^  Seq.-^»  B.í<>  —  Hontem  chegou  outro  Navio  do  Rio, 
com  os  mesmos  dias  de  viagem  que  trouxe  a  Fragata  Ingleza  em  que 
vier&o  os  Despachos  que  V.  S.*  verá  nos  Extraordinários  das  Gaze- 
tas de  ontem,  e  hoje  que  lhe  serão  remetidas ;  e  a  9  do  corrente  sai 
hum  para  o  Rio  como  verá  na  Gazeta  de  hoje.  Todas  as  nossas  aten- 
çSes  estão  agora  no  Exercito :  daqui  em  diante  se  reputem  as  acçSes, 
e  Deos  abençoe  as  nossas  Armas^  o  primeiro  ensaio  não  foi  mau ;  roas 
Leve  o  Diabo  os  Espanhoes  que  tudo  he  patarata. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira. — Lisboa,  1  de  Agosto  de  1810). 

CCXLIV 

(Copia  d'uma  carta  vinda  de  Lamego). —  Depois  da  minha  chegada 
a  Amarante,  chegou  o  S.^  Miller,  e  esperavase  naquella  villa,  e  suas 
immediaçoens  a  Divizão  das  Tropas  do  Minho  para  alli  estacionarem. 
Pelas  noticias  que  me  tem  sido  communicadas  no  Quartel  General 
desta  Cidade,  sabe-se  que  a  passagem  do  Côa  custou  aos  Francezes 
para  sima  de  3:500  homens,  a  nosa  entre  mortos  e  feridos  não  excede 
de  300.  O  General  Crawford  se  veio  retirando  com  a  sua  Divizão 
para  o  centro  segundo  as  instrucçoens  que  anteriormente  tinha.  De 
Pinhel  também  foi  immediatamente  mandada  retirer  hua  Brigada  In- 
gleza, quando  chegarão  os  Francezes  não  acharão  nem  hum  soldado. 
Todo  o  exercito  se  poz  em  movimento,  fazendo  as  mais  efficazes  de- 
ligencias  para  os  chamar,  e  trazer  mais  dentro :  Os  Pontos  que  toma- 
rão são  os  mais  occultos,  de  sorte  que  os  viajantes  não  encontrão  pe- 
las Estradas  hum  soldado :  Não  se  tocão  Caixas,  nem  sinos,  nem  se 
dão  tiros,  tudo  a  ver  se  os  malvados  cahem  na  rede  que  lhe  esta  ar- 
mada. O  General  Hill,  chegou  a  Guarda  com  hum  grande  corpo,  pela 
maior  parte  Cavallaria,  desconfiarão  os  Francezes  e  tem  recuado.  Em 
Castello  Branco  estão  22:000  homens  da  Divizão  do  Hill.  O  Quartel 
General  do  S.**  Beresford,  está  na  Lagioza,  e  o  de  Lord  Wellington  he 
em  todos  os  pontos  do  Exercito,  aonde  aparece  continuadamente.  To- 
das as  ordens,  e  ofiBcios  que  lhe  são  remetidos  vão  em  direitura  a  La- 
gioza junto  a  Cellorico  e  dalli  vem  os  que  elle  manda.  Os  dous  Regi- 
mentos de  Coimbra  e  Aveiro,  que  fazem  Brigada  marchão  por  alem 
Douro,  para  a  Torre  de  Moncorvo  a  manhaâ  4  do  corrente  e  a  sua 
artilharia  pelo  lado  de  cá.  —  Em  Tarouca  e  Mondim  está  estacionado 
hum  Esquadrão  de  Cavallaria  do  Regimento  N.^  11,  e  dous  do  mesmo 
Regimento  em  Moimenta  da  Beira  e  suas  immediaçoens.  =  Quartel  de 
Lamego  3  de  Agosto  de  1810. 

P.  S.  —  Em  Alpedrinha  segundo  ouvi  a  hum  próprio  que  veio 
hontem  de   Figueiró,    e  juntamente  por  cartas  particulares,  houve 
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uma  acçào  em  que  os  Francezes  forão  derrotadissimos,  e  recorrerão 
as  pernas  para  não  jazerem  todos.  Continuão  a  dezembarcar  Inglezes 
em  Lisboa,  e  os  viveres  a  hirem  para  o  Exercito,  emfím  tudo  vai  bem, 
sempre  animo. 

CCXLV 

Ulmo  s,r  dj  Seq.ra  gto  —  ^g  ^oites  de  ontem,  hoje  e  amanhã 
são  de  luminárias  pelo  cazamento,  e  ochalá  que  nós  as  venhamos  a 
por  nove  dias  pela  nossa  Salvação :  Creio  em  Deos,  e  que  Elle  é  ca- 
paz de  tudo  quanto  he  maravilhozo ;  e  para  confuzão  do  Inferno  e 
todos  os  instrumentos  delle,  e  creio  que  salvará  a  seu  Povo  de  hoje, 
e  para  que  se  não  confunda  a  maravilha,  quer  que  se  não  atribua 
isto  á  grande  forsa  armada.  He  verdade  que  temos  padecido  muito ; 
mas  temos  de  ver  repetir  os  grandes  Prodígios  do  Todo  Poderozo : 
Se  Jezus  Christo  disse  aos  Apóstolos  na  noite  da  Instituição  do  San- 
tíssimo Sacramento,  e  na  Pessoa  deles  todos  os  mais  que  lhes  suce- 
dessem até  ao  fim  dos  Séculos  —  Fazei  isto  em  memoria  de  mim  — 
Como  e  onde  se  poderia  repetir  esta  maravilha,  ficando  este  Paiz  no 
poder  do  Inferno  ?  Elle  não  disse  fazei  isto  em  memoria  de  mim,  em- 
quanto  os  Francezes  quizerem.  Ora  com  franqueza  haja  quem  me 
diga  em  que  Paiz  do  Mundo  he  o  Senhor  mais  respeitado  e  Adorado, 
e  aonde  tem  hum  Culto  mais  pompozo  e  digno  d'Elle?  conheço  que 
ainda  he  pouco,  mas  onde  se  lhe  faz  melhor?  sei  qne  ha  muito  deza- 
vergonhado  como  ee,  por  transgredir  os  seus  Preceitos,  mas  eu  creio 
em  Jezus  Christo,  não  obstante  a  minha  fragilidade  e  sei  que  elle 
disse  que  aquele  que  cresse  Nele  não  morreria  eternamente.  Todas  as 
cartas  que  nos  vem  do  Exercito  nos  aconselhão  que  nos  não  assuste- 
mos, e  que  não  demos  credito  aos  mal  intencionados ;  e  sabemos  com 
certeza  que  o  S.**  Marechal  espera  mais  doze  mil  homens  Inglezes  de 
reforso  com  brevidade.  Acabouse  a  revalidade  entre  o  Menistro  da 
Marinha,  o  Almirantado,  e  o  Almirante  Portuguez  ;  porque  está  tudo 
que  respeita  a  Marinha  debaixo  das  ordens  imidiatas  do  Almirante 
Inglez.  O  nosso  Brigue — Balão,  está  prompto  a  sahir,  e  dis-se  que 
vai  á  Rússia  com  Despachos.  Tãobem  se  diz  aqui  que  vem  para  baixo 
quatro  Fidalgos  que  aadavão  no  Exercito,  prezos  á  ordem  do  Sr.  Ma- 
rechal ;  quando  chegarem  direi  os  nomes,  se  bem  que  isso  não  influe 
no  cazo,  porque  os  sentimentos  de  hum,  he  o  de  todos :  que  desgra- 
ça ;  e  são  estes  os  modelos  que  nos  dão  para  as  nossas  Jerarquias ! 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  4  de  Agosto  de 
1810.) 

CCXLVI 

111."*'*  Sr.  —  Recebi  a  sua  datada  de  28  do  passado  oom  a  do  Sr. 
Leite  que  farei  entregar  mas  poderá  ter  demora  pois  julgo  que  não 
estará  em  Trancoso  quem  lha  entregue  por  me  dizerem ^que 'fugiram 
muitas  famílias,  eu  lá  mando  hum  próprio  a  ventura  não  só  por  seu 
respeito  mas  por  me  compadecer  tãobem  dos  seos  afilhados,  veremos 
o  que  sucede ;  a  respeito  de  novidades  nada  he  certo  porque  dizen^ 
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muitas  eoizas  contraditórias  o  que  se  ve  he  o  esercito  aliado  nas  me:»> 
mas  poziçoens  todos  rauito  arrimados  á  vista  do  inimigo,  não  o  em- 
baraçando entrar  por  entre  a  linha  da  esquerda  e  o  centro,  em  que 
os  malvados  mostrâo  nâo  quererem  cahir:  emtim  Macena  chama  para 
as  planices  e  Welleslei  para  as  montanhas,  e  estão  com  estes  cumpri- 
mentos, mas  se  o  i^omanna  e  Carrera  se  unirem  aos  nossos  como  se 
dis  que  já  chegão  a  Castello  branco  nâo  pode  deixar  de  haver  acção 
veremos  o  que  sucede  eu  espero  em  Deos  que  havemos  de  venser  &c.  &*. 
de  Almeida  nada  respira,  e  athe  ha  prohibição  de  dar  noticias  por- 
que a  maior  parte  delias  são  de  atemorisar  pois  ha  muitos  terroris- 
tas &*  eu  não  temo,  e  tenho  fundamento  para  isso.  Agora  chega  no- 
ticia que  os  Francezes  forâo  lansados  fora  do  cabeço  negro  fronteiro 
a  Almeida  e  evacuarão  Pinhel  e  emtim  retrocederão  com  grande  per- 
da de  gente ,  tâobem  dizem  (mas  duvido)  Romana  que  vem  com  20ã 
que  retomara  a  cidade  Rodrigo  &*. 

(Carta  de  Frei  Mtirçal  Maceiradão,  4  de  Agosto  de  1810.) 

CCXLVÍI 

111."***  Sr.  Francisco  de  Paulla.  —  Como  aqui  estou  nest^  estrada 
e  quasi  ao  pé  do  Exercito  nosso  lhe  devo  diser  que  ou  pé  de  Almeida 
tiverão  os  nossos  hum  combate  com  o  inemigo  que  lhe  matou  muita 
gente  nossos  só  18  morerào  feridos  nossos  e  ingleses  muitos;  o  inne- 
migo  retirouse  de  Almeida  que  estava  a  vista  da  prasa  o  nosso  Exer- 
cito esta  In  tíolorico  e  Pinhansos  e  dizem  querem  fazer  frente  a  <.'as- 
tello  Rodrigo,  por  onde  o  inimigo  que  atacar,  elles  não  quizerâo  Pi- 
nhel:  Amanham  espero  aqui  hum  (ieneral  Igles  que  vera  de  Lisboa 
e  esta  em  Coimbra,  e  man  ha  para  o  Exercito  e  dis  que  esta  desem- 
barcando muita  Tropa  Inglesa  e^toda  esta  se  vai  reunir  com  a  que 
estava  em  Portalegre  para  as  partes  de  Castello  Branco.  Deos  nosso 
Sr.  nos  dê  bom  esito  nos  nossos,  e  que  sejão  felises. 

(Carta  de  António  Joaquim  Ribeiro  —  Mortagoa,  4  de  Agosto  de 
1810). 

CCXLVm 

(Copia  de  uma  carta  vinda  de  Coimbra.) — A."  e  S.' — O  meu  A.* 
Valladas  me  escreve  com  data  de  6  d' A  gosto  recebida  hontem  feita 
em  Freixo  da  Serra  ou  Carrapechana,  em  que  dis  que  o  Arentchil 
que  tem  a  Brigada  em  Mello  e  Carrapechana  passara  por  alli  no  dia 
5,  o  que  cheio  de  gosto  igual  ao  que  cauzou  a  Champolimaud,  ter 
vin  do  de  officio  a  noticia  de  se  terem  os  Francezes  concentrado  alem 
do  Coa,  deixando  livre  a  comunicação  com  Almeida,  em  consequência 
do  muito  grande  dano  que  esta  lhe  tem  feito  nas  suas  atrevidas  ten- 
tativas, e  que  já  em  Pinhel,  Alverca,  Freixedas  &.*  se  achão  Tropas 
nossas,  ou  Inglezas,  qualquer  que  seja  o  motivo  deste  movimento  no 
Exercito  Inimigo  não  nos  he  desfavorável,  á  vista  de  certos  dados,  e 
combinações ;  os  mesmos  Francezes  fallão  em  que  esperão  a  paz,  e 
este  he  o  seu  costume  quando  as  coizas  lhes  correm  mal ;  mas  para 
cá  vem  bem  a  sua  paz . . .  !  palavra  para  elles  ócea,  e  sem  ideia,  e 
para  nós  suspeitoza  quando  he  proferida  por  homens  sem  fé,  nem  Rei, 
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nem  Roque  &.*  No  emtanto  eu  creio  que  os  homens  contavâo  com 
Exercito  de  povo,  como  já  foi  tempo,  e  tempo  calamitozo  ;  e  achando 
inteiramente  o  contrario,  não  quizerão  parar  o  resto  á  balda;  e  mais 
que  tudo  receiarão  o  misteriozo  receio  das  nossas  Tropas,  na  certeza 
da  mais  forte  marrada.  Trant  com  suas  civicas,  e  Milicianas  Tropas 
acha  se  em  Moimenta  da  Beira,  e  passa  a  Foscôa^  e  que  os  corpos 
hião  brilhantes.  Agora  me  chega  outra  carta  do  mesmo  de  8  do  cor- 
rente em  que  dis  que  confirma  a  noticia  da  retirada  dos  Francezes 
para  alem  do  Côa,  tendo  tentado  em  vào  até  o  presente  a  constru- 
ção de  baterias  de  peças  de  bater,  pois  que  d'Almeida  lhes  desfazem 
qualquer  trabalho  começado  :  que  em  Pinhel,  e  mais  pontos  já  ditos, 
já  se  aehão  Tropas  nossas:  que  os  Quartéis  Generaes  estão  ainda 
em  Celorico,  e  Lagioza,  e  nesta  ultima  villa  se  arrematão  hoje  mui- 
tos cavallos :  o  Numero  destes  desde  Cidade  Rodrigo  até  Almeida  não 
chega  a  44  homens,  induza  a  guarnição  daquella  cidade  o  que  tudo 
tem  deposto  uniformemente  os  dezertores,  e  prizioneires  que  se  tem 
colhido ;  para  elles  consta  tão  bem  que  passarão  4,5  dias  sem  rece- 
berem pão,  comendo  sem  elle  a  carne  que  podem  furtar  em  gados, 
pois  que  tudo  o  mais  se  lhes  nega,  o  que  tem  produzido,  e  produz 
imensas  moléstias  entre  elles.  Consta  achar-se  um  Official  General 
em  Cidade  Rodrigo,  e  no  serviço  Francez  da  nossa  Nação,  d'altura 
mediana,  e  magro,  desconfiase  ser  hum  dos  que  para  la  passou  em 
1808.  Igualmente  consta  que  hum  Tenente  Portuguez  da  mesma  ma- 
nada chamado  Fulano  Pinto  se  acha  em  hum  Regimento  de  Cavalla- 
ria  Franceza,  que  fazem  a  avançada  sobre  o  Côa:  são  de  boa  tem- 
pera os  taes  desavergonhados ! ! !  &.* 

(De  Coimbra  \)  d'Agosto  de  1810). — Huma  Guarda  avançada  de 
cavallaria  do  Exercito  Francez  de  Regneir,  do  Rosmaninhal,  foi  ba- 
tida, e  afugentada  por  huma  partida  da  nossa  Cavallaria  do  Caix, 
matando-lhe  alguns,  e  ferindo  muitos. 

(Contínua)  A.  ThOMAZ  PiB£8. 
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nistrativos de  Vianna  do  Castelio,  Braga,  Porto^  Aveiro  e  Coimbra.  (In- 
quérito industrial  de  189t>).  1,  1.  N.  d.  2  vol.  broc.  33,.'>X23.  l.«  vol.  550 
pags  ;  2"  vol  só  gravuras  c  mappas.  Offerta  da  Commissilo  Central  de 
Pescarias. 

Pesca  do  Atum  (A).  —  Historia  e  technologia.  —  Novos  processos  a  ensaiar  por 
J.  Garcia.  Lisboa,  1898.  1  vol.  broc.  2.'XI5,5.  m-llO  pags.  com  gravaras. 
Offerta  do  auctor. 

Quadros  synopticos^  chr<mologicos  e  bibliographicos  das  matérias  professadas  na  ca- 
deira fie  Direito  internacional  marítimo  e  Historia  maritima  da  Escola  Na- 
val, por  Vicente  M.  M  C.  d'Ahneida  d'Eça.  Lisboa,  1891.  l  voL  25Xi6,5. 
114  pags.  Offerta  do  auctor. 

Rapport  sur  les  Observations  Intemationales  des  Nuages  au  Comité  Intemationcd 
Météorologique,  par  H.  Hildebrand  Hildebrandsson.  Upsala,  1903.  1  folheto 
de  48  pags.  xxii  gravuras.  Offerta. 

Be  Medica  (DeJ  libri  octo  de  Avrdius  Comelius  Celsus  Batavorum,  ciaioxcn,  1 
vol.  ene.  20,5X15,5.  752  pags.  e  indice.  Offerta  para  candidatura. 

Begister  van  de  Werken  van  het  Koninklijk  Institunt  van  Ingenieurs  1900-1902. 
S.  Gravenhage,  190 1.  2  folhetos  32X24    l.«>,  9  pags  2.",  9  pags.  Offerta. 

Regulamento  para  exploração  das  ostreiras^  ostreictUtura  e  depósitos  de  ostras  na 
parte  maritima  das  aguas  publicas,  approvado  por  decreto  de  1  de  outubro 
de  1895.  Lisboa,  18Vf5  1  folheto  23,5X15.  21  pags.  com  5  gravuras.  Offerta 
da  CommissSo  Central  do  Pescarias. 

Regulamento  para  a  exploração  de  installaçòes  permanentes  de  pesca,  estabeleci- 
mentos  de  piscictdtura  e  viveiros  de  peixes  na  parte  maritima  das  aguas  pu- 
blicas, approvado  por  decreto  de  31  de  dezembro  de  1895.  Lisboa,  1896. 
1  folheto  22,f)X14,5.  14  pags.  Offerta  idem. 

Relação  do  pessoal  das  direcções  geraes  das  Obras  Publicas  e  Minas  e  dos  traha- 
Uios  geodésicos  e  topographicos.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc.  29X20,5.  207 
pags.  Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

Relatório  da  Associação  Commercial  de  Lisboa^  relativo  ao  exercido  do  anno  de 
1902  e  parecer  da  commissSLo  revisora  de  contas.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc. 
22X16,6.  44-73-52  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  de  Empregados  no  Commereio  de 
Lisboa  de  1902.  Lisboa,  1903. 1  folheto  31,5X23,5.  69  pags.  Offerta  da  di- 
recção. 
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Relatório  da  direcção  da  Companhia  da  Real  Fabrica  de  Fiação  de  Tliomar.  Ba- 
lanço, parecer  do  Conselho  fiscal  e  lista  dos  srs.  accionistas,  gerência  do 
anno  de  1902.  Lisboa,  1903.  1  folheto  2I,5Xi6.  2õ  pags.  Otterta  da  di- 
recção. 

Relatório  da  Sociedade  de  Beneficência  'Anna  Cintra»  da  Cidade  de  Amparo.  Es- 
tado de  S.  Paulo,  1900.  S.  Paulo,  1902.  1  folheto  23,5X15^.  47  pags.  Of- 
ferta. 

Relatório  dos  actoê  da  decima  quirUa  Direcção  do  Centro  Commercial  do  Porto. 
—  Anno  de  1902.  Porto,  1903.  1  vol.  broc.  23X15,5.  228-124  pags.  e  indice. 
Offerta  da  direcção. 

Relatório  e  contas  da  airecção  da  Associação  de  Classe  dos  Engenheiros  Macfiinis' 
tas  Portuguczes  cm  1902.  —  Parecer  da  commissao  revisora  de  contas  c  de 
fiscalisaçâo.  Lisboa,  1^03.  1  folheto  22X15,5.  16  pags.  Offerta  da  direcção. 

Rdigião  e  Scienda.  —  Conferencias  de  critica  religiosa,  realisadas  na  sala  da 
Associação  Commercial  dos  Lojistas  de  Lisboa  em  31  de  março  e  1  de 
abril  de  19  3,  por  Heliodoro  Salgado.  Lisboa,  1903.  1  folheto  23X15.  16 
pags.  Offerta. 

Representação  dirigida  à  Camará  dos  Srs  Deputados  da  Nação  Porttigueza^  por 
«m  grupo  de  livreiros  contra  os  direitos  pauta  es.  S.  8.  S.  d.  I  folha.  Of- 
ferta. 

Representação  dirigida  á  Camará  dos  Pares  por  um  grupo  de  médicos  pela  Es- 
cola do  Funchal,  contra  a  clausula  13  do  contracto  de  navegação  para  a 
Africa  Oriental  de  10  de  janeiro  de  1903.  Lisboa,  1903.  1  folha  2<X2t. 
Offerta  <|o  sr.  Jordão  A.  de  Freitas. 

Restoration  (The)  of  the  ancient  irrigation  works  on  the  Tigris  or  the  re-creation  of 
Chaldea  by  Sir  William  Willcocks.  With  two  appeudices  and  ten  plates. 
Cairo,  1903.  1  folheto  24,5X16,5,  71  pags.  Offerta. 

Sociedade  Nacional  de  BeUas  Artes,  —  Terceira  exposição  de  1903.  Catalogo  il- 
lustrado.  Lisboa,  1903.  1  folheto  22X14,5.  61)  pags.  com  gravuras.  Onerta 
da  direcção. 

Statistica  animalelor  domestice  din  Romani  a  precedatã  de  o  introductiune  cu 
explicatiuni  si  date  retrospectivo  de  L.  Coléscu.  Cu  4  cartogrammc,  si  3 
diagrame  colora  te.  Bucuresci,  1903.  1  vol.  broc.  32X2  J,5.  lxxii-175  pags. 
Offerta. 

Sur  quelques  épizooties  en  Indo-Chine  et  leur  prophylaxiey  par  M.  Carougeaud. 
(Congrès  Colonial  de  1903).  Paris,  1903.  l  folheto  18,5X12,5.  22  pags.  Of- 
ferta. 

The  Times  Competition.  Providing  Interesting  Reading,  Mental  Training,  Ge- 
neral Information.  London,  190.'^.  1  folheto  19X1  *.  22  pags.  Offerta. 

Travds  (The)  of  Pedro  Teixeira,  with  his  "Kings  of  Harniaz»  and  extracts  from 
his  ^ Kings  of  Pérsia^.  Translated  and  annotated  by  William  F.  Sinclair. 
With  íijrther  notes  and  an  introductioa,  by  Donald  Ferguson.  Londoo, 
MDccccií.  1  vol.  ene.  23X14,5,  cvíi-2*.»2.  24  pags.  Comprado. 

Uruguay  (O).  Poema- épico  por  José  Basilio  da  Gama.  Com  annotaçÕes  de  J. 
Arthur  Montenegro.  Pelotas,  1900.  1  vol.  broc.  2;íX16,5.  xxv-141  pags. 
Offerta  da  Bibliotheca  Publica  do  Rio  de  Janeiro. 

Utilité  (De  VJ  de  Vétude  ei  de  F enseignement  des  langues  colontales  et  indighnes  eu 
France  —  Communication  de  M.  A.  Duiand  au  Congn'»s  Colonial  de  1903. 
Paris.  1903.  1  folheto  1»X1í.  24  pags  Offerta 

Vaccine  et  la  Variole  (La)  au  Senegal,  dans  l  Inde  et  en  Indf)-  Chint,  Rapport  par 
M.  le  Médecin- Major  Bussiere.  (Congros  Colonial  de  TJOí).  Paris,  1903. 
1  folheto  18,5X12,5.  12  pags.  Offerta. 
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AVISO 


Teda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
^r  dirigida  á  SOCIEDADK  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS^ 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofterentes^ 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  ofterecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So* 
ciedade  de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  touts  le  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Findication  de  tous  les  objets  ofFerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  oíFert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d^une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Fopportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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EXPEDIÇÃO   ANTÁRCTICA   ALLEMÂ  ^ 


EXTRACTO  DA  PRIMEIRA  PARTE 


DO 


Relatório  geral  sobre  a  viagem  do  '*3au83" 


PELO 


Professor  dr.  Ericli  7.  Srygalski 


I  — Até  á  chegada  ás  ilhas  de  Cabo  Verde 

A  bordo  do  GausSy  10  de  setembro  de  1901. 

Desde  hontem  que,  pela  primeira  vez,  a  monção  se  tornou  mais 
fresca,  vamo-nos  approximando  rapidamente  de  Cabo  Verde.  Com 
uma  velocidade  de  5  a  6  milhas  por  hora,  é  de  esperar  que  chegue- 
mos a  Porto  Grande  amanhã,  próximo  da  noite.  Alli  temos  uma 
curta  paragem  para  determinar,  novamente,  o  desvio  das  agulhas 
do  navio,  antes  da  passagem  do  Equador  magnético.  Como  no  porto 
se  fazem,  em  geral,  differentes  trabalhos,  começa-se  já  aqui  um  curto 
relatório  sobre  a  derrota  da  expedição. 

A  viagem  tem  sido  o  mais  favorável  possível.  Nem  uma  borrasca, 
apenas,  algumas  vezes,  como  por  exemplo  hontem  á  noute,  uma 
chuvinha  passageira  tem  interrompido  o  calmo  andamento. 

For  conseguinte  a  saúde  de  todos  não  tem  sido  prejudicada  de 
modo  nenhum  pela  influencia  do  tempo.  Os  passageiros  do  Oauss 
têem  estado  sempre^  até  hoje,  na  melhor  disposição  e  com  uma  acti- 
vidade mais  firme  e  mais  viva. 


^  A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  tendo  sido  directamente  honrada 
com  a  offerta  dos  fascicnlos  soore  a  viagem  ao  Polo  Sol  emprehendida  pelo  na- 
vio allemão  Gauss,  julgou  interessante  extractar  do  respectivo  relatório  a  parte 
que  86  refere  á  derrota  até  ao  arcbipelago  de  Cabo  Verde,  por  conter  algumas 
observações  scientificas  respeitantes  ao  mesmo  arcbipelago,  e  aproveita  a  occa- 
siSo  para  reiterar  os  seus  agradecimentos  ao  sr.  conde  de  Tattenbach,  nobre 
ministro  da  AUemanba  n*esta  corte,  pelo  seu  offerecimento. 
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Devemos  este  bem-estar,  em  primeiro  logar,  ás  ezcellentes  qaali- 
dades  do  Gausí.  Reservo-me  um  relatório  completo  sobre  este  ultimo 
assumpto,  até  á  cidade  do  Cabo,  mas  notarei  já  hoje  que  o  navio 
corresponde  indubitavelmente,  d'uma  maneira  superior,  aos  seus  fins. 
Todavia,  o  seu  andamento  não  é  rápido  com  vento  forte,  —  até  aqui 
n&o  temos  attingido  mais  de  7  milhas  —  mas  certas  e  seguras.  Desde 
o  cabo  Lizard,  só  durante  alguns  momentos  soffremos  balanço,  por- 
que tem  havido  completa  bonança.  O  Gauês  n^esses  momentos  rolava 
forte,  como  qualquer  outro  navio,  mas  vagarosamente,  sem  balanço 
sacudido,  de  maneira  que,  algumas  vezes,  tínhamos  de  nos  deter  um 
pouco  nos  nossos  trabalhos,  mas  nunca  fomos  obrigados  a  abando- 
nal-os  completamente.  A'  vela  podia  desejar-se  mais  velocidade.  O 
governo  do  navio  é  fácil,  comtudo  parece  requerer  uma  attençSo 
constante.  Nos  primeiros  tempos,  quando  atravessámos  o  Canal  a 
vapor,  fazia-se  da  ponte  do  commando,  mas  desde  o  cabo  Lizard, 
quando  começou  a  derrota  á  vela,  tem  sido  no  convez,  d'onde  é 
ainda  mais  fácil.  O  capitSo  Ituser  dizia  que  o  navio  se  aguçava  muito 
contra  o  vento ;  attribue  a  causa  d'bto  á  má  situação  do  mastro  de 
proa. 

A  velocidade  podia-se  augmentar  alliviando  a  carga  que  o  Gauèt 
ainda  tem,  mas  actualmente  pouco  se  lucraria  por  causa  dos  limos  e 
moUuscos  agarrados  ao  casco  do  navio,  como  se  prova  pelos  exem- 
plares que  o  professor  Vanhõffen  com  a  sua  rede  de  pesca  tem  feito 
agarrar,  de  maneira  que  o  capitão  Ruser  deseja  fazel-os  tirar  em  Porto 
Grande,  pelo  nosso  mergulhador  e  segundo  carpinteiro  Henrique. 

A  derrota  da  viagem  tem  sido  a  seguinte.  Depois  da  bella  despe- 
dida, inolvidável  para  todos,  a  11  de  agosto  em  Kiel,  separámo-nos 
em  Rendsburg,  das  ultimas  pessoas  que  nos  acompanhavam.  Ancorá- 
mos n'aquelle  porto  no  mesmo  dia  até  ás  5  horas  da  tarde,  para  dei- 
xarmos passar  a  esquadra  de  couraçados,  sob  o  commando  de  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Henrique  da  Prússia,  e  alli  apanhámoá  ainda 
um  cumprimento  de  despedida  de  trez  retumbantes  hurraJis  da  tripu- 
lação de  cada  um  dos  poderosos  couraçados;  na  foz  do  Elba  ainda 
nos  fizeram  mais  cumprimentos  de  despedida  os  navios  de  guerra  e 
vapores  de  passageiros  que  ahi  passaram,  e  por  ultimo  no  Canal  um 
grande  paquete  inglez.  Também,  onde  o  Oauss  se  vê,  é  logo  reco- 
nhecido pela  insígnia  do  mastro ;  é  realmente  muitíssimo  agradável 
recebermos  por  toda  a  parte,  passada  já  a  nossa  fronteira,  os  mesmos 
cordeaes  cumprimentos. 

No  dia  12  de  agosto,  ás  2  Ys  horas  da  madrugada,  ancorámos  na 
foz  do  Elba  ao  pé  do  barco  pharol  m,  e  alli  ficámos  até  á  1  hora  da 
tarde  do  dia  15  d'agosto,  terminando-se  rapidamente  os  últimos 
arranjos.  No  dia  18  d'agosto  ás  6  horas  da  manhã,  avistámos  a  costa 
ingleza,  em  Dover. 

A's  6  horas  da  manhã  do  dia  20  d^agosto,  dobrámos  o  cabo  Li- 
zard. Ao  mesmo  tempo,  virou  o  vento  para  NO.  rijo,  de  maneira  que 
se  puzeram  mais  velas.  A'  noute,  poz-se  de  parte  a  machina,  que  nos 
tinha  servido  para  a  viagem  até  alli,  e  assim  ficou  até  hoje,  que  tor- 
nou a  servir,  para  nos  ajudar  a  desviarmo-nos  um  pouco  da  Madeira.  ' 

Durante  esta  viagem  á  vela,  nao  houve  alterações.  Nunca  tivemos 
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vento  contrario,  tínhamos  cm  compensação  frequentemente  vento 
fraco  e  calmaria,  de  maneira  que  o  avançamento  médio  era  bem  insi- 
gnificante. A  monção  só  nos  últimos  dois  dias  é  que  se  tornou  mais 
fresca,  até  então  tinha  sido  fraca  pela  manhã  e  pela  tarde  e  de  ordi- 
nário mais  forte  pela  noute. 

A  30  d'agosto  avistámos  Porto  Santo  no  archipelago  da  Madeira, 
a  31  passámos  esta  ilha,  é  verdade  que  a  marcha  teve  de  ser  quasi 
12  horas  a  vapor,  porque  o  vento  enfraquecia  por  completo  e  come- 
çávamos a  descahir  um  pouco  sobre  a  costa.  Na  noute  de  31  d'agosto, 
quando  vagarosamente  se  ia  occultando  a  Madeira,  elevava-se  um 
esplendido  fogo  de  vista  sobre  *>  i.  unchal,  e  nós  suppozemos  que 
fosse  em  honra  do  navio  inglez  DUcovery  da  expedição  ao  Polo  Sul, 
que  alli  tinha  tocado  n'esse  dia. 

A  derrota  á  vela  foi  útil  para  a  continuação  das  nossas  disposições 
e  preparativos,  os  quaes,  com  o  tempo  esplendido  e  pouco  balanço, 
se  seguiram  sem  interrupção.  Em  consequência  d'isso,  o  porão  tem 
hoje  um  aspecto  completamente  differente  do  que  tinha,  quando 
salmos  de  Kiel.  O  espaço  entre  os  cylindros  d'aço  para  enchimento 
dos  balSes  está  desoccnpado  e  restituído  ao  seu  próprio  fim,  como 
o  chefe  de  secção  aereonautica,  em  Berlim,  o  major  Klufsmann,  tinha 
particularmente  recommendado,  á  partida.  O  espaço  sob  o  castello  da 
proa  está  já  preparado  para  agasalho  dos  cães.  Os  primeiros  dos 
nossos  20  volumes  de  provisSes  estão  desencaixotados  e  em  serviço. 
A  maior  parte  doestes  artigos  encontram  approvação.  Reservo-me 
nma  exposição  mais  longa  sobre  estes  detalhes.  O  laboratório  superior 
está  completamente  arranjado  e  constantemente  em  uso,  o  inferior 
serve  como  laboratório  de  chimica  e  camará  dos  instrumentos. 

Os  nossos  trabalhos  scientificos  já  começaram  e  têm  dado  bom 
resultado  com  as  experiências  e  collocação  de  aprestos  das  differentes 
machinas  e  instrumentos. 

Tem-se  feito  sondagens  com  a  respectiva  machina,  a  primeira 
vez  sem  resultado  e  com  perda  do  fio,  as  duas  vezes  seguintes  com 
melhor  resultado,  pela  attenção  mais  rigorosa  de  todas  as  instrucçSes 
dadas  pelo  Arsenal  imperial  de  Kiel.  Estas  sondagens  sobre  o  Banco- 
Josephina  nas  seguintes  posiçSes,  deram  a  seguinte  profundidade  : 

370  O' N.         j.^7„    36o  42' N.        j 
14o4'\V.  Gr.p®^       14»    5^  W.  Gr.)  ^^ 

Egualmente  se  começaram  outros  trabalhos  oceanographicos,  es- 
pecialmente investigações  sobre  a  dosagem  do  sal,  as  quaes  se  tém 
feito  já  com  150  provas,  por  difierentes  methodos  simultaneamente. 
Para  estes  trabalhos  tenho  usado  areometros  completos  e  tenho  apren- 
dido a  conhecer  os  seus  inconvenientes,  assim  como  os  limites  do  seu 
préstimo.  Funccionando  em  pleno  ar,  preponderaram  os  areometros 
do  professor  Kriimmel,  mesmo  com  grande  andamento.  Um  methodo 
muito  notável  para  determinar  a  dosagem  do  sal  é  o  do  dr.  Pulírich 
de  lena,  o  qual  se  tem  empregado  excellentemente  em  todas  as  pro- 
porções e  permitte  um  trabalho  muito  certo.  Para  este  processo  em 
pleno  ar,  só  se  precisavam  determinações  constantes  mais  rigorosas. 
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como  eu  as  tinha  ppdido  obter  até  aqui,  principalmente  desde  a  minha 
partida  de  Zeifs  em  lena.  O  dr.  Philippi  tem  examinado  ao  mesmo 
tempo  todas  as  provas  sobre  a  dosagem  de  chioro,  e  que  tem  dado 
resultados  muito  certos.  Mais  adiante  o  dr.  Qazert  começou  a  fazer 
observações  sobre  as  bactérias  do  mar  e  a  fazer  culturas ;  tanto  elle 
como  o  dr.  Filippe  principiaram  também  mais  investigações  sobre  a 
quantidade  de  gaz,  na  agua  do  mar. 

Seguiam-se  as  mesmas  investigações  na  agua  do  fundo  do  mar, 
recolhido  com  as  sondagens  ou  com  o  lanço  da  rede  de  pesca  do 
dr.  Vanhõffen.  Para  estas  pescas  estavam  já  lançadas  as  differentes. 
espécies  de  redes  e  preparadas  para  uso  constante,  por  uma  ligação 
com  o  guindaste  a  vapor.  O  dr.  Bidlingmaier  fez  registar  a  pressão 
do  ar,  a  temperatura  e  a  humidade  n'um  logar  próprio,  na  ponte  de 
commando  do  Gauss^  e  verificou  os  apontamentos  assim  recebidos, 
por  observações  directas ;  examinou  as  melhores  collocações  dos 
hygrometros  a  bordo,  pelos  instrumentos  coUocados  na  proa,  no  tom- 
badilho e  na  gávea  do  mastro  grande,  também  conseguiu  differentes 
series  de  observações  magnéticas  sobre  a  capacidade  do  novo  appa- 
relho  Fox. 

O  capitão  Ruser,  os  officiaes  e  a  tripulação  tomam  parte  activa 
n'estes  e  n'outros  trabalhos.  Para  as  sondagens  e  trabalhos  de  pesca 
tem  sido  preciso  manobras  especiaes  do  navio,  que  o  próprio  capitão 
Ruser  tem  dirigido,  como  em  geral  tem  vigiado  com  o  maior  cuidado 
todas  as  manpbras  do  navio  em  relação  com  estes  trabalhos.  Ao  pri- 
meiro oSicial,  o  sr.  Lerche,  pertence  ordinariamente  cooperar  nos 
differentes  trabalhos  scientificos,  já  manejando  o  fio  de  sondagem  oa 
a  linha  da  rede,  já  noanejando  a  bússola,  emquanto  os  dois  segundos 
officiaes  os  srs.  R.  Vahsel  e  L.  Ott  fazem  os  quartos  e  determinam  al- 
gumas vezes  o  serviço  da  tripulação.  Ao  sr.  Vahsel  pertence,  alem 
d'isto,  juntamente  com  o  dr.  Gazert,  a  vigilância  no  consumo  das 
provisões,  emquanto  o  sr.  Ott  se  reparte  comigo  no  serviço  do 
chronometro. 

Estes  dois  senhores,  além  de  fazerem  os  quartos  de  quatro  horas, 
fazem  também,  individualmente,  frequentes  observações  oceanogra- 
phicas  e  meteorológicas.  A  cooperação  do  nosso  machinista-chefe  o 
sr.  Stehr  é  requerida  em  toda  a  parte,  quer  se  trate  de  manobras  de 
ventilação,  quando  o  calor  é  muito,  quer  se  trate  de  melhoramentos 
ou  manobras  de  machina. 

Assim  se  passa  optimamente  a  nossa  vida,  em  harmoniosa  coope- 
ração em  todas  as  aventuras  e  resultados  interessantes  apparentemente 
uniformes.  Como  os  nossos  estudos  são  no  Sul,,  os  trabalhos  são  pre-. 
sentemente  dispostos  de  maneira  que,  sendo  preciso  demorar  a  via- 
gem, se  façam  só  os  que  são  exigidos  para  experiência  ou  exercício 
dos  nossos  apparelhos. 

Porto  Grande,  8.  Vicente,  Cabo  Verde 

15  de  setembro  de  1901. 
A's  6  horas  da  tarde  do  dia  11  de  setembro  lançámos  ancora  em 
Porto   Grande,  regosijando-nos  á   entrada   com  a  grandiosa  forma 
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montanhosa  doesta  ilha  de  Cabo  Verde.  Rochas  vulcânicas  formam  o 
todo. 

Entre  as  rochas  notam-se  os  tufos,  conglomerados  e  breccia.  A 
estratificação  é  na  maior  parte  horizontal,  só  n^algims  sítios  é  qde 
suavemente  inclinada.  Os  rochedos  terminam  em  cumes  agudos,  bem 
expostos  ao  ar,  ligados  uns  aos  outros  por  temerários  e  agudos  ápices. 
Poucas  falhas  ha. 

Quem  espere  encontrar  aqui  bellezas  e  opulências  tropicaes,  fica 
cruelmente  desenganado.  S.  Vicente,  a  ilha  principal,  em  que  está 
situado  o  Porto  Grande,  tem  muita  falta  d'agua  doce.  Difiicilmente 
se  juntam  aguas  n'algumas  cisternas.  As  encostas  são  desertas  e  ári- 
das, variando  apenas  pelas  differentes  eíHorescencias  que  momenta- 
neamente nascem  sob  a  acção  da  muita  humidade  e  do  calor.  Po- 
dem-se  fazer  aqui  estudos  interessantes.  A  vegetação  é  muito  rara. 
Para  as  poucas  vaccas  d'um  shipshandler^  é  preciso  mandar  vir  o  ali- 
mento da  America  do  Sul.  Porcos  ha  muitos.  Para  estes  construem 
com  pedras  soltas  curraes  abertos  no  declive  dos  rochedos.  Em  cada 
curral  está  um  animal  a  engordar,  para  se  vender.  A  cor  d'elles  é 
preta,  na  maior  parte ;  é  um  aspecto  interessante  vêr  nos  rochedos, 
de  vez  em  quando,  estas  covas  de  pedra^  com  um  ser  vivo  lá 
dentro. 

Hoje  terminaram  os  nossos  trabalhos  n^esta  ilha,  e  só  esperamos 
o  correio  que  chega  amanhã.  O  governador  de  Cabo  Verde  tem-nos 
recebido  muito  obsequiosamente  e  tem  contribuido  para  adiantarmos 
os  nossos  trabalhos,  por  todas  as  formas.  Para  os  trabalhos  em  terra 
coUocaram-nos  uma  sentinella  para  guardar  a  nossa  tenda  e  os  nos- 
sos instrumentos :  para  os  trabalhos  a  bordo  offereceram-nos  um  re- 
bocador para  virar  o  Gauss  aos  differentes  rumos,  para  a  determi- 
nação do  desvio  das  agulhas.  Sua  Excellencia  também  visitou  o  Gauss^ 
e  servindo  eu  e  o  capitão  Ruser  de  guias,  tomou  conhecimento  de 
todas  as  disposiçSbs,  com  vivo  interesse. 

Agradecendo,  tive  que  recusar  o  seu  offerecimento  para  irmos 
ainda  á  ilha  de  Santo  Antão,  n'um  vapor  do  governo,  para  fazer- 
mos mais  investigações,  porque  não  podia  demorar-me  mais  aqui, 
sem  uma  excepcional  precisão.  Porém,  é  para  mim  um  dever  agra- 
dável reconhecer,  penhorado,  o  acolhimento  do  governo  portuguez 
n'esta  ilha.  O  Gauss  foi  egualmente  objecto  do  interesse  e  attençSes 
d'um  grande  paquete  italiano  e  d'um  navio  inglez,  de  transporte  de 
tropas.  O  italiano  deixou  o  porto,  içando  a  bandeira  allemã  no  mas- 
tro de  mezena  e  fazendo  signaes  de  cumprimentos.  Os  officiaes  de 
ambos  os  navios  estiveram  a  bordo  do  Gauss  e  visitaram  as  nossas 
installaçSes. 

O  dr.  Bidlingmaier  tem  realisado  aqui  varias  series  de  observa- 
ções sobre  a  determinação  do  desvio  das  agulhas ;  eu  também  passei 
três  noutes  em  terra  na  barraca,  com  o  sr.  Ott  e  o  marinheiro  Fisch, 
e  fiz  uma  determinação  do  pêndulo.  O  apparelho  funccionou  sem  de- 
feito. Infelizmente,  durante  todo  este  tempo,  não  foi  possivel  obter 
determinações  do  tempo,  porque  esteve  o  ceu  sempre  coberto,  e  fre- 
quentes vezes  choveu  copiosamente,  de  forma  que,  para  a  reducção 
das  medições  de  gravitação,  tive  que  me  guiar  por  comparações  de 
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marchas  de  relógios,  que  me  foram  facilitados.  O  professor  Vaahõf- 
fen  tem  feito  exploraçSes  interessantes  por  meio  de  differentes  pescas 
no  porto.  Também  colheu  esclarecimentos  sobre  a  pesca  local. 

O  dr.  Philippi  e  o  dr.  Gazert  percorreram  a  ilha  e  fizeram  estudos 
geológicos ;  o  dr.  Gazert  também  realisou  estudos  anthropologicos. 
Nos  trabalhos  n'esta  ilha,  interessava-me  pôr  em  uso  o  maior  numer  o 
possivel  de  instrumentos,  que  mais  tarde  haviam  de  servir  no  conti- 
nente e  assim  aconteceu. 

Pensamos  em  deixar  Porto  Grande  amanhã.  A  nossa  próxima  pa- 
ragem é  em  Ascensão ;  lá  para  20  de  outubro  devemos  chegar  á  ci- 
dade do  Cabo. 

II.  Desde  ae  ilhae  de  Cabo  Verde  até  á  Cidade  do  Cabo 

A  bordo  do  GausSj  antes  da  cidade  do  Cabo,  principies  de  dezembro 

de  1901. 

Primitivo  plano  da  viagem.  —  No  plano  da  viagem  da  expedição 
atravez  o  Oceano  Atlântico  até  á  cidade  do  Cabo,  foi  previsto  um 
segundo  porto  d'escala  para  se  poderem  fixar  separada  e  independen- 
temente as  alteraçSes  nas  observações  magnéticas  do  Gauss  já  reali- 
sadas,  e  que,  em  face  da  influencia  magnética  do  casco  do  navio,  po- 
dem ter-se  tornado  importantes,  depois  da  partida  de  Eiel.  Taes  al- 
teraçSes dão-se  com  o  decurso  do  tempo  e  também  no  decurso  da 
derrota,  atravez  as  zonas  de  differente  força  magnética. 

Também  são  frequentes  as  alterações  passageiras  d^alguns  instru- 
mentos magnéticos,  e  que  já  tinham  sido  prognosticadas  em  Postdam. 

Pela  importância  que  tomam  os  trabalhos  magnéticos  da  expedi- 
ção, parece  justa  aquella  ancoragem  para  examinar  essas  alterações 
relativas. 

Para  estas  paragens,  tinham  sido  propostos,  pelo  sr.  almirante, 
professor  dr.  Bõrgen  em  Wilhelmshaven,  logares  apropriados,  d^um 
ladu  as  ilhas  de  Cabo  Verde  ou  a  Madeira,  do  outro,  o  porto  bra- 
ziloiro  da  Bahia  ou  a  ilha  de  Ascensão.  O  primeiro  ponto  podia  ser- 
vir como  ultima  estação  antes  de  deixar  o  hemispherio  norte,  o  ul- 
timo ficava  n'uraa  grande  proximidade  do  Equador  magnético. 
D'accordo  com  o  encarregado  dos  trabalhos  magnéticos  da  expedição, 
o  dr.  Fr.  Bidlingmaier,  escolhi  Porto  Grande  na  ilha  de  S.  Vicente 
de  Cabo  Verde  e  Ascensão.  Uma  arribada  á  Bahia  teria  alongado 
muito  a  derrota  da  expedição.  Para  o  caso  em  que,  por  qualquer  mo- 
tivo, se  não  podesse  também  aportar  á  Ascensão,  tinha-me  o  sr.  Bõr- 
gen indicado,  á  maneira  outr'ora  usada  nos  navios,  que  determinasse 
o  desvio  das  agulhas,  virando  o  navio  era  oito  differentes  rumos,  em 
pleno  mar. 

♦rv  Da  nossa  chegada  e  paragem  em  Porto  Grande  de  S.  Vicente  já 
eu  informei  um  pouco.  Chegámos  alli  em  11  de  setembro  á  noitinha 
e  alli  ficámos  até  segunda  feira  á  tarde,  16  de  setembro. 

Trabalhos  magnéticos. — Durante  este  tempo,  estavam  natural- 
mente em  primeiro  logar  os  trabalhos  magnéticos. 

O  dr.  Bidlingmaier  trabalhou  nos  dias  12  e  13  de  setembro^em 
terra,  n'um  ponto  situado  próximo  do  logar  onde  estava  ancorado  o 
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Oaún;  na  tarde  de  13  de  setembro  começou  os  trabalhos  a  bordo, 
correspondentes  a  estes,  para  os  qaaes  o  sr.  governador  da  colónia 
de  Cabo  Verde  obsequiosamente  poz  á  nossa  disposiçSo  um  vapor 
do  porto,  para  mais  facilmente  se  virar  e  manter  o  Oauas  aos  seus 
differentes  rumos.  Estes  trabalhos  foram,  porém,  interrompidos  n'este 
dia,  pela  entrada  de  um  outro  navio,  que  lançou  ancora  muito  pró- 
ximo de  nós.  Recomeçaram-se  no  dia  14  de  setembro  e  foram  leva- 
dos ao  fim,  em  parte  virando  o  navio  no  sen  próprio  logar  e  fazendo 
o  dr.  Bidlingmaier  observaçSes  de  bordo  para  terra  no  ponto  ante- 
riormente examinado,  com  observaçSes  reciprocas  d'aqui  para  bordo, 
pelo  primeiro  official,  parte  por  evoluçSes  do  navio  dentro  do  porto. 
No  dia  15  de  setembro  segniram-se  então  as  ultimas  observaçSes  em 
terra. 

£  assim  foi  examinada  a  influencia,  magnética  do  casco  do  navio 
em  declinação  e  intensidade  horizontal  e  vertical. 

A  rocha  da  ilha,  geralmente  vulcânica,  não  tem  sido  favorável  a 
estes  trabalhos,  todavia  não  os  tem  embaraçado,  porque  o  dr.  Bidling- 
maier tem  descoberto  influencias  locaes  provenientes  da  própria  ro- 
cha. O  tempo  também  está  mau  e  o  mar  quasi  sempre  revolto,  assim 
como  a  corrente  do  porto,  pelo  que  era  realmente  diflScultoso  manter 
o  Gau88  n*um  determinado  rumo. 

Excursão  na  ilha  de  ó*.  Vicente.  —  A  paragem  n'esta  ilha  ofFereceu 
ao  geólogo  da  expedição,  o  dr.  E.  Philippi,  a  desejada  occasião  de 
fazer  excursSes.  Percorreu  a  ilha  em  differentes  direcçSes  e  fez  obser- 
vaçSes e  coUecçSes.  Eram  particularmente  interessantes  as  configu- 
raçSes  da  lava  que  procedem  d^um  passado  recente.  Também  notou  a 
presença  de  densas  correntes  de  areia.  Sobre  estas  e  outras  particula- 
ridades remetto  o  leitor  ao  relatório  especial  do  dr.  E.  Philippi. 

N'estas  excursSes  tomaram  parte  o  medico  da  expedição  o  dr.  H. 
Gazert  e  o  biólogo  o  dr.  E.  Werth,  que  se  destina  á  estação  em 
Kerguelen. 

O  primeiro  interessou-se  nas  variadas  e  promíscuas  povoações  dos 
portuguezes  e  dos  negros,  e  em  especial  com  respeito  ás  suas  habi- 
taçSes,  o  ultimo  colheu  apontamentos  de  botânica.  Junto  aqui  um 
relatório  especial  do  dr.  Werth  sobre  os  trabalhos  de  botânica,  que 
no  curto  espaço  de  tempo  de  dois  dias  de  excursão  deram  40  pro- 
vas. 

O  professor  dr.  Vanhõffen  estudou  em  S.  Vicente  a  pesca  do 
porto,  e  com  os  trabalhos  dos  indigenas  e  com  as  suas  próprias  pes- 
<;as,  nas  quaes  prestaram  bons  serviços  os  nossos  dois  norueguezes, 
Bjorvig  e  Johannesen,  trouxe  abundante  material,  que  está  conservado. 
Perdeu-se  aqui,  uma  noute,  uma  rede,  que  se  tornou  a  achar  no  dia 
seguinte  com  preciosa  carga.  Estava  dentro  um  tubarão,  o  qual  evi- 
dentemente é  que  a  tinha  arrastado. 

Determinações  sobre  gravitação,  —  No  dia  seguinte  ao  da  nossa 
chegada,  acampei  com  o  segundo  official  L.  Ott  e  o  marinheiro  Fisch, 
próximo  do  logar,  onde  se  haviam  de  realisar  as  observaçSes  magné- 
ticas, para  effectuar  determinaçSes  d'alturas  astronómicas,  para  verifi- 
cação do  nosso  chronometro  e  das  horas,  assim  como  para  determina- 
çSes sobre  a  gravitação,  e  alli  me  demorei  até  ao  dia  15  de  setembro. 
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O  governador  de  Cabo  Verde  mandon-me  uma  escolta  de  quatro  solda- 
dos negros  e  um  official  inferior  branco,  para  guardar  os  instru- 
mentos, que  se  desempenhou  d'este  serviço  antes  com  alegria  e  des- 
cango,  do  que  correspondendo  ao  seu  próprio  fim.  EUes  estavam  a. 
maior  parte  do  tempo  na  sua  barraca  e  a  sentinella  differençava*se 
dos  seus  camaradas  somente  por  descançar  á  porta  ou  ao  postigo  da 
barraca,  o  que  é  contra  os  nossos  usos,  na  Allemanha. 

Como  todavia  os  trabalhos  requeriam,  da  nossa  parte,  uma  atten- 
ção  constante,  ficámos  satisfeitos  com  a  nossa  guarda,  apesar  dos  pa* 
peis  estarem  um  tanto  trocados. 

Trabalhos  astronómicos  não  se  realisaram  em  consequência  da 
tempo,  porque  choveu  quasi  sempre.  As  estrellas  assim  como  o  sol  sá 
em  raros  momentos  se  viam.  Foi  uma  rara  excepção  este  tempo;  pois, 
segundo  a  descripção  do  governador,  aqui  só  chove  uma  vez  por  anno, 
e  n'algumas  das  outras  ilhas  de  Cabo  Verde  ainda  a  chuva  é  maia 
rara,  aconteceu  já  n'uma  doestas  ilhas,  chover  uma  só  vez  durante  seis 
annos.  A  determinação  sobre  gravitação  teve  bom  resultado;  somente 
para  a  reducção  da  mesma,  faltando-me  as  precisas  determinações 
horárias,  tive  que  me  guiar  exclusivamente  pelos  confrontos  dos  reló- 
gios, os  quaes  tenho  seguido  regularmente,  desde  o  principio  da  ex- 
pedição e  que  permittem  reconhecer  o  bom  andamento  de  alguns  dos 
relógios  da  expedição. 

Trabalhos  no  navio,  —  O  capitão  H.  Ruser  occupou-se,  durante  a 

f>aragem  em  Porto  Grande,  de  diversos  trabalhos  no  Gauss  nas  ve- 
as,  nos  aprestoS;  e  ordenou  antes  de  tudo  a  limpeza  do  fundo  do  na- 
vio pelo  segundo  carpinteiro  e  mergulhador  W.  Henriqae.  Este  tra- 
balho teve  não  só  o  seu  fim  pratico  de  tornar  a  dar  maior  velocidade 
ao  navio,  como  também  forneceu  um  rico  material  zoológico,  que  deu 
occasião  ao  sr.  Vanhôffen  de  fazer  os  seus  estudos,  e  que  elle  tem 
proseguido  desde  então.  Sobre  este  assumpto,  remetto  o  leitor  ao  seu 
relatório  particular.  O  capitão  Ruser  dirigiu  as  manobras  do  navia 
nos  trabalhos  magnéticos  a  bordo  e  tomou  mesmo  parte  nas  observa- 
çSes. 

Abastecimento  de  viveres.  —  Ao  segundo  official  R.  Vahsel  es- 
tava incumbida  a  direcção  na  acquisição  de  viveres  para  a  expedi- 
ção. Em  bebidas  compraram  um  vinho  indigena,  que  tem  um  forte 
sabor  parecido  com  o  do  vinho  de  pasto  portuguez,  o  qual  nos  tem 
prestado  bom  servjço;  comprarem  também  pequena  provisão  de  cer- 
veja. 

Para  se  gastar  alli  mesmo  no  porto,  recebíamos  carne  e  peixe  a 
preços  moderados.  Para  a  viagem  levou-se  ainda  uma  provisão  de 
patos  vivos,  nos  quaes  Vanhôffen  reconheceu  uma  casta  brazileira; 
levou-se  também  abundante  fructa,  bananas  e  mangas,  servindo-nos^ 
principalmente  as  primeiras,  d^alimento  extremamente  agradável,  noR 
seguintes  dias  quentes. 

O  Porto  cirande  e  os  seus  arredores,  —  O  tempo  de  chuva  em 
Perto  Grande,  que,  como  já  se  mencionou,  costuma  ser  uma  só 
vez  no  anno,  teve  por  consequência  aprendermos  a  conhecer  a  ilha 
por  um  lado  favorável.  Porque  a  sorte  doesta  colónia  é  ordinaria- 
mente reinar  aqui  a  secca  e  a  falta  d 'agua  doce.  O  esforço  do  go- 


285 

verno  consiste  em  abrir  fontes,  e  as  perguntas  do  governador  sobre  o 
resultado  dos  nossos  trabalhos  versavam  principalmente  n'este  assam- 
))to.  Todavia,  pela  nossa  curta  estada,  as  ezcursSes  geológicas  não 
manifestaram  mais  do  que  conjecturas  sobre  este  ponto.  Somente  as 
elevaçSes  da  ilha,  que  em  S.  Vicente  sobem  quasi  a  800^,  são  um 
tanto  favoráveis  a  este  respeito,  porque  dimanam  d'alli  muitos  ne- 
voeiros, que  impedem  a  secca  e  tornam  possivel  a  cultura  de  plantas. 
Todavia  estes  nevoeiros  condensados  nos  cumes  não  chegam  a  grande 
profundidade,  porque  se  dissipam,  espalhandose  pelos  declives,  de 
maneira  que  o  principal  porto  da  ilha  de  S.  Vicente,  Mindello  em 
Porto  Grande,  também  tem  falta  d^agua  doce. 

Um  shipshandUr^  Madeira,  que  estava  encarregado  das  nossas  dispo- 
sições, fechou  um  oásis  d^agua  nas  proximidades  de  Mindello,  do 
qual  abastecia,  ainda  a  preços  moderados,  os  numerosos  navios,  que 
nas  suas  derrotas  para  o  Brazil  e  Africa  do  Sul,  tocavam  no  porto. 
E  cora  isto,  parecQ  ter  effectivamente  contribuído  para  o  desenvolvi- 
mento do  logar,  porque  o  porto  nada  tem  de  favorável  para  se  re- 
commendar.  E'  uma  enseada  em  forma  de  semicirculo  que  possue  um 
pequeno  abrigo  a  noroeste,  por  meio  d^uma  ilha  pequena,  a  ilha  dos 
Pássaros,  porquanto  a  ilha  de  Santo  Antão  pouco  abrigo  offerece. 
D'aqui  resulta,  que  a  parte  interior  tem  pouco  fundo,  para  navios 
grandes.  Estes  ficam,  por  estes  motivos,  próximo  da  linha  exterior 
da  demarcação  da  enseada.  No  sitio,  onde  estávamos,  em  cujas  pro- 
ximidades, os  outros  navios  também  ancoraram,  havia  uma  forte  cor- 
rente, que  prejudicava  também  muito  os  trabalhos  dos  mergulhadores. 
O  mar  também  se  sentia  fortemente. 

Depois  da  chuva,  veiu  a  primavera.  A  vegetação  desenvolveu-se 
a  olhos  vistos  n^uma  noute ;  viam-se  flores  e  verde  novo,  onde  d'an- 
tes  se  viam  só  flores  seccas  e  murchas.  A  agua  lavou  as  ruas  de  Min- 
dello e  inundou  a  parte  baixa  do  porto.  A  clareira  do  valle  onde  es- 
tava a  minha  barraca  ainda  ficou  secca,  porque  o  terreno  consiste  em 
cascalho  secco,  no  qual  a  agua  se  submerge,  todavia  deixa  sulcos  nas 
vertentes  do  valle,  d^onde  ás  vezes  corre  agua.  Havia  camadas  macias 
n'esta  terra  dura  e  argamassada,  pelo  que  arranjei,  na  proximidade 
da  barraca,  um  bom  supporte  natural,  para  a  collocação  d'uma  pên- 
dula. 

Por  estes  raros,  mas  fortes  chuveiros  se  explicam  os  outros  effei- 
tos  de  erosão,  que  se  encontram  em  formas  lizas  e  afuniladas  nos 
profundos  regos  dos  declives. 

O  terreno  macio  de  que  a  rocha  vulcânica  se  desagrega,  facilita 
activamente  a  erosão.  Os  rochedos  quebram-se  em  lascas  agudas,  á 
superficie,  por  aqui  e  por  acolá,  entre  as  quaes  vem  misturada  uma 
terra  argillosa.  Os  productos  da  erosão  são  levados  para  o  mar  pelos 
chuveiros.  Enchiam  a  clareira  do  valle  onde  estava  a  minha  barraca, 
e  formavam  um  alto  e  longo  terreno  no  valle,  onde  a  barraca  estava 
coUocada. 

Este  cascalho  não  se  podia  evidentemente  transportar  longe,  por- 
que conservava  uma  forma  angulosa. 

Mindello  tem  um   aspecto  agradável.  Na  encosta  do  lado  norte 


286 

da  enseada,  cujo  alto  está  guarnecido  de  um  forte,  estão  as  casas  dos 
cônsules  allemão  e  inglez ;  são  vUlas  arejadas,  de  um  só  andar,  cer- 
cadas por  muros  baixos.  A  meio  da  cidade,  sobre  uma  collina,  está 
o  notável  edificio  do  governador,  para  o  qual  conduz  uma  rua  larga, 
orlada  de  arvores  de  flores  aromáticas  e  que  está  cortada,  perpen- 
cularmente,  por  ruas  transversaes,  qne  correm  parallelas  á  margem. 
N'uma  d'estas  ruas  encontra-se  um  mercado,  coberto  com  um  telheiro, 
onde  se  vende  milho,  bananas,  raízes  de  mandioca  e  laranjas  verdes 
e  acidas.  N'uma  pequena  praça,  atraz  da  casa  do  governador,  estão 
as  cabanas  dos  negros,  baixinhas,  symetricamente  distribuidas,  me- 
nos caiadas  que  as  casas  de  um  só  andar  na  rua  principal;  de  ordi- 
nário são  da  mesma  forma  quadrangular,  cobertas  umas  com  ripas, 
outras  com  telhas.  Atravessando  por  entre  estas  cabanas,  chega-se  a 
uma  matta  de  tamareiras  d'um  aspecto  secco.  Um  pouco  mab 
adiante  está  um  pequeno  bosque,  onde  estão  alternados  os  troncos  lisos 
dos  coqueiros  com  os  troncos  matisados  das  tamareiras ;  d'uns  e  d'ou- 
tros  pendem  fructos  verdes.  O  bosque  deve  a  sua  existência  a  uma 
fonte  que  alli  corre  e  dá  um  aspecto  aprazivel  n'estes  arredores  de- 
sertos. Um  bando  de  negros  pequenos  seguiam-nos,  ao  Vanhõffen  e  a 
mim,  por  um  doestes  caminhos;  ora  batiam  uns  nos  outros,  ora  se 
compunham,  para  pedirem  juntos  e  só  nos  deixaram  uma  vez,  quando 
o  Vanhõffen  os  mandou  subir  a  uma  arvore  para  lhe  apanharem  ga- 
fanhotos, o  que  elles  tentaram  fazer  com  muita  algazarra  e  alvoroço, 
mas  com  pouco  successo;  todavia  isto  permittiu-nos  affastal-os  por 
algum  tempo. 

No  porto  de  Mindello  ha  algumas  pontes  de  desembarque,  cuja 
cor  negra  contrasta  com  a  alvura  deslumbrante  das  casas  da  cidade 
e  denuncia  o  commercio  de  carvão,  que  ali  se  faz  com  os  navios  que 
passam.  Por  isto  e  pela  atmosphera  carregada  que  cerca  estas  pon- 
tes, confirmámos  nós  os  bem  conhecidos  effeitos  do  carvão  de  Car- 
diff que  trouxe  Gauss  e  regosijámo-nos  de  não  termos  de  fazer  este 
commercio  em  Porto  Grande. 

Partida  do  Porto  Grande. — Deixámos  Porto  Grande  no  dia  16  de 
setembro.  Navegámos  em  calmaria  próximo  e  ao  longo  da  costa  no- 
roeste de  S.  Vicente,  uma  elevada  costa  alcantilada,  que  se  asseme- 
lha a  uma  região  dos  Alpes.  Agora,  depois  da  chuva,  tem  um  aspe- 
cto fresco,  como  a  parte  do  noroeste,  além  do  porto,  próximo  da 
qual  passámos  á  entrada.  Fora  do  porto  encontrámos  uma  fresca  briza 
de  leste  e  em  breve  se  perdeu  a  terra  de  vista.  Somente  pelo  verde 
da  agua  se  conhecia  ainda  distinctamente  a  proximidade  da  terra,  no 
dominio  do  grupo  das  ilhas. 

Plano  para  a  viagem  ao  sul  de  Caòo-  Verde,  —  A  ordem  que  eu 
tinha  dado  para  a  segunda  parte  da  viagem  constava  n'isto :  atraves- 
sar o  Equador  sob  IS"*  W.  Gr.  e  depois  aportar  a  Ascensão.  O  que 
era  em  primeiro  logar,  com  o  fim  de  verificar  a  profundidade  de 
7.370  metros  —  a  maior  profundidade  sob  o  Equador  —  sondada  no 
anno  1883  pelo  navio  de  guerra  francez  La  Romanche  sob  0^  11  'S. 
e  18^15'  W.  Gr.,  porque  esta  profundidade  é  reconhecida  tanto  pelas 
cartas  de  sondagem  inglezas,  como  pela  recente  e  decisiva  narração, 
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3obre  a  profundidade  do  mar,  do  professor  dr.  Supan  de  Qotha,  e 
para  esclarecer  a  sua  connexSo  eom  a  profundidade  das  bacias  dos 
mares  brazileiros. 

Tinha-se  já  previsto  que  a  paragem  no  caminho  planeado  havia 
de  encontrar  di^culdades.  Porque  a  habitual  derrota  dos  navios  de 
vela,  para  a  cidade  do  Cabo,  pela  qual  nos  dirigiamos  com  a  minima 
e  compatível  força  da  nossa  machina,  contra  a  monção  e  contra  o 
mar,  vae  atravessar  o  Equador  mais  para  oeste,  talvez  por  27^  W. 
Gr.  Porem  uma  aportada  a  ÁsoensSo  impunha  um  afastamento  pre- 
maturo de  Cabo  Verde,  para  leste,  para  depois  alcançarmos  a  ilha 
no  rumo  de  sudoeste,  com  a  monção.  Devíamos  procurar  e  seguir  o 
rumo  referido,  caso  não  exigisse  demasiado  tempo. 

Viagem  atravez  a  zona  das  calmas. — Se  já  tivéssemos  tido  até 
S.  Vicente  monção  fraca  do  nordeste,  de  forma  que  as  nossas  espe- 
ranças assim  base^idas,  para  o  seguimento  da  derrota,  não  se  reali- 
sassem,  esta  monção  ter-nos  hia  abandonado  muito  antes  de  S.  Vi- 
cente, como  de  principio  se  devia  suppor.  Por  conseguinte  a  20  de 
setembro  resolvemos  fazer  vapor,  visto  que  não  podíamos  esperar 
mais  nenhuma  ajuda  e  continuámos  a  viagem  a  vapor  até  ao  dia  7 
d'outubro.  Passámos  a  zona  das  calmas,  situada  entre  as  duas  zonas 
da  monção,  com  um  lindo  tempo  mas  muito  quente,  que  se  tornava 
incommodo  no  nosso  navio,  preparado  para  o  frio  polar,  e  ainda  des- 
agradável por  diversas  razoes,  sendo  uma  d'ellas  a  ondulação  batendo 
contra  o  navio. 

O  Gauss  rolava  ás  vezes  bastante  forte,  com  este  balanço,  de 
maneira  que  resultavam  prejuízos  no  laboratório,  em  objectos  de  vidro 
e  outros  objectos  frágeis ;  em  quanto  que  o  navio  á  vela,  mesmo  com 
vento  e  mar  forte,  mantém  uma  posição  serena,  francamente  admirá- 
vel. 

Estes  balanços  eram  visivelmente  embaraçosos  ao  adiantamento 
da  derrota,  e  como  havia  sempre  pelo  menos  uma  corrente  contraria, 
a  velocidade  era  muito  prejudicada. 

Concorria  também  para  isto  a  grossa  camada,  que  o  casco  do 
navio  já  tinha.  Também  podia  contribuir  alguma  cousa  para  retarT 
damento  da  derrota,  o  peso  do  navio,  pelo  tunnel  do  hélice  e  do  leme, 
por  meio  do  qual  estes  se  podem  levantar  nos  gelos,  para  os  preservar 
de  se  deteriorarem.  N'uma  palavra,  só  muito  vagarosamente  chegámos 
ao  rumo  escolhido,  para  o  qual  o  vento  não  nos  consentia  ir  ou  pelo 
menos  a  corrente  não  ajudava,  trabalhando  a  machina,  como  d'antes, 
sem  defeito,  o  que  sem  duvida  permittia  esperar  mais  tarde,  um 
auxilio  que  satisfizesse,  nas  evoluções  a  vapor,  atravez  o  gelo  do  mar. 

Todas  estas  delongas  augmentaram  ainda,  quando  entrámos  no 
Equador,  na  monção  de  Sueste,  que  se  apresentou  logo  bastante 
fresca,  e  se  nos  tinha  agradado  muito  na  monção  análoga  do  Norte, 
agora  tão  pouco  a  podíamos  gosar,  pois  vinha  quasi  em  sentido 
opposto  ao  nosso  rumo  para  Ascensão  e  tinha  mares  e  correntes  con- 
trarias. O  adiantamento  da  derrota  diminuía  de  dia  para  dia  e  a  6 
d'outubro  era  nuUo.  Por  este  motivo  o  capitão  Ruser  indicou,  que 
era  preciso  afastarmo-nos  mais  para  leste,  para  então  alcançarmos 
Ascensão,   com  a  auxilio  da  monção;  visto  que  assim  havíamos  de 
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ter  uma  liicta  constante,  roubando-nos  terapo.  Como  já  se  disse,  este 
afastamento  dever-se-hia  ter  dado  ha  mais  tempo,  se  eu,  por  motivos 
oceanographieos,  não  tivesse  dado  ordem  de  cruzar  o  Equador  sob 
18"  W.  Gr. 

Renuncia  da  ida  a  Ascensão.  —  Por  diversas  circumstancias  e 
pela  época  do  anno  —  a  passagem  da  linha  succedeu  poucos  dias  de- 
pois da  passagem  do  sol  para  o  hemispherio  sul,  em  1  de  outubro, 
de  maneira  que  passámos  do  verão  do  norte  quasi  immediatamente 
para  o  verão  do  sul—  propuz-me  a  perguntar,  se  não  seria  conve- 
niente renunciar  á  visita  a  Ascensão. 

A  economia  do  tempo  que  se  conseguiria,  pelo  abandono  da  rota 
que  até  aqui  tinbamos  seguido  para  Ascensão,  augmentaria  ainda 
efFectivamente,  pois  não  se  faria  a  paragem  n'esta  ilha.  Com  o  vento 
que  reinava,  uma  paragem  poderia  facibíiente  alongar-se,  porque  As- 
censão tem  um  ancoradouro  aberto,  e  um  desembarque  ali,  com  mar 
agitado,  é  manifestamente  impossivel. 

Por  outro  lado,  também  não  parecia  digna  de  reflexão,  a  renun- 
cia aos  trabalhos  primitivamente  planeados  para  Ascensão.  As  deter- 
minações sobre  o  desvio  das  agulhas  podiam-se  seguir,  como  já  se 
disse,  por  observação  a  bordo,  virando  o  navio  em  differentes  rumos. 
Apressou-se  ainda,  uma  constante  determinação  para  os  instrumentos 
magnéticos,  determinada  por  observação  da  intensidade  vertical,  onde 
esta  era  mais  importante,  como  se  tinha  visto,  na  zona  da  Ascensão, 
nas  proximidades  do  Equador  magnético ;  a  intensidade  vertical  é 
demasiado  fraca,  para  se  poder  usar  o  methodo  preparado  para  isto 
com  o  apparelho  Fox,  melhorado  por  Creak-  Assim  deixava  de  haver 
um  motivo  importante  para  a  visita  a  Ascensão.  Os  trabalhos  geoló- 
gicos e  biológicos,  que  se  tinham  planeado  para  esta  ilha,  plano  qae 
de  principio  estava  approvado,  também  não  davam  nenhum  motivo 
forçado  para  justificar  um  gasto  de  tempo,  que  se  havia  de  dilatar 
ainda  pelos  ventos  e  correntes  que  dominassem. 

Por  conseguinte  resolvi,  no  dia  6  d^outubro,  renunciar  a  visitar 
Ascensão,  ordenando  que  se  aproveitasse  a  fresca  monção  de  su- 
este, que  ainda  reinava,  para  apressar  tanto  quanto  possível  a  der* 
rota  para  a  cidade  do  Cabo,  o  que  se  fez  no  mesmo  dia,  com  a  ap- 
provação  de  todos. 

Mudança  de  rumo  e  dei^*ota  até  á  cidade  do  Cabo. — A  derrota  se- 
guiu immediatamente  depois  de  se  mudar  de  rumo,  com  uma  velo- 
cidade de  6  a  7  nós.  No  dia  7  d^outubro  poz-se  de  parte  a  machina 
e  navegou-se  á  vela.  Todavia  o  vento  bom  não  nos  ficou  fiel.  Já  no 
dia  9  d^outubro  enfraqueceu  a  monção  de  sueste,  com  pequenas 
interrupções  até  á  cidade  do  Cabo.  O  Gauss  caminhava  invariavel- 
mente pouco  por  dia,  e  quando  no  dia  23  d'outubro,  nos  approximá- 
mos  dos  limites  da  monção  encontrando  cal  micos  e  por  vezes  ventos 
contrários,  tivemos  por  etite  motivo  que  tornar  a  fazer  uso  da  ma- 
china de  29  d'outubro  a  1  de  novembro.  Só  na  região  do  forte  vento 
de  oeste  foi  um  pouco  melhor. 

Em  consequência  d^isto,  a  viagem  foi  bem  longa,  sendo  a  causa 
o  calmo  e  lindo  tempo  que  fazia,  durante  o  qual,  só  no  fim,  de  18 
a  20  de  novembro,  houve  uma  tempestade  e  antes  só  excepcional- 
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mente  tínhamos  tido  vento  forte.  Tivemos  que  moderar  o  uso  da 
maehina  segundo  as  circumstaneias,  para  não  deixar  o  navio  dema- 
^ado  leve,  com  o  gasto  do  carvão.  Quando  caminhávamos  a  todo.  o 
vapor,  gastávamos  para  cima  do  6  toneladas  de  carvão  por  dia ; 
quando  a  roachina  só  servia  para  illuminaçâo,  para  distillaçâo  d^agua 
e  para  fazer  trabalhar  o  guindaste  a  vapor  nos  nossos  trabalhos,  o 
gasto  era  de  500  a  600  kilog.  por  dia. 

TrabaUioa  scientificoa.  —  Os  trabalhos  systematicos  e  scientificos 
de  expedição  começaram  moderadamente,  com  a  passagem  do  Equa- 
dor. Primeiramente  só  se  seguiam  aquelles  que  não  occasionavam  ne- 
nhuma paragem  essencial  do  navio,  ou  que  se  podiam  realisar  sem  elle 
parar.  Onde  davam  causa  a  uma  paragem,  serviam  para  experiência 
e  exercicio  das  nossas  disposições. 

Expliquei  ao  capitão  Ruser  que  desde  a  linha  o  navio  devia  estar 
preparado  todos  os  dias,  durante  algumas  horas,  para  trabalhos  ocea- 
nographicos,  biológicos,  magnéticos  e  meteorológicos.  Aos  primeiros 
pertencia  essencialmente :  fazer  sondagens  e  tirar  baldes  de  agua 
para  determinações  de  temperatura  e  de  sedimento  no  fundo  do  mar ; 
aos  biológicos :  lanços  com  a  rede  vertical  ou  com  a  rede  fechada ; 
aos  meteorológicos :  a  subida  do  mercúrio ;  aos  magnéticos :  rotação 
do  navio  para  determinação  do  desvio  das  agulhas  em  inclinação,  de- 
clinação, intensidade  horisontal  e  vertical.  Outros  trabalhos  que  não 
occasionassem  nenhuma  paragem  e  só  requeressem  a  ajuda  dos  mem- 
bros náuticos  especiaes  da  expedição,  deviam  proseguir  ao  mesmo 
tempo. 

Quando  eu  aqui  na  linha  diametral,  tenho  feito  uma  paragem  de 
quatro  horas,  por  dia,  concluo,  que,  a  viagem  deve  alongar-se  uma 
sexta  parte  da  sua  direcção  anterior,  portanto  uns  cinco  dias  por  mez. 
Esta  demora  parece  adequada,  sobretudo  pelos  exercicios  e  prática, 
que  se  obtém  e  que  devem  mais  tarde  facilitar  efficazmente  os  traba- 
lhos nos  casos  difficeis.  Não  se  fez  uma  transgressão  n'este  plano. 

Somente  mudei  a  divisão  dos  trabalhos,  a  pedido  do  capitão  Ru- 
ser, afim  de  concentrar  os  differentes  trabalhos  de  dois  em  dois  dias, 
a  não  ser  que  fosse  precisa  uma  excepção  positivamente  bem  íundada, 
que  era  para  ficar  um  dia  livre  para  os  trabalhos  do  navio. 

Sobre  os  resultados  dos  nossos  trabalhos  entre  o  Equador  e  a  ci- 
dade do  Cabo,  annexo  um  relatório  especial,  e  só  mencionarei  aqui, 
que  os  seus  resultados  têem  sido  favoráveis.  O  tempo  poucos  ob- 
stáculos tem  íeito.  Raras  vezes  succede  um  desvio  do  fio  de  arame 
com  as  sondagens,  com  as  pescas  ou  quando  se  tiravam  os  baldes  de 
agua.  As  mediçSes  magnéticas  eram  ás  vezes  difficultadas  pelos  ba- 
lanços do  OauB8,  todavia  graças  ao  dr.  Bidlingmaier,  conseguia-se 
nma  segurança  progressiva  no  manejo  dos  instrumentos  e  no  desen- 
volvimento do  methodo  da  observação.  Porém  o  caminho  que  se  se- 
guia, era  particularmente  favorável  aos  differentes  trabalhos,  porque 
estava  justamente  situado  entre  as  derrotas  do  Challenger  e  da  Ga- 
zelle  e  seguia-se  assim  atravez  um  mar  ainda  não  sondado. 

A  vida  a  bordo  tornava-se  continuamente  agradável,  e  o  estado 
sanitário  era  bom.  A  disposição  em  todos  os  coUegas  da  expedição 
era  boa.   Os  trabalhos  nos  differentes  sentidos  scientificos  estão  em 
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relaç&o  reciproca,  são  manejados  sob  differentes  pontos  de  vista,  aSo 
discutidos  e  são  por  fim  decididos  d^accordo.  O  capitão,  os  officiaes 
e  a  tripulação   do    Gatisê   tomam   parte   nos   trabalhos   scientifioos 
com  interesse,  e  da  mesma  forma  se  encontra  o  vivo  interesse  dos 
membros   scientificos  pela  sorte  do  navio  e  pela  perfeição  sempre 
progressiva  das  suas  manobras  e  dos  seus  aprestos.  Assim,  quando  no- 
dia  30  d'outubro,  o  professor  Vanhõffen,  por  meio  do  guindaste  a  va* 
por,  fazia  descer  a  rede  vertical  sobre  o  castello  da  proa,  a  2:000 
metros  de  profundidade ;  a  meio  do  navio  seis,  principalmente  cinco, 
dos  meus  tnermometros  de  fundo  e  os  baldes  d'agua,  subiram  d'uma 
profundidade  de  1:800  metros,  o  dr.  Gazert  e  o  dr.  Filippe  cada^ 
um  tirava  um  balde,  que  vinha  á  superficie,  vasando  rapidamente 
o  conteúdo  para  fazerem  culturas  de  bactérias  e  principalmente  para 
determinarem  o  conteúdo  do  gaz ;  o  dr.  Biddlingmaier  na  sua  bar- 
raca meteorológica,  sobre  a  ponte  do  commando,  ajustava  o  registo 
do  apparelho,  e  ao  mesmo  tempo  o  capitão  Buser,  também  ali,  go- 
vernava o  navio  e  o  defendia  contra  o  balanço,  para  que  os  fios 
d^arame  não  se  enredassem  no  fundo  do  mar  e  o  navio'  não  fosse 
para  cima  d'elles ;  o  machinista-chefe  Stehr,  ao  meu  lado,  na  ponte 
posterior,  onde  está  a  machina  de  sondagens,  cujo  andamento  elle  vi- 
giava ;  o  primeiro  ofBcial  Lerche  guiava  o  fio  que  subia  e  rapida- 
mente o  soltava  do  instrumento  a  que  estava  seguro  ;  Vahsel  regulava 
o  andamento  do  guindaste ;  e  Ott  no  nosso  pequeno  bote  apanhava 
um  poderoso  albatroz,  dardejado  entretanto  pelo  dr.  Gazert  e  que 
recaia  em  seguida  nas  mãos  dissecadas  do  dr.  Werth  —  surge  Stehr 
perguntando  quantas  rodas  se  movem  agora,  n'este  momento  no  OauêB  ^ 

£  como  todos  tomam  parte  no  trabalho  com  vontade  e  gosto,  é 
porque  todos  se  dedicam.  Todos  querem  saber,  quando  a  sonda  sobe, 
que  profundidade  havia  e  que  limos  contêm  os  tubos  impellidos  para 
debaixo  da  sonda.  Todos  querem  ver  os  admiráveis  peixes  que  as 
redes  contêm  e  todos  querem  agarrar  nos  baldes,  que  nos  ardentes 
trópicos  também  trazem  agua  fria  de  gelo,  d^uma  pequena  profundi- 
dade. 

Chegada  á  cidade  do  Cabo,  —  Sabbado,  23  de  novembro,  chegá- 
mos á  cidade  do  Cabo,  depois  de  termos  feito  primeiramente  trabalhos 
magnéticos  nas  proximidades  da  costa.  Sabbado,  7  de  dezembro,  con- 
tinua a  expedição  a  sua  derrota.  Sobre  os  fins  e  os  successos  da  nossa 
paragem  n'este  ponto,  informarei  de  Kerguelen,  no  caso  que  não  se 
tenham  já  dado  juntamente  relatórios  especiaes.  Mencione-se  aqui  ape- 
nas o  enthusiasmo  e  a  cordealidade  da  recepção  que  tivemos  do  côn- 
sul geral  do  Império,  o  sr.  de  Lindequist,  assim  como  de  todos  os 
cavalheiros  do  consulado,  da  colónia  allemã,  e  não  menor  por  parte 
das  auctoridades  e  circules  scientificos  da  colónia  do  Cabo,  que  nos 
tornou  a  paragem  bella  e  rica  em  resultados,  a  todos  os  respeitos,  de 
sorte  que  havemos  de  recordai  a  sempre  com  alegria  e  gratidão. 

(TlUDUCÇ  ao)  .  (Contm  áaj. 
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ESMERALDO  DE  SITU  ORBIS 


(Continuado  ao  n.^  6) 

De  como  JSeem,  Caão  e  Jafet,  filhou  de  Noé,  despoiê  do  deluuio  cada  hum  abUou 
ma  parte  da  terra,  e  como  lhe  poaeram  nome  Evropa,  Aêia  e  Africa,  e  oe 
luguareê  por  honde  se  deuidem. 

Amoesta-me  que  digua  como  despois  do  huniuersal  deluuio  e  total       5 
destroyçam,  do  qual  por  diuino  previlegio  ho  Santo  Noé  e  seus  filhos 
escaparam,  semdo  ha  terra  descuberta  das  auguoas  e  ellas  recolhidas 
em  seu  luguar,  por  elles  e  sua  geraçam  foy  posoydo  todo  ho  huniuersso, 
e  por  esta  causa  se  diz  que  Seem,  seu  primogénito,  abitou  a  parte 
oriental  e  Caão  ha  parte  do  meo  dia,  e  Jafet  abitou  ha  parte  seten-     10 
trional,  e  asy  como  estes  soomente  foram  três  irmaftos,  filhos  doeste 
Santo  Padre,  asy  quiseram  os  antiguos  escritores  que  a  terra,  que 
souberam,  em  três  partes  deuisa  fosse ;  e  despois  de  passados  muitos 
annos  da  Beformaçam  das  jentes  que  no  deluuio  se  perderam,  e  ho 
horbe   cheo  da  geraçam  humana  habastada  de  doutrina,  Pomponio     15 
Mela  e  outros  antiguos  cosmographos  que  a  mesma  terra  por  muitos 
annos  andaram,  e  houtras  pessoas  que  isso  mesmo  por  uerdadeira  em- 
formaçam  ha  souberam,  em  três  partes  notaueis  ha  dividiram ;  e  na 
quarta  parte,  que  Vossa  alteza  mandou  descobrir  aleem  do  oceano, 
por  a  elles  ser  incognyta,  cousa  algua  nam  falaram ;  as  quaees  três    20 
Ásia,  Europa  e  Africa  sam  chamadas,  cujos  nomes  de  seu  antiguo 
principio   ateegora  longuamente   sempre   duraram.  Asya  dizem  que 
ouue  este  nome  de  hSa  Raynha  asy  chamada,  que  esta  parte  senho- 
reou ;  e  o  nome  de  Africa  se  afirma  ser  tomado  de  Hafeer,  filho  de 
Abraão,  o  qual  trazendo  grande  exercito  nesta  parte  e  vencendo  os     25 
habitadores  d^ella,  aquelles  que  despois  ha  posuyram,  Aferos  foram 
chamados  e  agora  Africanos,  e  por  esta  causa  se  crê  que  toda  esta 
Begiam  Africa  he  chamada ;  a  Europa  tomou  este  nome  de  hfia  Rai- 
nha, filha  d'el-Rey  Hagenor  de  Libia,  que  o  mesmo  nome  tinha ;  e 
ora  estas  sejam  as  causas  por  homde  estes  nomes  lhe  foram  postos,     30 
ora  qualquer  outra  que  seja,  por  estes  vniversalmente  as  nomeamos  e 


1  «Cap.<*  S."**  está  depois  do  resumo  do  capitulo  2  Noè  4  E  laga. 
5  honiu.  L  dil.  6  L  Noe  8  E  .gar  i)  ajuntou  a  p.  11  E 
.terio.  12  quize.  15  E  or.  L  da  dou.  doutrina  pello  meero  17  e 
doutras  17  L  inf.  20  .conygta  L  quaeis  26  E  pusu.  28  Zr  e 
a  £u.    30    cauz.    L    foram    31    os  nom. 


9.  abitou]  é  correcção  de  Rafael  Basto. 

13.  deuisa]  como  participio  passivo  de  «dividir»  é  corrente  no  português 
antigo. 

15.  Pomponio  Mela]  Rafael  Basto  nSo  snspeitando  que  «pello  meero*  fosse 
corruptela,  pôs  a  «meero»  a  seguinte  nota  :  «Homero». 

21.  Alit  affricã  dieunt  appdlari  ab  uno  expoêteris  Abrahe  de  Cethura  nato  qui 
âicfue  tst  affer  (De  aetatibu*  mundi,  foi.  xix,  ed.  de  1493j. 


292 

conhecemos ;  e  estas  três  pelo  estreyto  Guaditano  ocidental,  que  per 
Cepta  entra,  com  dous  famosos  Rios,  .s.  Thanahy  e  Nylo,  em  tres 
partes  sam  diuisas ;  cuja  diuisam  faz  principio  nos  montes  Rifeus  que 
estam  debaixo  do  pollo  artico,  honde  Tanahy  naçe,  o  qual  correndo 

5  contra  meo  dia,  pela  Regiam  dos  Cithas  fazendo  seu  curso  com  grande 
inpeto,  entra  no  mar  de  la  Tana,  que  antiguamente  Palude  Meotis  se 
chamaua;  e  por  este  Rio  e  pello  mesmo  Médio  Terrano  de  Cepta 
que  adiante  corre,  pello  estreyto  de  Traí»ia  que  Elespontos  ouue  já 
nome,    honde   a   Cidade   de   Constantinopla  he  situada,  fazendo  fim 

10     adiante  na  Laguoa  Meotis,  Europa  de  Asya  crarameute  he  partida. 


Cap.«  4,» 

Do  naçimento  do  Nilo,  c  por  onde  corre, 

Ho  Rio  Nilo  nos  montes  da  Luua  nace,  alem  do  circulo  da  equi- 
nocial contra  ho  pollo  antartico,  e  d'ahy  corre;  os  quaes  montes  se- 
15     gundo  a  descripçáo  de  Tollomeu  e  o  sito  em  que  põem  ho  nacimento 
do  Nilo,  en  trinta  e  sinquo  graaos  de  ladeza  da  mesma  equinocial 
contra  ho  mesmo  pollo,  as  serras  fragosas  do  promontório  de  Boa  Es- 
'  perança  deuem  ser :  e  este  sayndo  de  suas  fontes  loguo  faz  dous  gran- 
des laguos,  e  d^aly  toma  seu  curso  por  meo  dos  Ethiopios;  con- 
20     trario   de   Tanahy   corre;   e   nos    quinze  graaos  de  sua  ladeza  ha- 


1  conbes.  2-4  L  .nay  6  de  Lataria.  paludemeon  10  Meofis  11 
aCap."*  4.°»  está  depois  do  resumo  do  capitulo  12  Naf^si.  13  Do  Rio  14 
osial     14    L     daly      15    nasi.     16    E    sinco    20    L    .nay. 

• 

1.  estas  tres  —  he  partida]  Hoc  mari  [o  Noitrum  mart^  o  Mediterrâneo] 
et  duobus  inclitis  amnibus,  Tanai  [o  Don]  atqut  Nilo  in  tres  partes  universa  cít- 
x^iditur  (Pomp.  Mela  i  §  8).  Terrarum  orbis  universus  in  tres  dividitur  partes^ 
Europam,  Asiam^  Africam,  Origo  ab  occasu  solis  et  Gaditano  freto  [estreito  de 
Gibraltar],  qaa  irrumpens  oceanos  Atlanticus  in  maria  intertora  diffunditur,  Hine 
íntranti  dextera  Africa  est,  laeva  Europa,  inter  has  Ásia  ;  termini  amnes  Tonais  et 
Nilus  (Plinio,  III  §  3).  Lacus  ipse  Maeoiis  Tanaim  amnem  ex  Bipaeis  montibus 
defluentetn  accipiens  —  (Plinio  iv  §  78).  Tanais  a  septentrione  admeridiem  ver- 
gens  (Pomp.  Mela  i  §  8).  Ipse  Tanais  ex  Riphaeo  monte  defectus  adeo  praeeeps 
rnit  ut  —  (id.  i  §  1 15).  Hyperborei  super  aquilonme  Riphaeosque  montes  sub  ipso 
Mderum  cardinejacent  (id.  iii  8  36). 

Mar  delia  Tana,  nome  italiano  do  mar  d'Azof,  vem  também,  por  exemplo,  no 
índice,  feito  por  João  Franco  Barreto,  dos  nomes  próprios  contidos  nos  Lusia* 
das,  em  «Meotis»,  e  no  Magnum  Lexicon, 

Hdlespontus  era  na  geographia  antiga  o  nome  dos  Dardanellos  e  nSo  do 
estreito  de  Tbracia  ou  canal  de  Constantinopla. 

18.  Para  a  fácil  comprehensâo  do  texto  deve  ver-se  uma  carta  do  Orbis  Pio* 
lemaei  (que  se  encontra,  por  exemplo,  no  Atlas  antiquus  de  J.  Perthes). 

19.  contrario  de  Tanahy  corre]  Tanais  a  septentrione  admeriiienvergens  m 
mediam  fere  Maeotida  defluit;  ex  diverso  Nilus  in  Pelagtis  (Pomp.  Mela,  i|  8). 

20.  \Aethiopes]  Meroen  hoòent  terram,  ^uam  Nilus  primo  ambitu  ampUxus 
insulam  facit  (Pomp.  Mela  iii |  85).  Insulas  %ta  innumeras  spargit^^circa  claris»' 
mam  earum  Meroen  Astobores  faevo  alveo  dictus,  —  dextra  vero  Astusapes  (Plinio 
V  §  53). 
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parta  dous  braços  os  quais  despois  adiante  torna  ajuntar,  e  ha  terra 
que  fica  no  meo  d'estes  braços  he  feyta  ilha  e  chama-se  Merohe,  e  he 
zDuito   grande   e  de  grande  pouoaçam  e  com  muita  parte  milhor  e 
mais  Rica  que   as   outras  ilhas  que  o  mesmo  Nilo  com  o  deRama- 
mento   de   suas  auguoas  faz,  segundo  diz  Plínio  no  seu  quinto  liuro     5 
da  natural  istoria,  eapitolo  noue ;  e  asim  diz  mais  que  o  Nilo  corre 
vinte  jornadas   solapado   per  baixo  da  terra  e  no  fim  d'esta  caReira 
torna  outra  uez  hap^ecer  como  se  sentisse  a  jente ;  e  os  moradores 
d'esta.  Regiam  cuidam  que  o  Nilo  nasce  aly ;  e  correndo  por  este  modo 
os  lados  do  Egipto,  que  todo  alcança,  Regna,  e  ha  toda  a  prouinçia     10 
com  suas  auguoas  dá  mantimento,  por  que  no  mês  de  Junho,  Julho, 
Agosto,  Setembro  sendo  emtam  no  Egipto  natural  estio  alem  de  todo 
ho  outro  tempo  do  anno — nesta  terra  nunca  choue  —  o  Nilo  saee  fora 
de  seu  alueo  ou  madre  e  os  Egipcianos  campos  cobre  ;  os  quaes  sendo 
asinha  descubertos,  ha  terra  se  semea  e  haproueita  e  a  seu  tempo     15 
vêem  com  seu  fniito ;  e  quando  o  Nilo  crece  em  altura  de  doze  co- 
uados,  senefica  fome,  e  em  treze  faz  Razoada  habastança,  e  quinze 
alegria,  e  dezaseis  couados  de  seu  crecimento  grande  fertilidade  ;  tudo 
isto  diz  Plinio  no  eapitolo  acima  alegado.  Certamente  cousa  he  muito 
para  notar  encher  o  Nilo  nesta  terra  na  força  do  moor  veraão  ;  hos     20 
autores  cosmógrafos  que  com  muita  diligencia  trabalharam  saber  as 
causas  do  encher  d'este  Rio  em  tal  tempo,  deram  acerca  d^isto  mui- 
tas Razoes,  mas  a  que  eu  para  meu  contentamento  tomo,  he  que  no 
promontório  onde  o  Nilo  nace,  sam  os  temporaes  hoppositos  e  com- 
trarios  aos  do  Egito ;  porque  quasy  o  meo  do  Egipto  está  em  trinta     25 
graaos  de  ladeza  do  circolo  equinocial  contra  o  pollo  artico,  e  ha  Re- 
giam bonde  o  Nilo  nace,  segundo  descriçam  de  Tholomeu,  se  aparta 
en  ladeza  da  mesma  linha  equinocial  [en]  trinta  e  sinco  graaos  contra 
ho  pollo   antartico ;  no  qual  luguar  nos  meses  hacima  ditos  sabemos 
certo  que  emtam  he  aly  ha  força  do  moor  inuerno  e  as  auguoas  cho-     30 
uidas  nesta  terra  em  poucos  dias  sam  uindas  ao  Egipto  pelo  seu  veloz 
curso,  posto  que  entam  aly  seja  veraão,  e  por  esta  causa  parece  que  o 
Nilo  faz  este  enchimento. 


1  E  .asos  3  pauoasam  5  L  .guas  7  carera  8  ues  .eser  eahise 
a  jente  9  E  .dão  L  nace  11  L  .guas  mez  12  E  istio  14  egecipa- 
nos  15  L  sam.  18  E  alegua  L,  ií  a  légua  E  cresi.  19  couza 
20  forsa  21  dos  autores  22  R  couzas  23  E  .soecs  L  .azoees  2t 
nase  25  E  porque  sy  L^  B  por  que  sy  27  nase  disc.  28  .osial  L 
em    29    JE7    na  qual    hasi.    ÒO    forsa    32    .cse. 

6-8.]  Iterum  hareniê  rectptus  conditur  rursus  xx  dierum  desertis  ad  próxi- 
mos Aeihiopasy  atque  ubi  iterum  sensit  hominem^  prosilit — (Plinio  r  §  52).  (Fiz 
a  emenda  «sentisse»  guiando-me  por  este  texto). 

16-18.  In  XII  cubttiê  famem  sentity  in  xiii  etiamnum  esurit,  xiiii  cubita  hila- 
ritatem  adferunt^  xr  securitatem^  xvi  delicioê  (Plinio  y  %  58). 

24.  temporaes]  =  estações  (em  latim  têmpora). 
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Cap."  6.» 

Das  quatro  bocas  qve  o  Nilo  faz^  t  honde  st  mete  no  mar 

Das  halaguoas  do  Rio  Nilo  de  que  neste  capitolo  acima  falamos, 
teemos  sabido  que  d'ellas  hum  grande  braço  corre  por  meo  da  Ethio- 
5^  pia  inferior  contra  oucidente,  ho  qual,  segundo  ha  bordem  do  caminho  que 
traz  das  longuas  terras  de  que  uem,  dizem  os  Ethiopios  que  o  Rio 
de  Çanaguá  he ;  porque  de  todolos  Rios  doesta  Regiam  da  Ethiopia,  os 
quais  por  muitos  annos  cada  dia  praticamos,  sabemos  certo  que  este 
he  o  mayor,  segundo  se  mais  larguamente  dirá  no  capitolo  que  adiante 

10  uier,  que  do  Rio  de  Çanaguá  falar ;  ho  outro  braço,  que  contra  seten- 
triom  corre,  temos  sabido  que  no  mar  Egipciaco  vezinho  do  Arcipe- 
laguo  com  quatro  bocas  agora  nelle  entra ;  ha  mayor  e  principal  d*el- 
las  de  muito  longua  antiguidade  Canopo  ouue  nome  por  Respeyto  do 
piloto  de  Menellaao,  que  o  mesmo  nome  tinha  e  se  diz  que  aly  morreo ; 

lõ  a  qual  foz  hagora  Kaxete  he  chamada ;  polia  qual  uaâo  muito  grandes 
barcas  e  fustas  atee  a  grande  cidade  do  Cairo  e  d'aly  pêra  cima 
grande  caminho  nauegam ;  e  d'este  luguar  indo  pello  Nilo  hacima 
atee  ho  origine  d'elle  se  diuide  Asya  d'Africa ;  e  da  ourela  do  Nilo 
em  diante  toda  aquella  parte  que  se  estende  d'ay  contra  ouriente  atee 

20  o  mar  em  que  habitam  os  Ethiopios  sob-Egipto,  e  d'aly  aleem  contra 
a  índia  Rodeando  ha  entrada  e  foz  do  RÍo  Guanje  e  ha  Regiam  dos 
Chis,  pasando  adiante  os  montes  Iperboreos  e  ha  grande  prouincia  e 
Regiam  de  Catay  que  antiguamente  Cithia  se  chamaua,  atee  uir  haca- 


1  «Cap*  õ.<*»  câtá  depois  do  resumo  do  capitulo  'ò  E  .tulo  asi.  4 
braso  E  per  5  infí.  E  o  qual  G  E  trás  7  Caoagua  L  tolos  H 
L  os  que  E  per  9  E  larga.  E  .tulo  10  Canagua  .aso  U  E  .ti- 
riom  i  terion  .sinho  aree.  14  meual.  dis  17  liasi.  18  de  ni.  19 
vay    contra    22    eperb. 

2-6.  Vid.  adiante  o  cap.*»  2G,  fim,  e  cap.  27.  lougasj  =^  longínquas.  Ethio- 
pia inferior]  Vid.  adiante  o  cap.°  27. 

D.  no  capitolo  que  adiante  vier]  E*  no  capitulo  27. 

11.  Arcipelaguoj  é  o  nome  italiano  do  que  na  antiguidade  se  chamava  «mar 
Egêo» ;  agora  dizemos  «o  Archipélago*». 

13. —  Caiwpum,  Nili  proximum  ostium  —  (Plinio,  v  §  40).  Parva  et  Canopoê 
KUi  ostio^  quod  Canopicum  vocantf  obvia  est.  Menelai gubemator  Canopuê  ibi  forte 
moinens  nomen  insulae^  iUa  ostio  dedit  (Pomp.  Mela,  ii  §  103) 

15.  Itaxete]  representa  o  árabe  «Rexid»  (Baedeker,  Unter-Aegypten).  Os 
Italianos  dizem  aRosetta».  Esta  cidade  está  edificada  no  sitio  da  antiga  Bolbi- 
tine.  A  descripçao  de  Duarte  Pacheco  Pereira  confunde  o  ostium  Canopicum  com 
o  ostium  Dolbitimim. 

17.  d'este  luguar]  isto  6,  da  foz  do  Nilo. 

18.  ho  originej  Sobre  o  género  grammatical,  v.  o  Registro  philologico 
Africa  ab  orientis  parte  Nilo  lerminata  (Pomp.  Mela,  i  §  20). 

20.  o  mar  em  que  habitam  os  Ethiopios  sob-Egipto]  é  o  Oceano  Indico  \  r. 
adiante  o  capitulo  27. 

:í2-2o.  Na  gcographia  de  Ptolomeu  a  Stvthia  era  a  pai  te  scptentrional  da 
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bar  no  mar  que  da  parte  do  setentriora  se  ajunta  com  Noruegua,  ha 
qual  em  outro  tempo  «Dacia»  auia  nome,  toda  esta  part€  por  Asya 
se  nomea;   e   a  outra  parte  que  do  Nilo  uolue  contra  oucidente,  por 
meo  da  terra,  também  correndo  polia  costa  do  Médio  Terrano  Gua- 
ditano  oucidental  e  saindo  polia  boca  do  estreito  de  Cepta  fora,  Bo-     & 
deando  esta  terra  das  Ethiopias  de  Ouinee  athe  fazer  fim  no  promon- 
tório de  Boa  Esperança,  toda  esta  parte  por  Africa  he  contada ;  e  ho 
mesmo  Médio  Terrano  lie  aquelle  que  aparta  Africa- da  Europa,  do 
qual   contra  setemtriom  Europa  chamamos,   e  da  parte  do  meo  dia 
Africa  he  dita ;  a  qual  poios  antiguos  escritores  em  sinquo  partes  foy     10 
partida :    ha  primeira  d'ellas  se  chamou  Libia  por  causa  da  costa  e 
parte  maritima  que  uem  do  Nilo  atee  o  cabo  d^Antrefulcos,  honde  he 
situada  a  villa  de  Melila,  ser  chamada  mar  Libico,  d'onde  esta  pro* 
ninçia  de  Libia  ouue  nome  por  respeyto  d'este  mar ;  a  segunda  parte 
se  chamou  Mauritânia,   e  esta  se  estende  desde  Melila,  honde  he  o     15 
iim  de  Libia,  atee  a  antigua  cidade  de  Tingy,  que  agora  por  nome 
nouo  Tanger  chamamos ;  e  por  esta  Regiam  ter  este  nome  de  Mauri- 
tânia, as  jentes  d'ella  se  chamam  Mauros,  e  por  corrupçam  do  vocá- 
bulo nós  ha  todos  uniuersalmente  por  Mouros  os  nomeamos ;  a  ter- 
ceira parte  ouue  nome  Tingitanya,  por  que  o  nome  d'esta  antigua  ci-     20 
dade  de  Tingi  tomou ;  ho  seu  lito  e  costa  do  mar  dura  atee  a  cidade 
de  Çafy ;  a  quarta  parte  he  Hatalantica,  ho  qual  nome  tomou  do  fa- 
buloso monte   Atalante   e  dura  a  costa  atee  o  principio  da  Ethiopia, 
pello  qual  o  mar  doesta  lúbeira  se  chamou  Atalantico ;  a  quinta  parte 
he  Ethiopia  inferior  ou  grande,  da  qual  vossa  alteza  soomente  posuy     25- 
ho  comercio ;  e  nestas  sinquo  partes  he  partida  toda  Africa;  e  quanto 
lie  Ásia,  adiante  em  seu  luguar  se  dirá  o  que  a  ella  toca ;  e  o  que  di- 
zem alguns  autores  d'Asia,  ella  ser  mayor  que  Europa  e  Africa  am- 


1  de  semtetirious  iiur.  2  da  Ciã  au.  3  de  nil.  4  de  med.  f)  dirano 
7  da  boa  9  E  .tiriom  L  teriom.  10  L  antiguo  E  «inço  12  L 
sem  «o  cabo»  13  .ado  17  tem  18  L  delias  .mom  cupucam  19  L 
.çalm.     21     L    semlito    22    Caf.     25    infi.     2tí     E    sinco    27     E    .gar. 

Ásia  ao  oriente  da  Sarmacia  Asiática,  e  ao  uorte  d'esta  ultima  ficavao  cg  mon- 
tes Hyperboreos. 

2.  Dacia]  Segundo  é  sabido,  no  ultimo  (quartel  do  século  ziv  a  Noruega  foi 
unida  á  coroa  da  Dinamarca  (em  latim  DamaJ.  Jacobo  Pérez,  citado  acima  (no 
cap.®  2*»)  por  Duarte  Pacheco,  escreve  :  regio  dieta  nouergia  —  cujus  magna  para 
€8t  sub  domínio  regia  dacie.  Está,  provavelmente  por  erro,  typographico,  dacie 
por  danie  (isto  é  DaniaeJ.  Parecc-me  que  este  erro,  de  companhia  com  a  falta 
de  cuidado  ao  tomar  a  sua  nota,  explica  esta  incxactidíio  do  autor  do  Esmeraldo. 

6.  Ethiopias  de  Guinee]  V.  o  capitulo  27  d'e8tc  livro. 

7.  de  Boa  Esperança]  e  nSo  «aa»  Boa  Esperança,  é  como  sempre  se  dizia 
antigamente. 

íf-9.  Quod  terrarum  jacet  a  freto  ad  ea  flumina  \o  Tanais  e  o  NiloJ,  ah 
altero  latere  Africam  vocamva,  ah  altero  Europen  (Pomp.  Mela,  i  §  8). 

12.  o  cabo  d'Antrefulco8)  é  o  cabo  das  Três  Forcas. 

23.  Vid.  no  capitulo  21  d'este  livro  a  razão  porque  Duarte  Pacheco  dá  ao 
monte  Atlas  o  epitheto  de  «fabuloso». 

23.  o  principio  da  Ethiopia]  é  o  Senegal ;  v.  adiante  o  capHulo  27. 

25.  soomente  1  pertenço  para  «» vossa  alteza  ■>. 
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bas  juntas  ;  e  portanto  comcrodo  que  por  ente  Médio  Terraii#  e  iims 
Rios,  .s.  Tanahy  e  Nilo,  estas  três  partes  ssm  deuisas ;  e  tedoiM  an- 
tiguos  cosmógrafos  isto  diseram ;  mas  na  ^arta  parte  que  vossa 
alteza  mandou  descubrir  aleem  do  oceano,  por  a  elles  ser  loco^ita, 
5  cousa  algila  nam  falaram;  e  por  que  melhor  se  possa  entender  esta 
nossa  obra,  posemos  aqui  pintado  hum  mapa  mundy  da  feiçam  e 
descripçam  d  estas  terras,  no  qual  entrará  a  Eur^a,  posta  que  d'eUa 
nam  escreuamos,  por  ãer  hua  das  quatro  partes  do  orbe,  ainda  q«e  os 
antiguos  escritores  afirmiram  serem  três  soomente,  .s.  Europa,^  Aspk 

10  e  Africa,  de  que  já  atrás  falíamos,  e  diz  Plinio  no  seu  terceiro  liim> 
da  natural  istoria,  capitolo  primeiro,  que  por  a  Europa  ser  maia-  ex- 
celente que  todalas  outras  partes,  ella  he  ^  nos  da  o  criador  do»  p6- 
voos  vencedores  das  jentes,  e  ho  seu  sito  e  hasento  he  muito  mais 
fermoso  que  todolos   outros;  e  alguns  antiguos  escritores  disecam 

15  que  por  Europa  ser  de  tanta  bondade  estimaram  que  fose  nam  ha 
terça  parte  da  terra,  mas  a  metade  d'ella ;  nem  deitemos  douidar  que 
de  cidades,  villas  e  fortallezas  cercadas  de  muros,  e  outros  sumtuosos 
e  fermosos  edifícios,  Europa,  precede  Asya  e  [a]  Africa  e  asy  as  precede 
de  muita  e  melhor  frota  de  naaos  milhor  aparelhadas  e  armadas  que 

'20  todalas  outras  partes ;  e  nam  podem  neguar  os  Asiáticos  e  Africanos 
que  toda  a  habastança  das  armas  e  policia  d'ella  com  outras  muitas 
arthelharias  Europa  posuy,  e  sobre  tudo  os  mais  excelentes  leterados 
em  todalas  ciências,  que  o  orbe  em  sy^m,  com  outras  muitas  cousas 
de  vantajem  de  todo  no  circuyto  da  Redondeza ;  e  por  que  sua  exce- 

2õ  lencia  he  tanta  que  em  poucas  palauras  se  nam  podem  comprender^ 
nos  pareceo  milhor  o  caílar  que  pouco  escreuer. 

(CorUinúa). 


6     poBemos     8     .bamos     10     E  trás     11  E     .tolo     excil.     li    E 

lirm.     E     alguns     17     E    muro    18  E    firm.  18    E    .sede    L    Asya  e 

Africa  o  Asy  a  as  precede    19    nãaos  L    mel.  L    sem    «e  armadas»    21 

.ansa    22    excil.    2'ó    siensias    24    E  .cilensia  L    .cilencia    2*>    .eseo. 


1-2.  Conf.  o  capitulo  3.* 

3-5.  na  quarta  parte  —  nam  falaram]  é  repetição  textual  da  pag.  202,  li* 
nhãs  18-20. 

12.  f  nos  da]  NSo  é  fácil  conjecturar  o  que  Duarte  PacbACo  escreveu^  sendo 

3ue  a  estas  palavras  nada  corresponde  em  Plinio,  e  supprimidas  ellas  nada  pa- 
ece  o  sentido.  O  passo  do  escritor  Romano  é  :  Primutn  ergo  de  Europa  àUriec 
victoris  omnium  gentium  populi  longtqut  terrarum  pulchtrrima,  (E*  de  estranhar 
que  o  singular  latino  populi  seja  traduzido  pelo  plural  «povoos*). 

15-16  —  quam  [Europam\  pltriqut  mérito  non  tertiam  portionem  fecere,  vt* 
rum  aeqyam,  in  duas  partes  ah  amne  Tanai  ad  Gaditanum  fretvm  vniverêo  orbe 
diviso  (Plinio  III  §  5). 

17.  de  cidades]  «de»  =  a  respeito  de,  no  que  toca  a. 
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ALBANÊS  E  PORTUGUÊS 


Inserimos  neste  Boletim  uma  monographia  de  muito  interesse,  que 
nos  foi  enviada  pelo  Dr.  Oscar  Nobiling,  lente  do  Lyeeu  da  Capital, 
na  cidade  brasileira  de  Sam  Paulo.  Este  professor,  alemão  de  nasci- 
mento, e  vantajosamente  conhecido  por  uma  excellente  grammatica 
alemã,  Primeiro  livro  de  alemão j  S.  Paulo,  1901,  e  por  vários  outros 
trabalhos  philologicos,  fala  e  escreve  com  a  maior  perfeição  a  nossa 
lingua,  sendo  deste  último  predicado  cabal  documento  o  artigo  que 
vae  lêr-se.  Está  o  Dr.  Oscar  Nobiling  destinado  a  exercer  na  sua 
terra  de  adopção  a  influencia  efficaz  que  no  Chile  exerce  um  seu  com- 
patriota, o  Dr.  Rodolfo  Lenz,  para  o  progresso  e  reformação  dos  es- 
tudos philologicos  e  glottologicos  no  Brasil,  e  temos  delle  a  esperar 
valiosos  subsidies  sobre  os  dialectos  portugueses  nas  terras  de  Santa 
Cruz. 

Feita  assim  a  devida  apresentação  do  nosso  collaborador,  acres- 
centaremos algumas  informações  com  referencia  ao  idioma,  que  nos 
seus  elementos  latinos  o  douto  professor  tenta  comparar  ao  nosso. 

O  albanês  ou  Bcipefia),  como  o  denominam  os  scipetares^  que  o 
teem  como  sua  lingua  vernácula,  pertence  á  grande  familia  árica,  ou 
indo-europeia.  Aparentado  talvez,  ainda  que  muito  remotamente,  com 
o  grego  antigo,  ou  com  as  linguas  letto-esclavonicas,  foi  enriquecido, 
no  tempo  do  dominio  romano,  em  que  se  achou  em  contacto  íntimo 
com  o  latim,  por  um  número  considerável  de  palavras  e  formas  gram- 
maticaes  deste  idioma,  e  desde  a  idade  média  com  grande  profusão 
de  vocábulos  tirados  das  linguas  que  o  convizinham,  mormente  sér- 
vios, turcos  e  italianos,  em  particular^  estes  últimos,  recebidos  do 
dialecto  veneziano. 

Completamente  árico  na  sua  estructura  morphologica,  offerece  o 
albanês,  como  caracter  distintivo  que  o  aproxima  de  outras  linguas 
faladas  na  Península  Balcânica,  a  particularidade,  que  lhe  é  commum 
com  o  romeno  e  o  búlgaro,  e  ainda,  entre  as  linguas  germânicas,  com 
o  sueco,  norueguês  e  dinamarquês,  de  coUocar  o  artigo  definido  de- 
pois do  nome,  como  suíBxo,  deste  inseparável,  o  que  faz  também, 
como  é  sabido,  o  vasconço,  isolado  nos  Pyreneus.  Assim,  em  albanês, 
de  //«r,  pedra,  wiifc,  amigo,  grúa^  mulher,  formam-se,  por  exemplo, 
gúri^  a  pedra,  mt/cti,  o  amigo,  grúaia,  a  mulher.  E  de  presumir  que 
esta  collocação  do  artigo  como  suffixo,  constituindo  declinação  deter- 
minada, se  transmittisse  do  albanês  aos  outros  idiomas  balcânicos 
que  a  usam,  o  búlgaro  e  o  romeno ;  não  havendo  dúvida  cm  que, 
tanto  nas  linguas  escandinavas,  como  no  vasconço,  essa  collocação  é 
independente  de  influência  extranha,  sendo  neste  último  consequência 
da  sua  syntaxe  própria,  segundo  a  qual  o  adjectivo  segue  sempre  o 
substantivo:  eché,  casa,  eeheá^  ca  casa»,  echeberri,  «casa  nova»,  eché 
berriãy  ca  casa  nova». 

}9ão  é  esta  fusão  do  artigo  definido  com  o  nome,  cuja  significação 
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circumscreve  e  limita  ou  particulariza,  o  único  ponto  de  contacto 
que  existe  entre  o  albanês  e  o  romeno,  lingua  novi-latina,  que  está 
perto  delle.  Alguns  vocábulos,  que  se  não  podem  filiar  nas  ling-uas 
ÁvicsLS  e  são  communs  a  estas  duas,  fazem  suppôr  que,  tanto  um 
como  o  outro  idioma,  vieram  substituir  na  região  dos  Balcanes,  em 
Antiguidade  remota,  uma  lingua  anárica  da  qual  ficaram,  como  ves- 
tigios,  essas  palavras  sobreviventes,  que  são  de  uso  quotidiano.  } 

Por  muito  tempo  se  considerou  o  scipe  idioma  tam  isolado  e  desa- 
parentado,  como  o  é  o  vasconço,  não  obstante  abundarem  os  ele- 
mentos para  o  seu  estudo,  a  datar  do  século  xvii,  mas  sobretudo 
durante  o  século  xix,  já  desde  o  seu  primeiro  quartel ;  quer  em  oiiras 
^speciaes,  das  quaes  as  elementares  foram  escritas  em  italiano,  qnasi 
sempre,  quer  em  cyclopedias  e  em  estudos  philologicos,  devidos  es- 
tes estudos  a  estrangeiros,  mormente  a  alemães,  e  uma  ou  outra  vez 
d  nacionaes. 

A  totalidade  dos  scipetares,  ou  ali>aneses  (melhor  fora  ixlUwos, 
em  latim  Albani),  os  antigos  illyrios  dos  escritores  gregos  e  romanos, 
é  calculada  em  um  milhão  setecentos  e  cincoenta  mil  almas  ;  e  do 
scipe  contam  se  quatro  dialectos  :  o  tosco  e  o  guéguico,  que  são  os 
principaes,  o  calabrês  e  o  grego.  A  litteratura,  oral  quasi  toda,  con- 
siste principalmente  em  contos  (colligidos  por  Dozon)  *,  e  cantos,  muitos 
delles  épicos,  mas  na  sua  maioria  lyricos,  predominando  os  eróticos. 
Não  devemos,  porém,  deixar  de  mencionar  que  a  lingua  albanesa  tem 
lido  modernamente  alguns  cultores  professos,  principalmente  na  Calá- 
bria, e  entre  esses  cultores  avulta  N^sim  Bei,  como  poeta,  a  quem  Gus- 
tavo Meyer  tece  grandes  elogios.  Devemos  ainda  acrescentar  as  tra- 
■ducçSes  do  Antigo  e  Novo  Testamento  e  vários  catecismos. 

Dos  dois  dialectos  albaneses  mais  diffundidos,  o  tosco  escreve-se 
^m  caracteres  gregos,  e  o  guéguico  emprega  o  abecedario  romano, 
ampliados  ambos  os  alphabetos  com  letras  novas,  que  se  obtiveram 
Acrescentando-lhes  sinaes  diacriticos.  A  orthographia  não  está  fixada, 
adoptando  cada  escritor,  ou  compilador,  sua  diíferente.  Nos  trabalhos 
«científicos  usa-se  um  systema  de  transcrição,  cuja  base  é  o  abece- 
dario latino,  modificado  com  vários  sinaes,  e  augmentado  com  quatro 
<;aracteres  gregos,  x  ^  7?  ^^"^  <^s  valores  que  teem  no  grego  moderno, 
o  do  ch^  e  o  Aq  g  do  norte  da  Alemanha,  proximamente,  9  e  á,  que, 
oomo  no  grego  moderno,  valem  por  th,  surdo  e  sonoro,  ingleses,  e  ás 
vezes  com  outro  e,  para  designar  uma  vogal  surda,  análoga  ao  d 
português  de  rama,  que  também  se  indica  por  i^  etc. 

É  o  albanês  uma  lingua  euphonica,  abundante  em  dicç5es  esdni- 
xulas  como  o  italiano,  e  de  fácil  pronunciação,  que  bastante  se  asse- 
melha á  do  grego  moderno  ;  sendo  porém  mais  copiosa  em  sons, 
porque  tem,  a  mais  que  este,  as  consoantes  palatinas,  expressas  em 
português  por  /A,  wA,  eh  e  x  (inicial).  Como  as  linguas  hispânicas, 
diflferença  rigorosamente  r  de  7t,  podendo  este  último,  todavia,  fina- 
lizar palavra,  como  em  vasconço.  As  vogaes  nasaes  são  actu^mente 
só  próprias  do  dialecto  guéguico;  é  natural,  comtiido,  que  fizessem 
parte  integrante  do  seu  systema  vocálico  primitivo. 


*  «Manuel  de  la  langue  elikipe»,  Paris  1879. 
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Os  principaes  philologos,  que  presentemente  se  oecupam  do  es- 
tudo do  albanês,  são  os  professores  Gustavo  Meyer  na  Alleraanha, 
Holger  Pedersen  na  Dinamarca,  e  Ascoli  na  Itália.  Dos  já  fallecidos 
sâo  dignos  de  menção  especial  Bopp,  Hahn,  Miklosich,  L.  L.  Bona- 
parte e  Dozon,  entre  outros  muitos.  Ao  primeiro  philologo  citado 
devem-se,  além  de  vários  trabalhos  sobre  o  scipe  e  os  scípttares^  uma 
grammatica  sciontifica,  e  um  diccionario,  redigidos  em  alemão.  Na  opi- 
nião deste  abalisado  albanista, ncipetar  significa  «entendedor»,  provindo 
do  verbo  scipónhj  «entendo»,  cujo  etymo  é  o  latim,  ixdpcre:  de  onde 
se  deprehende  que  este  nome  não  pôde  ser  o  primitivo  com  que  taes 
povos  se  denominassem  entre  si,  visto  ser  peregrina  a  denominação,  por- 
que geralmente  são  conhecidos  na  Europa,  a  de  Albaneses,  Este  vocá- 
bulo é  uma  deformação  hellenica,  usada  por  Ptolemeu  (AjSavía.)  e 
era  o  appellido  de  uma  fracção  dos  povos  illyricos,  correspondendo 
ao  scipe  Arberi^  Albânia,  Arbei',  ou  Arben^  «albano»;  designação  que 
passou  ao  sérvio  com  a  forma  Arbanas^  no  grego  moderno  Arvani- 
Hs^  de  que  procede  o  turco  Amaut^  que  também  serve  de  appellido 
aos  albaneses  na  Europa. 

Dos  albaneses  que,  como  dissemos,  são  ao  todo  1 .750.000  indivi- 
<luos,  pertencem,  conforme  o  Supplemento  ao  Diccionario  de  Geogra- 
phia  de  Vivien  de  Saint  Jíartin  (Paris,  1897)  1.400.000  á  Turquia, 
25(>.000  á  Grécia,  e  lUO.OOO  residem  na  Calábria.  Destes  um  milhão 
são  mahometanos,  estando  todos  domiciliados  na  Turquia ;  f)30:000 
são  christãos  da  orthodoxia  grega,  e  220.000  catholicos  romanos. 

Vê-se,  pois,  que,  pelo  que  respeita  a  religião,  predomina  entre 
os  albaneses  o  islamismo,  o  que  não  é  pequeno  estorvo  para  o  pro- 
gresso da  civilização  europeia  neste  povo  interessantíssimo,  cuja  mo- 
ralidade e  instrucção,  a  darmos  inteiro  crédito,  como  é  de  justiça,  ao 
que  nos  relata  o  sr.  Gustavo  Meyer,  no  seu  bello  estudo  Ucbcr  @})rafÇ>c 
imb  íitímitur  brr  íllbnnfffu  *,  não  são  nada  invejáveis. 

A.  K.   G.  ViANNA. 


^fflnidades  entre  as  linguas  albaneza  e  portugueza 

Bem  densos  são  os  nevoeiros  que  pairam  sobre  as  origens  das 
linguas  românicas.  Da  sua  primeira  phase  —  isto  ó,  do  idioma  que 
se  fallava  em  cada  uma  das  J)rovincias  romanas  logo  depois  de  ro- 
manisadas  —  faltam  em  absoluto  os  documentos  escriptos;  e  quanto 
á  lingua  mãe,  que  é  o  latim  fallado  pelos  legionários,  colonos  e  mer- 
<;adores,  órgãos  dessa  romanisação,  se  bem  que  o  designemos  pelo 
nome  convencional  (espécie  de  x  algébrico)  de  latim  vulgar^  não 
Ihè  conhecemos  mais  que  os  traços  geraes  e  bera  poucas  particulari- 
dades, insufficientes  para  formarmos  uma  idéa  nitida  do  que  era  essa 
lingua.  O  meio  mais  seguro  de  que  dispomos  para  conhecel-a,  e  que 
consiste  em  tirarmos  inferências  do  consenso  de  todas  as  linguas  neo- 
latinas,  falha  em  muitos  casos,  porque  em  muitos  pontos  a  divergen* 


Q^ffaç^  mb  €tubtrii  gur  €)>raédef(bid)te  unb  ^olNfunbe»,  Berlim,  188õ. 
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cia  entre  ellas  é  completa :  tanto  assim  que  temos  o  direito  de  per- 
guntar se  aquelle  latim  vulgar  foi  effectivamente  um  idioma  uniforme^ 
ou  se  os  militares  e  paizanos  enviados  pela  metrópole  para  as  provín- 
cias romanas  divergiram  profundamente  nos  seus  fallares,  transmit- 
tindo  estas  divergências  ás  linguas  novas  que  d'ahi  nasceram  ^ 

Â  observação  hodierna,  como  a  de  tempos  passados,  nos  ensina 
que  as  colónias  estrangeiras  estabelecidas  num  paiz  de  idioma  diversa 
manifestam  uma  tendência  muito  notável  de  uniformisar  o  seu  fallar. 
Os  allemães,  por  exemplo,  quando  no  estrangeiro  conservam  o  seu 
idioma,  vão  perdendo  cada  vez  mais  seus  distinctivos  dialectaes, 
formando-se  assim,  aos  poucos,  uma  língua  cammum  que,  phonetica  e 
morphologicamente,  não  differe  muito  desde  Nova  York  até  Mel- 
boum  e  Sydney.  Lingua  commum  foi  o  nome  dado  pelos  gregos  ao 
idioma  essencialmente  uniforme  que  se  originou  nas  colónias  gregas 
disseminadas  nos  paizes  do  Oriente :  c  uma  lingua  commum  deve  ter 
sido  aquella  que  faltavam  os  colonos  portuguezes  estabelecidos  no 
Brazil  no  século  xvi,  pois  só  assim  se  explica  o  grau  de  uniformi- 
dade do  portuguez  que  hoje  se  falia  no  vastissimo  território  brazi- 
leiro.  Podemos,  portanto,  presumir  que  também  os  colonisadores  ro- 
manos de  todas  as  províncias  fallaram,  numa  época  dada,  um  idioma 
mais  ou  menos  homogéneo. 

Duas  circumstancias^  entretanto,  deviam  actuar  desde  o  principio^ 
differençando  o  latim  vulgar  das  varias  partes  do  império:  a  saber, 
as  épocas  ás  vezes  muito  differentes  em  que  começou  a  colonisaçâo 
das  províncias,  e  o  commercio  mais  ou  menos  activo,  as  relações 
mais  ou  menos  estreitas  que  as  províncias  mantinham  entre  si  e 
oojn  a  metrópole.  E  evidente  que  os  colonos  enviados  para  Placencia 
e  Cremona  no  intervallo  da  1.^  á  2.'  guerra  púnica,  e  os  que  Trajano, 
mais  de  três  séculos  depois,  estabeleceu  na  Transylvania  recente- 
mente conquistada,  não  fallavam  idioma  idêntico;  e  é  incontest^ivel 
que,  quanto  mais  vivo  e  intenso  era  o  commercio  entre  duas  re- 
giSes,  tanto  mais  facilmente  devia  manter-se  nellas  a  unidade  do  fal- 
lar e  se  haviam  de  aplanar  as  desigualdades  que  porventura  existiam. 

Ninguém  pôde  desconhecer  a  importância  do  último  desses  dois 
principies  de  differenciação,  o  qual,  a  meu  ver,  envolve  a  causa, 
principal  da  divisão  das  linguas  românicas;  o  primeiro  só  pôde  mani- 
festar-se  livremente  onde  não  é  contrariado  por  aquelle.  Ora,  como^ 
dentro  do  império  romano  as  relaçSiss  nunca  foram  completamente^ 
interrompidas,  mesmo  entre  as  províncias  mais  distantes,  as  differen- 
ças  primordiaes  de  linguagem,  provenientes  da  diffepença  da  época 
em  que  se  colonisaram  as  províncias,  não  podem  ter  deixado  mais 
que  vestígios  nas  linguas  actuaes:  vestígios  que  serão  tanto  mais 
fortes,  quanto  mais  frouxos  os  laços  que  prendiam  na  antiguidade  as 
regiões  cujos  idiomas  compararmos. 

Se  assim  é,  poderemos  esperar  que  os  idiomas  de  duas  regiões^ 
cuja  colonisaçâo  foi  iniciada  simultaneamente,  mas   que,  devido  á 


*  Muito  bem  dito,  e  muito  bem  peusado. 

A.  Jl.  G.  V. 
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distancia  que  as  separava,  nuoca  estiveram  em  relaçSes  intimas 
e  directas,  mostrem,  alem  do  parentesco  resultante  da  commum  ori- 
gem, certa  affinidade  que,  se  for  demonstrada  de  modo  irrefutável^ 
servirá  de  contraprova  á  proposição  acima  formulada.  Ora,  duas  lín- 
guas que  estão  nestas  condições  são  a  portugueza  e  a  albaneza,  lingua 
esta  que  só  escapou  de  ser  românica,  porque  o  processo  de  romani- 
saçSo  foi  interrompido  pela  dissolução  do  império,  mas  que  recebeu, 
sobretudo  no  seu  vocabulário,  tantos  elementos  latinos,  que  o  sen 
estudo  é  de  summa  importância  para  a  investigação  das  origens  das 
linguas  românicas. 

A  historia  da  incorporação  das  duas  regiões  no  império  offerece 
analogias  notáveis.  O  território  da  lingua  gallegoportugueza,  con- 
quistado na  parte  meridional  pouco  depois  de  140  antes  de  Christo, 
não  foi  completamente  incorporado  senão  no  tempo  de  César  e  Au- 
gusto: o  da  lingua  albaneza,  que  abrange  o  sul  da  antiga  Illyria  e  o 
Epiro,  foi  organisado  cm  província  romana  no  anno  de  146,  não 
sendo,  porem,  as  partes  septentrionaes  da  Illyria,  habitadas  pelo 
mesmo  povo,  subjugadas  senão  pelos  próprios  César  e  Octaviano. 
Ambas  as  regiões  resistiram  valentemente  á  conquista,  necessitando, 
depois  da  submissão,  de  fortes  guarnições  militares,  que  naturalmente 
formaram  o  primeiro  núcleo  da  obra  de  romanisação. 

Eu  pretendo  examinar,  no  presente  artigo,  as  aíBnidades  ^que  por 
ventura  existam  entre  as  linguas  portugueza  e  albaneza.  £  quasi 
unicamente  o  vocabulário  dos  dois  idiomas  que  poderá  formar  o  obje- 
cto deste  estudo;  pois  não  me  atrevo  a  descobrir,  no  desenvol^mento 
phonetico  das  palavras  latinas  introduzidas  no  albanez,  semelhanças 
com  aphonetica  do  portuguez  primitivo,  tão  pouco  esclarecida  ainda ; 
e  quanto  á  morphologia  e  syntaxe,  nas  quaes  o  albanez  conservou 
melhor  o  seu  caracter  de  lingua  não-romanica,  não  disponho  quasi 
de  materiaes  para  estender  a  comparação  a  ellas.  O  vocabulário  al- 
banez, ao  contrario,  offerece  vasto  campo  de  estudo,  visto  como  elle 
se  compõe  em  grande  parte  de  elementos  latinos,  tendo -se  introdu- 
zido nelle  numerosas  palavras  communs  a  todas  as  linguas  români- 
cas. Taes  são*):  regh  de  rege  (port.  rei)^  ghint  de  gente  (p.  gente), 
Ihepur  de  lepore  (p,  lebre),  kofxy  de  coxa  (p.  coxa),  púás  de  palatiu 
(p.  paço),  ícíiiel  de  caelu  (p.  céu),  pus  de  puteu  (p.  poço),  pakhe  de 
p(»ce  (p.  paz),  milh^  de  mUia  (p.  milha) ^  khint  de  centu  (p.  cento), 
pak   de  paucu  (p.  pouco),  rãnn^y  de   grande   (p.  grantle),  verth  de 


1  O  mea  systema  d»  traiiscripç&o  das  palavras  albanesas  é  iima  modifica- 
ção do  de  Gustavo  Bfayer,  e  differe  da  orthographia  portagnesa  nos  pontos  se- 
guintes :  ç  tem  o  valor  do  j  hespanhol,  9  (nm  e  invertido  i  o  de  nma  vogal  teme- 
Ihante  ao  a  de  cova  e  ao  e  de  «egriitr,  na  pronuncia  normal  de  Portugal,  e  igual 
—  segundo  parece  •  ao  á  da  orthograptiia  romena ;  g  tem  êempre  o  som  do  g 
de  grama ;  gh  ekh  equivalem  a  um  g  e  k  prepalataes ;  r  designa  sempre  o  «r 
brando ••,  sendo  o  «r  forte»  sempre  expresso  por  rr ;  thé  o  tk  inglês  de  Mm,  dh 
o  de  that ;  a  é  o  a  allemio  ;  x  é  o  xáe  coxa  ;  y  é  o  y  inglês  de  ye$  O  aoeento 
tónico  só  é  marcado  quando  nfto  recae  sobre  a  penúltima.—  As  palavras  latinas 
declináveis  são  citadas  na  forma  do  accusativo,  privadas  do  m  da  desinência 
áionay-pois  esta  é  a  fi^rma  etjmologica  indig;itada  por  todas  as  linguas  românicas. 

Nota  x>o  autos. 
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vir(ijde  (p.  verde) ^  xèU  de  sanctu  (p.  santo),  direita  de  directa  (p, 
antigo  dcreito)y  khd  de  quid  (p.  que) ^  per  áe  per  e  pro  (p-por)^  e  de 
et  (p.  e),  a  de  aut  (p.  ou),  vòiíA  de  venio  (p.  r^nAoj. 

Como  se  vê  por  esta  pequena  escolha,  todas  as  categ'orias  de 
palavras  fornecem  exemplos;  e,  procurando-se  determinar  a  época 
de  recepção  desses  vocábulos,  verifica-se  que  o  c  e  o  flr  latinos  ainda 
conservavam  o  som  explosivo,  que  o  ú  ainda  se  distinguia  do  õ,  em- 
quanto  o  i  já  se  tinha  confundido  com  o  ê.  Introduziramse  também  na 
lingua  albaneza  vários  dos  elementos  formativos  que  o  latim  legou  a 
todas  as  linguas  românicas.  Desinências  verbaes  latinas  encontra- 
mol-as  em  kandova  de  cantabam  (p.  cáfitava)^  kandofxa  de  cuntá- 
vissem  (p.  cantasse)^  palhkheva  de  placebam  (p.  aprazia).  Juntem-se 
a  isso  suffixos  comoí  de-ía  (p.-íaj,-ár  de  ariu  (p.'eiro)^-tór  de  torre 
(p.  dor)^  que  tiveram  bastante  vida  para,  dentro  da  lingua  albaneza, 
formarem  novas  palavras,  e  ter-se-ha  ideia  da  profunda  inflaencia 
que  exerceu  nella  o  latim. 

Entretanto,  todos  estes  elementos  latinos  não  sao  os  que  nos  ocoa- 
parâo  aqui,  mas  tão  somente  aquelles  que  são  communs  aos  idiomas 
albanez  e  portuguez,  faltando  ao  menos  em  uma  das  grandes  línguas 
românicas,  a  rumena,  a  italiana,  a  provençal,  a  franceza  ou  a  hespa- 
nhola.  Só  por  estes  elementos  é  que  se  pode  determinar  o  grau  de 
affinidade  existente  entre  os  dois  idiomas  que  nos  interessam  aqui; 
afinidade  que  de  nenhum  modo  exclue  outros  laços  de  parentesco, 
mais  fortes  talvez,  que  prendem  o  albanez  a  outras  linguas  latiuas. 
O  qu*  menos  nos  deve  admirar  é  encontrar-lhe  muitas  analogias  com 
o  rumeno,  visto  como,  segundo  toda  a  apparencia,  estas  duas  linguas 
foram  limitrophes  na  peninsula  dos  Balkans  durante  bastante  tempo 
na  idade  média.  Foi  grande  também  a  influencia  que  a  lingua  italiana, 
e  mais  especialmente  o  dialecto  veneziano,  exerceu  na  albaneza,  de- 
vido á  longa  dominação  de  Veneza  no  Mar  Adriático  e  na  própria 
costa  da  Albânia.  Ahi,  portanto,  as  analogias  explicam-se  pelas  anti- 
gas relações  existentes  entre  os  palzes.  Se,  porem,  encontrarmos  ana- 
logias não  menos  palpáveis  na  lingua  de  terras  que  não  estiveram  em 
communicaç5es  immediatas  com  a  Albânia,  deveremos  procurar-lhes 
a  causa  nas  origens  de  um  e  outro  idioma. 

Os  materiaes  da  comparação  seguinte  são  forçosamente  deficien- 
tes, não  tanto  na  parte  portugueza  -  a  qual,  todavia,  só  abrange  ele- 
mentos que  claramente  trazem  o  cunho  de  populares  e  tradicionaes  * 
—  como  na  parte  albaneza,  para  a  qual  só  disponho  do  excellente 
trabalho  de  Gustavo  Meyer,  Die  lateinischen  Elemente  im  Alba- 
NE8I8CHEN,  publicado  no  i ."  volume  de  Grõber,  Gbundkiss  der  bo- 
MANiscHEN  Philolooie,  c  do  Lateinischenromanisches  Wõrtéb- 
BUCH  de  Gustavo  Kõrting,  alem  do  sempre  valiosissimo  Diccionario 
Etymologico  de  Diez  *.  Assim  sendo,  não  pôde  ser  completo  o  pre- 


^  Omitto,  pois,  exemplos  como  calh  ou  rálice^  do  lat.  calyceniy  ao  qual  também 
'  corresponde  o  alb.  khêlhkh.  Porque  aquella  palavra  portugueza  não  pôde  per- 
tencer ao  cabedal  primitivo  da  liu^ua,  pois  o  l  entre  vogaes  não  se  manteria 
em  portuguez.  Se  o  vocábulo  uão  foi  tirado  directamente  do  latim  pelos  erudi- 
tos, deve  provir  do  hesp.  cáliz. 

'  Serviudo-me  constantemente  de  fontes  estas  obras  bem  como  dicciouaríos 
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^ente  estudo :  e  um  ensâio  apenas,  que  antes  tem  por  íim  chamar  a 
attenção  para  uma'  questão  interessante,  do  que  resolver  o  problema 
-de  modo  definitivo.  Comtanto  que  se  admittâ  a  minha  these,  outros 
virão  depois,  elucidando-a,  ampliando  a  ou  restringindo-a  e  encarando-a 
sob  aspectos  novos.  E  isso  o  que  eu  desejo. 

Começarei  por  juntar  os  materiaes,  agrupando-os  systematica- 
mente,  e  d'ahi  transparecerão  as  consequências. 

I.  Palavras  latinas  que  passaram  para  o  albanez  e  o  portu- 
guez,  faltando  em  uma  ou  várias  das  mais  línguas  româ- 
nicas. 

i.""  Só  no  albanez,  rumeno,  italiano,  provençal,  hespanhol  e  por- 

tuguez  se  encontram : 

Campana:  alb.  k))nI)on9^  rum.  vampiináj  it.,  prov.,  hesp.  cawi- 
^iwa,  por t.  campa^  antigo  campàa^.  Em  toda  a  parte  significa  asinoif. 

Cognata:  a.  Tcunát,  r.  cumnat^  it.  cognato^  pr.  cunhai,  h.  cinadoj 
p.  cunhado.  A  palavra,  em  latim  «parente  consanguíneo»,  tomou  nas 
línguas  modernas  o  sentido  que  tem  em  portuguez. 

Sorbcre:  a.  xurlóy^  r.  aorh^  it.  sorhire,  pr.  moderno  sourbi,  h.  sor- 
her^  p.  sorver,  A  significação  é  em  toda  a  parte  a  mesma ;  mas  não 
sei  ao  certo  se  a  palavra,  no  rumeno,  italiano  e  provençal,  é  de  origem 
popular  ou  erudita. 

Tenâuj  substantivo  verbal  de  tendere,  não  documentado  no  latim 
da  antiguidade,  porem  postulado  pelas  linguas  românicas,  que  aqui 
servem  para  esclarecer  a  etymologia  albaneza:  o  alb.  tjnddj  tanda 
poderia  também  vir  de  tenta,  feminino  do  participio  tentas^  e  d'essa 
forma  o  deriva  G.  Meyer;  porem  o  r.  ímrfá,  it.,  pr.,  p.  tenda^  h. 
tienda  attestam  também  para  a  palavra  albaneza  a  origem,  aliás  in- 
teiramente regular,  de  tenda,  A  forma  franccza  tente  é  de  origem  di- 
versa e  explica-se  como  os  substantivos  verbaes  vente,  fonte^  etc,  que 
são  os  participios,  em  parte  hypotheticos,  vcndda^  fundiia,  substan- 
tivados. A  significação  principal  da  palavra  portugueza  (=  lat.  ten- 
torium)  também  prevalece  nas  outras  linguas ;  a  accepção  do  vocá- 
bulo albanez,  segundo  G.  Meyer,  é  «alpendre  de  ramos  scccos». 

2."  No  albanez,  rumeno,  italiano,  francez,  hespanhol  e  portu- 
guez encontra-se: 

Palumba:  a.  p?lumhà,  fv,  palomhe,  h,  paloma y  p.  pomba,  O  mas- 
culino palumbu  sobrevive  no  r.  porumb^  it.  pcdombo^  h.  paloma,  p. 
pombo,  E  digno  de  nota  que  esta  palavra,  que  em  latim  só  desi/pia 
o  pombo  bravo,  tomou  o  sentido  mais  geral  de  «pombo»  no  albanez, 
hespanhol  e  portuguez,  linguas  estas  que  não  conservaram,  como  as 
outras,  o  vocábulo  latino  columha, 

(Continua,)  O.  NOBILTNO. 


especiaes  das  difforentes  linguas  românicas,  será  dispensável  citál-as  expres- 
samente em  cada  caso. 

*  Vide  Corna,  Dik  pobtigibsischb  Spbachr  |  123,  em  Grõber,  obra  citada 
vol.  I. 
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IA6NETIC0  DE  LOANDA 


Ivrante  o  amuo  de  1901 


rographo  59"|25 


Longitude  (E.  Gr.)  =  13o.l3M5^ 
Slevaçio  do  terraço  sobre  o  solo  20",0 
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O  Director, 
Ernesto  Augusto  Gomks  de  Sousa. 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

<l£zflrae(«  4«  ?••  cnrtiiM  coovaii) 

(Continuado  do  n.*  antecedente) 

CCLXII 

III.™®  Snr.  Francisco  de  Paulla.  —  As  novidades  sam  muitas  mais 
Iodas  a  nosso  favor,  tendo  sahido  os  Francezes  para  fora  do  nosso 
reino,  soube  agora  entrarem  nâo  só  em  Pinhel  senão  estarem  também 
'  4  vista  de  Almeida  fazendo  hu  fogo  irigular,  a  nossa  gente  está  com 
muito  socego,  pois  que  os  querem  deixar  entrar  mais  para  dentro, 
agora  vai  muitos  regimentos,  o  de  Alcantra,  de  Bragança,  tudo  ca- 
valaria^  para  as  partes  de  Castello  Branco,  onde  dizem  querem  aco- 
meter, o  quartel  general  esta  em  Trãcoso ;  agora  ouve  huma  tomadia 
<le  50  Francezes  com  bons  cavallos,  hum  cavalheiro  meu  vesinho  cha- 
mado (?)  Soares,  de  villa  do  Conde,  mandou  pedir  licença  para  pôr 
e  sustentar  á  sua  custa  humas  garrilhas,  e  outro  cavalheiro  está  tam- 
bém nessa  resulção;  as  nossas  tropas  estão  entusiasmadas  e  dizem 
aquelles  que  por  aqui  passão  que  tomarão  ja  ver  este  fim,  com  Al- 
meida não  tem  elles  que  fazer,  tem  mantimento  dentro  dizem  para  15 
annos,  está  dentro  o  governador  Inglês  que  a  nada  tem  medo,  aqui 
teve  hum  ofecial  Inglês  que  me  disse  vem  des  mil  Ingleses  e  que  o 
vento  contrario  na  Barra  de  Lisboa  tem  feito  impressão  de  sorte  que 
não  tem  entrado  com  a  brevidade  que  querem,  são  as  novidades  que 
posso  dar  a  V.  S  *  de  prestes,  para  sábado  que  vem  escreverei  a 
V.  S.^,  pois  neste  dia  sempre  passa  o  correio  que  vai  para  Coimbra 
e  vem  nas  segundas  feiras,  esta  a  fis  hoje  20  do  corente,  que  tive 
portador  para  Coimbra. 

(Carta  de  António  Martins  Ribeiro.  —  Mortágua,  20  de  Agosto 
de  1810.) 

CCLXIII 

111."°  S.'  Francisco  de  Paula  de  Seq/*  Barretto.  —  Logo  que  re- 
cebi a  de  V.  S.^  com  outra  sua  inclusa  para  o  nosso  A."  e  meu  P.  o 
o  Prior  de  Mortágua  tive  pouco  depois  occazião  de  saber  em  casa  de 
meu  Primo  o  Vice  Reitor  da  Universidade,  das  forças  de  huma  Pro- 
clamação manuscripta  que  se  achava  na  Imprença  da  mesma  Univer- 
sidade para  se  imprimir  por  ordem  do  nosso  Lord,  a  qual  proclama- 
ção me  embaçou  e  aquelles  que  delia  souberão,  de  tal  modo  que  cui- 
dei logo  em  modarme  com  minha  Familia,  &.%  para  Mayorca,  onde 
tenho  estado  de  observação,  e  como  visse  que  os  ares  conimbricenses 
continuavão  em  correr  saudáveis  como  dantes  restituime  aos  meus  la- 
res, deixando  sempre  na  dita  Villa  a  minha  Familia  athé  findar  est»^ 

verão.  Eis  aqui  tem  V.  S.*  o  motivo  por  que  não  tenho  podido  conti- 
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nuar-lhe  a  minha  escripta  nem  respondido  áquellas  que  V.  S.*  me  tem 
feito  favor  escrever  de  que  fui  entregue. 

(Carta  de  Joaquim  d'Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  20  de  Agosta 
de  1810.) 

CCLXIV 

111."®  Sr.  Francisco  d*  Paula  de  Seq.'*  Barretto.  —  Nesta  não  dei- 
xamos de  viver  ainda  com  algum  susto  por  sabermos  que  os  France- 
zes  se  tem  adiantado  e  entranhado  mais  para  lá  de  nossas  Fronteiras 
confinantes  com  Almeida.  Huma  grande  parte  do  Exercito  de  Loason 
descança  na  cidade  de  Pinhel  e  as  avançadas  já  deitão  mais  adiante, 
dizem  que  o  Quartel  General  deste  Malvado  he  em  Castello  Branco  t 
Todos  os  nossos  Regimentos  que  se  aehavâo  postados  nas  Estradas 
com  direitura  a  Almeida  e  Sarolico,  tivera  ordem  ha  três  dias  para 
marcharem  e  se  aproximarem  ás  ditas  villas,  e  ouve  Brigada  que  no 
dia  18  venceo  honze  legoas!  Bresford  na  Lagioza;  Lord  em  Saio- 
rico.  Desta  sahirão  de  repente  todos  os  recrutas,  que  seriâo  2(5000  e 
caminharão  para  Abrantes  e  só  nella  ficou  o  Regimento  de  Milícias 
da  Terra  da  Feira,  chamado  o  da  Maya,  e  hum  Batalhão  de  Cassa- 
dores  Portuguezes,  cujo  Tenente  Coronel  e  Major  são  Inglezes.  Nos 
nossos  Hospitaes  assim  Portuguezes,  como  Inglezes,  ha  hoje  poucos 
doentes  pela  mudança  que  d'elles  se  fez  para  os  da  Figueira  do  Mon- 
dego. Por  esta  ainda  continua  o  transporte  de  dia  e  noite  para  Soro- 
lico,  Lagioza  e  Almeida  todo  o  necessário  para  as  Tropas  que  ali  se 
achão.  Em  Lisboa  ha  quatro  dias  que  se  deu  principio  a  hum  desem- 
barque de  mais  12^9  homens  Inglezes. 

(Carta  de  Joaquim  d*Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  22  de  Agosta 
de  1810.) 

CCLXV 


ni.^^o  S.^  D.of  Seq.^«  B.^o  — Peço  a  V.  S.*  que  leia  com  toda  a 
atenção  a  Fala  feita  por  Luiz  Bonaparte  ao  Corpo  da  Nação  Olau- 
deza,  e  a  reflecção  do  Gazeteiro  de  Inglaterra,  cujas  peças  vem  trans- 
critas na  nossa  Gazeta  de  ontem :  que  monomento  1  Veja  tãobem  na 
de  hoje  o  elogio  do  Sr.  Marechal,  a  Silveira.  Hoje  sahio  hfia  Fragata 
Tngleza  para  o  Rio  de  Janeiro,  que  leva  de  conserva  o  Hiate  Real  de 
S.  A.,  o  Monte  de  Oiro.  Não  sei  nada  de  operações  do  Exercito  do 
Norte,  mas  diga  V.  S.*  o  que  souber  dahi  e  do  Exercito  de  Hill,  em 
que  todos  interessamos. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  22  de  Agosto  de 
1810.) 

CCLXVI 

R."**  S.'  Dom  Abbade. — Meu  Prelado  e  S.'  do  meu  respeito  e 
destinta  veneração.  Cheio  de  saudade  vou  saber  como  V.  Rev.***  pas- 
sou todo  o  tempo  da  sua  jornada,  se  os  meus  dezejos  se  cumprissem, 
nao  encontraria  incomodo  algum  ;  mas  o  tempo  ardrtissimo  não  dei- 


•m 
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xaria  gozar  a  V.  Rev."^*  de  todas  aquellas  comodidades  que  eu  e  todos 
dezejavamos.  Agora  chegão  noticias  que  os  inimigos  estão  cercados 
por  toda  a  parte  e  dezalojados  dos  principaes  pontos  que  tinhão  to- 
mado para  attaear  Almeida,  e  athe  mesmo  de  Pinhel,  aonde  as  nos- 
sas entrarão :  Veio  também  ordem  para  se  aprontare  10^  carros  para 
conduzirem  mantimentos  para  o  Exercito,  com  a  pena  de  se  retirar 
a  tropa  e  deixarem  entrar  o  inimigo :  três  Regimentos  Francezes  se 
vierão  entregar  ao  Lord  Wellington :   das  partes  de  Penamacor  e 
Monsanto  forào  batidos  e  dispersados,  e  da  Pesqueira  também,  e  hoje 
dizem  era  o  dia  destinado  para  o  attaque  geral  sobre  os  inimigos, 
com  cuja  vitoria  já  as  nossas  tropas  contavâo.  O  Lord  destribuia 
200jJ  cruzados  pela  tropa  que  os  dozalojou  dos  ditos  principaes  pon- 
tos, tomandolhe  a  artilharia,  e  só  os  cobardes  duvidão  destas  glorio- 
sas acçoens  tão  próprias  dos  Portuguezes  animados  pelos  bravos  e 
valentes  chefes  das  grandes  ilhas  do  Norte:  tudo  vai  bem,  e  V.  R."* 
he  o  nosso  Propheta,  que  confia  tudo  do  auxilio  do  Ceo.  O  P.*  Fr.  Je- 
rónimo Cabral  cahio  ontem  na  cama  com  hum  grande  attaque  de  es- 
tupor, hoje  está  melhor  e  pela  sua  idade  duvidasse  se  vencerá,  hoje 
se  lhe  mandarão  chamar  dous  médicos,  veremos  o  que  elles  dizem 
amanhan.  As  couzas  vão  como  se  V.  R.""*  estivesse  prezente,  no  que 
pode  ter  consolação.  Dezejo  com  eficácia  chegasse  com  saúde,  e  que 
o  remédio  das  Salgadas  o  ponhão  no  estado  da  verdadeira  saúde,  que 
eu  dezejo  a  V.  R."*,  por  que  sou  De  V."*^  súbdito  obd.*  e  o  mais 
obrigado  Cr.®  —  Frei  António  de  Moura. 
(Maceiradão,  24  de  agosto  de  1810.) 

ccLxvn 

111.'"^  S.»"  D.''^  Seq.^^  B.*°  —  (Jontão-se  aqui  hoje  couzas  maravi- 
lhosas do  nosso  Exercito  do  Norte,  mas  todas  em  confuzão,  e  de  húa 
natureza  tal  que  me  não  atrevo  a  referilas  sem  que  se  verifiquem  ao 
menos  com  algúa  probabilidade ;  entre  ellas  he  que  o  nosso  SIarechal 
Welinton,  está  em  Almeida,  e  que  o  nosso  Exercito  todo  avançou  o 
os  Francezes  recuarão :  emfim  no  correio  seguinte  direi  o  mais  que 
se  realizar  porque  aigúas  das  noticias  paressemme  absurdas.  O  corpo 
dos  Suissos  aprizionado  por  Silveira,  e  que  hia  para  a  Corunha,  le- 
vantouse  com  a  Escolta  que  o  conduzia,  mas  custoulhe  caro,  porque 
ficarão  todos  massados,  e  tirarãoselhe  cento  e  tantos  mil  cruzados  que 
levavão  nas  cabrinhas.  Diga  V.  S.*  o  que  sabe  ao  seu  Am.®  do  C. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  25  de  Agosto  de 
1810). 

CCLXVIII 

111."®  S.'  Francisco  d'  Paula  d'  Seq.^«  Barr.*^  —  Da  do  Norte,  em 
Portugal,  temos  certeza  de  que  tudo  vai  bem.  Grande  homem  tem 
sido,  he,  e  será  o  nosso  Silveira !  Deos  anda  com  elle !  Deos  o  ajuda ! 
e  de  Almeida,  Serolico  e  Lagioza  também  as  temos.  Os  Malvados 
evacuarão  Pinhel,  levando  delia  o  património  dos  Dczacautelados. 
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Todo  o  Exercito  para  ali  destinado  está  mui  próximo  a  Almeida,  e 
como  a  praça  delles,  ha  dias  se  veja  atacada  pelos  Malvados,  os  nos- 
sos cuidão  em  soccorrella ;  e  estava  destinado  o  dia  22  on  24  para 
haver  hum  grande  ataque ;  brevemente  saberemos  do  resultado.  Desta 
comarca  forao  hoje  para  a  Foz  do  Douro  mil  e  tantos  carros  vazios, 
€  da  mesma  Foz  chegarão  hontem  ao  Caiz  do  nosso  Mondego,  cha- 
mado o  do  Cerieiro,  30  Barcos  carregados  de  doentes  Inglezes  com 
alguns  portuguezes,  que  não  passarão  estes  de  40,  O  transporte  de 
viveres  de  toda  a  qualidade  para  Almeida  continua  por  aqui  como 
■dantes. 

(Carta  do  Joaquim  d^Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  25  de  Agosto 
de  1810). 

CCLXIX 

111."®  S.*"  Francisco  de  Paula  de  Seq.""^  Barretto.  —  O  nosso  Sil- 
veira he  outro  PalafozI  Deos  o  ajude:  Almeida  continua  em  sofirer, 
mas  o  nosso  Exercito  avé,  e  osíá  distante  do  do  inimigo  2  léguas. 
I  [ontem  teve  o  corrg.*^"*  desta  cidade  ordem  do  Lord  para  fazer  reco- 
lher todas  as  pratas  que  se  achavão  depozitadas  em  !S.  Cruz,  a  Lis- 
boa, e  logo  hoje  para  la  partirão.  Olhos  de  futuro  e  para  fazer  con- 
otar ao  Inimigo,  que  tudo  nos  lembra.  Os  transportes  pelo  Mondego 
vem  se  como  dantes ;  são  mil  e  tantos  barcos,  e  quando  a  metade 
sobe  outra  desse :  Nunca  o  nosso  Mondego  se  mostrou  tão  rico. 

(Carta  de  Joaquim  d^Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  27  de  Agosto 
de  1810). 

CCLXX 

111."*®  S*"  D."^^  Scq.'^^  B.^° — Diga-me  se  sabe  que  direcção  toma- 
rão os  nossos  dois  regimentos  de  cavallaria  n.®*  õ  e  8,  e  se  forâo  se- 
guidos de  mais  alguns.  Hoje  se  mandarão  expedir  ordens  Geraes  a 
todas  as  camarás  do  Keyno,  para  que  não  embarassem  a  todos  os  La- 
vradores e  creadores  de  Gados  de  quacsquer  destrictos  que  sejão,  que 
não  embarassem  que  elles  possão  apassentar  os  seus  gados  em  quaes- 
quer  Coitos,  Tapadas,  ou  Coutadas,  por  mais  Privilegiadas  que  sejão, 
mas  que  antes  pelo  contrario  lhe  prestem  todo  o  auxilio  e  favor  pos- 
sivel,  para  evitar  que  não  percção  pelas  querer  retirar  que  não  cahião 
em  poder  do  inimigo  comum ;  o  que  lhe  partecipo  para  sua  intelligen- 
eia,  mas  que  naturalmente  senão  poderão  expedir  senão  por  estes  seis 
ou  oito  dias. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  27  de  Agosto  de 
1810). 

ccLxxr 

111."'®  S."^  Francisco  de  Paula  de  Scq.""^  Barretto. — Do  nosso  Sil- 
veira continiião  em  virem  certas  e  boas  novidades.  Perto  de  Almeida 
licarão  os  Francezes  em  n.*^  de  1^  e  tantos  destroçados  pelas  nossas, 
ficando  prezioneiros  alguns  olíiciaes  com  60  e  tantos  cavalos  e  cava- 
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leiros.  Os  transportes  por  aqui  vindos  da  Villa  da  Figueira,  continuãa 
de  dia  e  noite  para  Almeida,  Sorolico,  Lagioza  e  Pinhanços.  Quanto  á 
sua  nova  encommenda  para  se  apromptar,  nada  mais  he  necessário  do 
que  saber  eu  da  quantidade  e  do  transporte  da  sua  remessa. 

CCarta  de  Joaquim  d'Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  30  de  Agosto- 
do   1810). 

CCLXXII 

111."'*^  Sr.  Francisco  de  Paula. — Agora  se  dis  da  grande  Batalha 
que  os  nossos  tiverão  com  o  inimigo,  no  Cabesso  Negro,  defronte  de 
Almeida,  os  nossos  vencerão  com  a  perda  de  2  mil  mortos  fora  os  fe- 
ridos, e  o  inimigo  com  a  perda  de  8  mil  mortos  fora  os  feridos.  Agora 
se  dis  mais  que  os  nossos  entrarão  em  Pinhel  de  noute  e  tomarão  a 
cidade  e  o  inimigo  fugio,  o  certo  he  que  as  nossas  tropas  todas  vão 
a  subir  para  sima,  o  nosso  Silveira  fes  agora  huma  grande  tomadia 
de  francezes  sem  a  retaguarda  delles  lhe  poder  ser  boa,  pois  que  lhe 
vinhao  em  sima  mas  lhe  não  aproveitou.  Agora  se  dis  aqui  com  pouca 
serteza  e  sem  fundamento  algum,  que  a  Praça  d'Almeida  esta  tomada 
pellos  Francezes  (o  que  eu  não  creo).  Aqui  se  dis  que  o  José  Bona- 
parte se  retirara  de  Madril  e  fora  ter  conferencia  com  o  Imperador, 
é  certo  que  as  gerilhas  por  cá  e  Castella  lhe  vão  fazendo  hum  grande 
destroço. 

(Carta  de  António  ifartins  Ribeiro.  —  Mortágua,  1  de  setembro 
de  1810). 

CCLXXIII 

III."^  S.*  D.^'"  Seq.""^  B.^^  —  Creio  que  hoje  lhe  será  remetida  húa 
única  Folha  do  Paquete  chep'id>  or.iem;  ainda  não  a  li,  mas  oiço  que 
nada  trás  de  novo,  á  excepção  de  Napoleon  admitir  géneros  Coloniaes 
nos  Portos  do  seu  Domínio,  conduzidos  em  Navios  neutraes  ate  aa 
mez  de  Novembro ;  mas  quem  são  estes  neutraes  ?  Oiço  que  chegou 
de  Inglaterra  fardamento  para  oito  Regimentos  de  Melicias  que  de- 
vem ser  incorporados  á  primeira  linha  do  Exercito ;  naturalmente  ca- 
hirá  a  sorte  nos  que  estiverem  mais  bem  disciplinados  e  mais  hábeis. 
Tãobem  oiço  aqui  mil  venturas  que  não  afianço  por  extraordinárias, 
mas  que  não  considero  por  impossiveis,  húa,  que  o  nosso  Exercito 
batera  os  Francezes  sobre  Almeida,  fazendolhe  muitos  prizioneiros  e 
tomandolhe  quazi  toda  a  Artilharia  de  sitio;  e  outra  que  os  Espa- 
nhoes  reunindo  todas  as  suas  forsas  sobre  Sevilha  a  tinhão  em  estado 
de  sitio,  forsando  um  Corpo  sabido  de  Cadiz  o  ponto  de  S.  Lucar  de 
Barrameda,  para  impedir  aos  Francezes  o  poder  acudir  a  Sevilha : 
sobre  o  ataque  de  Sevilha,  ha  quem  assevere  ter  visto  aqui  cartas  do 
Brigadeiro  Maden  e  de  outros  oficiaes  do  mesmo  corpo.  Seja  o  que 
for,  diga  V.  S.*  o  que  souber,  porque  nós  aqui  vamos  continuando 
com  as  nossas  Prossiçoes  de  penitencia  edificantissimas,  único  meio 
de  reconciliamos  com  o  Senhor. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  1  de  Setembro  do 
1810j. 
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CCLXXIV 

111.'"**  Snr.  —  Neste  correio  recebi  5  cartas  de  V.  S.*  retardadas 
todas  confirmão  a  derrotta  de  Mortier  e  muitas  mais  DOticias  agradá- 
veis, eu  das  partes  de  Almeida  espero  coizas  grandes  e  remeto  essa 
carta  que  agora  recebo  de  lá,  Deos  premita  que  tudo  se  verifique 
como  espero  no  mesmo  Deos,  eu  cheguei  felismentc  a  esta  sua  casa 
e  voumc  preparando  para  os  banhos,  direi  o  que  souber,  e  em  Ma- 
ceiradao  deixei  recommendado  que  lhe  remeterem  os  diários,  mas  sei 
que  os  não  tem  havido  porque  o  Inspector  que  os  mandava  foi  para 
o  Exercito  e  ainda  nao  recolheo  nem  deu  noticias  suas,  elle  foi  para 
lá  de  curiozo. 

(Carta  de  Frei  ^farçal.  — Vianna,  õ  de  Setembro  de  1810.) 

( CLXXV 

Illm.'^  S/  D.°^  Seq.^^  B.^*'  —  Hoje  sahio  mais  Tropa  Ingleza  para 
o  Exercito,  e  nào  sabemos  nada  mais  dele  que  o  que  V.  S.*^  verá  nas 
Gazetas :  taobem  V.  S.*  verá  nelas,  especialmente  na  de  ontem,  as 
admiráveis  Providencias  do  nosso  Governo :  Deos  o  illustre,  e  tudo 
hira  bem.  Quanto  á  explusao  d^Almeida  nioguem  me  desvanece  de 
que  foi  traição :  elle  se  descobrirá,  e  a  Lição  advertirá  o  Marechal. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silwira.  —  Lisboa,  5  de  Setembro  de 
1810). 

CCLXXVI 

A.*^  e  S/ — Chegarão  agora  milicianos  de  Arganil,  e  contão  que 
os  Iraneezcs  assestarão  contra  Almeida  peças  á^i  mui  grosso  calibre, 
com  que  abatião  brevemente.  Sucedeo  porem  que  levandose  do  arma- 
zém hú  barril  de  pólvora  para  repartir  pela  tropa,  este  que  era  roto, 
ia  vertendo  a  pólvora  pelo  chão,  em  que  pegando  o  fogo  de  uma 
bomba,  fez  arder  todo  o  armassem  e  voar  hua  boa  parte  da  praça  e 
casas  com  bastante  perda  de  gonte.  Dezião  mais  que  se  fez  capi- 
tulação, e  que  Alorna  entrou  na  praça ;  que  desarmarão  os  melicia- 
nos  e  os  oífi^naes  e  os  mandarão  para  suas  casas,  excepto  200  de 
cada  regimento  que  ficarão  a  desentulhar  as  ruínas.  Que  Alorna  fi- 
zera hua  falhi  a  tropa  no  mesmo  cetido  que  a  intimação  de  Loison. 
O  Coronel  de  Arganil  que  já  esta  em  casa,  segundo  dizem;  nada  se 
sabe  de  João  Carreira,  João  de  Matos,  e  José  Joaquim  Barata.  Corre 
boato  que  este  morreu.  A  tropa  combinada  retrocedeo  e  os  últimos 
chegarão  a  Venda  do  Poreo.  Os  viveres  mandarão-se  levar  da  Raiva 
para  Mucela ;  e  aqui  se  mandarão  juntar  40  carradas  de  palha.  Mas 
já  houve  ordem  para  sustar  a  marcha  das  tropas,  e  levar  os  viveres 
para  sima,  dizem  que  para  Vinho.  Dizem  que  os  Franeezes  puzerão 
em  Almeida  hum  Tenente-Rei  Portuguez.  Na  Idanha  forão  apriziona- 
dos  2í,0  a  300  Polacos  de  cavallo  que  andavão  trilhando  pão  n'uma 
eira.    Se  Romana  vem   asima  e  Silveira  desce  abaixo  temos  molho. 
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Ouvi  que  400  cavallos  subiam  asima  pela  estrada  de  Fundão.  Hoje 
chegarão  a  S.  André  mais  de  lUO  Inglezes  para  sima.  Eis  aqui  o 
que  por  aqui  corre-  Agora  venha  de  lá  e  pode  vir  mesmo  neste  pa- 
pel ainda  que  fraco. 

(Carta  de  Miranda  a  Francisco  Xavier  da  Silva  Neto  —  ?  —  3  de 
Setembro  de  18 10). 

CCLXXVII 

Ilim."  S.''  Fran.*^^  d'  Paula.  —  Aqui  mesmo  continuo  (querendo  pri- 
meiro saber  da  saúde  de  V.  S.  offerecerme  no  seu  serviço,  certificalo 
de  que  estou  entregue  de  duas  suas,  huma  de  20  do  passado  e  outra 
do  primeiro  deste,  e  pedirlhe  que  me  mande  dizer  quando  e  que  quan- 
tidade de  caixas  de  pêssegos  devo  mandarlhe)  no  nosso  Diário :  Ha 
4  dias  que  principiou  hum  novo  dezembarque  de  Tropa  Ingleza  na 
Villa  da  Figueira  toda  destinada  para  Sarolico  Lagiosa  &*  &%  tudo 
fronteiro  á  disgraçada  villa  d' Almeida.  Elia  tem  de  tranzitar  por  aqui 
e  depois  vai  a  Cavallaria  por  Foz  de  Arouce,  e  a  Infantaria  pela  villa 
de  Miranda  do  Corvo;  nesta  e  uaquella  hão  de  apromptarse  12j$000 
rações  brevemente.  Toda  a  Tropa  que  se  achava  fronteira  á  Praça 
d' Almeida  recuou  duas  Léguas  logo  que  soube  do  desastre  e  entrega 
que  teve.  Dizem  que  o  Major  ==  Boquinha ^^  Artilheiro  do  Regimento 
n.^  4  he  que  fora  o  Traidor,  porque  andando  na  condução  de  baris  de 
pólvora  do  depozito  geral  d'ella  os  furava  para  despejarem  a  necessá- 
ria, e  com  ella  fazerse  hum  rastilho  do  mesmo  Deposito  athe  a  dita 
Praça  e  feito  que  assim  foi  e  dada  Senha  aos  Francezes  principiarão 
de  lançar  tantas  bombas  sobre  o  dito  Rastilho  athe  que  se  incendiou, 
e  elles  virão  voar  pelos  ares  grande  parte  da  Villa  e  da  mesma  Praça! 
Ficou  prezioneiro  o  Respeitável  e  sempre  lamentável  Regimento  n.** 
24;  era  de  Bragança,  e  passava  de  2;>000  homens  todos  valentes  mui 
destros  e  aseiados.  Havia  ali  mais  3  (?)  Regimentos  Milicianos;  mas 
estes  forão  licenciados  por  Alorna,  á  excepção  dos  que  numera  a  carta 
retro,  datada  de  *'J.  Agora  mesmo  aqui  se  dis  que  ouvera  hum  grande 
combate  junto  á  dita  Praça,  antes  de  hontem  com  victoria  de  nossa 
parte,  quando  tiver  certeza  nao  serei  escasso. 

(Carta  de  Joaquim  d'Araujo  Tavares.  — Coimbra,  5  de  Setembro 
de  1810). 

CCLXXVIII 

111."'  Sr.  —  Com  justo  motivo  V.  S.^  se  queixa  de  eu  não  ter  cum- 
prido a  recomendação  que  me  fez  o  seu  Amigo,  porem  V.  S."^  deve 
desculpar  não  o  descuido,  mas  sim  a  desordem  e  confuzão  em  que  es- 
tive alguns  dias  por  causa  de  alguns  teroristas  que  gostão  de  dar  más 
noticias  de  tal  sorte  que  tive  o  inimigo  distante  dons  legoas,  portanto 
veja  V.  S.^  qual  seria  o  meu  estado  Não  lhe  mando  os  Diários  por- 
que não  tem  vindo,  porque  he  signal  de  não  aver  causa  de  novo.  O 
Nosso  Exercito  está  nas  mesmas  poziçoens,  o  Q.  G.  do  Lord  está  em 
Muimenta  da  Serra  e  do  Beresfort  esta  em  S.  Romão  os  Francezes 
tem  deixado  alguns  pontos  que   as  nossas  guardas  avançadas  logo 
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ocnpão.  principalmente  para  a  parte  do  Douro,  hum  corpo  de  Cava- 
laria que  esta  em  Celorico  tem  as  suas  guardas  huma  legoa  distante 
e  logo  que  aparencem,  os  Francezes  se  retiram  lentamente;  por  isso 
estes  dias  não  tem  ávido  nada  de  novo,  tão  somente  alguns  deserto- 
res, asim  como  todos  os  dias  chegão,  fugido  do  R.  n.**  29,  e  41  de  Ca- 
valaria :  A  tomada  de  Almeida  ainda  se  igenora  como  foi,  e  os  que 
pensão  milhor  dizem  que  foi  hum  raio.  He  o  que  se  me  offerece  dizer 
IjOgo  que  ache  couza  de  entidade  remeterei. 

(^Carta  de  Fr.  J*aulo  Lobo.  —  Maceiradão,  8  de  Setembro  de  1810). 

(Continua),  A.  Thomaz  Pires. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


Sobre  alguns  costumes  de  S.  Thomé 

(Extractos  de  informações  inéditas  anteriores  a  1820) 

(Continuado  do  n."  3) 
inioyA 

O  idioma,  ou  dialecto  de  S.  Thomó,  é  «ma  mistura  de  lingna  portiigaeza 
com  a  de  Benim,  Angola,  Congo,  Calabar  e  Dagomc.  Os  termos  portuguezcs 
estão  mais  desfigurados  do  que  os  dos  outros  idiomas;  com  dois  mezes  de  ap- 
plicação  entende- se  perfeitamente  esta  lingua  barbara,  cujos  nomes  ou  verbos- 
são  fáceis  de  declinar  e  conjugar;  porém,  as  tacs  declinações  e  conjugações  são- 
tão  barbaras  como  o  mesmo  dialecto,  e  posto  que  não  mereça  a  pena  o  fazer  so- 
bre olle  alguma  reflexão,  persuado-me  que  não  seria  impossível  siijeital-o  a  re- 
gras geraes. 

rara  se  fazer  ideia  da  barbaridade  de  tal  dialecto  basta  dizer  que  para  in- 
dicar os  animaes,  por  exemplo  —  o  cavallo  —  no  género  masculino  diz-sc  —  ca- 
vallo  home,  e  no  feminino  —  cavallo  muela  ;  —  muela  significa  —  mulher  ;  —  o  cao 
chama-se  cayo  home  —  cad«la,  caça  muela  ;  —  boi  —  boi  home  —  vacca  —  boe 
muela,  e  assim  os  mais.  O  único  animal  que  se  nao  distingue  pelo  indicativo 
homem,  ou  mulher,  è.  o  gallo,  ou  galliuha ;  pois  conhecem-os  e  nomeiam-os  pe- 
los seus  próprios  nomes  portuguezes. 

Os  termos  peregrinos,  isto  é,  os  de  idiomas  africanos  qne  mais  se  usam  no 
dialeto  áe  S.  Thomé  chegam  a  oitenta  além  dos  nomes  das  arvores  e  do  alguns 
animaes,  que  conservam  os  próprios  dos  paizes  de  que  foram  transportados  e 
transplantados,  ou  em  que  sâo  mais  abundantes. 

EDUCAÇÃO 

A  decadência  da  agricultura,  commercio,  população,  riqueza  e  uavegaçilo 
da  ilha  de  8.  Thomé,  trouxe  necessariamente  o  atrazo  da  educação  politica  e 
domestica.  As  luzes  e  os  bons  exemplos  dados  á  mocidade  por  ccclesiasticos  be- 
neméritos, que  de  Portugal  vinham  premiados  com  dignidades  d'este  bispado, 
aguilhoava  os  naturaes  a  imitarem-os  no  procedimento  moral  e  na  de  acquisição 
da  sciencia.  D'aqui  resulta,  que  o  temor  de  Deus  era  considerado  como  grande 
virtude,  e  o  respeito  ás  leis  como  um  útil  e  necessário  dever.  A  decadência  da 
ilha  diminuiu  o  fervor  de  outros  ecclesiasticos ;  os  benefícios  da  cathedral  fo~ 
ram  olhados  como  insufficieutes  para  a  subsistência  dos  homens,  e  logo  depois 
abandonados  aos  filhos  naturaes,  e  das  pessoas  mais  qualificadas  da  terra,  e  que 
já  uào  podiam  supprir  as  avultadas  despczas  da  educação  d'elles  nas  universi- 
dades. Os  dilatados  periodos  da  8é  vaga,  o  pouco  zelo  do  cabido  diocesano,  o« 
ditferentes  interesses  que  dividiam  todos  os  seus  membros,  a  influencia  que  os 
magistrados  e  goveniadores  pretenderam  tomar  sobre  os  negócios  espiritua<^s 
as   dosiivenças   que    d'aqui   e   d«^  outras   cousas  resultaram,  esfriou   muito   o 
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sentimentos  de  piedade  nos  povos,  e  fez  conUecer  aos  ambiciosos  que  era 
desnecessário  estudar  para  ter  admissão  na  cabala^  sendo  sufliciente  os  sníFragios 
de  alguns  amigos  e  partidistas  para  decidir  do  adiantamento  dos  indignos  e  (Li 
ruina  dos  beneméritos. 

O  tempo  foi  pouco  para  a  intriga :  esqueceu  tudo  quanto  era  religioso.  O 
exemplo  passou  das  casas  grandes  ás  pequenas ;  a  impiedade  e  irreligião  foi 
contaminando  o  espirito  da  mocidade :  abandonaram-se  as  escolas :  acabaram 
as  verdadeiras  devoções  :  contentaram-se  com  aprender  as  primeiras  letras,  can- 
tar c  comer  por  principies  de  fraternidade.  Os  filhos  perderam  o  respeito  aos 
pães  :  os  irmãos  aos  irmuos  :  os  amigos  a  fé  aos  amigos  :  olhavam-se  como  lobos 
carniceiros  e  nao  tratavam  senSo  de  supplantarem-se.  Creados  n'esta  relaxação 
moral,  introduziram  logo  a  embriaguez,  o  cachimbo,  a  prostituição  em  grau 
maior  do  nue  até  alli  se  havia  coniiecido.  As  rezas  devotas  degeneraram  em 
brinquedo  domestico,  ou  incitativo  de  glutoneria. 

As  egrejas  foram  perdendo  o  seu  esplendor  o  ficando  desertas.  Se  concor- 
riam a  festividades  era  para  se  distinguirem  no  trage,  ou  censurarem  dos  con- 
correntes. Ilicas  librés,  alcatifas  de  seda  de  diversas  cores,  escravas  carrega- 
das de  oiro  indicavam  a  chegada  de  pessoas  abjectas,  que  faziam  parte  da  fa- 
milia  de  personagens  a  quem  eram  muito  próprias,  e  apczar  de  todos  conhece- 
rem a  decadência  da  virtude,  queriam  assim  mesmo  seguir  a  torrente  dos  vícios 
para  adularem  ou  obsequiarem  os  viciosos.  O  mal  fez-se  geral,  e  no  fim  de  al- 
guns annos  todo  o  povo  se  achou  familiarisado  com  aquillo  que  d*antes  servia 
de  escandaloso  objecto  ao  homem  depravado. 

Alguns  virtuosos  pastores  intentaram  suspender  a  torrente  de  erros,  sem 
que  o  podessem  conseguir:  mortes  prematuras  arrebatavam-os  no  meio  dos  seus 
bons  desejos,  e  mpita  gente  se  regosijava  de  perder  críticos  censores.  N'este  de- 
plorável estado  de  coisas  foi  vivendo  o  povo  em  S.  'l'homé,  esquecendo  de  dia  em 
dia  os  sentimentos  de  religião,  verdadeira  piedade,  e  da  industria  que  os  ani- 
mava. Elles  se  enganavam,  ou  pretendiam  enganar-se  a  si  mesmos  e  aos  outros^ 
mostrando  em  apparencias  aquellas  virtudes,  que  se  adiavam  div^ligadas  do 
seu  coração.  Tudo  passou  a  ser  jugo,  e  oíHcios  sem  vocação,  intentavam  ser  ee- 
clesiasticos,  sem  sciencias  e  sem  exames,  e  conseguiam  tanta  facilidade  na 
acquisição  d'este  sagrado  caracter,  que  os  tomava  respeitáveis  aos  olhos  do 
povo,  animou  a  outros  a  seguirem  os  seus  exemplos,  e  d' aqui  resultou  o  quere- 
rem todos  ser  ecclesiasticos  para  se  considerarem  acima  das  leis.  Conseguindo 
os  fins  que  se  propunham,  tratavam  de  fazer  proselytos,  quero  dizer,  tomavam 
conta  da  educação  da  mocidade,  que  era  o  mesmo  que  tomar  ascendência  nas 
famílias  de  todas  as  classes,  dirigindo  uns  c  servindo-se  de  outros  como  verda- 
deiros escravos,  que  comtudo  aspiravam  o  mesmo  gráo  de  felicidade  dos  seus 
directores.  Abandonavam-se,  pois,  os  officios  mecânicos  :  dcsprezou-se  tudo 
quanto  não  tinha  analogia  ou  relação  com  a  vida  ccciesiastica :  Aprenderam-se 
rezas  inúteis  e  orações  infindas  ou  talvez  blasphemas,  terços,  via-sacras,  nove- 
nas, promessas,  missas ;  é  o  que  occupava  os  espíritos  de  illudidos  miseráveis, 
que  não  distinguiam  a  verdadeira  religião,  do  negro  fanatismo  e  a  depravada 
hypocrisia.  Homens  escravos  de  opiniões  que  não  entendiam  trabalhavam  todo 
o  auno  para  gastarem  em  uma  novena,  que  não  se  concluía,  faltando  o  antídoto 
contra  a  sobriedade.  A  diminuição  de  meios  obsta  agora  a  todos  oí»  antigos  usos, 
mas  com  parte  d'elles  lamentam  não  poderem  imitar  os  seus  maiores. 

Passando  a  individuar  alguns  pontos  da  educação  dos  habitantes  de  S.  Thomé, 
devo  dizer,  que  apenas  rompe  o  dia  levanta-se  a  família  da  casa  :  os  escravos  vão 
buscar  agua  á  fonte  e  a  trabalharem  n'outros  arranjos.  Estes  e  os  filhos  tomam  a 
benção  a  seus  senhores  e  pães  á  moda  da  Arábia,  pondo  a  mão  sobre  o  peito. 
()s  filhos  menores  vão  para  as  escolas  logo  as  sete  horas,  e  as  filhas  para  as 
mestras.  Como  os  preceptores  não  teem  instnicção  fazem  pequenos  progressos, 
e  cpiando  um  rapaz  sae  da  escola  perito,  apenas  sabe  ler.  pouco  melhor  que  so- 
letrando. As  raparigas  apendem  a  cozer  e  bordar  de  agulha.  A*s  onze  horas  da 
manhã  rezam.  Jantam  ás  duas  :  tornam  para  as  escolas  ás  quatro,  e  alli  se  de- 
moram até  ás  seis,  cm  cujo  tempo  repetem  as  orações  em  altas  vozes  A'  noite 
reza-sc  o  terço  cm  muitas  casas;  mas  na  quaresma  em  todas.  Depois  da  reza 
comem  alguma  coisa,  e  de  ordinário  deitam-se.  quasi  sempre  vestidos,  pelas  dez 
horas,  empregando  o  tempo  anterior  em  conversas  familiares  entre  amigos,  ou 
^obre  vidas  alheias.  Os  artífices,  livres  ou  escravos,  e  os  agricultores  ordinária- 
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mente  duo  pegam  no  trabalho  sem  que  o  sol  est<>ja  muito  acima  do  borizontc,  f 
largam  antes  dn  se  mí^tter.  e  grande  parte  do  povo  vive  em  perfeita  ociosidade, 
por  entender  que  lhe  fica  mal  o  ?ervi(*o  em  que  se  empregam  escravos. 

Depoi-i  de  haver  tratado  da  ediu*a<;ào  civil  e  religiosa  do  povo  li\Te  qoe  habita 
eita  cidade,  é  justo  que  diga  alguma  coi*a  sobre  o  estado  dos  escravos  que  habitam 
nas  roeas.  A  eduraçíto  d'esta  quJilidade  de  indivíduos  é  incomparavelmente 
peior  em  consequência  do  d^^cuido  de  seus  senhores.  Os  escravos' creoulos,  e 
ainda  de  ontras  naçf»t'S,  sào  baptisados,  fazem  festas  a  santo^;  mas  esta  devo- 
ção só  tende  a  encher  as  barrigas,  e  nada  mais.  Os  de  naeÒes  do  continente 
africano  poucas  vezes  sabem  os  triviaes  rudimentos  da  doutrina  christà :  mui- 
tos nào  ouvom  missa,  não  se  confe^isara,  vivem  como  selvagens  e  morrem  como 
irracionais.  Ha  comtudo  algumas  eicepeOes  a  respeito  dVstes  negócios:  vários 
«enhores  entreiram  os  »eus  escravos  novos  a  creoulos  da  ilha,  para  os  educarem 
segundo  o>  usos  e  costumes  do  paiz.  Os  escravos  nascidos  na  Costa  da  Mina, 
Dcnini  e  Calabar  adíjuirem  com  facilidade  os  conhecimentos  que  lhes  infundem, 
o  no  fim  de  certos  periodos  sào  mais  sagazes,  mais  inclinados  a  festas  e  tào  in- 
struídos nos  trabalhos  campesinos  como  os  antij^os  creoulos.  Parece- me  que 
t«'m  aqui  bom  logar  a  noticia  de  íjue  gente  humilde,  principalmente  as  mulhe- 
res, no  dia  em  (^ue  se  coufessam  niio  andam  de  noite  ao  sereno.  Bella  invenção, 
que  sem  duvida  tem  fins  particulares. 

Aíjuclles  actos  de  famialiaridade,  a  que  na  Europa  chamamos  sociedade,  e 
que  forma  parte  das  doeuras,  praz»íres  e  passatempo  da  vida,  sào  n'esta  ilha 
pouco  ou  nada  cultivados.  As  amizades  estào  ligadas  por  tenui.ssinias  cadeia;!. 
Os  ajuntamentos  ou  sociedades  tecm  j)or  alvo  a  analyse  da  vida  e  acções  dos 
outros  iiomens.  As  casas  em  que  taes  sOv-iedades  se  congregam  podem  conside* 
rar-se  verdadeiros  tlieatros  de  maledicência  Apenas  sae  qualquer  dos  sócio», 
d"scarrcgam  sobre  ellc  os  feros  golpes  da  mais  negra  satvra  e  atrnz  calumnia- 
K  í»  Os  homens  prudentes  evitam  todo  o  acto  de  sociedade  e  olham-se  com  mu- 
tua descouíiauea.  por  saberem  que  aqui  uào  reina  a  amizade  senão  em  quanto 
se  espera  interesse  pecuniário,  ou  uniformidade  de  sentimentos  A  mais  leve  e 
innoc. Mite  questão  é  quanto  basta  para  se  suspenderem  actos  de  sociedade  en- 
tre os  indixiduos  que  pareciam  os  mais  ben»  unidos.  Todos  querem  ser  olhados 
como  os  ujais  dístinctos ;  poucos  se  conservam  dentro  da  sua  esphera.  Os  ho- 
mens sào  estimados,  iiao  peias  suas  virtudes,  ou  pelo  seu  caracter:  mas  sim  em 
razHO  do  bem  ou  mal  que  podem  fazer.  Os  superiores  são  temidos  e  nunca  ama- 
dos ;  c  sem  nos  apartarmos  da  linha  da  mais  cândida  verdade  podemos  affirmar 
que  os  mesmos  sujicríores  íoram  a  causa  originaria  da  extinceão  da  sociedade,  e 
por  temerem  que  alli  se  examinassem  as  suas  aceòes  e  se  analysasse  a  maneira 
por  qu(!  causaram  a  ruiiia  da  colónia.  Eu  podia  indicaras  ntais  plenas  e  convin- 
centes provas  da  minha  asserção,  mas  satisfaeo-me  de  contar  que  certa  au- 
etorídade,  que  não  era  credora  de  nobre  apologia,  sabendo  que  alguns  indiví- 
duos se  juntavam  em  (juacsquer  casas  para  conversarem,  logo  mandava  chamar 
os  mais  distinctos,  ou  que  lhe  eram  mais  suspeitos  para  com  a  ausência  d*elles 
se  pôr  termo  á  sociedade.  D'este  costiunc  em  que  pozeram  os  moradores  resul- 
tou a  extinceào  das  sociedades  louváveis  e  a  introduceão  das  de  maledicência, 
sociedades  compostas  de  anugos,  «pie  o  sào  em  ípianto  duram  idênticos  senti- 
mentos. 

MISTLllA   DF.   S.VNOLE 

Como  cm  razão  das  calamidades  qmí  perseguir-im  esta  ilha,  foi  ella  aban* 
donada  pelas  principaes  e  abastadas  familias  que  aqui  viviam  com  aflluencia  no 
15.*  e  IG."  século,  faltando  senhoras  brancas  com  (juem  os  habitantes  da  mesma 
cor  podessem  casar,  viram-se  estes  nas  indispensáveis  circumstancias  de  toma- 
rem para  concubinas  as  mulheres  pretas,  de  quem  tiveram  filhos  pardos.  D'esta 
raça  descendem  quasi  todas  as  casas  nobres  agora  existentes.  As  senhoras  bran- 
cas sempre  a*ípiravam  a  casamentos  com  os  europeus,  mas  desgraçadamente  o> 
fillios  d'esta  gente  pouco  resistiam  ao  clima  da  ilha,  ou,  para  melhor  dizer,  não 
escapavam  á  crueldade  das  mezinhciras,  que  impunemente  os  sacrificavam  á 
sua  ignorância  e  talvez  superstição.  As  senhoras  pardas  dietinctas  aspiravam 
egualmente  ao  consorcio  com  os  brancos  :  doesta  mistura  sahiu  outra  raça,  que 


319 

agora  pouco  se  distingue  da  gciitc  de  mór  cor.  Ora  como  differentes  ramos  d*a- 
quellas  famílias,  em  razão  da  sua  pobreza,  se  vissem  nas  circumstaucias  de  ca- 
sarem com  gente  preta,  resultou  ainda  outra  raça,  que  sendo  originariamente 
branca  e  preta,  agora  participa  mais  d'este  do  que  d'aquelle  sangue,  o  que  nSLo 
é  motivo  sufficiente  para  deixarem  de  se  qualificarem  «brancos»  merecendo  na 
verdade  serem  classificados  na  ordem  dos  pretos.  A  vaidade  com  que  alguns  pre- 
tos, em  gráo  remotíssimo  alliados  com  os  brancos,  se  chamam  brancos,  tem  feito 
cair  vários  philosoplios  historiadores  no  absurdo  de  affirmarem,  que  os  portu- 
guezes  residentes  na  costa  de  Africa,  de  brancos  se  tornam  em  pretos  !  Veja- se 
o  que  diz  o  abbade  Raynal  e  muitos  outros,  e  decida-se  se  n'esta  parte  mere- 
cem o  nomo  de  philosophos,  ou  indagadores  da  verdade.  Os  brancos  que  assis- 
tem em  S.  Thomé  nao  se  tornam,  nem  os  seus  antepassados  se  tornaram  pretos 
pelo  clima,  nem  acontecia  outro  tanto  aos  pretos  que  agora  se  denominam  bran- 
cos. Os  brancos  filhos  de  brancos,  sempre  foram  brancos  :  o  clima  nada  tem  n'el- 
les  influído  n'estcs  três  séculos:  e  se  os  descendentes  de  outros  brancos  agora 
sâo  pretos,  devo  attribuir-se  esta  còr  aos  casamentos  ou  counexuCh  com  gente 
parda,  e  logo  depois  com  a  preta. 

Um  homem  branco  t**m  fillíos  pardos  de  mulh'?r  preta,  mas  ofiiho  será  quasi 
branco  se  a  mulher  for  parda.  O  homem  pardo  tem  filhos  qua^^i  pretos  <le  mu- 
lher preta,  e  este  ultimo  fillio  terá  outros  inteiramente  pretos  quando  llies  de 
mae  da  sua  còr.  Eis  aqui  a  maneira  pela  qual  um  homem  branco  pude  vir  a  ter 
bisnetos  pretos ;  mas  o  homem  e  a  nuilher  branca,  os  filhos  d'estes  com  outros 
similhantes,  e  assim  mais  alguma.s  gerações,  não  podem  no  curto  espaço  de  dois 
ou  três  séculos  degenerar  em  pretos  ferrenhos  pelo  influxo  do  clima.  Para  a  na- 
tureza obrar  por  este  modo  requcre-se  vida  propriamente  soiva;;i*m  :  n'este  caso 
nunca  se  acharam  os  portuguczes  na  costa  de  Africa  ;  portanto  devem  os  philoso- 
phos, metamorphoseadores  <le  portuguczes  brancos  cm  homens  pretos,  escrever 
com  mais  circumspecçao,  e  examinar  a  natureza  no  próprio  theatro  d'aquellas 
operações,  que  elles  inculcam,  desde  os  seus  gabinetes,  a  pessoas  crédulas  ou 
mal  informadas.  ís'csta  ilha  ha  famílias  que  de  pretos  se  tornaram  em  brancos 
por  meio  de  allianeas  com  gente  branca,  e  nao  teem  degenerado  para  pretos, 
caso  em  que  se  achariam  seguudo  a  opinião  de  diversos  philosophos  mal  infor- 
mados. Assim  também  ha  naiitos  pretos  íjue  se  chamam  brancos  por  terem  en- 
tre os  seus  ascendentes  um  único  branco,  que  propagou  a  sua  e-.pecie  com  gente 
preta,  de  quem  agora  descendem  os  pretos  que  vangloriosamente  se  chamam 
brancos. 

15  de  julho  de  lí)Oi. 

Kocolliido  por 
Fbancisco  Keis  da  Silveira  Magalhak*. 
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pendio lectivo  da  Academia  Real  das  G.  G.  M.  M.  por  António  Lopes  da 
Costa  e  Almeida.  Lisboa,  l82í>.  1  vol.  ene.  19X14,5.  —  vii-43i  pag.  e  gr. 
Offerta  do  sr.  Edaardo  Ildefonso  de  Azevedo. 
Constitucion  politica  de  la  Monarquia  Espanola^  promulgada  en  Cadiz  á  19  de 

marzo  de  1812.  Madrid  l8:í0.  1  vol.  ene.  14,5X10.  Otferta  idem. 
<'ur8o  de  Mat/iematicaa^  por  Monsieur  Bezout,  traduzido  em  portuguez  por  Cus- 
todio Gomes  Villas-Boas.  Lisboa,  mdcclxxxvi.  2  vol.  ene.  17X11.  Offerta 
idem. 
Dagh-Hegister  gehouden  int  Casietl  Baíavia  vant  passerende  daer   ter  ptaetse 
fuá  over  geheH  Ned^landta  —  índia.  Anno  Í075.  Witgeg^ven   door   het 
iiataviaasch  Geuootschap  van  Knnsten  en  Wetenschappen  met  medewer- 
kiug  van  de  Nederlandsch  —  Indische  Regeering  en  onder  tsezicht  van 
Mr.  J.  A  van  Dor  Chijs.  Batavia,  1902. 1  vol.  broc.  28X  i9.  380  pag.  Of- 
ferta. 
Danish  (The)  expedition  in  Siam  1899-1900.  ResuVts  of  the  zoological.  CoUections 
made  by  Dr.  The  Mortensen.  Kjbenbarn,  1902.  1  folheto  26X21.  60  pag. 
com  gravuras  e  mappas.  Oflerta 
Defesa  (A)  das  costas  de  Portugal  e  a  alliança  Luso-Ingleta,  por  José  Estevão 
de  Moraes  Sarmento.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc.  23  X  14,5  —  331-xiii  pag. 
e  grav.  Offerta  do  auctor. 
DtfinizioTie  (Per  la)  delia  Lossodromia,  por  G.  Roncagli.  Roma,  1903.  í  folheto 

23  X 1:.  —  IG  pag.  Offerta  do  auctor. 
Jjri  metodi  seguíti  dal  R.  Uftizio  idrografico  nel  disegno  e  neUa  ripi^oduzione  deUt 
carte,  idrografiche.  Conferenze  dei  capitano  di  fregata  P.  L.  Cattolica  ai  iii 
Congresso  geográfico  italiano,  por  G.  Roncagli.  Roma,  1898.   1   folheto 
23  X  16.  6  pag.  Offerta  do  auctor. 
Dictionnaire  (Nunveau)   Universel  de  Géographie  anciennt  et  moderne,  par  F.  D. 
Aynès.  Lyon,  1804.  3  vol.  ene.  20,5  X  12,  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso 
de  Azevedo. 
Diocese  e  Districto  da  Guarda.  Serie  d'apontamcntos  históricos  e  tradicionaes 
sobre  as  suas  antiguidades,  algumas  observações  respeitantes  á  actuali- 
dade e  notas  referentes  á  Cathedral  Egitaniense  e  respectivos  prelados, 
por  José  Osório  da  Gama  e  Castro.  Porto,  190:í.  1  vol.  broc.  22,5X16. 
xxvin  —  521  pag.  com  grav.  Offerta  do  auctor. 
Directioifs  for  coUectiug  andpreparing  fossilshy  Charles  Schuchert.  Washington, 
1895.  1  folheto  26  X  15.  31  pag.  e  grav.  Offerta  the  Smithsonian  Institu- 
tiou. 
Directions  for  collecting  aiid  preserving  Scale  iiisects  (Coccidaej^  by  T.   D.  F. 

Cokerellc.  Washington,  1897.  1  folheto  25X16.  9  pag.  Offerta  idem. 
Directions  for  collecting  Minerais,  by  Wirt  Tassin.  Washington,  lò95. 1  folheto 

25  X  m  6  pag.  e  grav  Offerta  idem. 
Directions  for  collecting  and  rearing  dragou  flies,  stones  flies  and  may  flies,  by 
James  G.  Needham.  Washington,  1899.  1  folheto  25  X  16.  9  pag.  Offerta 
idem. 
Directions  for  collecting  rocks  and  for  tlie  preparation  of  this  sectionSjhy  George 
P.  Merril.  Washington,    1895.  1  folheto  25X16.  15  pag.  e  grav.  Offerta 
idem, 
Directions  for  collecting  specimens  and  information  iUustrating  the  ahoriginal  uses 
ofplants,  by  Frederick  V.  Coville.  Washington,  1895.  1  folheto  25  X  16. 
8  pag.  Offerta  idem. 
Directions  for  preparing  study  speciniens  of  small  mammals,  by  Gerrit  S.  Miller. 

Washington,  1901.  1  folheto  25  X  16.  25  pag.  e  grav.  Offerta  idem 
Documentos  para  a  historia  dos  Jesuitas  em  Portugal,  colligidos  pelo  lente  de 
Mathematica    dr.   António  José   Teixeira.   Coimbra,   1899.   1   vol.  broc. 
24  X  16.  —  XIV.  71»^  pag  Offerta. 
Doença  do  somno.  Trabalhos  executados  até  6  de  agosto  de  1902  pela  missão 
enviada  a  Angola  pelo  Ex  •»"  Ministro  da  Marinha,  composta  de  Annibal 
Bettencourt  (Chefe  da  missão)  Ayres  Kopke,  José  Gomes  de  Rezende  Jú- 
nior e  Annibal  Correia  Mendes.  Lisboa,  1902.  1  vol.  22X  14.  138  pag.  fig. 
e  mappas.  Offerta  dos  auctores. 
Elementos  de  arithmetica,  por  M.  E.  Bezout.  Traduzione  do  francez.  Paris,  1836. 
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1  vol.  ene.  16^X10. — vnK4*25pag.  Offerta  do  s*r.  Eduardo  Ild<»fonso  de 
Azevedo. 
Elementos  de  Euclides  dos  seis  primeiros  livros  do  undécimo  e  duodécimo  da  ver- 
são latina  de  Federico  Commandino^  addicionados  e  illustrados  por  Roberto 
Simson.  Coimbra,  cio.iocc.lxxxxii.  1  vol.  ene.  16,5X10.  viu  —  443  pag.  e 
úg,  Offerta  idem. 
Éléments  de  fortifica^ion,  eontenant  la  construction  raisonnée  des  oavrages  dela 
fortification  \  les  systèmes  dos  ingénieurs  les  plus  célebres ;  la  fortificatíon 
irrégulière  ;  le  trace  des  redoutes,  forts  de  campagne,  par  M  le  Blond. 
Paris,  MDccLxxv.  1  vol.  ene.  20  X  12,5.  41H  pag  e  grav  Offerta  idem. 
Elementos  de  QeometHa^  por  Francisco  Villela  Barboza.  Lisboa,  mdcccxvi.  1  vol. 

ene.  16X  II.  xv  —  247  pag.  e  fig.  Offerta  idem. 
Encyclopedia  das  Escolas  Primarias.  Coordenada  por  José  Maria  Latino  Coelho 

e  F.  Júlio  Caldas  Aulete.  Lisboa,  1869.  1  folheto  21  Xi:i  Offerta. 
Ericeira  (A  Villa  daj,  por  G.  Pereira.  Lisboa,  1903.  1  folheto  22,5X16.  28  pag. 

Offerta  do  auctor. 
Espirito  e  Matéria.  Conferencia  realisada  em  9  de  marco  de  1903  no  Real  Insti- 
tuto de  Lisboa,  pelo  fundador  e  secretario  geral  António  Cabreira.  Lisboa, 
1903.  1  folheto  broc.  22X15.  31  pag.  Offerta  do  auctor. 
Excerptos  Históricos  e  CoUecçâo  de  documentos  relativos  á  guerra  denominada  da 
Peninsula  e  ás  anteriores  de  180  íe  do  Roussillone  Ca  to/uria.  Resultado  da  com- 
missão  de  investigações  históricas  commettida  por  Cláudio  Chaby.  Voh- 
mes  IV,  V  e  vi.  Lisboa,  1877-1883.  3  vol.  broc.  29,5X21.  Offerta. 
Explosão  (A)  da  Nau  Chagas.  Drama  histórico  em  5  actos,  original  de  João  de 
Mendonça  e  Júlio  Rocha.  Lisboa,  1890.   1  vol.  broc.  19X13.  119  pag. 
Offerta. 
Exposição  Bibliographiea  no  Bi-Centenario  do  Padre  António  Vieira  em  1891. 

Lisboa,  1897.  1  folheto  broc.  33X23.  79  pag.  Offerta. 
Fra  ghiacci  e  tenebre,  par  F.  Nansen.  Traduzi one  dal  norvegese  dei  prof  Cesare 
Norsa.  Critica  por  (t.  Roncagli.  Roma,  1898.  1  folheto  22  X 15.  õ  pag.  Of- 
ferta do  auctor. 
Geografia,  Politica  e  Marina,  por  G.  Roncagli.  Roma,  1899.  1  folheto  23X16. 

15  pag,  Offerta  do  auctor. 
Criovanni  MarineUij  por  G.  Roncagli.  Roma,  1900.  1  folheto  24  X 17.  8  pag.  Of- 
ferta do  auctor. 
Guerra  (La)  Ítalo- íVancese  dei  191.,,  por  G   Roncagli.  Roma,  1901.  1  folheto 

23  X  16,5.  4  pag.  Offerta  do  auctor. 
Guia  de  viajantes  ou  Roteiro  de  Lisboa  para  as  Cortes  e  Cidades  principaes  da 
Europa,  Villas  e  lugares  mais  notáveis  de  Portugal  a  Hespanha,  com  varias 
advertências  úteis. . .  por  Fr.  A  de  8.  C.  Lisboa,  1825.  1  vol.  cart.  14X10. 
171  pag.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 
Guia  itinerário  de  Portugal  referido  a  30  de  junho  de  1884,  por  José  Victor  da 
Costa  Sequeira.  Lisboa,  1886.  1  vol.  ene.  29,5X20,5,  227  pag.  e  mappas. 
Offerfa  idem 
Historia  d' um  bocado  de  pão,  por  Jean  Mace.  Versão  portugueza  de  Jolio  Vas- 

ques.  Porto,  1891.  1  vol.  broc.  20X1:^,5.  3'>4  pag.  Offerta 
Idea  (U)  nuova.  Considerazioni  ed  appunti  vari  su  di  un  recente  lavoro  dei  Ca- 
pitano  di  Fregata  Filippo  Baggio,  por  G.  Roncagli.  Roma,  1900.  1  folheto 
23  X  16,5.  Offerta  do  auctor. 
Ilha  (A)  do  Fayal,  Porto-Franco  e  Porto  Militar.  Algumas  considerações  por 
António  Ferreira  de  Serpa.  Lisboa,  19i'3    1  folheto  23  X  16.  38  pag.  e 
mappas.  Offerta  do  auctor. 
Instrucçòes  para  os  ofiiciaes  inferiores  da  Infanteria  de  linha  compiladas  na  1.% 
2  ■  e  3  "  partes  do  regulamento  de  táctica  elementar  publicado  no  anno  de 
1841,  por  F.  M.  M.  da  Cruz  Sobral.  Porto,  1S44.  1  vol.  ene.  15,5X10. 128 
pag.  e  mappas.  Offerta. 
Instrucçâo  (A)  Publica  Discurso  pronunciado  nas  Sessões  de  9,  10  e  11  de  abril 
de   1H66  pelo  Sr.  deputado  João  de  Andrade  Corvo.  Lisboa,  1866.  1  vol. 
broc.  2^,5X  14.  93  pag.  Offerta. 
Legislação  da  Instrucçâo  Primaria,  compilada  e  coordenada  por  Guilherme  Au- 
gusto de  Macedo  Alves.  Lisboa,  1889.  1  vol.  broc  ;í3X15.  xxviii. — ^799  p^. 
Offerta. 
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Legislação  da  Tnstrucção  Primaria^  compilada  e  coordenada  por  Guilherme  Au- 
gusto de  Macedo  Alves.  Lisboa,  1^91. 1  vol.  broc.  23 X  i&.  xxxii. — 445  pag. 
Offerta. 
Lut  of  papers  published  io  tbe  BuUetin  and  Memoirs  of  the  American  Museum 
of  Natural  History.   VoL   i-xvi.   1^1-1902.  New-York,  1902.   1  folheto 
24,f>Xl6.  32  pag.  Offerta  the  Smithsonian  Institution. 
Livro  (O)  das  crianças^  por  Alfredo  de  Moraes  Pinto.  CoUecçJto  de  37  historietas 
originaes,  em  verso,  illnstrada  com  53  gravuras  e  precedida  das  aprecia- 
coes  dos  laureados  poetas  JoSo  de  Deus,  Thomaz  Ribeiro  e  Bulhão  Pato. 
Lisboa,  1894.  1  vol.  broc.  22  X  14,5.  123  pag.  e  grav.  Offerta. 
Lovuzioni  fSu  alcunej  nautiche  di  uso  frequente  nella  Geografia  económica  e 
commerciale   Nota  dei  sócio,  Command*  G.  Roncagli.  Roma,  19(i2.  1  folha 
23  X 15.  Offerta  do  auctor. 
Luctas  caseiras.  Portugal  de  1834  a  185 1,  por  Marques  Gomes.  Tomo  i.  Lisboa, 

1894.  1  vol  broc.  2H,5  X  15.  clxxvi  -  630  pag.  Offerta. 
Manttal  de  Agricultura  Elementar  e  Pratica,  por  Paulo  de  Moraes.  Lisboa,  1877. 

1  vol.  broc.  22  X 15.  xvi.— 35'^  pag.  e  grav.  Offerta. 
Manual  de  Vartificier  ou  Tart  de  faire  toutes  sortes  de  feux  d'artifícc  à  peu  de 
frais  et  d'après  les  meillrurs  procedes,  par  A.  D.  Vergnaud.  Paris,  1828.  l 
vol.  ene.  14X8,5.  iv. — 283  pag.  e  grav.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de 
Azevedo. 
Methode  (The)  emplojed  at  the  Naples  :Sooloçical  station  for  the  preservation  of 
marine  animais,  by  Dr.  Balvatore  lo  Bianco.  Trauslated  from  the  original 
Italian  by  Edmund  Otis  Hovey.  Washington,  1899.  1  folheto  25X15.42 
pag.  c  grav.  Offerta  the  Smithsonian  Institution 
Moleirinha  (A),  versos  por  Mário  Monteiro  Lisboa,  1903.  1  folheto  19  X  10,5. 12 

Çag.  Offerta  do  auctor. 
Mostetro  de  Belém  —  Relação  da  Insigne  e  Real  Casa  de  Santa  Maria  de  Belém, 
por  Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel  (Hierouymita).  Recensão  publicada  e  aceres- 
contada  de  notas  e  bibliographia  por  Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca. 
Exemplar  n.*»  693.  Lisboa,  1901.  1  vol.  broc.  23X17.  xv— 141  pag.  Offerta. 
Notice  historique  de  FUniversité  de  CoXmbre.  Lisbonne,  1878. 1  vol.  broc.  2ií,õXl5 

185  pag.  Offerta. 
Nuovo  flJn)  jprqjetto  per  arrivare  ai  poUt,  por  G.  Roncagli.  Roma,  1901.  1  fo- 
lheto broc.  23X15.  5  pag.  Offerta  do  auctor. 
Officio  em  que  a  Associação  Industrial  Portugueza  responde  ás  perguntas  feitas 
em  circular  do  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar,  sobre  a  resolução  de  im- 
portantes assumptos  coloniaes.  Lisboa,  18*.t9.  1  folheto  27X20,5    16  pag 
Offerta  da  Associação 
Origines  (LesJ  de  la  Famille   Taine,  par  Paul  Pellot    Paris,   1903.  1  folheto 

25X17.  41  pag.  Offerta  do  auctor. 
Osservazioue  scienttfiche  e  segui  te  durante  la  spedizione  polare  di  8.  A.  R.  Luigi 
Amedeo  di  Savoya,  Duca  degli  Abruzzi,  1899-190O  (Ulrico  Hoepli  editore 
delia  R.  Casa  Milano)  par  G.  Roncagli.  Roma  *,  d.  1  folheto  2oXÍ7.  Offerta 
do  auctor. 
Paul  Pellot,  por  J.  C.  Teisser.  Roma,  1903.  1  folheto  23X16.  11  pag.  e  retr.»* 

Offerta  do  auctor. 
Plano  geral  de  defeza  sanitária  permanente,  contra  a  invasão  e  diffusão  de  doen- 
ças infecciosas,  comprehendendo  a  reorganisação  da  Beneficência  Publica. 
Tentativa  por  António  Jorge  Freire.  Lisboa,  1900.  1  vol.  broc.  23X14.  £Í46 
pag.  Offerta. 
Proceedings  of  the  United  States  National  Museum.  Volumes  xxiii— xxiv.  Washin- 
gton,  901-1902. 2  Tol.  ene.  23X15,  com  grav.  e  mappas.  Offerta  the  Smithso- 
nian Institution. 
Quatro  regras  de  Diplomacia,  pelo  Visconde  de  Figanière.  Lisboa,  1881.  1  vol. 

broc.  20X13.  239  pag.  Offerta. 
Questões  de  governo  —  Discurso  proferido  na  Gamara  dos  Dignos  Pares  do  Reino 
na  sessão  de  13  de  fevereiro  de  1903,  pelo  par  Jacinto  Cândido.  Lisboa, 
1903.  1  folheto  23,5X14,5.  30  pag.  Offerta  do  auctor.  -**.-^ 

JRegulamento  para  o  Exercicio  e  Disciplina  dos  Regimentos  de  Cavallaria,  feito 
por  Sua  Alteza  o  Conde  Reinante  Schaumbourg  Lippe.  Lisboa,  mdccclxxxix, 
1  vol.  ene.  17X11.  2d6— 5j--3í  pag.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de 
Azevedo. 


AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADli  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA —  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

« 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofterentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance.pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  gcographiques^ 
et  Findication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avcc  les  noms 
des  personnes  les  ayant  oífert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes,, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  J^opportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 


21/  Serie  — 1903 
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O  ATLAS  00  VISCONDE  DE  SANTARÉM 


A  notável  obra  *,  publicada  em  Paris  em  1849  pelo  2.®  visconde 
<ie  Santarém,  Manuel  Francisco  de  Barros  e  Sousa  de  Mesquita  de 
Macedo  Leitão  e  Carvalhosa,  sobre  a  Historia  da  Cosmograpliia  e 
Oartographia  na  Edade  módia  é  um  monumento  geographico  da  maior 
grandeza ;  é  pena  que  o  erudito  escriptor  a  deixasse  incompleta ; 
ainda  assim  a  parte  publicada  é  de  muito  valor  para  o  estudo  da 
Geographia  e  das  Descobertas. 

Os  estudos  geographicos  mereceram-lhe  sempre  especial  attenção; 
por  isso  os  seus  trabalhos,  fundados  nos  mais  veridicos  documentos 
que  elle  tão  bem  sabia  desenterrar  do  pó  dos  archivos,  e  como  pou- 
cos comprehender,  são  ainda  hoje  muito  apreciados,  e  quiçá  indis- 
pensáveis para  resolver  questões  da  maior  importância  á  vitalidade 
dos  povos. 

Frequentes  eram  as  consultas  que  muitos  sábios  de  toda  a  parte 
lhe  dirigiam,  tal  era  a  sua  auctoridade  no  assumpto,  auctoridade  con- 
quistada no  largo  periodo  de  vinte  annos  de  estudo  e  investigarão. 

Em  1820,  sendo  Guarda-mór  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
recebe  do  presidente  da  Real  Academia  de  Madrid,  D.  Martin  Fer- 


*  Easai  8ttr  VHisioirt  de  la  Coamographte  et  de  la  Cartographie  pendant  le 
Moyeii-Age  et  sur  les  progrès  de  la  Géographic  après  les  grandes  déeouvertes 
<iu  XV."  siècle,  pour  servir  d^introduction  et  d'explication  à  TAtlas  composé  de 
mappemondes  et  de  portulans,  et  d'aUtres  monumeuts  géographiques,  depuis  le 
▼C.C  siòcle  de  notre  ère  jusqu'au  xvii.e  Tome  premier.  Paris  Imprimerie  Maulde 
€t  Renou  1849  (161X86)  de  Lxxxvii-518pag.  Touie  deuxième  Ibi  18Ô0  de  xcv- 
^92  pag.  Tome  troisiòme  Ibi  1852  de  Lxxvi-tí4(j-l'pag.  e  um  atlas  com  78  cartas. 


nandez  de  Navarrete,  uma  consulta  acerca  das  viagens  de  Américo 
Vespucio,  c  das  Cartas  e  Atlas  manuscripto  de  Teixeira  Albornos, 
celebre  eosmographo  portuguez  do  século  xvii.  A  consulta  do  pre- 
sidente da  mais  importante  Academia  de  Hespanha  ao  nosso  com- 
patriota, representa  uma  prova  do  alto  conceito  em  que  eram  tidos 
os  seus  trabalhos,  uma  homenagem  ao  seu  grande  talento,  era  em- 
fim  um  testemunho  publico  da  sua  muita  eompetencia  n^estes  assumptos. 

Da  maneira  como  elle  correspondeu  ao  appêllo  que  lhe  era  feito, 
dil  o  a  instruida  memoria*,  enviada  ao  presidente  d^aquella  acade- 
mia, cuja  doutrina,  pelos  argumentos  irrefutáveis  que  contém,  va- 
leu-lhe  justos  encómios  e  applausos. 

Tal  era,  perante  o  estrangeiro,  o  valor  d*esse  portuguez  a  quem 
a  pátria  até  agora  não  perpetuou  como  devia  a  sua  memoria. 

Em  1827  é  chamado  aos  conselhos  da  coroa  e  encarregado  da 
pasta  do  reino,  e  em  13  de  maio  do  anuo  seguinte  de  gerir  a  pasta 
dos  negócios  estrangeiros.  Votando  toda  a  sua  inteljigencia  e  acti- 
vidade ao  difficil  e  espinhoso  cargo  da  governação,  não  lhe  sobrava 
o  tempo  para  outros  trabalhos,  por  isso  os  seus  estudos  goographicos 
ficaram  interrompidos  pelo  espaço  de  oito  annos,  até  que  os  desgos- 
tos e  atribulações  da  politica  o  levaram  a  abandonal-a  por  completo, 
e  com  ella  a  pátria,  retirando-se  para  Paris  aonde  fixa  residência,  e 
€6  dedica  até  falecer  aos  seus  dilectos  e  importantes  estudos. 

Uma  vez  ahi,  longe  da  corte  e  da  intriga  politica,  no  remanso  do 
gabinete,  o  seu  primeiro  cuidado  foi  responder  á  consulta,  a  que 
acima  nos  referimos,  da  douta  Academia  de  Madrid. 

As  investigações  que  por  esse  facto  teve  de  emprehender,  o 
exame  de  vinte  e  cinco  edições  de  Ptolomeu  e  os  estudos  realisados 
para  a  publicação  da  obra  relativa  ás  descobertas  dos  paizes  situados 
na  costa  occidental  d*Africa  *,  é  que  o  levaram  ao  conhecimento  da 


*  liitcliercheê  historiquesy  critiques  et  bibliograpbiqucs  sur  Améric  Vespuce 
et  SOS  voyagcs.  Paris  Impr.  et  líthog.  de  Maulde  et  Renou  1842  (139X81)  de  xvi- 
284  pag. 

'  BecJterches  sur  la  prior iU  de  Ia  découverte  dcs  pays  situes  sur  Ia  Côt«  oc- 
cidentale  d' Afrique,  au-delà  duCap  Bojador,  et  sur  les  progres  de  la  scíenee  géo- 
grapliique,  après  les  navIgationA  dcs  Portugais,  au  xv.c  siècle;accompagnées  d*uB 
Atlas  composé  de  Mappcmondes  et  de  Cartes  poar  la  plupart  inéditcs,  dressées 
depuis  le  xi.«  jusqu'au  xvii.«  siècle.  Paris  Imprimerie  de  v.«  Dondey-Duprr  1842 
(148X87)  de  cxiv-l-a35  pag. 


grande  utilidade  que  para  a  historia  da  geographia  e  das  descobertas 
traria  o  estudo  e  publicação  de  documentos  d'este  género ;  entretanto 
o  enornie  dispêndio  de  semelhante  publicação  e  os  seus  minguados 
recursos  fizeram-n*o  sobreestar  n'este  grandioso  intento.  Em  1840, 
porém  alguns  escriptores  francczes  pretendem  disputar-nos  o  direito 
secular  aos  territórios  situados  n*uma  parle  da  Guiné,  e  á  prioridade 
dos  descobrimentos,  publicando  varias  memorias  entre  ellas  a  Notlce 
historique  8ur  le  tíénéfjal  et  ses  dépendances^  fimdados  na  opinião  de 
Villaut  de  Bellefond,  viajante  francez  que  no  século  xvii,  sem  base 
nem  auctoridade,  reclamava  a  favor  dos  maritimos  de  Dieppe  a  prio- 
ridade d'aquelles  descobrimentos,  prioridade  que  até  então  nos  tinha 
sido  assegurada  e  reconhecida.  N*esta  occasião  o  governo,  empe- 
nhado em  demonstrar  a  falsidade  d'essas  asserções,  encarrega  o  vis- 
conde da  publicação  da  Historia  da  Cosmographia,  dando-lhe^  pelo 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  23  de  novembro  doesse 
anno  e  24  de  junho  do  anno  seguinte,  instrucções  confidenciaes,  e  o 
subsidio  annual  de  seis  contos  de  réis  votado  pelo  parlamento. 

X'essas  in$trucçi3es  determinava-se  que  a  obra  fosse  escripta  na 
lingua  franceza,  afim  de  mais  facilmente  ser  divulgada  no  estran- 
geiro. 

Comquanto  pequeno,  foi  já  alguma  cousa  este  subsidio,  mas  es- 
tava ainda  longe  do  que  era  mister  para  tão  grande  empreza,  que, 
ao  mesmo  tempo,  era  um  padrão  de  gloria  para  Portugal  e  abria  á» 
scieneias  um  thesouro  inexgotavel  de  noticias  desconhecidas ;  pois 
apesar  dHsso,  e  das  diifículdades  para  a  sua  execução  pratica,  mette 
mãos  á  obra  e  começa  por  examinar  vários  catálogos,  a  fim  de  co- 
nhecer da  existência  e  paradeiro  de  Cartas  dispersas  pelas  biblio- 
thecas  publicas  e  particulares  da  Europa,  tratando  em  seguida  de 
obter  a  precisa  licença  para  fazer  extrahir  as  indispensáveis  co- 
pias. 

As  contrariedades  de  semelhante  concessão  foram  muitas;  os 
obstáculos  que  de  toda  a  parte  se  lhe  levantavam  pareciam  insupe- 
ráveis ;  só  um  homem  dotado  de  uma  grande  energia  e  superior  cri- 
tério os  podia  vencer.  Invocaram-se  antigos  regulamentos  que  se  oppo- 
zessem  á  extracção  de  copias  de  Portulanos  originaes  e  únicos  com 
o  pretexto  da  sua  deterioração !  Estatutos  da  Edade  media  foram 
resuscitados  em  detrimento  do  nosso  compatriota  sempre  que  elles 
não  permittissem  a  copia  de  manuscriptos.  Finalmente,  quando  ex- 
gotados  todos  os  meios  para  evitar  semelhantes  copias,  nova  barreira, 
e  doesta  vez  mais  poderosa,  se  levantava,  declarando-se  abertamente 
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•que    trabalhos  tão  valiosos  '  não  podiam  ser  feitos  por  estrangeiros, 
o  que,  a  €onsentir-se,  seria  uma  vergonha  nacional. 

N'esta  ordem  de  idéas  commungavam  todos,  ou  quasi  todos  aquelles 
a  quem  o  visconde  se  dirigiu.  N'uma  sessão  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Paris  o  desgraçado  almirante  Dumont  Durville,  cheio  de 
ciúme  e  má  vontade  e  ainda  instigado  pelo  conservador  das  Cartas 
geographicas  da  Bibliotheca  então  real,  apesar  das  boas  relações  que 
sempre  manteve  com  o  visconde,  declarou  que  ei'a  bem  desagradável 
para  a  sua  nação  que  um  estrangeiro  fizesse  tal  obra  em  França,  aonde 
então,  diga-se  em  abono  da  verdade,  avultavam  os  homens  de  scien-, 
cia. 

Taes  attritos  e  diflSculdades  levantaram,  principalmente  de  1841 
a  1846,  ao  sábio  estudiqpBO,  que  lhe  foi  preciso  para  realisar  o  seu 
intento  ser  o  mais  cauteloso  possível,  e  proceder  com  a  habilidade 
do  mais  tino  diplomata  em  difficil  e  seria  negociação. 

Entretanto,  continuava  os  seus  trabalhos  com  uma  tenacidade 
invejável,  fazendo  innumeras  communicaçoes  na  Sociedade  Je  Geo- 
graphia  do  Paris  ',  e  publicando  conjunctamente  com  a  Historia  da 
Cusmographia  a  Memoria  sobre  a  prioridade  dos  Descobrimentos  por- 
tuguczes  na  costa  d' Africa  occidental  para  servir  de  illustração  á  Chro- 
NICA  DA  CONQUISTA  DE  GuiNÉ,  por  Azurara ;  —  Reckerches  sur  la prio- 
rité  de  la  déc ou  verte  dts  pai/s  situes  sur  la  Cote  occidenfale  d^  Afrique, 
au  de  là  du  Cap  Bojador^  et  sur  les  progres  de  la  science  géographique, 
apres  hs  Navlgations  des  portugais  au  XV.*-'  siecle^  accompagnées  d'un 
Atlas  3,  composé  de  Mappi  mondes,  et  de  Cartes  pour  la  plupart  inédi- 


1  8ó  couliecidos  e  apreciados  depois  dos  estudos  do  visconde. 

*  Vid.  Boletins  daquelia  sociedade. 

3  Este  Atlas  cujo  índice  damos  cm  seguida,  compunha-se  de  vinte  c  uma 
cartas  com  vinte  e  cinco  monumentos,  o  foi  encorporado  no  Atlas  do  Es$a\  sur 
IHiatoire  de  la  Co»mo(/raphie,  distinguindo-se  d'este  por  ser  todo  o  desenho  exe- 
cutado sobre  leve  mancha  escura  e  ter  no  alto  das  folhas  em  portugucz  a  ru- 
brica Atlas  do  Visconde  de  Santarém,  rubrica  que  n^aquelle  é  em  francez. 

Atlas  composé  de  Mapppemondes  et  de  Cartes  hydrographiques  et  bistoriques 
du  xie  au  xvii^'  siòcle  pour  Ia  plupart  incdites  et  tirées  de  plusieurs  biblio- 
thòques  de  TEurope  devant  servir  de  preuves  au  Mcmoire  sur  la  priorité  de  la 
découverte  de  la  cote  occideutale  d' Afrique  au  dela  du  Cap  Bojador  par  les  portugais 
et  d*illustration  a  THistoire  de  la  Géograpbie  du  Moyen-age  recueillies  et  gravées 
sous  la  direction  du  Vicomte  de  Santarém  des  Academias  royales  de  sciences 
de  Lis^  onne,  Madrid,  Turin  et  Xaples,  associée  et  correspondant  de  TAcadeniie 
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tes^  dressées  depuis  le  xi^jiisqu'aa  xvil^  siècle ;  —  Quadro  elementar  das 
relações  p-iliticas  e  diplomáticas  de  Portugal  com  as  diversas  potencias^ 
do  mundoj  desde  o  principio  dti  Monarchia  portugueza  até  aos  nossos 
dias  ;  —  Corpo  diplomático portuguez^  contendo  todos  os  tratados  de  paz ^ 
de  alliança^  de  neutralidade^  de  tréguas,  de  commercio,  da  limites^  de 
ajuste  de  casamentos^  de  cessões  dò  território  e  de  outras  transações  en- 
tre a  Coroa  de  Portugal  e  a»  di'jersas  potencias  do  mundo ,  desde  o 
principio  da  monarchia  até  aos  nossos  dias ;  alem  de  um  grande  numero 
de  pequenos  trabalhos  cuja  resenha  se  encontra  no  vol.  5."  pag.  43') 
e  seguintes  do  Diccionario  hihlitgraphiaf  portuguez  do  Innocencio 
Francisco  da  Silva. 

Como  se  vê,  é  enorme  a  somma  de  trabalho  realisado  por  este 
homem.  A  principal  Academia  da  Europa  nào  produzia  tanto  nem 
tão  importante,  e  isto  com  a  diminuta  quantia  de  seis  contos  de  réis, 
que  o  governo  entCâideu,  bem  mal,  reduzir  em  1846  a  quatro ! 

E*  incompreheusivel  semelhante  reducçao  sobre  tudo  desde  que 
o  visconde  estava  dando  as  maiores  provas  de  economia  e  traba- 
lho, e  vencera  as  difficuldades  extraordinárias  que  se  levantaram  á 


dos  mscriptions  et  bcUes  Icttres  de  Stoekholiu,  de  llustitut  royal  de  Fraoce, 
de  celui  dos  Pays-Bas  et  des  Sociótés  de  géographie  de  Londres  et  de  Paris, 
etc;  Publié  aux  frais  du  gouverneinent  portagais.  Paris  Imprim?rie  de  Fain  et 
Thunot,  Imprimeurs  do  rUnivorsité  royalo  de  Frauce  rue  Racine,  28,  Prés  de 
rOdéon  MD(x;cxLH. 

Carta  (Fac-siuiilc  N,"  1)  tie  Pizigani  de  13<>7.  Na  Bibliotlieca  de  Parma. 

Carta  (N/'  2)  Catalaa  mus.  de  137f>.  Na  Bibliotheca  R.  de  Paris. 

Carla  íN.°  3)  do  Atlas  mss.  da  Bibliotheca  Pindli  de    l.'iH4  a  140t).  Eui   po- 
der de  Mr.  Walkenaer. 

Mappemotide  (Fac-simile)  des  Grandes  C/troniqucs  de  St.  De»» is  du  tems  de 
Charles  v.  (13»U  á  1372;  niaQuscrit  de  la  Bibliothèque  de  St.  Géiieviéve. 

Mappemtwle  (Fac-simiie)   du   mas.  du  Pomponius  Mela  de  ia  Bibliothèque 
de  Reims  do  1417. 

Carta  da  Biblinthtca  de  Weimar  mccccxxiv. 

CarU  (N."  1)  de  Andrea  Bianco  de  143G. 

Plantftferio  (N  **  2)  de  Andrea  Bianco. 

Mitpamundi  (N."  3)  de  F.  Mauro  (1460). 

Carte  de  GabricU  de  VaUeqna;  Fe  ta  à  Mallorcha  anj  mccccxxxv  iiij. 

Carte  ^Fac  símile)  de  Grazioso  Benincasaj  feita  em  14G7  na  Bibliotheca  R.. 
de  Paris. 

Graliosos  Beniacasa  Auconitaous  Gomposivt  Venecys  Anno  domini  mcoclxxi. 

Grationos  Btninrasa  J47I. 

Geographiscíit  Vorstellung  eines  Gloli,  welchen  Anno  1492.  Herr  martia 
Behaim  im  Diâmetro  beij  2i)  Zollen  zu  Nurnberg  exibiret. 
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«xecução  do   seu  projecto,  e  no  momento  em  que  Portugal  já  colhia 
os  fruetos,  aliás  gloriosos,  de  tão  grande  emprehendimento. 

Esta  reducção,  que  muito  o  desgostou,  teve  como  consequência 
ficar  desde  logo  paralisada  a  impressão  de  algumas  obras,  suífrendo 
sobretudo  a  Historia  da  Cosmographia,  que,  sendo  a  roais  impor- 
tímte  e  para  a  qual  mais  difficil  seria  encontrar  continuador,  como 
de  facto  succedeu,  ficou  incompleta,  não  chegando  sotjuer  a  ser  im- 
presso o  4  "  volume,  cujo  manuscripto  se  achava  concluído. 

Os  trabalhos  do  visconde  eram  e  são  ainda  hoje  muito  apreciados 
no  estrangeiro'.  Mr.  Guigniaut,  sábio  professor  da  Univiírsidade  de 
Paris^  utilisava  na  sua  aula,  á  medida  que  se  publicavam,  as  Cartas 
do  visconde,  e  affirmava  que  a  Cosnwgraplna  era  tnna  scimcia  nova. 

Doesta  maneira  se  manifestava  publicamente  o  valor  doesse  portu- 
guez,  entre  nós  quasi  ignorado  e  pouco  menos  que  desconhecido. 

O  Atlas  do  Visconde  de  Santarém  é  pois  o  maior  padrão  geogra- 
phico  que  possuímos  para  pfovar  ao  mundo  a  prioridade  das  nossâs 


Mappamviidi  { Fiic-aimile.  Africa  do)  de  Jnnn  de  la  Cosa^  piloto  do  Chris- 
tovJLo  Colombo  «m  1493  deseuhada  em  ir>0«>  tirada  do  Original  possuído  pelo 
Sr.  Barão  Wakkenaer. 

Universalior  coicuiti  orbis  tabula  ex  rocentibus  confecta  observatiGuilrns 
fragmentam  depromptum  ex  odi.  Geograph  Ptolemaci  Uomae  mdviii. 

Cartf  d'Afiiqiu%  du  Ptolémóe.  Pul»liée  k  Strasbourg  en  151;^,  d'aprí^s  les 
Cartes  Portugaisos. 

Mapptmnndl  (Africa  «lo)  Tonsorvado  na  HibJiothoca  de  Wciuiar  com  o  ti- 
tulo Carta  Universal  (mi  que  se  coutione  todo  Io  que  dei  mondo  sea  descubierto 
hasta  a  ora:  hizola  un  Cosmo|?rapbo  do  su  Magostad.  ano  ndxxvu. 

Díego  Uiheroj  15*2^),  na  Hibliotheea  dn  Weimar. 

(Kavres  (Fac  simile  í^ís  premicres)  de  JacqiieH  de  Vaulx^  pilote  ponr  K*  ro/ 
en  la  Marino.  l5Hf». 

Curta  (Fac  simile)  do  Atlas  de  Joan  M^irtines,  foita  om  Mc.ssina  A..  l:)iu. 

Carte  i Cotes  occid.'''*  d*Afriqtie  Extrai tes  d«'  la)  rcduite  de  GniUa»me.  Lt- 
vifisenr  á^,  Dieppo.  ir»OI. 

Carte  (Cotes  Oecid."  d*Afrique.  Kxtraites  do  la)  reduite  par  Jenn  Dup^nt 
áo  Dieppc.  V]2'y. 

Carte  (Cotes  Oceld.'*'"  d' Afrique.  Extrai  tes  de  la)  faite  en  I>ic])po,  par 
Jeav  Onera  rd.  I(>31. 

Carte  [Co tCfi  Occid'«*  d' Afrique.  Extraites  de  la)  faite  oti  Dieppo  par 
Jean  Gncrard   pi31. 

*  Vid.  R»ivistas  da  época,  franceza?,  inglezas,  allemas  e  italianas,  sobre 
€íto  assmnpto. 
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D  scobcrtas  e  conquistas,  o  valor  nunca  desmentido  dos  nossos  auda- 
ci*»sos  marinheiros. 

A  H»  do  janeiro  do  ISõG  morre  em  Paris  o  visconde  de  Santarém, 
e  o  g  «verno  trata  logo  de  obter  os  seus  manuscriptos,  fazendo-os  de- 
positar em  seguida  na  Academia  Real  das  Scicncias  de  Lisboa,  como 
se  deprehende  do  officio  de  20  de  agosto  de  1807,  dirigido  pelo  aca- 
démico Luiz  Augusto  Kebelb)  da  Silva  ao  entào  ministro  do  reino 
Marquez  de  Loulé/  officio  existente  no  archivo  do  mesmo  ministério 
e  que  deu  origem  ao  decreto  de  7  de  outubro  do  referido  anno,  encar- 
regando de  proseguir  na  continuação  da  Historia  da  Gjsmographia  o 
falecido  escriptor  José  da  Silvia  Mendes  Leal,  com  a  gratificação 
annual  de  seiscentos  mil  réis. 

Que  este  escriptor  não  continuou  o  trabalho,  é  fora  de  duvida,  e 
muito  para  sentir ;  mas  o  principal,  e  que  se  deve  considerar  um  de- 
sastre, foi  perderem-sc  os  preciosos  apontamentos  do  visconde  sem 
que,  ao  menos,  reste  a  esperança  de  se  encontrarem  *. 

Perdidos  estes,  tornou-se  quasi  impossível  o  collocionamcnto  e 
coordenação  do  Atlas;  d'essa  falta  lamcntámo-nos  por  muito  tempo, 
até  que,  examinando  varias  collecçoes  de  mappas,  e  estudando  alguns 
documentos  fidedignos  que  tivemos  em  nosso  poder  ou  fazem  i»arte 
das  r>ossas  collecçoes  bibliographicas,  h(»je  podemos  affirmar  que  a 
tiragem  foi  de  3(X)  exemplares,  comprehendendo  cada  exemplar  78 
Cartas  com  2(X)  monumentos,  cujo  indicc  damos  em  seguida. 


*  A  propósito  lonbranios  a  nccc^sidado  de  su  t-rcar  no  paiz,  ú  sí-inellíaiH-a  do 
que  SC  pratica  no  estrangeiro,  unia  connnissào  de  trcs  homens,  cujo  passado 
seja  penlior  bastante  da  cireunisptcyao  precisa  para  tilo  delicada  inis^ào, 
incunibindo-lhe  reeoll  er,  logo  depois  da  morte  de  ípialcpier  individuo,  os  do- 
cumentos, livros,  etc.  de  (|UC  o  mesmo  individuo  careceu  ter  sob  sua  inteira  rea- 
ponâabilidade,  para  o  cabal  desempenho  de  quaes(|uer  trabalhos  í[ue  lhe  fos.scm 
commettidos,  afim  de  evitar  a  perca  dVsses  doeumentos. 
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Atlas  composé  de  Mappeiuondes»  de  Fortulans  et  de  Cartes  hydrograpliiqae» 
et  historiqnes  depnis  le  YI^  Jasqu^au  XYII«  siècle»  poar  la  plapart  iné» 
dites,  et  tirées  de  plasieurs  bibliothèques  de  TEurope»  devant  serfir  de 
preoTes  à  niistoire  de  la  Cosmo^raphie  et  de  la  Cartogrraphfe  pendant 
le  moyen  agre  et  a  celle  des  progrès  de  la  Géographief  après  les  décon- 
Yertes  maritimes  et  terrestres  du  XV*  slècle,  effectuées  par  les  Portn- 
gais»  les  Espagnols,  et  par  d^antres  peaples.  Recoeillies  et  grarét^  soiif» 
la  direction  du  Yicouite  de  Santarém,  des  Aeadémies  royales  des  seien> 
ces  de  Lisbonne,  Berlia,  Bruxelles,  arcliéologrique,  et  d^e  Saint-Lueqoes 
de  Rome,  Madrid,  Tarin  et  Naples,  associe  et  correspondant  de  riastl» 
tnt  de  France,  de  celui  des  Fays-Bas,  de  rAcadémie  des  Inscríptions  et 
Belles-lettres  de  Stockbolm,  et  des  Sociétés  philosophiqae  aniéricaiBe 
de  Fhiladelphie,  de  Oéographie  de  Londres  et  de  Paris,  de  Berlin,  de 
Saint-Fétersbonrg,  de  Francfort,  etc.  Publié  sous  les  auspices  da  Gon» 
verneiiient  portngais.  Paris.  Imprime  par  E.  Tliunot  et  €*c  rno  Racine,. 
28,  prés  de  l'Odéon.  MDCCCXLIX. 


PREMIERE  PARTIE 

JHepréseutations  des  systhnes  des  zones  habitahlcs  et  inhabítables  dessiués  pendant  le 
moyen-age  pour  servir  de  dénwnstrations  aux  théoríes  des  costnographes  de 
cctte  jjériode  historique.  Roses  des  vents  eii  douze  divisions  telles  qu^elles  sont 
figurées  dans  les  inanuscrits  du  moyen-age,  Mappemondes  et  planisphhres  re- 
présentant  la  forme  de  la  terre  et  de  ses  divisions^  dressés  depuis  le  VI S  sihd^ 
jusqu!au  commencement  du  XV^  siecle  autérieuremeiit  aux  grandes  dé.concerte» 
des  portugais  et  des  espagnols. 

N."  de  moniiíiicntos  N.*  de  cai  laç 

1  Mappemonde  fiV.*"  1.)  de  Cosmas  Indicopleustes  du  VI/ 

Siècle  qui  se  trouve  dans  na  Mss.  du  IX^"^*^  —  Terraj 
ultra  Oceanum,  vbi  ante  diluvium  habitabant  homines. 

2  Planisphère  (N,""  2.J  du  IX  ou  du  commencement  du  X 

Siòcle  trouvé  par  M.^  Miller  dans  un  Mss.  de  Madrid 
qui  a  appartenu  à  la  Bibliothèque  de  la  Roda  en 
Aragon. 
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N.*  de  carias 


N.*  de  monumentos 

3  Planisphère  (N.""  3.)  du  X  Síòcle  qui  se  trouve  dans  la\ 

Bibliothèque  (Laurenciana)  de  Florence. 

4  Mappemonde  (N.^  4.J  úu  XII  Síòcle  qui  se  trouve  dans 

un  Mss.  de  Salluate  de  ia  Bibliothèque  Laurentienne 
à  Florence,  1 

5  Planísphère  (N.''  o,)  qu'on  volt  dans  un  Mss.  de  Sallustej 

à   la  Bibliothèque   des  Medicis  à  Florence  du  XIV\ 
iSíecle.  1 

<>  Planisphòre  (N.""  6,)  qui  se  trouve  dans  un  Mss.  du  Xlll'| 

Siécle  à  la  Bibliothèque  des  Medicis  à  Florence. 

7  Mappemonde  (N.''  7)  du  XIV  Síòcle  dans  un  Mss.  de  la 

Bibliothèque  Laurentienne  à  Florence, 

8  Globe  (N,*^  8)  terrestre  qui  se  trouve  à  la  Un  d'un  ma- 

nuscrit  de  Marco  Polo  de  la  Bibliothèque  de  Stock 
holm.  Vol.  foi.  sur  velin,  portant  la  signature  de  Pa. 
Petavius  et  qu^on  croit  écrit  vers  Tannée  1300.  / 

#  D  Mappemonde  du  VIII*.  Síòcle  renfermée  dans  un  manus* 

crit  de  la  Bibliothèque  ú!Alby, 

#  10  Mappemonde   renfermée  dans  un  manuscrit  de  Prisdeni 

du  X^  Siècle  conserve  au  Musée  Britannique.  ' 

#  11  Mappemonde  (1.)  tírée  d'un  Manuscrit  du  IX""  Síòcle  de 

la  Bibliothèque  de  Strasbourg. 

«    12  Mappemonde  (2.)  du  X.""  au  XI. ^  Síòcle  tirée  d'un  Manus- 
crit de  la  Bibliothèque  de  Saint-Omer. 

#  13  Mappemonde  (3.)  du  XII.^  Síòcle,  tirée  du  manuscrit  de 

Lambertus  (Florídus)  de  la  Bibliothèque  de  Tllniver- 
sité  de  Gand. 
«  14  Mappemonde  (4.)  du  XII.*-'  Siècle  du  .Manuscrit  de  Lam- 
hertus  de  la  Bibliothèque  de  Gand,  et  qui  dans  le 
texto  porte  le  titre  —  Sp.  (h)  t*ra  triplnata  (/entiiim 
mundi :  Gentes  Asie,  Enrope,  Africe  diverge, 

#  15  Mappemonde  (5  )  du  XIV.^  Siècle  renfermée  dans  le  Ma- 

nuscrit français  de  la  Bibliothèque  nationale  de  Paris 
N.**  G:8U8,  intitule  :  Avchiloge  tíofthie. 

#  16  Mappemonde  (6  )  XIV.*"  Siècle,  renfermée  dans  le  meme 

manuscrit  de  fa  Bibliothèque  Nationale,  N.*'  6808. 

#  17  Mappemonde   (I.)    tirée    d*un    manuscrit  de   Macrob  du 

X^""'  Siècle. 

#  18  Planisphòre  (2.)  qui  se  trouve  dans  un  Manuscrit  du  X.* 

Siècle. 

*  19  Mappemonde  (3)  du  XII.^  Siècle  (1119)  tirée  du  manus- 


1. 


2 


3 


N**  de  monumento»  N  '  âc  csrim 

eiít  intitule   Liòcr  Gnidoner  de  la  bibliothôqiie  royale 
de  Briix filies. 

^     20  Mappemonde  (4.)  du  XII/  Síècle,  qui  se  trom  e  dans  le 

IJher  Guuhnws,  on  l>elt:i«jiie. 
*     21   Planisphére  (:').)  IslandaiS  liré  d*un  mamiscrit  du  XIII.'j 
Siècle  et  publié  dans  les<  Antiqnifadít  Americanae  dei 
la  8oeieté  H.  des  antiqnaires  du  Nord.  (Copenhag^ue). 

*  22  Monument  (G  )  du  XIV>  Siècle,  tire  d'un  Manuscrit  de! 

la  Bil)li»>thôqne  Uoyale  do  Paris,  pour  servir  de  dé- 
monstration   aux   tliéories  de  quelques  eosmog:i'aphes| 
du  moyen  afre. 

*  23  Monument  (7.)  du  XIV.' Siècle,  tire  d'un  Manuscrit  de  lai 

IViblioth.   li.  de  Paris,  pour  servir  d^explieation  aux 
théories  do  quelques  Cosmog^raphes  du  moyen-ag^.      ; 

*  24  Mappemonde  íS.)  du  XIV*^  Siècle,  qui  se  trouve  dans  un 

Jlanuserit  de  la  Hiblioth.  R.  de  Paris.  ^ 

*  2r>  Mappemonde  (l)  qui  so  trouve  dans  un  Manuscrit  latin 

du  X.*^  Sièele. 

*  2ij  Mappemonde   (2.)   du   X.*'  Siècle   qui  se  trouve  dans  un, 

Manuscrit  Lalin  de  la  Bibliotheque  NJ^  de  Paris. 

«    27  Mappemonde  (3.)  du  X.*"  Siècle,  qui  se  trouve  dans  un 

Man  ^  LatJH  de  la  IVibliotbeque  X'*-*  de  Paris 

*  28  Mappemonde   (4.)  du   X.*^   Siècle,  qui  se  trouve  dans  le 

Man.^  latin,  ^,^  õ9r>. 

*  2í>  Mappemonde    (5 )    du   Xl/    Siècle   tiróe  d'un  Manuscrit! 

précieux  de  la  Bibe.  de  la  ville  de  Dijon,  rcnfermant] 
divers  traités  sur  TAstronomie. 

*  30  Mappemonde  ((>)  áu  XI. ^  siècle,  qui  se  trouve  dans  uu' 

Man.^    de    cette    époqwe    à    la    Bibliotbeque    N.'*^    de) 
Paris.  j 

*    'M  Mappemonde  (7.)  du  XII.*'  Siècle,  qui  se  trouve  dans  le 

Man.*  Latin,  X.'^  87,  de  la  même  Bibliotheque. 

*  32  Mappemonde   (8.)   du  XII.*'  siècle  m"Í  se  trouve  dans  le 

Man.  latin,  X."  87  de  la  même  Bibliotheque. 

*  33  Mappemonde  (9.)  du  XIII. ^  siècle  qui  se  trouve  dans  le 

Man.*  Latin  X.^'  7590,  de  la  même  Bibliotheque. 

*  34  Mappemonde  (lO.)  du  XIII."*  Siècle,  qui  se  trouve  dans  le 

même  Manuscrit. 

*  35  Mappemonde  (li)  du  XIII. "^^  Siècle,  qui  se  trouve  dans  un, 

beau  Manuscrit  á^hidove  de  Séville^  de  cette  époque.i 

*  36  Mappemonde  (!2.)  du  XIII.^  Siècle,  qui  se  trouve  dans  un 
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31 ;: 

N.*  de  monumentos  N.**  de  curtas 

Mamisf.  líitin  X.'^  G  (Fond  de  Navarre)  dans  la  Bibl. 
N.'*  de  Pari.>. 

#  37  Systéme  (13 )   Coemographique  qiron  trouve  dans  unj 

MAnuserit  du  cimimencement  du  XIV.*  Siècle. 

38  Cínq  (l,  Les)  zones  d'après  im  mannscrit  du  X.*  Siècle. I 

39  Plani^phére   (2.)    representant   Ics   zones    habitables    etj 

inhabitables,  d*apròs  im  manuscrit  du  X.*  Siècle. 

40  Pianisphère  (3,)   representant  le  système  des  zones  par 

bandos. 

41  Mappemonde  (4.)  e|u'un  trouvo  dans  un  manuscrit  du  X/ 

Siècle. 

42  Mappemonde  (•>,)  lirée  d'un  manuscrit  d^JslJfnu*  (h  StciUc 

du  XIL^-^Sièrle. 

43  Mappemonde  (O,)  tirée  dun  manuscrit  du  XIV.<^  Siècle. 

44  Mappemonde   (",)  tiróe  d'un  manuscrit  du  XIV. *^  Siècle.' 
4õ  Mappemonde  (8,)  du  XIV>  Siècíe,  tirée  du  manuscrit  d'Er- 

mangaiul  de  Béziera. 
4()  Mappemonde  (9.)  qui  se  trouvt»  au  revers  d'une  mcdaille 

du  commencement  du  XV.^'  Siècle. 
47  Mappemonde  (lO,)  dessinée  dans  le  poème  géographique 

de  Leonardo  Dati  du  XV.*  Siècle  (1423). 
"i^  Mappemonde   (11,)   tirée   des    Manuscrits    de   Touvrage 

CChidore.  de  Sévilte  et  reproduite  dans  Tédition  prin-j 

ceps  de  1493.  ( 

49  Mappemonde  (12,)  dessinée  dans  lo  poème  géographique 

de  Leonardo  Dati  du  XV.*  Siècle. 

Estes  dose  monumentos  comprehendid(ts  na  folha  6  tem  o  título 
seguinte : 

Systèmes  des  zones  babital4es  et  inhabitables  dessinés  au  moyen- 
age  pour  servir  de  démonstration  aux  théori.^s  des  Cosmographes  de 
cette  époquc  et  difterentes  Mappemondes. 

#  50  Planisphére  (X."  1  Fac-simile  d'un)^qui  se  trouve  à  la 

Bibliothèque  du  Koi  département  des  Manuscrits  danSi 
un  Manuscrit  du  XI*  siècle  de  la  Cosmographie] 
d'Azaph. 

#  51  Planisphére  (N.*^  2  Fac-simi!e  d'un)  qui  se  trouve  au| 

Musée  Britanniqite  dans  un  Manuscrit  du  Pulichroni 
con  de  Kanulphus  líygdon  du  XIV  siècle. 
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N.*  de  monumentos  N.»  de  cartat 

52  Planisphòre  (N."  I.)  qu'on  presume  avoir  èté  dessiné  an\ 

XI.^*  Siècle  dans  un  manuserit  de  la  Bibliothèquejie 
Leipsig^. 

53  Planisphére  (N/  2.)  dessÍQÓ  dans  un  Manuserit  du  XIV.*| 

Siècle.  à  la  suite  du  livre  de  Guillaume  de  Tripoli:)     g 
De  statu  Serraeenorum  (Manuserit  de  la  Bibliothèque] 
impériale  de  Paris.) 

54  Planisphére  (N/  3.)  d'un  manuserit  du  XIV"  siècle  de  Ia 

Bibliothèque  I.  M.  P.  de  Vienne  (Autriche).  / 

#  55  Mappemonde  qu'on  a  supposé  du  X/  Siècle  mais  qui  se^ 

trouve  dans  um  Mss.  du  XIP  Siècle,  de  la  Bibl.  R. 
de  Turin. 

♦  5G  Mappemonde  du  Xl.^  Siècle  à  la  Bibliothèque  Cottonien 

ne  au  musée  Britanique. 

*  57  Pianisphère  de  Cecco  d'Ascoli  (XIII.''  Siècle)  dans  sesj 

Commcntaires  au  Traité  de  la  Sphère  (de  Sacro 
Busco). 

58  Mappemonde  du  XII."^  Siècle,  dressée  par  Henri  chanoine 

de  Mayence  dediée  a  TEmpereur  d'Alleraagne  Htíiri  V 

(Reproduite  en  fac-simile  d^après  Toriginal  conserve  à 

la  Bibliothèque  du  Benet  collége,  à  Cambridge.)  10 

»     59  Mappemondes    et    Systèmes  renfermés  dans  les  Manus- 

a  críts  de  Paris  et  de  la  Haye,  de  Floridus  (Lamber- 

»    63         tus),  auteur  du  XII.^'"»-*  Siècle.  11 

#  64  Mappemonde   renfermée  dans  un  Manuserit  qui  contient 

un  commentaire  de  TApocalypse  composé  par  uq  auteur 
anonyme  probablement  natif  d'Espagne,  redige  vers 
Tan  787  (VIII. ^  Siècle)  et  dèdiè  a  Eutheinia,  Eveque 
d'Osma.  Ce  manuserit  a  été  complete  vers  Tannée 
1109,  dans  le  mouastère  de  Silos,  du  diocese  de  Bur- 
gos dans  la  vieille  Castille.  12 

#  65  Pianisphère   du  Traité   intitule  Imarjo  Mundi  d'Honoré' 

d'Autun  XII.--  Siècle. 

*  66  Pianisphère  du  XII.''  SíÒCle  qui  se  trouve  dans  un  Mss.| 

de  Vlma(jo  Mundl  d'IIonoré  d'Autun. 

#  67  Pianisphère   qu'on   trouve  dans   un   Mss.  de  Vhnage  du)   13 

M'índ(!  de  Gauthier  de  Metz  du  XIIP  siècle. 

*  68  Pianisphère  qu'on  trouve  dans  un  manuserit  de  Vbna(je\ 

da  Monde  de  Gauthier  de  Metz  du  XIII.^  Siècle  à  lai 
bibliothèque  du  Roi. 
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fi.*  de  monumentos  N.*  Jc  cartas 

♦  69  Planisphère  qu*on  trouve  dans  un  Mss.   de   VImage    du 

Monde  de  Gauthier  de  Metz  du  XIII.*^  Siècle  à  Ia  Bi- 
bliothèque  Royale  (de  Paris.) 

*  70  Planisphère  qui  se  trouve  dans  un  autre  Mss.  de  Gau-r   13 

thier  de  Metz  do  XIII.«  Siècle. 

#  71  Panísphère  qui  se  trouve  dans  le  Traité  de  Pierrc  d'Ailly^ 

intitule  Imago  Mundi  de  1410. 

72  Mappemonde  (1.)  renfermée  dans  un  Manuscrít  du  XIII/ 

Siècle,  de  la  Bibliothêque  de  Leipsig. 

73  Planisphères  (2.  Troís)  tires  d'un  Manuscrit  du  XIV.* 
a  Siècle  de  V Imago  Miindí^  attribué  k  Mr.  Gonneim, . 

75  conserve  dans  la  Bibliothêque  Royale  de  Bruxelles.  | 

76  Figure  (3.)  representant  le  systeme  des  terres  opposées 

et  le  Monde  de  la  forme  d'une  pomme  renfermée  dans 
le  même  Manuscrit. 

77  Figure  (4.)  representant  les  differentes  parties  de  laTerre 

separées  par  des  Mers,  tirée  du  même  Manuscrit. 

78  Représentation  (õ.)  flgurant  l'A8ie,  occupant  tou3  le  cen 

tre  du  plan  et  les  quatre  points  cardinaux,  tirée  dul 
même  Manuscrit.  \   14 

79  Systeme  (6.)  cosmographique  renfermé  dans  un  Manus- 

crit du  XIV.^  Siècle  copie  d*un  autre  plus  encien  de 
V Imago  Mundi  d^Honoré  d'Autun,  conserve  à  la  Bi- 
bliothêque royale  de  Stuttgard. 

80  Mappemonde  (7.)  renfermée  dans  le  même  Manuscrit  dei 

VImago  Mundi  dTIonoré  d'Autun,  conserve  à  la  Bi- 
bliothêque Royale  de  Stuttgard. 

81  Mappemonde  (8.)  tirée  d'un  Manuscrit  du  XIV.^  Siècle 

de  la  Bibliothêaue  d^Arras.  í 

82  Systêmes   (9.)  des   zones  habitables  et  inabitables  tires 

d'un  Manuscrit  du  XV. ^  Siècle,  renfermant  le  poème^ 
Geographique  de  Goro  Datí,  I 

*    83  Mappemonde  du  XIII.''  Siòcle,  qui  se  trouve  au  Musé^^ 

Britannique  dans  le  Mss.  Royal  14,  C.  IX.  de  Ranul- 
phus  Hygden.  15 

84  Mappa  terre  habitabilis.  Flores  historiarum,  sive  historia 
ab  orbe  condito  ad  anu  1251  per  Matthseum  de  Pari- 
sio  Mss,  Cotton  du  Musée  Britoêmique  du  XIÍI  óu 
XIV  Siècle.  16 

N^uma  só  folha  encontra-sc,  cm  geral^  este  monumtnto  (84)  reu- 
nido ao  seguinte  : 
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N.*  de  nu»n  mtnio<  N.*  de  cárti» 

Sf)  Mappemonde  du  XIII/  Siéc !e  Uáptes  k*  ^h.  Koyal  14. 

c.  XIÍ.  du  Miisce  Britanr.hjuc.  17 

80  Mappemonde  de  Marinus  Sanuto  du  XVI/ Siécle,  iVVJl^ 

rciif 'rinÓL'  clans  U'  Maiiuscrit  N/'  Íí4()4  de  l\»uvTa^e  de 
cot  auteui;  fuius»  rv»'  d.ias  la  l]ibliothO([uo  Koyale  de 
liruxelles.  18 

87   Mappemonde  renfcriíKO  dans  lo  lliidimentiítn  Xuvítitnnnn 

imprime  en  1-17;").  19 

*  88  Mappemonde  (Fac-símile)  des  Grandes  Chroniques  de  S. 

D&nie  du  lemps  de  Charles  V  (iyG4  à  1372)  manuscrit^ 
d»»  la  Bibliolhrque  de  S.'''  Geneviève. 
»     89  Giobe  (Fac-simile)  de  Xlcolas  dOresme  dessiné  en  1377,)  20 
á  la  suite  de  son  Traiit  de.  la  Sphtre,  (Renfermé  daoii 
le  manuscrit  original  du  temps  de  Charles  V,  conserve' 
à  la  liibliolhèque  imperiale  de  Paris.) 

*  90  Mappemonde  (FaC-SÍmile)  de  Marino  Sanuto  que  se  trouve 

dans  un  mss.  du  XIV. ^  Siècle  de  la  Bibliothèque 
Kuyale  de  Paris,  N."  4,939  qui  a  pour  titre:  Chronicon 
ad  aunum  MCCCXX.  21 

91  Mappemonde  du  coinmencemei«t  du  XV.*^  Siòele  du  ^lusóe 

Borgla  dressée  avant  les  grandes  découvertes.  22 

*  92  Mappemonde  du  XV/  Siècle  renfermée  dans  une  coUection 

de  differentes  cartes  du  XIV*  et  autres,  eonservées 
dans  la  Bibliothèque  Medicea  de,  Florencc.  23 

93  Mappemonde  de  Marino  Sanuto^  de  1321  (D'aprés  Torigi- 

nal  conserve  à  la  Vaticano).  24 

•  94  Mappemonde  (Fac-simíle)  du  mss.  du  Pon^onius  Mela  de 

la  Bibliothèque  de  Reims  de  1417.  23 

DEUXIÉME  PARTIE 

Portulans,  cartes  h tutor itjnes  et  hydrographiques  du  nufyeuage^  anlcrietíremettt  aux 
decoHvertes  deu  portugaU  et  tleg  e.spagnoU  effecUiées  au  XV^^  siècle. 

9r)  Carte  (l)  de  TEmpire  d'Occident,  tirée  à\m  Manusciit 

de  lan  1119,  du  Guidonis  de  la  Bibliothèque  Royalej 
de  Bruxelles. 

96  Carte  (2.)  Geographíque  de  l'Europe  du  XII/  Siècle  ren.)  26 

fermóe  dans  le  Manuscrit  de  Í,ambertu8  de  la  Biblio 
theque  de  TUniversité  de  Gand. 
97  Carte  (3.)  que  ^e  trouve  dans  un  Manuscrit  du  XII. e  Siè- 


.M.s£m 


L-le  ilu  Jfusi^e  ]lrilaii;!Ííiiie  qiii  rL-iilLTiiii'  des  oiivrages 

de  Saint  Jéromc. 
\  Portulan  de  Petnis  Vesconte  de  Genes  ilres>ú  en  K)18 

CoHSírvé   à    iVíi(',-e  (Uns   ia   líihliotliêqiie  clii   Jíiisúe 
I  Correr.  N.""  1  o  2. 


•  101] 

•  WJj 

e     Idtm,  idcTn  N."'  f)  o  t!- 

104  Carte  (Fac-simKe  N.'  í)  da  Pizzigani  «le  ISUT  (á  la  Bi 

l)liuthèqiic  de  ]'armc). 
IOj  Carte  (Fac-simile  N."  2)  Catalane  mamisorii  Je  1375  à 

\a.  Biljliothêque  dii  líoi"  ;'t  Paris.  ( D.-part.  ,h»  Cartes). 
K  6  Carte  (Fac-simile  N.'  3)  >le  TAllas  mss.  de  Ia  Bibliothè- 
qiie   /'ííieiíc  de   VÒU  k  140il.  (Coilec.  do  JIr.  le  B"^ 
Walkeiiaíir). 

•  107  Carte  catalana  de  137;'»,  donnée  en/ic-íNinVc,  co[)Íée  d'a- 

préã  Toriginal  consorvé  k  la  Bibllotéquo  Nationale  de 

Paris. 

108  Portulan  du  XIV  et  du  XV  Sibcles  (1:I84  à  1434)  donnú  euj 

a  Fac-BÍmUi  d'aprés  1'Original  qiii  k  appartenii  á  la  BÍ-I 

110         bliothèqiie  Pinelli,  raaintcnant  dans  oclle  de  Monsíeiíri 

le  B°"  Walckenaer  (N."*  1,  3  e  3). 
111 

Idem,  idem  N. 
112 
113 
_     Idem,  idem  N.''  õ  e  G.  35 

1141 

•  115  Portulan   de   la  fln   du   XIV'  Siècle  qui  se  conserve 

a  i  la  Bibliotlièque  Imperiale  de  Paris  et  qifoa  dít  avoír     36 

•  119         appartenu  á  la  Bíblíothèqiie  <lii  Cardinal  de  Rkhelie», 

•  120  Planisphère  qui  se  troiive  dans  um  Mamiscrit  d'uQ  poêmel 

^éographique  du  XV.''  siècle.  >   37 

•  121  M^pemonde  d'Andrea  Bianco  dressée  en  143G.  ) 

122  Parte  (N.*  1)  d'Andrea  Bianco  de  143G.  i 

123  Planisphère  (N."  2)  d'Andrea  Bianco.  [  38 

124  Mappemonile  (N."  5)  de  F.  Maure  (1460).  ) 

125  Cartes  (Fac-simile  des)  marginales  et  figures  renfermées 
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37  ií 

"ti.*  de  monumentos  N.*  de  caru  » 

a  dans  le  Manuscrit  du  Traité  de  la  Sphère  de  Leonardo 

137         Dati  de  Florença,  du  commenoement  du  XV.*  Siècle.     39 

#  138  Carte  marine  de  la  fin  du  XIV^^""  siècle,  conservée  aux 

arehives  de  Lucerne.  40 

]39  Carta  de  la  Bíbliotiièque  de  Weímar  de  MCCCCXXIV.    41 
» 140  Mappemonde  de  la  fin  du  XV.*  siècle  qui  se  trouve  dansi 

Touvrage  três  rare  de  la  Salle  du  XV.*  siècle.  ( 

141  Planisphère  du  XIV.*  siècle  placé  en  tête  d'un  Manuserit| 

latin  de  la  Bibliothèque  Royale  de  Paris  N."  4126.     ) 


TlíOlSIEME  PARTIE 


Série  de  mappemondfíi  a  partir  de  ccUe  <lu  célebre  Cosiuographe  Fra-Mauro^  ât 
1459  ju8qu'au  XVII^  síhcle,  doftinées  à  montrer,  par  lettr  rapprochemcnt  avte 
les  mnppevwndes  antérieures  aux  grandes  dccouvertcs  des  pnrtugais  et  des  eí- 
pagnols  fdonnéea  dans  la  2^remicre  partiej^  les  progres  que  les  exploratiaiis  ma- 
ritimes  de  ces  deux  vatiovs  ont  faitfaire  a  la  science  gvographique  et  a  lacon- 
uaissance  du  glohe  que  uous  habito ns. 

142  iMappemonde  dressé  en  1459,  par  Fra-Mauro,  Cosmo- 

graphe  vénetien  par  ordre  d^Alphonsé  V,  roi  de  Por-  43 

tugal.  Publiée  pour  la  première  fois  de  la  grandeur  de  a 

Toriginal  avec  toutes  les  Legendes.  Par  le  Vicomte  de  48 
Santarém  1854. 

«  143  Mappemonde  dréssé  en  1448,  par  Johanes  Leardus  de 

Venise,  conservée  à  Vicenza  dans  la  bibliothèque  Tren- 
to, publiée  pour  la  première  fois  et  donnéo  en  fac  si- 
mih,  49 

144  Mappemonde  dréssé  en  1489  qui  se  trouve  dans  un  Ma- 

nuscrit du  Musée  Britannique,  reproduite  pour  la  pre- 
mière fois.  ÕO 

145  Univesalior   coguiti  orbis   tabula  ex  recentibus  confecta 

observationibus,  fragmentum  depromptum  ex  edi. 
Geograph  Ptolemaei  Romae  MDVIII.  51 

.  146  Mappemondes  et  globos  du  XVI  siècle.  destines  à  mon- 
trer par  le  rapprochemcnt  avec  les  monuments  anté- 
rieurs  aux  grandes  découvertes  des  Portugais  et  des.  ^ 
Espagnohy  les  progrès  que  les  explorations  maritimes 
de  ces  deux  nations  ont  fait  faire  à  la  scienee  géogra- 
phiqiie. 
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N.*»  de  monumentos  N*  àe  cartas 

Este  nosso  exemplar,  único  de  que  temos  conhecimento,  tem  ná" 
parte  inferior  o  seguinte:  Globe  de  Jean  Schoner  de  1520,  que\ 
nos  outros  exemplares  se  encontra  na  parte  superior  em  substitui- 
^ão  do  titulo  que  descrevemos»  >   í>2 

147  Mappemonde  d'Apianu8  de  1520,  tirée  du  SoUn  de  Ca- 

mers, 

148  Mappemonde  (1.)  dressée  par  Francesco  Roselli  de  Flo- 

renee,  em  1Õ32. 

149  Mappemonde  (2.)  de  la  Comosgraphie  de  Sebastien  Mune-}  53 

ter,  de  1544. 

150  Mappemonde  (3.)  de  la  Vadianus,  1546. 


QUATRIÉME  PARTIE 


Cartes  marines  Hportulans  poêterieurs  a  1434,époque  du  passagedu  Cap  Bojador 
par  le  marin  portugait  Gil  Eannes^  qui  constateni  les  progrhs  de  Vhydrogra' 
phie  du8  aux  grandes  découvertes  des  porivgais  sur  toutes  les  cotes  de  VÂfri' 
fpte  occidentale  et  orientale^  les  cotes  et  péninsvles  de  VAsie  mériodionale  et 
orientale^  et  dans  les  immenses  archipels  de  la  mer  indienne  et  orientale  jus- 
fju^au  Japon. 


55 
56 

e 
57 


♦  151  Carte  de  Gabriel  de  Valsequa;  Fait  à  Mailloreha  anj 

MCCCCXXXVIIIj.  54 

#  152  Carte  (Fac-simlle)  de  Grazioso  Benincasa,  dessinée  en 

1467,  conservée  á  ia  Bibliothèque  du  Roi  à  Paris. 
Depart.  des  Cartes. 

153  Gratiosos  Benincasa,  aneonitanus  composivt  Venecys  annoj 
Domini  MCCCCLXXI. 

154  Geographísche  Vorstellung  eines  Globí,  weichen  Anno 

1492.  Herr  Martin  Behaim  im  Diâmetro  beij  20  Zol- 
len  zu  Nurnberg  exibiret.  58 

*  155  Carte  de  Freducl  d'Ancone,  dressée  en  1407,  et  donnée 

pour  la  première  fois  en  Fac-simile  d'aprés  Toriginal 
qui  se  trouve  á  la  Bibliothèque  de  Wòlfenbuttel.  59 

*  156  Mappemonde  (Fac-simlle  Afrique  de  la)  de  Juan  de  la 

Cose  pilote  de  Christophe-Colomb  en  1493  dessinée 
en  1500;  tirée  de  Toriginal  de  la  Bibliothèque  do  M/ 
le  B.^"  Walkenaêr.  60 
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N.**  de  moiiiímontos  ,  N.**Jccaitaf 

1Ô7  Mappemonde    de    Ruyche   de  1508,   renfermant  les  der- 

niòres  dúcouvertes  faits  jusqirà  cette  epoque.  lil 

lõS  Carte  (Tabulla  moderna  prime  partis  Aphricae)  d'Afri- 

que,  du  Ptolémée,  publiú  a  Strasbourg  eu  1513,  d'a- 
prés  les  Cartes  Portugaises.  02 

150  Mappemonde  (Afrique  d*une)  Conservée  à  la  Bibliothèque 

de  Weimar  av-ec  le  titre ;  Carta  universal  en  que  se 
oontiene  todo  lo  que  dei  mondo  sea  descubierto  hasta 
a  ora:  hizola  un  Cosmographo  de  su  Magestad,  Ano 
MDXXVII.  .    65 

IGO  Carte  de  Diego   Ribero,  1529  à  la  Bibliothèque  de  Wei- 
mar. G4 

#  161  Portulan,   dressé  entre  les  annés  1524-1530  par  Fran- 

a  cisco  líodrifjueSj  Pilote  Portugais,  qui  a  fait  le  voyage 

#  164         aux  ^foluques.  N."*  J,  2,  3  e  4.  65 

#  lH5j 

a    I  Idem  idem  N/'     5,     6,     7,     S,     9  e  10.  m 

#  170) 

#  171i 

a  (   Idem  idem  N.°*  11,  12,  13,   14,  15  e  16.  67 

#  176J 

#  177| 

e   >  Idem  idem   X.'*  17      e     18.  6S 

#  178) 

#  179 

a      Idem  idem  N.«^  19,  20,  21  e  22.  69 

#  182) 

#  183j 

a      Idem  idem  X.*^^  23,  24,  25     e.    26.  70 

#  186) 

#  187  (Euvres  (Les  premiéres)  de  Jacques  de  Vaulx,  pilote  pour 

le  roy  en  la  marine,  1533.  Reproduit  en  fac-simile 
cVaprès  le  manuscrit  orifjinal  conserve  à  la  Bibliothè- 
qut'  impénale,  71 

#  188  Guilhaume  le  Testu.  (Carte  de)  de  1555.  72 

#  189 


a 


Carte  (Fac-simile)  de  l'Átlas  de  Joan  Martines,  dessinée 


à  Messine  A.  1567.  73 

*  191) 

*  192  Cotes  OCCid.^*^*  d'AfrÍque.  Extraites  de  la  Carte  réduite 

de  Guilhaume  Levasseur  de  Dieppe  1601.  74 

*  193  Cotes  OCCld.^'*  d'AfrÍque.  Extraites  de  la  Carte  de  Jean 

Dupont  de  Dieppe  1625.  75 


1'J-i  Cotes  OCCid.^"  d'AfrÍque.  Kxiraites  de  lii  (Jarli!  tiiite  en 
Dieppe  p;ir  .Ao»  Grutrard  l(!.'íl. 

lUj  Rose  f/-)  des  ventS  en  12  divlsions  de  l'borisoi),  et  ín- 
diqiiant  Iciirs  eífets  métvorologiques,  tírée  d'un  ma- 
niisciit  (111  X.'  rtiècln. 

liW  Rose  C^-j  des  ventS  cu  lá  divisioiís,  d'í  1'horison  tiréc 
d'iiii  nianiisc-rit  du  X.'^  siuc-le. 

l'J7  Rose  (ii.J  des  ventS  eu  V2  divislons,  de  Thorisoii  tiréc 
d'iiii  inaiiusurit  inédite  de  la  ('osmo^rapliie  d'Ae<iph. 
aiiteur  dii  Xt.=  siòt-le. 

1-M  Rose  (4.)  des  vents  en  lá  divisions  tirúc  d'un  manti^crit 
de    Vitrav.1  du  XI."  Síòele. 

l!*í)  Rose  (ii.)  des  vents  cu  Mi  divisions  de  riiorison,  tírée 
d'iin  mamiscrit  du  fíummencem.'  du  XIV*  Hièele  rea- 
fermant  le  poème  d' Kntiengaitd  de  Brsiers. 

200  Rose  (0.)  des  vents  en  lá  divisions  de  l'horison  avec  les 
noms  ffretJS  de  la  los^  de  Timoathèoes  et  les  corres- 
pondants  adoptes  ao  Moycn-âge  tire  de  Toiívrage  ra- 
rissime    do   ■'^clioner,    intitule    Opusculum    GmMjraphi- 

9r,  a  200  — <h  qae  ef.  compõe  a  carli   7S, 


Roses-dos-Vents  en  usage,  au  Moyeu-age,  anti-rii 
Tigations  du  XV.e  sièr^le. 


Como  aviso  a  futuros  investigadores  deixo  aqui  consignada  s 
offieiat  da  distribuigão  do  Atlas  : 


Atadiiiiia  <Ie  Municli. 

Academia  Keal  das  Scienciaíi  de  Berlim. 

Academia  Real  das  Scieucias  de  LUboa. 

Academia  Real  das  Sciencias  de  S.  Petersburgo. 

Anualus  des  Voyages. 

ADtouio  AIuíhío  Jsrns  de  Athouguia. 

Arcliivo  (Real)  da  Torre  do  Tombo. 

Ur.  Baudirel. 

Barão  Iluiubolilt. 
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Barjio  de  Moncorvo. 

Barão  de  Renduff. 

Barão  Walckenaer. 

Bewtholot. 

Bibliotlieca  do  Instituto  de  França. 

Bibliothcca  do  Instituto  histórico  do  Brazil. 

Bibliotiicea  de  marinha  de  Vienna. 

Bibliotheca  de  Nápoles. 

Bibliotheca  Real  de  Paris. 

Bibliotheca  da  Sociedade  de  Geographia  de  Berlim. 

Bibliotlieca  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris. 

Bibliotheca  da  Toscana. 

Bibliotheca  de  Turim. 

Bibliotheca  de  Venesa. 

Bibliotheca  de  Vienna. 

Burnouff. 

Cardeal  Saraiva. 

Carlos  Ritter. 

Conde  de  Lavradio. 

Cónego  Januário  secretario  do  Instituto  histórico  do  Brazil. 

M.  D'Avezac. 

Duque  de  Pnlmella. 

Ferdinand  Denis. 

Mr.  Guizot. 

Lord  Howard  de  Walden. 

Mr.  Lajard. 

Marquez  de  Fortia. 

Martins  Femandez  Navarrete. 

Ministro  do  Brazil  em  Lisboa. 

Ministro  de  Instrucção  Publica  de  Vienna. 

Monitcur  Uni  versei. 

Conselheiro  Paiva  Pereira. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 

Royal  Geographical  Société  de  Londres. 

A  La  Sagra. 

Secretario  perpetuo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Secretario  da  Royal  Geograrbical  Société  de  Londres. 

Sociedade  Imperial  e  Geographica  de  S.  Petersburgo. 

Thomaz  Woight. 

Visconde  da  Carreira. 

Visconde  de  Castro. 

Visconde  de  S.  Leopoldo,  presidente  do  Instituto  histórico  do  Brazil. 

A.  Martinho  da  Fonseca. 
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ESMERALDO  DE  SITU  ÓRBIS 


(Continuado  do  n."  antecedente) 

Cap.'  10,« 

De  coniu  ée  ham-d' ajuntar  os  graaos  que  o  sol  sobir^  aos  graaos  de  sua  dcerinaram 
ou  se  ham-de  tirar  ha  decrinaçam  ddltura  que  asy  svhir 

Altura  do  sol  se  deue  thomar  justamente  ao  meo  dia  com  ho  as- 
trolabeo  ou  quadrante,  e  quem  a  asy  tliomar  em  onze  dias  do  mês  de       5 
março  e   em   quatorze  dias  de  setembro,   e  lhe  o  sol  sobir  nouenta 
graaos,  que  he  a  sua  mayor  altura,  sayba  certo  que  está  debaixo  da 
linha  equinocial  e  ha  tem  por  zeniquy  de  sua  cabeça ;  por  que  em 
todo  ho  outro  tempo  do  anno  nam  sobe  o  sol  nouenta  graaos  entrando 
na  dita  linha,  saluo  nos  onze  dias  de  março  e  quatorze  de  setembro,     10 
em  que  faz  os  dous  equinócios ;  e  quem  nos  ditos  dias  thomar  altura 
e  achar  que  lhe  o  sol  sobio  sincoenta  ou  sasenta  ou  oytenta  graaos 
ou  mais  ou  menos,  com  tanto  que  nam  cheguem  ha  nouenta,  emtam 
he  certo  que  nam  tem  ha  equinocial  por  zeniquy,  e  para  saber  a  la- 
deza  em  que  está,  tire  asy  os  ditos  graaos  que  lhe  asy  ho  sol  sobir,     15 
de  nouenta,  e  ho  que  íicar,  esta  he  a  ladeza  de  graaos  que  há  da 
equinocial  contra  cada  hum  dos  trópicos. 

Item.  Quem  thomar  a  altura  do  sol  em  doze  dias  do  mês  de  Junho, 
e  hachar  nouenta  graaos  d^altura,  sayba  certo  que  está  debaixo  do 
trópico  de  Câncer  e  está  em  ladeza  da  equinocial  em  vinte  e  três  20 
graaos  e  trinta  e  três  minutos ;  e  pello  mesmo  modo  tomando  a  dita 
altura  em  doze  dias  do  mes  de  dezembro  e  se  achar  que  o  sol  sobio 
nouenta  graaos,  emtam  estará  debaixo  do  trópico  de  Capricórnio,  e 
cada  hum  destes  trópicos  nestes  dias  teera  por  seu  zeniquy  e  teera  a 
dita  ladeza  e  distancia  da  equinocial,  .s.  xxiii  graaos  e  xxxiii  menutos.     25* 

[tem.  Pellos  astrólogos  he  detreminado  que  a  distancia  que  há  da 
linha  equinocial  pêra  cada  hum  dos  trópicos,  se  chama  tórrida  zona 
e  mesa  do  sol,  e  todolos  meses  do  anno  corre  o  sol  por  esta  mesa,  e 
posto  que  elle  suba  no  luguar  dos  equinócios  e  trópicos  nouenta 
graaos,  como  no  capitolo  acima  he  dito,  também,  saindo  doestes  pon-  30 
tos,  em  todolos  doze  meses  do  anno  sobe  na  dita  tórrida  Zona  os  di- 
tos graaos,  e  em  tal  luguar  pode  homem  aly  estar  em  algum  dia  de 
todolos  meses  que  o  sol  sobir  a  nouenta  graaos,  e  ho  terá  por  zeni- 
quy de  sua  cabeça,  e  quando  neste  tempo  achar  os  ditos  nouenta 
graaos,  veja  pela  taboa  das  decrinaçSes  do  sol  a  decrinaçam  d'aquelle  35- 
dia,  a  qual  tirada  a  nouenta  graaos  que  o  sol  emtam  sobio,  os  que 
lhe  ficarem,  eses  está  em  ladeza  e  distancia  da  equinocial  contra  cada 
hum  dos  trópicos. 

Item.  Quem  esteuer  em  luguar  que  o  sol  seja  entre  elle  e  a  linha 
equinocial,  ora  estee  da  dita  linha  para  ho  pollo  artico  ora  para  ho     40 


2  «que  o  sol  sobir,  aos  graaos»  falta  em  L.  sua  dccrinasam  5  E 
asim  8  .osial  ha  ter  9  soue  R  sobe  11  .osios  12  souio  14  tam 
ha  R  tem  ha  .osial  E  zenisnii  L  zemquy  R  zeniguy  17  .osíal 
2i  zemquy  R  zemquy  2'>  .osial  26  cstrolaeos  R  estrologos  detrim.. 
27  .osial  tom  da  zona  20  .osios  30  asi.  31  mez.  corrida  34 
sua  taboa    35    E    dicr.    L    .asoes    37    .osial    39    estiver    40    .osial    esteje. 


•-^-"8 


'>í 


p/jllo  antartieo,  tomando  altura  do  sol  veja  primeiro  qiianto>  ;:raaos 
de  decririaçam  ho  sol  tem  naquelle  dia,  e  sabidos  os  ^raaos  da  decri- 
naçam  tira  los-ham  dos  graaos  quo  entam  o  sol  sobio,  o  o  qiKí  sobe- 
jar d*esta  conta  so  tiraram  do  noventa,  e  despois  d'isto  feito  o  que 
5  ticar,  esos  sam  hos  graaos  que  homo  está  em  ladeza  da  linha  (quino- 
oial  pêra  cada  hum  dos  trópicos. 

Item.  Quem  for  em  luguar  que  estee  antre  o  sol  e  ha  linha  equi- 
nocial ora  seja  pêra  hum  poUo  ora  pêra  outro,  deue  tirar  prinvira- 
mente  ha  decrinaçam   d'aquelle   dia  por  a  taboa  das  decrinaoues  e 

10  cmtam  tomando  os  graaos  daltura  do  sol  ajuntaram  a  dita  decrina- 
çam com  os  graaos  daltura,  e  foyta  a  conta  c  soma  do  tudo,  se  ti- 
rará do  noutnla,  e  os  graaos  que  sobejarem  esses  sam  os  quf  home 
estará  em  ladeza  da  equinocial  contra  cada  hum  dos  trópicos ;  pon'm 
se  os  graaos  daltura  juntos  com  os  da  decrinaçam  pasarcm  de  nouenta, 

lõ  entam  so  tyraram  os  nouenta  bafora,  o  o  que  ficar,  esa  será  ha  ladeza 
em  que  homo  estará  da  equinocial  para  cada  hum  dos  trópicos. 

Item.  Se  estonores  em  luguar  que  a  linha  equinocial  estee  entre 
ty  e  o  sol,  ora  seja  para  hum  pollo  ora  para  outro,  vee  primeiro  por 
as  taboas  das  deerinaçoes  quantos  graaos  tem  o  sol  de  decrinaçam 

20  naquelle  dia,  e  tomada  altura  do  sol,  ajuntados  os  graaos  d^ella  cora 
os  graaos  do  decrinaçam,  e  foyta  a  soma  de  tndo  tirará*  a  dita  soma 
de  nouenta,  o  os  graaos  que  ficarem,  essa  será  ha  ladeza  em  que  es- 
tarás da  linha  equinocial  pêra  cada  hum  dos  troj)icos,  e  esta  conta  se 
deue  asim  sempre  fazer  emquanto  ha  equinocial  esteuor  entre  ly  e 

25     ho  sol. 

Necessário  ho  a  quem  quiser  entender  osta  nossa  obra,  que  sayba 
os  meses  em  que  se  o  sol  moue  da  equinocial  pêra  ho  trópico  de 
Câncer  o  asy  ho  do  Capricórnio  segundo  atrás  he  dito  no  capitolo 
noue,  por  que  sabendo  o  tempo  em  que  o  sol  corre  pêra  bua  parte 

30  ou  pêra  outra,  e  asy  as  docrinaçoos  dVIlc  o  as  dcforenças  das  sombras 
que  faz  segundo  o  m(**s  em  quo  ho  a(|uem  ou  alecm  da  equinocial, 
asv  entenderá  esta  obra. 

Cap,"  ll.*^ 

l)o  liifido  e  roíito  f/nr  nos  Jtc  ncreftnarin  prra  se  stiftcr  hn  hmchfr  c  rfnnr  *fn  mnr 
35  f*<^  maijor  parfc  da  Kt<t>aiilin  e  asim  em  nutras  partes  hrnule  otiuer  tntirfrs 

Com  muita  Kazam  e  causa  t(»emos  fundada  liua  parte  d'osta  no.^j^a 
obra  na  arte  da  marinharia,  segundo  he  dito  o  hapontado  no  íim  do 


2  iWvruíÁS.  -)  fj  í[Uo  o  sol  t;mtam  sobio  4  L  sv  tiram  "3  í'Ntfjc 
^  .03Ía!  K  par.i  l»um  paru  out.  í»  .asam  K  .asòos  A  .a^^oeí?  1<»  cm 
tam  11  .asam  1.')  .osial  14  a.sam  IH  .o.«iial  17  esti.  e.st»'jo  lf5 
vt't'  VJ  .asoos  A*  .asr»cs  E  dicrinas.  L  rlocrinas.  ^20  L  daquello  *2\ 
.asam  -'J,  1'4  osial  Ij  sy  2í>  quizc-r  27  Íj  para  2*.»  K  para  í)0 
.(Misa^     'U      o.sial     .Ti     K     .tcndra     í»4     ncsc.     K    cuclior     'M\    Ka-^on. 

[^  4.  so  tiraram]   Kst;'>  o  plural  (do  futuro)  como  se  em  lugar  do  «o  (\\\o  sobe- 

jar» ostivosse  «os  [fíraosj  que  sobejarem». 
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liii>to;:o  d'eslo  lluro,  e  piu-  qiie  iVetla  nus  liav.-mos  dapniu-.-vtar  em 
liii!;ilas  viapens  que  por  inar  oitiionnos  de  faít-r,  por  taiitu  comiiem 
que   o  contu  i\n  eiirsso  da  \uii.  o  quid  he  nec<'sarii>  peni  por  clieis] 
sahernms  ho  oníflior  im  vaííir  dn  mar.  njamos  breiíc-menti"  de  dizer, 
por  r(in;  aqiietlcs  que  o  dito  conio  para  as  marees  souberem,  lifíeira-       5 
monte  as  possa  aprender  e  asy  possam  saber  a  causa  por  que  os  ma- 
rinheyros  dizem   qiio   sam   de   nordcslo   e   snducst   na  mayor  |)arte 
<l\'sta  nos»»  pátria  d'Kspaiilia:  o  sabida  a  ordem  d'<']liis  doi-  e^las  se 
poderá  sabor  em  todo  o  orbe  onde  marc 
nalure/.a  de  nordeste  c  siidire:)te  como  ss 
deferença  ipip  noilas  pode  bauer:  p<Ho  q 
ípialquei'  lucilar  onde  eslíiiírmus,  quer  : 
mar,  quer  uindo  de  dentro  do  golfam  do 
tmtrar  em  al;,'iim  nio,  quanta  parte  d'a 
vazia,  tomando  primeiro  fundamento  no 

guardando  bem  quantos  dias  d'ella  sam  ] 

junca  <■  noiíihmio  alee  o  dia  e  ora  em 
maree ;  (■  sabido  bo  que  dito  lie,  sefiuran 
nos  iiios  e  hignares  em  que  lhe  for  nei-es. 

jjarte  de  maree  he  ohea  ou  vazia,  poslo  i 
vazar. 

Item.   Primeiramente  deitemo»   notar 

máram  que  da  ora  qne  a  hia  he  nona  e 

que  o  indorto  vnlpiio  chama  antreinnlio, 

noz  á  dita  comjunçam  e  novibinio,  passai 

ras  c  trinta  o  três  minutos,  c  cm  rada  i 

da  dita  comjunçam,  que  lie  iium  dia  na 

quatro  quintos  de  ora^  o  por  este  modo  c 

meyit  natnraes  seis  oras.  dez:»sois  minui 

■dos  quaes  elU  he  em  nposiçam  do  m->smo 

vhea,  pello  qual  como  se  começa  ba  esioi 

de  nossa  uista  ha  eraridade  que  dn  sol  i 

da  mesma  ora  de  sua  opposiçam  c  pleni 

de  ora  se  uay  ao  dito  sol-  bacbe^^uamlo  a 

cinjunçam  o  nouilunio:-o«ste  he  bo  moui 

mês,  qiifi  craramonle  ante  nossos  olhos  vc 
Item.   Antrc  os  asti'olo;^uns  e  os  ma 

sobre  o  curso  da  lua-,  porqiw  os  astrolo^rn 
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comjimçam  e  nouilunio,  em  cada  dia  natural,  que  he  de  vinte  e  qua- 
tro oras,  atee  a  hora  em  que  he  chea  e  em  opposiçam  do  sol,  quatro 
quintos  de  ora  se  aReda  do  mesmo  sol,  e  passada  a  ora  da  sua  oppo- 
siçam e  plenilúnio  outros  quatro  quintos  se  uay  ao  sol  acheguando 
5  atee  ser  com  elle  outra  vez  em  conjunçam,  segundo  já  teemos  decra- 
rado  neste  capitolo  onze,  no  item  seguinte  que  atrás  fica ;  e  os  mari- 
nheyros  dizem  que  neste  curso  da  lua  se  nom  haHeda  ou  hachegua 
ao  sol  em  cada  dia  natural  mays  de  três  quartos  de  ora,  que  Releua 
hiia  quarta  pela  agulha  de  marear ;  asim  que  entre  elles  ha  hum  vin- 

10  tauo  de  ora  de  deferença,  e  posto  que  os  astrologuos  nisto  tenham  a 
verdade  e  os  marinheiros  nam,  por  este  conto  seer  tam  pouco  que  nam 
Releua  se  nam  três  minutos  e  nam  faz  deficuldade  nem  erro  sensiuel 
ás  marees  de  que  esperamos  tratar,  por  tanto  seguiremos  ha  oupiniam 
dos  marinheyros,  por  que  as  marees  mais  ligeiramente  se  tiram  pello 

15  conto  dagulha  de  marear  que  por  outra  guisa,  segundo  os  ditos  ma- 
rinheyros as  d^antiguidade  seguem  e  praticam. 

Cap.«  12.« 

Como  pêra  st  tirar  e  saber  ha  marecy  he  necessário 
saber  primeiro  agulha  de  marear 

^  Quem  o  conto  das  marees  quiser  aprender,  pêra  que  bem  entenda^ 

he  necessário  que  primeiro  saiba  todolos  Rumos  dagulha  de  marear 
com  suas  quartas  e  meos  Rumos,  por  que  nisto  faz  t<KÍo  o  fundamento 
d'esta  cousa  e  d^outra  maneira  nam  no  poderá  saber ;  e  os  marinhey- 
ros e  pillotos  que  d'antiguidade  isto  praticaram,  primeiramente  sou- 

2^  beram  os  ditos  Rumos,  quartas  e  meos  Kumos,  e  por  aly  poseram  em 
hoordem  ho  enchera  ho  uazar  do  mar  nesta  prouincia  de  Espanha  e 
em  outras  partes  segundo  a  deferença  das  marees,  começando  do  Rio 
de  Barbate  d'Andaluzia  atee  toda  Galiza  e  moor  parte  de  Bizcaya ; 
o  qual  conto  hordenáram  com  seis  oras  de  enchente  do  mar  com  ou- 
tras seis  de  vazante,  procedendo  nesta  n(ianeira :  Noroest  e  suest 
baixa  mar,  norte  e  sul  mea  montante.  Nordeste  e  suduest  preamar ; 
lest  e  oest  mea  jusante  ;  e  isto  se  ha-de  entender  :  quando  a  lua  for 
no  Rumo  do  noroest  e  suest,  entam  será  ho  mar  vazio  na  costa  de 
Espanha,  e  quando  for  no  Rumo  do  norte  e  sul,  entam  será  mea 

35  auguoa  chea,  e  tanto  que  for  no  Rumo  do  nordest  e  suduest  entani' 
será  o  mar  de  todo  cheo,  e  em  chegando  a  L3a  em  lest  e  haloest, 
entam  será  mea  auguoa  vazia ;  e  estas  marés  faz  em  toda  ha  costa 


30 


1  .unsam  2  E  .sisam.  4  .Bisam  plin.  5  ves  f!  .uosam  6  atraz 
1  L^  R  lua  10  neste  tinham  11  Terdade  dos  12  defe.  18  .niom 
22  fas  '^6  E  encher  o  uazar  L  encher  ho  uazar  E  .insia  27  R 
.ensa  L  diferença  comesan.  28  Bis.  80  E  prose.  31  E  baxa.  32 
L  sasante  lua  <i3  L  sara  M  L  sara  35  de  nordeit  36  L  sara 
Lua    37    L    sara    L    agua    destas. 

.    11.  que  Releva J  =  o  que  releva. 
26.  ho  encher  e  vazar]  Talvez  o  texto  originar io.foase  «ho  encher  e  vazar». 
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d^Espanha  e  parte  da  Berbéria  do  estreito  de  Cepta  pêra  fora  e  ora 
a  Liia  seja  noua  ora  mea  ou  chea,  sempre  nestes  Rumos  faz  a  dita 
maree. 

Item.   Os  marinheiros  dizem,  e  asy  he  verdade,  que  de  Rumo  a 
Rumo  dagulha  de  marear  há  espaço  de  três  oras,  e  por  que  ella  tem       5 
oyto  Rumos,  Releua  uinte  e  quatro  oras,  que  he  hum  dia  natural,  e 
do  Rumo  a  quarta  ha  três  quartos  de  ora  e  no  meyo  Rumo  hua  ora 
o  meya,  e  a^^  uay  procedendo  hordenadamente  per  todolos  seus  Ru- 
mos,  quartas  e  meos  Rumos,  partindo  cada  dous  Rumos  em  quatro 
quartas  iguaes ;  e  quando  a  lua  he  noua  e  em  conjunçam  com  ho  sol,     10 
sendo  no  Rumo  do  suest  seram  noue  oras  do  dia  e  será  o  mar  vazio 
na  costa  de  Espanha  do  estreito  para  fora,  por  isso  dizem  os  mari- 
nheiros «noroest  e  suest  baixa-mar»,  por  que  quando  a  lua  he  ao  no* 
roest,  quer  já  noua  quer  de  outra  maneira,  esta  mesma  maree  faz;  e 
no  mesmo  dia  passando  ho  sol  com  a  lua  na  dita  conjunçam  ao  suest     15 
e  a  quarta  do  sul,  será  hum  oitauo  d^auguoa  cheo;  e  indo  mais  adiante 
ao  susuest  será  hum  quarto  da  dita  maree  chea ;  e  sendo  ao  sul  e  a 
quarta  do  suest  seram  três  oytauos  d^auguoa  cheos ;  e  quando  o  sol 
for  ao  sul,  no  qual  Rumo  será  meo  dia,  seendo  ha  Lua  com  elle  na 
dita  conjunçam  como  dito  he,  será  mea  auguoa  chea,  e  por  isso  di-     20 
zem  os  marinheiros  ^  norte  e  sul  mea  montante»,  porque  sendo  a  Lua 
ao  norte  esta  mesma  maree  faz  ;  e  indo  assim  ho  sol  e  a  lãa  ambos 
juntos   ao  sul  e  a  quarta  do  suduest  seram  cinco  quartos  dauguoa 
cheos ;  e  como  chegarem  ao  susuduest  seram  três  quartos  de  maree 
cheos ;  e  mais  adiante  ao  suduest  e  a  quarta  do  sul  seram  sete  ou-     25 
tauos  da  dita  maree  chea ;  e  tanto  que  asy  a  I3a  e  o  sol  ambos  jun- 
tos cheguarem  ao  suduest,  será^  a  maree  de  todo  chea  na  costa  d'£s- 
panha,  como  acima  faz  mençam,  e  entam  seram  três  oras  despois  do 
meo  dia,  e  por  tanto  dizem  os  marinheiros  «nordest  e  suduest  prea- 
mar», por  que  esta  mesma  maree  faz  a  lãa  em  qualquer  tempo  de  seu     30 
cursso  quando  he  ao  nordest,  ora  seja  em  conjunçam  com  o  sol  ou  ha- 
partado  d'elle. 

Item.  Tanto  que  asy  o  sol  e  a  lua  forem  em  conjumçam  no  dito 
dia  de  seu  nouilunio,  como  pasarem  do  suduest  e  forem  a  quarta  do 
loest,  será  hum  oytauo  de  maré  vazia,  e  sendo  a  loes-sudoest  será  35 
hum  quarto  d'aguoa  vazia,  e  como  forem  a  loest  e  a  quarta  do  su- 
duest, seram  três  outauos  de  maree  vazia;  e  tanto  que  asy  anbos  che- 
garem a  loest,  será  mea  jusante,  .s.  mea  auguoa  vazia,  e  esta  ordem 
leuam,  por  que  cada  quarta  Releua  hum  oytauo  de  maree,  e  por  isso 
dizem  os  marinheiros  clest*oest  mea  jusante»,  por  que  quando  a  15a  40 
entra  no  Rumo  de  lest,  esta  mesma  maree  faz  asy  pela  maneira  que 
acima  temos  dito  dos  outros  Rumos. 

Itera.  Correndo  o  sol  com  a  lua  em  conjunçam  do  Rumo  de  loest 


1  L  parte  de  E  breb.  estreito  anpta  2  Lua  5  .aso  6  L 
outo  8  prose.  10  Lua  11  de  su.  13,  \h  lua  16  L  outa.  16,  18  L 
agua  18  do  su.  19  L  sendo  21  Lua  28  da  quar.  25  L  sem 
«adiante»  da  quar.  26  lua  ^^1  L  sem  «a»  depois  de  «será»  30  lua 
L  do  seu  [houve  alguém  que  fez  do  o  de  «do»  um  t ;  em  outros  lugares  ii2a 
8Ó  mudou  as  letras  primitivas,  mas  até  chegou  a  raspá-las]  33  lua  31  no- 
vel   quarta  de    36    da  quarta  de    40    lua    42    asi.    43    lua. 
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V  ha  quarta  do  noroest,  como  forem  nesta  quarta  seram  sincc»  oyta- 
iios  cVa^i^noa  vazios:  e  passando  adianto  a  loes-noroest  seram  três  quar- 
tos d^a^uoa  vazia  c  seendo  adiante  ao  noroest  e  a  quarta  do  loest  se- 
ram sete  oytauos  d'aupioa  vazios :  o  como  forem  ao  noroest.  será 
õ  baixa-mar,  o  por  isso  dizem  os  marinheiros  «noroest  e  suest  baixa- 
mar». 

Item.  Tanto  que  asy  a  Liía  e  ho  Sol  f«»rem  na  ditaconjnnçam,  sendo 
ao  noroest  c  a  quarta  do  norte  será  hum  (»ytano  de  raaree  ehea  ;  e 
passando  adiante  ao  nor-noroest  será  hum  quarto  da  dita  augnioa  ehea; 
10  f*  como  'hotrarem  ao  norte  e  a  quarta  do  noroest,  seram  três  ontauos 
d*aug'uoa  cheos  nesta  cnsta  de  Espanha  ***  como  ja  he  dito,  e  por 
tanto  dizem  os  marinheiros  «nordest  e  suduest  preamar»-. 

Item  ('omo  lio  sol  a  a  lua  forem,  pella  maneira  que  acima  faz 
mençam,  ao  nordest  e  a  qnarta  do  lest  será  hum  outauo  d'auguoa  va- 
lo /.;:»  ;  «*  tanto  que  cheirarem  em  les-nordest,  será  hum  quarto  da  dita 
maree  vazia ;  o  como  cheirarem  em  lest  e  a  quarta  do  nordest,  seram 
três  oytauos  d'auguoa  vazios  ;  e  como  entrarem  no  Kumo  de  lest,  será 
mea  jusante,  e  por  isso  dizem  os  marinheiros  «lest  e  oest  mea  ju- 
sante» .s.  meo  mar  vazio. 
20  Item.  Porque  se^rnndo  verdade  do  curso  da  lua  em  cada  vinte  e 

quatro  orass  que  he  hum  dia  natural,  ella  se  aparta  do  sol,  da  ora  da 
sua  conjunçam,  hna  quarta  pella  agulha,  por  isso  comvem  que  dec- 
oraremos como  começamos  a  pôr  por  ordem  heste  conto  das  marees 
no  primeiro  item  adiante  dos  doze  capitolos  ás  noue  oras  do  dia  sendo 
25  o  sol  cm  conjunçam  com  a  liia  no  Rumo  do  suest;  e  por  que  agora  te- 
mos corrido  todolos  Knmos  e  dito  das  marees  -J-  e  que  nelles  soem  ha 
contar,  c  por  que  atooquy  sam  passadas  vinte  e  quatro  horas  da  ora 
rm  que  começamos  esta  obra  e  ha  lua  fica  atrás  do  sol  três  quartos 
de  ora  c  nam  faz  ha  maree  como  no  dia  passado  e  he  mais  tarde  os 
30  ditos  tr*  s  quartos  de  ora,  que  Helena  hiia  quarta  pella  apilha, 
por  tanto  he  bem  que  se  sayba  o  que  jaquy  temos  decrarado  c  haca- 
baremos  no  suest  bonde  isto  começamos. 

Item.  Passando  ho  Sol  e  ha  Lua  do  mimo  de  lest  como  forem  na 
quarta  do  suest,  seram  sinco  outauos  de  maree  vazios,  e  tanto  que 
35  forem  no  Rumo  do  suest,  seram  sete  outauos  de  maree  vazia,  e  í«»mo 
o  sol  for  ao  suest  e  a  quarta  do  sul,  íicará  a  lua  ao  snest  e  será  baixa- 
mar,  .s.  ha  maree  de  todo  vazia  na  costa  de  Espanha  do  Estreyto 
para  fora,  c  por  isso  dizem  os  marinheyros  «fioroest  e  suest  baixa- 
mar»  ;  e  já  temos  dito  que  passadas  as  vinte  e  quatro  oras  da  ora  da 
40     comjunçam  da  Lfía  com  ho  Sol,  que  he  o  dito  dia  natural,  ha  maree 

í?,  3  L  afruH  K  (]:do<'st  L  de  iilooest  4  L  ajçua  S  da  ijuar. 
L,  Ti  da  maree  í)  E  iiornorost  10  da  quar.  L  oyta  11  I,  aprua 
V\  lua  a>i.  14  Ij  aírua  'õ  K  do  iiord  17  L  a^jiia  20  lua  K 
vinte  ípiatro  21  comessa.  nostt;  2»  lua  K  de  su.  '^8,  2  coihcs^a.  28 
lua     .*)3     Lua     íiG     lua     K    a   su.     />     nara     40     Lua. 

•  11.  ^^*  como  ja  ho  ditoj  Falta  a  indicação  das  marés  correspondcutes  aos 
pontos  do  nortfí,  norte  4  ■  a  nordnste,  nor-nordcste,  nordeste  4.*  a  norte,  nor- 
deste, isto  é,  falta  a  parte  íiiial  dVsto  itenu  e  a  primeira  parte  do  outro  item, 
do  qual  só  resta  o  final  «como  ja  he  dito  —  preamar»». 


Iní  mais  laiHc  Uoí,  i|iiartOH  <ic  ora,  e  passados  iloiis  dias  sct;í  mais 
tarde  hiia  ora  c  mca,  ijtic  li-Kiia  meo  Kutno  dagiiiha,  e  asy  tuy  ciida 
h;z  mais  imiitiplicandu  nn  cada  innto  e  quatro  oras  hfía  <|iiarta  alem 
das  outras  passadas ;  e  (jiiom  fsta  maree  ouuer  de  tirar  pêra  se  apro- 
iieitar  dVlla,  veja  cm  ijiie  itunm  da^riiUia,  quarta,  ou  meo  líumo  lie  o 
»ol,  c  fnt»m  <.-i>iite  cjiraritos  día>:  sam  passados  da  ora  da  dita  coiijiin- 
çam,  contando  por  ciida  dia  lula  quarta  allit  os  (jiiinze  dias,  ou  me- 
nos ai-  menos  forfm,  o  hoiido  ilio  fii-ar  a  líia,  aqnella  maree  terá,  ,s.  se 
l'i)r  ao  siiost,  será  Iiaixa-mar,  v  f-c  for  á  quarta  do  sul,  liiim  oittano 
dafruca  cheo,  e  asy  iiay  procrdcudo  como  atrás  )ie  dito;  e  sahida  esta 

ordem  c  modo  de  se  tirarem  as  iii;irees  d'Kspanha,  p " -'---í 

om  outras  partes  hondi'  marci-  oukoi-,  í^'  sam  dV^sta  c 

Caii."  13.' 

rfíi  Irocti  do  Estrr.Uo  Jirin  fiini,  ii  qmil  nrilrui  iiót  f-g 

\h\  liooa  do  Iffdio-Terrano  oiuidontal  lioiidi-  as 
cnles  se  diz  que  foram  postas,  dons  promontórios  san 
partes  todolos  outros  om  altura  e  frcm.i.sura  cxecdem 
li's  he  Aiiila  no  principi'>  d'AtVica,  o  iio  oiitm  Oalpr 
qit;il  ln;;'iiar  propiamenie  lic  »  bi«'a  ilo  Kslrciío  (Jiiadi 
lionde  alf^uns  eseritores  antigiios  diíctam  qui'  ;ilcc  lio 
monte  cíicfruaiia ;  os  quaes  promontoiios  aj:uora  pot 
serra  da  Ximcira  e  monte  de  Giltaltar  chamamos ;  e 
excelentes  cosmograpiíos  começaram  a  esiTever  lio  et 
e  nós  isso  mesmo  asy  faremos,  mas  será  dAfrrca  c  p 
mente,  por  que  da  Europa  foy  já  por  elles  tam  iarf 
qtie  por  isso  nam  he  mais  necessário  di/,er-se  consa 
qiu'  os  antifíuos  escritores  muyto  allumíados  na  d( 
d'alfríia  parte  de  snas  excelentes  oliras  ulf.'um  pouco  n 


'I     i(iiR   Re  li:  bailio     o  líuiiio     a     iiiuiiti.     (mas   imiilti.» 

K      o   .nco      r,     K     ronto*     7     K     xllii-     n««     h     lua     1 

.i-;      14      ■omos».     17     ilis     i8     otint     III     Aiila     11     Ali 


7.  iitlir  os:  No  tJ^mpo  rio  Un>xU-  ['acliocn.  niiiRnim  .llzía 
l,:,.s,.,<.Mlo   -Mi-.- 

17-92.  Iltiiiile  ís/  «MH!  jirnriiUiis,  ri,  qtirm  r..r  tulv-mn  HÍk} 
ctii.t :  h"iir  Ahi/lam.  il/um  Cãlpri'  ("«(íni,  C"lHtnnti»  Hfri-alif  vir 
vn-iiini  faMnm.  Ifrrciikta  ijH-um  jnurlna  idim  prrjirltiri  juifn  t/ir 
i'a  rXKlafiiini  ituteii  laitl*  mnníittm  orranitm.  ail  i/vitr  mine  iniiiidiil 
M'la,  1  rap.  fii.  PmrintU  aiitrm  fuwil.im  irfrimi"r  ímjuiMili  mi: 
f/rii,  Al'!/l'i  Àfric/ir,  Kiirnpnt  Vali',  Uihumm  ll>-fnti»  inrliir,  <y 
dlyiiiir  •■"luniiiaK  rjim  dri  locaut.  rmdriuli/vr  per/in-nfii  rrrhi^ii  ai 
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senios,  despois  de  ser  perdida  ha  nauegaçam  que  fez  Menelao  Carla* 
ginense  de  Callez  pella  Ethiopia  de  Gninee  ate  Lo  syno  Harabico,  e 
Kudoxo  do  mesmo  lugnar  até  Calez,  pellos  liuros  que  dos  antiguos 
cosmógrafos  tieáram,  pêra  esta  naueguaçkm  nenhua  cousa  nos  pode- 
5  mos  d'ellos  aproueytar,  saluo  d'aquillo  que  com  muito  trabalho  e 
grandes  de^ipe^ai  os  príncipes  sobreditos  mandaram  descubrir,  e  asy 
que  ora  vui^sa  alteza  deí=cubrio  e  ora  nouamente  soube ;  soomente 
por  causa  d'aquelles,  que  o  orbe  escreuêram,  carecerem  do  exercício 
e  fundamento  da  arte  da  marinharia  que  Radicalmente  para  isto  nam 

10  podemos  escusar  e  sem  ella  cousa  algua  per  mar  fazer  nem  descobrir 
podemos :  a  qual  ellos  em  sua  cosuw^^raiia  nam  escreut-ram,  ou  pello 
nam  sabert-m  ou  por  lhe  parecer  ôseuáado;  e  por  quanto  o  hime  do 
descobrimento  da  Redondeza  do  mundo  principalmente  está  na  mesma 
marinharia  e  nas  Rootas  e  caminhos  da  costa  e  golfam  do  mar,  por- 

15  tanto  conuem  que  aquillo  que  pellos  antiguos  escritores  e  assy  pellos 
modernos  ticou  por  dizer,  pêra  sabedoria  o  comprimento  desta  nane- 
guaçam  das  Ethiopias  de  Qulnee  e  das  índias  e  outras  partes,  nós 
ho  dignamos  e  descreuamos ;  por  que  perdendo-se  em  algum  tempo 
a  dita  naveguaçam,  pello  que  aqui  he  escrito,  breuemente  se  j»ossa 

20  tornar  ha  saber  e  Reformar ;  pelo  qual  pêra  nosso  fundamento  come- 
çaremos proceder  dos  promontórios  da  Ximeira  e  monte  de  Gibaltar 
por  seguirmos  a  bordem  dos  antiguos  escritores,  e  portanto  escre- 
ueremos  toda  a  costa  pêra  diante  pêra  dita  Ethiopia  e  índia  pellos 
propios  nomes  e  ventos  que  os  marynheiros  ha  husam  e  praticam, 

25    pois  se  nam  pode  escusar. 

A  ponta  d'Âlmina  he  a  própria  parte  do  promontório  da  Ximeira 
que  dos  antiguos  escritores  Abila  foy  chamada,  honde  he  sytuada  ha 
grande  e  excelente  «cidade  de  Cepta,  da  qual  aqui  posemos  sua  figura 
e  asim  do  monte  de  Gibaltar  pintada  pello  natural,  por  este  ser  ha 

30  principio  do  nosso  Estreyto  oucidental ;  e  esta  no  tempo  de  sua  pros- 
peridade todalas  outras  cidades  de  Mauritanya  e  Tingitanya  e  asim 
algua  parte  das  da  Espanha  em  nobreza  e  riqueza  precedeo,  e  aqay 
he  ho  principio  das  terras  de  Africa ;  muito  fértil  de  pam,  vinno, 
iruitaSv  carnes,  pescarias  de  desuairadas  naçoees  de  pexes,  e  outras 

35  muitas  cousas  dinas  de  grande  louuor;  e  esta  se  apartada  linha  equi- 
nocial em  ladeza  contra  ho  polo  artico  trinta  e  sinco  graaos  e  hum 
terço,  e  estes  mesmos  graaos  sobe  e  se  leuanta  aly  ho  mesmo  polia 
sobre  o  circulo  do  hemisperio. 

1  ftís  Carteg.  4  E  para  8  E  carese.  11  E  comosg  12  E  .eser 
17  E  .eeasam  L  .eguasain  20  L  para  comesa.  21  prose.  29  L». 
asy    32    E    prose     L    proce.    3(    .çoees    3G    .osial. 

1.  Meuelau  CartagioenseJ  Por  lapso  escreveu  Duarte  Pacheco  «Menelao» 
em  vez  de  «Hanno»,  se  é  que  não  ha  lacuua  e  elle  uão  fallou  de  Menelao  e  de 
Hanno  ;  v  o  Prologo. 

l'>.  e  sem  ella)  por  «e  sem  a  qualu. 

18.  por  que]  =  para  que. 

33.  muito  fértil J  pertence  para  «Cepta». 
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E  quando  venta  leuante,  podem  pousar  as  naaos  de  dentro  d'Al- 
mina  da  banda  d^aloest  honde  está  hua  prayae  chamam  .lly  «o  porto 
d'elReyt  e  pousaram  nas  vinte  braças  e  estaram  mea  leguoa  de  terra 
em  fundo  limpo ;  e  ventando  ponente  podem  pousar  detrás  d'Almina 
em  outro  tal  fundo  da  banda  do  leuante. 


aqui  mapa 


Item.  Pois  já  temos  falado  dos  dous  fermosos  promontórios  que 
atrás  ficam,  Abila  em  Africa  e  Calpe  na  Europa,  agora  he  razam  que 
diguamos  da  grande  Cidade  de  Cepta  em  Africa  situada  a  sinco  le- 
guoas  da  villa  d*Alcacere-Ciguer  a  qual  está  fora  do  Estreito  junto  10 
com  ho  mar;  c  ha  terra  d'arredor  d^Alcacere  toda  he  serra  hraua  e 
montanhosa,  a  qual  tem  dous  montes  altos  os  quaes  se  uem  meter  no 
mar,  e  ho  que  está  á  parte  esquerda  da  banda  do  leuante  tem  um 
Castello  velho  quasy  deRibado  que  há  nome  Alcacere  o  velho ;  ho 
outro  monte  que  estaa  á  parte  da  terra  contra  oucidente,  se  chama  15 
ho  Sermil ;  e  por  que  isto  se  melhor  entenda,  posemos  aquy  Alcacere 
com  algua  parte  de  sua  terra  pintado  pello  natural;  a  qual  terra  he 
muito  viçosa  e  fértil  das  cousas  necessárias;  e  hadiante^  nesta  outra 
folha,  diremos  da  muito  antigua  e  forte  cidade  de  Tanjer;  porem 
todo  o  nauio  que  ouuer  de  pousar  em  Alcacere,  veja  na  baya  onde  20 
está  hua  carauella  pintada,  e  se  for  navio  pequeno,  poderá  aly  pou- 
sar, e  se  for  grande,  algum  tanto  mais  ao  mar. 


aqui  mapa 


Cap.*»  li.** 


Do*  wtotasy  conhecençaa,  sondas  e  marees^  e  graaos  que  o  poUo  artico  se.  levanta     ^5 
sobre  o  circolo  do  hemisperio^  de  Tanjer  para  diante  contra  Guinee  t  índia 


Por  que  as  cousas  dynas  de  memoria  nam  devem  ficar  em  esque- 
cimento, por  tanto  comuem  que  aquilo  que  sabemos,  se  digua  da 
muito  forte  c  antigua  cidade  de  Tanjer,  a  qual  está  sinco  leguoas 
alem  de  Alcacere  para  fora  do  Estreito,  e  no  seu  antiguo  principio 


30 


2     cliamom     8    rasam    10    a   villa    R    da  villa    E    dalcacre    L  de 

alcacre     R     de  Alcacere    14    E    que  sy    E    k  nome    E    alcanor    L  al- 

cacre     R     alcacere     15     R    ha  outro    occi.    R    ouci.     J8    .sosa    2ÍS  .si- 
mento    30    L,  R    sem  «alem»i. 


H.  aqui  mapaj  Supérfluo  será  dizer  que  esta  indica^ílo  *'  dos  copistas. 


■]8(í 

Tyncry  omie  nomo,  se^ninclo  diz  Plinvo  no  .seu  quinto  liiiro  da  nali:r:il 
istoria,  capitulo  primeiro,  o  qual  numo  por  muitos  annos  despois  em 
Tanjer  Ihu  foy  tornado;  cuja  pintura  peilo  natural  e  também  do 
cabo  d'Espartel  aqui  posemos:  e  T.injcr  se  aparta  em  ladeza  do 
5  circulo  equinocial  contra  ho  pollo  arli^ro  trinta  c  sinco  graaos  e  quinze 
minutos,  c  diz  l\)mp'»aio  Mel  t,  autor  muito  anti«^uo,  no  seu  primeiro 
liuro  da  c«><mo;xraHa.  que  Tin^^i  foi  ede.Ht%*ido  pello  p^^ante  Anteo 
que  })c'lcjou  com  IL^rculcs,  c  que  no  muro  da  parte  de  tora  tinha  pen- 
durado liimi  muito  ^*'randc  escudo  coberto  de  couro  d'alyfante,  o  qual 

10  por  sua  j^^rand.^za  era  disposto  a  nenhum  huso,  soomenle  criam  os 
moradores  d'csta  terra  que  o  mesmo  Anteo  trazia  este  escudo  utis 
batalhas. 

Item.  Adiant '  de  Tanjer  duas  léguas  esta  o  promontório  d'Espar- 
tel,  asy  que  de  <'ej)ta  ha  Kspartel  sam  doze  leguoas;  c  jaz  a  ponta 

15  d^Almina  com  Espartell  es- nordeste  e  hoes-sudueste,  e  quem  íezer 
este  caminho,  yrá  fora  do  Espartel  em  mir  d'elle  duas  le^^-uja.^  e 
mca;  e  d'aquy  lanr;a  a  maree  noue  oras  pêra  dentro  pêra  o  Estreito 
e  três  oras  pêra  tora,  e  nam  h:»  tal  (íom )  as  mireis  tl3  que  atrás  fa- 
lamos; e  toda  a  terra  que  uem  de  0)pti  por  cimi  di  cjsta  do  mar, 

20  he  serra  muito  alta  ate  3  çirrar  em  Espartel,  e  o  fundo  nesta  costa 
he  tam  alto  que  os  nauios  nam  podem  pousar  se  nam  muito  perto  da 
terra;  e  em  Espartel  da  banda  de  fora  do  susuest  está  hum  muito 
bom  pouso  e  aneoraçafu  do  leuante,  e  podem  aly  pousar  em  quinze 
e  uinte  e  sinco  atce  trinta  braças,  e  tudo  he  limpo  e  fundo  de  área  e 

25  ho  leuante  vem  por  cima  da  terra  e  d'elle  faz  boa  abriguada ;  e  em 
hi5a  angra  ^uíí  neste  cabo  está,  foy  ja  feita  hiSa  almadraua  em  que 
pescauam  muitos  bateis  ;  e  asy  he  esta  terra  muito  fértil  de  todaias 
cousas  e  outras  muitas  pescarias  alem  dos  atuus  de  que  acima  fal- 
íamos. 

30  aqui  mapa 


Item.  Jaz  o  eabo  de  Espartel  e  ho  liaRecife  d^Arzila,  que  antigua- 
mente  se  chamou  Liza,  segundo  diz  Plinio  no  seu  quinto  liuro  da  ua- 


.'»  L  s(Mn  «e  (|uin/:e  minutos-  7  L  edif  8  E  murro  1.3  K  Tanjar 
1  »  K  fazor  L  ti/cr  1*)  sima  20  carrar  2.'i  .asam  24  biasas  'J5 
íiinia     28     E     atuns     L     atuns     asima- 


1.  Ti n f/e  oppiíhdii  perrettis  et  ah  Aittaco,  ut  ferunl,  condiitfm,  Kxiat  rei 
cif/ií^im  pitnna  elephantinn  tfrr/ori  ej-fecta,  ingtrns  tt  oh  magnitudintm  nuUí  nunc 
f/*?/ro  bahilis^  quam  locorum  arcolae  ah  tilo  yesíaíam  pro  vero  habent  tradtintque. 
Pcníj)   Mela,  «,  i'Gi 

lo.  TanfçerI  K'  jioshivel  í|U(;  Duarte  Pacheco  escrevesse  •Tanjarw  como 
v»*m  no  códice  de  Évora  n^ste  lujíar  e  no  fim  d'e8te  capitulo ;  é  fornia  qac  se 
encontra  na  Africa  Poríngupza  de  Paria  e  Sousa. 

31.  J.iza'  em  Plinio  :  Lissu. 


lurai  istoria  capiloln  primeiro,  iifirlo  c  sul,   <■  tum  sinco  li'f,'noas   na 
Sixyta ;  t'  ha  terra,  irKspartfl  jífra  diauti',  ao  longiio  <lo  mar,  toda  lie 
baixa  c  lio  fundo  limpo  o  ^■»t  liaparL-clitdo,  i]iie  per  lodo  o  lii^'iiar  ])o- 
dem  pousar  segíiramente;  o  ArziLi  sk  apnrta  d'»  cireolo  da  eqiiÍLiocial 
em  ladci'.a  uoiUra  o  pollo  ariico  trinta  «.'  .■jini'u  ^'raaos  '/  .sincoenia  minu- 
tos: e  no  HtíL-ife  d"Arzila  so  nam  '!eue  i>iiir;ir  sem  piloto  da  terra  ou 
pell<is  sinaes  que  iLi^uitla  -j-  terraJa  sam  postos,  .s.  dous  mastos  cm 
terra  que  cstain  em  dentro  ducanal  por  onde  os  nanios  dcuem  entrar;^ 
por  so   isto   mollior  ontender    posemos  aqui  pintada  pellu  nati 
vilia  dArzilla  com  seu  liauacitc,  na  qual  pintura  vay  Iiua  ear; 
á  vella  peia  dentro  por  honde  deiie  ir;  e  dentro  do  aiiecife  p 
poiísnr  nauios  pequenos  atee  trinta  e  sinco  lonfis,  mas  liamarn 
bem  do  vento  noroest,  qiio  lie  aly  travesam  e  mele  dentro  grant 
saca  que  lanea  os  nauioM  a  perder.  K  todos  estes  quatro  hífruars 
Ccpta,  Aleaecre,  Tanjer,  e  Arzilla,  satn  d'esles  Reynos  de  1'orti 
e  de  sua  Coroa  líeal,   porque  vay  ora  em  noventa  aniios  qiie  t 
foy   tomada  jjor  força  d'armas  aos   Mouros  por  eirei  Dom  Jolia 
primeiro  d'esle  nome,  da  gloriosa  memoria,  vosso  visavoo:  e  « 
trns  três  per  clHey  Dom  Afonso  lio  quinto,  vosso  tyo,  de  qiiare 
sete  annos  pei-a  eá  ;  pello  mesmo  modo  também  por  f.trça  d'arm<i 
Mouros  os  tomou,  dos  quaes  sempre  se  foz  áspera  guerra  a  este 
miguos  da  nossa  santa  feo  iMtolica,  a  qual  vosa  alteza  de  bem  t 
ihor  eoin  muitas  vitorias  rada  vez  faz  mais  miiltypIÍL'ar. 


cil.     (v.  a<liautP   Cíip.   -i^i     r.     por 
L    para    forsH    22    L 


.  t  ttm\  Cnnf.  adiante  cap.'  \'i,  3.°  itflin,  ca)>.°  16,  ettv 
:.  ••*  liayarcplado]  Falta  induliitavclmetile  uuia  «letcrminat-ào  no^ 
de  «haparculado-,  aliús  bavuria  eoutrailiçilo  com  o  que  esta  antes 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

(Kl tracto  év>  *••  emrtam  coeva* | 

(Continuado  do  n.*  antecedente) 

CCLXXXI 

Illm.'*  Sr.  Francisco  de  Paiilla  de  Sequera  Barreto. — Assim  he 
que  a  perda  d^AImeida  devese  Lastimar,  e  a  canza  faz  parecer  qae 
Deos  ainda  está  irado  contra  nós ;  porem  como  os  Juizes  do  Senhor 
são  inexcrutaveis  abaixemos  a  cabeça  e  deixemolo  obrar;  não  ces- 
sando de  lhe  pedir  e  de  nos  fazermos  dignos  de  receber.  Quem  sabe 
se  aquella  perda  não  será  iitil?  não  falta  quem  assim  pense ;  o  tempo 
amostrará.  Induzo  tem  V.  S.  hua  nota,  do  que  por  aqui  se  diz  mais 
acreditável.  Agradeço  a  V.  S.  as  boas  noticias  dos  Exércitos  Hespa- 
nhois^  dos  quaes  se  deve  esperar  todos  os  dias  mayores  successos, 
áproporção  que  se  vão  aguerrindo. 

(Carta  de  Domingos  Martins  Gonçalves. — Porto,  9  de  Setembro 
de  1810). 

CCLXXXII 

IH.*"**  Snr.  —  Como  já  vem  na  gazeta  a  tomada  de  Almeida  não 
ha  que  duvidar;  parece  sem  duvida  castigo  de  Deos  o  modo  como 
foi,  porem  não  dezanimemos,  eu  continuo  a  ter  esperança  no  mesmo 
Deos  e  em  nada  mais  confio ;  o  nosso  exercito  he  formidável  e  não 
dezaoima  com  este  sucesso,  Deos  o  conforte,  &*.,  meu  sobrinho  es- 
creveome  este  correio  consternado,  e  dis  que  os  diários  havião,  alguns 
dias,  não  tinhão  vindo,  e  os  últimos  dezião  que  os  Francezes,  despob 
da  entrada  de  Almeida  não  se  tinhão  adiantado,  o  nosso  exercito  es- 
tava nas  mesmas  poziçoens  que  antes  tinha,  quartel  general  em  Solo- 
rico  e  Lagioza.  Deos  seja  com  elles  e  comvosco,  &*. 

(Carta  de  Frei  Marçal.  —  Vianna,  10  de  Setembro  de  1810). 


(Continua). 

A.  Thomaz  Pires. 
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délib('ré,  ils  mirent  l)as  leiírs  armes  et  vinreat   au  devant  cl'eux  avt 
des  signrs  de  paix. 

'  II  n*y  a  peut-être  rien  de  ])ien  remarquable  dans  cette  petiu 
épisodo,  si  ce  n^e^t  qii^in  fait  presqiie  sembíable  se  produisit,  exa.- 
temciit  au  même  endroit,  300  ans  auparavant,  lors  de  Já  visito  de^ 
Espagnols. 

Torquemada  le  raconte  en  ces  termes : 

aUne»  troiipe  des  nôtrcs  étant  un  jour  aller  chercher  des  fruiti. 
dccouvrit  du  haut  d'une  montagne  un  beau  valloa  qu'elJe  traversa: 
puis  du  sommet  d'une  autre  montagne  A  deux  lieues  du  rivage,  e!lr 
ouit  un  bruit  de  tambours  qui  lui  donna  la  curiosité  de  l'approcher  eu 
grand  silenee. 

«Les  Espagnols  arrivi  rent  á  une  habitation  ou  les  sau vages  pas- 
saient  monchâlamment  le  temps  à  danser.  I)ès  qu^ils   se  virent  sur- 
pris,  ils  prirent  la  fui  te  vers  la  montagne,  abandonnant  leiírs  femme> 
et  leurs  enfants :  mais  on  eút  bientôt  lieu  de  juger  qu'ils  ne  s'étaierií 
ainsi  sauvés  que  pour  avoir  été  surpris  sans  armes.  Xos  gons  restes 
maitres  de  Thabitation,  entrèrent  dans  une  cabane,  d^oíi  ils  enlevérent 
trois  enfans  et  quatorze  cochons,  et  s'en  revinrent  au  plus  vite  de  nu- 
tre côté  avant  le  retour  des  Indiens,  étant  loin  de  tout  sócours  et  af- 
cablés  do  lassitude.  Ils  repassaient  dans  le  vallon,  lorsqii'ils  entendi- 
rent  de  nouveau  les  cris  des  barbares  accompagnés  du  bruit  de  leurs 
tambours  faits  d'un    trone   de  bois  creux.  Kos  gens  prêts  d'etre  as- 
saillis,  coururent  de  toute  leur  force  jusquVi  la  pente  de  la  montagne. 
dònt  ils  gagnòrent  le  sommet  le  plus  vite  qu'il  leur  fut  possible^  char- 
gés  comme  ils  éíaient,  La  necessite  de  reprendre  baleine  les  obligeâ 
de  s'y  arrêter.  Les  barbares  s^approchrrent,  et  faisant  leurs  cris  ordi- 
nairtfs,  lancèrent    aux    nôtres  une    grele  de  flèches  qui,  par  bonheur, 
n'atteignirent  persoune.  On  leur  répondit  à  coups  de  mousquets,  qui 
en  blessèrent  quelques-uns  et  firent  reculer  leur  troupe :  mais  elJe  ne 
tarda  pas  á  revenir  à  la  ebarge,  poursuivant  les  nôtres  à  la  descente 
jusqu'aupr('S  du  rivage ;  de  sorte  qu'ils  étaient  obligés  de  faire  ferme 
de  temps  en  temps  pour  recharger  leurs  mousquets  et  faire  feu.  Mal- 
gré  ceei,  la  crainte  de  nos  armes  ne  faisait  pas  quitter  prise  aux  bar- 
bares, qui,  lorsqu'ils  n'eurent  plus  de  flêcbes,  se  campèrent  sur  des 
pointes  de  rochers,  d'ou  ils  nous  lançaient  du  haut  en  bas  de  gros- 
ses  pierres.  Un  de  nos  Espagnols  en  eut  le  bras  casse.  Ils  n'eurent 
pas  d'autre  mal   dans    cette    retraité    dangereuse,  qu'ils  exécutèrent 
avec  une  bravoure  extreme,  sans   abandonner  leur  proie.  Quand  /es 
Indiens  ouírent  tirer  le  cânon  des  vaisseaux,  et  virent  qu'on  courait 
de  toutes  parts  au  secours  des  nôtres,  ils  abandonnèrent  pour  le  coiip 
la  partie  en  fiiyant  vers  la  montagne.  d  (Desbrosses). 

Après  plusieurs  jours  de  repôs  à  Ia  station  Franeaise  de  la  Tabk 
Texpódition  rcpartait  pour  compléter  leur  voyage. 

Georges  Collingiudge, 

M.  C.  R.  C.  S.  A.  —  Membre  conesponàjnt 
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FRANÇOIS  LE  GOUZ  DE  LA  BOULLAYE 

t 

Gentilhomme  angevin  dit  le  «Voyageur  cathollqueo  (1610'16S9) 


Certains  voyageurs,  qui  à  leur  époque  ont  joui  d^une  assez  grande 
célébrité,  semblent  tombes  dans  roubli ;  tel  est  le  cas  de  iVançois 
Le  Gouz  de  Ia  Boullaye,  gentilhomme  angevin,  dont  les  nombrenx 
voyages,  lés  aventures  etle  récit  original  de  ses  pérógrinations,  avaient 
établi  au  xvii^' siècle,  sons  le  règne  de  Louis-le-Grand,  la  réputation 
Universelle. 

Fils  de  Gabriel  Le  Gouz,  écuyer,  seigneur  de  Borde,  d'origine 
anglaise  &  de  Jeanne  Le  Bault,  le  futur  voyageur  naquit  à  Bangé, 
Anjou,  vers  IGIO;  à  peine  avaitil  termine  ses  études  au  collège  de 
la  Flèche  que,  pris  de  la  passion  de  Tincounu,  il  se  résolut  à  aller  se 
chercher  dans  les  pays  étrangers  les  plus  savants  ^  les  plus 
adroits  hommes  du  monde.  A  Paris  il  avait  pu  par  ses  relutions  ob- 
tenir  des  lettres  de  recommandation  du  grand  prieur  de  France, 
Mr.  Amédor  de  la  Porte,  bailli  de  la  Morée.  II  part  de  la  capitale  en 
1G43  avec  le  capitaine  Giron,  qui  devait  bientôt  mourir  assassine, 
et  prend  service  dans  les  troupes  françaises  à  la  solde  de  Charles  i, 
roi  d'Angleterre.  A  la  chute  des  Stuarts  il  passe  en  Irlande,  visite 
quelques  grandes  villes  comme  Dublin,  Bristol,  échappe  avec  peine, 
en  quittant  la  Verte  Erin,  aux  navires  des  Parlementaires  qui  pour- 
suivent  son  vaisseau  et  il  touche  Brest  pour  s'embarquer  à  destiuation  de 
la  Hollande.  D'Amsterdam  il  se  rend  á  Copenhague,  gagne  Riga  et 
revient  au  Havre,  en  passant  par  Kocnigsberg, 'Dantzig,  et  le^  ports 
hanséatiques. 

II  n'est  que  depuis  quelques  jours  á  Paris  qu'il  songe  déjá  à  se 
mettre  en  roíite  pour  Tltalie ;  il  semble  que  la  terre  natale  lui  brule  les 
pieds.  C^est  en  vain  que  ses  parents  d'Anjou  lo  supplient  «de  faire 
retraite  et  de  suivre  Vépée  ou  la  plume.»  Cest  le  bãton  de  voyageur 
qu'il  prefere.  «Ma  curiosité,  répond-il  aux  siens,  n'étant  pas  satisfaite, 
a je  vous  rends  grâces  de  votrc  avis  et  vous  fais  savoir  que  je  prends 
«mon  chemin  pour  le  Levant.» 

II  va  donc  s'embarquer  à  ilarseille  pour  Genes  ;  de  ce  port  il  gagne 
Livourne,  puis  visite  suecessivement  Pise,  Florence  et  Home,  oíi  il 
reste  deux  móis,  il  fait  dans  la  Ville  éternelle  la  connaissance  do  Tabbé 
Capponi,  «cardinal  et  prince  de  la  Sainte  Eglise  romaine,  premier-prê- 
«tre,  grand  bibliothécaire  du  Vatican  et  protecteur  de  la  nation  maro- 
«nite,»  avec  lequel  il  se  lia  intimement  et  á  qui  Le  Gouz  de  la  Boul- 
laye dédia  plus  tard  fouvrage,  contenant  son  odyssée. 

DeRome  notre  voyageur  infatigable  gagne  Venise,  puis  sy  embarque 
pour  aíler  parcourir  une  partie  des  íles  de  Tarchipel  grec  et  faire  un 
séjour  k  Constantinople,  dont  il  admire  les  mosquées.  Franchissant 
rilellespont  il  atteint  la  Perse,  visite  Ispahan,  et  non  loin  d'Erzeroum 
rencontre  suecessivement  le  pòre  Alexandre  de  Rhodes  &  un  orfòvre 
du  Pont  Saint-Michel  à  Paris,  le  sieur  Nicolas  de  Forest,  dont  il  rap- 
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portera  pias  tard  Théritage  consciencieasement  i  sa  reave.  A  Bender* 
Abassi  dans  le  golfe  persiqoe  U  monte  sor  iin  navire  qni  le  déban]iit 
á  Souali,  prés  Snrate  dans  les  Indes.  Le  toUí  donc  dains  rflmpire  da 
Grand  Mo  gol.  Lá  le  basard  lai  fait  rencontrer  á  Sorale  ou  de  ses 
concítoyens,  le  père  Zenon  de  Banget,  et  les  deux  compiatriotes,  htit 
reax  de  cette  bonne  fortane,  continaent  ensemble  lenr  voyage.  Le  IT 
septerabre  Le  Gouz  de  la  Bonllaye  prend  Ia  mer  poar  aller  d^bir- 
quer  à  Damaon,  possession  portngaise,  pais  il  se  rend  a  Goa,  oít  il  es>X 
reçn  par  le  Vice-roi,  á  qai  il  presente  des  lettres  de  reconHDendadoQ 
et  qni  raecueille  avec  ane  extreme  bienveiUance.  Qaand  il  prit  cod?' 
de  «»Sa  Seignetiríe  illastríssime»,  le  Vioe-roi  ini  fit  de  nouvelles  eivi- 
lités.  <I1  m'attira  á  part,  éerit  Le  Gouz  de  Ia  Bouillage,  et  me  príi 
cde  lui  découvrir  franchement  s^il  me  manqaait  qaelqae  cliose«  qoe 
cje  ne  poavais  sans  injustice  dire  mes  necessites  á  ane  antre  personne, 
cqu'il  savait  que  le  chemin  par  terre  était  de  grande  dêpense,  qa*il 
«me  serait  três  diffieile  de  trouver  de  Targent  á  empmnter,  qall  n^ 
«me  réclamerait  jamais  ce  qa'il  me  donnerait  et  se  tiendrait  pour 
«satisfait  d'avoir  obligé  un  gentilhonmie  français.» 

Le  Gouz  de  la  Boallaye,  tout  en  exprimant  aa  Vice-roi  sa  pro- 
fonde  gratitude,  n'accepta  pas  ces  offi*es  libérales  ;  mais  dans  soo 
réeit  on  voit  combien  il  fut  touché  de  tant  de  courtobie  et  de  géné- 
rosíté,  d'aillenrs  de  tradition  dans  la  nobiesse  portugaise  et  qai  ne 
saurait  surprendre  chez  les  représentants  d*ane  nation  qu'a  tonjours 
distinguée  à  toutes  les  époques  Texquise  délicatesse  des  sentiments 
chevaleresques ! 

De  Goa  notre  voyageur  se  monta  sur  un  navire  anglais  pourcingler 
vers  Radjapour.  Lá  une  mésaventure  Tattendait;  il  lui  fallut  subir 
avec  le  père  Zénon  six  jours  de  captivité  á  la  requête  d'une  compa- 
gnie  anglaise,  qui  venait  d*être  ruinée  &  dont  les  cupides  créanciers 
prétendaient  rendre  résponsables  nos  voyageurs,  en  les  considéraot 
comme  solidaires  des  dettes  de  leurs  compatriotes.  Par  son  énergie 
à  Tégard  du  gouverneur  de  la  ville  Le  Gouz  de  la  Boullaye  obtient 
d*être  mis  en  liberte ;  revenu  á  Sonali  notre  voyageur  s'embarque  sur 
un  bâtiment  anglais,  touche  á  Bassorah,  puis,  prenant  la  route  d*^ 
terre  traverse  le  désert  pour  atteindre  Alep,  gagner  Tripoli  de  Syrie, 
entrer  en  Egj^pte  par  Damiette,  visiter  le  Caire  et  les  Pyramides.  A 
Rosette  il  s'embarque  á  nouveau,  prend  pied  á  Alexandrie,  gagne 
Rhodes  et  enfin  termine  son  long  voyage  en  descendant  á  terre  à 
Livoume  le  15  février  1650. 

Cest  lá  qu'il  reçoit   la  double  triste  nouvelle  de  la  mort  de  son      | 
ancien  compagnon  de  route,   le  père  Zénon,  et  de  son  grand  ami     ^ 
rabhó  Capponi.  «Son  frère,  le  cardinal,  Taccueille  avec  honneur,  loi 
«donne  logement  á  son  palais,  bouche  à  cour  et  deux  officiers  pourk 
«servir.» 

Mais  notre  voyageur  ne  profita  pas  longtemps  de  la  généreuse 
hospitalité  du  prince  de  TEglise ;  en  eíTet  il  apprit  bientôt  la  mort  de 
son  père  et  partit  en  toute  hâte  pour  TAnjou  afin  d*y  recueillir  son 
héritage. 

Quand  il  arriva  à  Saiiraiir,  il  sut  qu'un  de  ses  beaux-frères,  pré- 
lant  qu'il  était  mort  depuis  quatre  ans,  s'était  emparé  de  la  maison 
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qui  lui  revenait.  Ayant  obtenu  gain  de  cause  une  première  fois  des 
tribunaux  de  la  province,  il  lui  fallnt  aller  à  Paris  soutenir  un  dispen- 
•dieux  procès  contre  la  partie  adverse,  qui  avait  interjeté  appel  devant 
le  parlement. 

Louis  'XIV,  ayant  entendu  parler  du  célebre  voyageur,  voulut  le 
voir^  et  I^e  Oóuz  de  la  BouUaye  fut  presente  à  Sa  Majesté  dans  le 
costume  persan,  qu'il  avait  pris  Tbabitude  de  porter.  Le  roi  Tengagea 
Á  écrire  les  mémoires  de  ses  voyages ;  c'est  ce  qu'il  fit  et  nous  parle- 
rons  plus  loin  de  cette  relation ;  mais  la  vie  sédentaire  ne  ponvait  con- 
venir  à  cet  esprit  qui  ne  rêvait  que  voyages  et  aventures.  A  Paris  il 
^vait  retrouvé  le  père  de  Rhodes,  entrevu  dejà  au  cours  de  ses  pé- 
régrinations.  Jls  eurent  bientôt  forme  le  projet  de  se  remettre  en  route 
ensemble ;  mais  un  événement  fortuit  íit  changer  d'avis  Le  Gouz  de 
ta  BouUaye.  II  accepta  les  propositions,  qu^appréciant  ses  mérites  lui 
fit  la  Compagnie  des  Indes,  qui  cherehait  alors  des  agents  experi- 
mentes pour  la  représenter  auprès  des  princes  et  radjahs  des  Indes. 

Au  móis  d^octobre  16G4  Le  Gouz  de  la  BouUaye  se  remit  en 
route  et  gagna  la  Perse,  ou  il  suecomba  suivant  les  uns  à  un  aceès 
de  fièvre  cbaude,  d^apròs  une  autre  version,  victime  d'un  crime  ;  les 
^ens  de  son  escorte  Fauraient  assassine  pour  s'emparer  des  riches  ca- 
deaux  dont  le  schah  Tavait  gratifié.  Quoiqu^il  en  soit,  le  souverain 
persan  fit  célébrer  en  son  honneur  de  somptueuses  funérailles. 


La  relation  pubUée  par  Le  Gouz  porte  ce  titre : 

a  Les  Voyages  &  observations  du  sieur  de  la  BouUaye  Le  Gouz, 
«gentUhomme  angevin,  ou  sont  décrites  les  religions,  gouvemements 
«&  situations  des  Estats  et  royaumes  d^Italie,  (irèce,  Natolie,  Syrie, 
«Perse,  Palestine,  Karaménie,  Cbaldée,  Assyrie,  Grand  Mogol,  Bija- 
«pour,  Indes  Orientales  des  Portugaisj  Arabie,  Egypte,  HoUande, 
f  Grande-Bretagne,  Irlande,  Dannemark,  Pologne,  isles  et  autres  lieux 
fd^Europe,  Asie  &  AfFrique,  oii  il  a  séjournée,  le  tout  enricby  de  belles 
«figures.  —  Paris,  1653.» 

Son  ouvrage,  comme  nous  Tavons  dit,  est  dédié  au  cardinal  Cap- 

p0DÍ. 

A  la  fin  du  livre  est  imprimée  une  longue  liste  des  novis  &  qucãi- 
Us  des  amis  &  connaissances  que  Vauteur  s^est  acquis  dans  ses  voyages. 

Et  le  livre  se  termine  par  cet  axiome:  «Les  voyages  font  les 
ahommes  et  les  hommes  les  amis.» 

Parmi  les  gens  de  qualité  que  Le  Gouz  de  hi  BouUaye  connut 
aux  Indes  portugaises  le  voyageur  cite : 

Dom  PhUippe  Mascaregnas,  Vice-roi  des  Indes  Orientales  (de 
Lisboa). 

Dom  Leonel  de  Lima,  Capitaine  de  Damaon  (Castisso  de  Goa). 

Dombras,  gentUhomme  portugais  (de  Lisbonne) 

Fra  Francesco  dos  Mártires,  Arcbevêque  de  Goa  (de  Lisbonne). 

Le  Patriarche  d^Ethiopie,  jésuite  (de  Lisbonne). 


>  • 
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En  tê  te  de  Toiívrage  Tauteiir  est  represente  avec  cette  legende: 
«Portraict  du  sieur  La  Boullave  Le  Gouz  en  habit  levantin,  connn 
«en  Asie  &  en  Afrique  sous  le  nomV Jbrahim  Bey  et  en  Eiirope  sous 
«celiii  de  Voyageur  catholique.» 

Nous  avons  penso  qu'il  serait  iniéressant  de  mettre  sous  les  yeui 
de  nos  honorables  ^  três  distingues  collègues  de  la  Société  de  Géo- 
graphie  de  Lisbonne  les  pages  consacrées  par  ce  voyag-eur  oubli^^ 
aux  Indes  portugaises.  En  effet  il  est  toujours  curieux  de  voir  Topi- 
nion  que  des  étrangers  ont  pu  se  faire  il  y  a  plusieurs  siecles  siir  d»es 
ttablissements  fondés  au  loia  par  une  puissance  européenne,  sur  Ia 
manière  de  gouverner,  sur  les  sentiraents  des  indigènes  et  ceux  des 
conquérants,  surtout  lorsque  le  jugement  est  porto  avec  impartialité 
par  un  homme  d'esprit  qui  a  sa  façon  bien  personnelle  de  voir  et 
d'apprécier. 

D^ailleurs,  pour  notre  part,  il  nous  est  três  agréable  de  constater 
que  nos  compatriotes  de  distinction^  voyageant  au  xvii^  sieele,  savaient 
déjà  ápprt^cier  á  leur  valeur  les  mérites  des  Portugais  aux  colonit^s 
et  que  la  France  éprouvait  alors  pour  le  noble  Portugal  les  sentiments 
de  sympathie  que  la  suite  des  sièeles  n^a  fait  que  grandir  et  se  déve- 
lopper  entre  ces  deux  nations  latines,  attirées  Tune  vers  Tautre  par 
la  communauté  de  la  race  ík  du  génie. 

Voici  dono  ce  que  dit  Le  Gouz  de  la  Boullaye  des  Indes  portu- 
gaises. 

#  # 

«I^  2G  septembre  nous  arrivfimes  á  Damaon  petite  ville  extrème- 
ment  forte  qui  est  venue  á  la  couronne  de  Portugal  de  cette  raison: 
Les  Indous  ayant  permis  aux  Portugais  de  faire  trop  facilement  nn 
fort  auprès  de  la  ville  pour  la  sureté  de  leur  négoce  les  voulurent 
chasser  par  après,  mais  n'en  purent  venir  à  bout  parceque  les  Por- 
tugais bien  munis  se  rendirent  maítres  de  la  place  et  soumirent  les 
naturels,  ce  qui  a  servi  d'exemple  aux  autres  Róis  des  Indes  et  snr- 
tout  au  Grand  Mogol,  qui  s*est  rendu  sage  par  la  destruction  de  s^s 
voisins  et  ne  permit  aux  Portugais,  Anglais,  Danois  ou  HoUandais 
de  faire  aucun  fort  sur  ses  terres  ni  d'y  acquérir  aucun  fond. 

«II  y  a  à  Damaon  un  capitaine  de  la  forteresse  qui  commande  la 
milice  ordonnée  pour  la  garde  de  la  place ;  il  y  a  quatre  couvents  et 
ime  maison  de  Religieux,  Capucins,  Augustins,  Dominicains,  Obser- 
vantinset  Jésuites:  lorsque  les  Portugais  sont  attaqués  par  les  Musul- 
mans,  on  donne  des  armes  à  tous  Religieux,  politique  qui  les  main- 
tient.  Les  Noirs  ou  naturels  de  ce  pays,  convertis  à  la  foi  de  Je- 
sus Christ,  sont  les  meilleurs  mousquetaires  des  Indes ;  dans  le  der-  | 
nier  siège,  forme  par  le  fils  du  Grand  Mogol  avec  10.000  hommes^  J 
ils  se  défendirent  si  bien  que  ce  prikice  se  retira  avec  confusion  et  \ 
perte  de  la  meilleure  partie  de  ses  troupes.  ' 

«Don  Leonel  de  Lyma,  capitaine  de  la  forteresse,  nous  fit  un  ban- 
quet  à  la  portugaíse,  ou  le  vin  de  Canarie  était  en  telle  abondance 
que  je  m'imaginais  être  à  Lisbonne. 
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<íLe  24*^  je  partis  de  Damaon  en  chariot.  Le  27*^  jo  passai  uu  pe- 
tit  bras  de  mer  ;  je  fus  obligé  de  laisser  mon  chariot  .et  me  faire 
porter  eu  pajanquin  jusqu^á  Bassain.  CesJt  une  grande  ville  peu  lia- 
bitée  d  cause  des  guerres  des  Portugais  contrç  les  Anglais  ^ei-  Hol- 
landais,  lorsqu'ils  étaient  sous  la  domination  de  la  Castilte.Dans  cette 
ville  il  y  a  plus  de  gentilshommes  portugais- qu'en  aucune  autre  des 
Indes ;  il  y  a  de  belles  maisons  et  plusieurs  monastèr.es  de  lieligieux. 

aLe  2^  octobre  je  passai  i  Bombaim  (Bombay),  petite  ilè  dominOe 
par  les  Portugais  :  il  y  a  3  ou  4  villages.  Dans  cette  ile  les  Aoglais 
ont  autrefois  bridé  les  églises  et  dútruit  les  maisons  et  il  en  reste  peu/ 
Le  même  jour  je  partis  sur  le.  soir.  pour  Cbs^oul,  oii  j'arrivai»le  ien- 
demain  matin.  Cette  place  est  une  petite  ville  à  J5  degrés  de  lati- 
tude sous  la  domination  des  Portugais  extrêmeraentforte.  Le.  cbâ- 
teau,  ou  demeure  le  Capitaine,  a  été  fabrique  assez  de  tempsavant 
la  découverte  des  Jndes  orientales  par  les  Portugai^.  Dè.rautre  côtú 
du  port  de  Cbaoul  il  y  a  une.  forteresse  qui  commande  la  ville  bâtie 
par  les  Musulmans  &  conquise  par  les  Portugais,  qui  iirent  peur  av^ec 
du  feu  et  des  mousquetadçs  (mousqueterie)  à  un  rléphant  que.  les 
Musulmans  avaient  mis  pour  en.garder  la  porte,  ayant  une  eliaíne  à 
la  trompe,  lequel  se  tourna  de  cote  et  les  Portugais  passèrent  par 
dessous  sou  ventre  et  se  rendirent  maiíres  de  la  place. p 

a  De  Cbaoul  je  m'embarquai  sur  un  almadié  (sorte  de  bateau) 
pour  Goa. .  .  J'arrivai  ou  les  barques  passent  du  continent  des  Lides 
dans  Tile  de  Goa  et  m'embarquai  avec  le  père  Zénon  pour  y  aller. 
Dans    une    heure  de  temps  nous  arrivâmes  à  la  première  forteresse. 

«On  demanda  quelles  gens  étaient  dans  la  barque  ;  nous  répondi- 
mes  que  nous  étions  Français,  amis  du  PorftigaL  Alors  le  Capitaine 
nous  commanda  d'aller  trouver  le  Vic^-roi  suivant  l'ordre  qu'il  avait 
de  lui  envoyer  to:;s  les  étrangers.  Nous  allâmes  droit  à  la  maison  d»^ 
poudre  (poudrière),  qui  est  un  peu  hors  de  la  ville  tirant  du  côté  de 
Pangin,  ou  le  Vice-roi  envoyait  une  armée  à  destination  de  Mascate  en 
Arabie  et  nous  demandâmes  à  lui  parler.  Un  nous  conduisit  ;i  lui ;  je 
lid  remis  entre  les  mains  les  l*^ttres  du  general  des  Anglais ;  il  tómoi- 
gna  sa  satisfaction  de  notre  arrivée  ;  il  embrassa  le  père  Zénon  et  lui 
dit  qu'il  avait  toujours  un  grand  désir  de  le  voir  sur  la  terre  des 
Portugais  pour  servir  sa  Révérence,  que  le  Roi  de  Portugal,  son  in- 
vincible  Maitre,  lui  avait  commande  par  ordre  exprès  d'assister  en 
tout  les  deux  Peres  Capucins  français,  dont  Tun  était  le  Père  Ephraim 
de  Nevers,  qui  a  la  mission  de  Madraspatan,  prés  de  Melipour,  i^  Tau- 
tre  le  père  Zénon  de  Bangé,  qu'il  eroyait  étre  sa  Révérence,  á  la 
sollicitation  du  sieur  Lasnier  angevín,  ambassadeur  en  Portugal 
pour  8a  Majeslé  Très-Chrétienne.  Puis  il  dit  au  père  Zénon  de  choi- 
sir  le  couvent  qu'il  voudrait  dans  (íoa,  qu'il  lui  ferait  donner  son  ap- 
partement  et  les  choses  nécessaires  pendant  son  séjour;  quo  pour  raoi 
il  me  voulait  loger  en  son  palais,  et  que  si  j'avais  la  volonté  de  re- 
tourner  à  Lisbonne  par  mer,  il  me  ferait  embarquer  sur  les  premières 
caraques.  Le  père  Zénon  lui  dit  que  nous  étions  de  méme  ville,  fils  de 
parents  amis,  que  nous  ne  pouvions  nous  séparer.  Le  Vice-roi  répli- 
qua  qu'il  ne  voulait  nous  empécher  d'être  ensemble,  et,  faisant  ap- 
porter  de  Tencre  et  de  papier  —  il  écrivit  un  billet  à  un  des  princi- 
paux  de  la  ville — lui  ordonnant  de  nous  bicn  traiter  et  en  tenir  compte 
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i  la  CouroDDe  de  Portugal ;  puis  il  le  remit  á  soa  premier  Grentil- 
homme,  qui  nous  accompagna  à  notre  maison,  et  nous  fit  monter  sar 
la  felouque  du  Vice-roi,  parée  de  beaux  tapis  de  soie ;  et,  comine 
nous  commencions  à  nous  éloigner  de  ia  rive,  un  autre  gentiihomme 
me  vint  assurer  de  la  part  du  Vice-roi  que  des  chevaux  et  des  felou- 
quês  étaient  á  mon  service  et  que  je  ie  désobiigerais  en  ne  m^en  ser- 
vant  pas  librement,  comme  de  choses  qui  étaient  á  moi.  Je  remerciai 
le  Vice-roi  par  ce  gentiihomme,  me  reconnaissant  son  obligé  des  conr- 
toisies  qu41  exerçait  en  mon  endroit,  ce  qui  ne  me  sembiait  pas  ex- 
traordinaire  vu  la  civilité  et  la  générosité  des  Portugais. 

cGoa  est  à  14  degrès  40  minutes  de  latitude  dans  la  province  de 
Oanara  et  !ie  de  Goa,  qui  a  sept  iienes  de  tour.  Cette  ville  est  bâtie 
á  la  façon  du  Portugal ;  ce  qui  en  est  habite  est  de  la  grandeur  de 
Florence.  Elle  est  la  capitale  des  Indes  portugaises  &  peuplée  de 
toutes  sortes  de  nations :  índiens,  Chinois^  Malais,  Parsis,  etc.  A  trois 
licues  de  la  ville  est  la  barre  ou  la  rade,  ou  y  a  un  beau  château  ; 
le  long  de  Tentrée  du  canal,  qui  est  depuis  la  barre  jusqu'au  port  de 
Goa,  il  y  a  de  três  belles  maisons  de  plaisance,  d'un  côté  et  d^autre 
avec  quantité  de  beaux  arbres,  appelés  palmier  de  Koq.  li  y  a  dans 
Goa  trois  ou  qnatre  maisons  ou  couvents  d'un  même  ordre ;  les  plus 
remarquables  sont  ceux  des  Augustins,  Jésuites,  Capucins,  et  Carmes 
déchaussés ;  celui  des  Augustins  pour  le  portail,  celui  des  Carmes  pour 
1'Eglise,  celui  des  Jésuites  pour  le  collège  et  celui  des  Capucins  pour 
les  jardins  et  les  eaux  vives. 

Milioe  et  ordre  des  Colonlee  portugaises 

tLa  milice  des  Portugais  consiste  en  soldats  et  gouvernements  des 
forteresses,  dont  le  chef  et  le  généralissime  est  le  Vice-roi;  leur  force 
principale  est  sur  la  mer ;  la  solde  d'un  soldat  est  de  dix  pardaux  par 
voyage,  qui  reviennent  à  quatre  reais  et  demi  d^Espagne,  le  voyage 
est  de  six  móis ;  et  les  autres  six  móis  s'ii  demeure  à  Goa,  ii  ne  tou- 
che  pas  d*argent,  mais  s'il  veut  aller  en  quelque  place  d*armes  com- 
me Chaoul,  Damaon,  Diu,  il  a  encore  dix  pardaux  avec  ses  vivres. 
Sur  ses  navires  d^Armada,  galiotes  ou  vaisseaux  de  guerre  on  donne  J 
à  la  milice  du  riz  cuit  avec  de  Teau  et  du  sei,  du  biscuit,  de  i'eau 
douce,  du  poisson^salé,  de  Tachar  ou  fruits  dlnde  confis  dans  le  sei 
et  vinaigre  comme  les  concombres  que  Ton  vend  à  Paris  chez  les 
droguistes. 

«Les  soldats  tirent  tous  les  ans  note  de  leur  service  et,  après  avoir 
servi  huit  ans,  ils  sont  capables  dans  leur  ordre  d'être  Capitaines  & 
Gouverneurs  des  forteresses  suivant  leurs  amis  et  la  volonté  du  Roi 
de  Portugal.  Les  Gouverneurs  ne  demeurent  que  3  ans  en  charge  et, 
ce  temps  expire,  ils  ne  prétendent  plus  rien  de  tous  leurs  services 
et  tachent  à  gagner  dans  les  3  années  de  quoi  s'entretenir  le  reste  de 
leurs  jours.  Si  un  soldat  a  servi  deux  ou  troIs  ans  et  ne  veut  plus  porter 
les  armes  désirant  se  marier  ou  se  faire  religíeux,  il  peut  donner  les 
certificats  des  services  qu'il  a  rendus  à  la  Couronne  à  un  autre  sol- 
dat, lequel  s'en  prévaut  &  s'en  sert  avec  les  siens.  Le  Vice-roi,  le 

*d  Inquisiteur  &  ceux  qui  sont  appelés  aux  grandes  charges  des 
^tes  Orientales,  savoir  les  Généraux  d*Armée,  TArchevêque  de 
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« 

doa,  eto.^  sont  reinoU  ou  natifs  da  royaume  de  Partogal;  le  Vice-roi 
B'est  en  charle  que  3  ans  et  ne  peut  y  avolr  de  femme. 

<L'ordre  de  Portugal  est  tel  concernwt  les  colonies  nouvelles:  les 
Portugais  qui  désirent  venir  aux  Indes  et  y  servir  le  Boy  de  Portugal 
vienuent  i  Lisboune ;  s'ils  sont  nobles,  ils  en  prennent  attestation,  avec 
la  vérífication  de  leurs  armes,  écussons,  timlúres  et  cachets  et  sont  par 
après  reconnus  pour  fidalgos  aux  Indes  et  le  Vice-roi  ne  peut  rien 
attenter  sur  eux  sans  ordre  exprès  du  Portugal :  mais  au  contraire 
8'ils  sont  de  race  basse  et  de  condition  roturiére  ou  qu^ils  soient  vé- 
nus aux  Indes  sans  avoir  fait  vérifier  leur  naissance  en  Portugal,  le 
Vice-roi  les  peut  faire  mourir  avec  raíson.  hes  fidalgos,  soldats  ou  re- 
ligieux  qui  s'embarquent  à  Lisbonne  pour  les  Indes,  avec  la  permis- 
sion  du  roi  de  Portugal,  ont  leurs  appartements  dans  les  gallions  ou 
earaques  avec  les  vivres  ordinaires  qui  leur  sont  distribués  du  corps 
du  vaisseau,  mais  lorsqu^ils  sont  arrivés  aux  Indes,  iis  ont  difiicile- 
ment  pcrmission  de  retourner  en  Europe.  Et  le  Vice-roi  étant  cn 
bonne  intelligence  avec  les  Ánglais,  Hollandais  et  Danois,  il  n'en  passe 
auoun  en  Cbrétienté. 

«La  flotte  étant  arrivée  à  Goa,  le  Vice-roi  distríbue  les  soldats  rei- 
neis par  les  places  ou  il  les  juge  nécessaires ;  mais  si  un  soldat  reinol 
se  fait  religieux,  ou  qu'il  se  roarie,  on  ne  peut  plus  le  contraindre  à 
servir  sous  les  armes.  Les  Fidalgos  et  gens  de  commandement,  qui 
se  distinguent  à  Foccasion,  ont  leur  recompense  ou  des  marques  d'hon- 
neur,  comme  VHabito  de  Christo^  qui  est  TOrdre  du  roi  de  Portugal, 
que  le  Vice-roi  leur  fait  venir  d'Europe. 

«II  y  a  peu  d'étrangers  dans  la  milice  des  Portugais  á  cause  du  peu 
de  solde  qu^ont  les  soldats ;  aussi  parce  qu'ils  ne  parviennent  jamais 
á  être  généraux  &  capitaines  des  forteresses ;  il  est  vrai  que  la  plu- 
part  des  ingénieurs  sont  étrangers ;  mais  ils  ont  plus  de  solde  que  les 
Portugais.  Avant  que  les  Portugais  se  fussent  sonlevés  contre  la  do- 
mination  de  Castille,  il  y  avait  plusieurs  Français  mariés  aux  Indes 
parmi  eux  et  on  donnait  liberte  à  tous  les  Européens,  excepté  aux 
Castillans,  de  demeurer  sur  leurs  terres;  mais  depuis  la  Révolution, 
peu  de  Français  ont  pu  demeurer  aux  Indes  portugaises,  à  cause  de  la 
rigu2ur  de  Tlnquisition,  qui  les  arrete  au  moindre  soupçon.  Les  Fran- 
çais passent  pour  luthériens,  et  comme  les  Français  n'ont  pas  Tex- 
térieur  de  la  Keligion,  et  qu^iis  disent  leurs  sentiments  avec  trop  d'iu- 
genuité,  ils  sont  aussitôt  perdus.  Quelques  Fidalgos  reinols  m'ont  d:t, 
en  vrais  serviteurs  qu^ils  sont  de  leur  Prince,  que  cela  vient  de  cor- 
taines  personnes  afFectionnées  à  la  Castille  (Espagne),  lesquelles,  dans 
Tespérance  que  le  Portugal  retouroe  sous  la  domination  du  roi  d'Es- 
pagne,  accusent  malicieusement  les  Français,  et  les  font  prendre  pri- 
sionniers  par  le  Saint-Ofliee,  afin  que  ces  deux  nations  ne  s^unissent 
jamais,  à  la  confusion  des  Castillans,  Ânglais,  Hollandais  et  Danois ; 
agir  ainsi,  c'est  empêcher  lâchement  Taccroissement  de  la  Foi  catho- 
lique,  parce  que  les  Français,  tenant  le  parti  des  Hollandais,  il  est 
certain  que  les  Portugais  n'auront  jamais  le  pouvoir  de  les  chasser 
des  Indes,  non  plus  que  les  Anglais,  à  moins  de  grandes  divisions 
dans  ces  deux  Republiques.» 

(Continua).  Le  Chevalier  Joseph  Joubert. 

Metnbrc  Correspondam  de  la  Sociéié  de  Géographie  de  Lisbonne 
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Latituie  S.--8^.48;.45". 


OBSERVATÓRIO  METEOROU 
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'  Deduzidas  do  barographo  e  tliermographo  Ricíiard. 

s  Tomadas  das  observações  das  9  horas  da  manhã,  meio  dia,  3  horas  da  tarde  e  9  horas  da  noite. 
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MAGNÉTICO  DE  LOANOA 


durante  o  aiinu  de  1902 
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ESMERALDO  DE  8ITU  ORBIS 


(Cotttiimado  ao  n.**  anteced«n:e) 

Doê  fioútas^  conhecençaa^  ^andaê  €  mareeSf  t  alluroê  do  poUo  artíeo  fT Arzila 

pêra  Laradit  e  á^ody  para  baixo 

Item.  Se  algiim  nauio  partir  d'Ârzilla  e  quiser  ir  pêra  Larache  ia- 
5  zendô  de  noy  te  escuro  que  oam  veja  a  terra^  tanto  que  for  hila  grande 
legoa  em  mar  do  aHecife,  fará  o  caminho  do  susudueat  e  dobrará  ha 
ponta  das  Barrocas  que  sam  três  legooas  alem  d' Arzila,  as  quais  bar- 
rocas sam  bilas  barreiras  altas,  brancas,  que  vem  çarrar  com  ho  m9ie; 
e  toda  a  terra  d' Arzila  pêra  Larache  he  feita  em  montes  baixos,  e 

10  estes  montes  vem  çarrar  com  as  ditas  barrocas,  e  d^ellas  á  boca  do 
Bio  de  Larache  sam  duas  leguoas ;  e  ha  emtrada  deste  Bio  em  nosso 
tempo  he  da  banda  do  suduest  muito  perto  da  pedra  onde  está  um  ba- 
luarte que  tem  dous  cubelos  abaixo  da  villa  de  Larache  junto  com  o 
BÍo,  segundo  se  verá  nesta  pintura  feyta  pello  natural,  que  aqui  pose- 

15  mos ;  o  qual  Bio  tem  no  canal  quatro  braças  e  mea  d'auguoa  de  prea- 
mar, e  ha  maree  de  nordest  e  suduest,  como  as  da  nossa  Espanha, 
seis  oras  de  enchente  e  seis  de  vazatite ;  e  os  sinais  pêra  conhecer 
este  BÍo  sam  estes :  da  banda  do  suduest  está  hum  castello  que  se 
chama  dos  Genoueses,  que  por  ser  muito  branco  parece  vella  de  naao; 

20  e  da  banda  do  nordest  estam  as  ditas  barrocas  altas  e  brancas  como 
dito  he ;  e  dentro  de  hua  emseada  que  se  aly  faz,  está  a  boca  d'este 
Rio  de  Larache,  do  qual  indo  por  elle  acima  espaço  de  hua  leguoa, 
da  banda  da  mako  esquerda  hacharam  ha  destroida  cidade  de  Xamez, 
que  antiguamente  foy  grande  e  nobre,  a  qual  dizem  que  com  sua  de- 

25  fensam  quarenta  annos  despoís  da  perdiçam  de  Espanha  contra  os 
Mouros  se  manteue,  e  em  fim  pellos  mesmos  Mouros  foy  destroida 
sendo  de  cristãaos ;  e  ha  hSa  leguoa  da  boca  deste  Bio  em  mar  ha- 
charam vinte  e  sinco  e  trinta  braças ;  e  todo  este  fundo  he  área  e 
limpo,  que  seguramente  podem  as  naaos  por  aly  ponsar ;  e  este  KÍo 

30  he  de  muita  pescaria,  e  a  terra  de  Redor  d^elie  de  muito  pam ;  e  no 
veraão  he  muito  doentio  de  febres ;  e  este  se  aparta  do  circulo  da 
equinocial  trinta  e  seis  graaos  e  dez  minutos  em  ladeza. 

aqui  mapa 


4  quiz.  6  para  o  ca.  de  sus.  7  .osas.  8  çarrar  R  çarrar.  9  E 
para  12  E  à^  sud.  17  E  para  E  .eser  lí)  .ezes  22  E  asso  L 
aso.    27    E    .aos    L    .istaaos    L    sein  «da  boca^    28    E    .aças    32    .osiaL 


C.  fará  o  caminho  do  susudueste]  Conf.  adiante  o  3.®  item  do  principio. 

11.  o  rio  de  Larache]  em  mappas  franceses  Oued-el-Khous. 

23.  ha  destroida  cidade  de  XamczJ  occupa  o  lugar  da  Lixiia  de  Plinio ;  v 
Reclus  (que  transcreve  o  nome  árabe  por  «'Ichemmich»),  Nouv.  Géogr.  Unio^ 
XI  pag.  714,  715. 
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Item.  Do  Bio  de  Larache  is  Halagunas  sam  sinco  legaoas,  e  estas 
haiagunas  tem  hãa  emseada,  que  dentro  d'ella  estaa  hãa  balaguoa  na 
qual  nam  podem  entrar  senam  batees  pequenos,  e  sobre  ella  estaa  hum 
soueral  Redondo  da  banda  de  Lest,  e  esta  he  a  eonbecença  das  Hala- 
gunas ;  e  sinco  leguoas  haleem  das  Halagunas  está  hum  montezinho  5 
sobre  ho  mar,  Razoadamente  alto,  a  que  chamam  Fornilho. 

Item.  Adiante  do  Fornilho  sinco  leguoas  está  ho  rio  da  Hamora ; 
e  jaz  esta  costa  de  Larache  ateeqni  norte  e  sul,  e  toma  a  quarta  do 
nordeste  e  sudnest ;  e  por  quanto  fazendo  este  caminho  yram  muito 
haoheguados  ha  terra,  se  for  de  noite,  façam  o  caminho  do  susuduest,  10 
e  yrá  seguro  quem  esta  naueguaçam  fezer,  e  dobrará  toda  a  costa. 
E  este  Bio  da  Mamora  teem  da  banda  do  sul  hua  barreira  parda  muito 
alta,  e  dentro  da  entrada  do  Bio  da  banda  de  lest  tem  hãa  mata  ao 
longuo  d'outra  barreira ;  e  este  Bio  em  nossos  dias  tem  duas  entra- 
das :  hãa  delias  jaz  nordest  e  suduest  ao  longuo  de  hSa  cabeça  d'area,  15 
ha  qual  entrando  pêra  dentro  ha-de  ficar  da  banda  da  maáo  direita 
três  ou  quatro  tiros  de  pedra ;  ha  outra  entrada  jaz  lest  e  loest  ao 
longuo  de  hSa  barreira  parda  e  teem  no  canal  quatro  braças  e  mea 
d'aguoa  de  preamar,  e  ha  maree  de  nordest  e  suduest,  seis  oras  de 
emchente  e  seis  de  vazante  ;  e  podem  hir  por  este  Rio  acima  atee  seis  20 
ou  sete  leguoas  nauios  pequenos  de  trinta  tonees,  e  os  grandes  fica- 
ram mais  em  baixo  acerca  da  boca  do  bLo  ;  e  ha  hua  leguoa  dentro 
da  boca  deste  Bio  estaa  hãa  lha  S  que  podem  thomar  lenha  em  ha- 
bastança :  e  asy  este  Bio  como  o  de  Larache  ambos  no  veraão  sam 
muito  doentios  de  febre ;  e  tanto  avante  como  a  boca  d'este  Rio  nas  25 
trinta  braças  tudo  he  limpo  d^aly  pêra  a  terra  e  podem  pousar  segu- 
ramente, mas  guarden-se  do  vento  noroest,  que  he  aly  travessam ;  e 
por  este  Rio  acima  podem  hir  barcos  pequenos  atee  a  Cidade  de  Feez 
no  tempo  do  inneruo ;  e  ha  terra  de  dentro  d*este  Rio  he  chaam  e 
campo  e  de  muita  criaçam  de  guados  e  grande  laurança.  30 

Item.  Ho  Rio  da  Mamora  com  ho  Rio  e  villa  de  Çalé,  ha  qual  aquy 
posemos  pintada  pello  natural,  jazem  nordest  e  suduest  e  tem  na 
Roota  sete  leguoas ;  e  este  Rio  de  Çallé  tem  hãa  entrada  da  banda  de 
lesuest  ao  longuo  de  hum  cubelo,  e  esta  tem  no  canal  duas  braças  e 
mea  larguas  de  preamar  d'auguoa  uiua  e  ha  maree  de  nordest  e  su-  35 
duest ;  e  da  banda  do  sul  tem  outro  canal,  e  antre  estes  douscanaees 
tem  hãa  Restingua  de  pedra  muito  grande  e,  ha  luguares,  d^area,  na 
qual  rompe  muito  ho  mar ;  e  a  conhecença  doeste  RÍo  he  a  torre  de 
Çalé,  muito  grande  e  alta  e  da  feiçam  que  aquy  estaa  pintada,  que 
nam  há  outra  em  toda  esta  costa ;  e  pello  mesmo  modo  a  cidade  de  40 
Çalé  he  grande  e  mal  pouorada,  e  ha  ho  mar  doeste  Rio  tudo  he  limpo 


2  L  esta  6  Raso.  chamom  8  da  quarta  10  fasam  L  fizer  R 
dobrar  a  18  J?  Da  19  ^  do  nordest  20  E  ir  asi.  22  L  deste 
Rio  23  e  que  i?  ê  que  26  E  para  27  L  guardem  28  asi.  30  L 
campo  de  33  CalJe  Si  E  ua  E  .aças  35  L  agua  38  E  .sença 
39    Cale    E    esta    41    Cale. 


2    que  dentro  d'ella]  =  dentro  da  qual. 
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e.  bíja-ancoraoâni. -Quem  esteuer  de  f^ira  nas  sincoenta  braças  estará 
dez  let^noas  de  terra;  ô  em  Tale  sam  tr-i*s- 1  nanares,  dos  quaees  o> 
doH^' soomente  a([iiy  pintamos,  e  estes  estam- dentro  do  dito  KÍo  per 
moo  dellffs'.  .s.  da  parte  de  Themicinaa  honde  andam  os  Ualarues  da 

5  I*]nxuuvia,  aly  rstaa  hum  doestes*  luguares,  (pie  se  chama  ho  llaKa- 
iialde  :  e  ho  outro  ha  Tiõme  Exale,  honde  antiguamente  se  sepultavam 
os  irex:de  Feéz,  tendo  também  outra  sepultura  no  inferno;  e  da  partj 
da  -Mamora,  honde  se  mete  o  outro  líia  que  ueem  de  Feez,  a  que  cha- 
mam Cel)ú,  sinco  legnioas  abaixo  doeste  estaa  a  villa  de  Callé,  e  todos 

10  r'5te:j-tres  liiguares  por  hum  nome  se  chamam  Tallé;  e  d'aly  a  dez  le- 
pioajs  está- hum  líio  pequeno  que  se  chama  Titil-felti,  e  diante  deste 
oito,i«guoas  está  outro  uio  que  há  nome  Bety  e  de  Bety  ha  cidade  de 
Feez  sam  sete  leguoas;  asy  que  de  Olallé  a  Feez  sam  vinte  e  sinco 
leiruoas.  E  toda  esta  terra  he  muito  fértil  de  pam,  carnes,  pescados  e 

IT)  mel,  e  outras  muitas  cousas  boas,  e  muitos  e  bons  caualus  qne  por 
muitas  uezes  a  estes  Kevnos  trazem. 

aqui  mapa 
Cap."  16. " 
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Dan  iM>otnx^  caultt  rf'nrf(,s,  i<o)Klf(ii,  mt(reít^  alturas  do  pnJlo^  (TAh/iaticora 
e  Fcilnla  p>'ra  dianU-  contra  Gninee  e  Judia 


Itera.  Jaz  o  uio  de  CaJlé  e  a  villa  d'Almancora  nornordest  e  su- 
sudueste,  e  tem  sete  loguoas  na  Roota;  e  este  castelio  d^Almancora  di- 
zem que  os  Lioeès  ho  despouoáram  e  destroíram,  por  que  comeram 
tanta  gente  d'elle,  que  algua  pouca  que  íicou,  fugio  e  foy  uiuer  em 

25  outras  partes;  e  d'Almancora  aas  ilhas  de  Fedala  auerá  hua  leguoa 
pouco  mais  ou  menos;  e  Fedala  tem  por  conhecença  duas  ilhetas;  e 
ha  terra  d'ellas  podem  pousar  nauios  pequenos  atee  oitenta  to- 
n«'es  em  4  e  cinco  braças  dauguoa ;  e  todo  este  fundo  he  área  e  limpo 
e  boa  aneoraçam,  e  quem  ali  surgir,  hamarre-se  forte  por  causa  da 

v]0  pande  líesaea  que  aly  o  mar  mete;  e  quando  homem  vay  do  mar  em 
lóra  demandar  esta  terra,  nam  pareceram  estas  ilhas  se  nam  terra 
tirme,  e  secado  hna  leguoa  d'ellas  da  banda  de  nordest  emtam  mos- 
tram que  sam  ilhas;  e  toda  esta  costa  e  caminho  he  praya,  e  por  qne 
melhor  isto  se  possa  entender,  posemos  aquy  pintada  pello  natural  a 

35  villa  dAlmaneora  com  hiia  aruore  que  tem  por  conhecença,  a^y  as 
ilhetas  de  Fedala. 

aqui  mapa 

1  .asam  K  .aças  2  des  Cale  4  E  onde  9  L  chamem  E  esta 
Callc  10  E  cbaniom  Calle  des  12  L  outo  L  que  se  chama  bet}' 
12  Calle  15  L  som  «muitas»  L  Ji  muito  bons  19  E  .cencas  20  lan- 
dala  21  Calle  23  .ioees  24  fiignio  J{  fugio  2G  E  mães  fadala  R 
tVdala  2(>  E  .se noa  28  E  hí^uh  29  E  .asam  30  L  o  mar  alv 
31     .rcse.     32     .tom     35     E     .sonsa 

7  KcxJ  =lleis;  é  graphia  que  apparece  no  português  antigo,  como  tam- 
bém osex»  =  seis,  eto. 

12     ha  cidade]   —  á  cidade. 
26     ha  terraj  --  á  terra. 
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Item.  Jaz  a  villa  d^Almancora  e  as  ilhetas  de  Fedala  com  ba  baya 
da  cidade  d'Ânifee  nordest  e  suduest,  e  tem  na  Roota  sinco  leguoas ; 
e  todo  este  caminho  sam  barrocas  de  pedra  ao  longuo  da  costa  e  pouca 
praya  e  ho  fundo  cujo ;  e  a  conhecença  d'esta  cidade  d'Ánifee,  a  qual 
aquy  posemos  pintada  do  natural,  he  hãa  grande  baya  que  tem  hum      5 
aRecife  de  pedra,  perto  da  terra,  o  qual  tem  hSa  boca  pequena  da  banda 
do  nordest,  e  da  parte  do  suduest  tudo  he  cerrado,  e  aleem  da  conhe- 
cença sobredita  pella  mesma  cidade  e  por  hua  grande  torre  que  tem, 
se  pode  bem  conhecer,  e  asy  pella  terra  do  sertaão  que  he  muito  baixa; 
a  qual  he  muito  fértil  de  todo  o  necessário.  £  vay  ora  em  trinta  e  oito     10 
annos  que  o  excelente  príncipe,  Infante  Dom  Fernando,  vosso  padre, 
com  grande  frota  e  muita  jente  em  pessoa  foy  sobre  esta  cidade  e  per 
força  de  armas  ha  entrou  e  destroyo  e  com  muita  uitoria  e  honrra  se 
tornou  para  estes  Reinos ;  e  esta  queda  Recebeo  Anifee  alem  d^outra 
asaz  grande  que  ja  Recebyda  tinha  auerá  ora  cento  e  sasenta  e  sinco     15 
annos,  que  se  perdeo  quasy  toda  a  principal  jente  d'Anifee  na  batalha 
do  Salado,  a  qual  foy  antre  Gibaltar  e  Tarira,  honde  chamam  a  Pena 
do  Ceruo,  na  qual  foy  o  excelente  Príncipe  e  magnânimo  caualeiro, 
el-Rey  Dom  Afonso  o  quarto  doestes  Reynos  de  Portugaal,  voso  quarto 
avoo,  que  jaz  sepultado  na  See  de  Lisboa,  o  qual  foi  em  ajuda  d'el-     20 
Rey  Dom  Afonso  ho  onzeno  de  Castella,  seu  jenro,  com  muita  jente 
<iue  doestes  Reynos  leuou,  seendo  sete  Rex  Mouros  entrados  nos  Rey- 
nos de  Castella  com  grandesissimo  poder,  que  lhe  hiam  tomando  a 
terra ;  e  ha  esta  defensam  e  ajuda  foy  este  serenisimo  Príncipe ;  por- 
quanto elRey  de  Castella  oam  podia  Registir  ha  multidam  dos  inimi-     25 
guos ;  e  quanto  seruiço  fez  a  Deos  este  bemauenturado  Rey,  quanta 
honrra  ganhou  nesta  batalha,  na  defensam  de  seu  santo  nome  e  dos 
Reynos  de  Castella,  na  sua  crónica  se  pode  bem  ver ;  na  qual  batalha 
se  perdeo  toda  a  honrrada  e  limpa  jente  d'Anifee,  como  acima  dise- 
mos,  sem  nunca  mais  atee  hoje  em  dia  ser  Restetuida  a  sua  prosperi-    30 
dade.  Muytas  cousas  poderiamos  dizer  da  bondade  d^Anifee  e  prospe- 
ridade sua  em  outro  tempo,  que  escuso  escreuer  por  nam  alargar  mais 
a  matéria. 

Item.  Partindo  dângra  d^Anifee  e  fazendo  ho  caminho  do  suduest 
parece  loguo  hy  perto  hum  cabo  que  se  chama  do  Camelo,  do  qual  ha     35 
furna  d'Acicor  sam  dez  leguoas;  e  toda  esta  costa  he  praya  e  ho  fundo 
limpo,  que  per  todo  luguar  podem  sorgir  seguramente ;  e  esta  turna 
d^Acicor  tem  em  cima  de  sy  três  montes  d'area  feitos  em  mamoas  agu- 


4  sujo  E  .sensa  7  L  suest  8  E  .scnsa  9  E  .eser  Btaao 
12  L  por  13  forsa  14  .sebeo  R  anifee  15  E  sebyda  17  .mom 
18  Coruo  maungoimo  9.1  janro  24  E  .ençam  26  E  .ico  29  asi. 
"30    L    resti.    35    para  loguo    36    da  Cicór    38    da  Cicor    sima. 

2    Anifee]  oa  «Anafe»,  actualmente  «Casa  Branca*. 

5  do  natural]  é  já  correcção  de  Rafael  Basto. 

17    a  batalha  do  Salado]  foi  aos  30  de  Outubro  de  1340. 

a  Pena  do  Cervo]  em  castelhano  «Pena  dei  Ciervo»,  a   duas   Icgoas  de 
Tarifa  (Diccionario  Enciclopédico  Hispano- Americano,  em  «  S  ai ado  de  Tarifa» ) 

35.  parece]  =vô-8e.  Fiz  a  emenda  guiando-me  pelo  4.<*  item  do  cap.  3.»  t» 
pelo  2.**  item  do  cap.  4.<*  do  livro  ii. 

ha]  =  á. 
2 
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das,  e  asy  tem  mais  hSa  mata  Razoadamente  alta ;  e  ao  nordest  d'esU 
furna,  mea  leguoa  em  mar,  estaa  hila  baixa  de  pedra,  em  qne  o  mar 
Rompe,  e  estes  sam  os  uerdádeiros  sinaees  pêra  conhecer  a  fnmad'Ach 
cor.  E  jaz  esta  costa  nordeste  e  snduest. 

5  aqui  mapa 

Cap.*  17.*» 

Da$  ncotaêf  conhecenças^  êondas  t  maretêj  alturas  do  pollo  artico 
éCÁnyftt  para  Hazamor  t  dy  para  diante 

Item,*  Da  furna  d'Acicor,  de  que  atrás  falíamos,  ao  Rio  e  villa 

10  d^Azamor  sam  duas  leguoas,  e  jaz  esta  costa  nordest  e  suduest ;  e  o 
fundo  sobre  este  Rio  hSa  leguoa  em  mar  todo  he  limpo,  .s.  área  e 
vasa,  e  isto  pellas  trinta  e  sinco  e  quarenta  braças,  e  asy  he  limpo  pel- 
las  doze  e  treze  braças,  e  doestas  pêra  a  terra  tudo  he  cujo  de  lagido 
e  pedra  que  corta  hamarra  e  sobre  ho  primeiro  banco  deste  Bio,  o 

15  qual  estaa  fora  da  boca  d^elle  hiia  grande  leguoa,  ha  quatro  braças 
larguas  d'aguoa  de  preamar  ***  há  duas  braças  e  mea  d^augnoa,  e 
neste  nam  Rompe  ho  mar,  porquanto  o  banco  de  fóra  Recebe  primeiro 
todo  o  golpe  da  quebrança  d'elle ;  e  pasado  este  derradeyro  banco 
dentro  junto  com  ha  villa  d'Azamor  há  sinco  e  seis  braças  d'aguoa,  e 

20  ho  canal  deste  Rio  em  nossos  dias  jaz  noroest  e  suest ;  e  esta  emtrada 
he  pêra  nauio  pequeno,  e  teem  ha  maree  de  nordeste  e  sudueste ;  e 
porque  a  barra  e  canal  deste  Rio  muitas  vezes  se  muda,  ho  piloto  que 
aquy  ouuer  de  entrar,  sonde  primeiro  a  dita  barra  ou  entre  com  pi- 
loto da  terra,  e  emtrará  seguro ;  e  ho  sinal  pêra  conhecer  este  Rio  he 

25  que  da  banda  do  nordest  duas  leguoas  estaa  o  cabo  e  fuma  d'Acicor, 
que  no  item  hatrás  falamos,  e  quem  for  bua  leguoa  avante  ha  este  ca- 
bo pêra  ho  dito  Rio  loguo  parece  a  villa  d^Azamor,  na  qual  há  mara- 
uilhosa  pescaria  de  sauees  muito  grandes  e  bSos,  de  que  paguam  tra- 
buto  ha  Vossa  alteza ;  e  esta  villa  d' Azamor  e  suas  comarquas  sam 

30  muito  habastadas  de  pam,  carnes,  pescados  e  outras  muitas  cousas; 
e  atee  este  luguar  se  conta  ha  primeira  parte  do  Reino  de  Feez ;  e 
poys  atee  quy  viemos  contando  alguns  luguares  da  parte  maritima  d'elle, 
Razam  he  que  dignamos  honde  tem  seu  principio,  e  asy  d'algumas  ci» 
dades  e  vilJas  do  sertaâo,  e  da  sua  segunda  parte. 


2  E  leguua  3  destes  E  para  de  Cicor  4  L  nordest  9  í^  da 
C.  L  de  C.  12  vaza  disto  i3  treze  vidas  L  cujo  15  L  braças  gran- 
des 20  bacanal  23  onde  24  E  .eser  tí5  L  do  C  (em  ^  a  vogal  nSo 
está  escrita  claramente)  2G  JE^  ha  Z»  d  ^o  que  parece,  mas  depois  risca- 
rão a  letra  e  escreverão  por  cima  «ha»)  27  E  para  a  L  pêra  a  28  hoos 
'ói    E    contatando    jEJ  alguns    L    alguus  (ou  «alguns»)    R   algaus    34   Btaâo. 

16.  ***  há  duas  braças]  Na  lacuna  havia  de  estar  pelo  menos  «e  sobre  o 
segundo  banco». 

23.     sondej  é  já  correcção  de  Rafael  Basto. 
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Agora  diremos  do  Reyno  de  Feez  como  tem  seu  principio  em  hum 
Bio  qne  se  cbama  Meluya,  pello  qual  se  departe  com  o  Reyno  de  Tre- 
meçèm,  e  este  Rio  estaa  dez  leguoas  alem  do  cabo  d^Antrefulcos,  e  d'aly 
á  boca  dd  estreito  de  Cepta  sam  sincoenta  leguoas  por  dentro  pello 
mestno  estreito ;  e  sinco  leguoas  d'este  sio  de  Melnya  pêra  ho  ouci- 
dente  he  situada  a  villa  de  Melila,  o  qual  he  o  primeiro  lugnar  e  es* 
tremo  de  Feez  com  Tremecem ;  e  sete  leguoas  de  Melila  pêra  o  mesmo 
oncideÈte  estaa  a  villa  de  Caçaça,  e  adiante  doze  leguoas  pêra  o  dito 
oueidente  está  outra  villa  que  se  chama  Belez  da  Quomeira,  e  hadiante 
trinta  leguoas  he  sytuada  a  grande  cidade  de  Cepta,  e  asy  procede 
vindo  toda  a  costa  de  Cepta  em  diante  pêra  fora  do  estreito  com  seus 
Rios,  angras,  portos,  cidades  e  villas  atee  Hazamor  segundo  hatrás 
vêem  escrita ;  e  no  sertaão  estaa  ha  grande  cidade  de  Feez  da  qual  o 
Reyno  tomou  o  seu  nome ;  e  oito  leguoas  alem  de  Feez  he  situada  a 
cidade  de  Maquinez,  e  adiante  está  outra  cidade  muito  boa  que  se 
chama  Teza ;  e  esta  he  ha  primeira  parte  do  Reyno  de  Feez ;  e  ha- 
gora  tornaremos  ha  escreuer  ha  segunda  parte  e  seguiremos  o  cami- 
nho e  hordem  da  costa  do  Rio  d'Azamor  em  diante. 

A  segimda  parte  do  Reyno  de  Feez  tem  seu  principio  no  río  d*Aza- 
mor,  do  qual  ha  baya  de  Mazaguam  sam  duas  legtioas,  e  jaz  com  o 
dito  río  nordest  e  suduest  e  tem  duas  leguoas  na  Rota ;  e  aquy  foi 
antiguamente  a  cidade  de  Mazaguam,  que  agora  he  de  todo  destroida ; 
e  esta  angra  he  bSo  porto  pêra  naaus  grandes,  a  qual  aquy  posemos 
pintada  pello  natural ;  e  quem  se  nella  houuer  d'amarrar,  •{•  haboyce 
bem  sua  amarra,  por  ^quanto  aquy  ho  fundo  he  cujo  e  tem  pedra,  ha 
luguares,  que  corta  hamarra ;  e  d'esta  angra  pêra  diante  se  começam 
os  campos  de  Duquella  que  se  estendem  quasy  quarenta  leguoas,  terra 
de  grande  fertilidade  de  pam  e  carnes ;  e  nesta  bahya  de  Mazaguam 
carreguam  muitas  naaos  doestes  Reynos,  e  asy  de  Castella,  de  trigiio, 
quando  cá  por  nossos  pecados  ho  Deos  nam  dá ;  e  estes  campos  sam 
ocupados  d'Alarues  de  hua  geraçam  que  se  chama  ha  Xarquya,  na 
qual  se  afirma  que  sam  mais  de  quarenta  mil  de  cauallo,  mas  sam  todos 
desarmados. 

Item.  Jaz  angra  de  Mazaguam  Ví  ha  villa  de  Tyty  nordest  y  su- 
duest, e  toma  a  quarta  do  lest  e  do  loest,  e  tem  três  leguoas  na  Rota ; 
e  primeiro  que  cheguem  a  Tyty,  com  mea  leguoa,  ou  pouco  mais, 
está  hua  angra  de  Razoada  grandeza,  em  que  caberam  dez  ou  doze 
nauios  pequenos,  a  qual  tem  dentro  hua  torre  pequena  deRibada ;  e 


6.    E    set.    o  estremo    8    E    Cacaca    L    Caçaca    10    prose.    13   Btaao 
20    mazagoum    23    boo    25    sujo    26     .essam    252    E    quor. 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


6.  o  qual  lie  o  primeiro  luguar]  Se  effectivamento  Duarte  Pacheco  escre- 
veu «o  qual»  (e  nao  «a  quaU),  concordou  o  pronome  relativo  com  o  nome  pre- 
dicativo. 

8.  Caçaça]  a  20  kilometros  de  Melilla  (BeschercUo,  Dictionnatre  dt  Géo- 
graphie), 

lt>.    Teza]  deve  ser  a  cidade  de  Taza  ao  nascente  de  Fez. 

20.    ha]  á. 

23.     esta  angra]  é  a  que  acima  chama  «baya  de  Mazaguam». 


3i. 


XarquyaJ  era  uma  parte  do  território  de  Duquella. 
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Tyty  tem  por  conhecença  hua  torre  muito  alta  que  nelle  estaa,  e  âsy 
tem  em  terra  hua  calheta  em  que  podem  entrar  batees  fazendo  bo- 
nança ;  mas  guardem-se  do  vento  noroest  que  he  aly  trauessam  e  unU 
grande  olla  de  mar ;  e  antiguamente  foy  esta  villa  de  Tyty  muito  p>* 
norada  e  aguora  a  quarta  parte  do  que  soya  a  ser  nam  tem  de  pou<> 
raçam ;  e  esta  terra  he  muito  fértil  de  pam,  carnes  e  pescados. 


aqui  mapa 


Cap.-»  18/ 


Das  VLOotaê^  sondas^  cmihecenças  de  terras  e  alturas  do  pollo  artico  de  Tyty 
10  em  diante  correndo  pela  segunda  itarie  do  Beyno  de  Feez 


Item.  Jaz  a  villa  de  Tyty  com  a  Casa  do  Caualeiro  les-nordesí  e 
oes-sudoest,  e  ha  na  Roota  sete  leguoas ;  e  esta  Casa  do  Caualeiro  está 
neste  mapa  atrás  pintada  pello  natural ;  a  qual  Casa  tem  por  conhe- 
cença  hua  casa  comprida  em  cima  de  hua  lombada  e  na  Bibeira  hum 

15  grande  asrecife  do  qual  a  entrada  d'elle  he  da  banda  do  nordest  juDto 
com  hua  ilheta  que  aly  está,  e  dentro  faz  hua  furna  em  que  podem 
pousar  nauios  de  grandura  d'oytenta  tonees,  os  quaes  se  amarrem  b 
quatro  amarras,  duas  por  proa  e  duas  por  popa,  por  causa  da  grande 
Resaca  que  o  mar  aly  mete,  e  poy saram  em  sete  e  oyto  braças  tcdo 

20  limpo ;  e  nesta  Casa  do  Cavaleiro  há  muito  triguo  e  cevada,  e  muitas 
uezes  carreguam  aly  nauios  d'elle  ;  e  isso  mesmo  há  aly  muytahabas- 
tança  de  carne  e  caça ;  e  no  mar  nas  sincoenta  e  sasenta  brasas  bi 
muita  pescaria  de  pixotas  e  d^outros  muitos  peixes  ;  mas  quem  aly  for^ 
se  guarde  dos  Alarues,  e  thomem  boõs  aRefens,  por  que  sam  muito 

25    maa  jente. 

aqui  mapa 


1  .esensa  E  neelle  3  L  .esom  13  nesta  mata  {L  matta)  pintado 
14  E  .esensa  L  .censa  slma  16  quem  pode  R  que  podem  ^  £^' 
uada    22    casa    24    boas    R    bons. 


4.    esta  villa  de  Tyty^  Sobre  as  minas  d*esta  povoação  v.  CastilhOi  Dt^c^^* 
pção  e  Roteiro  da  costa  occtdental  de  Africa,  i  pag.  47. 
15.    do  qual  a  entrada  d'elle]  =  cuja  entrada. 
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Esta  he  a  Casa  do  Caualeiro,  aa  qual  os  Mouros  em  sua  lingúoa 
chamam  Ugueer,  e  por  se  melhor  conhecer  ha  posemos  aquy  pintada 
do  natural,  da  qual  o  capitolo  que  d'ella  falia,  está  hatrás  nos  dezoyto 
capitolos ;  e  esta  Casa  do  Caualeiro  se  corre  com  ho  cabo  de  Canti 
lest  e  oest,  e  tem  sete  leguoas  na  Roota ;  e  quem  para  este  cabo  for,  5 
guarde-se  de  hSa  baixa  de  pedra  que  está  a  pouco  mais  de  mea  leguoa 
d^elle  ao  noroeste ;  a  qual  baixa  he  muito  perigosa  e  já  se  nella  per- 
deram nauios,  e  quando  ho  mar  corre,  Kompe  nella;  e  ha  conhecença 
d'este  cabo  de  Canty  he  que  da  banda  do  norte  faz  hua  terra  grossa 
sobre  elle,  que  parece  sombreiro  e  d'aly  torna  a  costa  ao  sul,  e  iam-  1% 
bem  se  aparta  em  ladeza  da  linha  equinocial  contra  ho  pollo  artico 
trinta  e  três  graaos  e  meo,  e  estas  três  sam  hasaz  de  boas  conheceu- 
ças.  Porem  quem  partir  do  cabo  d^Espartel  ou  d'Arzilla  sendo  em 
mar  três  leguoas  d^ella  e  quiser  ir  pêra  Canti,  faça  sempre  o  caminho  do 
suduest  e  yrá  por  fora  da  enseada,  por  que  asy  jaz  Canti  com  Espar-  15 
tel  nordest  e  suduest,  e  tem  na  Roota  oytenta  e  duas  leguoas ;  e  quem 
nesta  Casa  do  Caualeiro  ouuer  de  entrar  e  nella  quiser  sorgir,  veja 
esta  pintura  e  como  teem  ha  entrada  antre  a  terra  firme  e  as  ilhas, 
e  yrá  pousar  dentro  em  oyto  braças  ***  se  amarre  a  quatro  amarras 
como  atrás  dito  he,  duas  por  proa  e  duas  por  popa.  20 

• 

aqui  mapa 

Item.  Jaz  o  cabo  de  Canty  de  que  atrás  falíamos,  com  a  ponta  do 
Canaueal  norte  e  sul,  e  thoma  a  quarta  do  noroest  e  suest  e  tem 
na  Roota  sinco  leguoas ;  e  nesta  ponta  do  Canaueal  está  hua  muito 
boa  fonte,  e  por  conhecença  tem  em  cima  um  monte  alto ;  e  a  jente  25 
dos  nauios  thomam  aly  muitas  uezes  auguoa;  mas  quem  neste  luguar 
for  em  terra,  ponha  sua  atalaya,  por  que  como  os  Halarues  aly  vêem 
cristaâos  loguo  trabalham  por  os  matar;  e  adiante  d'esta  ponta  do  Ca- 
naueal pouco  mais  de  mea  leguoa  estaa  a  Cidade  de  Çaíy,  trabutaria 
a  Vossa  alteza,  da  qual  aquy  posemos  sua  pintura  natural ;  e  ella  he  30 
situada  junto  com  ho  mar,  e  tudo  aly  he  praya  e  costa  braua ;  e  ho 
nauio  que  aly  pousar,  guarde-se  do  vento  hoeste,  por  que  neste  porto 
he  trauessam ;  e  esta  cidade  de  Çafy  he  muito  fértil  de  pam,  carnes, 
pescados  e  muitos  e  boons  caualíos  que  ham  dos  Alarues  dos  quaes 
alguns  se  trazem  pêra  estes  Reynos,  e  asy  haquy  ouro  que  os  Alarues  35 
trazem  por  terra  de  Guinee,  e  muita  courama  de  toda  sorte,  e  mel  e 
cera  com  outras  mercadorias  em  que  se  faz  asaz  proueyto. 

(Continua). 


1  cabal.  2  cliamom  E  .eser  5  L  sem  «e»  antes  de  «oest*  8  .sensa 
10  .686  11  .osial  12  E  .seDças  L  .sensas  13  L  de  esp.  14  fassa 
17  .zer  23  L  de  25  .sensa  sima  2C  tbomoin  29  E  esta  Cafy 
33    .eçam    Cafy    3i    E    bons    35    E    p<ira    37    L    em  que  asaz  se  faz  pr. 
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HÉTÉOROLOGIE  DE  LOURENÇO  HARQUES 


Ppovinoe  de  Moçambique,  AfHque  OHentale 

Celui  qui  étudiera  les  quatre  tableaux  que  dous  avons  dressés  et 
s'cn  fera  la  synthè^e,  pourra  certainement  avoir  une  idée  juste  du 
climat  de  Lourenço  Marques.  S'il  examine  en  outre  les  données  de 
nos  observations  quotidicnnes,  il  achèvera  la  peintnre  dans  son  esprít 
avec  tout  le  cólons  désirable. 

Bien  que  três  agréable  durant  la  saison  qui  comprend  les  móis 
de  juin,  juillet,  aout  et  commeneement  de  septembre,  le  climat  de 
Lourenço  Marques  est  fort  malsain  pendant  la  saison  chande,  en 
sorte  que  la  fièvre,  la  dysenterie  et  autres  maladies  y  produisent 
une  mortalité  exeessive,  surtout  dans  les  móis  de  janvier,  février  et 
mars.  Les  données  météorologiques  expliquent  la  chose  suffisam- 
ment ;  et  Ton  peut  en  résumer  les  principaux  éléments  comme 
suit : 

1 .  C*est  un  pays  bas,  au  bord  de  Tocéan :  or,  la  science  a  établi 
que  ratmosphère  vivifiante  doit  être  cherehée  á  une  altitude  de  plus 
de  1000  mètres. 

2.  On  y  trouve  de  vastes  étendues  marécageuses^  «ubmergées  au 
temps  des  grandes  pluies,  qui  est  celui  des  grandes  chaleurs. 

3.  Situe  prés  des  tropiques,  il  a  une  températttre  moyenne  élevée, 
soit  22**,68,  ee  qui  implique  un  été  três  chaud. 

4.  Malgrc  certaines  joumées  de  vent  sec  et  brulant,  il  y  a  une 
trop  grande  pfoportion  d*humidité  dans  Fair,  spécialement  dans  la 
saÍ6on  obaude ;  la  moyenne  annuelle  donne  72,19. 

5.  Le  soleil  y  acquiert  une  ardeur  dangereuse,  qui  peut  échauffer 
la  surface  du  sol  jusqu^à  TS**,  produisant  une  réverbération  três  fé- 
nible.  (Cest  peut-étre  ici  le  lieu  de  dire  que  plusieurs  fois  nous  avons 
obtenu  des  oeufs  cuitsdurB^  pour  notre  repas,  en  les  enfonçant  dans 
le  sol  sablonneux  exposé  au  soleil :  deux  heures  d'exposition  suffit 
pour  cela ;  lis  sont  exquis). 

tí.  Enfin  il  faut  mentionner  les  variation»  brusques  et  excessives, 
soit  dans  la  température,  soit  dans  Tétat  hygrométrique  de  Tair. 

Tel  est  le  résultat  auquel  nous  a  conduit  un  séjour  de  quinze  an- 
nées  dans  le  pays,  ainsi  que  les  observations  météorologiques  enre- 
^istrées  pendant  plus  de  dix  années,  comme  en  témoignent  les  tableaiix 
ci-joints. 

II  est  difficile  de  dire  quelle  part  les  nioustiques  peuvent  avoir 
-eue  dans  la  production  des  maladies  et  de  la  mortalité,  On  voit  des 
moustiques  à  peu  prés  toute  Tannée.  Naturellement  ils  sont  surtont 
abondants  au  bord  des  fleuves  et  des  marécages.  Le  vent  du  Nord 
les  amène,  et  le  vent  du  Sud  les  enleve:  c*est  un  phénomêne  que  Ton 
constate  plusieurs  fois  chaque  année  à  Lourenço  Marques.  Nous  avons 
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«dit  que  les  premiers  móis  de  l*anuée  sont  les  pias  malsains,  et  de 
beaucoup:  tel  a  été  spécialement  le  cas  en  1901.  Néanmoins,  il  n^ 
»  pas  eu  à  cette  époque*l&  des  moustiques  en  quantité  extraordÍDaire; 
au  contraire,  il  y  en  a  eu  moina  qu'à  Tordinaire ;  tandis  que  la  cha- 
leur  et  rhumidité  ont  été,  elles,  réellement  exoessives. 

Tehpér ATURE.  Durant  la  période  de  iO  années  représentée  par  le 
Tableau  I  (juillet  1891  à  juin  1901),  le  roois  le  plus  cbaud  a  été 
janvier  1898,  dont  la  moyenne  s^est  élevée  à  28%  12.  Ce  n'est  toute- 
fois  pas  alors  qu'il  y  a  eu  la  moyenne  annuelle  la  plus  hante :  oelle- 
ci  a  été  constatée  en  1895-96  avec  23^,11;  .tandis  que  la  mo^^enne 
annuelle  prise  sur  les  10  années  donne  22®,C8. 

Chose  ourieuse,  si  Ton  compare  les  tableaux  décennaux  de  la 
température  et  de  la  pluie,  on  ne  réussit  pas  á  trouver  une  réelle 
coíQcidence  entre  les  variations  de  ces  deux  phénomènes.  £n  effet, 
dans  la  dernière  année  des  tableaux,  on  trouve  que  le  chiffre  de  la 
pluie  a  été  plus  du  double  de  celui  de  Tannée  precedente,  tandis  que 
leM  moyennes  de  température  sont  restées  presque  identiqiies.  Sem- 
blablement,  Tannée  92-93  donne  pour  Ia  température  un  chiffre  pres- 
que exactement  égal  á  celui  de  la  mtyenne  générale  des  10  an^, 
tandis  que  la  quantité  de  pluie  tombée  a  été  tellement  extraordinaire 
qu'elle  a  dépas&é  plus  de  deux  fois  la  moyenne  des  dix  années,  et 
prés  de  quatre  fois  la  pluie  totale  de  1899  1900.  En  effet,  pendant 
rété  de  cette,  année  pluvieuse,  on  a  vu  de  grandes  inondations  durant 
de  longs  móis,  comme  par  un  déluge. 

Sur  les  10  ans,  la  température  mensuelle  la  plus  élevée  s^est  vue 
cinq  fois  en  janvier,  trois  fois  en  décembre,  une  fois  en  février,  et 
une  fois  en  mars.  Le  maximum  absolu  des  10  ans  a  d'abord  été  46** ,0 
(á  Tombre)  le  26  décembre  1{)00.  Mais  il  a  été  dépassé  quelques 
jours  plus  tard,  le  16  janvier  1901,  oii  le  thermométre  a  marque  47** 
à  Tombre,  chose  inouie  jusqu'alors. 

Observée  pendant  quinze  ans  au  même  thermoraètre  (minima  et 
máxima),  la  température  a  donné  pour  mininium  absolu  6\5  une 
seule  fois  (le  3  juin  1901).  II  n'est  desrendu  à  7**  que  trois  autres  an- 
nées ;  et  c'est  toujours  exceptionnel ;  mais  le  chiflfre  de  ÍO**  est  sou- 
vent  attcint  dans  les  nuits  les  plus  froides  de  Thiver. 

Pluie.  Si  Ton  cherche,  sur  le  Tableau  II,  dans  quel  móis  il  y  a 
eu  chaque  année  le  maximum  de  pluie,  on  trouve  que  ce  fut  six 
fois  en  janvier,  deux  fois  en  décembre,  et  deux  fois  en  février.  II 
est  donc  exact  de  dire  que  les  six  ou  sept  móis  d*été  (soit  d^octo- 
bre  á  avril)  constituent  la  saison  des  pluies,  et  que  Thiver  est  la  sai- 
son  sèche.  Néanmoins,  la  répartition  de  la  pluie  dans  le  cours  de 
Tannée  paratt,  en  somme,  infiniment  moins  régulière  que  la  marche 
de  la  température:  la  comparaison  des  tableaux  rend  ce  fait  três 
évident. 

La  moyenne  annuelle  donne  "'/m  716,8  de  pluie ;  mais  il  faut  no- 
ter  qu'une  forte  proportion  de  cela  tombe  par  violentes  averses.  A 
cet  égard,  la  chute  de  pluie  la  plus  étonnante  s'est  produite  dans  la 
nuit  du  6  décembre  1900,  alors  qu'une  hauteur  d'eau  de  127"'"  fut 
recueillie  en  moins  de  deux  heitres.  De  même  le  12  février  1893,  oii 
280*"*  de  pluie  fiirent  recueillis  en  22  heures,  et  478"*"  en  trois  jours. 
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La  contrepartie,  c'est  que  de  longs  espaces  de  temps  passent  sans 
aucnne  píuie,  et  qu'il  en  resulte  de  frequentes  sécheresses.  Aussi^ 
même  en  comptant  tous  les  jonrs  ou  il  est  tombe  quelques  g-onttesde 
pluie  settlement,  par  ex*  '"/"'O,!  comme  minimum  appréciabJe,  Bm% 
n'arrivons  qu^à  une  moyenne  de  66  jonrs  de  pluie  par  an. 

Sur  les  10  ans  du  tablean,  le  móis  de  juillet  a  été  trois  fois  sass 
une  goutte  de  pluie,  et  auatre  autres  fois  avec  1""*  ou  moins. 

HYGBOMÉTfiíE.  Un  phénomène  três  remarquable,  c'est  l^extréme 
degré  de  sécheresse  auquel  1  air  peut  atteindre  par  certains  jours  de 
vent  du  N.  Ces  joumées-Ià  sont  vraiment  terribles  à  traverser,  â 
moins  que  Ton  ne  puisse  s'enfermer  dans  une  vastc  roaison  ayant 
d'épais  murs  de  maçonnerie  et  un  toit  bien  eonditionné  pour  intercep- 
ter  la  chaleur.  Le  therraomètre  dépasse  vite  40**  à  Tombre  et  70" 
au  soleil.  De  telles  journées  éprouvent  três  fort  la  santé  de  tout  le 
monde ;  ensuite,  quand  le  temps  a  ehangé^  peut-être  três  brusquement, 
beaueoup  de  personnes  tombent  malades.  Exemples: 

23  juillet  1898,  à  8  h.  du  m.,  rhygrométrie  donnait  91  %,  et  á 
2  h.,  30%,  diflférence  61  7u. 

6  juillet  1898  à  8  h.  du  m.,  Thygrométrie  donnait  88%,  et  à  2 
h.,  28  7o,  diflférence  60. 

5  juillet  1898,  à  2  h.  aprês  midi  rhygrométrie  donnait  26  %,  et 
H  9  h.  du  soir,  91,  diflférence  65. 

1  octobre  1897,  à  2  h.  aprês  midi  rhygrométrie  donnait  11  *yo? 
et  à  9  h.  du  soir,  89,  diflférence  78  %. 

2  octobre  1897,  á  2  h.  aprês  midi  rhygrométrie  donnait  14%, 
et  á  9  h.  du  soir,  84,  diflférence  70. 

Le  17  septembre  1896,  á  2  h.  du  jour,  les  thermomêtres  du  psy- 
chromêtre  ont  marque  respectivement  39*,  1  et  17%2  au  moment  de 
Tobservation,  ce  qui,  suivant  les  tables  données  dans  le  livre  de  M. 
Angot,  correspond  á  zero  d'humidité :  ce  jour-là,  le  mazimnm  à  Tom- 
bre  fut  42**.  Le  17  juillet  précédent,  les  thermomêtres  ayant  indique 
32^,4  et  14*^,4,  le  calcul  correspondant  produisit  comme  résultat  3  % 
d'humidité.  Ce  sont-là  des  exceptions.  Cependant  les  chiflfres  de  llá 
20  %  se  présentent  assez  fréquemment  au  milieu  du  jour,  surtout  an 
printemps.  A  ce  point  de  vue,  les  plus  mauvais  jours  furent  les  9  et 

10  octobre  1898;  car  durant  plns  de  36  heures  (une  nuit  et  deux 
jours),  rhumidité  de  Tatmosphêre  resta  entre  7  %  et  23  %,  avec 
des  máxima  (respectivement)  de  41"  et  44**  de  température  à  lom- 
bre. 

Par  centre,  la  saturation  (complete  deux  fois)  se  produit  assei 
souvent  dans  les  nuits  fratehes,  alors  qu^un  épais  brouillard  se  forme 
au  lever  du  soleil.  Ainsi  le  21  juillet  98 ;  chose  curieuse,  c'est  pour- 
tant  ce  mois-là  qui  donne  la  plus  faible  moyenne  d^humidité,  soit  64,7. 

11  est  vrai  qu'il  fut  le  móis  le  plus  froid  pour  une  période  de  quinze 
ans.  De  cette  façon,  le  móis  le  plus  chaud  (28**,  12  janvier  98)  fut 
suivi  bientôt  du  móis  le  plus  froid  (16**,ò7  juillet  98)  et  de  lliiver  le 
plus  froid.  En  eflfet  cette  époque-là  fut  particuliêrement  froide  dans 
toute  TAfrique  Australe.  A  Masérou,  on  observa  —  9**  au  dessous  de 
zero.  II  neigea  plusieurs  fois  sur  les  plateaux  habites.  A  Johannesburg, 
la  glàce  se  maintenait  toute  la  journée.  Elle  s'observe  plus  rarement 
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par  la  pluie,  qui  en  general  n'amène  pas  plus  de  98  à  rhygrométrie. 
Relevons  enfin  le  fait,  —  un  record^  —  que  le  móis  de  mars  1901  est 
celui  qui  fournit  le  plus  haut  chiffre,  82,  pour  la  moyenne  mcnsuelle 
de  rhumidité,  de  tout  le  tableau. 

Vent.  Ne  possédant  pas  d'anémomètre,  nous  avons  apprécié  la 
force  du  vent  suivant  Véchdle  de  Beaufort^  dont  M.  Angot  donne  la 
description  dans  son  livre.  En  somme,  Tair  cst  ordinairement  agite  à 
Lourenço  Marques ;  les  vents  du  printemps  sont  même  três  fatigants. 
Toutefois,  il  faut  reconnaítre  que  ce  mouvement  incessant  de  Tatmos- 
phère  contribue  pour  beaueoup  á  rendre  le  climat  moins  malsain ;  la 
brise  d'E.  en  particulier  produit  sur  lorganisme  une  impression  de 
rafraichissement  três  agréable.  Assez  souvent  les  vents  soufflent  en 
tempête;  cependant  ils  n'ont  jamais  atteint  la  force  d'un  cyclone. 

Paul  Berthoud. 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  OA  6UERRA  PENINSULAR 

CKxlracl«  é9  !••  emrímm  «•er«ii> 

(Cootinaado  do  n.*  antecedente)' 

CCLXXXIII 

111.**»  S/  Francisco  d'  Paulla  d'  Seq.'*  Barretto.  —  Hontem  (eaos 
vi)  viherão  300  e  tantos  Barcos  da  Figueira  a  esta  cidade  carregados 
de  Barricas  de  farinha  e  entre  ellas  algumas  de  chapeos  e  capotes  e 
grande  numero  de  moyos  de  aveia  em  saccos  de  des  alqueires.  O 
nosso  Mondego  pode  agora  verse.  Ainda  continua  o  dezembarque  em 
Lisboa  e  Figueira  de  Tropa  Ingleza,  toda  ella  caminha  para  Sorolico* 
Aqui  torna  a  residir  o  Thezoureiro  Geral  e  a  Secretaria  do  Dezem* 
bargador  José  António  de  Oliveira  Leite ;  aquella  está  na  Calçada,  e 
este  no  bairro  alto :  Ha  õ  dias  que  chegarão  aqui  8  barcos  carrega- 
dos de  doentes  Inglezes,  e  Portuguezes,  vindos  do  pé  de  Sorolico. 
Ainda  aqui  temos  hnm  Batalhão  de  Cassadores,  boje  bem  vestido^ 
destro  e  disciplinado.  Continua  em  estar  o  em  tudo  bem  vistoso  Re- 
gimento de  Milicias  da  Terra  da  Feira,  tem  bom  comandante  por  que 
sabe,  he  muito  rico  e  respeitado  de  seus  soldados,  antes  de  hontem 
mandou  elle  planchar  hum  delles  no  Olival,  que  está  defronte  do  Col* 
legio  de  Thomar  onde  levou  30 :  A  sua  muziea  podese  ouvir,  consta 
de  12  muzicos  todos  Espanhoes!  Estão  aqui  muitas  e  muitas  fami- 
lias  que  descerão  da  Guarda  e  Almeida,  Sorolico  &*  &*,  com  medo 
dos  Francezes,  fazem  todas  objecto  de  piedade.  O  nosso  Exercito,  o 
desta  parte  tem  se  adiantado,  porque  o  Inimigo  recuou.  Baterão  se 
as  guardas  avançadas ;  os  nossos  vencerão  fazendo  maravilhas,  estão 
todos  huus  Leoens  e  dizendo  para  os  Chefes  —  vamos  de  assalto  i 
nossa  Praça  de  Almeida.  —  Do  nosso  Norte  tudo  bom.  Tarent,  em 
Lamego,  está  respeitável.  Duvidase  de  que  este  anno  haja  feira  em 
Vizeo. 

(Carta  de  Joaquim  d' Araújo  Tavares.  —  Coimbra,  10  de  Setem- 
bro de  1810.) 

CCLXXXIV 

111."**  S.'  D.**'  Seq.'*  B.^°  —  Chegou  o  Paquete  ontem,  e  não  sei  se 
ainda  hoje  haverão  folhas :  diz  a  nossa  Gazeta  de  hoje,  que  não  traz 
coiza  de  importância.  Aqui  consta  que  quatrocentos  e  tantos  homens 
do  Regimento  n."  24  q  ficara  prizioneiro  já  poderão  escaparse  para  o 
nosso  Exercito ;  e  ontem  entrou  aqui  hum  oficial  Inglez. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  Í0  de  Setembro- 
de  1810.) 

CCLXXXV 

111.'"**  Sr.  D.°'  Francisco  de  Paulla  de  Sequeira.  —  Toda  a  tropa 
ingleza  tem  sabido  d'aqui  para  o  exercito  e  as  milicias  também  sa- 
bem e  hoje  o  primeiro  para  Setúbal  por  hora :  Hontem  chegou  aqui 
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hum  Brigadeiro  Francês,  dizem  ser  prezioneiro  na  companbia  só  de 
hum  official  ingiez,  cujo  Francês  trazia  huma  baila  na  perna,  logo 
que  dezembarcou  no  Cais  de  S.  Tarem  hera  tanto  povo  que  foi  pre- 
ciso pedir  guarda  para  o  hirem  guardando  do  pOTO  que  o  insultavfto. 
O  Comercio  de  Cavallaria  esta  ji  fazendo  as  rondas  da  cidade  e  por« 
fanto  está  a  Cavallaria  da  policia  em  perigo  de  sahir. 

(Carta  de, . .  Sutil.  —Lisboa,  10  de  Setembro  de  1810.) 

CCLXXXVI 

III."'*  S/  D.^*"  Seq/*  B.^^  —  Reduziose  a  moda  o  não  receber  carta 
de  V.  S.*  no  mesmo  correio.  Talvez  ahi  tenha  havido  iguaes  provi- 
dencias ás  que  aqui  houverão  ontem :  Louvores  a  Deos  que  vigia  so- 
bre nós,  e  ao  nosso  Governo  inspirado  por  Elle :  ontem  digo  forão  á 
mesma  ora  prezas  muitas  pessoas,  naturalmente  suspeitas  de  traição, 
ou  de  conrespondencia  com  o  inimigo  comum :  ainda  que  haja  quen^ 
avance  motivos  pozetivos,  eu  não ;  porque  emquanto  o  Governo  o  não 
der  a  saber,  tudo  são  discursos  aerios  sobre  conhecimentos  que  lhe 
são  rezervados :  sei  que  se  tem  recolhido  algdas  Fidalgas  a  Conven-i 
tos,  e  que  tem  sido  prezas  muitas  pessoas,  e  oiço  que  iguaes  providen- 
cias se  derão  para  fora  de  Lisboa :  se  com  efeito  he  traição,  ou  ainda^ 
mesmo  conrespondencia  com  o  inimigo,  que  seguira,  que  desgraça,  e 
que  vergonha  para  a  Nação !  Emfím  Deos  seja  com  nosco,  e  illustre 
os  nossos  Governadores  para  nos  vermos  Livres  d*empestados  e  dos 
salteadores. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  12  de  Setembro 
de  1810.) 

(Continúa.J  A.  Thomaz  Pires 
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Âct€8  de  la  Société  Hdvétique  des  Sciences  NatureUea,  85*«  session  du  7  au  10 
septembre  19  '2  à  Genève.  Genève,  1902.  1  vol.  broc.  22X  14,5.  vin-320- 
civ  pag.  com  uma  gravura.  Offerta  da  Société  Helvétique. 
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Offerta. 
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nardioo  de  Sousa.  Pará,  1873.  1  vol.  broc.  22  X 15.  328  pag^,  Offerta  dt 
Bibliotheca  Naciorial  do  Rio  de  Janeiro. 

Année  (U)  Psychologique^  pabliée  par  Alfred  Binet  avec  la  collaborati<Ri  d« 
M.M.  H.  Beaums,  V.  Henri,  Th.  Ribot  Huitième  Année.  Paris,  1902.  1  yoL 
broc.  23  X 14.  757  pag.  Comprado. 

Annuaire  de  Législation  Ètranghrty  publié  par  la  Société  de  Législation  coinparée 
contenant  le  texte  des  principales  lois  votées  dans  les  pajs  étraogers  es 
1900.  Paris,  1901.  1  vol.  broc.  25X16,5.  Comprado. 

Ao  Patê.  Protesto  do  Povo  de  Loanda  contra  o  renovamento  dos  contractos. 
Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  22X  Ití.  8  çag.  Offerta. 

Apontamento»  para  um  diccionario  chorographtco  de  Timor.  Memoria  apresentada 
ao  Congresso  Colonial  Nacional,  por  Rapbael  das  Dores.  Lisboa,  1903. 1 
folheto  25  X 16.  66  pag.  Offerta  da  Commissâo  do  Congresso. 

Arrábida  (Uma  excursão  á  Serra  da).  Noticia  histórica.  Idéa  muito  geral  da 
geologia  da  Serra  da  Arrábida.  Roteiro  de  Lisboa  a  Setnbal,  por  Pereira 
e  Sousa  e  G.  A.  Vidal  Júnior.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  22,5  X 15.  23 
pag.  e  grav.  Offerta  da  Academia  de  Estudos  Livres. 

Arti  (Le)  e  la  letteratura,  por  Andrea  Moschetti.  Prelezione  ad  un  corso  libero 
di  letteratura  italiana  nella  Università  di  Padova.  Padova,  1900.  1  folheto 
22  X  15,5.  44  pag.  Offerta  do  anctor. 

Balística  (Elementos  de).  Segunda  edição  illustrada  com  117  gravuras  interca- 
ladas no  texto,  por  Francisco  da  Fonseca  Benevides.  Lisboa,  1882.  1  voL 
broc.  24,6  X  16.  248  pag  c  indice  e  grav.  Offerta  do  auctor. 

British  (The)  Colonies  and  their  Industries,  by  the  Rev.  William  Parr  GreswelL 
Fifth  edition.  London,  1902.  I  vol.  ene.  17  X  10.  188  pag.  Comprado. 

Café  (O)  nos  Estados- Uni  dos  da  America  (1901).  Relatório  diplomático  da  le- 
gacão  dos  Estados-Unidos  do  Brazil  em  Washington.  Rio  de  Janeiro,  190^ 
1  tolheto  broc.  24X  16.  45  pag.  Offerta  da  Bibliotheca  Publica  do  Rio  de 
Janeiro. 

Cambridge  Univeratty  Library,  Report  of  the  Librarv  Syndicate  for  the  year 
ending  December  1902.  (From  the  Uuiversity  Report,  19i»2-l903).  Cam- 
bridge, 1903.  1  folheto  broc.  28X22.  24  pag.  Offerta. 

Campanha  (A)  do  Bailundo  em  IiK)2,  por  Cabral  Moncada.  Loanda,  1903.  1  voL 
broc.  23  X 16.  268  pag.  Offerta  do  auctor. 

CatcUogo  descriptivo  de  sementes,  colmeias  e  outros  artigos  á  venda  na  Real 
Companhia  Horticolo-Agricola  Portuense.  Porto,  1903.  1  folheto  broc 
24  X  16,5.  58  pag  com  grav.  Offerta  da  direcção. 

Catalogo  geral  da  Bibliotheca  do  Club  Bracarense  (referido  a  31  de  dezembro  de 
1900).  Coordenado  pelo  sócio  José  Gomes  da  Silva  e  Mattos.  Braga,  1901. 
1  vol.  broc.  22  X  16.  129  pags.  Offerta. 

Catalogo  illustrado  das  aves  de  Portugal  (Sedentárias,  de  arribação  e  acciden- 
taes);  por  D.  Carlos  de  Bragança.  Fasciculo  i :  Estampas  1  a  20  (com 
texto  em  portuguez  e  francez).  Lisboa,  Í903. 1  vol.  broc.  32,5X25.  Offerta 
do  auctor. 

Cathecismo  da  doutrina  christã  em  Kimbundu — Portuguez,  composto  especialmeufe 
para  a  região  de  Malange  com  approvação  de  Sua  Ex.»  Rev."**  o  Sr. 
D.  António  José  Gomes  Cardoso,  oispo  d' Angola  e  Congo,  pelo  Padre  Vi- 
ctor Wendling.  Lisboa,  1903.  1  vol.  ene,  16X11.  189  pag.  c  grav.  Offerta 
do  auctor. 

Ctnni  storici  sui  lavori  geodetici  e  topografíci  e  sulle  principali  produzioni  car- 
tografíche  eseguito  in  Itália  dalla  meta  dei  secolo  xviii  ai  nostri  giomi, 
por  Attilio  Mori.  Con  12  ritratti.  Firenze,  1903. 1  folheto  broc.  24X16,5. 
79  pag.  Offerta. 

Chota  Nagporey  a  little  knomn  Province  of  the  Empire,  by  F.  B.  Bradley-Birt 
With  an  introduction  by  the  Right  hon.  The  Earl  of  Northbrook.  With 
forty-three  illustrations  and  a  map.  London,  1903.  1  vol.  ene.  23,5X15. 
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Clinica  ophthnlmologica  da  Real  Casa  Pia  de  Lisboa,  por  Luiz  Xavier  da  Costa. 
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Fauhto.  Drama  pbautastico  em  quatro  actos,  um  prologo  e  onze  quadros,  ba- 
seados na  peça  do  mesmo  titulo,  por  Guilheruie  Augusto  Gutierres  da 
Silva.  Lisboa,  J8(iG.  I  folheto  broc.  17X12.  82  pag.  OftVrta 

Febre.  (A)  gastro-biliosa  remittente  de  Goxane,  por  Eduardo  Pimenta  (Expe- 
dição a  Moçambique,  1897-lí^98),  Porto,  1899.  1  folheto  broc.  21X1  ."1,5.  i'S 
pag.  Offerta  do  auctor. 

Felgueiras  (Companhia  das  Aguas  Medicinaes  da)  Regulamento  para  o  Esta- 
belecimento Balnear  e  venda  d^aguas  Lisboa,  s.  d.  \  folheto  broc.  20X14. 
19  pag.  Offerta. 

Folhas  dispersas.   Versos  vários.    Lisboa,  1886.  1  folheto  broc.  18X12.  Offerta. 

For*'st  conditions  in  the  Cascade  líange^  Washington,  bctween  the  Washington 
and  Mount  Raiiiier  forest  reserves  by  Fred.  G  Plummer.  CUnited  States 
Geological  Survey  Professional  Paper,  n."  0)  Washington,  1902.  I  folheto 
broc.  29X20.  42  pag.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

Forest  conditions  in  the  Northern  Sierra  Nevada  Califórnia  by  John  B.  Leiberg. 
(United  States  Geological  Survey  Professional  Paper,  n."  8).  Washing- 
ton. 1902.  I  vol.  broc.  29X2  J.  19 1  pag.  com  mappas.  Offerta. 

Forest  conditions  in  tlíe  Olympic  Forest  Keserve,  Washington  from  notes  hy 
Arthur  Dod^vel  and  Theodore  F.  Rixen  (United  States  Geological  Sur- 
vey Professional  Paper  u.»  7).  Washington,  1902.  I  vol.  broc.  29X?3.  110 
pag.  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

Forests  of  Oregon  (The)  by  Ilcury  Gannett  (United  States  Geological  Survey 
Professional  Paper  No.  4)  Washington  11K)2.  1  folheto  broc.  29X211,  com 
gfrav  e  um  mappa.  Offerta. 

Forests  (The)  of  Washington  a  revision  of  estimatcs,  by  Henry  Gannett.  (United 
States  Geological  Survey.  Professional  Paper  No.  5).  Washington,  1902.  1 
folheto  broc  27  X  23.  36  pag  e  mappas.  Offerta. 

Ffrrmulaire  de  Communications  Statistiques  Dtmographiques  (Institut  Internatio- 
nal de  Statistique).  Copenhague,  190J.  1  folheto  broc.  20,5  X  17.  8  pag. 
Offerta  do  sr.  dr.  Silva  rdles 

Geography  (The)  of  Africa.  Physical.  Politicai.  Commercial,  bv  WiUiam  Hughes 
and  J.  Francon  W^illiams.  lindou,  I89G.  1  vol.  ene.  19X13.  106  pag.  c 
mappa.  Comprado. 

Geography  (The)  of  America.  Physical,  Politicai,  Commercial,  by  William  Hu- 
ghes and  J.  Francon  Williams.  London,  s.  d.  1  vol.  ene.  19  X  13.  129  ptg. 
e  mappa.  Comprado. 

Geography  (The)  of  Ásia.  Physical,  Politicai,  Commercial.  by  William  Haghes 
Ix)ndon,  s.  d.  1  vol  ene.  19  X 13,  com  mappa.  Comprado. 
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Geography  (Tbe)  of  Australasia  and  Polynesia,  by  William  Hughes.  London 
s.  d.  1  vol.  ene.  19X  13.  124  pag.  e  mappa.  Comprado. 

Geography  (The)  of  Europe.  Physical,  Politicai,  Commercial,  by  William  Hughes. 
New  and  revised  edition.  London,  19<K).  1  vol  ene.  29X13.  235  pag.  e 
mappa.  Comprado. 

Geology  (The)  ana  Petrography  of  Crater  Lake  National  Park,  by  Joseph  Silas 
Diller  and  Horace  Busnnell  Patton  (United  States  Geológica!  Survey  Pro- 
fessional Paper  No.  3.)  Washington,  1902  1  vol.  broc  29X23.  167  pag. 
com  grav.  e  mappas  Offerta. 

Goivos.  Versos  de  M.  Mendonça  d'01ivcira.  Lisboa,  1903.  l  vol.  broc.  17  X  II.  94 
pag.  Offerta  do  auctor. 

Guinea  Uontinental  EsjjaTiola,  por  D.  Ricardo  Bdtráni  y  Kózpide  (Memorias  de 
la  Sociedad  Espanola  de  Historia  Maturai).  Madrid,  1903.  1  folheto  broc. 
25X  16  com  um  mappa.  Offerta. 

HUioirt  de.  la  forma tion  territm'ialt  des  Eiats  de  VEnrope  Cttãrale^  par  Auguste 
Himly.  Dcuzième  éditiou.  Paris,  1894.  '2  vol.  broc    23X14.  Comprados. 

Historia  dt  Gil  fíraz  de  Santilhana,  por  í-csage.  Tradncção  portugueza  de  Júlio 
César  Machado.  (Edição  monumental).  Li.sboa,  1885.  2  vol  ene.  36X26, 
com  grav.  e  Índices.  Comprados. 

Horas  mortas  (Reminiscências  do  Alemtejo),  por  Eduardo  Pimenta  Porto,  1902. 
1  vol.  broc.  18,5  X  12.  124  pag.  Offerta  do  auctor. 

Ht/pnotismej  suggestion  et  lecture  des  pensées,  par  Jean  de  Tarchauoff.  Traduit  du 
russe,  par  Erncst  Jaubcrt.  Paris,  1892.  1  vol.  broc.  19XI1J  163  pag.  e 
grav.  Offerta. 

Influencia  dos  descobrimentos  dos  portuguezes  nu  historia  da  civilisação.  Conferen- 
cia realisada  na  Sociedade  de  Geographia  do  Lisboa,  por  Z.  Consiglieri 
Pedroso.  Lisboa,  1898.  I  folheto  broc.  25  X  16,5.  27  paç.  Offerta 

Infralias  (V)  et  le  Sinómurien  du  Portugal,  par  Paul  Choftat  (Avec  une  plan- 
che).  Lisbonne,  1903.  1  vol.  broc.  ^5  XI 6,5.  117  pag.  com  grav.  Offerta  do 
auctor. 

hidoro  de  Aidillón.  Discursos  leidos  ante  la  Real  .Academia  de  la  Historia  eu  la 
reccpción  pública  de  Dou  Ki cardo  Beltrán  y  Rózpide  el  dia  31  de  mayo 
de  1903.  Madrid,  1903.  1  vol.  broc.  27X2(».  Offerta. 

Joumalifme  (Lc).  par  Eugènc  Uubief.  Ouvra^e  illustrf^  do  36  viguettrs.  Paris. 
1892.  1  vol.  broc.  19  X  12.  315  pag.  e  çrav.  Offerta. 

Lettre  (Lai  de  Toscanelli  íi  (,'liristopho  Colomb  et  la  route  vers  les  Indes,  par 
le  Dr.  Jules  Mees.  Bruxelles  1903.  1  folheto  broc.  22X15  23  pag.  Offerta 
do  auctor. 

fjetlre  (LaJ  et  la  carte  de  Toscanelli  sur  la  route  des  Indes  par  TOuest,  adres- 
sées  eu  1474  aux  Pprtugais  Fertiam  Martins  et  transmises  plus  tard  à 
Christophe  Colomb.  Étude  critique  sur  Tautheuticité  etlla  vafeur  de  cos 
documents.  par  Henry  Viguaud.  Bulletin,  critique  par  Gaoricl  Mareei.  Pa- 
ris, 1903.  1  folheto  broc.  28,5X22,5.  10  paçs.  Offerta  do  anctor. 

IJêlH  de  antiguidades  dos  ofliciaes  dos  quadros  do  ultramar  do  exercito  do  reino 
em  commissilo  c  dos  facultativos  e  pharmaceuticos  dos  quadros  de  saúde, 
publicada  por  orden)  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Marinha  i*  Ultramar,  referida  a  .*»!  do  dezembro  de  1902.  Li.»iboa, ,1903.  1 
vol.  broc.  25X17.  120  pags.  Offerta  do  Ministério  da  Marinha. 

Linte  générale  des  membros  du  ix*  Congrês  Géologique  International.  Vienuc, 
1903.  1  folheto  broc.  2p,5X2(>,5.  24  pags.  Offerta. 

Locustas  (Ah)  e  os  meios  empregados  para  a  sua  destruição,  por  João  de  Mello 
de  Sampaio.  Nova  Goa,  1903.  1  folheto  broc.  22,,5X15.  18  pags.  Offerta  do 
auctor. 

L^lfo  Vaz  de  Sampaio  e  Mcflo,  esbooo  biographico  por  Alberto  Piment«d.  Lisbou 
1891.  I  folheto  21X14.^.  52  pags.  com  uni  rei  rato  jOfferta  do  auctor. 

Madagáscar  (Contribution  à  Tétude  de  rAepiornis  de»,  par  M.Guillaume  Gran 
didier   Paris,  19<»3.  I  folheto  broc.  ^7,5X23.  3  pags.  e  uma  gravura.  Offerta 
do  auctor. 

Martim  êSoares  Moreno.  Documentos  para  a  sua  historia,  pelo  Barão  de  í^tudait 
Ceará,  1903.  1  folheto  broc.  20,5X14.  53  pags.  Offerta  do  auctor. 

Materiaes  para  a  historia  da  vida  urbana  Portugueza.  A  mobilia,  o  vestuário  e 
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a  sumptaosidado  dos  séculos  xvi  a  xviii  Inéditos  collig^idos  |>or  A.  Tho- 
maz  Pires.  Lisboa,  1S9Í».  1  vol.  brof.  ^4/^X10.  109  pags.  Offerta- 

MeddelmtfJrr  fmn  NortiUia  MnsrH.  llKji.  Stockbohn,  190;>.  1  voL  hroc.  SiXlD^. 
3' '8  pags.  com  gravuras.  OrtVrta. 

Mçditfrrauean  {  The)  Roce.  A  Stoily  of  tbe  origin  of  Europeao  Peoples,  hy  G. 
Sorgi.  Loudoí),  IÍX»1.  1  vol.  ene.  19X13.  xii  320  pags.  e  gravuras.  Com- 
prado. 

Meninf/ite  cerehro-espinhal  epúhmiva,  (190.M.  Relatório  apreseutado  ao  ex."*  sr. 
enfermeiro  uiór  dos  bospitaes,  eonselbeiro  José  Curry  da  Camará  Cabral, 
por  (  arlos  Fran\-a.  Lisboa,  Uí03.  1  vul  broc.  2.'X10.  k04  pags-,  com  map- 
pas  e  gravuras.  Otferta  do  auctor. 

Méthode  (La)  hktorique  appbquée  aux  seiences  sociales,  par  Ch.  Seiguobos.  Pa- 
ris, 190L  1  vol.  ene.   2l^X14.  ii.  3/2  pag.  Comprado. 

Minvta  de  rerisía  —  Recurso  n.<*  30:5.^0  1."  37  fl.  110.  Recorrente  José  Angosto 
de  Leão  Quartin,  recorridas  as  Compaubias  Reunidas  Gaz  e  Electricidade. 
Relator  o  cons  "  Jo-;é  Ferraz  Tavares  de  Poutes  Lisboa,  1903.  1  follicto 
broc.  2HXl:<.  Hí  pa^r.  ()ff,.rta. 

Moedas  porturpiczas  de  ouro  carimbadas  ou  cravejadas  nas  índias  occideDtae^  e 
nocontineute  americano,  por  Júlio  Meili.  Lisboa,  1902.  1  folheto  26Xlt>.5. 
13  pags.  com  gravuras,  Ofterta  do  auctor. 

Monar<inia  (La)  indispensabile  ali'  Unitu  d'Italia,  per  Amedeo  Galati  di  Rielia. 
Torino,  1898.  1  folheto  2.'XI4.  <  >fferta  do  auctor. 

MouocprapliH  of  the  United  ÍSiaicH  Geological  Snrvey  —  The  Carboniferous  Am- 
uiouoids  of  America,  by  James  Perrin  Smith.  Volume  xliv.  AVasliiDgton, 
19<  3.  1  vol.  ene.  3^X23.  211  pags.,  com  gra\oras.  Oflerta. 

Monographs  of  the  United  Stat'8  Geo^ogical  Snrt^ei/.  Tíio  M«sabi  Iron  Bearing 
Districts  of  Minnesota,  b>'  ('harlcs  Kennefi  Leith.  Wasliington,  1903.  1 
vol.  ene.  30X2.'.  3  6  pag.  gravuras  e  niappas.  Ofterta 

MoHvemevt  Commerciítl,  Ihdvbtriel  et  Maritime.  de  la  Place  d*Anv€r8.  Rapport 
sur  Texercice  \''(y2  (Chambre  de  Commerce  d'Anvers}  Anvers,  1903.  1  \oL 
broc.  24X16     13.'>.  Hl  pag.  Offerta. 

Município  de  Lishon^  (F2Iementos  para  a  historia  do)  por  Eduardo  Freire  de 
Oliveira  Publicação  mandada  fazer  a  expensas  da  Camará  Municipal  de 
Lisboa,  para  commcmorar  o  centenário  de  Marquez  de  Pombal  em  ><  de 
maio  de  18**2.  Pomos  ix,  x,  xi,  xii.  Lisboa,  1898-19  3.  4  vol.  broc.  :3,5Xí6, 
Oflerta  da  Camará  Municipal  de  Lisboa. 

Museo  (II)  Civico  di  Padova  Ceimistorici  e  illustrativi  presentati  ai  Congresso 
Storieo  luternazionale  di  Roma,  abrile  mcmiii,  por  Andrea  Moschetti.  Pa- 
dova, 1   vol.  broc.  33x24,5    l76  pag.  com  xxxiv  gravuras.  Otferta  do  au 
ctor. 

Museo  Gneldi  (Memorias  do)  iii.  Estudos  sobre  o  desenvolvimento  da  armaçlo 
dos  veados  Galheiros  do  Brazil  (lervus  paludosus.  C.  Campestris,  C.  Vieg- 
manni)  pelo  professor  Dr.  Emilio  A.  Goeldi.  Rio  de  Janeiro.  1902.  1  fo- 
lheto broc.  33,.'»X'.^3.  42  pag.  e  estampas.  Offerta  do  Museo. 

Niices  (i^esi  dAttila.  Drame  en  qiiatre  actes,  en  vers,  parle  Vicomte  Henry  de 
líornicr.  Trcizième  éditiou.  Paris,  1^80.  1  vol.  broc.  23X16.  104  pag.  Of- 
ferta 

Noiívelles  (Lesi  Sociétés  .Anglo-Saxonnes,  Australie  et  Nouvelle  Zélande,  Afrique 
du  Sud  Nouvelle  ódition  entiòrement  refondue.  Paris,  ItOl.  1  vol.  broc. 
19X12— XX.  4S7  pag.  Comprado. 

Nunca  mais  f  íA  propósito  do  conílicto  Anglo  portuguez)  Versos  por  Anselmo 
Vieira.  Lisboa,  1890.  I  folheto  broc.  26,5X17,5.  IG  pag.  Offerta. 

Occupaçao  milifar  e  domínio  eifetíro  nas  nossas  colónias,  xv  conferencia  preli- 
minar do  Congresso  Colonial  Nacional,  por  Eduardo  Ferreira  da  Costa. 
Lisboa,  1-03.  1  folheto  broc.  25X16.  li  pag.  Offerta  da  Commissão  do 
Congresso. 

Orif/cns  d'f  V/iristianismo  na  Índia.  Memoria  apresentada  ao  Congresso  C-olo- 
nial  por  Joào  Baptista  Amaneio  Wracias.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc. 
ioXi\'j.  li j  pag.  OrtVrIa  do  auctor. 

Pactos  antenupcíaes  e  a  lei  (Interpretayao  dos  art.. . .)  Resposta  do  cabeça  de 
casal  Jacintho  Augusto  Cardoso  e  refutação  á  1.*  instancia  dada  pela  mn- 
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Iher  dVste  D.  Amélia  Augusta  d*Assumpção  Oliveira  Gomes  no  inventa- 
rio em  virtude  d'interrupção  da  sociedade  conjugal,  por  José  de  Castro. 
Lisboa,  19  3.  1  folheto  29,5x21.  5(>  pag.  Oflferta  do  auctor. 

Papers  &  Proceedings  of  the  Royal  Society  ofTasmauia  for  the  years  1900,  1901. 
(Issued  juae,  1902).  Tasmania,  19  rj.  1  vol.  broc.  21  X  14.  xliii.  141  pag. 
com  grav.  Otferta. 

Paraíso  (O)  perdido,  poema  épico  cm  doze  cautos.  Com  illustraçõcs  de  Gustavo 
Doré,  traduccSo  em  verso  portugucz  pelo  dr.  António  José  cie  Lima  Leitão. 
Revista,  preiaciada,  annotada  e  ampliada  com  a  biographia  do  poeta  e  a 
analyse  do  poema,  por  Xavier  da  Cunha.  LUboa,  1884. 1  vol.  ene.  54,5X26. 
XXIV.  445  pag.  com  erav.  e  Índice.  Comprado. 

Partilha  (A)  da  África.  Conferencia  realisada  na  Sociedade  de  Geograpbia  de 
Lisboa  em  2  de  março  de  1896,  pelo  Conde  de  Penha  Garcia.  Lisboa,  1901. 
1  folheto  23  X 16.  il6  pag.  Oflerta 

Pela  Vida!  Versos  de  Valentim  Machado.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc.  22X13.  94 
pag  OfFerta. 

Per  i  'Guarienton  delia  Accademia  di  Padova.  Nota  Polemica,  por  Andrea  Mos- 
chetti.  Padova,  190/.  I  folheto  23,5 X  16.  8  pag.  OíFerta  do  auctor. 

Peste  (A)  Bubouica  em  Lourenço  Marques.  O  diagnostico  official  e  a  irresponsa- 
bilidade governamental.  Contribuição  para  o  estudo  da  mentalidade  ad- 
ministrativa portugueza,  por  Carlos  Vaz.  Lisboa,  1900.  1  folheto  broa 
13  X   3.  60  pag.  Otf*crta  do  sr.  Pacheco  de  Novaes. 

Philosnphie  (La)  sociale  du  xviir  siècle  et  la  Révolution,  par  Alfred  Espinas. 
Paris,  1898.  1  vol.  broc.  23X  14  412  pag.  Comprado 

Poema  (Lo)  dei  Cor,  per  Teodoro  Baró.  Barcelona,  1895.  1  vol.  ene.  22,5X16. 
31f>  pag.  Offerta  do  sr.  Pedro  Sureda  Rosa. 

Portitguezes !  poesia  por  Luiz  Serra.  Lisboa,  1890.  I  folheto  broc.  20X14.6 
pag.  Offerta.  • 

Posto  de  N'dalla-Tai}do.  Observações  meteorológicas  de  J.  Pereira  do  Nasci- 
mento 1^99  a  1901.  Lisboa,  Í902.  1  folheto  broc.  V5,5  x  17.  75  pag.  emap- 
pas.  Offerta  do  auctor. 

Prelimivary  Neport  on  the  Cape  Nome  Gold  Region  Alaska,  with  maps  and 
illustrations,  by  Franck  C.  ííchrader  nnd  Alfred  Brooks.  Washington,  1900. 
1  folheto  broc.  17X15  f>6  pag.  Offerta 

Prèliminary  Bcport  on  the  Hetcliikan  Mining  District,  Alaska,  with  an  introduc- 
tory  sketch  of  the  geology  of  Southeastern  Alaska,  by  Alfred  Hulse  Brooks 
(United  States  Geological  Survey  Professional  Paper  No.  1).  Washington, 
19(12.  1  vol.  broc.  29X23.  120  pag.  com  mappas.  Offerta. 

Programme  du  ix.*  Congrès  Géologique  International.  (Vienne  le  19  aoút  1903). 
Vienne,  1903.  1  folheto  broc  25,^X20,5.  9  pag.  Offerta. 

Proposition  de  1'»  International  Arbitra tion  and  Pcace  Association»,  de  Londres 
pour  une  trève  d'armements.  (xii*  Congrès  Universel  de  la  Paix  à  Rouen) 
S.  1.  n.  d    I  folha,  ií3X  15,5  Offerta. 

Psf/chologie  ÉconomitjuCy  par  G.  Tarde.  Paris,  1902.  2  vol  broc.  23X14.  Com- 
prados 

Questão  Colonial.  Discurso  parlamentar  pronunciado  na  camará  dos  Senhores 
Deputados  na  sessão  de  11  de  fevereiro  de  li»03,  por  Guilherme  de  Santa 
Rita.  Lisboa,    1903.   1  folheto  broc.  *J3X  14,5.   i5  pag.  Offerta  do  auctor. 

Kaces  (The)  of  Europe.  A  sociological  study,  by  William  Z.  Kipley.  Accompanied 
by  a  snpplcmentary  bibliography  of  tlie  anthropology  and  ethnology  of 
Europe.  London,  i9«0.  1  vol  ene.  23X15.  xxxii.  624-159  pag.,  mappas  e 
grav   Comprado. 

tíapport  du  Bnreau  International  Permanent  de  la  Paix  sur  Texécution  des  re- 
solutions  dos  Congrès  de  la  Paix  relativos  à  la  propagande.  Berne,  1903. 
1  folheto  broc.  23  X  15.  36  pag.  Offerta. 

Rapport  du  Bvreau  International  Permanent  de  la  Paix,  sur  Texècution  des  ré- 
solutions  des  Congrès  de  la  Paix  relatives  à  la  propagande.  Berne,  1903. 1 
folheto  broc.  23X15.  3H  pags.  Offerta. 

Rapport  sur  les  Congrès  nationaux  de  la  Paijc  et  leurs  relatious  avec  les  Congrès 
internationaux  de  la  Paix,  par  Th.  Ruyssen.  S.  1.  V.  d.  1  folheto  broc. 
23X1  f>,5.  6  pag.  Offerta. 

Real  (O)  Theatro  de  tS.  Carlos  de  Lisboa  desde  a  sua  fundaçilo  em  1793  até  i 
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actualidade.  Estudo  histórico,  por  Francisco  da  Fooseca  Bcnevidft?.  Ll- 
boa,  18^3.  1  vol.  broc.  35X21.  viii.  446  pags.  indice  e  gravuras.  Offerta  i^ 
auctor. 

Heal  (O)  Theatro  de  S.  Carlos  de  Lí«!/oa. —Memorias  18Sa-lí)02,  porFmKi^. 
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phia  Jurídica)  Recife,  1903.  1  tolhcto'21,5X14.5.  50  pag.  Offerta  áM» 
ctor. 

Relatórios  Ctmsti lares  dos  Estados   Unidos  <h  Brazil^ Série  annual  i^^ 
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London,  1899.  1  vol.  ene   1(;X!0.  91  prgs   Offerta 

Valor  c  importância  da  Colónia  Portugueza  no  Hrazil  e  sua  influencia  na  eet^ 
nomia,  commercio  e  industria  de  Portugal.  Conferencia  do  sr.  Eugénio  di 
Silveira,  realisíida  em  IH  de  abril  de  190  i,  na  Associação  Commercial  do< 
Logistas  de  Lisboa.  Lisboa,  190 J.  1  folheto  broc.  17,5Xl2.  10  pags.  Orferta 
do  auctor. 

Viajes  à  Oriente^  por  Alfredo  Opisso,  contendo :  La  índia  y  la  Indo-Chini.  El 
Ásia  Musulmana  La  Raza  Amarilla.  Tierra  Santa.  Barcelona.  1899,  l  vol 
ene.  24,5X17.  101,  10«,  124,  120  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  Pedro 
Sureda  Rosa. 

Vida  do  Duque  de  Palmella,  D.  Pedro  de  Souza  e  Holstein,  por  D.  Maria  Amália 
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Viticultura  em  Portugal^  (190Í).  Relatório  Diplomático  da  Legação  dos  Estados 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
ttOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofterentes, 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  oflFerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

A&  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Mndication  de  tous  les  objets  oíferts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  oífert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront je  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  l^opportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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SANTO 

Compte-rendu   de  1'exploratlon  Française 
de  la  TIERRA  AUSTRÁLIA  DEL  ESPIRITU  SANTO  de  Queiroz 


Hornsby  —  N.  S.  W.  Austrália,  le  5  Octobre  1903. 

A  Monsieur  Ernesto  de  Vasconcellos,  Secrétaire  General  de  la 
8oc*:été  de  Géographie  de  Lisboa. 

Cher  Collègue. —  Trois  cents  ans  se  sont  presque  écoulés  depuis 
que  le  célebre  navigateur  Portupais  Queiroz  débarqua  á  la  plus 
^Tande  des  tles  eonnues  aujourd'hui  sous  le  nom  de  Nonvelles  Hé- 
brides. 

Ccst  sur  eette  terre,  qu'il  nomma  dei  Espiritu  Santo ^  et  qu'il 
cToyait  appartenir  au  grand  eoutinent  Austral,  Ia  Jave-la-Grande 
des  anciennes  cartes,  qu^il  désirait  établir  une  colonie,  qui  devait  éclip- 
ser  par  sa  splendeur  les  possessions  du  Nouveau-Monde, 

A  cette  occasion,  comme  vous  le  savez,  il  débarqua  dans  un  port 
qui  fut  nommé  le  port  de  la  Vraie  Croix ;  ce  port  était  situe  au  fond 
cl'une  baie  qu'il  nomma  La  Grande  Baie  de  St.  Philippe  et  St.  Jacques, 
y  étant  entre  le  premier  jour  de  Mai  1606. 

Depuis  cette  époque,  le  continent  que  Queiroz  n'avait  pas  eu  le 
bonheur  de  découvrir,  ayant  été  occupé  par  les  Anglais  a  été  traversé 
dans  tous  les  sens ;  tandis  que  la  terre  qu'il  croyait  jointe  au  conti- 
nent Austral,  Tile  d^Espiritu  Santo  moderne,  est  restóe  presque  in- 
connue,  même  depuis  Tépoque  ou  elle  fut  découverte  de  nouveau  par 
Bougainville  et  Cook. 

Kécemment,  toutetois,  les  Français  ont  fait  une  interessante  explo- 
ration  de  cette  Terra  Australis  Incognitii. 

Cest  de  cette  expédition  que  je  vous  rends  compte  aujourd'hui. 

Expéditlon  Française 

Le  15  aout  1901,  au  point  du  jour,  une  expédition  bien  équippée, 
composée  principaleraent  de  cólons  français  venant  de  Vate  et  autres 
iles  des  Nouvelles  Ilébrides,  avec  un  nombre  suffisant  de  kanaques 
civilisés,  environ  30  en  tout,  quittaient  la  station  Française  établia 
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au  canal  du  Segond,  snr  la  cote  sud  de  Santo,  avec  TintentioQ  de 
traverser  les  plateaux  élevés  de  Tintérieur  et  de  lá  atteindre  la  grande 
baie  de  St.  Philippe  sur  le  cdté  nord  de  Tile. 

Après  un  court  séjour  à  la  baie  en  question  et  un  exameh  des 
bords  du  Jonrdain  ou  on  espérait  trouver  des  traces  de  la  Nouvelle 
Jerusalém  fondée  par  Queiroz,  les  explorateurs  comptaieut  retoumer 
à  leur  point  de  départ  par  une  autre  route,  de  manière  &  explorer 
la  plus  grande  partie  de  Tile. 

Large<m  avait  été  nommé  chef  de  la  petite  troupe.  Parml  les  au- 
três  il  y  avait:  Ollivier^  naturaliste  et  botaniste,  Morache^  Vigou- 
reux^  Becmjeu,  Legain,  etc. 

Pénétrant  le  taillis  épais  qui  caractérise  la  cote  sud  de  Santo^ 
les  hardis  pionniers  ne  tardèrent  pas  i  perdre  de  vue  la  mer.  lis 
marchaient  en  file  indienne  sous  une  voúte  formée  de  lianes  et  de 
fougères  arborescentes  qui  agrappaient  au  passage  les  fardeaux  et 
leurs  porteurs. 

Dans  ce  chemin  fort  étroit,  ils  se  dirigeaient  au  nord  en  suivant 
le  cours  d'une  belle  et  rapide  rivière,  la  Sarakata^  dont  ils  évitaient 
les  méandres,  non  sans  être  contraints  de  gravir  mainte  collines  et 
de  descendre  dans  force  ravins. 

Durant  les  premiers  jours  de  leur  voyage  les  quelques  natureb 
qui  les  aperçurent  s'enfuirent  á  leur  approche,  soit  par  peur,  soit 
pour  annoncer  aux  redoutables  chefs  ae  Tintérieur  cette  incnrsioo 
que  les  blancs  faisaient  dans  leur  pays. 

Le  troisième  jour,  comme  ils  s'approchaient  de  la  retraite  d'an 
de  ces  chefs,  le  cruel  et  redouté  Léo,  ils  se  demandaient  quel  genre 
de  réception  les  attendait;  et  leur  anxiété  s'augmentait  í  mesure 
qu'ils  gravissaient  un  sentier  à  pie  d'ou  Ton  pouvait  facilement  les 
attaquer  avec  impunité. 

Ils  arrivèrent,  néanmoins,  au  sommet  sans  avoir  été  molestes  et 
ne  tardèrent  pas  à  comprendre  pourquoi  ils  avaient  échappé  sains  et 
saufs. 

Le  terrible  chef  Léo  était  dans  un  état  pitoyable,  étendu  dans 
sa  cabane  sur  un  lit  fait  de  feuilles  de  bananier. 

Le  docteur  de  Texpedition  lui  administra  un  remede  qui  le  sou- 
lagea  un  peu  et  nos  voyageurs  farent,  en  conséquence,  traités  avee 
toutes  sortes  de  considérations. 

Conmie  ils  désiraient  continuer  leur  route,  un  chef  nommé  ^o- 
dai  s'offrit  pour  les  conduire  avec  escorte  au  village  de  Sanapo  oii,. 
leur  assurait-il,  ils  trouveraient  un  abri  pour  la  nuit  et  des  provi- 
sions  en  abondance. 

Sanapo  occupe  une  position  centrale,  sur  un  plateau  élevé^  d'ou 
la  vue  embrasse  un  panorama  magnifique  de  la  Vallée  de  la  Sara- 
kata.  Dans  un  pli  de  ce  plateau  couie  la  Talemba^  un  affluent  de  la 
Sarakata.  Ils  admirèrent  beaucoup  Taspect  du  pays  et  la  salubrité 
du  climat  dans  ces  régions  élevées;  puis,  ayant  fait  leurs  préparatifis. 
de  campement,  ils  prirent  un  bain  rafraicbissant  dans  la  rivière  et 
se  reposaient  des  fatigues  de  leur  longue  marche  lorsqu'ils  reçurent 
la  visite  du  chef  de  Sanapo. 

Ce  dernier  venait  les  prier  de  le  joindre  dans  une  guerre  qu'il  se 
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proposait  de  faire  contre  une  tribu  voisine  qui  lui  avait  enleve  sa 
femme ;  et  il  leur  offrait,  pour  prix  de  leur  concours,  et  s'ils  exter- 
minaient  tous  ses  ennemis,  de  leur  ceder  les  femmes  qui  seraient  fai- 
tes  prisonnières  Les  Françaís  eurent  toutes  les  peines  du  monde  à 
faire  oomprendre  á  ce  chef  aimable  que  ses  querelles  ne  les  regar- 
daient  pas,  et  íl  les  quitta  íútí  surpris  et  fort  maussade. 

Le  lendemain,  dès  Taube,  ils  continuèrent  leur  route,  traversant 
Ia  rivière  Talemba,  puis,  gravissant  la  ooUine  qui  separe  cette  ri- 
vière  des  eaux  de  la  Wooranémi^  qui  est  le  nom  que  prend  la  Sara- 
kata  dans  cette  région  élevée,  ib  arrivèrent  á  Tdona  ou  ils  s'arrê- 
térent  pour  régler  les  services  des  gens  de  Tescorte  de  Nodaí  qui 
les  quittaient.  Ils  repartirent  bientôt  malgré  la  pluie  qui  avait  dé- 
trempé  les  sentiers  et  rendait  leur  marche  plus  pénible. 

Bientot  ib  descendirent  un  ravin  á  pie,  au  fond  duquel  coule  la 
Wooranémi  qui  a,  au  gué,  7õ^  de  profondeur. 

Sous  une  pluie  battante  ils  grimpèrent  une  montagne  três  élevée^ 
Hont  Tarakar^  un  contrefort  avance  de  la  chaine  qui  court  en  dia- 
gonale  du  nord-est  au  sud-ouest  et  rejoint  la  ligne  faitière  qui  tra- 
verse  toute  Tile,  du  nord  au  sud,  et  se  termine,  au  sud,  par  un  pio 
qui  s'élève  dans  les  nues  à  une  hautenr  de  5Õ20  pieds. 

Cette  chafne  en  diagonale  divise  les  eaux  de  la  Sarakaia^  de  la 
Belchif,  et  autres  rivières  qui  coulent  au  sud,  de  celles  du  Jourdain, 
et  autres  cours  d'eau  de  moindre  importance,  qui  coulent  au  nord,  et 
se  jettent  dans  la  grande  baie  de  St.  Philippe  et  St.  Jacques. 

Le  sixième  jour  après  leur  départ,  tard  le  soir,  ils  arrivèrent  sur 
les  bords  du  Jourdain,  après  un  voyage  rempli  de  succès  et  avoir 
échappé  à  plusieurs  tribus  qui  s'étaient  montrés  três  hostiles. 

Le  lendemain  ils  se  rendirent  à  la  station  Française  de  La  Table 
traversant,  apparemment  sans  le  savoir  ^,  Templacement  de  la  Nou* 
velle  Jerusalém  de  Queiroz  qui,  d'après  sa  description,  la  place  entre 
le  Jourdain  et  la  rivière  du  St.  Sauveur,  dans  le  fond  sud-est  de  la 

baie. 

J*ai  oublié  de  mentionner  qu'à  Toccasion  de  Tarrivée  de  Texpé- 
dition  sur  les  flancs  nord  du  mont  Tarakar  ou  une  vue  magnifique 
de  la  vallée  du  Jourdain  se  déroulait  à  leurs  pieds,  les  Français  fu- 
rent  surpris  par  un  bruit  étrange  qui  vint  frapper  leurs  oreilles.  Le 
son  semblait  venir  d'un  fourré  voisin  oii,  sans  doute,  un  village  ka- 
naque  était  cache  sous  la  feuiilée.  Cétait  le  bruit  du  bonbou  ou  tam- 
bour  de  guerre,  et  bientôt  les  collines  d^alentours  retentirent  d'un 
bruit  semblable  qui  se  communiquait  de  villages  en  villages. 

Soudain,  les  kanaques,  armes  en  guerre,  arrivèrent  de  toutes 
parts  et,   avec   des   gestes   menaçants,   se   préparaient  á  fondre  sur 

eux. 

Cependant,  à  la  vue  de  leur  nombre,  ils  reculèrent ;  puis,  ayant 


1  Ils  n'avaient  pas  la  carte  de  D.  Diego  de  Prado,  antrement  Us  auraient 
été  mieux  renseignes. 
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delibere,  ils  mirent  bas  leiírs  armes  et  vinrent   au  devant  d'eux  avec 
des  signos  de  paix. 

'  II  11^  a  peut-être  rien  de  l)ien  remarquable  dansjcette  petite 
épisode,  si  ce  ii^est  quHm  fait  presqiie  semblable  se  produisit,  exac- 
tement  au  même  endroit,  30C)  ans  aúparavant,  lors  de  lá  visite  des 
Espagnols. 

Torquemada  le  raconte  en  ees  termes : 

a  Une  troupe  des  nutres  etant  un  jour  aller  chercher  des  fniits, 
découvrit  du  haut  d'une  montagne  un  beau  vallon  qu^elle  traversa: 
puis  du  soramet  d'une  autre  montagne  k  deux  lieues  du  rivage,  elle 
ouit  un  bruit  de  tambours  qui  lui  donna  la  curiosité  de  Tapproeher  en 
grand  silence. 

«Les  Espagnols  arrivèrent  à  une  habitation  ou  les  sauvages  pas- 
saient  inonchâlamment  le  temps  à  danser.  l)ès  qu'ils  se  virent  sur- 
pris,  ils  prirent  la  fuite  vers  ia  montagne,  abandonnant  leurs  femmes 
et  leurs  enfants :  mais  on  eút  bientôt  lieu  de  juger  qu^ils  ne  s'étaient 
ainsi  sauvés  que  pour  avoir  été  surpris  sans  armes.  Nos  gens  restes 
maítres  de  rhabitation,  entròrent  dans  une  cabane,  d'ou  ils  enlevérent 
trois  enfans  et  quatorze  cochons,  et  s'en  revinrent  au  plus  vite  denô- 
tre  cuté  avant  le  retour  des  Indiens,  étant  loiíi  de  tout  sècours  et  ae- 
cablts  de  lassitude.  Ils  repassaient  dans  le  vallon,  lorsqu^ils  enteadi- 
rent  de  nouveau  les  cris  des  barbares  aeeompagués  du  bruit  de  leurs 
taml)ours  faits  d'un  trone  de  bois  creux.  Kos  gens  prêts  d'être  as- 
saillis,  courureut  de  toute  leur  force  jusqu^i  la  pente  de  la  montagne, 
dònt  ils  gagnòrent  le  sommet  le  plus  vite  qu'il  leur  fut  possible^  char- 
gés  comme  ils  étaient.  La  neeessité  de  reprendre  haleine  les  obligea 
de  s'y  arrêter.  Les  barbares  s^approchèrent,  et  faisant  leurs  cris  ordi- 
naires,  lancòrent  aux  nutres  une  grele  de  flèches  qui,  par  bonlieur, 
n'atteignirent  personne.  On  leur  répondit  á  coups  de  mousquets,  qui 
en  blessèrent  quelques-uns  et  íirent  reculer  leur  troupe:  mais  elle  ne 
tarda  pas  à  revenir  à  la  cbarge,  poursuivant  les  nôtres  à  la  descente 
jusqu'auprès  du  rivage ;  de  sorte  qu'ils  étaient  obligés  de  faire  ferme 
de  temps  en  temps  pour  recharger  leurs  mousquets  et  faire  feu.  Mal- 
gré  ceei,  la  crainte  de  nos  armes  ne  faisait  pas  quitter  prise  aux  bar- 
bares, qui,  lorsqu'ils  n'eurent  plus  de  fleches,  se  campèrent  sur  des 
pointes  de  rochers,  d^oii  ils  nous  lançaient  du  haut  en  bas  de  gros- 
ses  pierres.  Un  de  nos  Espagnols  en  eut  le  bras  casse.  Ils  n'eurent 
pas  d'autre  mal  dans  cette  retraite  dangereuse,  qu'ils  exécutèrent 
avec  une  bravoure  extreme,  sans  abandonner  leur  proie.  Quand  les 
Indiens  ouírent  tirer  le  cânon  des  vaisseaux,  et  virent  qu'on  courait 
de  toutes  parts  au  secours  des  nôtres,  ils  abandonnèrent  pour  le  coup 
la  partie  en  fuyant  vers  la  montagne.»  (Desbrosses). 

Après  plusieurs  jours  de  repôs  à  la  station  Française  de  la  Table 
Texpédition  rcpartait  pour  compléter  leur  voyage. 

GeORCíES  COLLIKGUIDGE, 

M.  C.  R.  C.  S.  A.  —  Membre  corresponJjnt 
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FRANÇOIS  LE  GOUZ  DE  LA  BOULLAYE 
Gentilhomme  angevin  dit  le  «Voyageur  cathollque'>  (1610-1669) 


Certains  voyageiírs,  qiii  a  leur  époque  ont  joui  d'une  assez  grande 
célébrité,  semblent  tombes  dans  Toubli ;  tel  est  le  cas  de  François 
Le  Goiíz  de  la  BouUaye,  gentilbòmme  angevin,  dont  les  nombreux 
voyages,  les  aventures  et  le  récit  original  de  ses  pérégrinations,  avaient 
établi  au  xvii*^  siècle,  sous  le  règne  de  Louis-le-Grand,  la  réputation 
universelle. 

Fils  de  Gabriel  Le  (íouz,  écnyer,  seigneur  de  Borde,  d'origine 
anglaise  &  de  Jeanne  Le  Bault,  le  futur  voyageur  naquit  à  Bangé, 
Anjou,  vers  IGIO;  á  peine  avait-il  termine  ses  études  au  eollège  de 
la  Flèche  que,  pris  de  la  passion  de  Tincounu,  il  se  résolnt  à  alíer  se 
chereber  dans  les  pays  étrangers  les  plus  savants  ^  les  plus 
adroits  hommes  dii  monde.  A  Paris  il  avait  pu  par  ses  relations  ob- 
tenir  des  lettres  de  recommandation  du  grand  prieur  de  France, 
Mr.  Amédor  de  la  Porte,  bailli  de  la  Morée.  II  pari  de  la  capitale  en 
1G43  avec  le  capitaine  Giron,  qui  devait  bientôt  mourir  assassine, 
et  prend  service  dans  les  troupes  françaises  à  la  solde  de  Charles  i, 
roi  d^Angleterre.  A  la  chute  des  Stuarts  il  passe  en  Irlande,  visite 
quelques  grandes  villes  comme  Dublin,  Bristol,  échappe  avec  peine, 
en  quittant  la  Verte  Erin,  aux  navires  des  Parlementaires  qui  pour- 
suivent  son  vaisseau  et  il  touche  Brest  pour  s'embarquer  à  destination  de 
la  Hollande.  D^Amsterdam  il  se  rend  k  Copenhague,  gagne  Riga  et 
revient  au  Havre,  en  passant  par  Koenigsberg, 'Dantzig,  et  les  port3 
hanséatiques. 

II  n'est  que  depuis  quelques  jours  à  Paris  qu'il  songe  déjá  à  se 
mettre  en  route  pour  Tltalie ;  il  semble  que  la  terre  natale  lui  brille  les 
pieds.  Cest  en  vain  que  ses  parents  d'Anjou  Ic  supplient  «de  faire 
retraite  et  de  suivre  Tépée  ou  la  plume.»  Cest  le  bâton  de  voyageur 
qu'il  prefere.  «Ma  curiosité,  répond-il  aux  siens,  n'étant  pas  satisfaite, 
cje  vous  rends  grâces  de  votre  avis  et  vous  fais  savoir  que  je  prends 
amon  chemin  pour  le  Levant.» 

II  va  donc  s'embarquer  á  Marseille  pour  Genes  ;  de  ce  port  il  gagne 
Livourne,  puis  visite  suecessivement  Pise,  Florence  et  Kome,  oíi  il 
reste  deux  móis,  il  fait  dans  la  Ville  éternelle  la  connaissance  do  Tabbé 
Capponi,  «cardinal  et  prince  de  la  Sainte  Eglise  romaine,  premier-pre- 
«tre,  grand  bibliothécaire  du  Vatican  et  protecteur  de  la  nation  maror 
«nite,»  avec  lequel  il  se  lia  intimement  et  á  qui  Le  Gouz  de  la  Bonl- 
laye  dédia  plus  tard  Touvrage,  contenant  son  odyssée. 

De  RomenotrevoyageurinfatigablegagneVenise,  puis  s'y  embarque 
pour  aíler  parcourir  une  partie  des  iles  de  Tarchipel  grec  et  faire  un 
séjour  à  Constantinople,  dont  il  admire  les  mosquées.  Franehissant 
THellespont  il  atteint  Ia  Perse,  visite  Ispahan,  et  non  loin  d'Erzeroum 
rencontre  suecessivement  le  pôre  Alexandre  de  Rhodes  &  un  orfèvre 
du  Pont  Saint-Michel  ;i  Paris,  le  sieur  Xicolas  de  Forest,  dont  il  rap- 
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portera  plus  tard  Théritage  consciencieusement  à  sa  veuve.  A  Bender- 
Abassí  dans  le  golfe  persique  il  monte  sur  un  navire  qui  le  débarque 
á  Sonali,  prés  Siirate  dans  les  Indes.  Le  voili  donc  dans  r£mpire  du 
Grand  Mo  gol.  Lá  le  hasard  lui  fait  rencontrer  à  Surate  un  de  ses 
concitoyens,  le  père  Zenon  de  Banget,  et  les  deux  compatriotes,  heu- 
reux  de  cette  bonne  fortune,  continuent  ensemble  leur  voyage.  Le  17 
septembre  Le  Gouz  de  Ia  Boullaye  prend  la  mer  pour  aller  débar- 
<)uer  à  Damaon,  possession  portugaise,  puis  il  se  rend  à  Ooa,  oii  il  est 
reçu  par  le  Vice-roi,  à  qui  il  presente  des  lettres  de  recommendation 
ei  qui  raccueille  avec  une  extreme  bienveillance.  Quand  il  prit  congé 
de  «Sa  Seigneurie  illustrissime»,  le  Vice-roi  lui  fit  de  nouvelles  civi- 
lités.  «11  m'attira  à  part,  écrit  Le  Gouz  de  la  Bouillage,  et  me  pria 
«de  lui  découvrir  franehement  s'il  me  manquait  quelque  chose,  que 
«je  ne  pouvais  sans  injustiee  dire  mes  necessites  á  une  autre  personne, 
«qu'il  savait  que  le  chemin  par  terre  était  de  grande  dépense,  qu'il 
«me  serait  três  difficile  de  trouver  de  Targent  á  emprunter,  qu'il  ne 
«me  réclamerait  jamais  ee  qu'il  me  donnerait  et  se  tiendrait  pour 
«satisfait  d'avoir  obligé  un  gentilhomme  français.» 

Le  Gouz  de  la  Boullaye,  tout  en  exprimant  au  Vioe-roi  sa  pro- 
fonde  gratitude,  n^acoepta  pas  ces  offres  libérales  ;  mais  dans  son 
récit  on  voit  combien  il  fut  touché  de  tant  de  courtoisie  et  de  géné- 
rosité,  d'ailleurs  de  tradition  dans  la  noblesse  portugaise  et  qui  ne 
saurait  surprendre  chez  les  représentants  d'une  nation  qu'a  toujours 
distinguée  à  toutes  les  époques  Texquise  délicatesse  des  sentiments 
chevaleresques ! 

De  Goa  notre  voyageur  se  monta  sur  un  navire  anglais  pour  cingler 
vers  Radjapour.  Lá  une  mésaventure  Tattendait ;  il  lui  fallut  subir 
avec  le  père  Zénon  six  jours  de  captivité  à  la  requête  d'une  compa- 
gnie  anglaise,  qui  venait  d*être  ruinée  &  dont  les  cupides  créanciers 
prétendaient  rendre  résponsables  nos  voyageurs,  en  les  considérant 
comme  solidaires  des  dettes  de  leurs  compatriotes.  Par  son  énergie 
à  Tégard  du  gouverneur  de  la  ville  Le  Gouz  de  la  Boullaye  obtient 
d'être  mis  en  liberte ;  revenu  à  Sonali  notre  voyageur  s*embarque  sur 
un  bâtiment  anglais,  touche  à  Bassorah,  puis,  prenant  la  route  de 
terre  traverse  le  désert  pour  atteindre  Alep,  gagner  Tripoli  de  Syrie, 
entrer  en  Egypte  par  Damiette,  visiter  le  Caire  et  les  Pyramides.  A 
Rosette  il  s'embarque  á  nouveau,  prend  pied  à  Alexandrie,  gagne 
Bhodes  et  enfin  termine  son  long  voyage  en  descendant  à  terre  à 
Livonrne  le  15  février  1650. 

Cest  là  qu'il  reçoit  la  double  triste  nouvelle  de  la  mort  de  son 
ancien  compagnon  de  route,  le  père  Zénon,  et  de  son  grand  ami 
Tabbé  Capponi.  «Son  frère,  le  cardinal,  Taccueille  avec  honneur,  lui 
«donne  logement  à  son  palais,  bouche  à  cour  et  deux  officiers  pour  le 
«servir.  1 

Mais  notre  voyageur  ne  profita  pas  longtemps  de  la  généreuse 
hospitalité  du  prince  de  TEglise ;  en  eíFet  il  apprit  bientôt  la  mort  de 
son  père  et  partit  en  toute  hâte  pour  TAnjou  afin  d'y  recueillir  son 
héritage. 

Quand  il  arriva  à  Saumur,  il  sut  qu*un  de  ses  beaux-frères,  pré- 
tendant  qu^il  était  mort  depuis  quatre  ans,  s^était  emparé  de  la  maison 
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qui  lui  revenait.  Ayant  obtenu  gain  de  cause  une  première  fois  des 
tribunaux  de  la  province,  il  lui  fallnt  aller  i  Paris  soutenir  un  dispen- 
dieux  procès  contre  la  partie  adverse,  qui  avait  interjeté  appel  devant 
le  parlement. 

Louis  'XIV,  ayant  entendu  parler  du  célebre  voyageur,  voulut  le 
voir^  et  I^e  Oouz  de  la  Boullaye  fut  presente  à  Sa  Majesté  dans  le 
costume  persan,  qu'il  avait  pris  Thabitude  de  porter.  Le  roi  Tengagea 
à  écrire  les  mémoires  de  ses  voyages;  c^est  ce  qu'il  fit  et  nous  parle- 
rons  plus  loin  de  cette  relation ;  mais  la  vie  sédentaire  ne  ponvait  con- 
venir  à  cet  esprit  qui  ne  rêvait  que  voyages  et  aventures.  A  Paris  il 
«vait  retrouvé  le  père  de  Rhodes,  entrevu  dejà  au  cours  de  ses  pé- 
régrinations.  Jls  eurént  bientôt  forme  le  projet  de  se  remettre  en  route 
ensemble ;  mais  un  événement  fortuit  fit  changer  d^avis  Le  Gouz  de 
la  Boullaye.  II  accepta  les  propositions,  qu'appréciant  ses  mérites  lui 
fit  la  Compagnie  des  Indes,  qui  cherchait  alors  des  agents  experi- 
mentes pour  la  représenter  auprès  des  princes  et  radjahs  des  Indes. 

Au  móis  d^octobre  16G4  Le  Oouz  de  la  Boullaye  se  remit  en 
route  et  gagna  la  Perse,  ou  il  succomba  suivant  les  uns  à  un  accès 
de  fièvre  chaude,  d'aprcs  une  autre  version,  victime  d'un  crime  ;  les 

Sens  de  son  escorte  Tauraient  assassine  pour  s'emparer  des  riches  ca- 
eaux  dont  le  schah  Tavait  gratifié.  Quoiqu^l  en  soit,  le  souverain 
persan  fit  célébrer  en  son  honneur  de  somptueuses  funérailles. 


La  relation  publiée  par  Le  Gouz  porte  ce  titre : 

tLes  Voyages  &  observations  du  sieur  de  la  Boullaye  Le  Gouz, 
€gentilhomme  angevin,  ou  sont  décrites  les  religions,  gouvemements 
«&  situations  des  Estats  et  royaumes  d'Italie,  (irèce,  Natolie,  Syrie, 
«Perse,  Palestine,  Karaménie,  Chaldée,  Assyrie,  Grand  Mogol,  Bija- 
«pour,  Indes  Orientales  des  Portugais^  Arabie,  Egypte,  HoUande, 
€  Grande- Bretagne,  Irlande,  Dannemark,  Pologne,  isles  et  autres  lieux 
td^Europe,  Asie  &  Affrique,  oíi  il  a  séjournée,  le  tout  enricby  de  belles 
«figures.  —  Paris,  1653.  i 

Son  ouvrage,  comme  nous  Tavons  dit,  est  dédié  au  cardinal  Cap- 
poni. 

A  la  fin  du  livre  est  imprimée  une  longue  liste  des  noms  &  quali- 
tés  des  amis  c&  connaissanccs  que  Vauteur  s^est  acquis  dans  ses  voyages. 

Et  le  livre  se  termine  par  cet  axiome :  tLes  voyages  font  les 
chommes  et  les  faommes  les  amis.» 

Parmi  les  gens  de  qualité  que  Le  Gouz  de  la  Boullaye  connut 
aux  Indes  portugaises  le  voyageur  cite : 

Dom  Philippe  Mascaregnas,  Vice-roi  des  Indes  Orientales  (de 
Lisboa). 

Dom  Leonel  de  Lima,  Capitaine  de  Damaon  (Castisso  de  Goa). 

Dombras,  gentilhomme  portugais  (de  Lisbonne) 

Fra  Francesco  dos  Mártires,  Archevêque  de  Goa  (de  Lisbonne). 

Le  Patriarche  d'Ethiopie,  jésuite  (de  Lisbonne). 
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En  tête  de  1'ouvrage  rauteiir  est  represente  avec  cette  legende  : 
«Portraiet  du  sieur  La  Boullaye  Le  Gouz  en  habit  lev^^ntin,  conuu 
«en  Asie  &  en  Afrique  sous  le  nomV Ibrahim  Bey  et  en  Eiirope  sous 
«celiii  de  Voyageur  catholique.» 

Nous  avons  pense  qu'il  serait  intéressant  de  mettre  sous  les  yeux 
de  nos  honorables  &  três  distingues  collègues  de  la  Société  de  Géo- 
graphie  de  Lisbonne  les  pages  consaerées  par  ce  voyageur  oubliA 
aux  Indes  portugaises.  En  effet  il  est  toujours  curieux  de  voir  Topi- 
nion  que  des  étrangers  ont  pu  se  fairé  il  y  a  plusieurs  sièeles  sur  des 
établissements  fondés  au  loin  par  une  puissance  européenne,  sur  la 
manière  de  gouverner,  sur  les  sentiments  des  indigònes  et  ceux  des 
conquérants,  surtout  lorsque  le  jugement  est  porte  avec  impartialíté 
par  un  homme  d'esprit  qui  a  sa  façon  bien  personnelle  de  voir  et 
d'apprécier. 

D'ailleurs,  pour  notre  part,  il  nous  est  três  agréable  de  constater 
que  nos  compatriotes  de  distiuetion^  voyageant  au  xvn'-'  siecle,  sávaient 
déjà  àppréeier  à  leur  valeur  les  mérites  des  Portugais  aux  colonies 
et  que  la  France  éprouvait  alors  pour  le  noble  Portugal  les  sentiments 
de  sympathie  que  la  suite  des  sièeles  n'a  fait  que  grandir  et  se  déve- 
lopper  entre  ees  deux  nations  latines,  attirées  Tune  vers  Tautre  par 
la  eommunauté  de  la  race  &  du  génie. 

Voiei  donc  ce  que  dit  Le  Gouz  de  la  Boullaye  des  Indes  portu- 
gaises. 

*  # 

«Le  26  septembre  nous  arrivâmes  à  Damaon  petite  ville  extreme- 
ment  forte  qui  est  venue  à  la  eouronne  de  Portugal  de  cette  raison: 
Les  Indous  ayant  permis  aux  Portugais  de  faire  trop  facilement  un 
fort  auprès  de  la  ville  pour  la  sureté  de  leur  négoce  les  voulurent 
chasser  par  après,  mais  n'en  purent  venir  à  bout  parceque  les  Por- 
tugais bien  munis  se  rendirent  maitres  de  la  place  et  soumirent  les 
naturels,  ce  qui  a  servi  d^exemple  aux  autres  Róis  des  Indes  et  sur- 
tout au  Grand  Mogol,  qui  s*est  rendu  sage  par  la  destruction  de  ses 
voisins  et  ne  permit  aux  Portugais,  Anglais,  Danois  ou  Hollandais 
de  faire  aucun  fort  sur  ses  terres  ni  d'y  acquérir  aucun  fond. 

«II  y  a  à  Damaon  un  capitaine  de  la  forteresse  qui  coramande  la 
milice  ordonnée  pour  la  garde  de  la  place ;  il  y  a  quatre  couvents  et 
une  maison  de  Religieux,  Capucins,  Augustins,  Dominicains,  Obser- 
vantinset  Jésuites:  lorsque  les  Portugais  sont  attaqués  par  les  ilusul- 
mans,  on  donne  des  armes  à  tous  Religieux,  politique  qui  les  main- 
tient.  Les  Noirs  ou  naturels  de  ce  pays,  convertis  à  la  foi  de  Je- 
sus Christ,  sont  les  meilleurs  raousquetaires  des  Indes ;  dans  le  der- 
nier  siège,  forme  par  le  fils  du  Grand  Mogol  avec  10.000  hommes^ 
ils  se  défendirent  si  bien  que  ce  priace  se  retira  avec  confusion  et 
perte  de  la  meilleure  partie  de  ses  troupes. 

«Don  Leonel  de  Lyma,  capitaine  de  la  forteresse,  nous  fit  un  ban- 
quet  à  hl  portugaise,  ou  le  vin  de  Canarie  était  en  telle  abondance 
que  je  m'imaginais  être  à  Lisbonne. 
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<Le  ^4'  je  partis  de  Damaon  en  chariot.  Le  áT"-'  jo  passai  iiii  p--- 
tit  l)ras  de  mer  ;  je  fus  ol)li^é  de  laisser  moti  charíot;  et  me  faiie 
porter  en  palanquin  jiisqu'à  ti&ssain.  Cest  une  grande  ville  peii  lia- 
bitée  à  cause  des  giierres  des  Portugais  aontrç  les  Aiiglais ,  nt  llol- 
landais,  lorsqii'iÍs  étaient  sous  ta  domioation  de  la  Castille.  Dans  cetto 
vitle  it  y  a  plus  de  gentilshomtnes  portugais- qii'en  auciine  a(iti'e  des 
Indes ;  il  y  a  de  bclles  maisons  et  plusieurs  monastòres  de  líeligieiíx. 

«Le  :?"  octobre  je  passai  i  Bombaim  (Bonibay),  pelite  ile  domint-e 
par  les  Portugais  :  il  y  a  ii  ou  4  villapes.  Dans  í;ette  ile  les  Anplais 
out  aiitrefuis  brfllé  les  églises  et  di-lriiit  les  maisons  et  ii  en  reste  pe«.' 
Le  même  joiír  je  partis  snr  le.  soir  pour  Cliaoul,  oii  j'arrivaiile  Jen- 
dcmain  matiii.  Cettc  plaee  est  une  petik;  ville  à  }Ô  degrt's  de  lati- 
tude sous  la  domination  des  Portugais  extrêmement  tbrte.  Le  cb;!- 
teau,  oíi  demeuro  le  Capitaine,  a  i''t('  fabriqm'  assez  de  tempsavant 
la  découverte  des  Jndes  orientales  par  les  Portugais-  Dè-lautre  fôtO- 
du  port  de  Chaoiii  il  y  a  une.  forleresse  qtii  eommande  la  ville  bàtie 
par  les  Musulmans  >.^  conquise  par  les  Purtugais,  qui  lírent  peur  avec 
du  feu  et  des  mousquetades  (mousqueterie)  á  un  <'líphant  que.  les 
Musulmans  avaient  mis  pour  en.garder  la  porte,  ayant  une  cliaíne  ;'i 
la  trompe,  Icquel  se  tourna  <le  còl<'  et  les  Portugais  passèreni  par 
dessous  son  ventre  et  se  rendirent  maUrcs  de  la  place.» 

■  ])e  Cbaoul  je  m'embarquai  sur  un  almadii'  (snrt*^  de  baleau) 
pour  Goa. . .  J'arrivai  oíi  les  barques  passent  du  continent  des  Indes 
dans  Tile  de  Goa  et  m'embarqi[ai  avee  le  père  Zénon  pour  y  aller. 
Bana    une    heiire  de  temps  nous  arrivAmes  à  la  première  forleresse. 

"Oii  demanda  quellts  gens  étaient  dans  la  barqne  ;  nous  rt'pondI- 
mes  que  nous  ('tions  Français,  «mi*  cÍk  Portugal.  Alors  le  Capítaine 
nous  eommanda  d'allep  irouver  Ic  Vie^-roi  suivant  Tordre  qu'il  avait 
de  lui  cuvoyer  fot:s  les  i'trangers.  Nous  allâmes  droit  á  la  maison  d^^ 
poudre  (poudriíTc),  qui  est  un  pcu  liors  de  la  ville  tirant  du  cõlé  do 
Pangin,  oíi  te  Vice-roi  envoyait  une  armt'e  ã  destination  de  Jlasfate  crt 
Arabie  et  nous  demandàmes  à  tui  parler.  On  nous  conduisit  á  tui ;  je 
lui  remis  entre  tes  maius  les  Ullres  du  general  des  Anglais:  il  tL'moi- 
gna  sa  satisfaction  de  notre  arrivt;e  ;  il  emhrassa  le  père  Zénon  et  lui 
dit  qii'il  avait  loujonrs  un  grand  désir  de  to  voir  sur  Ia  torre  des 
Portugais  pour  servir  sa  ROv/renee,  que  io  líoi  do  Portuíral,  son  in- 
vincil)te  Mailro,  lui  avait  commandt'  par  ordre  exprès  d'assistir  en 
tout  tos  deux  P-^riJs  Capucins  franjais,  dont  Tun  f-tait  te  PL''rc  Ephraim 
de  Nevers,  qui  a  ia  inission  de  Ma<lraspatan,  prés  de  Melipour,  A  l'au- 
tre  le  père  Zénon  de  liangó,  qu'il  eroyait  ■"■tre  sa  líévérence,  à  la 
sollicitation  du  sieur  Lasnier  anjevin,  ambassadenr  en  Portugal 
ponr  -Sa  -Majesti.-  Trés-Chrtiiennc.  Puis  il  dit  au  pttre  Zénon  de  choi- 
sír  le  convent  qu'ii  voudrait  dans  Goa,  qu'ÍI  lui  feraitdonmr  son  ap- 
partement  et  les  choses  mícessaires  pendant  snn  séjour;  quí!  pour  mói 
it  me  voulait  toger  en  son  palais,  et  que  si  j'avais  la  volouté  de  re- 
tonruer  à  Lisbonne  par  mer,  it  me  terait  embarquer  sur  les  premiéres 
caraques.  Le  pire  Zénon  Ini  dit  que  nous  étions  de  memo  vitle,  fiís  do 
parents  amis,  qne  nous  ne  pouvions  nous  séparer.  Le  Viee-roi  rópli- 
qua  quil  ne  voulait  nous  empOcher  d'être  ensemblo,  et,  faisant  ap- 
porter  de  Tencre  et  de  papíer  —  il  écrivit  un  billet  à  »n  dos  princi- 
paux  do  la  ville — lui  ordonnant  de  nous  bien  trailer  et  en  tenir  compte 
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à  la  Couronne  de  Portugal ;  puis  il  le  remit  i  son  premier  Grentil- 
homme,  qui  nous  acoompagna  á  notre  maison,  et  nous  fit  mouter  sur 
la  felouque  du  Vice-roi,  parée  de  beaux  tapís  de  soie ;  et,  comme 
nous  commeucions  i  nous  éloigner  de  la  rive,  ua  autre  gentilhonune 
me  vint  assurer  de  la  part  du  Vice-roi  que  des  chevaux  et  des  feloa- 
quês  étaient  i  mon  service  et  que  je  le  désobligerais  en  ne  m'en  ser- 
vant  pas  librement,  comme  de  choses  qui  étaient  á  moi.  Je  remerciai 
le  Vice-roi  par  ce  gentilhomme,  me  reconnaissant  son  obligé  des  cour* 
toisies  qu'il  exerçait  en  mon  endroit,  ce  qui  ne  me  semblait  pas  ex- 
traordinaire  vu  la  civãité  et  la  généroêité  des  Portugais. 

cGoa  est  á  14  degrès  40  minutes  de  latitude  dans  la  province  de 
Oanara  et  tle  de  Goa,  qui  a  sept  lieues  de  tour.  Cette  ville  est  bâtie 
á  la  façon  du  Portugal ;  ce  qui  en  est  habite  est  de  la  grandeur  de 
Florence.  EUe  est  la  capitale  des  Indes  portugaises  &  peuplée  de 
toutes  sortes  de  nations  :  índiens,  Chinois,  Malais,  Parsis,  etc.  Â  trois 
lieues  de  la  ville  est  la  barre  ou  la  rade,  ou  y  a  un  beau  château ; 
le  long  de  Tentrée  du  canal,  qui  est  depuis  la  barre  jusqu'au  port  de 
Goa,  il  y  a  de  três  belles  maisons  de  plaisance,  d'un  côté  et  d*autre 
avec  quantité  de  beaux  arbres,  appelés  palmief*  de  Koq.  II  y  a  dans 
Goa  trois  ou  quatre  maisons  ou  couvents  d'un  même  ordre ;  les  plus 
remarquables  sont  ceux  des  Áugustins,  Jésuites,  Capucins,  et  Carmes 
déchaussés ;  celui  des  Áugustins  pour  le  portail,  celui  des  Carmes  pour 
rÉglise,  celui  des  Jésuites  pour  le  coUège  et  celui  des  Capucins  pour 
les  jardins  et  les  eaux  vives. 

Milioe  et  ordre  des  Colonies  portugaises 

«La  milice  des  Portugais  consiste  en  soldats  et  gouvernements  des 
forteresses,  dont  le  chef  et  le  généralissime  est  le  Vice-roi ;  leur  force 
principaie  est  sur  la  mor ;  la  solde  d'un  soldat  est  de  dix  pardaux  par 
voyage,  qui  reviennent  à  quatre  reais  et  demi  d'£spagne,  le  voyage 
est  de  six  móis ;  et  les  autres  six  móis  s*il  demeure  à  Goa,  il  ne  ton- 
che  pas  d'argent,  mais  s'il  veut  aller  en  quelque  place  d'armes  com- 
me Chaoul,  Damaon,  Diu,  il  a  encore  dix  pardaux  avec  ses  vivres. 
Sur  ses  navires  d'Armada,  galiotes  ou  vaisseaux  de  guerre  on  donne 
à  la  milice  du  riz  cuit  avec  de  Teau  et  du  sei,  du  biscuit,  de  Teau 
douce,  du  poisson-salé,  de  Tachar  ou  fruits  d'Inde  confis  dans  le  sei 
et  vinaigre  comme  les  concombres  que  Ton  vend  à  Paris  chez  les 
droguistes. 

«Les  soldats  tirent  tous  les  ans  note  de  leur  service  et,  après  avoir 
servi  hiiit  ans,  ils  sont  capables  dans  leur  ordre  d'être  Capitaines  & 
Gouverneurs  des  forteresses  suivant  leurs  amis  et  la  volonté  du  Roi 
de  Portugal.  Les  Gouverneurs  ne  demeurent  que  3  ans  en  charge  et, 
ce  temps  expire,  ils  ne  prétendent  plus  rien  de  tous  leurs  services 
et  tachent  à  gagner  dans  les  3  années  de  quoi  s'entretenir  le  reste  de 
leurs  jours.  Si  un  soldat  a  servi  deux  ou  troIs  ans  et  ne  veut  plus  porter 
les  armes  désirant  se  marier  ou  se  faire  religieux,  il  peut  donner  les 
certificais  des  services  qu'il  a  rendus  à  la  Couronne  à  un  autre  sol- 
dat, lequel  s^en  prévaut  &  s'en  sert  avec  les  siens.  Le  Vice-roi,  le 
Grand  Inquisiteur  &  ceux  qui  sont  appelés  aux  grandes  charges  des 
Conquêtes  Orientales,  savoir  les  Généraux  d'Armée,  rArchevêque  de 
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Oos,  etc.,  sont  reinoh  ou  natífs  da  roy&ume  de  Portagal;  le  Vice-r 
ii'est  ea  ch«r^  que  3  ans  et  ne  peut  y  avoir  de  femme. 

«L'ordre  de  l'ortugal  est  tel  concenwnt  les 
Portagais  qui  désirent  venir  atiz  lades  et  y  set 
vienneDt  á  Ltsboime ;  s'íls  sont  nobles,  íls  ea  pre 
Ia  vérifioatioo  de  leurs  armes,  écusaons,  timn^s 
après  recooQUS  pour  jidalgot  atix  Iodes  et  le 
attenter  siir  eux  sãos  ordre  exprèa  du  Portu) 
«'íls  sont  de  raoe  bssse  et  de  conditíon  rotnríè 
nus  auz  Indes  sans  avoír  fait  vérifier  leur  nai 
Vice-roi  les  peut  faire  mourir  avec  raison.  Les 
lígieux  quí  s'embarquent  A  Iiisbonne  pour  les  ] 
síon  du  roi  de  Portugal,  ont  leurs  appartemen 
caraques  avec  les  vívres  ordinaires  quí  leur  so 
du  vaisseaii,  mais  lorsqu'ils  sont  arrívés  aux 
ment  pcnnissíon  de  retouroer  en  Europe.  £ 
bonne  íotellígence  aveo  les  Angiats,  Hollandais  ( 
auouD  eo  Cbrétientó. 

■  La  flotte  étant  arrívâe  k  Qoa,  le  Více-roi  d 
nols  par  les  piaces  oíi  íl  les  juge  nécessaires ;  i 
se  fait  reiigieuz,  ou  qu'il  se  marie,  on  ne  peu 
servir  sous  les  annes.  Les  Fidalgos  et  gens  < 
se  dístÍDgiient  à  Toccasion,  ont  leur  recompense 
neur,  comme  VHahito  de  Chrtito,  qui  est  TOrd 
que  le  Vice-roí  lenr  fait  venir  d'Europe. 

<I1  y  a  peu  d'étraDgers  dans  la  milíce  des  Pc 
de  solde  qu'ont  les  soldats  j  aussi  parce  qu'ils 
A  être  généraux  &  capítaínes  des  forteresses; 
part  des  ingénieurs  sont  étrangers ;  maís  ils  oi 
Portugais.  Avant  que  les  Portugais  se  fitssent 
mination  de  Castílle,  íl  y  avait  plusieurs  Frai 
panni  eux  et  on  donnait  liberte  à  tous  les  1: 
Castillans,  de  demeurer  sur  leurs  terres;  maii 
peu  de  Frangais  ont  pu  demeurer  aux  Indes  po 
rigu:;ur  de  rinquisition,  quí  les  arrete  au  nioin< 
caís  passent  pour  luthériens,  et  comme  les  I 
tériour  de  la  Heligion,  et  qu'ils  discnt  leurs  sen 
genuité,  ils  sont  aussitôt  perdus.  Quelques  Fid 
en  vrais  servifours  qii'ils  sont  de  leur  Prince, 
taines  personnes  afFectionníes  à  la  Castilie  (Esj 
1'espérance  que  le  Portugal  retourne  sous  la  d 
pagne,  accusent  ma licieu sémen t  les  Français,  ( 
sionniers  par  le  Saint-Oflfiee,  afin  que  ces  deu: 
jamais,  à  la  confusion  des  Castillans,  Anglais, 
agir  ainsi,  c'est  empèchcr  láchement  Taccroissi 
lique,  parce  que  les  Français,  tenant  le  part! 
ccrtain  que  les  Portugais  n'auront  jamais  le 
des  Indes,  non  plus  que  les  Anglais,  á  moÍn 
dans  ces  deux  Republiques.! 

(Cmtinúa).  Le  Chevalier  J< 
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'  Deduzidas  do  barographo  e  thermographo  Richard. 

9  Tomadas  das  observações  das  9  horas  da  manliá,  meio  dia,  3  horas  da  tarde  e  9  horas  da  noite. 
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ESMERALDO  DE  SITU  ORBIS 


(CoBtiouado  âo  n.**  antecedente) 

DoB  íkootasj  conhecençaa^  ^ondQs  e  mareeSf  e  alturas  do  poUo  atUeo  d* Arzila 

pêra  Larache  e  á^aly  para  baixo 

Item.  Se  algum  nauio  partir  d'ArziUa  e  quiser  ir  pêra  Larache  fa- 
5  zendõ  de  noy  te  escuro  que  oam  veja  a  terra^  tanto  que  for  hãa  grande 
legoa  em  mar  do  anecife,  fará  o  camiobo  do  susuduest  e  dobrará  ha 
ponta  das  Barrocas  que  sam  três  legooas  alem  d'Arzila^  as  quais  bar- 
rocas sam  hílas  barreiras  altas,  brancas,  que  vem  çarrar  com  ho  m^r; 
e  toda  a  terr#  d' Arzila  pêra  Larache  he  feita  em  montes  baixos,  e 

10  estes  montês  vem  çarrar  com  as  ditas  barrocas,  e  d'ellas  á  boca  da 
Rio  de  Larache  sam  duas  leguoas ;  e  ha  emtr^da  deste  Rio  em  nosso 
tempo  he  da  banda  do  suduest  muito  perto  da  pedra  onde  está  um  ba- 
luarte que  tem  dous  cubelos  abaixo  da  villa  de  Larache  junto  com  a 
Rio,  segundo  se  verá  nesta  pintura  feyta  pello  natural,  que  aqui  pose- 

15  mos ;  o  qual  Bio  tem  no  canal  quatro  braças  e  mea  d'auguoa  de  prea- 
mar, e  ha  maree  de  nordest  e  suduest,  como  as  da  nossa  Espanha, 
seis  oras  de  enchente  e  seis  de  vazatite ;  e  os  sinais  pêra  conhecer 
este  Rio  Síun  estes :  da  banda  do  suduest  está  hum  castello  que  se 
chama  dos  Genoueses,  que  por  ser  muito  branco  parece  vella  de  naao; 

20  e  da  banda  do  nordest  estam  as  ditas  barrocas  altas  e  brancas  como 
dito  he ;  e  dentro  de  hSa  emseada  que  se  aly  faz,  está  a  boca  d'este 
Rio  de  Larache,  do  qual  indo  por  elle  acima  espaço  de  bua  leguoa, 
da  banda  da  maâo  esquerda  hacharam  ha  destroida  cidade  de  Xamez, 

Jiue  antiguamente  foy  grande  e  nobre,  a  qual  dizem  que  com  sua  de- 
ensam  quarenta  annos  despois  da  perdiçam  de  Espanha  contra  os 
Mouros  se  manteue,  e  em  fim  pellos  mesmos  Mouros  foy  destroida 
sendo  de  cristãaos ;  e  ha  bua  leguoa  da  boca  deste  Rio  em  mar  ha- 
charam vinte  e  sinco  e  trinta  braças ;  e  todo  este  fundo  he  área  e 
limpo,  que  seguramente  podem  as  naaos  por  aly  pousar ;  e  este  BÍo 
30  he  de  muita  pescaria,  e  a  terra  de  Redor  d^elle  de  muito  pam ;  e  no^ 
veraão  he  muito  doentio  de  febres ;  e  este  se  aparta  do  circulo  da 
equinocial  trinta  e  seis  graaos  e  dez  minutos  em  ladeza. 

aqui  mapa 


4  quiz.  6  para  o  ca.  de  sus.  7  .osas.  8  çarrar  R  çarrar.  9  E 
para  12  J5  de  sud.  17  E  para  E  .eser  Vò  .ezes  22  E  asso  L 
aso.    27    E    .aos    L    .istaaos    L    sein  «da  boca^    28    E    .aças    32    .osiaL 


G.  fará  o  caminho  do  susudueste]  Conf.  adiante  o  3.°  item  no  príncipio. 

11.  o  rio  de  Larache]  em  mappas  franceses  Oued-el-Kàous. 

23.  ha  destroida  cidade  de  XamczJ  occupa  o  lugar  da  Lixus  de  Plínio ;  v 
Reclus  (que  transcreve  o  nome  árabe  por  «Tchemmich»),  Nouv.  Géogr.  Unio. 
XI  pag.  714,  715. 
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Item.  Do  lúo  de  Larache  ás  Halagnnas  sam  sídco  legnoas,  e  estas 
balagiinas  tem  hSa  emseada,  que  dentro  d'ella  estaa  Iiãa  balaguoa  na 
qual  nam  podem  entrar  senam  batees  pequenos,  e  sobre  ella  estaa  bum 
soueral  Redondo  da  banda  de  Lest,  e  esta  he  a  conhecença  das  HiUa- 
gunas ;  e  sídco  leguoas  haleem  das  Halagunas  está  bum  montezinho  5 
sobre  bo  mar,  Bazoadamenle  alto,  a  que  chamam  Fornilho. 

Item.  Adiante  do  Fornilho  sídco  U 
e  jaz  esta  costa  de  Larache  ateequt  i 
nordeste  e  sudnest ;  e  por  qnanto  fai 
bacheguados  ha  terra,  se  for  de  noite, 
e  yrá  seguro  quem  esta  naueguaçam 
E  este  RÍo  da  Mamora  lêem  da  banda ' 
alta,  e  dentro  da  entrada  do  Rio  da  1 
loDguo  d'outra  barreira ;  e  este  Rio  ( 
das :  hSa  delias  jaz  nordest  e  suduest  i 
ha  qual  entrando  pêra  dentro  ha-de 
três  ou  quatro  tiros  de  pedra ;  ha  o: 
loDguo  de  bSa  barreira  parda  e  teen 
d'agDoa  de  preamar,  e  ha  maree  de 
emcbente  e  seis  de  vazante  j  e  podem 
ou  sete  leguoas  nauios  pequenos  de  t 
ram  mais  em  b&ixu  acerca  da  boca  c 
da  boca  deste  río  estaa  bua  lha  S  qi 
bastança :  e  asy  este  RÍo  como  o  de 
muito  doentios  de  febre ;  e  tanto  ava 
trinta  braças  tudo  be  limpo  d'aly  per» 
ramente,  mas  guarden-se  do  vento  no 
por  este  RÍo  acima  podem  hir  barcos  | 
no  tempo  do  inueruo ;  e  ha  terra  d< 
campo  e  de  muita  criaçam  de  guados 

Item.  Ho  río  da  Mamora  com  bo  i 
posemos  pintada  pello  natural,  jazei 
Koota  sete  leguoas ;  e  este  Rio  de  Çall 
lesuest  ao  longuo  de  hum  cubelo,  e  e: 
mea  larguas  de  preamar  d'auguoa  uii 
duest ;  e  da  banda  do  sul  tem  outro  c; 
tem  bua  Restingiia  de  pedra  muito  gr: 
qual  rompe  muito  ho  mar^  e  a  conb 
(.'alé,  muito  grande  e  alta  e  da  feiça 
nam  bá  outra  em  toda  esta  costa ;  e 
Çalé  he  grande  e  mal  pouorada,  e  ha 


2  L  estn  6  Raso.  cbamom  S  ( 
dobrar  a  1»  £  oa  19  £  ilo  nordf 
Kio  23  e  que  S  S  que  26  K  pura 
cninpo  de  'à'd  CaUe  M  E  ua.  E  .i 
39    Cale    E    esta    41    Cale. 


2    qae  dentro  d'ellaj adentro  da  qual. 
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e  .bda-ancoraç-^íT^.  Quem  esteuer  de  fira. nas  sincoenta  braças  estará 
dczlegiioas  de  terra:  è  em  Cale  sam  três- luguares,  dos  quaees  os 
doH«>*^  soomente  aqiiy  pintamo^^,  e  estes  estairi' dentro  do  dito  KÍo  per 
meo  delle[s],  .s.  da  parte,  de  Themieinaa  honde  andam  os  Ualarues  da 

5  Enxouvia,  alv  estaa  hum  doestes- luguares,  que. se' chama  ho  HaKa- 
ualde  ;  c  hp  outro  ha  Tiòme  Exale,  honde  ántiguamente  se  sepultavam 
os  Itexide  Feéz,  tendo  também  outra  sepultura  no  inferno ;  e  da  parte 
da  .Alamot^a,  honde  se  mete  o  outro  ido  que  ueem  de  Fcez,  a  que  ch^t- 
mam  Cehú,  simco*  legtioas  abaixo.  d'este  estaa  a  villa  dtM  ,'allé,  e  todos 

10  estès-^tres  kíg-uares  por  hum.  nome  se  chamam  Çalié;  e  d'aly  a  dez  le- 
iruoas  eistá' hum  KÍo  pequeno  que  se  chama  Titil-fçlti,  e  diante  deste 
oitOiltguoas  está  outro  uio  que  há  nome  Bety  e  de  Bety  ha  cidade  de 
Feez  sam  sete  leguoas;  asy  que  de  Çallé  a  í^eez  sam  vinte  e  sinco 
leguoas.  E  toda  esta  terra  he  muito  fértil  depam,  carnes,  pescados  e 

lõ  mel,  e  outras  muitas  cousas  boas,  e  muitos  e  bons  cauaios  que  por 
muitas  uezes  a  estes  Revnos  trazem. 

aqui  mapa 
Cap.**  le." 

Daa  Roofas,  conJicccvça.^^  soudas,  nutres,  alturas  do  pallo^.d' Almancora 
,..  c  Fcdala  porá  diante  contra  Guinee  e  índia 

Itera.  Jaz.  o  iiio  de  Callé  e  a  villa  d'Almancora  nornordest  e  su- 
sudueste,  e  tem  sete  leguoas  na  Roota;  e  este  castello  d*Almancora  di- 
zem que  os  Lioees  ho  despouoáram  e  destroíram,  por  que  comeram 
tanta  gente  d'elle,  que  algua  pouca  que  iicou,  fugio  e  foy  uiuer  em 

25  outras  partes;  e  d'Almancora  aas  ilhas  de  Fedala  auerá  hua  leguoa 
pouco  mais  ou  menos;  e  Fedala  tem  por  conhecença  duas  ilhetas;  e 
ha  terra  d'ellas  podem  pousar  nauios  pequenos  atee  oitenta  to- 
nees  em  4  e  cinco  braças  d'auguoa ;  e  todo  este  fundo  he  área  e  limpo 
e  boa  ancoraçam,  e  quem  ali  surgir,  hamarre-se  forte  por  causa  da 

♦'50  grande  líesaca  que  aly  o  mar  mete;  e  quando  homem  vay  do  mar  em 
fora  demandar  esta  terra,  nam  pareceram  estas  ilhas  se  nam  terra 
tirme,  e  seendo  hiia  leguoa  d'ellas  da  banda  de  nordest  emtam  mos- 
tram que  sam  ilhas;  e  toda  esta  costa  e  caminho  he  praya,  epor  que 
melhor  isto  se  possa  entender,  posemos  aquy  pintada  pello  natural  a 

35  villa  d'Almancora  com  hua  aruore  que  tem  por  conhecença,  asy  as 
ilhetas  de  Fedala. 

aqui  mapa 

1  .asam  E  .aças  2  des  Cale  4  E  onde  O  L  chamom  E  esta 
Callc  10  E  chamom  Calle  des  12  L  outo  L  que  se  chama  bety 
12  Calle  15  L  sem  «muitas»  LU  muito  bous  19  E  .cencas  20  tau- 
dala  21  Calle  23  .ioees  24  fuguio  Ji  fugio  2G  E  mães  fadala  R 
tedala  2G  E  .sença  28  E  agua  29  E  .asam  80  L  o  mar  alr 
31     .roso.    32     .tom    35     E     .sensa 

7  RexJ  =  Rcis;  é  giaphia  que  apparece  no  português  antigo,  como  tam- 
bém «sex»  ==  seis,  etc. 

12    ha  cidade]  -—  n  cidade. 
26    ha  terraj  --  á  terra. 
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Item.  Jaz  a  villa  d'AI[naiicora  e  as  ilheta 
<la  cidade  d'Ãmi'ee  nordesi  e  suduest,  e  tem 
e  todo  este  caminho  sam  barrocas  de  pedra  si 
praya  e  ho  fundo  çtijo ;  e  a  conhecença  d'eat 
aquy  posemos  pintada  ão  aatDral,  he  hSa  gi 
aRecife  de  pedra,  perto  da  terra,  o  qual  tem  bí 
-do  Dordest,  e  da  parte  do  suduest  tudo  be  c< 
cença  sobredita  pella  mesma  cidade  e  por  hi 
se  pode  bem  conhecer,  e  asy  pella  terra  do  sei 
a  qual  he  muito  fértil  de  todo  o  necessário.  I 
anãos  que  o  excelente  princípe,  Infante  Don 
com  grande  frota  e  muita  jeote  em  pessoa  f( 
força  de  armas  ha  entrou  e  destroyo  e  com 
tornou  para  estes  Reinos ;  e  esta  queda  Rec( 
asaz  grande  que  ja  Recebyda  tinha  auerá  or 
annos,  que  se  perdeo  quasy  toda  a  principal 
do  Salado,  a  qual  foy  antre  Gibaltar  e  Tarii 
do  Ceruo,  na  qual  foy  o  excelente  Princípe 
el-Rey  Dom  Afonso  o  quarto  d'e3tes  Reynos 
avoo,  que  jaz  sepultado  na  See  de  Lisboa, 
Rey  Dom  Afonso  ho  onzeno  de  Castella,  se 
que  d'Gste3  Reynos  ieuou,  seendo  sete  Rex  1 
nos  de  Castelía  com  grandesissímo  poder, 
terra ;  e  ha  esta  defensam  e  ajuda  foy  este 
quanto  eIRey  de  Castella  nam  podia  Registi 
guos;  e  quanto  seniiço  fez  a  Deos  este  bei 
honrra  ganhou  nesta  batalha,  na  defensam 
Reynos  de  Castella,  na  sua  crónica  se  pode 
se  perdeo  toda  a  honrrada  e  limpa  jente  d' 
mos,  sem  nunca  mais  atee  hoje  em  dia  ser 
dade.  Muytas  cousas  poderíamos  dizer  da  b 
ridade  sua  em  outro  (empo,  que  escuso  escn 
a  matéria. 

Item.  Partindo  dángra  d'Anifee  e  fazenc 
parece  loguo  hy  perto  hum  cabo  que  se  cbai 
furna  d'Acieor  sam  dez  leguoas;  e  toda  esta 
limpo,  que  per  todo  luguar  podem  sorgir  si 
<l'Acícor  tem  em  cima  de  sy  três  montes  d'ai 


4  snjo     E     .senaa     7     L     suest    8     E 
12     L     por     13     forsa     14     .sebeo     B     anifee 
18     Corno     manngniiiio     SI     janro     2<     E     .e 
W    L    resti.    33    pam  loguo    36    da  Cicór    .SI 

2    Aoifea]  ou  •Aiiafé>,  Actunlmente  «Casa  E 

5  do  natural]  é  já  correcç So  de  Safael  Basti 
17  a  batalha  do  Salado]  foi  aoa  30  de  Ontnb 
a  Pena  do  Cervo]  em  castelhano  «PeSa  dei 

Tarifa  (Díccionario  Enciclopédico  HiRpano-Ãmerit 
36.    parece]  =  vf-se.  Fiz  a  emenda  gaia ndo 

jielo  2."  item  do  cap.  4.°  do  livro  ii. 
ha]  =  ú. 
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das,  e  asy  tem  mais  hua  mata  Razoadament^  alta ;  e  ao  nordest  d'esta 
furna,  mea  leguoa  em  mâr,  estaa  bua  baixa  de  pedra,  em  qne  o  mar 
Rompe,  e  estes  sam  os  uerdádeiros  sinaees  pêra  eonbecer  a  fíimad'Aci* 
cor.  E  jas  esta  costa  nordeste  e  snduest. 

aqui  mapa 


Daê  ncota»,  conhecençaê^  êondoê  e  marets,  alttiras  do  poUo  ariico 
ã!  Anyftt  para  Hatamor  e  dy  para  diante 

Item,'  Pa  ifurna  d'Acicor,  de  que  atrás  falíamos,  ao  Rio  e  vill& 

10  d'Azamor  sam  duas  leguoas,  e  jaz  esta  costa  nordest  e  suduest ;  e  o- 
fundo  sobre  este  Rio  bua  leguoa  em  mar  todo  be  limpo,  .s.  área  e 
vasa,  e  isto  pellas  trinta  e  sinco  e  quarenta  braças,  e  asy  be  limpo  pel- 
las  doze  e  treze  braças,  e  doestas  pêra  a  terra  tudo  be  cujo  de  lag^do- 
e  pedra  que  corta  bamarra  e  sobre  ho  primeiro  banco  deste  Rio,  o 

lõ  qual  estaa  fora  da  boca  d^elle  bSa  grande  leguoa,  ha  quatro  braças^ 
larguas  d'aguoa  de  preamar  ***  bá  duas  braças  e  mea  d^angnoa,  e 
neste  nam  Rompe  bo  mar,  porquanto  o  banco  de  fora  Recebe  primeira 
todo  o  golpe  da  quebrança  d'elle;  e  pasado  este  derradeyro  banco- 
dentro  junto  com  ba  villa  d'Azamor  bá  sinco  e  seis  braças  d'aguoa,  e 

20  bo  canal  deste  Rio  em  nossos  dias  jaz  noroest  e  suest ;  e  esta  emtrada 
be  pêra  nauio  pequeno,  e  teem  ba  maree  de  nordeste  e  sudueste ;  e 
porque  a  barra  e  canal  deste  Rio  muitas  vezes  se  muda,  bo  piloto  que 
aquy  ouuer  de  entrar,  sonde  primeiro  a  dita  barra  ou  entre  com  pi- 
loto da  terra,  e  emtrará  seguro ;  e  bo  sinal  pêra  conhecer  este  Río  he 

25  que  da  banda  do  nordest  duas  leguoas  estaa  o  cabo  e  fiirna  d^Acicor^ 
que  no  item  batrás  falamos,  e  quem  for  bua  leguoa  avante  ha  este  ca- 
bo pêra  bo  dito  río  loguo  parece  a  villa  d'Azamor,  na  qual  há  mara- 
uilbosa  pescaria  de  sauees  muito  grandes  e  bSos,  de  que  paguam  tra- 
buto  ha  Vossa  alteza ;  e  esta  villa  d' Azamor  e  suas  comarquas  sam 

30  muito  babastadas  de  pam,  carnes,  pescados  e  outras  muitas  cousas; 
e  atee  este  luguar  se  conta  ha  primeira  parte  do  Reino  de  Feez ;  e 
poys  atee  quy  viemos  contando  alguus  luguares  da  parte  marítima  d'elle, 
Razam  he  que  dignamos  bonde  tem  seu  principio,  e  asy  d^algumas  ci- 
dades e  vilias  do  sertaão,  e  da  sua  segunda  parte. 


2  E  leguua  3  destes  E  para  de  Cicor  4  L  nordest  9  ÍJ  da 
C.  L  de  C.  12  vaza  disto  i3  treze  vidas  L  cujo  15  L  braças  gran- 
des 20  ha  canal  23  onde  24  E  .eser  L'5  L  do  C  (em  E  a  vogal  não 
está  escrita  claramente)  2G  JE7  ha  Z  d  (ao  que  parece,  mas  depois  riscá- 
rilo  a  letra  e  escreverão  por  cima  «ha»)  27  JS  para  a  L  pêra  a  28  boos 
3j    E    contatando    JEJalgnns    L    alguus  (ou  «alguns»)    B   alguus    34   Btaão. 

16.  ^^**  há  duas  braças]  Na  lacuna  havia  de  estar  pelo  menos  «e  sobre  o 
segundo  banco». 

23.    sondej  é  já  correcção  de  Rafael  Basto. 
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Agora  diremos  do  Reyno  de  Feez 
Río  qne  se  cbsma  Ueluys,  pello  qual 
tneçem,  e  este  Bio  estaa  dez  legiioas  ale 
á  boca  do  estreito  de  Cepta  sam  5Ín< 
mestiio  estreito  ;  e  sídco  legiioas  d'es 
dente  be  situada  a  villa  de  Melila,  o  < 
tremo  de  Feez  com  Tremecem ;  e  sele 
oncideíite  estaa  a  villa  de  Caçaça,  e  a 
oiicidente  está  outra  villa  que  secham 
trinta  leguoas  he  sytuada  a  grande 
vindo  toda  a  costa  de  Cepta  em  diani 
Rios,  angras,  portos,  cidades  e  villas 
vêem  escrita ;  e  no  sertaSo  estaa  ha  g 
Reyno  tomou  o  sen  nome ;  e  oito  legii 
cidade  de  Maquines,  e  adiante  está 
chama  Teza ;  e  esta  he  ha  primeira 
gora  tornaremos  ha  escreuer  ha  segui 
nbo  e  bordem  da  costa  do  Rio  d'Azai] 

A  segimda  parte  do  Reyno  de  Feei 
mor,  do  qual  ha  baya  de  Mazaguam 
dito  Rio  nordest  e  suduest  e  tem  du 
antiguamente  a  cidade  de  Mazaguam, 
e  esta  angra  he  bSo  porto  pêra  naaus 
pintada  pello  natural ;  e  quem  se  neli^ 
bem  sua  amarra,  por  quanto  aquy  in 
luguares,  que  corta  bamarra;  e  d'esti 
os  campos  de  Duqnella  que  se  estende 
de  grande  fertilidade  de  pam  e  camei 
carreguam  muilas  naaos  destes  Keym 
quando  cá  por  nossos  pecados  ho  Dec 
ocupados  d'AIarues  de  bSa  geraçam 
quat  se  afirma  que  sam  mais  de  quaren 
desarmados. 

Item.  Jaz  angra  de  Mazaguam  ^e 
duest,  e  toma  a  quarta  do  lest  e  do  I( 
e  primeiro  que  cheguem  a  Tyty,  ca 
está  hSa  angra  de  Razoada  grandeza 
nauios  pequenos,  a  qual  tem  dentro  I 

ti.  E  set.  o  estremo  8  E  Cacaca 
20    maza^oiim     23     faoo     S5     sujo     26     a 


6.  o  qual  lie  o  primeiro  lugaar]  Se  ef 
Teu  'O  qual*  (c  não  ■&  quaN),  concordou 
di  cativo. 

8.  Cafaça]  a  SO  kllometros  de  Melíll 
ffraphiej. 

ia.    Tezftj  deve  ser  a  cidade  de  Taza  i 

m    lia]  i. 

23.     esta  angra]  ú  a  que  acima  chama 

3Í.    Xarr[uyaJ  era  uma  parte  do  terríl 
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Tyty  tem  por  conhecença  bua  torre  muito  alta  que  nelle  estaa,  e  asy 
tem  em  terra  bua  calbeta  em  que  podem  entrar  batees  fazendo  bo- 
nança ;  mas  guardem-se  do  vento  noroest  que  be  aly  trauessam  e  mete 
grande  olla  de  mar ;  e  antiguamente  foy  esta  villa  de  Tyty  muito  po- 
uorada  e  aguora  a  quarta  parte  do  que  soya  a  ser  nam  tem  de  pouo- 
raçam ;  e  esta  terra  be  muito  fértil  de  pam,  carnes  e  pescados. 


aqui  mapa 


Cap.**  18/ 


Das  Viooias^  sondas,  conhecenças  de  terras  e  alturas  do  pollo  artico  de  Tyttf 
10  em  diante  correndo  pela  secunda  parte  do  Bey^io  de  Fets 


Item.  Jaz  a  villa  de  Tyty  com  a  Casa  do  Caualeiro  les-nordest  e 
oes-sudoest,  e  ba  na  Roota  sete  leguoas ;  e  esta  Casa  do  Caualeiro  está 
neste  mapa  atrás  pintada  pello  natural ;  a  qual  Casa  tem  por  conbe- 
cença  bua  casa  comprida  em  cima  de  bua  lombada  e  na  itibeira  bum 

15  grande  aRrecife  do  qual  a  entrada  d^elle  be  da  banda  do  nordest  junto 
com  bua  ilbeta  que  aly  está,  e  dentro  faz  bua  furna  em  que  podem 
pousar  nauios  de  grandura  d'oytenta  tonees,  os  quaes  se  amarrem  ba 
quatro  amarras,  duas  por  proa  e  duas  por  popa,  por  causa  da  grande 
Resaca  que  o  mar  aly  mete,  e  poy saram  em  sete  e  oyto  braças  tudo 

20  limpo  ;  e  nesta  Casa  do  Cavaleiro  bá  muito  triguo  e  cevada,  e  muitas 
uezes  carreguam  aly  nauios  d^elle  ;  e  isso  mesmo  bá  aly  muyta  babas- 
tança  de  carne  e  caça ;  e  no  mar  nas  sincoenta  e  sasenta  brasas  bá 
muita  pescaria  de  pixotas  e  d^outros  muitos  peixes  ;  mas  quem  aly  for, 
se  guarde  dos  Alarues,  e  tbomem  boõs  aRefens,  por  que  sam  muito 

25    maajente. 

aqui  mapa 


1  .escQsa  E  ncelle  3  L  .csom  13  nesta  mata  (L  matta)  pintado 
14  E  .esensa  L  .censa  sima  16  quem  pode  E  que  podem  ^H)  se- 
uada    22    casa    24    boas    E    bons. 

4.    esta  villa  de  TytyJ  Sobre  as  ruínas  d'esta  povoação  v.  Castilho,  Dcêcri^ 
pção  e  Boieiro  da  costa  occidental  de  Africa^  i  pag.  47. 
15.    do  qual  a  entrada  d'elle]  =  cuja  entrada. 
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Esta  he  a  Casa  do  Caualeiro,  aa  qual  os  Mouros  em  sua  liDgúoa 
chamam  Ugueer,  e  por  se  melhor  conhecer  ha  posemos  aquy  pintada 
do  natural,  da  qual  o  capitolo  que  d^ella  falia,  está  hatrás  nos  dezoyto 
capitolos ;  e  esta  Casa  do  Caualeiro  se  corre  com  ho  cabo  de  Canti 
lest  e  oest,  e  tem  sete  leguoas  na  Roota ;  e  quem  para  este  cabo  for,  5 
guarde-se  de  hua  baixa  de  pedra  que  está  a  pouco  mais  de  mea  leguoa 
d^elle  ao  noroeste ;  a  qual  baixa  he  muito  perigosa  e  já  se  nella  per- 
deram nauios,  e  quando  ho  mar  corre,  Rompe  nella;  e  ha  conhecença 
doeste  cabo  de  Canty  he  que  da  banda  do  norte  faz  hua  terra  grossa 
sobre  elle,  que  parece  sombreiro  e  d'aly  torna  a  costa  ao  sul,  e  tam-  1% 
bem  se  aparta  em  ladeza  da  linha  equinocial  contra  ho  pollo  artico 
trinta  e  três  graaos  e  meo,  e  estas  três  sam  hasaz  de  boas  conhecen- 
ças.  Porem  quem  partir  do  cabo  d'Espartel  ou  d'Arzilla  sendo  em 
mar  três  leguoas  d'ella  e  quiser  ir  pêra  Canti,  faça  sempre  o  caminho  do 
suduest  e  yrá  por  fora  da  enseada,  por  que  asy  jaz  Canti  com  Espar-  15 
tel  nordest  e  suduest,  e  tem  na  Roota  oytenta  e  duas  leguoas ;  e  quem 
nesta  Casa  do  Caualeiro  ouuer  de  entrar  e  nella  quiser  sorgir,  veja 
esta  pintura  e  como  teem  ha  entrada  antre  a  terra  firme  e  as  ilhas, 
e  yrá  pousar  dentro  em  oyto  braças  ***  se  amarre  a  quatro  amarras 
como  atrás  dito  he,  duas  por  proa  e  duas  por  popa.  20 

• 

aqni  mapa 

Item.  Jaz  o  cabo  de  Canty  de  que  atrás  falíamos,  com  a  ponta  do 
Canaueal  norte  e  sul,  e  thoma  a  quarta  do  noroest  e  suest  e  tem 
na  Roota  sinco  leguoas ;  e  nesta  ponta  do  Canaueal  está  hSa  muito 
boa  fonte,  e  por  conhecença  tem  em  cima  um  monte  alto ;  e  a  jente  25 
dos  nauios  thomam  aly  muitas  uezes  auguoa ;  mas  quem  neste  luguar 
for  em  terra,  ponha  sua  atalaya,  por  que  como  os  Halarues  aly  vêem 
cristaâos  loguo  trabalham  por  os  matar ;  e  adiante  doesta  ponta  do  Ca- 
naueal pouco  mais  de  mea  leguoa  estaa  a  Cidade  de  Çafy,  trabutaria 
a  Vossa  alteza,  da  qual  aquy  posemos  sua  pintura  natural ;  e  ella  he  30 
situada  junto  com  ho  mar,  e  tudo  aly  he  praya  e  costa  braua ;  e  ho 
nauio  que  aly  pousar,  guarde-se  do  vento  hoeste,  por  que  neste  porto 
he  trauessam ;  e  esta  cidade  de  Çafy  he  muito  fértil  de  pam,  carnes, 
pescados  e  muitos  e  boons  caualios  que  ham  dos  Alarues  dos  quaes 
alguns  se  trazem  pêra  estes  Reynos,  e  asy  haquy  ouro  que  os  Alarues  35 
trazem  por  terra  de  Guinee,  e  muita  courama  de  toda  sorte,  e  mel  e 
cera  com  outras  mercadorias  em  que  se  faz  asaz  proueyto. 

(Continua). 


1  cabal.  2  cliamom  E  .eser  5  L  sem  ne»  antes  de  «oest»  8  .seDsa 
10  .ese  11  .osial  12  E  .senças  L  .sensas  13  L  de  esp.  14  fassa 
17  .zer  23  L  de  25  .sensa  sima  2G  thomom  20  E  esta  Cafy 
33    .eçam    Cafy    3i    E    bons    35    E    para    37     L    em  que  asaz  se  faz  pr. 
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MÉTÉOROLOGIE  DE  LOURENÇO  MARQUES 


Provinoe  de  Moçambique,  Afrique  Orientale 

Celui  qui  étudiera  les  quatre  tableauz  que  nous  avons  dressés  et 
s'en  fera  la  synthèse,  pourra  certainement  avoir  une  idée  juste  du 
climat  de  Lourenço  Marques.  S^ii  examine  en  outre  les  données  de 
nos  observations  quotidiennes,  il  acLèvera  la  peinture  dans  son  esprít 
avec  tout  le  coloris  d^sirable. 

Bien  que  três  agréable  durant  la  saison  qui  comprend  les  móis 
de  juin,  juillet,  aout  et  commencement  de  septembre,  le  climat  de 
Lourenço  Marques  est  fort  malsain  pendant  la  sai^n  chaude,  en 
sorte  que  la  fièvre,  la  dysenterie  et  autres  maladies  y  produisent 
une  mortalité  excessive,  surtout  dans  les  móis  de  janvier,  février  et 
mars.  Les  données  météorologiques  expliquent  Ia  chose  suíBsam- 
ment ;  et  Ton  peut  en  résumer  les  principaux  éléments  comme 
suit : 

1 .  Cest  un  pays  bas,  au  bord  de  Tocéan :  or,  la  science  a  établi 
que  ratmosphère  vivifiante  doit  être  cherchée  à  une  altitude  de  plus 
de  1000  mètres. 

2.  On  y  trouve  de  vastes  étendues  marécageuses^  submergées  au 
temps  des  grandes  pluies,  qui  est  celui  des  grandes  chaleurs. 

3.  Situe  prés  des  tropiques,  il  a  une  température  moyenne  élevee, 
soit  22®,68,  ce  qui  implique  un  été  três  chaud. 

4.  Malgrc  certaines  journées  de  vent  sec  et  brúlant,  il  y  a  une 
trop  grande  pfoportion  d'humidité  dans  Tair,  spécialement  dans  la 
saison  chaude;  la  moyenne  annuelle  donne  72,19. 

5.  Le  soleil  y  acquiert  une  ardeur  dangereuse,  qui  peut  échanffer 
la  surface  du  sol  jusqu^á  78*^,  produisant  une  réverbération  três  pé- 
nible.  (Cest  peut-êtrc  ici  le  lieu  de  dire  que  plusieurs  fois  nous  avons 
obtenu  des  oeufs  cuita-durs^  pour  notre  repas,  en  les  enfonçant  dans 
le  sol  sablonneux  exposé  au  soleil:  deux  heures  d'exposition  suffit 
pour  cela ;  ils  sont  exquis). 

G.  Eníin  il  faut  mentionner  les  variations  brusques  et  excessives, 
soit  dans  la  température,  soit  dans  Tétat  hygrométrique  de  Tair. 

Tel  est  le  résultat  auquel  nous  a  conduit  un  séjour  de  quinze  an- 
nées  dans  le  pays,  ainsi  que  les  observations  météorologiques  enre- 
^istrées  pendant  plus  de  dix  années,  comme  en  témoignent  les  tableaux 
ci-joints. 

II  est  difficile  de  dire  quelle  part  les  monstiques  peuvent  avoir 
•eue  dans  la  production  des  maladies  et  de  la  mortalité.  On  voit  des 
moustiques  à  peu  prés  toute  Tannée.  Naturellement  ils  sont  surtout 
abondants  au  bord  des  fleuves  et  des  marécages.  Le  vent  du  Nord 
les  amène,  et  le  vent  du  8ud  les  enleve:  c'est  un  phénomêne  que  Fon 
constate  plusieurs  fois  chaque  année  à  Lourenço  ^farques.  Nous  avons 
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dit  que  les  premiers  móis  de  Tanuée  sont  les  pias  malsains,  et  de 
beaucoup:  tel  a  été  spécialement  le  cas  en  1901.  Néanmoins,  il  n^ 
a  pas  eu  á  cette  époque-li  des  moustiques  en  quantité  extraordioaire; 
au  contraire,  il  y  en  a  eu  moins  qu'à  Tordinaire ;  tandis  que  la  oha- 
leur  et  rhumidité  ont  été,  elles,  réellement  exeesaives. 

Tempkrature.  Durant  la  période  de  10  années  représentée  par  le 
Tableau  I  (juillet  1891  á  juin  1901),  le  raois  le  plus  cbaud  a  été 
janvier  1898,  dont  la  moyenne  s^est  élevée  i  28^12.  Ce  n'est  toute- 
fois  pas  alors  qu'il  y  a  eu  la  moyenne  annuelle  la  plus  haute :  celle- 
ci  a  été  constatée  en  189r-96  avec  23^,11;  .tandis  que  Ia  moyenne 
annuelle  prise  sur  les  10  années  donne  22^,C8. 

Chose  ourieuse,  si  Ton  compare  les  tableaux  décennaux  de  la 
température  et  de  la  pluie,  on  ne  réussit  pas  á  trouver  une  réelie 
coíucidence  entre  les  variations  de  ces  deux  phénomènes.  En  effet, 
dans  la  demière  année  des  tableaux,  on  trouve  que  le  ehiffre  de  la 
pluie  a  été  plus  du  double  de  celui  de  Tannée  precedente,  tandis  que 
le.4  moyennes  de  température  sont  restées  presque  identiques.  Sem- 
blablement,  Tannée  92-93  donne  pour  la  température  un  chiffire  pres- 
que exactement  égal  á  celui  de  la  miyenne  générale  des  10  anò, 
tandis  que  la  quantité  de  pluie  tombée  a  été  tellement  extraordinaire 
qu'elle  a  dépassé  plus  de  deux  fuis  la  moyenne  des  dix  années,  et 

f)rès  de  quatre  fois  la  pluie  totale  de  1899- 1900.  En  effet,  pendant 
'été  de  cette^  année  pluvieuse,  on  a  vu  de  grandes  inondaiions  durant 
de  longs  móis,  comme  par  un  déluge. 

Sur  les  10  ans,  la  température  mensuelle  la  plus  élevée  s'est  vue 
cinq  fois  en  janvier,  trois  fois  en  décembre,  une  fois  en  février,  et 
une  fois  en  mars.  Le  maximum  absolu  des  10  ans  a  d'abord  été  46**,0 
(à  Tombre)  le  26  décembre  1900.  Mais  il  a  été  dépassé  quelques 
jours  plus  tard,  le  IG  janvier  1901,  oii  le  thermomètre  a  marque  47*^ 
á  Torabre,  chose  inouíe  jusqu^alors. 

Observée  pendant  quinze  ans  au  même  thermomètre  (minima  et 
máxima),  la  température  a  donné  pour  mininium  absolu  6\5  une 
seule  fois  (le  3  juin  1901).  II  n'est  desrendu  à  7**  que  trois  autres  an- 
nées ;  et  c^est  toujours  exceptionnel ;  mais  le  chifFre  de  ÍO**  est  sou- 
vent  attcint  dans  les  nuits  les  plus  froides  de  Thiver. 

Pluie.  Si  Ton  cherche,  sur  le  Tableau  II,  dans  quel  móis  il  y  a 
eu  cbaque  année  le  maximum  de  pluie,  on  trouve  que  ce  fut  six 
fois  en  janvier,  deux  fois  en  décembre,  et  deux  fois  en  février.  II 
est  donc  exact  de  dire  que  les  six  ou  sept  móis  d'été  (soit  d'octo- 
bre  á  avril)  constituent  la  saison  des  pluies,  et  que  Thiver  est  la  sai- 
son  sèehe.  Néanmoins,  la  répartition  de  la  pluie  dans  le  cours  de 
Tannée  paraU,  en  somme,  infiniment  moins  régulière  que  Ia  marche 
de  la  température :  la  comparaison  des  tableaux  rend  ce  fait  três 
évident. 

La  moyenne  annuelle  donne  *"/„,  71G,8  de  pluie;  mais  il  faut  no- 
ter  qu'une  forte  proportion  de  cela  tombe  par  violentes  averses.  A 
<:et  égard,  la  chute  de  pluie  la  plus  étonnante  s'est  produite  dans  la 
nuit  du  6  décembre  1900,  alors  qu*une  hauteur  d*eau  de  127"'"  fut 
recueillie  en  movis  de  deux  heures.  De  même  le  12  février  1893,  oii 
280*™  de  pluie  furent  recueillis  en  22  heures,  et  478™"  en  trois  jours. 
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La  coutrepartie,  c'est  que  de  longs  espaces  de  temps  passent  sans 
aucane  píuie,  et  qu'il  en  resulte  de  frequentes  sécheresses.  Aussí, 
même  en  comptant  tous  les  jours  ou  il  est  tombe  quelques  gouttes  de 
pluie  settlement,  par  ex.  '"/""O,!  comme  minimum  appréciable,  nous 
n'arrivons  qu*à  une  moyenne  de  66  jours  de  pluie  par  an. 

Sur  les  10  ans  du  tableau,  le  móis  de  juillet  a  été  trois  fois  sans. 
une  goutte  de  pluie,  et  quatre  autres  fois  avec  1"'"  ou  moins. 

Hygeométrie.  Un  pnénomène  três  remarquable,  c'est  Textrême 
degré  de  sécheresse  auquel  Tair  peut  atteindre  par  certains  jours  de 
vent  du  N.  Ces  joumées-là  sont  vraiment  terribles  á  traverser,  à 
moins  que  Ton  ne  puisse  s'enfermer  dans  une  vaste  roaison  ayant 
d^épais  murs  de  maçonnerie  et  un  toit  bien  conditionné  pour  intercep- 
ter  la  chaleur.  Le  therraomètre  dépasse  vite  40**  à  Tombre  et  70** 
au  soleil.  De  telles  journées  éprouvent  três  fort  la  santé  de  tout  le 
monde ;  ensuite,  quand  le  temps  a  changé,  peut-être  três  brusquement^ 
beaucoup  de  personnes  tombent  malades.  Exemples: 

23  juillet  1898,  à  8  h.  du  m.,  Thygrométrie  donnait  91  %,  et  à 
2  h.,  30%,  différence  61  7a. 

6  juillet  1898  à  8  h.  du  m.,  Ihygrométrie  donnait  88%,  et  à  2 
h.,  28  %,  différence  60. 

5  juillet  1898,  à  2  h.  après  midi  Thygrométrie  donnait  26  %,  et 
à  9  h.  du  soir,  91,  différence  65. 

1  octobre  1897,  a  2  h.  aprés  midi  Thygrométrie  donnait  11  %, 
et  à  9  h.  du  soir,  89,  différence  78  %. 

2  octobre  1897,  à  2  h.  aprés  midi  Thygrométrie  donnait  14  %, 
et  à  9  h.  du  soir,  84,  différence  70. 

Le  17  septembre  1896,  á  2  h.  du  jour,  les  thermomêtres  du  psy- 
chromètre  ont  marque  respectivement  39®,  1  et  17'*,2  au  moment  de 
Tobservation,  ce  qui,  suivant  les  tables  données  dans  le  livre  de  M. 
Angot,  correspond  â  zero  d'humidité :  ce  jour-là,  le  maximum  k  Tom- 
bre  fut  42**.  Le  17  juillet  précédent,  les  thermomêtres  ayant  indique 
32*^,4  et  14**,4,  le  calcul  correspondant  produisit  comme  résultat  3  % 
d'humidité.  Ce  sont-Iâ  des  exceptions.  Cependant  les  chiffres  de  11  à 
20%  se  présentent  assez  fréquemment  au  milieu  du  jour,  surtout  an 
printemps.  A  ce  point  de  vue,  les  plus  manvais  jours  furent  les  9  et 

10  octobre  1898;  car  durant  pias  de  36  heures  (une  nuit  et  deux 
jours),  rhumidité  de  Tatmosphêre  resta  entre  7  %  et  23  %,  avec 
des  máxima  (respectivement)  de  41**  et  44**  de  température  a  Tom- 
bre. 

Par  contre,  la  saturation  (complete  deux  fois)  se  produit  assez 
souvent  dans  les  nuits  frafches,  alors  qu'un  épais  brouillard  se  forme 
au  lever  du  soleil.  Ainsi  le  21  juillet  98 ;  chose  curieuse,  c'est  pour- 
tant  ce  mois-ià  qui  donne  la  plus  faible  moyenne  d^humidité,  soit  64,7. 

11  est  vrai  qu'il  fut  le  móis  le  plus  froid  pour  une  période  de  quinze 
ans.  De  cette  façon,  le  móis  le  plus  chaud  (28**,  12  janvier  98)  ftit 
suivi  bientôt  du  móis  le  plus  froid  (16**,57  juillet  98)  et  de  Thiver  le 
plus  froid.  En  effet  cette  époque-là  fut  particulièrement  froide  dans 
toute  TAfrique  Australe*  A  Masérou,  on  observa  —  9**  au  dessous  de 
zero.  II  neigea  plusieurs  fois  sur  les  plateaux  habites.  A  Johannesburg, 
la  glàee  se  maintenait  toute  la  journée.  Elle  s^observe  plus  rarement 


par  la  pliiie,  quí  ea  géaéral  n'r~ 
JlelevoDS  enfin  le  fait,  —  un  re. 
celui  qui  fourDÍt  le  plus  liaut  c 
de  rhumidité,  de  tout  le  tablea 
Vent.  Ne  possédant  pas  d 
force  du  vent  snivaot  Véchdle  > 
descríptioD  dans  son  livre.  En 
Lourenço  Marques ;  les  vents  è 
Toutefois,  il  faut  reconnaUre  qi 
phère  contribue  pour  beaucoup 
brise  d'E.  en  particulier  prodc 
rafraichissement  três  agréable. 
tempêle;  cependant  ils  n'ont  ja 
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MATERIAES  PARA  A  HISTORIA 
DA  INVASÃO  FRANCEZA  E  DA  GUERRA  PENINSULAR 

(Ks(r«el«  de  t*«  aarlMa  e«evM) 

(Coatinaado  do  n.*  tntecedeiuel' 

CCLXXXIII 

jll  IDO  gr  Francisco  d'  PauUa  d'  Seq.'*  Barretto.  — Hontem  (eu  os^ 
vi)  viherâo  300  e  tantos  Barcos  da  Figaeira  a  esta  cidade  carregados 
de  Barricas  de  farinha  e  entre  ellas  algumas  de  chapeos  e  capotes  e 
grande  numero  de  moyos  de  aveia  em  saccos  de  des  alqueires.  O 
nosso  Mondego  pode  ^ora  verse.  Ainda  continua  o  dezembarque  em 
Lisboa  e  Figueira  de  Tropa  Ingleza,  toda  ella  caminha  para  Sorolico* 
Aqui  torna  a  residir  o  Thezoureiro  Geral  e  a  Secretaria  do  Dezem- 
bargador  José  António  do  Oliveira  Leite ;  aquella  está  na  Calçada,  e- 
este  no  bairro  alto :  Ha  5  dias  que  chegarão  aqui  8  barcos  carrega- 
dos de  doentes  Inglezes,  e  Portuguezes,  vindos  do  pé  de  Sorolico. 
Ainda  aqui  temos  hnm  Batalhão  de  Cassadores,  hoje  bem  vestido,. 
destro  e  disciplinado.  Ctmtinua  em  estar  o  em  tudo  bem  vistoso  Re- 
gimento de  Milicias  da  Terra  da  Feira,  tem  bom  comandante  por  que 
sabe,  he  muito  rico  e  respeitado  de  seus  soldados,  antes  de  hontem 
mandou  elle  planchar  hum  delles  no  Olival,  que  está  defronte  do  Col- 
legio  de  Thomar  onde  levou  30 :  A  sua  muzica  podese  ouvir,  consta 
de  12  muzicos  todos  Espanhoes!  Estão  aqui  muitas  e  muitas  fami- 
lias  que  descerão  da  Guarda  e  Almeida,  Sorolico  &*  &*,  com  medo 
dos  Francezes,  fazem  todas  objecto  de  piedade.  O  nosso  Exercito,  o 
desta  parte  tem  se  adiantado,  porque  o  Inimigo  recuou.  Baterão  se 
as  guardas  avançadas ;  os  nossos  vencerão  fazendo  maravilhas,  estão 
todos  huus  Leoens  e  dizendo  para  os  Chefes  —  vamos  de  assalto  á 
nossa  Praça  de  Almeida.  —  Do  nosso  Norte  tudo  bom.  Tarent,  em 
Lamego,  está  respeitável.  Duvidase  de  que  este  anno  haja  feira  em 
Vizeo. 

(Carta  de  Joaquim  d'Araujo  Tavares.  —  Coimbra,  10  de  Setem- 
bro de  1810.) 

CCLXXXIV 

lU."*®  S.'  D.**'  Seq.'*  B.^*'  —  Chegou  o  Paquete  ontem,  e  não  sei  se 
ainda  hoje  haverão  folhas :  diz  a  nossa  Gazeta  de  hoje,  que  não  traz 
coiza  de  importância.  Aqui  consta  que  quatrocentos  e  tantos  homens 
do  Regimento  n ."  24  q  ficara  prizioneiro  já  poderão  escaparse  para  o- 
nosso  Exercito ;  e  ontem  entrou  aqui  hum  oficial  Inglez. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  JO  de  Setembro- 
de  1810.) 

CCLXXXV 

111.'"®  Sr.  D.®'  Francisco  de  Paulla  de  Sequeira. — Toda  a  tropa 
ingleza  tem  sabido  d'aqui  para  o  exercito  e  as  milicias  também  sa- 
bem e  hoje  o  primeiro  para  Setúbal  por  hora :  Hontem  chegou  aqui 
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hum  Brigadeiro  Francês,  dizem  ser  prezioneiro  na  companhia  só  de 
hom  official  inglez,  cujo  Francês  trazia  huma  baila  na  perna,  logo 
que  dezembarcou  no  Cab  de  S.  Tarem  hera  tanto  povo  que  foi  pre- 
ciso pedir  guarda  para  o  hirem  guardando  do  poTO  que  o  insultavão. 
O  Comercio  de  Cavallaria  esta  já  fazendo  as  rondas  da  cidade  e  por* 
tanto  está  a  Cavallaria  da  policia  em  perigo  de  sahir. 

(Carta  de.  •.  Sutil.  —  Lisboa,  10  de  Setembro  de  1810.) 

CCLXXXVI 

111."^  S/  D.^*"  Seq/«  B.***  —  Reduziose  a  moda  o  não  receber  carta 
de  V.  S.*  no  mesmo  correio.  Talvez  ahi  tenha  havido  iguaes  provi- 
dencias ás  que  aqui  houverSo  ontem :  Louvores  a  Deos  que  vigia  so- 
bre nós,  e  ao  nosso  Governo  inspirado  por  EUe :  ontem  digo  forão  á 
mesma  ora  prezas  muitas  pessoas,  naturalmente  suspeitas  de  traição, 
ou  de  conrespondencia  com  o  inimigo  comum :  ainda  que  haja  quen^ 
avance  motivos  pozetivos,  eu  não ;  porque  emquanto  o  Governo  o  não 
der  a  saber,  tudo  são  discursos  aerios  sobre  conhecimentos  que  lhe 
são  rezervados :  sei  que  se  tem  recolhido  algSas  Fidalgas  a  Conven^ 
tos,  e  que  tem  sido  prezas  muitas  pessoas,  e  oiço  que  iguaes  providen- 
cias se  derão  para  fora  de  Lisboa :  se  com  efeito  he  traição,  ou  ainda, 
mesmo  conrespondencia  com  o  inimigo,  que  seguira,  que  desgraça,  e 
que  vergonha  para  a  Nação  I  Emfim  Deos  seja  com  nosco,  e  illustre 
os  nossos  Governadores  para  nos  vermos  Livres  d'empestados  e  dos 
salteadores. 

(Carta  de  Joaquim  José  da  Silveira.  —  Lisboa,  12  de  Setembro 
de  1810.) 

(ContinúaJ  A.  Thomaz  Pires 


BiBLiOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHiA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  nos  mezes  de  Junho  a  setembro 

de  1903 

(N'esta  lista  não  se  incluem  as  publicações  periódicas) 

Actes  de  la  Société  Hdvitiqut  des  Sciences  Naturelles^  85"*  session  du  7  au  1(X 
septcmbre  19  '2  à  Oenève.  Genève,  1902.  1  vol.  broc.  22  X  14,5.  viii-320- 
civ  pag.  com  uma  gravura.  Offerta  da  Société  Helvétique. 

Administração  (A  nossaj  colonial.  O  aue  é,  o  que  deve  ser.  xvi  conferencia  pre- 
liminar do  Congresso  Colonial  Nacional,  por  Ayres  d^Ornellas.  Offerta  da 
(*ommÍ8são  do  Congresso. 

Agricultura  {Rudimentos  de)  por  António  Xavier  Pereira  Coutinho.  Paris,  1903. 
1  vol.  cart  18X  1 1.  138  pag.  Offerta  dos  editores. 

Alimentação  fDa)  e  cuidados  a  dispensar  ás  creanças.  Conselhos  de  um  medico 
ás  mães,  por  F.  Vidal.  Vevey,  s.  d.  1  folheto  broc.  21  X9.  31  pag.  e  Índice. 
Offerta. 

Amazonas  (Lembranças  t  curiosidades  do  valle  doj,  pelo  Coaego  Francisco  Ber-v 
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uardioo  de  Sousa.  Pará,  1873.  1  vol.  broc.  22  X 15.  d2d  pag.  Qff«i*U  d% 

Bibliotheca  Nacio«aal  do  Kio  de  Janeiro. 
Année  (L*)  Psycholo^ue^  pabliée  par  Alfred  Biuet  avec  la  collaboration  da 

M.M.  H.  BeaQnis,  V.  Uenri,  Th.  Kibot.  Huitième  Année.  Paris,  1902.  1  voL 

broc  23  X 14.  757  pjig.  Comprado. 
Annuaire  de  Legisla tion  Étranghre^  publié  par  la  Société  de  Législation  comparée 

contenant  le  texte  des  principales  lois  votées  dans  les  pays  étrangers  eu 

1900.  Paris,  1901.  1  vol.  broc.  25X16,5.  Comprado. 
Ao  Paiê.  Protesto  do  Povo  de  Loanda  contra  o  renovamento  dos  contractos. 

Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  22  X  16.  8  pag.  Offerta. 
Apontamentos  para  um  diccionario  chorographico  de  Timor,  Memoria  apresentada 

ao  Congresso  Colonial  Nacional,  por  Raphael  das  Dores.  Lisbíoa,  1903.  1 

folheto  25  X  16.  66  pag.  Gfferta  da  CommissSo  do  Congresso. 
Arrábida  (Uma  excursão  á  Serra  da).  Noticia  histórica.  Idéa  muito  geral  da 

geologia  da  Serra  da  Arrábida.  Roteiro  de  Lisboa  a  Setúbal,  por  Pereira 

e  Sousa  e  G.  A.  Vidal  Júnior.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  22,5  X 15.  23 

pag*  e  S^^^'  Offerta  da  Academia  de  Estudos  Livres. 
Arti  (Le)  e  la  letteratura,  por  Andrea  Moschetti.  Prelezione  ad  un  corso  libero 

di  letteratura  italiana  nella  Università  di  Padova.  Padova,  1900. 1  folheto 

22  X  15,5.  44  pag.  Offerta  do  anctor. 
Balística  (Elementos  de).  Segunda  edição  illustrada  com  117  gravuras  interca- 
.  ladas  no  texto,  por  Francisco  da  Fonseca  Benevides.  Lisboa,  1882.  1  vol. 

broc.  24,5  X  16.  248  pag  e  Índice  e  grav.  Offerta  do  auctor. 
British  (The)  Colonies  and  their  Industries,  by  the  Rev.  WiUiam  Parr  GreswelL 

Fitth  edition.  London,  1902.  I  vol.  ene.  17X10.  188  pag.  Comprado. 
Café  (O)  nos  Estados- Unidos  da  America  (1901).  Relatório  diplomático  da  le- 

£^aç&o  dos  Estados-Unidos  do  Brazil  em  Washington.  Rio  de  Janeiro,  190âC 

(J.  1  folheto  2^),^Xl7.  62  pags.  Ôít'èrta"do  auetor. 

tn  the  life  of  the  nations.  By  Alfred  Kirchoff.  Washington,  1902.  1  fo-         ' 
ito  broc.  24,5X15,5.  Offerta  do  Smithsouian  Iiistitution. 

í  Africa  f mm  the  Cape  to  Cairo,  by  Ewart  S.  Grogau.  Washington,  líMU,  I 

'ollieto  broc.  24,5X16.  Offerta  idem.  i 

iphiache  tStudkn  zu   den  Portugiesischen  entdeckungen  an  den  Kiisten 
rikas.  I.  Por  Sophus  Ruge.  Leipzig,  1903. 1  folheto  broc.  28,5X19.  Offerta         ^ 

auctor. 

fO  porto  de)  do  Castello,  por  Adolpho  Loureiro.  Lisboa,  1903.  1  folhetjj 

oc.  25X1 0,5.  60  pags.  iud.  e  gravuras.  Offerta  do  auctor.  ; 

{'»  (TheJ  Ice  Jhraker,  by  Vice- Admirai  Makaroff'.  Washington,  1901.  1 

heto  broc.  24,5X16  Offerta  do  Smithsouian  Institution. 

a  1900-1902^  por  J.  C.  D.  de  Sousa  e  Faro  Júnior.  Lisboa,  1903    1  voL 

oc.  20,5X15.  29t>  pags.  e  mappas.  Offerta  do  auctor.  ! 


31.  —  Na  lista  dos  volumes  entrados  na  Bibliotheca  no  mez  de  abril  do 
no   de   1903  e  publicada  no   Boletim  de  junho   do  mesmo  anuo,  attri- 
iu-se  por  equivoco  a  offei-ta  do  poema-epico  intitulado  O  Urugitay  de 
sé  Basílio  da  Gama,  á  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
liiiue  foi  offcrccido  pela  Bibliotlieca  Publica  Peloteuse. 
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príncipes  qui  doivent  servir  de  règle  pour  la  détermination  des  frontières, 
tant  terrestres  que  maritimes,  dérivent  tous  de  la  même  source  que 
le  droit  de  propriété  territoriale  dont  nous  venons  de  parler.  §  63.  La 
terre  n^ayant  été  créée  pour  aucun  peuple  en  particulier,  le  plus 
grand  bien  de  tous  en  general  et  de  chacun  en  particulier,  c*est-à-dire, 
le  principe  du  juste,  exige  que,  si  quelque  peuple  a  occupé  le  pre- 
mier  un  territoire  et  quHl  y  applique  des  capitaux  et  des  soins  suffi* 
sants  pour  que  Ton  puisse  dire,  en  bonne  foi,  qu'il  Texploite ;  cette 
^ossession  doit  être  respectée  par  tous  les  autres  peuples ;  alors 
même  que  cette  exploitation  ne  serait  pas  aussi  bien  conduite  qu'eUe 
pourrait  Têtre,  si  le  territoire  passait  dans  des  mains  plus  habiies. 
§  64.  Quant  aux  frontières  de  terre  elles  doivent  être  déterminées  de 
manière  que  le  pays  se  trouve  à  Tabri  de  toute  surprise ;  et,  par  con- 
séquent,  tous  les  points  qui,  par  la  nature  ou  par  Tart,  peuvent  servir 
à  la  defense  du  pays,  en  font  nécessairement  partie ;  et  des  conven- 
tions  bien  positives  entre  les  peuples  voisins  doivent  en  marquer  le 
nombre  et  la  situation. . .  §  68.  Ainsi  la  íixation  des  frontières  entre 
•deux  peuples  limitrophes  ne  peut  être  que  le  résultat  des  conventions 
entre  ces  deux  peuples,  quant  aux  frontières  terrestres.! 

Observe-se  a  insistência  de  dois  publicistas  de  caracter  assa?  di- 
verso sobre  este  ponto,  Vattel  lamentando  que  os  Tratados  de  limites 
-encerrem  obscuridades^  por  vezes  propositadas.  Silvestre  Pinheiro  exi- 
gindo que  esses  Tratados  sejam  bem  positivos. 

§  23.  Esta  insistência  na  necessidade  de  definir  bem  as  frontei- 
ras vae-se  accentuando  á  medida  que  os  publicistas  são  mais  chega- 
dos ao  nosso  tempo.  Vejamos  o  que  sobre  o  assumpto  diz  um  russo, 
Frederico  de  Martens,  da  familia  do  outro  Martens  acima  citado,  no 
seu  excellente  Traité  de  Droit  International  (trad.  franc,  Paris,  1883) 
tomo  I,  pag.  454:  c  Limites  des  territoires.  §  88.  11  n'est  pas  néces- 
saire  de  démontrer  combien  il  importe  que  les  frontières  d'un  Etat 
soient  exactement  établies.  La  frontiere  marque  les  bornes  jusqtt'oà 
^^étend  Vaction  de  la  souveraineté  territoriale  et  des  lois. . .  Par  consé- 
quent,  ne  fut-ce  qu'au  point  de  vue  de  Tadministration  intérieure,  on 
doit  souhaiter  que  les  frontières  ne  soient  pas  Tobjet  de  la  moindre 
contestation.  Cela  importe  encore  davantage  pour  la  bonne  harmonia 
des  relations  extérieures ;  car  les  différends  à  Toccasion  des  qnes- 
tions  de  frontières  ont  Tinconvénient  de  gêner  les  transactions  entre 
les  territoires  limitrophes.  La  science  du  droit  intemational  distingue 
habituellement  deux  sortes  de  frontières:  1.^  les  frontières  physiques 
ou  naturelles,  2.^  les  frontières  conventionelles,  résultant  des  traités 
ou  frontières  artificielles.t  D^^pois  de  fazer  ajusta  critica  das  chama- 
das fronteiras  naturaes,  F.  de  Martens  examina  diversos  casos  e  por 
fim  escreve:  cLes  frontières  artificielles  ou  conventionelles  sont  íixées 
par  des  traités  de  démarcation.  Elles  consistent  en  une  ligne  géome- 
trique  dont  la  direction  est  tracée  soit  à  Taide  des  limites  naturelles, 
soit  par  des  points  marquês  sur  la  carte,  soit  par  la  ligne  de  partage 
des  eaux,  etc.  Elles  sont  indiquées  matériellement  par  des  poteáux,  des 
fosses,  des  bouées,  etc.t 
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§  24.  Para  consultar  um  publicista  francez,  escolherei  Pradier- 
Podéré  que  no  seu  desenvolvido  Traité  de  Droit  International  Public 
■européen  et  américain  se  occupa  do  assumpto  em  mais  de  uma  pas- 
sagem. Diz  elle  (tomo  ii,  pag.  321,  §  7ò9):  §11.  Les  frontières. — 
L'intérêt  des  États  étant  de  vivre  en  paix  les  uns  à  côté  des  autres, 
leur  droit  de  souvefraineté  expirant  sur  les  limites  de  leur  domaine,  leur 
•devoir  étant  de  ne  pas  empiéter  sur  les  possessions  de  leurs  voisins, 
il  y  a  pour  eux  à  la  fois  droit  et  obligation  de  déterminer  la  limite 
qui  les  divise  et  lefir  est  commiine^  de  íixer  la  ligne  de  séparation  en- 
tre leurs  territoires  respectifs  et  de  Tindiquer  clairement^  de  la  ma- 
nière   la  plus  precise. i   Continua  desenvolvendo  este  thema,  faz  a 
►observação  muito  importante  de  que  ail  est  oiseux  de  dire  que  la 
question  de  limites  ou  de  frontières  ne  peut  s'élever  qu^entre  Etats 
.qui  se  touchent  (§  760)»,  estabelece  a  classificação  das  fronteiras  ma- 
teriaes  dos  Estados  em  naturaes  e  artificiaes,  estuda  cada  uma  does- 
tas espécies,  e  em  seguida  escreve:   «§-768.  Les  conventions   ou 
traités  de  limites  sont  ordinairement  accompagnées  de  procès-verbaux 
-de  délimitation.  Lorsque  la  détermination  des  frontières  est  la  suite 
d'un  traité  de  paix,  il  arrive  quelquefois  que  les  négociateurs  ren- 
voient  á  des  transactions  nltérieures  la  délimitation  detaillée,  et  se 
contentent   d'en   marquer   les  points  principaux.  En  general,   pour 
prevenir  ou  terminer  les  différends  sur  les  limites,  ou  pour  apporter 
des  changements  aux  délimitations,  on  nomme  des  commissaires  char- 
gés  de  visiter  les  lieux.  Pour  prouver  ses  prétentions  on  emploie  des 
lémoins  et  toutes  sortes  de  documents  juridiqiies,  historiques,  etc.  En- 
íin,  lorsque  les  frontières  sont  contestées  et  qu'il  est  impossible  de  re- 
trouver  les  véritables  limites,  le  terrain  conteste  peut  être  partagé 
•ou  declare  neutre,  et  administre  en  commun  jusqu'au  règlement  dé- 
íinitif.t 

No  §  769.  Pradier-Fodéré  trata  das  commissZes  de  limites  e 
descreve  os  seus  trabalhos. 

Mais  adiante,  a  propósito  dos  tratados  de  limites,  o  autor  volta  a 
(tratar  das  commiss5es,  sendo  muito  para  apreciar  n  que  a  este  res- 
peito escreve  nos  §§  1034  e  1035.  Mas,  para  não  alongar  dema- 
siadamente este  estudo,  apenas  citarei  mais  o  seguinte  trecho : 

« §  1033.  Les  traités  de  limites  ou  de  barrière  sont  des  traités 
spéciaux  par  lesquels  les  États  déterminent  en  commun  la  limite  qni 
les  separe  et  leur  est  commune^  établissent  la  démarcation  de  leurs 
possessions  ou  territoires  respectifs,  modifient  ou  revisent  leurs  con- 
fins, reconnaissent  leurs  frontières  ou  les  rectifient  sur  les  points  ou 
elles  offrent  des  irrégularités.t 

§  25.  O  hollandez  J.  H.  Ferguson,  no  seu  livro  Manual  of  Inter- 
mational  Law.  Londres  1884^  vol.  I,  pag.  97,  §  30,  dedica  ao 
assumpto  estas  palavras:  tThe  Territorial  Rights  of  a  State  compre- 
Jiend:  Ist.  AU  within  the  limit  of  the  State,  mainland  as  well  the  is- 
iands  adjacent  to  the  coasts,  also  the  seas,  lakes  and  rivers,  which 
are  coterminous  with  the  territory  comprised  bettoeen  the  bottndaries 
-of  the  State. » 
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g  2G.  Do  exctíllente  tratado  de  Alphonse  Rivier,  proft^ssor  na 
Universidade  de  Bruxellas,  Princijífs  de  Droit  dts  Geiis^  Paris,  189(), 
extrahirti  as  seguintes  passagens:  a  Vol.  i.,  pag.  135  —  Le  terri- 
toire  d^m  Etat  est  la  poriion  du  globe,  sonmise  á  sa  souveranité. 
Cette  portion  du  globe  est  connprise  entre  des  frontiéres  ou  liraites, 
qui  la  séparent  des  territoires  des  Etats  limitrophes.  i*  «Pag.  165. 
La  frontière,  ou  limite,  en  droit  des  gens,  est  la  ligne  intelleetuellt^ 
qui  supare  le  territoire  d'un  Etat  des  Etats  limitrophes.  Cette  li- 
gne dc'termint'e  par  degrés  de  longitude  et  de  latitude,  se  trace  siir 
le  sol  d'apròs  les  régios  de  la  géodésie,  au  moyen  de  mesurages  ma- 
thématiques ;  on  la  fixe  à  Taide  de  repères  ou  points  de  repère, 
c'est-à'dire,  de  marques  visibles  et  tangibles;  elle  est  tirée  d^tit 
point  dtí  repère  à  Tautre.  »  vSeguem-se  considerações  sobre  a  deter- 
minação das  fronteiras  e  as  diversas  classificações  d'ellas.  A  pag.  170 
trata  das  commissoes  mixtas. 

ç5  27.  Desejaria  agora  escolher  um  de  entre  os  numerosos  publi- 
cistas inglezes,  ou  americanos  do  Norte  da  escola  ingleza,  que  tâo  bem 
teem  versado  a  sciencia  do  Direito  Internacional,  e  entre  os  quaes  re- 
fulgem nomes  como  os  de  Phillimore,  Travers  Twiss,  Wheaton  e  Law- 
rence. 

Mas  aqui  verifica-so  um  facto.  Muitos  dos  publicistas  da  escola 
britannica  nào  stí  occupam  dos  limites  dos  territórios  e  da  sua  deter- 
minação, a  palavra  honudarica  nào  se  encontra  nos  bem  elaborados 
indíXiS  methodicos  que  em  geral  acompanham  as  suas  obras  ;  assim. 
nada  encontrei  sobre  este  assumpto  em  Halleck,  Woolsey  ou  Kent; 
n'outros  publicistas  o  assumpto  é  tocado  muito  ao  de  leve  e  por  ve- 
zes apenas  por  mero  incidente.  Parece-me  nào  estar  em  erro  attri- 
buindo  esta  sobriedade  a  qualquer  das  seguintes  causas,  ou  por  ven- 
tura a  ambas  conjuntamente :  por  um  lado  para  um  Estado  insular, 
como  é  a  Grau  Bretanha,  os  seus  limites  estão  desde  séculos  natural- 
mente estabelecidos,  e  por  isso  as  questões  correlativas  serão  de 
pouco  interesse ;  por  outro  lado  intelligencias  lúcidas  e  praticas,  como 
Scâo  em  geral  as  dos  homens  de  sciencia  da  nação  a  que  nos  refe- 
rimos, nào  poderão  admittir  que  se  vejam  ou  se  criem  difficuldades 
em  assumpto  tão  fácil  de  estabelecer  e  de  entender,  como  é  a  theoria 
da  delimitação  dos  Estados. 

Citarei  então  as  poucas  linhas  que  encontrei  nos  principaes  publi- 
cistas inglezes  e  americanos,  observando  que  esses  trechos  apenas 
servem  para  confirmar  o  que  sobre  o  assumpto  (íscrevem  os  publicis- 
tas continentaes. 

Creasy,  na  sua  obra  Fivst  plaffonn  of  International  LaWj  Londres 
187(>,  escreve  o  seguinte  (pag.  2iy,  íj  228):  «Before  going  into  the 
subject  of  acquisitiou  of  territory  by  accession,  it  will  be  convenient 
to  introduce  the  remarks  which  must  be  made  in  some  part  of  this 
treatise  as  to  questions  of  boundary. »  E  prosegue  tratando  dos  rios, 
etc. 

Travers  Twiss,  na  sua  obra  h  Droit  dt^s  Gens^  ed.  franceza,  Paris, 
1887,  apenas  por  incidente  fala  de  «limites  naturelles  et  eífectives.» 
(vol.  I,  pag.  19 J,  §  132.) 
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O  americano  Diidley  Fieid,  0'iflhiyíi  of  fta  Intentd^lonal  Cmlc, 
i\"W  York,  187(),  escreve:  «Art.  84. /^oírers  to  determine  hoiiwla  rir  ff, 
< -oterminous  nations  have  jurisdiction  jointly  to  determine  and  esta- 
]»lish  the  boundaries  between  th.-ir  respectivo  territori<»s ;  and  it  is 
th /ir  duty  to  do  so,  and  to  mark  the  same  elearly.i» 

Wheaton,  também  americano,  exprime-se  assim  nos  seus  EJemenfs 
iif  International  Law^  Londres,  1878,  pag.  221,  §  161:  «The  ex- 
íílusiv^e  right  of  ev^ery  independent  State  to  its  territory  and  othiT 
property,  is  founded  upon  the  title  originally  acquired  by  occupancy, 
eonquest  or  cession,  and  subsequently  contirmed  by  the  presumption 
arising  from  the  lapse  of  time,  or  by  treaties  and  other  compaets 
with  Ibreign  States.» 

Phillimore,  certamente  um  dos  mais  notáveis  tratadistas  comtcm- 
poraneos  do  Direito  Internacional,  e  cuja  obra  attinge  um  certo  des- 
•  Mivolvimento,  nem  por  isso  diz  muito  sobre  o  assumpto  nos  seus  Com- 
mentaries  upon  luteiniational  Law,  Londres^  1879.  Se  nao  estou  t^m 
»Tro,  apenas  duas  passagens  falam  dos  limites  dos  Estados.  No  vol.  I, 
pag.  221,  art.  CLI,  le-se :  «A  State  in  the  lawful  possession  of  a  ter- 
ritory has  an  exclusive  right  of  property  therein,  and  no  stranger 
can  be  entitled,  without  her  permission,  to  enter  within  her  honndd- 
rie8.T>  Mais  adiante,  no  art.  CLiv  diz  :  «National  Territory  consists 
of  water  as  well  as  land,»  e  a  seguir  trata  largamente,  em  successi- 
vos  capitules,  das  aguas,  rios,  lagos,  mares,  etc  ,  sem,  porem,  se  oc- 
eupar  das  fronteiras  terrestres  nem  da  sua  determinação. 

Consultemos  por  ultimo  o  eminente  mestre  de  Direito  Internacio- 
nal, inglez  de  origem,  mas  que  por  egual  tem  professado  superior- 
mente nas  escolas  dos  Estados  Unidos,  T.  J.  Lawrence,  cuja  obra, 
7%e  ijrinciples  of  International  Law,  é  para  mim  uma  das  mais  per- 
feitas doesta  sciencia  pela  clareza  e  excellente  methodo  cora  que  está 
tscripta.  Do  capitulo  ii  da  parte  ii,  Rights  and  ohligations  connectcd 
trith  propertf/^  respigarei  o  que  mais  directamente  se  possa  ligar  com 
o  objecto  do  presente  estudo:  j§  DO.  International  Law  regards  sta- 
t(^s  as  politicai  units  possessed  ot  propriatary  rights  over  dejinite  por- 
flons  of  the  earth's  surface.»  «§  91.  Of  what  does  a  state's  territory 
eonsist  ?  It  consists,  first,  of  the  land  and  water  tvitkin  that  portion 
of  the  earth's  surface  which  the  state  claims  by  legal  title.»  S<'gue- 
stí,  com  sóbrio  desenvolvimento,  o  estudo  das  aguas,  rios,  lagos,  mar 
territorial,  e  depois  nos  §§  seguintes  o  dos  diversos  modos  legaes 
de  adquirir  território,  e  só  no  íim  do  §  94  encontro  a  seguinte  re- 
ferencia ás  fronteiras  dos  Estados:  «In  the  absence  of  natural  featu- 
r^s  the  bouudary  of  tbé  contiguous  settlements  of  two  States  along 
the  same  coast  should  hè  drawn  midway  between  the  last  posts  on 
either  side .  . .  But  there  can  be  no  doubt  that  natural  boundaries 
would  be  preferred  to  an  imaginary  Une  in  cases  when  they  exist.»  No 
§  101  encontro  uma  passagem  que  serve  para  corroborar  o  que 
acima  escrevi  (§  5)  sobre  a  intensidade  variável  da  propriedade 
d'um  Estado:  tWe  now  pass  on  to  consider  the  diflferent  degrees 
of  power  exercised  by  States  over  territory  which  is  to  a  greater  or 
less  extent  under  their  authority  or  vijluence.»  E  seguem-se  conside- 
rações, derivadas  do  estudo  da  partilha  da  Africa,  sobre  os  protecto- 
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ra(lo8^  espheras  de  influencia^  companhias  com  direitos  sobei'anos,  sendo 
Lawrence  o  primeiro  internacionalista  de  renome  que,  n*um  tratado- 
sobre  a  sciencia,  se  oceupa  doeste  ultimo  ponto.  Mas  nada  mais  en- 
contro que  se  refira  propriamente  á  theoria  das  fronteiras  terrestres 
o  ao  modo  de  as  determinar. 

§  28.  E*  tempo  de  concluir  esta  serie  de  extractos,  mas  entretanto 
nào  devo  deixar  de  citar  outro  americano,  este  agora  argentino,  e 
universalmente  conhecido,  Carlos  Calvo,  o  auctor  da  extensa  obra  Z> 
Droit  International  tkéorique  et  pratique.  Paris,  1887,  em  cujo  tomo  i, 
pag.  46G,  §  342,  se  lê  o  seguinte:  «Chaque  Etat  a  le  droit  de  sou- 
veraineté  jusqu^à  ses  frontilres  et  le  devoir  de  ne  pas  empiéter  sur 
le  territoire  voisin.  II  importe  donc  aux  Etats  limitrophes  de  dét^i^r- 
miner  clairement  les  limites  qui  les  séparént.»  E  em  seguida  vem  a 
conhecida  classificação  das  fronteiras  em  naturaes  e  artificiaes,  com 
os  respectivos  exemplos  e  consequentes  explicações.  No  tomo  ili, 
pag.  362,  §  1Õ93  occupa-se  Calvo  dos  Tratados  de  limites,  recom- 
mendando  muito  que  sejam  redigidos  com  toda  a  clareza,  para  evi- 
tar usurpações  de  territórios  e  conflictos  entre  os  Estados. 

§  29.  Reservei  para  fecho  das  citações  o  mais  recente  de  todos 
os  tratadistas  de  fama,  o  eminente  professor  italiano  Pasquale  Fiore. 
Com  efFeito  é  no  seu  Droit  International  codifit,  trad.  fr.,  Paris,  1890, 
que  se  podem  ver  mais  concretisados,  e  ao  mesmo  tempo  mais  limpi- 
damente expostos,  os  principios  que  a  sciencia  admitte  relativamente 
á  propriedade  do  território  dos  Estados  e  á  sua  delimitação.  Vejamos. 
«202.  Le  territoire,  avec  tout  ce  qu'il  contient,  doit  être  considere 
comme  constltuant  la  haiie  et  la  limite  de  Tautorité  et  de  la  jurisdiction 
réelle  du  souverain.  203.  Le  territoire  réel  d'un  Etat  se  compose  de 
la  région  occupéo  par  les  nationaux,  région  dont  la  souveraineté  territo- 
riale  a  la  possession  juridique,  et  qui  comprend  toute  Vétendue  renfei'- 
mée  entre  les  limites  ou  frontièrcs  constltuant  la  ligrje  de  séparation  d* avec 
les  pays  limitrophes  se  trouvant  au  pouvoir  d'une  autre  souveraineté. 
531.  Le  territoire  de  tout  Etat  doit  être  repute  en  la  possession  juridi- 
que exclusive  de  la  souveraineté,  qui  est  en  droit  de  s'^  maintenir, 
de  se  défendre  contre  les  entreprises  de  tous  les  autres  Etats  et  d'en 
disposer  dans  les  limites  tracées  par  les  lois  constitutionelles.  II  est 
constituo  par  Tensemble  des  choses  (nniversitas  remim)  situées  à  Vin- 
térieur  de  la  ligue  des  frontieres^  et  comprend  tout  Tespace  sur  lequel 
le  souverain  doit  se  voir  attribuer  juridiction,  conformément  aux  art. 
202  et  suivante.  Õ33.  Los  limites  du  territoire  de  tout  Etat  sont 
naturelles  et  conventionelles .  Les  limites  naturelles  peuvent  être  dé- 
terminécs  conformément  aux  lignes  de  démarcation  tracées  par  la 
nature  même  comme  frontières  naturelles  des  régions  occupées  par 
chaque  peuple.  Les  limites  conventionelles  sont  celles  établies  suivant 
les  lignes  de  démarcation  fixées  par  les  traités :  on  les  distingue  à  des 
signes  apparents  placés  aux  points  formant  Isl  frontihre  de  VÉtat  avec 
Irs  Etats  limitrophes.  Õ34.  Ihut  Etat  a  la  possession  juridique  du  terri- 
toire reiífeinné  dans  les  limites  jixtes  conventionelle7n&nt,9 

Nos  artigos  seguintes  Pasquale  Fiore  estabelece  algumas  regras- 
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para  a  delimitaçlo  daft  froateisaay  daa  qpães  apenas  copiarei  a  se- 
guinte: CÕ35  b),  On  ne  compliquera  pas  les  âiíiicnfté»  en  eherchant  4^ 
retrouver  les  limites  établies  dans  les  temps  anciens,  mais  dont  les  si- 
gnes  apparents  ont  disparu ;  on  se  bornera  à  tracer  Ia  firontière  dans  les 
parties  seulement  ou  il  peut  régner  une  incertitude  eflFective  et  réelle.» 
Finalmente  parece-me  muito  judiciosa  a  regra  estabelecida  no  art. 
ÔÕ6 :  «Un  Etat  qui  a  pris  possession  d'un  territoire  occupé  par  des 
tribus  sauvages  sans  orgánisation  politique  será  réputé  possesseur 
non  seulement  de  la  région  occupée  par  lui,  mais  encore  de  celle 
dont  il  a  abandonné  la  jouissance  aux  indigènes,  à  titre  prive.  Les 
droits  de  souveraineté  acquis  par  ^FEtat  occupant  ne  seront  pas  at- 
teints  par  la  prétention  dCun  tiers  Etat  qui  alléguerai t  avoír, /iprè«  la 
découverte  et  Voccupation,  acquis  des  hahitants  la  totalHé  du  territoire 
ou  même  la  partie  de  la  région  appartenant  au  premier  occupant^ 
mais  dont  la  jouissance  avait  été  réservée  par  lui  à  ces  peupla- 
des.fl 

§  30.  Creio  assim  ter  apresentado  sufBcientes  e  respeitáveis  au- 
ctoridades  para  apadrinharem  as  conclusões  que  estabeleci  no  §  lí> 
sobre  a  propriedade   dos  territórios  dos  Estados  e  o  modo  de  deter 
minar  as  fronteiras  terrestres  d' esses  territórios. 


IV 

§  31 .  —  Contrasta  com  a  parcimonia  dos  publicistas  em  referencia  á 
determinação  das  fronteiras,  o  numero  extraordinário  de  Tratados  de 
limites  que  se  téem  negociado  entre  os  Estados  desde  os  tempos  mais 
antigos  até  aos  nossos  dias.  Comprehende-se  bem  que  seja  grande  o 
numero  d^esses  diplomas  ou  de  disposições  relativas  a  fronteiras,  con- 
signadas em  Tratados  d'outras  espécies,  pois  que  o  assumpto  é  um 
dos  fimdamentaes  para  a  existência  de  cada  Estado  —  a  determinação 
exacta  da  extensão  do  seu  território. 

§  32. — N^um  estudo  completo  da  matéria  caberia,  pois,  aqui  o  ana- 
lysar  alguns  d'esses  Tratados,  pelo  menos  os  mais  importantes.  E 
claro  que  não  tenho  opportunidade  para  o  fazer  agora,  mas  entretanto 
antes  de  dizer  alguma  coisa  sobre  os  Tratados  de  limites  em  que  Por- 
tugal tem  sido  parte,  não  deixarei  de  citar  as  disposições  d^im  Tra- 
tado muito  notável  entre  nações  extrangeiras.  Refiro-me  ao  Tratado 
de  Berlim  de  13  de  julho  de  1878,  o  qual,  como  é  sabido,  veiu  a  mo- 
dificar o  Tratado  de  San  Stefano,  entre  a  Rússia  e  a  Turquia,  de  3 
de  março  do  mesmo  anno. 

O  Tratado  de  Berlim  foi  o  resultado  d'um  congresso  entre  os  re- 
presentantes das  potencias  interessadas  nos  Balkans,  e  teve  por  fim 
principal  fixar  as  condições  de  existência  politica  e  territorial  dos  Es- 
tados balkanicos.  Então  esse  Tratado  occupa-se,  entre  outros  pontos, 
da  determinação  precisa  dos  territórios  da  Bulgária,  da  Rumelia  Orien- 
tal, do  Montenegro,  etc. 

O   art.   II  do  Tratado  refere-se  aos  territórios  do  principado  da 
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Bulgária.  A  determinação  da  sua  fronteira  parte  desde  a  anti^^-a  fron- 
teira da  8ervia,  seguindo  ao  longo  da  margem  direita  do  Danúbio  até 
iim  ponto  que  será  determinado  a  leste  da  Silisíria,  etc.  For  leste  o 
^lar  Negro  é  a  fronteira.  Depois  pelo  Sul  é  que  começa  a  determiuaçílo 
minuciosa,  precisa  de  fronteira  ;  n'ella  se  em^ontra  o  emprego  de  todos 
<vs  accidentes  naturaes,  politicos  ou  scientiticos  para  essa  determinação, 
^halfregs  de  cursos  d'agua,  suas  confluenoias,  cristas  de  montes,  cadeias 
])rincipaes  de  serras,  territórios  bem  conhecidos  de  aldeias,  divisórias 
<le  aguas,  cotas  fixadas  na  carta  do  Estado-maior  austríaco,  n'uma  pa- 
lavra todos  os  elementos  necessários  para  facilitar  o  trabalho  da  com- 
missâo  de  limites,  a  qual  é  instituida  no  final  do  artigo. 

JSào  egualmente  minuciosas  as  determinações  das  fronteiras  do 
^lontenegro  (art.  xxviiij  e  da  Servia  (art.  xxxvi),  como  se  pôde  ver 
t-m  Pasquale  Fiore  (<>/>.  c/^,  pag.  043  e  seg.).  Notarei  a  frequência  do 
t  mprego  de  cotas  da  carta  do  Estado-maior  austriaco  ;  isto  se»  se  pávle 
fazer  em  regiões  onde  a  civilisaçâo  já  tenha  levado  os  seus  progres- 
sos e  por  forma  tal  que  essas  cartas  sejam  de  absoluta  confiança. 

v<  33.  Voltando  agora  ao  nosso  paiz,  convém  dizer  que  os  limites 
tiitre  Portugal  e  a  llespanha  foram  objecto  d'um  Tratado  ratificado 
}>or  Portugal  pela  carta  de  lei  de  10  de  maio  de  18()6,  do  qual  se 
íonsiderou  fazerem  parte  dois  Annexos  ratificados  em  2ii  de  novem- 
)>ro  do  mesmo  anno,  e  a  que  se  deve  accrescentar  o  accordo  de  28 
do  mesmo  mez  e  anno  contendo  as  InstrucçÕes  para  a  commissào 
mixta. 

A  elaboração  do  Tratado  foi  precedida  de  estudos  no  campo,  rea- 
lisados  por  uma  commissão  mixta  que  tinha  percorrido  a  linha  de  fron- 
teira ;  a  essts  estudos  e  á  apreciação  dos  documentos  históricos  re- 
correram os  negociadores  do  Tratado,  o  qual  como  no  preambulo  se 
<liz,  tem  por  fim  «determinar  clara  e  positivamente  tanto  os  direitos 
respectivos  dos  povos  confinantes,  como  os  limites  tfrritoruus  de  am- 
Itas  as  soheranias  na  Unha  de  frontiàra  que  se  estende  desde  a  foz  do 
rio  Minho  até  á  conjincmia  do  Caia  com  o  Guadiana^». 

Uma  primeira  observação  a  fazer  é  que  o  Tratado  adopta  todas 
as  denominações  usadas  em  Direito  Internacional  para  a  separação 
♦  ntre  os  territórios  de  dois  Estados.  Assim  vemos  n'elle :  linha  de  se- 
j^araçào  entre  a  soberania  do  reino  de  Portugal  e  a  do  reino  de  Hesjxtnha 
^art.  1.");  linha  internacional  (art.  2.*");  raia  (art.  3.°)  ;  linha  divisaria 
(art.  4."j;  linha  de  fronteira  {^vi,  4.^);  limite  internacional  (art.  ô."); 
^inha  de  separação  entre  as  duas  monarchias  (art.  10.^).  Este  luxo  de 
]iomenclatura  tem  a  vantagem  de  mostrar  a  synonymia  de  todas  essas 
^-xpressoes;  todas  ellas  significam  uma  e  mesma  coisa— uma  divisão, 
marcada  ou  a  marcar  no  terreno,  ficando  para  um  lado  d'ella  terras 
de  Portugal^  para  o  outro  lado  terras  de  llespanha.  De  modo  que 
basta  este  exemplo  para  demonstrar,  se  por  ventura  fosse  necessário 
dar  demonstração  d'nma  coisa  que  ó  de  per  si  evidente,  que  em  Di- 
veito  Internacional  uma  linha  de  fronteira  ha-de  forçosamente  dividir, 
demarcar,  territórios  de  dois  Estados. 

Para  a  determinação  da  linha  de  fronteira  o  Tratado  adopta  umas 
Vezes  os  accidentes  naturaes,  principal  veia  fluida  (o  thalweg  actual), 
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aguas  vertenteB  (divisoi^ia  das  aguas^  como  hoje  se  diz),  cumeada  de 
serras^  penedos^  penhas^  pedras^  outras  vezes  obras  do  homem  como 
.77iarco8^  cruzes^  paredes^  caminhos,   outras  ainda  linhas  rectas  entre 
dois  pontos. 

Com  toda  esta  minúcia  o  Tratado  ainda  deixa  vários  pontos  a 
determinar  pela  eommissâo  mixta,  A  nomeação  doesta  c  regulada  pelo 
art.  24.**,  no  qual  se  estabelece  a  constrncçào  de  marcos.  Como  já 
disse,  o  accordo  de  ^?8  de  novembro  de  1866  estabelece  as  Instruc- 
ções  para  a  eommissâo  mixta;  n'essas  Instrucçoes  se  determinam  re- 
gras relativas  a:  1.**)  operações  para  se  executar  a  demarcação  em  ge- 
ral; 2.**)  designação  definitiva  da  linha  divisória  da  fronteira;  3.®) 
construcção  e  transportação  dos  marcos;  4.")  collocação  e  entrega  dos 
marcos. 

§  34.  O  Tratado  de  limites  de  186G  teve  em  vista  liquidar  di- 
versas contestações  seculares  entre  povoações  fronteiriças;  essa  solu- 
ção é  dada  por  diversos  modos,  conforme  os  casos.  Entre  as  ques- 
tões seculares  tornou-se  notável  a  conhecida  por  Contenda  de  Moura^ 
questão  complicadissima  que  vinha  desde  o  século  xiv,  e  que  no 
decorrer  de  tantos  annos  dera  logar  a  rixas  e  homicidios.  Por  duas 
vezes  se  tentara  a  resolução  do  assumpto,  até  que  finalmente  o  ac- 
cordo de  27  de  março  de  1893  veiu  a  estabelecer  ta  linha  de  sepa- 
ração entre  a  soberania  do  Reino  de  Portugal  e  a  do  Ileino  de  Hes- 
panha  nas  terras  denominadas  da  Contenda  (art.  1.").jí 

§  35.  A  partilha  da  Africa  tem  dado  logar  a  diversos  Tratados 
de  limites  entre  Portugal  e  outros  Estados,  cuja  negociação  tem  sido 
por  vezes  laboriosissima,  e  cuja  applicação  ao  terreno  tem  a  seu 
turno  sido  origem  de  controvérsias  muito  complicadas.  A  historia 
d^essas  negociações  seria  a  historia  de  toda  a  evolução  colonial  por- 
tugueza  nos  últimos  trinta  annos;  é  altamente  interessante  sob  os  seus 
div^ersos  pontos  de  vista;  não  pode  ser  feita  por  emquanto  com  o  so- 
cego  de  animo  que  só  o  decorrer  dos  tempos  pode  dar;  e  escusado 
será  dizer  que  nem  sequer  me  proponho  traçar  aqui  os  seus  princi- 
paes  lineamentos. 

Apenas  tenho  que  citar  os  mais  recentes  diplomas  de  limites  ter- 
ritoriaes  em  Africa,  para  ver  o  que  elles  encerram  sobre  a  própria 
definição   ou   intelligencia  do  que  seja  a  linha  de  fronteira  terrestre. 

§  30.  O  Tratado  de  12  de  maio  de  1886,  entre  Portugal  e  a 
França,  é  um  Tratado  de  limites  em  relação  ás  possessões  dos  dois 
paizes  na  Senegambia  e  no  Congo.  O  art.  1."  estabelece  que  «na 
Guiné  a  fronteira  que  ha-de  separar  as  possessões  portuguezas  das 
possessões  francezas  seguirá  conforme  o  traçado  na  carta  i  annexa», 
e  vae  em  seguida  explicando  os  differentes  tractos  da  linha  de  fron- 
teira, O  art.  3.**  emprega  as  mesmas  expressões  em  relação  ao  Con- 
go, referida  a  fronteira  á  carta  ii  annexa.  As  fronteiras  são  fixadas 
por  thalwegs  de  rios,  eguaes  distancias  entre  rios,  cumeadas,  meridia- 
nos, parallelos,  isto  é,  tudo  conforme  os  processos  modernamente  em- 
pregados. O  art.  7.®  estabelece  as  commissoes  mixtas ;  no  caso  de 
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desaccordo  os  commissarios  appellarão  para  os  respectivos  governos^ 
A  realisaçâo  dos   trabalhos  de  delimitação  pelas  comraissões  mixtas 
não  tem  dado  logar  a  duvidas  de  maior  vulto. 

§  37.  A  Declaração  de  30  de  dezembro  de  188(5  entre  Portugal 
e  a  Allemanha  teve  por  fim  •  estabelecer  na  Africa  Meridional  limltirs 
d^Jinidos^  dentro  dos  quaes  cada  uma  das  duas  potencias  tenha  plena^ 
liberdade  de  acção  para  o  constante  progresso  da  sua  actividade  co- 
lonisadora  (Preambulo) >».  Citarei  o  art.  l.**:  ^A  j^ronteira  (Greiízlinté, 
no  texto  allemão)  entre  as  possessões  portuguezaa  e  alleinãs  no  sudoeste 
de  Africa  seguirá  pelo  curso  do  rio  Cunene  desde  a  sua  embocadura 
até  ás  cataractas  que  aquelle  rio  forma  no  sul  do  Humbe,  ao  atraves- 
sar a  serra  Canná.  Doeste  ponto  em  diante  seguirá  o  parallelo  até  ao 
rio  Cubango,  d'ahi  o  curso  d  este  rio  até  ao  logar  d'Andara,  que  fi- 
cará na  esphera  dos  interesses  (InteressensphãreJ  allemães,  e  dVste 
logar  seguirá  a  fronteira  em  linha  recta  na  direcção  de  leste  ato  aos 
rápidos  de  Catima  no  Zambeze.» 

Observe-se  quu  esta  linha  de  fronteira  tem  uma  extensão  muitissimo 
grande,  e  está  entretanto  bem  definida.  Com  eíFeito  ulla  define-se  por 
accidentes  geographicos  conhecidos  ou  fáceis  de  determinar,  por  um 
parallelo  e  por  uma  linha  recta,  vindo  a  terminar  u'um  ponto  egual- 
mente  conhecido,  os  rápidos  de  Catima ;  quer  diz«T  que  esta  linha 
tão  extensa  realisa,  como  qualquer  outra  linha  de  fronteira,  o  facto 
de  que  para  um  lado  (n'este  caso  para  o  Norte)  ficam  territórios  por- 
tuf/uezes^  para  o  outro  lado  (n'este  caso  para  o  Sul)  ficam  territórios 
allemães. 

O  art.  2S  determina  «a  fronteira  que  a  sudoeste  de  Africa  fica 
separando  as  possessões  portuguezas  das  allemâst.  Esta  linha  foi  ul- 
teriormente alterada  pelo  Accordo,  por  troca  de  notas  de  30  d^agosto 
e  de  1  de  setembro  de  1894,  que  regulou  a  questão  suscitada  pela 
occupação  de  Kionga  pela  Allemanha. 

A  Ueclaraçào  de  188G  não  estabelece  coramissues  mixtas. 

§  38.  As  fronteiras  entre  os  territórios  de  Portugal  e  os  do  Es- 
tado Independente  do  Congo  foram  objecto  de  três  Tratados.  O  pri- 
meiro é  a  Convenção,  assignada  em  Berlim  cm  14  de  fevereiro 
de  188Õ,  entre  Portugal  e  a  então  chamada  Associação  Internacional 
do  Congo ;  n^íssa  diz-se  (art.  3.^')  que  as  duas  partes  contractantes 
«adoptam  as  seguintes  fronteiras  entre  as  suas  possessões  cm  Africa 
Occidental, n  Essas  fronteiras  são  determinadas  por  cursos  de  rios,  li- 
nhas rectas,  parallelos  e  meridianos.  No  art.  4."  estabelece-se  uma 
commissão  mixta. 

Mais  tarde,  em  30  de  julho  de  1891,  foram  publicadas  as  cartas 
de  ratificação  de  duas  Convenções,  negociadas  entre  Portugal  e  o 
Estado  Independente  do  Congo  ;  uma  d'essas  Convenções  teve  por  fim 
a  resolver  por  meio  de  transacção  amigável  e  directa  certas  divergên- 
cias e  difficuldades  occorridas  com  respeito  ao  trabalho  de  delimita- 
ção prevista  no  art.  iv  da  convenção  concluida  em  Berlim  aos  14  de 
fevereiro  de  1885 1 ;  a  outra  é  «um  tratado  especial  para  a  delimi- 
tação  das  suas  respectivas  espheras   de  sobei^ania  e  de  influencia  na 
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região  da  Liuida.  t  N'uma  e  i^outra  se  empregam  accideutes  geogra- 
phicos  ou  políticos  para  determinar  a,  fronteira^  nfJeJiitir  a  fronteira» 
(art.  III  da  primeira).  Mencionarei  a  ultima  parte  da  fronteira  na  re- 
gião da  Lunda;  é  assim:  «3.*^. .  .  A  região  a  oeste  de  Cassai  perten- 
cerá a  Portugal ;  a  região  a  leste  doeste  rio  ao  Estado  Independente 
do  Congo;  4."  Pela  linha  divisória  das  aguas  do  Zaire  (Congo)  e  das 
do  Zambeze,  até  á  sua  intersecção  com  o  meridiano  24**  de  longitude 
este  de  Greenwich  (art.  1.**).j»  ?ías  duas  Convenções  estabelece-se  o 
recurso  á  arbitragem, no  caso  de  desaccordo  sobre  a  interpretação  d'el- 
las  ou  sobre  o  traçado  das  fronteiras  no  terreno.  As  commissões  mix- 
tas  teem  trabalhado  com  actividade. 

§  39.  A  delimitação  das  duas  grandes  possessões  de  Portugal  ra 
Africa  Meridional,  na  parte  que  entestam  com  territórios  da  Gran- 
Bertanha,  tem  sido  assumpto  de  numerosos  diplomas  internacionaes  e 
de  controvérsias  da  maior  importância  politica  e  do  maior  interesse 
«cientifico. 

Sem  recordar  aqui  os  acontecimentos  que  deram  origem  a  essas 
contestações,  basta  para  o  nosso  intento  dizer  que  em  20  de  agosto 
de  1890  foi  assignado  em  Londres  um  Tratado  que  comprehendia  a 
determinação  d'aquellas  fronteiras.  Esse  Tratado  não  foi  ratificado  pelo 
Governo  Portuguez,  e  em  consequência  d'isso  negociou- se  outro,  o 
de  II  de  junho  de  1891,  cujas  ratificações  foram  trocadas  em  3  de 
julho  do  mesmo  anno.  Apesar  da  laboriosíssima  negociação  d*este  se- 
gundo Tratado,  como  já  tinha  sido  a  do  primeiro,  o  certo  é  que  al- 
gumas das  suas  clatisulas  não  satisfizeram  áquelle  preceito  de  clareza, 
tão  recommendado  pelos  publicistas,  ou  talvez,  o  que  na  verdade  era 
de  interpretação  clara,  ou  pelo  menos  não  difficil,  veiu  depois  a  pare- 
cer obscuro  ás  commissões  mixtas,  ou  a  alguns  dos  seus  membros, 
quando  se  tratou  de  realisar  a  delimitação  no  terreno. 

O  Tratado  começa  por  determinar  no  art.  l.*^*  a  delimitação  dos 
territórios  «comprehendidos  no  dominio  de  Portugal  na  Africa  Orien- 
tal t  até  ao  Zambeze,  servindo- se  de  cursos  de  rios,  divisórias  de 
aguas,  confluência  de  rios,  margens  de  lagos,  parallelos,  linhas  rectas 
e  rumos.  Continua,  no  art.  2.^,  estabelecendo  a  linha  que,  ao  Sul 
do  Zambeze,  deve  limitar  «os  territórios  comprehendidos  na  esphera 
de  influencia  por tugueza»;  essa  linba  vae  por  diversas  inflexões  até  á 
intersecção  do  meridiano  do  33.**  de  longitude  Leste  de  Greenwich 
com  o  parallelo  de  18**  30' de  latitude  Sul;  ad'ahi  acompanha  a 
crista  da  vertente  oriental  do  planalto  da  Manica  na  sua  direcção  ibtd 
até  á  linha  média  do  leito  principal  do  Save^  ser/uindo  por  Ale  até  á 
sua  conjiuencia  com  o  Lunde,  d^oude  corta  direito  ao  extremo  nor- 
deste da  fronteira  da  Republica  Sul  Africana». 

Esta  clausula  do  Tratado  veiu  a  ser  um  dos  exemplos  mais  no- 
táveis das  dilKculdades  de  interpretação,  a  que  acima  me  referi.  A 
commissão  mixta  de  limites  não  pôde  chegar  a  accordo  sobre  o  modo 
como  deviam  ser  entendidas  e  praticamente  demarcadas  no  terreno  as 
expressões  acima  indicadas  em  itálico,  e  a  difierença  teve  de  ser  sub- 
mettida  á  arbitragem  do  senador  italiano  o  sr.  Vigliani.  São  de  grande 
ensinamento   as  memorias,  replicas,  treplicas  e  consultas  que  a  pto- 
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posito  doesta  arbitragem  se  escreveram  e  estão  publicadas  (Livro 
Branco  do  Governo  Portuguez,  Arhitraginn  de  Maníca,  Lisboa,  1897), 
Por  ellas  se  vê  como  nas  questões  se  limites  tem  uma  parte  impor- 
tantissima  a  Sciencia  da  Terra,  e  como  na  redacção  de  um  Tratado 
de  limites  é  indispensável,  conforme  a  razão  mostra  e  os  publicistas 
tão  instantemente  aconselham,  que  se  empreguem  expressões  claras 
e  de  sentido  preciso.  A  sentença  arbitral  foi  dada  em  30  de  janeiro  de 
1897,  e  por  ella  se  determinou  uma  linha  que  não  é  precisamente  a 
reclamada  por  qualquer  das  duas  partes ;  eis  as  palavras  com  que  co- 
meça esse  diploma :  «Nous  déclarons  que,  d*après  Tarticle  ii  du  Traité 
signé  à  Lisbonne  le  lljuin  \9>^\ ^  \2l  ligne  qui  (Jmt  séparer  leê  zones 
d'injluence  de  la  Grande  Bretagne  et  du  Portugal  dans  V Afrique  Orien- 
tale  au  Sud  du  Zambeze ...» 

§  40.  O  art.**  4.*»  do  Tratado  de  1891,  diz:  «Fica  estabelecido 
que  a  linha  divisória  occidental  separapdo  a  esphera  ingleza  da  es- 
phera  de  influencia  portugueza  na  Africa  Central,  subirá  o  centro  do 
leito  do  Zambeze  superior,  partindo  das  cataractas  de  Katima  até  ao 
ponto  em  que  entra  no  reino  de  Barotze.  Est^  território  permanecerá 
incluido  na  esphera  britannica,  e  os  seus  limites  occidentaes,  que 
constituirõo  a  linha  divisória  entre  as  espheras  de  influencia  ingleza 
e  portugueza,  serão  traçados  por  uma  commissão  mixta  anglo-portu- 
gueza,  que  terá  a  faculdade,  em  caso  de  discordância  de  pareceres, 
de  nomear  um  arbitro  de  desempate.»  Esta  clausula  do  Tratado  de 
1891  é  bem  differente  da  que  lhe  correspondia  no  Tratado  de  1890 
não  ratificado;  ahi  determinava-se  que  a  fronteira  seguia,  «partindo 
dos  rápidos  de  Katima,  o  thalweg  do  alto  Zambeze  até  á  confluên- 
cia doeste  rio  com  o  Kabompo  e  d^ahi  o  thalweg  do  Kabompo.»  Esta 
delimitação  era  clara  e  fácil  de  realisar,  pois  que,  partindo  de  um 
ponto  geographico  conhecido,  seguia  por  accidentes  exclusivamente 
geographicos,  os  thahcegs  de  dois  rios.  A  clausula  que  veiu  a  ser  es- 
tabelecida, introduz  um  factor  diverso,  de  natureza  politica,  os  limites 
occidentaes  do  reino  indígena  do  Barotze,  Qnaes  são  esses  limites  ? 
Fácil  seria  de  prever  quantas  difterenças  se  levantariam  sobre  este 
ponto,  como  realmente  succedeu.  O  assumpto  foi  levado  á  arbitragem 
do  Rei  de  Itália,  e  está  por  emquanto  pendente.  Não  conhecendo 
os  tramites  que  a  discussão  tem  seguido,  nada  posso  dizer  sobre  os 
argumentos  apresentados  d'uma  e  d^outra  parte  ;  apenas,  como  opinião 
individual,  direi  que  a  fronteira  luso-allemã,  na  Africa  Occidental,  se 
acha  bem  determinada  por  uma  linha  cuja  extremidade,  do  lado  de 
leste,  é  o  rápido  de  Katima  ;  logo  ao  norte  d'essa  linha  os  territórios 
são  portuguezes  ;  logo  a  linha^  divisória  de  fronteira  luso-britannica 
tem  de  começar  no  rápido  de  Katima  e  seguir  d'ahi  para  o  norte,  ou 
melhor,  em  qualquer  direcção  do  quadrante  noroesta,  mas  de  modo 
que  a  linha  da  fronteira  luso-allema  subsista  tal  como  foi  pactuada  em 
1886. 

§  41.  E  tempo  de  concluir  este  estudo,  meramente  didáctico,  e 
para  o  qual  eu  não  podia  alongar-me  em  desenvolvimentos  históricos, 
nem  em  considerações  de  politica  internacional. 
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O  que  deixo  escripto,  é  apenas  um  resumo  do  muito  que  sobre  o 
assumpto  se  poderia  dizer.  Entretanto  creio  ter  demonstrado  sufficien- 
temente  : 

1.®  Que  os  princípios  expostos  no  §  19  são  dictados  pela  boa 
razão ; 

2.®  Que  as  opiniões  dos  publicistas  confirmam  quasi  uniforme- 
mente esses  principios  ; 

o.°  Que  os  Tratados  são  em  geral  negociados  e  redigidos  con- 
forme esses  principios ; 

4.^  Finalmente  que  a  clareza  e  precisão  nos  termos  empregados, 
indispensáveis  em  todos  os  contractos  internacionaes,  muito  mais  ne- 
cessárias se  tornam  nos  Tratados  de  limites ;  expressões  duvidosas  ou 
menos  exactas  dão  em  geral  logar  a  controvérsias. 

Vicente  Almeida  d'E(;a. 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Sociedade  de  Geogpaphia  de  Lisboa 

Sessão  ordinária  em  9  de  novembro  de  1903. — Presideute:  o  sr.  couselheiro 
Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  8ecret.irios:  os  srs.  Ernesto  de  Vascon^ 
cellos  e  dr.  Silva  Telles. 

Besnmo  da  sessão.  —  Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  secretario  geral  mencionou  a  offerta  de  livros  para  a  bibliotheca  da  So- 
ciedade por  parte  do  sr.  Ferreira  de  8erpa  e  Duque  Bonito  de  Garofolo.  Pelos 
srs.  Vasconcellos  e  Almeida  d'Eça  foram  dadas  algumas  informações  relativas 
á  ExposiçSo  de  Cartographia  a  realisar  na  sede  da  Sociedade. 

Sócios  admittidos  n^esta  sessão.  —  Ordinários  :  Srs.  António  Marciano  Peres, 
Ayres  Gualter  Cordeiro,  António  de  Zea,  Abraham  D.  Benchimol,  Bernardo  de 
Ayalla,  Carlos  de  Lima,  Justino  Rebello  da  Cunha  e  Andrade,  Manoel  Leite 
Dias  Carvalhaes,  Manoel  Rosa  de  Sousa  Dourado,  Alberto  Dâmaso  Filippe 
Praça,  António  Joaquim  Ribeiro  Ramos,  Joaquim  Pereira  da  Silva,  Manoel  Bo- 
telho Furtado,  Mathias  Pinto  da  Fonseca  Oliveira,  Virgilio  Mirào  Cardoso  Bo- 
telho, Virgílio  Baptista,  José  Ezequiel  Rodrigues  Leitilo,  Augusto  António  Pe- 
dro dos  Santos,  José  Ferreira  da  Cunha,  Alexandre  Severo  Coelho  Fortes,  Joa- 
quim Duarte  da  Silva,  Augusto  Agra,  Manoel  Suzanno,  Theodomiro  Martins, 
Gustavo  Adolpho  L.  Teixeira  da  Cruz,  José  Rodrigues  Carmelino,  Arthur  An- 
drade, Pedro  Maria  Rebello,  Alexandre  Barreira,  Francisco  José  Gomes  Cano, 
Benjamim  Mário  Costa,  José  Maria  Moniz  d'01iveira,  Abílio  de  Moraes  Carva- 
lho, Manoel  Iguacio  Moraes  Barros,  Augusto  Maria  da  Costa,  Salomon  M.  Se- 
querra,  Alberto  Ferreira  Vidal,  António  Augusto  Peres  de  Lima,  Marques  Braga, 
António  Augusto  Martins,  António  Martins  Canhoto,  Luiz  M.  Solheiro,  Adrião 
de  Sousa  Batalha,  Alberto  Claro,  Arthur  José  da  Silva  Pereira,  José  dos  Santos 
Ivo,  Joaquim  de  Jesus  Ferreira,  José  Antunes  da  Rocha,  Abel  de  Mattos  Abreu, 
Eduardo  Augusto  Xavier  da  Cunha,  António  Duarte  Pereira,  António  Correia 
Pinheiro,  Visconde  de  Santarém,  Numa  Pompilio  da  Silva  (em  5  de  janeiro  de 
190.3) ;  —  Correspondentes:  srs.  Maclaud,  Joaquim  Augusto  da  Silva,  F.  B.  Bra- 
dley-Bírt,  B.  A.  F.  R.  G.  S.,  Evaristo  Nunes  Pires,  Alfredo  Serrano. 

Sessão  ordinária  especial  em  28  de  novembro  de  1903. -—Presidente:  o  sr. 

conselheiro  Franciftco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários:  os  srs   Ernesto 
de  Vasconcellos  e  dr.  Silva  Telles. 


482 

EeBTUno  da  sesBáo.  —  CommunicaçSo  do  sócio  sr.  Alfredo  Serrano  :  —  A  pin- 
tura Iiollaudeza  uo  século  xvii. 

Sesflào  ordinária  em  7  de  desembrc  de  1901.  —  Presidente,  o  »r.  conselheiro 
FrtmcUco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários:  os  srs.  Ernesto  de  Vascon- 
cetins  e  dr.  *Vi7ra  Telles. 

EestLxno  da  sessão.  —  Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  presidente  especialisa  entre  estes  o  sr.  consellieiro  Pereira  Carrilho.  Voto 
de  agradecimento  pela  offerta  de  obras  importantes,  entre  as  quaes  se  encontra- 
vam O  Faço  de  Chifra  oflferecido  por  Sua  M agestade  a  Rainha  Sr  •  D.  Amélia  e 
O  livro  da  Marinharia,  oHerecido  pelo  sr.  dnque  de  Palmella.  Communicaoão  do 
sr.  Gabriel  Pereira  sobre  a  cartographia  portugueza. 

Sócios  admiftidos  rCesta  sessão. —  Ordinários :  Srs.  Henrique  da  Costa  Gomes, 
Aunibal  Augusto  da  Silva,  Emilio  Ferreira,  Cypriano  de  Campos.  Thomaz  Fer- 
reira Areias.  Alberto  Frederico  Gomes  de  Oliveira  Torres,  .Michael  da  Piedade 
Sequeira,  Mipuel  Augusto  Reis  Martins,  José  Miranda  do  Valle,  Francisco  de 
Oliveira  F.  Mello  Cardoso,  Augiisto  César  de  Mattos.  Arnaldo  Belisario  Salema 
Barboza,  Nicolau  Bettencourt,  João  Estevam  Aguas,  Manoel  Gomes  Barroso, 
José  Duarte  da  Silva  Mello.  B.  L.  Giustiniani,  V.  L.  Ricciardi,  Abel  José  da 
Cruz.  José  Duarte  FrazHo,  Joaquim  António  da  Silva,  Manoel  José  Granja, 
Vasco  Coimbra,  António  Maria  de  Soveral,  Quintino  Jacintho  Rebello,  Christo- 
vam  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda,  Homero  Machado,  Manoel  Francisco  Var- 
gas, Eduardo  Verdades  de  Faria ;  —  Correspondentes;  srs.  Joaquim  Maria  Mon- 
teiro de  Figueiredo,  D.  Emilio  Borrajas  Viíias,  D.  Manuel  Vicente  Balluran. 

Sessão  ordinária  especial  em  21  de  dezembro  de  1903.  — Presidente:  o  sr. 
Vicente  Almeida  d^Eça^  vice-presidente ;  Secretários;  os  srs.  Ernesto  de  Vascon- 
ctllos  e  dr.  Silva  Telles. 

BesTimo  da  sessão.  —  Communicaçao  do  sócio  sr.  Alfredo  Serrano:  —  Rem- 
brandt  e  a  sua  obra. 


MOVIMENTO  DOS  SÓCIOS  ORDINARiOS  NO  2.'  SEMESTRE 

DE  1903 


Existentes  em  30  de  junlio  de  1903 2:352 

Transitados  de  correspondentes H 

Admittidos.  91 


2:451 


A  deduzir 

Por  se  despedirem 40 

Transitados  a  correspondentes 12 

Fallecidos 20 

Eliminados  segundo  o  n.**  4  do  art.  14. *»  do  Estatuto 102        y,. 


Existentes  em  31  de  dezembro  de  1903 2:277 
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Sooios  falleoidos  no  2.''  semestre  de  1903 


Mezcs 


Jnlho... . 


Dr.  António  d'OIiveira  Monteiro. . . 


» 
» 


I  Manuel  da  Costa  Cárdia. 
iJosé  Luiz  de  Moraes. . . 


Agosto. .  • 
-Setembro. 


Augusto  Correia  Pinho 

Valentim  Machado 

Adolpho  Nery  de  Vasconcellos 

João  Baptista  Vaz  de  Carvalho.. . . 

Arthur  Palmeirim 

António  Joaquim  da  Veiga 

Dr.  José  Joaquim  Pereira  Caldas . . 


Outubro  .'Delpbim  da  Silva  Guimarães. 


» 


José  Sebastião  Paceo 


» 


Data 
admissão 


Lente  da  Escola  Me- 
dica do  Porto j  3-  2-90 

Jornalista 4-  2-01 

Negociante    e    indus- 
trial      5-  6-99 

Negociante 4-12-99 

Estudante \  4-  2-01 

Engenheiro  civil ;  4-  4-98 

Empregado    no    com-j 
mercio 2-  6-02 


Proprietário 

Negociante 

Professor  do  Lyceu  de 


2-  3-91 
4-  4-98 

7-  7-76 


Bra^a 
Proprietário,  vogal  da 

Commissão    Ame  ri-; 

cana jlO-12-87 

Fiel  da  thcsouraria  do! 

Banco  de  Portugal . !  4-  4-98 


Funccionario  civil  . . . 
Oífícial  do  exercito . . . 


I Henrique  G.  Pereira  de  Mello  .... 

I  Joaquim  Pinto  Furtado 

1^'ovembroÍ  João  Achilles  Ripamonti .....  i  Agrónomo,    vogal    da 

secção   d'Agricnltu- 
ra  e  sccketarío  da 


6-12-97 
7-  6-86 


» 


Cons."  António  M.  Pereira  Carrilho 


Augusto  Ferreira 
Francisco  Cunha  , 


Dezembro 


» 


Silvestre  Castanheiro. 

Elyseu  Xavier  de  Sousa  Serpa . . . 


secéão  de  Botânica. 

Director  geral  da  Con- 
tabilidade Publica, 
vogal  do  Conselho 
Central  da  Socieda-| 
de  em  1888,  1885*, 
1891  a  1895,  vogal 
das  secções  de  Esta- 
tística e  Economia 
Politica 

Funccionario  civil  . . . 

Negociante,  vice-se- 
cretario  da  Commis- 
são Insular 

Commerciante 

General  de  brigada, 
administrador  geral 
das  alfandegas  .... 


1-  6-9^5 


28-  5-83 
8-11-900 


6-12-97 
4-  4-98 


6-11-99 
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BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  nos  mezes  de  outubro  a  dezembro 

de  1903 

(^'esta  lista  não  se  incluem  as  publicações  periódicas) 

Ahum  de  confiança  de  Eleuterio  Francisco  de  Moraes  Sarmeuto,  na  questão  coiii- 
mcrcial  entre  Gaspar  R.  Cardoso  &  C'  e  Borges  Á,  Irmào  Consultas  dos 
Ex.""*  Srs.  Drs.  Conselheiro  Francisco  António  da  Veiga  Beirão  e  Antó- 
nio Pinto  de  Mesquita.  Porto,  1903.  1  folheto  broc.  22X14. 18  pags.  Offerta 
do  auctor.  ^ 

AUtmagne  (V)  1189-1810.  (Fin  de  Tancieune  Allemagne),  par  E.  Denis.  Paris, 
1896.  1  vol.  broc.  V3X16.  346  pags.  Comprado. 

AUgemeiner  Bericht  iiber  den  VerlauJ  der  Dtutschen  Sildpolar-Expedition  von 

Erich  V.  Dygalski  Mit  Vorbemerkungen  von  Ferdinand  Freiherr  v.  Rieht- 

hofen  und  einem  Auhang  Bericht  iiber  die  Arbeiten  der  Kerguelen-Sta- 

tion  von  Karl  Luyken.  Berlin,  19<'3.  1  folheto  broc.  25,5X17,5.  viii-54pags, 

•     OiFerta  do  Ministro  de  Allemanha  em  Portugal. 

Almannch  de  Gotha  —  Annuaire  Généalogique,  Diplomatique  etStatistique  1904 
Gotlia  1903.  1  vol.  ene.  15X10.  xxiv-1204  pags.  com  retratos.  Comprado. 

Almanaque  Náutico  para  el  ano  1905,  calculado  de  orden  de  la  superioridad  eu 
el  Instituto  y  Observatório  de  Marina  de  San  Fernando.  San  Fernando, 
1903.  1  vol.  broc.  27X18.  xi-618  paga.  Offerta  da  Direcção. 

Antarctic  (TheJ  voyage  of  the  Bélgica  during  the  ycars  1897-1898  and  1899.  By 
Henryk  Arctowski.  Washington,  190i^.  1  folheto  broc.  24,5X15,5.  Olierta 
do  Smithsonian  Institution. 

Anti (/it idades  —  I.  Kesultado  de  explorações  feitas  nos  arredores  de  Castello 
Branco  em  setembro  e  outubro  de  1903,  por  F.  Tavares  Proença.  Coimbra, 
1903.  1  folheto  broc.  22,5X14,r».  24  pags.  e  grav.  Offerta  do  auctor. 

Arte  e  artistas  contemporâneos  (3.'  série),  por  Ribeiro  Arthur.  Lisboa,  moiiii*  1 
vol.  broc.  21X14,5.  328  pags.  e  grav.  Offerta  do  auctor. 

Atrarez  dot^  Campou — Usos  e  costume*;  agricolo-alemtejanos  (concelho  de  Elvas),, 
por  José  da  Silva  Tiçào.  Volume  i,  tomo  iii.  Elvas,  I9"3.  1  tomo  24X13. 
Offerta  dos  editores. 

Avisos  aos  Xaveganfes.  Directoria  de  Hydroírraphia  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil — janeiro  a  abril  de  1903.  Rio  de  Janeiro,  19<'3.  4  folhe- 
tos broc.  24X1 G.  Offerta  da  Bibliotlieca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Bognslof  Volcniioes,  By  C.  Hart  Merriam  Wasiiington,  lii02.  1  folheto  broc. 
2Í,5X1H,5.  Offerta  do  Smithsonian  Institution. 

Bolivia-BraziL  Exposicion  que  la  Sociedad  Geográfica  de  la  Paz  dirige  á  las 
Sociedades  Geoírráticas  de  Europa  y  América.  La  Paz,  1908.  I  vol.  broc^ 
2I>  13.  148  pags.  ind.  e  mappas.  Orttrta  para  candidatura. 

Bolina  (Notes  on)  Compiled  and  prepared  from  diÔcrent  sources  by  Pedro  Sua- 
rez.  Loudon,  1902.  1  folheto  ene.  21XI.*>,5.  Com  79  pags.,  gravuras  e  2 
mappas.  Offerta  do  auctor. 

Bolivia  (Noticia  politica,  geográfica,  industrial  y  estadística  de). . .  por  M.  W. 
Ballivian.  La  Faz,  1900.  1  vol.  broc.  22X10.  ia7  pags.  Offerta  do  auctor 
para  candidatura. 

Bolívia  (Sinopsis  Estadística  y  Geográfica  de  la  República  de)...  por  J.  T. 
Camacho.  Tomo  i.  La  Paz,  1903.  1  vol.  broc.  22,5X14.  iv-393  pags.  Offerta 
para  candidatura. 

Cacoeiro  (OJ  e  a  sua  cultura.  íompilacao  de  vários  estudos  estrangeiros,  por  J, 
A.  da  Silva.  Lisboa,  18í'8.  1  folheto  broc.  22X11,5.  70  pags.  ind.  e  grav. 
Offerta  do  auctor. 

Campanha  fAJ  do  fiailundo  em  1902,  por  Cabral  Moncada.  Loanda^  1903.  1  vol. 
broc.  23X10.  208  pags.  Offerta  do  auctor. 

Cancerosos  (VsJ.  A]>ontaiiientos  d»í   Pathologia  Gtnal.  These  de  concurso,  por 
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Augusto  da  Silva  Carvalho.  Lisboa,  1887.  1  vol.  broc.  23,5Xlõ.  240  pags^ 
e  Índice.  Offerta  do  auctor. 

Caridade  —  Oração  fúnebre  dita  pelo  presby tero  Silvino  de  Sonsa,  nas  excquiaíi 
por  alma  de  Domingos  José  de  Moraes,  no  templo  de  S.  Domingos  de 
Vianna  do  Castello  — 29  de  maio  de  I9()3.  Vianna  do  Castello,  1903.  1  fo- 
lheta broc.  22X14.  21  pags.  e  1  retr.  Offerta  do  auctor. 

Carte  (Fropoattion  de  dresser  une)  authentique  des  Volcans^  par  Elisée  Reclus. 
Bruxelles,  1903.  1  folheto  broc.  24X16.  6  pags.  Offerta  do  auctor. 

Castello  (O)  de  Palmella  Breve  noticia  histórica,  por  J.  C.  de  Sousa  Gonçalves. 
Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  22,5X15,5.  17  pags.  e  grav.  Offerta  da  Aca- 
demia de  Estudos  Livres. 

Catálogo  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  sua  bibliotheca, 
composto  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc. 
24,^X16,5.  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional. 

Chemifís  (LesJ  de  fer  coloniaux  en  Afrique^  par  E.  de  Renty.  Préface  de  M.  lo 
Colonel  Beblond.  Paris.  1903.  1  vol.  broc.  18,5X12.  viii-154  pags.  Offerta 
do  auctor. 

Circolare.  Programma.  Regolamenti  —  Società  Geográfica  Maltese.  Malta,  19f)2. 
1  folheto  broc.  23X16.  8  pags  Offerta. 

Commercio  e  Navegação  —  Estatística  especial.  Anno  de  1902.  Lisboa,  1903.  1 
vol.  broc.  28X18.  Offerta  do  Ministério  da  Fazenda. 

Concursos  Públicos  para  provimento  de  logares  vagos  de  segundos  conservado- 
res dos  quadros  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa.  Legislação  respectiva,  parecer  de  Jos<^  Joaquim  d'As- 
ceuSHO  Valdez.  Coimbra,  1903.  1  folheto  broc.  22,5X16,5.  8  pags.  Offerta 
do  auctor. 

Congresso  {'As  indicações  do  xi.")  de  fíygiene  e  Demographia  e  o  modo  de  reali- 
sal-as  em  Portugal.  Relatório  apresentado  a  s.  ex.*  o  Presidente  do  Con- 
selho e  Ministro  do  Reino,  pelo  delegado  portuguez  ao  mesmo  congresso 
Augusto  da  Silva  Carvalho.  Lisboa,  l903.  1  vol.  broe.  22X15,5.  V^i  pags. 
Offerta  do  auctor. 

Consideracitmes  sobre  los  restos  fósiles  cuaternarios  de  la  caverna  deGracia  (Bar- 
celona), por  los  Dr.  D.  Jaime  Almera,  y  D.  Arturo  Boffil  y  Poch.  Barce- 
lona, 1903.  1  folheto  broc.  30X23,5.  15  pags.  com  grav.  Offerta  de  la  Real 
Academia  de  Ciências  y  Artes  de  Barcelona. 

ContHhuciones  fNuevas)  á  la  fauna  de  los  himenópteros  fósiles^  por  Mr.  Fernand 
Meunier.  Nota  leida  por  D.  Luis  Mariano  Vidal  en  la  sesion  dei  30  marzo 
1903.  Barcelona,  1903.  1  folheto  broc.  30X23,5.  7  pags.  com  grav.  Offerta 
idem. 

Côrte-Iieaes  fOsJ.  Drama  em  verso  em  3  actos  e  4  quadros,  por  Salvador  José 
da  Costa.   Lisboa,  19U3.  1  vol.  broc.  21X14,5.  99  pags.  Offerta  do  auctor. 

Cultura  do  algodão  (Breve  estudo  sobre  a)  e  projecto  para  a  sua  exploração  nos 
territórios  de  Cabinda — Cougo  Portuguez,  Africa  Occidental,  por  F.  M. 
Swart.  Lisboa,  1902.  1  folheto  broc.  21,5X15,5.  43  pags.,  grav.  e  mappas. 
Offerta  do  auctor. 

Cultura  do  trigc  na  Austria^Hungria^  190U  Relatório  diplomático  dos  Estados 
Unidos  (io  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1903.  1  folheto  broc.  24X16.  35  pags. 
Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Dagh-Begistcr  gthenden  int  Casteel  Bataria  vant  passerende  daer  ter  plactse  ais 
over  geheel  Nederlandts-India.  Anno  1676  van  Mr.  J.  A.  vau  der  Chip. 
Batavia,  1903.  I  vol.  broc.  27,;.X.9.  598  pags.  Offerta. 

Demarcacion  de  Ia  Guinéa  Espanola.  Conferencia  dada  en  la  Real  Sociedad  Geo- 
gráfica, por  Don  Emilio  Borraji  Vinãs  el  dia  ';  1  de  marzo  de  1902.  Madrid, 
19V»3.  1  folheto  broc.  25,5X17,5.  63  pags.  Offerta  para  candidatura  do  au- 
ctor. 

Diccionario  Hespanhol- Portuguez  com  phrases  e  locuções  usadas  cm  Ilespanha 
e  na  America  hespanhola  de  sciencias  e  artes,  coUaborado  pelo  Conselheira 
Jorge  César  Figanière,  Dr.  Ernesto  Canto  e  outros  Porto,  1879.  1  vol.  ene.  ' 
22X15.  1049  pags.  Comprado.  ,       .      ' 

Diccionario  Portngués-Espariol  con  frases  y  locuciones  usada»  en  Espana  y  Por- 
tugal y  sus  posesiones  en  Ultramar  y  las  de  ciências  y  artes.  CoUaborado 
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por  Jorgo  César  de  Figauière,  Ernesto  do  Canto  e  outros.  Porto,  1880.  1 
vol.  euc.  2*2X15.  viii-71U  pags.  Comprado. 

JBarly  ( The}  Christian  monumtnU  of  Scotland^  a  classifíed,  illastrated,  descri- 
ptive  list  of  the  monuments,  with  an  analysis  of  their  symbolism  and  or- 
uamentatioii  by  J.  Rumilly  Âllen  and  au  introduction  being  the  rhind  le- 
etures  for  1892.  By  JosepU  Auderson.  Ediuburgk  mdcccciii.  1  vol.  ene 
29x23.  xvcxxii-4 14-522  pags.  e  grav.  Offerta  do  Sr.  James  Lang  (Major). 

EUctricidade  (Tratado  dej^  por  \,  Escrivauis  de  Carvalho.  Fascículos  7  e  8. 
Lisboa,  1902.  2  folhetos  broc.  2õXl7,5.  Offerta  do  auctor. 

El^mco  delle  AccadeiniCy  società  istitutí  scicntiíiei,  direzioni  dl  periodici,  ecc 
che  ricevono  le  publicazioni  delia  R.  Accademia  dei  Lincei  coiriudica- 
zioQC  delle  publicazioui  pcriodiche  che  maiidauo  iu  cambio.  (31  gennaio. 
1903).  Roma,  1903.  1  vol.  broc.  HXIO.  1^2  pags.  Offerta. 

Elogio  fúnebre  de  S.  S.  Tjtào  XÍIF,  proferido  nas  e.\equias  solemnes  mandadas 
celtíV»rar  pelo  Governo  Portugucz  na  Sé  Patriarcbal  de  I^isboa,  no  dia  20 
de  agosto  de  J90o.  (Trigésimo  da  morte  do  Grande  Pontífice,  pelo  Doutor 
Augusto  Joaquim  Alves  dos  Santos.  Coimbra,  1903.  1  folheto  broc.  24XIG 
25  pags.  Offerta  do  auctor. 

Empire  (L)  Eomaln^  par  Roger  Poyre.  Paris  s.  d.  1  vol.  broc.  23xn^  322  pags. 
com  grav.  Comprado. 

Empreffo  (Doj  ainda  recente  cTuma  mó  unanualf  por  Rocha  Peixoto.  Com  6  illus- 
traçôes  no  texto.  Porto,  1903.  1  folheto  broc.  27X19,5.  4  pags.  e  grav.  Of- 
ferta do  auctor. 

Erection  (The)  of  the  Gokteik  Bridge.  By  Day  AUen  Willey.  Washington,  1902. 
1  folheto  broc.  24X15,5.  Offerta  do  Smithsonian  Institution. 

Escola  (AJ  de  agrictdtnra  pratica  da  Real  Casa  Pia  de  Lisboa  (Monographia), 
por  José  Ernesto  Dias  da  Silva  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  2GX18.  82 
pags.  e  grav.  Offerta  do  auctor. 

Eítatietica  das  pescas  maritimas  no  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes  no 
anno  de  1901,  comparada  com  a  de  189G,  1897,  1898,  1899  c  1900,  coorde- 
nada pela  Commissào  Central  de  Pescarias.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc. 
30X25.  120  pags.  Offerta  da  Conmiissão  Central  de  Pescarias. 

Estatística  em  paizes  não  civilisados.  Instrucçòes  do  Instituto  Internacional  de 
Estatística.  (Publicação  da  Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa).  Lisboa^ 
1903.  I  folheto  broc  25X16.  13  pags.  Offerta. 

ítat  (V)  Social  de  la  Erance  au  tenips  des  Croisades,  par  L.  Garreau.  Paris, 
1899.  1  vol.  broc.  23X14.  vii-530  pags.  Comprado. 

Exploração  dos  Rios  Jtapetiniiiga  e  Paranapanema^  por  Theodoro  F.  Sampaio. 
Rio  de  Janeiro,  1889.  1  folheto  broc.  58X44.  14  pags.  e  25  mappas.  Offerta 
da  Bíbliotheca  Publica  do  Rio  de  Janeiro. 

Exposição  de  Cartographia  na  Sociedade  áv  (Tcographia  de  Lisboa.  CoUecçâo 
Palmella,  por  Gabriel  Pereira.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  22X15,5.  15 
pags.  Offerta  do  Duque  de  Palmella. 

Familles  (Tas)  de  la  Clievardiere  d-  dn  Guet^  par  Paul  Pellot.  Sedan,  1903,  1  fo- 
lheto broc.  25X10,5.  12  pags.  Offerta  do  auctor. 

Eire  (The)  Walk  Cercmmy  in  Tahiti.  By  S.  P.  Lauçley.  Washington,  1902.  l 
folheto  broc.  24^5X15,5.  Offerta  do  Smithsonian  Institution. 

Flora  económica  e  industrial  da  província  de  Pragana  Nagar-Avely  (índia  Por- 
tugueza).  Classificação,  nomenclatura,  descripção  e  usos,  por  Caetano 
Francisco  Xavier  Gracias.  Lisboa,  1902.  i  folheto  broc.  31X23.  Offerta  do 
auctor. 

Geografia  (La)  modenta.  Conferencia  inaugural  dada  en  el  l,iceo  de  Artcsanos 
de  Orensíí,  la  noche  dei  24  de  noviembre  de  1900,  por  Eduardo  Moreno  Lo- 
pez.  Orense,  1903.  1  folheto  broc.  21X13.  35  pags.  Offerta  do  auctor. 

G^ographic  (The)  conquests  of  tJiv  Nineteenth  Ceniury.  By  Gilbert  H.  Grosve- 
nor.  Washington,  1ÍK)1.  1  folheto  liroc.  24X16.  Offerta  do  Smithsonian  In* 
stitutíon. 

^yf-ometria  (Lecciones  de)  De^criptica^ por  R.  Aparici.  Segunda  edicion. Rectas  y 
planos.  Poliedros.  Superfícies  cilíndricas,  cónicas  y  de  revolucion.  Planos 
acotados.  Madrid,  1903.  1  vol.  broc.  23X15.  326  pags.,  505  figuras  interca- 
ladas cu  el  texto  e  índice.  Offerta  para  candidatura  do  auctor. 
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Gerez  (A  questão  do)  nos  tribnnaes,  6.*  parte.  Rejeição  dos  embargos  oppostoa 
pelos  reiís  ao  accordam  da  Relação  do  Poi'to,  que  decidiu  o  pleito  a  favor 
dos  auctores  em  todos  os  pontos  e  contra-minuta  de  revista,  pelo  Dr.  Al- 
ves de  Sá,  no  recurso  n."  3i>:S03  interposto  pelos  réus  áquelle  accordam, 
«o  processo  em  que  silo  partes:  A  —  Adolpho  de  Sonsa  Róis.  —  RR. — 
Paulo  Marcellino  Dias  de  Freitas,  Ricardo  d' Almeida  Jorge  c  outros.  Porto, 
1903.  1  folheto  broc.  29X20.  1 1  pags.  Oôerta  do  auctor. 
Giuslo  (11)  mezzo  nella  cosi  deita  ''Questione  MUitare^^  por  G.  Roncagli.  Città 

di  Castello,  1903.  l  folheto  broc.  23,.óXI6.  Offerta  do  auctor. 
Oreat  (TheJ  Alpine  Tunnels.  By  Francis  Fox.  Washington,  1902.  1  folheto  broc. 

24,5X1.^,5.  Oiferta  do  Smithsoniau  Institution. 
Hisioire  Générale  du  ive  stecle  à  nnsjours.  Ouvrage  publié  sons  la  dirootion  de 
MM.    Eruest  Lavisse,   Alfred  Rambaud.  Tome  ii.  L'Eur,ope  féodale,  les 
Croisades,  1095-1270.  Tome   iii.  Formation  des  grands  P:tat8  1270-1492, 
Paris,  1893-1894.  2  vol.  broc.  25Xl«,.'>  Comprado. 
Sistoria  (Resttmo  daj  deus  Religiões^  por  Malvert.  Versão  de  Heliodoro  Salgado.  , 
Lisboa,   lV'0-1   1  folheto  broc.  22X13,5.  3.*>  pags.  Offerta  da  xVssociaçíio  do 
Registo  Civil. 
-Horas  </e  Sol.  Contos,  bailadas  e  paizagens,  por  Alfredo  Serrano.  Com  \\\\\  pro- 
logo  do   auctor.   Lisboa,  18*7.  1  vol.  ene.  21,5X14,5.  J.^3  paga.,  ind.  e  o 
retr.  do  A.  Offerta  do  auctor. 
-Hospício  (O)  do   Clero  em  Lisboa.  Groe  de  padres,  promovida  por  alguns  ir- 
mSos  da  Venerável  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  em  IK)3,  no  mesmo 
hospício.  Serie  de  artigos  publicados  na  Vanguarda  de  Lisboa,  por  Jofto 
Paes  Pinto.  Lisboa,  i903.  1  folheto  broc.  22,5Xif).  30  pags.  Offerta  de  Mon- 
senhor Alfredo  Elviro  dos  Santos. 
Hydraulica  (A)  agricola  em  Portugal   Conferencia  realisada  na  sede  da  Real 
Associação  Central  de  Agricultura  l^ortugueza,  por  Álvaro  Simões.  Lis- 
boa, 1903.  1  folheto  broc.  23X1(5.  25  pags.  Offerta  do  auctor. 
Iconographia  (  Uvia)  popular  em  azulejou.  Com  10  iilustraoÒcs  no  texto,  por  A.  A. 
da  Roclia  Peixoto.  Porto,  lv»í:3.  1  folheto  broc.  27,:'XI9,5.  8  pags.  Offerta 
do  auctor. 
JUka   'A)  de.  FernandAt  de  Noroidia.  Noticia  histérica,  geographica  e  económica, 
por  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa.  Pernambuco,  1887.  I  vol.  broc. 
20,5X14.  1 17.  II  pags  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Importância  (A)  estratégica  da  Ilha  do  Fayal,  por  António  Ferreira  de  Serpa. 

Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  15X11.  39  pags  Offerta  do  auctor. 
Impostos  fOê)^  a  Alimentação  e  a  Tuberculose,  por  Augusto  da  Silva  Carvalho. 
Relatório  apresentado  ao  2.'*  Congresso  da  Liga  contra  a  tuberculose  em 
Vianna  do  Castello,  em  setembro  de  1902.  Lisboa,  1903.  i  folheto  broc. 
30X21.  26  pags.  Offerta  do  auctor. 
Indicador  geral  da  viação  do  Brazil,  Linhar  férreas,  fluviaes  e  maritimas,  por 
J.  Cateyson,  1901.  Paris,  líHX).  1  vol.  broc.  28,  XI9,f>.  176  pags.,  mappaa 
e  grav.  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Informações  sohre  a  barra  e  bahia  de  (ruaratuba,  organisadas  pelo  capitao-te- 
nente  Henrique  Boiteux.  Rio  de  Janeiro,  1903.   i  vol.  broc.  24X15,5.  5 
pags.  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Ivfirrmeft  dei  Director  de  la  Oficina  Nacional  de  Immigración,  Estadística  y  Pro- 
paganda Geográfica  y  dei  Presidente  de  la  Sociedad  Geográfica  de  La  Paz. 
AAo   1901-1902.   Edicion  oficial.  La  Paz,  1902.  1  folheto  broc.  20,1X15. 
38- XVI  pags.  Offerta  para  candidatura. 
Irríguliov,  by  F.  H.  Newell.  Washington,  19  J2.  1  folheto  brocr.  24,5X15,5.  Of- 
ferta do  Smithsonian  Institution. 
Legislação  fCnUecçào  daJ  Novissiina  do  UUramar^  1902.  Volume  xxx.  Lisboa, 
]9<»3.   1  vol.  broc.  31X20.  xi-21 13-21  pags.  Offerta  do  Ministério  da  Ma- 
rinha. 
Lista  dos  navios  de  guerra  e  mercantes  brazileiros  e  de  seus  signaes  distincti- 
vos  no  Código  inteniacional  de  signaes,  até  1."  de  janeiro  de  1903.  Rio  dô 
Janeiro,  1903.  I  folheto  broc.  27,.5X20.  38  pags.  e  grav.  Offerta  da  Biblio- 
theca Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Lvsitania.  Conferenza  letta  addi  21  giugno  1903,  per  iniziativa  delia  Soeietà 
Lnigi  Camoens,  nella  Sala  dei  Circolo  dei  Commcrcio  in  Napoli  Pelo  Duque 
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de  lionito  Garofalo.  Napoli,  11)03.  1  folheto  broc  19i^Xl4.  SOpags.Offerta 
(lo  auctor. 

Mammnuth  (Lf)  ot  le  renne  à  Paris,  par  A.  Thieullen.  Paris,  1903.  1  folheta 
broc.  3  X21.  Offcrta  do  auctor. 

Manhã  dourada.  Versos  de  Alfredo  Serrauo,  com  um  prologo  de  Theophilo 
lirapi.  Lisboa,  189Õ.  1  vol.  ene.  16,ôXll.  IIG  pags.  e  o  retr.  do  A.  Offerta 
do  auctor. 

ManitaL  dliyffiene.  para  as  escolas  primarias,  por  Cândido  da  Cruz.  Lisboa, 
1H03.  [folheto  broc.  18,5X13.  80  pags.  Offerta  da  Liga  Nacional  coutra 
a  Tuberculose. 

Mapas  y  plauoa  dei  Deposito  de  la  Guerra  y  dei  general  topográfico  de  Inge- 
nieros  <|ue  figuran  en  la  Exposici<'m  de  Cartografia  de  laSociedad  Geográ- 
fica de  Lisboa  dei  ano  1903.  Madrid,  1903.  1  folheto  broc.  14X9,5.  22  pags. 
Offerta. 

Marinharia  fLirro  dcj.  Tratado  da  agulha  de  marear  de  João  de  Lisboa.  Códice 
^  do  século  XVI  copiado  c  coordenado  por  Jacinto  Ignacio  de  Brito  Kebello. 
Lisboa,  190  í.  1  vol.  broc.  20X19.  i.xxxii.  308  pags.  e  grav.  Offerta  do  Du- 
que do  Palmclla. 

Marquez  de.  Ni::à  {O  Primeiro).  Noticias  por  José  Ramos  Coelho.  Lisboa,  1903. 
1  folheto  broc.  25X18.  55  pag.  Offerta  do  auctor. 

Memoria  Tojioyraphica  da  Aidiga  Lisboa.  As  ruas  do  João  do  Outeiro  e  de  D. 
Gil  Eanncs.  Compilação  de  Josc  Joaquim d'Ascensao  Valdez.  Lisboa,  19<»3. 
1  folheto  broc.  24,5X10,5.  7  pags.  Offerta  do  auctor. 

Methodo  para  apontar  e  ganhar  com  toda  a  tran([uillidade  e  segurança  aos  jo- 
gos de  roleta  e  trinta  e  quarenta,  por  Joaquim  Dolivaes  Xunes.  Kdiyão 
ampiiada.  Sào  Paulo,  1902.  1  folheto  broc.  22,5X15.  IG  pags.  Offerta  do 
auctor. 

Mineral  liesources  of  the,  United  States.  Calendar  vear  1901.  Washinsrton,  1ÍK)2, 
1  vol.  ene.  23,5X' 5.  996  pags.  Offerta. 

Xatich  Dictioitai^,,  by  James  líammond  TrumbuU.  Washington,  19o3.  1  vol.  ene. 
29,.5X20.  XXVIII,  347  pags.  Offerta. 

Xoticia  sobre  los  peces  de  la  baliza  litogrsífica  de  la  provincia  de  Lérida  (Ca- 
taluna),  por  M.  H.  E.  Sauvage,  leida  por  D.  Luis  Mariano  Vidal,  en  se- 
sion  dei  30  de  junio  de  1903  de  la  Kcal  Academia  de  Ciências  y  Artes  de 
Harceloiia.  Publicada  en  julio  de  1903.  Barcelona,  1903.  1  folheU)  broc. 
30X23,5  com  iG  pags  e  grav.  Offerta  de  la  Ueal  Academia  de  Ciências  y 
Artes  de  J5arcelona 

Noticias  Archeoloyicas  extrahidas  do  Portugal  Antigo  e  Moderno  de  Pinlio  Leal, 
com  algumas  notas  e  indicações  bibJiographicas,  por  Eduardo  da  Ro^-ha 
Dias.   Tomo  i  e  A.  I^isboa,  íiM)3.  2  vol.  broc.  20,5X14.  Offerta  do  auctor. 

Orçamento  da  receita  e  tabeliãs  da  despeza  ordinária  e  extraordinária  das  pro- 
víncias Ultramarinas  e  Districto  Autónomo  do  Timor  no  exercício  de 
1903-1904.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc.  33,0X21  Offerta  do  Ministério  da 
.Marinha. 

Faro  O)  de  Cintra.  Desenhos  de  Sua  Magestadc  a  Bainha  a  Senhora  Dona 
Amélia.  Apontamentos  históricos  e  archeologicos  do  Conde  de  Sabugosa. 
Collaboraçao  artística  de  E.  Casanova  e  U.  Lino.  Lisboa.  1903.  1  vol.  broc. 
32X23.  XI 1-274  pags.  com  desenhos  e  gravuras.  Ofterta  de  Sua  Magestade 
a  Rainha. 

Pedra  (A)  dos  Namorados,  por  Rocha  Peixoto.  Com  illustraeòes  no  texto.  Porto, 
1U03.  1  folheto  broc.  27X1H,5.  3  pags.  Offerta  do  auctor. 

Problrma  de  tneteorotof/i^i  jjirenaica^  por  D.  líafacl  Puig  y  Valls.  Barcelona, 
190.3.  l  folheto  broc.  30XV3,5.  1)  pags.  (Jttcrta  de  la  Real  Academia  do 
('iencias  v  Artes  de  Barcelona 

Proceedinys  of  the    l'uited  States  National  Museum.  Volume  xxv.  Washington, 
1903.    1  vol.   ene.   23X15.  xiV-1021  pags.  Offerta  do  Smithsonian  Institu- 
tion. 
Proerc  eener  Ned  Indische   l*iUio(/raphie   (1G59-1870)  door  Mr  J.  A.  vau  der 

Chips.  Hatavia,  1903.  I  folheto  broc  27X19.  04  pags.  Offerta. 
Protjrammas  e  líe.ynlamentos  da  Universal  Exposition  Saiut  Louis.  U.  S.  A.  1904. 

S.  Louis,  i^»3.  'lí^  folhetos  broc.  Offerta. 
Heconhícimento  f/eolotjico  das  nascentes  thermaes  das  Taipas,  por  l'aul  Chof- 
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fat.  Porto,  I9()3.  1  folheto  broc.  22X15.  40  pags.  com  2  plantas.  Offcrtado 
auctor. 

Mer/ulamtnto  e  programma  da  £:(posÍ9ao  Agrícola  e  de  Productos  Mineraes  no 
Palácio  de  Crystal  Portuense  em  1903  a  1901.  Porto,  1903.  1  folheto  broc. 
21,5X15.  30  pags.  Oíferta. 

Kí^latorio^  contas  e  documentos  da  gerência  da  Direcção  do  Moute-Pio  Official, 
no  anno  económico  de  1900-1901,  1902-1903.  Lisboa,  1901-1903.  3  vol. 
broc.  30X21.  Offerta  da  Direcção. 

Jtelatorio  da  Associação  Commercial  do  Amazonas,  relativo  ao  anno  de  1902, 
apresentado  pelo  Presidente  Hannibal  Porto.  Kio  de  Janeiro,  19(>3.  1  fo- 
lheto broc.  27X18.  67  pags.  e  mappas.  Offerta  da  Direcção. 

Jitlatorio  da  Presidência  da  Real  Associação  Beneficente  Condes  de  Mattozi- 
nhos  e  S.  Cosme  do  Valle,  apresentado  e  lido  perante  a  assembl^a  geral 
de  15  de  julho  de  11K)3.  Correspondente  ao  anno  social  de  1902  a  1903.  Rio 
de  Janeiro,  J903.  1  folheto  broc.  22X15,5  90  pags.  e  2  retr.  Offerta  da  Di- 
recção. 

Ixdatorio  do  Conselho  Central  e  parecer  do  Conselho  Fiscal,  relativos  ao  anno 
económico  de  1901-1902  da  Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos.  Lis- 
boa, 1903.  1  vol.  broc.  25X16.  302  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Helatorio  do  Conselho  d* Administração  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal  da  Compa- 
nhia Real  dos  Caminhos  de  Ferro  Atravez  d'Africa.  Para  serem  apresenta- 
dos á  assembléa  geral  de  1903.  Porto,  IÍK)3.  1  vol.  broc.  23X15,5.  27  pags. 
e  mappas.  Offerta  da  Direcção. 

Itelatorio  do  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  Antuérpia,  1901. 
Rio  de  Janeiro,  Uí03.  1  folheto  broc.  24X16  pags.  Offerta  da  Bibliothcca 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Jidatorio  do  Consulado  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  era  Nápoles,  1901.  Rio  de 
Janeiro,  1903.  1  folheto  broc.  24X16.  29  pags.  Offerta  idem. 

lielatorio  do  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  Génova,  1901. 
Rio  de  Janeiro,  1903.  1  folheto  broc.  24X16.  31  pags.  Offerta  idem. 

Hdatorio  do  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  Nova- York, 
19(r2.  Rio  de  Janeiro,  1903.  1  folheto  broc.  21X16.  45  pags.  Offerta  idem. 

Hdatorio  do  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  no  Havre.  1901. 
Rio  de  Janeiro,  1ÍK)3.  1  folheto  broc.  24X16.  71  pags.  Offerta  iderti. 

lidatorio  do  Vice  Consulado  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  Rosário  de  Santa 
Fé.  1901  Rio  de  Janeiro,  1903.  1  folheto  broc.  24X16.  16  pags.  Offerta 
idem. 

Ixdatorio  dos  Consulados  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  Glasgow  e  New  Cas- 
tle-on-Tyne,  1902  Rio  de  Janeiro,  1903.  1  folheto  broc.  24X16.  8  e  6  pags. 
Offerta  idem. 

líe.latorio  e  Contas  da  Gerência  de  1902  e  parecer  da  Commissão  Revisora  da 
Associação  Commercial  de  Logistas  de  Lisboa.  Lisboa,  1903. 1  folheto  broc. 
22X15.  44  pags.  Offerta  da  Direcção. 

lidatorio  e  contas  da  Venerável  Irmaníiade  dos  Clérigos  Pobres  com  o  titulo  da 
Caridade  e  Protecção  da  Santissima  Trindade,  sita  na  egreja  do  extincto 
convento  de  Santa  Martha  de  Lisboa,  relativo  ao  anno  económico  de  1902 
a  1903.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  23X16.  46  pags.  Offerta  de  Monse- 
nhor Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

lidatorio  e  Contas  do  Anno  Social  de  1902-1903  da  Companhia  do  Assucar  de 
Moçambique.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc.  22X15,5.  15  pags.  Offerta  da 
Direcção. 

Repertório  alphabetico  subsidiário  á  Collecção  da  Legislação  Novíssima  do  Ul- 
tramar, do  anno  de  1902.  Contendo  os  extractos  dos  decretos,  leis,  porta- 
rias, regulamentos  e  ordens  do  Governo  e  dos  Governadores  das  provín- 
cias sobre  assumptos  de  administração  ultramarina,  e  indicando  onde  se 
acham  publicados  os  respectivos  diplomas.  Lisboa,  1903.  1  folheto  broc. 
3í»X21.  65  pags.  Ott*erta  do  Ministério  da  Marinha. 

Jiésolutions  textuellea  des  onze  Congrí's  Universels  de  la  Paix  tenus  de  1889  à 
19  i2,  et  des  deux  assemblées  générales  substituées  aux  congrês  de  1898 
et  de  1899.  SI.  1  folheto  broc.  22,5X15.  66  e  11  pags.  Offerta  de  Bureau 
International  de  la  Paix. 

J{io  de  Janeiro.  Quelques  données  sur  Ia  capitale  et  sur  Tadministration  du  Bré- 
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9Í1.  Troisième  édítion,  par  Emile  Allaiu.  Paris,  1866.  1  vol.  broc  18,5X12. 
ix-324  pags.  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  JaDeiro. 

Schtma  do  percutso  na  sala  Portugal  na  visita  doâ  alumnos  da  Escola  Naval  á 
Exposição  de  Cartogp*aphia  na  Sociedade  de  Geograpbia  em. . .  xii-ld03, 
por  Vicente  d*Almeida  d'Eça.  S.  1.  1903.  1  folha  avulsa,  34X30.  Offerta  do 
auctor. 

Scitncia  t  Htligião^  por  Malvert.  Com  156  gravuras  no  texto.  Traduzido  da.  ter- 
ceira edição  franceza,  por  Heliodoro  8ale;ado.  Lisboa,  1903.  1  voL  broc 
19X12.  2G0  pags.  e  grav.  Offerta  da  Associação  de  Beneficência  Propaga- 
dora da  Lei  do  Registo  Civil. 

Simples  apontamentos  históricos  de  Ecmiomia  Politica,  por  Joaquim  José  de  Se- 
queira, íiisboa,  1903.  1  folheto  broc.  20,5X15.  24  pags.  Offerta  do  auctor. 

Société  Itoyále  Belge  de  Géographie  (La  fondation  de  la)  et  sou  xxyn»*  Anniver- 
saire.  Bruxelles,  1903.  1  vol.  broc.  25,5 — 16,5.  184  pags.  e  retr.  Offerta  da 
Direcjiâo. 

Studio  preliminar  per  una  Stazione  Geográfica  italiana  nelle  regioni  polari  an- 
tartiche.  Prcseutato  ai  Primo  Congresso  Geográfico  Italiano  in  Génova 
dal  tenente  di  vasccUo  delia  Ris.  Nav.  Cav.  Giovanni  Roncagli.  Génova, 
S,  d.  1  folheto  25,^X17.  62  pags.  Offerta  do  auctor. 

The  sea  in  the  life  of  the  nations.  By  Alfi*ed  Kirchoff.  Washington,  1902.  1  fo- 
lheto broc.  24,5X15,5.  Offerta  do  Smithsonian  Institution. 

Through  Africa  from  the  Cape  to  Cairo,  by  Ewart  8.  Grogan.  Washington,  1901. 
1  folheto  broc.  24,5X16.  Offerta  idem. 

Topographisdie  Studien  zu  den  Portugiesischen  entdeckungen  an  den  Kusten 
Afrikas.  I.  Por  Sophus  Ruge.  Leipzig,  1903. 1  folheto  broc.  28,5X19.  Offerta 
do  auctor. 

Vianna  (O  porto  de)  do  Casttllo,  por  Adolpho  Loureiro.  Lisboa,  1903.  1  folheto 
broc.  25X16,5.  60  pags.  ind.  e  gravuras.  Offerta  do  auctor. 

oYermafc»)  (TheJ  Ice  Breaker,  by  Vice- Admirai  Makaroff*.  Washington,  1901.  1 
folheto  broc.  24,5X16  Offerta  do  Smithsouiau  Institution. 

Zamhe.zia  1900-1902^  por  J.  C.  D.  de  Sousa  e  Faro  Júnior.  Lisboa,  1903  1  voL 
broc.  20,5X15.  29t)  pags.  e  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Errata.  —  Na  lista  dos  volumes  entrados  na  Bibliotheca  no  mez  de  abril  do 
anno  de  1903  e  publicada  no  Boletim  de  junho  do  mesmo  anno,  attri- 
buiu-se  por  equivoco  a  offei-ta  do  poema-epico  intitulado  O  Uruguai/  de 
José  Basílio  da  Gama,  á  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Este  volume  foi  offerecido  pela  Bibliotheca  Publica  Pelotense. 
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